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QUESTÃO 69

Atribuo a causa desse florescimento estéril a um 
sistema de educação falso, extraído de livros sobre o 
assunto escrito por homens que, ao considerar as mulheres 
mais como fêmeas do que como criaturas humanas, estão 
mais ansiosos em torná-las damas sedutoras do que 
esposas afetuosas e mães racionais. O entendimento do 
sexo feminino tem sido tão distorcido por essa homenagem 
ilusória de que as mulheres civilizadas de nosso século, 
com raras exceções, anseiam apenas inspirar amor, quando 
deveriam nutrir uma ambição mais nobre e exigir respeito 
por suas capacidades e virtudes.

WOLLSTONECRAFT, M. Reivindicação dos direitos da mulher.  
São Paulo: Boitempo, 2016.

Nesse texto, escrito no século XVIII, a autora reivindica 
para as mulheres a
A recuperação de sua participação política.
B equiparação de ganhos salariais.
C valorização de seu papel social.
D distinção de padrões biológicos.
E ocupação de cargos públicos.

QUESTÃO 70

Cada objeto é, em si mesmo, um sistema funcionando 
sistemicamente. Um grande supermercado ou shopping 
center seria incapaz de existir se não fossem servidos por 
vias rápidas, estacionamentos adequados e acessíveis, 
sistemas de transportes públicos com horários regulares 
e conhecidos e se, no seu próprio interior, as atividades 
não estivessem subordinadas a uma coordenação. Esse é 
o caso dos armazéns, dos silos etc. Os portos, a rede 
rodoviária de um país e, sobretudo, a rede ferroviária são 
exemplos de objetos complexos e sistêmicos.

SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica, tempo, razão e emoção. 
São Paulo: Hucitec, 1996 (adaptado).

De acordo com o texto, o território torna-se cada vez mais 
GRWDGR�GH�REMHWRV�FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�LQWHQVL¿FDU�D
A desindustrialização da economia.
B desregulamentação do mercado.
C concentração da produção.
D distribuição de renda.
E GLQDPL]DomR�GRV�ÀX[RV�

QUESTÃO 71

A 26ª Conferência do Clima das Nações Unidas foi realizada 
com a perspectiva de que os países tornassem ainda mais 
ambiciosos os compromissos assumidos no enfrentamento 
das mudanças climáticas, de modo a evitar que a temperatura 
global se eleve acima de 1,5 qC, marca que já vinha sendo 
discutida desde o Acordo de Paris, de 2015.

A pressão do setor empresarial, que se posicionou de 
maneira contundente nesta COP-26, gerou impacto positivo. 
O Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável (CEBDS) capitaneou, por meio do movimento 
Empresários pelo Clima, a adesão de 119 CEOs de importantes 
empresas e 14 instituições do setor privado, de setores tão 
diversos como agronegócio, alimentício, aviação, elétrico, 
IDUPDFrXWLFR��¿QDQoDV��LQIUDHVWUXWXUD��ORJtVWLFD��SDSHO�H�FHOXORVH��
petroquímico, saúde, tecnologia, telefonia e varejo.

O Brasil deixa a conferência com o compromisso de fazer 
valer sua meta e reduzir 50% dos gases de efeito estufa até 
2030 em relação aos níveis de 2005 — anteriormente, a meta 
de redução era de 43%.

GROSSI, M. A mais plural das COPs e a lição de casa para o Brasil.
Disponível em: www.nexojornal.com.br.  

Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

Conforme o texto, o compromisso assumido pelo Brasil foi 
resultado dos tensionamentos promovidos por

A povos ribeirinhos e segmentos culturais.
B blocos econômicos e instituições militares.
C JUXSRV�FLHQWt¿FRV�H�XQLYHUVLGDGHV�S~EOLFDV�
D organismos supranacionais e sociedade civil.
E agentes governamentais e demanda turística.

QUESTÃO 72

$�SHVVRD�FRP�GH¿FLrQFLD�GH�TXDOTXHU�PRGDOLGDGH�²�
seja visual, auditiva, física ou mental — encontra-se em 
uma posição de grande vulnerabilidade em relação às 
SHVVRDV�VHP�GH¿FLrQFLD��VHQGR�IUHTXHQWHPHQWH�PDUFDQWH�
a assimetria das relações de poder na interação entre 
ambas. Tal assimetria de relação hierárquica é multiplicada 
conforme a severidade de cada caso, sendo ampliada se a 
pessoa com necessidades especiais pertencer a um outro 
grupo de risco, por exemplo, se for mulher ou criança.
3$6,$1��0��6��$�QHJOLJrQFLD�SDUHQWDO�H�D�UHODomR�FRP�D�GH¿FLrQFLD��

o que mostra a pesquisa nacional. Revista Educação Especial,  
n. 53, set.-dez. 2015 (adaptado).

A realidade abordada no texto indica a necessidade de se 
promover uma ética interpessoal centrada no

A cuidado, proteção e valorização dos indivíduos.
B entendimento, perdão e tolerância dos responsáveis.
C cerceamento, arregimentação e controle de entidades.
D regramento, legislação e responsabilização de culpados.
E ensimesmamento, interiorização e indulgência dos agentes.
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QUESTÃO 77

VIEIRA, A. P. L. O Departamento de Imprensa e Propaganda e a política editorial do Estado Novo (1937-1945).  
Rio de Janeiro: Unirio, 2019.

O que as capas da revista Travel in Brazil, publicadas entre 1941 e 1944 pelo Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), 
evidenciam?
A Estereótipos da cultura nacional.
B Exploração da população pobre.
C Preconceitos de ordem racial.
D Política de censura midiática.
E Projeto de país industrial.

QUESTÃO 78

A regra de ouro, popularmente conhecida pelo provérbio “Trate os outros como gostaria de ser tratado”, é um dos 
princípios morais mais onipresentes. A noção subjacente, que apela para o senso ético mais básico, se expressa de 
XPD�IRUPD�RX�GH�RXWUD�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGDV�DV�WUDGLo}HV�UHOLJLRVDV��H�SRXFRV�¿OyVRIRV�PRUDLV�GHL[DUDP�GH�LQYRFDU�
a regra ou pelo menos de tecer comentários a respeito da relação com seus próprios princípios.

DUPRÉ, B. 50 grandes ideias da humanidade. São Paulo: Planeta do Brasil, 2016.

O princípio ético apresentado no texto, como elemento estruturante da vida em sociedade, se traduz pela seguinte 
formulação teórica:
A Doutrina teleológica.
B Imperativo categórico.
C Pensamento utilitarista.
D Secularização inautêntica.
E Raciocínio consequencialista.

QUESTÃO 79

O que alicerça, portanto, o acolhimento de refugiados pelos Estados gira em torno da fronteira erguida entre inclusão 
H�H[FOXVmR��DGPLVVmR�H�UHMHLomR��GHVHMiYHLV�H�LQGHVHMiYHLV��DR�PHVPR�WHPSR��HQVHMD�YXOQHUDELOLGDGH��LQGH¿QLomR�H�
incerteza a esses migrantes internacionais forçados.

MOREIRA, J. B. Refugiados no Brasil. REMHU, n. 43, jul.-dez. 2014.

A eliminação, para os refugiados, do tipo de fronteira descrita no texto necessita de políticas públicas de
A planejamento familiar.
B segregação territorial.
C homogeneização cultural.
D diferenciação étnico-racial.
E integração socioeconômica.

*010175AZ28*
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QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.

 

*010175AZ29*
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2QUESTÃO 61 
$� GXEODJHP� p� R� QRYR� FDPSR� D� VHU� H[SORUDGR� SHOD�

LQWHOLJrQFLD� DUWL¿FLDO�� H� Ki� HPSUHVDV� GHGLFDGDV� D� ID]HU�
FRP� TXH� DV� YR]HV� RULJLQDLV� GH� DWRUHV� VHMDP� WUDQVSRVWDV�
SDUD� RXWURV� LGLRPDV�� $� QRYLGDGH� UHIRUoD� D� WHQGrQFLD� GD�
DXWRPDomR�GH�SRVWRV�GH�WUDEDOKR�QDV�PDLV�GLYHUVDV�iUHDV��
7HP�SRWHQFLDO�SDUD�IDFLOLWDU�D�YLGD�GH�HVW~GLRV�H�SURGXWRUDV�
e, ao mesmo tempo, tornar mais escassas as oportunidades 
SDUD�GXEODGRUHV�H�DWRUHV�TXH�WUDEDOKDP�FRP�LVVR�

*$*/,21,��&��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QH[RMRUQDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FRQVHTXrQFLD�GD�PXGDQoD�WHFQROyJLFD�DSUHVHQWDGD�QR�
WH[WR�p�D

A SURWHomR�GD�HFRQRPLD�QDFLRQDO�
B YDORUL]DomR�GD�FXOWXUD�WUDGLFLRQDO�
C GLPLQXLomR�GD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�
D HVWDJQDomR�GD�PDQLIHVWDomR�DUWtVWLFD�
E DPSOLDomR�GR�GHVHPSUHJR�HVWUXWXUDO�

QUESTÃO 62 
%UDVLO� H� $UJHQWLQD� FKHJDUDP� D� XP� DFRUGR� SDUD� D�

UHGXomR� HP� ���� GD� 7DULID� ([WHUQD� &RPXP� �7(&�� GR�
0HUFRVXO��2�FRQVHQVR�IRL�DOFDQoDGR�GXUDQWH�QHJRFLDomR�
HQWUH� R�PLQLVWUR� GDV�5HODo}HV� ([WHULRUHV� GR� %UDVLO� H� R�
VHX�HTXLYDOHQWH�DUJHQWLQR��QR�3DOiFLR�GR� ,WDPDUDW\��HP�
%UDVtOLD��QR�LQtFLR�GR�PrV�GH�RXWXEUR�GH�������$�UHGXomR�
GD� 7(&� p� XP� DQWLJR� GHVHMR� GR� %UDVLO�� TXH� SUHWHQGH�
DEULU�PDLV�VXD�HFRQRPLD�H��FRP�LVVR��DMXGDU�D�FRQWURODU�
D� LQÀDomR��-i�D�$UJHQWLQD� WHPLD�TXH�D�PHGLGD�SXGHVVH�
DIHWDU� VXD� SURGXomR� LQGXVWULDO�� 2� DFRUGR� YDL� DEUDQJHU�
XPD�DPSOD�JDPD�GH�SURGXWRV�H�DLQGD�VHUi�DSUHVHQWDGR�
DR�3DUDJXDL�H�8UXJXDL��SDUD�TXH�VHMD�IRUPDOL]DGR�

Brasil e Argentina fecham acordo para corte de 10% na tarifa do Mercosul� 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�QHFHVVLGDGH�GH�QHJRFLDomR�GLSORPiWLFD�SDUD�YLDELOL]DU�
R�DFRUGR�WDULIiULR�PHQFLRQDGR�p�H[SOLFDGD�SHOD�VHJXLQWH�
FDUDFWHUtVWLFD�GR�0HUFRVXO�

A /LPLWDomR�GD�FLUFXODomR�¿QDQFHLUD�
B 3DGURQL]DomR�GD�SROtWLFD�PRQHWiULD�
C )XQFLRQDPHQWR�GD�XQLmR�DGXDQHLUD�
D 'HSHQGrQFLD�GD�H[SRUWDomR�DJUtFROD�
E (TXLYDOrQFLD�GD�OHJLVODomR�WUDEDOKLVWD�

QUESTÃO 63 
$LQGD� TXH� D� IRPH� RFRUULGD� QD� ,WiOLD� HP� ���� WHQKD�

RULJHP� QRV� HYHQWRV� FOLPiWLFRV�� VXDV� LPSOLFDo}HV� VmR�
WDQWR�SROtWLFDV�TXDQWR�HFRQ{PLFDV��1RV�SULPHLURV�VpFXORV�
GD� ,GDGH�0pGLD�� R� DX[tOLR� DRV� IDPLQWRV� VH� LQVFUHYH� QR�
GRPtQLR� GD� JHVWmR� S~EOLFD�� PHVPR� TXDQGR� D� DomR� GH�
seus agentes é apresentada sob o ângulo da piedade e da 
FDULGDGH�LQGLYLGXDLV��FRPR�p�R�FDVR�GD�*iOLD�PHURYtQJLD��
$VVLP��R�IDWR�GH�TXH�DV�UHVSRVWDV�j�IRPH�VmR�PRVWUDGDV��
QD�*iOLD��FRPR�R� IUXWR�GH� LQLFLDWLYDV�SHVVRDLV� IXQGDGDV�
QR�LPSHUDWLYR�GD�FDULGDGH�GHULYD�GD�QDWXUH]D�GDV�IRQWHV�
GR�VpFXOR�9,�

6,/9$��0��&��2V�DJHQWHV�S~EOLFRV�H�D�IRPH�QRV�SULPHLURV�VpFXORV�GD�,GDGH�0pGLD� 
Varia Historia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

1D� FRQMXQWXUD� KLVWyULFD� GHVWDFDGD� QR� WH[WR�� R� GHYHU� GH�
DJLU�HP�IDFH�GD�VLWXDomR�GH�FULVH�DSUHVHQWDGD�SHUWHQFLD�j�
MXULVGLomR
A GD�QREUH]D��SURYHQLHQWH�GD�REULJDomR�GH�SURWHomR�DR�

FDPSHVLQDWR�OLYUH��
B GD� UHDOH]D�� GHFRUUHQWH� GR� FRQFHLWR� GH� JRYHUQR�

VXEMDFHQWH�j�PRQDUTXLD�FULVWm�
C GRV�PRVWHLURV��UHVXOWDQWH�GR�FDUiWHU�IUDWHUQDO�D¿UPDGR�

QDV�UHJUDV�PRQiVWLFDV�
D dos bispados, consequente da participação dos 

FOpULJRV�QRV�DVVXQWRV�FRPXQLWiULRV�
E das corporações, procedente do padrão assistencialista 

SUHYLVWR�QDV�QRUPDV�HVWDWXWiULDV�
QUESTÃO 64 

$V� IRUoDV� WHFW{QLFDV�GHQWUR�GD� OLWRVIHUD��FRQWURODGDV�
SHOR� FDORU� LQWHUQR� GDV� SURIXQGH]DV�� JHUDP� WHUUHPRWRV��
HUXSo}HV� H� VRHUJXLPHQWR� GH� PRQWDQKDV�� $V� IRUoDV�
PHWHRUROyJLFDV� GHQWUR� GD� DWPRVIHUD� H� GD� KLGURVIHUD��
FRQWURODGDV� SHOR� FDORU� GR� 6RO�� SURGX]HP� WHPSHVWDGHV��
LQXQGDo}HV��JHOHLUDV�H�RXWURV�DJHQWHV�GH�HURVmR�

35(66��)��HW�DO� Para entender a Terra��3RUWR�$OHJUH��%RRNPDQ��������DGDSWDGR��

$� LQWHUDomR� GLQkPLFD� HQWUH� DV� IRUoDV� QDWXUDLV� FLWDGDV�
IDYRUHFH�D�RFXSDomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�� QD�PHGLGD�
HP�TXH�SURYRFD�D�IRUPDomR�GH
A VRORV�YXOFkQLFRV�
B GRUVDLV�RFHkQLFDV�
C UHOHYRV�HVFDUSDGRV�
D VXSHUItFLHV�ODWHUtWLFDV�
E GREUDPHQWRV�PRGHUQRV�

QUESTÃO 65 

carinho, paixão, presentes, promessas, reconciliação, liberdade
LUA DE MEL

insulto, humilhação, intimidação, gritos, ameaça, controle, 
isolamento, medo, conflitos, descumprimento de promessa

TENSÃO

empurrão, beliscão, puxão de cabelo, sufocamento, 
arremesso de objetos, tapa, chute, espancamento

AGRESSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

MORTE
AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QGPDLV�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW�������
2�iSLFH�GD� LOXVWUDomR�VH�WUDGX]�SRU�XPD�FRQGXWD�VRFLDO�
FDUDFWHUL]DGD�SHOD
A FXOWXUD�GR�FDQFHODPHQWR�
B SUiWLFD�GR�IHPLQLFtGLR�
C SRVWXUD�QHJDFLRQLVWD�
D DomR�LQYROXQWiULD�
E GHIHVD�GD�KRQUD�

*010175AZ25*
Questão 1 (77 do Enem 2024)

Questão 2 (72 do Enem 2024) Questão 3 (65 do Enem 2022)
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QUESTÃO 69

Atribuo a causa desse florescimento estéril a um 
sistema de educação falso, extraído de livros sobre o 
assunto escrito por homens que, ao considerar as mulheres 
mais como fêmeas do que como criaturas humanas, estão 
mais ansiosos em torná-las damas sedutoras do que 
esposas afetuosas e mães racionais. O entendimento do 
sexo feminino tem sido tão distorcido por essa homenagem 
ilusória de que as mulheres civilizadas de nosso século, 
com raras exceções, anseiam apenas inspirar amor, quando 
deveriam nutrir uma ambição mais nobre e exigir respeito 
por suas capacidades e virtudes.

WOLLSTONECRAFT, M. Reivindicação dos direitos da mulher.  
São Paulo: Boitempo, 2016.

Nesse texto, escrito no século XVIII, a autora reivindica 
para as mulheres a
A recuperação de sua participação política.
B equiparação de ganhos salariais.
C valorização de seu papel social.
D distinção de padrões biológicos.
E ocupação de cargos públicos.

QUESTÃO 70

Cada objeto é, em si mesmo, um sistema funcionando 
sistemicamente. Um grande supermercado ou shopping 
center seria incapaz de existir se não fossem servidos por 
vias rápidas, estacionamentos adequados e acessíveis, 
sistemas de transportes públicos com horários regulares 
e conhecidos e se, no seu próprio interior, as atividades 
não estivessem subordinadas a uma coordenação. Esse é 
o caso dos armazéns, dos silos etc. Os portos, a rede 
rodoviária de um país e, sobretudo, a rede ferroviária são 
exemplos de objetos complexos e sistêmicos.

SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica, tempo, razão e emoção. 
São Paulo: Hucitec, 1996 (adaptado).

De acordo com o texto, o território torna-se cada vez mais 
GRWDGR�GH�REMHWRV�FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�LQWHQVL¿FDU�D
A desindustrialização da economia.
B desregulamentação do mercado.
C concentração da produção.
D distribuição de renda.
E GLQDPL]DomR�GRV�ÀX[RV�

QUESTÃO 71

A 26ª Conferência do Clima das Nações Unidas foi realizada 
com a perspectiva de que os países tornassem ainda mais 
ambiciosos os compromissos assumidos no enfrentamento 
das mudanças climáticas, de modo a evitar que a temperatura 
global se eleve acima de 1,5 qC, marca que já vinha sendo 
discutida desde o Acordo de Paris, de 2015.

A pressão do setor empresarial, que se posicionou de 
maneira contundente nesta COP-26, gerou impacto positivo. 
O Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável (CEBDS) capitaneou, por meio do movimento 
Empresários pelo Clima, a adesão de 119 CEOs de importantes 
empresas e 14 instituições do setor privado, de setores tão 
diversos como agronegócio, alimentício, aviação, elétrico, 
IDUPDFrXWLFR��¿QDQoDV��LQIUDHVWUXWXUD��ORJtVWLFD��SDSHO�H�FHOXORVH��
petroquímico, saúde, tecnologia, telefonia e varejo.

O Brasil deixa a conferência com o compromisso de fazer 
valer sua meta e reduzir 50% dos gases de efeito estufa até 
2030 em relação aos níveis de 2005 — anteriormente, a meta 
de redução era de 43%.

GROSSI, M. A mais plural das COPs e a lição de casa para o Brasil.
Disponível em: www.nexojornal.com.br.  

Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

Conforme o texto, o compromisso assumido pelo Brasil foi 
resultado dos tensionamentos promovidos por

A povos ribeirinhos e segmentos culturais.
B blocos econômicos e instituições militares.
C JUXSRV�FLHQWt¿FRV�H�XQLYHUVLGDGHV�S~EOLFDV�
D organismos supranacionais e sociedade civil.
E agentes governamentais e demanda turística.

QUESTÃO 72

$�SHVVRD�FRP�GH¿FLrQFLD�GH�TXDOTXHU�PRGDOLGDGH�²�
seja visual, auditiva, física ou mental — encontra-se em 
uma posição de grande vulnerabilidade em relação às 
SHVVRDV�VHP�GH¿FLrQFLD��VHQGR�IUHTXHQWHPHQWH�PDUFDQWH�
a assimetria das relações de poder na interação entre 
ambas. Tal assimetria de relação hierárquica é multiplicada 
conforme a severidade de cada caso, sendo ampliada se a 
pessoa com necessidades especiais pertencer a um outro 
grupo de risco, por exemplo, se for mulher ou criança.
3$6,$1��0��6��$�QHJOLJrQFLD�SDUHQWDO�H�D�UHODomR�FRP�D�GH¿FLrQFLD��

o que mostra a pesquisa nacional. Revista Educação Especial,  
n. 53, set.-dez. 2015 (adaptado).

A realidade abordada no texto indica a necessidade de se 
promover uma ética interpessoal centrada no

A cuidado, proteção e valorização dos indivíduos.
B entendimento, perdão e tolerância dos responsáveis.
C cerceamento, arregimentação e controle de entidades.
D regramento, legislação e responsabilização de culpados.
E ensimesmamento, interiorização e indulgência dos agentes.

*010175AZ26*
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.

*010175AZ29*
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QUESTÃO 66 

TEXTO I
&RPR�p�KRUULYHO�YHU�XP�¿OKR�FRPHU�H�SHUJXQWDU��³7HP�

PDLV"´�(VWD�SDODYUD�³WHP�PDLV´�¿FD�RVFLODQGR�GHQWUR�GR�
cerebro de uma mãe que olha as panela e não tem mais.

JESUS, C. M. Quarto de despejo: diário de uma favelada. São Paulo: Ática, 2014.

TEXTO II
$�H[SHULrQFLD�GH�YHU�RV�¿OKRV�FRP�IRPH�QD�GpFDGD�

de 1950, descrita por Carolina, é vivida no Brasil de 2021 
por uma moradora de Petrolândia, em Pernambuco. “Eu 
trabalhava de ajudante de cabeleireira, mas a moça que 
tinha o salão fechou. Eu vinha me sustentando com o 
auxílio que tinha, mas agora eu não fui contemplada. Às 
vezes as pessoas me ajudam com alimentos para os meus 
¿OKRV��'H�YH]�HP�TXDQGR��HX�DFKR�DOJXP�ELFR�SDUD�ID]HU��
mas é muito raro. Tem dias que não tenho nem o leite da 
minha bebê.”
&$55$1d$��7��“Até o feijão nos esqueceu”: o livro de 1960 que poderia ter sido escrito 

nas favelas de 2021. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Considerando a realidade brasileira, os textos se 
DSUR[LPDP�DR�DSUHVHQWDUHP�XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�D�
A recorrência da miséria.
B planejamento da saúde.
C superação da escassez.
D constância da economia.
E romantização da carência.

QUESTÃO 67 
1R� VXO� GD� %DKLD�� GHVGH� R� VpFXOR� ;9,,,�� WHP�VH�

UHJLVWURV�GH�XP�WLSR�GH�VLVWHPD�DJURÀRUHVWDO��$Wp�KRMH��
esse sistema é característica marcante da paisagem 
da região, conhecido como cabruca, que consiste no 
FXOWLYR�GR�FDFDX�j�VRPEUD�GR�GRVVHO�GD�ÀRUHVWD�QDWLYD��
Esse sistema de cultivo do cacau (graças à tolerância 
da espécie à sombra) é considerado amigável para a 
vida silvestre, pois apresenta superioridade em termos 
de conservação da biodiversidade quando comparado 
com outras plantações tropicais (monoculturas de dendê, 
seringa ou café), agricultura ou pastagens.

SOLLBERG, I.; SCHIAVETTI, A.; MORAES, M. E. B. Manejo agrícola no 
5HI~JLR�GH�9LGD�6LOYHVWUH�GH�8QD��DJURÀRUHVWDV�FRPR�XPD�SHUVSHFWLYD�

de conservação. Revista Árvore, n. 2, 2014 (adaptado).

A prática produtiva apresentada é um exemplo de
A difusão comercial de lavouras temporárias.
B utilização sustentável dos recursos naturais.
C ampliação tecnológica da pecuária intensiva.
D padronização alimentar dos povos tradicionais.
E modernização logística de plantios convencionais.

 

QUESTÃO 68 
2�PDVVHLUR��D�PXOKHU��H�TXDWUR�¿OKRV��GRUPLQGR�QXPD�

tapera de quatro paredes de caixão, coberta de zinco. 
A água do mangue, na maré cheia, ia dentro de casa. 
Os maruins de noite encalombavam o corpo dos meninos. 
O mangue tinha ocasião que fedia, e os urubus faziam 
ponto por ali atrás dos petiscos. Perto da rua lavavam 
couro de boi, pele de bode para o curtume de um espanhol. 
Morria peixe envenenado, e quando a maré secava, os 
urubus enchiam o papo, ciscavam a lama, passeando 
banzeiros pelas biqueiras dos mocambos no Recife.

RÊGO, J. L. O moleque Ricardo. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1966 (adaptado).

A aglomeração urbana representada no texto resulta em 
A conservação do meio rural.
B crescimento da vegetação ciliar.
C LQWHUIHUrQFLD�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D equilíbrio do ambiente das cidades.
E controle da proliferação dos animais. 

QUESTÃO 69 
Elas foram as pioneiras dos direitos das mulheres 

no Afeganistão. Defensoras ferrenhas da lei, buscaram 
justiça para os mais marginalizados. Mas, agora, mais 
de 220 juízas afegãs estão escondidas por medo de 
retaliação sob o regime do Talibã. Uma delas condenou 
centenas de homens por violência contra as mulheres, 
incluindo estupro, assassinato e tortura. Mas poucos dias 
depois que o Talibã assumiu o controle de sua cidade 
e milhares de criminosos condenados foram libertados 
da prisão, as ameaças de morte começaram. O país 
sempre foi considerado um dos lugares mais difíceis e 
perigosos do mundo para as mulheres. De acordo com 
estudos de organizações não governamentais, cerca de 
87% das mulheres e meninas serão vítimas de abuso 
durante a vida.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto evidencia situação representativa de
A afronta às estruturas sociais.
B desprezo aos valores religiosos.
C transgressão às normas morais.
D desrespeito à dignidade humana.
E oposição aos princípios hierárquicos.
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QUESTÃO 73 
Os séculos XV e XVI, quando se vão desmoronando 

as estruturas socioeconômicas da Idade Média perante 
os novos imperativos da Época moderna, constituem um 
PRPHQWR�FKDYH�QD�KLVWyULD�ÀRUHVWDO�GH�WRGD�D�(XURSD�
2FLGHQWDO��$EUH�VH��JHQHULFDPHQWH��XP�ORQJR�SHUtRGR�
GH�³FULVH�ÀRUHVWDO �́�TXH�VH�PDQLIHVWD�FRP�DFXLGDGH�QRV�
países onde mais se desenvolvem as atividades industriais 
e comerciais. As necessidades em produtos lenhosos 
aumentam drasticamente com o crescimento do consumo 
nos mercados urbanos e nas regiões onde progridem a 
metalurgia e a construção naval, além da sua utilização 
na vida quotidiana de toda a população.

'(9<�9$5(7$��1��3DUD�XPD�JHRJUD¿D�KLVWyULFD�GD�ÀRUHVWD�SRUWXJXHVD��
5HYLVWD�GD�)DFXOGDGH�GH�/HWUDV�²�*HRJUD¿D, n. 1, 1986 (adaptado).

Qual acontecimento do período contribuiu diretamente 
para o agravamento da situação descrita?
A O processo de expansão marítima.
B A eclosão do renascimento cultural.
C A concretização da centralização política.
D O movimento de reformas religiosas.
E A manutenção do sistema feudal.

QUESTÃO 74 
Tahuantinsuyu — nome do Império Inca em quéchua —  

era dividido em quatro partes ou suyus: Chinchaysuyu 
(noroeste do Peru e Equador), Antisuyu (parte amazônica 
do império), Collasuyu (atual Bolívia) e Condesuyu (costa 
do Oceano Pacífico) e tinha Cuzco, no atual Peru, 
FRPR�VXD�FDSLWDO�LPSHULDO��2¿FLDOPHQWH��WRGDV�DV�HWQLDV�
dominadas pelos incas deveriam adotar a língua quéchua, 
adorar o Sapa Inca e o Sol e pagar taxas em forma de 
KRUDV�GH�WUDEDOKRV�SHULyGLFRV��1R�HQWDQWR��SRGH�VH�GL]HU�
que o Império Inca era como um mosaico cultural em que 
vários e diferentes grupos étnicos adoravam o Sapa Inca 
e o Sol mas, simultaneamente, continuavam a adorar seus 
deuses locais e também a falar em suas línguas nativas.

MARTINS, C. Os incas e os tahuantinsuyu: apresentação. Disponível em: 
KWWS���DQWLJR�DQSKODF�RUJ��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Ao comparar, no texto, a vertente da dominação territorial 
com os aspectos culturais, os incas tinham uma postura
A aceitável no que alude aos direitos humanos.
B admissível no que remete às crenças coloniais.
C tolerável no que se refere aos regimes tributários.
D ÀH[tYHO�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�FRVWXPHV�UHOLJLRVRV�
E compreensível no que concerne às normas laborais.

 

QUESTÃO 75 

$�WRUFLGD�GR�)OXPLQHQVH�LQLFLD�XP�PRYLPHQWR�SDUD�
mudar a letra de uma das músicas mais populares das 
arquibancadas tricolores. Grupos pedem a remoção do 
termo “mulambo imundo”, em uma provocação direta ao 
)ODPHQJR��0XODPER�p�XP�WHUPR�TXH�VXUJLX�HP�$QJROD��
na época da escravatura, e eles eram chamados de 
mulambos pelos senhores de engenho, os patrões 
das fazendas.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY�������

Qual mudança no comportamento social a proposta 
UHSRUWDGD�QR�WH[WR�UHÀHWH"
A Rejeição de costumes elitistas.
B Repulsão de condutas misóginas.
C Condenação do preconceito racial.
D Criminalização de práticas homofóbicas.
E Contestação do comportamento machista.

QUESTÃO 76 

Fonte: IBGE
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Disponível em: www.insper.edu.br. Acesso em: 27 set. 2021 (adaptado).

Qual fator foi determinante para a mudança do indicador 
DSUHVHQWDGR�QR�JUi¿FR"
A )OH[LELOL]DomR�OHJDO�GD�SUiWLFD�GH�DERUWR�
B Envelhecimento da população brasileira.
C Crescimento dos casos de gravidez precoce.
D Participação feminina no mercado de trabalho.
E 'LPLQXLomR�GRV�EHQHItFLRV�QD�OLFHQoD�PDWHUQLGDGH�
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QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 61 
TEXTO I

2XYH�R�EDUXOKR�GR�ULR��PHX�¿OKR
'HL[D�HVVH�VRP�WH�HPEDODU�
$V�IROKDV�TXH�FDHP�QR�ULR��PHX�¿OKR�
7HUPLQDP�QDV�iJXDV�GR�PDU�
4XDQGR�DPDQKm�SRU�DFDVR�IDOWDU�
Uma alegria no seu coração 
/HPEUD�GR�VRP�GHVVDV�iJXDV�GH�Oi�
)D]�GHVVH�ULR�D�VXD�RUDomR�

0217(��0��HW�DO��2�ULR��,Q��,Q¿QLWR�SDUWLFXODU��5LR�GH�-DQHLUR�� 
6RQ\��8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
2�DWUDWLYR� HFRWXUtVWLFR� QmR� p� VRPHQWH� R� EDQKR� GH�

FDFKRHLUD�� VHQWDU� H� FDPLQKDU� SHOD� SUDLD�� FDYDOJDU� 
PDV�FRQKHFHU�D�ELRGLYHUVLGDGH��jV�YH]HV�VXSRVWDPHQWH�
HP� H[WLQomR��2EVHUYDU� EDOHLDV�� QDGDU� FRP� R� JRO¿QKR��
WRFDU�HP�FRUDLV��VDLU�DR�HQFRQWUR�GH�GH]HQDV�GH�MDFDUpV�
HP�VHX�KiELWDW�QDWXUDO�VmR�VtPERORV�TXH� IDVFLQDP�XP�
HFRWXULVWD�� $� QDWXUH]D� p� WUDQVIRUPDGD� HP� HVSHWiFXOR�
GLIHUHQWH�GD�YLGD�XUEDQD�PRGHUQD�

6$17$1$��3��9��Ecoturismo��XPD�LQG~VWULD�VHP�FKDPLQp"� 
6mR�3DXOR��/DEXU�(GLo}HV�������

6mR�LGHQWL¿FDGDV�QRV�WH[WRV��UHVSHFWLYDPHQWH��DV�VHJXLQWHV�
SRVWXUDV�HP�UHODomR�j�QDWXUH]D�

A ([SORUDomR�H�URPDQWL]DomR�
B 6DFUDOL]DomR�H�SURIDQDomR�
C 3UHVHUYDomR�H�GHJUDGDomR�
D 6HJUHJDomR�H�GHPRFUDWL]DomR�
E ,GHDOL]DomR�H�PHUFDQWLOL]DomR�

Questão 62 
$� PDLRU� SDUWH� GDV� DJUHVV}HV� H� PDQLIHVWDo}HV�

GLVFULPLQDWyULDV�FRQWUD�DV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
RFRUUHP�HP�ORFDLV�S~EOLFRV��������e�QD�UXD��QD�YLD�S~EOLFD��
TXH�WLYHUDP�OXJDU�PDLV�GH�����GDV�DJUHVV}HV��JHUDOPHQWH�
HP� ORFDLV�SUy[LPRV�jV�FDVDV�GH�FXOWR�GHVVDV� UHOLJL}HV��
2�WUDQVSRUWH�S~EOLFR�WDPEpP�p�DSRQWDGR�FRPR�XP�ORFDO�
HP�TXH�RV�DGHSWRV�GDV� UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
são discriminados, geralmente quando se encontram 
SDUDPHQWDGRV�SRU�FRQWD�GRV�SUHFHLWRV�UHOLJLRVRV�

5(*2��/��)���)216(&$��'��3��5���*,$&20,1,��6��0�� 
&DUWRJUD¿D�VRFLDO�GH�WHUUHLURV�QR�5LR�GH�-DQHLUR�� 

5LR�GH�-DQHLUR��38&�5LR�������

$V�SUiWLFDV�GHVFULWDV�QR�WH[WR�VmR�LQFRPSDWtYHLV�FRP�D�
GLQkPLFD�GH�XPD�VRFLHGDGH�ODLFD�H�GHPRFUiWLFD�SRUTXH

A DVVHJXUDP�DV�H[SUHVV}HV�PXOWLFXOWXUDLV�
B SURPRYHP�D�GLYHUVLGDGH�GH�HWQLDV�
C IDOVHLDP�RV�GRJPDV�WHROyJLFRV�
D HVWLPXODP�RV�ULWXDLV�VLQFUpWLFRV�
E UHVWULQJHP�D�OLEHUGDGH�GH�FUHGR�

Questão 63 
TEXTO I

A centralização econômica, o protecionismo e 
D� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD� HQJUDQGHFHUDP� R� (VWDGR� 
HPERUD�EHQH¿FLDVVHP�D�EXUJXHVLD�LQFLSLHQWH�

$1'(5621��3��,Q��'(<21��3��O mercantilismo.  
/LVERD��*UDGLYD�������DGDSWDGR��

TEXTO II
$V� LQWHUIHUrQFLDV� GD� OHJLVODomR� H� GDV� SUiWLFDV�

H[FOXVLYLVWDV� UHVWULQJHP� D� RSHUDomR� EHQp¿FD� GD� OHL�
QDWXUDO�QD�HVIHUD�GDV�UHODo}HV�HFRQ{PLFDV�

60,7+��$��A riqueza das Nações. São Paulo:  
Abril CulWXUDO��������DGDSWDGR��

(QWUH�RV�VpFXORV�;9,�H�;,;��GLIHUHQWHV�FRQFHSo}HV�VREUH�
DV�UHODo}HV�HQWUH�(VWDGR�H�HFRQRPLD�IRUDP�IRUPXODGDV��
7DLV� FRQFHSo}HV�� DVVRFLDGDV� D� FDGD� XP� GRV� WH[WRV��
FRQIURQWDP�VH�� UHVSHFWLYDPHQWH�� QD�RSRVLomR�HQWUH� DV�
SUiWLFDV�GH

A YDORUL]DomR� GR� SDFWR� FRORQLDO� ²� FRPEDWH� j� OLYUH� 
�LQLFLDWLYD�

B GHIHVD� GRV� PRQRSyOLRV� UpJLRV� ²� DSRLR� j� OLYUH�
FRQFRUUrQFLD�

C IRUPDomR�GR�VLVWHPD�PHWURSROLWDQR�²�FUtWLFD�j�OLYUH�
QDYHJDomR�

D DEDQGRQR�GD�DFXPXODomR�PHWDOLVWD�²�HVWtPXOR�DR�
OLYUH�FRPpUFLR�

E HOLPLQDomR�GDV�WDULIDV�DOIDQGHJiULDV�²�LQFHQWLYR�DR�
OLYUH�FDPELVPR�

Questão 64 

A lenda diz que, em um belo dia ensolarado, 
1HZWRQ�HVWDYD�UHOD[DQGR�VRE�XPD�PDFLHLUD��3iVVDURV�
JRUMHDYDP� HP� VXDV� RUHOKDV�� +DYLD� XPD� EULVD� JHQWLO� 
(OH� FRFKLORX� SRU� DOJXQV� PLQXWRV�� 'H� UHSHQWH� 
uma maçã caiu sobre a sua cabeça e ele acordou com 
XP�VXVWR��2OKRX�SDUD�FLPD��³&RP�FHUWH]D�XP�SiVVDUR�
RX�XP�HVTXLOR�GHUUXERX�D�PDom�GD�iUYRUH´��VXS{V��0DV�
QmR� KDYLD� SiVVDURV� RX� HVTXLORV� QD� iUYRUH� SRU� SHUWR� 
Ele, então, pensou: “Apenas alguns minutos antes, 
D� PDom� HVWDYD� SHQGXUDGD� QD� iUYRUH�� 1HQKXPD� IRUoD�
H[WHUQD�IH]�HOD�FDLU��'HYH�KDYHU�DOJXPD�IRUoD�VXEMDFHQWH�
TXH�FDXVD�D�TXHGD�GDV�FRLVDV�SDUD�D�WHUUD´�
6,/9$��&��&���0$57,16��5��$��(VWXGRV�GH�KLVWyULD�H�¿ORVR¿D�GDV�FLrQFLDV��

6mR�3DXOR��/LYUDULD�GD�)tVLFD��������DGDSWDGR��

Em contraponto a uma interpretação idealizada, o 
WH[WR�DSRQWD�SDUD�D�VHJXLQWH�GLPHQVmR�IXQGDPHQWDO�GD�
FLrQFLD�PRGHUQD�

A )DOVL¿FDomR�GH�WHVHV�
B 1HJDomR�GD�REVHUYDomR�
C 3URSRVLomR�GH�KLSyWHVHV�
D &RQWHPSODomR�GD�QDWXUH]D�
E 8QLYHUVDOL]DomR�GH�FRQFOXV}HV�

*SA0175AZ25*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 82 

7UDWDYD�VH� DJRUD� GH� FRQVWUXLU� XP� ULWPR� QRYR��
3DUD� WDQWR�� HUD� QHFHVViULR� FRQYRFDU� WRGDV� DV� IRUoDV�
YLYDV� GD� 1DomR�� WRGRV� RV� KRPHQV� TXH�� FRP� YRQWDGH�
GH� WUDEDOKDU� H� FRQ¿DQoD� QR� IXWXUR�� SXGHVVHP� HUJXHU� 
QXP� WHPSR� QRYR�� XP� QRYR� 7HPSR�� (�� j� JUDQGH�
convocação que conclamava o povo para a gigantesca 
WDUHID�� FRPHoDUDP� D� FKHJDU� GH� WRGRV� RV� FDQWRV� GD�
LPHQVD� SiWULD� RV� WUDEDOKDGRUHV�� RV� KRPHQV� VLPSOHV�
e quietos, com pés de raiz, rostos de couro e mãos 
GH� SHGUD�� H� QR� FDOFDQKR�� HP� FDUUR� GH� ERL�� HP� ORPER 
GH� EXUUR�� HP� SDXV�GH�DUDUD�� SRU� WRGDV� DV� IRUPDV 
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� HP� VXD� PXGH]� FKHLD� GH�
HVSHUDQoD��PXLWDV�YH]HV�GHL[DQGR�SDUD� WUiV�PXOKHUHV�
H�¿OKRV�D�DJXDUGDU�VXDV�SURPHVVDV�GH�PHOKRUHV�GLDV��
IRUDP� FKHJDQGR� GH� WDQWRV� SRYRDGRV�� WDQWDV� FLGDGHV�
FXMRV� QRPHV� SDUHFLDP� FDQWDU� VDXGDGHV� DRV� VHXV�
RXYLGRV�� GHQWUR� GRV� DQWLJRV� ULWPRV� GD� LPHQVD� SiWULD����
7HUUD�GH�VRO��7HUUD�GH�OX]����%UDVLO��%UDVLO��%UDVtOLD�
025$(6��9���-2%,0��$��&��Brasília, sinfonia da alvorada��,,,�²�$�FKHJDGD�

GRV�FDQGDQJRV��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLQLFLXVGHPRUDHV�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� D� QDUUDWLYD� SURGX]LGD� VREUH� D� FRQVWUXomR�
GH� %UDVtOLD� DUWLFXOD� RV� HOHPHQWRV� SROtWLFRV� H� 
socioeconômicos indicados, respectivamente, em:

A $SHOR�VLPEyOLFR�H�PLJUDomR�LQWHU�UHJLRQDO�
B 2UJDQL]DomR�VLQGLFDO�H�H[SDQVmR�GR�FDSLWDO�
C 6HJXUDQoD�WHUULWRULDO�H�HVWDELOLGDGH�¿QDQFHLUD�
D &RQVHQVR�SDUWLGiULR�H�PRGHUQL]DomR�URGRYLiULD�
E 3HUVSHFWLYD�GHPRFUiWLFD�H�H¿FiFLD�GRV�WUDQVSRUWHV�

Questão 83 
Saudado por centenas de militantes de movimentos 

VRFLDLV� GH� TXDUHQWD� SDtVHV�� R� SDSD� )UDQFLVFR�
HQFHUURX�QR�GLD������������R����(QFRQWUR�0XQGLDO�GRV� 
0RYLPHQWRV� 3RSXODUHV�� HP� 6DQWD� &UX]� GH� /D� 6LHUUD�� 
QD�%ROtYLD��6HJXQGR�HOH��D�³JOREDOL]DomR�GD�HVSHUDQoD��
que nasce dos povos e cresce entre os pobres,  
GHYH� VXEVWLWXLU� HVWD� JOREDOL]DomR� GD� H[FOXVmR� H� 
GD�LQGLIHUHQoD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FDUWDPDLRU�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR� Ki� XPD� FUtWLFD� DR� VHJXLQWH� DVSHFWR� GR� 
mundo globalizado:

A /LEHUGDGH�SROtWLFD�
B 0RELOLGDGH�KXPDQD�
C &RQHFWLYLGDGH�FXOWXUDO�
D 'LVSDULGDGH�HFRQ{PLFD�
E &RPSOHPHQWDULGDGH�FRPHUFLDO�

Questão 84 

$� 'HFODUDomR� 8QLYHUVDO� GRV� 'LUHLWRV� +XPDQRV��
adotada e proclamada pela Assembleia Geral da ONU 
QD� 5HVROXomR� ����$�� GH� ��� GH� GH]HPEUR� GH� ������
IRL� XP� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� GH� JUDQGH� UHOHYkQFLD��
$R� D¿UPDU�� SHOD� SULPHLUD� YH]� HP� HVFDOD� SODQHWiULD�� R�
SDSHO� GRV� GLUHLWRV� KXPDQRV� QD� FRQYLYrQFLD� FROHWLYD� 
pode ser considerada um evento inaugural de uma nova 
FRQFHSomR�GH�YLGD�LQWHUQDFLRQDO�
/$)(5��&��'HFODUDomR�8QLYHUVDO�GRV�'LUHLWRV�+XPDQRV�������� 
,Q��0$*12/,��'���2UJ����História da paz��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

$� GHFODUDomR� FLWDGD� QR� WH[WR� LQWURGX]LX� XPD� QRYD�
concepção nas relações internacionais ao possibilitar a

A VXSHUDomR�GD�VREHUDQLD�HVWDWDO�
B GHIHVD�GRV�JUXSRV�YXOQHUiYHLV�
C UHGXomR�GD�WUXFXOrQFLD�EHOLFLVWD�
D LPSXQLGDGH�GRV�DWRV�FULPLQRVRV�
E LQLELomR�GRV�FKRTXHV�FLYLOL]DFLRQDLV�

Questão 85 

³1RVVD�FXOWXUD�QmR�FDEH�QRV�VHXV�PXVHXV´�

72/(17,12��$��%��3DWULP{QLR�FXOWXUDO�H�GLVFXUVRV�PXVHROyJLFRV��
Midas��Q����������

3URGX]LGD� QR� &KLOH�� QR� ¿QDO� GD� GpFDGD� GH� ����� 
D� LPDJHP� H[SUHVVD� XP� FRQÀLWR� HQWUH� FXOWXUDV� H� VXD�
presença em museus decorrente da

A YDORUL]DomR�GR�PHUFDGR�GDV�REUDV�GH�DUWH�
B GH¿QLomR�GRV�FULWpULRV�GH�FULDomR�GH�DFHUYRV�
C DPSOLDomR�GD�UHGH�GH�LQVWLWXLo}HV�GH�PHPyULD�
D EXURFUDWL]DomR�GR�DFHVVR�GRV�HVSDoRV�H[SRVLWLYRV�
E IUDJPHQWDomR� GRV� WHUULWyULRV� GDV� FRPXQLGDGHV�

UHSUHVHQWDGDV�

*SA0175AZ30*

Questão 4 (69 do Enem 2024)

Questão 5 (66 do Enem 2023)

Questão 6 (75 do Enem 2023)

Questão 7 (80 do Enem 2024)
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E FRQVWUXomR�GD�VRFLDELOLGDGH�
QUESTÃO 48 

Eu estava pagando o sapateiro e conversando com 
XP�SUHWR�TXH�HVWDYD�OHQGR�XP�MRUQDO��(OH�HVWDYD�UHYROWDGR�
com um guarda civil que espancou um preto e amarrou 
QXPD�iUYRUH��2�JXDUGD�FLYLO�p�EUDQFR��(�Ki�FHUWRV�EUDQFRV�
TXH�WUDQVIRUPD�SUHWR�HP�ERGH�H[SLDWyULR��4XHP�VDEH�VH�
JXDUGD�FLYLO�LJQRUD�TXH�Mi�IRL�H[WLQWD�D�HVFUDYLGmR�H�DLQGD�
HVWDPRV�QR�UHJLPH�GD�FKLEDWD"

-(686��&��0��Quarto de despejo��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

2� WH[WR�� TXH� JXDUGD� D� JUD¿D� RULJLQDO� GD� DXWRUD�� H[S}H�
XPD�FDUDFWHUtVWLFD�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��TXH�p�R�D��
A 5DFLVPR�HVWUXWXUDO�
B 'HVHPSUHJR�ODWHQWH�
C &RQFHQWUDomR�GH�UHQGD�
D ([FOXVmR�LQIRUPDFLRQDO�
E 3UHFDULHGDGH�GD�HGXFDomR�

$�LQWHQVL¿FDomR�GD�RFXSDomR�XUEDQD�GHPRQVWUDGD�DIHWD�
GH�IRUPD�LPHGLDWD�R�D�
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2QUESTÃO 70 

TEXTO I
Interseccionalidade�� LQWHUFUX]DPHQWR� GH� GHVLJXDOGDGHV�
TXH�JHUD�SDGU}HV�FRPSOH[RV�GH�GLVFULPLQDomR�

TEXTO II

30,4%

21,0%

11,6%

10,0%

Proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza
Por arranjo domiciliar no Brasil — 2017

Mulher sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher preta ou parda sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher branca sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Casal com filho(s)

Outros

Unipessoal

Casal sem filho

56,9%

64,4%

41,5%

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DJHQFLDGHQRWLFLDV�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� R� FRQFHLWR� DSUHVHQWDGR� QR� 7H[WR� ,� H� RV�
GDGRV� DSUHVHQWDGRV� QR� 7H[WR� ,,�� QR� %UDVLO�� VmR� IDWRUHV�
TXH�LQWHQVL¿FDP�R�IHQ{PHQR�GD�GLVFULPLQDomR�

A 5DoD�H�JrQHUR�
B (WQLD�H�KDELWDomR�
C ,GDGH�H�QXSFLDOLGDGH�
D 3UR¿VVmR�H�VH[XDOLGDGH�
E (VFRODULGDGH�H�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 71 

QUESTÃO 72

JUDYH�QR�6XGHVWH������GDV�SHVVRDV�OHYDP�PDLV�GH�XPD�
KRUD�SDUD�FKHJDU�DR�WUDEDOKR��1DV�UHJL}HV�PHWURSROLWDQDV�
GH� 6mR� 3DXOR� H� GR� 5LR�� R� ,%*(� UHJLVWURX� RV� PDLRUHV�
SHUFHQWXDLV� GH� WUDEDOKDGRUHV� TXH� OHYDP� PDLV� GH� XPD�
KRUD�QR�WUDMHWR�DWp�R�HPSUHJR��4XHP�Yr�R�0DUFHOR�FKHJDU�
DR� WUDEDOKR� QHP� LPDJLQD� D�PDUDWRQD� TXH� HOH� HQIUHQWD�
WRGRV�RV�GLDV�DQWHV�GDV��
�
SHJR�{QLEXV�H�FKHJR�QR�WUDEDOKR�PDLV�RX�PHQRV��
FRQWD��6HJXQGR�HVSHFLDOLVWD��VmR�RV�PDLV�SREUHV�RV�TXH�
PRUDP�PDLV�ORQJH�GR�HPSUHJR�

A pesquisa desenvolvida retrata a seguinte dinâmica 
populacional:

QUESTÃO 73

(XURSD��R�SULPHLUR�GH�WRGRV�RV�3ULPHLURV�GH�0DLR�²�p��VRE�
YiULRV�DVSHFWRV��H[HPSODU��5HVXOWDQWH�GH�XP�DWR�SROtWLFR�
GHOLEHUDGR��HVVD�PDQLIHVWDomR�LOXVWUD�R�ODGR�YROXQWiULR�GD�
FRQVWUXomR�GH�XPD�FODVVH�²�D�FODVVH�RSHUiULD�²�j�TXDO�
RV�VRFLDOLVWDV� WHQWDP�GDU�XPD�XQLGDGH�SROtWLFD�H�FXOWXUDO�
DWUDYpV�GDTXHOD�SHGDJRJLD�GD�IHVWD�FXMR�SULQFtSLR��H¿FiFLD�

!"#"$%&'(&'()(*+%'(%$&,*-.%/0()&#(+*-123,+%)&+%4%5()&
'(&4$-4-$+,-*%$&(1(.%/6-&)")#(*#%'%&'%&4$-'"#,.,'%'(7

A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalho7&
8,)4-*9.(1&(:;&<<<7,4(%73-.7=$7&>+())-&(:;&?@&A"17&BC?D&E%'%4#%'-F7

G:&(!(,#-&'())(&+(*H$,-&4%$%&%&)-+,('%'(&=$%),1(,$%&#(:&

>)& %#,.,'%'()& :,*($%'-$%)& #I:& +$,%'-& +-*J,#-)&
+-:& (K#$%#,.,)#%)L& M",1-:=-1%)L& 4(M"(*-)& %3$,+"1#-$()L&
$,=(,$,*N-)L& 4()+%'-$()& %$#()%*%,)& (& 4-.-)& ,*'93(*%)7&
O:& 3($%1L& ()#()& )"A(,#-)& #I:& (*+-*#$%'-& 3$%*'(&
',P+"1'%'(& '(& $(4$-'"5,$& )"%)& ',*Q:,+%)& #($$,#-$,%,)&
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

Questão 65
>-&:():-& #(:4-L&3$%/%)&R)&%:41%)&4-)),=,1,'%'()&

M"(& #,.(&'(&-=)($.%$&%&+1%))(&:S',%L&.-))%&%'.($)H$,%L&
$%4,'%:(*#(&+-*+1"9&M"(&.2)&#(*'()&$%56-L&,*#(,$%&$%56-L&
(:& *6-& ()4($%$& '(1%& M"%1M"($& %A"'%7& T(")& ,*#($())()&
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
4$-+"$(&,*+())%*#(:(*#(&%P$:%$&-&+-*#$H$,-&(&.-)&M"(,$%&
4($)"%',$& M"(& )(*#(& %& :%,-$& ),:4%#,%& 4-$& .-))%& )-$#(7&
U%)&)(")&%#-)&'():(*#(:&)"%)&4%1%.$%)7
OVWOXTL&Y7&A situação da classe trabalhadora na Inglaterra7&T6-&Z%"1-;&[-,#(:4-L&BC?C7

V-& #(K#-L& -& %"#-$& %4$()(*#%& '(1,*(%:(*#-)& S#,+-)& M"(&
+-$$()4-*'(:&%-E)F

A & +-*+(,#-&'(&1"#%&'(&+1%))()7
B & %1,+($+(&'%&,'(,%&'(&:%,)\.%1,%7
C & !"*'%:(*#-)&'-&:S#-'-&+,(*#9P+-7
D & 4%$%',3:%)&'-&4$-+())-&,*'%3%#,.-7
E & '-:9*,-)&'-&!(#,+N,):-&'%&:($+%'-$,%7

$� PDLRU� SDUWH� GDV� DJUHVV}HV� H� PDQLIHVWDo}HV�
GLVFULPLQDWyULDV�FRQWUD�DV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
RFRUUHP�HP�ORFDLV�S~EOLFRV��������e�QD�UXD��QD�YLD�S~EOLFD��
TXH�WLYHUDP�OXJDU�PDLV�GH�����GDV�DJUHVV}HV��JHUDOPHQWH�
HP� ORFDLV�SUy[LPRV�jV�FDVDV�GH�FXOWR�GHVVDV� UHOLJL}HV��
2�WUDQVSRUWH�S~EOLFR�WDPEpP�p�DSRQWDGR�FRPR�XP�ORFDO�
HP�TXH�RV�DGHSWRV�GDV� UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
são discriminados, geralmente quando se encontram 

5(*2��/��)���)216(&$��'��3��5���*,$&20,1,��6��0�� 
&DUWRJUD¿D�VRFLDO�GH�WHUUHLURV�QR�5LR�GH�-DQHLUR�� 

5LR�GH�-DQHLUR��38&�5LR�������

$V�SUiWLFDV�GHVFULWDV�QR�WH[WR�VmR�LQFRPSDWtYHLV�FRP�D�
GLQkPLFD�GH�XPD�VRFLHGDGH�ODLFD�H�GHPRFUiWLFD�SRUTXH

OLYUH�FDPELVPR�

Questão 64 

A lenda diz que, em um belo dia ensolarado, 
1HZWRQ�HVWDYD�UHOD[DQGR�VRE�XPD�PDFLHLUD��3iVVDURV�
JRUMHDYDP� HP� VXDV� RUHOKDV�� +DYLD� XPD� EULVD� JHQWLO� 
(OH� FRFKLORX� SRU� DOJXQV� PLQXWRV�� 'H� UHSHQWH� 
uma maçã caiu sobre a sua cabeça e ele acordou com 
XP�VXVWR��2OKRX�SDUD�FLPD��³&RP�FHUWH]D�XP�SiVVDUR�
RX�XP�HVTXLOR�GHUUXERX�D�PDom�GD�iUYRUH´��VXS{V��0DV�
QmR� KDYLD� SiVVDURV� RX� HVTXLORV� QD� iUYRUH� SRU� SHUWR� 
Ele, então, pensou: “Apenas alguns minutos antes, 
D� PDom� HVWDYD� SHQGXUDGD� QD� iUYRUH�� 1HQKXPD� IRUoD�
H[WHUQD�IH]�HOD�FDLU��'HYH�KDYHU�DOJXPD�IRUoD�VXEMDFHQWH�
TXH�FDXVD�D�TXHGD�GDV�FRLVDV�SDUD�D�WHUUD´�
6,/9$��&��&���0$57,16��5��$��(VWXGRV�GH�KLVWyULD�H�¿ORVR¿D�GDV�FLrQFLDV��

6mR�3DXOR��/LYUDULD�GD�)tVLFD��������DGDSWDGR��

Em contraponto a uma interpretação idealizada, o 
WH[WR�DSRQWD�SDUD�D�VHJXLQWH�GLPHQVmR�IXQGDPHQWDO�GD�
FLrQFLD�PRGHUQD�

A )DOVL¿FDomR�GH�WHVHV�
B 1HJDomR�GD�REVHUYDomR�
C 3URSRVLomR�GH�KLSyWHVHV�
D &RQWHPSODomR�GD�QDWXUH]D�
E 8QLYHUVDOL]DomR�GH�FRQFOXV}HV�

Questão 8 (70 do Enem 2022)

Questão 9 (48 do Enem 2022)

Questão 10 (65 do Enem 2021)

Questão 11 (64 do Enem 2019)
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QUESTÃO 58 
A Cavalgada de Sant’Ana é uma expressão da devoção 

dos vaqueiros à padroeira de Caicó (RN). Nas décadas de 
1950 a 1970, esse evento, então denominado Cavalaria, 
era celebrado pelas pessoas que residiam na zona rural 
do município de Caicó. Essas pessoas usavam os animais 
(jegues, mulas e cavalos) como único meio de transporte, 
sobretudo para se dirigirem à cidade nos dias de feiras, 
trazendo seus produtos para comercializarem. Estando em 
&DLFy�QR�SHUtRGR�GD�)HVWD�GH�6DQW¶$QD��HVVHV�DJULFXOWRUHV�
se organizavam em cavalgada até o pátio da Catedral de 
Sant’Ana para louvar a santa e receber bênção para seus 
animais. Por volta da década de 1970, com a chegada do 
automóvel à zona rural do município, essa expressão cultural 
foi extinta. O meio de transporte utilizando os animais passou 
a ser substituído por carros, sobretudo caminhonetes e 
caminhões, que transportavam os camponeses para a 
cidade em dias de feiras e festas. Desde 2002, um grupo de 
caicoenses retomou essa expressão cultural e, em conjunto 
com a associação dos vaqueiros, realiza no primeiro 
GRPLQJR�GD�)HVWD�D�&DYDOJDGD�GH�6DQW¶$QD��2�HYHQWR��DOpP�
de contar com a participação dos cavaleiros que residem 
nas zonas rurais, atrai também pessoas que residem em 
Caicó, cidades vizinhas e amantes das vaquejadas.

)(67$�'(�6$17¶$1$��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU� 
Acesso em: 12 out. 2021 (adaptado).

As mudanças culturais mencionadas no texto 
FDUDFWHUL]DP�VH�SHOD�SUHVHQoD�GH
A elementos tradicionais e modernos em torno de uma 

crença religiosa.
B argumentos teológicos e históricos em consequência 

de uma ordem papal.
C IXQGDPHQWRV�HVWpWLFRV�H�HWQRJUi¿FRV�HP�IXQomR�GH�

uma cerimônia clerical.
D práticas corporais e esportivas em decorrência de uma 

imposição eclesiástica.
E GLVFXUVRV�¿ORVy¿FRV�H�DQWURSROyJLFRV�HP�UHVXOWDGR�GH�

uma determinação paroquial.

QUESTÃO 59 

Do século XVI em diante, pelo menos nas classes 
mais altas, o garfo passou a ser usado como utensílio 
para comer, chegando através da Itália primeiramente à 
)UDQoD�H��HP�VHJXLGD��j�,QJODWHUUD�H�j�$OHPDQKD��GHSRLV�
de ter servido, durante algum tempo, apenas para retirar 
DOLPHQWRV�VyOLGRV�GD�WUDYHVVD��+HQULTXH�,,,�LQWURGX]LX�R�
QD�)UDQoD��WUD]HQGR�R�SURYDYHOPHQWH�GH�9HQH]D��6HXV�
cortesãos não foram pouco ridicularizados por essa 
maneira “afetada” de comer e, no princípio, não eram 
muito hábeis no uso do utensílio: pelo menos se dizia 
que metade da comida caía do garfo no caminho do prato 
à boca. Em data tão recente como o século XVII, o garfo 
era ainda basicamente artigo de luxo, geralmente feito de 
prata ou ouro.

ELIAS, N. O processo civilizador: uma história dos costumes. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1994.

O processo social relatado indica a formação de uma 
etiqueta que tem como princípio a
A distinção das classes sociais.
B valorização de hábitos de higiene.
C exaltação da cultura mediterrânea. 
D consagração de tradições medievais.
E disseminação de produtos manufaturados.

QUESTÃO 60 
Negar o pedido por dinheiro indispensável para 

necessidades pessoais ou comprar bens usando o nome 
da pessoa sem o consentimento dela. Ameaçar o corte 
de recursos dependendo de atitudes pessoais, esconder 
documentos ou trocar senhas do banco sem avisar. 
Ou, ainda, proibir a pessoa de trabalhar ou destruir seus 
pertences. As histórias são comuns, mas às vezes não são 
reconhecidas como abuso. Mas é uma das cinco formas de 
conduta contra a mulher previstas na Lei Maria da Penha.

LEWGOY, J. Conduta quase invisível destrói a vida de mulheres. Disponível em: 
KWWSV���YDORULQYHVWH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto apresenta tipos de conduta sujeitos a punição, 
conforme previsto na Lei Maria da Penha, porque 
consistem em formas de
A ação difamatória.
B desvio comportamental.
C expressão preconceituosa.
D violência patrimonial.
E desentendimento matrimonial.

QUESTÃO 61 
Por trás da “mágica” do Google Assistant de sua 

capacidade de interpretar 26 idiomas está uma enorme 
equipe de linguistas distribuídos globalmente, trabalhando 
como subcontratados, que devem rotular tediosamente os 
dados de treinamento para que funcione. Eles ganham 
baixos salários e são rotineiramente forçados a trabalhar 
KRUDV�H[WUDV�QmR�UHPXQHUDGDV��$�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�QmR�
funciona com um pozinho mágico. Ela funciona por meio 
de trabalhadores que treinam algoritmos incansavelmente 
até que eles automatizem seus próprios trabalhos.

$�,QWHOLJrQFLD�$UWL¿FLDO��,$��GD�HFRQRPLD�IUHHODQFHU�HVWi�YLQGR�DWUiV�GH�YRFr. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLWWHFKUHYLHZ�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

O texto critica a mudança tecnológica em razão da 
seguinte consequência:
A 'LYHUVL¿FDomR�GD�IXQomR�
B Mobilidade da população.
C Autonomia do empregado.
D Concentração da produção.
E ,QYLVLELOLGDGH�GR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ23*
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.

*010175AZ24*
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2QUESTÃO 54 
2V�FDL[HLURV�GR�FRPpUFLR�D�UHWDOKR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�

HVWLYHUDP�HQWUH�DV�SULPHLUDV�FDWHJRULDV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
D�VH�RUJDQL]DU�HP�DVVRFLDo}HV�H�D�H[LJLU�D� LQWHUYHQomR�
GRV� SRGHUHV� S~EOLFRV� QD� PHGLDomR� GH� VXDV� OXWDV� SRU�
GLUHLWRV�� 1D� GpFDGD� GH� ������ RV� FDL[HLURV� SDUWLFLSDUDP�
GD�DUHQD�SROtWLFD�H�JDQKDUDP�DV�UXDV�FRP�YiULRV�RXWURV��
FRPR�RV�UHSXEOLFDQRV�H�RV�DEROLFLRQLVWDV�

323,1,*,6��)��³7RGDV�DV�OLEHUGDGHV�VmR�LUPmV´��RV�FDL[HLURV�H�DV�OXWDV�GRV�WUDEDOKDGRUHV�SRU�
GLUHLWRV�HQWUH�R�,PSpULR�H�D�5HS~EOLFD��Estudos Históricos��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

$� DWXDomR� GRV� WUDEDOKDGRUHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR�
UHSUHVHQWRX��QD�FDSLWDO�GR�,PSpULR��XP�PRPHQWR�GH

A PDQXWHQomR�GDV�UHJUDV�SDWURQDLV�
B GHVSUHQGLPHQWR�GDV�LGHLDV�OLEHUDLV�
C IRUWDOHFLPHQWR�GRV�FRQWUDWRV�ODERUDLV�
D FRQVROLGDomR�GDV�HVWUXWXUDV�VLQGLFDLV�
E FRQWHVWDomR�GRV�SULQFtSLRV�PRQiUTXLFRV�

QUESTÃO 55 
6RORV� VDOLQRV� RX� DORPyU¿FRV� DSUHVHQWDP� FRPR�

FDUDFWHUtVWLFD� FRPXP� XPD� FRQFHQWUDomR� PXLWR� DOWD�
GH� VDLV� VRO~YHLV� H�RX� GH� VyGLR� WURFiYHO�� (OHV� RFRUUHP�
QRV� ORFDLV�PDLV� EDL[RV� GR� UHOHYR�� HP� UHJL}HV� iULGDV� H�
VHPLiULGDV�H�SUy[LPDV�GR�PDU��(P� UHJL}HV� VHPLiULGDV��
SRU�H[HPSOR��R�SROtJRQR�GDV�VHFDV�GR�1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��
RV� ORFDLV�PHQRV�HOHYDGRV� UHFHEHP�iJXD�TXH�VH�HVFRD�
GRV�GHFOLYHV�DGMDFHQWHV��GXUDQWH�DV�FKXYDV�TXH�FDHP�HP�
DOJXQV�PHVHV�GR�DQR��(VVD�iJXD�WUD]�VROXo}HV�GH�VDLV�
PLQHUDLV�H�HYDSRUD�VH� UDSLGDPHQWH�DQWHV�GH� LQ¿OWUDU�VH�
WRWDOPHQWH��KDYHQGR�HQWmR��FDGD�YH]�TXH�HVVH�SURFHVVR�
p� UHSHWLGR�� XP� SHTXHQR� DF~PXOR� GH� VDLV� QR� KRUL]RQWH�
VXSHU¿FLDO� TXH�� FRP� R� SDVVDU� GRV� DQRV�� SURYRFD� D�
VDOLQL]DomR� GR� VROR�� 1DV� ~OWLPDV� GpFDGDV�� D� H[SDQVmR�
GDV� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV� QD� UHJLmR� WHP� DPSOLDGR� HVVH�
SURFHVVR�

/(36&+��,��)��Solos: formação e conservação� 
6mR�3DXOR��0HOKRUDPHQWRV��������DGDSWDGR��

$V� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV�� GHVHQYROYLGDV� QD� UHJLmR�
PHQFLRQDGD��LQWHQVL¿FDP�R�SUREOHPD�DPELHQWDO�H[SRVWR�DR

A UHDOL]DU� ÀRUHVWDPHQWRV� GH� SLQXV�� GHVUHVSHLWDQGR� D�
SUiWLFD�GR�SRXVLR�

B XWLOL]DU� VLVWHPDV� GH� LUULJDomR�� GHVSUH]DQGR� XPD�
GUHQDJHP�DGHTXDGD�

C instalar açudes nos grotões, retardando a velocidade 
GD�YD]mR�ÀXYLDO�

D GHVPDWDU� iUHDV� GH� SUHVHUYDomR� SHUPDQHQWH��
FDXVDQGR�DVVRUHDPHQWR�

E DSOLFDU� IHUWLOL]DQWHV�GH�RULJHP�RUJkQLFD��PRGL¿FDQGR�
D�TXtPLFD�GD�WHUUD�

QUESTÃO 56 

TEXTO I

TÁ

ESTUDANDO,
JÚNIOR?

CALMA,
TÔ TENTANDO
ACHAR UM SINAL

DE WI-FI!

&$=2��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KXPRUSROLWLFR�FRP�EU� 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
e� FRPR� VH� RV� SUREOHPDV� IRVVHP� FULDGRV� SHOD�

SDQGHPLD� TXDQGR�� HP� YHUGDGH�� LVVR� Vy� GHPRQVWUD� R�
TXDQWR�HOHV�VRIUHP�XPD�WHQWDWLYD�GH�VHUHP�QDWXUDOL]DGRV��
(OHV� HVWDYDP� Oi�� HPSXUUDGRV� SDUD� GHEDL[R� GH� YiULRV�
WDSHWHV�� 'LYHUVRV� OHYDQWDPHQWRV� UHDOL]DGRV� LQGLFDP�
TXH�SDUFHOD�VLJQL¿FDWLYD�GRV�HVWXGDQWHV�QmR�WrP�DFHVVR�
j� LQWHUQHW� HP� VXDV� FDVDV�� QmR� WrP� FRPSXWDGRUHV�� WrP�
celulares, mas com pacotes baratos que não permitem 
DVVLVWLU� D� WRGDV� DV� DXODV�� (�� FDVR� WHQKDP� FHOXODUHV� H�
GDGRV�� SHUJXQWD�VH�� e� SRVVtYHO� HODERUDU� XP� WH[WR� QR�
FHOXODU"�e�SRVVtYHO�LQWHUDJLU�QD�DXOD�UHPRWD�SHOR�FHOXODU"

$66,6��$��(��6��4��(GXFDomR�H�SDQGHPLD� 
Educação em Revista��Q������������DGDSWDGR��

$�FUtWLFD�FRQWLGD�QR�WH[WR�H�QD�¿JXUD�HYLGHQFLD�R�VHJXLQWH�
aspecto da sociedade contemporânea:

A ([FOXVmR�VRFLDO�
B ([SDQVmR�GLJLWDO�
C 0DQLIHVWDomR�FXOWXUDO�
D 2UJDQL]DomR�HVSDFLDO�
E 9DORUL]DomR�LQWHOHFWXDO�

*010175AZ23*
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2QUESTÃO 54 
2V�FDL[HLURV�GR�FRPpUFLR�D�UHWDOKR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�

HVWLYHUDP�HQWUH�DV�SULPHLUDV�FDWHJRULDV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
D�VH�RUJDQL]DU�HP�DVVRFLDo}HV�H�D�H[LJLU�D� LQWHUYHQomR�
GRV� SRGHUHV� S~EOLFRV� QD� PHGLDomR� GH� VXDV� OXWDV� SRU�
GLUHLWRV�� 1D� GpFDGD� GH� ������ RV� FDL[HLURV� SDUWLFLSDUDP�
GD�DUHQD�SROtWLFD�H�JDQKDUDP�DV�UXDV�FRP�YiULRV�RXWURV��
FRPR�RV�UHSXEOLFDQRV�H�RV�DEROLFLRQLVWDV�

323,1,*,6��)��³7RGDV�DV�OLEHUGDGHV�VmR�LUPmV´��RV�FDL[HLURV�H�DV�OXWDV�GRV�WUDEDOKDGRUHV�SRU�
GLUHLWRV�HQWUH�R�,PSpULR�H�D�5HS~EOLFD��Estudos Históricos��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

$� DWXDomR� GRV� WUDEDOKDGRUHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR�
UHSUHVHQWRX��QD�FDSLWDO�GR�,PSpULR��XP�PRPHQWR�GH

A PDQXWHQomR�GDV�UHJUDV�SDWURQDLV�
B GHVSUHQGLPHQWR�GDV�LGHLDV�OLEHUDLV�
C IRUWDOHFLPHQWR�GRV�FRQWUDWRV�ODERUDLV�
D FRQVROLGDomR�GDV�HVWUXWXUDV�VLQGLFDLV�
E FRQWHVWDomR�GRV�SULQFtSLRV�PRQiUTXLFRV�

QUESTÃO 55 
6RORV� VDOLQRV� RX� DORPyU¿FRV� DSUHVHQWDP� FRPR�

FDUDFWHUtVWLFD� FRPXP� XPD� FRQFHQWUDomR� PXLWR� DOWD�
GH� VDLV� VRO~YHLV� H�RX� GH� VyGLR� WURFiYHO�� (OHV� RFRUUHP�
QRV� ORFDLV�PDLV� EDL[RV� GR� UHOHYR�� HP� UHJL}HV� iULGDV� H�
VHPLiULGDV�H�SUy[LPDV�GR�PDU��(P� UHJL}HV� VHPLiULGDV��
SRU�H[HPSOR��R�SROtJRQR�GDV�VHFDV�GR�1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��
RV� ORFDLV�PHQRV�HOHYDGRV� UHFHEHP�iJXD�TXH�VH�HVFRD�
GRV�GHFOLYHV�DGMDFHQWHV��GXUDQWH�DV�FKXYDV�TXH�FDHP�HP�
DOJXQV�PHVHV�GR�DQR��(VVD�iJXD�WUD]�VROXo}HV�GH�VDLV�
PLQHUDLV�H�HYDSRUD�VH� UDSLGDPHQWH�DQWHV�GH� LQ¿OWUDU�VH�
WRWDOPHQWH��KDYHQGR�HQWmR��FDGD�YH]�TXH�HVVH�SURFHVVR�
p� UHSHWLGR�� XP� SHTXHQR� DF~PXOR� GH� VDLV� QR� KRUL]RQWH�
VXSHU¿FLDO� TXH�� FRP� R� SDVVDU� GRV� DQRV�� SURYRFD� D�
VDOLQL]DomR� GR� VROR�� 1DV� ~OWLPDV� GpFDGDV�� D� H[SDQVmR�
GDV� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV� QD� UHJLmR� WHP� DPSOLDGR� HVVH�
SURFHVVR�

/(36&+��,��)��Solos: formação e conservação� 
6mR�3DXOR��0HOKRUDPHQWRV��������DGDSWDGR��

$V� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV�� GHVHQYROYLGDV� QD� UHJLmR�
PHQFLRQDGD��LQWHQVL¿FDP�R�SUREOHPD�DPELHQWDO�H[SRVWR�DR

A UHDOL]DU� ÀRUHVWDPHQWRV� GH� SLQXV�� GHVUHVSHLWDQGR� D�
SUiWLFD�GR�SRXVLR�

B XWLOL]DU� VLVWHPDV� GH� LUULJDomR�� GHVSUH]DQGR� XPD�
GUHQDJHP�DGHTXDGD�

C instalar açudes nos grotões, retardando a velocidade 
GD�YD]mR�ÀXYLDO�

D GHVPDWDU� iUHDV� GH� SUHVHUYDomR� SHUPDQHQWH��
FDXVDQGR�DVVRUHDPHQWR�

E DSOLFDU� IHUWLOL]DQWHV�GH�RULJHP�RUJkQLFD��PRGL¿FDQGR�
D�TXtPLFD�GD�WHUUD�

QUESTÃO 56 

TEXTO I

TÁ

ESTUDANDO,
JÚNIOR?

CALMA,
TÔ TENTANDO
ACHAR UM SINAL

DE WI-FI!

&$=2��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KXPRUSROLWLFR�FRP�EU� 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
e� FRPR� VH� RV� SUREOHPDV� IRVVHP� FULDGRV� SHOD�

SDQGHPLD� TXDQGR�� HP� YHUGDGH�� LVVR� Vy� GHPRQVWUD� R�
TXDQWR�HOHV�VRIUHP�XPD�WHQWDWLYD�GH�VHUHP�QDWXUDOL]DGRV��
(OHV� HVWDYDP� Oi�� HPSXUUDGRV� SDUD� GHEDL[R� GH� YiULRV�
WDSHWHV�� 'LYHUVRV� OHYDQWDPHQWRV� UHDOL]DGRV� LQGLFDP�
TXH�SDUFHOD�VLJQL¿FDWLYD�GRV�HVWXGDQWHV�QmR�WrP�DFHVVR�
j� LQWHUQHW� HP� VXDV� FDVDV�� QmR� WrP� FRPSXWDGRUHV�� WrP�
celulares, mas com pacotes baratos que não permitem 
DVVLVWLU� D� WRGDV� DV� DXODV�� (�� FDVR� WHQKDP� FHOXODUHV� H�
GDGRV�� SHUJXQWD�VH�� e� SRVVtYHO� HODERUDU� XP� WH[WR� QR�
FHOXODU"�e�SRVVtYHO�LQWHUDJLU�QD�DXOD�UHPRWD�SHOR�FHOXODU"

$66,6��$��(��6��4��(GXFDomR�H�SDQGHPLD� 
Educação em Revista��Q������������DGDSWDGR��

$�FUtWLFD�FRQWLGD�QR�WH[WR�H�QD�¿JXUD�HYLGHQFLD�R�VHJXLQWH�
aspecto da sociedade contemporânea:

A ([FOXVmR�VRFLDO�
B ([SDQVmR�GLJLWDO�
C 0DQLIHVWDomR�FXOWXUDO�
D 2UJDQL]DomR�HVSDFLDO�
E 9DORUL]DomR�LQWHOHFWXDO�

*010175AZ23*
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2QUESTÃO 86 
Empédocles estabelece quatro elementos corporais 

²�IRJR��DU��iJXD�H�WHUUD�²��TXH�VmR�HWHUQRV�H�TXH�PXGDP�
DXPHQWDQGR�H�GLPLQXLQGR�PHGLDQWH�PLVWXUD�H�VHSDUDomR��
PDV�RV�SULQFtSLRV�SURSULDPHQWH�GLWRV��SHORV�TXDLV�DTXHOHV�
VmR�PRYLGRV��VmR�R�$PRU�H�R�ÏGLR��3RLV�p�SUHFLVR�TXH�RV�
elementos permaneçam alternadamente em movimento, 
VHQGR�RUD�PLVWXUDGRV�SHOR�$PRU��RUD�VHSDUDGRV�SHOR�ÏGLR��

6,03/Ë&,2��)tVLFD������21��,Q��Os pré-socráticos��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO�������

2� WH[WR� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R� HQWHQGLPHQWR� GH�
Empédocles acerca da arché��XPD�SUHRFXSDomR�WtSLFD�GR�
SHQVDPHQWR�SUp�VRFUiWLFR��SRUTXH

A H[DOWD�D�LQYHVWLJDomR�¿ORVy¿FD�
B WUDQVFHQGH�DR�PXQGR�VHQVtYHO�
C HYRFD�D�GLVFXVVmR�FRVPRJ{QLFD�
D IXQGDPHQWD�DV�SDL[}HV�KXPDQDV�
E FRUUHVSRQGH�j�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�

QUESTÃO 87 
0DFURFHIDOLD� XUEDQD� SRGH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR� D�

massiva concentração das atividades econômicas em 
DOJXPDV� PHWUySROHV� TXH� SURSLFLD� R� GHVHQFDGHDPHQWR�
de processos descompassados: redirecionamento e 
FRQYHUJrQFLD� GH� ÀX[RV� PLJUDWyULRV�� Gp¿FLW� QR� Q~PHUR�
de empregos, ocupação desordenada de determinadas 
UHJL}HV�GD�FLGDGH�H�HVWLJPDWL]DomR�GH�HVWUDWRV�VRFLDLV��
TXH�FRPSURPHWHP�VXEVWDQFLDOPHQWH�D�VHJXUDQoD�S~EOLFD�
XUEDQD�

6$1726��0��O espaço dividido��RV�GRLV�FLUFXLWRV�GD�HFRQRPLD�XUEDQD�GRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��6mR�3DXOR��(GXVS�������

2� SURFHVVR� GH� FRQFHQWUDomR� HVSDFLDO� DSUHVHQWDGR� IRL�
HVWLPXODGR�SRU�TXDO�IDWRU�JHRJUi¿FR"
A /LPLWDomR�GD�iUHD�RFXSDGD�
B Ç[RGR�GD�SRSXODomR�GR�FDPSR�
C $PSOLDomR�GR�ULVFR�KDELWDFLRQDO�
D 'H¿FLrQFLD�GR�WUDQVSRUWH�DOWHUQDWLYR�
E &UHVFLPHQWR�GD�WD[D�GH�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 88 
(QWUHWDQWR��QRVVR�DPLJR�%DVVR�WHP�R�kQLPR�DOHJUH��

,VVR�UHVXOWD�GD�¿ORVR¿D��HVWDU�DOHJUH�GLDQWH�GD�PRUWH��IRUWH�
H� FRQWHQWH� TXDOTXHU� TXH� VHMD� R� HVWDGR� GR� FRUSR�� VHP�
GHVIDOHFHU��DLQGD�TXH�GHVIDOHoD�

6Ç1(&$��/� Cartas morais��/LVERD��&DORXVWH�*XOEHQNLDQ�������

2� H[FHUWR� UHIHUH�VH� D� XPD� FDUWD� GH� 6rQHFD� QD� TXDO�
VH� DSUHVHQWD� FRPR� XP� EHP� IXQGDPHQWDO� GD� ¿ORVR¿D�
promover a

A YDORUL]DomR�GH�GLVSXWDV�GLDOyJLFDV�
B UHMHLomR�GDV�FRQYHQo}HV�VRFLDLV�
C LQVSLUDomR�GH�QDWXUH]D�UHOLJLRVD�
D H[DOWDomR�GR�VRIULPHQWR�
E PRGHUDomR�GDV�SDL[}HV�

QUESTÃO 89 

4XDQGR�RV� HVSDQKyLV� FKHJDUDP�j�$PpULFD�� HVWDYD�
HP� VHX� DSRJHX� R� LPSpULR� WHRFUiWLFR� GRV� ,QFDV�� TXH�
HVWHQGLD� VHX� SRGHU� VREUH� R� TXH� KRMH� FKDPDPRV�3HUX��
%ROtYLD�H�(TXDGRU��DEDUFDYD�SDUWH�GD�&RO{PELD�H�GR�&KLOH�
H�DOFDQoDYD�DWp�R�QRUWH�DUJHQWLQR�H�D�VHOYD�EUDVLOHLUD��D�
FRQIHGHUDomR�GRV�$VWHFDV�WLQKD�FRQTXLVWDGR�XP�DOWR�QtYHO�
GH�H¿FLrQFLD�QR�YDOH�GR�0p[LFR��H�QR�<XFDWiQ��QD�$PpULFD�
&HQWUDO��D�HVSOrQGLGD�FLYLOL]DomR�GRV�0DLDV�SHUVLVWLD�QRV�
SRYRV� KHUGHLURV�� RUJDQL]DGRV� SDUD� R� WUDEDOKR� H� SDUD� D�
JXHUUD�� 2V� 0DLDV� WLQKDP� VLGR� JUDQGHV� DVWU{QRPRV��
mediram o tempo e o espaço com assombrosa precisão, 
H� WLQKDP� GHVFREHUWR� R� YDORU� GR� Q~PHUR� ]HUR� DQWHV� GH�
TXDOTXHU�SRYR�GD�KLVWyULD��1R�PXVHX�GH�/LPD��SRGHP�VHU�
vistos centenas de crânios que receberam placas de ouro 
H�SUDWD�SRU�SDUWH�GRV�FLUXUJL}HV�,QFDV�

*$/($12��(� As veias abertas da América Latina��3RUWR�$OHJUH��/	30�������

$V�VRFLHGDGHV�PHQFLRQDGDV�GHL[DUDP�FRPR�OHJDGR�XPD�
diversidade de

A EHQV�UHOLJLRVRV�LQVSLUDGRV�QD�PDWUL]�FULVWm�
B PDWHULDLV�EpOLFRV�SLOKDGRV�HP�EDWDOKDV�FRORQLDLV�
C KHUDQoDV�FXOWXUDLV�FRQVWLWXtGDV�HP�VDEHUHV�SUySULRV�
D FRVWXPHV�ODERUDLV�PROGDGRV�HP�HVWLORV�HVWUDQJHLURV�
E SUiWLFDV� PHGLFLQDLV� DOLFHUoDGDV� QR� FRQKHFLPHQWR�

FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 90 

(P�9LWyULD� �(6���QR�EDLUUR�*RLDEHLUDV��HQFRQWUDPRV�
DV� SDQHOHLUDV�� PXOKHUHV� TXH� VmR� FRQKHFLGDV� SHORV�
VDEHUHV�ID]HUHV�GDV�WUDGLFLRQDLV�SDQHODV�GH�EDUUR��tFRQHV�
GD�FXOLQiULD�FDSL[DED��$� WUDGLomR�SDVVDGD�GH�PmH�SDUD�
¿OKD�p�GH�RULJHP� LQGtJHQD�H�VRIUHX� LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�
HWQLDV�� FRPR� D� DIUR� H� D� OXVR�� 'HVVD�PLVWXUD�� DFUHGLWD�VH�
TXH�D�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�Mi�WHQKD�����DQRV��
$�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�VH�Gi�HP�YiULDV�HWDSDV��
GHVGH� D� REWHQomR� GH� PDWpULD�SULPD� j� FRQIHFomR� GDV�
SDQHODV�� $V� PDWpULDV�SULPDV� WUDGLFLRQDOPHQWH� XWLOL]DGDV�
são provenientes do meio natural, como: argila, retirada 
GR� EDUUHLUR� QR� 9DOH� GR� 0XOHPEi�� PDGHLUD�� DWXDOPHQWH�
SURYHQLHQWH�GDV�VREUDV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�WLQWD��H[WUDtGD�
GD�FDVFD�GR�PDQJXH]DO��R�SRSXODU�PDQJXH�YHUPHOKR�

75,67­2��0��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�H�R�SyV�FRORQLDOLVPR�
Revista de Educação��Q������DJR�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� FRPR� D�
H[HPSOL¿FDGD�QR�WH[WR�p�D�YLQFXODomR�HQWUH�RV�UHFXUVRV�
do mundo natural e a

A PDQXWHQomR�GRV�PRGRV�GH�YLGD�
B FRQVHUYDomR�GRV�SODQWLRV�GD�URoD�
C DWXDOL]DomR�GR�PRGHOR�GH�JHVWmR�
D SDUWLFLSDomR�QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�
E HVSHFLDOL]DomR�QDV�HWDSDV�GH�SURGXomR�

*010175AZ31*

Questão 50                
$� H[SDQVmR� GDV� FLGDGHV� H� D� IRUPDomR� GDV� DJORPHUDo}HV� XUEDQDV� QR� %UDVLO� IRUDP�PDUFDGDV� SHOD� SURGXomR�

LQGXVWULDO�H�SHOD�FRQVROLGDomR�GDV�PHWUySROHV�FRPR�ORFDLV�GH�VHX�GHVHQYROYLPHQWR��1D�VHJXQGD�PHWDGH�GR�VpFXOR�;;��
DV�PHWUySROHV�EUDVLOHLUDV�HVWHQGHUDP�VH�SRU�iUHDV�GH�RFXSDomR�FRQWtQXD��FRQ¿JXUDQGR�GHQVDV�UHJL}HV�XUEDQL]DGDV�

0285$��5��Arranjos urbano-regionais no Brasil��HVSHFL¿FLGDGHV�H�UHSURGXomR�GH�SDGU}HV��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XE�HGX��$FHVVR�HP�����IHY�������

2�UHVXOWDGR�GR�SURFHVVR�JHRJUi¿FR�GHVFULWR�IRL�R�D�

A  valorização da escala local.
B � FUHVFLPHQWR�GDV�iUHDV�SHULIpULFDV�
C � GHQVL¿FDomR�GR�WUDQVSRUWH�IHUURYLiULR�
D  predomínio do planejamento estadual.
E � LQLELomR�GH�FRQVyUFLRV�LQWHUPXQLFLSDLV�

Questão 51                
Zona de pastoreio e cultura do algodão e cereais do agreste (1963)

CONVENÇÕES

PASTOREIO - - - - - - - - - - - - - - -

PLANTIO E LIMPA - - - - - - - - - -

CRESCIMENTO- - - - - - - - - - -

COLHEITA DE FEIJÃO - - - - - - - -

COLHEITA DE MILHO VERDE - - -

COLHEITA DE MILHO SECO - - -

COLHEITA DE ALGODÃO - - - - - -

$1'5$'(��0��&��A terra e o homem no Nordeste��6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH�������

$�GLQkPLFD�SURGXWLYD�DSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�WHP�FRPR�HVWUDWpJLD�FHQWUDO�D�

A  separação pelo tipo de solo.
B � H[SRUWDomR�GD�FROKHLWD�VD]RQDO�
C  priorização da tecnologia moderna.
D  adequação pelo tempo da natureza.
E � LQWHQVL¿FDomR�GD�DWLYLGDGH�SHFXiULD�

*010175AZ21*
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 50 

$�KRVSLWDOLGDGH�SXUD�FRQVLVWH�HP�DFROKHU�DTXHOH�TXH�
FKHJD�DQWHV�GH�OKH�LPSRU�FRQGLo}HV��DQWHV�GH�VDEHU�H�
LQGDJDU�R�TXH�TXHU�TXH�VHMD��DLQGD�TXH�VHMD�XP�QRPH�RX�
XP�³GRFXPHQWR´�GH�LGHQWLGDGH��0DV�HOD�WDPEpP�VXS}H�
TXH� VH� GLULMD� D� HOH�� GH� PDQHLUD� VLQJXODU�� FKDPDQGR�R�
SRUWDQWR� H� UHFRQKHFHQGR�OKH� XP� QRPH� SUySULR��
³&RPR� YRFr� VH� FKDPD"´�$� KRVSLWDOLGDGH� FRQVLVWH� HP�
ID]HU� WXGR� SDUD� VH� GLULJLU� DR� RXWUR�� HP� OKH� FRQFHGHU��
até mesmo perguntar seu nome, evitando que essa 
pergunta se torne uma “condição”, um inquérito policial,  
XP� ¿FKDPHQWR� RX� XP� VLPSOHV� FRQWUROH� GDV� IURQWHLUDV�� 
8PD�DUWH�H�XPD�SRpWLFD��PDV�WDPEpP�WRGD�XPD�SROtWLFD�
GHSHQGHP�GLVVR��WRGD�XPD�pWLFD�VH�GHFLGH�Dt�

'(55,'$��-��Papel-máquina��6mR�3DXOR�� 
(VWDomR�/LEHUGDGH��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGR� DR� FRQWH[WR� PLJUDWyULR� FRQWHPSRUkQHR� 
R�FRQFHLWR�GH�KRVSLWDOLGDGH�SURSRVWR�SHOR�DXWRU�LPS}H�D�
necessidade de

A DQXODomR�GD�GLIHUHQoD�
B FULVWDOL]DomR�GD�ELRJUD¿D�
C LQFRUSRUDomR�GD�DOWHULGDGH�
D VXSUHVVmR�GD�FRPXQLFDomR�
E YHUL¿FDomR�GD�SURYHQLrQFLD�

Questão 51 

(P�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO��'LUHLWR�p�D�WpFQLFD�
GD� FRH[LVWrQFLD� KXPDQD�� LVWR� p�� D� WpFQLFD� YROWDGD� D� 
WRUQDU� SRVVtYHO� D� FRH[LVWrQFLD� GRV� KRPHQV�� &RPR�
WpFQLFD��R�'LUHLWR�VH�FRQFUHWL]D�HP�XP�FRQMXQWR�GH�UHJUDV�
�TXH�� QHVVH� FDVR�� VmR� OHLV� RX� QRUPDV��� H� WDLV� UHJUDV�
WrP�SRU�REMHWR�R� FRPSRUWDPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR�� LVWR�p�� 
R�FRPSRUWDPHQWR�UHFtSURFR�GRV�KRPHQV�HQWUH�VL�

$%%$*1$12��1��'LFLRQiULR�GH�)LORVR¿D�� 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO�GR�'LUHLWR��FRQIRUPH�IRL�
GHVWDFDGR��UHIHUH�VH�j

A DSOLFDomR�GH�FyGLJRV�OHJDLV�
B UHJXODomR�GR�FRQYtYLR�VRFLDO�
C OHJLWLPDomR�GH�GHFLV}HV�SROtWLFDV�
D PHGLDomR�GH�FRQÀLWRV�HFRQ{PLFRV�
E UHSUHVHQWDomR�GD�DXWRULGDGH�FRQVWLWXtGD�

Questão 52 

O processamento da mandioca era uma atividade 
Mi�UHDOL]DGD�SHORV�QDWLYRV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO�DQWHV�GD�
FKHJDGD�GH�SRUWXJXHVHV�H�DIULFDQRV��(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�
do processo de colonização portuguesa, a produção 
GH� IDULQKD� IRL� DSHUIHLoRDGD� H� DPSOLDGD�� WRUQDQGR�VH� 
OXJDU�FRPXP�HP�WRGR�R�WHUULWyULR�GD�FRO{QLD�SRUWXJXHVD�
QD�$PpULFD��&RP�D�FRQVROLGDomR�GR�FRPpUFLR�DWOkQWLFR�
HP�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQH[}HV��D� IDULQKD�DWUDYHVVRX�RV�
PDUHV�H�FKHJRX�DRV�PHUFDGRV�DIULFDQRV�

%(=(55$��1��5��(VFUDYLGmR��IDULQKD�H�WUi¿FR�DWOkQWLFR:  
XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H� 

%HQJXHOD��������������'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EQ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� IRUPDomR� GR� HVSDoR� DWOkQWLFR� 
HVVH�SURGXWR�H[HPSOL¿FD�KLVWRULFDPHQWH�D

A GLIXVmR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�
B GLVVHPLQDomR�GH�ULWXDLV�IHVWLYRV�
C DPSOLDomR�GRV�VDEHUHV�DXWyFWRQHV�
D DSURSULDomR�GH�FRVWXPHV�JXHUUHLURV�
E GLYHUVL¿FDomR�GH�RIHUHQGDV�UHOLJLRVDV�

Questão 53 

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma  
do Conselho de Segurança

2V�UHSUHVHQWDQWHV�GR�*���%UDVLO��$OHPDQKD��ËQGLD�H�
-DSmR��UHLWHUDUDP��HP�VHWHPEUR�GH�������D�GHIHVD�SHOD�
DPSOLDomR�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�GD�2UJDQL]DomR�
GDV� 1Do}HV� 8QLGDV� �218�� GXUDQWH� UHXQLmR� HP� 
1RYD�<RUN� �(VWDGRV�8QLGRV���(P�GHFODUDomR�FRQMXQWD�� 
GH� GH]� LWHQV�� RV� FKDQFHOHUHV� GHVWDFDUDP� TXH� R�
yUJmR�� QR� IRUPDWR� HP� TXH� HVWi�� FRP� DSHQDV� FLQFR�
PHPEURV� SHUPDQHQWHV� H� GH]� URWDWLYRV�� QmR� UHÀHWH�
R� VpFXOR����� ³$� UHIRUPD�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�p�
HVVHQFLDO� SDUD� HQIUHQWDU� RV� GHVD¿RV� FRPSOH[RV� GH�
KRMH��&RPR�DVSLUDQWHV�D�QRYRV�PHPEURV�SHUPDQHQWHV�
GH� XP� FRQVHOKR� UHIRUPDGR�� RV� PLQLVWURV� UHLWHUDUDP�
VHX� FRPSURPLVVR� GH� WUDEDOKDU� SDUD� IRUWDOHFHU� R� 
IXQFLRQDPHQWR�GD�218�H�GD�RUGHP�PXOWLODWHUDO� JOREDO��
EHP� FRPR� VHX� DSRLR� jV� UHVSHFWLYDV� FDQGLGDWXUDV´��
D¿UPD�D�GHFODUDomR�FRQMXQWD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2V� SDtVHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR� MXVWL¿FDP� VXD�
SUHWHQVmR�FRP�EDVH�QD�VHJXLQWH�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�

A ([WHQVLYLGDGH�GH�iUHD�WHUULWRULDO�
B 3URWDJRQLVPR�HP�HVFDOD�UHJLRQDO�
C ,QYHVWLPHQWR�HP�WHFQRORJLD�PLOLWDU�
D 'HVHQYROYLPHQWR�GH�HQHUJLD�QXFOHDU�
E 'LVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�PLQHUDLV�

*SA0175AZ22*

Questão 12 (50 do Enem 2020)

Questão 14 (56 do Enem 2022)

Questão 13 (61 do Enem 2023)

Questão 15 (52 do Enem 2019)
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.

*010175AZ24*
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QUESTÃO 89 

Simulação de mudança da temperatura média anual em relação ao período pré-industrial em três cenários de aquecimento global

Simulação de mudança da pluviosidade média anual em relação ao período pré-industrial em três cenários de aquecimento global

1,5 °C de aquecimento global 2 °C de aquecimento global 4 °C de aquecimento global

1,5 °C de aquecimento global 2 °C de aquecimento global

Variação (°C)

Mais seco Mais úmido

Mais quente

Variação (%)

4 °C de aquecimento global

0

-40 -30 -20 -10 0 10 20 30 40
Fonte: IPCC

0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5 5 5,5 6 6,5 7

PIVETTA, M. O clima no Antropoceno. Revista Pesquisa Fapesp��Q�������VHW�������

Qual medida é capaz de minimizar as mudanças apresentadas nas simulações?

A Expandir o transporte marítimo.
B ,QFHQWLYDU�RV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�
C Monitorar as atividades vulcânicas.
D Controlar as emissões de carbono.
E Priorizar a utilização de termoelétricas.

QUESTÃO 90 

1mR�WLQKD�RXWUD�¿ORVR¿D��1HP�HX��1mR�GLJR�TXH�D�8QLYHUVLGDGH�PH�QmR�WLYHVVH�HQVLQDGR�DOJXPD��PDV�HX�GHFRUHL�OKH�
Vy�DV�IyUPXODV��R�YRFDEXOiULR��R�HVTXHOHWR��7UDWHL�D�FRPR�WUDWHL�R�ODWLP��HPEROVHL�WUrV�YHUVRV�GH�9LUJtOLR��GRLV�GH�
+RUiFLR��XPD�G~]LD�GH�ORFXo}HV�PRUDLV�H�SROtWLFDV��SDUD�DV�GHVSHVDV�GD�FRQYHUVDomR��7UDWHL�RV�FRPR�WUDWHL�D�KLVWyULD�
e a jurisprudência. Colhi de todas as cousas a fraseologia, a casca, a ornamentação.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Belo Horizonte: Autêntica, 1999.

$�GHVFULomR�FUtWLFD�GR�SHUVRQDJHP�GH�0DFKDGR�GH�$VVLV�DVVHPHOKD�VH�jV�FDUDFWHUtVWLFDV�GRV�VR¿VWDV��FRQWHVWDGRV�
SHORV�¿OyVRIRV�JUHJRV�GD�$QWLJXLGDGH��SRUTXH�VH�PRVWUD�DOLQKDGD�j

A elaboração conceitual de entendimentos.
B utilização persuasiva do discurso.
C narração alegórica dos rapsodos.
D investigação empírica da physis.
E H[SUHVVmR�SLFWRJUi¿FD�GD�SyOLV�
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2QUESTÃO 54 
2V�FDL[HLURV�GR�FRPpUFLR�D�UHWDOKR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�

HVWLYHUDP�HQWUH�DV�SULPHLUDV�FDWHJRULDV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
D�VH�RUJDQL]DU�HP�DVVRFLDo}HV�H�D�H[LJLU�D� LQWHUYHQomR�
GRV� SRGHUHV� S~EOLFRV� QD� PHGLDomR� GH� VXDV� OXWDV� SRU�
GLUHLWRV�� 1D� GpFDGD� GH� ������ RV� FDL[HLURV� SDUWLFLSDUDP�
GD�DUHQD�SROtWLFD�H�JDQKDUDP�DV�UXDV�FRP�YiULRV�RXWURV��
FRPR�RV�UHSXEOLFDQRV�H�RV�DEROLFLRQLVWDV�

323,1,*,6��)��³7RGDV�DV�OLEHUGDGHV�VmR�LUPmV´��RV�FDL[HLURV�H�DV�OXWDV�GRV�WUDEDOKDGRUHV�SRU�
GLUHLWRV�HQWUH�R�,PSpULR�H�D�5HS~EOLFD��Estudos Históricos��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

$� DWXDomR� GRV� WUDEDOKDGRUHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR�
UHSUHVHQWRX��QD�FDSLWDO�GR�,PSpULR��XP�PRPHQWR�GH

A PDQXWHQomR�GDV�UHJUDV�SDWURQDLV�
B GHVSUHQGLPHQWR�GDV�LGHLDV�OLEHUDLV�
C IRUWDOHFLPHQWR�GRV�FRQWUDWRV�ODERUDLV�
D FRQVROLGDomR�GDV�HVWUXWXUDV�VLQGLFDLV�
E FRQWHVWDomR�GRV�SULQFtSLRV�PRQiUTXLFRV�

QUESTÃO 55 
6RORV� VDOLQRV� RX� DORPyU¿FRV� DSUHVHQWDP� FRPR�

FDUDFWHUtVWLFD� FRPXP� XPD� FRQFHQWUDomR� PXLWR� DOWD�
GH� VDLV� VRO~YHLV� H�RX� GH� VyGLR� WURFiYHO�� (OHV� RFRUUHP�
QRV� ORFDLV�PDLV� EDL[RV� GR� UHOHYR�� HP� UHJL}HV� iULGDV� H�
VHPLiULGDV�H�SUy[LPDV�GR�PDU��(P� UHJL}HV� VHPLiULGDV��
SRU�H[HPSOR��R�SROtJRQR�GDV�VHFDV�GR�1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��
RV� ORFDLV�PHQRV�HOHYDGRV� UHFHEHP�iJXD�TXH�VH�HVFRD�
GRV�GHFOLYHV�DGMDFHQWHV��GXUDQWH�DV�FKXYDV�TXH�FDHP�HP�
DOJXQV�PHVHV�GR�DQR��(VVD�iJXD�WUD]�VROXo}HV�GH�VDLV�
PLQHUDLV�H�HYDSRUD�VH� UDSLGDPHQWH�DQWHV�GH� LQ¿OWUDU�VH�
WRWDOPHQWH��KDYHQGR�HQWmR��FDGD�YH]�TXH�HVVH�SURFHVVR�
p� UHSHWLGR�� XP� SHTXHQR� DF~PXOR� GH� VDLV� QR� KRUL]RQWH�
VXSHU¿FLDO� TXH�� FRP� R� SDVVDU� GRV� DQRV�� SURYRFD� D�
VDOLQL]DomR� GR� VROR�� 1DV� ~OWLPDV� GpFDGDV�� D� H[SDQVmR�
GDV� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV� QD� UHJLmR� WHP� DPSOLDGR� HVVH�
SURFHVVR�

/(36&+��,��)��Solos: formação e conservação� 
6mR�3DXOR��0HOKRUDPHQWRV��������DGDSWDGR��

$V� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV�� GHVHQYROYLGDV� QD� UHJLmR�
PHQFLRQDGD��LQWHQVL¿FDP�R�SUREOHPD�DPELHQWDO�H[SRVWR�DR

A UHDOL]DU� ÀRUHVWDPHQWRV� GH� SLQXV�� GHVUHVSHLWDQGR� D�
SUiWLFD�GR�SRXVLR�

B XWLOL]DU� VLVWHPDV� GH� LUULJDomR�� GHVSUH]DQGR� XPD�
GUHQDJHP�DGHTXDGD�

C instalar açudes nos grotões, retardando a velocidade 
GD�YD]mR�ÀXYLDO�

D GHVPDWDU� iUHDV� GH� SUHVHUYDomR� SHUPDQHQWH��
FDXVDQGR�DVVRUHDPHQWR�

E DSOLFDU� IHUWLOL]DQWHV�GH�RULJHP�RUJkQLFD��PRGL¿FDQGR�
D�TXtPLFD�GD�WHUUD�

QUESTÃO 56 

TEXTO I

TÁ

ESTUDANDO,
JÚNIOR?

CALMA,
TÔ TENTANDO
ACHAR UM SINAL

DE WI-FI!

&$=2��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KXPRUSROLWLFR�FRP�EU� 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
e� FRPR� VH� RV� SUREOHPDV� IRVVHP� FULDGRV� SHOD�

SDQGHPLD� TXDQGR�� HP� YHUGDGH�� LVVR� Vy� GHPRQVWUD� R�
TXDQWR�HOHV�VRIUHP�XPD�WHQWDWLYD�GH�VHUHP�QDWXUDOL]DGRV��
(OHV� HVWDYDP� Oi�� HPSXUUDGRV� SDUD� GHEDL[R� GH� YiULRV�
WDSHWHV�� 'LYHUVRV� OHYDQWDPHQWRV� UHDOL]DGRV� LQGLFDP�
TXH�SDUFHOD�VLJQL¿FDWLYD�GRV�HVWXGDQWHV�QmR�WrP�DFHVVR�
j� LQWHUQHW� HP� VXDV� FDVDV�� QmR� WrP� FRPSXWDGRUHV�� WrP�
celulares, mas com pacotes baratos que não permitem 
DVVLVWLU� D� WRGDV� DV� DXODV�� (�� FDVR� WHQKDP� FHOXODUHV� H�
GDGRV�� SHUJXQWD�VH�� e� SRVVtYHO� HODERUDU� XP� WH[WR� QR�
FHOXODU"�e�SRVVtYHO�LQWHUDJLU�QD�DXOD�UHPRWD�SHOR�FHOXODU"

$66,6��$��(��6��4��(GXFDomR�H�SDQGHPLD� 
Educação em Revista��Q������������DGDSWDGR��

$�FUtWLFD�FRQWLGD�QR�WH[WR�H�QD�¿JXUD�HYLGHQFLD�R�VHJXLQWH�
aspecto da sociedade contemporânea:

A ([FOXVmR�VRFLDO�
B ([SDQVmR�GLJLWDO�
C 0DQLIHVWDomR�FXOWXUDO�
D 2UJDQL]DomR�HVSDFLDO�
E 9DORUL]DomR�LQWHOHFWXDO�

*010175AZ23*
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
Questão 46

!"#$%#&'($)"$%&*+*,-($*.*+(#/$0(.1$23$"4%3$"5$.*4*$"$
6$-(&*$)($2*'%*&$)*$7*58,9*:$;*4/$"5$0"<$)"$&",*=*&/$0(.1$
começa a pensar na possibilidade de ter recebido alguma 
5"'4*>"5$95?(&%*'%"$'($"@5*9,$?&(A449('*,$(#$'($>&#?($
de WhatsApp$ )*$ "5?&"4*:$ B5")9*%*5"'%"/$ 0(.1$ A.*$
)94%*'%":$;(5"'%(4$ )"?(94/$ .(5$ *,>#'4$ %(C#"4$ '*$ %",*$
)($.",#,*&/$0(.1$"4%3$)"$0(,%*$*($*5+9"'%"$)"$ %&*+*,-(:$ 
D$2*'%*&$"$*$7*58,9*$A.*&*5$"5$4">#')($?,*'(:

A simples vontade de checar mensagens do trabalho pós-expediente prejudica sua 
saúde — e a de sua família:$E94?('80",$"5F$GGG:++.:.(5:$H."44($"5F$I$)"<:$JKLM:

D$%"=%($9')9.*$?&3%9.*4$'*4$&",*NO"4$.(%9)9*'*4$)($%&*+*,-($
C#"$.*#4*5$?*&*$($9')908)#($*

A $ ?&(%"NP($)*$09)*$?&90*)*:
B $ *5?,9*NP($)"$*%909)*)"4$"=%&*4:
C $ ","0*NP($)"$"%*?*4$+#&(.&3%9.*4:
D $ )90"&49A.*NP($)($,*<"&$&".&"*%90(:
E $ )"4(+&9>*NP($)"$*7*<"&"4$)(564%9.(4:

Questão 47
Q#*')($ *$ %*=*$ )"$ &"5#'"&*NP($ )($ .*?9%*,$ "=.")"$

4#+4%*'.9*,5"'%"$ *$ %*=*$ )"$ .&"4.95"'%($ )*$ ".('(59*/$
?",*$ ,R>9.*/$*$ &9C#"<*$-"&)*)*$*#5"'%*$5*94$ &3?9)($)($
C#"$ *$ &"')*$ "$ *$ ?&()#NP(:$S'%P(/$ +*4%*$ *(4$ -"&)"9&(4$
poupar uma parte limitada da renda de seu capital para 
C#"$ ","$ .&"4N*$ 5*94$ &3?9)($ )($ C#"$ *$ ".('(59*$ .(5($
#5$ %()(:$!(+$ "44*4$ .(')9NO"4/$ 6$ C#*4"$ 9'"09%30",$ C#"$
*$&9C#"<*$-"&)*)*$4#?"&"$*$&9C#"<*$.('4%9%#8)*$)#&*'%"$
#5*$09)*$)"$ %&*+*,-(/$ "$C#"$*$ .('."'%&*NP($)($ .*?9%*,$
*%9'2*$'80"94$5#9%($*,%(4:

TBUSVVW/$V:$O capital no século XXI:$X9($)"$Y*'"9&(F$B'%&8'4".*/$JKLI$Z*)*?%*)([:$

\('49)"&*')($ (4$ ?&9'.8?9(4$ C#"$ ,">9%95*5$ *4$
)"5(.&*.9*4$ ,9+"&*94/$ *$ ,R>9.*$ ".(']59.*$ )"4.&9%*$ '($
%"=%($"'7&*C#"."$(Z*[

A $ 9)"(,(>9*$)($56&9%(:
B $ )9&"9%($)"$'*4.95"'%(:
C $ "A.3.9*$)*$,">94,*NP(:
D $ >*'-($)*4$A'*'."9&*4:
E $ "A.91'.9*$)(4$5"&.*)(4:

Questão 48
H%#*,5"'%"/$ ($ T&(>&*5*$ )"$ ;",-(&*5"'%($ ^_0*4$

)($ `&*49,a$ #%9,9<*$ 56%()(4$ .,3449.(4$ )"$ 5",-(&*5"'%(/$
.(5($ 4","NP($ 5*44*,/$ 4","NP($ .,('*,$ "$ -9+&9)*NO"4:$
HNO"4$ )"$ *2#4%"$ )"$ 5*'"2($ )"$ 4","NO"4$ *0*'N*)*4$
015$ 4"')($ )"4"'0(,09)*4$ ?*&*,",*5"'%"$ *($ T&(>&*5*$
)"$ ;",-(&*5"'%(/$ '($ 4"'%9)($ )"$ 09*+9,9<*NP($ )"44"4$
5*%"&9*94:$H($,('>($)(4$4"#4$IK$*'(4/$#5*$>&*')"$"C#9?"$
%6.'9.*$%&*+*,-(#$?*&*$"=".#%*&$?&(2"%(4$)"$?"4C#94*$?*&*$

*%"')"&$ b4$ '"."449)*)"4$ "$ b4$ )"5*')*4$)"$)97"&"'%"4$
atores da vitivinicultura nacional, incluindo produtores de 
#0*4$)"$5"4*$?*&*$"=?(&%*NP($)($4"593&9)($'(&)"4%9'(/$
09%9.#,%(&"4$ 9'%"&"44*)(4$ "5$ ?&()#<9&$ 4#.(4$ "5$ &">9O"4$
%&(?9.*94$(#$?"C#"'(4$?&()#%(&"4$7*59,9*&"4$)*$&">9P($)*$
!"&&*$c*d.-*/$9'%"&"44*)(4$"5$5",-(&*&$*$C#*,9)*)"$)($
09'-($*&%"4*'*,$C#"$?&()#<"5:

Programa de Melhoramento Genético “Uvas do Brasil”:$E94?('80",$"5F$GGG:"5+&*?*:+&:$ 
H."44($"5F$JI$'(0:$JKLM$Z*)*?%*)([:

T*&*$ 5",-(&*&$ *$ ?&()#NP($ *>&8.(,*$ '*4$ &">9O"4$
5"'.9('*)*4/$ *4$ %6.'9.*4$ &"7"&9)*4$ '($ %"=%($ +#4.*&*5$
*)*?%*&$($.#,%90($*(4Zb4[

A $ "4?6.9"4$'*%90*4$*5"*N*)*4:
B $ .*)"9*4$".(']59.*4$*#%]'(5*4:
C $ "4%&#%#&*4$7#')93&9*4$%&*)9.9('*94:
D $ ","5"'%(4$*5+9"'%*94$49'>#,*&"4:
E $ 5"&.*)(4$.('4#59)(&"4$9'%"&'(4:

Questão 49

TEXTO I
Portadoras de mensagem espiritual do passado, 

as obras monumentais de cada povo perduram no 
?&"4"'%"$ .(5($ ($ %"4%"5#'-($ 090($ )"$ 4#*4$ %&*)9NO"4$
4".#,*&"4:$H$-#5*'9)*)"/$.*)*$0"<$5*94$.('4.9"'%"$)*$
#'9)*)"$ )(4$ 0*,(&"4$ -#5*'(4/$ *4$ .('49)"&*$ #5$+"5$
.(5#5$"/$?"&*'%"$*4$>"&*NO"4$ 7#%#&*4/$4"$ &".('-"."$
4(,9)*&9*5"'%"$&"4?('430",$?(&$?&"4"&03@,*4/$95?(')($
a si mesma o dever de transmiti-las na plenitude de sua 
*#%"'%9.9)*)":

Carta de Veneza/$eL$)"$5*9($)"$LfgI:$E94?('80",$"5F$GGG:9?-*':>(0:+&:$ 
H."44($"5F$h$(#%:$JKLf:

TEXTO II
Os sistemas tradicionais de proteção se mostram 

.*)*$0"<$5"'(4$"A.9"'%"4$)9*'%"$)($?&(."44($*.","&*)($
)"$ #&+*'9<*NP($ "$ %&*'47(&5*NP($ )"$ '(44*$ 4(.9")*)":$
A legislação de proteção peca por considerar o 
monumento, até certo ponto, desvinculado da realidade 
4(.9(".(']59.*:$ D$ %(5+*5"'%(/$ *($ )".&"%*&$ *$
imutabilidade do monumento, provoca a redução de seu 
valor venal e o abandono, o que é uma causa, ainda que 
,"'%*/$)"$)"4%&#9NP($9'"09%30",:

VSiiS!/$i:$!:$Manual do patrimônio histórico:$T(&%($H,">&"j$\*=9*4$)($!#,F$ 
S4.(,*$!#?"&9(&$)"$V"(,(>9*$!P($i(#&"'N($)"$`&9')"4/$Lfhh$Z*)*?%*)([:

S4.&9%(4$ "5$ %"5?(&*,9)*)"$ -94%R&9.*$ *?&(=95*)*/$ (4$
%"=%(4$ 4"$ )94%*'.9*5$ *($ *?&"4"'%*&"5$ ?('%(4$ )"$ 094%*$
)97"&"'%"4$4(+&"$*Z4[

A $ *5?,9*NP($)($.(56&.9($)"$95*>"'4$4*.&*4:
B $ 4#+4%9%#9NP($)"$5*%"&9*94$)"$0*,(&$*&%84%9.(:
C $ ?(,8%9.*4$)"$.('4"&0*NP($)"$+"'4$.#,%#&*94:
D $ )"7"4*$)*$?&90*%9<*NP($)"$48%9(4$*&C#"(,R>9.(4:
E $ 5")9)*4$)"$4*,0*>#*&)*$)"$?"N*4$5#4"(,R>9.*4:

Questão 65                

2�FRQMXQWR�UHSUHVHQWDGR�SHOR�DJURQHJyFLR�GHPDQGD�FRQGLo}HV�HVSHFt¿FDV�TXH�SDVVDP�D�VHU�H[LJLGDV�GRV�
WHUULWyULRV��&RPR�Ki�XPD�HOHYDomR�GD�IRUPDomR�GH�ÀX[RV��PDWHULDLV�H�LPDWHULDLV��D�FUHVFHQWH�DUWLFXODomR�FRP�DV�
HVFDODV�TXH�YmR�GR�ORFDO�DR�JOREDO�WHUPLQDP�SRU�SUHVVLRQDU�R�(VWDGR�D�DJLU�YLVDQGR�XPD�LQVWDODomR�QR�WHUULWyULR�
GH�¿[RV�GLYHUVRV��EHP�FRPR�GH�XPD�UHJXODomR�HVSHFt¿FD�

/,0$��5��&���3(11$��1��$��$�ORJtVWLFD�GH�WUDQVSRUWHV�GR�DJURQHJyFLR�HP�0DWR�*URVVR��%UDVLO���&RQ¿QV��Q������IHY�������

2�PDSD�H�R�WH[WR�VH�FRPSOHPHQWDP�LQGLFDQGR�TXH�D�H[SDQVmR�GDV�URGRYLDV�VH�GHX�FRPR�UHVSRVWD�DR�j�

A  alteração da matriz econômica.
B � VXEVWLWXLomR�GR�PRGDO�KLGURYLiULR�
C � UHWUDomR�GR�FRQWLQJHQWH�GHPRJUi¿FR�
D  projeção do escoamento produtivo.
E  estagnação de lavouras policultoras.
Questão 66                

8P�GRV�UHVTXtFLRV�IUDQFHVHV�QD�GDQoD�VmR�RV�FRPDQGRV�SURIHULGRV�SHOR�PDUFDGRU�GD�TXDGULOKD��6HX�SDSHO�p�
DQXQFLDU�RV�SUy[LPRV�SDVVRV�GD�FRUHRJUD¿D��2�DEUDVLOHLUDPHQWR�GH�WHUPRV�IUDQFHVHV�GHX�RULJHP��SRU�H[HPSOR��DR�
VDUXr��soirée�²�UHXQLmR�VRFLDO�QRWXUQD��RUGHP�SDUD�WRGRV�VH�MXQWDUHP�QR�FHQWUR�GR�VDOmR���DQDUULr��en arrière — para 
WUiV��H�DQDYm��en avant�²�SDUD�IUHQWH��

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXO�������

$�FDUDFWHUtVWLFD�DSUHVHQWDGD�GHVVD�PDQLIHVWDomR�SRSXODU�UHVXOWD�GR�VHJXLQWH�SURFHVVR�VRFLR�KLVWyULFR�

A � 0DVVL¿FDomR�GD�DUWH�HUXGLWD�
B � 5HMHLomR�GH�KiELWRV�HOLWLVWDV�
C  Laicização dos rituais religiosos.
D  Restauração dos costumes antigos.
E  Apropriação de práticas estrangeiras.

*010175AZ25*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 50 

$�KRVSLWDOLGDGH�SXUD�FRQVLVWH�HP�DFROKHU�DTXHOH�TXH�
FKHJD�DQWHV�GH�OKH�LPSRU�FRQGLo}HV��DQWHV�GH�VDEHU�H�
LQGDJDU�R�TXH�TXHU�TXH�VHMD��DLQGD�TXH�VHMD�XP�QRPH�RX�
XP�³GRFXPHQWR´�GH�LGHQWLGDGH��0DV�HOD�WDPEpP�VXS}H�
TXH� VH� GLULMD� D� HOH�� GH� PDQHLUD� VLQJXODU�� FKDPDQGR�R�
SRUWDQWR� H� UHFRQKHFHQGR�OKH� XP� QRPH� SUySULR��
³&RPR� YRFr� VH� FKDPD"´�$� KRVSLWDOLGDGH� FRQVLVWH� HP�
ID]HU� WXGR� SDUD� VH� GLULJLU� DR� RXWUR�� HP� OKH� FRQFHGHU��
até mesmo perguntar seu nome, evitando que essa 
pergunta se torne uma “condição”, um inquérito policial,  
XP� ¿FKDPHQWR� RX� XP� VLPSOHV� FRQWUROH� GDV� IURQWHLUDV�� 
8PD�DUWH�H�XPD�SRpWLFD��PDV�WDPEpP�WRGD�XPD�SROtWLFD�
GHSHQGHP�GLVVR��WRGD�XPD�pWLFD�VH�GHFLGH�Dt�

'(55,'$��-��Papel-máquina��6mR�3DXOR�� 
(VWDomR�/LEHUGDGH��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGR� DR� FRQWH[WR� PLJUDWyULR� FRQWHPSRUkQHR� 
R�FRQFHLWR�GH�KRVSLWDOLGDGH�SURSRVWR�SHOR�DXWRU�LPS}H�D�
necessidade de

A DQXODomR�GD�GLIHUHQoD�
B FULVWDOL]DomR�GD�ELRJUD¿D�
C LQFRUSRUDomR�GD�DOWHULGDGH�
D VXSUHVVmR�GD�FRPXQLFDomR�
E YHUL¿FDomR�GD�SURYHQLrQFLD�

Questão 51 

(P�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO��'LUHLWR�p�D�WpFQLFD�
GD� FRH[LVWrQFLD� KXPDQD�� LVWR� p�� D� WpFQLFD� YROWDGD� D� 
WRUQDU� SRVVtYHO� D� FRH[LVWrQFLD� GRV� KRPHQV�� &RPR�
WpFQLFD��R�'LUHLWR�VH�FRQFUHWL]D�HP�XP�FRQMXQWR�GH�UHJUDV�
�TXH�� QHVVH� FDVR�� VmR� OHLV� RX� QRUPDV��� H� WDLV� UHJUDV�
WrP�SRU�REMHWR�R� FRPSRUWDPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR�� LVWR�p�� 
R�FRPSRUWDPHQWR�UHFtSURFR�GRV�KRPHQV�HQWUH�VL�

$%%$*1$12��1��'LFLRQiULR�GH�)LORVR¿D�� 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO�GR�'LUHLWR��FRQIRUPH�IRL�
GHVWDFDGR��UHIHUH�VH�j

A DSOLFDomR�GH�FyGLJRV�OHJDLV�
B UHJXODomR�GR�FRQYtYLR�VRFLDO�
C OHJLWLPDomR�GH�GHFLV}HV�SROtWLFDV�
D PHGLDomR�GH�FRQÀLWRV�HFRQ{PLFRV�
E UHSUHVHQWDomR�GD�DXWRULGDGH�FRQVWLWXtGD�

Questão 52 

O processamento da mandioca era uma atividade 
Mi�UHDOL]DGD�SHORV�QDWLYRV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO�DQWHV�GD�
FKHJDGD�GH�SRUWXJXHVHV�H�DIULFDQRV��(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�
do processo de colonização portuguesa, a produção 
GH� IDULQKD� IRL� DSHUIHLoRDGD� H� DPSOLDGD�� WRUQDQGR�VH� 
OXJDU�FRPXP�HP�WRGR�R�WHUULWyULR�GD�FRO{QLD�SRUWXJXHVD�
QD�$PpULFD��&RP�D�FRQVROLGDomR�GR�FRPpUFLR�DWOkQWLFR�
HP�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQH[}HV��D� IDULQKD�DWUDYHVVRX�RV�
PDUHV�H�FKHJRX�DRV�PHUFDGRV�DIULFDQRV�

%(=(55$��1��5��(VFUDYLGmR��IDULQKD�H�WUi¿FR�DWOkQWLFR:  
XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H� 

%HQJXHOD��������������'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EQ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� IRUPDomR� GR� HVSDoR� DWOkQWLFR� 
HVVH�SURGXWR�H[HPSOL¿FD�KLVWRULFDPHQWH�D

A GLIXVmR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�
B GLVVHPLQDomR�GH�ULWXDLV�IHVWLYRV�
C DPSOLDomR�GRV�VDEHUHV�DXWyFWRQHV�
D DSURSULDomR�GH�FRVWXPHV�JXHUUHLURV�
E GLYHUVL¿FDomR�GH�RIHUHQGDV�UHOLJLRVDV�

Questão 53 

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma  
do Conselho de Segurança

2V�UHSUHVHQWDQWHV�GR�*���%UDVLO��$OHPDQKD��ËQGLD�H�
-DSmR��UHLWHUDUDP��HP�VHWHPEUR�GH�������D�GHIHVD�SHOD�
DPSOLDomR�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�GD�2UJDQL]DomR�
GDV� 1Do}HV� 8QLGDV� �218�� GXUDQWH� UHXQLmR� HP� 
1RYD�<RUN� �(VWDGRV�8QLGRV���(P�GHFODUDomR�FRQMXQWD�� 
GH� GH]� LWHQV�� RV� FKDQFHOHUHV� GHVWDFDUDP� TXH� R�
yUJmR�� QR� IRUPDWR� HP� TXH� HVWi�� FRP� DSHQDV� FLQFR�
PHPEURV� SHUPDQHQWHV� H� GH]� URWDWLYRV�� QmR� UHÀHWH�
R� VpFXOR����� ³$� UHIRUPD�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�p�
HVVHQFLDO� SDUD� HQIUHQWDU� RV� GHVD¿RV� FRPSOH[RV� GH�
KRMH��&RPR�DVSLUDQWHV�D�QRYRV�PHPEURV�SHUPDQHQWHV�
GH� XP� FRQVHOKR� UHIRUPDGR�� RV� PLQLVWURV� UHLWHUDUDP�
VHX� FRPSURPLVVR� GH� WUDEDOKDU� SDUD� IRUWDOHFHU� R� 
IXQFLRQDPHQWR�GD�218�H�GD�RUGHP�PXOWLODWHUDO� JOREDO��
EHP� FRPR� VHX� DSRLR� jV� UHVSHFWLYDV� FDQGLGDWXUDV´��
D¿UPD�D�GHFODUDomR�FRQMXQWD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2V� SDtVHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR� MXVWL¿FDP� VXD�
SUHWHQVmR�FRP�EDVH�QD�VHJXLQWH�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�

A ([WHQVLYLGDGH�GH�iUHD�WHUULWRULDO�
B 3URWDJRQLVPR�HP�HVFDOD�UHJLRQDO�
C ,QYHVWLPHQWR�HP�WHFQRORJLD�PLOLWDU�
D 'HVHQYROYLPHQWR�GH�HQHUJLD�QXFOHDU�
E 'LVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�PLQHUDLV�

*SA0175AZ22*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 73 

2� FULVWLDQLVPR� LQFRUSRURX� DQWLJDV� SUiWLFDV� UHODWLYDV�
DR� IRJR�SDUD�FULDU�XPD�IHVWD�VLQFUpWLFD��$� LJUHMD�UHWRPRX�
D�GLVWkQFLD�GH�VHLV�PHVHV�HQWUH�RV�QDVFLPHQWRV�GH�-HVXV�
&ULVWR�H�-RmR�%DWLVWD�H� LQVWLWXLX�D�GDWD�GH�FRPHPRUDomR�
D�HVWH�~OWLPR�GH�WDO�PDQHLUD�TXH�DV�IHVWDV�GR�VROVWtFLR�GH�
YHUmR�HXURSHX�FRP�VXDV�WUDGLFLRQDLV�IRJXHLUDV�VH�WRUQDUDP�
³IRJXHLUDV�GH�6mR�-RmR´��$�IHVWD�GR�IRJR�H�GD�OX]�QR�HQWDQWR�
QmR� IRL� LPHGLDWDPHQWH� DVVRFLDGD� D� 6mR� -RmR� %DWLVWD��
1D�%DL[D� ,GDGH�0pGLD�� DOJXPDV�SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� GD�
IHVWD��FRPR�EDQKRV��GDQoDV�H�FDQWRV��IRUDP�SHUVHJXLGDV�
SRU� PRQJHV� H� ELVSRV�� $� SDUWLU� GR� &RQFtOLR� GH� 7UHQWR� 
������������� D� ,JUHMD� UHVROYHX� DGRWDU� FHOHEUDo}HV� HP�
WRUQR�GR�IRJR�H�DVVRFLi�ODV�j�GRXWULQD�FULVWm�

&+,$1&$��/��'HYRomR�H�GLYHUVmR��H[SUHVV}HV�FRQWHPSRUkQHDV�GH�
IHVWDV�H�VDQWRV�FDWyOLFRV��Revista Anthropológicas,  

Q������������DGDSWDGR��

&RP�R�REMHWLYR�GH�VH�IRUWDOHFHU��D�LQVWLWXLomR�PHQFLRQDGD�
QR�WH[WR�DGRWRX�DV�SUiWLFDV�GHVFULWDV��TXH�FRQVLVWHP�HP

A SURPRomR�GH�DWRV�HFXPrQLFRV�
B IRPHQWR�GH�RULHQWDo}HV�EtEOLFDV�
C DSURSULDomR�GH�FHULP{QLDV�VHFXODUHV�
D UHWRPDGD�GH�HQVLQDPHQWRV�DSRVWyOLFRV�
E UHVVLJQL¿FDomR�GH�ULWXDLV�IXQGDPHQWDOLVWDV�

Questão 74 

3HQVR� TXH� QmR� Ki� XP� VXMHLWR� VREHUDQR�� IXQGDGRU��
XPD� IRUPD� XQLYHUVDO� GH� VXMHLWR� TXH� SRGHUtDPRV�
HQFRQWUDU� HP� WRGRV� RV� OXJDUHV�� 3HQVR�� SHOR� FRQWUiULR��
TXH� R� VXMHLWR� VH� FRQVWLWXL� DWUDYpV� GDV� SUiWLFDV� GH� 
VXMHLomR�RX��GH�PDQHLUD�PDLV�DXW{QRPD��DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�
GH�OLEHUDomR��GH�OLEHUGDGH��FRPR�QD�$QWLJXLGDGH�²�D�SDUWLU��
REYLDPHQWH�� GH� XP� FHUWR� Q~PHUR� GH� UHJUDV�� GH� HVWLORV�� 
TXH�SRGHPRV�HQFRQWUDU�QR�PHLR�FXOWXUDO�

)28&$8/7��0��Ditos e escritos V��pWLFD��VH[XDOLGDGH��SROtWLFD�� 
5LR�GH�-DQHLUR��)RUHQVH�8QLYHUVLWiULD�������

2�WH[WR�DSRQWD�TXH�D�VXEMHWLYDomR�VH�HIHWLYD�QXPD�GLPHQVmR

A OHJDO��SDXWDGD�HP�SUHFHLWRV�MXUtGLFRV�
B UDFLRQDO��EDVHDGD�HP�SUHVVXSRVWRV�OyJLFRV�
C FRQWLQJHQFLDO��SURFHVVDGD�HP�LQWHUDo}HV�VRFLDLV�
D WUDQVFHQGHQWDO��HIHWLYDGD�HP�SULQFtSLRV�UHOLJLRVRV�
E HVVHQFLDO�� IXQGDPHQWDGD� HP� SDUkPHWURV�

VXEVWDQFLDOLVWDV�

Questão 75 

TEXTO I
Os segredos da natureza se revelam mais sob a 

WRUWXUD�GRV�H[SHULPHQWRV�GR�TXH�QR�VHX�FXUVR�QDWXUDO�
%$&21��)��1RYXP�2UJDQXP��������,Q��+$'27��3��O véu de Ísis: 

HQVDLR�VREUH�D�KLVWyULD�GD�LGHLD�GH�QDWXUH]D�� 
6mR�3DXOR��/R\ROD�������

TEXTO II
2� VHU� KXPDQR�� WRWDOPHQWH� GHVLQWHJUDGR� GR� WRGR��

QmR�SHUFHEH�PDLV�DV�UHODo}HV�GH�HTXLOtEULR�GD�QDWXUH]D�� 
$JH�GH�IRUPD�WRWDOPHQWH�GHVDUP{QLFD�VREUH�R�DPELHQWH��
FDXVDQGR�JUDQGHV�GHVHTXLOtEULRV�DPELHQWDLV�

*8,0$5­(6��0��A dimensão ambiental na educação�� 
&DPSLQDV��3DSLUXV�������

2V�WH[WRV�LQGLFDP�XPD�UHODomR�GD�VRFLHGDGH�GLDQWH�GD�
natureza caracterizada pela

A REMHWL¿FDomR�GR�HVSDoR�ItVLFR�
B UHWRPDGD�GR�PRGHOR�FULDFLRQLVWD�
C UHFXSHUDomR�GR�OHJDGR�DQFHVWUDO�
D LQIDOLELOLGDGH�GR�PpWRGR�FLHQWt¿FR�
E IRUPDomR�GD�FRVPRYLVmR�KROtVWLFD�

Questão 76 

(VVD� DWPRVIHUD� GH� ORXFXUD� H� LUUHDOLGDGH�� FULDGD�
SHOD� DSDUHQWH� DXVrQFLD� GH� SURSyVLWRV�� p� D� YHUGDGHLUD�
FRUWLQD� GH� IHUUR� TXH� HVFRQGH� GRV� ROKRV� GR� PXQGR�
WRGDV�DV�IRUPDV�GH�FDPSRV�GH�FRQFHQWUDomR��9LVWRV�GH�
IRUD��RV�FDPSRV�H�R�TXH�QHOHV�DFRQWHFH�Vy�SRGHP�VHU�
GHVFULWRV� FRP� LPDJHQV� H[WUDWHUUHQDV�� FRPR� VH� D� YLGD�
IRVVH� QHOHV� VHSDUDGD� GDV� ¿QDOLGDGHV� GHVWH� PXQGR��
0DLV�TXH�R�DUDPH�IDUSDGR��p�D�LUUHDOLGDGH�GRV�GHWHQWRV�
TXH�HOH�FRQ¿QD�TXH�SURYRFD�XPD�FUXHOGDGH�WmR�LQFUtYHO�
TXH� WHUPLQD� OHYDQGR� j� DFHLWDomR� GR� H[WHUPtQLR� FRPR�
VROXomR�SHUIHLWDPHQWH�QRUPDO�

$5(1'7��+��Origens do totalitarismo��6mR�3DXOR�� 
&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

$� SDUWLU� GD� DQiOLVH� GD� DXWRUD�� QR� HQFRQWUR� GDV�
WHPSRUDOLGDGHV� KLVWyULFDV�� HYLGHQFLD�VH� XPD� FUtWLFD� j�
QDWXUDOL]DomR�GR�D�

A LGHiULR�QDFLRQDO��TXH�OHJLWLPD�DV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�
B DOLHQDomR�LGHROyJLFD��TXH�MXVWL¿FD�DV�Do}HV�LQGLYLGXDLV�
C cosmologia religiosa, que sustenta as tradições 

KLHUiUTXLFDV�
D VHJUHJDomR� KXPDQD�� TXH� IXQGDPHQWD� RV� SURMHWRV�

ELRSROtWLFRV�
E HQTXDGUDPHQWR� FXOWXUDO�� TXH� IDYRUHFH� RV�

FRPSRUWDPHQWRV�SXQLWLYRV�

*SA0175AZ28*

Questão 16 (89 do Enem 2023)

Questão 17 (66 do Enem 2020)
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2�EXIDULQKHLUR��FRQKHFLGR�QDV�FLGDGHV�SRU�WHTXH�WHTXH��
FKDPD�VH��QRV�UHF{QGLWRV�GD�$PD]{QLD��³UHJDWmR´��(P�OXJDU�GH�
WUDQVSRUWDU�QDV�FRVWDV�R�PXQGR�GH�PLXGH]DV��WUDQVSRUWD�R�QR�
bojo de uma gaiola que desloca duas, três, quatro toneladas, 
divididas em seções de secos e molhados e é movido por remo 
de faia. Cortando comunidades e matas da Amazônia por rios, 
GHQWUR�GHVVDV�JDLRODV��ULVFDGDV�GH�SUDWHOHLUDV��HQFRQWUDP�VH�
os artigos mais díspares, que vão da agulha à espingarda, 

. São Paulo: 
(GLWRUD�1DFLRQDO��������DGDSWDGR��

No século XIX, o comércio dos regatões era feito, então, 
com base em relações tecidas com quilombolas, pequenos 
produtores, comerciantes locais e indígenas, constituindo 
relação comercial alternativa ao abastecimento da população.

HENRIQUE, M. C.; MORAIS, L. T. Estradas líquidas, comércio sólido:
Rev. Hist.,  

Q�������MXO��GH]��������DGDSWDGR��

Como parte do patrimônio cultural da Amazônia, o regatão 

criação de postos de trabalho nos seringais nortistas.
divulgação de receitas de fármacos nas zonas ribeirinhas.
construção de redes de sociabilidade no interior brasileiro.
ampliação de ambientes de lazer nos territórios autóctones.

Era uma vez um país, uma cidade, uma praça, algumas 
mães... Las Madres de Plaza de Mayo! Silenciosas, com 
lenços brancos na cabeça, rondavam a Praça de Maio. 
,QFDQViYHLV��FDPLQKDUDP�SRU�GLDV��PHVHV��DQRV��)RUDP�
chamadas de loucas. Em silêncio, criaram um fato político, 
HVFDQFDUDUDP�DV�HQWUDQKDV�GD�UHSUHVVmR��GHVD¿DUDP�R�
aparato militar e suas dores ecoaram pelo mundo. Como 
observou Oliveira, “à luz do dia, sob as janelas do ditador, sob 

QUESTÃO 86

TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���HDUWK�JRRJOH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���HDUWK�JRRJOH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A comparação entre as imagens de satélite indica a 
ocorrência de um processo de
A conservação de lugares afetivos.
B DXPHQWR�GH�iUHDV�GHVHUWL¿FDGDV�
C UHGH¿QLomR�GH�IURQWHLUDV�QDFLRQDLV�
D DUWL¿FLDOL]DomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
E mudança da dinâmica macroclimática.
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sobretudo para se dirigirem à cidade nos dias de feiras, 
trazendo seus produtos para comercializarem. Estando em 

DJULFXOWRUHV�
se organizavam em cavalgada até o pátio da Catedral de 
Sant’Ana para louvar a santa e receber bênção para seus 
animais. Por volta da década de 1970, com a chegada do 
automóvel à zona rural do município, essa expressão cultural 
foi extinta. O meio de transporte utilizando os animais passou 
a ser substituído por carros, sobretudo caminhonetes e 
caminhões, que transportavam os camponeses para a 
cidade em dias de feiras e festas. Desde 2002, um grupo de 
caicoenses retomou essa expressão cultural e, em conjunto 
com a associação dos vaqueiros, realiza no primeiro 

DOpP�
de contar com a participação dos cavaleiros que residem 
nas zonas rurais, atrai também pessoas que residem em 

KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU� 
Acesso em: 12 out. 2021 (adaptado).

As mudanças culturais mencionadas no texto 

elementos tradicionais e modernos em torno de uma 

argumentos teológicos e históricos em consequência 

disseminação de produtos manufaturados.

QUESTÃO 60 
Negar o pedido por dinheiro indispensável para 

necessidades pessoais ou comprar bens usando o nome 
da pessoa sem o consentimento dela. Ameaçar o corte 
de recursos dependendo de atitudes pessoais, esconder 
documentos ou trocar senhas do banco sem avisar. 
Ou, ainda, proibir a pessoa de trabalhar ou destruir seus 
pertences. As histórias são comuns, mas às vezes não são 
reconhecidas como abuso. Mas é uma das cinco formas de 
conduta contra a mulher previstas na Lei Maria da Penha.

LEWGOY, J. Conduta quase invisível destrói a vida de mulheres. Disponível em: 
KWWSV���YDORULQYHVWH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto apresenta tipos de conduta sujeitos a punição, 
conforme previsto na Lei Maria da Penha, porque 
consistem em formas de
A ação difamatória.
B desvio comportamental.
C expressão preconceituosa.
D violência patrimonial.
E desentendimento matrimonial.

³7HP�
GR�

cerebro de uma mãe que olha as panela e não tem mais.
: diário de uma favelada. São Paulo: Ática, 2014.

GpFDGD�
de 1950, descrita por Carolina, é vivida no Brasil de 2021 
por uma moradora de Petrolândia, em Pernambuco. “Eu 
trabalhava de ajudante de cabeleireira, mas a moça que 
tinha o salão fechou. Eu vinha me sustentando com o 
auxílio que tinha, mas agora eu não fui contemplada. Às 
vezes as pessoas me ajudam com alimentos para os meus 

ID]HU��
mas é muito raro. Tem dias que não tenho nem o leite da 

: o livro de 1960 que poderia ter sido escrito 
nas favelas de 2021. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Considerando a realidade brasileira, os textos se 

QUESTÃO 68 
2�PDVVHLUR��D�PXOKHU��H�TXDWUR�¿OKRV��GRUPLQGR�QXPD�

tapera de quatro paredes de caixão, coberta de zinco. 
A água do mangue, na maré cheia, ia dentro de casa. 
Os maruins de noite encalombavam o corpo dos meninos. 
O mangue tinha ocasião que fedia, e os urubus faziam 
ponto por ali atrás dos petiscos. Perto da rua lavavam 
couro de boi, pele de bode para o curtume de um espanhol. 
Morria peixe envenenado, e quando a maré secava, os 
urubus enchiam o papo, ciscavam a lama, passeando 
banzeiros pelas biqueiras dos mocambos no Recife.

RÊGO, J. L. O moleque Ricardo. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1966 (adaptado).

A aglomeração urbana representada no texto resulta em 
A conservação do meio rural.
B crescimento da vegetação ciliar.
C LQWHUIHUrQFLD�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D equilíbrio do ambiente das cidades.
E controle da proliferação dos animais. 

QUESTÃO 69 
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Questão 87

Questão 18 (86 do Enem 2021)

Questão 19 (86 do Enem 2024)

Questão 20 (68 do Enem 2023)

Questão 21 (60 do Enem 2023)
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QUESTÃO 54

2V�JUXSRV�GRPLQDQWHV�VmR�EHQH¿FLDGRV�HP�WHUPRV�GH�
credibilidade e podem, com isso, controlar falas de membros 
de outros grupos, descredibilizando seus testemunhos com 
base em concepções compartilhadas de preconceito de 
identidade (gênero e raça). Algumas formas de preconceito 
tornam as declarações das pessoas menos importantes 
devido ao seu pertencimento a determinado grupo social. 
Assim, um falante recebe menos credibilidade devido ao 
preconceito do ouvinte.

KUHNEN, T. Resenha de The Power and Ethics of Knowing,  
GH�0LUDQGD�)ULFNHU��Revista Princípios��Q�����������

&RP�EDVH�QD�UHÀH[mR�VXVFLWDGD�QR�WH[WR��R�SUHFRQFHLWR�
de identidade é responsável por um tipo de injustiça
A estética, que normatiza os padrões corporais.
B sensorial, que privilegia as habilidades visuais.
C afetiva, que impede as expressões emocionais.
D epistêmica, que prejudica as trocas informacionais.
E econômica, que perpetua as desigualdades materiais.

QUESTÃO 55

A alma funciona no meu corpo de maneira maravilhosa. 
Nele se aloja, certamente, mas sabe bem dele escapar: 
escapa para ver as coisas através da janela dos meus 
olhos, escapa para sonhar quando durmo, para sobreviver 
quando morro. Minha alma durará muito tempo e mais 
que muito tempo, quando meu corpo vier a apodrecer. 
Viva minha alma! É meu corpo luminoso, purificado, 
virtuoso, ágil, móvel, tépido, viçoso; é meu corpo liso, 
castrado, arredondado como uma bolha de sabão.

)28&$8/7��0��O corpo utópico, as heterotopias.  
6mR�3DXOR��(GLo}HV�1���������

Esse texto reforça uma concepção metafísica clássica que 
remete a um(a)
A pressuposto lógico.
B pensamento dicotômico.
C contemplação da natureza.
D raciocínio argumentativo.
E crítica à individualidade.

QUESTÃO 56

No primeiro dia, foi colocada uma panela de barro no 
centro do barracão, a qual representava o espírito do morto 
presente na sala. Aqueles que dançavam depositavam 
moedas ao passarem junto dela e, ao seu redor, milho 
branco, mel, água, acaçás, cachaça. No segundo dia, 
os ogãs, antes de iniciar a cerimônia, caminharam pelo 
corredor formado pelas casas, batendo com longas varas 
de bambus nos seus beirais, até alcançarem o portão de 
HQWUDGD��1R�WHUFHLUR�GLD��TXDWUR�SHVVRDV��DV�PDLV�LQÀXHQWHV�
do culto, carregaram um lençol, que aparentemente 
continha um corpo em seu interior. No entanto, esse corpo 
era formado por folhas verdes de plantas, que foram 
derramadas sobre uma pessoa.
0$1=2&+,��+��0��$[H[H��XP�ULWR�GH�SDVVDJHP��Revista do Museu 

de Arqueologia e Etnologia, n. 5, 1995 (adaptado).

O ritual brasileiro apresentado no texto representa, para 
seus adeptos, a
A manutenção de uma memória coletiva.
B contestação de uma identidade étnica.
C imolação de uma divindade africana.
D legitimação de uma prática pagã.
E promissão de uma revolta social.

QUESTÃO 57

Espaços públicos não são produtos dados e acabados, 
uma instituição que, uma vez estabelecida, traria a paz da 
consensualidade e a perfeita igualdade. São os lugares em 
que os problemas aparecem e se transformam em debates, 
em diálogo e em possibilidade de ajuste e compromissos. 
3RU�LVVR��QmR�DQXODP�RV�FRQÀLWRV��DR�FRQWUiULR��VmR�FDQDLV�
de comunicação e de visibilidade de oposições.

GOMES, P. C. C. Espaço público, espaços públicos.  
Geographia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

As características descritas no texto exibem a importância 
dos espaços públicos para a
A prática do lazer.
B vigilância da sociedade.
C erradicação da violência.
D construção da democracia.
E GLYHUVL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�
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QUESTÃO 58 
A Cavalgada de Sant’Ana é uma expressão da devoção 

dos vaqueiros à padroeira de Caicó (RN). Nas décadas de 
1950 a 1970, esse evento, então denominado Cavalaria, 
era celebrado pelas pessoas que residiam na zona rural 
do município de Caicó. Essas pessoas usavam os animais 
(jegues, mulas e cavalos) como único meio de transporte, 
sobretudo para se dirigirem à cidade nos dias de feiras, 
trazendo seus produtos para comercializarem. Estando em 
&DLFy�QR�SHUtRGR�GD�)HVWD�GH�6DQW¶$QD��HVVHV�DJULFXOWRUHV�
se organizavam em cavalgada até o pátio da Catedral de 
Sant’Ana para louvar a santa e receber bênção para seus 
animais. Por volta da década de 1970, com a chegada do 
automóvel à zona rural do município, essa expressão cultural 
foi extinta. O meio de transporte utilizando os animais passou 
a ser substituído por carros, sobretudo caminhonetes e 
caminhões, que transportavam os camponeses para a 
cidade em dias de feiras e festas. Desde 2002, um grupo de 
caicoenses retomou essa expressão cultural e, em conjunto 
com a associação dos vaqueiros, realiza no primeiro 
GRPLQJR�GD�)HVWD�D�&DYDOJDGD�GH�6DQW¶$QD��2�HYHQWR��DOpP�
de contar com a participação dos cavaleiros que residem 
nas zonas rurais, atrai também pessoas que residem em 
Caicó, cidades vizinhas e amantes das vaquejadas.

)(67$�'(�6$17¶$1$��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU� 
Acesso em: 12 out. 2021 (adaptado).

As mudanças culturais mencionadas no texto 
FDUDFWHUL]DP�VH�SHOD�SUHVHQoD�GH
A elementos tradicionais e modernos em torno de uma 

crença religiosa.
B argumentos teológicos e históricos em consequência 

de uma ordem papal.
C IXQGDPHQWRV�HVWpWLFRV�H�HWQRJUi¿FRV�HP�IXQomR�GH�

uma cerimônia clerical.
D práticas corporais e esportivas em decorrência de uma 

imposição eclesiástica.
E GLVFXUVRV�¿ORVy¿FRV�H�DQWURSROyJLFRV�HP�UHVXOWDGR�GH�

uma determinação paroquial.

QUESTÃO 59 

Do século XVI em diante, pelo menos nas classes 
mais altas, o garfo passou a ser usado como utensílio 
para comer, chegando através da Itália primeiramente à 
)UDQoD�H��HP�VHJXLGD��j�,QJODWHUUD�H�j�$OHPDQKD��GHSRLV�
de ter servido, durante algum tempo, apenas para retirar 
DOLPHQWRV�VyOLGRV�GD�WUDYHVVD��+HQULTXH�,,,�LQWURGX]LX�R�
QD�)UDQoD��WUD]HQGR�R�SURYDYHOPHQWH�GH�9HQH]D��6HXV�
cortesãos não foram pouco ridicularizados por essa 
maneira “afetada” de comer e, no princípio, não eram 
muito hábeis no uso do utensílio: pelo menos se dizia 
que metade da comida caía do garfo no caminho do prato 
à boca. Em data tão recente como o século XVII, o garfo 
era ainda basicamente artigo de luxo, geralmente feito de 
prata ou ouro.

ELIAS, N. O processo civilizador: uma história dos costumes. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1994.

O processo social relatado indica a formação de uma 
etiqueta que tem como princípio a
A distinção das classes sociais.
B valorização de hábitos de higiene.
C exaltação da cultura mediterrânea. 
D consagração de tradições medievais.
E disseminação de produtos manufaturados.

QUESTÃO 60 
Negar o pedido por dinheiro indispensável para 

necessidades pessoais ou comprar bens usando o nome 
da pessoa sem o consentimento dela. Ameaçar o corte 
de recursos dependendo de atitudes pessoais, esconder 
documentos ou trocar senhas do banco sem avisar. 
Ou, ainda, proibir a pessoa de trabalhar ou destruir seus 
pertences. As histórias são comuns, mas às vezes não são 
reconhecidas como abuso. Mas é uma das cinco formas de 
conduta contra a mulher previstas na Lei Maria da Penha.

LEWGOY, J. Conduta quase invisível destrói a vida de mulheres. Disponível em: 
KWWSV���YDORULQYHVWH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto apresenta tipos de conduta sujeitos a punição, 
conforme previsto na Lei Maria da Penha, porque 
consistem em formas de
A ação difamatória.
B desvio comportamental.
C expressão preconceituosa.
D violência patrimonial.
E desentendimento matrimonial.

QUESTÃO 61 
Por trás da “mágica” do Google Assistant de sua 

capacidade de interpretar 26 idiomas está uma enorme 
equipe de linguistas distribuídos globalmente, trabalhando 
como subcontratados, que devem rotular tediosamente os 
dados de treinamento para que funcione. Eles ganham 
baixos salários e são rotineiramente forçados a trabalhar 
KRUDV�H[WUDV�QmR�UHPXQHUDGDV��$�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�QmR�
funciona com um pozinho mágico. Ela funciona por meio 
de trabalhadores que treinam algoritmos incansavelmente 
até que eles automatizem seus próprios trabalhos.

$�,QWHOLJrQFLD�$UWL¿FLDO��,$��GD�HFRQRPLD�IUHHODQFHU�HVWi�YLQGR�DWUiV�GH�YRFr. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLWWHFKUHYLHZ�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

O texto critica a mudança tecnológica em razão da 
seguinte consequência:
A 'LYHUVL¿FDomR�GD�IXQomR�
B Mobilidade da população.
C Autonomia do empregado.
D Concentração da produção.
E ,QYLVLELOLGDGH�GR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ23*
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QUESTÃO 58 
A Cavalgada de Sant’Ana é uma expressão da devoção 

dos vaqueiros à padroeira de Caicó (RN). Nas décadas de 
1950 a 1970, esse evento, então denominado Cavalaria, 
era celebrado pelas pessoas que residiam na zona rural 
do município de Caicó. Essas pessoas usavam os animais 
(jegues, mulas e cavalos) como único meio de transporte, 
sobretudo para se dirigirem à cidade nos dias de feiras, 
trazendo seus produtos para comercializarem. Estando em 
&DLFy�QR�SHUtRGR�GD�)HVWD�GH�6DQW¶$QD��HVVHV�DJULFXOWRUHV�
se organizavam em cavalgada até o pátio da Catedral de 
Sant’Ana para louvar a santa e receber bênção para seus 
animais. Por volta da década de 1970, com a chegada do 
automóvel à zona rural do município, essa expressão cultural 
foi extinta. O meio de transporte utilizando os animais passou 
a ser substituído por carros, sobretudo caminhonetes e 
caminhões, que transportavam os camponeses para a 
cidade em dias de feiras e festas. Desde 2002, um grupo de 
caicoenses retomou essa expressão cultural e, em conjunto 
com a associação dos vaqueiros, realiza no primeiro 
GRPLQJR�GD�)HVWD�D�&DYDOJDGD�GH�6DQW¶$QD��2�HYHQWR��DOpP�
de contar com a participação dos cavaleiros que residem 
nas zonas rurais, atrai também pessoas que residem em 
Caicó, cidades vizinhas e amantes das vaquejadas.

)(67$�'(�6$17¶$1$��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU� 
Acesso em: 12 out. 2021 (adaptado).

As mudanças culturais mencionadas no texto 
FDUDFWHUL]DP�VH�SHOD�SUHVHQoD�GH
A elementos tradicionais e modernos em torno de uma 

crença religiosa.
B argumentos teológicos e históricos em consequência 

de uma ordem papal.
C IXQGDPHQWRV�HVWpWLFRV�H�HWQRJUi¿FRV�HP�IXQomR�GH�

uma cerimônia clerical.
D práticas corporais e esportivas em decorrência de uma 

imposição eclesiástica.
E GLVFXUVRV�¿ORVy¿FRV�H�DQWURSROyJLFRV�HP�UHVXOWDGR�GH�

uma determinação paroquial.

QUESTÃO 59 

Do século XVI em diante, pelo menos nas classes 
mais altas, o garfo passou a ser usado como utensílio 
para comer, chegando através da Itália primeiramente à 
)UDQoD�H��HP�VHJXLGD��j�,QJODWHUUD�H�j�$OHPDQKD��GHSRLV�
de ter servido, durante algum tempo, apenas para retirar 
DOLPHQWRV�VyOLGRV�GD�WUDYHVVD��+HQULTXH�,,,�LQWURGX]LX�R�
QD�)UDQoD��WUD]HQGR�R�SURYDYHOPHQWH�GH�9HQH]D��6HXV�
cortesãos não foram pouco ridicularizados por essa 
maneira “afetada” de comer e, no princípio, não eram 
muito hábeis no uso do utensílio: pelo menos se dizia 
que metade da comida caía do garfo no caminho do prato 
à boca. Em data tão recente como o século XVII, o garfo 
era ainda basicamente artigo de luxo, geralmente feito de 
prata ou ouro.

ELIAS, N. O processo civilizador: uma história dos costumes. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1994.

O processo social relatado indica a formação de uma 
etiqueta que tem como princípio a
A distinção das classes sociais.
B valorização de hábitos de higiene.
C exaltação da cultura mediterrânea. 
D consagração de tradições medievais.
E disseminação de produtos manufaturados.

QUESTÃO 60 
Negar o pedido por dinheiro indispensável para 

necessidades pessoais ou comprar bens usando o nome 
da pessoa sem o consentimento dela. Ameaçar o corte 
de recursos dependendo de atitudes pessoais, esconder 
documentos ou trocar senhas do banco sem avisar. 
Ou, ainda, proibir a pessoa de trabalhar ou destruir seus 
pertences. As histórias são comuns, mas às vezes não são 
reconhecidas como abuso. Mas é uma das cinco formas de 
conduta contra a mulher previstas na Lei Maria da Penha.

LEWGOY, J. Conduta quase invisível destrói a vida de mulheres. Disponível em: 
KWWSV���YDORULQYHVWH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto apresenta tipos de conduta sujeitos a punição, 
conforme previsto na Lei Maria da Penha, porque 
consistem em formas de
A ação difamatória.
B desvio comportamental.
C expressão preconceituosa.
D violência patrimonial.
E desentendimento matrimonial.

QUESTÃO 61 
Por trás da “mágica” do Google Assistant de sua 

capacidade de interpretar 26 idiomas está uma enorme 
equipe de linguistas distribuídos globalmente, trabalhando 
como subcontratados, que devem rotular tediosamente os 
dados de treinamento para que funcione. Eles ganham 
baixos salários e são rotineiramente forçados a trabalhar 
KRUDV�H[WUDV�QmR�UHPXQHUDGDV��$�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�QmR�
funciona com um pozinho mágico. Ela funciona por meio 
de trabalhadores que treinam algoritmos incansavelmente 
até que eles automatizem seus próprios trabalhos.

$�,QWHOLJrQFLD�$UWL¿FLDO��,$��GD�HFRQRPLD�IUHHODQFHU�HVWi�YLQGR�DWUiV�GH�YRFr. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLWWHFKUHYLHZ�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

O texto critica a mudança tecnológica em razão da 
seguinte consequência:
A 'LYHUVL¿FDomR�GD�IXQomR�
B Mobilidade da população.
C Autonomia do empregado.
D Concentração da produção.
E ,QYLVLELOLGDGH�GR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ23*
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QUESTÃO 66 

TEXTO I
&RPR�p�KRUULYHO�YHU�XP�¿OKR�FRPHU�H�SHUJXQWDU��³7HP�

PDLV"´�(VWD�SDODYUD�³WHP�PDLV´�¿FD�RVFLODQGR�GHQWUR�GR�
cerebro de uma mãe que olha as panela e não tem mais.

JESUS, C. M. Quarto de despejo: diário de uma favelada. São Paulo: Ática, 2014.

TEXTO II
$�H[SHULrQFLD�GH�YHU�RV�¿OKRV�FRP�IRPH�QD�GpFDGD�

de 1950, descrita por Carolina, é vivida no Brasil de 2021 
por uma moradora de Petrolândia, em Pernambuco. “Eu 
trabalhava de ajudante de cabeleireira, mas a moça que 
tinha o salão fechou. Eu vinha me sustentando com o 
auxílio que tinha, mas agora eu não fui contemplada. Às 
vezes as pessoas me ajudam com alimentos para os meus 
¿OKRV��'H�YH]�HP�TXDQGR��HX�DFKR�DOJXP�ELFR�SDUD�ID]HU��
mas é muito raro. Tem dias que não tenho nem o leite da 
minha bebê.”
&$55$1d$��7��“Até o feijão nos esqueceu”: o livro de 1960 que poderia ter sido escrito 

nas favelas de 2021. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Considerando a realidade brasileira, os textos se 
DSUR[LPDP�DR�DSUHVHQWDUHP�XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�D�
A recorrência da miséria.
B planejamento da saúde.
C superação da escassez.
D constância da economia.
E romantização da carência.

QUESTÃO 67 
1R� VXO� GD� %DKLD�� GHVGH� R� VpFXOR� ;9,,,�� WHP�VH�

UHJLVWURV�GH�XP�WLSR�GH�VLVWHPD�DJURÀRUHVWDO��$Wp�KRMH��
esse sistema é característica marcante da paisagem 
da região, conhecido como cabruca, que consiste no 
FXOWLYR�GR�FDFDX�j�VRPEUD�GR�GRVVHO�GD�ÀRUHVWD�QDWLYD��
Esse sistema de cultivo do cacau (graças à tolerância 
da espécie à sombra) é considerado amigável para a 
vida silvestre, pois apresenta superioridade em termos 
de conservação da biodiversidade quando comparado 
com outras plantações tropicais (monoculturas de dendê, 
seringa ou café), agricultura ou pastagens.

SOLLBERG, I.; SCHIAVETTI, A.; MORAES, M. E. B. Manejo agrícola no 
5HI~JLR�GH�9LGD�6LOYHVWUH�GH�8QD��DJURÀRUHVWDV�FRPR�XPD�SHUVSHFWLYD�

de conservação. Revista Árvore, n. 2, 2014 (adaptado).

A prática produtiva apresentada é um exemplo de
A difusão comercial de lavouras temporárias.
B utilização sustentável dos recursos naturais.
C ampliação tecnológica da pecuária intensiva.
D padronização alimentar dos povos tradicionais.
E modernização logística de plantios convencionais.

 

QUESTÃO 68 
2�PDVVHLUR��D�PXOKHU��H�TXDWUR�¿OKRV��GRUPLQGR�QXPD�

tapera de quatro paredes de caixão, coberta de zinco. 
A água do mangue, na maré cheia, ia dentro de casa. 
Os maruins de noite encalombavam o corpo dos meninos. 
O mangue tinha ocasião que fedia, e os urubus faziam 
ponto por ali atrás dos petiscos. Perto da rua lavavam 
couro de boi, pele de bode para o curtume de um espanhol. 
Morria peixe envenenado, e quando a maré secava, os 
urubus enchiam o papo, ciscavam a lama, passeando 
banzeiros pelas biqueiras dos mocambos no Recife.

RÊGO, J. L. O moleque Ricardo. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1966 (adaptado).

A aglomeração urbana representada no texto resulta em 
A conservação do meio rural.
B crescimento da vegetação ciliar.
C LQWHUIHUrQFLD�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D equilíbrio do ambiente das cidades.
E controle da proliferação dos animais. 

QUESTÃO 69 
Elas foram as pioneiras dos direitos das mulheres 

no Afeganistão. Defensoras ferrenhas da lei, buscaram 
justiça para os mais marginalizados. Mas, agora, mais 
de 220 juízas afegãs estão escondidas por medo de 
retaliação sob o regime do Talibã. Uma delas condenou 
centenas de homens por violência contra as mulheres, 
incluindo estupro, assassinato e tortura. Mas poucos dias 
depois que o Talibã assumiu o controle de sua cidade 
e milhares de criminosos condenados foram libertados 
da prisão, as ameaças de morte começaram. O país 
sempre foi considerado um dos lugares mais difíceis e 
perigosos do mundo para as mulheres. De acordo com 
estudos de organizações não governamentais, cerca de 
87% das mulheres e meninas serão vítimas de abuso 
durante a vida.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto evidencia situação representativa de
A afronta às estruturas sociais.
B desprezo aos valores religiosos.
C transgressão às normas morais.
D desrespeito à dignidade humana.
E oposição aos princípios hierárquicos.
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QUESTÃO 73 
Os séculos XV e XVI, quando se vão desmoronando 

as estruturas socioeconômicas da Idade Média perante 
os novos imperativos da Época moderna, constituem um 
PRPHQWR�FKDYH�QD�KLVWyULD�ÀRUHVWDO�GH�WRGD�D�(XURSD�
2FLGHQWDO��$EUH�VH��JHQHULFDPHQWH��XP�ORQJR�SHUtRGR�
GH�³FULVH�ÀRUHVWDO �́�TXH�VH�PDQLIHVWD�FRP�DFXLGDGH�QRV�
países onde mais se desenvolvem as atividades industriais 
e comerciais. As necessidades em produtos lenhosos 
aumentam drasticamente com o crescimento do consumo 
nos mercados urbanos e nas regiões onde progridem a 
metalurgia e a construção naval, além da sua utilização 
na vida quotidiana de toda a população.

'(9<�9$5(7$��1��3DUD�XPD�JHRJUD¿D�KLVWyULFD�GD�ÀRUHVWD�SRUWXJXHVD��
5HYLVWD�GD�)DFXOGDGH�GH�/HWUDV�²�*HRJUD¿D, n. 1, 1986 (adaptado).

Qual acontecimento do período contribuiu diretamente 
para o agravamento da situação descrita?
A O processo de expansão marítima.
B A eclosão do renascimento cultural.
C A concretização da centralização política.
D O movimento de reformas religiosas.
E A manutenção do sistema feudal.

QUESTÃO 74 
Tahuantinsuyu — nome do Império Inca em quéchua —  

era dividido em quatro partes ou suyus: Chinchaysuyu 
(noroeste do Peru e Equador), Antisuyu (parte amazônica 
do império), Collasuyu (atual Bolívia) e Condesuyu (costa 
do Oceano Pacífico) e tinha Cuzco, no atual Peru, 
FRPR�VXD�FDSLWDO�LPSHULDO��2¿FLDOPHQWH��WRGDV�DV�HWQLDV�
dominadas pelos incas deveriam adotar a língua quéchua, 
adorar o Sapa Inca e o Sol e pagar taxas em forma de 
KRUDV�GH�WUDEDOKRV�SHULyGLFRV��1R�HQWDQWR��SRGH�VH�GL]HU�
que o Império Inca era como um mosaico cultural em que 
vários e diferentes grupos étnicos adoravam o Sapa Inca 
e o Sol mas, simultaneamente, continuavam a adorar seus 
deuses locais e também a falar em suas línguas nativas.

MARTINS, C. Os incas e os tahuantinsuyu: apresentação. Disponível em: 
KWWS���DQWLJR�DQSKODF�RUJ��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Ao comparar, no texto, a vertente da dominação territorial 
com os aspectos culturais, os incas tinham uma postura
A aceitável no que alude aos direitos humanos.
B admissível no que remete às crenças coloniais.
C tolerável no que se refere aos regimes tributários.
D ÀH[tYHO�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�FRVWXPHV�UHOLJLRVRV�
E compreensível no que concerne às normas laborais.

 

QUESTÃO 75 

$�WRUFLGD�GR�)OXPLQHQVH�LQLFLD�XP�PRYLPHQWR�SDUD�
mudar a letra de uma das músicas mais populares das 
arquibancadas tricolores. Grupos pedem a remoção do 
termo “mulambo imundo”, em uma provocação direta ao 
)ODPHQJR��0XODPER�p�XP�WHUPR�TXH�VXUJLX�HP�$QJROD��
na época da escravatura, e eles eram chamados de 
mulambos pelos senhores de engenho, os patrões 
das fazendas.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY�������

Qual mudança no comportamento social a proposta 
UHSRUWDGD�QR�WH[WR�UHÀHWH"
A Rejeição de costumes elitistas.
B Repulsão de condutas misóginas.
C Condenação do preconceito racial.
D Criminalização de práticas homofóbicas.
E Contestação do comportamento machista.

QUESTÃO 76 

Fonte: IBGE
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Disponível em: www.insper.edu.br. Acesso em: 27 set. 2021 (adaptado).

Qual fator foi determinante para a mudança do indicador 
DSUHVHQWDGR�QR�JUi¿FR"
A )OH[LELOL]DomR�OHJDO�GD�SUiWLFD�GH�DERUWR�
B Envelhecimento da população brasileira.
C Crescimento dos casos de gravidez precoce.
D Participação feminina no mercado de trabalho.
E 'LPLQXLomR�GRV�EHQHItFLRV�QD�OLFHQoD�PDWHUQLGDGH�

*010175AZ27*

Questão 88          
TEXTO I 

5LR�7LHWr��6mR�3DXOR��63���)RWR��'HO¿P�0DUWLQV�3XOVDU�

TEXTO II

2� 5LR� 7LHWr� HVWi� PRUWR�� $R� PHQRV� XPD� SDUWH�
GHOH�� ���� TXLO{PHWURV�� SDUD� VHU� PDLV� SUHFLVR�� 8PD�
pesquisa da Fundação SOS Mata Atlântica mostra 
TXH�� HP� ������ R� WUHFKR� GR� ULR� FRP� TXDOLGDGH� GH�
iJXD� FODVVLILFDGD� FRPR� UXLP� RX� SpVVLPD� FRPHoD�
HP� ,WDTXDTXHFHWXED�� SDVVD� SRU� WRGD� D� 5HJLmR�
0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR�H� FKHJD�DWp�&DEUH~YD��
Mi�QR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR��1HVVH�WUHFKR��D�iJXD�QmR�
WHP�R[LJrQLR�VXILFLHQWH�SDUD�DEULJDU�YLGD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� DQiOLVH� GRV� WH[WRV�� D� FRQGLomR� DWXDO�
desse rio tem como origem a 

A � YDORUL]DomR�GR�VtWLR�XUEDQR�
B � H[WLQomR�GD�YHJHWDomR�QDWLYD��
C  recepção de densa carga de dejetos.
D  captação desordenada do regime pluvial.
E � H[SDQVmR�GR�XVR�GH�GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�

Questão 89          
$GmR��DLQGD�TXH�VXSXVpVVHPRV�TXH�VXDV�IDFXOGDGHV�

UDFLRQDLV�IRVVHP�LQWHLUDPHQWH�SHUIHLWDV�GHVGH�R�LQtFLR��
QmR�SRGHULD� WHU� LQIHULGR�GD�ÀXLGH]�H� WUDQVSDUrQFLD�GD�
iJXD�TXH�HOD�R�VXIRFDULD��QHP�GD�OXPLQRVLGDGH�H�FDORU�
GR� IRJR�TXH�HVWH�SRGHULD� FRQVXPL�OR��1HQKXP�REMHWR�
MDPDLV� UHYHOD�� SHODV� TXDOLGDGHV� TXH� DSDUHFHP� DRV�
VHQWLGRV�� QHP� DV� FDXVDV� TXH� R� SURGX]LUDP�� QHP� RV�
HIHLWRV� TXH� GHOH� SURYLUmR�� H� WDPSRXFR�QRVVD� UD]mR� p�
FDSD]�GH�H[WUDLU��VHP�DX[tOLR�GD�H[SHULrQFLD��TXDOTXHU�
FRQFOXVmR� UHIHUHQWH�j�H[LVWrQFLD�HIHWLYD�GH�FRLVDV�RX�
TXHVW}HV�GH�IDWR�

+80(��'��Uma investigação sobre o entendimento humano��6mR�3DXOR��8QHVS�������

6HJXQGR� R� DXWRU�� TXDO� p� D� RULJHP� GR� FRQKHFLPHQWR�
KXPDQR"

A � $�SRWrQFLD�LQDWD�GD�PHQWH��
B  A revelação da inspiração divina.
C � 2�HVWXGR�GDV�WUDGLo}HV�¿ORVy¿FDV�
D � $�YLYrQFLD�GRV�IHQ{PHQRV�GR�PXQGR�
E � 2�GHVHQYROYLPHQWR�GR�UDFLRFtQLR�DEVWUDWR�

Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�

*010175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 88          
TEXTO I 

5LR�7LHWr��6mR�3DXOR��63���)RWR��'HO¿P�0DUWLQV�3XOVDU�

TEXTO II

2� 5LR� 7LHWr� HVWi� PRUWR�� $R� PHQRV� XPD� SDUWH�
GHOH�� ���� TXLO{PHWURV�� SDUD� VHU� PDLV� SUHFLVR�� 8PD�
pesquisa da Fundação SOS Mata Atlântica mostra 
TXH�� HP� ������ R� WUHFKR� GR� ULR� FRP� TXDOLGDGH� GH�
iJXD� FODVVLILFDGD� FRPR� UXLP� RX� SpVVLPD� FRPHoD�
HP� ,WDTXDTXHFHWXED�� SDVVD� SRU� WRGD� D� 5HJLmR�
0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR�H� FKHJD�DWp�&DEUH~YD��
Mi�QR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR��1HVVH�WUHFKR��D�iJXD�QmR�
WHP�R[LJrQLR�VXILFLHQWH�SDUD�DEULJDU�YLGD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� DQiOLVH� GRV� WH[WRV�� D� FRQGLomR� DWXDO�
desse rio tem como origem a 

A � YDORUL]DomR�GR�VtWLR�XUEDQR�
B � H[WLQomR�GD�YHJHWDomR�QDWLYD��
C  recepção de densa carga de dejetos.
D  captação desordenada do regime pluvial.
E � H[SDQVmR�GR�XVR�GH�GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�

Questão 89          
$GmR��DLQGD�TXH�VXSXVpVVHPRV�TXH�VXDV�IDFXOGDGHV�

UDFLRQDLV�IRVVHP�LQWHLUDPHQWH�SHUIHLWDV�GHVGH�R�LQtFLR��
QmR�SRGHULD� WHU� LQIHULGR�GD�ÀXLGH]�H� WUDQVSDUrQFLD�GD�
iJXD�TXH�HOD�R�VXIRFDULD��QHP�GD�OXPLQRVLGDGH�H�FDORU�
GR� IRJR�TXH�HVWH�SRGHULD� FRQVXPL�OR��1HQKXP�REMHWR�
MDPDLV� UHYHOD�� SHODV� TXDOLGDGHV� TXH� DSDUHFHP� DRV�
VHQWLGRV�� QHP� DV� FDXVDV� TXH� R� SURGX]LUDP�� QHP� RV�
HIHLWRV� TXH� GHOH� SURYLUmR�� H� WDPSRXFR�QRVVD� UD]mR� p�
FDSD]�GH�H[WUDLU��VHP�DX[tOLR�GD�H[SHULrQFLD��TXDOTXHU�
FRQFOXVmR� UHIHUHQWH�j�H[LVWrQFLD�HIHWLYD�GH�FRLVDV�RX�
TXHVW}HV�GH�IDWR�

+80(��'��Uma investigação sobre o entendimento humano��6mR�3DXOR��8QHVS�������

6HJXQGR� R� DXWRU�� TXDO� p� D� RULJHP� GR� FRQKHFLPHQWR�
KXPDQR"

A � $�SRWrQFLD�LQDWD�GD�PHQWH��
B  A revelação da inspiração divina.
C � 2�HVWXGR�GDV�WUDGLo}HV�¿ORVy¿FDV�
D � $�YLYrQFLD�GRV�IHQ{PHQRV�GR�PXQGR�
E � 2�GHVHQYROYLPHQWR�GR�UDFLRFtQLR�DEVWUDWR�

Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�

*010175AZ31*
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5LR�7LHWr��6mR�3DXOR��63���)RWR��'HO¿P�0DUWLQV�3XOVDU�

TEXTO II

2� 5LR� 7LHWr� HVWi� PRUWR�� $R� PHQRV� XPD� SDUWH�
GHOH�� ���� TXLO{PHWURV�� SDUD� VHU� PDLV� SUHFLVR�� 8PD�
pesquisa da Fundação SOS Mata Atlântica mostra 
TXH�� HP� ������ R� WUHFKR� GR� ULR� FRP� TXDOLGDGH� GH�
iJXD� FODVVLILFDGD� FRPR� UXLP� RX� SpVVLPD� FRPHoD�
HP� ,WDTXDTXHFHWXED�� SDVVD� SRU� WRGD� D� 5HJLmR�
0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR�H� FKHJD�DWp�&DEUH~YD��
Mi�QR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR��1HVVH�WUHFKR��D�iJXD�QmR�
WHP�R[LJrQLR�VXILFLHQWH�SDUD�DEULJDU�YLGD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� DQiOLVH� GRV� WH[WRV�� D� FRQGLomR� DWXDO�
desse rio tem como origem a 

A � YDORUL]DomR�GR�VtWLR�XUEDQR�
B � H[WLQomR�GD�YHJHWDomR�QDWLYD��
C  recepção de densa carga de dejetos.
D  captação desordenada do regime pluvial.
E � H[SDQVmR�GR�XVR�GH�GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�

Questão 89          
$GmR��DLQGD�TXH�VXSXVpVVHPRV�TXH�VXDV�IDFXOGDGHV�

UDFLRQDLV�IRVVHP�LQWHLUDPHQWH�SHUIHLWDV�GHVGH�R�LQtFLR��
QmR�SRGHULD� WHU� LQIHULGR�GD�ÀXLGH]�H� WUDQVSDUrQFLD�GD�
iJXD�TXH�HOD�R�VXIRFDULD��QHP�GD�OXPLQRVLGDGH�H�FDORU�
GR� IRJR�TXH�HVWH�SRGHULD� FRQVXPL�OR��1HQKXP�REMHWR�
MDPDLV� UHYHOD�� SHODV� TXDOLGDGHV� TXH� DSDUHFHP� DRV�
VHQWLGRV�� QHP� DV� FDXVDV� TXH� R� SURGX]LUDP�� QHP� RV�
HIHLWRV� TXH� GHOH� SURYLUmR�� H� WDPSRXFR�QRVVD� UD]mR� p�
FDSD]�GH�H[WUDLU��VHP�DX[tOLR�GD�H[SHULrQFLD��TXDOTXHU�
FRQFOXVmR� UHIHUHQWH�j�H[LVWrQFLD�HIHWLYD�GH�FRLVDV�RX�
TXHVW}HV�GH�IDWR�

+80(��'��Uma investigação sobre o entendimento humano��6mR�3DXOR��8QHVS�������

6HJXQGR� R� DXWRU�� TXDO� p� D� RULJHP� GR� FRQKHFLPHQWR�
KXPDQR"

A � $�SRWrQFLD�LQDWD�GD�PHQWH��
B  A revelação da inspiração divina.
C � 2�HVWXGR�GDV�WUDGLo}HV�¿ORVy¿FDV�
D � $�YLYrQFLD�GRV�IHQ{PHQRV�GR�PXQGR�
E � 2�GHVHQYROYLPHQWR�GR�UDFLRFtQLR�DEVWUDWR�

Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�

*010175AZ31*
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Questão 75          
$¿UPDU�TXH�D�FDUWRJUD¿D�GD�pSRFD�PRGHUQD�LQWHJURX�R�

SURFHVVR�GH�LQYHQomR�GD�$PpULFD�SRU�SDUWH�GRV�HXURSHXV�
VLJQL¿FD� TXH� RV� FRQKHFLPHQWRV� GRV� DPHUtQGLRV� VREUH� R�
WHUULWyULR�IRUDP�LJQRUDGRV�SHOD�FDUWRJUD¿D�HXURSHLD�RX�TXH�
HOHV� IRUDP�SULYDGRV� GH� VXD� UHSUHVHQWDomR� WHUULWRULDO� H� GD�
DXWRULGDGH�TXH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�WLQKDP�VREUH�R�HVSDoR�
2/,9(,5$��7��.��'HVFRQVWUXLQGR�PDSDV��UHYHODQGR�HVSDFLDOL]Do}HV��UHÀH[}HV�VREUH�R�XVR�

GD�FDUWRJUD¿D�HP�HVWXGRV�VREUH�R�%UDVLO�FRORQLDO��Revista Brasileira de História�
Q������������DGDSWDGR��

1D�DQiOLVH�FRQWLGD�QR�WH[WR��D�UHSUHVHQWDomR�FDUWRJUi¿FD�
GD�$PpULFD�IRL�PDUFDGD�SRU

A  asserção da cultura dos nativos.
B � DYDQoR�GRV�HVWXGRV�GR�DPELHQWH�
C � D¿UPDomR�GDV�IRUPDV�GH�GRPLQDomR�
D � H[DWLGmR�GD�GHPDUFDomR�GDV�UHJL}HV�
E � DSULPRUDPHQWR�GR�FRQFHLWR�GH�IURQWHLUD�
Questão 76          

A principal característica da situação social dos 
DQJOR�DPHULFDQRV� p� VHX� FDUiWHU� HPLQHQWHPHQWH�
GHPRFUiWLFR�� $¿UPHL� DQWHULRUPHQWH� TXH� UHLQDYD� XPD�
LJXDOGDGH�PXLWR�JUDQGH�HQWUH�RV�HPLJUDQWHV�TXH�IRUDP�
VH�HVWDEHOHFHU�QD�1RYD�,QJODWHUUD��3DUD�LVVR�FRQWULEXLX�
D� LQÀXrQFLD� GDV� OHLV� GH� VXFHVVmR�� (VWDEHOHFLGDV�
GH� XPD� PDQHLUD�� DV� OHLV� GH� VXFHVVmR� UH~QHP��
FRQFHQWUDP� H� DJUXSDP� HP� XP� Vy� D� SURSULHGDGH� H� R�
SRGHU�� (VWDEHOHFLGDV� SRU� RXWURV� SULQFtSLRV�� SURGX]HP�
R�RSRVWR��GLYLGHP��SDUWLOKDP�H�GLVVHPLQDP�RV�EHQV�H�
o poder.

72&48(9,//(��$��A democracia na América��%HOR�+RUL]RQWH��,WDWLDLD�
6mR�3DXOR��(GXVS��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHPDWL]D�R�SDSHO�GHVHPSHQKDGR�SRU�XPD�QRUPD�
QD�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�SURStFLR�DR�j�
A � HPSUHJR�GR�WUDEDOKR�HVFUDYR�
B � FRQVROLGDomR�GRV�YDORUHV�EXUJXHVHV�
C � EDQLPHQWR�GDV�GLVVLGrQFLDV�UHOLJLRVDV�
D � FRQWHQomR�GD�LGHQWL¿FDomR�QDFLRQDOLVWD�
E  hierarquização dos agentes econômicos.
Questão 77          

9HPRV� TXH� WRGD� FLGDGH� p� XPD� HVSpFLH� GH�
FRPXQLGDGH�� H� WRGD� FRPXQLGDGH� VH� IRUPD� FRP� YLVWDV�
D�DOJXP�EHP��SRLV�WRGDV�DV�Do}HV�GH�WRGRV�RV�KRPHQV�
VmR� SUDWLFDGDV� FRP� YLVWDV� DR� TXH� OKH� SDUHFH� XP�EHP��
VH�WRGDV�DV�FRPXQLGDGHV�YLVDP�DOJXP�EHP��p�HYLGHQWH�
que a mais importante de todas elas e que inclui todas as 
RXWUDV�WHP�PDLV�TXH�WRGDV�HVWH�REMHWLYR�H�YLVD�DR�PDLV�
LPSRUWDQWH�GH�WRGRV�RV�EHQV��

ARISTÓTELES. Política��%UDVtOLD��8Q%������

1R� IUDJPHQWR�� $ULVWyWHOHV� SURPRYH� XPD� UHÀH[mR� TXH�
DVVRFLD�GRLV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�j�GLVFXVVmR�VREUH�D�
YLGD�HP�FRPXQLGDGH��D�VDEHU�

A � eWLFD�H�SROtWLFD��SRLV�FRQGX]HP�j�eudaimonia.
B � 5HWyULFD� H� OLQJXDJHP�� SRLV� FXLGDP� GRV� GLVFXUVRV�

na ágora.
C � 0HWDItVLFD�H�RQWRORJLD��SRLV�WUDWDP�GD�¿ORVR¿D�SULPHLUD�
D � 'HPRFUDFLD�H�VRFLHGDGH��SRLV�VH�UHIHUHP�D�UHODo}HV�

sociais.
E � *HUDomR� H� FRUUXSomR�� SRLV� DEDUFDP� R� FDPSR� GD�

physis.
Questão 78          

2� WR\RWLVPR�� D� SDUWLU� GRV� DQRV� ������ WHYH� JUDQGH�
LPSDFWR� QR� PXQGR� RFLGHQWDO�� TXDQGR� VH� PRVWURX� SDUD�
os países avançados como uma opção possível para a 
superação de uma crise de acumulação.

$1781(6��5��Os sentidos do trabalho��HQVDLR�VREUH�D�D¿UPDomR�H�D�QHJDomR�GR�WUDEDOKR��
6mR�3DXOR��%RLWHPSR��������DGDSWDGR��

$� FDUDFWHUtVWLFD� RUJDQL]DFLRQDO� GR�PRGHOR� HP� TXHVWmR��
UHTXHULGD�QR�FRQWH[WR�GH�FULVH��IRL�R�D��

A � H[SDQVmR�GRV�JUDQGHV�HVWRTXHV�
B � LQFUHPHQWR�GD�IDEULFDomR�HP�PDVVD�
C  adequação da produção à demanda. 
D � DXPHQWR�GD�PHFDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E  centralização das etapas de planejamento.
Questão 79          

2� IHQ{PHQR� KLVWyULFR� FRQKHFLGR� FRPR� ³WUi¿FR� GH�
coolies” esteve associado diretamente ao período que vai 
GR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH������DWp�R�DQR�GH�������TXDQGR�
PLOKDUHV�GH�FKLQHVHV�IRUDP�HQFDPLQKDGRV�SULQFLSDOPHQWH�
SDUD�&XED�H�3HUX�H�PXLWRV�DEXVRV�QR�UHFUXWDPHQWR�GH�
PmR� GH� REUD� IRUDP� LGHQWL¿FDGRV�� 2� WUi¿FR� GH� coolies 
RX�� HP� RXWURV� WHUPRV�� R� WUDQVSRUWH� SRU�PHLRV� FRDWLYRV�
GH�PmR�GH�REUD�GH�XP�OXJDU�SDUD�RXWUR�� IRL�FRPSDUDGR�
DR�WUi¿FR�DIULFDQR�GH�HVFUDYRV�SRU�PXLWRV�SHULRGLVWDV�H�
DQDOLVWDV�GR�VpFXOR�;,;�

6$1726��0��$��0LJUDo}HV�H�WUDEDOKR�VRE�FRQWUDWR�QR�VpFXOR�;,;��História��Q������������

$�FRPSDUDomR�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR�IRL�SRVVtYHO�HP�UD]mR�
da seguinte característica:

A � 2IHUWD�GH�FRQWUDWR�IRUPDO�
B � 2ULJHP�pWQLFD�GRV�JUXSRV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
C � &RQKHFLPHQWR�GDV�WDUHIDV�GHVHQYROYLGDV�
D  Controle opressivo das vidas dos indivíduos.
E  Investimento requerido dos empregadores.

*010175AZ28*
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Questão 52          

'RLV� JUDQGHV� HYHQWRV� KLVWyULFRV� WRUQDUDP� SRVVtYHO�
um caso como o de Menocchio: a invenção da imprensa 
H� D� 5HIRUPD�� $� LPSUHQVD� OKH� SHUPLWLX� FRQIURQWDU� RV�
livros com a tradição oral em que havia crescido e lhe 
IRUQHFHX� DV� SDODYUDV� SDUD� RUJDQL]DU� R� DPRQWRDGR� GH�
LGHLDV� H� IDQWDVLDV� TXH� QHOH� FRQYLYLDP�� $� 5HIRUPD� OKH�
deu audácia para comunicar o que pensava ao padre do 
YLODUHMR��FRQWHUUkQHRV��LQTXLVLGRUHV�²�PHVPR�QmR�WHQGR�
FRQVHJXLGR�GL]HU�WXGR�GLDQWH�GR�SDSD��GRV�FDUGHDLV�H�GRV�
SUtQFLSHV��FRPR�TXHULD�

*,1=%85*��&��O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido 
SHOD�,QTXLVLomR��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2V� DFRQWHFLPHQWRV� KLVWyULFRV� FLWDGRV� DMXGDUDP� HVVH�
LQGLYtGXR��QR�VpFXOR�;9,��D�UHSHQVDU�D�YLVmR�FDWyOLFD�GR�
PXQGR�DR�SRVVLELOLWDUHP�D

A � FRQVXOWD�S~EOLFD�GDV�ELEOLRWHFDV�UHDLV�
B � VR¿VWLFDomR�EDUURFD�GR�ULWXDO�OLW~UJLFR�
C  aceitação popular da educação secular.
D � LQWHUSUHWDomR�DXW{QRPD�GRV�WH[WRV�EtEOLFRV�
E  correção doutrinária das heresias medievais.

Questão 53          

³'HYR�HVWDU�FKHJDQGR�SHUWR�GR�FHQWUR�GD�7HUUD��'HL[H�
YHU��GHYH�WHU�VLGR�PDLV�GH�VHLV�PLO�TXLO{PHWURV��SRU�Dt���´�
�FRPR�VH�Yr��$OLFH�WLQKD�DSUHQGLGR�XPD�SRUomR�GH�FRLVDV�
GHVVH� WLSR� QD� HVFROD�� H� HPERUD� HVVD� QmR� IRVVH� XPD�
RSRUWXQLGDGH�Oi�PXLWR�ERD�GH�GHPRQVWUDU�FRQKHFLPHQWRV��
Mi�TXH�QmR�KDYLD�QLQJXpP�SRU�SHUWR�SDUD�HVFXWi�OD��HP�
WRGR�FDVR�HUD�ERP�SUDWLFDU�XP�SRXFR��³����VLP��GHYH�VHU�
mais ou menos essa a distância... mas então qual seria 
D� ODWLWXGH�RX� ORQJLWXGH�HP�TXH�HVWRX"´� �$OLFH�QmR� WLQKD�
D�PHQRU� LGHLD� GR� TXH� IRVVH� ODWLWXGH� RX� ORQJLWXGH��PDV�
DFKRX�TXH�HUDP�SDODYUDV�PXLWR�LPSRQHQWHV��
&$552//��/��Aventuras de Alice��QR�3DtV�GDV�0DUDYLOKDV��$WUDYpV�GR�HVSHOKR�H�RXWURV�WH[WRV��

6mR�3DXOR��6XPPXV�������

2� WH[WR� GHVFUHYH� XPD� FRQIXVmR� GD� SHUVRQDJHP� HP�
relação

A � DR�WLSR�GH�SURMHomR�FDUWRJUi¿FD�
B � DRV�FRQWRUQRV�GRV�IXVRV�KRUiULRV�
C � j�ORFDOL]DomR�GR�QRUWH�PDJQpWLFR�
D � DRV�UHIHUHQFLDLV�GH�SRVLomR�UHODWLYD�
E � jV�GLVWRUo}HV�GDV�IRUPDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 54          
A�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD�IRL�LQFRQWHVWDYHOPHQWH�XP�

YHtFXOR� GH� PHQVDJHQV� SHGDJyJLFDV� H� VRFLDLV�� 2V� 6DQ��
TXH� FRQVWLWXHP� KRMH� R� SRYR� PDLV� SUy[LPR� GD� UHDOLGDGH�
GDV� UHSUHVHQWDo}HV� UXSHVWUHV�� D¿UPDP� TXH� VHXV�
DQWHSDVVDGRV�OKHV�H[SOLFDUDP�VXD�YLVmR�GR�PXQGR�D�SDUWLU�
desse gigantesco livro de imagens que são as galerias. 
A educação dos povos que desconhecem a escrita está 
EDVHDGD�VREUHWXGR�QD�LPDJHP�H�QR�VRP��QR�DXGLRYLVXDO�

.,�=(5%2��-��$�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD��,Q��.,�=(5%2��-���2UJ��
História geral da África, I��PHWRGRORJLD�H�SUp�KLVWyULD�GD�ÈIULFD�

%UDVtOLD��8QHVFR�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��D�DUWH�PHQFLRQDGD�p�LPSRUWDQWH�
SDUD�RV�SRYRV�TXH�D�FXOWLYDP�SRU�FRODERUDU�SDUD�R�D�

A � WUDQVPLVVmR�GRV�VDEHUHV�DFXPXODGRV�
B � H[SDQVmR�GD�SURSULHGDGH�LQGLYLGXDO�
C  ruptura da disciplina hierárquica.
D � VXUJLPHQWR�GRV�ODoRV�IDPLOLDUHV�
E � UHMHLomR�GH�SUiWLFDV�H[yJHQDV�

Questão 55          
6HUi�TXH�DV�FRLVDV�OKH�SDUHFHULDP�GLIHUHQWHV�VH��GH�

IDWR�� WRGDV�HODV�H[LVWLVVHP�DSHQDV�QD�VXD�PHQWH�²�VH�
WXGR�R�TXH�YRFr�MXOJDVVH�VHU�R�PXQGR�H[WHUQR�UHDO�IRVVH�
DSHQDV� XP� VRQKR� RX� DOXFLQDomR� JLJDQWH�� GH� TXH� YRFr�
MDPDLV� IRVVH� GHVSHUWDU"� 6H� DVVLP� IRVVH�� HQWmR� p� FODUR�
TXH� YRFr� QXQFD� SRGHULD� GHVSHUWDU�� FRPR� ID]� TXDQGR�
VRQKD��SRLV�VLJQL¿FDULD�TXH�QmR�Ki�PXQGR�³UHDO´�QR�TXDO�
GHVSHUWDU��/RJR��QmR�VHULD�H[DWDPHQWH�LJXDO�D�XP�VRQKR�
ou alucinação normal.

1$*(/��7��8PD�EUHYH�LQWURGXomR�j�¿ORVR¿D��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2� WH[WR� FRQIHUH� YLVLELOLGDGH� D� XPD� GRXWULQD� ¿ORVy¿FD�
contemporânea conhecida como:

A � 3HUVRQDOLVPR�� TXH� YLQFXOD� D� UHDOLGDGH� FLUFXQGDQWH�
aos domínios do pessoal.

B � )DOVL¿FDFLRQLVPR��TXH�HVWDEHOHFH�FLFORV�GH�SUREOHPDV�
SDUD�UHIXWDU�XPD�FRQMHFWXUD�

C � )DOLELOLVPR�� TXH� UHMHLWD� PHFDQLVPRV� PHQWDLV� SDUD�
sustentar uma crença inequívoca.

D � ,GHDOLVPR�� TXH� QHJD� D� H[LVWrQFLD� GH� REMHWRV�
LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�WUDEDOKR�FRJQRVFHQWH�

E � 6ROLSVLVPR��TXH�UHFRQKHFH�OLPLWDo}HV�FRJQLWLYDV�SDUD�
FRPSUHHQGHU�XPD�H[SHULrQFLD�FRPSDUWLOKDGD�
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CIÊNCIAS HUMANAS  
E SUAS TECNOLOGIAS

Questões de 46 a 90

Questão 46 

$�SHJDGD�HFROyJLFD�JLJDQWH�TXH�HVWDPRV�D�GHL[DU�
QR� SODQHWD� HVWi� D� WUDQVIRUPi�OR� GH� WDO� IRUPD� TXH� RV�
HVSHFLDOLVWDV� FRQVLGHUDP� TXH� Mi� HQWUDPRV� QXPD�
QRYD� pSRFD� JHROyJLFD�� R� $QWURSRFHQR�� (� PXLWRV� 
GHIHQGHP�TXH��VH�QmR�WUDYDUPRV�D�FULVH�DPELHQWDO��PDLV�
UDSLGDPHQWH�WUDQVIRUPDUHPRV�D�7HUUD�HP�9rQXV�GR�TXH�
LUHPRV�D�0DUWH��$�H[SUHVVmR�³$QWURSRFHQR´�p�DWULEXtGD�
DR�TXtPLFR�H�SUrPLR�1REHO�3DXO�&UXW]HQ��TXH�D�SURS{V�
GXUDQWH� XPD� FRQIHUrQFLD� HP� ������ DR�PHVPR� WHPSR�
TXH�DQXQFLRX�R�¿P�GR�+RORFHQR�²�D�pSRFD�JHROyJLFD�
HP�TXH�RV�VHUHV�KXPDQRV�VH�HQFRQWUDP�Ki�FHUFD�GH� 
���PLO�DQRV��VHJXQGR�D�8QLmR�,QWHUQDFLRQDO�GDV�&LrQFLDV�
*HROyJLFDV��8,&*���D�HQWLGDGH�TXH�GH¿QH�DV�XQLGDGHV�
GH�WHPSR�JHROyJLFDV�

6,/9$��5��'��Antropoceno: e se formos os últimos seres vivos  
a alterar a Terra?�'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SXEOLFR�SW�� 

$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$�FRQFHSomR�DSUHVHQWDGD�FRQVLGHUD�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�
QRYD�pSRFD�JHROyJLFD�FRQFHELGD�D�SDUWLU�GD�FDSDFLGDGH�
GH�LQÀXrQFLD�KXPDQD�QRV�SURFHVVRV

A HUXSWLYRV�

B H[yJHQRV�

C WHFW{QLFRV�

D PDJPiWLFRV�

E PHWDPyU¿FRV�

Questão 47 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

A geração de imagens por meio da tecnologia ilustrada 
GHSHQGH�GD�YDULDomR�GR�D��

A $OEHGR�GRV�FRUSRV�ItVLFRV�
B 3URIXQGLGDGH�GR�OHQoRO�IUHiWLFR�
C &DPSR�GH�PDJQHWLVPR�WHUUHVWUH�
D 4XDOLGDGH�GRV�UHFXUVRV�PLQHUDLV�
E 0RYLPHQWR�GH�WUDQVODomR�SODQHWiULD�

Questão 48 
'L]HP� TXH� +XPEROGW�� QDWXUDOLVWD� GR� VpFXOR� ;,;��

PDUDYLOKDGR� SHOD� JHRJUD¿D�� ÀRUD� H� IDXQD� GD�
UHJLmR� VXO�DPHULFDQD�� YLD� VHXV� KDELWDQWHV� FRPR� VH�
IRVVHP� PHQGLJRV� VHQWDGRV� VREUH� XP� VDFR� GH� RXUR�� 
UHIHULQGR�VH�D�VXDV� LQFRPHQVXUiYHLV� ULTXH]DV�QDWXUDLV�
QmR�H[SORUDGDV��'H�DOJXPD�PDQHLUD��R�FLHQWLVWD�UDWL¿FRX�
QRVVR�SDSHO�GH�H[SRUWDGRUHV�GH�QDWXUH]D�QR�TXH�VHULD�
R�PXQGR�GHSRLV�GD� FRORQL]DomR� LEpULFD�� HQ[HUJRX�QRV�
FRPR� WHUULWyULRV� FRQGHQDGRV� D� DSURYHLWDU� RV� UHFXUVRV�
QDWXUDLV�H[LVWHQWHV�
$&267$��$��Bem viver��XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�LPDJLQDU�RXWURV�PXQGRV��

6mR�3DXOR��(OHIDQWH��������DGDSWDGR��

$� UHODomR� HQWUH� VHU� KXPDQR� H� QDWXUH]D� UHVVDOWDGD�
QR� WH[WR� UHÀHWLD� D� SHUPDQrQFLD� GD� VHJXLQWH� FRUUHQWH�
¿ORVy¿FD�

A 5HODWLYLVPR�FRJQLWLYR�
B 0DWHULDOLVPR�GLDOpWLFR�
C 5DFLRQDOLVPR�FDUWHVLDQR�
D 3OXUDOLVPR�HSLVWHPROyJLFR�
E ([LVWHQFLDOLVPR�IHQRPHQROyJLFR�

Questão 49 
2� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR� $PELHQWH� H� GRV�

5HFXUVRV�1DWXUDLV�5HQRYiYHLV��,EDPD��HVWi�LQYHVWLJDQGR�
R�H[WHUPtQLR�GH�DEHOKDV�SRU�LQWR[LFDomR�SRU�DJURWy[LFRV�
HP�FROPHLDV�GH�6mR�3DXOR�H�0LQDV�*HUDLV��2V�HVWXGRV�
com inseticidas do tipo neonicotinoides devem estar 
FRQFOXtGRV�QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�������7UDWD�VH�GH�
um problema de escala mundial, presente, inclusive, 
HP� SDtVHV� GR� FKDPDGR� SULPHLUR� PXQGR�� H� TXH� WUD]��
FRPR� FRQVHTXrQFLD�� JUDYH� DPHDoD� DRV� VHUHV� YLYRV� 
GR�SODQHWD��LQFOXVLYH�DR�KRPHP�

,%$0$� Polinizadores em risco de extinção são ameaça  
à vida do ser humano��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PPD�JRY�EU�� 

$FHVVR�HP�����PDU�������

Qual solução para o problema apresentado garante a 
SURGXWLYLGDGH�GD�DJULFXOWXUD�PRGHUQD"

A 3UHVHUYDomR�GD�iUHD�GH�PDWD�FLOLDU�
B $GRomR�GD�SUiWLFD�GH�DGXEDomR�TXtPLFD�
C 8WLOL]DomR�GD�WpFQLFD�GH�FRQWUROH�ELROyJLFR�
D $PSOLDomR�GR�PRGHOR�GH�PRQRFXOWXUD�WURSLFDO�
E ,QWHQVL¿FDomR�GD�GUHQDJHP�GR�VROR�GH�YiU]HD�

Satélite
Sol

Energia solar
refletida

Energia solar 
incidente

Floresta Rio Pastagens Rodovia

Atmosfera

*SA0175AZ21*Questão 22 (54 do Enem 2020)

Questão 23 (88 do Enem 2020)

Questão 24 (59 do Enem 2023)

Questão 25 (67 do Enem 2023)
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QUESTÃO 54

2V�JUXSRV�GRPLQDQWHV�VmR�EHQH¿FLDGRV�HP�WHUPRV�GH�
credibilidade e podem, com isso, controlar falas de membros 
de outros grupos, descredibilizando seus testemunhos com 
base em concepções compartilhadas de preconceito de 
identidade (gênero e raça). Algumas formas de preconceito 
tornam as declarações das pessoas menos importantes 
devido ao seu pertencimento a determinado grupo social. 
Assim, um falante recebe menos credibilidade devido ao 
preconceito do ouvinte.

KUHNEN, T. Resenha de The Power and Ethics of Knowing,  
GH�0LUDQGD�)ULFNHU��Revista Princípios��Q�����������

&RP�EDVH�QD�UHÀH[mR�VXVFLWDGD�QR�WH[WR��R�SUHFRQFHLWR�
de identidade é responsável por um tipo de injustiça
A estética, que normatiza os padrões corporais.
B sensorial, que privilegia as habilidades visuais.
C afetiva, que impede as expressões emocionais.
D epistêmica, que prejudica as trocas informacionais.
E econômica, que perpetua as desigualdades materiais.

QUESTÃO 55

A alma funciona no meu corpo de maneira maravilhosa. 
Nele se aloja, certamente, mas sabe bem dele escapar: 
escapa para ver as coisas através da janela dos meus 
olhos, escapa para sonhar quando durmo, para sobreviver 
quando morro. Minha alma durará muito tempo e mais 
que muito tempo, quando meu corpo vier a apodrecer. 
Viva minha alma! É meu corpo luminoso, purificado, 
virtuoso, ágil, móvel, tépido, viçoso; é meu corpo liso, 
castrado, arredondado como uma bolha de sabão.

)28&$8/7��0��O corpo utópico, as heterotopias.  
6mR�3DXOR��(GLo}HV�1���������

Esse texto reforça uma concepção metafísica clássica que 
remete a um(a)
A pressuposto lógico.
B pensamento dicotômico.
C contemplação da natureza.
D raciocínio argumentativo.
E crítica à individualidade.

QUESTÃO 56

No primeiro dia, foi colocada uma panela de barro no 
centro do barracão, a qual representava o espírito do morto 
presente na sala. Aqueles que dançavam depositavam 
moedas ao passarem junto dela e, ao seu redor, milho 
branco, mel, água, acaçás, cachaça. No segundo dia, 
os ogãs, antes de iniciar a cerimônia, caminharam pelo 
corredor formado pelas casas, batendo com longas varas 
de bambus nos seus beirais, até alcançarem o portão de 
HQWUDGD��1R�WHUFHLUR�GLD��TXDWUR�SHVVRDV��DV�PDLV�LQÀXHQWHV�
do culto, carregaram um lençol, que aparentemente 
continha um corpo em seu interior. No entanto, esse corpo 
era formado por folhas verdes de plantas, que foram 
derramadas sobre uma pessoa.
0$1=2&+,��+��0��$[H[H��XP�ULWR�GH�SDVVDJHP��Revista do Museu 

de Arqueologia e Etnologia, n. 5, 1995 (adaptado).

O ritual brasileiro apresentado no texto representa, para 
seus adeptos, a
A manutenção de uma memória coletiva.
B contestação de uma identidade étnica.
C imolação de uma divindade africana.
D legitimação de uma prática pagã.
E promissão de uma revolta social.

QUESTÃO 57

Espaços públicos não são produtos dados e acabados, 
uma instituição que, uma vez estabelecida, traria a paz da 
consensualidade e a perfeita igualdade. São os lugares em 
que os problemas aparecem e se transformam em debates, 
em diálogo e em possibilidade de ajuste e compromissos. 
3RU�LVVR��QmR�DQXODP�RV�FRQÀLWRV��DR�FRQWUiULR��VmR�FDQDLV�
de comunicação e de visibilidade de oposições.

GOMES, P. C. C. Espaço público, espaços públicos.  
Geographia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

As características descritas no texto exibem a importância 
dos espaços públicos para a
A prática do lazer.
B vigilância da sociedade.
C erradicação da violência.
D construção da democracia.
E GLYHUVL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�

*010175AZ22*
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QUESTÃO 58 
A Cavalgada de Sant’Ana é uma expressão da devoção 

dos vaqueiros à padroeira de Caicó (RN). Nas décadas de 
1950 a 1970, esse evento, então denominado Cavalaria, 
era celebrado pelas pessoas que residiam na zona rural 
do município de Caicó. Essas pessoas usavam os animais 
(jegues, mulas e cavalos) como único meio de transporte, 
sobretudo para se dirigirem à cidade nos dias de feiras, 
trazendo seus produtos para comercializarem. Estando em 
&DLFy�QR�SHUtRGR�GD�)HVWD�GH�6DQW¶$QD��HVVHV�DJULFXOWRUHV�
se organizavam em cavalgada até o pátio da Catedral de 
Sant’Ana para louvar a santa e receber bênção para seus 
animais. Por volta da década de 1970, com a chegada do 
automóvel à zona rural do município, essa expressão cultural 
foi extinta. O meio de transporte utilizando os animais passou 
a ser substituído por carros, sobretudo caminhonetes e 
caminhões, que transportavam os camponeses para a 
cidade em dias de feiras e festas. Desde 2002, um grupo de 
caicoenses retomou essa expressão cultural e, em conjunto 
com a associação dos vaqueiros, realiza no primeiro 
GRPLQJR�GD�)HVWD�D�&DYDOJDGD�GH�6DQW¶$QD��2�HYHQWR��DOpP�
de contar com a participação dos cavaleiros que residem 
nas zonas rurais, atrai também pessoas que residem em 
Caicó, cidades vizinhas e amantes das vaquejadas.

)(67$�'(�6$17¶$1$��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU� 
Acesso em: 12 out. 2021 (adaptado).

As mudanças culturais mencionadas no texto 
FDUDFWHUL]DP�VH�SHOD�SUHVHQoD�GH
A elementos tradicionais e modernos em torno de uma 

crença religiosa.
B argumentos teológicos e históricos em consequência 

de uma ordem papal.
C IXQGDPHQWRV�HVWpWLFRV�H�HWQRJUi¿FRV�HP�IXQomR�GH�

uma cerimônia clerical.
D práticas corporais e esportivas em decorrência de uma 

imposição eclesiástica.
E GLVFXUVRV�¿ORVy¿FRV�H�DQWURSROyJLFRV�HP�UHVXOWDGR�GH�

uma determinação paroquial.

QUESTÃO 59 

Do século XVI em diante, pelo menos nas classes 
mais altas, o garfo passou a ser usado como utensílio 
para comer, chegando através da Itália primeiramente à 
)UDQoD�H��HP�VHJXLGD��j�,QJODWHUUD�H�j�$OHPDQKD��GHSRLV�
de ter servido, durante algum tempo, apenas para retirar 
DOLPHQWRV�VyOLGRV�GD�WUDYHVVD��+HQULTXH�,,,�LQWURGX]LX�R�
QD�)UDQoD��WUD]HQGR�R�SURYDYHOPHQWH�GH�9HQH]D��6HXV�
cortesãos não foram pouco ridicularizados por essa 
maneira “afetada” de comer e, no princípio, não eram 
muito hábeis no uso do utensílio: pelo menos se dizia 
que metade da comida caía do garfo no caminho do prato 
à boca. Em data tão recente como o século XVII, o garfo 
era ainda basicamente artigo de luxo, geralmente feito de 
prata ou ouro.

ELIAS, N. O processo civilizador: uma história dos costumes. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1994.

O processo social relatado indica a formação de uma 
etiqueta que tem como princípio a
A distinção das classes sociais.
B valorização de hábitos de higiene.
C exaltação da cultura mediterrânea. 
D consagração de tradições medievais.
E disseminação de produtos manufaturados.

QUESTÃO 60 
Negar o pedido por dinheiro indispensável para 

necessidades pessoais ou comprar bens usando o nome 
da pessoa sem o consentimento dela. Ameaçar o corte 
de recursos dependendo de atitudes pessoais, esconder 
documentos ou trocar senhas do banco sem avisar. 
Ou, ainda, proibir a pessoa de trabalhar ou destruir seus 
pertences. As histórias são comuns, mas às vezes não são 
reconhecidas como abuso. Mas é uma das cinco formas de 
conduta contra a mulher previstas na Lei Maria da Penha.

LEWGOY, J. Conduta quase invisível destrói a vida de mulheres. Disponível em: 
KWWSV���YDORULQYHVWH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto apresenta tipos de conduta sujeitos a punição, 
conforme previsto na Lei Maria da Penha, porque 
consistem em formas de
A ação difamatória.
B desvio comportamental.
C expressão preconceituosa.
D violência patrimonial.
E desentendimento matrimonial.

QUESTÃO 61 
Por trás da “mágica” do Google Assistant de sua 

capacidade de interpretar 26 idiomas está uma enorme 
equipe de linguistas distribuídos globalmente, trabalhando 
como subcontratados, que devem rotular tediosamente os 
dados de treinamento para que funcione. Eles ganham 
baixos salários e são rotineiramente forçados a trabalhar 
KRUDV�H[WUDV�QmR�UHPXQHUDGDV��$�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�QmR�
funciona com um pozinho mágico. Ela funciona por meio 
de trabalhadores que treinam algoritmos incansavelmente 
até que eles automatizem seus próprios trabalhos.

$�,QWHOLJrQFLD�$UWL¿FLDO��,$��GD�HFRQRPLD�IUHHODQFHU�HVWi�YLQGR�DWUiV�GH�YRFr. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLWWHFKUHYLHZ�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

O texto critica a mudança tecnológica em razão da 
seguinte consequência:
A 'LYHUVL¿FDomR�GD�IXQomR�
B Mobilidade da população.
C Autonomia do empregado.
D Concentração da produção.
E ,QYLVLELOLGDGH�GR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ23*
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Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46 

)RWRJUD¿D�GD�DYy�ERUGDGD
6&$5(/,��*��$�PiTXLQD�GH�FRVWXUD�H�RV�¿RV�GD�PHPyULD� Revista Brasileira 

GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD��Q������PDLR�DJR�������

$�GH¿QLomR�GH�6HUWmR�GHVFULWD�QR�ERUGDGR�DVVRFLD�HVVH�
recorte espacial a 
A percursos e roteiros turísticos.
B trajetos e movimentos holísticos.
C vivências e itinerários socioafetivos.
D fronteiras e demarcações territoriais.
E SUR¿VV}HV�H�LQWHUHVVHV�HFRQ{PLFRV�

QUESTÃO 47 
)HOL]HV�WHPSRV�HUDP�HVVHV��$V�PRoDV�LDP�j�PLVVD�GH�

madrugada. De dia ninguém as via e se alguma, em dia 
de festa, queria passear com a avó ou a tia, havia de ir de 
cadeirinhas. Bem razão têm os nossos velhos de chorar 
SRU�HVVHV�WHPSRV��HP�TXH�DV�¿OKDV�QmR�VDELDP�HVFUHYHU��
e por isso não mandavam nem recebiam bilhetinhos.

Novo Correio de Modas��������DSXG�'21(*È��$��/��3XEOLFDU�¿FomR�HP 
meados do século XIX: um estudo das revistas femininas editadas 

SHORV�LUPmRV�/DHPPHUW��&DPSLQDV��8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Na perspectiva do autor, as tradições e os costumes 
sociofamiliares sofreram alterações, no século XIX, 
decorrentes de quais fatores?
A Hábitos de leitura e mobilidade regional.
B Circulação de impressos e trânsito religioso.
C Valorização da língua e imigração estrangeira.
D Práticas de letramento e transformação cultural.
E )OH[LELOL]DomR�GR�HQVLQR�H�UHIRUPLVPR�SHGDJyJLFR�

QUESTÃO 48 
No Cerrado, o conhecimento local está sendo cada 

vez mais subordinado à lógica do agronegócio. De um 
lado, o capital impõe os conhecimentos biotecnológicos, 
como mecanismo de universalização de práticas agrícolas 
e de novas tecnologias, e de outro, o modelo capitalista 
subordina homens e mulheres à lógica do mercado. Assim, 
as águas, as sementes, os minerais, as terras (bens 
FRPXQV��WRUQDP�VH�SURSULHGDGH�SULYDGD��$OpP�GR�PDLV��
há outros fatores negativos, como a mecanização pesada, 
a “pragatização” dos seres humanos e não humanos, a 
violência simbólica, a superexploração, as chuvas de 
veneno e a violência contra a pessoa.
&$/$d$��0���6,/9$��(��%���-(686��-��1��7HUULWRULDOL]DomR�GR�DJURQHJyFLR�H�VXERUGLQDomR�

do campesinato no Cerrado. Élisée, Rev. Geo. UEG��Q�����MDQ��MXQ��������DGDSWDGR��

Os elementos descritos no texto, a respeito da 
territorialização da produção, demonstram que há um
A cerco aos camponeses, inviabilizando a manutenção 

das condições para a vida.
B descaso aos latifundiários, impactando a plantação 

de alimentos para a exportação.
C desprezo ao assalariado, afetando o engajamento dos 

sindicatos para o trabalhador.
D desrespeito aos governantes, comprometendo a 

criação de empregos para o lavrador.
E DVVpGLR�DR�HPSUHVDULDGR��GL¿FXOWDQGR�R�LQYHVWLPHQWR�

de maquinários para a produção.

QUESTÃO 49 

TEXTO I
Com uma população de 25 milhões de habitantes 

(cerca de 60% de minorias muçulmanas, principalmente 
da etnia Uigur), Xinjiang é uma região estratégica para a 
&KLQD��)D]�IURQWHLUD�FRP�RLWR�SDtVHV��p�XPD�DUWpULD�FUXFLDO�
do megaprojeto de infraestrutura chinês Cinturão e Rota e 
tem as maiores reservas nacionais de carvão e gás natural.
1,1,2��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Dentre as províncias da Região Oeste, Xinjiang se 

destaca ao receber mais de 1,7 milhão de migrantes entre 
�����H�������2�SULQFLSDO�PRWLYR�GHVVH�ÀX[R�PLJUDWyULR�
é que o governo fornece subsídios à população visando 
aumentar a proporção de chineses da etnia Han em 
relação à população local de etnias turca e muçulmana. 

$/9(6��)���72<26+,0$��6��'LVSDULGDGH�VRFLRHFRQ{PLFD�H�ÀX[R�PLJUDWyULR�FKLQrV��
interpretação de eventos contemporâneos segundo os clássicos do desenvolvimento. 

Revista de Economia Contemporânea��Q�����MDQ��DEU��������DGDSWDGR��

$� SROtWLFD� GHPRJUi¿FD� SDUD� D� SURYtQFLD� PHQFLRQDGD�
nos textos é parte da seguinte ação estratégica do 
governo chinês:
A Promover a ocupação rural.
B )DYRUHFHU�D�OLEHUGDGH�UHOLJLRVD�
C Descentralizar a gestão pública.
D Incentivar a pluralidade cultural.
E Assegurar a integridade territorial.

*010175AZ20*

Questão 88          
TEXTO I 

5LR�7LHWr��6mR�3DXOR��63���)RWR��'HO¿P�0DUWLQV�3XOVDU�

TEXTO II

2� 5LR� 7LHWr� HVWi� PRUWR�� $R� PHQRV� XPD� SDUWH�
GHOH�� ���� TXLO{PHWURV�� SDUD� VHU� PDLV� SUHFLVR�� 8PD�
pesquisa da Fundação SOS Mata Atlântica mostra 
TXH�� HP� ������ R� WUHFKR� GR� ULR� FRP� TXDOLGDGH� GH�
iJXD� FODVVLILFDGD� FRPR� UXLP� RX� SpVVLPD� FRPHoD�
HP� ,WDTXDTXHFHWXED�� SDVVD� SRU� WRGD� D� 5HJLmR�
0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR�H� FKHJD�DWp�&DEUH~YD��
Mi�QR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR��1HVVH�WUHFKR��D�iJXD�QmR�
WHP�R[LJrQLR�VXILFLHQWH�SDUD�DEULJDU�YLGD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� DQiOLVH� GRV� WH[WRV�� D� FRQGLomR� DWXDO�
desse rio tem como origem a 

A � YDORUL]DomR�GR�VtWLR�XUEDQR�
B � H[WLQomR�GD�YHJHWDomR�QDWLYD��
C  recepção de densa carga de dejetos.
D  captação desordenada do regime pluvial.
E � H[SDQVmR�GR�XVR�GH�GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�

Questão 89          
$GmR��DLQGD�TXH�VXSXVpVVHPRV�TXH�VXDV�IDFXOGDGHV�

UDFLRQDLV�IRVVHP�LQWHLUDPHQWH�SHUIHLWDV�GHVGH�R�LQtFLR��
QmR�SRGHULD� WHU� LQIHULGR�GD�ÀXLGH]�H� WUDQVSDUrQFLD�GD�
iJXD�TXH�HOD�R�VXIRFDULD��QHP�GD�OXPLQRVLGDGH�H�FDORU�
GR� IRJR�TXH�HVWH�SRGHULD� FRQVXPL�OR��1HQKXP�REMHWR�
MDPDLV� UHYHOD�� SHODV� TXDOLGDGHV� TXH� DSDUHFHP� DRV�
VHQWLGRV�� QHP� DV� FDXVDV� TXH� R� SURGX]LUDP�� QHP� RV�
HIHLWRV� TXH� GHOH� SURYLUmR�� H� WDPSRXFR�QRVVD� UD]mR� p�
FDSD]�GH�H[WUDLU��VHP�DX[tOLR�GD�H[SHULrQFLD��TXDOTXHU�
FRQFOXVmR� UHIHUHQWH�j�H[LVWrQFLD�HIHWLYD�GH�FRLVDV�RX�
TXHVW}HV�GH�IDWR�

+80(��'��Uma investigação sobre o entendimento humano��6mR�3DXOR��8QHVS�������

6HJXQGR� R� DXWRU�� TXDO� p� D� RULJHP� GR� FRQKHFLPHQWR�
KXPDQR"

A � $�SRWrQFLD�LQDWD�GD�PHQWH��
B  A revelação da inspiração divina.
C � 2�HVWXGR�GDV�WUDGLo}HV�¿ORVy¿FDV�
D � $�YLYrQFLD�GRV�IHQ{PHQRV�GR�PXQGR�
E � 2�GHVHQYROYLPHQWR�GR�UDFLRFtQLR�DEVWUDWR�

Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�
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'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� DQiOLVH� GRV� WH[WRV�� D� FRQGLomR� DWXDO�
desse rio tem como origem a 

A � YDORUL]DomR�GR�VtWLR�XUEDQR�
B � H[WLQomR�GD�YHJHWDomR�QDWLYD��
C  recepção de densa carga de dejetos.
D  captação desordenada do regime pluvial.
E � H[SDQVmR�GR�XVR�GH�GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�

Questão 89          
$GmR��DLQGD�TXH�VXSXVpVVHPRV�TXH�VXDV�IDFXOGDGHV�
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+80(��'��Uma investigação sobre o entendimento humano��6mR�3DXOR��8QHVS�������

6HJXQGR� R� DXWRU�� TXDO� p� D� RULJHP� GR� FRQKHFLPHQWR�
KXPDQR"

A � $�SRWrQFLD�LQDWD�GD�PHQWH��
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Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�
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Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�
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Questão 75          
$¿UPDU�TXH�D�FDUWRJUD¿D�GD�pSRFD�PRGHUQD�LQWHJURX�R�

SURFHVVR�GH�LQYHQomR�GD�$PpULFD�SRU�SDUWH�GRV�HXURSHXV�
VLJQL¿FD� TXH� RV� FRQKHFLPHQWRV� GRV� DPHUtQGLRV� VREUH� R�
WHUULWyULR�IRUDP�LJQRUDGRV�SHOD�FDUWRJUD¿D�HXURSHLD�RX�TXH�
HOHV� IRUDP�SULYDGRV� GH� VXD� UHSUHVHQWDomR� WHUULWRULDO� H� GD�
DXWRULGDGH�TXH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�WLQKDP�VREUH�R�HVSDoR�
2/,9(,5$��7��.��'HVFRQVWUXLQGR�PDSDV��UHYHODQGR�HVSDFLDOL]Do}HV��UHÀH[}HV�VREUH�R�XVR�

GD�FDUWRJUD¿D�HP�HVWXGRV�VREUH�R�%UDVLO�FRORQLDO��Revista Brasileira de História�
Q������������DGDSWDGR��

1D�DQiOLVH�FRQWLGD�QR�WH[WR��D�UHSUHVHQWDomR�FDUWRJUi¿FD�
GD�$PpULFD�IRL�PDUFDGD�SRU

A  asserção da cultura dos nativos.
B � DYDQoR�GRV�HVWXGRV�GR�DPELHQWH�
C � D¿UPDomR�GDV�IRUPDV�GH�GRPLQDomR�
D � H[DWLGmR�GD�GHPDUFDomR�GDV�UHJL}HV�
E � DSULPRUDPHQWR�GR�FRQFHLWR�GH�IURQWHLUD�
Questão 76          

A principal característica da situação social dos 
DQJOR�DPHULFDQRV� p� VHX� FDUiWHU� HPLQHQWHPHQWH�
GHPRFUiWLFR�� $¿UPHL� DQWHULRUPHQWH� TXH� UHLQDYD� XPD�
LJXDOGDGH�PXLWR�JUDQGH�HQWUH�RV�HPLJUDQWHV�TXH�IRUDP�
VH�HVWDEHOHFHU�QD�1RYD�,QJODWHUUD��3DUD�LVVR�FRQWULEXLX�
D� LQÀXrQFLD� GDV� OHLV� GH� VXFHVVmR�� (VWDEHOHFLGDV�
GH� XPD� PDQHLUD�� DV� OHLV� GH� VXFHVVmR� UH~QHP��
FRQFHQWUDP� H� DJUXSDP� HP� XP� Vy� D� SURSULHGDGH� H� R�
SRGHU�� (VWDEHOHFLGDV� SRU� RXWURV� SULQFtSLRV�� SURGX]HP�
R�RSRVWR��GLYLGHP��SDUWLOKDP�H�GLVVHPLQDP�RV�EHQV�H�
o poder.

72&48(9,//(��$��A democracia na América��%HOR�+RUL]RQWH��,WDWLDLD�
6mR�3DXOR��(GXVS��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHPDWL]D�R�SDSHO�GHVHPSHQKDGR�SRU�XPD�QRUPD�
QD�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�SURStFLR�DR�j�
A � HPSUHJR�GR�WUDEDOKR�HVFUDYR�
B � FRQVROLGDomR�GRV�YDORUHV�EXUJXHVHV�
C � EDQLPHQWR�GDV�GLVVLGrQFLDV�UHOLJLRVDV�
D � FRQWHQomR�GD�LGHQWL¿FDomR�QDFLRQDOLVWD�
E  hierarquização dos agentes econômicos.
Questão 77          

9HPRV� TXH� WRGD� FLGDGH� p� XPD� HVSpFLH� GH�
FRPXQLGDGH�� H� WRGD� FRPXQLGDGH� VH� IRUPD� FRP� YLVWDV�
D�DOJXP�EHP��SRLV�WRGDV�DV�Do}HV�GH�WRGRV�RV�KRPHQV�
VmR� SUDWLFDGDV� FRP� YLVWDV� DR� TXH� OKH� SDUHFH� XP�EHP��
VH�WRGDV�DV�FRPXQLGDGHV�YLVDP�DOJXP�EHP��p�HYLGHQWH�
que a mais importante de todas elas e que inclui todas as 
RXWUDV�WHP�PDLV�TXH�WRGDV�HVWH�REMHWLYR�H�YLVD�DR�PDLV�
LPSRUWDQWH�GH�WRGRV�RV�EHQV��

ARISTÓTELES. Política��%UDVtOLD��8Q%������

1R� IUDJPHQWR�� $ULVWyWHOHV� SURPRYH� XPD� UHÀH[mR� TXH�
DVVRFLD�GRLV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�j�GLVFXVVmR�VREUH�D�
YLGD�HP�FRPXQLGDGH��D�VDEHU�

A � eWLFD�H�SROtWLFD��SRLV�FRQGX]HP�j�eudaimonia.
B � 5HWyULFD� H� OLQJXDJHP�� SRLV� FXLGDP� GRV� GLVFXUVRV�

na ágora.
C � 0HWDItVLFD�H�RQWRORJLD��SRLV�WUDWDP�GD�¿ORVR¿D�SULPHLUD�
D � 'HPRFUDFLD�H�VRFLHGDGH��SRLV�VH�UHIHUHP�D�UHODo}HV�

sociais.
E � *HUDomR� H� FRUUXSomR�� SRLV� DEDUFDP� R� FDPSR� GD�

physis.
Questão 78          

2� WR\RWLVPR�� D� SDUWLU� GRV� DQRV� ������ WHYH� JUDQGH�
LPSDFWR� QR� PXQGR� RFLGHQWDO�� TXDQGR� VH� PRVWURX� SDUD�
os países avançados como uma opção possível para a 
superação de uma crise de acumulação.

$1781(6��5��Os sentidos do trabalho��HQVDLR�VREUH�D�D¿UPDomR�H�D�QHJDomR�GR�WUDEDOKR��
6mR�3DXOR��%RLWHPSR��������DGDSWDGR��

$� FDUDFWHUtVWLFD� RUJDQL]DFLRQDO� GR�PRGHOR� HP� TXHVWmR��
UHTXHULGD�QR�FRQWH[WR�GH�FULVH��IRL�R�D��

A � H[SDQVmR�GRV�JUDQGHV�HVWRTXHV�
B � LQFUHPHQWR�GD�IDEULFDomR�HP�PDVVD�
C  adequação da produção à demanda. 
D � DXPHQWR�GD�PHFDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E  centralização das etapas de planejamento.
Questão 79          

2� IHQ{PHQR� KLVWyULFR� FRQKHFLGR� FRPR� ³WUi¿FR� GH�
coolies” esteve associado diretamente ao período que vai 
GR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH������DWp�R�DQR�GH�������TXDQGR�
PLOKDUHV�GH�FKLQHVHV�IRUDP�HQFDPLQKDGRV�SULQFLSDOPHQWH�
SDUD�&XED�H�3HUX�H�PXLWRV�DEXVRV�QR�UHFUXWDPHQWR�GH�
PmR� GH� REUD� IRUDP� LGHQWL¿FDGRV�� 2� WUi¿FR� GH� coolies 
RX�� HP� RXWURV� WHUPRV�� R� WUDQVSRUWH� SRU�PHLRV� FRDWLYRV�
GH�PmR�GH�REUD�GH�XP�OXJDU�SDUD�RXWUR�� IRL�FRPSDUDGR�
DR�WUi¿FR�DIULFDQR�GH�HVFUDYRV�SRU�PXLWRV�SHULRGLVWDV�H�
DQDOLVWDV�GR�VpFXOR�;,;�

6$1726��0��$��0LJUDo}HV�H�WUDEDOKR�VRE�FRQWUDWR�QR�VpFXOR�;,;��História��Q������������

$�FRPSDUDomR�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR�IRL�SRVVtYHO�HP�UD]mR�
da seguinte característica:

A � 2IHUWD�GH�FRQWUDWR�IRUPDO�
B � 2ULJHP�pWQLFD�GRV�JUXSRV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
C � &RQKHFLPHQWR�GDV�WDUHIDV�GHVHQYROYLGDV�
D  Controle opressivo das vidas dos indivíduos.
E  Investimento requerido dos empregadores.

*010175AZ28*
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 50 

$�KRVSLWDOLGDGH�SXUD�FRQVLVWH�HP�DFROKHU�DTXHOH�TXH�
FKHJD�DQWHV�GH�OKH�LPSRU�FRQGLo}HV��DQWHV�GH�VDEHU�H�
LQGDJDU�R�TXH�TXHU�TXH�VHMD��DLQGD�TXH�VHMD�XP�QRPH�RX�
XP�³GRFXPHQWR´�GH�LGHQWLGDGH��0DV�HOD�WDPEpP�VXS}H�
TXH� VH� GLULMD� D� HOH�� GH� PDQHLUD� VLQJXODU�� FKDPDQGR�R�
SRUWDQWR� H� UHFRQKHFHQGR�OKH� XP� QRPH� SUySULR��
³&RPR� YRFr� VH� FKDPD"´�$� KRVSLWDOLGDGH� FRQVLVWH� HP�
ID]HU� WXGR� SDUD� VH� GLULJLU� DR� RXWUR�� HP� OKH� FRQFHGHU��
até mesmo perguntar seu nome, evitando que essa 
pergunta se torne uma “condição”, um inquérito policial,  
XP� ¿FKDPHQWR� RX� XP� VLPSOHV� FRQWUROH� GDV� IURQWHLUDV�� 
8PD�DUWH�H�XPD�SRpWLFD��PDV�WDPEpP�WRGD�XPD�SROtWLFD�
GHSHQGHP�GLVVR��WRGD�XPD�pWLFD�VH�GHFLGH�Dt�

'(55,'$��-��Papel-máquina��6mR�3DXOR�� 
(VWDomR�/LEHUGDGH��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGR� DR� FRQWH[WR� PLJUDWyULR� FRQWHPSRUkQHR� 
R�FRQFHLWR�GH�KRVSLWDOLGDGH�SURSRVWR�SHOR�DXWRU�LPS}H�D�
necessidade de

A DQXODomR�GD�GLIHUHQoD�
B FULVWDOL]DomR�GD�ELRJUD¿D�
C LQFRUSRUDomR�GD�DOWHULGDGH�
D VXSUHVVmR�GD�FRPXQLFDomR�
E YHUL¿FDomR�GD�SURYHQLrQFLD�

Questão 51 

(P�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO��'LUHLWR�p�D�WpFQLFD�
GD� FRH[LVWrQFLD� KXPDQD�� LVWR� p�� D� WpFQLFD� YROWDGD� D� 
WRUQDU� SRVVtYHO� D� FRH[LVWrQFLD� GRV� KRPHQV�� &RPR�
WpFQLFD��R�'LUHLWR�VH�FRQFUHWL]D�HP�XP�FRQMXQWR�GH�UHJUDV�
�TXH�� QHVVH� FDVR�� VmR� OHLV� RX� QRUPDV��� H� WDLV� UHJUDV�
WrP�SRU�REMHWR�R� FRPSRUWDPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR�� LVWR�p�� 
R�FRPSRUWDPHQWR�UHFtSURFR�GRV�KRPHQV�HQWUH�VL�

$%%$*1$12��1��'LFLRQiULR�GH�)LORVR¿D�� 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO�GR�'LUHLWR��FRQIRUPH�IRL�
GHVWDFDGR��UHIHUH�VH�j

A DSOLFDomR�GH�FyGLJRV�OHJDLV�
B UHJXODomR�GR�FRQYtYLR�VRFLDO�
C OHJLWLPDomR�GH�GHFLV}HV�SROtWLFDV�
D PHGLDomR�GH�FRQÀLWRV�HFRQ{PLFRV�
E UHSUHVHQWDomR�GD�DXWRULGDGH�FRQVWLWXtGD�

Questão 52 

O processamento da mandioca era uma atividade 
Mi�UHDOL]DGD�SHORV�QDWLYRV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO�DQWHV�GD�
FKHJDGD�GH�SRUWXJXHVHV�H�DIULFDQRV��(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�
do processo de colonização portuguesa, a produção 
GH� IDULQKD� IRL� DSHUIHLoRDGD� H� DPSOLDGD�� WRUQDQGR�VH� 
OXJDU�FRPXP�HP�WRGR�R�WHUULWyULR�GD�FRO{QLD�SRUWXJXHVD�
QD�$PpULFD��&RP�D�FRQVROLGDomR�GR�FRPpUFLR�DWOkQWLFR�
HP�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQH[}HV��D� IDULQKD�DWUDYHVVRX�RV�
PDUHV�H�FKHJRX�DRV�PHUFDGRV�DIULFDQRV�

%(=(55$��1��5��(VFUDYLGmR��IDULQKD�H�WUi¿FR�DWOkQWLFR:  
XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H� 

%HQJXHOD��������������'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EQ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� IRUPDomR� GR� HVSDoR� DWOkQWLFR� 
HVVH�SURGXWR�H[HPSOL¿FD�KLVWRULFDPHQWH�D

A GLIXVmR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�
B GLVVHPLQDomR�GH�ULWXDLV�IHVWLYRV�
C DPSOLDomR�GRV�VDEHUHV�DXWyFWRQHV�
D DSURSULDomR�GH�FRVWXPHV�JXHUUHLURV�
E GLYHUVL¿FDomR�GH�RIHUHQGDV�UHOLJLRVDV�

Questão 53 

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma  
do Conselho de Segurança

2V�UHSUHVHQWDQWHV�GR�*���%UDVLO��$OHPDQKD��ËQGLD�H�
-DSmR��UHLWHUDUDP��HP�VHWHPEUR�GH�������D�GHIHVD�SHOD�
DPSOLDomR�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�GD�2UJDQL]DomR�
GDV� 1Do}HV� 8QLGDV� �218�� GXUDQWH� UHXQLmR� HP� 
1RYD�<RUN� �(VWDGRV�8QLGRV���(P�GHFODUDomR�FRQMXQWD�� 
GH� GH]� LWHQV�� RV� FKDQFHOHUHV� GHVWDFDUDP� TXH� R�
yUJmR�� QR� IRUPDWR� HP� TXH� HVWi�� FRP� DSHQDV� FLQFR�
PHPEURV� SHUPDQHQWHV� H� GH]� URWDWLYRV�� QmR� UHÀHWH�
R� VpFXOR����� ³$� UHIRUPD�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�p�
HVVHQFLDO� SDUD� HQIUHQWDU� RV� GHVD¿RV� FRPSOH[RV� GH�
KRMH��&RPR�DVSLUDQWHV�D�QRYRV�PHPEURV�SHUPDQHQWHV�
GH� XP� FRQVHOKR� UHIRUPDGR�� RV� PLQLVWURV� UHLWHUDUDP�
VHX� FRPSURPLVVR� GH� WUDEDOKDU� SDUD� IRUWDOHFHU� R� 
IXQFLRQDPHQWR�GD�218�H�GD�RUGHP�PXOWLODWHUDO� JOREDO��
EHP� FRPR� VHX� DSRLR� jV� UHVSHFWLYDV� FDQGLGDWXUDV´��
D¿UPD�D�GHFODUDomR�FRQMXQWD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2V� SDtVHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR� MXVWL¿FDP� VXD�
SUHWHQVmR�FRP�EDVH�QD�VHJXLQWH�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�

A ([WHQVLYLGDGH�GH�iUHD�WHUULWRULDO�
B 3URWDJRQLVPR�HP�HVFDOD�UHJLRQDO�
C ,QYHVWLPHQWR�HP�WHFQRORJLD�PLOLWDU�
D 'HVHQYROYLPHQWR�GH�HQHUJLD�QXFOHDU�
E 'LVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�PLQHUDLV�

*SA0175AZ22*

Questão 26 (57 do Enem 2024)

Questão 27 (79 do Enem 2020)

Questão 28 (46 do Enem 2023)

Questão 29 (51 do Enem 2019)
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QUESTÃO 73

As capas dos folhetos de cordel, já então ilustradas 
por postais fotográficos, desenhos ou fotogramas de 
¿OPHV��GHPRUDYDP�PDLV�GH�XPD�VHPDQD�SDUD�VHUHP�
WUDQVIRUPDGDV�HP�FOLFKrV�HP�5HFLIH�RX�)RUWDOH]D��R�TXH�
levou a que santeiros e artesãos locais fossem requisitados 
para cortar na umburana — madeira preferida para 
R�WDFR�[LORJUi¿FR�SHOD�IDFLOLGDGH�GR�WDOKH�H�DEXQGkQFLD�²�
princesas, dragões, cangaceiros.

CARVALHO, G. Xilogravura: os percursos da criação popular. 
Revista do Instituto de Estudos Brasileiros,  

Q������������DGDSWDGR��

No início do século XX, a incorporação da técnica de 
produção descrita no texto promoveu uma renovação da
A manifestação jornalística.
B narrativa literária.
C indústria regional.
D estética editorial.
E cultura erudita.

QUESTÃO 74

O Círio de Nazaré é uma festa que ocorre, anualmente, 
na cidade de Belém do Pará, no segundo domingo do mês de 
outubro. Sua estrutura ritualística tem origem no catolicismo 
devocional que surge em Portugal por volta do século XV. 
$Wp�������D�IHVWD�HP�ORXYRU�D�1RVVD�6HQKRUD�GH�1D]DUp��
em Belém, era marcada pelas ladainhas e novenas. 
(P�������D�,JUHMD�&DWyOLFD�DXWRUL]RX�D�UHDOL]DomR�GH�IHVWD�HP�
KRPHQDJHP�j�9LUJHP��$�SULPHLUD�SURFLVVmR�RFRUUHX�HP�������
([LVWLQGR�Ki�PDLV�GH�GX]HQWRV�DQRV��D�)HVWD�FRQJUHJD�XP�
extenso mosaico de elementos integrados em diferentes 
planos e graus de intensidade.

ALMEIDA, I. M. A. Revisitando o Círio de Nazaré a partir da lente 
sociológica de Eidorfe Moreira. Boletim do Museu Paraense 

 Emílio Goeldi��Q�����VHW��GH]��������DGDSWDGR��

O reconhecimento da festa descrita no texto, como 
patrimônio histórico, encontra sustentação no(a)
A instituição de políticas públicas de âmbito local.
B registro de bens culturais de natureza imaterial.
C tombamento de sítios arqueológicos de propriedade privada.
D salvaguarda de elementos sacros de expressão regional.
E FDWHJRUL]DomR�GH�PDQLIHVWDo}HV�FULVWmV�GH�FDUiWHU�R¿FLDO�

QUESTÃO 75

Os salões permitiam aos escritores da época do 
,OXPLQLVPR�DGHQWUDU�QR�XQLYHUVR�GRV�SRGHURVRV��)LJXUDV�
como as de Voltaire e Duclos exortavam seus “irmãos” 
a aproveitarem da mobilidade que era oferecida pela 
RUGHP�VRFLDO�GR�$QWLJR�5HJLPH�� MXQWDQGR�VH�j�HOLWH��
Nos últimos decênios do Ancien Régime, ele foi se tornando 
FDGD�YH]�PDLV�R�UHGXWR�GRV�¿OyVRIRV�GR�$OWR�,OXPLQLVPR��
que deixavam os cafés para os tipos inferiores de literário. 
Com efeito, os cafés se constituíram na antítese lógica 
dos salões. Eles eram abertos a todos, a um passo da rua. 
Como é possível constatar, salões e cafés constituem 
interessantes instituições do espaço público literário através 
das quais é possível vislumbrar as bases sociais nas quais 
se assentavam o Alto e o Baixo Iluminismo.

HABERMAS, J. Mudança estrutural da esfera pública:
investigações quanto a uma categoria da sociedade burguesa.

�5LR�GH�-DQHLUR��7HPSR�%UDVLOHLUR��������DGDSWDGR��

No período iluminista, os espaços sociais mencionados 
contribuíram para
A segregar pensadores e aumentar a circulação de ideias.
B apoiar revolucionários e perseguir a nobreza local.
C rejeitar poetisas e proibir a entrada de mulheres.
D censurar cronistas e coibir o patrocínio editorial.
E integrar artistas e ampliar o comércio urbano.

QUESTÃO 76

Resumamos os principais caracteres de um rizoma: 
diferentemente das árvores ou de suas raízes, o rizoma 
conecta um ponto qualquer com outro ponto qualquer e cada 
um de seus traços não remete necessariamente a traços de 
mesma natureza. Contra os sistemas centrados (e mesmo 
policentrados), de comunicação hierárquica e ligações 
SUHHVWDEHOHFLGDV��R�UL]RPD�p�XP�VLVWHPD�D�FHQWUDGR�QmR�
KLHUiUTXLFR�H�QmR�VLJQL¿FDQWH��VHP�JHQHUDO��VHP�PHPyULD�
RUJDQL]DGRUD�RX�DXW{PDWR�FHQWUDO��XQLFDPHQWH�GH¿QLGR�SRU�
uma circulação de estados.

'(/(8=(��*���*8$77$5,��)��Mil platôs.  
6mR�3DXOR��(GLWRUD�����������DGDSWDGR��

Qual elemento da cultura contemporânea se relaciona às 
características do conceito de rizoma, conforme descrito 
no texto?
A (VWUXWXUD�¿[D�
B Lógica binária.
C Controle homogêneo.
D Uniformidade de opiniões.
E Pluralidade de interações.

*010175AZ27*
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.

*010175AZ29*
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Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 61 
TEXTO I

2XYH�R�EDUXOKR�GR�ULR��PHX�¿OKR
'HL[D�HVVH�VRP�WH�HPEDODU�
$V�IROKDV�TXH�FDHP�QR�ULR��PHX�¿OKR�
7HUPLQDP�QDV�iJXDV�GR�PDU�
4XDQGR�DPDQKm�SRU�DFDVR�IDOWDU�
Uma alegria no seu coração 
/HPEUD�GR�VRP�GHVVDV�iJXDV�GH�Oi�
)D]�GHVVH�ULR�D�VXD�RUDomR�

0217(��0��HW�DO��2�ULR��,Q��,Q¿QLWR�SDUWLFXODU��5LR�GH�-DQHLUR�� 
6RQ\��8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
2�DWUDWLYR� HFRWXUtVWLFR� QmR� p� VRPHQWH� R� EDQKR� GH�

FDFKRHLUD�� VHQWDU� H� FDPLQKDU� SHOD� SUDLD�� FDYDOJDU� 
PDV�FRQKHFHU�D�ELRGLYHUVLGDGH��jV�YH]HV�VXSRVWDPHQWH�
HP� H[WLQomR��2EVHUYDU� EDOHLDV�� QDGDU� FRP� R� JRO¿QKR��
WRFDU�HP�FRUDLV��VDLU�DR�HQFRQWUR�GH�GH]HQDV�GH�MDFDUpV�
HP�VHX�KiELWDW�QDWXUDO�VmR�VtPERORV�TXH� IDVFLQDP�XP�
HFRWXULVWD�� $� QDWXUH]D� p� WUDQVIRUPDGD� HP� HVSHWiFXOR�
GLIHUHQWH�GD�YLGD�XUEDQD�PRGHUQD�

6$17$1$��3��9��Ecoturismo��XPD�LQG~VWULD�VHP�FKDPLQp"� 
6mR�3DXOR��/DEXU�(GLo}HV�������

6mR�LGHQWL¿FDGDV�QRV�WH[WRV��UHVSHFWLYDPHQWH��DV�VHJXLQWHV�
SRVWXUDV�HP�UHODomR�j�QDWXUH]D�

A ([SORUDomR�H�URPDQWL]DomR�
B 6DFUDOL]DomR�H�SURIDQDomR�
C 3UHVHUYDomR�H�GHJUDGDomR�
D 6HJUHJDomR�H�GHPRFUDWL]DomR�
E ,GHDOL]DomR�H�PHUFDQWLOL]DomR�

Questão 62 
$� PDLRU� SDUWH� GDV� DJUHVV}HV� H� PDQLIHVWDo}HV�

GLVFULPLQDWyULDV�FRQWUD�DV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
RFRUUHP�HP�ORFDLV�S~EOLFRV��������e�QD�UXD��QD�YLD�S~EOLFD��
TXH�WLYHUDP�OXJDU�PDLV�GH�����GDV�DJUHVV}HV��JHUDOPHQWH�
HP� ORFDLV�SUy[LPRV�jV�FDVDV�GH�FXOWR�GHVVDV� UHOLJL}HV��
2�WUDQVSRUWH�S~EOLFR�WDPEpP�p�DSRQWDGR�FRPR�XP�ORFDO�
HP�TXH�RV�DGHSWRV�GDV� UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
são discriminados, geralmente quando se encontram 
SDUDPHQWDGRV�SRU�FRQWD�GRV�SUHFHLWRV�UHOLJLRVRV�

5(*2��/��)���)216(&$��'��3��5���*,$&20,1,��6��0�� 
&DUWRJUD¿D�VRFLDO�GH�WHUUHLURV�QR�5LR�GH�-DQHLUR�� 

5LR�GH�-DQHLUR��38&�5LR�������

$V�SUiWLFDV�GHVFULWDV�QR�WH[WR�VmR�LQFRPSDWtYHLV�FRP�D�
GLQkPLFD�GH�XPD�VRFLHGDGH�ODLFD�H�GHPRFUiWLFD�SRUTXH

A DVVHJXUDP�DV�H[SUHVV}HV�PXOWLFXOWXUDLV�
B SURPRYHP�D�GLYHUVLGDGH�GH�HWQLDV�
C IDOVHLDP�RV�GRJPDV�WHROyJLFRV�
D HVWLPXODP�RV�ULWXDLV�VLQFUpWLFRV�
E UHVWULQJHP�D�OLEHUGDGH�GH�FUHGR�

Questão 63 
TEXTO I

A centralização econômica, o protecionismo e 
D� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD� HQJUDQGHFHUDP� R� (VWDGR� 
HPERUD�EHQH¿FLDVVHP�D�EXUJXHVLD�LQFLSLHQWH�

$1'(5621��3��,Q��'(<21��3��O mercantilismo.  
/LVERD��*UDGLYD�������DGDSWDGR��

TEXTO II
$V� LQWHUIHUrQFLDV� GD� OHJLVODomR� H� GDV� SUiWLFDV�

H[FOXVLYLVWDV� UHVWULQJHP� D� RSHUDomR� EHQp¿FD� GD� OHL�
QDWXUDO�QD�HVIHUD�GDV�UHODo}HV�HFRQ{PLFDV�

60,7+��$��A riqueza das Nações. São Paulo:  
Abril CulWXUDO��������DGDSWDGR��

(QWUH�RV�VpFXORV�;9,�H�;,;��GLIHUHQWHV�FRQFHSo}HV�VREUH�
DV�UHODo}HV�HQWUH�(VWDGR�H�HFRQRPLD�IRUDP�IRUPXODGDV��
7DLV� FRQFHSo}HV�� DVVRFLDGDV� D� FDGD� XP� GRV� WH[WRV��
FRQIURQWDP�VH�� UHVSHFWLYDPHQWH�� QD�RSRVLomR�HQWUH� DV�
SUiWLFDV�GH

A YDORUL]DomR� GR� SDFWR� FRORQLDO� ²� FRPEDWH� j� OLYUH� 
�LQLFLDWLYD�

B GHIHVD� GRV� PRQRSyOLRV� UpJLRV� ²� DSRLR� j� OLYUH�
FRQFRUUrQFLD�

C IRUPDomR�GR�VLVWHPD�PHWURSROLWDQR�²�FUtWLFD�j�OLYUH�
QDYHJDomR�

D DEDQGRQR�GD�DFXPXODomR�PHWDOLVWD�²�HVWtPXOR�DR�
OLYUH�FRPpUFLR�

E HOLPLQDomR�GDV�WDULIDV�DOIDQGHJiULDV�²�LQFHQWLYR�DR�
OLYUH�FDPELVPR�

Questão 64 

A lenda diz que, em um belo dia ensolarado, 
1HZWRQ�HVWDYD�UHOD[DQGR�VRE�XPD�PDFLHLUD��3iVVDURV�
JRUMHDYDP� HP� VXDV� RUHOKDV�� +DYLD� XPD� EULVD� JHQWLO� 
(OH� FRFKLORX� SRU� DOJXQV� PLQXWRV�� 'H� UHSHQWH� 
uma maçã caiu sobre a sua cabeça e ele acordou com 
XP�VXVWR��2OKRX�SDUD�FLPD��³&RP�FHUWH]D�XP�SiVVDUR�
RX�XP�HVTXLOR�GHUUXERX�D�PDom�GD�iUYRUH´��VXS{V��0DV�
QmR� KDYLD� SiVVDURV� RX� HVTXLORV� QD� iUYRUH� SRU� SHUWR� 
Ele, então, pensou: “Apenas alguns minutos antes, 
D� PDom� HVWDYD� SHQGXUDGD� QD� iUYRUH�� 1HQKXPD� IRUoD�
H[WHUQD�IH]�HOD�FDLU��'HYH�KDYHU�DOJXPD�IRUoD�VXEMDFHQWH�
TXH�FDXVD�D�TXHGD�GDV�FRLVDV�SDUD�D�WHUUD´�
6,/9$��&��&���0$57,16��5��$��(VWXGRV�GH�KLVWyULD�H�¿ORVR¿D�GDV�FLrQFLDV��

6mR�3DXOR��/LYUDULD�GD�)tVLFD��������DGDSWDGR��

Em contraponto a uma interpretação idealizada, o 
WH[WR�DSRQWD�SDUD�D�VHJXLQWH�GLPHQVmR�IXQGDPHQWDO�GD�
FLrQFLD�PRGHUQD�

A )DOVL¿FDomR�GH�WHVHV�
B 1HJDomR�GD�REVHUYDomR�
C 3URSRVLomR�GH�KLSyWHVHV�
D &RQWHPSODomR�GD�QDWXUH]D�
E 8QLYHUVDOL]DomR�GH�FRQFOXV}HV�

*SA0175AZ25*

Questão 30 (75 do Enem 2024)

Questão 31 (62 do Enem 2019)

Questão 32 (71 do Enem 2020)

Questão 33 (81 do Enem 2024)
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QUESTÃO 58
TEXTO I

Aristóteles entendia que a felicidade era diretamente 
ligada ao respeito pela própria natureza e, de certa maneira, 
a uma vida que tivesse na natureza de si mesma uma 
referência inabalável. Isso lhe permitiu formular o conceito 
de excelência. O que seria excelência? Seria, justamente, 
ao longo da vida, tirar de si mesmo, em forma de performance, 
de conduta, de comportamento, de disposição, o que a natureza 
permitiria de melhor.

&2(1��0���%$5526�),/+2��&��A monja e o professor��UHÀH[}HV�
VREUH�pWLFD��SUHFHLWRV�H�YDORUHV��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

TEXTO II
A noção de eudaimonia é central para a ética aristotélica. 

A eudaimonia é uma atividade e não um estado psicológico, 
SRLV�p�GH¿QLGD�QD�Ética a Nicômaco como uma atividade 
da alma com base na virtude moral. A virtude moral é 
GH¿QLGD�HP�WHUPRV�GH�XPD�GLVSRVLomR�GLUHWDPHQWH�OLJDGD�
à deliberação, o que o leva a estudar a virtude intelectual 
que opera em seu interior, isto é, a prudência. A estrutura 
conceitual da ética aristotélica responde a uma tentativa de 
elucidar conceitualmente em que consiste isto, agir bem, ou, 
QD�OLQJXDJHP�DULVWRWpOLFD��R�TXH�VLJQL¿FD�VHU�IHOL]�
=,1*$12��0��(XGDLPRQLD��UD]mR�H�FRQWHPSODomR�QD�pWLFD�DULVWRWpOLFD�  

Analytica, Q�����������DGDSWDGR��

Os textos indicam que a prática de ações virtuosas, 
sempre efetivada na pólis, ocorre por meio do(a)

A teoria das formas essenciais.
B LGHQWL¿FDomR�GRV�SULQFtSLRV�UDFLRQDLV�
C desenvolvimento das técnicas retóricas.
D aperfeiçoamento das condutas humanas.
E conhecimento das epistemes verdadeiras.

QUESTÃO 59

As instituições que a Idade Média nos legou são de 
um valor maior e mais imperecível do que suas catedrais. 
E a universidade é nitidamente uma instituição medieval — 
tanto quanto a monarquia constitucional, ou os parlamentos, 
ou o julgamento por meio do júri. As universidades e os 
produtos imediatos das suas atividades constituem a grande 
realização da Idade Média na esfera intelectual.

RASHDALL, H. apud OLIVEIRA, T. Origem e memória das 
universidades medievais. Varia História��Q������MDQ��MXQ�������

De acordo com o texto, o legado das universidades medievais 
WRUQD�VH�XP�UHOHYDQWH�SDWULP{QLR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�SRU

A adotar currículo e método padronizado.
B rejeitar ideologias e costumes orientais.
C possuir organização e função mercantil.
D transmitir técnicas e valores ecumênicos.
E DJUHJDU�WUDGLomR�H�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 60

Há experiências de lutas sociais de reapropriação 
cultural da natureza que são movimentos emblemáticos, 
como a dos seringueiros no Brasil, que da luta sindical 
para a comercialização da borracha chegaram a inventar 
o conceito de reserva extrativista e estão avançando para 
um novo modo de produção, uma nova racionalidade 
produtiva, mostrando que é possível viver bem, e não apenas 
sobreviver, em harmonia com a natureza que habitam. 
O novo planeta que podemos imaginar é feito desses 
territórios produtivos que não são apenas economias de 
autossubsistência mas economias que potencializam 
a produtividade ecológica de seus territórios.
/())��(��Discursos sustentáveis��6mR�3DXOR��&RUWH]��������DGDSWDGR��

O texto expõe a possibilidade de uma nova racionalidade 
produtiva por meio de uma gestão territorial que se baseia na
A integração de mercados regidos por pressões regionais.
B conexão de valores fundamentados por decisões locais.
C XQL¿FDomR�GH�SUHoRV�GHOLPLWDGRV�SRU�GHPDQGDV�QDFLRQDLV�
D normatização de regras construídas por instituições 

mundiais.
E valorização de tradições orientadas por determinações 

globais.

QUESTÃO 61

Eu sentia falta do futuro. É claro que eu sabia, 
muito mesmo antes da recorrência dele, que nunca 
envelheceria. Era muito provável que eu nunca mais 
fosse ver o oceano de uma altura de trinta mil pés de 
novo, uma distância tão grande que não dá nem para 
distinguir as ondas, nem nenhum barco, de um jeito que 
ID]�R�RFHDQR�SDUHFHU�XP�HQRUPH�H�LQ¿QLWR�PRQyOLWR��
(X�SRGHULD� LPDJLQi�OR��(X�SRGHULD�PH�OHPEUDU�GHOH��
0DV�QmR�SRGHULD�Yr�OR�GH�QRYR��H�PH�RFRUUHX�TXH�D�DPELomR�
voraz dos seres humanos nunca é saciada quando os sonhos 
são realizados, porque há sempre a sensação de que tudo 
poderia ter sido feito melhor e ser feito outra vez.

GREEN, J. A culpa é das estrelas��5LR�GH�-DQHLUR��,QWUtQVHFD�������

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHÀH[mR�GD�SHUVRQDJHP�DFHUFD�GH�
XP�SUREOHPD�FDUDFWHUtVWLFR�GD�¿ORVR¿D�FRQWHPSRUkQHD��
que trata da(s)
A implicações éticas.
B ¿QLWXGH�KXPDQD�
C limitações da linguagem.
D pressuposição existencial.
E objetividade do conhecimento.

*010175AZ23*
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QUESTÃO 58 
A Cavalgada de Sant’Ana é uma expressão da devoção 

dos vaqueiros à padroeira de Caicó (RN). Nas décadas de 
1950 a 1970, esse evento, então denominado Cavalaria, 
era celebrado pelas pessoas que residiam na zona rural 
do município de Caicó. Essas pessoas usavam os animais 
(jegues, mulas e cavalos) como único meio de transporte, 
sobretudo para se dirigirem à cidade nos dias de feiras, 
trazendo seus produtos para comercializarem. Estando em 
&DLFy�QR�SHUtRGR�GD�)HVWD�GH�6DQW¶$QD��HVVHV�DJULFXOWRUHV�
se organizavam em cavalgada até o pátio da Catedral de 
Sant’Ana para louvar a santa e receber bênção para seus 
animais. Por volta da década de 1970, com a chegada do 
automóvel à zona rural do município, essa expressão cultural 
foi extinta. O meio de transporte utilizando os animais passou 
a ser substituído por carros, sobretudo caminhonetes e 
caminhões, que transportavam os camponeses para a 
cidade em dias de feiras e festas. Desde 2002, um grupo de 
caicoenses retomou essa expressão cultural e, em conjunto 
com a associação dos vaqueiros, realiza no primeiro 
GRPLQJR�GD�)HVWD�D�&DYDOJDGD�GH�6DQW¶$QD��2�HYHQWR��DOpP�
de contar com a participação dos cavaleiros que residem 
nas zonas rurais, atrai também pessoas que residem em 
Caicó, cidades vizinhas e amantes das vaquejadas.

)(67$�'(�6$17¶$1$��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU� 
Acesso em: 12 out. 2021 (adaptado).

As mudanças culturais mencionadas no texto 
FDUDFWHUL]DP�VH�SHOD�SUHVHQoD�GH
A elementos tradicionais e modernos em torno de uma 

crença religiosa.
B argumentos teológicos e históricos em consequência 

de uma ordem papal.
C IXQGDPHQWRV�HVWpWLFRV�H�HWQRJUi¿FRV�HP�IXQomR�GH�

uma cerimônia clerical.
D práticas corporais e esportivas em decorrência de uma 

imposição eclesiástica.
E GLVFXUVRV�¿ORVy¿FRV�H�DQWURSROyJLFRV�HP�UHVXOWDGR�GH�

uma determinação paroquial.

QUESTÃO 59 

Do século XVI em diante, pelo menos nas classes 
mais altas, o garfo passou a ser usado como utensílio 
para comer, chegando através da Itália primeiramente à 
)UDQoD�H��HP�VHJXLGD��j�,QJODWHUUD�H�j�$OHPDQKD��GHSRLV�
de ter servido, durante algum tempo, apenas para retirar 
DOLPHQWRV�VyOLGRV�GD�WUDYHVVD��+HQULTXH�,,,�LQWURGX]LX�R�
QD�)UDQoD��WUD]HQGR�R�SURYDYHOPHQWH�GH�9HQH]D��6HXV�
cortesãos não foram pouco ridicularizados por essa 
maneira “afetada” de comer e, no princípio, não eram 
muito hábeis no uso do utensílio: pelo menos se dizia 
que metade da comida caía do garfo no caminho do prato 
à boca. Em data tão recente como o século XVII, o garfo 
era ainda basicamente artigo de luxo, geralmente feito de 
prata ou ouro.

ELIAS, N. O processo civilizador: uma história dos costumes. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1994.

O processo social relatado indica a formação de uma 
etiqueta que tem como princípio a
A distinção das classes sociais.
B valorização de hábitos de higiene.
C exaltação da cultura mediterrânea. 
D consagração de tradições medievais.
E disseminação de produtos manufaturados.

QUESTÃO 60 
Negar o pedido por dinheiro indispensável para 

necessidades pessoais ou comprar bens usando o nome 
da pessoa sem o consentimento dela. Ameaçar o corte 
de recursos dependendo de atitudes pessoais, esconder 
documentos ou trocar senhas do banco sem avisar. 
Ou, ainda, proibir a pessoa de trabalhar ou destruir seus 
pertences. As histórias são comuns, mas às vezes não são 
reconhecidas como abuso. Mas é uma das cinco formas de 
conduta contra a mulher previstas na Lei Maria da Penha.

LEWGOY, J. Conduta quase invisível destrói a vida de mulheres. Disponível em: 
KWWSV���YDORULQYHVWH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto apresenta tipos de conduta sujeitos a punição, 
conforme previsto na Lei Maria da Penha, porque 
consistem em formas de
A ação difamatória.
B desvio comportamental.
C expressão preconceituosa.
D violência patrimonial.
E desentendimento matrimonial.

QUESTÃO 61 
Por trás da “mágica” do Google Assistant de sua 

capacidade de interpretar 26 idiomas está uma enorme 
equipe de linguistas distribuídos globalmente, trabalhando 
como subcontratados, que devem rotular tediosamente os 
dados de treinamento para que funcione. Eles ganham 
baixos salários e são rotineiramente forçados a trabalhar 
KRUDV�H[WUDV�QmR�UHPXQHUDGDV��$�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�QmR�
funciona com um pozinho mágico. Ela funciona por meio 
de trabalhadores que treinam algoritmos incansavelmente 
até que eles automatizem seus próprios trabalhos.

$�,QWHOLJrQFLD�$UWL¿FLDO��,$��GD�HFRQRPLD�IUHHODQFHU�HVWi�YLQGR�DWUiV�GH�YRFr. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLWWHFKUHYLHZ�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

O texto critica a mudança tecnológica em razão da 
seguinte consequência:
A 'LYHUVL¿FDomR�GD�IXQomR�
B Mobilidade da população.
C Autonomia do empregado.
D Concentração da produção.
E ,QYLVLELOLGDGH�GR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ23*
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QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 69 

/RFDOL]DGR� D� ���� NP� GD� FLGDGH� GH� 3RUWR� 9HOKR�
�FDSLWDO�GR�HVWDGR�GH�5RQG{QLD���QRV�OLPLWHV�GD�5HVHUYD�
([WUDWLYLVWD�-DFL�3DUDQi�H�7HUUD�,QGtJHQD�.DULSXQDV��
R� SRYRDGR� GH� 8QLmR� %DQGHLUDQWHV� VXUJLX� HP� ����� D�
partir de movimentos de camponeses, madeireiros, 
SHFXDULVWDV� H� JULOHLURV� TXH�� j� UHYHOLD� GR� RUGHQDPHQWR�
territorial e diante da passividade governamental, 
GHPDUFDUDP� H� LQYDGLUDP� WHUUDV� QD� iUHD� UXUDO� 
IXQGDQGR� D� YLOD�� $WXDOPHQWH�� FRQVWLWXL�VH� QD� UHJLmR�
GH�PDLRU� SURGXomR� DJUtFROD� H� OHLWHLUD� GR�PXQLFtSLR� GH�
3RUWR� 9HOKR�� IRUQHFHQGR�� LQFOXVLYH�� DOLPHQWRV� SDUD� D�
+LGUHOpWULFD�GH�-LUDX�

6,/9$��5��*��&��$PD]{QLD�JOREDOL]DGD�²�R�H[HPSOR�GH�5RQG{QLD��
&RQ¿QV��Q������������DGDSWDGR��

$�GLQkPLFD�GH�RFXSDomR�WHUULWRULDO�GHVFULWD�IRL�GHFRUUHQWH�GD

A PHFDQL]DomR�GR�SURFHVVR�SURGXWLYR�
B DGRomR�GD�FRORQL]DomR�GLULJLGD�
C UHDOL]DomR�GH�UHIRUPD�DJUiULD�
D DPSOLDomR�GH�IUDQMDV�XUEDQDV�
E H[SDQVmR�GH�IUHQWHV�SLRQHLUDV�

Questão 70 

(P� QHQKXPD� RXWUD� pSRFD� R� FRUSR� PDJUR� DGTXLULX�
XP� VHQWLGR� GH� FRUSR� LGHDO� H� HVWHYH� WmR� HP� HYLGrQFLD�
como nos dias atuais: esse corpo, nu ou vestido, 
H[SRVWR� HP� GLYHUVDV� UHYLVWDV� IHPLQLQDV� H� PDVFXOLQDV��
HVWi� QD� PRGD�� p� FDSD� GH� UHYLVWDV�� PDWpULDV� GH� MRUQDLV��
PDQFKHWHV� SXEOLFLWiULDV�� H� VH� WUDQVIRUPRX� HP� VRQKR�
GH� FRQVXPR� SDUD�PLOKDUHV� GH� SHVVRDV�� 3DUWLQGR� GHVVD�
concepção, o gordo passa a ter um corpo visivelmente 
VHP� FRPHGLPHQWR�� VHP� VD~GH�� XP� FRUSR� HVWLJPDWL]DGR�
SHOR� GHVYLR�� R� GHVYLR� SHOR� H[FHVVR�� (QWUHWDQWR�� FRPR�
D¿UPD� D� HVFULWRUD� 0DU\OLQ� :DQQ�� p� SHUIHLWDPHQWH�
SRVVtYHO� VHU� JRUGR� H� VDXGiYHO�� )UHTXHQWHPHQWH� RV�
gordos adoecem não por causa da gordura, mas sim  
SHOR�HVWUHVVH��SHOD�RSUHVVmR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV�

9$6&21&(/26��1��$���68'2��,���68'2��1��8P�SHVR�QD�DOPD�� 
R�FRUSR�JRUGR�H�D�PtGLD��Revista Mal-Estar e Subjetividade, 

Q�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R� WUDWDPHQWR�SUHGRPLQDQWH�QD�PtGLD�VREUH�D�
UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�FRUSR�UHFHEH�D�VHJXLQWH�FUtWLFD�

A 'LIXVmR�GDV�HVWpWLFDV�DQWLJDV�
B ([DOWDomR�GDV�FUHQGLFHV�SRSXODUHV�
C 3URSDJDomR�GDV�FRQFOXV}HV�FLHQWt¿FDV�
D 5HLWHUDomR�GRV�GLVFXUVRV�KHJHP{QLFRV�
E &RQWHVWDomR�GRV�HVWHUHyWLSRV�FRQVROLGDGRV�

Questão 71 
1R� VLVWHPD� FDSLWDOLVWD�� DV� PXLWDV� PDQLIHVWDo}HV�

GH� FULVH� FULDP� FRQGLo}HV� TXH� IRUoDP� D� DOJXP� WLSR� GH�
UDFLRQDOL]DomR��(P�JHUDO��HVVDV�FULVHV�SHULyGLFDV�WrP�R�
HIHLWR�GH�H[SDQGLU�D�FDSDFLGDGH�SURGXWLYD�H�GH�UHQRYDU�
DV�FRQGLo}HV�GH�DFXPXODomR��3RGHPRV�FRQFHEHU�FDGD�
crise como uma mudança do processo de acumulação 
SDUD�XP�QtYHO�QRYR�H�VXSHULRU�

+$59(<��'��A produção capitalista do espaço�� 
6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

$�FRQGLomR�SDUD�D� LQFOXVmR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�QR�QRYR�
SURFHVVR�SURGXWLYR�GHVFULWR�QR�WH[WR�p�D
A DVVRFLDomR�VLQGLFDO�
B SDUWLFLSDomR�HOHLWRUDO�
C PLJUDomR�LQWHUQDFLRQDO�
D TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�
E UHJXODPHQWDomR�IXQFLRQDO�

Questão 72 
$UW�� ���� $V� QRPHDo}HV� GRV� GHSXWDGRV� H�

senadores para a Assembleia Geral, e dos membros 
GRV� &RQVHOKRV� *HUDLV� GDV� SURYtQFLDV�� VHUmR� IHLWDV� 
por eleições, elegendo a massa dos cidadãos ativos em  
DVVHPEOHLDV� SDURTXLDLV�� RV� HOHLWRUHV� GH� SURYtQFLD�� 
H�HVWHV��RV�UHSUHVHQWDQWHV�GD�QDomR�H�SURYtQFLD�

$UW�� ���� 6mR� H[FOXtGRV� GH� YRWDU� QDV� DVVHPEOHLDV�
paroquiais:

,�� Os menores de vinte e cinco anos, nos quais 
VH� QmR� FRPSUHHQGHP� RV� FDVDGRV�� RV� R¿FLDLV�
PLOLWDUHV��TXH�IRUHP�PDLRUHV�GH�YLQWH�H�XP�DQRV��RV�
EDFKDUpLV�IRUPDGRV�H�RV�FOpULJRV�GH�RUGHQV�VDFUDV�

,,�� 2V� ¿OKRV� GH� IDPtOLDV�� TXH� HVWLYHUHP� QD�
FRPSDQKLD� GH� VHXV� SDLV�� VDOYR� VH� VHUYLUHP� D�
RItFLRV�S~EOLFRV�

,,,�� 2V�FULDGRV�GH�VHUYLU��HP�FXMD�FODVVH�QmR�HQWUDP�
RV� JXDUGD�OLYURV�� H� SULPHLURV� FDL[HLURV� GDV�
casas de comércio, os criados da Casa Imperial,  
TXH� QmR� IRUHP� GH� JDOmR� EUDQFR�� H� RV�
DGPLQLVWUDGRUHV�GDV�ID]HQGDV�UXUDLV�H�IiEULFDV�

,9�� Os religiosos e quaisquer que vivam em 
FRPXQLGDGH�FODXVWUDO�

9�� 2V�TXH�QmR�WLYHUHP�GH�UHQGD�OtTXLGD�DQXDO�FHP�
PLO� UpLV� SRU� EHQV� GH� UDL]�� LQG~VWULD�� FRPpUFLR� 
RX�HPSUHJR�

%5$6,/� Constituição de 1824��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

De acordo com os artigos do dispositivo legal 
DSUHVHQWDGR�� R� VLVWHPD�HOHLWRUDO� LQVWLWXtGR�QR� LQtFLR� GR�
,PSpULR�p�PDUFDGR�SHOR�D�

A UHSUHVHQWDomR�SRSXODU�H�VLJLOR�LQGLYLGXDO�
B YRWR�LQGLUHWR�H�SHU¿O�FHQVLWiULR�
C OLEHUGDGH�S~EOLFD�H�DEHUWXUD�SROtWLFD�
D pWLFD�SDUWLGiULD�H�VXSHUYLVmR�HVWDWDO�
E FDUiWHU�OLEHUDO�H�VLVWHPD�SDUODPHQWDU�

*SA0175AZ27*

Questão 34 (61 do Enem 2021) Questão 36 (58 do Enem 2023)

Questão 37 (71 do Enem 2019)

Questão 35 (83 do Enem 2023)
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46
TEXTO I

Um terremoto de magnitude 5,9 atingiu a cidade de 
Valparaíso, na costa chilena. O terremoto ocorreu a uma 
profundidade de 112 quilômetros.

Terremoto de magnitude 5,9 atinge Valparaíso, no Chile.  
Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 

 Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO II

Um tremor de terra de magnitude 4,8 foi registrado 
no município de Atalaia do Norte, no interior do estado do 
Amazonas. O abalo é de magnitude considerada mediana 
para os níveis do Brasil. Os eventos dessa região costumam 
ser resultado das atividades da placa de Nazca.

Tremor de terra de magnitude 4,8 é registrado no interior do 
Amazonas. Disponível em: https://g1.globo.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO III

Moradores usaram as redes sociais para relatar tremores 
de terra no interior de São Paulo. As atividades foram 
registradas nas cidades de Júlio Mesquita e Guaimbê e 
tiveram magnitude 3,0 na escala Richter, o que é considerado 
pequeno e sem previsão de danos.

Moradores do interior de SP relatam tremores de terra.  
Disponível em: https://noticias.r7.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).

As diferenças entre os eventos geológicos relatados 
GHFRUUHP�GH�GLVWLQWDV�SRVLo}HV�JHRJUi¿FDV�GDV�FLGDGHV�
em relação a:
A Planícies costeiras.
B Bacias continentais.
C Zonas de subducção.
D Áreas de denudação.
E Vertentes escarpadas.

QUESTÃO 47
Tal qual num exército, não se compreende um efetivo 

FRPSRVWR�DSHQDV�GH�R¿FLDLV��7DPEpP�QD�VD~GH�S~EOLFD��
os funcionários técnicos graduados necessitam ser 
DVVLVWLGRV�SRU�DX[LOLDUHV�HP�Q~PHUR�VX¿FLHQWH�H�FRP�
preparo adequado, constituído pelas enfermeiras de saúde 
pública, educadoras ou visitadoras sanitárias, técnicos de 
laboratório, inspetores ou guardas etc., para não falarmos 
no pessoal burocrático, não especializado.

PAULA SOUZA, G. H.; VIEIRA, F. B. Centro de saúde “eixo” de 
organização sanitária. Boletim do Instituto de Higiene  

de São Paulo, n. 59 (adaptado).

O texto dos sanitaristas atuantes nas décadas de 1920 e 
1930 veicula uma mensagem caracterizada pela
A higienização moral.
B imposição eugênica.
C assimilação cultural.
D hegemonização identitária.
E KLHUDUTXL]DomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 48

O rompimento da barragem de Fundão levou muito 
FRQVLJR��$�ODPD�VRWHUURX�VRQKRV�H�PRGL¿FRX�GH�IRUPD�
permanente centenas de vidas nascidas e criadas em 
Bento Rodrigues e Paracatu, em Mariana (MG). Mas não 
somente. Ao se estender ao longo do rio, outras famílias e 
histórias foram atingidas de formas diferentes. Ao fugirem 
dos rejeitos que rapidamente tomaram as localidades, 
deixaram para trás os resquícios da vida que tiveram até 
o 5 de novembro de 2015. Nada jamais seria igual.

SANTOS, P. Histórias soterradas. Curinga,  
n. 19, nov. 2016 (adaptado).

Conforme o texto, o evento gerou o seguinte impacto na 
relação entre as pessoas e o seu espaço vivido:
A Flexibilização de parâmetros ambientais.
B Consolidação de identidades regionais.
C Fragilização de vínculos afetivos.
D Supressão de práticas exploratórias.
E Recuperação de tradições ancestrais.

QUESTÃO 49

&RP�D�SUR[LPLGDGH�GR�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��DPSOL¿FDP�VH�
as expectativas com relação ao século seguinte. Se muitas 
eram as utopias, talvez uma das mais evidentes tenha se 
concentrado nas potencialidades da nova ciência, com suas 
invenções e projetos. Não é por mera coincidência que 
a agenda do país tenha sido tomada pela introdução de 
uma série de inventos. De forma acelerada, entraram no 
Brasil a luz elétrica e, com ela, o telégrafo, o telefone, 
o cinematógrafo. Na área dos transportes, o trem a vapor é 
substituído pelo elétrico, que assiste à entrada do automóvel 
e até do aeroplano.

COSTA, A. M.; SCHWARCZ, L. M. 1890-1914, no tempo das certezas.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado).

No Brasil, os eventos descritos ganharam conotação 
política ao serem vinculados à
A expansão estratégica do imperialismo.
B ascensão gradual do mercantilismo.
C laicidade da educação.
D retomada do absolutismo.
E visão republicana de nação.

*010175AZ20*

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL •20

P1_1_Dia_CHT_REG_1_Azul.indd   20 28/08/2024   15:32:18

QUESTÃO 58
TEXTO I

Aristóteles entendia que a felicidade era diretamente 
ligada ao respeito pela própria natureza e, de certa maneira, 
a uma vida que tivesse na natureza de si mesma uma 
referência inabalável. Isso lhe permitiu formular o conceito 
de excelência. O que seria excelência? Seria, justamente, 
ao longo da vida, tirar de si mesmo, em forma de performance, 
de conduta, de comportamento, de disposição, o que a natureza 
permitiria de melhor.

&2(1��0���%$5526�),/+2��&��A monja e o professor��UHÀH[}HV�
VREUH�pWLFD��SUHFHLWRV�H�YDORUHV��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

TEXTO II
A noção de eudaimonia é central para a ética aristotélica. 

A eudaimonia é uma atividade e não um estado psicológico, 
SRLV�p�GH¿QLGD�QD�Ética a Nicômaco como uma atividade 
da alma com base na virtude moral. A virtude moral é 
GH¿QLGD�HP�WHUPRV�GH�XPD�GLVSRVLomR�GLUHWDPHQWH�OLJDGD�
à deliberação, o que o leva a estudar a virtude intelectual 
que opera em seu interior, isto é, a prudência. A estrutura 
conceitual da ética aristotélica responde a uma tentativa de 
elucidar conceitualmente em que consiste isto, agir bem, ou, 
QD�OLQJXDJHP�DULVWRWpOLFD��R�TXH�VLJQL¿FD�VHU�IHOL]�
=,1*$12��0��(XGDLPRQLD��UD]mR�H�FRQWHPSODomR�QD�pWLFD�DULVWRWpOLFD�  

Analytica, Q�����������DGDSWDGR��

Os textos indicam que a prática de ações virtuosas, 
sempre efetivada na pólis, ocorre por meio do(a)

A teoria das formas essenciais.
B LGHQWL¿FDomR�GRV�SULQFtSLRV�UDFLRQDLV�
C desenvolvimento das técnicas retóricas.
D aperfeiçoamento das condutas humanas.
E conhecimento das epistemes verdadeiras.

QUESTÃO 59

As instituições que a Idade Média nos legou são de 
um valor maior e mais imperecível do que suas catedrais. 
E a universidade é nitidamente uma instituição medieval — 
tanto quanto a monarquia constitucional, ou os parlamentos, 
ou o julgamento por meio do júri. As universidades e os 
produtos imediatos das suas atividades constituem a grande 
realização da Idade Média na esfera intelectual.

RASHDALL, H. apud OLIVEIRA, T. Origem e memória das 
universidades medievais. Varia História��Q������MDQ��MXQ�������

De acordo com o texto, o legado das universidades medievais 
WRUQD�VH�XP�UHOHYDQWH�SDWULP{QLR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�SRU

A adotar currículo e método padronizado.
B rejeitar ideologias e costumes orientais.
C possuir organização e função mercantil.
D transmitir técnicas e valores ecumênicos.
E DJUHJDU�WUDGLomR�H�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 60

Há experiências de lutas sociais de reapropriação 
cultural da natureza que são movimentos emblemáticos, 
como a dos seringueiros no Brasil, que da luta sindical 
para a comercialização da borracha chegaram a inventar 
o conceito de reserva extrativista e estão avançando para 
um novo modo de produção, uma nova racionalidade 
produtiva, mostrando que é possível viver bem, e não apenas 
sobreviver, em harmonia com a natureza que habitam. 
O novo planeta que podemos imaginar é feito desses 
territórios produtivos que não são apenas economias de 
autossubsistência mas economias que potencializam 
a produtividade ecológica de seus territórios.
/())��(��Discursos sustentáveis��6mR�3DXOR��&RUWH]��������DGDSWDGR��

O texto expõe a possibilidade de uma nova racionalidade 
produtiva por meio de uma gestão territorial que se baseia na
A integração de mercados regidos por pressões regionais.
B conexão de valores fundamentados por decisões locais.
C XQL¿FDomR�GH�SUHoRV�GHOLPLWDGRV�SRU�GHPDQGDV�QDFLRQDLV�
D normatização de regras construídas por instituições 

mundiais.
E valorização de tradições orientadas por determinações 

globais.

QUESTÃO 61

Eu sentia falta do futuro. É claro que eu sabia, 
muito mesmo antes da recorrência dele, que nunca 
envelheceria. Era muito provável que eu nunca mais 
fosse ver o oceano de uma altura de trinta mil pés de 
novo, uma distância tão grande que não dá nem para 
distinguir as ondas, nem nenhum barco, de um jeito que 
ID]�R�RFHDQR�SDUHFHU�XP�HQRUPH�H�LQ¿QLWR�PRQyOLWR��
(X�SRGHULD� LPDJLQi�OR��(X�SRGHULD�PH�OHPEUDU�GHOH��
0DV�QmR�SRGHULD�Yr�OR�GH�QRYR��H�PH�RFRUUHX�TXH�D�DPELomR�
voraz dos seres humanos nunca é saciada quando os sonhos 
são realizados, porque há sempre a sensação de que tudo 
poderia ter sido feito melhor e ser feito outra vez.

GREEN, J. A culpa é das estrelas��5LR�GH�-DQHLUR��,QWUtQVHFD�������

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHÀH[mR�GD�SHUVRQDJHP�DFHUFD�GH�
XP�SUREOHPD�FDUDFWHUtVWLFR�GD�¿ORVR¿D�FRQWHPSRUkQHD��
que trata da(s)
A implicações éticas.
B ¿QLWXGH�KXPDQD�
C limitações da linguagem.
D pressuposição existencial.
E objetividade do conhecimento.
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.

*010175AZ29*
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QUESTÃO 87

A democracia responde a esta pergunta: quem deve 
exercer o poder público? A resposta é: o exercício do 
poder público corresponde à coletividade dos cidadãos. 
Contudo, nessa pergunta não se fala sobre qual extensão 
GHYD�WHU�R�SRGHU�S~EOLFR��7UDWD�VH�VRPHQWH�GH�GHWHUPLQDU�
o sujeito a quem o mando compete. A democracia propõe 
que mandemos todos; quer dizer, que todos intervenham 
nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C. Mario Vargas Llosa e o 
indivíduo para além da tribo. Disponível em:

 www.estadodaarte.estadao.com.br. 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2�TXH�VXVWHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SRGHU��FRQIRUPH�D�FRQ¿JXUDomR�
DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HVFULWR�QD�GpFDGD�GH�����"
A Soberania popular.
B Divisão de classes.
C Acúmulo de capital.
D Defesa da propriedade.
E Centralização administrativa.

QUESTÃO 88

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 
o ambiente e as pessoas.

EVERS, H. et al. Soluções baseadas na natureza para adaptação 
em cidades. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  

$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?
A Criação de faixas sinalizadoras.
B Incineração de resíduos sólidos.
C Implantação de parques públicos.
D Verticalização de espaços centrais.
E Construção de estacionamentos privados.

QUESTÃO 89

O Conselho de Segurança da Organização das 
1Do}HV�8QLGDV��218��p��MXQWR�FRP�D�$VVHPEOHLD�*HUDO��
um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da 
entidade. O Conselho lida com questões de segurança e 
paz internacionais, além de recomendar a admissão de 
QRYRV�PHPEURV�j�$VVHPEOHLD�*HUDO�H�DSURYDU�PXGDQoDV�
na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros 
são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 
����YH]HV�DWp������
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança

 das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A composição e o funcionamento do organismo internacional 
apresentados revelam a seguinte característica das relações 
LQWHUQDFLRQDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PHPEURV�
A Igualdade militar.
B Assimetria política.
C Consenso multipolar.
D Equilíbrio estratégico.
E Soberania compartilhada.

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.

*010175AZ31*
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.

*010175AZ24*25–CH • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL–

QUESTÃO 66 

TEXTO I
&RPR�p�KRUULYHO�YHU�XP�¿OKR�FRPHU�H�SHUJXQWDU��³7HP�

PDLV"´�(VWD�SDODYUD�³WHP�PDLV´�¿FD�RVFLODQGR�GHQWUR�GR�
cerebro de uma mãe que olha as panela e não tem mais.

JESUS, C. M. Quarto de despejo: diário de uma favelada. São Paulo: Ática, 2014.

TEXTO II
$�H[SHULrQFLD�GH�YHU�RV�¿OKRV�FRP�IRPH�QD�GpFDGD�

de 1950, descrita por Carolina, é vivida no Brasil de 2021 
por uma moradora de Petrolândia, em Pernambuco. “Eu 
trabalhava de ajudante de cabeleireira, mas a moça que 
tinha o salão fechou. Eu vinha me sustentando com o 
auxílio que tinha, mas agora eu não fui contemplada. Às 
vezes as pessoas me ajudam com alimentos para os meus 
¿OKRV��'H�YH]�HP�TXDQGR��HX�DFKR�DOJXP�ELFR�SDUD�ID]HU��
mas é muito raro. Tem dias que não tenho nem o leite da 
minha bebê.”
&$55$1d$��7��“Até o feijão nos esqueceu”: o livro de 1960 que poderia ter sido escrito 

nas favelas de 2021. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Considerando a realidade brasileira, os textos se 
DSUR[LPDP�DR�DSUHVHQWDUHP�XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�D�
A recorrência da miséria.
B planejamento da saúde.
C superação da escassez.
D constância da economia.
E romantização da carência.

QUESTÃO 67 
1R� VXO� GD� %DKLD�� GHVGH� R� VpFXOR� ;9,,,�� WHP�VH�

UHJLVWURV�GH�XP�WLSR�GH�VLVWHPD�DJURÀRUHVWDO��$Wp�KRMH��
esse sistema é característica marcante da paisagem 
da região, conhecido como cabruca, que consiste no 
FXOWLYR�GR�FDFDX�j�VRPEUD�GR�GRVVHO�GD�ÀRUHVWD�QDWLYD��
Esse sistema de cultivo do cacau (graças à tolerância 
da espécie à sombra) é considerado amigável para a 
vida silvestre, pois apresenta superioridade em termos 
de conservação da biodiversidade quando comparado 
com outras plantações tropicais (monoculturas de dendê, 
seringa ou café), agricultura ou pastagens.

SOLLBERG, I.; SCHIAVETTI, A.; MORAES, M. E. B. Manejo agrícola no 
5HI~JLR�GH�9LGD�6LOYHVWUH�GH�8QD��DJURÀRUHVWDV�FRPR�XPD�SHUVSHFWLYD�

de conservação. Revista Árvore, n. 2, 2014 (adaptado).

A prática produtiva apresentada é um exemplo de
A difusão comercial de lavouras temporárias.
B utilização sustentável dos recursos naturais.
C ampliação tecnológica da pecuária intensiva.
D padronização alimentar dos povos tradicionais.
E modernização logística de plantios convencionais.

 

QUESTÃO 68 
2�PDVVHLUR��D�PXOKHU��H�TXDWUR�¿OKRV��GRUPLQGR�QXPD�

tapera de quatro paredes de caixão, coberta de zinco. 
A água do mangue, na maré cheia, ia dentro de casa. 
Os maruins de noite encalombavam o corpo dos meninos. 
O mangue tinha ocasião que fedia, e os urubus faziam 
ponto por ali atrás dos petiscos. Perto da rua lavavam 
couro de boi, pele de bode para o curtume de um espanhol. 
Morria peixe envenenado, e quando a maré secava, os 
urubus enchiam o papo, ciscavam a lama, passeando 
banzeiros pelas biqueiras dos mocambos no Recife.

RÊGO, J. L. O moleque Ricardo. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1966 (adaptado).

A aglomeração urbana representada no texto resulta em 
A conservação do meio rural.
B crescimento da vegetação ciliar.
C LQWHUIHUrQFLD�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D equilíbrio do ambiente das cidades.
E controle da proliferação dos animais. 

QUESTÃO 69 
Elas foram as pioneiras dos direitos das mulheres 

no Afeganistão. Defensoras ferrenhas da lei, buscaram 
justiça para os mais marginalizados. Mas, agora, mais 
de 220 juízas afegãs estão escondidas por medo de 
retaliação sob o regime do Talibã. Uma delas condenou 
centenas de homens por violência contra as mulheres, 
incluindo estupro, assassinato e tortura. Mas poucos dias 
depois que o Talibã assumiu o controle de sua cidade 
e milhares de criminosos condenados foram libertados 
da prisão, as ameaças de morte começaram. O país 
sempre foi considerado um dos lugares mais difíceis e 
perigosos do mundo para as mulheres. De acordo com 
estudos de organizações não governamentais, cerca de 
87% das mulheres e meninas serão vítimas de abuso 
durante a vida.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto evidencia situação representativa de
A afronta às estruturas sociais.
B desprezo aos valores religiosos.
C transgressão às normas morais.
D desrespeito à dignidade humana.
E oposição aos princípios hierárquicos.
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29–CH • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL–

QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.

 

*010175AZ29*
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Questão 69 

/RFDOL]DGR� D� ���� NP� GD� FLGDGH� GH� 3RUWR� 9HOKR�
�FDSLWDO�GR�HVWDGR�GH�5RQG{QLD���QRV�OLPLWHV�GD�5HVHUYD�
([WUDWLYLVWD�-DFL�3DUDQi�H�7HUUD�,QGtJHQD�.DULSXQDV��
R� SRYRDGR� GH� 8QLmR� %DQGHLUDQWHV� VXUJLX� HP� ����� D�
partir de movimentos de camponeses, madeireiros, 
SHFXDULVWDV� H� JULOHLURV� TXH�� j� UHYHOLD� GR� RUGHQDPHQWR�
territorial e diante da passividade governamental, 
GHPDUFDUDP� H� LQYDGLUDP� WHUUDV� QD� iUHD� UXUDO� 
IXQGDQGR� D� YLOD�� $WXDOPHQWH�� FRQVWLWXL�VH� QD� UHJLmR�
GH�PDLRU� SURGXomR� DJUtFROD� H� OHLWHLUD� GR�PXQLFtSLR� GH�
3RUWR� 9HOKR�� IRUQHFHQGR�� LQFOXVLYH�� DOLPHQWRV� SDUD� D�
+LGUHOpWULFD�GH�-LUDX�

6,/9$��5��*��&��$PD]{QLD�JOREDOL]DGD�²�R�H[HPSOR�GH�5RQG{QLD��
&RQ¿QV��Q������������DGDSWDGR��

$�GLQkPLFD�GH�RFXSDomR�WHUULWRULDO�GHVFULWD�IRL�GHFRUUHQWH�GD

A PHFDQL]DomR�GR�SURFHVVR�SURGXWLYR�
B DGRomR�GD�FRORQL]DomR�GLULJLGD�
C UHDOL]DomR�GH�UHIRUPD�DJUiULD�
D DPSOLDomR�GH�IUDQMDV�XUEDQDV�
E H[SDQVmR�GH�IUHQWHV�SLRQHLUDV�

Questão 70 

(P� QHQKXPD� RXWUD� pSRFD� R� FRUSR� PDJUR� DGTXLULX�
XP� VHQWLGR� GH� FRUSR� LGHDO� H� HVWHYH� WmR� HP� HYLGrQFLD�
como nos dias atuais: esse corpo, nu ou vestido, 
H[SRVWR� HP� GLYHUVDV� UHYLVWDV� IHPLQLQDV� H� PDVFXOLQDV��
HVWi� QD� PRGD�� p� FDSD� GH� UHYLVWDV�� PDWpULDV� GH� MRUQDLV��
PDQFKHWHV� SXEOLFLWiULDV�� H� VH� WUDQVIRUPRX� HP� VRQKR�
GH� FRQVXPR� SDUD�PLOKDUHV� GH� SHVVRDV�� 3DUWLQGR� GHVVD�
concepção, o gordo passa a ter um corpo visivelmente 
VHP� FRPHGLPHQWR�� VHP� VD~GH�� XP� FRUSR� HVWLJPDWL]DGR�
SHOR� GHVYLR�� R� GHVYLR� SHOR� H[FHVVR�� (QWUHWDQWR�� FRPR�
D¿UPD� D� HVFULWRUD� 0DU\OLQ� :DQQ�� p� SHUIHLWDPHQWH�
SRVVtYHO� VHU� JRUGR� H� VDXGiYHO�� )UHTXHQWHPHQWH� RV�
gordos adoecem não por causa da gordura, mas sim  
SHOR�HVWUHVVH��SHOD�RSUHVVmR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV�

9$6&21&(/26��1��$���68'2��,���68'2��1��8P�SHVR�QD�DOPD�� 
R�FRUSR�JRUGR�H�D�PtGLD��Revista Mal-Estar e Subjetividade, 

Q�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R� WUDWDPHQWR�SUHGRPLQDQWH�QD�PtGLD�VREUH�D�
UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�FRUSR�UHFHEH�D�VHJXLQWH�FUtWLFD�

A 'LIXVmR�GDV�HVWpWLFDV�DQWLJDV�
B ([DOWDomR�GDV�FUHQGLFHV�SRSXODUHV�
C 3URSDJDomR�GDV�FRQFOXV}HV�FLHQWt¿FDV�
D 5HLWHUDomR�GRV�GLVFXUVRV�KHJHP{QLFRV�
E &RQWHVWDomR�GRV�HVWHUHyWLSRV�FRQVROLGDGRV�

Questão 71 
1R� VLVWHPD� FDSLWDOLVWD�� DV� PXLWDV� PDQLIHVWDo}HV�

GH� FULVH� FULDP� FRQGLo}HV� TXH� IRUoDP� D� DOJXP� WLSR� GH�
UDFLRQDOL]DomR��(P�JHUDO��HVVDV�FULVHV�SHULyGLFDV�WrP�R�
HIHLWR�GH�H[SDQGLU�D�FDSDFLGDGH�SURGXWLYD�H�GH�UHQRYDU�
DV�FRQGLo}HV�GH�DFXPXODomR��3RGHPRV�FRQFHEHU�FDGD�
crise como uma mudança do processo de acumulação 
SDUD�XP�QtYHO�QRYR�H�VXSHULRU�

+$59(<��'��A produção capitalista do espaço�� 
6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

$�FRQGLomR�SDUD�D� LQFOXVmR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�QR�QRYR�
SURFHVVR�SURGXWLYR�GHVFULWR�QR�WH[WR�p�D
A DVVRFLDomR�VLQGLFDO�
B SDUWLFLSDomR�HOHLWRUDO�
C PLJUDomR�LQWHUQDFLRQDO�
D TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�
E UHJXODPHQWDomR�IXQFLRQDO�

Questão 72 
$UW�� ���� $V� QRPHDo}HV� GRV� GHSXWDGRV� H�

senadores para a Assembleia Geral, e dos membros 
GRV� &RQVHOKRV� *HUDLV� GDV� SURYtQFLDV�� VHUmR� IHLWDV� 
por eleições, elegendo a massa dos cidadãos ativos em  
DVVHPEOHLDV� SDURTXLDLV�� RV� HOHLWRUHV� GH� SURYtQFLD�� 
H�HVWHV��RV�UHSUHVHQWDQWHV�GD�QDomR�H�SURYtQFLD�

$UW�� ���� 6mR� H[FOXtGRV� GH� YRWDU� QDV� DVVHPEOHLDV�
paroquiais:

,�� Os menores de vinte e cinco anos, nos quais 
VH� QmR� FRPSUHHQGHP� RV� FDVDGRV�� RV� R¿FLDLV�
PLOLWDUHV��TXH�IRUHP�PDLRUHV�GH�YLQWH�H�XP�DQRV��RV�
EDFKDUpLV�IRUPDGRV�H�RV�FOpULJRV�GH�RUGHQV�VDFUDV�

,,�� 2V� ¿OKRV� GH� IDPtOLDV�� TXH� HVWLYHUHP� QD�
FRPSDQKLD� GH� VHXV� SDLV�� VDOYR� VH� VHUYLUHP� D�
RItFLRV�S~EOLFRV�

,,,�� 2V�FULDGRV�GH�VHUYLU��HP�FXMD�FODVVH�QmR�HQWUDP�
RV� JXDUGD�OLYURV�� H� SULPHLURV� FDL[HLURV� GDV�
casas de comércio, os criados da Casa Imperial,  
TXH� QmR� IRUHP� GH� JDOmR� EUDQFR�� H� RV�
DGPLQLVWUDGRUHV�GDV�ID]HQGDV�UXUDLV�H�IiEULFDV�

,9�� Os religiosos e quaisquer que vivam em 
FRPXQLGDGH�FODXVWUDO�

9�� 2V�TXH�QmR�WLYHUHP�GH�UHQGD�OtTXLGD�DQXDO�FHP�
PLO� UpLV� SRU� EHQV� GH� UDL]�� LQG~VWULD�� FRPpUFLR� 
RX�HPSUHJR�

%5$6,/� Constituição de 1824��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

De acordo com os artigos do dispositivo legal 
DSUHVHQWDGR�� R� VLVWHPD�HOHLWRUDO� LQVWLWXtGR�QR� LQtFLR� GR�
,PSpULR�p�PDUFDGR�SHOR�D�

A UHSUHVHQWDomR�SRSXODU�H�VLJLOR�LQGLYLGXDO�
B YRWR�LQGLUHWR�H�SHU¿O�FHQVLWiULR�
C OLEHUGDGH�S~EOLFD�H�DEHUWXUD�SROtWLFD�
D pWLFD�SDUWLGiULD�H�VXSHUYLVmR�HVWDWDO�
E FDUiWHU�OLEHUDO�H�VLVWHPD�SDUODPHQWDU�

*SA0175AZ27*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 82 

7UDWDYD�VH� DJRUD� GH� FRQVWUXLU� XP� ULWPR� QRYR��
3DUD� WDQWR�� HUD� QHFHVViULR� FRQYRFDU� WRGDV� DV� IRUoDV�
YLYDV� GD� 1DomR�� WRGRV� RV� KRPHQV� TXH�� FRP� YRQWDGH�
GH� WUDEDOKDU� H� FRQ¿DQoD� QR� IXWXUR�� SXGHVVHP� HUJXHU� 
QXP� WHPSR� QRYR�� XP� QRYR� 7HPSR�� (�� j� JUDQGH�
convocação que conclamava o povo para a gigantesca 
WDUHID�� FRPHoDUDP� D� FKHJDU� GH� WRGRV� RV� FDQWRV� GD�
LPHQVD� SiWULD� RV� WUDEDOKDGRUHV�� RV� KRPHQV� VLPSOHV�
e quietos, com pés de raiz, rostos de couro e mãos 
GH� SHGUD�� H� QR� FDOFDQKR�� HP� FDUUR� GH� ERL�� HP� ORPER 
GH� EXUUR�� HP� SDXV�GH�DUDUD�� SRU� WRGDV� DV� IRUPDV 
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� HP� VXD� PXGH]� FKHLD� GH�
HVSHUDQoD��PXLWDV�YH]HV�GHL[DQGR�SDUD� WUiV�PXOKHUHV�
H�¿OKRV�D�DJXDUGDU�VXDV�SURPHVVDV�GH�PHOKRUHV�GLDV��
IRUDP� FKHJDQGR� GH� WDQWRV� SRYRDGRV�� WDQWDV� FLGDGHV�
FXMRV� QRPHV� SDUHFLDP� FDQWDU� VDXGDGHV� DRV� VHXV�
RXYLGRV�� GHQWUR� GRV� DQWLJRV� ULWPRV� GD� LPHQVD� SiWULD����
7HUUD�GH�VRO��7HUUD�GH�OX]����%UDVLO��%UDVLO��%UDVtOLD�
025$(6��9���-2%,0��$��&��Brasília, sinfonia da alvorada��,,,�²�$�FKHJDGD�

GRV�FDQGDQJRV��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLQLFLXVGHPRUDHV�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� D� QDUUDWLYD� SURGX]LGD� VREUH� D� FRQVWUXomR�
GH� %UDVtOLD� DUWLFXOD� RV� HOHPHQWRV� SROtWLFRV� H� 
socioeconômicos indicados, respectivamente, em:

A $SHOR�VLPEyOLFR�H�PLJUDomR�LQWHU�UHJLRQDO�
B 2UJDQL]DomR�VLQGLFDO�H�H[SDQVmR�GR�FDSLWDO�
C 6HJXUDQoD�WHUULWRULDO�H�HVWDELOLGDGH�¿QDQFHLUD�
D &RQVHQVR�SDUWLGiULR�H�PRGHUQL]DomR�URGRYLiULD�
E 3HUVSHFWLYD�GHPRFUiWLFD�H�H¿FiFLD�GRV�WUDQVSRUWHV�

Questão 83 
Saudado por centenas de militantes de movimentos 

VRFLDLV� GH� TXDUHQWD� SDtVHV�� R� SDSD� )UDQFLVFR�
HQFHUURX�QR�GLD������������R����(QFRQWUR�0XQGLDO�GRV� 
0RYLPHQWRV� 3RSXODUHV�� HP� 6DQWD� &UX]� GH� /D� 6LHUUD�� 
QD�%ROtYLD��6HJXQGR�HOH��D�³JOREDOL]DomR�GD�HVSHUDQoD��
que nasce dos povos e cresce entre os pobres,  
GHYH� VXEVWLWXLU� HVWD� JOREDOL]DomR� GD� H[FOXVmR� H� 
GD�LQGLIHUHQoD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FDUWDPDLRU�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR� Ki� XPD� FUtWLFD� DR� VHJXLQWH� DVSHFWR� GR� 
mundo globalizado:

A /LEHUGDGH�SROtWLFD�
B 0RELOLGDGH�KXPDQD�
C &RQHFWLYLGDGH�FXOWXUDO�
D 'LVSDULGDGH�HFRQ{PLFD�
E &RPSOHPHQWDULGDGH�FRPHUFLDO�

Questão 84 

$� 'HFODUDomR� 8QLYHUVDO� GRV� 'LUHLWRV� +XPDQRV��
adotada e proclamada pela Assembleia Geral da ONU 
QD� 5HVROXomR� ����$�� GH� ��� GH� GH]HPEUR� GH� ������
IRL� XP� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� GH� JUDQGH� UHOHYkQFLD��
$R� D¿UPDU�� SHOD� SULPHLUD� YH]� HP� HVFDOD� SODQHWiULD�� R�
SDSHO� GRV� GLUHLWRV� KXPDQRV� QD� FRQYLYrQFLD� FROHWLYD� 
pode ser considerada um evento inaugural de uma nova 
FRQFHSomR�GH�YLGD�LQWHUQDFLRQDO�
/$)(5��&��'HFODUDomR�8QLYHUVDO�GRV�'LUHLWRV�+XPDQRV�������� 
,Q��0$*12/,��'���2UJ����História da paz��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

$� GHFODUDomR� FLWDGD� QR� WH[WR� LQWURGX]LX� XPD� QRYD�
concepção nas relações internacionais ao possibilitar a

A VXSHUDomR�GD�VREHUDQLD�HVWDWDO�
B GHIHVD�GRV�JUXSRV�YXOQHUiYHLV�
C UHGXomR�GD�WUXFXOrQFLD�EHOLFLVWD�
D LPSXQLGDGH�GRV�DWRV�FULPLQRVRV�
E LQLELomR�GRV�FKRTXHV�FLYLOL]DFLRQDLV�

Questão 85 

³1RVVD�FXOWXUD�QmR�FDEH�QRV�VHXV�PXVHXV´�

72/(17,12��$��%��3DWULP{QLR�FXOWXUDO�H�GLVFXUVRV�PXVHROyJLFRV��
Midas��Q����������

3URGX]LGD� QR� &KLOH�� QR� ¿QDO� GD� GpFDGD� GH� ����� 
D� LPDJHP� H[SUHVVD� XP� FRQÀLWR� HQWUH� FXOWXUDV� H� VXD�
presença em museus decorrente da

A YDORUL]DomR�GR�PHUFDGR�GDV�REUDV�GH�DUWH�
B GH¿QLomR�GRV�FULWpULRV�GH�FULDomR�GH�DFHUYRV�
C DPSOLDomR�GD�UHGH�GH�LQVWLWXLo}HV�GH�PHPyULD�
D EXURFUDWL]DomR�GR�DFHVVR�GRV�HVSDoRV�H[SRVLWLYRV�
E IUDJPHQWDomR� GRV� WHUULWyULRV� GDV� FRPXQLGDGHV�

UHSUHVHQWDGDV�

*SA0175AZ30*

Questão 38 (84 do Enem 2019) Questão 40 (87 do Enem 2024)

Questão 41 (69 do Enem 2023)Questão 39 (59 do Enem 2024)
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46
TEXTO I

Um terremoto de magnitude 5,9 atingiu a cidade de 
Valparaíso, na costa chilena. O terremoto ocorreu a uma 
profundidade de 112 quilômetros.

Terremoto de magnitude 5,9 atinge Valparaíso, no Chile.  
Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 

 Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO II

Um tremor de terra de magnitude 4,8 foi registrado 
no município de Atalaia do Norte, no interior do estado do 
Amazonas. O abalo é de magnitude considerada mediana 
para os níveis do Brasil. Os eventos dessa região costumam 
ser resultado das atividades da placa de Nazca.

Tremor de terra de magnitude 4,8 é registrado no interior do 
Amazonas. Disponível em: https://g1.globo.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO III

Moradores usaram as redes sociais para relatar tremores 
de terra no interior de São Paulo. As atividades foram 
registradas nas cidades de Júlio Mesquita e Guaimbê e 
tiveram magnitude 3,0 na escala Richter, o que é considerado 
pequeno e sem previsão de danos.

Moradores do interior de SP relatam tremores de terra.  
Disponível em: https://noticias.r7.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).

As diferenças entre os eventos geológicos relatados 
GHFRUUHP�GH�GLVWLQWDV�SRVLo}HV�JHRJUi¿FDV�GDV�FLGDGHV�
em relação a:
A Planícies costeiras.
B Bacias continentais.
C Zonas de subducção.
D Áreas de denudação.
E Vertentes escarpadas.

QUESTÃO 47
Tal qual num exército, não se compreende um efetivo 

FRPSRVWR�DSHQDV�GH�R¿FLDLV��7DPEpP�QD�VD~GH�S~EOLFD��
os funcionários técnicos graduados necessitam ser 
DVVLVWLGRV�SRU�DX[LOLDUHV�HP�Q~PHUR�VX¿FLHQWH�H�FRP�
preparo adequado, constituído pelas enfermeiras de saúde 
pública, educadoras ou visitadoras sanitárias, técnicos de 
laboratório, inspetores ou guardas etc., para não falarmos 
no pessoal burocrático, não especializado.

PAULA SOUZA, G. H.; VIEIRA, F. B. Centro de saúde “eixo” de 
organização sanitária. Boletim do Instituto de Higiene  

de São Paulo, n. 59 (adaptado).

O texto dos sanitaristas atuantes nas décadas de 1920 e 
1930 veicula uma mensagem caracterizada pela
A higienização moral.
B imposição eugênica.
C assimilação cultural.
D hegemonização identitária.
E KLHUDUTXL]DomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 48

O rompimento da barragem de Fundão levou muito 
FRQVLJR��$�ODPD�VRWHUURX�VRQKRV�H�PRGL¿FRX�GH�IRUPD�
permanente centenas de vidas nascidas e criadas em 
Bento Rodrigues e Paracatu, em Mariana (MG). Mas não 
somente. Ao se estender ao longo do rio, outras famílias e 
histórias foram atingidas de formas diferentes. Ao fugirem 
dos rejeitos que rapidamente tomaram as localidades, 
deixaram para trás os resquícios da vida que tiveram até 
o 5 de novembro de 2015. Nada jamais seria igual.

SANTOS, P. Histórias soterradas. Curinga,  
n. 19, nov. 2016 (adaptado).

Conforme o texto, o evento gerou o seguinte impacto na 
relação entre as pessoas e o seu espaço vivido:
A Flexibilização de parâmetros ambientais.
B Consolidação de identidades regionais.
C Fragilização de vínculos afetivos.
D Supressão de práticas exploratórias.
E Recuperação de tradições ancestrais.

QUESTÃO 49

&RP�D�SUR[LPLGDGH�GR�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��DPSOL¿FDP�VH�
as expectativas com relação ao século seguinte. Se muitas 
eram as utopias, talvez uma das mais evidentes tenha se 
concentrado nas potencialidades da nova ciência, com suas 
invenções e projetos. Não é por mera coincidência que 
a agenda do país tenha sido tomada pela introdução de 
uma série de inventos. De forma acelerada, entraram no 
Brasil a luz elétrica e, com ela, o telégrafo, o telefone, 
o cinematógrafo. Na área dos transportes, o trem a vapor é 
substituído pelo elétrico, que assiste à entrada do automóvel 
e até do aeroplano.

COSTA, A. M.; SCHWARCZ, L. M. 1890-1914, no tempo das certezas.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado).

No Brasil, os eventos descritos ganharam conotação 
política ao serem vinculados à
A expansão estratégica do imperialismo.
B ascensão gradual do mercantilismo.
C laicidade da educação.
D retomada do absolutismo.
E visão republicana de nação.

*010175AZ20*
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46
TEXTO I

Um terremoto de magnitude 5,9 atingiu a cidade de 
Valparaíso, na costa chilena. O terremoto ocorreu a uma 
profundidade de 112 quilômetros.

Terremoto de magnitude 5,9 atinge Valparaíso, no Chile.  
Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 

 Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO II

Um tremor de terra de magnitude 4,8 foi registrado 
no município de Atalaia do Norte, no interior do estado do 
Amazonas. O abalo é de magnitude considerada mediana 
para os níveis do Brasil. Os eventos dessa região costumam 
ser resultado das atividades da placa de Nazca.

Tremor de terra de magnitude 4,8 é registrado no interior do 
Amazonas. Disponível em: https://g1.globo.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO III

Moradores usaram as redes sociais para relatar tremores 
de terra no interior de São Paulo. As atividades foram 
registradas nas cidades de Júlio Mesquita e Guaimbê e 
tiveram magnitude 3,0 na escala Richter, o que é considerado 
pequeno e sem previsão de danos.

Moradores do interior de SP relatam tremores de terra.  
Disponível em: https://noticias.r7.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).

As diferenças entre os eventos geológicos relatados 
GHFRUUHP�GH�GLVWLQWDV�SRVLo}HV�JHRJUi¿FDV�GDV�FLGDGHV�
em relação a:
A Planícies costeiras.
B Bacias continentais.
C Zonas de subducção.
D Áreas de denudação.
E Vertentes escarpadas.

QUESTÃO 47
Tal qual num exército, não se compreende um efetivo 

FRPSRVWR�DSHQDV�GH�R¿FLDLV��7DPEpP�QD�VD~GH�S~EOLFD��
os funcionários técnicos graduados necessitam ser 
DVVLVWLGRV�SRU�DX[LOLDUHV�HP�Q~PHUR�VX¿FLHQWH�H�FRP�
preparo adequado, constituído pelas enfermeiras de saúde 
pública, educadoras ou visitadoras sanitárias, técnicos de 
laboratório, inspetores ou guardas etc., para não falarmos 
no pessoal burocrático, não especializado.

PAULA SOUZA, G. H.; VIEIRA, F. B. Centro de saúde “eixo” de 
organização sanitária. Boletim do Instituto de Higiene  

de São Paulo, n. 59 (adaptado).

O texto dos sanitaristas atuantes nas décadas de 1920 e 
1930 veicula uma mensagem caracterizada pela
A higienização moral.
B imposição eugênica.
C assimilação cultural.
D hegemonização identitária.
E KLHUDUTXL]DomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 48

O rompimento da barragem de Fundão levou muito 
FRQVLJR��$�ODPD�VRWHUURX�VRQKRV�H�PRGL¿FRX�GH�IRUPD�
permanente centenas de vidas nascidas e criadas em 
Bento Rodrigues e Paracatu, em Mariana (MG). Mas não 
somente. Ao se estender ao longo do rio, outras famílias e 
histórias foram atingidas de formas diferentes. Ao fugirem 
dos rejeitos que rapidamente tomaram as localidades, 
deixaram para trás os resquícios da vida que tiveram até 
o 5 de novembro de 2015. Nada jamais seria igual.

SANTOS, P. Histórias soterradas. Curinga,  
n. 19, nov. 2016 (adaptado).

Conforme o texto, o evento gerou o seguinte impacto na 
relação entre as pessoas e o seu espaço vivido:
A Flexibilização de parâmetros ambientais.
B Consolidação de identidades regionais.
C Fragilização de vínculos afetivos.
D Supressão de práticas exploratórias.
E Recuperação de tradições ancestrais.

QUESTÃO 49

&RP�D�SUR[LPLGDGH�GR�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��DPSOL¿FDP�VH�
as expectativas com relação ao século seguinte. Se muitas 
eram as utopias, talvez uma das mais evidentes tenha se 
concentrado nas potencialidades da nova ciência, com suas 
invenções e projetos. Não é por mera coincidência que 
a agenda do país tenha sido tomada pela introdução de 
uma série de inventos. De forma acelerada, entraram no 
Brasil a luz elétrica e, com ela, o telégrafo, o telefone, 
o cinematógrafo. Na área dos transportes, o trem a vapor é 
substituído pelo elétrico, que assiste à entrada do automóvel 
e até do aeroplano.

COSTA, A. M.; SCHWARCZ, L. M. 1890-1914, no tempo das certezas.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado).

No Brasil, os eventos descritos ganharam conotação 
política ao serem vinculados à
A expansão estratégica do imperialismo.
B ascensão gradual do mercantilismo.
C laicidade da educação.
D retomada do absolutismo.
E visão republicana de nação.

*010175AZ20*
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QUESTÃO 62

TEXTO I
O empirismo moderno foi, em grande parte, 

condicionado por dois dogmas. Um deles é a crença em 
certa divisão fundamental entre verdades analíticas, ou 
IXQGDGDV�HP�VLJQL¿FDGRV�LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�TXHVW}HV�
de fato, e verdades sintéticas, ou fundadas em fatos. O outro 
dogma é o reducionismo: a crença de que todo enunciado 
VLJQL¿FDWLYR�p�HTXLYDOHQWH�D�DOJXP�FRQVWUXWR�OyJLFR�VREUH�
termos que se referem à experiência imediata.

QUINE, W. V. O. Dois dogmas do empirismo. In: RYLE, G. et al.  
Ensaios��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Teses: 1. Somente os enunciados que possuem conteúdo 

IDFWXDO�VmR�WHRULFDPHQWH�VLJQL¿FDWLYRV��HQXQFLDGRV�TXH�QmR�
podem, em princípio, estar fundamentados pela experiência 
VmR�FDUHQWHV�GH�VLJQL¿FDGR�����$V�FLrQFLDV�HPStULFDV�XVDP�
VRPHQWH�R�FRQWH~GR�HPStULFR�GD�UHDOLGDGH�����$�¿ORVR¿D�XVD�
um conceito não empírico da realidade.

&$51$3��5��3VHXGRSUREOHPDV�QD�¿ORVR¿D��,Q��6&+/,&.��0���
CARNAP, R.; POPPER, K. Coletânea de textos.  

6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

$R�FRPSDUDU�RV�WH[WRV��FRQFOXL�VH�TXH�HOHV�DSUHVHQWDP�
SRVLFLRQDPHQWRV�¿ORVy¿FRV�GLYHUJHQWHV�FRP�UHODomR�DR
A estatuto epistemológico da linguagem.
B alicerce estruturante da moralidade.
C conteúdo essencial da metafísica.
D princípio constitutivo da ontologia.
E GRPtQLR�UHÀH[LYR�GD�HVWpWLFD�

QUESTÃO 63
Uma das principais atividades provocadas pela arte, 

D�UHÀH[mR��p�DEDQGRQDGD�SHOD�LQG~VWULD�FXOWXUDO��$�LQG~VWULD�
cultural seria como uma isca que ilude os indivíduos, 
com o sonho de que eles são livres, originais, únicos e 
especiais quando, na verdade, os trata como servos 
e partes de uma massa homogênea.

)217(6��%���0$*$/+­(6��5��2�TXH�p�LQG~VWULD�FXOWXUDO"�,Q��
BODART, C. N. (Org.). Conceitos e categorias do ensino de 

sociologia��0DFHLy��&DIp�FRP�6RFLRORJLD��������DGDSWDGR��

Ao analisar as consequências da dinâmica apresentada no 
texto, as autoras destacam a importância do conceito como:
A )HUUDPHQWD�GH�OXWD�FROHWLYD�
B Mecanismo de controle social.
C Instituição de interesse público.
D Organização da iniciativa privada.
E Instrumento de manipulação estatal.

QUESTÃO 64

TEXTO I
Neta de Tomásia, uma escravizada alforriada, Chiquinha 

Gonzaga foi uma das primeiras mulheres a se destacar na 
música popular brasileira. Entre suas obras mais famosas 
estão a marcha Ó abre alas, sucesso nos blocos de Carnaval 
até hoje, e o tango Gaúcho, além de inúmeras peças musicais 
para teatro e óperas. Chiquinha também teve uma atuação em 
GHIHVD�GRV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�H�SHOR�¿P�GD�HVFUDYDWXUD�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Depois da estreia de sua peça Gonzaga��HP�������

que tem como um de seus núcleos dramáticos dois 
escravizados, pai e filha, separados há muitos anos, 
Castro Alves escreve talvez o maior conjunto de poemas 
antiescravistas do Romantismo brasileiro, publicados em 
�����QR�OLYUR�Os escravos, doze anos após a sua morte. 
Os textos Vozes d’África e Navio negreiro, por exemplo, 
SXEOLFDGRV�HP�IROKHWRV��Mi�HP�������WLYHUDP�HQRUPH�
repercussão desde a sua circulação, a ponto de Afrânio 
&RXWLQKR��XP�LPSRUWDQWH�FUtWLFR�EUDVLOHLUR��D¿UPDU�WHU�VLGR�
Castro Alves, no que diz respeito à poesia antiescravista, 
um dos primeiros que o Brasil ouviu.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Os textos indicam a participação de artistas e intelectuais 
brasileiros em defesa do(a)

A ação integralista.
B literatura realista.
C movimento abolicionista.
D política indigenista.
E nacionalismo desenvolvimentista.

QUESTÃO 65

Como conclusão provisória, parece então que a 
globalização tem, sim, o efeito de contestar e deslocar 
as identidades centradas e “fechadas” de uma cultura 
nacional. Ela tem um efeito pluralizante sobre as identidades, 
produzindo uma variedade de possibilidades e novas posições 
GH�LGHQWL¿FDomR��H�WRUQDQGR�DV�LGHQWLGDGHV�PDLV�SRVLFLRQDLV��
PDLV�SROtWLFDV��PDLV�SOXUDLV�H�GLYHUVDV��PHQRV�¿[DV��XQL¿FDGDV�
RX�WUDQV�KLVWyULFDV�

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade.  
5LR�GH�-DQHLUR��'3	$�������

De acordo com o texto, o processo apresentado contribuiu 
para

A elevar a renda da população.
B abandonar os valores morais.
C estabelecer a igualdade racial.
D fortalecer as pautas das minorias.
E LQYHUWHU�RV�ÀX[RV�GDV�PLJUDo}HV�
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QUESTÃO 66

Em 1960, a primeira pílula anticoncepcional foi 
comercializada nos EUA, e, em poucos anos, o método 
contraceptivo se difundiu pelo mundo, inclusive no Brasil. 
Em nosso país, a chegada das pílulas anticoncepcionais foi 
simultânea às discussões neomalthusianas sobre a crise 
GHPRJUi¿FD��j�DFHOHUDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�PRGHUQL]DomR�
e ao boom da indústria farmacêutica multinacional.
DIAS, T. M. et al. A pílula da oportunidade: discursos sobre as pílulas 

anticoncepcionais em A Gazeta da Farmácia�������������História,
Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

Qual foi o efeito social resultante do avanço tecnológico 
mencionado no texto?
A O afastamento da autoridade médica na regulação da 

fecundidade.
B A superação do discurso da moralidade pela ação da 

mídia estatal.
C A ampliação do debate público sobre o planejamento 

familiar.
D $�FHQWUDOL]DomR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�SHOR�VLVWHPD�

privado de saúde.
E O enrijecimento das doutrinas religiosas sobre a 

organização da vida doméstica.

QUESTÃO 67

A internet fortalece o engajamento e a visibilidade de 
populações tradicionais e indígenas por meio de redes 
sociais, rádios e veículos de mídia digital. Ela também 
promove a criação e o fortalecimento de mercados e 
D�LQRYDomR�QRV�VLVWHPDV�GH�¿QDQFLDPHQWR��LQWHJUDQGR�
SHTXHQRV�DJULFXOWRUHV�H�SURGXWRUHV�GD�FRPXQLGDGH�ÀRUHVWDO�
a cadeias de abastecimento maiores.

GROTTERA, C.; CASTRO, L. M.; BRITO, M. C. Como a tecnologia 
pode ser uma aliada na conservação ambiental.  

Nexo Jornal�����DJR�������

A adoção da tecnologia mencionada amplia a rentabilidade 
das comunidades citadas, ao possibilitar o(a):
A Valorização da economia local.
B Elaboração de projetos culturais.
C Estabelecimento de regras comerciais.
D Incremento da infraestrutura educacional.
E +RPRJHQHL]DomR�GD�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 68

TEXTO I

8PD�~QLFD�iUYRUH�MRJD�HQWUH�����H�������OLWURV�GH�iJXD�
por dia para a atmosfera. Considerando a demanda mínima 
TXH�XPD�SHVVRD�FRQVRPH�GH�iJXD��RX�VHMD������OLWURV�SRU�
dia, uma única árvore pode ser capaz de produzir água 
para até oito pessoas.

MAGNO, C. Estudiosos explicam o motivo de chover tanto 
 em Belém. Disponível em: www.diarioonline.com.br.  

$FHVVR�HP����QRY�������

TEXTO II
$�$PD]{QLD�SHUGHX�GLDULDPHQWH�XPD�iUHD�GH�ÀRUHVWD�

maior do que 4 mil campos de futebol apenas em setembro 
GH�������(P�WRGR�R�PrV��IRUDP�GHYDVWDGRV�������NPð��
o que corresponde ao tamanho da cidade do Rio de Janeiro 
e é a pior marca para setembro em 10 anos. Os dados 
são do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD) do 
Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), 
TXH�PRQLWRUD�D�ÀRUHVWD�SRU�PHLR�GH�LPDJHQV�GH�VDWpOLWHV�
)5(,7$6��$��Desmatamento na Amazônia em setembro foi o maior 

para o período em 10 anos. Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 
$FHVVR�HP����QRY�������

Para a região amazônica, a relação entre as informações 
dos textos indica uma redução do(a)
A circulação de ventos alísios.
B aquecimento dos solos locais.
C média de temperatura oceânica.
D tQGLFH�GH�UHÀHWLYLGDGH�VXSHU¿FLDO�
E intensidade de chuvas convectivas.

*010175AZ25*
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.

*010175AZ29*

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

��&,Ç1&,$6�+80$1$6�(�68$6�7(&12/2*,$6����º�',$���&$'(512�����$=8/ 29

010175AZ.indb   29 23/08/2024   16:46:59

24 –CH • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL–

QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.

*010175AZ24*
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2QUESTÃO 82 

Rochas ígneas
Amazônia Legal

ROCHAS ÍGNEAS DA AMAZÔNIA LEGAL
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Geoestatísticas de recursos naturais da Amazônia Legal� 
5LR�GH�-DQHLUR��,%*(��������DGDSWDGR��

2�PDSD�HVSDFLDOL]D�XP�UHFXUVR�QDWXUDO�FRP�DOWR�SRWHQFLDO�
SDUD�RFRUUrQFLD�GH�

A $EDORV�VtVPLFRV�SHULyGLFRV�
B -D]LGDV�GH�PLQHUDLV�PHWiOLFRV�
C 5HVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHLV�IyVVHLV�
D $TXtIHURV�VHGLPHQWDUHV�SURIXQGRV�
E (VWUXWXUDV�JHROyJLFDV�PHWDPyU¿FDV�

QUESTÃO 83 
1DVFLGDV� QR� /tEDQR�� DV� GXDV� LUPmV� QmR� SXGHUDP�

VHU� UHJLVWUDGDV� QR� SDtV�� SRUTXH� Oi� p� H[LJLGR� TXH� RV�
QDVFLGRV�VHMDP�¿OKRV�GH�SDLV�H�PmHV�OLEDQHVHV��6HXV�
SDLV�� GH� QDFLRQDOLGDGH� VtULD�� WDPEpP� QmR� SXGHUDP�
UHJLVWUi�ODV� QR� SDtV� GH� RULJHP�� 1D� 6tULD�� FULDQoDV� Vy�
VmR� UHJLVWUDGDV� SRU� SDLV� R¿FLDOPHQWH� FDVDGRV�� R� TXH�
QmR�HUD�R�FDVR�GHOHV�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP����QRY�������

(P�VLWXDo}HV�FRPR�D�DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR��DV�SHVVRDV�DR�
QDVFHUHP�Mi�VH�HQFRQWUDP�QD�FRQGLomR�VRFLRSROtWLFD�GH

A H[LODGDV�
B DSiWULGDV�
C IRUDJLGDV�
D UHIXJLDGDV�
E FODQGHVWLQDV�

QUESTÃO 84 

TEXTO I
8PD�¿ORVR¿D�GD�SHUFHSomR�TXH�TXHLUD�UHDSUHQGHU�D�

YHU�R�PXQGR�UHVWLWXLUi�j�SLQWXUD�H�jV�DUWHV�HP�JHUDO�VHX�
OXJDU�YHUGDGHLUR�

0(5/($8�3217<��0��Conversas: 1948��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

 TEXTO II
Os grandes autores de cinema nos pareceram 

FRQIURQWiYHLV� QmR� DSHQDV� FRP� SLQWRUHV�� DUTXLWHWRV��
P~VLFRV�� PDV� WDPEpP� FRP� SHQVDGRUHV�� (OHV� SHQVDP�
FRP�LPDJHQV��HP�YH]�GH�FRQFHLWRV�

'(/(8=(��*��Cinema 1��D�LPDJHP�PRYLPHQWR��6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

'H� TXH�PRGR� RV� WH[WRV� VXVWHQWDP� D� H[LVWrQFLD� GH� XP�
VDEHU�DQFRUDGR�QD�VHQVLELOLGDGH"

A $GPLWLQGR�R�EHOR�FRPR�IHQ{PHQR�WUDQVFHQGHQWDO�
B 5HD¿UPDQGR�D�YLYrQFLD�HVWpWLFD�FRPR�MXt]R�GH�JRVWR�
C &RQVLGHUDQGR�R�ROKDU�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�FRQKHFLPHQWR�
D $SRQWDQGR�DV�IRUPDV�GH�H[SUHVVmR�FRPR�DX[LOLDUHV�

GD�UD]mR�
E (VWDEHOHFHQGR� D� LQWHOLJrQFLD� FRPR� LPSOLFDomR� GDV�

UHSUHVHQWDo}HV�

QUESTÃO 85 

TEXTO I
0DQGD� R� 6DQWR� 2ItFLR� GD� ,QTXLVLomR� TXH� QLQJXpP��

VHMD� TXDO� IRU� VHX�HVWDGR�� LGDGH�RX� FRQGLomR�� SDUH� FRP�
FDUURoD�� FDOHoD�RX�PRQWDULD�QHP�DWUDSDOKH�FRP�PHVDV�
RX�FDGHLUDV�R�FHQWUR�GDV�UXDV��TXH�YmR�GD�,QTXLVLomR�D�
São Domingos, nem atravesse a procissão em ponto 
DOJXP�GD� LGD�RX�GD�YROWD��DPDQKm�����GR�FRUUHQWH��HP�
TXH�VH�FHOHEUDUi�DXWR�GH�Ip��(�WDPEpP�TXH�QHP�QHVVH�
dia nem nos dos açoites ouse alguém atirar nos réus 
PDomV��SHGUDV��ODUDQMDV�QHP�RXWUD�FRLVD�TXDOTXHU�
3$/0$��5��Anais da Inquisição de Lima��6mR�3DXOR��(GXVS��*LRUGDQR��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Como acontece em todos os ritos, o sentido do auto 

GD�Ip�p�FRQIHULGR�SHOD�VHTXrQFLD�GRV�DWRV�TXH�R�FRPS}HP��
Os lugares, as posturas, os gestos, as palavras são 
¿[DGRV� SUHYLDPHQWH� HP� WRGD� D� VXD� FRPSOH[LGDGH�� 3RU�
LVVR��R�DXWR�GD�Ip�DSUHVHQWD�PRPHQWRV�IRUWHV�²�GXUDQWH�
D�SUHSDUDomR��D�HQFHQDomR��R�DWR�H�D�UHFHSomR�²�TXH�
FRQYpP�VHJXLU�HP�VHXV�SRUPHQRUHV�
%(7+(1&2857��)��História das Inquisições��3RUWXJDO��(VSDQKD�H�,WiOLD�±�VpFXORV�;9�;,;��

6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2� ULWR�PHQFLRQDGR� QRV� WH[WRV� GHPRQVWUD� D� FDSDFLGDGH�
GD�,JUHMD�HP

A DEUDQGDU�FHULP{QLDV�GH�SXQLomR�
B IDYRUHFHU�DQVHLRV�GH�YLROrQFLD�
C FULWLFDU�SROtWLFDV�GH�GLVFLSOLQD�
D SURGX]LU�SDGU}HV�GH�FRQGXWD�
E RUGHQDU�FXOWRV�GH�KHUHVLD�

*010175AZ30*
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2QUESTÃO 86 
Empédocles estabelece quatro elementos corporais 

²�IRJR��DU��iJXD�H�WHUUD�²��TXH�VmR�HWHUQRV�H�TXH�PXGDP�
DXPHQWDQGR�H�GLPLQXLQGR�PHGLDQWH�PLVWXUD�H�VHSDUDomR��
PDV�RV�SULQFtSLRV�SURSULDPHQWH�GLWRV��SHORV�TXDLV�DTXHOHV�
VmR�PRYLGRV��VmR�R�$PRU�H�R�ÏGLR��3RLV�p�SUHFLVR�TXH�RV�
elementos permaneçam alternadamente em movimento, 
VHQGR�RUD�PLVWXUDGRV�SHOR�$PRU��RUD�VHSDUDGRV�SHOR�ÏGLR��

6,03/Ë&,2��)tVLFD������21��,Q��Os pré-socráticos��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO�������

2� WH[WR� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R� HQWHQGLPHQWR� GH�
Empédocles acerca da arché��XPD�SUHRFXSDomR�WtSLFD�GR�
SHQVDPHQWR�SUp�VRFUiWLFR��SRUTXH

A H[DOWD�D�LQYHVWLJDomR�¿ORVy¿FD�
B WUDQVFHQGH�DR�PXQGR�VHQVtYHO�
C HYRFD�D�GLVFXVVmR�FRVPRJ{QLFD�
D IXQGDPHQWD�DV�SDL[}HV�KXPDQDV�
E FRUUHVSRQGH�j�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�

QUESTÃO 87 
0DFURFHIDOLD� XUEDQD� SRGH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR� D�

massiva concentração das atividades econômicas em 
DOJXPDV� PHWUySROHV� TXH� SURSLFLD� R� GHVHQFDGHDPHQWR�
de processos descompassados: redirecionamento e 
FRQYHUJrQFLD� GH� ÀX[RV� PLJUDWyULRV�� Gp¿FLW� QR� Q~PHUR�
de empregos, ocupação desordenada de determinadas 
UHJL}HV�GD�FLGDGH�H�HVWLJPDWL]DomR�GH�HVWUDWRV�VRFLDLV��
TXH�FRPSURPHWHP�VXEVWDQFLDOPHQWH�D�VHJXUDQoD�S~EOLFD�
XUEDQD�

6$1726��0��O espaço dividido��RV�GRLV�FLUFXLWRV�GD�HFRQRPLD�XUEDQD�GRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��6mR�3DXOR��(GXVS�������

2� SURFHVVR� GH� FRQFHQWUDomR� HVSDFLDO� DSUHVHQWDGR� IRL�
HVWLPXODGR�SRU�TXDO�IDWRU�JHRJUi¿FR"
A /LPLWDomR�GD�iUHD�RFXSDGD�
B Ç[RGR�GD�SRSXODomR�GR�FDPSR�
C $PSOLDomR�GR�ULVFR�KDELWDFLRQDO�
D 'H¿FLrQFLD�GR�WUDQVSRUWH�DOWHUQDWLYR�
E &UHVFLPHQWR�GD�WD[D�GH�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 88 
(QWUHWDQWR��QRVVR�DPLJR�%DVVR�WHP�R�kQLPR�DOHJUH��

,VVR�UHVXOWD�GD�¿ORVR¿D��HVWDU�DOHJUH�GLDQWH�GD�PRUWH��IRUWH�
H� FRQWHQWH� TXDOTXHU� TXH� VHMD� R� HVWDGR� GR� FRUSR�� VHP�
GHVIDOHFHU��DLQGD�TXH�GHVIDOHoD�

6Ç1(&$��/� Cartas morais��/LVERD��&DORXVWH�*XOEHQNLDQ�������

2� H[FHUWR� UHIHUH�VH� D� XPD� FDUWD� GH� 6rQHFD� QD� TXDO�
VH� DSUHVHQWD� FRPR� XP� EHP� IXQGDPHQWDO� GD� ¿ORVR¿D�
promover a

A YDORUL]DomR�GH�GLVSXWDV�GLDOyJLFDV�
B UHMHLomR�GDV�FRQYHQo}HV�VRFLDLV�
C LQVSLUDomR�GH�QDWXUH]D�UHOLJLRVD�
D H[DOWDomR�GR�VRIULPHQWR�
E PRGHUDomR�GDV�SDL[}HV�

QUESTÃO 89 

4XDQGR�RV� HVSDQKyLV� FKHJDUDP�j�$PpULFD�� HVWDYD�
HP� VHX� DSRJHX� R� LPSpULR� WHRFUiWLFR� GRV� ,QFDV�� TXH�
HVWHQGLD� VHX� SRGHU� VREUH� R� TXH� KRMH� FKDPDPRV�3HUX��
%ROtYLD�H�(TXDGRU��DEDUFDYD�SDUWH�GD�&RO{PELD�H�GR�&KLOH�
H�DOFDQoDYD�DWp�R�QRUWH�DUJHQWLQR�H�D�VHOYD�EUDVLOHLUD��D�
FRQIHGHUDomR�GRV�$VWHFDV�WLQKD�FRQTXLVWDGR�XP�DOWR�QtYHO�
GH�H¿FLrQFLD�QR�YDOH�GR�0p[LFR��H�QR�<XFDWiQ��QD�$PpULFD�
&HQWUDO��D�HVSOrQGLGD�FLYLOL]DomR�GRV�0DLDV�SHUVLVWLD�QRV�
SRYRV� KHUGHLURV�� RUJDQL]DGRV� SDUD� R� WUDEDOKR� H� SDUD� D�
JXHUUD�� 2V� 0DLDV� WLQKDP� VLGR� JUDQGHV� DVWU{QRPRV��
mediram o tempo e o espaço com assombrosa precisão, 
H� WLQKDP� GHVFREHUWR� R� YDORU� GR� Q~PHUR� ]HUR� DQWHV� GH�
TXDOTXHU�SRYR�GD�KLVWyULD��1R�PXVHX�GH�/LPD��SRGHP�VHU�
vistos centenas de crânios que receberam placas de ouro 
H�SUDWD�SRU�SDUWH�GRV�FLUXUJL}HV�,QFDV�

*$/($12��(� As veias abertas da América Latina��3RUWR�$OHJUH��/	30�������

$V�VRFLHGDGHV�PHQFLRQDGDV�GHL[DUDP�FRPR�OHJDGR�XPD�
diversidade de

A EHQV�UHOLJLRVRV�LQVSLUDGRV�QD�PDWUL]�FULVWm�
B PDWHULDLV�EpOLFRV�SLOKDGRV�HP�EDWDOKDV�FRORQLDLV�
C KHUDQoDV�FXOWXUDLV�FRQVWLWXtGDV�HP�VDEHUHV�SUySULRV�
D FRVWXPHV�ODERUDLV�PROGDGRV�HP�HVWLORV�HVWUDQJHLURV�
E SUiWLFDV� PHGLFLQDLV� DOLFHUoDGDV� QR� FRQKHFLPHQWR�

FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 90 

(P�9LWyULD� �(6���QR�EDLUUR�*RLDEHLUDV��HQFRQWUDPRV�
DV� SDQHOHLUDV�� PXOKHUHV� TXH� VmR� FRQKHFLGDV� SHORV�
VDEHUHV�ID]HUHV�GDV�WUDGLFLRQDLV�SDQHODV�GH�EDUUR��tFRQHV�
GD�FXOLQiULD�FDSL[DED��$� WUDGLomR�SDVVDGD�GH�PmH�SDUD�
¿OKD�p�GH�RULJHP� LQGtJHQD�H�VRIUHX� LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�
HWQLDV�� FRPR� D� DIUR� H� D� OXVR�� 'HVVD�PLVWXUD�� DFUHGLWD�VH�
TXH�D�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�Mi�WHQKD�����DQRV��
$�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�VH�Gi�HP�YiULDV�HWDSDV��
GHVGH� D� REWHQomR� GH� PDWpULD�SULPD� j� FRQIHFomR� GDV�
SDQHODV�� $V� PDWpULDV�SULPDV� WUDGLFLRQDOPHQWH� XWLOL]DGDV�
são provenientes do meio natural, como: argila, retirada 
GR� EDUUHLUR� QR� 9DOH� GR� 0XOHPEi�� PDGHLUD�� DWXDOPHQWH�
SURYHQLHQWH�GDV�VREUDV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�WLQWD��H[WUDtGD�
GD�FDVFD�GR�PDQJXH]DO��R�SRSXODU�PDQJXH�YHUPHOKR�

75,67­2��0��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�H�R�SyV�FRORQLDOLVPR�
Revista de Educação��Q������DJR�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� FRPR� D�
H[HPSOL¿FDGD�QR�WH[WR�p�D�YLQFXODomR�HQWUH�RV�UHFXUVRV�
do mundo natural e a

A PDQXWHQomR�GRV�PRGRV�GH�YLGD�
B FRQVHUYDomR�GRV�SODQWLRV�GD�URoD�
C DWXDOL]DomR�GR�PRGHOR�GH�JHVWmR�
D SDUWLFLSDomR�QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�
E HVSHFLDOL]DomR�QDV�HWDSDV�GH�SURGXomR�

*010175AZ31*
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QUESTÃO 62

TEXTO I
O empirismo moderno foi, em grande parte, 

condicionado por dois dogmas. Um deles é a crença em 
certa divisão fundamental entre verdades analíticas, ou 
IXQGDGDV�HP�VLJQL¿FDGRV�LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�TXHVW}HV�
de fato, e verdades sintéticas, ou fundadas em fatos. O outro 
dogma é o reducionismo: a crença de que todo enunciado 
VLJQL¿FDWLYR�p�HTXLYDOHQWH�D�DOJXP�FRQVWUXWR�OyJLFR�VREUH�
termos que se referem à experiência imediata.

QUINE, W. V. O. Dois dogmas do empirismo. In: RYLE, G. et al.  
Ensaios��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Teses: 1. Somente os enunciados que possuem conteúdo 

IDFWXDO�VmR�WHRULFDPHQWH�VLJQL¿FDWLYRV��HQXQFLDGRV�TXH�QmR�
podem, em princípio, estar fundamentados pela experiência 
VmR�FDUHQWHV�GH�VLJQL¿FDGR�����$V�FLrQFLDV�HPStULFDV�XVDP�
VRPHQWH�R�FRQWH~GR�HPStULFR�GD�UHDOLGDGH�����$�¿ORVR¿D�XVD�
um conceito não empírico da realidade.

&$51$3��5��3VHXGRSUREOHPDV�QD�¿ORVR¿D��,Q��6&+/,&.��0���
CARNAP, R.; POPPER, K. Coletânea de textos.  

6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

$R�FRPSDUDU�RV�WH[WRV��FRQFOXL�VH�TXH�HOHV�DSUHVHQWDP�
SRVLFLRQDPHQWRV�¿ORVy¿FRV�GLYHUJHQWHV�FRP�UHODomR�DR
A estatuto epistemológico da linguagem.
B alicerce estruturante da moralidade.
C conteúdo essencial da metafísica.
D princípio constitutivo da ontologia.
E GRPtQLR�UHÀH[LYR�GD�HVWpWLFD�

QUESTÃO 63
Uma das principais atividades provocadas pela arte, 

D�UHÀH[mR��p�DEDQGRQDGD�SHOD�LQG~VWULD�FXOWXUDO��$�LQG~VWULD�
cultural seria como uma isca que ilude os indivíduos, 
com o sonho de que eles são livres, originais, únicos e 
especiais quando, na verdade, os trata como servos 
e partes de uma massa homogênea.

)217(6��%���0$*$/+­(6��5��2�TXH�p�LQG~VWULD�FXOWXUDO"�,Q��
BODART, C. N. (Org.). Conceitos e categorias do ensino de 

sociologia��0DFHLy��&DIp�FRP�6RFLRORJLD��������DGDSWDGR��

Ao analisar as consequências da dinâmica apresentada no 
texto, as autoras destacam a importância do conceito como:
A )HUUDPHQWD�GH�OXWD�FROHWLYD�
B Mecanismo de controle social.
C Instituição de interesse público.
D Organização da iniciativa privada.
E Instrumento de manipulação estatal.

QUESTÃO 64

TEXTO I
Neta de Tomásia, uma escravizada alforriada, Chiquinha 

Gonzaga foi uma das primeiras mulheres a se destacar na 
música popular brasileira. Entre suas obras mais famosas 
estão a marcha Ó abre alas, sucesso nos blocos de Carnaval 
até hoje, e o tango Gaúcho, além de inúmeras peças musicais 
para teatro e óperas. Chiquinha também teve uma atuação em 
GHIHVD�GRV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�H�SHOR�¿P�GD�HVFUDYDWXUD�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Depois da estreia de sua peça Gonzaga��HP�������

que tem como um de seus núcleos dramáticos dois 
escravizados, pai e filha, separados há muitos anos, 
Castro Alves escreve talvez o maior conjunto de poemas 
antiescravistas do Romantismo brasileiro, publicados em 
�����QR�OLYUR�Os escravos, doze anos após a sua morte. 
Os textos Vozes d’África e Navio negreiro, por exemplo, 
SXEOLFDGRV�HP�IROKHWRV��Mi�HP�������WLYHUDP�HQRUPH�
repercussão desde a sua circulação, a ponto de Afrânio 
&RXWLQKR��XP�LPSRUWDQWH�FUtWLFR�EUDVLOHLUR��D¿UPDU�WHU�VLGR�
Castro Alves, no que diz respeito à poesia antiescravista, 
um dos primeiros que o Brasil ouviu.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Os textos indicam a participação de artistas e intelectuais 
brasileiros em defesa do(a)

A ação integralista.
B literatura realista.
C movimento abolicionista.
D política indigenista.
E nacionalismo desenvolvimentista.

QUESTÃO 65

Como conclusão provisória, parece então que a 
globalização tem, sim, o efeito de contestar e deslocar 
as identidades centradas e “fechadas” de uma cultura 
nacional. Ela tem um efeito pluralizante sobre as identidades, 
produzindo uma variedade de possibilidades e novas posições 
GH�LGHQWL¿FDomR��H�WRUQDQGR�DV�LGHQWLGDGHV�PDLV�SRVLFLRQDLV��
PDLV�SROtWLFDV��PDLV�SOXUDLV�H�GLYHUVDV��PHQRV�¿[DV��XQL¿FDGDV�
RX�WUDQV�KLVWyULFDV�

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade.  
5LR�GH�-DQHLUR��'3	$�������

De acordo com o texto, o processo apresentado contribuiu 
para

A elevar a renda da população.
B abandonar os valores morais.
C estabelecer a igualdade racial.
D fortalecer as pautas das minorias.
E LQYHUWHU�RV�ÀX[RV�GDV�PLJUDo}HV�

*010175AZ24*
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QUESTÃO 62

TEXTO I
O empirismo moderno foi, em grande parte, 

condicionado por dois dogmas. Um deles é a crença em 
certa divisão fundamental entre verdades analíticas, ou 
IXQGDGDV�HP�VLJQL¿FDGRV�LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�TXHVW}HV�
de fato, e verdades sintéticas, ou fundadas em fatos. O outro 
dogma é o reducionismo: a crença de que todo enunciado 
VLJQL¿FDWLYR�p�HTXLYDOHQWH�D�DOJXP�FRQVWUXWR�OyJLFR�VREUH�
termos que se referem à experiência imediata.

QUINE, W. V. O. Dois dogmas do empirismo. In: RYLE, G. et al.  
Ensaios��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Teses: 1. Somente os enunciados que possuem conteúdo 

IDFWXDO�VmR�WHRULFDPHQWH�VLJQL¿FDWLYRV��HQXQFLDGRV�TXH�QmR�
podem, em princípio, estar fundamentados pela experiência 
VmR�FDUHQWHV�GH�VLJQL¿FDGR�����$V�FLrQFLDV�HPStULFDV�XVDP�
VRPHQWH�R�FRQWH~GR�HPStULFR�GD�UHDOLGDGH�����$�¿ORVR¿D�XVD�
um conceito não empírico da realidade.

&$51$3��5��3VHXGRSUREOHPDV�QD�¿ORVR¿D��,Q��6&+/,&.��0���
CARNAP, R.; POPPER, K. Coletânea de textos.  

6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

$R�FRPSDUDU�RV�WH[WRV��FRQFOXL�VH�TXH�HOHV�DSUHVHQWDP�
SRVLFLRQDPHQWRV�¿ORVy¿FRV�GLYHUJHQWHV�FRP�UHODomR�DR
A estatuto epistemológico da linguagem.
B alicerce estruturante da moralidade.
C conteúdo essencial da metafísica.
D princípio constitutivo da ontologia.
E GRPtQLR�UHÀH[LYR�GD�HVWpWLFD�

QUESTÃO 63
Uma das principais atividades provocadas pela arte, 

D�UHÀH[mR��p�DEDQGRQDGD�SHOD�LQG~VWULD�FXOWXUDO��$�LQG~VWULD�
cultural seria como uma isca que ilude os indivíduos, 
com o sonho de que eles são livres, originais, únicos e 
especiais quando, na verdade, os trata como servos 
e partes de uma massa homogênea.

)217(6��%���0$*$/+­(6��5��2�TXH�p�LQG~VWULD�FXOWXUDO"�,Q��
BODART, C. N. (Org.). Conceitos e categorias do ensino de 

sociologia��0DFHLy��&DIp�FRP�6RFLRORJLD��������DGDSWDGR��

Ao analisar as consequências da dinâmica apresentada no 
texto, as autoras destacam a importância do conceito como:
A )HUUDPHQWD�GH�OXWD�FROHWLYD�
B Mecanismo de controle social.
C Instituição de interesse público.
D Organização da iniciativa privada.
E Instrumento de manipulação estatal.

QUESTÃO 64

TEXTO I
Neta de Tomásia, uma escravizada alforriada, Chiquinha 

Gonzaga foi uma das primeiras mulheres a se destacar na 
música popular brasileira. Entre suas obras mais famosas 
estão a marcha Ó abre alas, sucesso nos blocos de Carnaval 
até hoje, e o tango Gaúcho, além de inúmeras peças musicais 
para teatro e óperas. Chiquinha também teve uma atuação em 
GHIHVD�GRV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�H�SHOR�¿P�GD�HVFUDYDWXUD�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Depois da estreia de sua peça Gonzaga��HP�������

que tem como um de seus núcleos dramáticos dois 
escravizados, pai e filha, separados há muitos anos, 
Castro Alves escreve talvez o maior conjunto de poemas 
antiescravistas do Romantismo brasileiro, publicados em 
�����QR�OLYUR�Os escravos, doze anos após a sua morte. 
Os textos Vozes d’África e Navio negreiro, por exemplo, 
SXEOLFDGRV�HP�IROKHWRV��Mi�HP�������WLYHUDP�HQRUPH�
repercussão desde a sua circulação, a ponto de Afrânio 
&RXWLQKR��XP�LPSRUWDQWH�FUtWLFR�EUDVLOHLUR��D¿UPDU�WHU�VLGR�
Castro Alves, no que diz respeito à poesia antiescravista, 
um dos primeiros que o Brasil ouviu.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Os textos indicam a participação de artistas e intelectuais 
brasileiros em defesa do(a)

A ação integralista.
B literatura realista.
C movimento abolicionista.
D política indigenista.
E nacionalismo desenvolvimentista.

QUESTÃO 65

Como conclusão provisória, parece então que a 
globalização tem, sim, o efeito de contestar e deslocar 
as identidades centradas e “fechadas” de uma cultura 
nacional. Ela tem um efeito pluralizante sobre as identidades, 
produzindo uma variedade de possibilidades e novas posições 
GH�LGHQWL¿FDomR��H�WRUQDQGR�DV�LGHQWLGDGHV�PDLV�SRVLFLRQDLV��
PDLV�SROtWLFDV��PDLV�SOXUDLV�H�GLYHUVDV��PHQRV�¿[DV��XQL¿FDGDV�
RX�WUDQV�KLVWyULFDV�

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade.  
5LR�GH�-DQHLUR��'3	$�������

De acordo com o texto, o processo apresentado contribuiu 
para

A elevar a renda da população.
B abandonar os valores morais.
C estabelecer a igualdade racial.
D fortalecer as pautas das minorias.
E LQYHUWHU�RV�ÀX[RV�GDV�PLJUDo}HV�
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QUESTÃO 66

Em 1960, a primeira pílula anticoncepcional foi 
comercializada nos EUA, e, em poucos anos, o método 
contraceptivo se difundiu pelo mundo, inclusive no Brasil. 
Em nosso país, a chegada das pílulas anticoncepcionais foi 
simultânea às discussões neomalthusianas sobre a crise 
GHPRJUi¿FD��j�DFHOHUDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�PRGHUQL]DomR�
e ao boom da indústria farmacêutica multinacional.
DIAS, T. M. et al. A pílula da oportunidade: discursos sobre as pílulas 

anticoncepcionais em A Gazeta da Farmácia�������������História,
Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

Qual foi o efeito social resultante do avanço tecnológico 
mencionado no texto?
A O afastamento da autoridade médica na regulação da 

fecundidade.
B A superação do discurso da moralidade pela ação da 

mídia estatal.
C A ampliação do debate público sobre o planejamento 

familiar.
D $�FHQWUDOL]DomR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�SHOR�VLVWHPD�

privado de saúde.
E O enrijecimento das doutrinas religiosas sobre a 

organização da vida doméstica.

QUESTÃO 67

A internet fortalece o engajamento e a visibilidade de 
populações tradicionais e indígenas por meio de redes 
sociais, rádios e veículos de mídia digital. Ela também 
promove a criação e o fortalecimento de mercados e 
D�LQRYDomR�QRV�VLVWHPDV�GH�¿QDQFLDPHQWR��LQWHJUDQGR�
SHTXHQRV�DJULFXOWRUHV�H�SURGXWRUHV�GD�FRPXQLGDGH�ÀRUHVWDO�
a cadeias de abastecimento maiores.

GROTTERA, C.; CASTRO, L. M.; BRITO, M. C. Como a tecnologia 
pode ser uma aliada na conservação ambiental.  

Nexo Jornal�����DJR�������

A adoção da tecnologia mencionada amplia a rentabilidade 
das comunidades citadas, ao possibilitar o(a):
A Valorização da economia local.
B Elaboração de projetos culturais.
C Estabelecimento de regras comerciais.
D Incremento da infraestrutura educacional.
E +RPRJHQHL]DomR�GD�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 68

TEXTO I

8PD�~QLFD�iUYRUH�MRJD�HQWUH�����H�������OLWURV�GH�iJXD�
por dia para a atmosfera. Considerando a demanda mínima 
TXH�XPD�SHVVRD�FRQVRPH�GH�iJXD��RX�VHMD������OLWURV�SRU�
dia, uma única árvore pode ser capaz de produzir água 
para até oito pessoas.

MAGNO, C. Estudiosos explicam o motivo de chover tanto 
 em Belém. Disponível em: www.diarioonline.com.br.  

$FHVVR�HP����QRY�������

TEXTO II
$�$PD]{QLD�SHUGHX�GLDULDPHQWH�XPD�iUHD�GH�ÀRUHVWD�

maior do que 4 mil campos de futebol apenas em setembro 
GH�������(P�WRGR�R�PrV��IRUDP�GHYDVWDGRV�������NPð��
o que corresponde ao tamanho da cidade do Rio de Janeiro 
e é a pior marca para setembro em 10 anos. Os dados 
são do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD) do 
Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), 
TXH�PRQLWRUD�D�ÀRUHVWD�SRU�PHLR�GH�LPDJHQV�GH�VDWpOLWHV�
)5(,7$6��$��Desmatamento na Amazônia em setembro foi o maior 

para o período em 10 anos. Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 
$FHVVR�HP����QRY�������

Para a região amazônica, a relação entre as informações 
dos textos indica uma redução do(a)
A circulação de ventos alísios.
B aquecimento dos solos locais.
C média de temperatura oceânica.
D tQGLFH�GH�UHÀHWLYLGDGH�VXSHU¿FLDO�
E intensidade de chuvas convectivas.

*010175AZ25*
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.

*010175AZ24*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação  ��

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2QUESTÃO 61 
$� GXEODJHP� p� R� QRYR� FDPSR� D� VHU� H[SORUDGR� SHOD�

LQWHOLJrQFLD� DUWL¿FLDO�� H� Ki� HPSUHVDV� GHGLFDGDV� D� ID]HU�
FRP� TXH� DV� YR]HV� RULJLQDLV� GH� DWRUHV� VHMDP� WUDQVSRVWDV�
SDUD� RXWURV� LGLRPDV�� $� QRYLGDGH� UHIRUoD� D� WHQGrQFLD� GD�
DXWRPDomR�GH�SRVWRV�GH�WUDEDOKR�QDV�PDLV�GLYHUVDV�iUHDV��
7HP�SRWHQFLDO�SDUD�IDFLOLWDU�D�YLGD�GH�HVW~GLRV�H�SURGXWRUDV�
e, ao mesmo tempo, tornar mais escassas as oportunidades 
SDUD�GXEODGRUHV�H�DWRUHV�TXH�WUDEDOKDP�FRP�LVVR�

*$*/,21,��&��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QH[RMRUQDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FRQVHTXrQFLD�GD�PXGDQoD�WHFQROyJLFD�DSUHVHQWDGD�QR�
WH[WR�p�D

A SURWHomR�GD�HFRQRPLD�QDFLRQDO�
B YDORUL]DomR�GD�FXOWXUD�WUDGLFLRQDO�
C GLPLQXLomR�GD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�
D HVWDJQDomR�GD�PDQLIHVWDomR�DUWtVWLFD�
E DPSOLDomR�GR�GHVHPSUHJR�HVWUXWXUDO�

QUESTÃO 62 
%UDVLO� H� $UJHQWLQD� FKHJDUDP� D� XP� DFRUGR� SDUD� D�

UHGXomR� HP� ���� GD� 7DULID� ([WHUQD� &RPXP� �7(&�� GR�
0HUFRVXO��2�FRQVHQVR�IRL�DOFDQoDGR�GXUDQWH�QHJRFLDomR�
HQWUH� R�PLQLVWUR� GDV�5HODo}HV� ([WHULRUHV� GR� %UDVLO� H� R�
VHX�HTXLYDOHQWH�DUJHQWLQR��QR�3DOiFLR�GR� ,WDPDUDW\��HP�
%UDVtOLD��QR�LQtFLR�GR�PrV�GH�RXWXEUR�GH�������$�UHGXomR�
GD� 7(&� p� XP� DQWLJR� GHVHMR� GR� %UDVLO�� TXH� SUHWHQGH�
DEULU�PDLV�VXD�HFRQRPLD�H��FRP�LVVR��DMXGDU�D�FRQWURODU�
D� LQÀDomR��-i�D�$UJHQWLQD� WHPLD�TXH�D�PHGLGD�SXGHVVH�
DIHWDU� VXD� SURGXomR� LQGXVWULDO�� 2� DFRUGR� YDL� DEUDQJHU�
XPD�DPSOD�JDPD�GH�SURGXWRV�H�DLQGD�VHUi�DSUHVHQWDGR�
DR�3DUDJXDL�H�8UXJXDL��SDUD�TXH�VHMD�IRUPDOL]DGR�

Brasil e Argentina fecham acordo para corte de 10% na tarifa do Mercosul� 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�QHFHVVLGDGH�GH�QHJRFLDomR�GLSORPiWLFD�SDUD�YLDELOL]DU�
R�DFRUGR�WDULIiULR�PHQFLRQDGR�p�H[SOLFDGD�SHOD�VHJXLQWH�
FDUDFWHUtVWLFD�GR�0HUFRVXO�

A /LPLWDomR�GD�FLUFXODomR�¿QDQFHLUD�
B 3DGURQL]DomR�GD�SROtWLFD�PRQHWiULD�
C )XQFLRQDPHQWR�GD�XQLmR�DGXDQHLUD�
D 'HSHQGrQFLD�GD�H[SRUWDomR�DJUtFROD�
E (TXLYDOrQFLD�GD�OHJLVODomR�WUDEDOKLVWD�

QUESTÃO 63 
$LQGD� TXH� D� IRPH� RFRUULGD� QD� ,WiOLD� HP� ���� WHQKD�

RULJHP� QRV� HYHQWRV� FOLPiWLFRV�� VXDV� LPSOLFDo}HV� VmR�
WDQWR�SROtWLFDV�TXDQWR�HFRQ{PLFDV��1RV�SULPHLURV�VpFXORV�
GD� ,GDGH�0pGLD�� R� DX[tOLR� DRV� IDPLQWRV� VH� LQVFUHYH� QR�
GRPtQLR� GD� JHVWmR� S~EOLFD�� PHVPR� TXDQGR� D� DomR� GH�
seus agentes é apresentada sob o ângulo da piedade e da 
FDULGDGH�LQGLYLGXDLV��FRPR�p�R�FDVR�GD�*iOLD�PHURYtQJLD��
$VVLP��R�IDWR�GH�TXH�DV�UHVSRVWDV�j�IRPH�VmR�PRVWUDGDV��
QD�*iOLD��FRPR�R� IUXWR�GH� LQLFLDWLYDV�SHVVRDLV� IXQGDGDV�
QR�LPSHUDWLYR�GD�FDULGDGH�GHULYD�GD�QDWXUH]D�GDV�IRQWHV�
GR�VpFXOR�9,�

6,/9$��0��&��2V�DJHQWHV�S~EOLFRV�H�D�IRPH�QRV�SULPHLURV�VpFXORV�GD�,GDGH�0pGLD� 
Varia Historia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

1D� FRQMXQWXUD� KLVWyULFD� GHVWDFDGD� QR� WH[WR�� R� GHYHU� GH�
DJLU�HP�IDFH�GD�VLWXDomR�GH�FULVH�DSUHVHQWDGD�SHUWHQFLD�j�
MXULVGLomR
A GD�QREUH]D��SURYHQLHQWH�GD�REULJDomR�GH�SURWHomR�DR�

FDPSHVLQDWR�OLYUH��
B GD� UHDOH]D�� GHFRUUHQWH� GR� FRQFHLWR� GH� JRYHUQR�

VXEMDFHQWH�j�PRQDUTXLD�FULVWm�
C GRV�PRVWHLURV��UHVXOWDQWH�GR�FDUiWHU�IUDWHUQDO�D¿UPDGR�

QDV�UHJUDV�PRQiVWLFDV�
D dos bispados, consequente da participação dos 

FOpULJRV�QRV�DVVXQWRV�FRPXQLWiULRV�
E das corporações, procedente do padrão assistencialista 

SUHYLVWR�QDV�QRUPDV�HVWDWXWiULDV�
QUESTÃO 64 

$V� IRUoDV� WHFW{QLFDV�GHQWUR�GD� OLWRVIHUD��FRQWURODGDV�
SHOR� FDORU� LQWHUQR� GDV� SURIXQGH]DV�� JHUDP� WHUUHPRWRV��
HUXSo}HV� H� VRHUJXLPHQWR� GH� PRQWDQKDV�� $V� IRUoDV�
PHWHRUROyJLFDV� GHQWUR� GD� DWPRVIHUD� H� GD� KLGURVIHUD��
FRQWURODGDV� SHOR� FDORU� GR� 6RO�� SURGX]HP� WHPSHVWDGHV��
LQXQGDo}HV��JHOHLUDV�H�RXWURV�DJHQWHV�GH�HURVmR�

35(66��)��HW�DO� Para entender a Terra��3RUWR�$OHJUH��%RRNPDQ��������DGDSWDGR��

$� LQWHUDomR� GLQkPLFD� HQWUH� DV� IRUoDV� QDWXUDLV� FLWDGDV�
IDYRUHFH�D�RFXSDomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�� QD�PHGLGD�
HP�TXH�SURYRFD�D�IRUPDomR�GH
A VRORV�YXOFkQLFRV�
B GRUVDLV�RFHkQLFDV�
C UHOHYRV�HVFDUSDGRV�
D VXSHUItFLHV�ODWHUtWLFDV�
E GREUDPHQWRV�PRGHUQRV�

QUESTÃO 65 

carinho, paixão, presentes, promessas, reconciliação, liberdade
LUA DE MEL

insulto, humilhação, intimidação, gritos, ameaça, controle, 
isolamento, medo, conflitos, descumprimento de promessa

TENSÃO

empurrão, beliscão, puxão de cabelo, sufocamento, 
arremesso de objetos, tapa, chute, espancamento

AGRESSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

MORTE
AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QGPDLV�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW�������
2�iSLFH�GD� LOXVWUDomR�VH�WUDGX]�SRU�XPD�FRQGXWD�VRFLDO�
FDUDFWHUL]DGD�SHOD
A FXOWXUD�GR�FDQFHODPHQWR�
B SUiWLFD�GR�IHPLQLFtGLR�
C SRVWXUD�QHJDFLRQLVWD�
D DomR�LQYROXQWiULD�
E GHIHVD�GD�KRQUD�
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2QUESTÃO 86 

Empédocles estabelece quatro elementos corporais 
²�IRJR��DU��iJXD�H�WHUUD�²��TXH�VmR�HWHUQRV�H�TXH�PXGDP�
DXPHQWDQGR�H�GLPLQXLQGR�PHGLDQWH�PLVWXUD�H�VHSDUDomR��
PDV�RV�SULQFtSLRV�SURSULDPHQWH�GLWRV��SHORV�TXDLV�DTXHOHV�
VmR�PRYLGRV��VmR�R�$PRU�H�R�ÏGLR��3RLV�p�SUHFLVR�TXH�RV�
elementos permaneçam alternadamente em movimento, 
VHQGR�RUD�PLVWXUDGRV�SHOR�$PRU��RUD�VHSDUDGRV�SHOR�ÏGLR��

6,03/Ë&,2��)tVLFD������21��,Q��Os pré-socráticos��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO�������

2� WH[WR� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R� HQWHQGLPHQWR� GH�
Empédocles acerca da arché��XPD�SUHRFXSDomR�WtSLFD�GR�
SHQVDPHQWR�SUp�VRFUiWLFR��SRUTXH

A H[DOWD�D�LQYHVWLJDomR�¿ORVy¿FD�
B WUDQVFHQGH�DR�PXQGR�VHQVtYHO�
C HYRFD�D�GLVFXVVmR�FRVPRJ{QLFD�
D IXQGDPHQWD�DV�SDL[}HV�KXPDQDV�
E FRUUHVSRQGH�j�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�

QUESTÃO 87 
0DFURFHIDOLD� XUEDQD� SRGH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR� D�

massiva concentração das atividades econômicas em 
DOJXPDV� PHWUySROHV� TXH� SURSLFLD� R� GHVHQFDGHDPHQWR�
de processos descompassados: redirecionamento e 
FRQYHUJrQFLD� GH� ÀX[RV� PLJUDWyULRV�� Gp¿FLW� QR� Q~PHUR�
de empregos, ocupação desordenada de determinadas 
UHJL}HV�GD�FLGDGH�H�HVWLJPDWL]DomR�GH�HVWUDWRV�VRFLDLV��
TXH�FRPSURPHWHP�VXEVWDQFLDOPHQWH�D�VHJXUDQoD�S~EOLFD�
XUEDQD�

6$1726��0��O espaço dividido��RV�GRLV�FLUFXLWRV�GD�HFRQRPLD�XUEDQD�GRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��6mR�3DXOR��(GXVS�������

2� SURFHVVR� GH� FRQFHQWUDomR� HVSDFLDO� DSUHVHQWDGR� IRL�
HVWLPXODGR�SRU�TXDO�IDWRU�JHRJUi¿FR"
A /LPLWDomR�GD�iUHD�RFXSDGD�
B Ç[RGR�GD�SRSXODomR�GR�FDPSR�
C $PSOLDomR�GR�ULVFR�KDELWDFLRQDO�
D 'H¿FLrQFLD�GR�WUDQVSRUWH�DOWHUQDWLYR�
E &UHVFLPHQWR�GD�WD[D�GH�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 88 
(QWUHWDQWR��QRVVR�DPLJR�%DVVR�WHP�R�kQLPR�DOHJUH��

,VVR�UHVXOWD�GD�¿ORVR¿D��HVWDU�DOHJUH�GLDQWH�GD�PRUWH��IRUWH�
H� FRQWHQWH� TXDOTXHU� TXH� VHMD� R� HVWDGR� GR� FRUSR�� VHP�
GHVIDOHFHU��DLQGD�TXH�GHVIDOHoD�

6Ç1(&$��/� Cartas morais��/LVERD��&DORXVWH�*XOEHQNLDQ�������

2� H[FHUWR� UHIHUH�VH� D� XPD� FDUWD� GH� 6rQHFD� QD� TXDO�
VH� DSUHVHQWD� FRPR� XP� EHP� IXQGDPHQWDO� GD� ¿ORVR¿D�
promover a

A YDORUL]DomR�GH�GLVSXWDV�GLDOyJLFDV�
B UHMHLomR�GDV�FRQYHQo}HV�VRFLDLV�
C LQVSLUDomR�GH�QDWXUH]D�UHOLJLRVD�
D H[DOWDomR�GR�VRIULPHQWR�
E PRGHUDomR�GDV�SDL[}HV�

QUESTÃO 89 

4XDQGR�RV� HVSDQKyLV� FKHJDUDP�j�$PpULFD�� HVWDYD�
HP� VHX� DSRJHX� R� LPSpULR� WHRFUiWLFR� GRV� ,QFDV�� TXH�
HVWHQGLD� VHX� SRGHU� VREUH� R� TXH� KRMH� FKDPDPRV�3HUX��
%ROtYLD�H�(TXDGRU��DEDUFDYD�SDUWH�GD�&RO{PELD�H�GR�&KLOH�
H�DOFDQoDYD�DWp�R�QRUWH�DUJHQWLQR�H�D�VHOYD�EUDVLOHLUD��D�
FRQIHGHUDomR�GRV�$VWHFDV�WLQKD�FRQTXLVWDGR�XP�DOWR�QtYHO�
GH�H¿FLrQFLD�QR�YDOH�GR�0p[LFR��H�QR�<XFDWiQ��QD�$PpULFD�
&HQWUDO��D�HVSOrQGLGD�FLYLOL]DomR�GRV�0DLDV�SHUVLVWLD�QRV�
SRYRV� KHUGHLURV�� RUJDQL]DGRV� SDUD� R� WUDEDOKR� H� SDUD� D�
JXHUUD�� 2V� 0DLDV� WLQKDP� VLGR� JUDQGHV� DVWU{QRPRV��
mediram o tempo e o espaço com assombrosa precisão, 
H� WLQKDP� GHVFREHUWR� R� YDORU� GR� Q~PHUR� ]HUR� DQWHV� GH�
TXDOTXHU�SRYR�GD�KLVWyULD��1R�PXVHX�GH�/LPD��SRGHP�VHU�
vistos centenas de crânios que receberam placas de ouro 
H�SUDWD�SRU�SDUWH�GRV�FLUXUJL}HV�,QFDV�

*$/($12��(� As veias abertas da América Latina��3RUWR�$OHJUH��/	30�������

$V�VRFLHGDGHV�PHQFLRQDGDV�GHL[DUDP�FRPR�OHJDGR�XPD�
diversidade de

A EHQV�UHOLJLRVRV�LQVSLUDGRV�QD�PDWUL]�FULVWm�
B PDWHULDLV�EpOLFRV�SLOKDGRV�HP�EDWDOKDV�FRORQLDLV�
C KHUDQoDV�FXOWXUDLV�FRQVWLWXtGDV�HP�VDEHUHV�SUySULRV�
D FRVWXPHV�ODERUDLV�PROGDGRV�HP�HVWLORV�HVWUDQJHLURV�
E SUiWLFDV� PHGLFLQDLV� DOLFHUoDGDV� QR� FRQKHFLPHQWR�

FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 90 

(P�9LWyULD� �(6���QR�EDLUUR�*RLDEHLUDV��HQFRQWUDPRV�
DV� SDQHOHLUDV�� PXOKHUHV� TXH� VmR� FRQKHFLGDV� SHORV�
VDEHUHV�ID]HUHV�GDV�WUDGLFLRQDLV�SDQHODV�GH�EDUUR��tFRQHV�
GD�FXOLQiULD�FDSL[DED��$� WUDGLomR�SDVVDGD�GH�PmH�SDUD�
¿OKD�p�GH�RULJHP� LQGtJHQD�H�VRIUHX� LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�
HWQLDV�� FRPR� D� DIUR� H� D� OXVR�� 'HVVD�PLVWXUD�� DFUHGLWD�VH�
TXH�D�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�Mi�WHQKD�����DQRV��
$�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�VH�Gi�HP�YiULDV�HWDSDV��
GHVGH� D� REWHQomR� GH� PDWpULD�SULPD� j� FRQIHFomR� GDV�
SDQHODV�� $V� PDWpULDV�SULPDV� WUDGLFLRQDOPHQWH� XWLOL]DGDV�
são provenientes do meio natural, como: argila, retirada 
GR� EDUUHLUR� QR� 9DOH� GR� 0XOHPEi�� PDGHLUD�� DWXDOPHQWH�
SURYHQLHQWH�GDV�VREUDV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�WLQWD��H[WUDtGD�
GD�FDVFD�GR�PDQJXH]DO��R�SRSXODU�PDQJXH�YHUPHOKR�

75,67­2��0��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�H�R�SyV�FRORQLDOLVPR�
Revista de Educação��Q������DJR�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� FRPR� D�
H[HPSOL¿FDGD�QR�WH[WR�p�D�YLQFXODomR�HQWUH�RV�UHFXUVRV�
do mundo natural e a

A PDQXWHQomR�GRV�PRGRV�GH�YLGD�
B FRQVHUYDomR�GRV�SODQWLRV�GD�URoD�
C DWXDOL]DomR�GR�PRGHOR�GH�JHVWmR�
D SDUWLFLSDomR�QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�
E HVSHFLDOL]DomR�QDV�HWDSDV�GH�SURGXomR�

*010175AZ31*
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 86 

$�RFDVLmR� IH]�R� ODGUmR��)UDQFLV�'UDNH� WUDYDYD�VXD�
JXHUUD� GH� SLUDWDULD� FRQWUD� D� (VSDQKD� SDSLVWD� TXDQGR�
roubou as tropas de mulas que levavam o ouro do 
3HUX�SDUD�R�3DQDPi��*UDoDV�j�FXPSOLFLGDGH�GD�UDLQKD�
(OL]DEHWK�,��HOH�UHLQFLGH�H�VDTXHLD�DV�FRVWDV�GR�&KLOH�H�GR�
3HUX�DQWHV�GH�UHJUHVVDU�SHOR�2FHDQR�3DFt¿FR��H�GHSRLV�
SHOR�ËQGLFR��2UD��HP�7HUQDWH�HOH�RIHUHFH�VXD�SURWHomR�D�
XP�VXOWmR�UHYROWDGR�FRP�RV�SRUWXJXHVHV��DVVLP�QDVFH�R�
SULPHLUR�HQWUHSRVWR�LQJOrV�XOWUDPDULQR�

)(552��0��História das colonizações��'DV�FRORQL]Do}HV� 
jV�LQGHSHQGrQFLDV��6pFXORV�;,,,�D�;;�� 

6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

$�WiWLFD�DGRWDGD�SHOD�,QJODWHUUD�GR�VpFXOR�;9,��FRQIRUPH�
FLWDGD�QR�WH[WR��IRL�R�PHLR�HQFRQWUDGR�SDUD

A UHVWDEHOHFHU�R�FUHVFLPHQWR�GD�HFRQRPLD�PHUFDQWLO�
B FRQTXLVWDU�DV�ULTXH]DV�GRV�WHUULWyULRV�DPHULFDQRV�
C OHJDOL]DU�D�RFXSDomR�GH�SRVVHVV}HV�LEpULFDV�
D JDQKDU�D�DGHVmR�GDV�SRWrQFLDV�HXURSHLDV�
E IRUWDOHFHU�DV�URWDV�GR�FRPpUFLR�PDUtWLPR�

Questão 87 

2� 0LQLVWpULR� GR� 7UDEDOKR� H� (PSUHJR� �07(��
UHDOL]RX� ���� Do}HV� ¿VFDLV� H� UHVJDWRX� XP� WRWDO� GH� 
������WUDEDOKDGRUHV�GD�VLWXDomR�DQiORJD�j�GH�HVFUDYR��
HP�������HP� WRGR�R�SDtV��$�DQiOLVH�GR�HQIUHQWDPHQWR�
GR� WUDEDOKR� HP� FRQGLo}HV� DQiORJDV� jV� GH� HVFUDYR�
PDWHULDOL]D� D� HIHWLYDomR� GH� SDUFHULDV� LQpGLWDV� QR�
WUDWR� GD� TXHVWmR�� SRGHQGR� VHU� UHIHUHQFLDGDV� Do}HV�
¿VFDLV� UHDOL]DGDV� FRP� R� 0LQLVWpULR� GD� 'HIHVD�� 
([pUFLWR� %UDVLOHLUR�� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR�
$PELHQWH� H� GRV� 5HFXUVRV� 1DWXUDLV� 5HQRYiYHLV�
�,EDPD�� H� ,QVWLWXWR�&KLFR�0HQGHV� GH�&RQVHUYDomR� GD� 
%LRGLYHUVLGDGH��,&0%LR��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PWH�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

$�HVWUDWpJLD�GHIHQGLGD�QR�WH[WR�SDUD�UHGX]LU�R�SUREOHPD�
social apontado consiste em:

A $UWLFXODU�RV�yUJmRV�S~EOLFRV�
B 3UHVVLRQDU�R�3RGHU�/HJLVODWLYR�
C $PSOLDU�D�HPLVVmR�GDV�PXOWDV�
D /LPLWDU�D�DXWRQRPLD�GDV�HPSUHVDV�
E )LQDQFLDU�DV�SHVTXLVDV�DFDGrPLFDV�

Questão 88 
2�E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�FDUDFWHUL]DGR�SHOR�SHUtRGR�

HP� TXH�� SRU� FDXVD� GD� UHGXomR� GR� Q~PHUR� GH� ¿OKRV�
SRU� PXOKHU�� D� HVWUXWXUD� SRSXODFLRQDO� ¿FD� IDYRUiYHO�
DR� FUHVFLPHQWR� HFRQ{PLFR�� ,VVR� DFRQWHFH� SRUTXH� Ki�
proporcionalmente menos crianças na população, e o 
SHUFHQWXDO�GH�LGRVRV�DLQGD�QmR�p�DOWR�

*2,6��$��O Globo����DEU��������DGDSWDGR��

A ação estatal que contribui para o aproveitamento do 
E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�R�HVWtPXOR�j

A DWUDomR�GH�LPLJUDQWHV�
B HOHYDomR�GD�FDUJD�WULEXWiULD�
C TXDOL¿FDomR�GD�PmR�GH�REUD�
D DGPLVVmR�GH�H[LODGRV�SROtWLFRV�
E FRQFHVVmR�GH�DSRVHQWDGRULDV�

Questão 89 

Os moradores de Utqiagvik passaram dois meses 
quase totalmente na escuridão

2V� KDELWDQWHV� GHVWD� SHTXHQD� FLGDGH� QR� $ODVFD�
²� R� HVWDGR� GRV� (VWDGRV� 8QLGRV� PDLV� DR� QRUWH� ²� 
Mi� HVWmR� DFRVWXPDGRV� D� ORQJDV� QRLWHV� VHP� YHU� D� OX]�
GR�GLD��(P����GH�QRYHPEUR�GH�������VHXV�SRXFR�PDLV�
GH� ��PLO� KDELWDQWHV� YLUDP�R� ~OWLPR� S{U� GR� VRO� GR� DQR�� 
A oportunidade seguinte para ver a luz do dia ocorreu no 
GLD����GH�MDQHLUR�GH�������jV����K����PLQ��KRUiULR�ORFDO��
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

2�IHQ{PHQR�GHVFULWR�HVWi�UHODFLRQDGR�DR�IDWR�GH�D�FLGDGH�
FLWDGD�WHU�XPD�SRVLomR�JHRJUi¿FD�FRQGLFLRQDGD�SHOD

A FRQWLQHQWDOLGDGH�
B PDULWLPLGDGH�
C ORQJLWXGH�
D ODWLWXGH�
E DOWLWXGH�

Questão 90 
$�IRPH�QmR�p�XP�SUREOHPD�WpFQLFR��SRLV�HOD�QmR�VH�

GHYH�j� IDOWD�GH�DOLPHQWRV�� LVVR�SRUTXH�D� IRPH�FRQYLYH�
KRMH�FRP�DV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�SDUD�UHVROYr�OD�
32572�*21d$/9(6��&��:��*HRJUDILD�GD�ULTXH]D��IRPH�H�PHLR�
DPELHQWH��,Q��2/,9(,5$��$��8���0$548(6��0��,��0���2UJ����O campo 

no século XXI��WHUULWyULR�GH�YLGD��GH�OXWD�H�GH�FRQVWUXomR�GD�MXVWLoD�
VRFLDO��6mR�3DXOR��&DVD�$PDUHOD��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�GHPRQVWUD�TXH�R�SUREOHPD�DOLPHQWDU�DSUHVHQWDGR�
WHP�XPD�GLPHQVmR�SROtWLFD�SRU�HVWDU�DVVRFLDGR�DR�j�

A escalD�GH�SURGXWLYLGDGH�UHJLRQDO�
B SDGUmR�GH�GLVWULEXLomR�GH�UHQGD�
C GL¿FXOGDGH�GH�DUPD]HQDPHQWR�GH�JUmRV�
D FUHVFLPHQWR�GD�SRSXODomR�PXQGLDO�
E custo de esFRDPHQWR�GRV�SURGXWRV�

*SA0175AZ31*

Questão 46 (70 do Enem 2021) Questão 49 (67 do Enem 2024)

Questão 50 (64 do Enem 2024)

Questão 48 (64 do Enem 2023)

Questão 47 (61 do Enem 2022)
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No cemitério, a sociedade religiosa encarregada do 
funeral, aterrorizada, apressou a cerimônia de tal forma que 
a mãe de Herzog perdeu o momento em que o caixão do 

MRUQDOLVWDV�
que estavam presos no DOI chegaram para assistir ao 

Eles matam, 
eles matam! Não pergunte nada. Não podemos dizer 

2XYLUDP�VH�
dois curtos discursos. O primeiro, da atriz Ruth Escobar: 
Até quando vamos suportar tanta violência? Até quando 
vamos continuar enterrando nossos mortos em silêncio? 

, de 
Senhor Deus dos desgraçados / Dizei-me 

Vós, Senhor Deus / Se é mentira, se é verdade, / Tanto 

. São Paulo: Cia. das Letras, 2004.

O acontecimento descrito no texto, ocorrido em meados 
dos anos 1970, atesta a seguinte característica do regime 

LGHDO�

IDYRUHFHU�

Institucionalização de mecanismos repressivos para 

Adoção de cerimoniais públicos para controlar as 

Estatização de meios de comunicação para selecionar 

Alternativas logísticas estão servindo de instrumentos 
que ativam os mercados especuladores de terras 
nas diferentes regiões da Amazônia e constituem em 
indicadores utilizados por diferentes atores para defender 
ou denunciar o avanço da cultura da soja na região e, 
com ela, a retomada do desmatamento. É evidente que 
o crescimento do desmatamento tem a ver também com 

QUESTÃO 72 

TEXTO I
Por hora, apenas os mais abastados poderão sonhar 

em viajar ao espaço, seja por um foguete ou por um avião 
híbrido, mas toda a população global poderá sentir os 
efeitos dessas viagens e avanços tecnológicos. Para uma 
aventura dessas, as empresas tiveram que criar novas 
tecnologias que podem, em algum momento, voltar para a 
VRFLHGDGH��$�FkPHUD�IRWRJUi¿FD��KRMH�FRPXP�QR�PXQGR��
antes foi uma invenção para ser usada em telescópios, e 
o titânio, usado até na medicina, foi desenvolvido para a 
construção de foguetes.

ORLANDO, G. Corrida espacial dos bilionários pode trazer vantagens para todos. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�U��FRP��$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II

ACREDITE
EM MIM. NÃO
CONFIE NESSE

PESSOAL!

BILIONÁRIOS LANÇAM NOVA ERA DE VIAGENS AO ESPAÇO...

VIEMOS
EM PAZ!

CAZO. Disponível em: www.humorpolitico.com.br. Acesso em: 5 nov. 2021.

Os textos apresentam perspectivas da nova corrida 
espacial que revelam, respectivamente:
A Dependência e progresso.
B ([SHFWDWLYD�H�GHVFRQ¿DQoD�
C Angústia e adaptação.
D Pioneirismo e retrocesso.
E Receio e civilidade.

 

!"#$%&%'()*+"&*#,'+*'(&*&*-%)+%(./"&*&*-()*(01&&,2*(
31&( 01)$%0%&( +%&&*'( %45+,0*'6( 71( '80"#1( 9:9;(-"#$%&%'(
01-1(<*2=(>$*&#1++%(>*)),)/(%?%)+"*#-%)+%(01#%+*?*-(
espécimes botânicos, mas quase sempre no papel 
2%( %'31'*'( 01#1),*,';( ?,*@*)21( 3*&*( #10*,'( 1)2%( '%"'(
-*&,21'( *'( #%?*?*-(%( )A1( %-(B"'0*( 2%( '%"'( 3&53&,1'(

CD!EF:D;(!6(!6(D6(G-(B"'0*(3%#1(0*-31(H(!"#$%&%'(%-(%43%2,IJ%'(0,%)+K.0*'( 
;()6(LM;(NOPQ6

71(01)+%4+1(21('80"#1(9:9;(*(&%#*IA1(2*'(-"#$%&%'(01-(
1(0*-31(0,%)+K.01;(2%'0&,+*()1(+%4+1;(8(&%3&%'%)+*+,?*(2*

E ( *#+%&*IA1(2*(1&/*),R*IA1(2*(3*,'*/%-(/%1/&S.0*6

Questão 59
71('%-,S&,21(B&*',#%,&1;(1('%&+*)%@1(2%'%)?1#?%"("-*(

*0",2*2%(2%+*#$*2*(3*&*(*(1B'%&?*IA1(21'( T%)U-%)1';(
*1( #1)/1( 21'( +%-31';( 3&%'%)0,*21'( )*( )*+"&%R*;( %-(
%'3%0,*#(3*&*(*(3&%?,'A1(21(+%-31(%(21(0#,-*;("+,#,R*)21(
01-1( &%T%&V)0,*( *( 31',IA1( 21'( *'+&1';( 01)'+%#*IA1(
%( )"?%)'6( >1)T1&-%( 1'( '%&+*)%@1';( *( %'+*IA1( ?*,(
'%&( 0$"?1'*( W"*)21( *( 3&,-%,&*( #"*( 0$%,*( 2%( @*)%,&1( 
X'*,&(?%&-%#$*;(31&(2%+&S'(2%("-*(B*&&*(2%()"?%)'Y;(-*'(
X'%('"&/,&(3&*+%*2*;(8(',)*#(2%('%0*Y6

!Z:Z;([6\(!Z:Z;(Z6(>6(Z("+,#,R*IA1(21'(2,+1'(313"#*&%'(%(2*(1B'%&?*IA1(21(+%-31(3*&*(*(
0#,-*+1#1/,*(%'01#*&()1(%)',)1(T")2*-%)+*#(::6(GeoTextos;()6(P;(@"#6(NOPO(]*2*3+*21^6

D( +%4+1(%43J%(*(3&12"IA1(2%("-(01)$%0,-%)+1(W"%('%(
constitui pela
A ( +80),0*(0,%)+K.0*6
B ( %43%&,V)0,*(3%&0%3+,?*6
C ( )%/*IA1(2*'(+&*2,IJ%'6
D ( 3*2&1),R*IA1(2*'(0"#+"&*'6
E ( "),T1&-,R*IA1(2*'(,)T1&-*IJ%'6

Questão 60

Questão 87 

2� 0LQLVWpULR� GR� 7UDEDOKR� H� (PSUHJR� �07(��
UHDOL]RX� ���� Do}HV� ¿VFDLV� H� UHVJDWRX� XP� WRWDO� GH� 
������WUDEDOKDGRUHV�GD�VLWXDomR�DQiORJD�j�GH�HVFUDYR��
HP�������HP� WRGR�R�SDtV��$�DQiOLVH�GR�HQIUHQWDPHQWR�
GR� WUDEDOKR� HP� FRQGLo}HV� DQiORJDV� jV� GH� HVFUDYR�
PDWHULDOL]D� D� HIHWLYDomR� GH� SDUFHULDV� LQpGLWDV� QR�
WUDWR� GD� TXHVWmR�� SRGHQGR� VHU� UHIHUHQFLDGDV� Do}HV�
¿VFDLV� UHDOL]DGDV� FRP� R� 0LQLVWpULR� GD� 'HIHVD�� 
([pUFLWR� %UDVLOHLUR�� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR�
$PELHQWH� H� GRV� 5HFXUVRV� 1DWXUDLV� 5HQRYiYHLV�
�,EDPD�� H� ,QVWLWXWR�&KLFR�0HQGHV� GH�&RQVHUYDomR� GD� 
%LRGLYHUVLGDGH��,&0%LR��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PWH�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

$�HVWUDWpJLD�GHIHQGLGD�QR�WH[WR�SDUD�UHGX]LU�R�SUREOHPD�
social apontado consiste em:

A $UWLFXODU�RV�yUJmRV�S~EOLFRV�
B 3UHVVLRQDU�R�3RGHU�/HJLVODWLYR�
C $PSOLDU�D�HPLVVmR�GDV�PXOWDV�
D /LPLWDU�D�DXWRQRPLD�GDV�HPSUHVDV�
E )LQDQFLDU�DV�SHVTXLVDV�DFDGrPLFDV�

²� R� HVWDGR� GRV� (VWDGRV� 8QLGRV� PDLV� DR� QRUWH� ²�
Mi� HVWmR� DFRVWXPDGRV� D� ORQJDV� QRLWHV� VHP� YHU� D� OX]�
GR�GLD��(P����GH�QRYHPEUR�GH�������VHXV�SRXFR�PDLV�
GH� ��PLO� KDELWDQWHV� YLUDP�R� ~OWLPR� S{U� GR� VRO� GR� DQR��
A oportunidade seguinte para ver a luz do dia ocorreu no 
GLD����GH�MDQHLUR�GH�������jV����K����PLQ��KRUiULR�ORFDO��

2�IHQ{PHQR�GHVFULWR�HVWi�UHODFLRQDGR�DR�IDWR�GH�D�FLGDGH�
FLWDGD�WHU�XPD�SRVLomR�JHRJUi¿FD�FRQGLFLRQDGD�SHOD

Questão 90

GHYH�j� IDOWD�GH�DOLPHQWRV�� LVVR�SRUTXH�D� IRPH�FRQYLYH�
KRMH�FRP�DV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�SDUD�UHVROYr�OD�

2�WH[WR�GHPRQVWUD�TXH�R�SUREOHPD�DOLPHQWDU�DSUHVHQWDGR�

2� FULVWLDQLVPR� LQFRUSRURX� DQWLJDV� SUiWLFDV� UHODWLYDV�
DR� IRJR�SDUD�FULDU�XPD�IHVWD�VLQFUpWLFD��$� LJUHMD�UHWRPRX�
D�GLVWkQFLD�GH�VHLV�PHVHV�HQWUH�RV�QDVFLPHQWRV�GH�-HVXV�
&ULVWR�H�-RmR�%DWLVWD�H� LQVWLWXLX�D�GDWD�GH�FRPHPRUDomR�
D�HVWH�~OWLPR�GH�WDO�PDQHLUD�TXH�DV�IHVWDV�GR�VROVWtFLR�GH�
YHUmR�HXURSHX�FRP�VXDV�WUDGLFLRQDLV�IRJXHLUDV�VH�WRUQDUDP�
³IRJXHLUDV�GH�6mR�-RmR´��$�IHVWD�GR�IRJR�H�GD�OX]�QR�HQWDQWR�
QmR� IRL� LPHGLDWDPHQWH� DVVRFLDGD� D� 6mR� -RmR� %DWLVWD��
1D�%DL[D� ,GDGH�0pGLD�� DOJXPDV�SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� GD�
IHVWD��FRPR�EDQKRV��GDQoDV�H�FDQWRV��IRUDP�SHUVHJXLGDV�
SRU� PRQJHV� H� ELVSRV�� $� SDUWLU� GR� &RQFtOLR� GH� 7UHQWR� 
������������� D� ,JUHMD� UHVROYHX� DGRWDU� FHOHEUDo}HV� HP�

&+,$1&$��/��'HYRomR�H�GLYHUVmR��H[SUHVV}HV�FRQWHPSRUkQHDV�GH�
Anthropológicas,  

Q������������DGDSWDGR��

&RP�R�REMHWLYR�GH�VH�IRUWDOHFHU��D�LQVWLWXLomR�PHQFLRQDGD�
QR�WH[WR�DGRWRX�DV�SUiWLFDV�GHVFULWDV��TXH�FRQVLVWHP�HP

Questão 75 

TEXTO I
Os segredos da natureza se revelam mais sob a 

WRUWXUD�GRV�H[SHULPHQWRV�GR�TXH�QR�VHX�FXUVR�QDWXUDO�
%$&21��)��1RYXP�2UJDQXP��������,Q��+$'27��3��O véu de Ísis: 

HQVDLR�VREUH�D�KLVWyULD�GD�LGHLD�GH�QDWXUH]D�� 
6mR�3DXOR��/R\ROD�������

TEXTO II
2� VHU� KXPDQR�� WRWDOPHQWH� GHVLQWHJUDGR� GR� WRGR��

QmR�SHUFHEH�PDLV�DV�UHODo}HV�GH�HTXLOtEULR�GD�QDWXUH]D�� 
$JH�GH�IRUPD�WRWDOPHQWH�GHVDUP{QLFD�VREUH�R�DPELHQWH��
FDXVDQGR�JUDQGHV�GHVHTXLOtEULRV�DPELHQWDLV�

*8,0$5­(6��0��A dimensão ambiental na educação�� 
&DPSLQDV��3DSLUXV�������

2V�WH[WRV�LQGLFDP�XPD�UHODomR�GD�VRFLHGDGH�GLDQWH�GD�
natureza caracterizada pela

A REMHWL¿FDomR�GR�HVSDoR�ItVLFR�
B UHWRPDGD�GR�PRGHOR�FULDFLRQLVWD�
C UHFXSHUDomR�GR�OHJDGR�DQFHVWUDO�
D LQIDOLELOLGDGH�GR�PpWRGR�FLHQWt¿FR�
E IRUPDomR�GD�FRVPRYLVmR�KROtVWLFD�

Questão 76 

Questão 51 (87 do Enem 2019) Questão 53 (72 do Enem 2023)

Questão 54 (59 do Enem 2021)

Questão 52 (75 do Enem 2019)
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 

QUESTÃO 64

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)

QUESTÃO 65

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

QUESTÃO 65
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8PD� FDUDFWHUtVWLFD� UHJLRQDO� TXH� MXVWL¿FD� R� PDLRU�
potencial anual médio para o aproveitamento da 

2�SRYR�.DPEHED�p�R�SRYR�GDV�iJXDV��2V�PDLV�YHOKRV�
FRVWXPDP�FRQWDU�TXH�R�SRYR�QDVFHX�GH�XPD�JRWD�G¶iJXD�
TXH� FDLX� GR� FpX� HP� XPD� JUDQGH� FKXYD�� 1HVVD� JRWD�
HVWDYDP�GXDV�JRWtFXODV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��³3RU�HVVD�
QDUUDWLYD�H�FRVPRORJLD�LQGtJHQD�GH�TXH�QyV�VRPRV�R�SRYR�
GDV�iJXDV�p�TXH�R�ULR�QRV�WHP�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD´��
GL]� 0iUFLD� :D\QD� .DPEHED�� PHVWUH� HP� *HRJUD¿D� H�
HVFULWRUD��7RGRV�RV�GLDV��HOD�LD�FRP�R�SDL�REVHUYDU�R�ULR��
,D�HP�VLOrQFLR�H��DQWHV�TXH�WRPDVVH�SDUD�VL�D�SDODYUD��HUD�
LQWHUURPSLGD��³2XoD�R�ULR´��R�SDL�GL]LD��'HSRLV�GH�FHUFD�GH�
GXDV�KRUDV�D�RXYLU�DV�iJXDV�GR�6ROLP}HV��HOD�PHUJXOKDYD��
³&RQ¿H� QR� ULR� H� DSUHQGD� FRP� HOH´�� ³)XL� HQWHQGHU�PDLV�
WDUGH��FRP�PHXV�HVWXGRV�H�YLYrQFLDV��TXH�PHX�SDL�HVWDYD�

H� 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

3HOR�GHVFULWR�QR�WH[WR��R�SRYR�.DPEHED�WHP�R�ULR�FRPR�XP�D�

QHJRFLDQWHV�QD�RUJDQL]DomR�GH�UHGHV�FRPHUFLDLV�

QUESTÃO 77 
3DUD� RV� ,PSpULRV� &RORQLDLV�� R� SUREOHPD� GDV�

doenças que atingiam os escravos era algo com que 
FRWLGLDQDPHQWH� GHSDUDYDP� RV� VHQKRUHV�� (P� YLVWD�
GLVVR��XPD�VpULH�GH�REUDV�GHGLFDGDV�j�DGPLQLVWUDomR�
GH� HVFUDYRV� IRL� SXEOLFDGD� FRP� YLVWD� D� LPSOHPHQWDU�
uma moderna gestão da mão de obra escravista em 
FRQYHUJrQFLD� FRP� R� ,OXPLQLVPR�� 1HVVH� FRQWH[WR��
R� VDEHU� PpGLFR� DGTXLULD� XP� SDSHO� H[WUHPDPHQWH�
UHOHYDQWH�� (VWH� HUD� HQFDUDGR� FRPR� XP� LQVWUXPHQWR�
IXQGDPHQWDO� DR� GHVHQYROYLPHQWR� FRORQLDO�� GDGD� D�
percepção do impacto que as doenças tropicais 
causavam na população branca e nos povos 
HVFUDYL]DGRV�

$%5(8��-��/��1��$�&RO{QLD�HQIHUPD�H�D�VD~GH�GRV�SRYRV��D�PHGLFLQD�GDV�³OX]HV´�H�DV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�HQIHUPLGDGHV�GD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��História, Ciências, 

Saúde – Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� LPSRUWkQFLD� GD� PHGLFLQD� VH�
MXVWL¿FD�QR�kPELWR�GRV�REMHWLYRV�

A HFRQ{PLFRV�GDV�HOLWHV�
B QDWXUDOLVWDV�GRV�YLDMDQWHV�
C DEROLFLRQLVWDV�GRV�OHWUDGRV�
D WUDGLFLRQDOLVWDV�GRV�QDWLYRV�
E HPDQFLSDGRUHV�GDV�PHWUySROHV�

!"#$%&' #' (#)#' %*' +*,"$*+#-.&' %&' /#01(#2' *)/*%*'
3"43(#$/1#2,*$(*' #' (#)#' %*' /+*3/1,*$(&' %#' */&$&,1#5'
0*2#' 2671/#5'#' +18"*9#':*+%#%#'#",*$(#',#13' +;01%&'%&'
8"*' #' +*$%#' *' #' 0+&%"-.&<'=$(.&5' 4#3(#' #&3' :*+%*1+&3'
poupar uma parte limitada da renda de seu capital para 
8"*' *2*' /+*3-#' ,#13' +;01%&' %&' 8"*' #' */&$&,1#' /&,&'
",' (&%&<'>&4' *33#3' /&$%1-?*35' @' 8"#3*' 1$*A1(;A*2' 8"*'
#'+18"*9#':*+%#%#'3"0*+*'#'+18"*9#'/&$3(1("B%#'%"+#$(*'
",#'A1%#'%*' (+#4#2:&5' *'8"*'#' /&$/*$(+#-.&'%&' /#01(#2'

<'C1&'%*'D#$*1+&E'F$(+B$3*/#5'GHIJ'K#%#0(#%&L<'

M&$31%*+#$%&' &3' 0+1$/B01&3' 8"*' 2*71(1,#,' #3'
%*,&/+#/1#3' 214*+#135' #' 2671/#' */&$N,1/#' %*3/+1(#' $&'

O("#2,*$(*5' &' P+&7+#,#' %*' Q*2:&+#,*$(&' RSA#3'
%&' T+#312U' "(1219#' ,@(&%&3' /2;331/&3' %*' ,*2:&+#,*$(&5'
/&,&' 3*2*-.&' ,#33#25' 3*2*-.&' /2&$#2' *' :14+1%#-?*3<'
O-?*3' %*' #V"3(*' %*' ,#$*V&' %*' 3*2*-?*3' #A#$-#%#3'
AW,' 3*$%&' %*3*$A&2A1%#3' 0#+#2*2#,*$(*' #&' P+&7+#,#'
%*' Q*2:&+#,*$(&5' $&' 3*$(1%&' %*' A1#41219#-.&' %*33*3'
,#(*+1#13<'O&'2&$7&'%&3'3*"3'JH'#$&35'",#'7+#$%*'*8"10*'
(@/$1/#'(+#4#2:&"'0#+#'*)*/"(#+'0+&V*(&3'%*'0*38"13#'0#+#'

Questão 49

TEXTO I
Portadoras de mensagem espiritual do passado, 

as obras monumentais de cada povo perduram no 
0+*3*$(*' /&,&' &' (*3(*,"$:&' A1A&' %*' 3"#3' (+#%1-?*3'
3*/"2#+*3<'O':",#$1%#%*5'/#%#'A*9',#13'/&$3/1*$(*'%#'
"$1%#%*' %&3' A#2&+*3' :",#$&35' #3' /&$31%*+#' ",'4*,'
/&,",'*5'0*+#$(*'#3'7*+#-?*3' X"("+#35'3*' +*/&$:*/*'
3&21%#+1#,*$(*'+*30&$3;A*2'0&+'0+*3*+A;Y2#35'1,0&$%&'
a si mesma o dever de transmiti-las na plenitude de sua 
#"(*$(1/1%#%*<

Carta de Veneza5'ZI'%*',#1&'%*'I[\J<']130&$BA*2'*,E'^^ <̂10:#$<7&A<4+<' 
O/*33&'*,E'_'&"(<'GHI[<

TEXTO II
Os sistemas tradicionais de proteção se mostram 

/#%#'A*9',*$&3'*`/1*$(*3'%1#$(*'%&'0+&/*33&'#/*2*+#%&'
%*' "+4#$19#-.&' *' (+#$3X&+,#-.&' %*' $&33#' 3&/1*%#%*<'
A legislação de proteção peca por considerar o 
monumento, até certo ponto, desvinculado da realidade 
3&/1&*/&$N,1/#<' a' (&,4#,*$(&5' #&' %*/+*(#+' #'
imutabilidade do monumento, provoca a redução de seu 
valor venal e o abandono, o que é uma causa, ainda que 
2*$(#5'%*'%*3(+"1-.&'1$*A1(;A*2<

b=cc=>5'c<'><'Manual do patrimônio histórico<'P&+(&'O2*7+*d'M#)1#3'%&'>"2E' 
=3/&2#'>"0*+1&+'%*'b*&2&71#'>.&'c&"+*$-&'%*'T+1$%*35'I[__'K#%#0(#%&L<

=3/+1(&3' *,' (*,0&+#21%#%*' :13(6+1/#' #0+&)1,#%#5' &3'
(*)(&3' 3*' %13(#$/1#,' #&' #0+*3*$(#+*,' 0&$(&3' %*' A13(#'
%1X*+*$(*3'3&4+*'#K3L

A ' #,021#-.&'%&'/&,@+/1&'%*'1,#7*$3'3#/+#3<
B ' 3"43(1("1-.&'%*',#(*+1#13'%*'A#2&+'#+(B3(1/&<
C ' 0&2B(1/#3'%*'/&$3*+A#-.&'%*'4*$3'/"2("+#13<
D ' %*X*3#'%#'0+1A#(19#-.&'%*'3B(1&3'#+8"*&2671/&3<
E ' ,*%1%#3'%*'3#2A#7"#+%#'%*'0*-#3',"3*&2671/#3<

Questão 55 (49 do Enem 2021)

Questão 57 (77 do Enem 2022)

Questão 56 (62 do Enem 2023)
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QUESTÃO 58 
A Cavalgada de Sant’Ana é uma expressão da devoção 

dos vaqueiros à padroeira de Caicó (RN). Nas décadas de 
1950 a 1970, esse evento, então denominado Cavalaria, 
era celebrado pelas pessoas que residiam na zona rural 
do município de Caicó. Essas pessoas usavam os animais 
(jegues, mulas e cavalos) como único meio de transporte, 
sobretudo para se dirigirem à cidade nos dias de feiras, 
trazendo seus produtos para comercializarem. Estando em 
&DLFy�QR�SHUtRGR�GD�)HVWD�GH�6DQW¶$QD��HVVHV�DJULFXOWRUHV�
se organizavam em cavalgada até o pátio da Catedral de 
Sant’Ana para louvar a santa e receber bênção para seus 
animais. Por volta da década de 1970, com a chegada do 
automóvel à zona rural do município, essa expressão cultural 
foi extinta. O meio de transporte utilizando os animais passou 
a ser substituído por carros, sobretudo caminhonetes e 
caminhões, que transportavam os camponeses para a 
cidade em dias de feiras e festas. Desde 2002, um grupo de 
caicoenses retomou essa expressão cultural e, em conjunto 
com a associação dos vaqueiros, realiza no primeiro 
GRPLQJR�GD�)HVWD�D�&DYDOJDGD�GH�6DQW¶$QD��2�HYHQWR��DOpP�
de contar com a participação dos cavaleiros que residem 
nas zonas rurais, atrai também pessoas que residem em 
Caicó, cidades vizinhas e amantes das vaquejadas.

)(67$�'(�6$17¶$1$��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU� 
Acesso em: 12 out. 2021 (adaptado).

As mudanças culturais mencionadas no texto 
FDUDFWHUL]DP�VH�SHOD�SUHVHQoD�GH
A elementos tradicionais e modernos em torno de uma 

crença religiosa.
B argumentos teológicos e históricos em consequência 

de uma ordem papal.
C IXQGDPHQWRV�HVWpWLFRV�H�HWQRJUi¿FRV�HP�IXQomR�GH�

uma cerimônia clerical.
D práticas corporais e esportivas em decorrência de uma 

imposição eclesiástica.
E GLVFXUVRV�¿ORVy¿FRV�H�DQWURSROyJLFRV�HP�UHVXOWDGR�GH�

uma determinação paroquial.

QUESTÃO 59 

Do século XVI em diante, pelo menos nas classes 
mais altas, o garfo passou a ser usado como utensílio 
para comer, chegando através da Itália primeiramente à 
)UDQoD�H��HP�VHJXLGD��j�,QJODWHUUD�H�j�$OHPDQKD��GHSRLV�
de ter servido, durante algum tempo, apenas para retirar 
DOLPHQWRV�VyOLGRV�GD�WUDYHVVD��+HQULTXH�,,,�LQWURGX]LX�R�
QD�)UDQoD��WUD]HQGR�R�SURYDYHOPHQWH�GH�9HQH]D��6HXV�
cortesãos não foram pouco ridicularizados por essa 
maneira “afetada” de comer e, no princípio, não eram 
muito hábeis no uso do utensílio: pelo menos se dizia 
que metade da comida caía do garfo no caminho do prato 
à boca. Em data tão recente como o século XVII, o garfo 
era ainda basicamente artigo de luxo, geralmente feito de 
prata ou ouro.

ELIAS, N. O processo civilizador: uma história dos costumes. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1994.

O processo social relatado indica a formação de uma 
etiqueta que tem como princípio a
A distinção das classes sociais.
B valorização de hábitos de higiene.
C exaltação da cultura mediterrânea. 
D consagração de tradições medievais.
E disseminação de produtos manufaturados.

QUESTÃO 60 
Negar o pedido por dinheiro indispensável para 

necessidades pessoais ou comprar bens usando o nome 
da pessoa sem o consentimento dela. Ameaçar o corte 
de recursos dependendo de atitudes pessoais, esconder 
documentos ou trocar senhas do banco sem avisar. 
Ou, ainda, proibir a pessoa de trabalhar ou destruir seus 
pertences. As histórias são comuns, mas às vezes não são 
reconhecidas como abuso. Mas é uma das cinco formas de 
conduta contra a mulher previstas na Lei Maria da Penha.

LEWGOY, J. Conduta quase invisível destrói a vida de mulheres. Disponível em: 
KWWSV���YDORULQYHVWH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto apresenta tipos de conduta sujeitos a punição, 
conforme previsto na Lei Maria da Penha, porque 
consistem em formas de
A ação difamatória.
B desvio comportamental.
C expressão preconceituosa.
D violência patrimonial.
E desentendimento matrimonial.

QUESTÃO 61 
Por trás da “mágica” do Google Assistant de sua 

capacidade de interpretar 26 idiomas está uma enorme 
equipe de linguistas distribuídos globalmente, trabalhando 
como subcontratados, que devem rotular tediosamente os 
dados de treinamento para que funcione. Eles ganham 
baixos salários e são rotineiramente forçados a trabalhar 
KRUDV�H[WUDV�QmR�UHPXQHUDGDV��$�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�QmR�
funciona com um pozinho mágico. Ela funciona por meio 
de trabalhadores que treinam algoritmos incansavelmente 
até que eles automatizem seus próprios trabalhos.

$�,QWHOLJrQFLD�$UWL¿FLDO��,$��GD�HFRQRPLD�IUHHODQFHU�HVWi�YLQGR�DWUiV�GH�YRFr. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLWWHFKUHYLHZ�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

O texto critica a mudança tecnológica em razão da 
seguinte consequência:
A 'LYHUVL¿FDomR�GD�IXQomR�
B Mobilidade da população.
C Autonomia do empregado.
D Concentração da produção.
E ,QYLVLELOLGDGH�GR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ23*
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QUESTÃO 66 

TEXTO I
&RPR�p�KRUULYHO�YHU�XP�¿OKR�FRPHU�H�SHUJXQWDU��³7HP�

PDLV"´�(VWD�SDODYUD�³WHP�PDLV´�¿FD�RVFLODQGR�GHQWUR�GR�
cerebro de uma mãe que olha as panela e não tem mais.

JESUS, C. M. Quarto de despejo: diário de uma favelada. São Paulo: Ática, 2014.

TEXTO II
$�H[SHULrQFLD�GH�YHU�RV�¿OKRV�FRP�IRPH�QD�GpFDGD�

de 1950, descrita por Carolina, é vivida no Brasil de 2021 
por uma moradora de Petrolândia, em Pernambuco. “Eu 
trabalhava de ajudante de cabeleireira, mas a moça que 
tinha o salão fechou. Eu vinha me sustentando com o 
auxílio que tinha, mas agora eu não fui contemplada. Às 
vezes as pessoas me ajudam com alimentos para os meus 
¿OKRV��'H�YH]�HP�TXDQGR��HX�DFKR�DOJXP�ELFR�SDUD�ID]HU��
mas é muito raro. Tem dias que não tenho nem o leite da 
minha bebê.”
&$55$1d$��7��“Até o feijão nos esqueceu”: o livro de 1960 que poderia ter sido escrito 

nas favelas de 2021. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Considerando a realidade brasileira, os textos se 
DSUR[LPDP�DR�DSUHVHQWDUHP�XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�D�
A recorrência da miséria.
B planejamento da saúde.
C superação da escassez.
D constância da economia.
E romantização da carência.

QUESTÃO 67 
1R� VXO� GD� %DKLD�� GHVGH� R� VpFXOR� ;9,,,�� WHP�VH�

UHJLVWURV�GH�XP�WLSR�GH�VLVWHPD�DJURÀRUHVWDO��$Wp�KRMH��
esse sistema é característica marcante da paisagem 
da região, conhecido como cabruca, que consiste no 
FXOWLYR�GR�FDFDX�j�VRPEUD�GR�GRVVHO�GD�ÀRUHVWD�QDWLYD��
Esse sistema de cultivo do cacau (graças à tolerância 
da espécie à sombra) é considerado amigável para a 
vida silvestre, pois apresenta superioridade em termos 
de conservação da biodiversidade quando comparado 
com outras plantações tropicais (monoculturas de dendê, 
seringa ou café), agricultura ou pastagens.

SOLLBERG, I.; SCHIAVETTI, A.; MORAES, M. E. B. Manejo agrícola no 
5HI~JLR�GH�9LGD�6LOYHVWUH�GH�8QD��DJURÀRUHVWDV�FRPR�XPD�SHUVSHFWLYD�

de conservação. Revista Árvore, n. 2, 2014 (adaptado).

A prática produtiva apresentada é um exemplo de
A difusão comercial de lavouras temporárias.
B utilização sustentável dos recursos naturais.
C ampliação tecnológica da pecuária intensiva.
D padronização alimentar dos povos tradicionais.
E modernização logística de plantios convencionais.

 

QUESTÃO 68 
2�PDVVHLUR��D�PXOKHU��H�TXDWUR�¿OKRV��GRUPLQGR�QXPD�

tapera de quatro paredes de caixão, coberta de zinco. 
A água do mangue, na maré cheia, ia dentro de casa. 
Os maruins de noite encalombavam o corpo dos meninos. 
O mangue tinha ocasião que fedia, e os urubus faziam 
ponto por ali atrás dos petiscos. Perto da rua lavavam 
couro de boi, pele de bode para o curtume de um espanhol. 
Morria peixe envenenado, e quando a maré secava, os 
urubus enchiam o papo, ciscavam a lama, passeando 
banzeiros pelas biqueiras dos mocambos no Recife.

RÊGO, J. L. O moleque Ricardo. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1966 (adaptado).

A aglomeração urbana representada no texto resulta em 
A conservação do meio rural.
B crescimento da vegetação ciliar.
C LQWHUIHUrQFLD�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D equilíbrio do ambiente das cidades.
E controle da proliferação dos animais. 

QUESTÃO 69 
Elas foram as pioneiras dos direitos das mulheres 

no Afeganistão. Defensoras ferrenhas da lei, buscaram 
justiça para os mais marginalizados. Mas, agora, mais 
de 220 juízas afegãs estão escondidas por medo de 
retaliação sob o regime do Talibã. Uma delas condenou 
centenas de homens por violência contra as mulheres, 
incluindo estupro, assassinato e tortura. Mas poucos dias 
depois que o Talibã assumiu o controle de sua cidade 
e milhares de criminosos condenados foram libertados 
da prisão, as ameaças de morte começaram. O país 
sempre foi considerado um dos lugares mais difíceis e 
perigosos do mundo para as mulheres. De acordo com 
estudos de organizações não governamentais, cerca de 
87% das mulheres e meninas serão vítimas de abuso 
durante a vida.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto evidencia situação representativa de
A afronta às estruturas sociais.
B desprezo aos valores religiosos.
C transgressão às normas morais.
D desrespeito à dignidade humana.
E oposição aos princípios hierárquicos.
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QUESTÃO 73 
Os séculos XV e XVI, quando se vão desmoronando 

as estruturas socioeconômicas da Idade Média perante 
os novos imperativos da Época moderna, constituem um 
PRPHQWR�FKDYH�QD�KLVWyULD�ÀRUHVWDO�GH�WRGD�D�(XURSD�
2FLGHQWDO��$EUH�VH��JHQHULFDPHQWH��XP�ORQJR�SHUtRGR�
GH�³FULVH�ÀRUHVWDO �́�TXH�VH�PDQLIHVWD�FRP�DFXLGDGH�QRV�
países onde mais se desenvolvem as atividades industriais 
e comerciais. As necessidades em produtos lenhosos 
aumentam drasticamente com o crescimento do consumo 
nos mercados urbanos e nas regiões onde progridem a 
metalurgia e a construção naval, além da sua utilização 
na vida quotidiana de toda a população.

'(9<�9$5(7$��1��3DUD�XPD�JHRJUD¿D�KLVWyULFD�GD�ÀRUHVWD�SRUWXJXHVD��
5HYLVWD�GD�)DFXOGDGH�GH�/HWUDV�²�*HRJUD¿D, n. 1, 1986 (adaptado).

Qual acontecimento do período contribuiu diretamente 
para o agravamento da situação descrita?
A O processo de expansão marítima.
B A eclosão do renascimento cultural.
C A concretização da centralização política.
D O movimento de reformas religiosas.
E A manutenção do sistema feudal.

QUESTÃO 74 
Tahuantinsuyu — nome do Império Inca em quéchua —  

era dividido em quatro partes ou suyus: Chinchaysuyu 
(noroeste do Peru e Equador), Antisuyu (parte amazônica 
do império), Collasuyu (atual Bolívia) e Condesuyu (costa 
do Oceano Pacífico) e tinha Cuzco, no atual Peru, 
FRPR�VXD�FDSLWDO�LPSHULDO��2¿FLDOPHQWH��WRGDV�DV�HWQLDV�
dominadas pelos incas deveriam adotar a língua quéchua, 
adorar o Sapa Inca e o Sol e pagar taxas em forma de 
KRUDV�GH�WUDEDOKRV�SHULyGLFRV��1R�HQWDQWR��SRGH�VH�GL]HU�
que o Império Inca era como um mosaico cultural em que 
vários e diferentes grupos étnicos adoravam o Sapa Inca 
e o Sol mas, simultaneamente, continuavam a adorar seus 
deuses locais e também a falar em suas línguas nativas.

MARTINS, C. Os incas e os tahuantinsuyu: apresentação. Disponível em: 
KWWS���DQWLJR�DQSKODF�RUJ��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Ao comparar, no texto, a vertente da dominação territorial 
com os aspectos culturais, os incas tinham uma postura
A aceitável no que alude aos direitos humanos.
B admissível no que remete às crenças coloniais.
C tolerável no que se refere aos regimes tributários.
D ÀH[tYHO�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�FRVWXPHV�UHOLJLRVRV�
E compreensível no que concerne às normas laborais.

 

QUESTÃO 75 

$�WRUFLGD�GR�)OXPLQHQVH�LQLFLD�XP�PRYLPHQWR�SDUD�
mudar a letra de uma das músicas mais populares das 
arquibancadas tricolores. Grupos pedem a remoção do 
termo “mulambo imundo”, em uma provocação direta ao 
)ODPHQJR��0XODPER�p�XP�WHUPR�TXH�VXUJLX�HP�$QJROD��
na época da escravatura, e eles eram chamados de 
mulambos pelos senhores de engenho, os patrões 
das fazendas.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY�������

Qual mudança no comportamento social a proposta 
UHSRUWDGD�QR�WH[WR�UHÀHWH"
A Rejeição de costumes elitistas.
B Repulsão de condutas misóginas.
C Condenação do preconceito racial.
D Criminalização de práticas homofóbicas.
E Contestação do comportamento machista.

QUESTÃO 76 

Fonte: IBGE
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Disponível em: www.insper.edu.br. Acesso em: 27 set. 2021 (adaptado).

Qual fator foi determinante para a mudança do indicador 
DSUHVHQWDGR�QR�JUi¿FR"
A )OH[LELOL]DomR�OHJDO�GD�SUiWLFD�GH�DERUWR�
B Envelhecimento da população brasileira.
C Crescimento dos casos de gravidez precoce.
D Participação feminina no mercado de trabalho.
E 'LPLQXLomR�GRV�EHQHItFLRV�QD�OLFHQoD�PDWHUQLGDGH�
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Questão 54 
'L¿FLOPHQWH� SDVVD�VH� XPD� QRLWH� VHP� TXH�

DOJXP� VLWLDQWH� WHQKD� VHX� FHOHLUR� RX� VXD� SLOKD� GH�
FHUHDLV� GHVWUXtGRV� SHOR� IRJR�� 9iULRV� WUDEDOKDGRUHV�
não diretamente envolvidos nos ataques pareciam  
DSRLi�ORV��FRPR�VH�Yr�QHVWH�GHSRLPHQWR�DR�The Times: 
³GHL[D�TXHLPDU��SHQD�TXH�QmR�IRL�D�FDVD´��³SRGHPRV�QRV�
DTXHFHU� DJRUD´�� ³QyV� Vy� TXHUtDPRV� DOJXPDV� EDWDWDV�� 
Ki�XP�IRJR�yWLPR�SDUD�FR]LQKi�ODV´�

+2%6%$:0��(���58'e��*��Capitão Swing��5LR�GH�-DQHLUR��
)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

$� UHYROWD� GHVFULWD� QR� WH[WR�� RFRUULGD� QD� ,QJODWHUUD� QR�
VpFXOR� ;,;�� IRL� XPD� UHDomR� DR� VHJXLQWH� SURFHVVR�
socioespacial:

A 5HVWULomR�GD�SURSULHGDGH�SULYDGD�
B ([SURSULDomR�GDV�WHUUDV�FRPXQDLV�
C ,PSRVLomR�GD�HVWDWL]DomR�IXQGLiULD�
D 5HGXomR�GD�SURGXomR�PRQRFXOWRUD�
E 3URLELomR�GDV�DWLYLGDGHV�DUWHVDQDLV�

Questão 55 
(QWUH� RV� FRPEDWHQWHV� HVWDYD� D� PDLV� IDPRVD�

KHURtQD� GD� ,QGHSHQGrQFLD�� 1DVFLGD� HP� )HLUD� GH�
6DQWDQD�� ¿OKD� GH� ODYUDGRUHV� SREUHV�� 0DULD� 4XLWpULD�
GH� -HVXV� WLQKD� WULQWD� DQRV� TXDQGR� D� %DKLD� FRPHoRX�
D� SHJDU� HP� DUPDV� FRQWUD� RV� SRUWXJXHVHV��$SHVDU� GD�
SURLELomR� GH� PXOKHUHV� QRV� EDWDOK}HV� GH� YROXQWiULRV�� 
GHFLGLX� VH� DOLVWDU� jV� HVFRQGLGDV�� &RUWRX� RV� FDEHORV��
DPDUURX�RV�VHLRV��YHVWLX�VH�GH�KRPHP�H�LQFRUSRURX�VH�
jV�¿OHLUDV�EUDVLOHLUDV�FRP�R�QRPH�GH�6ROGDGR�0HGHLURV�

*20(6��/� 1822��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

1R� SURFHVVR� GH� ,QGHSHQGrQFLD� GR� %UDVLO�� R� FDVR�
PHQFLRQDGR�p�HPEOHPiWLFR�SRUTXH�HYLGHQFLD�D

A ULJLGH]�KLHUiUTXLFD�GD�HVWUXWXUD�VRFLDO�
B LQVHUomR�IHPLQLQD�QRV�RItFLRV�PLOLWDUHV�
C DGHVmR�S~EOLFD�GRV�LPLJUDQWHV�SRUWXJXHVHV�
D ÀH[LELOLGDGH�DGPLQLVWUDWLYD�GR�JRYHUQR�LPSHULDO�
E receptividade metropolitana aos ideais 

HPDQFLSDWyULRV�

Questão 56 

$� UHHVWUXWXUDomR� JOREDO� GD� LQG~VWULD�� FRQGLFLRQDGD�
pelas estratégias de gestão global da cadeia de valor 
GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
SODQWDV� LQGXVWULDLV� LQWHLUDV��H� UHGLUHFLRQRX�RV�ÀX[RV�GH�
SURGXomR�H�GH� LQYHVWLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GRV�SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�QR�SURGXWR�
JOREDO�GHX�VH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�DVVLPpWULFD�TXDQGR�VH�
FRPSDUD�R�GLQDPLVPR�GRV�SDtVHV�GR�OHVWH�DVLiWLFR�FRP�
R� GRV� GHPDLV� SDtVHV�� VREUHWXGR�RV� ODWLQR�DPHULFDQRV��
QR�SHUtRGR�����������

6$57,��)���+,5$78.$��&��Indústria mundial: mudanças e 
WHQGrQFLDV�UHFHQWHV��&DPSLQDV��8QLFDPS��Q�������GH]�������

$� GLQkPLFD� GH� WUDQVIRUPDomR� GD� JHRJUD¿D� GDV 
LQG~VWULDV� GHVFULWD� H[S}H� D� FRPSOHPHQWDULGDGH� HQWUH�
dispersão espacial e
A DXWRQRPLD�WHFQROyJLFD�
B FULVHV�GH�DEDVWHFLPHQWR�
C GHVFHQWUDOL]DomR�SROtWLFD�
D FRQFHQWUDomR�HFRQ{PLFD�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�OXFURV�

Questão 57 
Regiões áridas e semiáridas do mundo

30° N
Trópico 
de Câncer

0° Equador

Trópico 
de Capricórnio

30° S
SEMIÁRIDA
ÁRIDA (DESERTO)

6$/*$'2�/$%285,$/��0��/��História ecológica da Terra�� 
6mR�3DXOR��(GJDUG�%OXFKHU��������DGDSWDGR��

1R�+HPLVIpULR�6XO��D�VHTXrQFLD�ODWLWXGLQDO�GRV�GHVHUWRV�
UHSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�VRIUH�XPD�LQWHUUXSomR�QR�%UDVLO�
GHYLGR�j�VHJXLQWH�UD]mR�
A ([LVWrQFLD�GH�VXSHUItFLHV�GH�LQWHQVD�UHÀHWLYLGDGH�
B 3UHSRQGHUkQFLD�GH�DOWDV�SUHVV}HV�DWPRVIpULFDV�
C ,QÀXrQFLD�GH�XPLGDGH�GDV�iUHDV�ÀRUHVWDLV�
D 3UHGRPtQLR�GH�FRUUHQWHV�PDULQKDV�IULDV�
E $XVrQFLD�GH�PDVVDV�GH�DU�FRQWLQHQWDLV�

Questão 58 
'H� IDWR�� QmR� p� SRUTXH� R� KRPHP� SRGH� XVDU� D�

vontade livre para pecar que se deve supor que Deus 
D� FRQFHGHX� SDUD� LVVR�� +i�� SRUWDQWR�� XPD� UD]mR� SHOD�
TXDO�'HXV�GHX�DR�KRPHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��SRLV�VHP�
HOD� QmR� SRGHULD� YLYHU� H� DJLU� FRUUHWDPHQWH�� 3RGH�VH�
FRPSUHHQGHU��HQWmR��TXH�HOD� IRL�FRQFHGLGD�DR�KRPHP�
SDUD� HVVH� ¿P�� FRQVLGHUDQGR�VH� TXH� VH� XP� KRPHP� D�
XVD�SDUD�SHFDU��UHFDLUmR�VREUH�HOH�DV�SXQLo}HV�GLYLQDV��
2UD�� LVVR� VHULD� LQMXVWR� VH� D� YRQWDGH� OLYUH� WLYHVVH� VLGR�
GDGD� DR� KRPHP� QmR� DSHQDV� SDUD� DJLU� FRUUHWDPHQWH��
PDV�WDPEpP�SDUD�SHFDU��1D�YHUGDGH��SRU�TXH�GHYHULD�
VHU�SXQLGR�DTXHOH�TXH�XVDVVH�VXD�YRQWDGH�SDUD�R�¿P�
SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

de ética��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

1HVVH� WH[WR�� R� ¿OyVRIR� FULVWmR� $JRVWLQKR� GH� +LSRQD�
VXVWHQWD�TXH�D�SXQLomR�GLYLQD�WHP�FRPR�IXQGDPHQWR�R�D�

A GHVYLR�GD�SRVWXUD�FHOLEDWiULD�
B LQVX¿FLrQFLD�GD�DXWRQRPLD�PRUDO�
C DIDVWDPHQWR�GDV�Do}HV�GH�GHVDSHJR�
D GLVWDQFLDPHQWR�GDV�SUiWLFDV�GH�VDFULItFLR�
E YLRODomR�GRV�SUHFHLWRV�GR�9HOKR�7HVWDPHQWR�
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CIÊNCIAS HUMANAS  
E SUAS TECNOLOGIAS

Questões de 46 a 90

Questão 46 

$�SHJDGD�HFROyJLFD�JLJDQWH�TXH�HVWDPRV�D�GHL[DU�
QR� SODQHWD� HVWi� D� WUDQVIRUPi�OR� GH� WDO� IRUPD� TXH� RV�
HVSHFLDOLVWDV� FRQVLGHUDP� TXH� Mi� HQWUDPRV� QXPD�
QRYD� pSRFD� JHROyJLFD�� R� $QWURSRFHQR�� (� PXLWRV� 
GHIHQGHP�TXH��VH�QmR�WUDYDUPRV�D�FULVH�DPELHQWDO��PDLV�
UDSLGDPHQWH�WUDQVIRUPDUHPRV�D�7HUUD�HP�9rQXV�GR�TXH�
LUHPRV�D�0DUWH��$�H[SUHVVmR�³$QWURSRFHQR´�p�DWULEXtGD�
DR�TXtPLFR�H�SUrPLR�1REHO�3DXO�&UXW]HQ��TXH�D�SURS{V�
GXUDQWH� XPD� FRQIHUrQFLD� HP� ������ DR�PHVPR� WHPSR�
TXH�DQXQFLRX�R�¿P�GR�+RORFHQR�²�D�pSRFD�JHROyJLFD�
HP�TXH�RV�VHUHV�KXPDQRV�VH�HQFRQWUDP�Ki�FHUFD�GH� 
���PLO�DQRV��VHJXQGR�D�8QLmR�,QWHUQDFLRQDO�GDV�&LrQFLDV�
*HROyJLFDV��8,&*���D�HQWLGDGH�TXH�GH¿QH�DV�XQLGDGHV�
GH�WHPSR�JHROyJLFDV�

6,/9$��5��'��Antropoceno: e se formos os últimos seres vivos  
a alterar a Terra?�'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SXEOLFR�SW�� 

$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$�FRQFHSomR�DSUHVHQWDGD�FRQVLGHUD�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�
QRYD�pSRFD�JHROyJLFD�FRQFHELGD�D�SDUWLU�GD�FDSDFLGDGH�
GH�LQÀXrQFLD�KXPDQD�QRV�SURFHVVRV

A HUXSWLYRV�

B H[yJHQRV�

C WHFW{QLFRV�

D PDJPiWLFRV�

E PHWDPyU¿FRV�

Questão 47 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

A geração de imagens por meio da tecnologia ilustrada 
GHSHQGH�GD�YDULDomR�GR�D��

A $OEHGR�GRV�FRUSRV�ItVLFRV�
B 3URIXQGLGDGH�GR�OHQoRO�IUHiWLFR�
C &DPSR�GH�PDJQHWLVPR�WHUUHVWUH�
D 4XDOLGDGH�GRV�UHFXUVRV�PLQHUDLV�
E 0RYLPHQWR�GH�WUDQVODomR�SODQHWiULD�

Questão 48 
'L]HP� TXH� +XPEROGW�� QDWXUDOLVWD� GR� VpFXOR� ;,;��

PDUDYLOKDGR� SHOD� JHRJUD¿D�� ÀRUD� H� IDXQD� GD�
UHJLmR� VXO�DPHULFDQD�� YLD� VHXV� KDELWDQWHV� FRPR� VH�
IRVVHP� PHQGLJRV� VHQWDGRV� VREUH� XP� VDFR� GH� RXUR�� 
UHIHULQGR�VH�D�VXDV� LQFRPHQVXUiYHLV� ULTXH]DV�QDWXUDLV�
QmR�H[SORUDGDV��'H�DOJXPD�PDQHLUD��R�FLHQWLVWD�UDWL¿FRX�
QRVVR�SDSHO�GH�H[SRUWDGRUHV�GH�QDWXUH]D�QR�TXH�VHULD�
R�PXQGR�GHSRLV�GD� FRORQL]DomR� LEpULFD�� HQ[HUJRX�QRV�
FRPR� WHUULWyULRV� FRQGHQDGRV� D� DSURYHLWDU� RV� UHFXUVRV�
QDWXUDLV�H[LVWHQWHV�
$&267$��$��Bem viver��XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�LPDJLQDU�RXWURV�PXQGRV��

6mR�3DXOR��(OHIDQWH��������DGDSWDGR��

$� UHODomR� HQWUH� VHU� KXPDQR� H� QDWXUH]D� UHVVDOWDGD�
QR� WH[WR� UHÀHWLD� D� SHUPDQrQFLD� GD� VHJXLQWH� FRUUHQWH�
¿ORVy¿FD�

A 5HODWLYLVPR�FRJQLWLYR�
B 0DWHULDOLVPR�GLDOpWLFR�
C 5DFLRQDOLVPR�FDUWHVLDQR�
D 3OXUDOLVPR�HSLVWHPROyJLFR�
E ([LVWHQFLDOLVPR�IHQRPHQROyJLFR�

Questão 49 
2� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR� $PELHQWH� H� GRV�

5HFXUVRV�1DWXUDLV�5HQRYiYHLV��,EDPD��HVWi�LQYHVWLJDQGR�
R�H[WHUPtQLR�GH�DEHOKDV�SRU�LQWR[LFDomR�SRU�DJURWy[LFRV�
HP�FROPHLDV�GH�6mR�3DXOR�H�0LQDV�*HUDLV��2V�HVWXGRV�
com inseticidas do tipo neonicotinoides devem estar 
FRQFOXtGRV�QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�������7UDWD�VH�GH�
um problema de escala mundial, presente, inclusive, 
HP� SDtVHV� GR� FKDPDGR� SULPHLUR� PXQGR�� H� TXH� WUD]��
FRPR� FRQVHTXrQFLD�� JUDYH� DPHDoD� DRV� VHUHV� YLYRV� 
GR�SODQHWD��LQFOXVLYH�DR�KRPHP�

,%$0$� Polinizadores em risco de extinção são ameaça  
à vida do ser humano��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PPD�JRY�EU�� 

$FHVVR�HP�����PDU�������

Qual solução para o problema apresentado garante a 
SURGXWLYLGDGH�GD�DJULFXOWXUD�PRGHUQD"

A 3UHVHUYDomR�GD�iUHD�GH�PDWD�FLOLDU�
B $GRomR�GD�SUiWLFD�GH�DGXEDomR�TXtPLFD�
C 8WLOL]DomR�GD�WpFQLFD�GH�FRQWUROH�ELROyJLFR�
D $PSOLDomR�GR�PRGHOR�GH�PRQRFXOWXUD�WURSLFDO�
E ,QWHQVL¿FDomR�GD�GUHQDJHP�GR�VROR�GH�YiU]HD�

Satélite
Sol

Energia solar
refletida

Energia solar 
incidente

Floresta Rio Pastagens Rodovia

Atmosfera

*SA0175AZ21*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 65 

3DUD� 0DTXLDYHO�� TXDQGR� XP� KRPHP� GHFLGH� GL]HU�
D�YHUGDGH�SRQGR�HP�ULVFR�D�SUySULD� LQWHJULGDGH� ItVLFD��
WDO�UHVROXomR�GL]�UHVSHLWR�DSHQDV�D�VXD�SHVVRD��0DV�VH�
HVVH�PHVPR�KRPHP�p�XP�FKHIH�GH�(VWDGR��RV�FULWpULRV�
pessoais não são mais adequados para decidir sobre 
Do}HV� FXMDV� FRQVHTXrQFLDV� VH� WRUQDP� WmR� DPSODV�� 
Mi� TXH� R� SUHMXt]R� QmR� VHUi� DSHQDV� LQGLYLGXDO�� 
PDV�FROHWLYR��1HVVH�FDVR��FRQIRUPH�DV�FLUFXQVWkQFLDV�H�
RV�¿QV�D�VHUHP�DWLQJLGRV��SRGH�VH�GHFLGLU�TXH�R�PHOKRU�
SDUD�R�EHP�FRPXP�VHMD�PHQWLU�

$5$1+$��0��/��Maquiavel��D�OyJLFD�GD�IRUoD�� 
6mR�3DXOR��0RGHUQD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DSRQWD�XPD�LQRYDomR�QD�WHRULD�SROtWLFD�QD�pSRFD�
PRGHUQD�H[SUHVVD�QD�GLVWLQomR�HQWUH

A LGHDOLGDGH�H�HIHWLYLGDGH�GD�PRUDO�
B QXOLGDGH�H�SUHVHUYDELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�
C LOHJDOLGDGH�H�OHJLWLPLGDGH�GR�JRYHUQDQWH�
D YHUL¿FDELOLGDGH�H�SRVVLELOLGDGH�GD�YHUGDGH�
E REMHWLYLGDGH�H�VXEMHWLYLGDGH�GR�FRQKHFLPHQWR�

Questão 66 

$� FULDomR� GR� 6LVWHPD� ÒQLFR� GH� 6D~GH� �686��
FRPR� XPD� SROtWLFD� SDUD� WRGRV� FRQVWLWXL�VH� XPD�
das mais importantes conquistas da sociedade 
EUDVLOHLUD� QR� VpFXOR� ;;�� 2� 686� GHYH� VHU� YDORUL]DGR�
H� GHIHQGLGR� FRPR� XP� PDUFR� SDUD� D� FLGDGDQLD� H� R�
DYDQoR� FLYLOL]DWyULR��$� GHPRFUDFLD� HQYROYH� XP�PRGHOR�
GH� (VWDGR� QR� TXDO� SROtWLFDV� SURWHJHP� RV� FLGDGmRV�
H� UHGX]HP� DV� GHVLJXDOGDGHV�� 2� 686� p� XPD� GLUHWUL]�
TXH� IRUWDOHFH�D�FLGDGDQLD�H�FRQWULEXL�SDUD�DVVHJXUDU�R�
H[HUFtFLR�GH�GLUHLWRV��R�SOXUDOLVPR�SROtWLFR�H�R�EHP�HVWDU�
FRPR� YDORUHV� GH� XPD� VRFLHGDGH� IUDWHUQD�� SOXUDOLVWD�
H� VHP� SUHFRQFHLWRV�� FRQIRUPH� SUHYr� D� &RQVWLWXLomR� 
)HGHUDO�GH������

5,==272��0��/��)��HW�DO��-XVWLoD�VRFLDO��GHPRFUDFLD�FRP�GLUHLWRV�
VRFLDLV�H�VD~GH��D�OXWD�GR�&HEHV��Revista Saúde em Debate,  

Q�������MDQ��PDU��������DGDSWDGR��

6HJXQGR�R�WH[WR��GXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�FRQFHSomR�GD�
SROtWLFD�S~EOLFD�DQDOLVDGD�VmR�

A 3DWHUQDOLVPR�H�¿ODQWURSLD�
B /LEHUDOLVPR�H�PHULWRFUDFLD�
C 8QLYHUVDOLVPR�H�LJXDOLWDULVPR�
D 1DFLRQDOLVPR�H�LQGLYLGXDOLVPR�
E 5HYROXFLRQDULVPR�H�FRSDUWLFLSDomR�

Questão 67 

TEXTO I
Considero apropriado deter-me algum tempo na 

FRQWHPSODomR� GHVWH� 'HXV� WRGR� SHUIHLWR�� SRQGHUDU�
WRWDOPHQWH� j� YRQWDGH� VHXV� PDUDYLOKRVRV� DWULEXWRV��
FRQVLGHUDU�� DGPLUDU� H� DGRUDU� D� LQFRPSDUiYHO� EHOH]D�
GHVVD�LPHQVD�OX]�

'(6&$57(6��5��Meditações��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
4XDO�VHUi�D�IRUPD�PDLV�UD]RiYHO�GH�HQWHQGHU�FRPR�p�

R�PXQGR"�([LVWLUi�DOJXPD�ERD�UD]mR�SDUD�DFUHGLWDU�TXH�
R�PXQGR� IRL�FULDGR�SRU�XPD�GLYLQGDGH� WRGR�SRGHURVD"�
Não podemos dizer que a crença em Deus é “apenas” 
XPD�TXHVWmR�GH�Ip�

5$&+(/6��-��3UREOHPDV�GD�¿ORVR¿D��/LVERD��*UDGLYD�������

2V� WH[WRV�DERUGDP�XP�TXHVWLRQDPHQWR�GD�FRQVWUXomR�
GD�PRGHUQLGDGH�TXH�GHIHQGH�XP�PRGHOR

A FHQWUDGR�QD�UD]mR�KXPDQD�
B EDVHDGR�QD�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�
C IXQGDPHQWDGR�QD�RUGHQDomR�LPDQHQWLVWD�
D IRFDGR�QD�OHJLWLPDomR�FRQWUDWXDOLVWD�
E FRQ¿JXUDGR�QD�SHUFHSomR�HWQRFrQWULFD�

Questão 68 

$� FRPXQLGDGH� GH� 0XPEXFD�� HP� 0LQDV� *HUDLV��
WHP�XPD�RUJDQL]DomR�FROHWLYD�GH� WDO� IRUPD�H[SUHVVLYD�
que coopera para o abastecimento de mantimentos da 
FLGDGH�GR�-HTXLWLQKRQKD��R�TXH�SRGH�VHU�DWHVWDGR�SHOD�
IHLUD�DRV�ViEDGRV��(P�&DPSLQKR�GD�,QGHSHQGrQFLD��QR� 
5LR� GH� -DQHLUR�� R� DUWHVDQDWR� ORFDO� HQFDQWD� RV�
IUHTXHQWDGRUHV� GR� OLWRUDO� VXO� GR� HVWDGR�� DOpP� GR�
UHVWDXUDQWH�TXLORPEROD�TXH�DWHQGH�DRV�WXULVWDV�
$/0(,'$��$��:��%���2UJ����&DGHUQRV�GH�GHEDWHV�QRYD�FDUWRJUD¿D�

social��7HUULWyULRV�TXLORPERODV�H�FRQÀLWRV��0DQDXV��3URMHWR�1RYD�
&DUWRJUD¿D�6RFLDO�GD�$PD]{QLD��8($�(GLo}HV��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� DV� HVWUDWpJLDV� WHUULWRULDLV� GRV� JUXSRV� GH�
remanescentes de quilombo visam garantir:

A 3HUGmR�GH�GtYLGDV�¿VFDLV�
B 5HVHUYD�GH�PHUFDGR�ORFDO�
C ,QVHUomR�HFRQ{PLFD�UHJLRQDO�
D 3URWHFLRQLVPR�FRPHUFLDO�WDULIiULR�
E %HQHItFLRV�DVVLVWHQFLDLV�S~EOLFRV�

*SA0175AZ26*

Questão 58 (76 do Enem 2023) Questão 60 (66 do Enem 2019)

Questão 61 (57 do Enem 2019)

Questão 59 (49 do Enem 2019)
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QUESTÃO 69

Atribuo a causa desse florescimento estéril a um 
sistema de educação falso, extraído de livros sobre o 
assunto escrito por homens que, ao considerar as mulheres 
mais como fêmeas do que como criaturas humanas, estão 
mais ansiosos em torná-las damas sedutoras do que 
esposas afetuosas e mães racionais. O entendimento do 
sexo feminino tem sido tão distorcido por essa homenagem 
ilusória de que as mulheres civilizadas de nosso século, 
com raras exceções, anseiam apenas inspirar amor, quando 
deveriam nutrir uma ambição mais nobre e exigir respeito 
por suas capacidades e virtudes.

WOLLSTONECRAFT, M. Reivindicação dos direitos da mulher.  
São Paulo: Boitempo, 2016.

Nesse texto, escrito no século XVIII, a autora reivindica 
para as mulheres a
A recuperação de sua participação política.
B equiparação de ganhos salariais.
C valorização de seu papel social.
D distinção de padrões biológicos.
E ocupação de cargos públicos.

QUESTÃO 70

Cada objeto é, em si mesmo, um sistema funcionando 
sistemicamente. Um grande supermercado ou shopping 
center seria incapaz de existir se não fossem servidos por 
vias rápidas, estacionamentos adequados e acessíveis, 
sistemas de transportes públicos com horários regulares 
e conhecidos e se, no seu próprio interior, as atividades 
não estivessem subordinadas a uma coordenação. Esse é 
o caso dos armazéns, dos silos etc. Os portos, a rede 
rodoviária de um país e, sobretudo, a rede ferroviária são 
exemplos de objetos complexos e sistêmicos.

SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica, tempo, razão e emoção. 
São Paulo: Hucitec, 1996 (adaptado).

De acordo com o texto, o território torna-se cada vez mais 
GRWDGR�GH�REMHWRV�FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�LQWHQVL¿FDU�D
A desindustrialização da economia.
B desregulamentação do mercado.
C concentração da produção.
D distribuição de renda.
E GLQDPL]DomR�GRV�ÀX[RV�

QUESTÃO 71

A 26ª Conferência do Clima das Nações Unidas foi realizada 
com a perspectiva de que os países tornassem ainda mais 
ambiciosos os compromissos assumidos no enfrentamento 
das mudanças climáticas, de modo a evitar que a temperatura 
global se eleve acima de 1,5 qC, marca que já vinha sendo 
discutida desde o Acordo de Paris, de 2015.

A pressão do setor empresarial, que se posicionou de 
maneira contundente nesta COP-26, gerou impacto positivo. 
O Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável (CEBDS) capitaneou, por meio do movimento 
Empresários pelo Clima, a adesão de 119 CEOs de importantes 
empresas e 14 instituições do setor privado, de setores tão 
diversos como agronegócio, alimentício, aviação, elétrico, 
IDUPDFrXWLFR��¿QDQoDV��LQIUDHVWUXWXUD��ORJtVWLFD��SDSHO�H�FHOXORVH��
petroquímico, saúde, tecnologia, telefonia e varejo.

O Brasil deixa a conferência com o compromisso de fazer 
valer sua meta e reduzir 50% dos gases de efeito estufa até 
2030 em relação aos níveis de 2005 — anteriormente, a meta 
de redução era de 43%.

GROSSI, M. A mais plural das COPs e a lição de casa para o Brasil.
Disponível em: www.nexojornal.com.br.  

Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

Conforme o texto, o compromisso assumido pelo Brasil foi 
resultado dos tensionamentos promovidos por

A povos ribeirinhos e segmentos culturais.
B blocos econômicos e instituições militares.
C JUXSRV�FLHQWt¿FRV�H�XQLYHUVLGDGHV�S~EOLFDV�
D organismos supranacionais e sociedade civil.
E agentes governamentais e demanda turística.

QUESTÃO 72

$�SHVVRD�FRP�GH¿FLrQFLD�GH�TXDOTXHU�PRGDOLGDGH�²�
seja visual, auditiva, física ou mental — encontra-se em 
uma posição de grande vulnerabilidade em relação às 
SHVVRDV�VHP�GH¿FLrQFLD��VHQGR�IUHTXHQWHPHQWH�PDUFDQWH�
a assimetria das relações de poder na interação entre 
ambas. Tal assimetria de relação hierárquica é multiplicada 
conforme a severidade de cada caso, sendo ampliada se a 
pessoa com necessidades especiais pertencer a um outro 
grupo de risco, por exemplo, se for mulher ou criança.
3$6,$1��0��6��$�QHJOLJrQFLD�SDUHQWDO�H�D�UHODomR�FRP�D�GH¿FLrQFLD��

o que mostra a pesquisa nacional. Revista Educação Especial,  
n. 53, set.-dez. 2015 (adaptado).

A realidade abordada no texto indica a necessidade de se 
promover uma ética interpessoal centrada no

A cuidado, proteção e valorização dos indivíduos.
B entendimento, perdão e tolerância dos responsáveis.
C cerceamento, arregimentação e controle de entidades.
D regramento, legislação e responsabilização de culpados.
E ensimesmamento, interiorização e indulgência dos agentes.

*010175AZ26*
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QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46 

)RWRJUD¿D�GD�DYy�ERUGDGD
6&$5(/,��*��$�PiTXLQD�GH�FRVWXUD�H�RV�¿RV�GD�PHPyULD� Revista Brasileira 

GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD��Q������PDLR�DJR�������

$�GH¿QLomR�GH�6HUWmR�GHVFULWD�QR�ERUGDGR�DVVRFLD�HVVH�
recorte espacial a 
A percursos e roteiros turísticos.
B trajetos e movimentos holísticos.
C vivências e itinerários socioafetivos.
D fronteiras e demarcações territoriais.
E SUR¿VV}HV�H�LQWHUHVVHV�HFRQ{PLFRV�

QUESTÃO 47 
)HOL]HV�WHPSRV�HUDP�HVVHV��$V�PRoDV�LDP�j�PLVVD�GH�

madrugada. De dia ninguém as via e se alguma, em dia 
de festa, queria passear com a avó ou a tia, havia de ir de 
cadeirinhas. Bem razão têm os nossos velhos de chorar 
SRU�HVVHV�WHPSRV��HP�TXH�DV�¿OKDV�QmR�VDELDP�HVFUHYHU��
e por isso não mandavam nem recebiam bilhetinhos.

Novo Correio de Modas��������DSXG�'21(*È��$��/��3XEOLFDU�¿FomR�HP 
meados do século XIX: um estudo das revistas femininas editadas 

SHORV�LUPmRV�/DHPPHUW��&DPSLQDV��8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Na perspectiva do autor, as tradições e os costumes 
sociofamiliares sofreram alterações, no século XIX, 
decorrentes de quais fatores?
A Hábitos de leitura e mobilidade regional.
B Circulação de impressos e trânsito religioso.
C Valorização da língua e imigração estrangeira.
D Práticas de letramento e transformação cultural.
E )OH[LELOL]DomR�GR�HQVLQR�H�UHIRUPLVPR�SHGDJyJLFR�

QUESTÃO 48 
No Cerrado, o conhecimento local está sendo cada 

vez mais subordinado à lógica do agronegócio. De um 
lado, o capital impõe os conhecimentos biotecnológicos, 
como mecanismo de universalização de práticas agrícolas 
e de novas tecnologias, e de outro, o modelo capitalista 
subordina homens e mulheres à lógica do mercado. Assim, 
as águas, as sementes, os minerais, as terras (bens 
FRPXQV��WRUQDP�VH�SURSULHGDGH�SULYDGD��$OpP�GR�PDLV��
há outros fatores negativos, como a mecanização pesada, 
a “pragatização” dos seres humanos e não humanos, a 
violência simbólica, a superexploração, as chuvas de 
veneno e a violência contra a pessoa.
&$/$d$��0���6,/9$��(��%���-(686��-��1��7HUULWRULDOL]DomR�GR�DJURQHJyFLR�H�VXERUGLQDomR�

do campesinato no Cerrado. Élisée, Rev. Geo. UEG��Q�����MDQ��MXQ��������DGDSWDGR��

Os elementos descritos no texto, a respeito da 
territorialização da produção, demonstram que há um
A cerco aos camponeses, inviabilizando a manutenção 

das condições para a vida.
B descaso aos latifundiários, impactando a plantação 

de alimentos para a exportação.
C desprezo ao assalariado, afetando o engajamento dos 

sindicatos para o trabalhador.
D desrespeito aos governantes, comprometendo a 

criação de empregos para o lavrador.
E DVVpGLR�DR�HPSUHVDULDGR��GL¿FXOWDQGR�R�LQYHVWLPHQWR�

de maquinários para a produção.

QUESTÃO 49 

TEXTO I
Com uma população de 25 milhões de habitantes 

(cerca de 60% de minorias muçulmanas, principalmente 
da etnia Uigur), Xinjiang é uma região estratégica para a 
&KLQD��)D]�IURQWHLUD�FRP�RLWR�SDtVHV��p�XPD�DUWpULD�FUXFLDO�
do megaprojeto de infraestrutura chinês Cinturão e Rota e 
tem as maiores reservas nacionais de carvão e gás natural.
1,1,2��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Dentre as províncias da Região Oeste, Xinjiang se 

destaca ao receber mais de 1,7 milhão de migrantes entre 
�����H�������2�SULQFLSDO�PRWLYR�GHVVH�ÀX[R�PLJUDWyULR�
é que o governo fornece subsídios à população visando 
aumentar a proporção de chineses da etnia Han em 
relação à população local de etnias turca e muçulmana. 

$/9(6��)���72<26+,0$��6��'LVSDULGDGH�VRFLRHFRQ{PLFD�H�ÀX[R�PLJUDWyULR�FKLQrV��
interpretação de eventos contemporâneos segundo os clássicos do desenvolvimento. 

Revista de Economia Contemporânea��Q�����MDQ��DEU��������DGDSWDGR��

$� SROtWLFD� GHPRJUi¿FD� SDUD� D� SURYtQFLD� PHQFLRQDGD�
nos textos é parte da seguinte ação estratégica do 
governo chinês:
A Promover a ocupação rural.
B )DYRUHFHU�D�OLEHUGDGH�UHOLJLRVD�
C Descentralizar a gestão pública.
D Incentivar a pluralidade cultural.
E Assegurar a integridade territorial.

*010175AZ20*
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2QUESTÃO 57 
2�OHSURVR�p�YLVWR�GHQWUR�GH�XPD�SUiWLFD�GD�UHMHLomR��

GR� H[tOLR�FHUFD�� GHL[D�VH� TXH� VH� SHUFD� Oi� GHQWUR� FRPR�
QXPD�PDVVD�TXH�QmR�WHP�PXLWD�LPSRUWkQFLD�GLIHUHQFLDU��
os pestilentos são considerados num policiamento 
WiWLFR�PHWLFXORVR�RQGH�DV�GLIHUHQFLDo}HV�LQGLYLGXDLV�VmR�
RV� HIHLWRV� OLPLWDQWHV� GH�XP�SRGHU� TXH� VH�PXOWLSOLFD�� VH�
DUWLFXOD� H� VH� VXEGLYLGH�� 2� JUDQGH� IHFKDPHQWR� SRU� XP�
ODGR��R�ERP�WUHLQDPHQWR�SRU�RXWUR��$�OHSUD�H�VXD�GLYLVmR��D�
SHVWH�H�VHXV�UHFRUWHV��8PD�p�PDUFDGD��D�RXWUD��DQDOLVDGD�
H�UHSDUWLGD��2�H[tOLR�GR�OHSURVR�H�D�SULVmR�GD�SHVWH�QmR�
WUD]HP�FRQVLJR�R�PHVPR�VRQKR�SROtWLFR�

)28&$8/7��0��Vigiar e punir��QDVFLPHQWR�GD�SULVmR��3HWUySROLV��9R]HV�������

2V�PRGHORV�DXWRULWiULRV�GHVFULWRV�QR�WH[WR�DSRQWDP�SDUD�
XP�VLVWHPD�GH�FRQWUROH�TXH�VH�EDVHLD�QR�D��
A )RUPDomR�GH�VRFLHGDGH�GLVFLSOLQDU�
B )OH[LELOL]DomR�GR�UHJUDPHQWR�VRFLDO�
C %DQLPHQWR�GD�DXWRULGDGH�UHSUHVVRUD�
D &RQGHQDomR�GD�GHJUDGDomR�KXPDQD�
E +LHUDUTXL]DomR�GD�EXURFUDFLD�HVWDWDO�

QUESTÃO 58 

TEXTO I
(P�PDUoR�GH�������TXDQGR�DSDUHFHUDP�DV�SULPHLUDV�

URPDULDV� DWUDtGDV� SHORV� PLODJUHV� GD� EHDWD� 0DULD� GH�
$UD~MR��-XD]HLUR�LQVHULX�VH�QR�URO�GD�IXQGDomR�GR�HVSDoR�
UHOLJLRVR��&RQVWUXtD�VH�PDLV�XP�FHQWUR��FRPR�$SDUHFLGD�
GR�1RUWH��&DQLQGp�RX�/RXUGHV�

5$026��)��5��/��O meio do mundo��WHUULWyULR�VDJUDGR�HP�-XD]HLUR�GR�3DGUH�&tFHUR��
)RUWDOH]D��,PSUHQVD�8QLYHUVLWiULD������.

TEXTO II
Não sabemos ao certo quantas pessoas estavam 

SUHVHQWHV� QD� FDSHOD� QR� PRPHQWR� HP� TXH� D� KyVWLD�
VDQJURX� QD� ERFD� GH� 0DULD� GH�$UD~MR�� 2� 3DGUH� &tFHUR�
QRV�FRQWD�TXH�R�IDWR�VXUSUHHQGHX�QmR�Vy�DRV�SUHVHQWHV��
PDV�D�SUySULD�EHDWD�SDUHFLD�DWRUGRDGD�FRP�R�RFRUULGR��
2�IHQ{PHQR�FRQWLQXRX�DFRQWHFHQGR�WRGDV�DV�TXDUWDV�H�
VH[WDV�QD�&DSHOD�GH�1RVVD�6HQKRUD�GDV�'RUHV�D�SDUWLU�
GDTXHOH� GLD�� 2V� SDQLQKRV� PDQFKDGRV� GR� VDQJXH� TXH�
HVFRUULD�GD�KyVWLD�H�GD�ERFD�GD�EHDWD��D�SULQFtSLR��¿FDUDP�
VRE�D�JXDUGD�GR�3DGUH�&tFHUR��PDV�ORJR�IRUDP�H[SRVWRV�
j� YLVLWDomR� S~EOLFD� H�� DOpP� GLVVR�� R� VDQJUDPHQWR� IRL�
SURFODPDGR�FRPR�PLODJUH�VHP�R�FRQKHFLPHQWR�H�VHP�D�
DXWRUL]DomR�GR�ELVSR�GLRFHVDQR�

12%5(��(��Incêndios da alma.�5LR�GH�-DQHLUR��0XOWLIRFR��������DGDSWDGR��

$V� SUiWLFDV� UHOLJLRVDV� PHQFLRQDGDV� QRV� WH[WRV� HVWmR�
DVVRFLDGDV��UHVSHFWLYDPHQWH��j�
A Delimitação de paisagens urbanas e abandono de 

FRPSRQHQWHV�HVSLULWXDOLVWDV�
B 'HPDUFDomR� GH� SDWULP{QLRV� DIHWLYRV� H� DSURSULDomR�

GH�HOHPHQWRV�MXGDL]DQWHV�
C ([SDQVmR�GH� IURQWHLUDV� UHJLRQDLV� H� VXEMHWLYDomR� GR�

FULVWLDQLVPR�PHGLHYDO�
D &LUFXQVFULomR� GH� EHQV� VLPEyOLFRV� H� DGPLVVmR� GH�

FHULP{QLDV�HFXPrQLFDV�
E &ULDomR� GH� OXJDUHV� PtVWLFRV� H� H[SHULrQFLDV� GR�

FDWROLFLVPR�SRSXODU�

QUESTÃO 59 

(P������� WHYH� LQtFLR� R� 3URJUDPD� GH�$TXLVLomR� GH�
$OLPHQWRV�H��FRP�HOH��YiULDV�PXGDQoDV�QD�SHUVSHFWLYD�GRV�
PHUFDGRV�LQVWLWXFLRQDLV��7UDWD�VH�GR�SULPHLUR�SURJUDPD�
GH� FRPSUDV� S~EOLFDV� FRP� XPD� RULHQWDomR� H[FOXVLYD�
SDUD�D�DJULFXOWXUD� IDPLOLDU��DUWLFXODQGR�D�H[SOLFLWDPHQWH�
FRP� D� VHJXUDQoD� DOLPHQWDU� H� QXWULFLRQDO��2�3URJUDPD�
p� GHVWLQDGR� j� DTXLVLomR� GH� SURGXWRV� DJURSHFXiULRV�
SURGX]LGRV�SRU�DJULFXOWRUHV�HQTXDGUDGRV�QR�3URJUDPD�
1DFLRQDO� GH� )RUWDOHFLPHQWR� GD� $JULFXOWXUD� )DPLOLDU�
�3URQDI��� LQFOXtGDV� DTXL� DV� FDWHJRULDV�� DVVHQWDGRV�
GD� UHIRUPD� DJUiULD�� WUDEDOKDGRUHV� UXUDLV� VHP� WHUUD��
DFDPSDGRV�� TXLORPERODV�� DJURH[WUDWLYLVWDV�� IDPtOLDV�
DWLQJLGDV�SRU�EDUUDJHQV�H�FRPXQLGDGHV�LQGtJHQDV�

*5,6$��&���,6232��6��3��'H]�DQRV�GH�3$$��$V�FRQWULEXLo}HV�H�RV�GHVD¿RV�SDUD�R�
GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO��,Q��*5,6$��&���6&+1(,'(5��6���2UJ����Políticas públicas de 

desenvolvimento rural no Brasil��3RUWR�$OHJUH��8)5*6�������

A ação governamental descrita constitui-se uma 
importante conquista para os pequenos produtores em 
virtude da:

A ,QRYDomR�WHFQROyJLFD�
B 5HHVWUXWXUDomR�IXQGLiULD�
C &RPHUFLDOL]DomR�JDUDQWLGD�
D (OLPLQDomR�QR�FXVWR�GR�IUHWH�
E 1HJRFLDomR�QD�EROVD�GH�YDORUHV�

QUESTÃO 60 
8P�H[SHULPHQWR�GHQRPLQDGR�)XQ)LW�IRL�GHVHQYROYLGR�

FRP�R� REMHWLYR� GH� ID]HU� FRP�TXH� RV�PHPEURV� GH� XPD�
FRPXQLGDGH�ORFDO�VH�WRUQDVVHP�PDLV�DWLYRV�¿VLFDPHQWH��
7RGRV� RV� SDUWLFLSDQWHV� GR� HVWXGR� IRUDP� YLQFXODGRV� D�
dois outros membros da comunidade que receberiam 
SHTXHQRV�LQFHQWLYRV�HP�GLQKHLUR�SDUD�VHUHP�HVWLPXODGRV�
D� DXPHQWDU� D� VXD� DWLYLGDGH� ItVLFD�� TXH� HUD�PHGLGD� SRU�
DFHOHU{PHWURV� QRV� FHOXODUHV� IRUQHFLGRV� SHOR� HVWDGR��
$VVLP��VH�D�SHVVRD�DQGDVVH�PDLV�GR�TXH�R�KDELWXDO��VHXV�
FRQKHFLGRV� UHFHEHULDP�R�GLQKHLUR��2V� UHVXOWDGRV� IRUDP�
assombrosos: o esquema mostrou-se de quatro a oito 
YH]HV�PDLV�H¿FD]�GR�TXH�R�PpWRGR�GH�RIHUHFHU�LQFHQWLYRV�
LQGLYLGXDLV�

0252=29��(��Big Tech��D�DVFHQVmR�GRV�GDGRV�H�D�PRUWH�GD�SROtWLFD� 
6mR�3DXOR��8EX��������DGDSWDGR��

Contrariando a visão prevalente sobre o impacto 
WHFQROyJLFR�QDV�UHODo}HV�KXPDQDV��R�WH[WR�UHYHOD�TXH�RV�
FHOXODUHV�SRGHP�GHVHPSHQKDU�XPD�IXQomR

A UHFUHDWLYD��SURPRYHQGR�R�OD]HU�HP�UHGHV�LQWHJUDGDV�
B VRFLDO��HVWLPXODQGR�D�UHFLSURFLGDGH�SRU�PHLRV�GLJLWDLV�
C ODERUDO��FRQYHUWHQGR�R�GHVHQYROYHGRU�HP�XVXiULR�¿QDO�
D FRPHUFLDO�� GLUHFLRQDQGR� D� HVFROKD� SRU� SURGXWRV�

LQGXVWULDOL]DGRV�
E FRJQLWLYD�� IDYRUHFHQGR� D� DSUHQGL]DJHP� SHODV�

IHUUDPHQWDV�YLUWXDLV�

*010175AZ24*
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Questão 66
$%&'(#)*(+),-(./%#0(#123#04#5%5&6478%#9*4+,6(,*4#

(.)4*)(*404#(./*(#!::;#(#!:<!=#>+#4.?6,+(+#5%++,9,6,/4*4-#
,0(./,@)4*#%#5(*@6#04#5%5&6478%#A&(#(+/?#.4+#5*,+B(+#0%#
54C+D#E%-(.+F#G%'(.+#H494,I%#0(#!J#4.%+KF#.(L*%+F#)%-#
(.+,.%# M&.04-(./46# ,.)%-56(/%F# 4)&+40%+# 0(# )*,-(+#
patrimoniais e, no caso dos presos adultos, condenados 
(# )&-5*,.0%# *(L,-(# M()E40%# (F# -4G%*,/4*,4-(./(F# )%-#
5(.4+#0(#A&4/*%#4/N#%,/%#4.%+=

OP>QRS=#Mapa do encarceramentoD#%+#G%'(.+#0%#O*4+,6=# 
O*4+C6,4D#T*(+,0U.),4#04#P(5V96,)4F#!:<;=

W(++(# )%./(I/%F# 4+# 5%6C/,)4+# 5V96,)4+# 54*4#-,.,-,X4*# 4#
5*%96(-?/,)4#0(+)*,/4#0('(-#5*,',6(L,4*#4

A # Y(I,9,6,X478%#0%#Z[0,L%#Z,',6=
B # 5*%-%78%#04#,.)6&+8%#+%),46=
C # *(0&78%#04#-4,%*,040(#5(.46=
D # )%./(.78%#04#)%**&578%#5%6C/,)4=
E # (I54.+8%#0%#5(*C%0%#0(#*()6&+8%=

Questão 67
W(-# L&(**4+F# .(-# *('%6/4+=# \+# ,.)U.0,%+# (*4-#

%#-4,+# M*(A&(./(# /%*-(./%# 04# ',04# &*94.4# .%#Regnum 
Italicum=# ]./*(# ^^:# (# <:^:F# 4+# ),040(+# (+/,'(*4-#
)%.+/4./(-(./(#(./*(L&(+#4%#45(/,/(#04+#)E4-4+=#>#)(*/4#
46/&*4F#4#0%)&-(./478%#54*()(#'(.)(*#5(64#,.+,+/U.),4#0%#
'%)49&6?*,%F#6('4.0%#4/N#%#6(,/%*#-4,+#)*C/,)%#4#)%L,/4*#A&(#%+#
-(0,('4,+#/,.E4-#*4X8%#4%#/*4/4*#4A&(6(+#4)%./(),-(./%+#
)%-%#)4+/,L%+#A&(#4./()(0,4-#%#G&6L4-(./%#@.46=#Z%-%#
&-#A&,./%#)4'46(,*%#45%)46C5/,)%F#%#,.)U.0,%#4L,4#4%#M(,/,%#
04#5(+/(#%&#04# M%-(D# '4L4.0%#-&.0%#4M%*4F# *(/%*.4'4#
0(# /(-5%+#(-# /(-5%+#(#(I5&*L4'4# G&+/%+#(#5()40%*(+#
.&-# /%*-(./%# 0(**40(,*%F# )%-%# ,.+,+/,4-# %+# /(I/%+# 0%#
+N)&6%#_=#\#,-54)/%#4)4**(/40%#+%9*(#4+#*(647B(+#+%),4,+#
era imediato e prolongava-se para além da destruição 
-4/(*,46=# >+# -(0,04+# 5*%)64-404+# 5(64+# 4&/%*,040(+#
M4X,4-# -4,+# 0%# A&(# *(54*4*# %+# 04.%+# (# *()%.+/*&,*# 4#
paisagem: elas convertiam a devastação em uma ocasião 
54*4#46/(*4*#(#(I54.0,*#.8%#+[#4#/%5%L*4@4#&*94.4F#-4+#
4+#5*?/,)4+#+%),4,+#4/N#(./8%#',L(./(+=

P`QaF#S=#b=#`-4#)464-,040(#,.+4),?'(6=#Rev. Bras. Hist.,  
.=#1!F#-4,%c4L%=#!:<"#H4045/40%K=

b(#4)%*0%#)%-#%#/(I/%F#4#)4/?+/*%M(#0(+)*,/4#,-54)/4'4#4+#
sociedades medievais por proporcionar a 
A  correção dos métodos preventivos e das regras 

+4.,/?*,4+=
B # *('(6478%# 0%# 0(+)4+%# 5V96,)%# (# 04+# 0(L*4047B(+#

4-9,(./4,+=
C # /*4.+M%*-478%#0%# ,-4L,.?*,%#5%5&64*#(#04+#)*(.74+#

*(6,L,%+4+=
D # *(-%0(6478%# 0%+# +,+/(-4+# 5%6C/,)%+# (# 04+#

40-,.,+/*47B(+#6%)4,+=
E # *()%.@L&*478%# 0%+# (+547%+# %)&540%+# (# 04+#

0,.d-,)4+#)%-&.,/?*,4+=

Questão 68
\# 5*%/4L%.,+-%# ,.0CL(.4# '(-# %5/4.0%# 5%*# &-4#

(+/*4/NL,4# 0(# e0(+c,.',+,9,6,X478%fF# '46(.0%c+(# 04#
0,.d-,)4#04+#.%'4+# /().%6%L,4+=#]-#%&/&9*%#0(#!:<!F#
45[+# *()(9(*(-# &-4# 6,-,.4*# 6E(+# .(L4.0%# %# 0,*(,/%# 4#
5(*-4.()(*#(-#+&4+#/(**4+F#%+#g&4*4.,#0(#Th(6,/%#i&(#
0,'&6L4*4-#&-4#)4*/4#.4#A&46#+(#0,+5&.E4-#4#-%**(*F#
-4+#.8%#4#+4,*#0(#+&4+#/(**4+=#]++(#M4/%#M%,#4-564-(./(#
0,'&6L40%F#L(*4.0%#&-4#L*4.0(#-%9,6,X478%#.4#,./(*.(/F#
A&(#6('%&#-,6E4*(+#0(#5(++%4+#4#(+)%6E(*(-#+(&#640%F#
divulgando a hashtag# ej+%-%+/%0%+g&4*4.,ci4,%k?f#
%&#4)*(+)(./4.0%#%#+%9*(.%-(#g&4*4.,ci4,%k?#4#+(&+#
.%-(+#.%+#5(*@+#04+#5*,.),54,+#*(0(+#+%),4,+=#

Z>TRO]PRO]F#>=l#O\WRSS>F#\=#>#%)&5478%#0%#Z%.L*(++%D#)%./*4#%#A&(# 
6&/4-#%+#C.0,%+m#Estudos AvançadosF#.=#^nF#!:<;#H4045/40%K=

># (+/*4/NL,4# )%-&.,)4/,'4# 40%/404# 5(6%+# ,.0CL(.4+F# .%#
)%./(I/%#(-#54&/4F#/('(#5%*#(M(,/%

A # (.M*4A&()(*#4+#M%*-4+#0(#-,6,/d.),4#5%6C/,)4=

B # 49464*#4#,0(./,040(#0(#5%'%+#/*40,),%.4,+=

C # ,.+(*,*#4+#)%-&.,040(+#.%#-(*)40%#L6%946=

D # 0,+/4.),4*#%+#L*&5%+#0(#)&6/&*4+#6%)4,+=

E # 4.L4*,4*#%#45%,%#0(#+(L-(./%+#N/.,)%+#(I/(*.%+=

Questão 69
\#L%'(*.%#o4*L4+F#5*,.),546-(./(#0&*4./(#%#]+/40%#

W%'%#H<Jn1c<J2;KF#5*(/(.0(&#)%.+/*&,*#&-#]+/40%#)454X#
0(# )*,4*# &-4# .%'4# +%),(040(=# `-4# 0,-(.+8%c)E4'(#
0(++(#5*%G(/%#/,.E4#.%#/(**,/[*,%#+(&#M%)%#5*,.),546=#W8%#5%*#
4)4+%F#M%*4-#)*,404+#(./8%#,.+/,/&,7B(+#(.)4**(L404+#0(#
M%*.()(*#040%+#)%.@?'(,+#54*4#4#478%#0%#L%'(*.%F#)%-%#
%#Z%.+(6E%#W4),%.46#0(#g(%L*4@4F#%#Z%.+(6E%#W4),%.46#
0(#Z4*/%L*4@4F# %#Z%.+(6E%#W4),%.46# 0(#]+/4/C+/,)4# (# %#
R.+/,/&/%#O*4+,6(,*%#0(#g(%L*4@4#(#]+/4/C+/,)4#HROg]KF#(+/(#
0(#<Jn^=

SRTTRF#S=#A conquista do Oeste=#b,+5%.C'(6#(-D#E//5Dpp)50%)=ML'=9*=# 
>)(++%#(-D#1#.%'=#!:<2#H4045/40%K=

># )*,478%# 0(++4+# ,.+/,/&,7B(+# 5(6%# L%'(*.%# o4*L4+#
*(5*(+(./4'4#&-4#(+/*4/NL,4#5%6C/,)4#0(

A # 6('4./4*#,.M%*-47B(+#54*4#4#5*(+(*'478%#04#54,+4L(-#
0%+#+(*/B(+=

B # )%./*%64*# %# )*(+),-(./%# (I5%.(.),46# 04# 5%5&6478%#
9*4+,6(,*4=

C # %9/(*# )%.E(),-(./%# ),(./C@)%# 04+# 0,'(*+,040(+#
*(L,%.4,+=

D # )%./(*#%#Y&I%#-,L*4/[*,%#0%#)4-5%#54*4#4#),040(=

E # 5*%5%*#4#)*,478%#0(#.%'4+#&.,040(+#04#M(0(*478%=
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Questão 50
TEXTO I

!"#$%&'(#)*+,"#-.+,/*0#11(2#"3456.0#/.#7*8.4,/,0#/.#
+.09/:*0#.4.7+;83<*0(#:"#,:".87*#/.#=>#8,#<*"?,+,@A*#
<*"#$%&1B#!0?.<3,4307,0#?+.C3+,"#:"#<+.0<3".87*#/.#",30#
&2>(#?,+,#D$($#"3456.0#/.#7*8.4,/,0(#,7E#$%$&B

F30?*89C.4#."G#577?0GHH8,<*.0:83/,0B*+-B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

TEXTO II
MN#,38/,#O:."#.P?*+7.#/.43Q.+,/,".87.#43P*#.4.7+;83<*#

?,+,#*#R,8,B#S#",30#<,+*#+.<3<4,+#/.C3/,".87.#*0#+.09/:*0#
8*#":8/*#38/:07+3,43T,/*(#*8/.#,7E#.P307."#*0#+.<:+0*0#.#
,# 7.<8*4*-3,B#U"#8.-V<3*#":37*#",30# 4:<+,73C*# E# C.8/.+#
*# 43P*# .4.7+;83<*# ,# 8.-*<3,87.0# 4*<,30(# O:.# *# 3"?*+7,"#
,4.-,8/*# 7+,7,+W0.# /.# ",7.+3,4# :0,/*B# X0# 8.-*<3,87.0#
/.?*30#C.8/."#*# 43P*#,*0# Y*C.80#8*#".+<,/*(#*:#8*:7+*#
4,/*(#O:.#*#/.0",87.4,"#.#.P7+,."#*0#Z*0#/.#<*Q+.B#!07.0#
são derretidos em lareiras ao ar livre, poluindo o ar e, 
":37,0#C.T.0(#387*P3<,8/*#/3+.7,".87.#*0#?+V?+3*0#Y*C.80B
[I\!F]^(#^B_#`XU]I(#RB#F30?*89C.4#."G#aaaB/aB<*"B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

b*# <*87.P7*# /,0# /30<:006.0# ,"Q3.87,30(# ,0# ?+N73<,0#
/.0<+37,0# 8*0# 7.P7*0# +.c.7."# :"# ?,/+A*# /.# +.4,@6.0#
/.+3C,/*#/*K,LG
A # !P.+<9<3*#?4.8*#/,#<3/,/,83,B
B # F3C30A*#387.+8,<3*8,4#/*#7+,Q,45*B
C # R.07A*#."?+.0,+3,4#/*#7*d*730"*B
D # e*8<.?@A*#0:07.87NC.4#/,#.<*8*"3,B
E # f+*7.<3*830"*#,4),8/.-N+3*#/*0#!07,/*0B
Questão 51

f+.@*0# Y:07*0# .# ,:7*+3T,@6.0# /.# :0*# /,# N-:,#
/.C."#-,+,873+#/.# )*+",#,/.O:,/,#O:.#,# +.73+,/,#/.#
N-:,(# Q."# <*"*# *# +.7*+8*# /.# .c:.87.0(#",87.85,"#
*?.+,@6.0# .Z<3.87.0# .# ,"Q3.87,4".87.# 0:07.87NC.30(#
/.# ",8.3+,# O:.# 0.Y,"# ,/,?7NC.30# g0# ?.<:43,+3/,/.0#
.# 8.<.003/,/.0# /,# 38/h07+3,# .# /,# 3++3-,@A*# ."# 4,+-,#
.0<,4,(# Q."# <*"*# g0# ,73C3/,/.0# /,# ,-+3<:47:+,# ."#
?.O:.8,#.0<,4,#.#/.#0:Q0307i8<3,B

Ub!`eXB#Relatório Mundial das Nações Unidas sobre Desenvolvimento dos  
Recursos HídricosB#j-:,#?,+,#:"#":8/*#0:07.87NC.4B#U8.0<*(#$%&DB

e*803/.+,8/*# *# /.Q,7.# 0*Q+.# 0.-:+,8@,# 59/+3<,(# ,#
?+*?*07,#,?+.0.87,/,#8*#7.P7*#.07N#?,:7,/,#8*K,L
A # /307+3Q:3@A*#.O:37,73C,#/*#,Q,07.<3".87*B
B # "*837*+,".87*#/*#)*+8.<3".87*#:+Q,8*B
C # +,<3*8,".87*#/,#<,?,<3/,/.#c:C3,4B
D # +.C37,43T,@A*#-+,/,73C,#/.#0*4*0B
E # -.+,@A*#/.#?+*/:7*0#+.<3<4NC.30B
Questão 52

F:+,87.#*0#,8*0#/.#&=D1WDD(#*#-*C.+8*#Q+,034.3+*#k#
?*+#".3*# /.# 0:,# +.?+.0.87,@A*#/3?4*"N73<,# ."#\*8/+.0#
k#.#*0# 43C+.W<,"Q307,0# 38-4.0.0#k#8,0#<*4:8,0#/*#Daily 
News#.#8,#el",+,#/*0#e*":80#k#,:".87,+,"#,#?+.00A*#
?.4,# +.C*-,@A*# /,# \.3# IQ.+/..8B# X# -*C.+8*# Q+37l83<*(#
entretanto, ainda receava que, sem um tratado anglo- 
WQ+,034.3+*#0,730),7V+3*#?,+,#0:Q0737:9W4,(#8A*#5,C.+3,#8,/,#
que impedisse os brasileiros de um dia voltarem aos seus 
C.45*0#5NQ37*0B

m!nM!\\(#\B#A abolição do comércio brasileiro de escravosB# 
m+,0943,G#`.8,/*#o./.+,4(#$%%$#K,/,?7,/*LB

As tensõ.0# /3?4*"N73<,0# .P?+.00,0# 8*# 7.P7*# 38/3<,"# *#
interesse britânico em
A # .07,Q.4.<.+#Y:+30/3@A*#<*8<343,/*+,B
B # <*"?,+7345,+#8.-V<3*0#",+973"*0B
C # )*".87,+#?*4973<,0#53-3.8307,0B
D # ",87.+#,#?+*3Q3@A*#<*".+<3,4B
E # ?+*"*C.+#*#8.-V<3*#),"343,+B

Questão 53
o,"*0*# ?*+# 0.+# *# .8<,87,/*+# /.# C3hC,0# /,# <3/,/.#

/.#e,Q,<.3+,0(#8,#f,+,9Q,(#]E#/.#`34,#E#:"#<*87,/*+#/.#
5307V+3,0# ?,+.<3/*# <*"# *# ?.+0*8,-."#e53<V(# /*#Auto da 
CompadecidaB#!4.#/.).8/.#C..".87.".87.#O:.#,#*+,@A*#
/,#,CV#0:07.87,C,#",30#,#<5:C,B#pq:,8/*#.+,#?.O:.8*#.#
<5*C3,# ?*+# ,O:3(# ,Y:/,C,#"385,# ,CV# <*4*<,8/*# *0# ?+,7*0#
."Q*+<,/*0#8*#7.++.3+*#?,+,#/3"38:3+#*#C.87*B#!4,#),T3,#300*#
.#+.T,C,#?,+,#,#<5:C,#/:+,+#",30r(#/3T#]E#/.#`34,B

RI\F^bX(#sB_#mItmX`I(#tB#eB#Artistas por um dia?   
u*A*#f.00*,G#!/37*+,#U83C.+037N+3,(#$%%JB

I*# /.07,<,+# .P?+.006.0# .# C3Ci8<3,0# ?*?:4,+.0# /*#
<*73/3,8*(# *# 7.P7*# "*Q343T,# *0# 0.-:387.0# ,0?.<7*0# /,#
diversidade regional:

A # I43,8@,0#,).73C,0#<*8.<7,/,0#,*#+37:,4#",7+3"*83,4B
B # f+N73<,0#"9073<,0#,00*<3,/,0#,*#?,7+3";83*#<:47:+,4B
C # v,83).07,@6.0#7.,7+,30#,7+.4,/,0#,*#3",-38N+3*#?*4973<*B
D # b,++,73C,0# )94"3<,0# +.4,<3*8,/,0# g0# 387."?E+3.0#

<43"N73<,0B
E # I+-:".87,@6.0# 437.+N+3,0# 387.+43-,/,0# g0# <,7N07+*).0#

,"Q3.87,30B

Questão 54
O uso de novas tecnologias envolve a assimilação 

/.# :",# <:47:+,# ."?+.0,+3,4# 8,# O:,4# 5,Y,# ,# 387.-+,@A*#
.87+.# ,0# ?+*?*07,0# /.# "*/.+83T,@A*# 7.<8*4V-3<,# .# ,#
+,<3*8,43T,@A*B#b."#0."?+.#*#:0*#/.#8*C,0#7.<8*4*-3,0#
é apenas um processo técnico na medida em que 
pressupõe uma nova orientação no controle do capital, 
8*#?+*<.00*#?+*/:73C*#.#8,#O:,43Z<,@A*#/,#"A*#/.#*Q+,B#
F*0#/3C.+0*0#.).37*0#O:.#/.+3C,+,"#/.00,#*+3.87,@A*(#,#
7.+<.3+3T,@A*(#,#?+.<,+3T,@A*#.#,#c.P3Q343T,@A*#,?,+.<."#
<*"# <*807l8<3,# <*"*# <,+,<7.+9073<,0# /*# ?,+,/3-",#
c.P9C.4(#."#0:Q0737:3@A*#,*#"*/.4*#7,d4*+307,W)*+/307,B

M!tSF^I(#sB#b*C,0#7.<8*4*-3,0#8*0#?+*<.00*0#/.#7+,Q,45*G#.).37*0#/,# 
+..07+:7:+,@A*#?+*/:73C,B#Scripta Nova(#8B#&2%(#,-*B#$%%1#K,/,?7,/*LB

O uso de novas tecnologias relacionado ao controle 
."?+.0,+3,4#E#<+373<,/*#8*#7.P7*#."#+,TA*#/,#

A # *?.+,<3*8,43T,@A*#/,#7,+.),#4,Q*+,4B
B # <,?,<37,@A*#/.#?+*Z003*8,30#43Q.+,30B
C # )+,-343T,@A*#/,0#+.4,@6.0#/.#7+,Q,45*B
D # 53.+,+O:3T,@A*#/*0#<,+-*0#.P.<:73C*0B
E # ,?43<,@A*#/*0#<*85.<3".87*0#/,#<3i8<3,B

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 54 
'L¿FLOPHQWH� SDVVD�VH� XPD� QRLWH� VHP� TXH�

DOJXP� VLWLDQWH� WHQKD� VHX� FHOHLUR� RX� VXD� SLOKD� GH�
FHUHDLV� GHVWUXtGRV� SHOR� IRJR�� 9iULRV� WUDEDOKDGRUHV�
não diretamente envolvidos nos ataques pareciam  
DSRLi�ORV��FRPR�VH�Yr�QHVWH�GHSRLPHQWR�DR�The Times: 
³GHL[D�TXHLPDU��SHQD�TXH�QmR�IRL�D�FDVD´��³SRGHPRV�QRV�
DTXHFHU� DJRUD´�� ³QyV� Vy� TXHUtDPRV� DOJXPDV� EDWDWDV�� 
Ki�XP�IRJR�yWLPR�SDUD�FR]LQKi�ODV´�

+2%6%$:0��(���58'e��*��Capitão Swing��5LR�GH�-DQHLUR��
)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

$� UHYROWD� GHVFULWD� QR� WH[WR�� RFRUULGD� QD� ,QJODWHUUD� QR�
VpFXOR� ;,;�� IRL� XPD� UHDomR� DR� VHJXLQWH� SURFHVVR�
socioespacial:

A 5HVWULomR�GD�SURSULHGDGH�SULYDGD�
B ([SURSULDomR�GDV�WHUUDV�FRPXQDLV�
C ,PSRVLomR�GD�HVWDWL]DomR�IXQGLiULD�
D 5HGXomR�GD�SURGXomR�PRQRFXOWRUD�
E 3URLELomR�GDV�DWLYLGDGHV�DUWHVDQDLV�

Questão 55 
(QWUH� RV� FRPEDWHQWHV� HVWDYD� D� PDLV� IDPRVD�

KHURtQD� GD� ,QGHSHQGrQFLD�� 1DVFLGD� HP� )HLUD� GH�
6DQWDQD�� ¿OKD� GH� ODYUDGRUHV� SREUHV�� 0DULD� 4XLWpULD�
GH� -HVXV� WLQKD� WULQWD� DQRV� TXDQGR� D� %DKLD� FRPHoRX�
D� SHJDU� HP� DUPDV� FRQWUD� RV� SRUWXJXHVHV��$SHVDU� GD�
SURLELomR� GH� PXOKHUHV� QRV� EDWDOK}HV� GH� YROXQWiULRV�� 
GHFLGLX� VH� DOLVWDU� jV� HVFRQGLGDV�� &RUWRX� RV� FDEHORV��
DPDUURX�RV�VHLRV��YHVWLX�VH�GH�KRPHP�H�LQFRUSRURX�VH�
jV�¿OHLUDV�EUDVLOHLUDV�FRP�R�QRPH�GH�6ROGDGR�0HGHLURV�

*20(6��/� 1822��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

1R� SURFHVVR� GH� ,QGHSHQGrQFLD� GR� %UDVLO�� R� FDVR�
PHQFLRQDGR�p�HPEOHPiWLFR�SRUTXH�HYLGHQFLD�D

A ULJLGH]�KLHUiUTXLFD�GD�HVWUXWXUD�VRFLDO�
B LQVHUomR�IHPLQLQD�QRV�RItFLRV�PLOLWDUHV�
C DGHVmR�S~EOLFD�GRV�LPLJUDQWHV�SRUWXJXHVHV�
D ÀH[LELOLGDGH�DGPLQLVWUDWLYD�GR�JRYHUQR�LPSHULDO�
E receptividade metropolitana aos ideais 

HPDQFLSDWyULRV�

Questão 56 

$� UHHVWUXWXUDomR� JOREDO� GD� LQG~VWULD�� FRQGLFLRQDGD�
pelas estratégias de gestão global da cadeia de valor 
GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
SODQWDV� LQGXVWULDLV� LQWHLUDV��H� UHGLUHFLRQRX�RV�ÀX[RV�GH�
SURGXomR�H�GH� LQYHVWLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GRV�SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�QR�SURGXWR�
JOREDO�GHX�VH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�DVVLPpWULFD�TXDQGR�VH�
FRPSDUD�R�GLQDPLVPR�GRV�SDtVHV�GR�OHVWH�DVLiWLFR�FRP�
R� GRV� GHPDLV� SDtVHV�� VREUHWXGR�RV� ODWLQR�DPHULFDQRV��
QR�SHUtRGR�����������

6$57,��)���+,5$78.$��&��Indústria mundial: mudanças e 
WHQGrQFLDV�UHFHQWHV��&DPSLQDV��8QLFDPS��Q�������GH]�������

$� GLQkPLFD� GH� WUDQVIRUPDomR� GD� JHRJUD¿D� GDV 
LQG~VWULDV� GHVFULWD� H[S}H� D� FRPSOHPHQWDULGDGH� HQWUH�
dispersão espacial e
A DXWRQRPLD�WHFQROyJLFD�
B FULVHV�GH�DEDVWHFLPHQWR�
C GHVFHQWUDOL]DomR�SROtWLFD�
D FRQFHQWUDomR�HFRQ{PLFD�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�OXFURV�

Questão 57 
Regiões áridas e semiáridas do mundo

30° N
Trópico 
de Câncer

0° Equador

Trópico 
de Capricórnio

30° S
SEMIÁRIDA
ÁRIDA (DESERTO)

6$/*$'2�/$%285,$/��0��/��História ecológica da Terra�� 
6mR�3DXOR��(GJDUG�%OXFKHU��������DGDSWDGR��

1R�+HPLVIpULR�6XO��D�VHTXrQFLD�ODWLWXGLQDO�GRV�GHVHUWRV�
UHSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�VRIUH�XPD�LQWHUUXSomR�QR�%UDVLO�
GHYLGR�j�VHJXLQWH�UD]mR�
A ([LVWrQFLD�GH�VXSHUItFLHV�GH�LQWHQVD�UHÀHWLYLGDGH�
B 3UHSRQGHUkQFLD�GH�DOWDV�SUHVV}HV�DWPRVIpULFDV�
C ,QÀXrQFLD�GH�XPLGDGH�GDV�iUHDV�ÀRUHVWDLV�
D 3UHGRPtQLR�GH�FRUUHQWHV�PDULQKDV�IULDV�
E $XVrQFLD�GH�PDVVDV�GH�DU�FRQWLQHQWDLV�

Questão 58 
'H� IDWR�� QmR� p� SRUTXH� R� KRPHP� SRGH� XVDU� D�

vontade livre para pecar que se deve supor que Deus 
D� FRQFHGHX� SDUD� LVVR�� +i�� SRUWDQWR�� XPD� UD]mR� SHOD�
TXDO�'HXV�GHX�DR�KRPHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��SRLV�VHP�
HOD� QmR� SRGHULD� YLYHU� H� DJLU� FRUUHWDPHQWH�� 3RGH�VH�
FRPSUHHQGHU��HQWmR��TXH�HOD� IRL�FRQFHGLGD�DR�KRPHP�
SDUD� HVVH� ¿P�� FRQVLGHUDQGR�VH� TXH� VH� XP� KRPHP� D�
XVD�SDUD�SHFDU��UHFDLUmR�VREUH�HOH�DV�SXQLo}HV�GLYLQDV��
2UD�� LVVR� VHULD� LQMXVWR� VH� D� YRQWDGH� OLYUH� WLYHVVH� VLGR�
GDGD� DR� KRPHP� QmR� DSHQDV� SDUD� DJLU� FRUUHWDPHQWH��
PDV�WDPEpP�SDUD�SHFDU��1D�YHUGDGH��SRU�TXH�GHYHULD�
VHU�SXQLGR�DTXHOH�TXH�XVDVVH�VXD�YRQWDGH�SDUD�R�¿P�
SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

de ética��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

1HVVH� WH[WR�� R� ¿OyVRIR� FULVWmR� $JRVWLQKR� GH� +LSRQD�
VXVWHQWD�TXH�D�SXQLomR�GLYLQD�WHP�FRPR�IXQGDPHQWR�R�D�

A GHVYLR�GD�SRVWXUD�FHOLEDWiULD�
B LQVX¿FLrQFLD�GD�DXWRQRPLD�PRUDO�
C DIDVWDPHQWR�GDV�Do}HV�GH�GHVDSHJR�
D GLVWDQFLDPHQWR�GDV�SUiWLFDV�GH�VDFULItFLR�
E YLRODomR�GRV�SUHFHLWRV�GR�9HOKR�7HVWDPHQWR�

*SA0175AZ23*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 82 

7UDWDYD�VH� DJRUD� GH� FRQVWUXLU� XP� ULWPR� QRYR��
3DUD� WDQWR�� HUD� QHFHVViULR� FRQYRFDU� WRGDV� DV� IRUoDV�
YLYDV� GD� 1DomR�� WRGRV� RV� KRPHQV� TXH�� FRP� YRQWDGH�
GH� WUDEDOKDU� H� FRQ¿DQoD� QR� IXWXUR�� SXGHVVHP� HUJXHU� 
QXP� WHPSR� QRYR�� XP� QRYR� 7HPSR�� (�� j� JUDQGH�
convocação que conclamava o povo para a gigantesca 
WDUHID�� FRPHoDUDP� D� FKHJDU� GH� WRGRV� RV� FDQWRV� GD�
LPHQVD� SiWULD� RV� WUDEDOKDGRUHV�� RV� KRPHQV� VLPSOHV�
e quietos, com pés de raiz, rostos de couro e mãos 
GH� SHGUD�� H� QR� FDOFDQKR�� HP� FDUUR� GH� ERL�� HP� ORPER 
GH� EXUUR�� HP� SDXV�GH�DUDUD�� SRU� WRGDV� DV� IRUPDV 
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� HP� VXD� PXGH]� FKHLD� GH�
HVSHUDQoD��PXLWDV�YH]HV�GHL[DQGR�SDUD� WUiV�PXOKHUHV�
H�¿OKRV�D�DJXDUGDU�VXDV�SURPHVVDV�GH�PHOKRUHV�GLDV��
IRUDP� FKHJDQGR� GH� WDQWRV� SRYRDGRV�� WDQWDV� FLGDGHV�
FXMRV� QRPHV� SDUHFLDP� FDQWDU� VDXGDGHV� DRV� VHXV�
RXYLGRV�� GHQWUR� GRV� DQWLJRV� ULWPRV� GD� LPHQVD� SiWULD����
7HUUD�GH�VRO��7HUUD�GH�OX]����%UDVLO��%UDVLO��%UDVtOLD�
025$(6��9���-2%,0��$��&��Brasília, sinfonia da alvorada��,,,�²�$�FKHJDGD�

GRV�FDQGDQJRV��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLQLFLXVGHPRUDHV�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� D� QDUUDWLYD� SURGX]LGD� VREUH� D� FRQVWUXomR�
GH� %UDVtOLD� DUWLFXOD� RV� HOHPHQWRV� SROtWLFRV� H� 
socioeconômicos indicados, respectivamente, em:

A $SHOR�VLPEyOLFR�H�PLJUDomR�LQWHU�UHJLRQDO�
B 2UJDQL]DomR�VLQGLFDO�H�H[SDQVmR�GR�FDSLWDO�
C 6HJXUDQoD�WHUULWRULDO�H�HVWDELOLGDGH�¿QDQFHLUD�
D &RQVHQVR�SDUWLGiULR�H�PRGHUQL]DomR�URGRYLiULD�
E 3HUVSHFWLYD�GHPRFUiWLFD�H�H¿FiFLD�GRV�WUDQVSRUWHV�

Questão 83 
Saudado por centenas de militantes de movimentos 

VRFLDLV� GH� TXDUHQWD� SDtVHV�� R� SDSD� )UDQFLVFR�
HQFHUURX�QR�GLD������������R����(QFRQWUR�0XQGLDO�GRV� 
0RYLPHQWRV� 3RSXODUHV�� HP� 6DQWD� &UX]� GH� /D� 6LHUUD�� 
QD�%ROtYLD��6HJXQGR�HOH��D�³JOREDOL]DomR�GD�HVSHUDQoD��
que nasce dos povos e cresce entre os pobres,  
GHYH� VXEVWLWXLU� HVWD� JOREDOL]DomR� GD� H[FOXVmR� H� 
GD�LQGLIHUHQoD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FDUWDPDLRU�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR� Ki� XPD� FUtWLFD� DR� VHJXLQWH� DVSHFWR� GR� 
mundo globalizado:

A /LEHUGDGH�SROtWLFD�
B 0RELOLGDGH�KXPDQD�
C &RQHFWLYLGDGH�FXOWXUDO�
D 'LVSDULGDGH�HFRQ{PLFD�
E &RPSOHPHQWDULGDGH�FRPHUFLDO�

Questão 84 

$� 'HFODUDomR� 8QLYHUVDO� GRV� 'LUHLWRV� +XPDQRV��
adotada e proclamada pela Assembleia Geral da ONU 
QD� 5HVROXomR� ����$�� GH� ��� GH� GH]HPEUR� GH� ������
IRL� XP� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� GH� JUDQGH� UHOHYkQFLD��
$R� D¿UPDU�� SHOD� SULPHLUD� YH]� HP� HVFDOD� SODQHWiULD�� R�
SDSHO� GRV� GLUHLWRV� KXPDQRV� QD� FRQYLYrQFLD� FROHWLYD� 
pode ser considerada um evento inaugural de uma nova 
FRQFHSomR�GH�YLGD�LQWHUQDFLRQDO�
/$)(5��&��'HFODUDomR�8QLYHUVDO�GRV�'LUHLWRV�+XPDQRV�������� 
,Q��0$*12/,��'���2UJ����História da paz��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

$� GHFODUDomR� FLWDGD� QR� WH[WR� LQWURGX]LX� XPD� QRYD�
concepção nas relações internacionais ao possibilitar a

A VXSHUDomR�GD�VREHUDQLD�HVWDWDO�
B GHIHVD�GRV�JUXSRV�YXOQHUiYHLV�
C UHGXomR�GD�WUXFXOrQFLD�EHOLFLVWD�
D LPSXQLGDGH�GRV�DWRV�FULPLQRVRV�
E LQLELomR�GRV�FKRTXHV�FLYLOL]DFLRQDLV�

Questão 85 

³1RVVD�FXOWXUD�QmR�FDEH�QRV�VHXV�PXVHXV´�

72/(17,12��$��%��3DWULP{QLR�FXOWXUDO�H�GLVFXUVRV�PXVHROyJLFRV��
Midas��Q����������

3URGX]LGD� QR� &KLOH�� QR� ¿QDO� GD� GpFDGD� GH� ����� 
D� LPDJHP� H[SUHVVD� XP� FRQÀLWR� HQWUH� FXOWXUDV� H� VXD�
presença em museus decorrente da

A YDORUL]DomR�GR�PHUFDGR�GDV�REUDV�GH�DUWH�
B GH¿QLomR�GRV�FULWpULRV�GH�FULDomR�GH�DFHUYRV�
C DPSOLDomR�GD�UHGH�GH�LQVWLWXLo}HV�GH�PHPyULD�
D EXURFUDWL]DomR�GR�DFHVVR�GRV�HVSDoRV�H[SRVLWLYRV�
E IUDJPHQWDomR� GRV� WHUULWyULRV� GDV� FRPXQLGDGHV�

UHSUHVHQWDGDV�

*SA0175AZ30*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 50 

$�KRVSLWDOLGDGH�SXUD�FRQVLVWH�HP�DFROKHU�DTXHOH�TXH�
FKHJD�DQWHV�GH�OKH�LPSRU�FRQGLo}HV��DQWHV�GH�VDEHU�H�
LQGDJDU�R�TXH�TXHU�TXH�VHMD��DLQGD�TXH�VHMD�XP�QRPH�RX�
XP�³GRFXPHQWR´�GH�LGHQWLGDGH��0DV�HOD�WDPEpP�VXS}H�
TXH� VH� GLULMD� D� HOH�� GH� PDQHLUD� VLQJXODU�� FKDPDQGR�R�
SRUWDQWR� H� UHFRQKHFHQGR�OKH� XP� QRPH� SUySULR��
³&RPR� YRFr� VH� FKDPD"´�$� KRVSLWDOLGDGH� FRQVLVWH� HP�
ID]HU� WXGR� SDUD� VH� GLULJLU� DR� RXWUR�� HP� OKH� FRQFHGHU��
até mesmo perguntar seu nome, evitando que essa 
pergunta se torne uma “condição”, um inquérito policial,  
XP� ¿FKDPHQWR� RX� XP� VLPSOHV� FRQWUROH� GDV� IURQWHLUDV�� 
8PD�DUWH�H�XPD�SRpWLFD��PDV�WDPEpP�WRGD�XPD�SROtWLFD�
GHSHQGHP�GLVVR��WRGD�XPD�pWLFD�VH�GHFLGH�Dt�

'(55,'$��-��Papel-máquina��6mR�3DXOR�� 
(VWDomR�/LEHUGDGH��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGR� DR� FRQWH[WR� PLJUDWyULR� FRQWHPSRUkQHR� 
R�FRQFHLWR�GH�KRVSLWDOLGDGH�SURSRVWR�SHOR�DXWRU�LPS}H�D�
necessidade de

A DQXODomR�GD�GLIHUHQoD�
B FULVWDOL]DomR�GD�ELRJUD¿D�
C LQFRUSRUDomR�GD�DOWHULGDGH�
D VXSUHVVmR�GD�FRPXQLFDomR�
E YHUL¿FDomR�GD�SURYHQLrQFLD�

Questão 51 

(P�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO��'LUHLWR�p�D�WpFQLFD�
GD� FRH[LVWrQFLD� KXPDQD�� LVWR� p�� D� WpFQLFD� YROWDGD� D� 
WRUQDU� SRVVtYHO� D� FRH[LVWrQFLD� GRV� KRPHQV�� &RPR�
WpFQLFD��R�'LUHLWR�VH�FRQFUHWL]D�HP�XP�FRQMXQWR�GH�UHJUDV�
�TXH�� QHVVH� FDVR�� VmR� OHLV� RX� QRUPDV��� H� WDLV� UHJUDV�
WrP�SRU�REMHWR�R� FRPSRUWDPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR�� LVWR�p�� 
R�FRPSRUWDPHQWR�UHFtSURFR�GRV�KRPHQV�HQWUH�VL�

$%%$*1$12��1��'LFLRQiULR�GH�)LORVR¿D�� 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO�GR�'LUHLWR��FRQIRUPH�IRL�
GHVWDFDGR��UHIHUH�VH�j

A DSOLFDomR�GH�FyGLJRV�OHJDLV�
B UHJXODomR�GR�FRQYtYLR�VRFLDO�
C OHJLWLPDomR�GH�GHFLV}HV�SROtWLFDV�
D PHGLDomR�GH�FRQÀLWRV�HFRQ{PLFRV�
E UHSUHVHQWDomR�GD�DXWRULGDGH�FRQVWLWXtGD�

Questão 52 

O processamento da mandioca era uma atividade 
Mi�UHDOL]DGD�SHORV�QDWLYRV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO�DQWHV�GD�
FKHJDGD�GH�SRUWXJXHVHV�H�DIULFDQRV��(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�
do processo de colonização portuguesa, a produção 
GH� IDULQKD� IRL� DSHUIHLoRDGD� H� DPSOLDGD�� WRUQDQGR�VH� 
OXJDU�FRPXP�HP�WRGR�R�WHUULWyULR�GD�FRO{QLD�SRUWXJXHVD�
QD�$PpULFD��&RP�D�FRQVROLGDomR�GR�FRPpUFLR�DWOkQWLFR�
HP�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQH[}HV��D� IDULQKD�DWUDYHVVRX�RV�
PDUHV�H�FKHJRX�DRV�PHUFDGRV�DIULFDQRV�

%(=(55$��1��5��(VFUDYLGmR��IDULQKD�H�WUi¿FR�DWOkQWLFR:  
XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H� 

%HQJXHOD��������������'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EQ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� IRUPDomR� GR� HVSDoR� DWOkQWLFR� 
HVVH�SURGXWR�H[HPSOL¿FD�KLVWRULFDPHQWH�D

A GLIXVmR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�
B GLVVHPLQDomR�GH�ULWXDLV�IHVWLYRV�
C DPSOLDomR�GRV�VDEHUHV�DXWyFWRQHV�
D DSURSULDomR�GH�FRVWXPHV�JXHUUHLURV�
E GLYHUVL¿FDomR�GH�RIHUHQGDV�UHOLJLRVDV�

Questão 53 

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma  
do Conselho de Segurança

2V�UHSUHVHQWDQWHV�GR�*���%UDVLO��$OHPDQKD��ËQGLD�H�
-DSmR��UHLWHUDUDP��HP�VHWHPEUR�GH�������D�GHIHVD�SHOD�
DPSOLDomR�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�GD�2UJDQL]DomR�
GDV� 1Do}HV� 8QLGDV� �218�� GXUDQWH� UHXQLmR� HP� 
1RYD�<RUN� �(VWDGRV�8QLGRV���(P�GHFODUDomR�FRQMXQWD�� 
GH� GH]� LWHQV�� RV� FKDQFHOHUHV� GHVWDFDUDP� TXH� R�
yUJmR�� QR� IRUPDWR� HP� TXH� HVWi�� FRP� DSHQDV� FLQFR�
PHPEURV� SHUPDQHQWHV� H� GH]� URWDWLYRV�� QmR� UHÀHWH�
R� VpFXOR����� ³$� UHIRUPD�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�p�
HVVHQFLDO� SDUD� HQIUHQWDU� RV� GHVD¿RV� FRPSOH[RV� GH�
KRMH��&RPR�DVSLUDQWHV�D�QRYRV�PHPEURV�SHUPDQHQWHV�
GH� XP� FRQVHOKR� UHIRUPDGR�� RV� PLQLVWURV� UHLWHUDUDP�
VHX� FRPSURPLVVR� GH� WUDEDOKDU� SDUD� IRUWDOHFHU� R� 
IXQFLRQDPHQWR�GD�218�H�GD�RUGHP�PXOWLODWHUDO� JOREDO��
EHP� FRPR� VHX� DSRLR� jV� UHVSHFWLYDV� FDQGLGDWXUDV´��
D¿UPD�D�GHFODUDomR�FRQMXQWD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2V� SDtVHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR� MXVWL¿FDP� VXD�
SUHWHQVmR�FRP�EDVH�QD�VHJXLQWH�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�

A ([WHQVLYLGDGH�GH�iUHD�WHUULWRULDO�
B 3URWDJRQLVPR�HP�HVFDOD�UHJLRQDO�
C ,QYHVWLPHQWR�HP�WHFQRORJLD�PLOLWDU�
D 'HVHQYROYLPHQWR�GH�HQHUJLD�QXFOHDU�
E 'LVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�PLQHUDLV�

*SA0175AZ22*

Questão 62 (66 do Enem 2021) Questão 64 (82 do Enem 2019)

Questão 65 (70 do Enem 2024)

Questão 63 (58 do Enem 2022)
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.

*010175AZ29*
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.
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QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.
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2QUESTÃO 50 
1D� FRQVWUXomR� GD� IHUURYLD� 0DGHLUD�0DPRUp�� R�

TXH� GL]HU� GRV� GRHQWHV�� HWHUQRV� PRULEXQGRV� D� YDJDU�
HQWUH�GHOtULRV� IHEULV��GRVHV�GH�TXLQLQR�H�FRUUHGRUHV�GD�
PRUWH"�2�+RVSLWDO�GD�&DQGHOiULD�HUD�VDQWXiULR�H�W~PXOR��
PRQXPHQWR� DR� SURJUHVVR� FLHQWt¿FR� H� SUHkPEXOR� GD�
HVFXULGmR��)RL�DOL��FRP�VXDV�LQVWDODo}HV�PRGHUQtVVLPDV��
que médicos e sanitaristas dirigiram seu combate 
DRV� PDOHV� WURSLFDLV�� $V� PDLRUHV� YtWLPDV�� FRQWXGR��
SHUPDQHFHULDP�QD�VRPEUD�j�PDUJHP�GR�SDOFR��FREDLDV�
sem consolo, credores sem nome de uma sociedade que 
QmR�OKHV�FRQFHGHUD�WHPSR�DOJXP�SDUD�VHU�GHFLIUDGD��

)227�+$5'0$1��)��Trem fantasma��PRGHUQLGDGH�QD�VHOYD� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��Ki�XPD�FUtWLFD�DR�PRGR�GH�RFXSDomR�GR�HVSDoR�
DPD]{QLFR�SDXWDGD�QD�

A GLVFUHSkQFLD�HQWUH�HQJHQKDULD�DPELHQWDO�H�HTXLOtEULR�
GD�IDXQD�

B LQFRHUrQFLD� HQWUH�PDTXLQDULD� HVWUDQJHLUD� H� FRQWUROH�
GD�ÀRUHVWD�

C incompatibilidade entre investimento estatal e 
SURWHomR�DRV�QDWLYRV�

D FRPSHWLomR� HQWUH� IDUPDFRORJLD� LQWHUQDFLRQDO� H�
SURGXWRV�GD�¿WRWHUDSLD�

E contradição entre desenvolvimento nacional e 
UHVSHLWR�DRV�WUDEDOKDGRUHV�

QUESTÃO 51 
Uma nova economia surgiu em escala global no 

~OWLPR�TXDUWHO�GR�VpFXOR�;;��&KDPR�D�GH�LQIRUPDFLRQDO��
JOREDO� H� HP� UHGH� SDUD� LGHQWL¿FDU� VXDV� FDUDFWHUtVWLFDV�
IXQGDPHQWDLV�H�GLIHUHQFLDGDV�H�HQIDWL]DU�VXD�LQWHUOLJDomR��
e� LQIRUPDFLRQDO� SRUTXH� GHSHQGH� EDVLFDPHQWH� GH� VXD�
FDSDFLGDGH� GH� JHUDU�� SURFHVVDU� H� DSOLFDU� GH� IRUPD�
H¿FLHQWH� D� LQIRUPDomR� EDVHDGD� HP� FRQKHFLPHQWRV�� e�
JOREDO� SRUTXH� VHXV� FRPSRQHQWHV� HVWmR� RUJDQL]DGRV�
em escala global, diretamente ou mediante uma rede 
GH�FRQH[}HV�HQWUH�DJHQWHV�HFRQ{PLFRV��e�UHGH�SRUTXH�
p� IHLWD� HP� XPD� UHGH� JOREDO� GH� LQWHUDomR� HQWUH� UHGHV�
HPSUHVDULDLV�

&$67(//6��0� A sociedade em rede — a era da informação: economia, 
VRFLHGDGH�H�FXOWXUD��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

4XDO� PXGDQoD� HVWUXWXUDO� p� UHVXOWDGR� GD� IRUPD� GH�
RUJDQL]DomR�HFRQ{PLFD�GHVFULWD�QR�WH[WR"

A )DEULFDomR�HP�VpULH�
B $PSOLDomR�GH�HVWRTXHV�
C )UDJLOL]DomR�GRV�FDUWpLV��
D 3DGURQL]DomR�GH�PHUFDGRULDV�
E 'HVWHUULWRULDOL]DomR�GD�SURGXomR�

QUESTÃO 52 
2OKDU�R�%UDVLO�H�QmR�YHU�R�VHUWmR
e�FRPR�QHJDU�R�TXHLMR�FRP�D�IDFD�QD�PmR
Esse gigante em movimento
0RYLGR�D�WLMROR�H�FLPHQWR
3UHFLVD�GH�DUUR]�FRP�IHLMmR
4XH�WHQKD�FRPLGD�QD�PHVD
4XH�DJUDGHoD�VHPSUH�D�JUDQGH]D
De cada pedaço de pão
Agradeça a Clemente
Que leva a semente
Em seu embornal
=H]p�H�R�SHQRVR�EDOp
De pisar no cacau
0DULD�TXH�DPDQKHFH�R�GLD
/i�QR�PLOKDUDO

9$1'(5�/((��'R�%UDVLO��,Q��Pensei que fosse o céu��DR�YLYR� 
5LR�GH�-DQHLUR��,QGLH�5HFRUGV��������IUDJPHQWR��

$�OHWUD�GD�FDQomR�YDORUL]D�XPD�GLPHQVmR�GR�HVSDoR�UXUDO�
brasileiro em sua relação com a cidade ao ressaltar sua 
IXQomR�GH

A IRUQHFHU�D�PmR�GH�REUD�TXDOL¿FDGD�
B LQFRUSRUDU�D�LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C SUHVHUYDU�D�GLYHUVLGDGH�ELROyJLFD�
D SURPRYHU�D�SURGXomR�DOLPHQWDU�
E JDUDQWLU�D�PRUDGLD�EiVLFD�

QUESTÃO 53 
2� Q~PHUR� FDGD� YH]� PDLRU� GH� PXOKHUHV� OHWUDGDV�

e interessadas pela literatura e pelas novelas, muitas 
GLYXOJDGDV�HP�FDStWXORV��VHo}HV��FODVVL¿FDGDV�FRPXPHQWH�
FRPR� IROKHWLP�� DOoRX� D� XP� JrQHUR� GH� ¿FomR� FRUUHQWH� Mi�
HP� ������ ID]HQGR� SDUWH� GR� ÀRUHVFLPHQWR� GD� OLWHUDWXUD�
QDFLRQDO�EUDVLOHLUD�� LQVWLJDQGR�D� IRUPDomR�H�D�DPSOLDomR�
GH� XP� S~EOLFR� OHLWRU� IHPLQLQR�� iYLGR� SRU� QRYLGDGHV��
SHOR� DSHOR� GRV� IROKHWLQV� H� ³QDUUDWLYDV� PRGHUQDV´� TXH�
HQFHQDYDP�³RV�GUDPDV�H�RV�FRQÀLWRV�GH�XPD�PXOKHU�HP�
SURFHVVR�GH�WUDQVIRUPDomR�SDWULDUFDO�H�SURYLQFLDQD�TXH��
SURJUHVVLYDPHQWH��FRPHoDYD�D�VH�DEULU�SDUD�PRGHUQL]DU�
VHXV� FRVWXPHV´�� 1R� 6HJXQGR� 5HLQDGR�� DV� PXOKHUHV�
IRUDP� VH� WRUQDQGR� S~EOLFR� GHWHUPLQDQWH� QD� FRQVWUXomR�
GD� OLWHUDWXUD� H� GD� LPSUHQVD� QDFLRQDO�� (� QmR� DSHQDV�
S~EOLFR��SRUTXDQWR�FUHVFHUi�R�Q~PHUR�GH�HVFULWRUDV�TXH�
FRODERUDP�SDUD�LVVR�H�HPHUJLUi�XPD�LPSUHQVD�IHPLQLQD��
HGLWDGD��HVFULWD�H�GLULJLGD�SRU�H�SDUD�PXOKHUHV�

$%5$17(6��$��'R�iOEXP�GH�IDPtOLD�j�YLWULQH�LPSUHVVD��WUDMHWRV�GH�UHWUDWRV��3%���������
Revista Temas em Educação��Q������������DGDSWDGR��

O registro das atividades descritas associa a inserção 
GD� ¿JXUD� IHPLQLQD� QRV� HVSDoRV� GH� OHLWXUD� H� HVFULWD� GR�
6HJXQGR�5HLQDGR�DR�j�

A VXUJLPHQWR�GH�QRYDV�SUiWLFDV�FXOWXUDLV�
B FRQWHVWDomR�GH�DQWLJRV�KiELWRV�PDVFXOLQRV�
C YDORUL]DomR�GH�UHFHQWHV�SXEOLFDo}HV�MXYHQLV�
D FLUFXODomR�GH�YDULDGRV�PDQXDLV�SHGDJyJLFRV�
E DSDUHFLPHQWR�GH�GLYHUVDV�HGLWRUDV�FRPHUFLDLV�

*010175AZ22*

�� CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação
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2QUESTÃO 66 
TEXTO I

$�SULPHLUD�JUDQGH�OHL�HGXFDFLRQDO�GR�%UDVLO��GH�������
determinava que, nas “escolas de primeiras letras” do 
,PSpULR�� PHQLQRV� H� PHQLQDV� HVWXGDVVHP� VHSDUDGRV� H�
WLYHVVHP� FXUUtFXORV� GLIHUHQWHV�� 1R� 6HQDGR�� R� 9LVFRQGH�
GH�&D\UX� IRL� XP�GRV� GHIHQVRUHV� GH� TXH� R� FXUUtFXOR� GH�
PDWHPiWLFD� GDV� JDURWDV� IRVVH� R�PDLV� HQ[XWR� SRVVtYHO��
1DV� SDODYUDV� GHOH�� R� ³EHOR� VH[R´� QmR� WLQKD� FDSDFLGDGH�
LQWHOHFWXDO�SDUD� LU�PXLWR� ORQJH��²�6REUH�DV�FRQWDV��VmR�
EDVWDQWHV�>SDUD�DV�PHQLQDV@�DV�TXDWUR�HVSpFLHV��TXH�QmR�
HVWmR�IRUD�GR�VHX�DOFDQFH�H�OKHV�SRGHP�VHU�GH�FRQVWDQWH�
XVR�QD�YLGD�

TEXTO II
1R� 6HQDGR�� R� ~QLFR� D� GHIHQGHU� SXEOLFDPHQWH� TXH�

DV� PHQLQDV� WLYHVVHP�� HP� PDWHPiWLFD�� XP� FXUUtFXOR�
LGrQWLFR�DR�GRV�PHQLQRV�IRL�R�0DUTXrV�GH�6DQWR�$PDUR�
�5-���(OH�DUJXPHQWRX��²�1mR�PH�SDUHFH�FRQIRUPH��jV�
OX]HV�GR� WHPSR�HP�TXH�YLYHPRV��GHL[DUPRV�GH� IDFLOLWDU�
jV� EUDVLOHLUDV� D� DTXLVLomR� GHVVHV� FRQKHFLPHQWRV�
>PDLV� DSURIXQGDGRV� GH� PDWHPiWLFD@�� $� RSRVLomR� TXH�
VH� PDQLIHVWD� QmR� SRGH� QDVFHU� VHQmR� GR� DUUDLJDGR� H�
péssimo costume em que estavam os antigos, os quais 
QHP�TXHULDP�TXH�VXDV�¿OKDV�DSUHQGHVVHP�D�OHU�

:(67,1��5��Senado Notícias��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU� 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2V� GLVFXUVRV� H[SUHVVDP� SRQWRV� GH� YLVWD� GLYHUJHQWHV�
respectivamente pela oposição entre 
A OLEHUGDGH�GH�JrQHUR�H�FRQWUROH�VRFLDO�
B HTXLGDGH�GH�HVFROKD�H�LPSRVLomR�FXOWXUDO�
C GRPLQDomR�GH�FRUSRV�H�LJXDOGDGH�KXPDQD�
D JHUDomR�GH�RSRUWXQLGDGH�H�UHVWULomR�SUR¿VVLRQDO�
E H[FOXVmR�GH�FRPSHWrQFLDV�H�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

QUESTÃO 67 

$SyV� VHWH� DQRV� GD� RFXSDomR� GH� XP� WHUUHQR�
abandonado em Santo André, no ABC paulista, os 
FRQGRPtQLRV� 1RYR� 3LQKHLULQKR� H� 6DQWRV� 'LDV� IRUDP�
inaugurados, com a presença de representantes dos 
JRYHUQRV� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO�� $� RFXSDomR�
FRPHoRX� HP������ H�� GHVGH� HQWmR�� R�PRYLPHQWR� YLQKD�
UHLYLQGLFDQGR� R� GLUHLWR� GH� XVXIUXLU� GR� HVSDoR� SDUD� D�
FRQVWUXomR� GH� FDVDV�� $� &DUWD� 0DJQD�� HP� VHX� DUW�� ����
JDUDQWH�D�WRGRV�RV�EUDVLOHLURV�R�GLUHLWR�j�PRUDGLD�

3877,��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR���

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�HVWUDWpJLD�XVDGD�SHOR�PRYLPHQWR�
social para

A IUDJLOL]DU�R�SRGHU�S~EOLFR�
B IRPHQWDU�D�HFRQRPLD�VROLGiULD�
C FRQWURODU�D�SURSULHGDGH�HVWDWDO�
D JDUDQWLU�R�SUHFHLWR�FRQVWLWXFLRQDO�
E LQFHQWLYDU�D�HVSHFXODomR�LPRELOLiULD�

QUESTÃO 68 

TEXTO I
$�0DULQKD�LGHQWL¿FD��QD�YR]�GH�7KRPDV�%DUQHWW��XPD�

ampla região potencialmente insubmissa ou simplesmente 
LUUHGXWtYHO�jV�QRUPDV�JHUDLV�GH�IXQFLRQDPHQWR�SURPRYLGDV�
SHORV� (VWDGRV� 8QLGRV� H� VDQFLRQDGDV� SHOR� )XQGR�
0RQHWiULR� ,QWHUQDFLRQDO�� SHOD� 2UJDQL]DomR� 0XQGLDO� GR�
&RPpUFLR�H�SHOR�%DQFR�0XQGLDO��(�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�
SRU�VXD�FRQVFLrQFLD�UHEHOGH��PDV�VLP��HP�PXLWRV�FDVRV��
SHOD�LQVXEVWDQFLDOLGDGH�GH�VXDV�LQVWLWXLo}HV�HVWDWDLV�
TEXTO II

A “brecha” crítica do “Novo Mapa do Pentágono”

Petróleo e gásAlta densidade e
variedade germoplásmica

&(&(f$��$��(� Hegemonias e emancipações no século XXI��%XHQRV�$LUHV��&ODFVR�������

$V�SUHRFXSDo}HV�GR�JRYHUQR�HVWDGXQLGHQVH�H[SUHVVDV�
QR�WH[WR�H�QR�PDSD�HYLGHQFLDP�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD
A FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV�
B SURPRomR�GH�LQGHSHQGrQFLD�¿QDQFHLUD�
C LQFUHPHQWR�GH�LQWHUFkPELRV�FXOWXUDLV�
D DPSOLDomR�GH�LQÀXrQFLD�HFRQ{PLFD�
E SUHVHUYDomR�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�

QUESTÃO 69 
Colegas, na mente e no coração do povo, a Crimeia 

VHPSUH�IRL�XPD�SRUomR�LQVHSDUiYHO�GD�5~VVLD��(VVD�¿UPH�
FRQYLFomR�VH�EDVHLD�QD�YHUGDGH�H�QD�MXVWLoD�H�IRL�SDVVDGD�
de geração em geração, ao longo do tempo, sob quaisquer 
FLUFXQVWkQFLDV�� DSHVDU� GH� WRGDV� DV� GUiVWLFDV� PXGDQoDV�
TXH�QRVVR�SDtV�DWUDYHVVRX�GXUDQWH�WRGR�R�VpFXOR�;;�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������

&RQVLGHUDQGR�D�GLQkPLFD�JHRSROtWLFD�VXEMDFHQWH�DR�WH[WR��
D� MXVWL¿FDWLYD� XWLOL]DGD� SRU�9ODGLPLU�3XWLQ�� HP������� SDUD�
DQH[DomR�GHVVD�SHQtQVXOD�DSHOD�SDUD�R�DUJXPHQWR�GH�TXH
A as populações com idioma comum devem estar 

VXEPHWLGDV�j�PHVPD�DXWRULGDGH�HVWDWDO�
B R� LPSHULDOLVPR� VRYLpWLFR� KDYLD� VH� DFRPRGDGR� jV�

SUHWHQV}HV�GDV�SRWrQFLDV�YL]LQKDV�
C RV� RUJDQLVPRV� WUDQVQDFLRQDLV� VmR� LQFDSD]HV� GH�

VROXFLRQDU�GLVSXWDV�WHUULWRULDLV�
D a integração regional supõe a livre circulação de 

SHVVRDV�H�PHUFDGRULDV�
E D�H[SXOVmR�GDV�IRUoDV�QDYDLV�RFLGHQWDLV�JDUDQWLULD�D�

VREHUDQLD�QDFLRQDO�

*010175AZ26*
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2QUESTÃO 66 
TEXTO I

$�SULPHLUD�JUDQGH�OHL�HGXFDFLRQDO�GR�%UDVLO��GH�������
determinava que, nas “escolas de primeiras letras” do 
,PSpULR�� PHQLQRV� H� PHQLQDV� HVWXGDVVHP� VHSDUDGRV� H�
WLYHVVHP� FXUUtFXORV� GLIHUHQWHV�� 1R� 6HQDGR�� R� 9LVFRQGH�
GH�&D\UX� IRL� XP�GRV� GHIHQVRUHV� GH� TXH� R� FXUUtFXOR� GH�
PDWHPiWLFD� GDV� JDURWDV� IRVVH� R�PDLV� HQ[XWR� SRVVtYHO��
1DV� SDODYUDV� GHOH�� R� ³EHOR� VH[R´� QmR� WLQKD� FDSDFLGDGH�
LQWHOHFWXDO�SDUD� LU�PXLWR� ORQJH��²�6REUH�DV�FRQWDV��VmR�
EDVWDQWHV�>SDUD�DV�PHQLQDV@�DV�TXDWUR�HVSpFLHV��TXH�QmR�
HVWmR�IRUD�GR�VHX�DOFDQFH�H�OKHV�SRGHP�VHU�GH�FRQVWDQWH�
XVR�QD�YLGD�

TEXTO II
1R� 6HQDGR�� R� ~QLFR� D� GHIHQGHU� SXEOLFDPHQWH� TXH�

DV� PHQLQDV� WLYHVVHP�� HP� PDWHPiWLFD�� XP� FXUUtFXOR�
LGrQWLFR�DR�GRV�PHQLQRV�IRL�R�0DUTXrV�GH�6DQWR�$PDUR�
�5-���(OH�DUJXPHQWRX��²�1mR�PH�SDUHFH�FRQIRUPH��jV�
OX]HV�GR� WHPSR�HP�TXH�YLYHPRV��GHL[DUPRV�GH� IDFLOLWDU�
jV� EUDVLOHLUDV� D� DTXLVLomR� GHVVHV� FRQKHFLPHQWRV�
>PDLV� DSURIXQGDGRV� GH� PDWHPiWLFD@�� $� RSRVLomR� TXH�
VH� PDQLIHVWD� QmR� SRGH� QDVFHU� VHQmR� GR� DUUDLJDGR� H�
péssimo costume em que estavam os antigos, os quais 
QHP�TXHULDP�TXH�VXDV�¿OKDV�DSUHQGHVVHP�D�OHU�

:(67,1��5��Senado Notícias��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU� 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2V� GLVFXUVRV� H[SUHVVDP� SRQWRV� GH� YLVWD� GLYHUJHQWHV�
respectivamente pela oposição entre 
A OLEHUGDGH�GH�JrQHUR�H�FRQWUROH�VRFLDO�
B HTXLGDGH�GH�HVFROKD�H�LPSRVLomR�FXOWXUDO�
C GRPLQDomR�GH�FRUSRV�H�LJXDOGDGH�KXPDQD�
D JHUDomR�GH�RSRUWXQLGDGH�H�UHVWULomR�SUR¿VVLRQDO�
E H[FOXVmR�GH�FRPSHWrQFLDV�H�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

QUESTÃO 67 

$SyV� VHWH� DQRV� GD� RFXSDomR� GH� XP� WHUUHQR�
abandonado em Santo André, no ABC paulista, os 
FRQGRPtQLRV� 1RYR� 3LQKHLULQKR� H� 6DQWRV� 'LDV� IRUDP�
inaugurados, com a presença de representantes dos 
JRYHUQRV� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO�� $� RFXSDomR�
FRPHoRX� HP������ H�� GHVGH� HQWmR�� R�PRYLPHQWR� YLQKD�
UHLYLQGLFDQGR� R� GLUHLWR� GH� XVXIUXLU� GR� HVSDoR� SDUD� D�
FRQVWUXomR� GH� FDVDV�� $� &DUWD� 0DJQD�� HP� VHX� DUW�� ����
JDUDQWH�D�WRGRV�RV�EUDVLOHLURV�R�GLUHLWR�j�PRUDGLD�

3877,��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR���

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�HVWUDWpJLD�XVDGD�SHOR�PRYLPHQWR�
social para

A IUDJLOL]DU�R�SRGHU�S~EOLFR�
B IRPHQWDU�D�HFRQRPLD�VROLGiULD�
C FRQWURODU�D�SURSULHGDGH�HVWDWDO�
D JDUDQWLU�R�SUHFHLWR�FRQVWLWXFLRQDO�
E LQFHQWLYDU�D�HVSHFXODomR�LPRELOLiULD�

QUESTÃO 68 

TEXTO I
$�0DULQKD�LGHQWL¿FD��QD�YR]�GH�7KRPDV�%DUQHWW��XPD�

ampla região potencialmente insubmissa ou simplesmente 
LUUHGXWtYHO�jV�QRUPDV�JHUDLV�GH�IXQFLRQDPHQWR�SURPRYLGDV�
SHORV� (VWDGRV� 8QLGRV� H� VDQFLRQDGDV� SHOR� )XQGR�
0RQHWiULR� ,QWHUQDFLRQDO�� SHOD� 2UJDQL]DomR� 0XQGLDO� GR�
&RPpUFLR�H�SHOR�%DQFR�0XQGLDO��(�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�
SRU�VXD�FRQVFLrQFLD�UHEHOGH��PDV�VLP��HP�PXLWRV�FDVRV��
SHOD�LQVXEVWDQFLDOLGDGH�GH�VXDV�LQVWLWXLo}HV�HVWDWDLV�
TEXTO II

A “brecha” crítica do “Novo Mapa do Pentágono”

Petróleo e gásAlta densidade e
variedade germoplásmica

&(&(f$��$��(� Hegemonias e emancipações no século XXI��%XHQRV�$LUHV��&ODFVR�������

$V�SUHRFXSDo}HV�GR�JRYHUQR�HVWDGXQLGHQVH�H[SUHVVDV�
QR�WH[WR�H�QR�PDSD�HYLGHQFLDP�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD
A FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV�
B SURPRomR�GH�LQGHSHQGrQFLD�¿QDQFHLUD�
C LQFUHPHQWR�GH�LQWHUFkPELRV�FXOWXUDLV�
D DPSOLDomR�GH�LQÀXrQFLD�HFRQ{PLFD�
E SUHVHUYDomR�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�

QUESTÃO 69 
Colegas, na mente e no coração do povo, a Crimeia 

VHPSUH�IRL�XPD�SRUomR�LQVHSDUiYHO�GD�5~VVLD��(VVD�¿UPH�
FRQYLFomR�VH�EDVHLD�QD�YHUGDGH�H�QD�MXVWLoD�H�IRL�SDVVDGD�
de geração em geração, ao longo do tempo, sob quaisquer 
FLUFXQVWkQFLDV�� DSHVDU� GH� WRGDV� DV� GUiVWLFDV� PXGDQoDV�
TXH�QRVVR�SDtV�DWUDYHVVRX�GXUDQWH�WRGR�R�VpFXOR�;;�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������

&RQVLGHUDQGR�D�GLQkPLFD�JHRSROtWLFD�VXEMDFHQWH�DR�WH[WR��
D� MXVWL¿FDWLYD� XWLOL]DGD� SRU�9ODGLPLU�3XWLQ�� HP������� SDUD�
DQH[DomR�GHVVD�SHQtQVXOD�DSHOD�SDUD�R�DUJXPHQWR�GH�TXH
A as populações com idioma comum devem estar 

VXEPHWLGDV�j�PHVPD�DXWRULGDGH�HVWDWDO�
B R� LPSHULDOLVPR� VRYLpWLFR� KDYLD� VH� DFRPRGDGR� jV�

SUHWHQV}HV�GDV�SRWrQFLDV�YL]LQKDV�
C RV� RUJDQLVPRV� WUDQVQDFLRQDLV� VmR� LQFDSD]HV� GH�

VROXFLRQDU�GLVSXWDV�WHUULWRULDLV�
D a integração regional supõe a livre circulação de 

SHVVRDV�H�PHUFDGRULDV�
E D�H[SXOVmR�GDV�IRUoDV�QDYDLV�RFLGHQWDLV�JDUDQWLULD�D�

VREHUDQLD�QDFLRQDO�
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2QUESTÃO 66 
TEXTO I

$�SULPHLUD�JUDQGH�OHL�HGXFDFLRQDO�GR�%UDVLO��GH�������
determinava que, nas “escolas de primeiras letras” do 
,PSpULR�� PHQLQRV� H� PHQLQDV� HVWXGDVVHP� VHSDUDGRV� H�
WLYHVVHP� FXUUtFXORV� GLIHUHQWHV�� 1R� 6HQDGR�� R� 9LVFRQGH�
GH�&D\UX� IRL� XP�GRV� GHIHQVRUHV� GH� TXH� R� FXUUtFXOR� GH�
PDWHPiWLFD� GDV� JDURWDV� IRVVH� R�PDLV� HQ[XWR� SRVVtYHO��
1DV� SDODYUDV� GHOH�� R� ³EHOR� VH[R´� QmR� WLQKD� FDSDFLGDGH�
LQWHOHFWXDO�SDUD� LU�PXLWR� ORQJH��²�6REUH�DV�FRQWDV��VmR�
EDVWDQWHV�>SDUD�DV�PHQLQDV@�DV�TXDWUR�HVSpFLHV��TXH�QmR�
HVWmR�IRUD�GR�VHX�DOFDQFH�H�OKHV�SRGHP�VHU�GH�FRQVWDQWH�
XVR�QD�YLGD�

TEXTO II
1R� 6HQDGR�� R� ~QLFR� D� GHIHQGHU� SXEOLFDPHQWH� TXH�

DV� PHQLQDV� WLYHVVHP�� HP� PDWHPiWLFD�� XP� FXUUtFXOR�
LGrQWLFR�DR�GRV�PHQLQRV�IRL�R�0DUTXrV�GH�6DQWR�$PDUR�
�5-���(OH�DUJXPHQWRX��²�1mR�PH�SDUHFH�FRQIRUPH��jV�
OX]HV�GR� WHPSR�HP�TXH�YLYHPRV��GHL[DUPRV�GH� IDFLOLWDU�
jV� EUDVLOHLUDV� D� DTXLVLomR� GHVVHV� FRQKHFLPHQWRV�
>PDLV� DSURIXQGDGRV� GH� PDWHPiWLFD@�� $� RSRVLomR� TXH�
VH� PDQLIHVWD� QmR� SRGH� QDVFHU� VHQmR� GR� DUUDLJDGR� H�
péssimo costume em que estavam os antigos, os quais 
QHP�TXHULDP�TXH�VXDV�¿OKDV�DSUHQGHVVHP�D�OHU�

:(67,1��5��Senado Notícias��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU� 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2V� GLVFXUVRV� H[SUHVVDP� SRQWRV� GH� YLVWD� GLYHUJHQWHV�
respectivamente pela oposição entre 
A OLEHUGDGH�GH�JrQHUR�H�FRQWUROH�VRFLDO�
B HTXLGDGH�GH�HVFROKD�H�LPSRVLomR�FXOWXUDO�
C GRPLQDomR�GH�FRUSRV�H�LJXDOGDGH�KXPDQD�
D JHUDomR�GH�RSRUWXQLGDGH�H�UHVWULomR�SUR¿VVLRQDO�
E H[FOXVmR�GH�FRPSHWrQFLDV�H�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

QUESTÃO 67 

$SyV� VHWH� DQRV� GD� RFXSDomR� GH� XP� WHUUHQR�
abandonado em Santo André, no ABC paulista, os 
FRQGRPtQLRV� 1RYR� 3LQKHLULQKR� H� 6DQWRV� 'LDV� IRUDP�
inaugurados, com a presença de representantes dos 
JRYHUQRV� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO�� $� RFXSDomR�
FRPHoRX� HP������ H�� GHVGH� HQWmR�� R�PRYLPHQWR� YLQKD�
UHLYLQGLFDQGR� R� GLUHLWR� GH� XVXIUXLU� GR� HVSDoR� SDUD� D�
FRQVWUXomR� GH� FDVDV�� $� &DUWD� 0DJQD�� HP� VHX� DUW�� ����
JDUDQWH�D�WRGRV�RV�EUDVLOHLURV�R�GLUHLWR�j�PRUDGLD�

3877,��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR���

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�HVWUDWpJLD�XVDGD�SHOR�PRYLPHQWR�
social para

A IUDJLOL]DU�R�SRGHU�S~EOLFR�
B IRPHQWDU�D�HFRQRPLD�VROLGiULD�
C FRQWURODU�D�SURSULHGDGH�HVWDWDO�
D JDUDQWLU�R�SUHFHLWR�FRQVWLWXFLRQDO�
E LQFHQWLYDU�D�HVSHFXODomR�LPRELOLiULD�

QUESTÃO 68 

TEXTO I
$�0DULQKD�LGHQWL¿FD��QD�YR]�GH�7KRPDV�%DUQHWW��XPD�

ampla região potencialmente insubmissa ou simplesmente 
LUUHGXWtYHO�jV�QRUPDV�JHUDLV�GH�IXQFLRQDPHQWR�SURPRYLGDV�
SHORV� (VWDGRV� 8QLGRV� H� VDQFLRQDGDV� SHOR� )XQGR�
0RQHWiULR� ,QWHUQDFLRQDO�� SHOD� 2UJDQL]DomR� 0XQGLDO� GR�
&RPpUFLR�H�SHOR�%DQFR�0XQGLDO��(�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�
SRU�VXD�FRQVFLrQFLD�UHEHOGH��PDV�VLP��HP�PXLWRV�FDVRV��
SHOD�LQVXEVWDQFLDOLGDGH�GH�VXDV�LQVWLWXLo}HV�HVWDWDLV�
TEXTO II

A “brecha” crítica do “Novo Mapa do Pentágono”

Petróleo e gásAlta densidade e
variedade germoplásmica

&(&(f$��$��(� Hegemonias e emancipações no século XXI��%XHQRV�$LUHV��&ODFVR�������

$V�SUHRFXSDo}HV�GR�JRYHUQR�HVWDGXQLGHQVH�H[SUHVVDV�
QR�WH[WR�H�QR�PDSD�HYLGHQFLDP�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD
A FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV�
B SURPRomR�GH�LQGHSHQGrQFLD�¿QDQFHLUD�
C LQFUHPHQWR�GH�LQWHUFkPELRV�FXOWXUDLV�
D DPSOLDomR�GH�LQÀXrQFLD�HFRQ{PLFD�
E SUHVHUYDomR�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�

QUESTÃO 69 
Colegas, na mente e no coração do povo, a Crimeia 

VHPSUH�IRL�XPD�SRUomR�LQVHSDUiYHO�GD�5~VVLD��(VVD�¿UPH�
FRQYLFomR�VH�EDVHLD�QD�YHUGDGH�H�QD�MXVWLoD�H�IRL�SDVVDGD�
de geração em geração, ao longo do tempo, sob quaisquer 
FLUFXQVWkQFLDV�� DSHVDU� GH� WRGDV� DV� GUiVWLFDV� PXGDQoDV�
TXH�QRVVR�SDtV�DWUDYHVVRX�GXUDQWH�WRGR�R�VpFXOR�;;�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������

&RQVLGHUDQGR�D�GLQkPLFD�JHRSROtWLFD�VXEMDFHQWH�DR�WH[WR��
D� MXVWL¿FDWLYD� XWLOL]DGD� SRU�9ODGLPLU�3XWLQ�� HP������� SDUD�
DQH[DomR�GHVVD�SHQtQVXOD�DSHOD�SDUD�R�DUJXPHQWR�GH�TXH
A as populações com idioma comum devem estar 

VXEPHWLGDV�j�PHVPD�DXWRULGDGH�HVWDWDO�
B R� LPSHULDOLVPR� VRYLpWLFR� KDYLD� VH� DFRPRGDGR� jV�

SUHWHQV}HV�GDV�SRWrQFLDV�YL]LQKDV�
C RV� RUJDQLVPRV� WUDQVQDFLRQDLV� VmR� LQFDSD]HV� GH�

VROXFLRQDU�GLVSXWDV�WHUULWRULDLV�
D a integração regional supõe a livre circulação de 

SHVVRDV�H�PHUFDGRULDV�
E D�H[SXOVmR�GDV�IRUoDV�QDYDLV�RFLGHQWDLV�JDUDQWLULD�D�

VREHUDQLD�QDFLRQDO�
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Questão 50
TEXTO I

!"#$%&'(#)*+,"#-.+,/*0#11(2#"3456.0#/.#7*8.4,/,0#/.#
+.09/:*0#.4.7+;83<*0(#:"#,:".87*#/.#=>#8,#<*"?,+,@A*#
<*"#$%&1B#!0?.<3,4307,0#?+.C3+,"#:"#<+.0<3".87*#/.#",30#
&2>(#?,+,#D$($#"3456.0#/.#7*8.4,/,0(#,7E#$%$&B

F30?*89C.4#."G#577?0GHH8,<*.0:83/,0B*+-B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

TEXTO II
MN#,38/,#O:."#.P?*+7.#/.43Q.+,/,".87.#43P*#.4.7+;83<*#

?,+,#*#R,8,B#S#",30#<,+*#+.<3<4,+#/.C3/,".87.#*0#+.09/:*0#
8*#":8/*#38/:07+3,43T,/*(#*8/.#,7E#.P307."#*0#+.<:+0*0#.#
,# 7.<8*4*-3,B#U"#8.-V<3*#":37*#",30# 4:<+,73C*# E# C.8/.+#
*# 43P*# .4.7+;83<*# ,# 8.-*<3,87.0# 4*<,30(# O:.# *# 3"?*+7,"#
,4.-,8/*# 7+,7,+W0.# /.# ",7.+3,4# :0,/*B# X0# 8.-*<3,87.0#
/.?*30#C.8/."#*# 43P*#,*0# Y*C.80#8*#".+<,/*(#*:#8*:7+*#
4,/*(#O:.#*#/.0",87.4,"#.#.P7+,."#*0#Z*0#/.#<*Q+.B#!07.0#
são derretidos em lareiras ao ar livre, poluindo o ar e, 
":37,0#C.T.0(#387*P3<,8/*#/3+.7,".87.#*0#?+V?+3*0#Y*C.80B
[I\!F]^(#^B_#`XU]I(#RB#F30?*89C.4#."G#aaaB/aB<*"B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

b*# <*87.P7*# /,0# /30<:006.0# ,"Q3.87,30(# ,0# ?+N73<,0#
/.0<+37,0# 8*0# 7.P7*0# +.c.7."# :"# ?,/+A*# /.# +.4,@6.0#
/.+3C,/*#/*K,LG
A # !P.+<9<3*#?4.8*#/,#<3/,/,83,B
B # F3C30A*#387.+8,<3*8,4#/*#7+,Q,45*B
C # R.07A*#."?+.0,+3,4#/*#7*d*730"*B
D # e*8<.?@A*#0:07.87NC.4#/,#.<*8*"3,B
E # f+*7.<3*830"*#,4),8/.-N+3*#/*0#!07,/*0B
Questão 51

f+.@*0# Y:07*0# .# ,:7*+3T,@6.0# /.# :0*# /,# N-:,#
/.C."#-,+,873+#/.# )*+",#,/.O:,/,#O:.#,# +.73+,/,#/.#
N-:,(# Q."# <*"*# *# +.7*+8*# /.# .c:.87.0(#",87.85,"#
*?.+,@6.0# .Z<3.87.0# .# ,"Q3.87,4".87.# 0:07.87NC.30(#
/.# ",8.3+,# O:.# 0.Y,"# ,/,?7NC.30# g0# ?.<:43,+3/,/.0#
.# 8.<.003/,/.0# /,# 38/h07+3,# .# /,# 3++3-,@A*# ."# 4,+-,#
.0<,4,(# Q."# <*"*# g0# ,73C3/,/.0# /,# ,-+3<:47:+,# ."#
?.O:.8,#.0<,4,#.#/.#0:Q0307i8<3,B

Ub!`eXB#Relatório Mundial das Nações Unidas sobre Desenvolvimento dos  
Recursos HídricosB#j-:,#?,+,#:"#":8/*#0:07.87NC.4B#U8.0<*(#$%&DB

e*803/.+,8/*# *# /.Q,7.# 0*Q+.# 0.-:+,8@,# 59/+3<,(# ,#
?+*?*07,#,?+.0.87,/,#8*#7.P7*#.07N#?,:7,/,#8*K,L
A # /307+3Q:3@A*#.O:37,73C,#/*#,Q,07.<3".87*B
B # "*837*+,".87*#/*#)*+8.<3".87*#:+Q,8*B
C # +,<3*8,".87*#/,#<,?,<3/,/.#c:C3,4B
D # +.C37,43T,@A*#-+,/,73C,#/.#0*4*0B
E # -.+,@A*#/.#?+*/:7*0#+.<3<4NC.30B
Questão 52

F:+,87.#*0#,8*0#/.#&=D1WDD(#*#-*C.+8*#Q+,034.3+*#k#
?*+#".3*# /.# 0:,# +.?+.0.87,@A*#/3?4*"N73<,# ."#\*8/+.0#
k#.#*0# 43C+.W<,"Q307,0# 38-4.0.0#k#8,0#<*4:8,0#/*#Daily 
News#.#8,#el",+,#/*0#e*":80#k#,:".87,+,"#,#?+.00A*#
?.4,# +.C*-,@A*# /,# \.3# IQ.+/..8B# X# -*C.+8*# Q+37l83<*(#
entretanto, ainda receava que, sem um tratado anglo- 
WQ+,034.3+*#0,730),7V+3*#?,+,#0:Q0737:9W4,(#8A*#5,C.+3,#8,/,#
que impedisse os brasileiros de um dia voltarem aos seus 
C.45*0#5NQ37*0B

m!nM!\\(#\B#A abolição do comércio brasileiro de escravosB# 
m+,0943,G#`.8,/*#o./.+,4(#$%%$#K,/,?7,/*LB

As tensõ.0# /3?4*"N73<,0# .P?+.00,0# 8*# 7.P7*# 38/3<,"# *#
interesse britânico em
A # .07,Q.4.<.+#Y:+30/3@A*#<*8<343,/*+,B
B # <*"?,+7345,+#8.-V<3*0#",+973"*0B
C # )*".87,+#?*4973<,0#53-3.8307,0B
D # ",87.+#,#?+*3Q3@A*#<*".+<3,4B
E # ?+*"*C.+#*#8.-V<3*#),"343,+B

Questão 53
o,"*0*# ?*+# 0.+# *# .8<,87,/*+# /.# C3hC,0# /,# <3/,/.#

/.#e,Q,<.3+,0(#8,#f,+,9Q,(#]E#/.#`34,#E#:"#<*87,/*+#/.#
5307V+3,0# ?,+.<3/*# <*"# *# ?.+0*8,-."#e53<V(# /*#Auto da 
CompadecidaB#!4.#/.).8/.#C..".87.".87.#O:.#,#*+,@A*#
/,#,CV#0:07.87,C,#",30#,#<5:C,B#pq:,8/*#.+,#?.O:.8*#.#
<5*C3,# ?*+# ,O:3(# ,Y:/,C,#"385,# ,CV# <*4*<,8/*# *0# ?+,7*0#
."Q*+<,/*0#8*#7.++.3+*#?,+,#/3"38:3+#*#C.87*B#!4,#),T3,#300*#
.#+.T,C,#?,+,#,#<5:C,#/:+,+#",30r(#/3T#]E#/.#`34,B

RI\F^bX(#sB_#mItmX`I(#tB#eB#Artistas por um dia?   
u*A*#f.00*,G#!/37*+,#U83C.+037N+3,(#$%%JB

I*# /.07,<,+# .P?+.006.0# .# C3Ci8<3,0# ?*?:4,+.0# /*#
<*73/3,8*(# *# 7.P7*# "*Q343T,# *0# 0.-:387.0# ,0?.<7*0# /,#
diversidade regional:

A # I43,8@,0#,).73C,0#<*8.<7,/,0#,*#+37:,4#",7+3"*83,4B
B # f+N73<,0#"9073<,0#,00*<3,/,0#,*#?,7+3";83*#<:47:+,4B
C # v,83).07,@6.0#7.,7+,30#,7+.4,/,0#,*#3",-38N+3*#?*4973<*B
D # b,++,73C,0# )94"3<,0# +.4,<3*8,/,0# g0# 387."?E+3.0#

<43"N73<,0B
E # I+-:".87,@6.0# 437.+N+3,0# 387.+43-,/,0# g0# <,7N07+*).0#

,"Q3.87,30B

Questão 54
O uso de novas tecnologias envolve a assimilação 

/.# :",# <:47:+,# ."?+.0,+3,4# 8,# O:,4# 5,Y,# ,# 387.-+,@A*#
.87+.# ,0# ?+*?*07,0# /.# "*/.+83T,@A*# 7.<8*4V-3<,# .# ,#
+,<3*8,43T,@A*B#b."#0."?+.#*#:0*#/.#8*C,0#7.<8*4*-3,0#
é apenas um processo técnico na medida em que 
pressupõe uma nova orientação no controle do capital, 
8*#?+*<.00*#?+*/:73C*#.#8,#O:,43Z<,@A*#/,#"A*#/.#*Q+,B#
F*0#/3C.+0*0#.).37*0#O:.#/.+3C,+,"#/.00,#*+3.87,@A*(#,#
7.+<.3+3T,@A*(#,#?+.<,+3T,@A*#.#,#c.P3Q343T,@A*#,?,+.<."#
<*"# <*807l8<3,# <*"*# <,+,<7.+9073<,0# /*# ?,+,/3-",#
c.P9C.4(#."#0:Q0737:3@A*#,*#"*/.4*#7,d4*+307,W)*+/307,B

M!tSF^I(#sB#b*C,0#7.<8*4*-3,0#8*0#?+*<.00*0#/.#7+,Q,45*G#.).37*0#/,# 
+..07+:7:+,@A*#?+*/:73C,B#Scripta Nova(#8B#&2%(#,-*B#$%%1#K,/,?7,/*LB

O uso de novas tecnologias relacionado ao controle 
."?+.0,+3,4#E#<+373<,/*#8*#7.P7*#."#+,TA*#/,#

A # *?.+,<3*8,43T,@A*#/,#7,+.),#4,Q*+,4B
B # <,?,<37,@A*#/.#?+*Z003*8,30#43Q.+,30B
C # )+,-343T,@A*#/,0#+.4,@6.0#/.#7+,Q,45*B
D # 53.+,+O:3T,@A*#/*0#<,+-*0#.P.<:73C*0B
E # ,?43<,@A*#/*0#<*85.<3".87*0#/,#<3i8<3,B

Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 82 

7UDWDYD�VH� DJRUD� GH� FRQVWUXLU� XP� ULWPR� QRYR��
3DUD� WDQWR�� HUD� QHFHVViULR� FRQYRFDU� WRGDV� DV� IRUoDV�
YLYDV� GD� 1DomR�� WRGRV� RV� KRPHQV� TXH�� FRP� YRQWDGH�
GH� WUDEDOKDU� H� FRQ¿DQoD� QR� IXWXUR�� SXGHVVHP� HUJXHU� 
QXP� WHPSR� QRYR�� XP� QRYR� 7HPSR�� (�� j� JUDQGH�
convocação que conclamava o povo para a gigantesca 
WDUHID�� FRPHoDUDP� D� FKHJDU� GH� WRGRV� RV� FDQWRV� GD�
LPHQVD� SiWULD� RV� WUDEDOKDGRUHV�� RV� KRPHQV� VLPSOHV�
e quietos, com pés de raiz, rostos de couro e mãos 
GH� SHGUD�� H� QR� FDOFDQKR�� HP� FDUUR� GH� ERL�� HP� ORPER 
GH� EXUUR�� HP� SDXV�GH�DUDUD�� SRU� WRGDV� DV� IRUPDV 
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� HP� VXD� PXGH]� FKHLD� GH�
HVSHUDQoD��PXLWDV�YH]HV�GHL[DQGR�SDUD� WUiV�PXOKHUHV�
H�¿OKRV�D�DJXDUGDU�VXDV�SURPHVVDV�GH�PHOKRUHV�GLDV��
IRUDP� FKHJDQGR� GH� WDQWRV� SRYRDGRV�� WDQWDV� FLGDGHV�
FXMRV� QRPHV� SDUHFLDP� FDQWDU� VDXGDGHV� DRV� VHXV�
RXYLGRV�� GHQWUR� GRV� DQWLJRV� ULWPRV� GD� LPHQVD� SiWULD����
7HUUD�GH�VRO��7HUUD�GH�OX]����%UDVLO��%UDVLO��%UDVtOLD�
025$(6��9���-2%,0��$��&��Brasília, sinfonia da alvorada��,,,�²�$�FKHJDGD�

GRV�FDQGDQJRV��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLQLFLXVGHPRUDHV�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� D� QDUUDWLYD� SURGX]LGD� VREUH� D� FRQVWUXomR�
GH� %UDVtOLD� DUWLFXOD� RV� HOHPHQWRV� SROtWLFRV� H� 
socioeconômicos indicados, respectivamente, em:

A $SHOR�VLPEyOLFR�H�PLJUDomR�LQWHU�UHJLRQDO�
B 2UJDQL]DomR�VLQGLFDO�H�H[SDQVmR�GR�FDSLWDO�
C 6HJXUDQoD�WHUULWRULDO�H�HVWDELOLGDGH�¿QDQFHLUD�
D &RQVHQVR�SDUWLGiULR�H�PRGHUQL]DomR�URGRYLiULD�
E 3HUVSHFWLYD�GHPRFUiWLFD�H�H¿FiFLD�GRV�WUDQVSRUWHV�

Questão 83 
Saudado por centenas de militantes de movimentos 

VRFLDLV� GH� TXDUHQWD� SDtVHV�� R� SDSD� )UDQFLVFR�
HQFHUURX�QR�GLD������������R����(QFRQWUR�0XQGLDO�GRV� 
0RYLPHQWRV� 3RSXODUHV�� HP� 6DQWD� &UX]� GH� /D� 6LHUUD�� 
QD�%ROtYLD��6HJXQGR�HOH��D�³JOREDOL]DomR�GD�HVSHUDQoD��
que nasce dos povos e cresce entre os pobres,  
GHYH� VXEVWLWXLU� HVWD� JOREDOL]DomR� GD� H[FOXVmR� H� 
GD�LQGLIHUHQoD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FDUWDPDLRU�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR� Ki� XPD� FUtWLFD� DR� VHJXLQWH� DVSHFWR� GR� 
mundo globalizado:

A /LEHUGDGH�SROtWLFD�
B 0RELOLGDGH�KXPDQD�
C &RQHFWLYLGDGH�FXOWXUDO�
D 'LVSDULGDGH�HFRQ{PLFD�
E &RPSOHPHQWDULGDGH�FRPHUFLDO�

Questão 84 

$� 'HFODUDomR� 8QLYHUVDO� GRV� 'LUHLWRV� +XPDQRV��
adotada e proclamada pela Assembleia Geral da ONU 
QD� 5HVROXomR� ����$�� GH� ��� GH� GH]HPEUR� GH� ������
IRL� XP� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� GH� JUDQGH� UHOHYkQFLD��
$R� D¿UPDU�� SHOD� SULPHLUD� YH]� HP� HVFDOD� SODQHWiULD�� R�
SDSHO� GRV� GLUHLWRV� KXPDQRV� QD� FRQYLYrQFLD� FROHWLYD� 
pode ser considerada um evento inaugural de uma nova 
FRQFHSomR�GH�YLGD�LQWHUQDFLRQDO�
/$)(5��&��'HFODUDomR�8QLYHUVDO�GRV�'LUHLWRV�+XPDQRV�������� 
,Q��0$*12/,��'���2UJ����História da paz��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

$� GHFODUDomR� FLWDGD� QR� WH[WR� LQWURGX]LX� XPD� QRYD�
concepção nas relações internacionais ao possibilitar a

A VXSHUDomR�GD�VREHUDQLD�HVWDWDO�
B GHIHVD�GRV�JUXSRV�YXOQHUiYHLV�
C UHGXomR�GD�WUXFXOrQFLD�EHOLFLVWD�
D LPSXQLGDGH�GRV�DWRV�FULPLQRVRV�
E LQLELomR�GRV�FKRTXHV�FLYLOL]DFLRQDLV�

Questão 85 

³1RVVD�FXOWXUD�QmR�FDEH�QRV�VHXV�PXVHXV´�

72/(17,12��$��%��3DWULP{QLR�FXOWXUDO�H�GLVFXUVRV�PXVHROyJLFRV��
Midas��Q����������

3URGX]LGD� QR� &KLOH�� QR� ¿QDO� GD� GpFDGD� GH� ����� 
D� LPDJHP� H[SUHVVD� XP� FRQÀLWR� HQWUH� FXOWXUDV� H� VXD�
presença em museus decorrente da

A YDORUL]DomR�GR�PHUFDGR�GDV�REUDV�GH�DUWH�
B GH¿QLomR�GRV�FULWpULRV�GH�FULDomR�GH�DFHUYRV�
C DPSOLDomR�GD�UHGH�GH�LQVWLWXLo}HV�GH�PHPyULD�
D EXURFUDWL]DomR�GR�DFHVVR�GRV�HVSDoRV�H[SRVLWLYRV�
E IUDJPHQWDomR� GRV� WHUULWyULRV� GDV� FRPXQLGDGHV�

UHSUHVHQWDGDV�

*SA0175AZ30*

Questão 66 (82 do Enem 2023)

Questão 67 (83 do Enem 2019)

Questão 68 (52 do Enem 2022)

Questão 69 (68 do Enem 2022)
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QUESTÃO 50

O bispo Bartolomeu de Las Casas é o homem mais 
RGLDGR�GD�$PpULFD��R�DQWL�&ULVWR�GRV�VHQKRUHV��R�DoRLWH�
destas terras. Por sua culpa, o imperador promulgou 
QRYDV�OHLV�TXH�GHVSRMDP�GH�HVFUDYRV�tQGLRV�RV�¿OKRV�GRV�
conquistadores. O que será deles sem os braços que 
os sustentam nas minas e nas lavouras? As novas leis 
estão arrancando a comida de suas bocas. Las Casas é o 
homem mais amado da América. Voz dos mudos, teimoso 
defensor dos que recebem pior tratamento que o esterco 
das praças, denunciador de quem por cobiça converte 
Jesus Cristo no mais cruel dos deuses e o rei em lobo 
faminto de carne humana.

GALEANO, E. Os nascimentos. Porto Alegre: 
/	30��������DGDSWDGR��

Os diferentes pontos de vista presentes no texto expressam 
que o bispo era, ao mesmo tempo,
A execrado pelos reis e reverenciado pelos religiosos do local.
B detestado pelos colonizadores e respeitado pelos povos 

do lugar.
C menosprezado pela colônia e idolatrado pelos governantes 

da região.
D desrespeitado pela metrópole e adorado pelos invasores 

da Espanha.
E desacatado pelos excluídos e valorizado pelos negociantes 

de negros.

QUESTÃO 51

A valsa vienense é a mais antiga das danças de salão 
tradicional. É dançada desde a Idade Média, quando 
os pares davam voltas pelo salão realizando giros em 
torno de si mesmos em postura fechada. Pelo fato de ser 
dançada aos pares em contato íntimo, a valsa encantava 
a sociedade medieval, como também sofria proibições 
por infringir os “bons costumes”. Originária das danças 
campestres e folclóricas, no século XVI, a aristocracia 
francesa abandonou a valsa por sua estreita relação com 
D�FXOWXUD�SOHEHLD��UHWRPDQGR�D�SRVWHULRUPHQWH�
)5$1&2��1���)(55(,5$��1��(YROXomR�GD�GDQoD�QR�FRQWH[WR�KLVWyULFR�
 aproximações iniciais com o tema. Repertório��Q������������DGDSWDGR��

A expressão cultural descrita no texto foi rejeitada no início 
da Idade Moderna por congregar
A traços advindos da feitiçaria nórdica.
B práticas inspiradas em rituais pagãos.
C regras decorrentes do período renascentista.
D compassos produzidos em territórios colonizados.
E elementos provenientes de segmentos populares.

QUESTÃO 52

O Black Lives Matter vai para além do nacionalismo 
estreito que pode prevalecer no seio das comunidades 
negras, que se limita a apelar aos negros a amar 
os negros, viver como os negros e comprar produtos 
dos negros, e mantém à frente do movimento homens 
negros heterossexuais. Black Lives Matter estima as 
vidas dos negros e negras homossexuais e transexuais, 
pessoas incapacitadas, negros sem documentos ou com 
antecedentes criminais, mulheres e as vidas de todos os 
negros de todo o espectro de gêneros.
/$�%27=��'� O movimento Black Lives Matter organiza-se e procura 

GH¿QLU�VH�SROLWLFDPHQWH. Disponível em: www.ufes.br.  
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�UHLYLQGLFDomR�GR�PRYLPHQWR�QRUWH�DPHULFDQR�DSUHVHQWDGD�
no texto consiste na necessidade de
A manter a conquista de direitos sociais.
B integrar a diversidade do grupo identitário.
C priorizar a preservação de culturas africanas.
D defender a adoção de valores supremacistas.
E permitir a permanência do modelo androcêntrico.

QUESTÃO 53

Diferenças entre inundação gradual e brusca

TOMINAGA, L. K.; SANTORO, J.; AMARAL, R. Desastres naturais:
FRQKHFHU�SDUD�SUHYHQLU��6mR�3DXOR��,QVWLWXWR�*HROyJLFR��������DGDSWDGR��

A desproporção de velocidade e tempo de duração nos 
tipos de inundação destacados é condicionada pela
A variabilidade solar anual.
B temperatura média mensal.
C declividade do relevo local.
D dinâmica tectônica regional.
E JUDGDomR�GD�WXUELGH]�ÀXYLDO�

*010175AZ21*
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.

*010175AZ29*
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QUESTÃO 58 
A Cavalgada de Sant’Ana é uma expressão da devoção 

dos vaqueiros à padroeira de Caicó (RN). Nas décadas de 
1950 a 1970, esse evento, então denominado Cavalaria, 
era celebrado pelas pessoas que residiam na zona rural 
do município de Caicó. Essas pessoas usavam os animais 
(jegues, mulas e cavalos) como único meio de transporte, 
sobretudo para se dirigirem à cidade nos dias de feiras, 
trazendo seus produtos para comercializarem. Estando em 
&DLFy�QR�SHUtRGR�GD�)HVWD�GH�6DQW¶$QD��HVVHV�DJULFXOWRUHV�
se organizavam em cavalgada até o pátio da Catedral de 
Sant’Ana para louvar a santa e receber bênção para seus 
animais. Por volta da década de 1970, com a chegada do 
automóvel à zona rural do município, essa expressão cultural 
foi extinta. O meio de transporte utilizando os animais passou 
a ser substituído por carros, sobretudo caminhonetes e 
caminhões, que transportavam os camponeses para a 
cidade em dias de feiras e festas. Desde 2002, um grupo de 
caicoenses retomou essa expressão cultural e, em conjunto 
com a associação dos vaqueiros, realiza no primeiro 
GRPLQJR�GD�)HVWD�D�&DYDOJDGD�GH�6DQW¶$QD��2�HYHQWR��DOpP�
de contar com a participação dos cavaleiros que residem 
nas zonas rurais, atrai também pessoas que residem em 
Caicó, cidades vizinhas e amantes das vaquejadas.

)(67$�'(�6$17¶$1$��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU� 
Acesso em: 12 out. 2021 (adaptado).

As mudanças culturais mencionadas no texto 
FDUDFWHUL]DP�VH�SHOD�SUHVHQoD�GH
A elementos tradicionais e modernos em torno de uma 

crença religiosa.
B argumentos teológicos e históricos em consequência 

de uma ordem papal.
C IXQGDPHQWRV�HVWpWLFRV�H�HWQRJUi¿FRV�HP�IXQomR�GH�

uma cerimônia clerical.
D práticas corporais e esportivas em decorrência de uma 

imposição eclesiástica.
E GLVFXUVRV�¿ORVy¿FRV�H�DQWURSROyJLFRV�HP�UHVXOWDGR�GH�

uma determinação paroquial.

QUESTÃO 59 

Do século XVI em diante, pelo menos nas classes 
mais altas, o garfo passou a ser usado como utensílio 
para comer, chegando através da Itália primeiramente à 
)UDQoD�H��HP�VHJXLGD��j�,QJODWHUUD�H�j�$OHPDQKD��GHSRLV�
de ter servido, durante algum tempo, apenas para retirar 
DOLPHQWRV�VyOLGRV�GD�WUDYHVVD��+HQULTXH�,,,�LQWURGX]LX�R�
QD�)UDQoD��WUD]HQGR�R�SURYDYHOPHQWH�GH�9HQH]D��6HXV�
cortesãos não foram pouco ridicularizados por essa 
maneira “afetada” de comer e, no princípio, não eram 
muito hábeis no uso do utensílio: pelo menos se dizia 
que metade da comida caía do garfo no caminho do prato 
à boca. Em data tão recente como o século XVII, o garfo 
era ainda basicamente artigo de luxo, geralmente feito de 
prata ou ouro.

ELIAS, N. O processo civilizador: uma história dos costumes. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1994.

O processo social relatado indica a formação de uma 
etiqueta que tem como princípio a
A distinção das classes sociais.
B valorização de hábitos de higiene.
C exaltação da cultura mediterrânea. 
D consagração de tradições medievais.
E disseminação de produtos manufaturados.

QUESTÃO 60 
Negar o pedido por dinheiro indispensável para 

necessidades pessoais ou comprar bens usando o nome 
da pessoa sem o consentimento dela. Ameaçar o corte 
de recursos dependendo de atitudes pessoais, esconder 
documentos ou trocar senhas do banco sem avisar. 
Ou, ainda, proibir a pessoa de trabalhar ou destruir seus 
pertences. As histórias são comuns, mas às vezes não são 
reconhecidas como abuso. Mas é uma das cinco formas de 
conduta contra a mulher previstas na Lei Maria da Penha.

LEWGOY, J. Conduta quase invisível destrói a vida de mulheres. Disponível em: 
KWWSV���YDORULQYHVWH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O texto apresenta tipos de conduta sujeitos a punição, 
conforme previsto na Lei Maria da Penha, porque 
consistem em formas de
A ação difamatória.
B desvio comportamental.
C expressão preconceituosa.
D violência patrimonial.
E desentendimento matrimonial.

QUESTÃO 61 
Por trás da “mágica” do Google Assistant de sua 

capacidade de interpretar 26 idiomas está uma enorme 
equipe de linguistas distribuídos globalmente, trabalhando 
como subcontratados, que devem rotular tediosamente os 
dados de treinamento para que funcione. Eles ganham 
baixos salários e são rotineiramente forçados a trabalhar 
KRUDV�H[WUDV�QmR�UHPXQHUDGDV��$�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�QmR�
funciona com um pozinho mágico. Ela funciona por meio 
de trabalhadores que treinam algoritmos incansavelmente 
até que eles automatizem seus próprios trabalhos.

$�,QWHOLJrQFLD�$UWL¿FLDO��,$��GD�HFRQRPLD�IUHHODQFHU�HVWi�YLQGR�DWUiV�GH�YRFr. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLWWHFKUHYLHZ�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

O texto critica a mudança tecnológica em razão da 
seguinte consequência:
A 'LYHUVL¿FDomR�GD�IXQomR�
B Mobilidade da população.
C Autonomia do empregado.
D Concentração da produção.
E ,QYLVLELOLGDGH�GR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ23*
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2QUESTÃO 66 
TEXTO I

$�SULPHLUD�JUDQGH�OHL�HGXFDFLRQDO�GR�%UDVLO��GH�������
determinava que, nas “escolas de primeiras letras” do 
,PSpULR�� PHQLQRV� H� PHQLQDV� HVWXGDVVHP� VHSDUDGRV� H�
WLYHVVHP� FXUUtFXORV� GLIHUHQWHV�� 1R� 6HQDGR�� R� 9LVFRQGH�
GH�&D\UX� IRL� XP�GRV� GHIHQVRUHV� GH� TXH� R� FXUUtFXOR� GH�
PDWHPiWLFD� GDV� JDURWDV� IRVVH� R�PDLV� HQ[XWR� SRVVtYHO��
1DV� SDODYUDV� GHOH�� R� ³EHOR� VH[R´� QmR� WLQKD� FDSDFLGDGH�
LQWHOHFWXDO�SDUD� LU�PXLWR� ORQJH��²�6REUH�DV�FRQWDV��VmR�
EDVWDQWHV�>SDUD�DV�PHQLQDV@�DV�TXDWUR�HVSpFLHV��TXH�QmR�
HVWmR�IRUD�GR�VHX�DOFDQFH�H�OKHV�SRGHP�VHU�GH�FRQVWDQWH�
XVR�QD�YLGD�

TEXTO II
1R� 6HQDGR�� R� ~QLFR� D� GHIHQGHU� SXEOLFDPHQWH� TXH�

DV� PHQLQDV� WLYHVVHP�� HP� PDWHPiWLFD�� XP� FXUUtFXOR�
LGrQWLFR�DR�GRV�PHQLQRV�IRL�R�0DUTXrV�GH�6DQWR�$PDUR�
�5-���(OH�DUJXPHQWRX��²�1mR�PH�SDUHFH�FRQIRUPH��jV�
OX]HV�GR� WHPSR�HP�TXH�YLYHPRV��GHL[DUPRV�GH� IDFLOLWDU�
jV� EUDVLOHLUDV� D� DTXLVLomR� GHVVHV� FRQKHFLPHQWRV�
>PDLV� DSURIXQGDGRV� GH� PDWHPiWLFD@�� $� RSRVLomR� TXH�
VH� PDQLIHVWD� QmR� SRGH� QDVFHU� VHQmR� GR� DUUDLJDGR� H�
péssimo costume em que estavam os antigos, os quais 
QHP�TXHULDP�TXH�VXDV�¿OKDV�DSUHQGHVVHP�D�OHU�

:(67,1��5��Senado Notícias��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU� 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2V� GLVFXUVRV� H[SUHVVDP� SRQWRV� GH� YLVWD� GLYHUJHQWHV�
respectivamente pela oposição entre 
A OLEHUGDGH�GH�JrQHUR�H�FRQWUROH�VRFLDO�
B HTXLGDGH�GH�HVFROKD�H�LPSRVLomR�FXOWXUDO�
C GRPLQDomR�GH�FRUSRV�H�LJXDOGDGH�KXPDQD�
D JHUDomR�GH�RSRUWXQLGDGH�H�UHVWULomR�SUR¿VVLRQDO�
E H[FOXVmR�GH�FRPSHWrQFLDV�H�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

QUESTÃO 67 

$SyV� VHWH� DQRV� GD� RFXSDomR� GH� XP� WHUUHQR�
abandonado em Santo André, no ABC paulista, os 
FRQGRPtQLRV� 1RYR� 3LQKHLULQKR� H� 6DQWRV� 'LDV� IRUDP�
inaugurados, com a presença de representantes dos 
JRYHUQRV� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO�� $� RFXSDomR�
FRPHoRX� HP������ H�� GHVGH� HQWmR�� R�PRYLPHQWR� YLQKD�
UHLYLQGLFDQGR� R� GLUHLWR� GH� XVXIUXLU� GR� HVSDoR� SDUD� D�
FRQVWUXomR� GH� FDVDV�� $� &DUWD� 0DJQD�� HP� VHX� DUW�� ����
JDUDQWH�D�WRGRV�RV�EUDVLOHLURV�R�GLUHLWR�j�PRUDGLD�

3877,��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR���

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�HVWUDWpJLD�XVDGD�SHOR�PRYLPHQWR�
social para

A IUDJLOL]DU�R�SRGHU�S~EOLFR�
B IRPHQWDU�D�HFRQRPLD�VROLGiULD�
C FRQWURODU�D�SURSULHGDGH�HVWDWDO�
D JDUDQWLU�R�SUHFHLWR�FRQVWLWXFLRQDO�
E LQFHQWLYDU�D�HVSHFXODomR�LPRELOLiULD�

QUESTÃO 68 

TEXTO I
$�0DULQKD�LGHQWL¿FD��QD�YR]�GH�7KRPDV�%DUQHWW��XPD�

ampla região potencialmente insubmissa ou simplesmente 
LUUHGXWtYHO�jV�QRUPDV�JHUDLV�GH�IXQFLRQDPHQWR�SURPRYLGDV�
SHORV� (VWDGRV� 8QLGRV� H� VDQFLRQDGDV� SHOR� )XQGR�
0RQHWiULR� ,QWHUQDFLRQDO�� SHOD� 2UJDQL]DomR� 0XQGLDO� GR�
&RPpUFLR�H�SHOR�%DQFR�0XQGLDO��(�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�
SRU�VXD�FRQVFLrQFLD�UHEHOGH��PDV�VLP��HP�PXLWRV�FDVRV��
SHOD�LQVXEVWDQFLDOLGDGH�GH�VXDV�LQVWLWXLo}HV�HVWDWDLV�
TEXTO II

A “brecha” crítica do “Novo Mapa do Pentágono”

Petróleo e gásAlta densidade e
variedade germoplásmica

&(&(f$��$��(� Hegemonias e emancipações no século XXI��%XHQRV�$LUHV��&ODFVR�������

$V�SUHRFXSDo}HV�GR�JRYHUQR�HVWDGXQLGHQVH�H[SUHVVDV�
QR�WH[WR�H�QR�PDSD�HYLGHQFLDP�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD
A FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV�
B SURPRomR�GH�LQGHSHQGrQFLD�¿QDQFHLUD�
C LQFUHPHQWR�GH�LQWHUFkPELRV�FXOWXUDLV�
D DPSOLDomR�GH�LQÀXrQFLD�HFRQ{PLFD�
E SUHVHUYDomR�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�

QUESTÃO 69 
Colegas, na mente e no coração do povo, a Crimeia 

VHPSUH�IRL�XPD�SRUomR�LQVHSDUiYHO�GD�5~VVLD��(VVD�¿UPH�
FRQYLFomR�VH�EDVHLD�QD�YHUGDGH�H�QD�MXVWLoD�H�IRL�SDVVDGD�
de geração em geração, ao longo do tempo, sob quaisquer 
FLUFXQVWkQFLDV�� DSHVDU� GH� WRGDV� DV� GUiVWLFDV� PXGDQoDV�
TXH�QRVVR�SDtV�DWUDYHVVRX�GXUDQWH�WRGR�R�VpFXOR�;;�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������

&RQVLGHUDQGR�D�GLQkPLFD�JHRSROtWLFD�VXEMDFHQWH�DR�WH[WR��
D� MXVWL¿FDWLYD� XWLOL]DGD� SRU�9ODGLPLU�3XWLQ�� HP������� SDUD�
DQH[DomR�GHVVD�SHQtQVXOD�DSHOD�SDUD�R�DUJXPHQWR�GH�TXH
A as populações com idioma comum devem estar 

VXEPHWLGDV�j�PHVPD�DXWRULGDGH�HVWDWDO�
B R� LPSHULDOLVPR� VRYLpWLFR� KDYLD� VH� DFRPRGDGR� jV�

SUHWHQV}HV�GDV�SRWrQFLDV�YL]LQKDV�
C RV� RUJDQLVPRV� WUDQVQDFLRQDLV� VmR� LQFDSD]HV� GH�

VROXFLRQDU�GLVSXWDV�WHUULWRULDLV�
D a integração regional supõe a livre circulação de 

SHVVRDV�H�PHUFDGRULDV�
E D�H[SXOVmR�GDV�IRUoDV�QDYDLV�RFLGHQWDLV�JDUDQWLULD�D�

VREHUDQLD�QDFLRQDO�

*010175AZ26*
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2QUESTÃO 66 
TEXTO I

$�SULPHLUD�JUDQGH�OHL�HGXFDFLRQDO�GR�%UDVLO��GH�������
determinava que, nas “escolas de primeiras letras” do 
,PSpULR�� PHQLQRV� H� PHQLQDV� HVWXGDVVHP� VHSDUDGRV� H�
WLYHVVHP� FXUUtFXORV� GLIHUHQWHV�� 1R� 6HQDGR�� R� 9LVFRQGH�
GH�&D\UX� IRL� XP�GRV� GHIHQVRUHV� GH� TXH� R� FXUUtFXOR� GH�
PDWHPiWLFD� GDV� JDURWDV� IRVVH� R�PDLV� HQ[XWR� SRVVtYHO��
1DV� SDODYUDV� GHOH�� R� ³EHOR� VH[R´� QmR� WLQKD� FDSDFLGDGH�
LQWHOHFWXDO�SDUD� LU�PXLWR� ORQJH��²�6REUH�DV�FRQWDV��VmR�
EDVWDQWHV�>SDUD�DV�PHQLQDV@�DV�TXDWUR�HVSpFLHV��TXH�QmR�
HVWmR�IRUD�GR�VHX�DOFDQFH�H�OKHV�SRGHP�VHU�GH�FRQVWDQWH�
XVR�QD�YLGD�

TEXTO II
1R� 6HQDGR�� R� ~QLFR� D� GHIHQGHU� SXEOLFDPHQWH� TXH�

DV� PHQLQDV� WLYHVVHP�� HP� PDWHPiWLFD�� XP� FXUUtFXOR�
LGrQWLFR�DR�GRV�PHQLQRV�IRL�R�0DUTXrV�GH�6DQWR�$PDUR�
�5-���(OH�DUJXPHQWRX��²�1mR�PH�SDUHFH�FRQIRUPH��jV�
OX]HV�GR� WHPSR�HP�TXH�YLYHPRV��GHL[DUPRV�GH� IDFLOLWDU�
jV� EUDVLOHLUDV� D� DTXLVLomR� GHVVHV� FRQKHFLPHQWRV�
>PDLV� DSURIXQGDGRV� GH� PDWHPiWLFD@�� $� RSRVLomR� TXH�
VH� PDQLIHVWD� QmR� SRGH� QDVFHU� VHQmR� GR� DUUDLJDGR� H�
péssimo costume em que estavam os antigos, os quais 
QHP�TXHULDP�TXH�VXDV�¿OKDV�DSUHQGHVVHP�D�OHU�

:(67,1��5��Senado Notícias��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU� 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2V� GLVFXUVRV� H[SUHVVDP� SRQWRV� GH� YLVWD� GLYHUJHQWHV�
respectivamente pela oposição entre 
A OLEHUGDGH�GH�JrQHUR�H�FRQWUROH�VRFLDO�
B HTXLGDGH�GH�HVFROKD�H�LPSRVLomR�FXOWXUDO�
C GRPLQDomR�GH�FRUSRV�H�LJXDOGDGH�KXPDQD�
D JHUDomR�GH�RSRUWXQLGDGH�H�UHVWULomR�SUR¿VVLRQDO�
E H[FOXVmR�GH�FRPSHWrQFLDV�H�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

QUESTÃO 67 

$SyV� VHWH� DQRV� GD� RFXSDomR� GH� XP� WHUUHQR�
abandonado em Santo André, no ABC paulista, os 
FRQGRPtQLRV� 1RYR� 3LQKHLULQKR� H� 6DQWRV� 'LDV� IRUDP�
inaugurados, com a presença de representantes dos 
JRYHUQRV� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO�� $� RFXSDomR�
FRPHoRX� HP������ H�� GHVGH� HQWmR�� R�PRYLPHQWR� YLQKD�
UHLYLQGLFDQGR� R� GLUHLWR� GH� XVXIUXLU� GR� HVSDoR� SDUD� D�
FRQVWUXomR� GH� FDVDV�� $� &DUWD� 0DJQD�� HP� VHX� DUW�� ����
JDUDQWH�D�WRGRV�RV�EUDVLOHLURV�R�GLUHLWR�j�PRUDGLD�

3877,��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR���

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�HVWUDWpJLD�XVDGD�SHOR�PRYLPHQWR�
social para

A IUDJLOL]DU�R�SRGHU�S~EOLFR�
B IRPHQWDU�D�HFRQRPLD�VROLGiULD�
C FRQWURODU�D�SURSULHGDGH�HVWDWDO�
D JDUDQWLU�R�SUHFHLWR�FRQVWLWXFLRQDO�
E LQFHQWLYDU�D�HVSHFXODomR�LPRELOLiULD�

QUESTÃO 68 

TEXTO I
$�0DULQKD�LGHQWL¿FD��QD�YR]�GH�7KRPDV�%DUQHWW��XPD�

ampla região potencialmente insubmissa ou simplesmente 
LUUHGXWtYHO�jV�QRUPDV�JHUDLV�GH�IXQFLRQDPHQWR�SURPRYLGDV�
SHORV� (VWDGRV� 8QLGRV� H� VDQFLRQDGDV� SHOR� )XQGR�
0RQHWiULR� ,QWHUQDFLRQDO�� SHOD� 2UJDQL]DomR� 0XQGLDO� GR�
&RPpUFLR�H�SHOR�%DQFR�0XQGLDO��(�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�
SRU�VXD�FRQVFLrQFLD�UHEHOGH��PDV�VLP��HP�PXLWRV�FDVRV��
SHOD�LQVXEVWDQFLDOLGDGH�GH�VXDV�LQVWLWXLo}HV�HVWDWDLV�
TEXTO II

A “brecha” crítica do “Novo Mapa do Pentágono”

Petróleo e gásAlta densidade e
variedade germoplásmica

&(&(f$��$��(� Hegemonias e emancipações no século XXI��%XHQRV�$LUHV��&ODFVR�������

$V�SUHRFXSDo}HV�GR�JRYHUQR�HVWDGXQLGHQVH�H[SUHVVDV�
QR�WH[WR�H�QR�PDSD�HYLGHQFLDP�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD
A FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV�
B SURPRomR�GH�LQGHSHQGrQFLD�¿QDQFHLUD�
C LQFUHPHQWR�GH�LQWHUFkPELRV�FXOWXUDLV�
D DPSOLDomR�GH�LQÀXrQFLD�HFRQ{PLFD�
E SUHVHUYDomR�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�

QUESTÃO 69 
Colegas, na mente e no coração do povo, a Crimeia 

VHPSUH�IRL�XPD�SRUomR�LQVHSDUiYHO�GD�5~VVLD��(VVD�¿UPH�
FRQYLFomR�VH�EDVHLD�QD�YHUGDGH�H�QD�MXVWLoD�H�IRL�SDVVDGD�
de geração em geração, ao longo do tempo, sob quaisquer 
FLUFXQVWkQFLDV�� DSHVDU� GH� WRGDV� DV� GUiVWLFDV� PXGDQoDV�
TXH�QRVVR�SDtV�DWUDYHVVRX�GXUDQWH�WRGR�R�VpFXOR�;;�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������

&RQVLGHUDQGR�D�GLQkPLFD�JHRSROtWLFD�VXEMDFHQWH�DR�WH[WR��
D� MXVWL¿FDWLYD� XWLOL]DGD� SRU�9ODGLPLU�3XWLQ�� HP������� SDUD�
DQH[DomR�GHVVD�SHQtQVXOD�DSHOD�SDUD�R�DUJXPHQWR�GH�TXH
A as populações com idioma comum devem estar 

VXEPHWLGDV�j�PHVPD�DXWRULGDGH�HVWDWDO�
B R� LPSHULDOLVPR� VRYLpWLFR� KDYLD� VH� DFRPRGDGR� jV�

SUHWHQV}HV�GDV�SRWrQFLDV�YL]LQKDV�
C RV� RUJDQLVPRV� WUDQVQDFLRQDLV� VmR� LQFDSD]HV� GH�

VROXFLRQDU�GLVSXWDV�WHUULWRULDLV�
D a integração regional supõe a livre circulação de 

SHVVRDV�H�PHUFDGRULDV�
E D�H[SXOVmR�GDV�IRUoDV�QDYDLV�RFLGHQWDLV�JDUDQWLULD�D�

VREHUDQLD�QDFLRQDO�
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2QUESTÃO 66 
TEXTO I

$�SULPHLUD�JUDQGH�OHL�HGXFDFLRQDO�GR�%UDVLO��GH�������
determinava que, nas “escolas de primeiras letras” do 
,PSpULR�� PHQLQRV� H� PHQLQDV� HVWXGDVVHP� VHSDUDGRV� H�
WLYHVVHP� FXUUtFXORV� GLIHUHQWHV�� 1R� 6HQDGR�� R� 9LVFRQGH�
GH�&D\UX� IRL� XP�GRV� GHIHQVRUHV� GH� TXH� R� FXUUtFXOR� GH�
PDWHPiWLFD� GDV� JDURWDV� IRVVH� R�PDLV� HQ[XWR� SRVVtYHO��
1DV� SDODYUDV� GHOH�� R� ³EHOR� VH[R´� QmR� WLQKD� FDSDFLGDGH�
LQWHOHFWXDO�SDUD� LU�PXLWR� ORQJH��²�6REUH�DV�FRQWDV��VmR�
EDVWDQWHV�>SDUD�DV�PHQLQDV@�DV�TXDWUR�HVSpFLHV��TXH�QmR�
HVWmR�IRUD�GR�VHX�DOFDQFH�H�OKHV�SRGHP�VHU�GH�FRQVWDQWH�
XVR�QD�YLGD�

TEXTO II
1R� 6HQDGR�� R� ~QLFR� D� GHIHQGHU� SXEOLFDPHQWH� TXH�

DV� PHQLQDV� WLYHVVHP�� HP� PDWHPiWLFD�� XP� FXUUtFXOR�
LGrQWLFR�DR�GRV�PHQLQRV�IRL�R�0DUTXrV�GH�6DQWR�$PDUR�
�5-���(OH�DUJXPHQWRX��²�1mR�PH�SDUHFH�FRQIRUPH��jV�
OX]HV�GR� WHPSR�HP�TXH�YLYHPRV��GHL[DUPRV�GH� IDFLOLWDU�
jV� EUDVLOHLUDV� D� DTXLVLomR� GHVVHV� FRQKHFLPHQWRV�
>PDLV� DSURIXQGDGRV� GH� PDWHPiWLFD@�� $� RSRVLomR� TXH�
VH� PDQLIHVWD� QmR� SRGH� QDVFHU� VHQmR� GR� DUUDLJDGR� H�
péssimo costume em que estavam os antigos, os quais 
QHP�TXHULDP�TXH�VXDV�¿OKDV�DSUHQGHVVHP�D�OHU�

:(67,1��5��Senado Notícias��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU� 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2V� GLVFXUVRV� H[SUHVVDP� SRQWRV� GH� YLVWD� GLYHUJHQWHV�
respectivamente pela oposição entre 
A OLEHUGDGH�GH�JrQHUR�H�FRQWUROH�VRFLDO�
B HTXLGDGH�GH�HVFROKD�H�LPSRVLomR�FXOWXUDO�
C GRPLQDomR�GH�FRUSRV�H�LJXDOGDGH�KXPDQD�
D JHUDomR�GH�RSRUWXQLGDGH�H�UHVWULomR�SUR¿VVLRQDO�
E H[FOXVmR�GH�FRPSHWrQFLDV�H�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

QUESTÃO 67 

$SyV� VHWH� DQRV� GD� RFXSDomR� GH� XP� WHUUHQR�
abandonado em Santo André, no ABC paulista, os 
FRQGRPtQLRV� 1RYR� 3LQKHLULQKR� H� 6DQWRV� 'LDV� IRUDP�
inaugurados, com a presença de representantes dos 
JRYHUQRV� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO�� $� RFXSDomR�
FRPHoRX� HP������ H�� GHVGH� HQWmR�� R�PRYLPHQWR� YLQKD�
UHLYLQGLFDQGR� R� GLUHLWR� GH� XVXIUXLU� GR� HVSDoR� SDUD� D�
FRQVWUXomR� GH� FDVDV�� $� &DUWD� 0DJQD�� HP� VHX� DUW�� ����
JDUDQWH�D�WRGRV�RV�EUDVLOHLURV�R�GLUHLWR�j�PRUDGLD�

3877,��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR���

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�HVWUDWpJLD�XVDGD�SHOR�PRYLPHQWR�
social para

A IUDJLOL]DU�R�SRGHU�S~EOLFR�
B IRPHQWDU�D�HFRQRPLD�VROLGiULD�
C FRQWURODU�D�SURSULHGDGH�HVWDWDO�
D JDUDQWLU�R�SUHFHLWR�FRQVWLWXFLRQDO�
E LQFHQWLYDU�D�HVSHFXODomR�LPRELOLiULD�

QUESTÃO 68 

TEXTO I
$�0DULQKD�LGHQWL¿FD��QD�YR]�GH�7KRPDV�%DUQHWW��XPD�

ampla região potencialmente insubmissa ou simplesmente 
LUUHGXWtYHO�jV�QRUPDV�JHUDLV�GH�IXQFLRQDPHQWR�SURPRYLGDV�
SHORV� (VWDGRV� 8QLGRV� H� VDQFLRQDGDV� SHOR� )XQGR�
0RQHWiULR� ,QWHUQDFLRQDO�� SHOD� 2UJDQL]DomR� 0XQGLDO� GR�
&RPpUFLR�H�SHOR�%DQFR�0XQGLDO��(�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�
SRU�VXD�FRQVFLrQFLD�UHEHOGH��PDV�VLP��HP�PXLWRV�FDVRV��
SHOD�LQVXEVWDQFLDOLGDGH�GH�VXDV�LQVWLWXLo}HV�HVWDWDLV�
TEXTO II

A “brecha” crítica do “Novo Mapa do Pentágono”

Petróleo e gásAlta densidade e
variedade germoplásmica

&(&(f$��$��(� Hegemonias e emancipações no século XXI��%XHQRV�$LUHV��&ODFVR�������

$V�SUHRFXSDo}HV�GR�JRYHUQR�HVWDGXQLGHQVH�H[SUHVVDV�
QR�WH[WR�H�QR�PDSD�HYLGHQFLDP�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD
A FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV�
B SURPRomR�GH�LQGHSHQGrQFLD�¿QDQFHLUD�
C LQFUHPHQWR�GH�LQWHUFkPELRV�FXOWXUDLV�
D DPSOLDomR�GH�LQÀXrQFLD�HFRQ{PLFD�
E SUHVHUYDomR�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�

QUESTÃO 69 
Colegas, na mente e no coração do povo, a Crimeia 

VHPSUH�IRL�XPD�SRUomR�LQVHSDUiYHO�GD�5~VVLD��(VVD�¿UPH�
FRQYLFomR�VH�EDVHLD�QD�YHUGDGH�H�QD�MXVWLoD�H�IRL�SDVVDGD�
de geração em geração, ao longo do tempo, sob quaisquer 
FLUFXQVWkQFLDV�� DSHVDU� GH� WRGDV� DV� GUiVWLFDV� PXGDQoDV�
TXH�QRVVR�SDtV�DWUDYHVVRX�GXUDQWH�WRGR�R�VpFXOR�;;�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������

&RQVLGHUDQGR�D�GLQkPLFD�JHRSROtWLFD�VXEMDFHQWH�DR�WH[WR��
D� MXVWL¿FDWLYD� XWLOL]DGD� SRU�9ODGLPLU�3XWLQ�� HP������� SDUD�
DQH[DomR�GHVVD�SHQtQVXOD�DSHOD�SDUD�R�DUJXPHQWR�GH�TXH
A as populações com idioma comum devem estar 

VXEPHWLGDV�j�PHVPD�DXWRULGDGH�HVWDWDO�
B R� LPSHULDOLVPR� VRYLpWLFR� KDYLD� VH� DFRPRGDGR� jV�

SUHWHQV}HV�GDV�SRWrQFLDV�YL]LQKDV�
C RV� RUJDQLVPRV� WUDQVQDFLRQDLV� VmR� LQFDSD]HV� GH�

VROXFLRQDU�GLVSXWDV�WHUULWRULDLV�
D a integração regional supõe a livre circulação de 

SHVVRDV�H�PHUFDGRULDV�
E D�H[SXOVmR�GDV�IRUoDV�QDYDLV�RFLGHQWDLV�JDUDQWLULD�D�

VREHUDQLD�QDFLRQDO�
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Questão 66
$%&'(#)*(+),-(./%#0(#123#04#5%5&6478%#9*4+,6(,*4#

(.)4*)(*404#(./*(#!::;#(#!:<!=#>+#4.?6,+(+#5%++,9,6,/4*4-#
,0(./,@)4*#%#5(*@6#04#5%5&6478%#A&(#(+/?#.4+#5*,+B(+#0%#
54C+D#E%-(.+F#G%'(.+#H494,I%#0(#!J#4.%+KF#.(L*%+F#)%-#
(.+,.%# M&.04-(./46# ,.)%-56(/%F# 4)&+40%+# 0(# )*,-(+#
patrimoniais e, no caso dos presos adultos, condenados 
(# )&-5*,.0%# *(L,-(# M()E40%# (F# -4G%*,/4*,4-(./(F# )%-#
5(.4+#0(#A&4/*%#4/N#%,/%#4.%+=

OP>QRS=#Mapa do encarceramentoD#%+#G%'(.+#0%#O*4+,6=# 
O*4+C6,4D#T*(+,0U.),4#04#P(5V96,)4F#!:<;=

W(++(# )%./(I/%F# 4+# 5%6C/,)4+# 5V96,)4+# 54*4#-,.,-,X4*# 4#
5*%96(-?/,)4#0(+)*,/4#0('(-#5*,',6(L,4*#4

A # Y(I,9,6,X478%#0%#Z[0,L%#Z,',6=
B # 5*%-%78%#04#,.)6&+8%#+%),46=
C # *(0&78%#04#-4,%*,040(#5(.46=
D # )%./(.78%#04#)%**&578%#5%6C/,)4=
E # (I54.+8%#0%#5(*C%0%#0(#*()6&+8%=

Questão 67
W(-# L&(**4+F# .(-# *('%6/4+=# \+# ,.)U.0,%+# (*4-#

%#-4,+# M*(A&(./(# /%*-(./%# 04# ',04# &*94.4# .%#Regnum 
Italicum=# ]./*(# ^^:# (# <:^:F# 4+# ),040(+# (+/,'(*4-#
)%.+/4./(-(./(#(./*(L&(+#4%#45(/,/(#04+#)E4-4+=#>#)(*/4#
46/&*4F#4#0%)&-(./478%#54*()(#'(.)(*#5(64#,.+,+/U.),4#0%#
'%)49&6?*,%F#6('4.0%#4/N#%#6(,/%*#-4,+#)*C/,)%#4#)%L,/4*#A&(#%+#
-(0,('4,+#/,.E4-#*4X8%#4%#/*4/4*#4A&(6(+#4)%./(),-(./%+#
)%-%#)4+/,L%+#A&(#4./()(0,4-#%#G&6L4-(./%#@.46=#Z%-%#
&-#A&,./%#)4'46(,*%#45%)46C5/,)%F#%#,.)U.0,%#4L,4#4%#M(,/,%#
04#5(+/(#%&#04# M%-(D# '4L4.0%#-&.0%#4M%*4F# *(/%*.4'4#
0(# /(-5%+#(-# /(-5%+#(#(I5&*L4'4# G&+/%+#(#5()40%*(+#
.&-# /%*-(./%# 0(**40(,*%F# )%-%# ,.+,+/,4-# %+# /(I/%+# 0%#
+N)&6%#_=#\#,-54)/%#4)4**(/40%#+%9*(#4+#*(647B(+#+%),4,+#
era imediato e prolongava-se para além da destruição 
-4/(*,46=# >+# -(0,04+# 5*%)64-404+# 5(64+# 4&/%*,040(+#
M4X,4-# -4,+# 0%# A&(# *(54*4*# %+# 04.%+# (# *()%.+/*&,*# 4#
paisagem: elas convertiam a devastação em uma ocasião 
54*4#46/(*4*#(#(I54.0,*#.8%#+[#4#/%5%L*4@4#&*94.4F#-4+#
4+#5*?/,)4+#+%),4,+#4/N#(./8%#',L(./(+=

P`QaF#S=#b=#`-4#)464-,040(#,.+4),?'(6=#Rev. Bras. Hist.,  
.=#1!F#-4,%c4L%=#!:<"#H4045/40%K=

b(#4)%*0%#)%-#%#/(I/%F#4#)4/?+/*%M(#0(+)*,/4#,-54)/4'4#4+#
sociedades medievais por proporcionar a 
A  correção dos métodos preventivos e das regras 

+4.,/?*,4+=
B # *('(6478%# 0%# 0(+)4+%# 5V96,)%# (# 04+# 0(L*4047B(+#

4-9,(./4,+=
C # /*4.+M%*-478%#0%# ,-4L,.?*,%#5%5&64*#(#04+#)*(.74+#

*(6,L,%+4+=
D # *(-%0(6478%# 0%+# +,+/(-4+# 5%6C/,)%+# (# 04+#

40-,.,+/*47B(+#6%)4,+=
E # *()%.@L&*478%# 0%+# (+547%+# %)&540%+# (# 04+#

0,.d-,)4+#)%-&.,/?*,4+=

Questão 68
\# 5*%/4L%.,+-%# ,.0CL(.4# '(-# %5/4.0%# 5%*# &-4#

(+/*4/NL,4# 0(# e0(+c,.',+,9,6,X478%fF# '46(.0%c+(# 04#
0,.d-,)4#04+#.%'4+# /().%6%L,4+=#]-#%&/&9*%#0(#!:<!F#
45[+# *()(9(*(-# &-4# 6,-,.4*# 6E(+# .(L4.0%# %# 0,*(,/%# 4#
5(*-4.()(*#(-#+&4+#/(**4+F#%+#g&4*4.,#0(#Th(6,/%#i&(#
0,'&6L4*4-#&-4#)4*/4#.4#A&46#+(#0,+5&.E4-#4#-%**(*F#
-4+#.8%#4#+4,*#0(#+&4+#/(**4+=#]++(#M4/%#M%,#4-564-(./(#
0,'&6L40%F#L(*4.0%#&-4#L*4.0(#-%9,6,X478%#.4#,./(*.(/F#
A&(#6('%&#-,6E4*(+#0(#5(++%4+#4#(+)%6E(*(-#+(&#640%F#
divulgando a hashtag# ej+%-%+/%0%+g&4*4.,ci4,%k?f#
%&#4)*(+)(./4.0%#%#+%9*(.%-(#g&4*4.,ci4,%k?#4#+(&+#
.%-(+#.%+#5(*@+#04+#5*,.),54,+#*(0(+#+%),4,+=#

Z>TRO]PRO]F#>=l#O\WRSS>F#\=#>#%)&5478%#0%#Z%.L*(++%D#)%./*4#%#A&(# 
6&/4-#%+#C.0,%+m#Estudos AvançadosF#.=#^nF#!:<;#H4045/40%K=

># (+/*4/NL,4# )%-&.,)4/,'4# 40%/404# 5(6%+# ,.0CL(.4+F# .%#
)%./(I/%#(-#54&/4F#/('(#5%*#(M(,/%

A # (.M*4A&()(*#4+#M%*-4+#0(#-,6,/d.),4#5%6C/,)4=

B # 49464*#4#,0(./,040(#0(#5%'%+#/*40,),%.4,+=

C # ,.+(*,*#4+#)%-&.,040(+#.%#-(*)40%#L6%946=

D # 0,+/4.),4*#%+#L*&5%+#0(#)&6/&*4+#6%)4,+=

E # 4.L4*,4*#%#45%,%#0(#+(L-(./%+#N/.,)%+#(I/(*.%+=

Questão 69
\#L%'(*.%#o4*L4+F#5*,.),546-(./(#0&*4./(#%#]+/40%#

W%'%#H<Jn1c<J2;KF#5*(/(.0(&#)%.+/*&,*#&-#]+/40%#)454X#
0(# )*,4*# &-4# .%'4# +%),(040(=# `-4# 0,-(.+8%c)E4'(#
0(++(#5*%G(/%#/,.E4#.%#/(**,/[*,%#+(&#M%)%#5*,.),546=#W8%#5%*#
4)4+%F#M%*4-#)*,404+#(./8%#,.+/,/&,7B(+#(.)4**(L404+#0(#
M%*.()(*#040%+#)%.@?'(,+#54*4#4#478%#0%#L%'(*.%F#)%-%#
%#Z%.+(6E%#W4),%.46#0(#g(%L*4@4F#%#Z%.+(6E%#W4),%.46#
0(#Z4*/%L*4@4F# %#Z%.+(6E%#W4),%.46# 0(#]+/4/C+/,)4# (# %#
R.+/,/&/%#O*4+,6(,*%#0(#g(%L*4@4#(#]+/4/C+/,)4#HROg]KF#(+/(#
0(#<Jn^=

SRTTRF#S=#A conquista do Oeste=#b,+5%.C'(6#(-D#E//5Dpp)50%)=ML'=9*=# 
>)(++%#(-D#1#.%'=#!:<2#H4045/40%K=

># )*,478%# 0(++4+# ,.+/,/&,7B(+# 5(6%# L%'(*.%# o4*L4+#
*(5*(+(./4'4#&-4#(+/*4/NL,4#5%6C/,)4#0(

A # 6('4./4*#,.M%*-47B(+#54*4#4#5*(+(*'478%#04#54,+4L(-#
0%+#+(*/B(+=

B # )%./*%64*# %# )*(+),-(./%# (I5%.(.),46# 04# 5%5&6478%#
9*4+,6(,*4=

C # %9/(*# )%.E(),-(./%# ),(./C@)%# 04+# 0,'(*+,040(+#
*(L,%.4,+=

D # )%./(*#%#Y&I%#-,L*4/[*,%#0%#)4-5%#54*4#4#),040(=

E # 5*%5%*#4#)*,478%#0(#.%'4+#&.,040(+#04#M(0(*478%=

Questão 50                
$� H[SDQVmR� GDV� FLGDGHV� H� D� IRUPDomR� GDV� DJORPHUDo}HV� XUEDQDV� QR� %UDVLO� IRUDP�PDUFDGDV� SHOD� SURGXomR�

LQGXVWULDO�H�SHOD�FRQVROLGDomR�GDV�PHWUySROHV�FRPR�ORFDLV�GH�VHX�GHVHQYROYLPHQWR��1D�VHJXQGD�PHWDGH�GR�VpFXOR�;;��
DV�PHWUySROHV�EUDVLOHLUDV�HVWHQGHUDP�VH�SRU�iUHDV�GH�RFXSDomR�FRQWtQXD��FRQ¿JXUDQGR�GHQVDV�UHJL}HV�XUEDQL]DGDV�

0285$��5��Arranjos urbano-regionais no Brasil��HVSHFL¿FLGDGHV�H�UHSURGXomR�GH�SDGU}HV��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XE�HGX��$FHVVR�HP�����IHY�������

2�UHVXOWDGR�GR�SURFHVVR�JHRJUi¿FR�GHVFULWR�IRL�R�D�

A  valorização da escala local.
B � FUHVFLPHQWR�GDV�iUHDV�SHULIpULFDV�
C � GHQVL¿FDomR�GR�WUDQVSRUWH�IHUURYLiULR�
D  predomínio do planejamento estadual.
E � LQLELomR�GH�FRQVyUFLRV�LQWHUPXQLFLSDLV�

Questão 51                
Zona de pastoreio e cultura do algodão e cereais do agreste (1963)

CONVENÇÕES

PASTOREIO - - - - - - - - - - - - - - -

PLANTIO E LIMPA - - - - - - - - - -

CRESCIMENTO- - - - - - - - - - -

COLHEITA DE FEIJÃO - - - - - - - -

COLHEITA DE MILHO VERDE - - -

COLHEITA DE MILHO SECO - - -

COLHEITA DE ALGODÃO - - - - - -

$1'5$'(��0��&��A terra e o homem no Nordeste��6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH�������

$�GLQkPLFD�SURGXWLYD�DSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�WHP�FRPR�HVWUDWpJLD�FHQWUDO�D�

A  separação pelo tipo de solo.
B � H[SRUWDomR�GD�FROKHLWD�VD]RQDO�
C  priorização da tecnologia moderna.
D  adequação pelo tempo da natureza.
E � LQWHQVL¿FDomR�GD�DWLYLGDGH�SHFXiULD�

*010175AZ21*
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QUESTÃO 87

A democracia responde a esta pergunta: quem deve 
exercer o poder público? A resposta é: o exercício do 
poder público corresponde à coletividade dos cidadãos. 
Contudo, nessa pergunta não se fala sobre qual extensão 
GHYD�WHU�R�SRGHU�S~EOLFR��7UDWD�VH�VRPHQWH�GH�GHWHUPLQDU�
o sujeito a quem o mando compete. A democracia propõe 
que mandemos todos; quer dizer, que todos intervenham 
nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C. Mario Vargas Llosa e o 
indivíduo para além da tribo. Disponível em:

 www.estadodaarte.estadao.com.br. 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2�TXH�VXVWHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SRGHU��FRQIRUPH�D�FRQ¿JXUDomR�
DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HVFULWR�QD�GpFDGD�GH�����"
A Soberania popular.
B Divisão de classes.
C Acúmulo de capital.
D Defesa da propriedade.
E Centralização administrativa.

QUESTÃO 88

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 
o ambiente e as pessoas.

EVERS, H. et al. Soluções baseadas na natureza para adaptação 
em cidades. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  

$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?
A Criação de faixas sinalizadoras.
B Incineração de resíduos sólidos.
C Implantação de parques públicos.
D Verticalização de espaços centrais.
E Construção de estacionamentos privados.

QUESTÃO 89

O Conselho de Segurança da Organização das 
1Do}HV�8QLGDV��218��p��MXQWR�FRP�D�$VVHPEOHLD�*HUDO��
um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da 
entidade. O Conselho lida com questões de segurança e 
paz internacionais, além de recomendar a admissão de 
QRYRV�PHPEURV�j�$VVHPEOHLD�*HUDO�H�DSURYDU�PXGDQoDV�
na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros 
são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 
����YH]HV�DWp������
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança

 das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A composição e o funcionamento do organismo internacional 
apresentados revelam a seguinte característica das relações 
LQWHUQDFLRQDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PHPEURV�
A Igualdade militar.
B Assimetria política.
C Consenso multipolar.
D Equilíbrio estratégico.
E Soberania compartilhada.

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.

*010175AZ31*
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.

*010175AZ24*
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.

*010175AZ24*

Questão 88          
TEXTO I 

5LR�7LHWr��6mR�3DXOR��63���)RWR��'HO¿P�0DUWLQV�3XOVDU�

TEXTO II

2� 5LR� 7LHWr� HVWi� PRUWR�� $R� PHQRV� XPD� SDUWH�
GHOH�� ���� TXLO{PHWURV�� SDUD� VHU� PDLV� SUHFLVR�� 8PD�
pesquisa da Fundação SOS Mata Atlântica mostra 
TXH�� HP� ������ R� WUHFKR� GR� ULR� FRP� TXDOLGDGH� GH�
iJXD� FODVVLILFDGD� FRPR� UXLP� RX� SpVVLPD� FRPHoD�
HP� ,WDTXDTXHFHWXED�� SDVVD� SRU� WRGD� D� 5HJLmR�
0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR�H� FKHJD�DWp�&DEUH~YD��
Mi�QR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR��1HVVH�WUHFKR��D�iJXD�QmR�
WHP�R[LJrQLR�VXILFLHQWH�SDUD�DEULJDU�YLGD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� DQiOLVH� GRV� WH[WRV�� D� FRQGLomR� DWXDO�
desse rio tem como origem a 

A � YDORUL]DomR�GR�VtWLR�XUEDQR�
B � H[WLQomR�GD�YHJHWDomR�QDWLYD��
C  recepção de densa carga de dejetos.
D  captação desordenada do regime pluvial.
E � H[SDQVmR�GR�XVR�GH�GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�

Questão 89          
$GmR��DLQGD�TXH�VXSXVpVVHPRV�TXH�VXDV�IDFXOGDGHV�

UDFLRQDLV�IRVVHP�LQWHLUDPHQWH�SHUIHLWDV�GHVGH�R�LQtFLR��
QmR�SRGHULD� WHU� LQIHULGR�GD�ÀXLGH]�H� WUDQVSDUrQFLD�GD�
iJXD�TXH�HOD�R�VXIRFDULD��QHP�GD�OXPLQRVLGDGH�H�FDORU�
GR� IRJR�TXH�HVWH�SRGHULD� FRQVXPL�OR��1HQKXP�REMHWR�
MDPDLV� UHYHOD�� SHODV� TXDOLGDGHV� TXH� DSDUHFHP� DRV�
VHQWLGRV�� QHP� DV� FDXVDV� TXH� R� SURGX]LUDP�� QHP� RV�
HIHLWRV� TXH� GHOH� SURYLUmR�� H� WDPSRXFR�QRVVD� UD]mR� p�
FDSD]�GH�H[WUDLU��VHP�DX[tOLR�GD�H[SHULrQFLD��TXDOTXHU�
FRQFOXVmR� UHIHUHQWH�j�H[LVWrQFLD�HIHWLYD�GH�FRLVDV�RX�
TXHVW}HV�GH�IDWR�

+80(��'��Uma investigação sobre o entendimento humano��6mR�3DXOR��8QHVS�������

6HJXQGR� R� DXWRU�� TXDO� p� D� RULJHP� GR� FRQKHFLPHQWR�
KXPDQR"

A � $�SRWrQFLD�LQDWD�GD�PHQWH��
B  A revelação da inspiração divina.
C � 2�HVWXGR�GDV�WUDGLo}HV�¿ORVy¿FDV�
D � $�YLYrQFLD�GRV�IHQ{PHQRV�GR�PXQGR�
E � 2�GHVHQYROYLPHQWR�GR�UDFLRFtQLR�DEVWUDWR�

Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�

*010175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 88          
TEXTO I 

5LR�7LHWr��6mR�3DXOR��63���)RWR��'HO¿P�0DUWLQV�3XOVDU�

TEXTO II

2� 5LR� 7LHWr� HVWi� PRUWR�� $R� PHQRV� XPD� SDUWH�
GHOH�� ���� TXLO{PHWURV�� SDUD� VHU� PDLV� SUHFLVR�� 8PD�
pesquisa da Fundação SOS Mata Atlântica mostra 
TXH�� HP� ������ R� WUHFKR� GR� ULR� FRP� TXDOLGDGH� GH�
iJXD� FODVVLILFDGD� FRPR� UXLP� RX� SpVVLPD� FRPHoD�
HP� ,WDTXDTXHFHWXED�� SDVVD� SRU� WRGD� D� 5HJLmR�
0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR�H� FKHJD�DWp�&DEUH~YD��
Mi�QR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR��1HVVH�WUHFKR��D�iJXD�QmR�
WHP�R[LJrQLR�VXILFLHQWH�SDUD�DEULJDU�YLGD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� DQiOLVH� GRV� WH[WRV�� D� FRQGLomR� DWXDO�
desse rio tem como origem a 

A � YDORUL]DomR�GR�VtWLR�XUEDQR�
B � H[WLQomR�GD�YHJHWDomR�QDWLYD��
C  recepção de densa carga de dejetos.
D  captação desordenada do regime pluvial.
E � H[SDQVmR�GR�XVR�GH�GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�

Questão 89          
$GmR��DLQGD�TXH�VXSXVpVVHPRV�TXH�VXDV�IDFXOGDGHV�

UDFLRQDLV�IRVVHP�LQWHLUDPHQWH�SHUIHLWDV�GHVGH�R�LQtFLR��
QmR�SRGHULD� WHU� LQIHULGR�GD�ÀXLGH]�H� WUDQVSDUrQFLD�GD�
iJXD�TXH�HOD�R�VXIRFDULD��QHP�GD�OXPLQRVLGDGH�H�FDORU�
GR� IRJR�TXH�HVWH�SRGHULD� FRQVXPL�OR��1HQKXP�REMHWR�
MDPDLV� UHYHOD�� SHODV� TXDOLGDGHV� TXH� DSDUHFHP� DRV�
VHQWLGRV�� QHP� DV� FDXVDV� TXH� R� SURGX]LUDP�� QHP� RV�
HIHLWRV� TXH� GHOH� SURYLUmR�� H� WDPSRXFR�QRVVD� UD]mR� p�
FDSD]�GH�H[WUDLU��VHP�DX[tOLR�GD�H[SHULrQFLD��TXDOTXHU�
FRQFOXVmR� UHIHUHQWH�j�H[LVWrQFLD�HIHWLYD�GH�FRLVDV�RX�
TXHVW}HV�GH�IDWR�

+80(��'��Uma investigação sobre o entendimento humano��6mR�3DXOR��8QHVS�������

6HJXQGR� R� DXWRU�� TXDO� p� D� RULJHP� GR� FRQKHFLPHQWR�
KXPDQR"

A � $�SRWrQFLD�LQDWD�GD�PHQWH��
B  A revelação da inspiração divina.
C � 2�HVWXGR�GDV�WUDGLo}HV�¿ORVy¿FDV�
D � $�YLYrQFLD�GRV�IHQ{PHQRV�GR�PXQGR�
E � 2�GHVHQYROYLPHQWR�GR�UDFLRFtQLR�DEVWUDWR�

Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�

*010175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 50                
$� H[SDQVmR� GDV� FLGDGHV� H� D� IRUPDomR� GDV� DJORPHUDo}HV� XUEDQDV� QR� %UDVLO� IRUDP�PDUFDGDV� SHOD� SURGXomR�

LQGXVWULDO�H�SHOD�FRQVROLGDomR�GDV�PHWUySROHV�FRPR�ORFDLV�GH�VHX�GHVHQYROYLPHQWR��1D�VHJXQGD�PHWDGH�GR�VpFXOR�;;��
DV�PHWUySROHV�EUDVLOHLUDV�HVWHQGHUDP�VH�SRU�iUHDV�GH�RFXSDomR�FRQWtQXD��FRQ¿JXUDQGR�GHQVDV�UHJL}HV�XUEDQL]DGDV�

0285$��5��Arranjos urbano-regionais no Brasil��HVSHFL¿FLGDGHV�H�UHSURGXomR�GH�SDGU}HV��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XE�HGX��$FHVVR�HP�����IHY�������

2�UHVXOWDGR�GR�SURFHVVR�JHRJUi¿FR�GHVFULWR�IRL�R�D�

A  valorização da escala local.
B � FUHVFLPHQWR�GDV�iUHDV�SHULIpULFDV�
C � GHQVL¿FDomR�GR�WUDQVSRUWH�IHUURYLiULR�
D  predomínio do planejamento estadual.
E � LQLELomR�GH�FRQVyUFLRV�LQWHUPXQLFLSDLV�

Questão 51                
Zona de pastoreio e cultura do algodão e cereais do agreste (1963)

CONVENÇÕES

PASTOREIO - - - - - - - - - - - - - - -

PLANTIO E LIMPA - - - - - - - - - -

CRESCIMENTO- - - - - - - - - - -

COLHEITA DE FEIJÃO - - - - - - - -

COLHEITA DE MILHO VERDE - - -

COLHEITA DE MILHO SECO - - -

COLHEITA DE ALGODÃO - - - - - -

$1'5$'(��0��&��A terra e o homem no Nordeste��6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH�������

$�GLQkPLFD�SURGXWLYD�DSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�WHP�FRPR�HVWUDWpJLD�FHQWUDO�D�

A  separação pelo tipo de solo.
B � H[SRUWDomR�GD�FROKHLWD�VD]RQDO�
C  priorização da tecnologia moderna.
D  adequação pelo tempo da natureza.
E � LQWHQVL¿FDomR�GD�DWLYLGDGH�SHFXiULD�

*010175AZ21*
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 65 

3DUD� 0DTXLDYHO�� TXDQGR� XP� KRPHP� GHFLGH� GL]HU�
D�YHUGDGH�SRQGR�HP�ULVFR�D�SUySULD� LQWHJULGDGH� ItVLFD��
WDO�UHVROXomR�GL]�UHVSHLWR�DSHQDV�D�VXD�SHVVRD��0DV�VH�
HVVH�PHVPR�KRPHP�p�XP�FKHIH�GH�(VWDGR��RV�FULWpULRV�
pessoais não são mais adequados para decidir sobre 
Do}HV� FXMDV� FRQVHTXrQFLDV� VH� WRUQDP� WmR� DPSODV�� 
Mi� TXH� R� SUHMXt]R� QmR� VHUi� DSHQDV� LQGLYLGXDO�� 
PDV�FROHWLYR��1HVVH�FDVR��FRQIRUPH�DV�FLUFXQVWkQFLDV�H�
RV�¿QV�D�VHUHP�DWLQJLGRV��SRGH�VH�GHFLGLU�TXH�R�PHOKRU�
SDUD�R�EHP�FRPXP�VHMD�PHQWLU�

$5$1+$��0��/��Maquiavel��D�OyJLFD�GD�IRUoD�� 
6mR�3DXOR��0RGHUQD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DSRQWD�XPD�LQRYDomR�QD�WHRULD�SROtWLFD�QD�pSRFD�
PRGHUQD�H[SUHVVD�QD�GLVWLQomR�HQWUH

A LGHDOLGDGH�H�HIHWLYLGDGH�GD�PRUDO�
B QXOLGDGH�H�SUHVHUYDELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�
C LOHJDOLGDGH�H�OHJLWLPLGDGH�GR�JRYHUQDQWH�
D YHUL¿FDELOLGDGH�H�SRVVLELOLGDGH�GD�YHUGDGH�
E REMHWLYLGDGH�H�VXEMHWLYLGDGH�GR�FRQKHFLPHQWR�

Questão 66 

$� FULDomR� GR� 6LVWHPD� ÒQLFR� GH� 6D~GH� �686��
FRPR� XPD� SROtWLFD� SDUD� WRGRV� FRQVWLWXL�VH� XPD�
das mais importantes conquistas da sociedade 
EUDVLOHLUD� QR� VpFXOR� ;;�� 2� 686� GHYH� VHU� YDORUL]DGR�
H� GHIHQGLGR� FRPR� XP� PDUFR� SDUD� D� FLGDGDQLD� H� R�
DYDQoR� FLYLOL]DWyULR��$� GHPRFUDFLD� HQYROYH� XP�PRGHOR�
GH� (VWDGR� QR� TXDO� SROtWLFDV� SURWHJHP� RV� FLGDGmRV�
H� UHGX]HP� DV� GHVLJXDOGDGHV�� 2� 686� p� XPD� GLUHWUL]�
TXH� IRUWDOHFH�D�FLGDGDQLD�H�FRQWULEXL�SDUD�DVVHJXUDU�R�
H[HUFtFLR�GH�GLUHLWRV��R�SOXUDOLVPR�SROtWLFR�H�R�EHP�HVWDU�
FRPR� YDORUHV� GH� XPD� VRFLHGDGH� IUDWHUQD�� SOXUDOLVWD�
H� VHP� SUHFRQFHLWRV�� FRQIRUPH� SUHYr� D� &RQVWLWXLomR� 
)HGHUDO�GH������

5,==272��0��/��)��HW�DO��-XVWLoD�VRFLDO��GHPRFUDFLD�FRP�GLUHLWRV�
VRFLDLV�H�VD~GH��D�OXWD�GR�&HEHV��Revista Saúde em Debate,  

Q�������MDQ��PDU��������DGDSWDGR��

6HJXQGR�R�WH[WR��GXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�FRQFHSomR�GD�
SROtWLFD�S~EOLFD�DQDOLVDGD�VmR�

A 3DWHUQDOLVPR�H�¿ODQWURSLD�
B /LEHUDOLVPR�H�PHULWRFUDFLD�
C 8QLYHUVDOLVPR�H�LJXDOLWDULVPR�
D 1DFLRQDOLVPR�H�LQGLYLGXDOLVPR�
E 5HYROXFLRQDULVPR�H�FRSDUWLFLSDomR�

Questão 67 

TEXTO I
Considero apropriado deter-me algum tempo na 

FRQWHPSODomR� GHVWH� 'HXV� WRGR� SHUIHLWR�� SRQGHUDU�
WRWDOPHQWH� j� YRQWDGH� VHXV� PDUDYLOKRVRV� DWULEXWRV��
FRQVLGHUDU�� DGPLUDU� H� DGRUDU� D� LQFRPSDUiYHO� EHOH]D�
GHVVD�LPHQVD�OX]�

'(6&$57(6��5��Meditações��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
4XDO�VHUi�D�IRUPD�PDLV�UD]RiYHO�GH�HQWHQGHU�FRPR�p�

R�PXQGR"�([LVWLUi�DOJXPD�ERD�UD]mR�SDUD�DFUHGLWDU�TXH�
R�PXQGR� IRL�FULDGR�SRU�XPD�GLYLQGDGH� WRGR�SRGHURVD"�
Não podemos dizer que a crença em Deus é “apenas” 
XPD�TXHVWmR�GH�Ip�

5$&+(/6��-��3UREOHPDV�GD�¿ORVR¿D��/LVERD��*UDGLYD�������

2V� WH[WRV�DERUGDP�XP�TXHVWLRQDPHQWR�GD�FRQVWUXomR�
GD�PRGHUQLGDGH�TXH�GHIHQGH�XP�PRGHOR

A FHQWUDGR�QD�UD]mR�KXPDQD�
B EDVHDGR�QD�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�
C IXQGDPHQWDGR�QD�RUGHQDomR�LPDQHQWLVWD�
D IRFDGR�QD�OHJLWLPDomR�FRQWUDWXDOLVWD�
E FRQ¿JXUDGR�QD�SHUFHSomR�HWQRFrQWULFD�

Questão 68 

$� FRPXQLGDGH� GH� 0XPEXFD�� HP� 0LQDV� *HUDLV��
WHP�XPD�RUJDQL]DomR�FROHWLYD�GH� WDO� IRUPD�H[SUHVVLYD�
que coopera para o abastecimento de mantimentos da 
FLGDGH�GR�-HTXLWLQKRQKD��R�TXH�SRGH�VHU�DWHVWDGR�SHOD�
IHLUD�DRV�ViEDGRV��(P�&DPSLQKR�GD�,QGHSHQGrQFLD��QR� 
5LR� GH� -DQHLUR�� R� DUWHVDQDWR� ORFDO� HQFDQWD� RV�
IUHTXHQWDGRUHV� GR� OLWRUDO� VXO� GR� HVWDGR�� DOpP� GR�
UHVWDXUDQWH�TXLORPEROD�TXH�DWHQGH�DRV�WXULVWDV�
$/0(,'$��$��:��%���2UJ����&DGHUQRV�GH�GHEDWHV�QRYD�FDUWRJUD¿D�

social��7HUULWyULRV�TXLORPERODV�H�FRQÀLWRV��0DQDXV��3URMHWR�1RYD�
&DUWRJUD¿D�6RFLDO�GD�$PD]{QLD��8($�(GLo}HV��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� DV� HVWUDWpJLDV� WHUULWRULDLV� GRV� JUXSRV� GH�
remanescentes de quilombo visam garantir:

A 3HUGmR�GH�GtYLGDV�¿VFDLV�
B 5HVHUYD�GH�PHUFDGR�ORFDO�
C ,QVHUomR�HFRQ{PLFD�UHJLRQDO�
D 3URWHFLRQLVPR�FRPHUFLDO�WDULIiULR�
E %HQHItFLRV�DVVLVWHQFLDLV�S~EOLFRV�

*SA0175AZ26*

Questão 72 (51 do Enem 2020)

Questão 73 (89 do Enem 2020)
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QUESTÃO 62

TEXTO I
O empirismo moderno foi, em grande parte, 

condicionado por dois dogmas. Um deles é a crença em 
certa divisão fundamental entre verdades analíticas, ou 
IXQGDGDV�HP�VLJQL¿FDGRV�LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�TXHVW}HV�
de fato, e verdades sintéticas, ou fundadas em fatos. O outro 
dogma é o reducionismo: a crença de que todo enunciado 
VLJQL¿FDWLYR�p�HTXLYDOHQWH�D�DOJXP�FRQVWUXWR�OyJLFR�VREUH�
termos que se referem à experiência imediata.

QUINE, W. V. O. Dois dogmas do empirismo. In: RYLE, G. et al.  
Ensaios��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Teses: 1. Somente os enunciados que possuem conteúdo 

IDFWXDO�VmR�WHRULFDPHQWH�VLJQL¿FDWLYRV��HQXQFLDGRV�TXH�QmR�
podem, em princípio, estar fundamentados pela experiência 
VmR�FDUHQWHV�GH�VLJQL¿FDGR�����$V�FLrQFLDV�HPStULFDV�XVDP�
VRPHQWH�R�FRQWH~GR�HPStULFR�GD�UHDOLGDGH�����$�¿ORVR¿D�XVD�
um conceito não empírico da realidade.

&$51$3��5��3VHXGRSUREOHPDV�QD�¿ORVR¿D��,Q��6&+/,&.��0���
CARNAP, R.; POPPER, K. Coletânea de textos.  

6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

$R�FRPSDUDU�RV�WH[WRV��FRQFOXL�VH�TXH�HOHV�DSUHVHQWDP�
SRVLFLRQDPHQWRV�¿ORVy¿FRV�GLYHUJHQWHV�FRP�UHODomR�DR
A estatuto epistemológico da linguagem.
B alicerce estruturante da moralidade.
C conteúdo essencial da metafísica.
D princípio constitutivo da ontologia.
E GRPtQLR�UHÀH[LYR�GD�HVWpWLFD�

QUESTÃO 63
Uma das principais atividades provocadas pela arte, 

D�UHÀH[mR��p�DEDQGRQDGD�SHOD�LQG~VWULD�FXOWXUDO��$�LQG~VWULD�
cultural seria como uma isca que ilude os indivíduos, 
com o sonho de que eles são livres, originais, únicos e 
especiais quando, na verdade, os trata como servos 
e partes de uma massa homogênea.

)217(6��%���0$*$/+­(6��5��2�TXH�p�LQG~VWULD�FXOWXUDO"�,Q��
BODART, C. N. (Org.). Conceitos e categorias do ensino de 

sociologia��0DFHLy��&DIp�FRP�6RFLRORJLD��������DGDSWDGR��

Ao analisar as consequências da dinâmica apresentada no 
texto, as autoras destacam a importância do conceito como:
A )HUUDPHQWD�GH�OXWD�FROHWLYD�
B Mecanismo de controle social.
C Instituição de interesse público.
D Organização da iniciativa privada.
E Instrumento de manipulação estatal.

QUESTÃO 64

TEXTO I
Neta de Tomásia, uma escravizada alforriada, Chiquinha 

Gonzaga foi uma das primeiras mulheres a se destacar na 
música popular brasileira. Entre suas obras mais famosas 
estão a marcha Ó abre alas, sucesso nos blocos de Carnaval 
até hoje, e o tango Gaúcho, além de inúmeras peças musicais 
para teatro e óperas. Chiquinha também teve uma atuação em 
GHIHVD�GRV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�H�SHOR�¿P�GD�HVFUDYDWXUD�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Depois da estreia de sua peça Gonzaga��HP�������

que tem como um de seus núcleos dramáticos dois 
escravizados, pai e filha, separados há muitos anos, 
Castro Alves escreve talvez o maior conjunto de poemas 
antiescravistas do Romantismo brasileiro, publicados em 
�����QR�OLYUR�Os escravos, doze anos após a sua morte. 
Os textos Vozes d’África e Navio negreiro, por exemplo, 
SXEOLFDGRV�HP�IROKHWRV��Mi�HP�������WLYHUDP�HQRUPH�
repercussão desde a sua circulação, a ponto de Afrânio 
&RXWLQKR��XP�LPSRUWDQWH�FUtWLFR�EUDVLOHLUR��D¿UPDU�WHU�VLGR�
Castro Alves, no que diz respeito à poesia antiescravista, 
um dos primeiros que o Brasil ouviu.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Os textos indicam a participação de artistas e intelectuais 
brasileiros em defesa do(a)

A ação integralista.
B literatura realista.
C movimento abolicionista.
D política indigenista.
E nacionalismo desenvolvimentista.

QUESTÃO 65

Como conclusão provisória, parece então que a 
globalização tem, sim, o efeito de contestar e deslocar 
as identidades centradas e “fechadas” de uma cultura 
nacional. Ela tem um efeito pluralizante sobre as identidades, 
produzindo uma variedade de possibilidades e novas posições 
GH�LGHQWL¿FDomR��H�WRUQDQGR�DV�LGHQWLGDGHV�PDLV�SRVLFLRQDLV��
PDLV�SROtWLFDV��PDLV�SOXUDLV�H�GLYHUVDV��PHQRV�¿[DV��XQL¿FDGDV�
RX�WUDQV�KLVWyULFDV�

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade.  
5LR�GH�-DQHLUR��'3	$�������

De acordo com o texto, o processo apresentado contribuiu 
para

A elevar a renda da população.
B abandonar os valores morais.
C estabelecer a igualdade racial.
D fortalecer as pautas das minorias.
E LQYHUWHU�RV�ÀX[RV�GDV�PLJUDo}HV�

*010175AZ24*
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QUESTÃO 66

Em 1960, a primeira pílula anticoncepcional foi 
comercializada nos EUA, e, em poucos anos, o método 
contraceptivo se difundiu pelo mundo, inclusive no Brasil. 
Em nosso país, a chegada das pílulas anticoncepcionais foi 
simultânea às discussões neomalthusianas sobre a crise 
GHPRJUi¿FD��j�DFHOHUDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�PRGHUQL]DomR�
e ao boom da indústria farmacêutica multinacional.
DIAS, T. M. et al. A pílula da oportunidade: discursos sobre as pílulas 

anticoncepcionais em A Gazeta da Farmácia�������������História,
Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

Qual foi o efeito social resultante do avanço tecnológico 
mencionado no texto?
A O afastamento da autoridade médica na regulação da 

fecundidade.
B A superação do discurso da moralidade pela ação da 

mídia estatal.
C A ampliação do debate público sobre o planejamento 

familiar.
D $�FHQWUDOL]DomR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�SHOR�VLVWHPD�

privado de saúde.
E O enrijecimento das doutrinas religiosas sobre a 

organização da vida doméstica.

QUESTÃO 67

A internet fortalece o engajamento e a visibilidade de 
populações tradicionais e indígenas por meio de redes 
sociais, rádios e veículos de mídia digital. Ela também 
promove a criação e o fortalecimento de mercados e 
D�LQRYDomR�QRV�VLVWHPDV�GH�¿QDQFLDPHQWR��LQWHJUDQGR�
SHTXHQRV�DJULFXOWRUHV�H�SURGXWRUHV�GD�FRPXQLGDGH�ÀRUHVWDO�
a cadeias de abastecimento maiores.

GROTTERA, C.; CASTRO, L. M.; BRITO, M. C. Como a tecnologia 
pode ser uma aliada na conservação ambiental.  

Nexo Jornal�����DJR�������

A adoção da tecnologia mencionada amplia a rentabilidade 
das comunidades citadas, ao possibilitar o(a):
A Valorização da economia local.
B Elaboração de projetos culturais.
C Estabelecimento de regras comerciais.
D Incremento da infraestrutura educacional.
E +RPRJHQHL]DomR�GD�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 68

TEXTO I

8PD�~QLFD�iUYRUH�MRJD�HQWUH�����H�������OLWURV�GH�iJXD�
por dia para a atmosfera. Considerando a demanda mínima 
TXH�XPD�SHVVRD�FRQVRPH�GH�iJXD��RX�VHMD������OLWURV�SRU�
dia, uma única árvore pode ser capaz de produzir água 
para até oito pessoas.

MAGNO, C. Estudiosos explicam o motivo de chover tanto 
 em Belém. Disponível em: www.diarioonline.com.br.  

$FHVVR�HP����QRY�������

TEXTO II
$�$PD]{QLD�SHUGHX�GLDULDPHQWH�XPD�iUHD�GH�ÀRUHVWD�

maior do que 4 mil campos de futebol apenas em setembro 
GH�������(P�WRGR�R�PrV��IRUDP�GHYDVWDGRV�������NPð��
o que corresponde ao tamanho da cidade do Rio de Janeiro 
e é a pior marca para setembro em 10 anos. Os dados 
são do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD) do 
Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), 
TXH�PRQLWRUD�D�ÀRUHVWD�SRU�PHLR�GH�LPDJHQV�GH�VDWpOLWHV�
)5(,7$6��$��Desmatamento na Amazônia em setembro foi o maior 

para o período em 10 anos. Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 
$FHVVR�HP����QRY�������

Para a região amazônica, a relação entre as informações 
dos textos indica uma redução do(a)
A circulação de ventos alísios.
B aquecimento dos solos locais.
C média de temperatura oceânica.
D tQGLFH�GH�UHÀHWLYLGDGH�VXSHU¿FLDO�
E intensidade de chuvas convectivas.

*010175AZ25*
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QUESTÃO 55 
A diversão é o prolongamento do trabalho sob o capitalismo tardio. Ela é procurada por quem quer escapar 

DR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�PHFDQL]DGR�SDUD�VH�S{U�GH�QRYR�HP�FRQGLo}HV�GH�HQIUHQWi�OR��0DV��DR�PHVPR�WHPSR��
a mecanização atingiu um tal poderio sobre a pessoa em seu lazer e sobre a sua felicidade, ela determina tão 
profundamente a fabricação das mercadorias destinadas à diversão que essa pessoa não pode mais perceber outra 
coisa senão as cópias que reproduzem o próprio processo de trabalho. 

ADORNO, T.; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1997.

No texto, o tempo livre é concebido como
A consumo de produtos culturais elaborados no mesmo sistema produtivo do capitalismo.
B forma de realizar as diversas potencialidades da natureza humana.
C alternativa para equilibrar tensões psicológicas do dia a dia.
D SURPRomR�GD�VDWLVIDomR�GH�QHFHVVLGDGHV�DUWL¿FLDLV�
E mecanismo de organização do ócio e do prazer.

QUESTÃO 56 

EU QUERIA
PODER.

FORÇA? VISÃO DE
RAIO X? TELECINESE?

TELEPATIA?

PODER
POLÍTICO.

/$(57(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ODHUWH�DUW�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A charge ilustra um anseio presente na sociedade contemporânea, que se caracteriza pela
A situação de revolta individual.
B satisfação de desejos pessoais.
C participação em ações decisórias.
D permanência em passividade social.
E conivência em interesses partidários. 

QUESTÃO 57 
Quem se mete pelo caminho do pedido de perdão deve estar pronto a escutar uma palavra de recusa. Entrar na 

DWPRVIHUD�GR�SHUGmR�p�DFHLWDU�PHGLU�VH�FRP�D�SRVVLELOLGDGH�VHPSUH�DEHUWD�GR�LPSHUGRiYHO��3HUGmR�SHGLGR�QmR�p�
perdão a que se tem direito [devido]. É com o preço destas reservas que a grandeza do perdão se manifesta.

RICOEUR, P. O perdão pode curar��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXVRVR¿D�QHW��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�UHÀH[mR�VREUH�R�SHUGmR�DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HQFRQWUD�IXQGDPHQWR�QD�V�
A rejeição particular amparada pelo desejo de poder.
B decisão subjetiva determinada pela vontade divina.
C liberdade mitigada pela predestinação do espírito.
D HVFROKDV�KXPDQDV�GH¿QLGDV�SHOR�FRQKHFLPHQWR�HPStULFR�
E relações interpessoais mediadas pela autonomia dos indivíduos.

 

*010175AZ22*
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*

Questão 88          
TEXTO I 

5LR�7LHWr��6mR�3DXOR��63���)RWR��'HO¿P�0DUWLQV�3XOVDU�

TEXTO II

2� 5LR� 7LHWr� HVWi� PRUWR�� $R� PHQRV� XPD� SDUWH�
GHOH�� ���� TXLO{PHWURV�� SDUD� VHU� PDLV� SUHFLVR�� 8PD�
pesquisa da Fundação SOS Mata Atlântica mostra 
TXH�� HP� ������ R� WUHFKR� GR� ULR� FRP� TXDOLGDGH� GH�
iJXD� FODVVLILFDGD� FRPR� UXLP� RX� SpVVLPD� FRPHoD�
HP� ,WDTXDTXHFHWXED�� SDVVD� SRU� WRGD� D� 5HJLmR�
0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR�H� FKHJD�DWp�&DEUH~YD��
Mi�QR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR��1HVVH�WUHFKR��D�iJXD�QmR�
WHP�R[LJrQLR�VXILFLHQWH�SDUD�DEULJDU�YLGD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� DQiOLVH� GRV� WH[WRV�� D� FRQGLomR� DWXDO�
desse rio tem como origem a 

A � YDORUL]DomR�GR�VtWLR�XUEDQR�
B � H[WLQomR�GD�YHJHWDomR�QDWLYD��
C  recepção de densa carga de dejetos.
D  captação desordenada do regime pluvial.
E � H[SDQVmR�GR�XVR�GH�GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�

Questão 89          
$GmR��DLQGD�TXH�VXSXVpVVHPRV�TXH�VXDV�IDFXOGDGHV�

UDFLRQDLV�IRVVHP�LQWHLUDPHQWH�SHUIHLWDV�GHVGH�R�LQtFLR��
QmR�SRGHULD� WHU� LQIHULGR�GD�ÀXLGH]�H� WUDQVSDUrQFLD�GD�
iJXD�TXH�HOD�R�VXIRFDULD��QHP�GD�OXPLQRVLGDGH�H�FDORU�
GR� IRJR�TXH�HVWH�SRGHULD� FRQVXPL�OR��1HQKXP�REMHWR�
MDPDLV� UHYHOD�� SHODV� TXDOLGDGHV� TXH� DSDUHFHP� DRV�
VHQWLGRV�� QHP� DV� FDXVDV� TXH� R� SURGX]LUDP�� QHP� RV�
HIHLWRV� TXH� GHOH� SURYLUmR�� H� WDPSRXFR�QRVVD� UD]mR� p�
FDSD]�GH�H[WUDLU��VHP�DX[tOLR�GD�H[SHULrQFLD��TXDOTXHU�
FRQFOXVmR� UHIHUHQWH�j�H[LVWrQFLD�HIHWLYD�GH�FRLVDV�RX�
TXHVW}HV�GH�IDWR�

+80(��'��Uma investigação sobre o entendimento humano��6mR�3DXOR��8QHVS�������

6HJXQGR� R� DXWRU�� TXDO� p� D� RULJHP� GR� FRQKHFLPHQWR�
KXPDQR"

A � $�SRWrQFLD�LQDWD�GD�PHQWH��
B  A revelação da inspiração divina.
C � 2�HVWXGR�GDV�WUDGLo}HV�¿ORVy¿FDV�
D � $�YLYrQFLD�GRV�IHQ{PHQRV�GR�PXQGR�
E � 2�GHVHQYROYLPHQWR�GR�UDFLRFtQLR�DEVWUDWR�

Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�

*010175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 84 

5RGULJR�KDYLD�VLGR�LQGLFDGR�SHOD�RSRVLomR�SDUD�¿VFDO�
duma das mesas eleitorais. Pôs o revólver na cintura, 
XPD� FDL[D� GH� EDODV� QR� EROVR� H� HQFDPLQKRX�VH� SDUD�
seu posto. A chamada dos eleitores começou às sete 
da manhã. Plantados junto da porta, os capangas do 
Trindade ofereciam cédulas com o nome dos candidatos 
R¿FLDLV�D�WRGRV�RV�HOHLWRUHV�TXH�HQWUDYDP��(VWHV��HP�VXD�
quase totalidade, tomavam docilmente dos papeluchos e 
GHSRVLWDYDP�QRV�QD�XUQD��GHSRLV�GH�DVVLQDU�D�DXWrQWLFD��
Os que se recusavam a isso tinham seus nomes 
acintosamente anotados.

VERISSIMO, E. O tempo e o vento��6mR�3DXOR��*ORER��������DGDSWDGR��

(ULFR�9HULVVLPR� WHPDWL]D�HP�REUD�¿FFLRQDO�R�VHJXLQWH�
aspecto característico da vida política durante a 
Primeira República:

A ,GHQWL¿FDomR�IRUoDGD�GH�KRPHQV�DQDOIDEHWRV�
B Monitoramento legal dos pleitos legislativos.
C Repressão explícita ao exercício de direito.
D Propaganda direcionada à população do campo.
E Cerceamento policial dos operários sindicalizados.

QUESTÃO 85 

Então disse: “Este é o local onde construirei. Tudo 
pode chegar aqui pelo Eufrates, o Tigre e uma rede de 
canais. Só um lugar como este sustentará o exército e a 
população geral”. Assim ele traçou e destinou as verbas 
para a sua construção, e deitou o primeiro tijolo com sua 
própria mão, dizendo: “Em nome de Deus, e em louvor 
a Ele. Construí, e que Deus vos abençoe”.

$/�7$%ARI, M. Uma história dos povos árabes.  
São Paulo: Cia. das Letras, 1995 (adaptado).

$� GHFLVmR� GR� FDOLID� $O�0DQVXU� ���������� GH� FRQVWUXLU�
%DJGi�QHVVH�ORFDO�RULHQWRX�VH�SHOD

A disponibilidade de rotas e terras férteis como base da 
dominação política.

B SUR[LPLGDGH�GH�iUHDV�SRSXORVDV�FRPR�D¿UPDomR�GD�
superioridade bélica.

C submissão à hierarquia e à lei islâmica como controle 
do poder real.

D fuga da península arábica como afastamento dos 
FRQÀLWRV�VXFHVVyULRV�

E ocupação de região fronteiriça como contenção do 
avanço mongol.

QUESTÃO 86 
A agricultura ecológica e a produção orgânica de 

alimentos estão ganhando relevância em diferentes 
partes do mundo. No campo brasileiro, também 
acontece o mesmo. Impulsionado especialmente pela 
expansão da demanda de alimentos saudáveis, o setor 
cresce a cada ano, embora permaneça relativamente 
marginalizado na agenda de prioridades da política 
agrícola praticada no país.
$48,12��-��5���*$=2//$��0���6&+1(,'(5��6��,Q��6$0%8,&+,��5��+��5��HW�DO���2UJ����

A política nacional de agroecologia e produção orgânica no Brasil: uma trajetória de 
OXWD�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO�VXVWHQWiYHO��%UDVtOLD��,SHD��������DGDSWDGR��

Que tipo de intervenção do poder público no espaço 
rural é capaz de reduzir a marginalização produtiva 
apresentada no texto?
A Subsidiar os cultivos de base familiar.
B Favorecer as práticas de fertilização química.
C Restringir o emprego de maquinário moderno.
D Controlar a expansão de sistemas de irrigação.
E Regulamentar o uso de sementes selecionadas.

QUESTÃO 87 

Tônico para a saúde da mulher. Disponível em: www.propagandashistoricas.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY�������

O anúncio publicitário da década de 1940 reforça os 
seguintes estereótipos atribuídos historicamente a uma 
suposta natureza feminina:
A Pudor inato e instinto maternal.
B Fragilidade física e necessidade de aceitação.
C Isolamento social e procura de autoconhecimento.
D Dependência econômica e desejo de ostentação.
E Mentalidade fútil e conduta hedonista.

*SA0175AZ30*

Questão 74 (65 do Enem 2023)

Questão 75 (56 do Enem 2023)



ENEM POR NÍVEL DE DIFICULDADE  |  2018 A 2024 

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS 27

com o sonho de que eles são livres, originais, únicos e 
especiais quando, na verdade, os trata como servos 

)217(6��%���0$*$/+­(6��5��2�TXH�p�LQG~VWULD�FXOWXUDO"�,Q��
Conceitos e categorias do ensino de 

��0DFHLy��&DIp�FRP�6RFLRORJLD��������DGDSWDGR��

Ao analisar as consequências da dinâmica apresentada no 
texto, as autoras destacam a importância do conceito como:

QUESTÃO 65

Como conclusão provisória, parece então que a 
globalização tem, sim, o efeito de contestar e deslocar 
as identidades centradas e “fechadas” de uma cultura 
nacional. Ela tem um efeito pluralizante sobre as identidades, 
produzindo uma variedade de possibilidades e novas posições 
GH�LGHQWL¿FDomR��H�WRUQDQGR�DV�LGHQWLGDGHV�PDLV�SRVLFLRQDLV��
PDLV�SROtWLFDV��PDLV�SOXUDLV�H�GLYHUVDV��PHQRV�¿[DV��XQL¿FDGDV�
RX�WUDQV�KLVWyULFDV�

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade.  
5LR�GH�-DQHLUR��'3	$�������

De acordo com o texto, o processo apresentado contribuiu 
para

A elevar a renda da população.
B abandonar os valores morais.
C estabelecer a igualdade racial.
D fortalecer as pautas das minorias.
E LQYHUWHU�RV�ÀX[RV�GDV�PLJUDo}HV�EN
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A manutenção do sistema feudal.

QUESTÃO 74 
Tahuantinsuyu — nome do Império Inca em quéchua —  

era dividido em quatro partes ou suyus: Chinchaysuyu 
(noroeste do Peru e Equador), Antisuyu (parte amazônica 
do império), Collasuyu (atual Bolívia) e Condesuyu (costa 
do Oceano Pacífico) e tinha Cuzco, no atual Peru, 
FRPR�VXD�FDSLWDO�LPSHULDO��2¿FLDOPHQWH��WRGDV�DV�HWQLDV�
dominadas pelos incas deveriam adotar a língua quéchua, 
adorar o Sapa Inca e o Sol e pagar taxas em forma de 
KRUDV�GH�WUDEDOKRV�SHULyGLFRV��1R�HQWDQWR��SRGH�VH�GL]HU�
que o Império Inca era como um mosaico cultural em que 
vários e diferentes grupos étnicos adoravam o Sapa Inca 
e o Sol mas, simultaneamente, continuavam a adorar seus 
deuses locais e também a falar em suas línguas nativas.

MARTINS, C. Os incas e os tahuantinsuyu: apresentação. Disponível em: 
KWWS���DQWLJR�DQSKODF�RUJ��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Ao comparar, no texto, a vertente da dominação territorial 
com os aspectos culturais, os incas tinham uma postura
A aceitável no que alude aos direitos humanos.
B admissível no que remete às crenças coloniais.
C tolerável no que se refere aos regimes tributários.
D ÀH[tYHO�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�FRVWXPHV�UHOLJLRVRV�
E compreensível no que concerne às normas laborais.

 
Qual fator foi determinante para a mudança do indicador 
DSUHVHQWDGR
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QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 81

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV�
n) 
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

!"#$"%&%'(!%")*+,"*#'-

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
.( /+01%23#( 4#5%6( %7%"$%8+#( %( '0%( 98%7*+%+:( !%"%(

%7;&( +#'( 7*&*):'( +%'( 17%'':'6( %''0&:6( 1#&( 0&%( <:*23#(
&%*'(=0&%8%6(%('0%(5:"+%+:*"%(<0823#('#1*%76(!":!%"%8+#> 
>':(!%"%(<#"&%"(?%(=*:"%"@0*%(+:&#1",)*1%A(!:7%(?=*:"%"@0*%(
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
%(@0:(':(%B":&(%'(&:'&%'(#!#")08*+%+:'(+:(:+01%23#-(
/7%():&6(!#"(#BC:)#6(#"$%8*D%"(:(+:':85#75:"(#'(&:*#'(+:(
%23#( +0",5:7( 1#&( #( 9&( +:( ?+*"*$*"( #'( +:':85#75*&:8)#'(
8%)0"%7(:(*8):$"%7(+#(':"(=0&%8#(:&(1%+%(0&%(+%'(:)%!%'(
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+#(&08+#-

E*'!#8F5:7(:&G(HHH-=*'):+B"-<:-08*1%&!-B"-(.1:''#(:&G(I(#0)-(JKLM-

N'( %0)#":'( +#(&%8*<:')#( 1*)%+#( !"#10"%5%&( 1#8)"%!#"> 
>':(%#(1%",):"(#7*$,"@0*1#(+%('#1*:+%+:(B"%'*7:*"%-(4:'':(
':8)*+#6(#()":1=#(!"#!O:(0&%(":7%23#(8:1:'',"*%(:8)":
A ( :8'*8#();18*1#(:(&:"1%+#(+:()"%B%7=#-
B ( %1:''#(P(:'1#7%(:(5%7#"*D%23#(+#(&;"*)#-
C ( %&!7*%23#(+:(5%$%'(:(<#"&%23#(+:($:')#":'-
D ( +*'!#8*B*7*+%+:(+:(98%81*%&:8)#(:(!:'@0*'%(%5%82%+%-
E ( ":&08:"%23#(+:(!"#<:''#":'(:(:Q)*823#(+#(%8%7<%B:)*'&#-

:'1#7=%(+#(1R8C0$:(:(:')%"(%7:")%(!%"%(%'(+*9107+%+:'(+#(
1%'%&:8)#-

S%"%(#(!#5#(T#U#6(#'(%"):<%)#'(107)0"%*'(&:81*#8%+#'(8#(
):Q)#(10&!":&(%(<0823#(+:(0&%

Questão 76 (65 do Enem 2024) Questão 78 (79 do Enem 2022)

Questão 79 (81 do Enem 2021)

Questão 77 (74 do Enem 2023)
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devocional que surge em Portugal por volta do século XV. 
$Wp�������D�IHVWD�HP�ORXYRU�D�1RVVD�6HQKRUD�GH�1D]DUp��
em Belém, era marcada pelas ladainhas e novenas. 
(P�������D�,JUHMD�&DWyOLFD�DXWRUL]RX�D�UHDOL]DomR�GH�IHVWD�HP�
KRPHQDJHP�j�9LUJHP��$�SULPHLUD�SURFLVVmR�RFRUUHX�HP�������
([LVWLQGR�Ki�PDLV�GH�GX]HQWRV�DQRV��D�)HVWD�FRQJUHJD�XP�
extenso mosaico de elementos integrados em diferentes 

ALMEIDA, I. M. A. Revisitando o Círio de Nazaré a partir da lente 
Boletim do Museu Paraense 

��Q�����VHW��GH]��������DGDSWDGR��

O reconhecimento da festa descrita no texto, como 

tombamento de sítios arqueológicos de propriedade privada.
salvaguarda de elementos sacros de expressão regional.
FDWHJRUL]DomR�GH�PDQLIHVWDo}HV�FULVWmV�GH�FDUiWHU�R¿FLDO�

QUESTÃO 76

Resumamos os principais caracteres de um rizoma: 
diferentemente das árvores ou de suas raízes, o rizoma 
conecta um ponto qualquer com outro ponto qualquer e cada 
um de seus traços não remete necessariamente a traços de 
mesma natureza. Contra os sistemas centrados (e mesmo 
policentrados), de comunicação hierárquica e ligações 
SUHHVWDEHOHFLGDV��R�UL]RPD�p�XP�VLVWHPD�D�FHQWUDGR�QmR�
KLHUiUTXLFR�H�QmR�VLJQL¿FDQWH��VHP�JHQHUDO��VHP�PHPyULD�
RUJDQL]DGRUD�RX�DXW{PDWR�FHQWUDO��XQLFDPHQWH�GH¿QLGR�SRU�
uma circulação de estados.

'(/(8=(��*���*8$77$5,��)��Mil platôs.  
6mR�3DXOR��(GLWRUD�����������DGDSWDGR��

Qual elemento da cultura contemporânea se relaciona às 
características do conceito de rizoma, conforme descrito 
no texto?
A (VWUXWXUD�¿[D�
B Lógica binária.
C Controle homogêneo.
D Uniformidade de opiniões.
E Pluralidade de interações.
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(VSHUD�� UHVLJQDGR�� R� GLD� ��� GDTXHOH� PrV� SRUTXH��
HP�WDO�GDWD��XVDQoD�DYRHQJD�OKH�IDFXOWD�VRQGDU�R�IXWXUR��
LQWHUURJDQGR�D�SURYLGrQFLD��e�D�H[SHULrQFLD�WUDGLFLRQDO�GH�
6DQWD� /X]LD��1R� GLD� ��� DR� DQRLWHFHU� H[S}H� DR� UHOHQWR��
HP� OLQKD�� VHLV� SHGULQKDV� GH� VDO�� TXH� UHSUHVHQWDP�� HP�
ordem sucessiva da esquerda para a direita, os seis 
PHVHV�YLQGRXURV��GH�MDQHLUR�D�MXQKR��$R�DOYRUHFHU�GH����
REVHUYD�DV��VH�HVWmR� LQWDFWDV��SUHVVDJLDP�D�VHFD��VH�D�
SULPHLUD�DSHQDV�VH�GHOLX��WUDQVPXGDGD�HP�DOM{IDU�OtPSLGR��
p�FHUWD�D�FKXYD�HP�MDQHLUR��VH�D�VHJXQGD��HP�IHYHUHLUR��
VH�D�PDLRULD�RX�WRGDV��p� LQHYLWiYHO�R� LQYHUQR�EHQID]HMR��

��6mR�3DXOR��(GLWRUD�7UrV�������

1R� H[SHULPHQWR� GHVFULWR�� D� UHODomR� FRP� D� SDLVDJHP� H�

KDELWXDGR�DR�VROR�DR�FRQKHFHU�WHUUHQRV�FXOWLYiYHLV�
tQWLPR�j�&DDWLQJD�DR�LQWHUSUHWDU�FRQGLo}HV�DPELHQWDLV�
SUy[LPR�j�YHJHWDomR�DR�LGHQWL¿FDU�HVSpFLHV�DUEXVWLYDV�

Sempre que a relevância do discurso entra em 
MRJR��D�TXHVWmR� WRUQD�VH�SROtWLFD�SRU�GH¿QLomR��SRLV�p�R�
GLVFXUVR�TXH�ID]�GR�KRPHP�XP�VHU�SROtWLFR��(�WXGR�TXH�RV�
KRPHQV�ID]HP��VDEHP�RX�H[SHULPHQWDP�Vy�WHP�VHQWLGR�
QD�PHGLGD� HP� TXH� SRGH� VHU� GLVFXWLGR�� +DYHUi�� WDOYH]��
YHUGDGHV�TXH�¿FDP�DOpP�GD�OLQJXDJHP�H�TXH�SRGHP�VHU�
GH�JUDQGH�UHOHYkQFLD�SDUD�R�KRPHP�QR�VLQJXODU�� LVWR�p��
SDUD�R�KRPHP�TXH��VHMD�R�TXH�IRU��QmR�p�XP�VHU�SROtWLFR��
0DV�KRPHQV�QR�SOXUDO��LVWR�p��RV�KRPHQV�TXH�YLYHP�H�VH�
PRYHP�H�DJHP�QHVWH�PXQGR��Vy�SRGHP�H[SHULPHQWDU�R�
VLJQL¿FDGR�GDV�FRLVDV�SRU�SRGHUHP�IDODU�H�VHU�LQWHOLJtYHLV�

5LR�GH�-DQHLUR��)RUHQVH�8QLYHUVLWiULD�������

1R�WUHFKR��D�¿OyVRID�+DQQDK�$UHQGW�PRVWUD�D�LPSRUWkQFLD�

QUESTÃO 49 

10% - 20% de superfície impermeável
percolação

profunda: 21%

infiltração
subsuperficial: 21%

escoamento
superficial: 20%

evapotranspiração: 38%

escoamento
superficial: 30%

infiltração
subsuperficial: 20%

percolação
profunda: 15%

evapotranspiração: 35%

evapotranspiração: 30%

Cobertura natural do solo

infiltração
subsuperficial: 25%

escoamento
superficial:10%

percolação
profunda: 25%

evapotranspiração: 40%

35% - 50% de superfície impermeável
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Eu estava pagando o sapateiro e conversando com 
XP�SUHWR�TXH�HVWDYD�OHQGR�XP�MRUQDO��(OH�HVWDYD�UHYROWDGR�
com um guarda civil que espancou um preto e amarrou 
QXPD�iUYRUH��2�JXDUGD�FLYLO�p�EUDQFR��(�Ki�FHUWRV�EUDQFRV�
TXH�WUDQVIRUPD�SUHWR�HP�ERGH�H[SLDWyULR��4XHP�VDEH�VH�
JXDUGD�FLYLO�LJQRUD�TXH�Mi�IRL�H[WLQWD�D�HVFUDYLGmR�H�DLQGD�

��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

2� WH[WR�� TXH� JXDUGD� D� JUD¿D� RULJLQDO� GD� DXWRUD�� H[S}H�

          

profunda: 15%

escoamento
superficial: 55%

infiltração
subsuperficial: 10%

percolação
profunda: 5%75% - 100% de superfície impermeável

evapotranspiração: 30%

35% - 50% de superfície impermeável

3$=��$��'���'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FW�XISE�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

$�LQWHQVL¿FDomR�GD�RFXSDomR�XUEDQD�GHPRQVWUDGD�DIHWD�
GH�IRUPD�LPHGLDWD�R�D�

A QtYHO�DOWLPpWULFR�
B FLFOR�KLGUROyJLFR�
C SDGUmR�FOLPiWLFR�
D WHFW{QLFD�GH�SODFDV�
E HVWUXWXUD�GDV�URFKDV�

Questões de 46 a 90
Questão 46

!"#$%#&'($)"$%&*+*,-($*.*+(#/$0(.1$23$"4%3$"5$.*4*$"$
6$-(&*$)($2*'%*&$)*$7*58,9*:$;*4/$"5$0"<$)"$&",*=*&/$0(.1$
começa a pensar na possibilidade de ter recebido alguma 
5"'4*>"5$95?(&%*'%"$'($"@5*9,$?&(A449('*,$(#$'($>&#?($
de WhatsApp$ )*$ "5?&"4*:$ B5")9*%*5"'%"/$ 0(.1$ A.*$
)94%*'%":$;(5"'%(4$ )"?(94/$ .(5$ *,>#'4$ %(C#"4$ '*$ %",*$
)($.",#,*&/$0(.1$"4%3$)"$0(,%*$*($*5+9"'%"$)"$ %&*+*,-(:$ 
D$2*'%*&$"$*$7*58,9*$A.*&*5$"5$4">#')($?,*'(:

A simples vontade de checar mensagens do trabalho pós-expediente prejudica sua 
saúde — e a de sua família:$E94?('80",$"5F$GGG:++.:.(5:$H."44($"5F$I$)"<:$JKLM:

D$%"=%($9')9.*$?&3%9.*4$'*4$&",*NO"4$.(%9)9*'*4$)($%&*+*,-($
C#"$.*#4*5$?*&*$($9')908)#($*

A $ ?&(%"NP($)*$09)*$?&90*)*:
B $ *5?,9*NP($)"$*%909)*)"4$"=%&*4:
C $ ","0*NP($)"$"%*?*4$+#&(.&3%9.*4:
D $ )90"&49A.*NP($)($,*<"&$&".&"*%90(:
E $ )"4(+&9>*NP($)"$*7*<"&"4$)(564%9.(4:

Questão 47

#0*4$)"$5"4*$?*&*$"=?(&%*NP($)($4"593&9)($'(&)"4%9'(/$
09%9.#,%(&"4$ 9'%"&"44*)(4$ "5$ ?&()#<9&$ 4#.(4$ "5$ &">9O"4$
%&(?9.*94$(#$?"C#"'(4$?&()#%(&"4$7*59,9*&"4$)*$&">9P($)*$
!"&&*$Q*R.-*/$9'%"&"44*)(4$"5$5",-(&*&$*$C#*,9)*)"$)($
09'-($*&%"4*'*,$C#"$?&()#<"5:

S*&*$ 5",-(&*&$ *$ ?&()#NP($ *>&8.(,*$ '*4$ &">9O"4$
5"'.9('*)*4/$ *4$ %6.'9.*4$ &"7"&9)*4$ '($ %"=%($ +#4.*&*5$
*)*?%*&$($.#,%90($*(4TU4V

Questão 49

TEXTO I

as obras monumentais de cada povo perduram no 

Questão 80 (46 do Enem 2021)

Questão 82 (76 do Enem 2024)

Questão 81 (49 do Enem 2022)
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SUR¿VV}HV�H�LQWHUHVVHV�HFRQ{PLFRV�

QUESTÃO 47 
)HOL]HV�WHPSRV�HUDP�HVVHV��$V�PRoDV�LDP�j�PLVVD�GH�

madrugada. De dia ninguém as via e se alguma, em dia 
de festa, queria passear com a avó ou a tia, havia de ir de 
cadeirinhas. Bem razão têm os nossos velhos de chorar 
SRU�HVVHV�WHPSRV��HP�TXH�DV�¿OKDV�QmR�VDELDP�HVFUHYHU��
e por isso não mandavam nem recebiam bilhetinhos.

Novo Correio de Modas��������DSXG�'21(*È��$��/��3XEOLFDU�¿FomR�HP 
meados do século XIX: um estudo das revistas femininas editadas 

SHORV�LUPmRV�/DHPPHUW��&DPSLQDV��8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Na perspectiva do autor, as tradições e os costumes 
sociofamiliares sofreram alterações, no século XIX, 
decorrentes de quais fatores?
A Hábitos de leitura e mobilidade regional.
B Circulação de impressos e trânsito religioso.
C Valorização da língua e imigração estrangeira.
D Práticas de letramento e transformação cultural.
E )OH[LELOL]DomR�GR�HQVLQR�H�UHIRUPLVPR�SHGDJyJLFR�

TEXTO II

destaca ao receber mais de 1,7 milhão de migrantes entre 
����
é que o governo fornece subsídios à população visando 
aumentar a proporção de chineses da etnia Han em 
relação à população local de etnias turca e muçulmana. 

$
nos textos é parte da seguinte ação estratégica do 
governo chinês:

!"#$%&'()*$"+&")&,-'*$+("#$))&'$"&."/*"$/"0(12&/"
+&" %)$0/*%()*&+$+&3" 4)(5*/()*&+$+&" &" %&.4()$6*+$+&7"
8/" )&,-'*$+(/" /*%-$.9/&" &0%)&" (" 4$:/" +&" ()*'&." &" ("
4$:/"+&"+&/%*0(7"!("%)$0/*%$)&."&0%)&"(/"+(*/"-0*5&)/(/3"
(#-4$."4(/*1;(".$)'*0$63"%$0%("&."%&).(/"*+&0%*%<)*(/"
="$//&0%$+$"0$",$6%$"+&"4&)%&0#*.&0%("46&0("&0>-$0%("
.&.?)(/" +$" #(.-0*+$+&" )&#&4%()$" &" 0(/" 5:0#-6(/"
*0%)(@&%$+(/"4()"#A+*'(/"4$)%*6B$+(/"#(."$"#(.-0*+$+&"
+&"()*'&."=">-$0%("&."%&).(/"@-):+*#(/3"$("+&*C$)&."
+&"&C&)#*%$)3"$(".&0(/"&."#$)<%&)"%&.4()<)*(3"("/%$%-/"
+&" #*+$+;(/" 0(" 4$:/" +&" ()*'&." &" 4()%$)" (" /%$%-/" +&"

D8EFGE!3"H7"I7"E&,-'*$+(/"0("I)$/*6J")&K&C2&/"$#&)#$"+("4)(#&//("+&"*0%&')$1;("6(#$67"
3"07"LM3"@-679+&N7"OPQL"R$+$4%$+(S7

!"#(0+*1;("+&" %)$0/*%()*&+$+&"+(/" )&,-'*$+(/"0("I)$/*63"
#(0,().&"$?()+$+$"0("%&C%(3"T"4)(5(#$+$"4&6$"$//(#*$1;("

Questão 58
!"5*+$"+$/"4&//($/"/&".(+*U#$"#(."$".&/.$")$4*+&N"

#(.">-&"/&")&4)(+-N"$"#*+$+&7"8"6-'$)"+$",&/%$3"+("&0#(0%)("
>-$/&" +&/$4$)&#&.V" (" 0W.&)(" +&" ?)*0#$+&*)$/" *0,$0%*/"
0$/" )-$/" +*.*0-*" =" $/" #)*$01$/" >-$/&" 0;(" /;(" 5*/%$/V"
os pedaços da cidade são vendidos, no mercado, como 
.&)#$+()*$/V"<)5()&/"/;("+&/%)-:+$/3"4)$1$/"%)$0/,().$+$/"
&."#(0#)&%(7"X()"(-%)("6$+(3"(/"B$?*%$0%&/"4$)&#&."4&)+&)"
0$" #*+$+&" /-$/" 4)A4)*$/" )&,&)Y0#*$/7" !" *.$'&." +&" -.$"
')$0+&"#*+$+&"B(@&"T"%;(".-%$0%&">-&"/&"$//&.&6B$"Z"+&"
-."')$0+&"'-*0+$/%&3"$6*</3"$"4)&/&01$".$#*1$"+&/%&/3"+$/"
britadeiras, das betoneiras nos dão o limite do processo de 
%)$0/,().$1;("+*<)*$"$(">-$6"&/%<"/-?.&%*+$"$"#*+$+&7

[!E\8]3"!7" 7̂"!7"A cidade7"];("X$-6(J"[(0%&C%(3"OPQQ"R$+$4%$+(S7

_(" #(0%&C%(" +$/" ')$0+&/" #*+$+&/" ?)$/*6&*)$/3" $" /*%-$1;("
$4)&/&0%$+$"0("%&C%("5&."(#())&0+("#(.("#(0/&>-Y0#*$"+$
A " .$0-%&01;("+(/".(+(/"+&"#(05:5*("/(#*$67
B " 4)&/&)5$1;("+$"&//Y0#*$"+("&/4$1("4W?6*#(7
C " $.46*$1;("+$/"0().$/"+&"#(0%)(6&"$.?*&0%$67
D " K&C*?*6*N$1;("+$/")&')$/"+&"4$)%*#*4$1;("4(6:%*#$7
E " $6%&)$1;("+$"()'$0*N$1;("+$"4$*/$'&."'&(')<U#$7

Questão 59

(P� QHQKXPD� RXWUD� pSRFD� R� FRUSR� PDJUR� DGTXLULX�
XP� VHQWLGR� GH� FRUSR� LGHDO� H� HVWHYH� WmR� HP� HYLGrQFLD�
como nos dias atuais: esse corpo, nu ou vestido, 
H[SRVWR� HP� GLYHUVDV� UHYLVWDV� IHPLQLQDV� H� PDVFXOLQDV��
HVWi� QD� PRGD�� p� FDSD� GH� UHYLVWDV�� PDWpULDV� GH� MRUQDLV��
PDQFKHWHV� SXEOLFLWiULDV�� H� VH� WUDQVIRUPRX� HP� VRQKR�
GH� FRQVXPR� SDUD�PLOKDUHV� GH� SHVVRDV�� 3DUWLQGR� GHVVD�
concepção, o gordo passa a ter um corpo visivelmente 
VHP� FRPHGLPHQWR�� VHP� VD~GH�� XP� FRUSR� HVWLJPDWL]DGR�
SHOR� GHVYLR�� R� GHVYLR� SHOR� H[FHVVR�� (QWUHWDQWR�� FRPR�
D¿UPD� D� HVFULWRUD� 0DU\OLQ� :DQQ�� p� SHUIHLWDPHQWH�
SRVVtYHO� VHU� JRUGR� H� VDXGiYHO�� )UHTXHQWHPHQWH� RV�
gordos adoecem não por causa da gordura, mas sim  

9$6&21&(/26��1��$���68'2��,���68'2��1��8P�SHVR�QD�DOPD�� 
Revista Mal-Estar e Subjetividade, 

Q�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R� WUDWDPHQWR�SUHGRPLQDQWH�QD�PtGLD�VREUH�D�
UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�FRUSR�UHFHEH�D�VHJXLQWH�FUtWLFD�

E UHJXODPHQWDomR�IXQFLRQDO�

Questão 72 
$UW�� ���� $V� QRPHDo}HV� GRV� GHSXWDGRV� H�

senadores para a Assembleia Geral, e dos membros 
GRV� &RQVHOKRV� *HUDLV� GDV� SURYtQFLDV�� VHUmR� IHLWDV� 
por eleições, elegendo a massa dos cidadãos ativos em  
DVVHPEOHLDV� SDURTXLDLV�� RV� HOHLWRUHV� GH� SURYtQFLD�� 
H�HVWHV��RV�UHSUHVHQWDQWHV�GD�QDomR�H�SURYtQFLD�

$UW�� ���� 6mR� H[FOXtGRV� GH� YRWDU� QDV� DVVHPEOHLDV�
paroquiais:

,�� Os menores de vinte e cinco anos, nos quais 
VH� QmR� FRPSUHHQGHP� RV� FDVDGRV�� RV� R¿FLDLV�
PLOLWDUHV��TXH�IRUHP�PDLRUHV�GH�YLQWH�H�XP�DQRV��RV�
EDFKDUpLV�IRUPDGRV�H�RV�FOpULJRV�GH�RUGHQV�VDFUDV�

,,�� 2V� ¿OKRV� GH� IDPtOLDV�� TXH� HVWLYHUHP� QD�
FRPSDQKLD� GH� VHXV� SDLV�� VDOYR� VH� VHUYLUHP� D�
RItFLRV�S~EOLFRV�

,,,�� 2V�FULDGRV�GH�VHUYLU��HP�FXMD�FODVVH�QmR�HQWUDP�
RV� JXDUGD�OLYURV�� H� SULPHLURV� FDL[HLURV� GDV�
casas de comércio, os criados da Casa Imperial,  
TXH� QmR� IRUHP� GH� JDOmR� EUDQFR�� H� RV�
DGPLQLVWUDGRUHV�GDV�ID]HQGDV�UXUDLV�H�IiEULFDV�

,9�� Os religiosos e quaisquer que vivam em 
FRPXQLGDGH�FODXVWUDO�

9�� 2V�TXH�QmR�WLYHUHP�GH�UHQGD�OtTXLGD�DQXDO�FHP�
PLO� UpLV� SRU� EHQV� GH� UDL]�� LQG~VWULD�� FRPpUFLR� 
RX�HPSUHJR�

%5$6,/� Constituição de 1824��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

De acordo com os artigos do dispositivo legal 
DSUHVHQWDGR�� R� VLVWHPD�HOHLWRUDO� LQVWLWXtGR�QR� LQtFLR� GR�
,PSpULR�p�PDUFDGR�SHOR�D�

A UHSUHVHQWDomR�SRSXODU�H�VLJLOR�LQGLYLGXDO�
B YRWR�LQGLUHWR�H�SHU¿O�FHQVLWiULR�
C OLEHUGDGH�S~EOLFD�H�DEHUWXUD�SROtWLFD�
D pWLFD�SDUWLGiULD�H�VXSHUYLVmR�HVWDWDO�
E FDUiWHU�OLEHUDO�H�VLVWHPD�SDUODPHQWDU�

Questão 70 

(P� QHQKXPD� RXWUD� pSRFD� R� FRUSR� PDJUR� DGTXLULX�
XP� VHQWLGR� GH� FRUSR� LGHDO� H� HVWHYH� WmR� HP� HYLGrQFLD�
como nos dias atuais: esse corpo, nu ou vestido, 
H[SRVWR� HP� GLYHUVDV� UHYLVWDV� IHPLQLQDV� H� PDVFXOLQDV��
HVWi� QD� PRGD�� p� FDSD� GH� UHYLVWDV�� PDWpULDV� GH� MRUQDLV��
PDQFKHWHV� SXEOLFLWiULDV�� H� VH� WUDQVIRUPRX� HP� VRQKR�
GH� FRQVXPR� SDUD�PLOKDUHV� GH� SHVVRDV�� 3DUWLQGR� GHVVD�
concepção, o gordo passa a ter um corpo visivelmente 
VHP� FRPHGLPHQWR�� VHP� VD~GH�� XP� FRUSR� HVWLJPDWL]DGR�
SHOR� GHVYLR�� R� GHVYLR� SHOR� H[FHVVR�� (QWUHWDQWR�� FRPR�
D¿UPD� D� HVFULWRUD� 0DU\OLQ� :DQQ�� p� SHUIHLWDPHQWH�
SRVVtYHO� VHU� JRUGR� H� VDXGiYHO�� )UHTXHQWHPHQWH� RV�
gordos adoecem não por causa da gordura, mas sim  
SHOR�HVWUHVVH��SHOD�RSUHVVmR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV�

9$6&21&(/26��1��$���68'2��,���68'2��1��8P�SHVR�QD�DOPD�� 
R�FRUSR�JRUGR�H�D�PtGLD��Revista Mal-Estar e Subjetividade, 

Q�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R� WUDWDPHQWR�SUHGRPLQDQWH�QD�PtGLD�VREUH�D�
UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�FRUSR�UHFHEH�D�VHJXLQWH�FUtWLFD�

A 'LIXVmR�GDV�HVWpWLFDV�DQWLJDV�
B ([DOWDomR�GDV�FUHQGLFHV�SRSXODUHV�
C 3URSDJDomR�GDV�FRQFOXV}HV�FLHQWt¿FDV�
D 5HLWHUDomR�GRV�GLVFXUVRV�KHJHP{QLFRV�
E &RQWHVWDomR�GRV�HVWHUHyWLSRV�FRQVROLGDGRV�

por eleições, elegendo a massa dos cidadãos ativos em 
DVVHPEOHLDV� SDURTXLDLV�� RV� HOHLWRUHV� GH� SURYtQFLD��
H�HVWHV��RV�UHSUHVHQWDQWHV�GD�QDomR�H�SURYtQFLD�

paroquiais:

De acordo com os artigos do dispositivo legal 
DSUHVHQWDGR�� R� VLVWHPD�HOHLWRUDO� LQVWLWXtGR�QR� LQtFLR� GR�
,PSpULR�p�PDUFDGR�SHOR�D�

Questão 83 (47 do Enem 2023) Questão 85 (58 do Enem 2021)

Questão 86 (70 do Enem 2019)

Questão 84 (72 do Enem 2019)
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QUESTÃO 55

A alma funciona no meu corpo de maneira maravilhosa. 
Nele se aloja, certamente, mas sabe bem dele escapar: 
escapa para ver as coisas através da janela dos meus 
olhos, escapa para sonhar quando durmo, para sobreviver 
quando morro. Minha alma durará muito tempo e mais 
que muito tempo, quando meu corpo vier a apodrecer. 
Viva minha alma! É meu corpo luminoso, purificado, 
virtuoso, ágil, móvel, tépido, viçoso; é meu corpo liso, 
castrado, arredondado como uma bolha de sabão.

)28&$8/7��0��O corpo utópico, as heterotopias.  
6mR�3DXOR��(GLo}HV�1���������

Esse texto reforça uma concepção metafísica clássica que 
remete a um(a)
A pressuposto lógico.
B pensamento dicotômico.
C contemplação da natureza.
D raciocínio argumentativo.
E crítica à individualidade.

QUESTÃO 57

uma instituição que, uma vez estabelecida, traria a paz da 

em diálogo e em possibilidade de ajuste e compromissos. 
3RU�LVVR��QmR�DQXODP�RV�FRQÀLWRV��DR�FRQWUiULR��VmR�FDQDLV�
de comunicação e de visibilidade de oposições.

As características descritas no texto exibem a importância 
dos espaços públicos para a
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QUESTÃO 83 
1DVFLGDV� QR� /tEDQR�� DV� GXDV� LUPmV� QmR� SXGHUDP�

VHU� UHJLVWUDGDV� QR� SDtV�� SRUTXH� Oi� p� H[LJLGR� TXH� RV�
QDVFLGRV�VHMDP�¿OKRV�GH�SDLV�H�PmHV�OLEDQHVHV��6HXV�
SDLV�� GH� QDFLRQDOLGDGH� VtULD�� WDPEpP� QmR� SXGHUDP�
UHJLVWUi�ODV� QR� SDtV� GH� RULJHP�� 1D� 6tULD�� FULDQoDV� Vy�
VmR� UHJLVWUDGDV� SRU� SDLV� R¿FLDOPHQWH� FDVDGRV�� R� TXH�
QmR�HUD�R�FDVR�GHOHV�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP����QRY�������

(P�VLWXDo}HV�FRPR�D�DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR��DV�SHVVRDV�DR�
QDVFHUHP�Mi�VH�HQFRQWUDP�QD�FRQGLomR�VRFLRSROtWLFD�GH

A H[LODGDV�
B DSiWULGDV�
C IRUDJLGDV�
D UHIXJLDGDV�
E FODQGHVWLQDV�

São Domingos, nem atravesse a procissão em ponto 
DOJXP�GD� LGD�RX�GD�YROWD��DPDQKm�����GR�FRUUHQWH��HP�
TXH�VH�FHOHEUDUi�DXWR�GH�Ip��(�WDPEpP�TXH�QHP�QHVVH�
dia nem nos dos açoites ouse alguém atirar nos réus 
PDomV��SHGUDV��ODUDQMDV�QHP�RXWUD�FRLVD�TXDOTXHU�

TEXTO II

GD�Ip�p�FRQIHULGR�SHOD�VHTXrQFLD�GRV�DWRV�TXH�R�FRPS}HP��
Os lugares, as posturas, os gestos, as palavras são 
¿[DGRV� SUHYLDPHQWH� HP� WRGD� D� VXD� FRPSOH[LGDGH�� 3RU�
LVVR��R�DXWR�GD�Ip�DSUHVHQWD�PRPHQWRV�IRUWHV�²�GXUDQWH�
D�SUHSDUDomR��D�HQFHQDomR��R�DWR�H�D�UHFHSomR�²�TXH�
FRQYpP�VHJXLU�HP�VHXV�SRUPHQRUHV�

2� ULWR�PHQFLRQDGR� QRV� WH[WRV� GHPRQVWUD� D� FDSDFLGDGH�
GD�,JUHMD�HP
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E SUy[LPR�j�YHJHWDomR�DR�LGHQWL¿FDU�HVSpFLHV�DUEXVWLYDV�
QUESTÃO 47 

Sempre que a relevância do discurso entra em 
MRJR��D�TXHVWmR� WRUQD�VH�SROtWLFD�SRU�GH¿QLomR��SRLV�p�R�
GLVFXUVR�TXH�ID]�GR�KRPHP�XP�VHU�SROtWLFR��(�WXGR�TXH�RV�
KRPHQV�ID]HP��VDEHP�RX�H[SHULPHQWDP�Vy�WHP�VHQWLGR�
QD�PHGLGD� HP� TXH� SRGH� VHU� GLVFXWLGR�� +DYHUi�� WDOYH]��
YHUGDGHV�TXH�¿FDP�DOpP�GD�OLQJXDJHP�H�TXH�SRGHP�VHU�
GH�JUDQGH�UHOHYkQFLD�SDUD�R�KRPHP�QR�VLQJXODU�� LVWR�p��
SDUD�R�KRPHP�TXH��VHMD�R�TXH�IRU��QmR�p�XP�VHU�SROtWLFR��
0DV�KRPHQV�QR�SOXUDO��LVWR�p��RV�KRPHQV�TXH�YLYHP�H�VH�
PRYHP�H�DJHP�QHVWH�PXQGR��Vy�SRGHP�H[SHULPHQWDU�R�
VLJQL¿FDGR�GDV�FRLVDV�SRU�SRGHUHP�IDODU�H�VHU�LQWHOLJtYHLV�
HQWUH�VL�H�FRQVLJR�PHVPRV�

$5(1'7��+� A condição humana� 5LR�GH�-DQHLUR��)RUHQVH�8QLYHUVLWiULD�������

1R�WUHFKR��D�¿OyVRID�+DQQDK�$UHQGW�PRVWUD�D�LPSRUWkQFLD�
da linguagem no processo de
A HQWHQGLPHQWR�GD�FXOWXUD�
B DXPHQWR�GD�FULDWLYLGDGH�
C SHUFHSomR�GD�LQGLYLGXDOLGDGH�
D PHOKRULD�GD�WpFQLFD�
E FRQVWUXomR�GD�VRFLDELOLGDGH�
QUESTÃO 48 

Questão 87 (83 do Enem 2022) Questão 89 (47 do Enem 2022)

Questão 88 (55 do Enem 2024)
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QUESTÃO 50

O bispo Bartolomeu de Las Casas é o homem mais 
RGLDGR�GD�$PpULFD��R�DQWL�&ULVWR�GRV�VHQKRUHV��R�DoRLWH�
destas terras. Por sua culpa, o imperador promulgou 
QRYDV�OHLV�TXH�GHVSRMDP�GH�HVFUDYRV�tQGLRV�RV�¿OKRV�GRV�
conquistadores. O que será deles sem os braços que 
os sustentam nas minas e nas lavouras? As novas leis 
estão arrancando a comida de suas bocas. Las Casas é o 
homem mais amado da América. Voz dos mudos, teimoso 
defensor dos que recebem pior tratamento que o esterco 
das praças, denunciador de quem por cobiça converte 
Jesus Cristo no mais cruel dos deuses e o rei em lobo 
faminto de carne humana.

GALEANO, E. Os nascimentos. Porto Alegre: 
/	30��������DGDSWDGR��

Os diferentes pontos de vista presentes no texto expressam 
que o bispo era, ao mesmo tempo,
A execrado pelos reis e reverenciado pelos religiosos do local.
B detestado pelos colonizadores e respeitado pelos povos 

do lugar.
C menosprezado pela colônia e idolatrado pelos governantes 

da região.
D desrespeitado pela metrópole e adorado pelos invasores 

da Espanha.
E desacatado pelos excluídos e valorizado pelos negociantes 

de negros.

QUESTÃO 51

A valsa vienense é a mais antiga das danças de salão 
tradicional. É dançada desde a Idade Média, quando 
os pares davam voltas pelo salão realizando giros em 
torno de si mesmos em postura fechada. Pelo fato de ser 
dançada aos pares em contato íntimo, a valsa encantava 
a sociedade medieval, como também sofria proibições 
por infringir os “bons costumes”. Originária das danças 
campestres e folclóricas, no século XVI, a aristocracia 
francesa abandonou a valsa por sua estreita relação com 
D�FXOWXUD�SOHEHLD��UHWRPDQGR�D�SRVWHULRUPHQWH�
)5$1&2��1���)(55(,5$��1��(YROXomR�GD�GDQoD�QR�FRQWH[WR�KLVWyULFR�
 aproximações iniciais com o tema. Repertório��Q������������DGDSWDGR��

A expressão cultural descrita no texto foi rejeitada no início 
da Idade Moderna por congregar
A traços advindos da feitiçaria nórdica.
B práticas inspiradas em rituais pagãos.
C regras decorrentes do período renascentista.
D compassos produzidos em territórios colonizados.
E elementos provenientes de segmentos populares.

QUESTÃO 52

O Black Lives Matter vai para além do nacionalismo 
estreito que pode prevalecer no seio das comunidades 
negras, que se limita a apelar aos negros a amar 
os negros, viver como os negros e comprar produtos 
dos negros, e mantém à frente do movimento homens 
negros heterossexuais. Black Lives Matter estima as 
vidas dos negros e negras homossexuais e transexuais, 
pessoas incapacitadas, negros sem documentos ou com 
antecedentes criminais, mulheres e as vidas de todos os 
negros de todo o espectro de gêneros.
/$�%27=��'� O movimento Black Lives Matter organiza-se e procura 

GH¿QLU�VH�SROLWLFDPHQWH. Disponível em: www.ufes.br.  
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�UHLYLQGLFDomR�GR�PRYLPHQWR�QRUWH�DPHULFDQR�DSUHVHQWDGD�
no texto consiste na necessidade de
A manter a conquista de direitos sociais.
B integrar a diversidade do grupo identitário.
C priorizar a preservação de culturas africanas.
D defender a adoção de valores supremacistas.
E permitir a permanência do modelo androcêntrico.

QUESTÃO 53

Diferenças entre inundação gradual e brusca

TOMINAGA, L. K.; SANTORO, J.; AMARAL, R. Desastres naturais:
FRQKHFHU�SDUD�SUHYHQLU��6mR�3DXOR��,QVWLWXWR�*HROyJLFR��������DGDSWDGR��

A desproporção de velocidade e tempo de duração nos 
tipos de inundação destacados é condicionada pela
A variabilidade solar anual.
B temperatura média mensal.
C declividade do relevo local.
D dinâmica tectônica regional.
E JUDGDomR�GD�WXUELGH]�ÀXYLDO�

*010175AZ21*
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QUESTÃO 69

Atribuo a causa desse florescimento estéril a um 
sistema de educação falso, extraído de livros sobre o 
assunto escrito por homens que, ao considerar as mulheres 
mais como fêmeas do que como criaturas humanas, estão 
mais ansiosos em torná-las damas sedutoras do que 
esposas afetuosas e mães racionais. O entendimento do 
sexo feminino tem sido tão distorcido por essa homenagem 
ilusória de que as mulheres civilizadas de nosso século, 
com raras exceções, anseiam apenas inspirar amor, quando 
deveriam nutrir uma ambição mais nobre e exigir respeito 
por suas capacidades e virtudes.

WOLLSTONECRAFT, M. Reivindicação dos direitos da mulher.  
São Paulo: Boitempo, 2016.

Nesse texto, escrito no século XVIII, a autora reivindica 
para as mulheres a
A recuperação de sua participação política.
B equiparação de ganhos salariais.
C valorização de seu papel social.
D distinção de padrões biológicos.
E ocupação de cargos públicos.

QUESTÃO 70

Cada objeto é, em si mesmo, um sistema funcionando 
sistemicamente. Um grande supermercado ou shopping 
center seria incapaz de existir se não fossem servidos por 
vias rápidas, estacionamentos adequados e acessíveis, 
sistemas de transportes públicos com horários regulares 
e conhecidos e se, no seu próprio interior, as atividades 
não estivessem subordinadas a uma coordenação. Esse é 
o caso dos armazéns, dos silos etc. Os portos, a rede 
rodoviária de um país e, sobretudo, a rede ferroviária são 
exemplos de objetos complexos e sistêmicos.

SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica, tempo, razão e emoção. 
São Paulo: Hucitec, 1996 (adaptado).

De acordo com o texto, o território torna-se cada vez mais 
GRWDGR�GH�REMHWRV�FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�LQWHQVL¿FDU�D
A desindustrialização da economia.
B desregulamentação do mercado.
C concentração da produção.
D distribuição de renda.
E GLQDPL]DomR�GRV�ÀX[RV�

QUESTÃO 71

A 26ª Conferência do Clima das Nações Unidas foi realizada 
com a perspectiva de que os países tornassem ainda mais 
ambiciosos os compromissos assumidos no enfrentamento 
das mudanças climáticas, de modo a evitar que a temperatura 
global se eleve acima de 1,5 qC, marca que já vinha sendo 
discutida desde o Acordo de Paris, de 2015.

A pressão do setor empresarial, que se posicionou de 
maneira contundente nesta COP-26, gerou impacto positivo. 
O Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável (CEBDS) capitaneou, por meio do movimento 
Empresários pelo Clima, a adesão de 119 CEOs de importantes 
empresas e 14 instituições do setor privado, de setores tão 
diversos como agronegócio, alimentício, aviação, elétrico, 
IDUPDFrXWLFR��¿QDQoDV��LQIUDHVWUXWXUD��ORJtVWLFD��SDSHO�H�FHOXORVH��
petroquímico, saúde, tecnologia, telefonia e varejo.

O Brasil deixa a conferência com o compromisso de fazer 
valer sua meta e reduzir 50% dos gases de efeito estufa até 
2030 em relação aos níveis de 2005 — anteriormente, a meta 
de redução era de 43%.

GROSSI, M. A mais plural das COPs e a lição de casa para o Brasil.
Disponível em: www.nexojornal.com.br.  

Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

Conforme o texto, o compromisso assumido pelo Brasil foi 
resultado dos tensionamentos promovidos por

A povos ribeirinhos e segmentos culturais.
B blocos econômicos e instituições militares.
C JUXSRV�FLHQWt¿FRV�H�XQLYHUVLGDGHV�S~EOLFDV�
D organismos supranacionais e sociedade civil.
E agentes governamentais e demanda turística.

QUESTÃO 72

$�SHVVRD�FRP�GH¿FLrQFLD�GH�TXDOTXHU�PRGDOLGDGH�²�
seja visual, auditiva, física ou mental — encontra-se em 
uma posição de grande vulnerabilidade em relação às 
SHVVRDV�VHP�GH¿FLrQFLD��VHQGR�IUHTXHQWHPHQWH�PDUFDQWH�
a assimetria das relações de poder na interação entre 
ambas. Tal assimetria de relação hierárquica é multiplicada 
conforme a severidade de cada caso, sendo ampliada se a 
pessoa com necessidades especiais pertencer a um outro 
grupo de risco, por exemplo, se for mulher ou criança.
3$6,$1��0��6��$�QHJOLJrQFLD�SDUHQWDO�H�D�UHODomR�FRP�D�GH¿FLrQFLD��

o que mostra a pesquisa nacional. Revista Educação Especial,  
n. 53, set.-dez. 2015 (adaptado).

A realidade abordada no texto indica a necessidade de se 
promover uma ética interpessoal centrada no

A cuidado, proteção e valorização dos indivíduos.
B entendimento, perdão e tolerância dos responsáveis.
C cerceamento, arregimentação e controle de entidades.
D regramento, legislação e responsabilização de culpados.
E ensimesmamento, interiorização e indulgência dos agentes.

*010175AZ26*
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Questão 89
Movimento de translação da Terra

EQUINÓCIO
21 de março

SOLSTÍCIO
21 de dezembro

SOLSTÍCIO
21 de junho

EQUINÓCIO
23 de setembro

SOL

!"#$%&'()*+),-+.../0100/2#$/34/+50)##%+),-+67+82*/+69:9+;<1<$=<1%>/

?%&#"1)4<&1%+<#+"&@%4,<AB)#+<$4)#)&=<1<#C+%+$4D1"%+1%+?%&E4)##%+F<0"%&<*C+),+G4<#'*"<C+&%+1"<+6:+1)+82&H%C+I#+ 
:6+H%4<#C+$4%8)=<4J+#2<+#%,34<+$<4<+<+1"4)AK%
A + &%4=)/
B + #2*/
C + *)#=)/
D + %)#=)/
E + &%41)#=)/
Questão 90
TEXTO I

LMNLFOLLPC+L/+Q/+Lixo-+<+*",$)R<+243<&<+<=4<(D#+1%#+=),$%#/+S%4=%+5*)E4)-+N4JT0<+S<**%="C+699U/

TEXTO II
5+ 4)$2E&<&=)+ =<4)@<+1)+ 0<44)E<4+ *"V%+)+%#+1)8)=%#+1<+ 0<#<+$<4<+<#+$4<A<#+)+$4<"<#+)4<+E)4<*,)&=)+1)#="&<1<+<%+

W&"0%+)#04<(%+1<+@<,'*"<+%2+<%+1)+,)&%4+#=<=2#+%2+(<*%4/+X%1<#+<#+&%"=)#C+1)$%"#+1<#+1)R+H%4<#C+%#+)#04<(%#+0%&H)0"1%#+
$%$2*<4,)&=)+0%,%+Y="E4)#Z+*)(<(<,+=23%#+%2+3<44"#+1)+)V04),)&=%+)+*"V%+#%34)+<+0<3)A<+$)*<#+42<#+1%+P"%/

[5P5\?OC+Q/+?/+A vida dos escravos no Rio de Janeiro, 1808-1850/+P"%+1)+]<&)"4%-+?"</+1<#+^)=4<#C+6999/

5+<AK%+4)$4)#)&=<1<+&<+",<E),+)+1)#04"=<+&%+=)V=%+)("1)&0"<+2,<+$4J="0<+1%+0%="1"<&%+&<#+0"1<1)#+&%+G4<#"*+&%#+
#D02*%#+_`MMM+)+_M_+0<4<0=)4"R<1<+$)*<
A + (<*%4"R<AK%+1%+=4<3<*H%+34<A<*/
B + 4)"=)4<AK%+1<#+H")4<4a2"<#+#%0"<"#/
C + #<04<*"R<AK%+1<#+<="("1<1)#+*<3%4<"#/
D + #2$)4<AK%+1<#+)V0*2#B)#+)0%&b,"0<#/
E + 4)##"E&"T0<AK%+1<#+H)4<&A<#+4)*"E"%#<#/
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Questão 50
TEXTO I

!"#$%&'(#)*+,"#-.+,/*0#11(2#"3456.0#/.#7*8.4,/,0#/.#
+.09/:*0#.4.7+;83<*0(#:"#,:".87*#/.#=>#8,#<*"?,+,@A*#
<*"#$%&1B#!0?.<3,4307,0#?+.C3+,"#:"#<+.0<3".87*#/.#",30#
&2>(#?,+,#D$($#"3456.0#/.#7*8.4,/,0(#,7E#$%$&B

F30?*89C.4#."G#577?0GHH8,<*.0:83/,0B*+-B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

TEXTO II
MN#,38/,#O:."#.P?*+7.#/.43Q.+,/,".87.#43P*#.4.7+;83<*#

?,+,#*#R,8,B#S#",30#<,+*#+.<3<4,+#/.C3/,".87.#*0#+.09/:*0#
8*#":8/*#38/:07+3,43T,/*(#*8/.#,7E#.P307."#*0#+.<:+0*0#.#
,# 7.<8*4*-3,B#U"#8.-V<3*#":37*#",30# 4:<+,73C*# E# C.8/.+#
*# 43P*# .4.7+;83<*# ,# 8.-*<3,87.0# 4*<,30(# O:.# *# 3"?*+7,"#
,4.-,8/*# 7+,7,+W0.# /.# ",7.+3,4# :0,/*B# X0# 8.-*<3,87.0#
/.?*30#C.8/."#*# 43P*#,*0# Y*C.80#8*#".+<,/*(#*:#8*:7+*#
4,/*(#O:.#*#/.0",87.4,"#.#.P7+,."#*0#Z*0#/.#<*Q+.B#!07.0#
são derretidos em lareiras ao ar livre, poluindo o ar e, 
":37,0#C.T.0(#387*P3<,8/*#/3+.7,".87.#*0#?+V?+3*0#Y*C.80B
[I\!F]^(#^B_#`XU]I(#RB#F30?*89C.4#."G#aaaB/aB<*"B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

b*# <*87.P7*# /,0# /30<:006.0# ,"Q3.87,30(# ,0# ?+N73<,0#
/.0<+37,0# 8*0# 7.P7*0# +.c.7."# :"# ?,/+A*# /.# +.4,@6.0#
/.+3C,/*#/*K,LG
A # !P.+<9<3*#?4.8*#/,#<3/,/,83,B
B # F3C30A*#387.+8,<3*8,4#/*#7+,Q,45*B
C # R.07A*#."?+.0,+3,4#/*#7*d*730"*B
D # e*8<.?@A*#0:07.87NC.4#/,#.<*8*"3,B
E # f+*7.<3*830"*#,4),8/.-N+3*#/*0#!07,/*0B
Questão 51

f+.@*0# Y:07*0# .# ,:7*+3T,@6.0# /.# :0*# /,# N-:,#
/.C."#-,+,873+#/.# )*+",#,/.O:,/,#O:.#,# +.73+,/,#/.#
N-:,(# Q."# <*"*# *# +.7*+8*# /.# .c:.87.0(#",87.85,"#
*?.+,@6.0# .Z<3.87.0# .# ,"Q3.87,4".87.# 0:07.87NC.30(#
/.# ",8.3+,# O:.# 0.Y,"# ,/,?7NC.30# g0# ?.<:43,+3/,/.0#
.# 8.<.003/,/.0# /,# 38/h07+3,# .# /,# 3++3-,@A*# ."# 4,+-,#
.0<,4,(# Q."# <*"*# g0# ,73C3/,/.0# /,# ,-+3<:47:+,# ."#
?.O:.8,#.0<,4,#.#/.#0:Q0307i8<3,B

Ub!`eXB#Relatório Mundial das Nações Unidas sobre Desenvolvimento dos  
Recursos HídricosB#j-:,#?,+,#:"#":8/*#0:07.87NC.4B#U8.0<*(#$%&DB

e*803/.+,8/*# *# /.Q,7.# 0*Q+.# 0.-:+,8@,# 59/+3<,(# ,#
?+*?*07,#,?+.0.87,/,#8*#7.P7*#.07N#?,:7,/,#8*K,L
A # /307+3Q:3@A*#.O:37,73C,#/*#,Q,07.<3".87*B
B # "*837*+,".87*#/*#)*+8.<3".87*#:+Q,8*B
C # +,<3*8,".87*#/,#<,?,<3/,/.#c:C3,4B
D # +.C37,43T,@A*#-+,/,73C,#/.#0*4*0B
E # -.+,@A*#/.#?+*/:7*0#+.<3<4NC.30B
Questão 52

F:+,87.#*0#,8*0#/.#&=D1WDD(#*#-*C.+8*#Q+,034.3+*#k#
?*+#".3*# /.# 0:,# +.?+.0.87,@A*#/3?4*"N73<,# ."#\*8/+.0#
k#.#*0# 43C+.W<,"Q307,0# 38-4.0.0#k#8,0#<*4:8,0#/*#Daily 
News#.#8,#el",+,#/*0#e*":80#k#,:".87,+,"#,#?+.00A*#
?.4,# +.C*-,@A*# /,# \.3# IQ.+/..8B# X# -*C.+8*# Q+37l83<*(#
entretanto, ainda receava que, sem um tratado anglo- 
WQ+,034.3+*#0,730),7V+3*#?,+,#0:Q0737:9W4,(#8A*#5,C.+3,#8,/,#
que impedisse os brasileiros de um dia voltarem aos seus 
C.45*0#5NQ37*0B

m!nM!\\(#\B#A abolição do comércio brasileiro de escravosB# 
m+,0943,G#`.8,/*#o./.+,4(#$%%$#K,/,?7,/*LB

As tensõ.0# /3?4*"N73<,0# .P?+.00,0# 8*# 7.P7*# 38/3<,"# *#
interesse britânico em
A # .07,Q.4.<.+#Y:+30/3@A*#<*8<343,/*+,B
B # <*"?,+7345,+#8.-V<3*0#",+973"*0B
C # )*".87,+#?*4973<,0#53-3.8307,0B
D # ",87.+#,#?+*3Q3@A*#<*".+<3,4B
E # ?+*"*C.+#*#8.-V<3*#),"343,+B

Questão 53
o,"*0*# ?*+# 0.+# *# .8<,87,/*+# /.# C3hC,0# /,# <3/,/.#

/.#e,Q,<.3+,0(#8,#f,+,9Q,(#]E#/.#`34,#E#:"#<*87,/*+#/.#
5307V+3,0# ?,+.<3/*# <*"# *# ?.+0*8,-."#e53<V(# /*#Auto da 
CompadecidaB#!4.#/.).8/.#C..".87.".87.#O:.#,#*+,@A*#
/,#,CV#0:07.87,C,#",30#,#<5:C,B#pq:,8/*#.+,#?.O:.8*#.#
<5*C3,# ?*+# ,O:3(# ,Y:/,C,#"385,# ,CV# <*4*<,8/*# *0# ?+,7*0#
."Q*+<,/*0#8*#7.++.3+*#?,+,#/3"38:3+#*#C.87*B#!4,#),T3,#300*#
.#+.T,C,#?,+,#,#<5:C,#/:+,+#",30r(#/3T#]E#/.#`34,B

RI\F^bX(#sB_#mItmX`I(#tB#eB#Artistas por um dia?   
u*A*#f.00*,G#!/37*+,#U83C.+037N+3,(#$%%JB

I*# /.07,<,+# .P?+.006.0# .# C3Ci8<3,0# ?*?:4,+.0# /*#
<*73/3,8*(# *# 7.P7*# "*Q343T,# *0# 0.-:387.0# ,0?.<7*0# /,#
diversidade regional:

A # I43,8@,0#,).73C,0#<*8.<7,/,0#,*#+37:,4#",7+3"*83,4B
B # f+N73<,0#"9073<,0#,00*<3,/,0#,*#?,7+3";83*#<:47:+,4B
C # v,83).07,@6.0#7.,7+,30#,7+.4,/,0#,*#3",-38N+3*#?*4973<*B
D # b,++,73C,0# )94"3<,0# +.4,<3*8,/,0# g0# 387."?E+3.0#

<43"N73<,0B
E # I+-:".87,@6.0# 437.+N+3,0# 387.+43-,/,0# g0# <,7N07+*).0#

,"Q3.87,30B

Questão 54
O uso de novas tecnologias envolve a assimilação 

/.# :",# <:47:+,# ."?+.0,+3,4# 8,# O:,4# 5,Y,# ,# 387.-+,@A*#
.87+.# ,0# ?+*?*07,0# /.# "*/.+83T,@A*# 7.<8*4V-3<,# .# ,#
+,<3*8,43T,@A*B#b."#0."?+.#*#:0*#/.#8*C,0#7.<8*4*-3,0#
é apenas um processo técnico na medida em que 
pressupõe uma nova orientação no controle do capital, 
8*#?+*<.00*#?+*/:73C*#.#8,#O:,43Z<,@A*#/,#"A*#/.#*Q+,B#
F*0#/3C.+0*0#.).37*0#O:.#/.+3C,+,"#/.00,#*+3.87,@A*(#,#
7.+<.3+3T,@A*(#,#?+.<,+3T,@A*#.#,#c.P3Q343T,@A*#,?,+.<."#
<*"# <*807l8<3,# <*"*# <,+,<7.+9073<,0# /*# ?,+,/3-",#
c.P9C.4(#."#0:Q0737:3@A*#,*#"*/.4*#7,d4*+307,W)*+/307,B

M!tSF^I(#sB#b*C,0#7.<8*4*-3,0#8*0#?+*<.00*0#/.#7+,Q,45*G#.).37*0#/,# 
+..07+:7:+,@A*#?+*/:73C,B#Scripta Nova(#8B#&2%(#,-*B#$%%1#K,/,?7,/*LB

O uso de novas tecnologias relacionado ao controle 
."?+.0,+3,4#E#<+373<,/*#8*#7.P7*#."#+,TA*#/,#

A # *?.+,<3*8,43T,@A*#/,#7,+.),#4,Q*+,4B
B # <,?,<37,@A*#/.#?+*Z003*8,30#43Q.+,30B
C # )+,-343T,@A*#/,0#+.4,@6.0#/.#7+,Q,45*B
D # 53.+,+O:3T,@A*#/*0#<,+-*0#.P.<:73C*0B
E # ,?43<,@A*#/*0#<*85.<3".87*0#/,#<3i8<3,B
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Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
Anais do Museu Paulista1%.B%`1%#$)'[$4'B%`VPR%T$+$6,$+'UB

H$-$%'%6'='%j'i'1%'&%$-,*3$,'&%("7,"-$)&%#*.()'.$+'&%.'%
,*@,'%("#6-*#%$%3"./0'%+*%"#$

A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 59 

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���K\SHVFLHQFH�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� GLYLVmR� SROtWLFD� GR� PXQGR� FRPR� DSUHVHQWDGD� QD� LPDJHP� VHULD� SRVVtYHO� FDVR� R� SODQHWD� IRVVH� PDUFDGR 
SHOD�HVWDELOLGDGH�GR�D�

A FLFOR�KLGUROyJLFR�
B SURFHVVR�HURVLYR�
C HVWUXWXUD�JHROyJLFD�
D tQGLFH�SOXYLRPpWULFR�
E SUHVVmR�DWPRVIpULFD�

Questão 60 

$�FLGDGH�PHGLHYDO�p��DQWHV�GH�PDLV�QDGD��XPD�VRFLHGDGH�GD�DEXQGkQFLD��FRQFHQWUDGD�QXP�SHTXHQR�HVSDoR�
HP�PHLR�D�YDVWDV�UHJL}HV�SRXFR�SRYRDGDV��(P�VHJXLGD��p�XP�OXJDU�GH�SURGXomR�H�GH�WURFDV��RQGH�VH�DUWLFXODP�
R� DUWHVDQDWR� H� R� FRPpUFLR�� VXVWHQWDGRV� SRU� XPD� HFRQRPLD�PRQHWiULD�� e� WDPEpP� R� FHQWUR� GH� XP� VLVWHPD� GH 
YDORUHV�SDUWLFXODU��GR�TXDO�HPHUJH�D�SUiWLFD�ODERULRVD�H�FULDWLYD�GR�WUDEDOKR��R�JRVWR�SHOR�QHJyFLR�H�SHOR�GLQKHLUR��
D� LQFOLQDomR� SDUD� R� OX[R�� R� VHQVR� GD� EHOH]D�� e� DLQGD� XP� VLVWHPD� GH� RUJDQL]DomR� GH� XP� HVSDoR� IHFKDGR� 
FRP�PXUDOKDV��RQGH�VH�SHQHWUD�SRU�SRUWDV�H�VH�FDPLQKD�SRU�UXDV�H�SUDoDV�H�TXH�p�JXDUQHFLGR�SRU�WRUUHV�

/(�*2))��-���6&+0,77��-��&��Dicionário temático do Ocidente Medieval��%DXUX��(GXVF�������

1R�WH[WR��R�HVSDoR�GHVFULWR�VH�FDUDFWHUL]D�SHOD�DVVRFLDomR�HQWUH�D�DPSOLDomR�GDV�DWLYLGDGHV�XUEDQDV�H�D

A HPDQFLSDomR�GR�SRGHU�KHJHP{QLFR�GD�UHDOH]D�
B DFHLWDomR�GDV�SUiWLFDV�XVXUiULDV�GRV�UHOLJLRVRV�
C LQGHSHQGrQFLD�GD�SURGXomR�DOLPHQWDU�GRV�FDPSRV�
D VXSHUDomR�GR�RUGHQDPHQWR�FRUSRUDWLYR�GRV�RItFLRV�
E SHUPDQrQFLD�GRV�HOHPHQWRV�DUTXLWHW{QLFRV�GH�SURWHomR�

*SA0175AZ24*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 82 

7UDWDYD�VH� DJRUD� GH� FRQVWUXLU� XP� ULWPR� QRYR��
3DUD� WDQWR�� HUD� QHFHVViULR� FRQYRFDU� WRGDV� DV� IRUoDV�
YLYDV� GD� 1DomR�� WRGRV� RV� KRPHQV� TXH�� FRP� YRQWDGH�
GH� WUDEDOKDU� H� FRQ¿DQoD� QR� IXWXUR�� SXGHVVHP� HUJXHU� 
QXP� WHPSR� QRYR�� XP� QRYR� 7HPSR�� (�� j� JUDQGH�
convocação que conclamava o povo para a gigantesca 
WDUHID�� FRPHoDUDP� D� FKHJDU� GH� WRGRV� RV� FDQWRV� GD�
LPHQVD� SiWULD� RV� WUDEDOKDGRUHV�� RV� KRPHQV� VLPSOHV�
e quietos, com pés de raiz, rostos de couro e mãos 
GH� SHGUD�� H� QR� FDOFDQKR�� HP� FDUUR� GH� ERL�� HP� ORPER 
GH� EXUUR�� HP� SDXV�GH�DUDUD�� SRU� WRGDV� DV� IRUPDV 
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� HP� VXD� PXGH]� FKHLD� GH�
HVSHUDQoD��PXLWDV�YH]HV�GHL[DQGR�SDUD� WUiV�PXOKHUHV�
H�¿OKRV�D�DJXDUGDU�VXDV�SURPHVVDV�GH�PHOKRUHV�GLDV��
IRUDP� FKHJDQGR� GH� WDQWRV� SRYRDGRV�� WDQWDV� FLGDGHV�
FXMRV� QRPHV� SDUHFLDP� FDQWDU� VDXGDGHV� DRV� VHXV�
RXYLGRV�� GHQWUR� GRV� DQWLJRV� ULWPRV� GD� LPHQVD� SiWULD����
7HUUD�GH�VRO��7HUUD�GH�OX]����%UDVLO��%UDVLO��%UDVtOLD�
025$(6��9���-2%,0��$��&��Brasília, sinfonia da alvorada��,,,�²�$�FKHJDGD�

GRV�FDQGDQJRV��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLQLFLXVGHPRUDHV�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� D� QDUUDWLYD� SURGX]LGD� VREUH� D� FRQVWUXomR�
GH� %UDVtOLD� DUWLFXOD� RV� HOHPHQWRV� SROtWLFRV� H� 
socioeconômicos indicados, respectivamente, em:

A $SHOR�VLPEyOLFR�H�PLJUDomR�LQWHU�UHJLRQDO�
B 2UJDQL]DomR�VLQGLFDO�H�H[SDQVmR�GR�FDSLWDO�
C 6HJXUDQoD�WHUULWRULDO�H�HVWDELOLGDGH�¿QDQFHLUD�
D &RQVHQVR�SDUWLGiULR�H�PRGHUQL]DomR�URGRYLiULD�
E 3HUVSHFWLYD�GHPRFUiWLFD�H�H¿FiFLD�GRV�WUDQVSRUWHV�

Questão 83 
Saudado por centenas de militantes de movimentos 

VRFLDLV� GH� TXDUHQWD� SDtVHV�� R� SDSD� )UDQFLVFR�
HQFHUURX�QR�GLD������������R����(QFRQWUR�0XQGLDO�GRV� 
0RYLPHQWRV� 3RSXODUHV�� HP� 6DQWD� &UX]� GH� /D� 6LHUUD�� 
QD�%ROtYLD��6HJXQGR�HOH��D�³JOREDOL]DomR�GD�HVSHUDQoD��
que nasce dos povos e cresce entre os pobres,  
GHYH� VXEVWLWXLU� HVWD� JOREDOL]DomR� GD� H[FOXVmR� H� 
GD�LQGLIHUHQoD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FDUWDPDLRU�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR� Ki� XPD� FUtWLFD� DR� VHJXLQWH� DVSHFWR� GR� 
mundo globalizado:

A /LEHUGDGH�SROtWLFD�
B 0RELOLGDGH�KXPDQD�
C &RQHFWLYLGDGH�FXOWXUDO�
D 'LVSDULGDGH�HFRQ{PLFD�
E &RPSOHPHQWDULGDGH�FRPHUFLDO�

Questão 84 

$� 'HFODUDomR� 8QLYHUVDO� GRV� 'LUHLWRV� +XPDQRV��
adotada e proclamada pela Assembleia Geral da ONU 
QD� 5HVROXomR� ����$�� GH� ��� GH� GH]HPEUR� GH� ������
IRL� XP� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� GH� JUDQGH� UHOHYkQFLD��
$R� D¿UPDU�� SHOD� SULPHLUD� YH]� HP� HVFDOD� SODQHWiULD�� R�
SDSHO� GRV� GLUHLWRV� KXPDQRV� QD� FRQYLYrQFLD� FROHWLYD� 
pode ser considerada um evento inaugural de uma nova 
FRQFHSomR�GH�YLGD�LQWHUQDFLRQDO�
/$)(5��&��'HFODUDomR�8QLYHUVDO�GRV�'LUHLWRV�+XPDQRV�������� 
,Q��0$*12/,��'���2UJ����História da paz��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

$� GHFODUDomR� FLWDGD� QR� WH[WR� LQWURGX]LX� XPD� QRYD�
concepção nas relações internacionais ao possibilitar a

A VXSHUDomR�GD�VREHUDQLD�HVWDWDO�
B GHIHVD�GRV�JUXSRV�YXOQHUiYHLV�
C UHGXomR�GD�WUXFXOrQFLD�EHOLFLVWD�
D LPSXQLGDGH�GRV�DWRV�FULPLQRVRV�
E LQLELomR�GRV�FKRTXHV�FLYLOL]DFLRQDLV�

Questão 85 

³1RVVD�FXOWXUD�QmR�FDEH�QRV�VHXV�PXVHXV´�

72/(17,12��$��%��3DWULP{QLR�FXOWXUDO�H�GLVFXUVRV�PXVHROyJLFRV��
Midas��Q����������

3URGX]LGD� QR� &KLOH�� QR� ¿QDO� GD� GpFDGD� GH� ����� 
D� LPDJHP� H[SUHVVD� XP� FRQÀLWR� HQWUH� FXOWXUDV� H� VXD�
presença em museus decorrente da

A YDORUL]DomR�GR�PHUFDGR�GDV�REUDV�GH�DUWH�
B GH¿QLomR�GRV�FULWpULRV�GH�FULDomR�GH�DFHUYRV�
C DPSOLDomR�GD�UHGH�GH�LQVWLWXLo}HV�GH�PHPyULD�
D EXURFUDWL]DomR�GR�DFHVVR�GRV�HVSDoRV�H[SRVLWLYRV�
E IUDJPHQWDomR� GRV� WHUULWyULRV� GDV� FRPXQLGDGHV�

UHSUHVHQWDGDV�

*SA0175AZ30*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 73 
TEXTO I

4XDQGR�XP�H[pUFLWR�DWUDYHVVD�PRQWDQKDV��ÀRUHVWDV��
]RQDV�GH�SUHFLStFLRV��RX�PDUFKD�DR�ORQJR�GH�GHV¿ODGHLURV��
alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde 
a deslocação é árdua, está em terreno difícil. O terreno 
onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma 
pequena força inimiga pode atacar a minha, embora 
maior, é cercado.

7=8��6��A arte da guerra��6mR�3DXOR��0DUWLQ�&ODUHW�������

TEXTO II
O objetivo principal era encontrar e matar Osama Bin 

Laden. Onde ele se esconde? Não podemos esquecer a 
GL¿FXOGDGH�GH�RFXSDomR�GR�SDtV��TXH�SRVVXL�XP� UHOHYR�
PRQWDQKRVR�� FKHLR� GH� FDYHUQDV�� RQGH� ¿FD� IiFLO�� SDUD�
TXHP�HVWi�DFRVWXPDGR�FRP�HVVH�UHOHYR��HVFRQGHU�VH�

OLIVEIRA, M. G.; SANTOS, M. S. Ásia: uma visão histórica, política e econômica do 
FRQWLQHQWH��5LR�GH�-DQHLUR��(�3DSHUV��������DGDSWDGR��

As situações apresentadas atestam a importância da 
UHODomR�HQWUH�D�WRSRJUD¿D�H�R�D�

A construção de vias terrestres.
B preservação do meio ambiente.
C HPSUHJR�GH�DUPDPHQWRV�VR¿VWLFDGRV�
D intimidação contínua da população local.
E domínio�FRJQLWLYR�GD�FRQ¿JXUDomR�HVSDFLDO�

QUESTÃO 74 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FSGRF�IJY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a 
vigência do Estado Novo com o intuito de

A destacar a sabedoria inata do líder governamental.
B atender a necessidade familiar de obediência infantil.
C promover o desenvolvimento consistente das atitudes 

solidárias.
D conquistar a aprovação política por meio do apelo 

carismático.
E estimular o interesse acadêmico por meio de 

exercícios intelectuais.

QUESTÃO 75 

Os países industriais adotaram uma concepção 
diferente das relações familiares e do lugar da fecundidade 
na vida familiar e social. A preocupação de garantir uma 
transmissão integral das vantagens econômicas e sociais 
adquiridas tem como resultado uma ação voluntária de 
limitação do número de nascimentos.
GEORGE, P. Panorama do mundo atual��6mR�3DXOR��'LIXVmR�(XURSHLD�GR�/LYUR��������DGDSWDGR��

Em meados do século XX, o fenômeno social descrito 
contribuiu para o processo europeu de

A estabilização da pirâmide etária. 
B FRQFOXVmR�GD�WUDQVLomR�GHPRJUi¿FD��
C contenção da entrada de imigrantes. 
D elevação do crescimento vegetativo. 
E formação de espaços superpovoados.

QUESTÃO 76 

Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890

Dos crimes contra a saúde pública

Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos seus 
ramos, a arte dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, 
a dosimetria, o hipnotismo ou magnetismo animal, sem 
estar habilitado segundo as leis e regulamentos.

$UW�� ����� 0LQLVWUDU�� RX� VLPSOHVPHQWH� SUHVFUHYHU��
como meio curativo para uso interno ou externo, e sob 
qualquer forma preparada, substância de qualquer dos 
reinos da natureza, fazendo, ou exercendo assim, o ofício 
denominado curandeiro.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHJLV�VHQDGR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

No início da Primeira República, a legislação penal vigente 
evidenciava o(a)

A negligência das religiões cristãs sobre as moléstias.
B desconhecimento das origens das crenças tradicionais.
C preferência da população pelos tratamentos alopáticos.
D abandono pela comunidade das práticas terapêuticas 

de magia.
E condenação pela ciência dos conhecimentos populares 

de cura.

*SA0175AZ27*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 73 
TEXTO I

4XDQGR�XP�H[pUFLWR�DWUDYHVVD�PRQWDQKDV��ÀRUHVWDV��
]RQDV�GH�SUHFLStFLRV��RX�PDUFKD�DR�ORQJR�GH�GHV¿ODGHLURV��
alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde 
a deslocação é árdua, está em terreno difícil. O terreno 
onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma 
pequena força inimiga pode atacar a minha, embora 
maior, é cercado.

7=8��6��A arte da guerra��6mR�3DXOR��0DUWLQ�&ODUHW�������

TEXTO II
O objetivo principal era encontrar e matar Osama Bin 

Laden. Onde ele se esconde? Não podemos esquecer a 
GL¿FXOGDGH�GH�RFXSDomR�GR�SDtV��TXH�SRVVXL�XP� UHOHYR�
PRQWDQKRVR�� FKHLR� GH� FDYHUQDV�� RQGH� ¿FD� IiFLO�� SDUD�
TXHP�HVWi�DFRVWXPDGR�FRP�HVVH�UHOHYR��HVFRQGHU�VH�

OLIVEIRA, M. G.; SANTOS, M. S. Ásia: uma visão histórica, política e econômica do 
FRQWLQHQWH��5LR�GH�-DQHLUR��(�3DSHUV��������DGDSWDGR��

As situações apresentadas atestam a importância da 
UHODomR�HQWUH�D�WRSRJUD¿D�H�R�D�

A construção de vias terrestres.
B preservação do meio ambiente.
C HPSUHJR�GH�DUPDPHQWRV�VR¿VWLFDGRV�
D intimidação contínua da população local.
E domínio�FRJQLWLYR�GD�FRQ¿JXUDomR�HVSDFLDO�

QUESTÃO 74 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FSGRF�IJY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a 
vigência do Estado Novo com o intuito de

A destacar a sabedoria inata do líder governamental.
B atender a necessidade familiar de obediência infantil.
C promover o desenvolvimento consistente das atitudes 

solidárias.
D conquistar a aprovação política por meio do apelo 

carismático.
E estimular o interesse acadêmico por meio de 

exercícios intelectuais.

QUESTÃO 75 

Os países industriais adotaram uma concepção 
diferente das relações familiares e do lugar da fecundidade 
na vida familiar e social. A preocupação de garantir uma 
transmissão integral das vantagens econômicas e sociais 
adquiridas tem como resultado uma ação voluntária de 
limitação do número de nascimentos.
GEORGE, P. Panorama do mundo atual��6mR�3DXOR��'LIXVmR�(XURSHLD�GR�/LYUR��������DGDSWDGR��

Em meados do século XX, o fenômeno social descrito 
contribuiu para o processo europeu de

A estabilização da pirâmide etária. 
B FRQFOXVmR�GD�WUDQVLomR�GHPRJUi¿FD��
C contenção da entrada de imigrantes. 
D elevação do crescimento vegetativo. 
E formação de espaços superpovoados.

QUESTÃO 76 

Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890

Dos crimes contra a saúde pública

Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos seus 
ramos, a arte dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, 
a dosimetria, o hipnotismo ou magnetismo animal, sem 
estar habilitado segundo as leis e regulamentos.

$UW�� ����� 0LQLVWUDU�� RX� VLPSOHVPHQWH� SUHVFUHYHU��
como meio curativo para uso interno ou externo, e sob 
qualquer forma preparada, substância de qualquer dos 
reinos da natureza, fazendo, ou exercendo assim, o ofício 
denominado curandeiro.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHJLV�VHQDGR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

No início da Primeira República, a legislação penal vigente 
evidenciava o(a)

A negligência das religiões cristãs sobre as moléstias.
B desconhecimento das origens das crenças tradicionais.
C preferência da população pelos tratamentos alopáticos.
D abandono pela comunidade das práticas terapêuticas 

de magia.
E condenação pela ciência dos conhecimentos populares 

de cura.

*SA0175AZ27*

Questão 90 (59 do Enem 2019)

Questão 92 (51 do Enem 2024)Questão 91 (53 do Enem 2021)
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.

*010175AZ29*

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

��&,Ç1&,$6�+80$1$6�(�68$6�7(&12/2*,$6����º�',$���&$'(512�����$=8/ 29

010175AZ.indb   29 23/08/2024   16:46:59

20 –CH • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL–

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46 

)RWRJUD¿D�GD�DYy�ERUGDGD
6&$5(/,��*��$�PiTXLQD�GH�FRVWXUD�H�RV�¿RV�GD�PHPyULD� Revista Brasileira 

GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD��Q������PDLR�DJR�������

$�GH¿QLomR�GH�6HUWmR�GHVFULWD�QR�ERUGDGR�DVVRFLD�HVVH�
recorte espacial a 
A percursos e roteiros turísticos.
B trajetos e movimentos holísticos.
C vivências e itinerários socioafetivos.
D fronteiras e demarcações territoriais.
E SUR¿VV}HV�H�LQWHUHVVHV�HFRQ{PLFRV�

QUESTÃO 47 
)HOL]HV�WHPSRV�HUDP�HVVHV��$V�PRoDV�LDP�j�PLVVD�GH�

madrugada. De dia ninguém as via e se alguma, em dia 
de festa, queria passear com a avó ou a tia, havia de ir de 
cadeirinhas. Bem razão têm os nossos velhos de chorar 
SRU�HVVHV�WHPSRV��HP�TXH�DV�¿OKDV�QmR�VDELDP�HVFUHYHU��
e por isso não mandavam nem recebiam bilhetinhos.

Novo Correio de Modas��������DSXG�'21(*È��$��/��3XEOLFDU�¿FomR�HP 
meados do século XIX: um estudo das revistas femininas editadas 

SHORV�LUPmRV�/DHPPHUW��&DPSLQDV��8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Na perspectiva do autor, as tradições e os costumes 
sociofamiliares sofreram alterações, no século XIX, 
decorrentes de quais fatores?
A Hábitos de leitura e mobilidade regional.
B Circulação de impressos e trânsito religioso.
C Valorização da língua e imigração estrangeira.
D Práticas de letramento e transformação cultural.
E )OH[LELOL]DomR�GR�HQVLQR�H�UHIRUPLVPR�SHGDJyJLFR�

QUESTÃO 48 
No Cerrado, o conhecimento local está sendo cada 

vez mais subordinado à lógica do agronegócio. De um 
lado, o capital impõe os conhecimentos biotecnológicos, 
como mecanismo de universalização de práticas agrícolas 
e de novas tecnologias, e de outro, o modelo capitalista 
subordina homens e mulheres à lógica do mercado. Assim, 
as águas, as sementes, os minerais, as terras (bens 
FRPXQV��WRUQDP�VH�SURSULHGDGH�SULYDGD��$OpP�GR�PDLV��
há outros fatores negativos, como a mecanização pesada, 
a “pragatização” dos seres humanos e não humanos, a 
violência simbólica, a superexploração, as chuvas de 
veneno e a violência contra a pessoa.
&$/$d$��0���6,/9$��(��%���-(686��-��1��7HUULWRULDOL]DomR�GR�DJURQHJyFLR�H�VXERUGLQDomR�

do campesinato no Cerrado. Élisée, Rev. Geo. UEG��Q�����MDQ��MXQ��������DGDSWDGR��

Os elementos descritos no texto, a respeito da 
territorialização da produção, demonstram que há um
A cerco aos camponeses, inviabilizando a manutenção 

das condições para a vida.
B descaso aos latifundiários, impactando a plantação 

de alimentos para a exportação.
C desprezo ao assalariado, afetando o engajamento dos 

sindicatos para o trabalhador.
D desrespeito aos governantes, comprometendo a 

criação de empregos para o lavrador.
E DVVpGLR�DR�HPSUHVDULDGR��GL¿FXOWDQGR�R�LQYHVWLPHQWR�

de maquinários para a produção.

QUESTÃO 49 

TEXTO I
Com uma população de 25 milhões de habitantes 

(cerca de 60% de minorias muçulmanas, principalmente 
da etnia Uigur), Xinjiang é uma região estratégica para a 
&KLQD��)D]�IURQWHLUD�FRP�RLWR�SDtVHV��p�XPD�DUWpULD�FUXFLDO�
do megaprojeto de infraestrutura chinês Cinturão e Rota e 
tem as maiores reservas nacionais de carvão e gás natural.
1,1,2��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Dentre as províncias da Região Oeste, Xinjiang se 

destaca ao receber mais de 1,7 milhão de migrantes entre 
�����H�������2�SULQFLSDO�PRWLYR�GHVVH�ÀX[R�PLJUDWyULR�
é que o governo fornece subsídios à população visando 
aumentar a proporção de chineses da etnia Han em 
relação à população local de etnias turca e muçulmana. 

$/9(6��)���72<26+,0$��6��'LVSDULGDGH�VRFLRHFRQ{PLFD�H�ÀX[R�PLJUDWyULR�FKLQrV��
interpretação de eventos contemporâneos segundo os clássicos do desenvolvimento. 

Revista de Economia Contemporânea��Q�����MDQ��DEU��������DGDSWDGR��

$� SROtWLFD� GHPRJUi¿FD� SDUD� D� SURYtQFLD� PHQFLRQDGD�
nos textos é parte da seguinte ação estratégica do 
governo chinês:
A Promover a ocupação rural.
B )DYRUHFHU�D�OLEHUGDGH�UHOLJLRVD�
C Descentralizar a gestão pública.
D Incentivar a pluralidade cultural.
E Assegurar a integridade territorial.

*010175AZ20*
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QUESTÃO 55 
A diversão é o prolongamento do trabalho sob o capitalismo tardio. Ela é procurada por quem quer escapar 

DR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�PHFDQL]DGR�SDUD�VH�S{U�GH�QRYR�HP�FRQGLo}HV�GH�HQIUHQWi�OR��0DV��DR�PHVPR�WHPSR��
a mecanização atingiu um tal poderio sobre a pessoa em seu lazer e sobre a sua felicidade, ela determina tão 
profundamente a fabricação das mercadorias destinadas à diversão que essa pessoa não pode mais perceber outra 
coisa senão as cópias que reproduzem o próprio processo de trabalho. 

ADORNO, T.; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1997.

No texto, o tempo livre é concebido como
A consumo de produtos culturais elaborados no mesmo sistema produtivo do capitalismo.
B forma de realizar as diversas potencialidades da natureza humana.
C alternativa para equilibrar tensões psicológicas do dia a dia.
D SURPRomR�GD�VDWLVIDomR�GH�QHFHVVLGDGHV�DUWL¿FLDLV�
E mecanismo de organização do ócio e do prazer.

QUESTÃO 56 

EU QUERIA
PODER.

FORÇA? VISÃO DE
RAIO X? TELECINESE?

TELEPATIA?

PODER
POLÍTICO.

/$(57(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ODHUWH�DUW�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A charge ilustra um anseio presente na sociedade contemporânea, que se caracteriza pela
A situação de revolta individual.
B satisfação de desejos pessoais.
C participação em ações decisórias.
D permanência em passividade social.
E conivência em interesses partidários. 

QUESTÃO 57 
Quem se mete pelo caminho do pedido de perdão deve estar pronto a escutar uma palavra de recusa. Entrar na 

DWPRVIHUD�GR�SHUGmR�p�DFHLWDU�PHGLU�VH�FRP�D�SRVVLELOLGDGH�VHPSUH�DEHUWD�GR�LPSHUGRiYHO��3HUGmR�SHGLGR�QmR�p�
perdão a que se tem direito [devido]. É com o preço destas reservas que a grandeza do perdão se manifesta.

RICOEUR, P. O perdão pode curar��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXVRVR¿D�QHW��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�UHÀH[mR�VREUH�R�SHUGmR�DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HQFRQWUD�IXQGDPHQWR�QD�V�
A rejeição particular amparada pelo desejo de poder.
B decisão subjetiva determinada pela vontade divina.
C liberdade mitigada pela predestinação do espírito.
D HVFROKDV�KXPDQDV�GH¿QLGDV�SHOR�FRQKHFLPHQWR�HPStULFR�
E relações interpessoais mediadas pela autonomia dos indivíduos.
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Questão 89
Movimento de translação da Terra

EQUINÓCIO
21 de março

SOLSTÍCIO
21 de dezembro

SOLSTÍCIO
21 de junho

EQUINÓCIO
23 de setembro

SOL

!"#$%&'()*+),-+.../0100/2#$/34/+50)##%+),-+67+82*/+69:9+;<1<$=<1%>/

?%&#"1)4<&1%+<#+"&@%4,<AB)#+<$4)#)&=<1<#C+%+$4D1"%+1%+?%&E4)##%+F<0"%&<*C+),+G4<#'*"<C+&%+1"<+6:+1)+82&H%C+I#+ 
:6+H%4<#C+$4%8)=<4J+#2<+#%,34<+$<4<+<+1"4)AK%
A + &%4=)/
B + #2*/
C + *)#=)/
D + %)#=)/
E + &%41)#=)/
Questão 90
TEXTO I

LMNLFOLLPC+L/+Q/+Lixo-+<+*",$)R<+243<&<+<=4<(D#+1%#+=),$%#/+S%4=%+5*)E4)-+N4JT0<+S<**%="C+699U/

TEXTO II
5+ 4)$2E&<&=)+ =<4)@<+1)+ 0<44)E<4+ *"V%+)+%#+1)8)=%#+1<+ 0<#<+$<4<+<#+$4<A<#+)+$4<"<#+)4<+E)4<*,)&=)+1)#="&<1<+<%+

W&"0%+)#04<(%+1<+@<,'*"<+%2+<%+1)+,)&%4+#=<=2#+%2+(<*%4/+X%1<#+<#+&%"=)#C+1)$%"#+1<#+1)R+H%4<#C+%#+)#04<(%#+0%&H)0"1%#+
$%$2*<4,)&=)+0%,%+Y="E4)#Z+*)(<(<,+=23%#+%2+3<44"#+1)+)V04),)&=%+)+*"V%+#%34)+<+0<3)A<+$)*<#+42<#+1%+P"%/

[5P5\?OC+Q/+?/+A vida dos escravos no Rio de Janeiro, 1808-1850/+P"%+1)+]<&)"4%-+?"</+1<#+^)=4<#C+6999/

5+<AK%+4)$4)#)&=<1<+&<+",<E),+)+1)#04"=<+&%+=)V=%+)("1)&0"<+2,<+$4J="0<+1%+0%="1"<&%+&<#+0"1<1)#+&%+G4<#"*+&%#+
#D02*%#+_`MMM+)+_M_+0<4<0=)4"R<1<+$)*<
A + (<*%4"R<AK%+1%+=4<3<*H%+34<A<*/
B + 4)"=)4<AK%+1<#+H")4<4a2"<#+#%0"<"#/
C + #<04<*"R<AK%+1<#+<="("1<1)#+*<3%4<"#/
D + #2$)4<AK%+1<#+)V0*2#B)#+)0%&b,"0<#/
E + 4)##"E&"T0<AK%+1<#+H)4<&A<#+4)*"E"%#<#/
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Questão 50
TEXTO I

!"#$%&'(#)*+,"#-.+,/*0#11(2#"3456.0#/.#7*8.4,/,0#/.#
+.09/:*0#.4.7+;83<*0(#:"#,:".87*#/.#=>#8,#<*"?,+,@A*#
<*"#$%&1B#!0?.<3,4307,0#?+.C3+,"#:"#<+.0<3".87*#/.#",30#
&2>(#?,+,#D$($#"3456.0#/.#7*8.4,/,0(#,7E#$%$&B

F30?*89C.4#."G#577?0GHH8,<*.0:83/,0B*+-B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

TEXTO II
MN#,38/,#O:."#.P?*+7.#/.43Q.+,/,".87.#43P*#.4.7+;83<*#

?,+,#*#R,8,B#S#",30#<,+*#+.<3<4,+#/.C3/,".87.#*0#+.09/:*0#
8*#":8/*#38/:07+3,43T,/*(#*8/.#,7E#.P307."#*0#+.<:+0*0#.#
,# 7.<8*4*-3,B#U"#8.-V<3*#":37*#",30# 4:<+,73C*# E# C.8/.+#
*# 43P*# .4.7+;83<*# ,# 8.-*<3,87.0# 4*<,30(# O:.# *# 3"?*+7,"#
,4.-,8/*# 7+,7,+W0.# /.# ",7.+3,4# :0,/*B# X0# 8.-*<3,87.0#
/.?*30#C.8/."#*# 43P*#,*0# Y*C.80#8*#".+<,/*(#*:#8*:7+*#
4,/*(#O:.#*#/.0",87.4,"#.#.P7+,."#*0#Z*0#/.#<*Q+.B#!07.0#
são derretidos em lareiras ao ar livre, poluindo o ar e, 
":37,0#C.T.0(#387*P3<,8/*#/3+.7,".87.#*0#?+V?+3*0#Y*C.80B
[I\!F]^(#^B_#`XU]I(#RB#F30?*89C.4#."G#aaaB/aB<*"B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

b*# <*87.P7*# /,0# /30<:006.0# ,"Q3.87,30(# ,0# ?+N73<,0#
/.0<+37,0# 8*0# 7.P7*0# +.c.7."# :"# ?,/+A*# /.# +.4,@6.0#
/.+3C,/*#/*K,LG
A # !P.+<9<3*#?4.8*#/,#<3/,/,83,B
B # F3C30A*#387.+8,<3*8,4#/*#7+,Q,45*B
C # R.07A*#."?+.0,+3,4#/*#7*d*730"*B
D # e*8<.?@A*#0:07.87NC.4#/,#.<*8*"3,B
E # f+*7.<3*830"*#,4),8/.-N+3*#/*0#!07,/*0B
Questão 51

f+.@*0# Y:07*0# .# ,:7*+3T,@6.0# /.# :0*# /,# N-:,#
/.C."#-,+,873+#/.# )*+",#,/.O:,/,#O:.#,# +.73+,/,#/.#
N-:,(# Q."# <*"*# *# +.7*+8*# /.# .c:.87.0(#",87.85,"#
*?.+,@6.0# .Z<3.87.0# .# ,"Q3.87,4".87.# 0:07.87NC.30(#
/.# ",8.3+,# O:.# 0.Y,"# ,/,?7NC.30# g0# ?.<:43,+3/,/.0#
.# 8.<.003/,/.0# /,# 38/h07+3,# .# /,# 3++3-,@A*# ."# 4,+-,#
.0<,4,(# Q."# <*"*# g0# ,73C3/,/.0# /,# ,-+3<:47:+,# ."#
?.O:.8,#.0<,4,#.#/.#0:Q0307i8<3,B

Ub!`eXB#Relatório Mundial das Nações Unidas sobre Desenvolvimento dos  
Recursos HídricosB#j-:,#?,+,#:"#":8/*#0:07.87NC.4B#U8.0<*(#$%&DB

e*803/.+,8/*# *# /.Q,7.# 0*Q+.# 0.-:+,8@,# 59/+3<,(# ,#
?+*?*07,#,?+.0.87,/,#8*#7.P7*#.07N#?,:7,/,#8*K,L
A # /307+3Q:3@A*#.O:37,73C,#/*#,Q,07.<3".87*B
B # "*837*+,".87*#/*#)*+8.<3".87*#:+Q,8*B
C # +,<3*8,".87*#/,#<,?,<3/,/.#c:C3,4B
D # +.C37,43T,@A*#-+,/,73C,#/.#0*4*0B
E # -.+,@A*#/.#?+*/:7*0#+.<3<4NC.30B
Questão 52

F:+,87.#*0#,8*0#/.#&=D1WDD(#*#-*C.+8*#Q+,034.3+*#k#
?*+#".3*# /.# 0:,# +.?+.0.87,@A*#/3?4*"N73<,# ."#\*8/+.0#
k#.#*0# 43C+.W<,"Q307,0# 38-4.0.0#k#8,0#<*4:8,0#/*#Daily 
News#.#8,#el",+,#/*0#e*":80#k#,:".87,+,"#,#?+.00A*#
?.4,# +.C*-,@A*# /,# \.3# IQ.+/..8B# X# -*C.+8*# Q+37l83<*(#
entretanto, ainda receava que, sem um tratado anglo- 
WQ+,034.3+*#0,730),7V+3*#?,+,#0:Q0737:9W4,(#8A*#5,C.+3,#8,/,#
que impedisse os brasileiros de um dia voltarem aos seus 
C.45*0#5NQ37*0B

m!nM!\\(#\B#A abolição do comércio brasileiro de escravosB# 
m+,0943,G#`.8,/*#o./.+,4(#$%%$#K,/,?7,/*LB

As tensõ.0# /3?4*"N73<,0# .P?+.00,0# 8*# 7.P7*# 38/3<,"# *#
interesse britânico em
A # .07,Q.4.<.+#Y:+30/3@A*#<*8<343,/*+,B
B # <*"?,+7345,+#8.-V<3*0#",+973"*0B
C # )*".87,+#?*4973<,0#53-3.8307,0B
D # ",87.+#,#?+*3Q3@A*#<*".+<3,4B
E # ?+*"*C.+#*#8.-V<3*#),"343,+B

Questão 53
o,"*0*# ?*+# 0.+# *# .8<,87,/*+# /.# C3hC,0# /,# <3/,/.#

/.#e,Q,<.3+,0(#8,#f,+,9Q,(#]E#/.#`34,#E#:"#<*87,/*+#/.#
5307V+3,0# ?,+.<3/*# <*"# *# ?.+0*8,-."#e53<V(# /*#Auto da 
CompadecidaB#!4.#/.).8/.#C..".87.".87.#O:.#,#*+,@A*#
/,#,CV#0:07.87,C,#",30#,#<5:C,B#pq:,8/*#.+,#?.O:.8*#.#
<5*C3,# ?*+# ,O:3(# ,Y:/,C,#"385,# ,CV# <*4*<,8/*# *0# ?+,7*0#
."Q*+<,/*0#8*#7.++.3+*#?,+,#/3"38:3+#*#C.87*B#!4,#),T3,#300*#
.#+.T,C,#?,+,#,#<5:C,#/:+,+#",30r(#/3T#]E#/.#`34,B

RI\F^bX(#sB_#mItmX`I(#tB#eB#Artistas por um dia?   
u*A*#f.00*,G#!/37*+,#U83C.+037N+3,(#$%%JB

I*# /.07,<,+# .P?+.006.0# .# C3Ci8<3,0# ?*?:4,+.0# /*#
<*73/3,8*(# *# 7.P7*# "*Q343T,# *0# 0.-:387.0# ,0?.<7*0# /,#
diversidade regional:

A # I43,8@,0#,).73C,0#<*8.<7,/,0#,*#+37:,4#",7+3"*83,4B
B # f+N73<,0#"9073<,0#,00*<3,/,0#,*#?,7+3";83*#<:47:+,4B
C # v,83).07,@6.0#7.,7+,30#,7+.4,/,0#,*#3",-38N+3*#?*4973<*B
D # b,++,73C,0# )94"3<,0# +.4,<3*8,/,0# g0# 387."?E+3.0#

<43"N73<,0B
E # I+-:".87,@6.0# 437.+N+3,0# 387.+43-,/,0# g0# <,7N07+*).0#

,"Q3.87,30B

Questão 54
O uso de novas tecnologias envolve a assimilação 

/.# :",# <:47:+,# ."?+.0,+3,4# 8,# O:,4# 5,Y,# ,# 387.-+,@A*#
.87+.# ,0# ?+*?*07,0# /.# "*/.+83T,@A*# 7.<8*4V-3<,# .# ,#
+,<3*8,43T,@A*B#b."#0."?+.#*#:0*#/.#8*C,0#7.<8*4*-3,0#
é apenas um processo técnico na medida em que 
pressupõe uma nova orientação no controle do capital, 
8*#?+*<.00*#?+*/:73C*#.#8,#O:,43Z<,@A*#/,#"A*#/.#*Q+,B#
F*0#/3C.+0*0#.).37*0#O:.#/.+3C,+,"#/.00,#*+3.87,@A*(#,#
7.+<.3+3T,@A*(#,#?+.<,+3T,@A*#.#,#c.P3Q343T,@A*#,?,+.<."#
<*"# <*807l8<3,# <*"*# <,+,<7.+9073<,0# /*# ?,+,/3-",#
c.P9C.4(#."#0:Q0737:3@A*#,*#"*/.4*#7,d4*+307,W)*+/307,B

M!tSF^I(#sB#b*C,0#7.<8*4*-3,0#8*0#?+*<.00*0#/.#7+,Q,45*G#.).37*0#/,# 
+..07+:7:+,@A*#?+*/:73C,B#Scripta Nova(#8B#&2%(#,-*B#$%%1#K,/,?7,/*LB

O uso de novas tecnologias relacionado ao controle 
."?+.0,+3,4#E#<+373<,/*#8*#7.P7*#."#+,TA*#/,#

A # *?.+,<3*8,43T,@A*#/,#7,+.),#4,Q*+,4B
B # <,?,<37,@A*#/.#?+*Z003*8,30#43Q.+,30B
C # )+,-343T,@A*#/,0#+.4,@6.0#/.#7+,Q,45*B
D # 53.+,+O:3T,@A*#/*0#<,+-*0#.P.<:73C*0B
E # ,?43<,@A*#/*0#<*85.<3".87*0#/,#<3i8<3,B
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Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
Anais do Museu Paulista1%.B%`1%#$)'[$4'B%`VPR%T$+$6,$+'UB

H$-$%'%6'='%j'i'1%'&%$-,*3$,'&%("7,"-$)&%#*.()'.$+'&%.'%
,*@,'%("#6-*#%$%3"./0'%+*%"#$

A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B
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Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
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6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
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A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
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Questão 93 (90 do Enem 2021)

Questão 94 (57 do Enem 2023)
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QUESTÃO 62

TEXTO I
O empirismo moderno foi, em grande parte, 

condicionado por dois dogmas. Um deles é a crença em 
certa divisão fundamental entre verdades analíticas, ou 
IXQGDGDV�HP�VLJQL¿FDGRV�LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�TXHVW}HV�
de fato, e verdades sintéticas, ou fundadas em fatos. O outro 
dogma é o reducionismo: a crença de que todo enunciado 
VLJQL¿FDWLYR�p�HTXLYDOHQWH�D�DOJXP�FRQVWUXWR�OyJLFR�VREUH�
termos que se referem à experiência imediata.

QUINE, W. V. O. Dois dogmas do empirismo. In: RYLE, G. et al.  
Ensaios��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Teses: 1. Somente os enunciados que possuem conteúdo 

IDFWXDO�VmR�WHRULFDPHQWH�VLJQL¿FDWLYRV��HQXQFLDGRV�TXH�QmR�
podem, em princípio, estar fundamentados pela experiência 
VmR�FDUHQWHV�GH�VLJQL¿FDGR�����$V�FLrQFLDV�HPStULFDV�XVDP�
VRPHQWH�R�FRQWH~GR�HPStULFR�GD�UHDOLGDGH�����$�¿ORVR¿D�XVD�
um conceito não empírico da realidade.

&$51$3��5��3VHXGRSUREOHPDV�QD�¿ORVR¿D��,Q��6&+/,&.��0���
CARNAP, R.; POPPER, K. Coletânea de textos.  

6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

$R�FRPSDUDU�RV�WH[WRV��FRQFOXL�VH�TXH�HOHV�DSUHVHQWDP�
SRVLFLRQDPHQWRV�¿ORVy¿FRV�GLYHUJHQWHV�FRP�UHODomR�DR
A estatuto epistemológico da linguagem.
B alicerce estruturante da moralidade.
C conteúdo essencial da metafísica.
D princípio constitutivo da ontologia.
E GRPtQLR�UHÀH[LYR�GD�HVWpWLFD�

QUESTÃO 63
Uma das principais atividades provocadas pela arte, 

D�UHÀH[mR��p�DEDQGRQDGD�SHOD�LQG~VWULD�FXOWXUDO��$�LQG~VWULD�
cultural seria como uma isca que ilude os indivíduos, 
com o sonho de que eles são livres, originais, únicos e 
especiais quando, na verdade, os trata como servos 
e partes de uma massa homogênea.

)217(6��%���0$*$/+­(6��5��2�TXH�p�LQG~VWULD�FXOWXUDO"�,Q��
BODART, C. N. (Org.). Conceitos e categorias do ensino de 

sociologia��0DFHLy��&DIp�FRP�6RFLRORJLD��������DGDSWDGR��

Ao analisar as consequências da dinâmica apresentada no 
texto, as autoras destacam a importância do conceito como:
A )HUUDPHQWD�GH�OXWD�FROHWLYD�
B Mecanismo de controle social.
C Instituição de interesse público.
D Organização da iniciativa privada.
E Instrumento de manipulação estatal.

QUESTÃO 64

TEXTO I
Neta de Tomásia, uma escravizada alforriada, Chiquinha 

Gonzaga foi uma das primeiras mulheres a se destacar na 
música popular brasileira. Entre suas obras mais famosas 
estão a marcha Ó abre alas, sucesso nos blocos de Carnaval 
até hoje, e o tango Gaúcho, além de inúmeras peças musicais 
para teatro e óperas. Chiquinha também teve uma atuação em 
GHIHVD�GRV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�H�SHOR�¿P�GD�HVFUDYDWXUD�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Depois da estreia de sua peça Gonzaga��HP�������

que tem como um de seus núcleos dramáticos dois 
escravizados, pai e filha, separados há muitos anos, 
Castro Alves escreve talvez o maior conjunto de poemas 
antiescravistas do Romantismo brasileiro, publicados em 
�����QR�OLYUR�Os escravos, doze anos após a sua morte. 
Os textos Vozes d’África e Navio negreiro, por exemplo, 
SXEOLFDGRV�HP�IROKHWRV��Mi�HP�������WLYHUDP�HQRUPH�
repercussão desde a sua circulação, a ponto de Afrânio 
&RXWLQKR��XP�LPSRUWDQWH�FUtWLFR�EUDVLOHLUR��D¿UPDU�WHU�VLGR�
Castro Alves, no que diz respeito à poesia antiescravista, 
um dos primeiros que o Brasil ouviu.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Os textos indicam a participação de artistas e intelectuais 
brasileiros em defesa do(a)

A ação integralista.
B literatura realista.
C movimento abolicionista.
D política indigenista.
E nacionalismo desenvolvimentista.

QUESTÃO 65

Como conclusão provisória, parece então que a 
globalização tem, sim, o efeito de contestar e deslocar 
as identidades centradas e “fechadas” de uma cultura 
nacional. Ela tem um efeito pluralizante sobre as identidades, 
produzindo uma variedade de possibilidades e novas posições 
GH�LGHQWL¿FDomR��H�WRUQDQGR�DV�LGHQWLGDGHV�PDLV�SRVLFLRQDLV��
PDLV�SROtWLFDV��PDLV�SOXUDLV�H�GLYHUVDV��PHQRV�¿[DV��XQL¿FDGDV�
RX�WUDQV�KLVWyULFDV�

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade.  
5LR�GH�-DQHLUR��'3	$�������

De acordo com o texto, o processo apresentado contribuiu 
para

A elevar a renda da população.
B abandonar os valores morais.
C estabelecer a igualdade racial.
D fortalecer as pautas das minorias.
E LQYHUWHU�RV�ÀX[RV�GDV�PLJUDo}HV�
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.

*010175AZ29*
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46 

)RWRJUD¿D�GD�DYy�ERUGDGD
6&$5(/,��*��$�PiTXLQD�GH�FRVWXUD�H�RV�¿RV�GD�PHPyULD� Revista Brasileira 

GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD��Q������PDLR�DJR�������

$�GH¿QLomR�GH�6HUWmR�GHVFULWD�QR�ERUGDGR�DVVRFLD�HVVH�
recorte espacial a 
A percursos e roteiros turísticos.
B trajetos e movimentos holísticos.
C vivências e itinerários socioafetivos.
D fronteiras e demarcações territoriais.
E SUR¿VV}HV�H�LQWHUHVVHV�HFRQ{PLFRV�

QUESTÃO 47 
)HOL]HV�WHPSRV�HUDP�HVVHV��$V�PRoDV�LDP�j�PLVVD�GH�

madrugada. De dia ninguém as via e se alguma, em dia 
de festa, queria passear com a avó ou a tia, havia de ir de 
cadeirinhas. Bem razão têm os nossos velhos de chorar 
SRU�HVVHV�WHPSRV��HP�TXH�DV�¿OKDV�QmR�VDELDP�HVFUHYHU��
e por isso não mandavam nem recebiam bilhetinhos.

Novo Correio de Modas��������DSXG�'21(*È��$��/��3XEOLFDU�¿FomR�HP 
meados do século XIX: um estudo das revistas femininas editadas 

SHORV�LUPmRV�/DHPPHUW��&DPSLQDV��8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Na perspectiva do autor, as tradições e os costumes 
sociofamiliares sofreram alterações, no século XIX, 
decorrentes de quais fatores?
A Hábitos de leitura e mobilidade regional.
B Circulação de impressos e trânsito religioso.
C Valorização da língua e imigração estrangeira.
D Práticas de letramento e transformação cultural.
E )OH[LELOL]DomR�GR�HQVLQR�H�UHIRUPLVPR�SHGDJyJLFR�

QUESTÃO 48 
No Cerrado, o conhecimento local está sendo cada 

vez mais subordinado à lógica do agronegócio. De um 
lado, o capital impõe os conhecimentos biotecnológicos, 
como mecanismo de universalização de práticas agrícolas 
e de novas tecnologias, e de outro, o modelo capitalista 
subordina homens e mulheres à lógica do mercado. Assim, 
as águas, as sementes, os minerais, as terras (bens 
FRPXQV��WRUQDP�VH�SURSULHGDGH�SULYDGD��$OpP�GR�PDLV��
há outros fatores negativos, como a mecanização pesada, 
a “pragatização” dos seres humanos e não humanos, a 
violência simbólica, a superexploração, as chuvas de 
veneno e a violência contra a pessoa.
&$/$d$��0���6,/9$��(��%���-(686��-��1��7HUULWRULDOL]DomR�GR�DJURQHJyFLR�H�VXERUGLQDomR�

do campesinato no Cerrado. Élisée, Rev. Geo. UEG��Q�����MDQ��MXQ��������DGDSWDGR��

Os elementos descritos no texto, a respeito da 
territorialização da produção, demonstram que há um
A cerco aos camponeses, inviabilizando a manutenção 

das condições para a vida.
B descaso aos latifundiários, impactando a plantação 

de alimentos para a exportação.
C desprezo ao assalariado, afetando o engajamento dos 

sindicatos para o trabalhador.
D desrespeito aos governantes, comprometendo a 

criação de empregos para o lavrador.
E DVVpGLR�DR�HPSUHVDULDGR��GL¿FXOWDQGR�R�LQYHVWLPHQWR�

de maquinários para a produção.

QUESTÃO 49 

TEXTO I
Com uma população de 25 milhões de habitantes 

(cerca de 60% de minorias muçulmanas, principalmente 
da etnia Uigur), Xinjiang é uma região estratégica para a 
&KLQD��)D]�IURQWHLUD�FRP�RLWR�SDtVHV��p�XPD�DUWpULD�FUXFLDO�
do megaprojeto de infraestrutura chinês Cinturão e Rota e 
tem as maiores reservas nacionais de carvão e gás natural.
1,1,2��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Dentre as províncias da Região Oeste, Xinjiang se 

destaca ao receber mais de 1,7 milhão de migrantes entre 
�����H�������2�SULQFLSDO�PRWLYR�GHVVH�ÀX[R�PLJUDWyULR�
é que o governo fornece subsídios à população visando 
aumentar a proporção de chineses da etnia Han em 
relação à população local de etnias turca e muçulmana. 

$/9(6��)���72<26+,0$��6��'LVSDULGDGH�VRFLRHFRQ{PLFD�H�ÀX[R�PLJUDWyULR�FKLQrV��
interpretação de eventos contemporâneos segundo os clássicos do desenvolvimento. 

Revista de Economia Contemporânea��Q�����MDQ��DEU��������DGDSWDGR��

$� SROtWLFD� GHPRJUi¿FD� SDUD� D� SURYtQFLD� PHQFLRQDGD�
nos textos é parte da seguinte ação estratégica do 
governo chinês:
A Promover a ocupação rural.
B )DYRUHFHU�D�OLEHUGDGH�UHOLJLRVD�
C Descentralizar a gestão pública.
D Incentivar a pluralidade cultural.
E Assegurar a integridade territorial.

*010175AZ20*
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QUESTÃO 55 
A diversão é o prolongamento do trabalho sob o capitalismo tardio. Ela é procurada por quem quer escapar 

DR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�PHFDQL]DGR�SDUD�VH�S{U�GH�QRYR�HP�FRQGLo}HV�GH�HQIUHQWi�OR��0DV��DR�PHVPR�WHPSR��
a mecanização atingiu um tal poderio sobre a pessoa em seu lazer e sobre a sua felicidade, ela determina tão 
profundamente a fabricação das mercadorias destinadas à diversão que essa pessoa não pode mais perceber outra 
coisa senão as cópias que reproduzem o próprio processo de trabalho. 

ADORNO, T.; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1997.

No texto, o tempo livre é concebido como
A consumo de produtos culturais elaborados no mesmo sistema produtivo do capitalismo.
B forma de realizar as diversas potencialidades da natureza humana.
C alternativa para equilibrar tensões psicológicas do dia a dia.
D SURPRomR�GD�VDWLVIDomR�GH�QHFHVVLGDGHV�DUWL¿FLDLV�
E mecanismo de organização do ócio e do prazer.

QUESTÃO 56 

EU QUERIA
PODER.

FORÇA? VISÃO DE
RAIO X? TELECINESE?

TELEPATIA?

PODER
POLÍTICO.

/$(57(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ODHUWH�DUW�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A charge ilustra um anseio presente na sociedade contemporânea, que se caracteriza pela
A situação de revolta individual.
B satisfação de desejos pessoais.
C participação em ações decisórias.
D permanência em passividade social.
E conivência em interesses partidários. 

QUESTÃO 57 
Quem se mete pelo caminho do pedido de perdão deve estar pronto a escutar uma palavra de recusa. Entrar na 

DWPRVIHUD�GR�SHUGmR�p�DFHLWDU�PHGLU�VH�FRP�D�SRVVLELOLGDGH�VHPSUH�DEHUWD�GR�LPSHUGRiYHO��3HUGmR�SHGLGR�QmR�p�
perdão a que se tem direito [devido]. É com o preço destas reservas que a grandeza do perdão se manifesta.

RICOEUR, P. O perdão pode curar��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXVRVR¿D�QHW��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�UHÀH[mR�VREUH�R�SHUGmR�DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HQFRQWUD�IXQGDPHQWR�QD�V�
A rejeição particular amparada pelo desejo de poder.
B decisão subjetiva determinada pela vontade divina.
C liberdade mitigada pela predestinação do espírito.
D HVFROKDV�KXPDQDV�GH¿QLGDV�SHOR�FRQKHFLPHQWR�HPStULFR�
E relações interpessoais mediadas pela autonomia dos indivíduos.
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Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
Anais do Museu Paulista1%.B%`1%#$)'[$4'B%`VPR%T$+$6,$+'UB

H$-$%'%6'='%j'i'1%'&%$-,*3$,'&%("7,"-$)&%#*.()'.$+'&%.'%
,*@,'%("#6-*#%$%3"./0'%+*%"#$

A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B

Questão 95 (83 do Enem 2024) Questão 96 (49 do Enem 2023)

Questão 97 (55 do Enem 2023)
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QUESTÃO 62

TEXTO I
O empirismo moderno foi, em grande parte, 

condicionado por dois dogmas. Um deles é a crença em 
certa divisão fundamental entre verdades analíticas, ou 
IXQGDGDV�HP�VLJQL¿FDGRV�LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�TXHVW}HV�
de fato, e verdades sintéticas, ou fundadas em fatos. O outro 
dogma é o reducionismo: a crença de que todo enunciado 
VLJQL¿FDWLYR�p�HTXLYDOHQWH�D�DOJXP�FRQVWUXWR�OyJLFR�VREUH�
termos que se referem à experiência imediata.

QUINE, W. V. O. Dois dogmas do empirismo. In: RYLE, G. et al.  
Ensaios��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Teses: 1. Somente os enunciados que possuem conteúdo 

IDFWXDO�VmR�WHRULFDPHQWH�VLJQL¿FDWLYRV��HQXQFLDGRV�TXH�QmR�
podem, em princípio, estar fundamentados pela experiência 
VmR�FDUHQWHV�GH�VLJQL¿FDGR�����$V�FLrQFLDV�HPStULFDV�XVDP�
VRPHQWH�R�FRQWH~GR�HPStULFR�GD�UHDOLGDGH�����$�¿ORVR¿D�XVD�
um conceito não empírico da realidade.

&$51$3��5��3VHXGRSUREOHPDV�QD�¿ORVR¿D��,Q��6&+/,&.��0���
CARNAP, R.; POPPER, K. Coletânea de textos.  

6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

$R�FRPSDUDU�RV�WH[WRV��FRQFOXL�VH�TXH�HOHV�DSUHVHQWDP�
SRVLFLRQDPHQWRV�¿ORVy¿FRV�GLYHUJHQWHV�FRP�UHODomR�DR
A estatuto epistemológico da linguagem.
B alicerce estruturante da moralidade.
C conteúdo essencial da metafísica.
D princípio constitutivo da ontologia.
E GRPtQLR�UHÀH[LYR�GD�HVWpWLFD�

QUESTÃO 63
Uma das principais atividades provocadas pela arte, 

D�UHÀH[mR��p�DEDQGRQDGD�SHOD�LQG~VWULD�FXOWXUDO��$�LQG~VWULD�
cultural seria como uma isca que ilude os indivíduos, 
com o sonho de que eles são livres, originais, únicos e 
especiais quando, na verdade, os trata como servos 
e partes de uma massa homogênea.

)217(6��%���0$*$/+­(6��5��2�TXH�p�LQG~VWULD�FXOWXUDO"�,Q��
BODART, C. N. (Org.). Conceitos e categorias do ensino de 

sociologia��0DFHLy��&DIp�FRP�6RFLRORJLD��������DGDSWDGR��

Ao analisar as consequências da dinâmica apresentada no 
texto, as autoras destacam a importância do conceito como:
A )HUUDPHQWD�GH�OXWD�FROHWLYD�
B Mecanismo de controle social.
C Instituição de interesse público.
D Organização da iniciativa privada.
E Instrumento de manipulação estatal.

QUESTÃO 64

TEXTO I
Neta de Tomásia, uma escravizada alforriada, Chiquinha 

Gonzaga foi uma das primeiras mulheres a se destacar na 
música popular brasileira. Entre suas obras mais famosas 
estão a marcha Ó abre alas, sucesso nos blocos de Carnaval 
até hoje, e o tango Gaúcho, além de inúmeras peças musicais 
para teatro e óperas. Chiquinha também teve uma atuação em 
GHIHVD�GRV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�H�SHOR�¿P�GD�HVFUDYDWXUD�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Depois da estreia de sua peça Gonzaga��HP�������

que tem como um de seus núcleos dramáticos dois 
escravizados, pai e filha, separados há muitos anos, 
Castro Alves escreve talvez o maior conjunto de poemas 
antiescravistas do Romantismo brasileiro, publicados em 
�����QR�OLYUR�Os escravos, doze anos após a sua morte. 
Os textos Vozes d’África e Navio negreiro, por exemplo, 
SXEOLFDGRV�HP�IROKHWRV��Mi�HP�������WLYHUDP�HQRUPH�
repercussão desde a sua circulação, a ponto de Afrânio 
&RXWLQKR��XP�LPSRUWDQWH�FUtWLFR�EUDVLOHLUR��D¿UPDU�WHU�VLGR�
Castro Alves, no que diz respeito à poesia antiescravista, 
um dos primeiros que o Brasil ouviu.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Os textos indicam a participação de artistas e intelectuais 
brasileiros em defesa do(a)

A ação integralista.
B literatura realista.
C movimento abolicionista.
D política indigenista.
E nacionalismo desenvolvimentista.

QUESTÃO 65

Como conclusão provisória, parece então que a 
globalização tem, sim, o efeito de contestar e deslocar 
as identidades centradas e “fechadas” de uma cultura 
nacional. Ela tem um efeito pluralizante sobre as identidades, 
produzindo uma variedade de possibilidades e novas posições 
GH�LGHQWL¿FDomR��H�WRUQDQGR�DV�LGHQWLGDGHV�PDLV�SRVLFLRQDLV��
PDLV�SROtWLFDV��PDLV�SOXUDLV�H�GLYHUVDV��PHQRV�¿[DV��XQL¿FDGDV�
RX�WUDQV�KLVWyULFDV�

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade.  
5LR�GH�-DQHLUR��'3	$�������

De acordo com o texto, o processo apresentado contribuiu 
para

A elevar a renda da população.
B abandonar os valores morais.
C estabelecer a igualdade racial.
D fortalecer as pautas das minorias.
E LQYHUWHU�RV�ÀX[RV�GDV�PLJUDo}HV�
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QUESTÃO 66

Em 1960, a primeira pílula anticoncepcional foi 
comercializada nos EUA, e, em poucos anos, o método 
contraceptivo se difundiu pelo mundo, inclusive no Brasil. 
Em nosso país, a chegada das pílulas anticoncepcionais foi 
simultânea às discussões neomalthusianas sobre a crise 
GHPRJUi¿FD��j�DFHOHUDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�PRGHUQL]DomR�
e ao boom da indústria farmacêutica multinacional.
DIAS, T. M. et al. A pílula da oportunidade: discursos sobre as pílulas 

anticoncepcionais em A Gazeta da Farmácia�������������História,
Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

Qual foi o efeito social resultante do avanço tecnológico 
mencionado no texto?
A O afastamento da autoridade médica na regulação da 

fecundidade.
B A superação do discurso da moralidade pela ação da 

mídia estatal.
C A ampliação do debate público sobre o planejamento 

familiar.
D $�FHQWUDOL]DomR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�SHOR�VLVWHPD�

privado de saúde.
E O enrijecimento das doutrinas religiosas sobre a 

organização da vida doméstica.

QUESTÃO 67

A internet fortalece o engajamento e a visibilidade de 
populações tradicionais e indígenas por meio de redes 
sociais, rádios e veículos de mídia digital. Ela também 
promove a criação e o fortalecimento de mercados e 
D�LQRYDomR�QRV�VLVWHPDV�GH�¿QDQFLDPHQWR��LQWHJUDQGR�
SHTXHQRV�DJULFXOWRUHV�H�SURGXWRUHV�GD�FRPXQLGDGH�ÀRUHVWDO�
a cadeias de abastecimento maiores.

GROTTERA, C.; CASTRO, L. M.; BRITO, M. C. Como a tecnologia 
pode ser uma aliada na conservação ambiental.  

Nexo Jornal�����DJR�������

A adoção da tecnologia mencionada amplia a rentabilidade 
das comunidades citadas, ao possibilitar o(a):
A Valorização da economia local.
B Elaboração de projetos culturais.
C Estabelecimento de regras comerciais.
D Incremento da infraestrutura educacional.
E +RPRJHQHL]DomR�GD�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 68

TEXTO I

8PD�~QLFD�iUYRUH�MRJD�HQWUH�����H�������OLWURV�GH�iJXD�
por dia para a atmosfera. Considerando a demanda mínima 
TXH�XPD�SHVVRD�FRQVRPH�GH�iJXD��RX�VHMD������OLWURV�SRU�
dia, uma única árvore pode ser capaz de produzir água 
para até oito pessoas.

MAGNO, C. Estudiosos explicam o motivo de chover tanto 
 em Belém. Disponível em: www.diarioonline.com.br.  

$FHVVR�HP����QRY�������

TEXTO II
$�$PD]{QLD�SHUGHX�GLDULDPHQWH�XPD�iUHD�GH�ÀRUHVWD�

maior do que 4 mil campos de futebol apenas em setembro 
GH�������(P�WRGR�R�PrV��IRUDP�GHYDVWDGRV�������NPð��
o que corresponde ao tamanho da cidade do Rio de Janeiro 
e é a pior marca para setembro em 10 anos. Os dados 
são do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD) do 
Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), 
TXH�PRQLWRUD�D�ÀRUHVWD�SRU�PHLR�GH�LPDJHQV�GH�VDWpOLWHV�
)5(,7$6��$��Desmatamento na Amazônia em setembro foi o maior 

para o período em 10 anos. Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 
$FHVVR�HP����QRY�������

Para a região amazônica, a relação entre as informações 
dos textos indica uma redução do(a)
A circulação de ventos alísios.
B aquecimento dos solos locais.
C média de temperatura oceânica.
D tQGLFH�GH�UHÀHWLYLGDGH�VXSHU¿FLDO�
E intensidade de chuvas convectivas.

*010175AZ25*
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QUESTÃO 55 
A diversão é o prolongamento do trabalho sob o capitalismo tardio. Ela é procurada por quem quer escapar 

DR�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�PHFDQL]DGR�SDUD�VH�S{U�GH�QRYR�HP�FRQGLo}HV�GH�HQIUHQWi�OR��0DV��DR�PHVPR�WHPSR��
a mecanização atingiu um tal poderio sobre a pessoa em seu lazer e sobre a sua felicidade, ela determina tão 
profundamente a fabricação das mercadorias destinadas à diversão que essa pessoa não pode mais perceber outra 
coisa senão as cópias que reproduzem o próprio processo de trabalho. 

ADORNO, T.; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1997.

No texto, o tempo livre é concebido como
A consumo de produtos culturais elaborados no mesmo sistema produtivo do capitalismo.
B forma de realizar as diversas potencialidades da natureza humana.
C alternativa para equilibrar tensões psicológicas do dia a dia.
D SURPRomR�GD�VDWLVIDomR�GH�QHFHVVLGDGHV�DUWL¿FLDLV�
E mecanismo de organização do ócio e do prazer.

QUESTÃO 56 

EU QUERIA
PODER.

FORÇA? VISÃO DE
RAIO X? TELECINESE?

TELEPATIA?

PODER
POLÍTICO.

/$(57(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ODHUWH�DUW�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A charge ilustra um anseio presente na sociedade contemporânea, que se caracteriza pela
A situação de revolta individual.
B satisfação de desejos pessoais.
C participação em ações decisórias.
D permanência em passividade social.
E conivência em interesses partidários. 

QUESTÃO 57 
Quem se mete pelo caminho do pedido de perdão deve estar pronto a escutar uma palavra de recusa. Entrar na 

DWPRVIHUD�GR�SHUGmR�p�DFHLWDU�PHGLU�VH�FRP�D�SRVVLELOLGDGH�VHPSUH�DEHUWD�GR�LPSHUGRiYHO��3HUGmR�SHGLGR�QmR�p�
perdão a que se tem direito [devido]. É com o preço destas reservas que a grandeza do perdão se manifesta.

RICOEUR, P. O perdão pode curar��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXVRVR¿D�QHW��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�UHÀH[mR�VREUH�R�SHUGmR�DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HQFRQWUD�IXQGDPHQWR�QD�V�
A rejeição particular amparada pelo desejo de poder.
B decisão subjetiva determinada pela vontade divina.
C liberdade mitigada pela predestinação do espírito.
D HVFROKDV�KXPDQDV�GH¿QLGDV�SHOR�FRQKHFLPHQWR�HPStULFR�
E relações interpessoais mediadas pela autonomia dos indivíduos.
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.

*010175AZ24*
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2QUESTÃO 57 
2�OHSURVR�p�YLVWR�GHQWUR�GH�XPD�SUiWLFD�GD�UHMHLomR��

GR� H[tOLR�FHUFD�� GHL[D�VH� TXH� VH� SHUFD� Oi� GHQWUR� FRPR�
QXPD�PDVVD�TXH�QmR�WHP�PXLWD�LPSRUWkQFLD�GLIHUHQFLDU��
os pestilentos são considerados num policiamento 
WiWLFR�PHWLFXORVR�RQGH�DV�GLIHUHQFLDo}HV�LQGLYLGXDLV�VmR�
RV� HIHLWRV� OLPLWDQWHV� GH�XP�SRGHU� TXH� VH�PXOWLSOLFD�� VH�
DUWLFXOD� H� VH� VXEGLYLGH�� 2� JUDQGH� IHFKDPHQWR� SRU� XP�
ODGR��R�ERP�WUHLQDPHQWR�SRU�RXWUR��$�OHSUD�H�VXD�GLYLVmR��D�
SHVWH�H�VHXV�UHFRUWHV��8PD�p�PDUFDGD��D�RXWUD��DQDOLVDGD�
H�UHSDUWLGD��2�H[tOLR�GR�OHSURVR�H�D�SULVmR�GD�SHVWH�QmR�
WUD]HP�FRQVLJR�R�PHVPR�VRQKR�SROtWLFR�

)28&$8/7��0��Vigiar e punir��QDVFLPHQWR�GD�SULVmR��3HWUySROLV��9R]HV�������

2V�PRGHORV�DXWRULWiULRV�GHVFULWRV�QR�WH[WR�DSRQWDP�SDUD�
XP�VLVWHPD�GH�FRQWUROH�TXH�VH�EDVHLD�QR�D��
A )RUPDomR�GH�VRFLHGDGH�GLVFLSOLQDU�
B )OH[LELOL]DomR�GR�UHJUDPHQWR�VRFLDO�
C %DQLPHQWR�GD�DXWRULGDGH�UHSUHVVRUD�
D &RQGHQDomR�GD�GHJUDGDomR�KXPDQD�
E +LHUDUTXL]DomR�GD�EXURFUDFLD�HVWDWDO�

QUESTÃO 58 

TEXTO I
(P�PDUoR�GH�������TXDQGR�DSDUHFHUDP�DV�SULPHLUDV�

URPDULDV� DWUDtGDV� SHORV� PLODJUHV� GD� EHDWD� 0DULD� GH�
$UD~MR��-XD]HLUR�LQVHULX�VH�QR�URO�GD�IXQGDomR�GR�HVSDoR�
UHOLJLRVR��&RQVWUXtD�VH�PDLV�XP�FHQWUR��FRPR�$SDUHFLGD�
GR�1RUWH��&DQLQGp�RX�/RXUGHV�

5$026��)��5��/��O meio do mundo��WHUULWyULR�VDJUDGR�HP�-XD]HLUR�GR�3DGUH�&tFHUR��
)RUWDOH]D��,PSUHQVD�8QLYHUVLWiULD������.

TEXTO II
Não sabemos ao certo quantas pessoas estavam 

SUHVHQWHV� QD� FDSHOD� QR� PRPHQWR� HP� TXH� D� KyVWLD�
VDQJURX� QD� ERFD� GH� 0DULD� GH�$UD~MR�� 2� 3DGUH� &tFHUR�
QRV�FRQWD�TXH�R�IDWR�VXUSUHHQGHX�QmR�Vy�DRV�SUHVHQWHV��
PDV�D�SUySULD�EHDWD�SDUHFLD�DWRUGRDGD�FRP�R�RFRUULGR��
2�IHQ{PHQR�FRQWLQXRX�DFRQWHFHQGR�WRGDV�DV�TXDUWDV�H�
VH[WDV�QD�&DSHOD�GH�1RVVD�6HQKRUD�GDV�'RUHV�D�SDUWLU�
GDTXHOH� GLD�� 2V� SDQLQKRV� PDQFKDGRV� GR� VDQJXH� TXH�
HVFRUULD�GD�KyVWLD�H�GD�ERFD�GD�EHDWD��D�SULQFtSLR��¿FDUDP�
VRE�D�JXDUGD�GR�3DGUH�&tFHUR��PDV�ORJR�IRUDP�H[SRVWRV�
j� YLVLWDomR� S~EOLFD� H�� DOpP� GLVVR�� R� VDQJUDPHQWR� IRL�
SURFODPDGR�FRPR�PLODJUH�VHP�R�FRQKHFLPHQWR�H�VHP�D�
DXWRUL]DomR�GR�ELVSR�GLRFHVDQR�

12%5(��(��Incêndios da alma.�5LR�GH�-DQHLUR��0XOWLIRFR��������DGDSWDGR��

$V� SUiWLFDV� UHOLJLRVDV� PHQFLRQDGDV� QRV� WH[WRV� HVWmR�
DVVRFLDGDV��UHVSHFWLYDPHQWH��j�
A Delimitação de paisagens urbanas e abandono de 

FRPSRQHQWHV�HVSLULWXDOLVWDV�
B 'HPDUFDomR� GH� SDWULP{QLRV� DIHWLYRV� H� DSURSULDomR�

GH�HOHPHQWRV�MXGDL]DQWHV�
C ([SDQVmR�GH� IURQWHLUDV� UHJLRQDLV� H� VXEMHWLYDomR� GR�

FULVWLDQLVPR�PHGLHYDO�
D &LUFXQVFULomR� GH� EHQV� VLPEyOLFRV� H� DGPLVVmR� GH�

FHULP{QLDV�HFXPrQLFDV�
E &ULDomR� GH� OXJDUHV� PtVWLFRV� H� H[SHULrQFLDV� GR�

FDWROLFLVPR�SRSXODU�

QUESTÃO 59 

(P������� WHYH� LQtFLR� R� 3URJUDPD� GH�$TXLVLomR� GH�
$OLPHQWRV�H��FRP�HOH��YiULDV�PXGDQoDV�QD�SHUVSHFWLYD�GRV�
PHUFDGRV�LQVWLWXFLRQDLV��7UDWD�VH�GR�SULPHLUR�SURJUDPD�
GH� FRPSUDV� S~EOLFDV� FRP� XPD� RULHQWDomR� H[FOXVLYD�
SDUD�D�DJULFXOWXUD� IDPLOLDU��DUWLFXODQGR�D�H[SOLFLWDPHQWH�
FRP� D� VHJXUDQoD� DOLPHQWDU� H� QXWULFLRQDO��2�3URJUDPD�
p� GHVWLQDGR� j� DTXLVLomR� GH� SURGXWRV� DJURSHFXiULRV�
SURGX]LGRV�SRU�DJULFXOWRUHV�HQTXDGUDGRV�QR�3URJUDPD�
1DFLRQDO� GH� )RUWDOHFLPHQWR� GD� $JULFXOWXUD� )DPLOLDU�
�3URQDI��� LQFOXtGDV� DTXL� DV� FDWHJRULDV�� DVVHQWDGRV�
GD� UHIRUPD� DJUiULD�� WUDEDOKDGRUHV� UXUDLV� VHP� WHUUD��
DFDPSDGRV�� TXLORPERODV�� DJURH[WUDWLYLVWDV�� IDPtOLDV�
DWLQJLGDV�SRU�EDUUDJHQV�H�FRPXQLGDGHV�LQGtJHQDV�

*5,6$��&���,6232��6��3��'H]�DQRV�GH�3$$��$V�FRQWULEXLo}HV�H�RV�GHVD¿RV�SDUD�R�
GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO��,Q��*5,6$��&���6&+1(,'(5��6���2UJ����Políticas públicas de 

desenvolvimento rural no Brasil��3RUWR�$OHJUH��8)5*6�������

A ação governamental descrita constitui-se uma 
importante conquista para os pequenos produtores em 
virtude da:

A ,QRYDomR�WHFQROyJLFD�
B 5HHVWUXWXUDomR�IXQGLiULD�
C &RPHUFLDOL]DomR�JDUDQWLGD�
D (OLPLQDomR�QR�FXVWR�GR�IUHWH�
E 1HJRFLDomR�QD�EROVD�GH�YDORUHV�

QUESTÃO 60 
8P�H[SHULPHQWR�GHQRPLQDGR�)XQ)LW�IRL�GHVHQYROYLGR�

FRP�R� REMHWLYR� GH� ID]HU� FRP�TXH� RV�PHPEURV� GH� XPD�
FRPXQLGDGH�ORFDO�VH�WRUQDVVHP�PDLV�DWLYRV�¿VLFDPHQWH��
7RGRV� RV� SDUWLFLSDQWHV� GR� HVWXGR� IRUDP� YLQFXODGRV� D�
dois outros membros da comunidade que receberiam 
SHTXHQRV�LQFHQWLYRV�HP�GLQKHLUR�SDUD�VHUHP�HVWLPXODGRV�
D� DXPHQWDU� D� VXD� DWLYLGDGH� ItVLFD�� TXH� HUD�PHGLGD� SRU�
DFHOHU{PHWURV� QRV� FHOXODUHV� IRUQHFLGRV� SHOR� HVWDGR��
$VVLP��VH�D�SHVVRD�DQGDVVH�PDLV�GR�TXH�R�KDELWXDO��VHXV�
FRQKHFLGRV� UHFHEHULDP�R�GLQKHLUR��2V� UHVXOWDGRV� IRUDP�
assombrosos: o esquema mostrou-se de quatro a oito 
YH]HV�PDLV�H¿FD]�GR�TXH�R�PpWRGR�GH�RIHUHFHU�LQFHQWLYRV�
LQGLYLGXDLV�

0252=29��(��Big Tech��D�DVFHQVmR�GRV�GDGRV�H�D�PRUWH�GD�SROtWLFD� 
6mR�3DXOR��8EX��������DGDSWDGR��

Contrariando a visão prevalente sobre o impacto 
WHFQROyJLFR�QDV�UHODo}HV�KXPDQDV��R�WH[WR�UHYHOD�TXH�RV�
FHOXODUHV�SRGHP�GHVHPSHQKDU�XPD�IXQomR

A UHFUHDWLYD��SURPRYHQGR�R�OD]HU�HP�UHGHV�LQWHJUDGDV�
B VRFLDO��HVWLPXODQGR�D�UHFLSURFLGDGH�SRU�PHLRV�GLJLWDLV�
C ODERUDO��FRQYHUWHQGR�R�GHVHQYROYHGRU�HP�XVXiULR�¿QDO�
D FRPHUFLDO�� GLUHFLRQDQGR� D� HVFROKD� SRU� SURGXWRV�

LQGXVWULDOL]DGRV�
E FRJQLWLYD�� IDYRUHFHQGR� D� DSUHQGL]DJHP� SHODV�

IHUUDPHQWDV�YLUWXDLV�

*010175AZ24*

Questão 88          
TEXTO I 

5LR�7LHWr��6mR�3DXOR��63���)RWR��'HO¿P�0DUWLQV�3XOVDU�

TEXTO II

2� 5LR� 7LHWr� HVWi� PRUWR�� $R� PHQRV� XPD� SDUWH�
GHOH�� ���� TXLO{PHWURV�� SDUD� VHU� PDLV� SUHFLVR�� 8PD�
pesquisa da Fundação SOS Mata Atlântica mostra 
TXH�� HP� ������ R� WUHFKR� GR� ULR� FRP� TXDOLGDGH� GH�
iJXD� FODVVLILFDGD� FRPR� UXLP� RX� SpVVLPD� FRPHoD�
HP� ,WDTXDTXHFHWXED�� SDVVD� SRU� WRGD� D� 5HJLmR�
0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR�H� FKHJD�DWp�&DEUH~YD��
Mi�QR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR��1HVVH�WUHFKR��D�iJXD�QmR�
WHP�R[LJrQLR�VXILFLHQWH�SDUD�DEULJDU�YLGD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� DQiOLVH� GRV� WH[WRV�� D� FRQGLomR� DWXDO�
desse rio tem como origem a 

A � YDORUL]DomR�GR�VtWLR�XUEDQR�
B � H[WLQomR�GD�YHJHWDomR�QDWLYD��
C  recepção de densa carga de dejetos.
D  captação desordenada do regime pluvial.
E � H[SDQVmR�GR�XVR�GH�GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�

Questão 89          
$GmR��DLQGD�TXH�VXSXVpVVHPRV�TXH�VXDV�IDFXOGDGHV�

UDFLRQDLV�IRVVHP�LQWHLUDPHQWH�SHUIHLWDV�GHVGH�R�LQtFLR��
QmR�SRGHULD� WHU� LQIHULGR�GD�ÀXLGH]�H� WUDQVSDUrQFLD�GD�
iJXD�TXH�HOD�R�VXIRFDULD��QHP�GD�OXPLQRVLGDGH�H�FDORU�
GR� IRJR�TXH�HVWH�SRGHULD� FRQVXPL�OR��1HQKXP�REMHWR�
MDPDLV� UHYHOD�� SHODV� TXDOLGDGHV� TXH� DSDUHFHP� DRV�
VHQWLGRV�� QHP� DV� FDXVDV� TXH� R� SURGX]LUDP�� QHP� RV�
HIHLWRV� TXH� GHOH� SURYLUmR�� H� WDPSRXFR�QRVVD� UD]mR� p�
FDSD]�GH�H[WUDLU��VHP�DX[tOLR�GD�H[SHULrQFLD��TXDOTXHU�
FRQFOXVmR� UHIHUHQWH�j�H[LVWrQFLD�HIHWLYD�GH�FRLVDV�RX�
TXHVW}HV�GH�IDWR�

+80(��'��Uma investigação sobre o entendimento humano��6mR�3DXOR��8QHVS�������

6HJXQGR� R� DXWRU�� TXDO� p� D� RULJHP� GR� FRQKHFLPHQWR�
KXPDQR"

A � $�SRWrQFLD�LQDWD�GD�PHQWH��
B  A revelação da inspiração divina.
C � 2�HVWXGR�GDV�WUDGLo}HV�¿ORVy¿FDV�
D � $�YLYrQFLD�GRV�IHQ{PHQRV�GR�PXQGR�
E � 2�GHVHQYROYLPHQWR�GR�UDFLRFtQLR�DEVWUDWR�

Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�

*010175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 65 

3DUD� 0DTXLDYHO�� TXDQGR� XP� KRPHP� GHFLGH� GL]HU�
D�YHUGDGH�SRQGR�HP�ULVFR�D�SUySULD� LQWHJULGDGH� ItVLFD��
WDO�UHVROXomR�GL]�UHVSHLWR�DSHQDV�D�VXD�SHVVRD��0DV�VH�
HVVH�PHVPR�KRPHP�p�XP�FKHIH�GH�(VWDGR��RV�FULWpULRV�
pessoais não são mais adequados para decidir sobre 
Do}HV� FXMDV� FRQVHTXrQFLDV� VH� WRUQDP� WmR� DPSODV�� 
Mi� TXH� R� SUHMXt]R� QmR� VHUi� DSHQDV� LQGLYLGXDO�� 
PDV�FROHWLYR��1HVVH�FDVR��FRQIRUPH�DV�FLUFXQVWkQFLDV�H�
RV�¿QV�D�VHUHP�DWLQJLGRV��SRGH�VH�GHFLGLU�TXH�R�PHOKRU�
SDUD�R�EHP�FRPXP�VHMD�PHQWLU�

$5$1+$��0��/��Maquiavel��D�OyJLFD�GD�IRUoD�� 
6mR�3DXOR��0RGHUQD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DSRQWD�XPD�LQRYDomR�QD�WHRULD�SROtWLFD�QD�pSRFD�
PRGHUQD�H[SUHVVD�QD�GLVWLQomR�HQWUH

A LGHDOLGDGH�H�HIHWLYLGDGH�GD�PRUDO�
B QXOLGDGH�H�SUHVHUYDELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�
C LOHJDOLGDGH�H�OHJLWLPLGDGH�GR�JRYHUQDQWH�
D YHUL¿FDELOLGDGH�H�SRVVLELOLGDGH�GD�YHUGDGH�
E REMHWLYLGDGH�H�VXEMHWLYLGDGH�GR�FRQKHFLPHQWR�

Questão 66 

$� FULDomR� GR� 6LVWHPD� ÒQLFR� GH� 6D~GH� �686��
FRPR� XPD� SROtWLFD� SDUD� WRGRV� FRQVWLWXL�VH� XPD�
das mais importantes conquistas da sociedade 
EUDVLOHLUD� QR� VpFXOR� ;;�� 2� 686� GHYH� VHU� YDORUL]DGR�
H� GHIHQGLGR� FRPR� XP� PDUFR� SDUD� D� FLGDGDQLD� H� R�
DYDQoR� FLYLOL]DWyULR��$� GHPRFUDFLD� HQYROYH� XP�PRGHOR�
GH� (VWDGR� QR� TXDO� SROtWLFDV� SURWHJHP� RV� FLGDGmRV�
H� UHGX]HP� DV� GHVLJXDOGDGHV�� 2� 686� p� XPD� GLUHWUL]�
TXH� IRUWDOHFH�D�FLGDGDQLD�H�FRQWULEXL�SDUD�DVVHJXUDU�R�
H[HUFtFLR�GH�GLUHLWRV��R�SOXUDOLVPR�SROtWLFR�H�R�EHP�HVWDU�
FRPR� YDORUHV� GH� XPD� VRFLHGDGH� IUDWHUQD�� SOXUDOLVWD�
H� VHP� SUHFRQFHLWRV�� FRQIRUPH� SUHYr� D� &RQVWLWXLomR� 
)HGHUDO�GH������

5,==272��0��/��)��HW�DO��-XVWLoD�VRFLDO��GHPRFUDFLD�FRP�GLUHLWRV�
VRFLDLV�H�VD~GH��D�OXWD�GR�&HEHV��Revista Saúde em Debate,  

Q�������MDQ��PDU��������DGDSWDGR��

6HJXQGR�R�WH[WR��GXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�FRQFHSomR�GD�
SROtWLFD�S~EOLFD�DQDOLVDGD�VmR�

A 3DWHUQDOLVPR�H�¿ODQWURSLD�
B /LEHUDOLVPR�H�PHULWRFUDFLD�
C 8QLYHUVDOLVPR�H�LJXDOLWDULVPR�
D 1DFLRQDOLVPR�H�LQGLYLGXDOLVPR�
E 5HYROXFLRQDULVPR�H�FRSDUWLFLSDomR�

Questão 67 

TEXTO I
Considero apropriado deter-me algum tempo na 

FRQWHPSODomR� GHVWH� 'HXV� WRGR� SHUIHLWR�� SRQGHUDU�
WRWDOPHQWH� j� YRQWDGH� VHXV� PDUDYLOKRVRV� DWULEXWRV��
FRQVLGHUDU�� DGPLUDU� H� DGRUDU� D� LQFRPSDUiYHO� EHOH]D�
GHVVD�LPHQVD�OX]�

'(6&$57(6��5��Meditações��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
4XDO�VHUi�D�IRUPD�PDLV�UD]RiYHO�GH�HQWHQGHU�FRPR�p�

R�PXQGR"�([LVWLUi�DOJXPD�ERD�UD]mR�SDUD�DFUHGLWDU�TXH�
R�PXQGR� IRL�FULDGR�SRU�XPD�GLYLQGDGH� WRGR�SRGHURVD"�
Não podemos dizer que a crença em Deus é “apenas” 
XPD�TXHVWmR�GH�Ip�

5$&+(/6��-��3UREOHPDV�GD�¿ORVR¿D��/LVERD��*UDGLYD�������

2V� WH[WRV�DERUGDP�XP�TXHVWLRQDPHQWR�GD�FRQVWUXomR�
GD�PRGHUQLGDGH�TXH�GHIHQGH�XP�PRGHOR

A FHQWUDGR�QD�UD]mR�KXPDQD�
B EDVHDGR�QD�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�
C IXQGDPHQWDGR�QD�RUGHQDomR�LPDQHQWLVWD�
D IRFDGR�QD�OHJLWLPDomR�FRQWUDWXDOLVWD�
E FRQ¿JXUDGR�QD�SHUFHSomR�HWQRFrQWULFD�

Questão 68 

$� FRPXQLGDGH� GH� 0XPEXFD�� HP� 0LQDV� *HUDLV��
WHP�XPD�RUJDQL]DomR�FROHWLYD�GH� WDO� IRUPD�H[SUHVVLYD�
que coopera para o abastecimento de mantimentos da 
FLGDGH�GR�-HTXLWLQKRQKD��R�TXH�SRGH�VHU�DWHVWDGR�SHOD�
IHLUD�DRV�ViEDGRV��(P�&DPSLQKR�GD�,QGHSHQGrQFLD��QR� 
5LR� GH� -DQHLUR�� R� DUWHVDQDWR� ORFDO� HQFDQWD� RV�
IUHTXHQWDGRUHV� GR� OLWRUDO� VXO� GR� HVWDGR�� DOpP� GR�
UHVWDXUDQWH�TXLORPEROD�TXH�DWHQGH�DRV�WXULVWDV�
$/0(,'$��$��:��%���2UJ����&DGHUQRV�GH�GHEDWHV�QRYD�FDUWRJUD¿D�

social��7HUULWyULRV�TXLORPERODV�H�FRQÀLWRV��0DQDXV��3URMHWR�1RYD�
&DUWRJUD¿D�6RFLDO�GD�$PD]{QLD��8($�(GLo}HV��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� DV� HVWUDWpJLDV� WHUULWRULDLV� GRV� JUXSRV� GH�
remanescentes de quilombo visam garantir:

A 3HUGmR�GH�GtYLGDV�¿VFDLV�
B 5HVHUYD�GH�PHUFDGR�ORFDO�
C ,QVHUomR�HFRQ{PLFD�UHJLRQDO�
D 3URWHFLRQLVPR�FRPHUFLDO�WDULIiULR�
E %HQHItFLRV�DVVLVWHQFLDLV�S~EOLFRV�

*SA0175AZ26*
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Questão 101 (59 do Enem 2022)
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QUESTÃO 66

Em 1960, a primeira pílula anticoncepcional foi 
comercializada nos EUA, e, em poucos anos, o método 
contraceptivo se difundiu pelo mundo, inclusive no Brasil. 
Em nosso país, a chegada das pílulas anticoncepcionais foi 
simultânea às discussões neomalthusianas sobre a crise 
GHPRJUi¿FD��j�DFHOHUDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�PRGHUQL]DomR�
e ao boom da indústria farmacêutica multinacional.
DIAS, T. M. et al. A pílula da oportunidade: discursos sobre as pílulas 

anticoncepcionais em A Gazeta da Farmácia�������������História,
Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

Qual foi o efeito social resultante do avanço tecnológico 
mencionado no texto?
A O afastamento da autoridade médica na regulação da 

fecundidade.
B A superação do discurso da moralidade pela ação da 

mídia estatal.
C A ampliação do debate público sobre o planejamento 

familiar.
D $�FHQWUDOL]DomR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�SHOR�VLVWHPD�

privado de saúde.
E O enrijecimento das doutrinas religiosas sobre a 

organização da vida doméstica.

QUESTÃO 67

A internet fortalece o engajamento e a visibilidade de 
populações tradicionais e indígenas por meio de redes 
sociais, rádios e veículos de mídia digital. Ela também 
promove a criação e o fortalecimento de mercados e 
D�LQRYDomR�QRV�VLVWHPDV�GH�¿QDQFLDPHQWR��LQWHJUDQGR�
SHTXHQRV�DJULFXOWRUHV�H�SURGXWRUHV�GD�FRPXQLGDGH�ÀRUHVWDO�
a cadeias de abastecimento maiores.

GROTTERA, C.; CASTRO, L. M.; BRITO, M. C. Como a tecnologia 
pode ser uma aliada na conservação ambiental.  

Nexo Jornal�����DJR�������

A adoção da tecnologia mencionada amplia a rentabilidade 
das comunidades citadas, ao possibilitar o(a):
A Valorização da economia local.
B Elaboração de projetos culturais.
C Estabelecimento de regras comerciais.
D Incremento da infraestrutura educacional.
E +RPRJHQHL]DomR�GD�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 68

TEXTO I

8PD�~QLFD�iUYRUH�MRJD�HQWUH�����H�������OLWURV�GH�iJXD�
por dia para a atmosfera. Considerando a demanda mínima 
TXH�XPD�SHVVRD�FRQVRPH�GH�iJXD��RX�VHMD������OLWURV�SRU�
dia, uma única árvore pode ser capaz de produzir água 
para até oito pessoas.

MAGNO, C. Estudiosos explicam o motivo de chover tanto 
 em Belém. Disponível em: www.diarioonline.com.br.  

$FHVVR�HP����QRY�������

TEXTO II
$�$PD]{QLD�SHUGHX�GLDULDPHQWH�XPD�iUHD�GH�ÀRUHVWD�

maior do que 4 mil campos de futebol apenas em setembro 
GH�������(P�WRGR�R�PrV��IRUDP�GHYDVWDGRV�������NPð��
o que corresponde ao tamanho da cidade do Rio de Janeiro 
e é a pior marca para setembro em 10 anos. Os dados 
são do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD) do 
Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), 
TXH�PRQLWRUD�D�ÀRUHVWD�SRU�PHLR�GH�LPDJHQV�GH�VDWpOLWHV�
)5(,7$6��$��Desmatamento na Amazônia em setembro foi o maior 

para o período em 10 anos. Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 
$FHVVR�HP����QRY�������

Para a região amazônica, a relação entre as informações 
dos textos indica uma redução do(a)
A circulação de ventos alísios.
B aquecimento dos solos locais.
C média de temperatura oceânica.
D tQGLFH�GH�UHÀHWLYLGDGH�VXSHU¿FLDO�
E intensidade de chuvas convectivas.

*010175AZ25*
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QUESTÃO 62 

(QRUPHV�DOWR�IDODQWHV�VXO�FRUHDQRV� LQVWDODGRV�QD�
fronteira com o Norte costumavam transmitir desde 
FDQo}HV� HP� HVWLOR� .�SRS� �FRPR� p� FKDPDGR� R� SRS�
VXO�FRUHDQR��DWp�EROHWLQV�FOLPiWLFRV�H�QRWLFLiULR�FUtWLFR�DR�
vizinho comunista. O Norte costuma praticar atividade 
VHPHOKDQWH��WUDQVPLWLQGR�SRU�VHXV�DOWR�IDODQWHV�GLVFXUVRV�
críticos a Seul e aliados. Durante os anos 1980, o governo 
VXO�FRUHDQR�FRQVWUXLX�XP�PDVWUR�GH����PHWURV�GH�DOWXUD�
SDUD�KDVWHDU�VXD�EDQGHLUD�QR�SRYRDGR�GH�'DHVRQJ�GRQJ��
na fronteira com o Norte. O Norte respondeu com a 
construção de um mastro ainda mais alto (160 m) na 
FLGDGH�IURQWHLULoD�GH�*LMXQJ�GRQJ��³(VVDV�GHPRQVWUDo}HV�
são uma válvula de escape competitiva e importante entre 
RV�GRLV�ODGRV��IRUD�GH�XP�SRVVtYHO�FRQÀLWR�PLOLWDU �́�GL]�R�
analista Ankit Panda.
TAN, Y. Disputa de mastros e alto-falantes com K-pop��DV�SHTXHQDV�SLFXLQKDV�GR�FRQÀLWR 

entre as Coreias. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 7 nov. 2021 (adaptado).

Os atos de competição citados têm suas origens 
históricas vinculadas a um contexto de
A GRPtQLR�FXOWXUDO�LGHQWLWiULR�GH�DWRUHV�VRFLDLV�
B GLVSXWDV�pWQLFR�UDFLDLV�GH�SRYRV�WUDGLFLRQDLV�
C GLYHUJrQFLDV�SROtWLFR�LGHROyJLFDV�GH�DJHQWHV�HVWDWDLV�
D LPSRVLomR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD� GH� HPSUHVDV�

privadas.
E SURWHVWRV� HFROyJLFR�VXVWHQWiYHLV� GH� HQWLGDGHV�

ambientais.

QUESTÃO 63 

Seda, madeiras aromáticas e têxteis, obras de arte, 
lã, cristais e muitas, muitas peças de porcelana chegaram 
ao Brasil ao longo dos séculos XVII e XVIII. A opulência 
proporcionada pelo ouro fez com que esses itens fossem 
ainda mais presentes em cidades mineiras como Ouro Preto, 
Mariana e Sabará. Esses objetos inspiraram a criação das 
chinesices, termo que designa um tipo de arte que evoca 
motivos chineses, presentes em várias igrejas barrocas de 
Minas Gerais. No Brasil, é bem provável que a inspiração 
para as pinturas nas igrejas barrocas com pássaros, 
elefantes, tigres, mandarins e pagodes tenha sido tirada de 
gravuras, tecidos, móveis e, principalmente, das porcelanas 
chinesas que circulavam livremente em uma sociedade 
enriquecida pelo comércio do ouro e pedras preciosas.

MARIUZZO, P. Estudos interdisciplinares ampliam conhecimento sobre 
chinesice no barroco mineiro��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDHFXOWXUD�EYV�EU� 

$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O desenvolvimento do processo artístico descrito no 
texto foi possível pelo(a)
A representação arquitetônica.
B intercâmbio transcontinental.
C dependência econômica.
D intervenção estatal.
E padrão estético.

QUESTÃO 64 
Txai Suruí, liderança da Juventude Indígena, 
profere seu discurso na abertura da COP-26
“O clima está esquentando, os animais estão 

desaparecendo, os rios estão morrendo e nossas 
SODQWDo}HV�QmR�ÀRUHVFHP�FRPR�QR�SDVVDGR��$�7HUUD�HVWi�
falando: ela nos diz que não temos mais tempo.”

VICK, M. Quais são as conquistas do movimento indígena na COP-26. 
Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

O discurso da líder indígena explicita um problema global 
relacionado ao(à)
A manejo tradicional.
B reciclagem residual.
C consumo consciente.
D exploração predatória.
E reaproveitamento energético.

QUESTÃO 65 

Nas reportagens publicadas sobre a inauguração do 
Museu de Arte de São Paulo, em 1947, quando ele ainda 
ocupava um edifício na rua Sete de Abril, Lina Bo Bardi não foi 
mencionada nenhuma vez. A arquiteta era responsável pelo 
projeto do museu que mudaria para sempre a posição de São 
Paulo no circuito mundial das artes. Mas não houve nenhum 
registro disso. O louvor se concentrou em seu marido e 
SDUFHLUR�SUR¿VVLRQDO��R�UHVSHLWDGR�FUtWLFR�GH�DUWH�3LHWUR�0DULD�
Bardi. Passados 75 anos, a mulher então ignorada recebeu 
um Leão de Ouro póstumo, a maior homenagem da Bienal 
de Arquitetura de Veneza, e tem agora sua história contada 
HP�GXDV�ELRJUD¿DV�GH�SHVR��TXH�SURFXUDP�GHVWULQFKDU�XPD�
carreira marcada pela ousadia e pela contradição.
PORTO, W. /LQD�%R�%DUGL�WHP�VXD�DUTXLWHWXUD�FRQWUDGLWyULD�GHVWULQFKDGD�HP�ELRJUD¿DV.  

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

As transformações pelas quais passaram as sociedades 
ocidentais e que possibilitaram o reconhecimento recente 
do trabalho da arquiteta mencionada no texto foram 
resultado das mobilizações sociais pela
A equidade de gênero.
B liberdade de expressão.
C admissibilidade de voto.
D igualdade de oportunidade.
E reciprocidade de tratamento.

*010175AZ24*
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QUESTÃO 73 
Os séculos XV e XVI, quando se vão desmoronando 

as estruturas socioeconômicas da Idade Média perante 
os novos imperativos da Época moderna, constituem um 
PRPHQWR�FKDYH�QD�KLVWyULD�ÀRUHVWDO�GH�WRGD�D�(XURSD�
2FLGHQWDO��$EUH�VH��JHQHULFDPHQWH��XP�ORQJR�SHUtRGR�
GH�³FULVH�ÀRUHVWDO �́�TXH�VH�PDQLIHVWD�FRP�DFXLGDGH�QRV�
países onde mais se desenvolvem as atividades industriais 
e comerciais. As necessidades em produtos lenhosos 
aumentam drasticamente com o crescimento do consumo 
nos mercados urbanos e nas regiões onde progridem a 
metalurgia e a construção naval, além da sua utilização 
na vida quotidiana de toda a população.

'(9<�9$5(7$��1��3DUD�XPD�JHRJUD¿D�KLVWyULFD�GD�ÀRUHVWD�SRUWXJXHVD��
5HYLVWD�GD�)DFXOGDGH�GH�/HWUDV�²�*HRJUD¿D, n. 1, 1986 (adaptado).

Qual acontecimento do período contribuiu diretamente 
para o agravamento da situação descrita?
A O processo de expansão marítima.
B A eclosão do renascimento cultural.
C A concretização da centralização política.
D O movimento de reformas religiosas.
E A manutenção do sistema feudal.

QUESTÃO 74 
Tahuantinsuyu — nome do Império Inca em quéchua —  

era dividido em quatro partes ou suyus: Chinchaysuyu 
(noroeste do Peru e Equador), Antisuyu (parte amazônica 
do império), Collasuyu (atual Bolívia) e Condesuyu (costa 
do Oceano Pacífico) e tinha Cuzco, no atual Peru, 
FRPR�VXD�FDSLWDO�LPSHULDO��2¿FLDOPHQWH��WRGDV�DV�HWQLDV�
dominadas pelos incas deveriam adotar a língua quéchua, 
adorar o Sapa Inca e o Sol e pagar taxas em forma de 
KRUDV�GH�WUDEDOKRV�SHULyGLFRV��1R�HQWDQWR��SRGH�VH�GL]HU�
que o Império Inca era como um mosaico cultural em que 
vários e diferentes grupos étnicos adoravam o Sapa Inca 
e o Sol mas, simultaneamente, continuavam a adorar seus 
deuses locais e também a falar em suas línguas nativas.

MARTINS, C. Os incas e os tahuantinsuyu: apresentação. Disponível em: 
KWWS���DQWLJR�DQSKODF�RUJ��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Ao comparar, no texto, a vertente da dominação territorial 
com os aspectos culturais, os incas tinham uma postura
A aceitável no que alude aos direitos humanos.
B admissível no que remete às crenças coloniais.
C tolerável no que se refere aos regimes tributários.
D ÀH[tYHO�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�FRVWXPHV�UHOLJLRVRV�
E compreensível no que concerne às normas laborais.

 

QUESTÃO 75 

$�WRUFLGD�GR�)OXPLQHQVH�LQLFLD�XP�PRYLPHQWR�SDUD�
mudar a letra de uma das músicas mais populares das 
arquibancadas tricolores. Grupos pedem a remoção do 
termo “mulambo imundo”, em uma provocação direta ao 
)ODPHQJR��0XODPER�p�XP�WHUPR�TXH�VXUJLX�HP�$QJROD��
na época da escravatura, e eles eram chamados de 
mulambos pelos senhores de engenho, os patrões 
das fazendas.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY�������

Qual mudança no comportamento social a proposta 
UHSRUWDGD�QR�WH[WR�UHÀHWH"
A Rejeição de costumes elitistas.
B Repulsão de condutas misóginas.
C Condenação do preconceito racial.
D Criminalização de práticas homofóbicas.
E Contestação do comportamento machista.

QUESTÃO 76 

Fonte: IBGE
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Taxa de fecundidade no Brasil

De 1960 a 2020,
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Disponível em: www.insper.edu.br. Acesso em: 27 set. 2021 (adaptado).

Qual fator foi determinante para a mudança do indicador 
DSUHVHQWDGR�QR�JUi¿FR"
A )OH[LELOL]DomR�OHJDO�GD�SUiWLFD�GH�DERUWR�
B Envelhecimento da população brasileira.
C Crescimento dos casos de gravidez precoce.
D Participação feminina no mercado de trabalho.
E 'LPLQXLomR�GRV�EHQHItFLRV�QD�OLFHQoD�PDWHUQLGDGH�

*010175AZ27*

�� CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2QUESTÃO 57 
2�OHSURVR�p�YLVWR�GHQWUR�GH�XPD�SUiWLFD�GD�UHMHLomR��

GR� H[tOLR�FHUFD�� GHL[D�VH� TXH� VH� SHUFD� Oi� GHQWUR� FRPR�
QXPD�PDVVD�TXH�QmR�WHP�PXLWD�LPSRUWkQFLD�GLIHUHQFLDU��
os pestilentos são considerados num policiamento 
WiWLFR�PHWLFXORVR�RQGH�DV�GLIHUHQFLDo}HV�LQGLYLGXDLV�VmR�
RV� HIHLWRV� OLPLWDQWHV� GH�XP�SRGHU� TXH� VH�PXOWLSOLFD�� VH�
DUWLFXOD� H� VH� VXEGLYLGH�� 2� JUDQGH� IHFKDPHQWR� SRU� XP�
ODGR��R�ERP�WUHLQDPHQWR�SRU�RXWUR��$�OHSUD�H�VXD�GLYLVmR��D�
SHVWH�H�VHXV�UHFRUWHV��8PD�p�PDUFDGD��D�RXWUD��DQDOLVDGD�
H�UHSDUWLGD��2�H[tOLR�GR�OHSURVR�H�D�SULVmR�GD�SHVWH�QmR�
WUD]HP�FRQVLJR�R�PHVPR�VRQKR�SROtWLFR�

)28&$8/7��0��Vigiar e punir��QDVFLPHQWR�GD�SULVmR��3HWUySROLV��9R]HV�������

2V�PRGHORV�DXWRULWiULRV�GHVFULWRV�QR�WH[WR�DSRQWDP�SDUD�
XP�VLVWHPD�GH�FRQWUROH�TXH�VH�EDVHLD�QR�D��
A )RUPDomR�GH�VRFLHGDGH�GLVFLSOLQDU�
B )OH[LELOL]DomR�GR�UHJUDPHQWR�VRFLDO�
C %DQLPHQWR�GD�DXWRULGDGH�UHSUHVVRUD�
D &RQGHQDomR�GD�GHJUDGDomR�KXPDQD�
E +LHUDUTXL]DomR�GD�EXURFUDFLD�HVWDWDO�

QUESTÃO 58 

TEXTO I
(P�PDUoR�GH�������TXDQGR�DSDUHFHUDP�DV�SULPHLUDV�

URPDULDV� DWUDtGDV� SHORV� PLODJUHV� GD� EHDWD� 0DULD� GH�
$UD~MR��-XD]HLUR�LQVHULX�VH�QR�URO�GD�IXQGDomR�GR�HVSDoR�
UHOLJLRVR��&RQVWUXtD�VH�PDLV�XP�FHQWUR��FRPR�$SDUHFLGD�
GR�1RUWH��&DQLQGp�RX�/RXUGHV�

5$026��)��5��/��O meio do mundo��WHUULWyULR�VDJUDGR�HP�-XD]HLUR�GR�3DGUH�&tFHUR��
)RUWDOH]D��,PSUHQVD�8QLYHUVLWiULD������.

TEXTO II
Não sabemos ao certo quantas pessoas estavam 

SUHVHQWHV� QD� FDSHOD� QR� PRPHQWR� HP� TXH� D� KyVWLD�
VDQJURX� QD� ERFD� GH� 0DULD� GH�$UD~MR�� 2� 3DGUH� &tFHUR�
QRV�FRQWD�TXH�R�IDWR�VXUSUHHQGHX�QmR�Vy�DRV�SUHVHQWHV��
PDV�D�SUySULD�EHDWD�SDUHFLD�DWRUGRDGD�FRP�R�RFRUULGR��
2�IHQ{PHQR�FRQWLQXRX�DFRQWHFHQGR�WRGDV�DV�TXDUWDV�H�
VH[WDV�QD�&DSHOD�GH�1RVVD�6HQKRUD�GDV�'RUHV�D�SDUWLU�
GDTXHOH� GLD�� 2V� SDQLQKRV� PDQFKDGRV� GR� VDQJXH� TXH�
HVFRUULD�GD�KyVWLD�H�GD�ERFD�GD�EHDWD��D�SULQFtSLR��¿FDUDP�
VRE�D�JXDUGD�GR�3DGUH�&tFHUR��PDV�ORJR�IRUDP�H[SRVWRV�
j� YLVLWDomR� S~EOLFD� H�� DOpP� GLVVR�� R� VDQJUDPHQWR� IRL�
SURFODPDGR�FRPR�PLODJUH�VHP�R�FRQKHFLPHQWR�H�VHP�D�
DXWRUL]DomR�GR�ELVSR�GLRFHVDQR�

12%5(��(��Incêndios da alma.�5LR�GH�-DQHLUR��0XOWLIRFR��������DGDSWDGR��

$V� SUiWLFDV� UHOLJLRVDV� PHQFLRQDGDV� QRV� WH[WRV� HVWmR�
DVVRFLDGDV��UHVSHFWLYDPHQWH��j�
A Delimitação de paisagens urbanas e abandono de 

FRPSRQHQWHV�HVSLULWXDOLVWDV�
B 'HPDUFDomR� GH� SDWULP{QLRV� DIHWLYRV� H� DSURSULDomR�

GH�HOHPHQWRV�MXGDL]DQWHV�
C ([SDQVmR�GH� IURQWHLUDV� UHJLRQDLV� H� VXEMHWLYDomR� GR�

FULVWLDQLVPR�PHGLHYDO�
D &LUFXQVFULomR� GH� EHQV� VLPEyOLFRV� H� DGPLVVmR� GH�

FHULP{QLDV�HFXPrQLFDV�
E &ULDomR� GH� OXJDUHV� PtVWLFRV� H� H[SHULrQFLDV� GR�

FDWROLFLVPR�SRSXODU�

QUESTÃO 59 

(P������� WHYH� LQtFLR� R� 3URJUDPD� GH�$TXLVLomR� GH�
$OLPHQWRV�H��FRP�HOH��YiULDV�PXGDQoDV�QD�SHUVSHFWLYD�GRV�
PHUFDGRV�LQVWLWXFLRQDLV��7UDWD�VH�GR�SULPHLUR�SURJUDPD�
GH� FRPSUDV� S~EOLFDV� FRP� XPD� RULHQWDomR� H[FOXVLYD�
SDUD�D�DJULFXOWXUD� IDPLOLDU��DUWLFXODQGR�D�H[SOLFLWDPHQWH�
FRP� D� VHJXUDQoD� DOLPHQWDU� H� QXWULFLRQDO��2�3URJUDPD�
p� GHVWLQDGR� j� DTXLVLomR� GH� SURGXWRV� DJURSHFXiULRV�
SURGX]LGRV�SRU�DJULFXOWRUHV�HQTXDGUDGRV�QR�3URJUDPD�
1DFLRQDO� GH� )RUWDOHFLPHQWR� GD� $JULFXOWXUD� )DPLOLDU�
�3URQDI��� LQFOXtGDV� DTXL� DV� FDWHJRULDV�� DVVHQWDGRV�
GD� UHIRUPD� DJUiULD�� WUDEDOKDGRUHV� UXUDLV� VHP� WHUUD��
DFDPSDGRV�� TXLORPERODV�� DJURH[WUDWLYLVWDV�� IDPtOLDV�
DWLQJLGDV�SRU�EDUUDJHQV�H�FRPXQLGDGHV�LQGtJHQDV�

*5,6$��&���,6232��6��3��'H]�DQRV�GH�3$$��$V�FRQWULEXLo}HV�H�RV�GHVD¿RV�SDUD�R�
GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO��,Q��*5,6$��&���6&+1(,'(5��6���2UJ����Políticas públicas de 

desenvolvimento rural no Brasil��3RUWR�$OHJUH��8)5*6�������

A ação governamental descrita constitui-se uma 
importante conquista para os pequenos produtores em 
virtude da:

A ,QRYDomR�WHFQROyJLFD�
B 5HHVWUXWXUDomR�IXQGLiULD�
C &RPHUFLDOL]DomR�JDUDQWLGD�
D (OLPLQDomR�QR�FXVWR�GR�IUHWH�
E 1HJRFLDomR�QD�EROVD�GH�YDORUHV�

QUESTÃO 60 
8P�H[SHULPHQWR�GHQRPLQDGR�)XQ)LW�IRL�GHVHQYROYLGR�

FRP�R� REMHWLYR� GH� ID]HU� FRP�TXH� RV�PHPEURV� GH� XPD�
FRPXQLGDGH�ORFDO�VH�WRUQDVVHP�PDLV�DWLYRV�¿VLFDPHQWH��
7RGRV� RV� SDUWLFLSDQWHV� GR� HVWXGR� IRUDP� YLQFXODGRV� D�
dois outros membros da comunidade que receberiam 
SHTXHQRV�LQFHQWLYRV�HP�GLQKHLUR�SDUD�VHUHP�HVWLPXODGRV�
D� DXPHQWDU� D� VXD� DWLYLGDGH� ItVLFD�� TXH� HUD�PHGLGD� SRU�
DFHOHU{PHWURV� QRV� FHOXODUHV� IRUQHFLGRV� SHOR� HVWDGR��
$VVLP��VH�D�SHVVRD�DQGDVVH�PDLV�GR�TXH�R�KDELWXDO��VHXV�
FRQKHFLGRV� UHFHEHULDP�R�GLQKHLUR��2V� UHVXOWDGRV� IRUDP�
assombrosos: o esquema mostrou-se de quatro a oito 
YH]HV�PDLV�H¿FD]�GR�TXH�R�PpWRGR�GH�RIHUHFHU�LQFHQWLYRV�
LQGLYLGXDLV�

0252=29��(��Big Tech��D�DVFHQVmR�GRV�GDGRV�H�D�PRUWH�GD�SROtWLFD� 
6mR�3DXOR��8EX��������DGDSWDGR��

Contrariando a visão prevalente sobre o impacto 
WHFQROyJLFR�QDV�UHODo}HV�KXPDQDV��R�WH[WR�UHYHOD�TXH�RV�
FHOXODUHV�SRGHP�GHVHPSHQKDU�XPD�IXQomR

A UHFUHDWLYD��SURPRYHQGR�R�OD]HU�HP�UHGHV�LQWHJUDGDV�
B VRFLDO��HVWLPXODQGR�D�UHFLSURFLGDGH�SRU�PHLRV�GLJLWDLV�
C ODERUDO��FRQYHUWHQGR�R�GHVHQYROYHGRU�HP�XVXiULR�¿QDO�
D FRPHUFLDO�� GLUHFLRQDQGR� D� HVFROKD� SRU� SURGXWRV�

LQGXVWULDOL]DGRV�
E FRJQLWLYD�� IDYRUHFHQGR� D� DSUHQGL]DJHP� SHODV�

IHUUDPHQWDV�YLUWXDLV�

*010175AZ24*
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*

Questão 88          
TEXTO I 

5LR�7LHWr��6mR�3DXOR��63���)RWR��'HO¿P�0DUWLQV�3XOVDU�

TEXTO II

2� 5LR� 7LHWr� HVWi� PRUWR�� $R� PHQRV� XPD� SDUWH�
GHOH�� ���� TXLO{PHWURV�� SDUD� VHU� PDLV� SUHFLVR�� 8PD�
pesquisa da Fundação SOS Mata Atlântica mostra 
TXH�� HP� ������ R� WUHFKR� GR� ULR� FRP� TXDOLGDGH� GH�
iJXD� FODVVLILFDGD� FRPR� UXLP� RX� SpVVLPD� FRPHoD�
HP� ,WDTXDTXHFHWXED�� SDVVD� SRU� WRGD� D� 5HJLmR�
0HWURSROLWDQD�GH�6mR�3DXOR�H� FKHJD�DWp�&DEUH~YD��
Mi�QR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR��1HVVH�WUHFKR��D�iJXD�QmR�
WHP�R[LJrQLR�VXILFLHQWH�SDUD�DEULJDU�YLGD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� DQiOLVH� GRV� WH[WRV�� D� FRQGLomR� DWXDO�
desse rio tem como origem a 

A � YDORUL]DomR�GR�VtWLR�XUEDQR�
B � H[WLQomR�GD�YHJHWDomR�QDWLYD��
C  recepção de densa carga de dejetos.
D  captação desordenada do regime pluvial.
E � H[SDQVmR�GR�XVR�GH�GHIHQVLYRV�TXtPLFRV�

Questão 89          
$GmR��DLQGD�TXH�VXSXVpVVHPRV�TXH�VXDV�IDFXOGDGHV�

UDFLRQDLV�IRVVHP�LQWHLUDPHQWH�SHUIHLWDV�GHVGH�R�LQtFLR��
QmR�SRGHULD� WHU� LQIHULGR�GD�ÀXLGH]�H� WUDQVSDUrQFLD�GD�
iJXD�TXH�HOD�R�VXIRFDULD��QHP�GD�OXPLQRVLGDGH�H�FDORU�
GR� IRJR�TXH�HVWH�SRGHULD� FRQVXPL�OR��1HQKXP�REMHWR�
MDPDLV� UHYHOD�� SHODV� TXDOLGDGHV� TXH� DSDUHFHP� DRV�
VHQWLGRV�� QHP� DV� FDXVDV� TXH� R� SURGX]LUDP�� QHP� RV�
HIHLWRV� TXH� GHOH� SURYLUmR�� H� WDPSRXFR�QRVVD� UD]mR� p�
FDSD]�GH�H[WUDLU��VHP�DX[tOLR�GD�H[SHULrQFLD��TXDOTXHU�
FRQFOXVmR� UHIHUHQWH�j�H[LVWrQFLD�HIHWLYD�GH�FRLVDV�RX�
TXHVW}HV�GH�IDWR�

+80(��'��Uma investigação sobre o entendimento humano��6mR�3DXOR��8QHVS�������

6HJXQGR� R� DXWRU�� TXDO� p� D� RULJHP� GR� FRQKHFLPHQWR�
KXPDQR"

A � $�SRWrQFLD�LQDWD�GD�PHQWH��
B  A revelação da inspiração divina.
C � 2�HVWXGR�GDV�WUDGLo}HV�¿ORVy¿FDV�
D � $�YLYrQFLD�GRV�IHQ{PHQRV�GR�PXQGR�
E � 2�GHVHQYROYLPHQWR�GR�UDFLRFtQLR�DEVWUDWR�

Questão 90          

TEXTO I

2�DXPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�
0LQDV� SRGH� HVWDU� UHODFLRQDGR� j� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD��
HP�������VHJXQGR�D�ELyORJD�GD�)LRFUX]�0iUFLD�&KDPH��
$�KLSyWHVH�WHP�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�ORFDOL]DomR�GDV�
FLGDGHV�PLQHLUDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�DWp�R�PRPHQWR�FDVRV�
GH�SDFLHQWHV�FRP�VLQWRPDV�GD�GRHQoD��*UDQGH�SDUWH�HVWi�
QD�UHJLmR�SUy[LPD�GR�5LR�'RFH��DIHWDGR�SHOR�URPSLPHQWR�
GD�%DUUDJHP�GH�)XQGmR��HP�QRYHPEUR�GH��������

)250(17,��/��3DUD�ELyORJD��VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�SRGH�WHU�UHODomR�FRP�WUDJpGLD�GH�
Mariana. O Estado de São Paulo, ���MDQ�������

TEXTO II

3RU� RXWUR� ODGR�� 6HUYLR� 5LEHLUR� FRQVLGHUD� UHPRWD� D�
SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GD�WUDJpGLD�GH�0DULDQD��0*��
QHVWH�VXUWR�GH�IHEUH�DPDUHOD�HP�0LQDV�*HUDLV��³$�IHEUH�
DPDUHOD�p�XPD�GRHQoD�GH�LQWHULRU�GH�ÀRUHVWD��2�PRVTXLWR�
TXH�D�WUDQVPLWH�S}H�RYRV�HP�FDYLGDGHV�GH�iUYRUHV�H�HP�
EURPpOLDV��e� XP�PRVTXLWR� GD� HVWUXWXUD� GD� ÀRUHVWD��(OH�
QmR� VH� UHODFLRQD� PXLWR� FRP� JUDQGHV� FRUSRV�G¶iJXD� H�
FRP�ULRV��$V�FLGDGHV�DIHWDGDV�SHOD�GRHQoD�HVWmR�HP�XPD�
UHJLmR� RQGH� RV� UHMHLWRV� QmR� FKHJDUDP� FRP� IRUoD� SDUD�
GHUUXEDU�D�ÀRUHVWD´��GL]�R�ELyORJR�

52'5,*8(6��/��(VSHFLDOLVWDV�LQYHVWLJDP�UHODomR�HQWUH�IHEUH�DPDUHOD�H�GHJUDGDomR�
DPELHQWDO��Agência Brasil, ���MDQ�������

6REUH� D� WUDJpGLD� GH� 0DULDQD�� RV� WH[WRV� DSUHVHQWDP�
GLYHUJrQFLD�TXDQWR�DR�j�

A  poluição dos rios locais.

B � LGHQWL¿FDomR�GD�iUHD�DIHWDGD�

C  destruição da vegetação nativa.

D � DSDUHFLPHQWR�GH�HQIHUPLGDGH�HQGrPLFD�

E � VXUJLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�GHVDEULJDGDV�

*010175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 50 

$�KRVSLWDOLGDGH�SXUD�FRQVLVWH�HP�DFROKHU�DTXHOH�TXH�
FKHJD�DQWHV�GH�OKH�LPSRU�FRQGLo}HV��DQWHV�GH�VDEHU�H�
LQGDJDU�R�TXH�TXHU�TXH�VHMD��DLQGD�TXH�VHMD�XP�QRPH�RX�
XP�³GRFXPHQWR´�GH�LGHQWLGDGH��0DV�HOD�WDPEpP�VXS}H�
TXH� VH� GLULMD� D� HOH�� GH� PDQHLUD� VLQJXODU�� FKDPDQGR�R�
SRUWDQWR� H� UHFRQKHFHQGR�OKH� XP� QRPH� SUySULR��
³&RPR� YRFr� VH� FKDPD"´�$� KRVSLWDOLGDGH� FRQVLVWH� HP�
ID]HU� WXGR� SDUD� VH� GLULJLU� DR� RXWUR�� HP� OKH� FRQFHGHU��
até mesmo perguntar seu nome, evitando que essa 
pergunta se torne uma “condição”, um inquérito policial,  
XP� ¿FKDPHQWR� RX� XP� VLPSOHV� FRQWUROH� GDV� IURQWHLUDV�� 
8PD�DUWH�H�XPD�SRpWLFD��PDV�WDPEpP�WRGD�XPD�SROtWLFD�
GHSHQGHP�GLVVR��WRGD�XPD�pWLFD�VH�GHFLGH�Dt�

'(55,'$��-��Papel-máquina��6mR�3DXOR�� 
(VWDomR�/LEHUGDGH��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGR� DR� FRQWH[WR� PLJUDWyULR� FRQWHPSRUkQHR� 
R�FRQFHLWR�GH�KRVSLWDOLGDGH�SURSRVWR�SHOR�DXWRU�LPS}H�D�
necessidade de

A DQXODomR�GD�GLIHUHQoD�
B FULVWDOL]DomR�GD�ELRJUD¿D�
C LQFRUSRUDomR�GD�DOWHULGDGH�
D VXSUHVVmR�GD�FRPXQLFDomR�
E YHUL¿FDomR�GD�SURYHQLrQFLD�

Questão 51 

(P�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO��'LUHLWR�p�D�WpFQLFD�
GD� FRH[LVWrQFLD� KXPDQD�� LVWR� p�� D� WpFQLFD� YROWDGD� D� 
WRUQDU� SRVVtYHO� D� FRH[LVWrQFLD� GRV� KRPHQV�� &RPR�
WpFQLFD��R�'LUHLWR�VH�FRQFUHWL]D�HP�XP�FRQMXQWR�GH�UHJUDV�
�TXH�� QHVVH� FDVR�� VmR� OHLV� RX� QRUPDV��� H� WDLV� UHJUDV�
WrP�SRU�REMHWR�R� FRPSRUWDPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR�� LVWR�p�� 
R�FRPSRUWDPHQWR�UHFtSURFR�GRV�KRPHQV�HQWUH�VL�

$%%$*1$12��1��'LFLRQiULR�GH�)LORVR¿D�� 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO�GR�'LUHLWR��FRQIRUPH�IRL�
GHVWDFDGR��UHIHUH�VH�j

A DSOLFDomR�GH�FyGLJRV�OHJDLV�
B UHJXODomR�GR�FRQYtYLR�VRFLDO�
C OHJLWLPDomR�GH�GHFLV}HV�SROtWLFDV�
D PHGLDomR�GH�FRQÀLWRV�HFRQ{PLFRV�
E UHSUHVHQWDomR�GD�DXWRULGDGH�FRQVWLWXtGD�

Questão 52 

O processamento da mandioca era uma atividade 
Mi�UHDOL]DGD�SHORV�QDWLYRV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO�DQWHV�GD�
FKHJDGD�GH�SRUWXJXHVHV�H�DIULFDQRV��(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�
do processo de colonização portuguesa, a produção 
GH� IDULQKD� IRL� DSHUIHLoRDGD� H� DPSOLDGD�� WRUQDQGR�VH� 
OXJDU�FRPXP�HP�WRGR�R�WHUULWyULR�GD�FRO{QLD�SRUWXJXHVD�
QD�$PpULFD��&RP�D�FRQVROLGDomR�GR�FRPpUFLR�DWOkQWLFR�
HP�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQH[}HV��D� IDULQKD�DWUDYHVVRX�RV�
PDUHV�H�FKHJRX�DRV�PHUFDGRV�DIULFDQRV�

%(=(55$��1��5��(VFUDYLGmR��IDULQKD�H�WUi¿FR�DWOkQWLFR:  
XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H� 

%HQJXHOD��������������'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EQ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� IRUPDomR� GR� HVSDoR� DWOkQWLFR� 
HVVH�SURGXWR�H[HPSOL¿FD�KLVWRULFDPHQWH�D

A GLIXVmR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�
B GLVVHPLQDomR�GH�ULWXDLV�IHVWLYRV�
C DPSOLDomR�GRV�VDEHUHV�DXWyFWRQHV�
D DSURSULDomR�GH�FRVWXPHV�JXHUUHLURV�
E GLYHUVL¿FDomR�GH�RIHUHQGDV�UHOLJLRVDV�

Questão 53 

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma  
do Conselho de Segurança

2V�UHSUHVHQWDQWHV�GR�*���%UDVLO��$OHPDQKD��ËQGLD�H�
-DSmR��UHLWHUDUDP��HP�VHWHPEUR�GH�������D�GHIHVD�SHOD�
DPSOLDomR�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�GD�2UJDQL]DomR�
GDV� 1Do}HV� 8QLGDV� �218�� GXUDQWH� UHXQLmR� HP� 
1RYD�<RUN� �(VWDGRV�8QLGRV���(P�GHFODUDomR�FRQMXQWD�� 
GH� GH]� LWHQV�� RV� FKDQFHOHUHV� GHVWDFDUDP� TXH� R�
yUJmR�� QR� IRUPDWR� HP� TXH� HVWi�� FRP� DSHQDV� FLQFR�
PHPEURV� SHUPDQHQWHV� H� GH]� URWDWLYRV�� QmR� UHÀHWH�
R� VpFXOR����� ³$� UHIRUPD�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�p�
HVVHQFLDO� SDUD� HQIUHQWDU� RV� GHVD¿RV� FRPSOH[RV� GH�
KRMH��&RPR�DVSLUDQWHV�D�QRYRV�PHPEURV�SHUPDQHQWHV�
GH� XP� FRQVHOKR� UHIRUPDGR�� RV� PLQLVWURV� UHLWHUDUDP�
VHX� FRPSURPLVVR� GH� WUDEDOKDU� SDUD� IRUWDOHFHU� R� 
IXQFLRQDPHQWR�GD�218�H�GD�RUGHP�PXOWLODWHUDO� JOREDO��
EHP� FRPR� VHX� DSRLR� jV� UHVSHFWLYDV� FDQGLGDWXUDV´��
D¿UPD�D�GHFODUDomR�FRQMXQWD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2V� SDtVHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR� MXVWL¿FDP� VXD�
SUHWHQVmR�FRP�EDVH�QD�VHJXLQWH�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�

A ([WHQVLYLGDGH�GH�iUHD�WHUULWRULDO�
B 3URWDJRQLVPR�HP�HVFDOD�UHJLRQDO�
C ,QYHVWLPHQWR�HP�WHFQRORJLD�PLOLWDU�
D 'HVHQYROYLPHQWR�GH�HQHUJLD�QXFOHDU�
E 'LVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�PLQHUDLV�

*SA0175AZ22*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 84 

5RGULJR�KDYLD�VLGR�LQGLFDGR�SHOD�RSRVLomR�SDUD�¿VFDO�
duma das mesas eleitorais. Pôs o revólver na cintura, 
XPD� FDL[D� GH� EDODV� QR� EROVR� H� HQFDPLQKRX�VH� SDUD�
seu posto. A chamada dos eleitores começou às sete 
da manhã. Plantados junto da porta, os capangas do 
Trindade ofereciam cédulas com o nome dos candidatos 
R¿FLDLV�D�WRGRV�RV�HOHLWRUHV�TXH�HQWUDYDP��(VWHV��HP�VXD�
quase totalidade, tomavam docilmente dos papeluchos e 
GHSRVLWDYDP�QRV�QD�XUQD��GHSRLV�GH�DVVLQDU�D�DXWrQWLFD��
Os que se recusavam a isso tinham seus nomes 
acintosamente anotados.

VERISSIMO, E. O tempo e o vento��6mR�3DXOR��*ORER��������DGDSWDGR��

(ULFR�9HULVVLPR� WHPDWL]D�HP�REUD�¿FFLRQDO�R�VHJXLQWH�
aspecto característico da vida política durante a 
Primeira República:

A ,GHQWL¿FDomR�IRUoDGD�GH�KRPHQV�DQDOIDEHWRV�
B Monitoramento legal dos pleitos legislativos.
C Repressão explícita ao exercício de direito.
D Propaganda direcionada à população do campo.
E Cerceamento policial dos operários sindicalizados.

QUESTÃO 85 

Então disse: “Este é o local onde construirei. Tudo 
pode chegar aqui pelo Eufrates, o Tigre e uma rede de 
canais. Só um lugar como este sustentará o exército e a 
população geral”. Assim ele traçou e destinou as verbas 
para a sua construção, e deitou o primeiro tijolo com sua 
própria mão, dizendo: “Em nome de Deus, e em louvor 
a Ele. Construí, e que Deus vos abençoe”.

$/�7$%ARI, M. Uma história dos povos árabes.  
São Paulo: Cia. das Letras, 1995 (adaptado).

$� GHFLVmR� GR� FDOLID� $O�0DQVXU� ���������� GH� FRQVWUXLU�
%DJGi�QHVVH�ORFDO�RULHQWRX�VH�SHOD

A disponibilidade de rotas e terras férteis como base da 
dominação política.

B SUR[LPLGDGH�GH�iUHDV�SRSXORVDV�FRPR�D¿UPDomR�GD�
superioridade bélica.

C submissão à hierarquia e à lei islâmica como controle 
do poder real.

D fuga da península arábica como afastamento dos 
FRQÀLWRV�VXFHVVyULRV�

E ocupação de região fronteiriça como contenção do 
avanço mongol.

QUESTÃO 86 
A agricultura ecológica e a produção orgânica de 

alimentos estão ganhando relevância em diferentes 
partes do mundo. No campo brasileiro, também 
acontece o mesmo. Impulsionado especialmente pela 
expansão da demanda de alimentos saudáveis, o setor 
cresce a cada ano, embora permaneça relativamente 
marginalizado na agenda de prioridades da política 
agrícola praticada no país.
$48,12��-��5���*$=2//$��0���6&+1(,'(5��6��,Q��6$0%8,&+,��5��+��5��HW�DO���2UJ����

A política nacional de agroecologia e produção orgânica no Brasil: uma trajetória de 
OXWD�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO�VXVWHQWiYHO��%UDVtOLD��,SHD��������DGDSWDGR��

Que tipo de intervenção do poder público no espaço 
rural é capaz de reduzir a marginalização produtiva 
apresentada no texto?
A Subsidiar os cultivos de base familiar.
B Favorecer as práticas de fertilização química.
C Restringir o emprego de maquinário moderno.
D Controlar a expansão de sistemas de irrigação.
E Regulamentar o uso de sementes selecionadas.

QUESTÃO 87 

Tônico para a saúde da mulher. Disponível em: www.propagandashistoricas.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY�������

O anúncio publicitário da década de 1940 reforça os 
seguintes estereótipos atribuídos historicamente a uma 
suposta natureza feminina:
A Pudor inato e instinto maternal.
B Fragilidade física e necessidade de aceitação.
C Isolamento social e procura de autoconhecimento.
D Dependência econômica e desejo de ostentação.
E Mentalidade fútil e conduta hedonista.

*SA0175AZ30*

Questão 102 (63 do Enem 2023)

Questão 103 (73 do Enem 2023)

Questão 104 (90 do Enem 2020)
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QUESTÃO 66

Em 1960, a primeira pílula anticoncepcional foi 
comercializada nos EUA, e, em poucos anos, o método 
contraceptivo se difundiu pelo mundo, inclusive no Brasil. 
Em nosso país, a chegada das pílulas anticoncepcionais foi 
simultânea às discussões neomalthusianas sobre a crise 
GHPRJUi¿FD��j�DFHOHUDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�PRGHUQL]DomR�
e ao boom da indústria farmacêutica multinacional.
DIAS, T. M. et al. A pílula da oportunidade: discursos sobre as pílulas 

anticoncepcionais em A Gazeta da Farmácia�������������História,
Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

Qual foi o efeito social resultante do avanço tecnológico 
mencionado no texto?
A O afastamento da autoridade médica na regulação da 

fecundidade.
B A superação do discurso da moralidade pela ação da 

mídia estatal.
C A ampliação do debate público sobre o planejamento 

familiar.
D $�FHQWUDOL]DomR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�SHOR�VLVWHPD�

privado de saúde.
E O enrijecimento das doutrinas religiosas sobre a 

organização da vida doméstica.

QUESTÃO 67

A internet fortalece o engajamento e a visibilidade de 
populações tradicionais e indígenas por meio de redes 
sociais, rádios e veículos de mídia digital. Ela também 
promove a criação e o fortalecimento de mercados e 
D�LQRYDomR�QRV�VLVWHPDV�GH�¿QDQFLDPHQWR��LQWHJUDQGR�
SHTXHQRV�DJULFXOWRUHV�H�SURGXWRUHV�GD�FRPXQLGDGH�ÀRUHVWDO�
a cadeias de abastecimento maiores.

GROTTERA, C.; CASTRO, L. M.; BRITO, M. C. Como a tecnologia 
pode ser uma aliada na conservação ambiental.  

Nexo Jornal�����DJR�������

A adoção da tecnologia mencionada amplia a rentabilidade 
das comunidades citadas, ao possibilitar o(a):
A Valorização da economia local.
B Elaboração de projetos culturais.
C Estabelecimento de regras comerciais.
D Incremento da infraestrutura educacional.
E +RPRJHQHL]DomR�GD�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 68

TEXTO I

8PD�~QLFD�iUYRUH�MRJD�HQWUH�����H�������OLWURV�GH�iJXD�
por dia para a atmosfera. Considerando a demanda mínima 
TXH�XPD�SHVVRD�FRQVRPH�GH�iJXD��RX�VHMD������OLWURV�SRU�
dia, uma única árvore pode ser capaz de produzir água 
para até oito pessoas.

MAGNO, C. Estudiosos explicam o motivo de chover tanto 
 em Belém. Disponível em: www.diarioonline.com.br.  

$FHVVR�HP����QRY�������

TEXTO II
$�$PD]{QLD�SHUGHX�GLDULDPHQWH�XPD�iUHD�GH�ÀRUHVWD�

maior do que 4 mil campos de futebol apenas em setembro 
GH�������(P�WRGR�R�PrV��IRUDP�GHYDVWDGRV�������NPð��
o que corresponde ao tamanho da cidade do Rio de Janeiro 
e é a pior marca para setembro em 10 anos. Os dados 
são do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD) do 
Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), 
TXH�PRQLWRUD�D�ÀRUHVWD�SRU�PHLR�GH�LPDJHQV�GH�VDWpOLWHV�
)5(,7$6��$��Desmatamento na Amazônia em setembro foi o maior 

para o período em 10 anos. Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 
$FHVVR�HP����QRY�������

Para a região amazônica, a relação entre as informações 
dos textos indica uma redução do(a)
A circulação de ventos alísios.
B aquecimento dos solos locais.
C média de temperatura oceânica.
D tQGLFH�GH�UHÀHWLYLGDGH�VXSHU¿FLDO�
E intensidade de chuvas convectivas.

*010175AZ25*
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QUESTÃO 66

Em 1960, a primeira pílula anticoncepcional foi 
comercializada nos EUA, e, em poucos anos, o método 
contraceptivo se difundiu pelo mundo, inclusive no Brasil. 
Em nosso país, a chegada das pílulas anticoncepcionais foi 
simultânea às discussões neomalthusianas sobre a crise 
GHPRJUi¿FD��j�DFHOHUDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�PRGHUQL]DomR�
e ao boom da indústria farmacêutica multinacional.
DIAS, T. M. et al. A pílula da oportunidade: discursos sobre as pílulas 

anticoncepcionais em A Gazeta da Farmácia�������������História,
Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

Qual foi o efeito social resultante do avanço tecnológico 
mencionado no texto?
A O afastamento da autoridade médica na regulação da 

fecundidade.
B A superação do discurso da moralidade pela ação da 

mídia estatal.
C A ampliação do debate público sobre o planejamento 

familiar.
D $�FHQWUDOL]DomR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�SHOR�VLVWHPD�

privado de saúde.
E O enrijecimento das doutrinas religiosas sobre a 

organização da vida doméstica.

QUESTÃO 67

A internet fortalece o engajamento e a visibilidade de 
populações tradicionais e indígenas por meio de redes 
sociais, rádios e veículos de mídia digital. Ela também 
promove a criação e o fortalecimento de mercados e 
D�LQRYDomR�QRV�VLVWHPDV�GH�¿QDQFLDPHQWR��LQWHJUDQGR�
SHTXHQRV�DJULFXOWRUHV�H�SURGXWRUHV�GD�FRPXQLGDGH�ÀRUHVWDO�
a cadeias de abastecimento maiores.

GROTTERA, C.; CASTRO, L. M.; BRITO, M. C. Como a tecnologia 
pode ser uma aliada na conservação ambiental.  

Nexo Jornal�����DJR�������

A adoção da tecnologia mencionada amplia a rentabilidade 
das comunidades citadas, ao possibilitar o(a):
A Valorização da economia local.
B Elaboração de projetos culturais.
C Estabelecimento de regras comerciais.
D Incremento da infraestrutura educacional.
E +RPRJHQHL]DomR�GD�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 68

TEXTO I

8PD�~QLFD�iUYRUH�MRJD�HQWUH�����H�������OLWURV�GH�iJXD�
por dia para a atmosfera. Considerando a demanda mínima 
TXH�XPD�SHVVRD�FRQVRPH�GH�iJXD��RX�VHMD������OLWURV�SRU�
dia, uma única árvore pode ser capaz de produzir água 
para até oito pessoas.

MAGNO, C. Estudiosos explicam o motivo de chover tanto 
 em Belém. Disponível em: www.diarioonline.com.br.  

$FHVVR�HP����QRY�������

TEXTO II
$�$PD]{QLD�SHUGHX�GLDULDPHQWH�XPD�iUHD�GH�ÀRUHVWD�

maior do que 4 mil campos de futebol apenas em setembro 
GH�������(P�WRGR�R�PrV��IRUDP�GHYDVWDGRV�������NPð��
o que corresponde ao tamanho da cidade do Rio de Janeiro 
e é a pior marca para setembro em 10 anos. Os dados 
são do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD) do 
Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), 
TXH�PRQLWRUD�D�ÀRUHVWD�SRU�PHLR�GH�LPDJHQV�GH�VDWpOLWHV�
)5(,7$6��$��Desmatamento na Amazônia em setembro foi o maior 

para o período em 10 anos. Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 
$FHVVR�HP����QRY�������

Para a região amazônica, a relação entre as informações 
dos textos indica uma redução do(a)
A circulação de ventos alísios.
B aquecimento dos solos locais.
C média de temperatura oceânica.
D tQGLFH�GH�UHÀHWLYLGDGH�VXSHU¿FLDO�
E intensidade de chuvas convectivas.

*010175AZ25*
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QUESTÃO 50

O bispo Bartolomeu de Las Casas é o homem mais 
RGLDGR�GD�$PpULFD��R�DQWL�&ULVWR�GRV�VHQKRUHV��R�DoRLWH�
destas terras. Por sua culpa, o imperador promulgou 
QRYDV�OHLV�TXH�GHVSRMDP�GH�HVFUDYRV�tQGLRV�RV�¿OKRV�GRV�
conquistadores. O que será deles sem os braços que 
os sustentam nas minas e nas lavouras? As novas leis 
estão arrancando a comida de suas bocas. Las Casas é o 
homem mais amado da América. Voz dos mudos, teimoso 
defensor dos que recebem pior tratamento que o esterco 
das praças, denunciador de quem por cobiça converte 
Jesus Cristo no mais cruel dos deuses e o rei em lobo 
faminto de carne humana.

GALEANO, E. Os nascimentos. Porto Alegre: 
/	30��������DGDSWDGR��

Os diferentes pontos de vista presentes no texto expressam 
que o bispo era, ao mesmo tempo,
A execrado pelos reis e reverenciado pelos religiosos do local.
B detestado pelos colonizadores e respeitado pelos povos 

do lugar.
C menosprezado pela colônia e idolatrado pelos governantes 

da região.
D desrespeitado pela metrópole e adorado pelos invasores 

da Espanha.
E desacatado pelos excluídos e valorizado pelos negociantes 

de negros.

QUESTÃO 51

A valsa vienense é a mais antiga das danças de salão 
tradicional. É dançada desde a Idade Média, quando 
os pares davam voltas pelo salão realizando giros em 
torno de si mesmos em postura fechada. Pelo fato de ser 
dançada aos pares em contato íntimo, a valsa encantava 
a sociedade medieval, como também sofria proibições 
por infringir os “bons costumes”. Originária das danças 
campestres e folclóricas, no século XVI, a aristocracia 
francesa abandonou a valsa por sua estreita relação com 
D�FXOWXUD�SOHEHLD��UHWRPDQGR�D�SRVWHULRUPHQWH�
)5$1&2��1���)(55(,5$��1��(YROXomR�GD�GDQoD�QR�FRQWH[WR�KLVWyULFR�
 aproximações iniciais com o tema. Repertório��Q������������DGDSWDGR��

A expressão cultural descrita no texto foi rejeitada no início 
da Idade Moderna por congregar
A traços advindos da feitiçaria nórdica.
B práticas inspiradas em rituais pagãos.
C regras decorrentes do período renascentista.
D compassos produzidos em territórios colonizados.
E elementos provenientes de segmentos populares.

QUESTÃO 52

O Black Lives Matter vai para além do nacionalismo 
estreito que pode prevalecer no seio das comunidades 
negras, que se limita a apelar aos negros a amar 
os negros, viver como os negros e comprar produtos 
dos negros, e mantém à frente do movimento homens 
negros heterossexuais. Black Lives Matter estima as 
vidas dos negros e negras homossexuais e transexuais, 
pessoas incapacitadas, negros sem documentos ou com 
antecedentes criminais, mulheres e as vidas de todos os 
negros de todo o espectro de gêneros.
/$�%27=��'� O movimento Black Lives Matter organiza-se e procura 

GH¿QLU�VH�SROLWLFDPHQWH. Disponível em: www.ufes.br.  
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�UHLYLQGLFDomR�GR�PRYLPHQWR�QRUWH�DPHULFDQR�DSUHVHQWDGD�
no texto consiste na necessidade de
A manter a conquista de direitos sociais.
B integrar a diversidade do grupo identitário.
C priorizar a preservação de culturas africanas.
D defender a adoção de valores supremacistas.
E permitir a permanência do modelo androcêntrico.

QUESTÃO 53

Diferenças entre inundação gradual e brusca

TOMINAGA, L. K.; SANTORO, J.; AMARAL, R. Desastres naturais:
FRQKHFHU�SDUD�SUHYHQLU��6mR�3DXOR��,QVWLWXWR�*HROyJLFR��������DGDSWDGR��

A desproporção de velocidade e tempo de duração nos 
tipos de inundação destacados é condicionada pela
A variabilidade solar anual.
B temperatura média mensal.
C declividade do relevo local.
D dinâmica tectônica regional.
E JUDGDomR�GD�WXUELGH]�ÀXYLDO�

*010175AZ21*
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QUESTÃO 73 
Os séculos XV e XVI, quando se vão desmoronando 

as estruturas socioeconômicas da Idade Média perante 
os novos imperativos da Época moderna, constituem um 
PRPHQWR�FKDYH�QD�KLVWyULD�ÀRUHVWDO�GH�WRGD�D�(XURSD�
2FLGHQWDO��$EUH�VH��JHQHULFDPHQWH��XP�ORQJR�SHUtRGR�
GH�³FULVH�ÀRUHVWDO �́�TXH�VH�PDQLIHVWD�FRP�DFXLGDGH�QRV�
países onde mais se desenvolvem as atividades industriais 
e comerciais. As necessidades em produtos lenhosos 
aumentam drasticamente com o crescimento do consumo 
nos mercados urbanos e nas regiões onde progridem a 
metalurgia e a construção naval, além da sua utilização 
na vida quotidiana de toda a população.

'(9<�9$5(7$��1��3DUD�XPD�JHRJUD¿D�KLVWyULFD�GD�ÀRUHVWD�SRUWXJXHVD��
5HYLVWD�GD�)DFXOGDGH�GH�/HWUDV�²�*HRJUD¿D, n. 1, 1986 (adaptado).

Qual acontecimento do período contribuiu diretamente 
para o agravamento da situação descrita?
A O processo de expansão marítima.
B A eclosão do renascimento cultural.
C A concretização da centralização política.
D O movimento de reformas religiosas.
E A manutenção do sistema feudal.

QUESTÃO 74 
Tahuantinsuyu — nome do Império Inca em quéchua —  

era dividido em quatro partes ou suyus: Chinchaysuyu 
(noroeste do Peru e Equador), Antisuyu (parte amazônica 
do império), Collasuyu (atual Bolívia) e Condesuyu (costa 
do Oceano Pacífico) e tinha Cuzco, no atual Peru, 
FRPR�VXD�FDSLWDO�LPSHULDO��2¿FLDOPHQWH��WRGDV�DV�HWQLDV�
dominadas pelos incas deveriam adotar a língua quéchua, 
adorar o Sapa Inca e o Sol e pagar taxas em forma de 
KRUDV�GH�WUDEDOKRV�SHULyGLFRV��1R�HQWDQWR��SRGH�VH�GL]HU�
que o Império Inca era como um mosaico cultural em que 
vários e diferentes grupos étnicos adoravam o Sapa Inca 
e o Sol mas, simultaneamente, continuavam a adorar seus 
deuses locais e também a falar em suas línguas nativas.

MARTINS, C. Os incas e os tahuantinsuyu: apresentação. Disponível em: 
KWWS���DQWLJR�DQSKODF�RUJ��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Ao comparar, no texto, a vertente da dominação territorial 
com os aspectos culturais, os incas tinham uma postura
A aceitável no que alude aos direitos humanos.
B admissível no que remete às crenças coloniais.
C tolerável no que se refere aos regimes tributários.
D ÀH[tYHO�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DRV�FRVWXPHV�UHOLJLRVRV�
E compreensível no que concerne às normas laborais.

 

QUESTÃO 75 

$�WRUFLGD�GR�)OXPLQHQVH�LQLFLD�XP�PRYLPHQWR�SDUD�
mudar a letra de uma das músicas mais populares das 
arquibancadas tricolores. Grupos pedem a remoção do 
termo “mulambo imundo”, em uma provocação direta ao 
)ODPHQJR��0XODPER�p�XP�WHUPR�TXH�VXUJLX�HP�$QJROD��
na época da escravatura, e eles eram chamados de 
mulambos pelos senhores de engenho, os patrões 
das fazendas.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY�������

Qual mudança no comportamento social a proposta 
UHSRUWDGD�QR�WH[WR�UHÀHWH"
A Rejeição de costumes elitistas.
B Repulsão de condutas misóginas.
C Condenação do preconceito racial.
D Criminalização de práticas homofóbicas.
E Contestação do comportamento machista.

QUESTÃO 76 

Fonte: IBGE

Fi
lh

os
 p

or
 m

ul
he

r

Décadas

Taxa de fecundidade no Brasil

De 1960 a 2020,
número de filhos baixa de
6,3 para 1,5
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Disponível em: www.insper.edu.br. Acesso em: 27 set. 2021 (adaptado).

Qual fator foi determinante para a mudança do indicador 
DSUHVHQWDGR�QR�JUi¿FR"
A )OH[LELOL]DomR�OHJDO�GD�SUiWLFD�GH�DERUWR�
B Envelhecimento da população brasileira.
C Crescimento dos casos de gravidez precoce.
D Participação feminina no mercado de trabalho.
E 'LPLQXLomR�GRV�EHQHItFLRV�QD�OLFHQoD�PDWHUQLGDGH�
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2QUESTÃO 57 
2�OHSURVR�p�YLVWR�GHQWUR�GH�XPD�SUiWLFD�GD�UHMHLomR��

GR� H[tOLR�FHUFD�� GHL[D�VH� TXH� VH� SHUFD� Oi� GHQWUR� FRPR�
QXPD�PDVVD�TXH�QmR�WHP�PXLWD�LPSRUWkQFLD�GLIHUHQFLDU��
os pestilentos são considerados num policiamento 
WiWLFR�PHWLFXORVR�RQGH�DV�GLIHUHQFLDo}HV�LQGLYLGXDLV�VmR�
RV� HIHLWRV� OLPLWDQWHV� GH�XP�SRGHU� TXH� VH�PXOWLSOLFD�� VH�
DUWLFXOD� H� VH� VXEGLYLGH�� 2� JUDQGH� IHFKDPHQWR� SRU� XP�
ODGR��R�ERP�WUHLQDPHQWR�SRU�RXWUR��$�OHSUD�H�VXD�GLYLVmR��D�
SHVWH�H�VHXV�UHFRUWHV��8PD�p�PDUFDGD��D�RXWUD��DQDOLVDGD�
H�UHSDUWLGD��2�H[tOLR�GR�OHSURVR�H�D�SULVmR�GD�SHVWH�QmR�
WUD]HP�FRQVLJR�R�PHVPR�VRQKR�SROtWLFR�

)28&$8/7��0��Vigiar e punir��QDVFLPHQWR�GD�SULVmR��3HWUySROLV��9R]HV�������

2V�PRGHORV�DXWRULWiULRV�GHVFULWRV�QR�WH[WR�DSRQWDP�SDUD�
XP�VLVWHPD�GH�FRQWUROH�TXH�VH�EDVHLD�QR�D��
A )RUPDomR�GH�VRFLHGDGH�GLVFLSOLQDU�
B )OH[LELOL]DomR�GR�UHJUDPHQWR�VRFLDO�
C %DQLPHQWR�GD�DXWRULGDGH�UHSUHVVRUD�
D &RQGHQDomR�GD�GHJUDGDomR�KXPDQD�
E +LHUDUTXL]DomR�GD�EXURFUDFLD�HVWDWDO�

QUESTÃO 58 

TEXTO I
(P�PDUoR�GH�������TXDQGR�DSDUHFHUDP�DV�SULPHLUDV�

URPDULDV� DWUDtGDV� SHORV� PLODJUHV� GD� EHDWD� 0DULD� GH�
$UD~MR��-XD]HLUR�LQVHULX�VH�QR�URO�GD�IXQGDomR�GR�HVSDoR�
UHOLJLRVR��&RQVWUXtD�VH�PDLV�XP�FHQWUR��FRPR�$SDUHFLGD�
GR�1RUWH��&DQLQGp�RX�/RXUGHV�

5$026��)��5��/��O meio do mundo��WHUULWyULR�VDJUDGR�HP�-XD]HLUR�GR�3DGUH�&tFHUR��
)RUWDOH]D��,PSUHQVD�8QLYHUVLWiULD������.

TEXTO II
Não sabemos ao certo quantas pessoas estavam 

SUHVHQWHV� QD� FDSHOD� QR� PRPHQWR� HP� TXH� D� KyVWLD�
VDQJURX� QD� ERFD� GH� 0DULD� GH�$UD~MR�� 2� 3DGUH� &tFHUR�
QRV�FRQWD�TXH�R�IDWR�VXUSUHHQGHX�QmR�Vy�DRV�SUHVHQWHV��
PDV�D�SUySULD�EHDWD�SDUHFLD�DWRUGRDGD�FRP�R�RFRUULGR��
2�IHQ{PHQR�FRQWLQXRX�DFRQWHFHQGR�WRGDV�DV�TXDUWDV�H�
VH[WDV�QD�&DSHOD�GH�1RVVD�6HQKRUD�GDV�'RUHV�D�SDUWLU�
GDTXHOH� GLD�� 2V� SDQLQKRV� PDQFKDGRV� GR� VDQJXH� TXH�
HVFRUULD�GD�KyVWLD�H�GD�ERFD�GD�EHDWD��D�SULQFtSLR��¿FDUDP�
VRE�D�JXDUGD�GR�3DGUH�&tFHUR��PDV�ORJR�IRUDP�H[SRVWRV�
j� YLVLWDomR� S~EOLFD� H�� DOpP� GLVVR�� R� VDQJUDPHQWR� IRL�
SURFODPDGR�FRPR�PLODJUH�VHP�R�FRQKHFLPHQWR�H�VHP�D�
DXWRUL]DomR�GR�ELVSR�GLRFHVDQR�

12%5(��(��Incêndios da alma.�5LR�GH�-DQHLUR��0XOWLIRFR��������DGDSWDGR��

$V� SUiWLFDV� UHOLJLRVDV� PHQFLRQDGDV� QRV� WH[WRV� HVWmR�
DVVRFLDGDV��UHVSHFWLYDPHQWH��j�
A Delimitação de paisagens urbanas e abandono de 

FRPSRQHQWHV�HVSLULWXDOLVWDV�
B 'HPDUFDomR� GH� SDWULP{QLRV� DIHWLYRV� H� DSURSULDomR�

GH�HOHPHQWRV�MXGDL]DQWHV�
C ([SDQVmR�GH� IURQWHLUDV� UHJLRQDLV� H� VXEMHWLYDomR� GR�

FULVWLDQLVPR�PHGLHYDO�
D &LUFXQVFULomR� GH� EHQV� VLPEyOLFRV� H� DGPLVVmR� GH�

FHULP{QLDV�HFXPrQLFDV�
E &ULDomR� GH� OXJDUHV� PtVWLFRV� H� H[SHULrQFLDV� GR�

FDWROLFLVPR�SRSXODU�

QUESTÃO 59 

(P������� WHYH� LQtFLR� R� 3URJUDPD� GH�$TXLVLomR� GH�
$OLPHQWRV�H��FRP�HOH��YiULDV�PXGDQoDV�QD�SHUVSHFWLYD�GRV�
PHUFDGRV�LQVWLWXFLRQDLV��7UDWD�VH�GR�SULPHLUR�SURJUDPD�
GH� FRPSUDV� S~EOLFDV� FRP� XPD� RULHQWDomR� H[FOXVLYD�
SDUD�D�DJULFXOWXUD� IDPLOLDU��DUWLFXODQGR�D�H[SOLFLWDPHQWH�
FRP� D� VHJXUDQoD� DOLPHQWDU� H� QXWULFLRQDO��2�3URJUDPD�
p� GHVWLQDGR� j� DTXLVLomR� GH� SURGXWRV� DJURSHFXiULRV�
SURGX]LGRV�SRU�DJULFXOWRUHV�HQTXDGUDGRV�QR�3URJUDPD�
1DFLRQDO� GH� )RUWDOHFLPHQWR� GD� $JULFXOWXUD� )DPLOLDU�
�3URQDI��� LQFOXtGDV� DTXL� DV� FDWHJRULDV�� DVVHQWDGRV�
GD� UHIRUPD� DJUiULD�� WUDEDOKDGRUHV� UXUDLV� VHP� WHUUD��
DFDPSDGRV�� TXLORPERODV�� DJURH[WUDWLYLVWDV�� IDPtOLDV�
DWLQJLGDV�SRU�EDUUDJHQV�H�FRPXQLGDGHV�LQGtJHQDV�

*5,6$��&���,6232��6��3��'H]�DQRV�GH�3$$��$V�FRQWULEXLo}HV�H�RV�GHVD¿RV�SDUD�R�
GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO��,Q��*5,6$��&���6&+1(,'(5��6���2UJ����Políticas públicas de 

desenvolvimento rural no Brasil��3RUWR�$OHJUH��8)5*6�������

A ação governamental descrita constitui-se uma 
importante conquista para os pequenos produtores em 
virtude da:

A ,QRYDomR�WHFQROyJLFD�
B 5HHVWUXWXUDomR�IXQGLiULD�
C &RPHUFLDOL]DomR�JDUDQWLGD�
D (OLPLQDomR�QR�FXVWR�GR�IUHWH�
E 1HJRFLDomR�QD�EROVD�GH�YDORUHV�

QUESTÃO 60 
8P�H[SHULPHQWR�GHQRPLQDGR�)XQ)LW�IRL�GHVHQYROYLGR�

FRP�R� REMHWLYR� GH� ID]HU� FRP�TXH� RV�PHPEURV� GH� XPD�
FRPXQLGDGH�ORFDO�VH�WRUQDVVHP�PDLV�DWLYRV�¿VLFDPHQWH��
7RGRV� RV� SDUWLFLSDQWHV� GR� HVWXGR� IRUDP� YLQFXODGRV� D�
dois outros membros da comunidade que receberiam 
SHTXHQRV�LQFHQWLYRV�HP�GLQKHLUR�SDUD�VHUHP�HVWLPXODGRV�
D� DXPHQWDU� D� VXD� DWLYLGDGH� ItVLFD�� TXH� HUD�PHGLGD� SRU�
DFHOHU{PHWURV� QRV� FHOXODUHV� IRUQHFLGRV� SHOR� HVWDGR��
$VVLP��VH�D�SHVVRD�DQGDVVH�PDLV�GR�TXH�R�KDELWXDO��VHXV�
FRQKHFLGRV� UHFHEHULDP�R�GLQKHLUR��2V� UHVXOWDGRV� IRUDP�
assombrosos: o esquema mostrou-se de quatro a oito 
YH]HV�PDLV�H¿FD]�GR�TXH�R�PpWRGR�GH�RIHUHFHU�LQFHQWLYRV�
LQGLYLGXDLV�

0252=29��(��Big Tech��D�DVFHQVmR�GRV�GDGRV�H�D�PRUWH�GD�SROtWLFD� 
6mR�3DXOR��8EX��������DGDSWDGR��

Contrariando a visão prevalente sobre o impacto 
WHFQROyJLFR�QDV�UHODo}HV�KXPDQDV��R�WH[WR�UHYHOD�TXH�RV�
FHOXODUHV�SRGHP�GHVHPSHQKDU�XPD�IXQomR

A UHFUHDWLYD��SURPRYHQGR�R�OD]HU�HP�UHGHV�LQWHJUDGDV�
B VRFLDO��HVWLPXODQGR�D�UHFLSURFLGDGH�SRU�PHLRV�GLJLWDLV�
C ODERUDO��FRQYHUWHQGR�R�GHVHQYROYHGRU�HP�XVXiULR�¿QDO�
D FRPHUFLDO�� GLUHFLRQDQGR� D� HVFROKD� SRU� SURGXWRV�

LQGXVWULDOL]DGRV�
E FRJQLWLYD�� IDYRUHFHQGR� D� DSUHQGL]DJHP� SHODV�

IHUUDPHQWDV�YLUWXDLV�

*010175AZ24*
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*
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2QUESTÃO 86 
Empédocles estabelece quatro elementos corporais 

²�IRJR��DU��iJXD�H�WHUUD�²��TXH�VmR�HWHUQRV�H�TXH�PXGDP�
DXPHQWDQGR�H�GLPLQXLQGR�PHGLDQWH�PLVWXUD�H�VHSDUDomR��
PDV�RV�SULQFtSLRV�SURSULDPHQWH�GLWRV��SHORV�TXDLV�DTXHOHV�
VmR�PRYLGRV��VmR�R�$PRU�H�R�ÏGLR��3RLV�p�SUHFLVR�TXH�RV�
elementos permaneçam alternadamente em movimento, 
VHQGR�RUD�PLVWXUDGRV�SHOR�$PRU��RUD�VHSDUDGRV�SHOR�ÏGLR��

6,03/Ë&,2��)tVLFD������21��,Q��Os pré-socráticos��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO�������

2� WH[WR� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R� HQWHQGLPHQWR� GH�
Empédocles acerca da arché��XPD�SUHRFXSDomR�WtSLFD�GR�
SHQVDPHQWR�SUp�VRFUiWLFR��SRUTXH

A H[DOWD�D�LQYHVWLJDomR�¿ORVy¿FD�
B WUDQVFHQGH�DR�PXQGR�VHQVtYHO�
C HYRFD�D�GLVFXVVmR�FRVPRJ{QLFD�
D IXQGDPHQWD�DV�SDL[}HV�KXPDQDV�
E FRUUHVSRQGH�j�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�

QUESTÃO 87 
0DFURFHIDOLD� XUEDQD� SRGH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR� D�

massiva concentração das atividades econômicas em 
DOJXPDV� PHWUySROHV� TXH� SURSLFLD� R� GHVHQFDGHDPHQWR�
de processos descompassados: redirecionamento e 
FRQYHUJrQFLD� GH� ÀX[RV� PLJUDWyULRV�� Gp¿FLW� QR� Q~PHUR�
de empregos, ocupação desordenada de determinadas 
UHJL}HV�GD�FLGDGH�H�HVWLJPDWL]DomR�GH�HVWUDWRV�VRFLDLV��
TXH�FRPSURPHWHP�VXEVWDQFLDOPHQWH�D�VHJXUDQoD�S~EOLFD�
XUEDQD�

6$1726��0��O espaço dividido��RV�GRLV�FLUFXLWRV�GD�HFRQRPLD�XUEDQD�GRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��6mR�3DXOR��(GXVS�������

2� SURFHVVR� GH� FRQFHQWUDomR� HVSDFLDO� DSUHVHQWDGR� IRL�
HVWLPXODGR�SRU�TXDO�IDWRU�JHRJUi¿FR"
A /LPLWDomR�GD�iUHD�RFXSDGD�
B Ç[RGR�GD�SRSXODomR�GR�FDPSR�
C $PSOLDomR�GR�ULVFR�KDELWDFLRQDO�
D 'H¿FLrQFLD�GR�WUDQVSRUWH�DOWHUQDWLYR�
E &UHVFLPHQWR�GD�WD[D�GH�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 88 
(QWUHWDQWR��QRVVR�DPLJR�%DVVR�WHP�R�kQLPR�DOHJUH��

,VVR�UHVXOWD�GD�¿ORVR¿D��HVWDU�DOHJUH�GLDQWH�GD�PRUWH��IRUWH�
H� FRQWHQWH� TXDOTXHU� TXH� VHMD� R� HVWDGR� GR� FRUSR�� VHP�
GHVIDOHFHU��DLQGD�TXH�GHVIDOHoD�

6Ç1(&$��/� Cartas morais��/LVERD��&DORXVWH�*XOEHQNLDQ�������

2� H[FHUWR� UHIHUH�VH� D� XPD� FDUWD� GH� 6rQHFD� QD� TXDO�
VH� DSUHVHQWD� FRPR� XP� EHP� IXQGDPHQWDO� GD� ¿ORVR¿D�
promover a

A YDORUL]DomR�GH�GLVSXWDV�GLDOyJLFDV�
B UHMHLomR�GDV�FRQYHQo}HV�VRFLDLV�
C LQVSLUDomR�GH�QDWXUH]D�UHOLJLRVD�
D H[DOWDomR�GR�VRIULPHQWR�
E PRGHUDomR�GDV�SDL[}HV�

QUESTÃO 89 

4XDQGR�RV� HVSDQKyLV� FKHJDUDP�j�$PpULFD�� HVWDYD�
HP� VHX� DSRJHX� R� LPSpULR� WHRFUiWLFR� GRV� ,QFDV�� TXH�
HVWHQGLD� VHX� SRGHU� VREUH� R� TXH� KRMH� FKDPDPRV�3HUX��
%ROtYLD�H�(TXDGRU��DEDUFDYD�SDUWH�GD�&RO{PELD�H�GR�&KLOH�
H�DOFDQoDYD�DWp�R�QRUWH�DUJHQWLQR�H�D�VHOYD�EUDVLOHLUD��D�
FRQIHGHUDomR�GRV�$VWHFDV�WLQKD�FRQTXLVWDGR�XP�DOWR�QtYHO�
GH�H¿FLrQFLD�QR�YDOH�GR�0p[LFR��H�QR�<XFDWiQ��QD�$PpULFD�
&HQWUDO��D�HVSOrQGLGD�FLYLOL]DomR�GRV�0DLDV�SHUVLVWLD�QRV�
SRYRV� KHUGHLURV�� RUJDQL]DGRV� SDUD� R� WUDEDOKR� H� SDUD� D�
JXHUUD�� 2V� 0DLDV� WLQKDP� VLGR� JUDQGHV� DVWU{QRPRV��
mediram o tempo e o espaço com assombrosa precisão, 
H� WLQKDP� GHVFREHUWR� R� YDORU� GR� Q~PHUR� ]HUR� DQWHV� GH�
TXDOTXHU�SRYR�GD�KLVWyULD��1R�PXVHX�GH�/LPD��SRGHP�VHU�
vistos centenas de crânios que receberam placas de ouro 
H�SUDWD�SRU�SDUWH�GRV�FLUXUJL}HV�,QFDV�

*$/($12��(� As veias abertas da América Latina��3RUWR�$OHJUH��/	30�������

$V�VRFLHGDGHV�PHQFLRQDGDV�GHL[DUDP�FRPR�OHJDGR�XPD�
diversidade de

A EHQV�UHOLJLRVRV�LQVSLUDGRV�QD�PDWUL]�FULVWm�
B PDWHULDLV�EpOLFRV�SLOKDGRV�HP�EDWDOKDV�FRORQLDLV�
C KHUDQoDV�FXOWXUDLV�FRQVWLWXtGDV�HP�VDEHUHV�SUySULRV�
D FRVWXPHV�ODERUDLV�PROGDGRV�HP�HVWLORV�HVWUDQJHLURV�
E SUiWLFDV� PHGLFLQDLV� DOLFHUoDGDV� QR� FRQKHFLPHQWR�

FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 90 

(P�9LWyULD� �(6���QR�EDLUUR�*RLDEHLUDV��HQFRQWUDPRV�
DV� SDQHOHLUDV�� PXOKHUHV� TXH� VmR� FRQKHFLGDV� SHORV�
VDEHUHV�ID]HUHV�GDV�WUDGLFLRQDLV�SDQHODV�GH�EDUUR��tFRQHV�
GD�FXOLQiULD�FDSL[DED��$� WUDGLomR�SDVVDGD�GH�PmH�SDUD�
¿OKD�p�GH�RULJHP� LQGtJHQD�H�VRIUHX� LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�
HWQLDV�� FRPR� D� DIUR� H� D� OXVR�� 'HVVD�PLVWXUD�� DFUHGLWD�VH�
TXH�D�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�Mi�WHQKD�����DQRV��
$�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�VH�Gi�HP�YiULDV�HWDSDV��
GHVGH� D� REWHQomR� GH� PDWpULD�SULPD� j� FRQIHFomR� GDV�
SDQHODV�� $V� PDWpULDV�SULPDV� WUDGLFLRQDOPHQWH� XWLOL]DGDV�
são provenientes do meio natural, como: argila, retirada 
GR� EDUUHLUR� QR� 9DOH� GR� 0XOHPEi�� PDGHLUD�� DWXDOPHQWH�
SURYHQLHQWH�GDV�VREUDV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�WLQWD��H[WUDtGD�
GD�FDVFD�GR�PDQJXH]DO��R�SRSXODU�PDQJXH�YHUPHOKR�

75,67­2��0��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�H�R�SyV�FRORQLDOLVPR�
Revista de Educação��Q������DJR�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� FRPR� D�
H[HPSOL¿FDGD�QR�WH[WR�p�D�YLQFXODomR�HQWUH�RV�UHFXUVRV�
do mundo natural e a

A PDQXWHQomR�GRV�PRGRV�GH�YLGD�
B FRQVHUYDomR�GRV�SODQWLRV�GD�URoD�
C DWXDOL]DomR�GR�PRGHOR�GH�JHVWmR�
D SDUWLFLSDomR�QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�
E HVSHFLDOL]DomR�QDV�HWDSDV�GH�SURGXomR�
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Questão 66
$%&'(#)*(+),-(./%#0(#123#04#5%5&6478%#9*4+,6(,*4#

(.)4*)(*404#(./*(#!::;#(#!:<!=#>+#4.?6,+(+#5%++,9,6,/4*4-#
,0(./,@)4*#%#5(*@6#04#5%5&6478%#A&(#(+/?#.4+#5*,+B(+#0%#
54C+D#E%-(.+F#G%'(.+#H494,I%#0(#!J#4.%+KF#.(L*%+F#)%-#
(.+,.%# M&.04-(./46# ,.)%-56(/%F# 4)&+40%+# 0(# )*,-(+#
patrimoniais e, no caso dos presos adultos, condenados 
(# )&-5*,.0%# *(L,-(# M()E40%# (F# -4G%*,/4*,4-(./(F# )%-#
5(.4+#0(#A&4/*%#4/N#%,/%#4.%+=

OP>QRS=#Mapa do encarceramentoD#%+#G%'(.+#0%#O*4+,6=# 
O*4+C6,4D#T*(+,0U.),4#04#P(5V96,)4F#!:<;=

W(++(# )%./(I/%F# 4+# 5%6C/,)4+# 5V96,)4+# 54*4#-,.,-,X4*# 4#
5*%96(-?/,)4#0(+)*,/4#0('(-#5*,',6(L,4*#4

A # Y(I,9,6,X478%#0%#Z[0,L%#Z,',6=
B # 5*%-%78%#04#,.)6&+8%#+%),46=
C # *(0&78%#04#-4,%*,040(#5(.46=
D # )%./(.78%#04#)%**&578%#5%6C/,)4=
E # (I54.+8%#0%#5(*C%0%#0(#*()6&+8%=

Questão 67
W(-# L&(**4+F# .(-# *('%6/4+=# \+# ,.)U.0,%+# (*4-#

%#-4,+# M*(A&(./(# /%*-(./%# 04# ',04# &*94.4# .%#Regnum 
Italicum=# ]./*(# ^^:# (# <:^:F# 4+# ),040(+# (+/,'(*4-#
)%.+/4./(-(./(#(./*(L&(+#4%#45(/,/(#04+#)E4-4+=#>#)(*/4#
46/&*4F#4#0%)&-(./478%#54*()(#'(.)(*#5(64#,.+,+/U.),4#0%#
'%)49&6?*,%F#6('4.0%#4/N#%#6(,/%*#-4,+#)*C/,)%#4#)%L,/4*#A&(#%+#
-(0,('4,+#/,.E4-#*4X8%#4%#/*4/4*#4A&(6(+#4)%./(),-(./%+#
)%-%#)4+/,L%+#A&(#4./()(0,4-#%#G&6L4-(./%#@.46=#Z%-%#
&-#A&,./%#)4'46(,*%#45%)46C5/,)%F#%#,.)U.0,%#4L,4#4%#M(,/,%#
04#5(+/(#%&#04# M%-(D# '4L4.0%#-&.0%#4M%*4F# *(/%*.4'4#
0(# /(-5%+#(-# /(-5%+#(#(I5&*L4'4# G&+/%+#(#5()40%*(+#
.&-# /%*-(./%# 0(**40(,*%F# )%-%# ,.+,+/,4-# %+# /(I/%+# 0%#
+N)&6%#_=#\#,-54)/%#4)4**(/40%#+%9*(#4+#*(647B(+#+%),4,+#
era imediato e prolongava-se para além da destruição 
-4/(*,46=# >+# -(0,04+# 5*%)64-404+# 5(64+# 4&/%*,040(+#
M4X,4-# -4,+# 0%# A&(# *(54*4*# %+# 04.%+# (# *()%.+/*&,*# 4#
paisagem: elas convertiam a devastação em uma ocasião 
54*4#46/(*4*#(#(I54.0,*#.8%#+[#4#/%5%L*4@4#&*94.4F#-4+#
4+#5*?/,)4+#+%),4,+#4/N#(./8%#',L(./(+=

P`QaF#S=#b=#`-4#)464-,040(#,.+4),?'(6=#Rev. Bras. Hist.,  
.=#1!F#-4,%c4L%=#!:<"#H4045/40%K=

b(#4)%*0%#)%-#%#/(I/%F#4#)4/?+/*%M(#0(+)*,/4#,-54)/4'4#4+#
sociedades medievais por proporcionar a 
A  correção dos métodos preventivos e das regras 

+4.,/?*,4+=
B # *('(6478%# 0%# 0(+)4+%# 5V96,)%# (# 04+# 0(L*4047B(+#

4-9,(./4,+=
C # /*4.+M%*-478%#0%# ,-4L,.?*,%#5%5&64*#(#04+#)*(.74+#

*(6,L,%+4+=
D # *(-%0(6478%# 0%+# +,+/(-4+# 5%6C/,)%+# (# 04+#

40-,.,+/*47B(+#6%)4,+=
E # *()%.@L&*478%# 0%+# (+547%+# %)&540%+# (# 04+#

0,.d-,)4+#)%-&.,/?*,4+=

Questão 68
\# 5*%/4L%.,+-%# ,.0CL(.4# '(-# %5/4.0%# 5%*# &-4#

(+/*4/NL,4# 0(# e0(+c,.',+,9,6,X478%fF# '46(.0%c+(# 04#
0,.d-,)4#04+#.%'4+# /().%6%L,4+=#]-#%&/&9*%#0(#!:<!F#
45[+# *()(9(*(-# &-4# 6,-,.4*# 6E(+# .(L4.0%# %# 0,*(,/%# 4#
5(*-4.()(*#(-#+&4+#/(**4+F#%+#g&4*4.,#0(#Th(6,/%#i&(#
0,'&6L4*4-#&-4#)4*/4#.4#A&46#+(#0,+5&.E4-#4#-%**(*F#
-4+#.8%#4#+4,*#0(#+&4+#/(**4+=#]++(#M4/%#M%,#4-564-(./(#
0,'&6L40%F#L(*4.0%#&-4#L*4.0(#-%9,6,X478%#.4#,./(*.(/F#
A&(#6('%&#-,6E4*(+#0(#5(++%4+#4#(+)%6E(*(-#+(&#640%F#
divulgando a hashtag# ej+%-%+/%0%+g&4*4.,ci4,%k?f#
%&#4)*(+)(./4.0%#%#+%9*(.%-(#g&4*4.,ci4,%k?#4#+(&+#
.%-(+#.%+#5(*@+#04+#5*,.),54,+#*(0(+#+%),4,+=#

Z>TRO]PRO]F#>=l#O\WRSS>F#\=#>#%)&5478%#0%#Z%.L*(++%D#)%./*4#%#A&(# 
6&/4-#%+#C.0,%+m#Estudos AvançadosF#.=#^nF#!:<;#H4045/40%K=

># (+/*4/NL,4# )%-&.,)4/,'4# 40%/404# 5(6%+# ,.0CL(.4+F# .%#
)%./(I/%#(-#54&/4F#/('(#5%*#(M(,/%

A # (.M*4A&()(*#4+#M%*-4+#0(#-,6,/d.),4#5%6C/,)4=

B # 49464*#4#,0(./,040(#0(#5%'%+#/*40,),%.4,+=

C # ,.+(*,*#4+#)%-&.,040(+#.%#-(*)40%#L6%946=

D # 0,+/4.),4*#%+#L*&5%+#0(#)&6/&*4+#6%)4,+=

E # 4.L4*,4*#%#45%,%#0(#+(L-(./%+#N/.,)%+#(I/(*.%+=

Questão 69
\#L%'(*.%#o4*L4+F#5*,.),546-(./(#0&*4./(#%#]+/40%#

W%'%#H<Jn1c<J2;KF#5*(/(.0(&#)%.+/*&,*#&-#]+/40%#)454X#
0(# )*,4*# &-4# .%'4# +%),(040(=# `-4# 0,-(.+8%c)E4'(#
0(++(#5*%G(/%#/,.E4#.%#/(**,/[*,%#+(&#M%)%#5*,.),546=#W8%#5%*#
4)4+%F#M%*4-#)*,404+#(./8%#,.+/,/&,7B(+#(.)4**(L404+#0(#
M%*.()(*#040%+#)%.@?'(,+#54*4#4#478%#0%#L%'(*.%F#)%-%#
%#Z%.+(6E%#W4),%.46#0(#g(%L*4@4F#%#Z%.+(6E%#W4),%.46#
0(#Z4*/%L*4@4F# %#Z%.+(6E%#W4),%.46# 0(#]+/4/C+/,)4# (# %#
R.+/,/&/%#O*4+,6(,*%#0(#g(%L*4@4#(#]+/4/C+/,)4#HROg]KF#(+/(#
0(#<Jn^=

SRTTRF#S=#A conquista do Oeste=#b,+5%.C'(6#(-D#E//5Dpp)50%)=ML'=9*=# 
>)(++%#(-D#1#.%'=#!:<2#H4045/40%K=

># )*,478%# 0(++4+# ,.+/,/&,7B(+# 5(6%# L%'(*.%# o4*L4+#
*(5*(+(./4'4#&-4#(+/*4/NL,4#5%6C/,)4#0(

A # 6('4./4*#,.M%*-47B(+#54*4#4#5*(+(*'478%#04#54,+4L(-#
0%+#+(*/B(+=

B # )%./*%64*# %# )*(+),-(./%# (I5%.(.),46# 04# 5%5&6478%#
9*4+,6(,*4=

C # %9/(*# )%.E(),-(./%# ),(./C@)%# 04+# 0,'(*+,040(+#
*(L,%.4,+=

D # )%./(*#%#Y&I%#-,L*4/[*,%#0%#)4-5%#54*4#4#),040(=

E # 5*%5%*#4#)*,478%#0(#.%'4+#&.,040(+#04#M(0(*478%=
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Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
Anais do Museu Paulista1%.B%`1%#$)'[$4'B%`VPR%T$+$6,$+'UB

H$-$%'%6'='%j'i'1%'&%$-,*3$,'&%("7,"-$)&%#*.()'.$+'&%.'%
,*@,'%("#6-*#%$%3"./0'%+*%"#$

A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 50 

$�KRVSLWDOLGDGH�SXUD�FRQVLVWH�HP�DFROKHU�DTXHOH�TXH�
FKHJD�DQWHV�GH�OKH�LPSRU�FRQGLo}HV��DQWHV�GH�VDEHU�H�
LQGDJDU�R�TXH�TXHU�TXH�VHMD��DLQGD�TXH�VHMD�XP�QRPH�RX�
XP�³GRFXPHQWR´�GH�LGHQWLGDGH��0DV�HOD�WDPEpP�VXS}H�
TXH� VH� GLULMD� D� HOH�� GH� PDQHLUD� VLQJXODU�� FKDPDQGR�R�
SRUWDQWR� H� UHFRQKHFHQGR�OKH� XP� QRPH� SUySULR��
³&RPR� YRFr� VH� FKDPD"´�$� KRVSLWDOLGDGH� FRQVLVWH� HP�
ID]HU� WXGR� SDUD� VH� GLULJLU� DR� RXWUR�� HP� OKH� FRQFHGHU��
até mesmo perguntar seu nome, evitando que essa 
pergunta se torne uma “condição”, um inquérito policial,  
XP� ¿FKDPHQWR� RX� XP� VLPSOHV� FRQWUROH� GDV� IURQWHLUDV�� 
8PD�DUWH�H�XPD�SRpWLFD��PDV�WDPEpP�WRGD�XPD�SROtWLFD�
GHSHQGHP�GLVVR��WRGD�XPD�pWLFD�VH�GHFLGH�Dt�

'(55,'$��-��Papel-máquina��6mR�3DXOR�� 
(VWDomR�/LEHUGDGH��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGR� DR� FRQWH[WR� PLJUDWyULR� FRQWHPSRUkQHR� 
R�FRQFHLWR�GH�KRVSLWDOLGDGH�SURSRVWR�SHOR�DXWRU�LPS}H�D�
necessidade de

A DQXODomR�GD�GLIHUHQoD�
B FULVWDOL]DomR�GD�ELRJUD¿D�
C LQFRUSRUDomR�GD�DOWHULGDGH�
D VXSUHVVmR�GD�FRPXQLFDomR�
E YHUL¿FDomR�GD�SURYHQLrQFLD�

Questão 51 

(P�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO��'LUHLWR�p�D�WpFQLFD�
GD� FRH[LVWrQFLD� KXPDQD�� LVWR� p�� D� WpFQLFD� YROWDGD� D� 
WRUQDU� SRVVtYHO� D� FRH[LVWrQFLD� GRV� KRPHQV�� &RPR�
WpFQLFD��R�'LUHLWR�VH�FRQFUHWL]D�HP�XP�FRQMXQWR�GH�UHJUDV�
�TXH�� QHVVH� FDVR�� VmR� OHLV� RX� QRUPDV��� H� WDLV� UHJUDV�
WrP�SRU�REMHWR�R� FRPSRUWDPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR�� LVWR�p�� 
R�FRPSRUWDPHQWR�UHFtSURFR�GRV�KRPHQV�HQWUH�VL�

$%%$*1$12��1��'LFLRQiULR�GH�)LORVR¿D�� 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO�GR�'LUHLWR��FRQIRUPH�IRL�
GHVWDFDGR��UHIHUH�VH�j

A DSOLFDomR�GH�FyGLJRV�OHJDLV�
B UHJXODomR�GR�FRQYtYLR�VRFLDO�
C OHJLWLPDomR�GH�GHFLV}HV�SROtWLFDV�
D PHGLDomR�GH�FRQÀLWRV�HFRQ{PLFRV�
E UHSUHVHQWDomR�GD�DXWRULGDGH�FRQVWLWXtGD�

Questão 52 

O processamento da mandioca era uma atividade 
Mi�UHDOL]DGD�SHORV�QDWLYRV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO�DQWHV�GD�
FKHJDGD�GH�SRUWXJXHVHV�H�DIULFDQRV��(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�
do processo de colonização portuguesa, a produção 
GH� IDULQKD� IRL� DSHUIHLoRDGD� H� DPSOLDGD�� WRUQDQGR�VH� 
OXJDU�FRPXP�HP�WRGR�R�WHUULWyULR�GD�FRO{QLD�SRUWXJXHVD�
QD�$PpULFD��&RP�D�FRQVROLGDomR�GR�FRPpUFLR�DWOkQWLFR�
HP�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQH[}HV��D� IDULQKD�DWUDYHVVRX�RV�
PDUHV�H�FKHJRX�DRV�PHUFDGRV�DIULFDQRV�

%(=(55$��1��5��(VFUDYLGmR��IDULQKD�H�WUi¿FR�DWOkQWLFR:  
XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H� 

%HQJXHOD��������������'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EQ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� IRUPDomR� GR� HVSDoR� DWOkQWLFR� 
HVVH�SURGXWR�H[HPSOL¿FD�KLVWRULFDPHQWH�D

A GLIXVmR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�
B GLVVHPLQDomR�GH�ULWXDLV�IHVWLYRV�
C DPSOLDomR�GRV�VDEHUHV�DXWyFWRQHV�
D DSURSULDomR�GH�FRVWXPHV�JXHUUHLURV�
E GLYHUVL¿FDomR�GH�RIHUHQGDV�UHOLJLRVDV�

Questão 53 

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma  
do Conselho de Segurança

2V�UHSUHVHQWDQWHV�GR�*���%UDVLO��$OHPDQKD��ËQGLD�H�
-DSmR��UHLWHUDUDP��HP�VHWHPEUR�GH�������D�GHIHVD�SHOD�
DPSOLDomR�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�GD�2UJDQL]DomR�
GDV� 1Do}HV� 8QLGDV� �218�� GXUDQWH� UHXQLmR� HP� 
1RYD�<RUN� �(VWDGRV�8QLGRV���(P�GHFODUDomR�FRQMXQWD�� 
GH� GH]� LWHQV�� RV� FKDQFHOHUHV� GHVWDFDUDP� TXH� R�
yUJmR�� QR� IRUPDWR� HP� TXH� HVWi�� FRP� DSHQDV� FLQFR�
PHPEURV� SHUPDQHQWHV� H� GH]� URWDWLYRV�� QmR� UHÀHWH�
R� VpFXOR����� ³$� UHIRUPD�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�p�
HVVHQFLDO� SDUD� HQIUHQWDU� RV� GHVD¿RV� FRPSOH[RV� GH�
KRMH��&RPR�DVSLUDQWHV�D�QRYRV�PHPEURV�SHUPDQHQWHV�
GH� XP� FRQVHOKR� UHIRUPDGR�� RV� PLQLVWURV� UHLWHUDUDP�
VHX� FRPSURPLVVR� GH� WUDEDOKDU� SDUD� IRUWDOHFHU� R� 
IXQFLRQDPHQWR�GD�218�H�GD�RUGHP�PXOWLODWHUDO� JOREDO��
EHP� FRPR� VHX� DSRLR� jV� UHVSHFWLYDV� FDQGLGDWXUDV´��
D¿UPD�D�GHFODUDomR�FRQMXQWD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2V� SDtVHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR� MXVWL¿FDP� VXD�
SUHWHQVmR�FRP�EDVH�QD�VHJXLQWH�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�

A ([WHQVLYLGDGH�GH�iUHD�WHUULWRULDO�
B 3URWDJRQLVPR�HP�HVFDOD�UHJLRQDO�
C ,QYHVWLPHQWR�HP�WHFQRORJLD�PLOLWDU�
D 'HVHQYROYLPHQWR�GH�HQHUJLD�QXFOHDU�
E 'LVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�PLQHUDLV�

*SA0175AZ22*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 84 

5RGULJR�KDYLD�VLGR�LQGLFDGR�SHOD�RSRVLomR�SDUD�¿VFDO�
duma das mesas eleitorais. Pôs o revólver na cintura, 
XPD� FDL[D� GH� EDODV� QR� EROVR� H� HQFDPLQKRX�VH� SDUD�
seu posto. A chamada dos eleitores começou às sete 
da manhã. Plantados junto da porta, os capangas do 
Trindade ofereciam cédulas com o nome dos candidatos 
R¿FLDLV�D�WRGRV�RV�HOHLWRUHV�TXH�HQWUDYDP��(VWHV��HP�VXD�
quase totalidade, tomavam docilmente dos papeluchos e 
GHSRVLWDYDP�QRV�QD�XUQD��GHSRLV�GH�DVVLQDU�D�DXWrQWLFD��
Os que se recusavam a isso tinham seus nomes 
acintosamente anotados.

VERISSIMO, E. O tempo e o vento��6mR�3DXOR��*ORER��������DGDSWDGR��

(ULFR�9HULVVLPR� WHPDWL]D�HP�REUD�¿FFLRQDO�R�VHJXLQWH�
aspecto característico da vida política durante a 
Primeira República:

A ,GHQWL¿FDomR�IRUoDGD�GH�KRPHQV�DQDOIDEHWRV�
B Monitoramento legal dos pleitos legislativos.
C Repressão explícita ao exercício de direito.
D Propaganda direcionada à população do campo.
E Cerceamento policial dos operários sindicalizados.

QUESTÃO 85 

Então disse: “Este é o local onde construirei. Tudo 
pode chegar aqui pelo Eufrates, o Tigre e uma rede de 
canais. Só um lugar como este sustentará o exército e a 
população geral”. Assim ele traçou e destinou as verbas 
para a sua construção, e deitou o primeiro tijolo com sua 
própria mão, dizendo: “Em nome de Deus, e em louvor 
a Ele. Construí, e que Deus vos abençoe”.

$/�7$%ARI, M. Uma história dos povos árabes.  
São Paulo: Cia. das Letras, 1995 (adaptado).

$� GHFLVmR� GR� FDOLID� $O�0DQVXU� ���������� GH� FRQVWUXLU�
%DJGi�QHVVH�ORFDO�RULHQWRX�VH�SHOD

A disponibilidade de rotas e terras férteis como base da 
dominação política.

B SUR[LPLGDGH�GH�iUHDV�SRSXORVDV�FRPR�D¿UPDomR�GD�
superioridade bélica.

C submissão à hierarquia e à lei islâmica como controle 
do poder real.

D fuga da península arábica como afastamento dos 
FRQÀLWRV�VXFHVVyULRV�

E ocupação de região fronteiriça como contenção do 
avanço mongol.

QUESTÃO 86 
A agricultura ecológica e a produção orgânica de 

alimentos estão ganhando relevância em diferentes 
partes do mundo. No campo brasileiro, também 
acontece o mesmo. Impulsionado especialmente pela 
expansão da demanda de alimentos saudáveis, o setor 
cresce a cada ano, embora permaneça relativamente 
marginalizado na agenda de prioridades da política 
agrícola praticada no país.
$48,12��-��5���*$=2//$��0���6&+1(,'(5��6��,Q��6$0%8,&+,��5��+��5��HW�DO���2UJ����

A política nacional de agroecologia e produção orgânica no Brasil: uma trajetória de 
OXWD�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO�VXVWHQWiYHO��%UDVtOLD��,SHD��������DGDSWDGR��

Que tipo de intervenção do poder público no espaço 
rural é capaz de reduzir a marginalização produtiva 
apresentada no texto?
A Subsidiar os cultivos de base familiar.
B Favorecer as práticas de fertilização química.
C Restringir o emprego de maquinário moderno.
D Controlar a expansão de sistemas de irrigação.
E Regulamentar o uso de sementes selecionadas.

QUESTÃO 87 

Tônico para a saúde da mulher. Disponível em: www.propagandashistoricas.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY�������

O anúncio publicitário da década de 1940 reforça os 
seguintes estereótipos atribuídos historicamente a uma 
suposta natureza feminina:
A Pudor inato e instinto maternal.
B Fragilidade física e necessidade de aceitação.
C Isolamento social e procura de autoconhecimento.
D Dependência econômica e desejo de ostentação.
E Mentalidade fútil e conduta hedonista.

*SA0175AZ30*

Questão 105 (87 do Enem 2018)

Questão 106 (68 do Enem 2024)

Questão 108 (87 do Enem 2022)

Questão 107 (52 do Enem 2024)
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QUESTÃO 66

Em 1960, a primeira pílula anticoncepcional foi 
comercializada nos EUA, e, em poucos anos, o método 
contraceptivo se difundiu pelo mundo, inclusive no Brasil. 
Em nosso país, a chegada das pílulas anticoncepcionais foi 
simultânea às discussões neomalthusianas sobre a crise 
GHPRJUi¿FD��j�DFHOHUDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�PRGHUQL]DomR�
e ao boom da indústria farmacêutica multinacional.
DIAS, T. M. et al. A pílula da oportunidade: discursos sobre as pílulas 

anticoncepcionais em A Gazeta da Farmácia�������������História,
Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

Qual foi o efeito social resultante do avanço tecnológico 
mencionado no texto?
A O afastamento da autoridade médica na regulação da 

fecundidade.
B A superação do discurso da moralidade pela ação da 

mídia estatal.
C A ampliação do debate público sobre o planejamento 

familiar.
D $�FHQWUDOL]DomR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�SHOR�VLVWHPD�

privado de saúde.
E O enrijecimento das doutrinas religiosas sobre a 

organização da vida doméstica.

QUESTÃO 67

A internet fortalece o engajamento e a visibilidade de 
populações tradicionais e indígenas por meio de redes 
sociais, rádios e veículos de mídia digital. Ela também 
promove a criação e o fortalecimento de mercados e 
D�LQRYDomR�QRV�VLVWHPDV�GH�¿QDQFLDPHQWR��LQWHJUDQGR�
SHTXHQRV�DJULFXOWRUHV�H�SURGXWRUHV�GD�FRPXQLGDGH�ÀRUHVWDO�
a cadeias de abastecimento maiores.

GROTTERA, C.; CASTRO, L. M.; BRITO, M. C. Como a tecnologia 
pode ser uma aliada na conservação ambiental.  

Nexo Jornal�����DJR�������

A adoção da tecnologia mencionada amplia a rentabilidade 
das comunidades citadas, ao possibilitar o(a):
A Valorização da economia local.
B Elaboração de projetos culturais.
C Estabelecimento de regras comerciais.
D Incremento da infraestrutura educacional.
E +RPRJHQHL]DomR�GD�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 68

TEXTO I

8PD�~QLFD�iUYRUH�MRJD�HQWUH�����H�������OLWURV�GH�iJXD�
por dia para a atmosfera. Considerando a demanda mínima 
TXH�XPD�SHVVRD�FRQVRPH�GH�iJXD��RX�VHMD������OLWURV�SRU�
dia, uma única árvore pode ser capaz de produzir água 
para até oito pessoas.

MAGNO, C. Estudiosos explicam o motivo de chover tanto 
 em Belém. Disponível em: www.diarioonline.com.br.  

$FHVVR�HP����QRY�������

TEXTO II
$�$PD]{QLD�SHUGHX�GLDULDPHQWH�XPD�iUHD�GH�ÀRUHVWD�

maior do que 4 mil campos de futebol apenas em setembro 
GH�������(P�WRGR�R�PrV��IRUDP�GHYDVWDGRV�������NPð��
o que corresponde ao tamanho da cidade do Rio de Janeiro 
e é a pior marca para setembro em 10 anos. Os dados 
são do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD) do 
Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), 
TXH�PRQLWRUD�D�ÀRUHVWD�SRU�PHLR�GH�LPDJHQV�GH�VDWpOLWHV�
)5(,7$6��$��Desmatamento na Amazônia em setembro foi o maior 

para o período em 10 anos. Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 
$FHVVR�HP����QRY�������

Para a região amazônica, a relação entre as informações 
dos textos indica uma redução do(a)
A circulação de ventos alísios.
B aquecimento dos solos locais.
C média de temperatura oceânica.
D tQGLFH�GH�UHÀHWLYLGDGH�VXSHU¿FLDO�
E intensidade de chuvas convectivas.

*010175AZ25*
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QUESTÃO 85 
Produtores rurais europeus são antigos opositores 

de um grande acordo com o Mercosul. Na visão deles, 
existe um nítido risco de concorrência desleal, pois, na 
Europa, é preciso seguir regras mais rígidas de produção, 
o que encarece o processo. Assim, eles não conseguiriam 
competir com os preços, por exemplo, da carne brasileira 
e teriam seus negócios ameaçados. Por outro lado, o setor 
industrial europeu se mobiliza a favor do acordo, uma 
vez que as reduções de tarifas no comércio internacional 
GDULDP�PDLRU�DFHVVR�DR�PHUFDGR�VXO�DPHULFDQR��8P�
exemplo é o setor automotivo europeu, que prevê maior 
participação e concorrência nos países do Mercosul caso 
o acordo siga em frente.
ROUBICEK, M. Como o risco ambiental afeta o acordo entre Mercosul e União Europeia. 

Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 25 out. 2021.

No contexto do acordo citado, os dois grupos econômicos 
europeus defendem, respectivamente, a
A UHVWULomR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�H�D�PDLRU�DWXDomR�GH�

sindicatos.
B ampliação das leis trabalhistas e a plena importação 

de manufaturados.
C proteção das f lorestas nacionais e a ampla 

transferência de tecnologias.
D manutenção das barreiras fitossanitárias e a livre 

circulação de mercadorias.
E remoção dos entraves alfandegários e a melhor 

remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 87 

TEXTO I
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil 

HP�������$VVLP�FRPR�PLOKDUHV�GH�MXGHXV�GR�/HVWH�(XURSHX��
sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão 
do antissemitismo na Europa que tornava precárias suas 
vidas. O Brasil se colocava como uma possibilidade na 
busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento.

$17­2��$��&��&��%��Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer 
QR�*RYHUQR�9DUJDV��������������5LR�GH�-DQHLUR��&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��������DGDSWDGR��

TEXTO II
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos 

FHUWDV�GHVFRQ¿DQoDV�TXH�VH�UHÀHWLUDP�HP�yUJmRV�GD�
imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, 
essa imagem negativa adviria da onda nacionalista surgida 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXH�FRQFHELD�LPLJUDQWHV�FRPR�
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como 
seres improdutivos, exploradores da mão de obra e da 
riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época 
acreditavam que os estrangeiros eram portadores das 
doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “índole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal 
externo que corromperia a nação.

0$,2��0��&���&$/$d$��&��(��8P�EDODQoR�GD�ELEOLRJUD¿D�VREUH�R�DQWLVVHPLWLVPR 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado 
aos grupos mencionados se fundamentava em
A preceitos teológicos e religiosos.
B aspectos socioeconômicos e ideológicos.
C regulamentações territoriais e alfandegárias.
D orientações constitucionais e estatutárias.
E decretos legislativos e internacionais.

QUESTÃO 88 

Concorrer e competir não são a mesma coisa. 
A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�¿QDLV��H[LJH�R�UHVSHLWR�D�FHUWDV�UHJUDV�GH�
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição. 
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único 
à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2006.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?
A Adoção do dumping comercial.
B )XVmR�GD�IXQomR�DGPLQLVWUDWLYD�
C Criação de holding empresarial.
D Limitação do mercado monopolista.
E Modernização da produção industrial.

*010175AZ30*
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2QUESTÃO 57 
2�OHSURVR�p�YLVWR�GHQWUR�GH�XPD�SUiWLFD�GD�UHMHLomR��

GR� H[tOLR�FHUFD�� GHL[D�VH� TXH� VH� SHUFD� Oi� GHQWUR� FRPR�
QXPD�PDVVD�TXH�QmR�WHP�PXLWD�LPSRUWkQFLD�GLIHUHQFLDU��
os pestilentos são considerados num policiamento 
WiWLFR�PHWLFXORVR�RQGH�DV�GLIHUHQFLDo}HV�LQGLYLGXDLV�VmR�
RV� HIHLWRV� OLPLWDQWHV� GH�XP�SRGHU� TXH� VH�PXOWLSOLFD�� VH�
DUWLFXOD� H� VH� VXEGLYLGH�� 2� JUDQGH� IHFKDPHQWR� SRU� XP�
ODGR��R�ERP�WUHLQDPHQWR�SRU�RXWUR��$�OHSUD�H�VXD�GLYLVmR��D�
SHVWH�H�VHXV�UHFRUWHV��8PD�p�PDUFDGD��D�RXWUD��DQDOLVDGD�
H�UHSDUWLGD��2�H[tOLR�GR�OHSURVR�H�D�SULVmR�GD�SHVWH�QmR�
WUD]HP�FRQVLJR�R�PHVPR�VRQKR�SROtWLFR�

)28&$8/7��0��Vigiar e punir��QDVFLPHQWR�GD�SULVmR��3HWUySROLV��9R]HV�������

2V�PRGHORV�DXWRULWiULRV�GHVFULWRV�QR�WH[WR�DSRQWDP�SDUD�
XP�VLVWHPD�GH�FRQWUROH�TXH�VH�EDVHLD�QR�D��
A )RUPDomR�GH�VRFLHGDGH�GLVFLSOLQDU�
B )OH[LELOL]DomR�GR�UHJUDPHQWR�VRFLDO�
C %DQLPHQWR�GD�DXWRULGDGH�UHSUHVVRUD�
D &RQGHQDomR�GD�GHJUDGDomR�KXPDQD�
E +LHUDUTXL]DomR�GD�EXURFUDFLD�HVWDWDO�

QUESTÃO 58 

TEXTO I
(P�PDUoR�GH�������TXDQGR�DSDUHFHUDP�DV�SULPHLUDV�

URPDULDV� DWUDtGDV� SHORV� PLODJUHV� GD� EHDWD� 0DULD� GH�
$UD~MR��-XD]HLUR�LQVHULX�VH�QR�URO�GD�IXQGDomR�GR�HVSDoR�
UHOLJLRVR��&RQVWUXtD�VH�PDLV�XP�FHQWUR��FRPR�$SDUHFLGD�
GR�1RUWH��&DQLQGp�RX�/RXUGHV�

5$026��)��5��/��O meio do mundo��WHUULWyULR�VDJUDGR�HP�-XD]HLUR�GR�3DGUH�&tFHUR��
)RUWDOH]D��,PSUHQVD�8QLYHUVLWiULD������.

TEXTO II
Não sabemos ao certo quantas pessoas estavam 

SUHVHQWHV� QD� FDSHOD� QR� PRPHQWR� HP� TXH� D� KyVWLD�
VDQJURX� QD� ERFD� GH� 0DULD� GH�$UD~MR�� 2� 3DGUH� &tFHUR�
QRV�FRQWD�TXH�R�IDWR�VXUSUHHQGHX�QmR�Vy�DRV�SUHVHQWHV��
PDV�D�SUySULD�EHDWD�SDUHFLD�DWRUGRDGD�FRP�R�RFRUULGR��
2�IHQ{PHQR�FRQWLQXRX�DFRQWHFHQGR�WRGDV�DV�TXDUWDV�H�
VH[WDV�QD�&DSHOD�GH�1RVVD�6HQKRUD�GDV�'RUHV�D�SDUWLU�
GDTXHOH� GLD�� 2V� SDQLQKRV� PDQFKDGRV� GR� VDQJXH� TXH�
HVFRUULD�GD�KyVWLD�H�GD�ERFD�GD�EHDWD��D�SULQFtSLR��¿FDUDP�
VRE�D�JXDUGD�GR�3DGUH�&tFHUR��PDV�ORJR�IRUDP�H[SRVWRV�
j� YLVLWDomR� S~EOLFD� H�� DOpP� GLVVR�� R� VDQJUDPHQWR� IRL�
SURFODPDGR�FRPR�PLODJUH�VHP�R�FRQKHFLPHQWR�H�VHP�D�
DXWRUL]DomR�GR�ELVSR�GLRFHVDQR�

12%5(��(��Incêndios da alma.�5LR�GH�-DQHLUR��0XOWLIRFR��������DGDSWDGR��

$V� SUiWLFDV� UHOLJLRVDV� PHQFLRQDGDV� QRV� WH[WRV� HVWmR�
DVVRFLDGDV��UHVSHFWLYDPHQWH��j�
A Delimitação de paisagens urbanas e abandono de 

FRPSRQHQWHV�HVSLULWXDOLVWDV�
B 'HPDUFDomR� GH� SDWULP{QLRV� DIHWLYRV� H� DSURSULDomR�

GH�HOHPHQWRV�MXGDL]DQWHV�
C ([SDQVmR�GH� IURQWHLUDV� UHJLRQDLV� H� VXEMHWLYDomR� GR�

FULVWLDQLVPR�PHGLHYDO�
D &LUFXQVFULomR� GH� EHQV� VLPEyOLFRV� H� DGPLVVmR� GH�

FHULP{QLDV�HFXPrQLFDV�
E &ULDomR� GH� OXJDUHV� PtVWLFRV� H� H[SHULrQFLDV� GR�

FDWROLFLVPR�SRSXODU�

QUESTÃO 59 

(P������� WHYH� LQtFLR� R� 3URJUDPD� GH�$TXLVLomR� GH�
$OLPHQWRV�H��FRP�HOH��YiULDV�PXGDQoDV�QD�SHUVSHFWLYD�GRV�
PHUFDGRV�LQVWLWXFLRQDLV��7UDWD�VH�GR�SULPHLUR�SURJUDPD�
GH� FRPSUDV� S~EOLFDV� FRP� XPD� RULHQWDomR� H[FOXVLYD�
SDUD�D�DJULFXOWXUD� IDPLOLDU��DUWLFXODQGR�D�H[SOLFLWDPHQWH�
FRP� D� VHJXUDQoD� DOLPHQWDU� H� QXWULFLRQDO��2�3URJUDPD�
p� GHVWLQDGR� j� DTXLVLomR� GH� SURGXWRV� DJURSHFXiULRV�
SURGX]LGRV�SRU�DJULFXOWRUHV�HQTXDGUDGRV�QR�3URJUDPD�
1DFLRQDO� GH� )RUWDOHFLPHQWR� GD� $JULFXOWXUD� )DPLOLDU�
�3URQDI��� LQFOXtGDV� DTXL� DV� FDWHJRULDV�� DVVHQWDGRV�
GD� UHIRUPD� DJUiULD�� WUDEDOKDGRUHV� UXUDLV� VHP� WHUUD��
DFDPSDGRV�� TXLORPERODV�� DJURH[WUDWLYLVWDV�� IDPtOLDV�
DWLQJLGDV�SRU�EDUUDJHQV�H�FRPXQLGDGHV�LQGtJHQDV�

*5,6$��&���,6232��6��3��'H]�DQRV�GH�3$$��$V�FRQWULEXLo}HV�H�RV�GHVD¿RV�SDUD�R�
GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO��,Q��*5,6$��&���6&+1(,'(5��6���2UJ����Políticas públicas de 

desenvolvimento rural no Brasil��3RUWR�$OHJUH��8)5*6�������

A ação governamental descrita constitui-se uma 
importante conquista para os pequenos produtores em 
virtude da:

A ,QRYDomR�WHFQROyJLFD�
B 5HHVWUXWXUDomR�IXQGLiULD�
C &RPHUFLDOL]DomR�JDUDQWLGD�
D (OLPLQDomR�QR�FXVWR�GR�IUHWH�
E 1HJRFLDomR�QD�EROVD�GH�YDORUHV�

QUESTÃO 60 
8P�H[SHULPHQWR�GHQRPLQDGR�)XQ)LW�IRL�GHVHQYROYLGR�

FRP�R� REMHWLYR� GH� ID]HU� FRP�TXH� RV�PHPEURV� GH� XPD�
FRPXQLGDGH�ORFDO�VH�WRUQDVVHP�PDLV�DWLYRV�¿VLFDPHQWH��
7RGRV� RV� SDUWLFLSDQWHV� GR� HVWXGR� IRUDP� YLQFXODGRV� D�
dois outros membros da comunidade que receberiam 
SHTXHQRV�LQFHQWLYRV�HP�GLQKHLUR�SDUD�VHUHP�HVWLPXODGRV�
D� DXPHQWDU� D� VXD� DWLYLGDGH� ItVLFD�� TXH� HUD�PHGLGD� SRU�
DFHOHU{PHWURV� QRV� FHOXODUHV� IRUQHFLGRV� SHOR� HVWDGR��
$VVLP��VH�D�SHVVRD�DQGDVVH�PDLV�GR�TXH�R�KDELWXDO��VHXV�
FRQKHFLGRV� UHFHEHULDP�R�GLQKHLUR��2V� UHVXOWDGRV� IRUDP�
assombrosos: o esquema mostrou-se de quatro a oito 
YH]HV�PDLV�H¿FD]�GR�TXH�R�PpWRGR�GH�RIHUHFHU�LQFHQWLYRV�
LQGLYLGXDLV�

0252=29��(��Big Tech��D�DVFHQVmR�GRV�GDGRV�H�D�PRUWH�GD�SROtWLFD� 
6mR�3DXOR��8EX��������DGDSWDGR��

Contrariando a visão prevalente sobre o impacto 
WHFQROyJLFR�QDV�UHODo}HV�KXPDQDV��R�WH[WR�UHYHOD�TXH�RV�
FHOXODUHV�SRGHP�GHVHPSHQKDU�XPD�IXQomR

A UHFUHDWLYD��SURPRYHQGR�R�OD]HU�HP�UHGHV�LQWHJUDGDV�
B VRFLDO��HVWLPXODQGR�D�UHFLSURFLGDGH�SRU�PHLRV�GLJLWDLV�
C ODERUDO��FRQYHUWHQGR�R�GHVHQYROYHGRU�HP�XVXiULR�¿QDO�
D FRPHUFLDO�� GLUHFLRQDQGR� D� HVFROKD� SRU� SURGXWRV�

LQGXVWULDOL]DGRV�
E FRJQLWLYD�� IDYRUHFHQGR� D� DSUHQGL]DJHP� SHODV�

IHUUDPHQWDV�YLUWXDLV�

*010175AZ24*
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Questão 75
$%#&'#()*+,#)-.+/)*+0#1%()#1/234.)#'5*4.)#%&/+1%4),#

1+/#+&3/+,#1%()#3%/)16&34.)#4-*78%-),#.+'#0%&#)'1(+#&0+#
*)#9+/)#-)34:),#+0#;%0&73)0#<+/)'#+0#/%)40#4-4.4)*+/%0#*+#
%=%/.7.4+#*%#&')#'%*4.4-)#>7?/4*)#@&%#0%#3+/-+&#')/.)#
*+#A/)04(#.+(+-4)(B#C(8&-0#/%(484+0+0#:4->)'#*%#D+/3&8)(#;2#
versados nas artes de curar, mas a maioria aprendeu na 
1/234.)#*42/4)#)0# <&-EF%0#@&%#*%:%/4)'#0%/#)3/4?&7*)0#)#
&'#<704.+,#.4/&/84G+,#?)/?%4/+#+&#?+34.2/4+B

HIJHKL,#MB#Doenças e curasN#+#A/)04(#-+0#1/4'%4/+0#05.&(+0B# 
OG+#D)&(+N#M+-3%=3+,#!PQP#R)*)13)*+SB

M+-<+/'%# +# 3%=3+,# +# @&%# .)/).3%/4T)# )# .+-03/&EG+# *)#
1/234.)#'%*4.4-)(#*%0./43)#5#)
A # )*+EG+#*%#/43&)40#'7034.+0B
B # /%;%4EG+#*+0#*+8')0#./403G+0B
C # 0&1%/)EG+#*)#3/)*4EG+#1+1&()/B
D # 4'1+04EG+#*)#<)/').+(+84)#-)34:)B
E # .+-;&8)EG+#*%#0)?%/%0#%'17/4.+0B
Questão 76

$%0*%#+#05.&(+#UVV#@&%#)#./403)-*)*%#+.4*%-3)(#%/)#
)843)*)#1%(+#*%0)W+#()-E)*+#1%()#.&(3&/)#1/+<)-)#X#)#*+0#
/+')-.%0#*%#.):)()/4),#')0#3)'?5'#)#.&(3&/)#<+(.(Y/4.)#
*+0#.)'1+-%0%0#%#48&)('%-3%#)#*+0#.43)*4-+0,#*%#.)/23%/#
')40#;&/7*4.+#X#Z#.&(3&/)#%.(%042034.),#.&;+#:%7.&(+#%/)#+#
()34'B#[/)-.40.+#*%#C0040#:%4+#)(3%/)/#)#043&)EG+,#1/+1+-*+#
)+0#0%&0#+&:4-3%0#&')#'%-0)8%'#).%007:%(#)#3+*+0#%,#
04'&(3)-%)'%-3%,# %-+?/%.%-*+# )# (7-8&)# :&(8)/# )3/):50#
*+#0%&#&0+#-)#/%(484G+B

\CIM]K^,#CB#A espiritualidade da Idade Média Ocidental, séc. VIII-XIIIB# 
L40?+)N#K03)'1),#Q__`B

O comportamento desse religioso demonstra uma 
1/%+.&1)EG+# .+'# )0# .)/).3%/7034.)0# )00&'4*)0# 1%()#
V8/%;)#%#.+'#)0#*%048&)(*)*%0#0+.4)40#.+'1)/34(>)*)#-+#
0%&#3%'1+#1%(+0R)0S
A # 0%->+/%0#<%&*)40B
B # '+:4'%-3+0#>%/534.+0B
C # 4-3%8/)-3%0#*)0#M/&T)*)0B
D # .+/1+/)EF%0#*%#+<7.4+0B
E # &-4:%/04*)*%0#'%*4%:)40B

Questão 77
Por que o Brasil continuou um só enquanto a  

América espanhola se dividiu em vários países?
D)/)#+#>403+/4)*+/#?/)04(%4/+#a+05#b&/4(+#*%#M)/:)(>+,#

-+# A/)04(,# 1)/3%# *)# 0+.4%*)*%# %/)# '&43+# ')40# .+%0)#
4*%+(+84.)'%-3%#*+#@&%#)#%01)->+()B#M)/:)(>+#)/8&'%-3)#
@&%# 400+# 0%# *%:%&# Z# 3/)*4EG+# ?&/+./234.)# 1+/3&8&%0)B#
“Portugal nunca permitiu a criação de universidades em sua 
.+(c-4)dB#D+/#+&3/+#()*+,#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#%-3/%#Qee!#
%#Q"e!,#Q`P#'4(#%03&*)-3%0#0%#<+/')/)'#%'#&-4:%/04*)*%0#
(+.)40B#D)/)#+#>403+/4)*+/#'%=4.)-+#C(</%*+#f:4()#J&%*),#)0#
&-4:%/04*)*%0#-)#C'5/4.)#%01)->+()#%/)',#%'#0&)#')4+/4),#
/%).4+-2/4)0B# g%00%# 0%-34*+,# +# >403+/4)*+/# '%=4.)-+# *4T#
)./%*43)/#@&%#)#(4:/%#.4/.&()EG+#*%#4'1/%00+0#R;+/-)40,#(4:/+0#
%#1)-9%3+0S#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#@&%#-G+#%/)#1%/'434*)#
-)#C'5/4.)# 1+/3&8&%0)# R)# 1/+4?4EG+# 0Y# <+4# /%:%/34*)# %'#
Q"P"S,#3%:%#<&-EG+#'&43+#')40#4'1+/3)-3%#-)#.+-03/&EG+#*%#
/%84+-)(40'+0#*+#@&%#1/+1/4)'%-3%#)0#&-4:%/04*)*%0B

ACJJIM]h,#LB#$401+-7:%(#%'N#iiiB??.B.+'B#C.%00+#%'N#"#0%3B#!PQ_#R)*)13)*+SB

h0#1+-3+0#*%# :403)# *+0#>403+/4)*+/%0# /%<%/4*+0#-+# 3%=3+#
são divergentes em relação ao
A # 1)1%(#*%0%'1%->)*+#1%()0#4-0343&4EF%0#*%#%-04-+#-)#

./4)EG+#*)0#'j(341()0#4*%-34*)*%0B
B # .+-3/+(%# %=%/.4*+# 1%(+0# 8/&1+0# *%# 4'1/%-0)# -)#

.%-3/)(4T)EG+#*)0#%0<%/)0#)*'4-403/)34:)0B
C # )?)-*+-+#0+</4*+#1%()0#.+'&-4*)*%0#*%#*+.%-3%0#-)#

.+-.%1EG+#*%#.+(%34:4*)*%0#1+(734.)0B
D # (&8)/#+.&1)*+#1%()0#)00+.4)EF%0#*%#).)*6'4.+0#-+#

<+/3)(%.4'%-3+#*)0#)8/%'4)EF%0#%03&*)-340B
E  protagonismo assumido pelos meios de comunicação 

-+#*%0%-:+(:4'%-3+#*)0#-)EF%0#)(<)?%34T)*)0B
Questão 78
TEXTO I

b).)&()k# %-<)34T+&# +# 8(+/4+0+# ).+-3%.4'%-3+#
/%1/%0%-3)*+# 1%()# (&3)# *+# D)/()'%-3+# .+-3/)# M)/(+0# V#
%'#1/+(#*)# (4?%/*)*%#1+(734.)#%#/%(484+0)#*+#1+:+# 4-8(60l#
048-4W.+&# +# 1/4'%4/+# .+-</+-3+# %-3/%# )# (4?%/*)*%# %# )#
34/)-4)# /%)(,#1/4'%4/+#.+'?)3%#%'# <):+/#*+# V(&'4-40'+#%#
*+#L4?%/)(40'+B

CJJI$C,#aB#aB#CB#D%/01%.34:)0#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)B# 
Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

TEXTO II
C# J%:+(&EG+# V-8(%0),# .+'+# 3+*)0# )0# /%:+(&EF%0,#

<+4# .)&0)*)# 1%()# /&13&/)# *)# :%(>)# 0+.4%*)*%,# %# -G+#
1%(+0#*%0%;+0#*)#:%(>)#?&/8&%04)B#g)#*5.)*)#*%#QnmP,#
camponeses se revoltaram contra os cercamentos, 
tecelões contra a miséria resultante da depressão e os 
./%-3%0# .+-3/)# +#C-34./403+# )# W'# *%# 4-03)()/# +# /%4-+# *%#
M/403+#-)#o%//)B

]VLL,#MB#I')#/%:+(&EG+#?&/8&%0)p#Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

C#.+-.%1EG+#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)#)1/%0%-3)*)#-+#o%=3+#VV#
*4<%/%-.4)q0%#*)#*+#o%=3+#V#)+#*%03).)/#)#%=4036-.4)#*%
A  pl&/)(4*)*%#*)0#*%')-*)0#0+.4)40B
B # >+'+8%-%4*)*%#*)0#(&3)0#/%(484+0)0B
C  un4.4*)*%#*)0#)?+/*)8%-0#>403Y/4.)0B
D  su1%/W.4)(4*)*%#*+0#4-3%/%00%0#1+(734.+0B
E  su1%/4+/4*)*%#*+0#)01%.3+0#%.+-c'4.+0B

Questão 79
As grandes empresas seriam, certamente, 

/%1/%0%-3)EG+#*%#&'#%=%/.7.4+#*%#1+*%/,#)-3%#+#8/)&#*%#
)&3+-+'4)#*%#)EG+#*%#@&%#*401F%'B#h#@&%#0%#1/%3%-*%#
salientar é a ideia de enclave: plantas industriais que 
estabelecem relações escassas com o entorno, mas 
%=%/.%'#8/)-*%#4-9&6-.4)#-)#%.+-+'4)#%=3/)(+.)(B

$C\V$h\VM],#[B#K03)*+#*+#J4+#*%#a)-%4/+N#+#&/?)-+#'%3/+1+(43)-+B# 
]41Y3%0%0#%#@&%03F%0B GeoUERJ,#-B#!Q,#!PQPB

r&%#341+#*%#)EG+#3+')*)#1+/#%'1/%0)0#/%9%3%#)#<+/')#
*%#3%//43+/4)(4T)EG+#*)#1/+*&EG+#4-*&03/4)(#)1/%0%-3)*)#
-+#3%=3+p
A # M/4)EG+#*%#:4()0#+1%/2/4)0B
B # D/+'+EG+#*%#%:%-3+0#.+'&-432/4+0B
C # J%.&1%/)EG+#*%#2/%)0#*%8/)*)*)0B
D # V-.+/1+/)EG+#*%#0)?%/%0#3/)*4.4+-)40B
E # V'1+/3)EG+#*%#'G+#*%#+?/)#@&)(4W.)*)B

Questão 67          

Vale da Grande
Fenda
Vulcões

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2V�DVSHFWRV�ItVLFRV�DSUHVHQWDGRV�RULJLQDP�VH�GD�DWXDomR�
GD�IRUoD�QDWXUDO�GH

A  colisão de placas tectônicas. 
B � ULIWHDPHQWR�GD�FURVWD�WHUUHVWUH��
C � VXEGXFomR�GD�SODWDIRUPD�RFHkQLFD��
D � IRUPDomR�GH�FDGHLDV�PRQWDQKRVDV�
E � PHWDPRU¿�VPR�GH�ERUGDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 68          

$� UHDELOLWDomR� GD� ELRJUD¿�D� KLVWyULFD� LQWHJURX� DV�
DTXLVLo}HV� GD� KLVWyULD� VRFLDO� H� FXOWXUDO�� RIHUHFHQGR�
DRV� GLIHUHQWHV� DWRUHV� KLVWyULFRV� XPD� LPSRUWkQFLD�
GLIHUHQFLDGD�� GLVWLQWD�� LQGLYLGXDO�� 0DV� QmR� VH� WUDWDYD�
PDLV� GH� ID]HU�� VLPSOHVPHQWH�� D� KLVWyULD� GRV� JUDQGHV�
QRPHV�� HP� IRUPDWR� KDJLRJUi¿�FR� ²� TXDVH� XPD� YLGD�
GH� VDQWR� ²�� VHP� SUREOHPDV�� QHP� PiFXODV�� 0DV� GH�
H[DPLQDU�RV�DWRUHV��RX�R�DWRU��FpOHEUHV�RX�QmR��FRPR�
WHVWHPXQKDV��FRPR�UHÀ�H[RV��FRPR�UHYHODGRUHV�GH�XPD�
pSRFD�

'(/�35,25(��0��%LRJUD¿�D��TXDQGR�R�LQGLYtGXR�HQFRQWUD�D�KLVWyULD�
Topoi��Q������MXO��GH]�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��QRYRV�HVWXGRV�WrP�YDORUL]DGR�
D� KLVWyULD� GR� LQGLYtGXR� SRU� VH� FRQVWLWXLU� FRPR�
SRVVLELOLGDGH�GH

A � DGHVmR�DR�PpWRGR�SRVLWLYLVWD�
B � H[SUHVVmR�GR�SDSHO�GDV�HOLWHV�
C  resgate das narrativas heroicas.
D  acesso ao cotidiano das comunidades.
E � LQWHUSUHWDomR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�GR�GLYLQR�

Questão 69          
A sociedade como um sistema justo de cooperação 

VRFLDO� FRQVLVWH� HP� XPD� GDV� LGHLDV� IDPLOLDUHV�
IXQGDPHQWDLV��TXH�Gi�HVWUXWXUD�H�RUJDQL]DomR�j�MXVWLoD�
como equidade. A cooperação social guia-se por 
UHJUDV� H� SURFHGLPHQWRV� SXEOLFDPHQWH� UHFRQKHFLGRV�
e aceitos por aqueles que cooperam como sendo 
apropriados para regular a sua conduta. Diz-se que a 
FRRSHUDomR�p�MXVWD�SRUTXH�VHXV�WHUPRV�VmR�WDLV�TXH�
WRGRV�RV�SDUWLFLSDQWHV�SRGHP�UD]RDYHOPHQWH�DFHLWDU��
GHVGH�TXH�WRGRV�RV�GHPDLV�WDPEpP�R�DFHLWHP�
)(5(6�-5���-���32*5(%,16&+,��7��Teoria política contemporânea: uma introdução. 

5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU�������

1R�FRQWH[WR�GR�SHQVDPHQWR�SROtWLFR��D�LGHLD�DSUHVHQWDGD�
PRVWUD�VH�FRQVRDQWH�R�D�

A � LGHDO�UHSXEOLFDQR�GH�JRYHUQR��
B  corrente tripartite dos poderes.
C  posicionamento crítico do socialismo.
D � OHJLWLPLGDGH�GR�DEVROXWLVPR�PRQiUTXLFR�
E  entendimento do contratualismo moderno.

Questão 70          
&RP�HIHLWR��DWp�D�GHVWUXLomR�GH�&DUWDJR��R�SRYR�H�R�

6HQDGR�URPDQR�JRYHUQDYDP�D�5HS~EOLFD�HP�KDUPRQLD�
H�VHP�SDL[mR��H�QmR�KDYLD�HQWUH�RV�FLGDGmRV� OXWD�SRU�
JOyULD� RX� GRPLQDomR�� R� PHGR� GR� LQLPLJR� PDQWLQKD� D�
FLGDGH� QR� FXPSULPHQWR� GR� GHYHU�� 0DV�� DVVLP� TXH� R�
PHGR� GHVDSDUHFHX� GRV� HVStULWRV�� LQWURGX]LUDP�VH� RV�
PDOHV�SHORV�TXDLV�D�SURVSHULGDGH�WHP�SUHGLOHomR��LVWR�
p��D�OLEHUWLQDJHP�H�R�RUJXOKR��

SALÚSTIO. A conjuração de Catilina/A guerra de Jugurta��3HWUySROLV�
9R]HV��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� PHQFLRQDGR� QR� WH[WR� GH�
6DO~VWLR��GDWDGR�GH�,�D�&���PDQWHYH�FRUUHVSRQGrQFLD�FRP�
o processo de

A � GHPDUFDomR�GH�WHUUDV�S~EOLFDV��
B  imposição da escravidão por dívidas.
C  restrição da cidadania por parentesco.
D � UHVWDXUDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�DQFHVWUDLV�
E � H[SDQVmR�GDV�IURQWHLUDV�H[WUDSHQLQVXODUHV�

*010175AZ26*
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Questão 52          

'RLV� JUDQGHV� HYHQWRV� KLVWyULFRV� WRUQDUDP� SRVVtYHO�
um caso como o de Menocchio: a invenção da imprensa 
H� D� 5HIRUPD�� $� LPSUHQVD� OKH� SHUPLWLX� FRQIURQWDU� RV�
livros com a tradição oral em que havia crescido e lhe 
IRUQHFHX� DV� SDODYUDV� SDUD� RUJDQL]DU� R� DPRQWRDGR� GH�
LGHLDV� H� IDQWDVLDV� TXH� QHOH� FRQYLYLDP�� $� 5HIRUPD� OKH�
deu audácia para comunicar o que pensava ao padre do 
YLODUHMR��FRQWHUUkQHRV��LQTXLVLGRUHV�²�PHVPR�QmR�WHQGR�
FRQVHJXLGR�GL]HU�WXGR�GLDQWH�GR�SDSD��GRV�FDUGHDLV�H�GRV�
SUtQFLSHV��FRPR�TXHULD�

*,1=%85*��&��O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido 
SHOD�,QTXLVLomR��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2V� DFRQWHFLPHQWRV� KLVWyULFRV� FLWDGRV� DMXGDUDP� HVVH�
LQGLYtGXR��QR�VpFXOR�;9,��D�UHSHQVDU�D�YLVmR�FDWyOLFD�GR�
PXQGR�DR�SRVVLELOLWDUHP�D

A � FRQVXOWD�S~EOLFD�GDV�ELEOLRWHFDV�UHDLV�
B � VR¿VWLFDomR�EDUURFD�GR�ULWXDO�OLW~UJLFR�
C  aceitação popular da educação secular.
D � LQWHUSUHWDomR�DXW{QRPD�GRV�WH[WRV�EtEOLFRV�
E  correção doutrinária das heresias medievais.

Questão 53          

³'HYR�HVWDU�FKHJDQGR�SHUWR�GR�FHQWUR�GD�7HUUD��'HL[H�
YHU��GHYH�WHU�VLGR�PDLV�GH�VHLV�PLO�TXLO{PHWURV��SRU�Dt���´�
�FRPR�VH�Yr��$OLFH�WLQKD�DSUHQGLGR�XPD�SRUomR�GH�FRLVDV�
GHVVH� WLSR� QD� HVFROD�� H� HPERUD� HVVD� QmR� IRVVH� XPD�
RSRUWXQLGDGH�Oi�PXLWR�ERD�GH�GHPRQVWUDU�FRQKHFLPHQWRV��
Mi�TXH�QmR�KDYLD�QLQJXpP�SRU�SHUWR�SDUD�HVFXWi�OD��HP�
WRGR�FDVR�HUD�ERP�SUDWLFDU�XP�SRXFR��³����VLP��GHYH�VHU�
mais ou menos essa a distância... mas então qual seria 
D� ODWLWXGH�RX� ORQJLWXGH�HP�TXH�HVWRX"´� �$OLFH�QmR� WLQKD�
D�PHQRU� LGHLD� GR� TXH� IRVVH� ODWLWXGH� RX� ORQJLWXGH��PDV�
DFKRX�TXH�HUDP�SDODYUDV�PXLWR�LPSRQHQWHV��
&$552//��/��Aventuras de Alice��QR�3DtV�GDV�0DUDYLOKDV��$WUDYpV�GR�HVSHOKR�H�RXWURV�WH[WRV��

6mR�3DXOR��6XPPXV�������

2� WH[WR� GHVFUHYH� XPD� FRQIXVmR� GD� SHUVRQDJHP� HP�
relação

A � DR�WLSR�GH�SURMHomR�FDUWRJUi¿FD�
B � DRV�FRQWRUQRV�GRV�IXVRV�KRUiULRV�
C � j�ORFDOL]DomR�GR�QRUWH�PDJQpWLFR�
D � DRV�UHIHUHQFLDLV�GH�SRVLomR�UHODWLYD�
E � jV�GLVWRUo}HV�GDV�IRUPDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 54          
A�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD�IRL�LQFRQWHVWDYHOPHQWH�XP�

YHtFXOR� GH� PHQVDJHQV� SHGDJyJLFDV� H� VRFLDLV�� 2V� 6DQ��
TXH� FRQVWLWXHP� KRMH� R� SRYR� PDLV� SUy[LPR� GD� UHDOLGDGH�
GDV� UHSUHVHQWDo}HV� UXSHVWUHV�� D¿UPDP� TXH� VHXV�
DQWHSDVVDGRV�OKHV�H[SOLFDUDP�VXD�YLVmR�GR�PXQGR�D�SDUWLU�
desse gigantesco livro de imagens que são as galerias. 
A educação dos povos que desconhecem a escrita está 
EDVHDGD�VREUHWXGR�QD�LPDJHP�H�QR�VRP��QR�DXGLRYLVXDO�

.,�=(5%2��-��$�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD��,Q��.,�=(5%2��-���2UJ��
História geral da África, I��PHWRGRORJLD�H�SUp�KLVWyULD�GD�ÈIULFD�

%UDVtOLD��8QHVFR�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��D�DUWH�PHQFLRQDGD�p�LPSRUWDQWH�
SDUD�RV�SRYRV�TXH�D�FXOWLYDP�SRU�FRODERUDU�SDUD�R�D�

A � WUDQVPLVVmR�GRV�VDEHUHV�DFXPXODGRV�
B � H[SDQVmR�GD�SURSULHGDGH�LQGLYLGXDO�
C  ruptura da disciplina hierárquica.
D � VXUJLPHQWR�GRV�ODoRV�IDPLOLDUHV�
E � UHMHLomR�GH�SUiWLFDV�H[yJHQDV�

Questão 55          
6HUi�TXH�DV�FRLVDV�OKH�SDUHFHULDP�GLIHUHQWHV�VH��GH�

IDWR�� WRGDV�HODV�H[LVWLVVHP�DSHQDV�QD�VXD�PHQWH�²�VH�
WXGR�R�TXH�YRFr�MXOJDVVH�VHU�R�PXQGR�H[WHUQR�UHDO�IRVVH�
DSHQDV� XP� VRQKR� RX� DOXFLQDomR� JLJDQWH�� GH� TXH� YRFr�
MDPDLV� IRVVH� GHVSHUWDU"� 6H� DVVLP� IRVVH�� HQWmR� p� FODUR�
TXH� YRFr� QXQFD� SRGHULD� GHVSHUWDU�� FRPR� ID]� TXDQGR�
VRQKD��SRLV�VLJQL¿FDULD�TXH�QmR�Ki�PXQGR�³UHDO´�QR�TXDO�
GHVSHUWDU��/RJR��QmR�VHULD�H[DWDPHQWH�LJXDO�D�XP�VRQKR�
ou alucinação normal.

1$*(/��7��8PD�EUHYH�LQWURGXomR�j�¿ORVR¿D��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2� WH[WR� FRQIHUH� YLVLELOLGDGH� D� XPD� GRXWULQD� ¿ORVy¿FD�
contemporânea conhecida como:

A � 3HUVRQDOLVPR�� TXH� YLQFXOD� D� UHDOLGDGH� FLUFXQGDQWH�
aos domínios do pessoal.

B � )DOVL¿FDFLRQLVPR��TXH�HVWDEHOHFH�FLFORV�GH�SUREOHPDV�
SDUD�UHIXWDU�XPD�FRQMHFWXUD�

C � )DOLELOLVPR�� TXH� UHMHLWD� PHFDQLVPRV� PHQWDLV� SDUD�
sustentar uma crença inequívoca.

D � ,GHDOLVPR�� TXH� QHJD� D� H[LVWrQFLD� GH� REMHWRV�
LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�WUDEDOKR�FRJQRVFHQWH�

E � 6ROLSVLVPR��TXH�UHFRQKHFH�OLPLWDo}HV�FRJQLWLYDV�SDUD�
FRPSUHHQGHU�XPD�H[SHULrQFLD�FRPSDUWLOKDGD�

*010175AZ22*
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Questão 52          

'RLV� JUDQGHV� HYHQWRV� KLVWyULFRV� WRUQDUDP� SRVVtYHO�
um caso como o de Menocchio: a invenção da imprensa 
H� D� 5HIRUPD�� $� LPSUHQVD� OKH� SHUPLWLX� FRQIURQWDU� RV�
livros com a tradição oral em que havia crescido e lhe 
IRUQHFHX� DV� SDODYUDV� SDUD� RUJDQL]DU� R� DPRQWRDGR� GH�
LGHLDV� H� IDQWDVLDV� TXH� QHOH� FRQYLYLDP�� $� 5HIRUPD� OKH�
deu audácia para comunicar o que pensava ao padre do 
YLODUHMR��FRQWHUUkQHRV��LQTXLVLGRUHV�²�PHVPR�QmR�WHQGR�
FRQVHJXLGR�GL]HU�WXGR�GLDQWH�GR�SDSD��GRV�FDUGHDLV�H�GRV�
SUtQFLSHV��FRPR�TXHULD�

*,1=%85*��&��O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido 
SHOD�,QTXLVLomR��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2V� DFRQWHFLPHQWRV� KLVWyULFRV� FLWDGRV� DMXGDUDP� HVVH�
LQGLYtGXR��QR�VpFXOR�;9,��D�UHSHQVDU�D�YLVmR�FDWyOLFD�GR�
PXQGR�DR�SRVVLELOLWDUHP�D

A � FRQVXOWD�S~EOLFD�GDV�ELEOLRWHFDV�UHDLV�
B � VR¿VWLFDomR�EDUURFD�GR�ULWXDO�OLW~UJLFR�
C  aceitação popular da educação secular.
D � LQWHUSUHWDomR�DXW{QRPD�GRV�WH[WRV�EtEOLFRV�
E  correção doutrinária das heresias medievais.

Questão 53          

³'HYR�HVWDU�FKHJDQGR�SHUWR�GR�FHQWUR�GD�7HUUD��'HL[H�
YHU��GHYH�WHU�VLGR�PDLV�GH�VHLV�PLO�TXLO{PHWURV��SRU�Dt���´�
�FRPR�VH�Yr��$OLFH�WLQKD�DSUHQGLGR�XPD�SRUomR�GH�FRLVDV�
GHVVH� WLSR� QD� HVFROD�� H� HPERUD� HVVD� QmR� IRVVH� XPD�
RSRUWXQLGDGH�Oi�PXLWR�ERD�GH�GHPRQVWUDU�FRQKHFLPHQWRV��
Mi�TXH�QmR�KDYLD�QLQJXpP�SRU�SHUWR�SDUD�HVFXWi�OD��HP�
WRGR�FDVR�HUD�ERP�SUDWLFDU�XP�SRXFR��³����VLP��GHYH�VHU�
mais ou menos essa a distância... mas então qual seria 
D� ODWLWXGH�RX� ORQJLWXGH�HP�TXH�HVWRX"´� �$OLFH�QmR� WLQKD�
D�PHQRU� LGHLD� GR� TXH� IRVVH� ODWLWXGH� RX� ORQJLWXGH��PDV�
DFKRX�TXH�HUDP�SDODYUDV�PXLWR�LPSRQHQWHV��
&$552//��/��Aventuras de Alice��QR�3DtV�GDV�0DUDYLOKDV��$WUDYpV�GR�HVSHOKR�H�RXWURV�WH[WRV��

6mR�3DXOR��6XPPXV�������

2� WH[WR� GHVFUHYH� XPD� FRQIXVmR� GD� SHUVRQDJHP� HP�
relação

A � DR�WLSR�GH�SURMHomR�FDUWRJUi¿FD�
B � DRV�FRQWRUQRV�GRV�IXVRV�KRUiULRV�
C � j�ORFDOL]DomR�GR�QRUWH�PDJQpWLFR�
D � DRV�UHIHUHQFLDLV�GH�SRVLomR�UHODWLYD�
E � jV�GLVWRUo}HV�GDV�IRUPDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 54          
A�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD�IRL�LQFRQWHVWDYHOPHQWH�XP�

YHtFXOR� GH� PHQVDJHQV� SHGDJyJLFDV� H� VRFLDLV�� 2V� 6DQ��
TXH� FRQVWLWXHP� KRMH� R� SRYR� PDLV� SUy[LPR� GD� UHDOLGDGH�
GDV� UHSUHVHQWDo}HV� UXSHVWUHV�� D¿UPDP� TXH� VHXV�
DQWHSDVVDGRV�OKHV�H[SOLFDUDP�VXD�YLVmR�GR�PXQGR�D�SDUWLU�
desse gigantesco livro de imagens que são as galerias. 
A educação dos povos que desconhecem a escrita está 
EDVHDGD�VREUHWXGR�QD�LPDJHP�H�QR�VRP��QR�DXGLRYLVXDO�

.,�=(5%2��-��$�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD��,Q��.,�=(5%2��-���2UJ��
História geral da África, I��PHWRGRORJLD�H�SUp�KLVWyULD�GD�ÈIULFD�

%UDVtOLD��8QHVFR�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��D�DUWH�PHQFLRQDGD�p�LPSRUWDQWH�
SDUD�RV�SRYRV�TXH�D�FXOWLYDP�SRU�FRODERUDU�SDUD�R�D�

A � WUDQVPLVVmR�GRV�VDEHUHV�DFXPXODGRV�
B � H[SDQVmR�GD�SURSULHGDGH�LQGLYLGXDO�
C  ruptura da disciplina hierárquica.
D � VXUJLPHQWR�GRV�ODoRV�IDPLOLDUHV�
E � UHMHLomR�GH�SUiWLFDV�H[yJHQDV�

Questão 55          
6HUi�TXH�DV�FRLVDV�OKH�SDUHFHULDP�GLIHUHQWHV�VH��GH�

IDWR�� WRGDV�HODV�H[LVWLVVHP�DSHQDV�QD�VXD�PHQWH�²�VH�
WXGR�R�TXH�YRFr�MXOJDVVH�VHU�R�PXQGR�H[WHUQR�UHDO�IRVVH�
DSHQDV� XP� VRQKR� RX� DOXFLQDomR� JLJDQWH�� GH� TXH� YRFr�
MDPDLV� IRVVH� GHVSHUWDU"� 6H� DVVLP� IRVVH�� HQWmR� p� FODUR�
TXH� YRFr� QXQFD� SRGHULD� GHVSHUWDU�� FRPR� ID]� TXDQGR�
VRQKD��SRLV�VLJQL¿FDULD�TXH�QmR�Ki�PXQGR�³UHDO´�QR�TXDO�
GHVSHUWDU��/RJR��QmR�VHULD�H[DWDPHQWH�LJXDO�D�XP�VRQKR�
ou alucinação normal.

1$*(/��7��8PD�EUHYH�LQWURGXomR�j�¿ORVR¿D��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2� WH[WR� FRQIHUH� YLVLELOLGDGH� D� XPD� GRXWULQD� ¿ORVy¿FD�
contemporânea conhecida como:

A � 3HUVRQDOLVPR�� TXH� YLQFXOD� D� UHDOLGDGH� FLUFXQGDQWH�
aos domínios do pessoal.

B � )DOVL¿FDFLRQLVPR��TXH�HVWDEHOHFH�FLFORV�GH�SUREOHPDV�
SDUD�UHIXWDU�XPD�FRQMHFWXUD�

C � )DOLELOLVPR�� TXH� UHMHLWD� PHFDQLVPRV� PHQWDLV� SDUD�
sustentar uma crença inequívoca.

D � ,GHDOLVPR�� TXH� QHJD� D� H[LVWrQFLD� GH� REMHWRV�
LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�WUDEDOKR�FRJQRVFHQWH�

E � 6ROLSVLVPR��TXH�UHFRQKHFH�OLPLWDo}HV�FRJQLWLYDV�SDUD�
FRPSUHHQGHU�XPD�H[SHULrQFLD�FRPSDUWLOKDGD�
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Questão 109 (52 do Enem 2020)

Questão 110 (87 do Enem 2023)

Questão 111 (60 do Enem 2022)

Questão 112 (53 do Enem 2020)



ENEM POR NÍVEL DE DIFICULDADE  |  2018 A 2024 

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS38

26 –CH • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL–

QUESTÃO 70 

No cemitério, a sociedade religiosa encarregada do 
funeral, aterrorizada, apressou a cerimônia de tal forma que 
a mãe de Herzog perdeu o momento em que o caixão do 
¿OKR�FRPHoRX�D�VHU�FREHUWR�SHOD�WHUUD��4XDWUR�MRUQDOLVWDV�
que estavam presos no DOI chegaram para assistir ao 
sepultamento. Um se afastara, chorando. Dizia: Eles matam, 
eles matam! Não pergunte nada. Não podemos dizer 
nada. Eles matam mesmo.�)DODYD�VH�EDL[R��2XYLUDP�VH�
dois curtos discursos. O primeiro, da atriz Ruth Escobar: 
Até quando vamos suportar tanta violência? Até quando 
vamos continuar enterrando nossos mortos em silêncio? 
No segundo, Audálio Dantas recitou o Navio negreiro, de 
Castro Alves: Senhor Deus dos desgraçados / Dizei-me 
Vós, Senhor Deus / Se é mentira, se é verdade, / Tanto 
horror perante os céus.

GASPARI, E. A ditadura encurralada. São Paulo: Cia. das Letras, 2004.

O acontecimento descrito no texto, ocorrido em meados 
dos anos 1970, atesta a seguinte característica do regime 
SROtWLFR�LQVWLWXFLRQDO�YLJHQWH��
A ,QFRUSRUDomR�GD�HVWpWLFD�SRSXODU�SDUD�MXVWL¿FDU�R�LGHDO�

de integração nacional.
B $¿UPDomR�GD�HVWUDWpJLD�SVLFRVVRFLDO�SDUD�IDYRUHFHU�

o objetivo de propaganda cívica. 
C Institucionalização de mecanismos repressivos para 

eliminar os focos de resistência. 
D Adoção de cerimoniais públicos para controlar as 

manifestações de grupos opositores. 
E Estatização de meios de comunicação para selecionar 

a divulgação de atos governamentais.

QUESTÃO 71 

Alternativas logísticas estão servindo de instrumentos 
que ativam os mercados especuladores de terras 
nas diferentes regiões da Amazônia e constituem em 
indicadores utilizados por diferentes atores para defender 
ou denunciar o avanço da cultura da soja na região e, 
com ela, a retomada do desmatamento. É evidente que 
o crescimento do desmatamento tem a ver também com 
a expansão da soja, porém atribuir a ela o fator principal 
parece não totalmente correto. Parto da compreensão 
central de que a lógica que gera o desmatamento está 
articulada pelo tripé grileiros, madeireiros e pecuaristas.

2/,9(,5$��$��8��$�$PD]{QLD�H�D�QRYD�JHRJUD¿D�GD�SURGXomR�GD�VRMD� 
Terra Livre��Q������MDQ��MXQ��������DGDSWDGR��

Na visão do autor, o problema central da situação descrita 
é desencadeado pela 
A apropriação de áreas devolutas.
B sonegação de impostos federais.
C incorporação de exportação ilegal.
D desoneração de setores produtivos.
E ÀH[LELOL]DomR�GH�OHJLVODomR�DPELHQWDO�

QUESTÃO 72 

TEXTO I
Por hora, apenas os mais abastados poderão sonhar 

em viajar ao espaço, seja por um foguete ou por um avião 
híbrido, mas toda a população global poderá sentir os 
efeitos dessas viagens e avanços tecnológicos. Para uma 
aventura dessas, as empresas tiveram que criar novas 
tecnologias que podem, em algum momento, voltar para a 
VRFLHGDGH��$�FkPHUD�IRWRJUi¿FD��KRMH�FRPXP�QR�PXQGR��
antes foi uma invenção para ser usada em telescópios, e 
o titânio, usado até na medicina, foi desenvolvido para a 
construção de foguetes.

ORLANDO, G. Corrida espacial dos bilionários pode trazer vantagens para todos. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�U��FRP��$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II

ACREDITE
EM MIM. NÃO
CONFIE NESSE

PESSOAL!

BILIONÁRIOS LANÇAM NOVA ERA DE VIAGENS AO ESPAÇO...

VIEMOS
EM PAZ!

CAZO. Disponível em: www.humorpolitico.com.br. Acesso em: 5 nov. 2021.

Os textos apresentam perspectivas da nova corrida 
espacial que revelam, respectivamente:
A Dependência e progresso.
B ([SHFWDWLYD�H�GHVFRQ¿DQoD�
C Angústia e adaptação.
D Pioneirismo e retrocesso.
E Receio e civilidade.
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QUESTÃO 85 
Produtores rurais europeus são antigos opositores 

de um grande acordo com o Mercosul. Na visão deles, 
existe um nítido risco de concorrência desleal, pois, na 
Europa, é preciso seguir regras mais rígidas de produção, 
o que encarece o processo. Assim, eles não conseguiriam 
competir com os preços, por exemplo, da carne brasileira 
e teriam seus negócios ameaçados. Por outro lado, o setor 
industrial europeu se mobiliza a favor do acordo, uma 
vez que as reduções de tarifas no comércio internacional 
GDULDP�PDLRU�DFHVVR�DR�PHUFDGR�VXO�DPHULFDQR��8P�
exemplo é o setor automotivo europeu, que prevê maior 
participação e concorrência nos países do Mercosul caso 
o acordo siga em frente.
ROUBICEK, M. Como o risco ambiental afeta o acordo entre Mercosul e União Europeia. 

Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 25 out. 2021.

No contexto do acordo citado, os dois grupos econômicos 
europeus defendem, respectivamente, a
A UHVWULomR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�H�D�PDLRU�DWXDomR�GH�

sindicatos.
B ampliação das leis trabalhistas e a plena importação 

de manufaturados.
C proteção das f lorestas nacionais e a ampla 

transferência de tecnologias.
D manutenção das barreiras fitossanitárias e a livre 

circulação de mercadorias.
E remoção dos entraves alfandegários e a melhor 

remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 87 

TEXTO I
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil 

HP�������$VVLP�FRPR�PLOKDUHV�GH�MXGHXV�GR�/HVWH�(XURSHX��
sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão 
do antissemitismo na Europa que tornava precárias suas 
vidas. O Brasil se colocava como uma possibilidade na 
busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento.

$17­2��$��&��&��%��Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer 
QR�*RYHUQR�9DUJDV��������������5LR�GH�-DQHLUR��&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��������DGDSWDGR��

TEXTO II
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos 

FHUWDV�GHVFRQ¿DQoDV�TXH�VH�UHÀHWLUDP�HP�yUJmRV�GD�
imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, 
essa imagem negativa adviria da onda nacionalista surgida 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXH�FRQFHELD�LPLJUDQWHV�FRPR�
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como 
seres improdutivos, exploradores da mão de obra e da 
riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época 
acreditavam que os estrangeiros eram portadores das 
doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “índole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal 
externo que corromperia a nação.

0$,2��0��&���&$/$d$��&��(��8P�EDODQoR�GD�ELEOLRJUD¿D�VREUH�R�DQWLVVHPLWLVPR 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado 
aos grupos mencionados se fundamentava em
A preceitos teológicos e religiosos.
B aspectos socioeconômicos e ideológicos.
C regulamentações territoriais e alfandegárias.
D orientações constitucionais e estatutárias.
E decretos legislativos e internacionais.

QUESTÃO 88 

Concorrer e competir não são a mesma coisa. 
A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�¿QDLV��H[LJH�R�UHVSHLWR�D�FHUWDV�UHJUDV�GH�
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição. 
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único 
à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2006.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?
A Adoção do dumping comercial.
B )XVmR�GD�IXQomR�DGPLQLVWUDWLYD�
C Criação de holding empresarial.
D Limitação do mercado monopolista.
E Modernização da produção industrial.
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7

 27

*010175AZ27*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 77 

)DOD�VH� DTXL� GH� XPD� DUWH� FULDGD� QDV� UXDV� H� SDUD� 
as ruas, marcadas antes de tudo pela vida cotidiana, 
VHXV� FRQÀLWRV� H� VXDV� SRVVLELOLGDGHV�� TXH� SRGHULDP� 
HQYROYHU� WpFQLFDV�� DJHQWHV� H� WHPDV� TXH� QmR� IRVVHP�
HQFRQWUDGRV�QDV�LQVWLWXLo}HV�PDLV�WUDGLFLRQDLV�H�IRUPDLV�

9$/9(5'(��5��5��+��)��2V�OLPLWHV�GD�LQYHUVmR��D�Keterotopia do  
%HFR�GR�%DWPDQ��%ROHWLP�*RLDQR�GH�*HRJUD¿D��2QOLQH�� 

�*RLkQLD��Y������Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$� PDQLIHVWDomR� DUWtVWLFD� H[SUHVVD� QD� LPDJHP� H� 
DSUHVHQWDGD� QR� WH[WR� LQWHJUD� XP� PRYLPHQWR�
FRQWHPSRUkQHR�GH

A UHJXODomR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�
B DSURSULDomR�GRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�
C SDGURQL]DomR�GDV�FXOWXUDV�XUEDQDV�
D YDORUL]DomR�GRV�IRUPDOLVPRV�HVWpWLFRV�
E UHYLWDOL]DomR�GRV�SDWULP{QLRV�KLVWyULFRV�

Questão 78 
TEXTO I

'XDV� FRLVDV� HQFKHP� R� kQLPR� GH� DGPLUDomR� H�
veneração sempre crescentes: o céu estrelado sobre 
PLP�H�D�OHL�PRUDO�HP�PLP�
.$17��,��Crítica da razão prática��/LVERD��(GLo}HV�����V�G��DGDSWDGR��

TEXTO II
Duas coisas admiro: a dura lei cobrindo-me e o 

HVWUHODGR�FpX�GHQWUR�GH�PLP�
)217(/$��2��.DQW��UHOLGR���,Q��Poesia completa� 

6mR�3DXOR��+HGUD�������

A releitura realizada pela poeta inverte as seguintes 
LGHLDV�FHQWUDLV�GR�SHQVDPHQWR�NDQWLDQR�

A 3RVVLELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�H�REULJDomR�GD�DomR�
B $SULRULGDGH�GR�MXt]R�H�LPSRUWkQFLD�GD�QDWXUH]D�
C 1HFHVVLGDGH�GD�ERD�YRQWDGH�H�FUtWLFD�GD�PHWDItVLFD�
D 3UHVFLQGLELOLGDGH�GR�HPStULFR�H�DXWRULGDGH�GD�UD]mR�
E ,QWHULRULGDGH�GD�QRUPD�H�IHQRPHQDOLGDGH�GR�PXQGR�

Questão 79 
A soberania dos cidadãos dotados de plenos direitos 

HUD� LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�D�H[LVWrQFLD�GD�FLGDGH�HVWDGR��
6HJXQGR� RV� UHJLPHV� SROtWLFRV�� D� SURSRUomR� GHVVHV�
FLGDGmRV� HP� UHODomR� j� SRSXODomR� WRWDO� GRV� KRPHQV�
livres podia variar muito, sendo bastante pequena nas 
DULVWRFUDFLDV�H�ROLJDUTXLDV�H�PDLRU�QDV�GHPRFUDFLDV�
&$5'262��&��)��A cidade-estado clássica��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1DV�FLGDGHV�HVWDGR�GD�$QWLJXLGDGH�&OiVVLFD��D�SURSRUomR�
GH�FLGDGmRV�GHVFULWD�QR�WH[WR�p�H[SOLFDGD�SHOD�DGRomR�GR�
VHJXLQWH�FULWpULR�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

A &RQWUROH�GD�WHUUD�
B /LEHUGDGH�GH�FXOWR�
C ,JXDOGDGH�GH�JrQHUR�
D ([FOXVmR�GRV�PLOLWDUHV�
E ([LJrQFLD�GD�DOIDEHWL]DomR�

Questão 80 
$� 5HYROWD� GD� 9DFLQD� ������� PRVWURX� FODUDPHQWH�

R� DVSHFWR� GHIHQVLYR�� GHVRUJDQL]DGR�� IUDJPHQWDGR�
GD� DomR� SRSXODU�� 1mR� VH� QHJDYD� R� (VWDGR�� QmR� VH�
UHLYLQGLFDYD� SDUWLFLSDomR� QDV� GHFLV}HV� SROtWLFDV��
GHIHQGLDP�VH�YDORUHV�H�GLUHLWRV�FRQVLGHUDGRV�DFLPD�GD� 
LQWHUYHQomR�GR�(VWDGR�
&$59$/+2��-��0��Os bestializados��R�5LR�GH�-DQHLUR�H�D�5HS~EOLFD�

TXH�QmR�IRL��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

A mobilização analisada representou um alerta,  
na medida em que a ação popular questionava

A D�DOWD�GH�SUHoRV�
B D�SROtWLFD�FOLHQWHOLVWD�
C DV�UHIRUPDV�XUEDQDV�
D R�DUEtWULR�JRYHUQDPHQWDO�
E DV�SUiWLFDV�HOHLWRUDLV�

Questão 81 
$� SDUWLU� GD� VHJXQGD� PHWDGH� GR� VpFXOR� ;9,,,�� 

R�Q~PHUR�GH�HVFUDYRV�UHFpP�FKHJDGRV�FUHVFH�QR�5LR�H�
VH�HVWDELOL]D�QD�%DKLD��1HQKXP�OXJDU�VHUYLD�WmR�EHP�j�
UHFHSomR�GH�HVFUDYRV�TXDQWR�R�5LR�GH�-DQHLUR�

)5$1d$��5��2�WDPDQKR�UHDO�GD�HVFUDYLGmR��O Globo,  
��DEU��������DGDSWDGR��

1D� PDWpULD�� R� MRUQDOLVWD� LQIRUPD� XPD� PXGDQoD� QD�
GLQkPLFD� GR� WUi¿FR� DWOkQWLFR� TXH� HVWi� UHODFLRQDGD� j�
seguinte atividade:

A &ROHWD�GH�GURJDV�GR�VHUWmR�
B ([WUDomR�GH�PHWDLV�SUHFLRVRV�
C $GRomR�GD�SHFXiULD�H[WHQVLYD�
D 5HWLUDGD�GH�PDGHLUD�GR�OLWRUDO�
E ([SORUDomR�GD�ODYRXUD�GH�WDEDFR�

*SA0175AZ29*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 69 

/RFDOL]DGR� D� ���� NP� GD� FLGDGH� GH� 3RUWR� 9HOKR�
�FDSLWDO�GR�HVWDGR�GH�5RQG{QLD���QRV�OLPLWHV�GD�5HVHUYD�
([WUDWLYLVWD�-DFL�3DUDQi�H�7HUUD�,QGtJHQD�.DULSXQDV��
R� SRYRDGR� GH� 8QLmR� %DQGHLUDQWHV� VXUJLX� HP� ����� D�
partir de movimentos de camponeses, madeireiros, 
SHFXDULVWDV� H� JULOHLURV� TXH�� j� UHYHOLD� GR� RUGHQDPHQWR�
territorial e diante da passividade governamental, 
GHPDUFDUDP� H� LQYDGLUDP� WHUUDV� QD� iUHD� UXUDO� 
IXQGDQGR� D� YLOD�� $WXDOPHQWH�� FRQVWLWXL�VH� QD� UHJLmR�
GH�PDLRU� SURGXomR� DJUtFROD� H� OHLWHLUD� GR�PXQLFtSLR� GH�
3RUWR� 9HOKR�� IRUQHFHQGR�� LQFOXVLYH�� DOLPHQWRV� SDUD� D�
+LGUHOpWULFD�GH�-LUDX�

6,/9$��5��*��&��$PD]{QLD�JOREDOL]DGD�²�R�H[HPSOR�GH�5RQG{QLD��
&RQ¿QV��Q������������DGDSWDGR��

$�GLQkPLFD�GH�RFXSDomR�WHUULWRULDO�GHVFULWD�IRL�GHFRUUHQWH�GD

A PHFDQL]DomR�GR�SURFHVVR�SURGXWLYR�
B DGRomR�GD�FRORQL]DomR�GLULJLGD�
C UHDOL]DomR�GH�UHIRUPD�DJUiULD�
D DPSOLDomR�GH�IUDQMDV�XUEDQDV�
E H[SDQVmR�GH�IUHQWHV�SLRQHLUDV�

Questão 70 

(P� QHQKXPD� RXWUD� pSRFD� R� FRUSR� PDJUR� DGTXLULX�
XP� VHQWLGR� GH� FRUSR� LGHDO� H� HVWHYH� WmR� HP� HYLGrQFLD�
como nos dias atuais: esse corpo, nu ou vestido, 
H[SRVWR� HP� GLYHUVDV� UHYLVWDV� IHPLQLQDV� H� PDVFXOLQDV��
HVWi� QD� PRGD�� p� FDSD� GH� UHYLVWDV�� PDWpULDV� GH� MRUQDLV��
PDQFKHWHV� SXEOLFLWiULDV�� H� VH� WUDQVIRUPRX� HP� VRQKR�
GH� FRQVXPR� SDUD�PLOKDUHV� GH� SHVVRDV�� 3DUWLQGR� GHVVD�
concepção, o gordo passa a ter um corpo visivelmente 
VHP� FRPHGLPHQWR�� VHP� VD~GH�� XP� FRUSR� HVWLJPDWL]DGR�
SHOR� GHVYLR�� R� GHVYLR� SHOR� H[FHVVR�� (QWUHWDQWR�� FRPR�
D¿UPD� D� HVFULWRUD� 0DU\OLQ� :DQQ�� p� SHUIHLWDPHQWH�
SRVVtYHO� VHU� JRUGR� H� VDXGiYHO�� )UHTXHQWHPHQWH� RV�
gordos adoecem não por causa da gordura, mas sim  
SHOR�HVWUHVVH��SHOD�RSUHVVmR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV�

9$6&21&(/26��1��$���68'2��,���68'2��1��8P�SHVR�QD�DOPD�� 
R�FRUSR�JRUGR�H�D�PtGLD��Revista Mal-Estar e Subjetividade, 

Q�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R� WUDWDPHQWR�SUHGRPLQDQWH�QD�PtGLD�VREUH�D�
UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�FRUSR�UHFHEH�D�VHJXLQWH�FUtWLFD�

A 'LIXVmR�GDV�HVWpWLFDV�DQWLJDV�
B ([DOWDomR�GDV�FUHQGLFHV�SRSXODUHV�
C 3URSDJDomR�GDV�FRQFOXV}HV�FLHQWt¿FDV�
D 5HLWHUDomR�GRV�GLVFXUVRV�KHJHP{QLFRV�
E &RQWHVWDomR�GRV�HVWHUHyWLSRV�FRQVROLGDGRV�

Questão 71 
1R� VLVWHPD� FDSLWDOLVWD�� DV� PXLWDV� PDQLIHVWDo}HV�

GH� FULVH� FULDP� FRQGLo}HV� TXH� IRUoDP� D� DOJXP� WLSR� GH�
UDFLRQDOL]DomR��(P�JHUDO��HVVDV�FULVHV�SHULyGLFDV�WrP�R�
HIHLWR�GH�H[SDQGLU�D�FDSDFLGDGH�SURGXWLYD�H�GH�UHQRYDU�
DV�FRQGLo}HV�GH�DFXPXODomR��3RGHPRV�FRQFHEHU�FDGD�
crise como uma mudança do processo de acumulação 
SDUD�XP�QtYHO�QRYR�H�VXSHULRU�

+$59(<��'��A produção capitalista do espaço�� 
6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

$�FRQGLomR�SDUD�D� LQFOXVmR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�QR�QRYR�
SURFHVVR�SURGXWLYR�GHVFULWR�QR�WH[WR�p�D
A DVVRFLDomR�VLQGLFDO�
B SDUWLFLSDomR�HOHLWRUDO�
C PLJUDomR�LQWHUQDFLRQDO�
D TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�
E UHJXODPHQWDomR�IXQFLRQDO�

Questão 72 
$UW�� ���� $V� QRPHDo}HV� GRV� GHSXWDGRV� H�

senadores para a Assembleia Geral, e dos membros 
GRV� &RQVHOKRV� *HUDLV� GDV� SURYtQFLDV�� VHUmR� IHLWDV� 
por eleições, elegendo a massa dos cidadãos ativos em  
DVVHPEOHLDV� SDURTXLDLV�� RV� HOHLWRUHV� GH� SURYtQFLD�� 
H�HVWHV��RV�UHSUHVHQWDQWHV�GD�QDomR�H�SURYtQFLD�

$UW�� ���� 6mR� H[FOXtGRV� GH� YRWDU� QDV� DVVHPEOHLDV�
paroquiais:

,�� Os menores de vinte e cinco anos, nos quais 
VH� QmR� FRPSUHHQGHP� RV� FDVDGRV�� RV� R¿FLDLV�
PLOLWDUHV��TXH�IRUHP�PDLRUHV�GH�YLQWH�H�XP�DQRV��RV�
EDFKDUpLV�IRUPDGRV�H�RV�FOpULJRV�GH�RUGHQV�VDFUDV�

,,�� 2V� ¿OKRV� GH� IDPtOLDV�� TXH� HVWLYHUHP� QD�
FRPSDQKLD� GH� VHXV� SDLV�� VDOYR� VH� VHUYLUHP� D�
RItFLRV�S~EOLFRV�

,,,�� 2V�FULDGRV�GH�VHUYLU��HP�FXMD�FODVVH�QmR�HQWUDP�
RV� JXDUGD�OLYURV�� H� SULPHLURV� FDL[HLURV� GDV�
casas de comércio, os criados da Casa Imperial,  
TXH� QmR� IRUHP� GH� JDOmR� EUDQFR�� H� RV�
DGPLQLVWUDGRUHV�GDV�ID]HQGDV�UXUDLV�H�IiEULFDV�

,9�� Os religiosos e quaisquer que vivam em 
FRPXQLGDGH�FODXVWUDO�

9�� 2V�TXH�QmR�WLYHUHP�GH�UHQGD�OtTXLGD�DQXDO�FHP�
PLO� UpLV� SRU� EHQV� GH� UDL]�� LQG~VWULD�� FRPpUFLR� 
RX�HPSUHJR�

%5$6,/� Constituição de 1824��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

De acordo com os artigos do dispositivo legal 
DSUHVHQWDGR�� R� VLVWHPD�HOHLWRUDO� LQVWLWXtGR�QR� LQtFLR� GR�
,PSpULR�p�PDUFDGR�SHOR�D�

A UHSUHVHQWDomR�SRSXODU�H�VLJLOR�LQGLYLGXDO�
B YRWR�LQGLUHWR�H�SHU¿O�FHQVLWiULR�
C OLEHUGDGH�S~EOLFD�H�DEHUWXUD�SROtWLFD�
D pWLFD�SDUWLGiULD�H�VXSHUYLVmR�HVWDWDO�
E FDUiWHU�OLEHUDO�H�VLVWHPD�SDUODPHQWDU�

*SA0175AZ27*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 61 
TEXTO I

2XYH�R�EDUXOKR�GR�ULR��PHX�¿OKR
'HL[D�HVVH�VRP�WH�HPEDODU�
$V�IROKDV�TXH�FDHP�QR�ULR��PHX�¿OKR�
7HUPLQDP�QDV�iJXDV�GR�PDU�
4XDQGR�DPDQKm�SRU�DFDVR�IDOWDU�
Uma alegria no seu coração 
/HPEUD�GR�VRP�GHVVDV�iJXDV�GH�Oi�
)D]�GHVVH�ULR�D�VXD�RUDomR�

0217(��0��HW�DO��2�ULR��,Q��,Q¿QLWR�SDUWLFXODU��5LR�GH�-DQHLUR�� 
6RQ\��8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
2�DWUDWLYR� HFRWXUtVWLFR� QmR� p� VRPHQWH� R� EDQKR� GH�

FDFKRHLUD�� VHQWDU� H� FDPLQKDU� SHOD� SUDLD�� FDYDOJDU� 
PDV�FRQKHFHU�D�ELRGLYHUVLGDGH��jV�YH]HV�VXSRVWDPHQWH�
HP� H[WLQomR��2EVHUYDU� EDOHLDV�� QDGDU� FRP� R� JRO¿QKR��
WRFDU�HP�FRUDLV��VDLU�DR�HQFRQWUR�GH�GH]HQDV�GH�MDFDUpV�
HP�VHX�KiELWDW�QDWXUDO�VmR�VtPERORV�TXH� IDVFLQDP�XP�
HFRWXULVWD�� $� QDWXUH]D� p� WUDQVIRUPDGD� HP� HVSHWiFXOR�
GLIHUHQWH�GD�YLGD�XUEDQD�PRGHUQD�

6$17$1$��3��9��Ecoturismo��XPD�LQG~VWULD�VHP�FKDPLQp"� 
6mR�3DXOR��/DEXU�(GLo}HV�������

6mR�LGHQWL¿FDGDV�QRV�WH[WRV��UHVSHFWLYDPHQWH��DV�VHJXLQWHV�
SRVWXUDV�HP�UHODomR�j�QDWXUH]D�

A ([SORUDomR�H�URPDQWL]DomR�
B 6DFUDOL]DomR�H�SURIDQDomR�
C 3UHVHUYDomR�H�GHJUDGDomR�
D 6HJUHJDomR�H�GHPRFUDWL]DomR�
E ,GHDOL]DomR�H�PHUFDQWLOL]DomR�

Questão 62 
$� PDLRU� SDUWH� GDV� DJUHVV}HV� H� PDQLIHVWDo}HV�

GLVFULPLQDWyULDV�FRQWUD�DV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
RFRUUHP�HP�ORFDLV�S~EOLFRV��������e�QD�UXD��QD�YLD�S~EOLFD��
TXH�WLYHUDP�OXJDU�PDLV�GH�����GDV�DJUHVV}HV��JHUDOPHQWH�
HP� ORFDLV�SUy[LPRV�jV�FDVDV�GH�FXOWR�GHVVDV� UHOLJL}HV��
2�WUDQVSRUWH�S~EOLFR�WDPEpP�p�DSRQWDGR�FRPR�XP�ORFDO�
HP�TXH�RV�DGHSWRV�GDV� UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
são discriminados, geralmente quando se encontram 
SDUDPHQWDGRV�SRU�FRQWD�GRV�SUHFHLWRV�UHOLJLRVRV�

5(*2��/��)���)216(&$��'��3��5���*,$&20,1,��6��0�� 
&DUWRJUD¿D�VRFLDO�GH�WHUUHLURV�QR�5LR�GH�-DQHLUR�� 

5LR�GH�-DQHLUR��38&�5LR�������

$V�SUiWLFDV�GHVFULWDV�QR�WH[WR�VmR�LQFRPSDWtYHLV�FRP�D�
GLQkPLFD�GH�XPD�VRFLHGDGH�ODLFD�H�GHPRFUiWLFD�SRUTXH

A DVVHJXUDP�DV�H[SUHVV}HV�PXOWLFXOWXUDLV�
B SURPRYHP�D�GLYHUVLGDGH�GH�HWQLDV�
C IDOVHLDP�RV�GRJPDV�WHROyJLFRV�
D HVWLPXODP�RV�ULWXDLV�VLQFUpWLFRV�
E UHVWULQJHP�D�OLEHUGDGH�GH�FUHGR�

Questão 63 
TEXTO I

A centralização econômica, o protecionismo e 
D� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD� HQJUDQGHFHUDP� R� (VWDGR� 
HPERUD�EHQH¿FLDVVHP�D�EXUJXHVLD�LQFLSLHQWH�

$1'(5621��3��,Q��'(<21��3��O mercantilismo.  
/LVERD��*UDGLYD�������DGDSWDGR��

TEXTO II
$V� LQWHUIHUrQFLDV� GD� OHJLVODomR� H� GDV� SUiWLFDV�

H[FOXVLYLVWDV� UHVWULQJHP� D� RSHUDomR� EHQp¿FD� GD� OHL�
QDWXUDO�QD�HVIHUD�GDV�UHODo}HV�HFRQ{PLFDV�

60,7+��$��A riqueza das Nações. São Paulo:  
Abril CulWXUDO��������DGDSWDGR��

(QWUH�RV�VpFXORV�;9,�H�;,;��GLIHUHQWHV�FRQFHSo}HV�VREUH�
DV�UHODo}HV�HQWUH�(VWDGR�H�HFRQRPLD�IRUDP�IRUPXODGDV��
7DLV� FRQFHSo}HV�� DVVRFLDGDV� D� FDGD� XP� GRV� WH[WRV��
FRQIURQWDP�VH�� UHVSHFWLYDPHQWH�� QD�RSRVLomR�HQWUH� DV�
SUiWLFDV�GH

A YDORUL]DomR� GR� SDFWR� FRORQLDO� ²� FRPEDWH� j� OLYUH� 
�LQLFLDWLYD�

B GHIHVD� GRV� PRQRSyOLRV� UpJLRV� ²� DSRLR� j� OLYUH�
FRQFRUUrQFLD�

C IRUPDomR�GR�VLVWHPD�PHWURSROLWDQR�²�FUtWLFD�j�OLYUH�
QDYHJDomR�

D DEDQGRQR�GD�DFXPXODomR�PHWDOLVWD�²�HVWtPXOR�DR�
OLYUH�FRPpUFLR�

E HOLPLQDomR�GDV�WDULIDV�DOIDQGHJiULDV�²�LQFHQWLYR�DR�
OLYUH�FDPELVPR�

Questão 64 

A lenda diz que, em um belo dia ensolarado, 
1HZWRQ�HVWDYD�UHOD[DQGR�VRE�XPD�PDFLHLUD��3iVVDURV�
JRUMHDYDP� HP� VXDV� RUHOKDV�� +DYLD� XPD� EULVD� JHQWLO� 
(OH� FRFKLORX� SRU� DOJXQV� PLQXWRV�� 'H� UHSHQWH� 
uma maçã caiu sobre a sua cabeça e ele acordou com 
XP�VXVWR��2OKRX�SDUD�FLPD��³&RP�FHUWH]D�XP�SiVVDUR�
RX�XP�HVTXLOR�GHUUXERX�D�PDom�GD�iUYRUH´��VXS{V��0DV�
QmR� KDYLD� SiVVDURV� RX� HVTXLORV� QD� iUYRUH� SRU� SHUWR� 
Ele, então, pensou: “Apenas alguns minutos antes, 
D� PDom� HVWDYD� SHQGXUDGD� QD� iUYRUH�� 1HQKXPD� IRUoD�
H[WHUQD�IH]�HOD�FDLU��'HYH�KDYHU�DOJXPD�IRUoD�VXEMDFHQWH�
TXH�FDXVD�D�TXHGD�GDV�FRLVDV�SDUD�D�WHUUD´�
6,/9$��&��&���0$57,16��5��$��(VWXGRV�GH�KLVWyULD�H�¿ORVR¿D�GDV�FLrQFLDV��

6mR�3DXOR��/LYUDULD�GD�)tVLFD��������DGDSWDGR��

Em contraponto a uma interpretação idealizada, o 
WH[WR�DSRQWD�SDUD�D�VHJXLQWH�GLPHQVmR�IXQGDPHQWDO�GD�
FLrQFLD�PRGHUQD�

A )DOVL¿FDomR�GH�WHVHV�
B 1HJDomR�GD�REVHUYDomR�
C 3URSRVLomR�GH�KLSyWHVHV�
D &RQWHPSODomR�GD�QDWXUH]D�
E 8QLYHUVDOL]DomR�GH�FRQFOXV}HV�

*SA0175AZ25*

Questão 113 (70 do Enem 2023) Questão 114 (61 do Enem 2019)

Questão 115 (72 do Enem 2021)
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remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 88

A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição.
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?

E ! "#$%&'($)(*+$!,-.,)/&01#($!/$*!2*%,/$*3
Questão 51

"#&4$*! 56*%$*! &! ,6%$#(7,48&*! /&! 6*$! /,! 106,!
/&9&+!0,#,)%(#!/&! .$#+,!,/&:6,/,!:6&!,! #&%(#,/,!/&!
106,;! <&+! '$+$! $! #&%$#)$! /&! &=6&)%&*;!+,)%&)>,+!
$?&#,48&*! &@'(&)%&*! &! ,+<(&)%,-+&)%&! *6*%&)%19&(*;!
/&! +,)&(#,! :6&! *&5,+! ,/,?%19&(*! A*! ?&'6-(,#(/,/&*!
&! )&'&**(/,/&*! /,! ()/B*%#(,! &! /,! (##(0,4C$! &+! -,#0,!
&*',-,;! <&+! '$+$! A*! ,%(9(/,/&*! /,! ,0#('6-%6#,! &+!
?&:6&),!&*',-,!&!/&!*6<*(*%D)'(,3

EF2GHI3!Relatório Mundial das Nações Unidas sobre Desenvolvimento dos  
Recursos Hídricos3!J06,!?,#,!6+!+6)/$!*6*%&)%19&-3!E)&*'$;!KLMN3

H$)*(/&#,)/$! $! /&<,%&! *$<#&! *&06#,)4,! >O/#(',;! ,!
?#$?$*%,!,?#&*&)%,/,!)$!%&P%$!&*%1!?,6%,/,!)$Q,R
A ! /(*%#(<6(4C$!&:6(%,%(9,!/$!,<,*%&'(+&)%$3
B ! +$)(%$#,+&)%$!/$!.$#)&'(+&)%$!6#<,)$3
C ! #,'($),+&)%$!/,!',?,'(/,/&!=69(,-3
D ! #&9(%,-(7,4C$!0#,/,%(9,!/&!*$-$*3
E ! 0&#,4C$!/&!?#$/6%$*!#&'('-19&(*3
Questão 52

Questão 54

/&! 6+,! '6-%6#,! &+?#&*,#(,-! ),! :6,-! >,5,! ,! ()%&0#,4C$!
&)%#&! ,*! ?#$?$*%,*! /&! +$/&#)(7,4C$! %&')$-S0(',! &! ,!
#,'($),-(7,4C$3!F&+!*&+?#&!$!6*$!/&!)$9,*!%&')$-$0(,*!
é apenas um processo técnico na medida em que 
pressupõe uma nova orientação no controle do capital, 
)$!?#$'&**$!?#$/6%(9$!&!),!:6,-(@',4C$!/,!+C$!/&!$<#,3!
T$*!/(9&#*$*!&.&(%$*!:6&!/&#(9,#,+!/&**,!$#(&)%,4C$;!,!
%&#'&(#(7,4C$;!,!?#&',#(7,4C$!&!,!=&P(<(-(7,4C$!,?,#&'&+!
'$+! '$)*%U)'(,! '$+$! ',#,'%&#O*%(',*! /$! ?,#,/(0+,!
=&PO9&-;!&+!*6<*%(%6(4C$!,$!+$/&-$!%,V-$#(*%,W.$#/(*%,3

A principal característica da situação social dos 
DQJOR�DPHULFDQRV� p� VHX� FDUiWHU� HPLQHQWHPHQWH�
GHPRFUiWLFR�� $¿UPHL� DQWHULRUPHQWH� TXH� UHLQDYD� XPD�
LJXDOGDGH�PXLWR�JUDQGH�HQWUH�RV�HPLJUDQWHV�TXH�IRUDP�
VH�HVWDEHOHFHU�QD�1RYD�,QJODWHUUD��3DUD�LVVR�FRQWULEXLX�
D� LQÀXrQFLD� GDV� OHLV� GH� VXFHVVmR�� (VWDEHOHFLGDV�
GH� XPD� PDQHLUD�� DV� OHLV� GH� VXFHVVmR� UH~QHP��
FRQFHQWUDP� H� DJUXSDP� HP� XP� Vy� D� SURSULHGDGH� H� R�
SRGHU�� (VWDEHOHFLGDV� SRU� RXWURV� SULQFtSLRV�� SURGX]HP�

Questão 78          
2� WR\RWLVPR�� D� SDUWLU� GRV� DQRV� ������ WHYH� JUDQGH�

LPSDFWR� QR� PXQGR� RFLGHQWDO�� TXDQGR� VH� PRVWURX� SDUD�
os países avançados como uma opção possível para a 
superação de uma crise de acumulação.

$1781(6��5��Os sentidos do trabalho��HQVDLR�VREUH�D�D¿UPDomR�H�D�QHJDomR�GR�WUDEDOKR��
6mR�3DXOR��%RLWHPSR��������DGDSWDGR��

$� FDUDFWHUtVWLFD� RUJDQL]DFLRQDO� GR�PRGHOR� HP� TXHVWmR��
UHTXHULGD�QR�FRQWH[WR�GH�FULVH��IRL�R�D��

A � H[SDQVmR�GRV�JUDQGHV�HVWRTXHV�
B � LQFUHPHQWR�GD�IDEULFDomR�HP�PDVVD�
C  adequação da produção à demanda. 
D � DXPHQWR�GD�PHFDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E  centralização das etapas de planejamento.
Questão 79          

4XDQGR�XP�H[pUFLWR�DWUDYHVVD�PRQWDQKDV��ÀRUHVWDV��
]RQDV�GH�SUHFLStFLRV��RX�PDUFKD�DR�ORQJR�GH�GHV¿ODGHLURV��
alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde 
a deslocação é árdua, está em terreno difícil. O terreno 
onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma 
pequena força inimiga pode atacar a minha, embora 

��6mR�3DXOR��0DUWLQ�&ODUHW�������

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a 
vigência do Estado Novo com o intuito de

A destacar a sabedoria inata do líder governamental.
B atender a necessidade familiar de obediência infantil.
C promover o desenvolvimento consistente das atitudes 

solidárias.
D conquistar a aprovação política por meio do apelo 

carismático.
E estimular o interesse acadêmico por meio de 

exercícios intelectuais.

QUESTÃO 74 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FSGRF�IJY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

QUESTÃO 76

ramos, a arte dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, 
a dosimetria, o hipnotismo ou magnetismo animal, sem 
estar habilitado segundo as leis e regulamentos.

como meio curativo para uso interno ou externo, e sob 
qualquer forma preparada, substância de qualquer dos 
reinos da natureza, fazendo, ou exercendo assim, o ofício 
denominado curandeiro.

No início da Primeira República, a legislação penal vigente 
evidenciava o(a)

Questão 116 (74 do Enem 2018)

Questão 117 (51 do Enem 2021)

Questão 118 (78 do Enem 2020)

Questão 119 (86 do Enem 2023)
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QUESTÃO 50

O bispo Bartolomeu de Las Casas é o homem mais 
RGLDGR�GD�$PpULFD��R�DQWL�&ULVWR�GRV�VHQKRUHV��R�DoRLWH�
destas terras. Por sua culpa, o imperador promulgou 
QRYDV�OHLV�TXH�GHVSRMDP�GH�HVFUDYRV�tQGLRV�RV�¿OKRV�GRV�
conquistadores. O que será deles sem os braços que 
os sustentam nas minas e nas lavouras? As novas leis 
estão arrancando a comida de suas bocas. Las Casas é o 
homem mais amado da América. Voz dos mudos, teimoso 
defensor dos que recebem pior tratamento que o esterco 
das praças, denunciador de quem por cobiça converte 
Jesus Cristo no mais cruel dos deuses e o rei em lobo 
faminto de carne humana.

GALEANO, E. Os nascimentos. Porto Alegre: 
/	30��������DGDSWDGR��

Os diferentes pontos de vista presentes no texto expressam 
que o bispo era, ao mesmo tempo,
A execrado pelos reis e reverenciado pelos religiosos do local.
B detestado pelos colonizadores e respeitado pelos povos 

do lugar.
C menosprezado pela colônia e idolatrado pelos governantes 

da região.
D desrespeitado pela metrópole e adorado pelos invasores 

da Espanha.
E desacatado pelos excluídos e valorizado pelos negociantes 

de negros.

QUESTÃO 51

A valsa vienense é a mais antiga das danças de salão 
tradicional. É dançada desde a Idade Média, quando 
os pares davam voltas pelo salão realizando giros em 
torno de si mesmos em postura fechada. Pelo fato de ser 
dançada aos pares em contato íntimo, a valsa encantava 
a sociedade medieval, como também sofria proibições 
por infringir os “bons costumes”. Originária das danças 
campestres e folclóricas, no século XVI, a aristocracia 
francesa abandonou a valsa por sua estreita relação com 
D�FXOWXUD�SOHEHLD��UHWRPDQGR�D�SRVWHULRUPHQWH�
)5$1&2��1���)(55(,5$��1��(YROXomR�GD�GDQoD�QR�FRQWH[WR�KLVWyULFR�
 aproximações iniciais com o tema. Repertório��Q������������DGDSWDGR��

A expressão cultural descrita no texto foi rejeitada no início 
da Idade Moderna por congregar
A traços advindos da feitiçaria nórdica.
B práticas inspiradas em rituais pagãos.
C regras decorrentes do período renascentista.
D compassos produzidos em territórios colonizados.
E elementos provenientes de segmentos populares.

QUESTÃO 52

O Black Lives Matter vai para além do nacionalismo 
estreito que pode prevalecer no seio das comunidades 
negras, que se limita a apelar aos negros a amar 
os negros, viver como os negros e comprar produtos 
dos negros, e mantém à frente do movimento homens 
negros heterossexuais. Black Lives Matter estima as 
vidas dos negros e negras homossexuais e transexuais, 
pessoas incapacitadas, negros sem documentos ou com 
antecedentes criminais, mulheres e as vidas de todos os 
negros de todo o espectro de gêneros.
/$�%27=��'� O movimento Black Lives Matter organiza-se e procura 

GH¿QLU�VH�SROLWLFDPHQWH. Disponível em: www.ufes.br.  
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�UHLYLQGLFDomR�GR�PRYLPHQWR�QRUWH�DPHULFDQR�DSUHVHQWDGD�
no texto consiste na necessidade de
A manter a conquista de direitos sociais.
B integrar a diversidade do grupo identitário.
C priorizar a preservação de culturas africanas.
D defender a adoção de valores supremacistas.
E permitir a permanência do modelo androcêntrico.

QUESTÃO 53

Diferenças entre inundação gradual e brusca

TOMINAGA, L. K.; SANTORO, J.; AMARAL, R. Desastres naturais:
FRQKHFHU�SDUD�SUHYHQLU��6mR�3DXOR��,QVWLWXWR�*HROyJLFR��������DGDSWDGR��

A desproporção de velocidade e tempo de duração nos 
tipos de inundação destacados é condicionada pela
A variabilidade solar anual.
B temperatura média mensal.
C declividade do relevo local.
D dinâmica tectônica regional.
E JUDGDomR�GD�WXUELGH]�ÀXYLDO�
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ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

��&,Ç1&,$6�+80$1$6�(�68$6�7(&12/2*,$6����º�',$���&$'(512�����$=8/ 21

010175AZ.indb   21 23/08/2024   16:46:58

QUESTÃO 58
TEXTO I

Aristóteles entendia que a felicidade era diretamente 
ligada ao respeito pela própria natureza e, de certa maneira, 
a uma vida que tivesse na natureza de si mesma uma 
referência inabalável. Isso lhe permitiu formular o conceito 
de excelência. O que seria excelência? Seria, justamente, 
ao longo da vida, tirar de si mesmo, em forma de performance, 
de conduta, de comportamento, de disposição, o que a natureza 
permitiria de melhor.

&2(1��0���%$5526�),/+2��&��A monja e o professor��UHÀH[}HV�
VREUH�pWLFD��SUHFHLWRV�H�YDORUHV��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

TEXTO II
A noção de eudaimonia é central para a ética aristotélica. 

A eudaimonia é uma atividade e não um estado psicológico, 
SRLV�p�GH¿QLGD�QD�Ética a Nicômaco como uma atividade 
da alma com base na virtude moral. A virtude moral é 
GH¿QLGD�HP�WHUPRV�GH�XPD�GLVSRVLomR�GLUHWDPHQWH�OLJDGD�
à deliberação, o que o leva a estudar a virtude intelectual 
que opera em seu interior, isto é, a prudência. A estrutura 
conceitual da ética aristotélica responde a uma tentativa de 
elucidar conceitualmente em que consiste isto, agir bem, ou, 
QD�OLQJXDJHP�DULVWRWpOLFD��R�TXH�VLJQL¿FD�VHU�IHOL]�
=,1*$12��0��(XGDLPRQLD��UD]mR�H�FRQWHPSODomR�QD�pWLFD�DULVWRWpOLFD�  

Analytica, Q�����������DGDSWDGR��

Os textos indicam que a prática de ações virtuosas, 
sempre efetivada na pólis, ocorre por meio do(a)

A teoria das formas essenciais.
B LGHQWL¿FDomR�GRV�SULQFtSLRV�UDFLRQDLV�
C desenvolvimento das técnicas retóricas.
D aperfeiçoamento das condutas humanas.
E conhecimento das epistemes verdadeiras.

QUESTÃO 59

As instituições que a Idade Média nos legou são de 
um valor maior e mais imperecível do que suas catedrais. 
E a universidade é nitidamente uma instituição medieval — 
tanto quanto a monarquia constitucional, ou os parlamentos, 
ou o julgamento por meio do júri. As universidades e os 
produtos imediatos das suas atividades constituem a grande 
realização da Idade Média na esfera intelectual.

RASHDALL, H. apud OLIVEIRA, T. Origem e memória das 
universidades medievais. Varia História��Q������MDQ��MXQ�������

De acordo com o texto, o legado das universidades medievais 
WRUQD�VH�XP�UHOHYDQWH�SDWULP{QLR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�SRU

A adotar currículo e método padronizado.
B rejeitar ideologias e costumes orientais.
C possuir organização e função mercantil.
D transmitir técnicas e valores ecumênicos.
E DJUHJDU�WUDGLomR�H�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 60

Há experiências de lutas sociais de reapropriação 
cultural da natureza que são movimentos emblemáticos, 
como a dos seringueiros no Brasil, que da luta sindical 
para a comercialização da borracha chegaram a inventar 
o conceito de reserva extrativista e estão avançando para 
um novo modo de produção, uma nova racionalidade 
produtiva, mostrando que é possível viver bem, e não apenas 
sobreviver, em harmonia com a natureza que habitam. 
O novo planeta que podemos imaginar é feito desses 
territórios produtivos que não são apenas economias de 
autossubsistência mas economias que potencializam 
a produtividade ecológica de seus territórios.
/())��(��Discursos sustentáveis��6mR�3DXOR��&RUWH]��������DGDSWDGR��

O texto expõe a possibilidade de uma nova racionalidade 
produtiva por meio de uma gestão territorial que se baseia na
A integração de mercados regidos por pressões regionais.
B conexão de valores fundamentados por decisões locais.
C XQL¿FDomR�GH�SUHoRV�GHOLPLWDGRV�SRU�GHPDQGDV�QDFLRQDLV�
D normatização de regras construídas por instituições 

mundiais.
E valorização de tradições orientadas por determinações 

globais.

QUESTÃO 61

Eu sentia falta do futuro. É claro que eu sabia, 
muito mesmo antes da recorrência dele, que nunca 
envelheceria. Era muito provável que eu nunca mais 
fosse ver o oceano de uma altura de trinta mil pés de 
novo, uma distância tão grande que não dá nem para 
distinguir as ondas, nem nenhum barco, de um jeito que 
ID]�R�RFHDQR�SDUHFHU�XP�HQRUPH�H�LQ¿QLWR�PRQyOLWR��
(X�SRGHULD� LPDJLQi�OR��(X�SRGHULD�PH�OHPEUDU�GHOH��
0DV�QmR�SRGHULD�Yr�OR�GH�QRYR��H�PH�RFRUUHX�TXH�D�DPELomR�
voraz dos seres humanos nunca é saciada quando os sonhos 
são realizados, porque há sempre a sensação de que tudo 
poderia ter sido feito melhor e ser feito outra vez.

GREEN, J. A culpa é das estrelas��5LR�GH�-DQHLUR��,QWUtQVHFD�������

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHÀH[mR�GD�SHUVRQDJHP�DFHUFD�GH�
XP�SUREOHPD�FDUDFWHUtVWLFR�GD�¿ORVR¿D�FRQWHPSRUkQHD��
que trata da(s)
A implicações éticas.
B ¿QLWXGH�KXPDQD�
C limitações da linguagem.
D pressuposição existencial.
E objetividade do conhecimento.

*010175AZ23*
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QUESTÃO 50 

Superar a história da escravidão como principal marca 
da trajetória do negro no país tem sido uma tônica daqueles 
que se dedicam a pesquisar as heranças de origem afro 
à cultura brasileira. A esse esforço de reconstrução 
GD�SUySULD�KLVWyULD�GR�SDtV��DOLD�VH�DJRUD�D�FULDomR�GD�
plataforma digital Ancestralidades. “A história do negro 
no Brasil vai continuar sendo contada, e cada passo que 
a gente dá para trás é um passo que a gente avança”, diz 
Márcio Black, idealizador da plataforma, sobre o estudo 
GH�¿JXUDV�DLQGD�HQFREHUWDV�SHOD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFD�
imposta pelos colonizadores da América.

),25$7,��*��Projeto joga luz sobre negros e revê perspectiva histórica. 
Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

Em relação ao conhecimento sobre a formação cultural 
brasileira, iniciativas como a descrita no texto favorecem o(a)
A recuperação do tradicionalismo.
B estímulo ao antropocentrismo.
C reforço do etnocentrismo.
D resgate do teocentrismo.
E crítica ao eurocentrismo.

QUESTÃO 51 

Escrito durante a Primeira Guerra Mundial, o seguinte 
trecho faz parte da carta enviada pelo secretário do exterior 
britânico, Sir Arthur James Balfour, ao banqueiro Lord 
Rotschild, presidente da Liga Sionista, em 2 de novembro 
GH�������D�FDUWD�¿FRX�FRQKHFLGD�FRPR�'HFODUDomR�%DOIRXU�

“O governo de Sua Majestade vê com aprovação o 
estabelecimento na Palestina de um lar nacional para 
o povo judeu, e fará todos os esforços para facilitar tal 
objetivo. Nada será feito que possa prejudicar os direitos 
civis e religiosos das comunidades não judaicas na 
Palestina.”

GATTAZ, A. A Guerra da Palestina. São Paulo: Usina do Livro, 2002 (adaptado).

A análise do resultado do processo em questão revela que 
o governo inglês foi incapaz de garantir seu objetivo de
A SURPRYHU�R�EHP�HVWDU�VRFLDO�
B negociar o apoio muçulmano.
C PHGLDU�RV�FRQÀLWRV�WHUULWRULDLV�
D estimular a cooperação regional.
E combater os governos autocráticos.

QUESTÃO 52 

TEXTO I
Como presença consciente no mundo não posso 

HVFDSDU�j�UHVSRQVDELOLGDGH�pWLFD�QR�PHX�PRYHU�PH�QR�
mundo. Se sou puro produto da determinação genética ou 
cultural ou de classe, sou irresponsável pelo que faço no 
PHX�PRYHU�PH�QR�PXQGR�H��VH�FDUHoR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH��
não posso falar em ética.

)5(,5(��3��Pedagogia da autonomia: saberes necessários 
à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

TEXTO II
3DXOR�)UHLUH�FRQVWUXLX�XPD�SHGDJRJLD�GD�HVSHUDQoD��

Na sua concepção, a história não é algo pronto e acabado. 
As estruturas de opressão e as desigualdades, apesar 
de serem naturalizadas, são sócio e historicamente 
construídas. Daí a importância de os educandos tomarem 
FRQVFLrQFLD�GD�VXD�UHDOLGDGH�SDUD��DVVLP��WUDQVIRUPi�OD�

DEMARCHI, J. L. Paulo Freire��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU� 
Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Com base no conceito de ética pedagógica presente nos 
WH[WRV��RV�HGXFDQGRV�WRUQDP�VH�UHVSRQViYHLV�SHOD
A participação sociopolítica.
B GH¿QLomR�HVWpWLFR�FXOWXUDO�
C competição econômica local.
D manutenção do sistema escolar. 
E capacitação de mobilidade individual.

QUESTÃO 53 
A Cordilheira do Himalaia tem mais de 50 milhões de 

DQRV��VHQGR�FODVVL¿FDGD�FRPR�D�PDLRU�FRUGLOKHLUD�GR�SODQHWD��
Originário da língua sânscrito, comum na região, seu nome 
quer dizer “morada da neve”. É possível encontrar nessa 
cordilheira as quinze maiores montanhas do mundo. Ao todo, 
existem mais de cem picos, que contam com altitudes bem 
maiores que 7 000 m. O Everest, considerado o ponto mais 
alto da Terra, tem nada menos que 8 848 m de altitude, e 
continua crescendo, aproximadamente, 0,8 mm a cada ano.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHLRDPELHQWH�FXOWXUDPL[�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Qual dinâmica natural é responsável pelo fenômeno 
apresentado?
A Derrame de lava vulcânica.
B Encontro de placas tectônicas.
C Ação do intemperismo químico.
D Sedimentação de erosão eólica.
E Derretimento de geleiras glaciais. 

QUESTÃO 54 
Eu poderia concluir que a raiva é um pensamento, que 

estar com raiva é pensar que alguém é detestável, e que 
esse pensamento, como todos os outros — assim como 
Descartes o mostrou —, não poderia residir em nenhum 
fragmento de matéria. A raiva seria, portanto, espírito. 
Porém, quando me volto para minha própria experiência 
da raiva, devo confessar que ela não estava fora do meu 
corpo, mas inexplicavelmente nele.

0(5/($8�3217<��0��Quinta conversa: o homem visto de fora. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�SUREOHPD�GR�FRUSR��D�¿ORVR¿D�FDUWHVLDQD�
DSUHVHQWD�VH�FRPR�FRQWUDSRQWR�DR�HQWHQGLPHQWR�H[SUHVVR�
no texto por
A apresentar uma visão dualista.
B FRQ¿UPDU�XPD�WHVH�QDWXUDOLVWD�
C demonstrar uma premissa realista.
D sustentar um argumento idealista.
E defender uma posição intencionalista.

*010175AZ21*
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2QUESTÃO 66 
TEXTO I

$�SULPHLUD�JUDQGH�OHL�HGXFDFLRQDO�GR�%UDVLO��GH�������
determinava que, nas “escolas de primeiras letras” do 
,PSpULR�� PHQLQRV� H� PHQLQDV� HVWXGDVVHP� VHSDUDGRV� H�
WLYHVVHP� FXUUtFXORV� GLIHUHQWHV�� 1R� 6HQDGR�� R� 9LVFRQGH�
GH�&D\UX� IRL� XP�GRV� GHIHQVRUHV� GH� TXH� R� FXUUtFXOR� GH�
PDWHPiWLFD� GDV� JDURWDV� IRVVH� R�PDLV� HQ[XWR� SRVVtYHO��
1DV� SDODYUDV� GHOH�� R� ³EHOR� VH[R´� QmR� WLQKD� FDSDFLGDGH�
LQWHOHFWXDO�SDUD� LU�PXLWR� ORQJH��²�6REUH�DV�FRQWDV��VmR�
EDVWDQWHV�>SDUD�DV�PHQLQDV@�DV�TXDWUR�HVSpFLHV��TXH�QmR�
HVWmR�IRUD�GR�VHX�DOFDQFH�H�OKHV�SRGHP�VHU�GH�FRQVWDQWH�
XVR�QD�YLGD�

TEXTO II
1R� 6HQDGR�� R� ~QLFR� D� GHIHQGHU� SXEOLFDPHQWH� TXH�

DV� PHQLQDV� WLYHVVHP�� HP� PDWHPiWLFD�� XP� FXUUtFXOR�
LGrQWLFR�DR�GRV�PHQLQRV�IRL�R�0DUTXrV�GH�6DQWR�$PDUR�
�5-���(OH�DUJXPHQWRX��²�1mR�PH�SDUHFH�FRQIRUPH��jV�
OX]HV�GR� WHPSR�HP�TXH�YLYHPRV��GHL[DUPRV�GH� IDFLOLWDU�
jV� EUDVLOHLUDV� D� DTXLVLomR� GHVVHV� FRQKHFLPHQWRV�
>PDLV� DSURIXQGDGRV� GH� PDWHPiWLFD@�� $� RSRVLomR� TXH�
VH� PDQLIHVWD� QmR� SRGH� QDVFHU� VHQmR� GR� DUUDLJDGR� H�
péssimo costume em que estavam os antigos, os quais 
QHP�TXHULDP�TXH�VXDV�¿OKDV�DSUHQGHVVHP�D�OHU�

:(67,1��5��Senado Notícias��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU� 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2V� GLVFXUVRV� H[SUHVVDP� SRQWRV� GH� YLVWD� GLYHUJHQWHV�
respectivamente pela oposição entre 
A OLEHUGDGH�GH�JrQHUR�H�FRQWUROH�VRFLDO�
B HTXLGDGH�GH�HVFROKD�H�LPSRVLomR�FXOWXUDO�
C GRPLQDomR�GH�FRUSRV�H�LJXDOGDGH�KXPDQD�
D JHUDomR�GH�RSRUWXQLGDGH�H�UHVWULomR�SUR¿VVLRQDO�
E H[FOXVmR�GH�FRPSHWrQFLDV�H�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

QUESTÃO 67 

$SyV� VHWH� DQRV� GD� RFXSDomR� GH� XP� WHUUHQR�
abandonado em Santo André, no ABC paulista, os 
FRQGRPtQLRV� 1RYR� 3LQKHLULQKR� H� 6DQWRV� 'LDV� IRUDP�
inaugurados, com a presença de representantes dos 
JRYHUQRV� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO�� $� RFXSDomR�
FRPHoRX� HP������ H�� GHVGH� HQWmR�� R�PRYLPHQWR� YLQKD�
UHLYLQGLFDQGR� R� GLUHLWR� GH� XVXIUXLU� GR� HVSDoR� SDUD� D�
FRQVWUXomR� GH� FDVDV�� $� &DUWD� 0DJQD�� HP� VHX� DUW�� ����
JDUDQWH�D�WRGRV�RV�EUDVLOHLURV�R�GLUHLWR�j�PRUDGLD�

3877,��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR���

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�HVWUDWpJLD�XVDGD�SHOR�PRYLPHQWR�
social para

A IUDJLOL]DU�R�SRGHU�S~EOLFR�
B IRPHQWDU�D�HFRQRPLD�VROLGiULD�
C FRQWURODU�D�SURSULHGDGH�HVWDWDO�
D JDUDQWLU�R�SUHFHLWR�FRQVWLWXFLRQDO�
E LQFHQWLYDU�D�HVSHFXODomR�LPRELOLiULD�

QUESTÃO 68 

TEXTO I
$�0DULQKD�LGHQWL¿FD��QD�YR]�GH�7KRPDV�%DUQHWW��XPD�

ampla região potencialmente insubmissa ou simplesmente 
LUUHGXWtYHO�jV�QRUPDV�JHUDLV�GH�IXQFLRQDPHQWR�SURPRYLGDV�
SHORV� (VWDGRV� 8QLGRV� H� VDQFLRQDGDV� SHOR� )XQGR�
0RQHWiULR� ,QWHUQDFLRQDO�� SHOD� 2UJDQL]DomR� 0XQGLDO� GR�
&RPpUFLR�H�SHOR�%DQFR�0XQGLDO��(�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�
SRU�VXD�FRQVFLrQFLD�UHEHOGH��PDV�VLP��HP�PXLWRV�FDVRV��
SHOD�LQVXEVWDQFLDOLGDGH�GH�VXDV�LQVWLWXLo}HV�HVWDWDLV�
TEXTO II

A “brecha” crítica do “Novo Mapa do Pentágono”

Petróleo e gásAlta densidade e
variedade germoplásmica

&(&(f$��$��(� Hegemonias e emancipações no século XXI��%XHQRV�$LUHV��&ODFVR�������

$V�SUHRFXSDo}HV�GR�JRYHUQR�HVWDGXQLGHQVH�H[SUHVVDV�
QR�WH[WR�H�QR�PDSD�HYLGHQFLDP�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD
A FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV�
B SURPRomR�GH�LQGHSHQGrQFLD�¿QDQFHLUD�
C LQFUHPHQWR�GH�LQWHUFkPELRV�FXOWXUDLV�
D DPSOLDomR�GH�LQÀXrQFLD�HFRQ{PLFD�
E SUHVHUYDomR�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�

QUESTÃO 69 
Colegas, na mente e no coração do povo, a Crimeia 

VHPSUH�IRL�XPD�SRUomR�LQVHSDUiYHO�GD�5~VVLD��(VVD�¿UPH�
FRQYLFomR�VH�EDVHLD�QD�YHUGDGH�H�QD�MXVWLoD�H�IRL�SDVVDGD�
de geração em geração, ao longo do tempo, sob quaisquer 
FLUFXQVWkQFLDV�� DSHVDU� GH� WRGDV� DV� GUiVWLFDV� PXGDQoDV�
TXH�QRVVR�SDtV�DWUDYHVVRX�GXUDQWH�WRGR�R�VpFXOR�;;�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������

&RQVLGHUDQGR�D�GLQkPLFD�JHRSROtWLFD�VXEMDFHQWH�DR�WH[WR��
D� MXVWL¿FDWLYD� XWLOL]DGD� SRU�9ODGLPLU�3XWLQ�� HP������� SDUD�
DQH[DomR�GHVVD�SHQtQVXOD�DSHOD�SDUD�R�DUJXPHQWR�GH�TXH
A as populações com idioma comum devem estar 

VXEPHWLGDV�j�PHVPD�DXWRULGDGH�HVWDWDO�
B R� LPSHULDOLVPR� VRYLpWLFR� KDYLD� VH� DFRPRGDGR� jV�

SUHWHQV}HV�GDV�SRWrQFLDV�YL]LQKDV�
C RV� RUJDQLVPRV� WUDQVQDFLRQDLV� VmR� LQFDSD]HV� GH�

VROXFLRQDU�GLVSXWDV�WHUULWRULDLV�
D a integração regional supõe a livre circulação de 

SHVVRDV�H�PHUFDGRULDV�
E D�H[SXOVmR�GDV�IRUoDV�QDYDLV�RFLGHQWDLV�JDUDQWLULD�D�

VREHUDQLD�QDFLRQDO�
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�
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Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
Anais do Museu Paulista1%.B%`1%#$)'[$4'B%`VPR%T$+$6,$+'UB

H$-$%'%6'='%j'i'1%'&%$-,*3$,'&%("7,"-$)&%#*.()'.$+'&%.'%
,*@,'%("#6-*#%$%3"./0'%+*%"#$

A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B

Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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Questão 86 

$�RFDVLmR� IH]�R� ODGUmR��)UDQFLV�'UDNH� WUDYDYD�VXD�
JXHUUD� GH� SLUDWDULD� FRQWUD� D� (VSDQKD� SDSLVWD� TXDQGR�
roubou as tropas de mulas que levavam o ouro do 
3HUX�SDUD�R�3DQDPi��*UDoDV�j�FXPSOLFLGDGH�GD�UDLQKD�
(OL]DEHWK�,��HOH�UHLQFLGH�H�VDTXHLD�DV�FRVWDV�GR�&KLOH�H�GR�
3HUX�DQWHV�GH�UHJUHVVDU�SHOR�2FHDQR�3DFt¿FR��H�GHSRLV�
SHOR�ËQGLFR��2UD��HP�7HUQDWH�HOH�RIHUHFH�VXD�SURWHomR�D�
XP�VXOWmR�UHYROWDGR�FRP�RV�SRUWXJXHVHV��DVVLP�QDVFH�R�
SULPHLUR�HQWUHSRVWR�LQJOrV�XOWUDPDULQR�

)(552��0��História das colonizações��'DV�FRORQL]Do}HV� 
jV�LQGHSHQGrQFLDV��6pFXORV�;,,,�D�;;�� 

6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

$�WiWLFD�DGRWDGD�SHOD�,QJODWHUUD�GR�VpFXOR�;9,��FRQIRUPH�
FLWDGD�QR�WH[WR��IRL�R�PHLR�HQFRQWUDGR�SDUD

A UHVWDEHOHFHU�R�FUHVFLPHQWR�GD�HFRQRPLD�PHUFDQWLO�
B FRQTXLVWDU�DV�ULTXH]DV�GRV�WHUULWyULRV�DPHULFDQRV�
C OHJDOL]DU�D�RFXSDomR�GH�SRVVHVV}HV�LEpULFDV�
D JDQKDU�D�DGHVmR�GDV�SRWrQFLDV�HXURSHLDV�
E IRUWDOHFHU�DV�URWDV�GR�FRPpUFLR�PDUtWLPR�

Questão 87 

2� 0LQLVWpULR� GR� 7UDEDOKR� H� (PSUHJR� �07(��
UHDOL]RX� ���� Do}HV� ¿VFDLV� H� UHVJDWRX� XP� WRWDO� GH� 
������WUDEDOKDGRUHV�GD�VLWXDomR�DQiORJD�j�GH�HVFUDYR��
HP�������HP� WRGR�R�SDtV��$�DQiOLVH�GR�HQIUHQWDPHQWR�
GR� WUDEDOKR� HP� FRQGLo}HV� DQiORJDV� jV� GH� HVFUDYR�
PDWHULDOL]D� D� HIHWLYDomR� GH� SDUFHULDV� LQpGLWDV� QR�
WUDWR� GD� TXHVWmR�� SRGHQGR� VHU� UHIHUHQFLDGDV� Do}HV�
¿VFDLV� UHDOL]DGDV� FRP� R� 0LQLVWpULR� GD� 'HIHVD�� 
([pUFLWR� %UDVLOHLUR�� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR�
$PELHQWH� H� GRV� 5HFXUVRV� 1DWXUDLV� 5HQRYiYHLV�
�,EDPD�� H� ,QVWLWXWR�&KLFR�0HQGHV� GH�&RQVHUYDomR� GD� 
%LRGLYHUVLGDGH��,&0%LR��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PWH�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

$�HVWUDWpJLD�GHIHQGLGD�QR�WH[WR�SDUD�UHGX]LU�R�SUREOHPD�
social apontado consiste em:

A $UWLFXODU�RV�yUJmRV�S~EOLFRV�
B 3UHVVLRQDU�R�3RGHU�/HJLVODWLYR�
C $PSOLDU�D�HPLVVmR�GDV�PXOWDV�
D /LPLWDU�D�DXWRQRPLD�GDV�HPSUHVDV�
E )LQDQFLDU�DV�SHVTXLVDV�DFDGrPLFDV�

Questão 88 
2�E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�FDUDFWHUL]DGR�SHOR�SHUtRGR�

HP� TXH�� SRU� FDXVD� GD� UHGXomR� GR� Q~PHUR� GH� ¿OKRV�
SRU� PXOKHU�� D� HVWUXWXUD� SRSXODFLRQDO� ¿FD� IDYRUiYHO�
DR� FUHVFLPHQWR� HFRQ{PLFR�� ,VVR� DFRQWHFH� SRUTXH� Ki�
proporcionalmente menos crianças na população, e o 
SHUFHQWXDO�GH�LGRVRV�DLQGD�QmR�p�DOWR�

*2,6��$��O Globo����DEU��������DGDSWDGR��

A ação estatal que contribui para o aproveitamento do 
E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�R�HVWtPXOR�j

A DWUDomR�GH�LPLJUDQWHV�
B HOHYDomR�GD�FDUJD�WULEXWiULD�
C TXDOL¿FDomR�GD�PmR�GH�REUD�
D DGPLVVmR�GH�H[LODGRV�SROtWLFRV�
E FRQFHVVmR�GH�DSRVHQWDGRULDV�

Questão 89 

Os moradores de Utqiagvik passaram dois meses 
quase totalmente na escuridão

2V� KDELWDQWHV� GHVWD� SHTXHQD� FLGDGH� QR� $ODVFD�
²� R� HVWDGR� GRV� (VWDGRV� 8QLGRV� PDLV� DR� QRUWH� ²� 
Mi� HVWmR� DFRVWXPDGRV� D� ORQJDV� QRLWHV� VHP� YHU� D� OX]�
GR�GLD��(P����GH�QRYHPEUR�GH�������VHXV�SRXFR�PDLV�
GH� ��PLO� KDELWDQWHV� YLUDP�R� ~OWLPR� S{U� GR� VRO� GR� DQR�� 
A oportunidade seguinte para ver a luz do dia ocorreu no 
GLD����GH�MDQHLUR�GH�������jV����K����PLQ��KRUiULR�ORFDO��
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

2�IHQ{PHQR�GHVFULWR�HVWi�UHODFLRQDGR�DR�IDWR�GH�D�FLGDGH�
FLWDGD�WHU�XPD�SRVLomR�JHRJUi¿FD�FRQGLFLRQDGD�SHOD

A FRQWLQHQWDOLGDGH�
B PDULWLPLGDGH�
C ORQJLWXGH�
D ODWLWXGH�
E DOWLWXGH�

Questão 90 
$�IRPH�QmR�p�XP�SUREOHPD�WpFQLFR��SRLV�HOD�QmR�VH�

GHYH�j� IDOWD�GH�DOLPHQWRV�� LVVR�SRUTXH�D� IRPH�FRQYLYH�
KRMH�FRP�DV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�SDUD�UHVROYr�OD�
32572�*21d$/9(6��&��:��*HRJUDILD�GD�ULTXH]D��IRPH�H�PHLR�
DPELHQWH��,Q��2/,9(,5$��$��8���0$548(6��0��,��0���2UJ����O campo 

no século XXI��WHUULWyULR�GH�YLGD��GH�OXWD�H�GH�FRQVWUXomR�GD�MXVWLoD�
VRFLDO��6mR�3DXOR��&DVD�$PDUHOD��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�GHPRQVWUD�TXH�R�SUREOHPD�DOLPHQWDU�DSUHVHQWDGR�
WHP�XPD�GLPHQVmR�SROtWLFD�SRU�HVWDU�DVVRFLDGR�DR�j�

A escalD�GH�SURGXWLYLGDGH�UHJLRQDO�
B SDGUmR�GH�GLVWULEXLomR�GH�UHQGD�
C GL¿FXOGDGH�GH�DUPD]HQDPHQWR�GH�JUmRV�
D FUHVFLPHQWR�GD�SRSXODomR�PXQGLDO�
E custo de esFRDPHQWR�GRV�SURGXWRV�

*SA0175AZ31*
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QUESTÃO 57 
A poetisa Emília Freitas subiu a um palanque, 

nervosa, pedindo desculpas por não possuir títulos nem 
conhecimentos, mas orgulhosa ofereceu a sua pena 
que “sem ser hábil, é, em compensação, guiada pelo 
poder da vontade”. Maria Tomásia pronunciava orações 
que levantavam os ouvintes. A escritora Francisca 
Clotilde arrebatava, declamando seus poemas. Aquelas 
“angélicas senhoras”, “heroínas da caridade”, levantavam 
dinheiro para comprar liberdades e usavam de seu 
HQWXVLDVPR�D�¿P�GH�FRQYHQFHU�RV�GRQRV�GH�HVFUDYRV�D�
fazerem alforrias gratuitamente.

0,5$1'$��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RSRYRRQOLQH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

As práticas culturais narradas remetem, historicamente, 
ao movimento

A feminista.
B sufragista.
C socialista.
D republicano.
E abolicionista.

QUESTÃO 58 
A democracia que eles pretendem é a democracia 

dos privilégios, a democracia da intolerância e do ódio. 
A democracia que eles querem é para liquidar com a 
Petrobras, é a democracia dos monopólios, nacionais e 
internacionais, a democracia que pudesse lutar contra 
R� SRYR�� $LQGD� RQWHP� HX� D¿UPDYD� TXH� D� GHPRFUDFLD�
jamais poderia ser ameaçada pelo povo, quando o povo 
livremente vem para as praças – as praças que são do 
povo. Para as ruas – que são do povo.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDGHKLVWRULD�FRP�EU�VHFDR�DUWLJRV�GLVFXUVR�GH�MRDR�JRXODUW�QR�
FRPLFLR�GD�FHQWUDO��$FHVVR�HP�����RXW�������

Em um momento de radicalização política, a retórica no 
discurso do presidente João Goulart, proferido no comício 
GD�&HQWUDO�GR�%UDVLO��EXVFDYD�MXVWL¿FDU�D�QHFHVVLGDGH�GH

A conter a abertura econômica para conseguir a adesão 
das elites.

B impedir a ingerência externa para garantir a 
conservação de direitos.

C regulamentar os meios de comunicação para coibir os 
partidos de oposição.

D aprovar os projetos reformistas para atender a 
mobilização de setores trabalhistas.

E incrementar o processo de desestatização para 
diminuir a pressão da opinião pública.

QUESTÃO 59 

$�UHEHOLmR� OXVR�EUDVLOHLUD�HP�3HUQDPEXFR�FRPHoRX�
a ser urdida em 1644 e explodiu em 13 de junho de 
1645, dia de Santo Antônio. Uma das primeiras medidas 
de João Fernandes foi decretar nulas as dívidas que 
os rebeldes tinham com os holandeses. Houve grande 
adesão da “nobreza da terra”, entusiasmada com esta 
proclamação heroica.

9$,1)$6��5��*XHUUD�GHFODUDGD�H�SD]�¿QJLGD�QD�UHVWDXUDomR�SRUWXJXHVD��Tempo��Q�����������

O desencadeamento dessa revolta na América portuguesa 
seiscentista foi o resultado do(a)

A fraqueza bélica dos protestantes batavos.
B comércio transatlântico da África ocidental.
C DX[tOLR�¿QDQFHLUR�GRV�QHJRFLDQWHV�ÀDPHQJRV�
D diplomacia internacional dos Estados ibéricos.
E interesse econômico dos senhores de engenho.

QUESTÃO 60 

Em Beirute, no Líbano, quando perguntado sobre 
onde se encontram os refugiados sírios, a resposta do 
homem é imediata: “em todos os lugares e em lugar 
nenhum”. Andando ao acaso, não é raro ver, sob um 
prédio ou num canto de calçada, ao abrigo do vento, uma 
família refugiada em volta de uma refeição frugal posta 
sobre jornais como se fossem guardanapos. Também se 
vê de vez em quando uma tenda com a sigla ACNUR 
(Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados), 
erguida em um dos raros terrenos vagos da capital.

JABER, H. Quem realmente acolhe os refugiados?  
Le Monde Diplomatique Brasil��RXW��������DGDSWDGR��

O cenário descrito aponta para uma crise humanitária que 
é explicada pelo processo de

A migração massiva de pessoas atingidas por catástrofe 
natural.

B hibridização cultural de grupos caracterizados por 
homogeneidade social.

C desmobilização voluntária de militantes cooptados 
por seitas extremistas.

D SHUHJULQDomR� UHOLJLRVD� GH� ¿pLV� RULHQWDGRV� SRU�
lideranças fundamentalistas.

E desterritorialização forçada de populações afetadas 
SRU�FRQÀLWRV�DUPDGRV�

*SA0175AZ23*
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QUESTÃO 73 
TEXTO I

4XDQGR�XP�H[pUFLWR�DWUDYHVVD�PRQWDQKDV��ÀRUHVWDV��
]RQDV�GH�SUHFLStFLRV��RX�PDUFKD�DR�ORQJR�GH�GHV¿ODGHLURV��
alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde 
a deslocação é árdua, está em terreno difícil. O terreno 
onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma 
pequena força inimiga pode atacar a minha, embora 
maior, é cercado.

7=8��6��A arte da guerra��6mR�3DXOR��0DUWLQ�&ODUHW�������

TEXTO II
O objetivo principal era encontrar e matar Osama Bin 

Laden. Onde ele se esconde? Não podemos esquecer a 
GL¿FXOGDGH�GH�RFXSDomR�GR�SDtV��TXH�SRVVXL�XP� UHOHYR�
PRQWDQKRVR�� FKHLR� GH� FDYHUQDV�� RQGH� ¿FD� IiFLO�� SDUD�
TXHP�HVWi�DFRVWXPDGR�FRP�HVVH�UHOHYR��HVFRQGHU�VH�

OLIVEIRA, M. G.; SANTOS, M. S. Ásia: uma visão histórica, política e econômica do 
FRQWLQHQWH��5LR�GH�-DQHLUR��(�3DSHUV��������DGDSWDGR��

As situações apresentadas atestam a importância da 
UHODomR�HQWUH�D�WRSRJUD¿D�H�R�D�

A construção de vias terrestres.
B preservação do meio ambiente.
C HPSUHJR�GH�DUPDPHQWRV�VR¿VWLFDGRV�
D intimidação contínua da população local.
E domínio�FRJQLWLYR�GD�FRQ¿JXUDomR�HVSDFLDO�

QUESTÃO 74 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FSGRF�IJY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a 
vigência do Estado Novo com o intuito de

A destacar a sabedoria inata do líder governamental.
B atender a necessidade familiar de obediência infantil.
C promover o desenvolvimento consistente das atitudes 

solidárias.
D conquistar a aprovação política por meio do apelo 

carismático.
E estimular o interesse acadêmico por meio de 

exercícios intelectuais.

QUESTÃO 75 

Os países industriais adotaram uma concepção 
diferente das relações familiares e do lugar da fecundidade 
na vida familiar e social. A preocupação de garantir uma 
transmissão integral das vantagens econômicas e sociais 
adquiridas tem como resultado uma ação voluntária de 
limitação do número de nascimentos.
GEORGE, P. Panorama do mundo atual��6mR�3DXOR��'LIXVmR�(XURSHLD�GR�/LYUR��������DGDSWDGR��

Em meados do século XX, o fenômeno social descrito 
contribuiu para o processo europeu de

A estabilização da pirâmide etária. 
B FRQFOXVmR�GD�WUDQVLomR�GHPRJUi¿FD��
C contenção da entrada de imigrantes. 
D elevação do crescimento vegetativo. 
E formação de espaços superpovoados.

QUESTÃO 76 

Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890

Dos crimes contra a saúde pública

Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos seus 
ramos, a arte dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, 
a dosimetria, o hipnotismo ou magnetismo animal, sem 
estar habilitado segundo as leis e regulamentos.

$UW�� ����� 0LQLVWUDU�� RX� VLPSOHVPHQWH� SUHVFUHYHU��
como meio curativo para uso interno ou externo, e sob 
qualquer forma preparada, substância de qualquer dos 
reinos da natureza, fazendo, ou exercendo assim, o ofício 
denominado curandeiro.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHJLV�VHQDGR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

No início da Primeira República, a legislação penal vigente 
evidenciava o(a)

A negligência das religiões cristãs sobre as moléstias.
B desconhecimento das origens das crenças tradicionais.
C preferência da população pelos tratamentos alopáticos.
D abandono pela comunidade das práticas terapêuticas 

de magia.
E condenação pela ciência dos conhecimentos populares 

de cura.

*SA0175AZ27*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 73 
TEXTO I

4XDQGR�XP�H[pUFLWR�DWUDYHVVD�PRQWDQKDV��ÀRUHVWDV��
]RQDV�GH�SUHFLStFLRV��RX�PDUFKD�DR�ORQJR�GH�GHV¿ODGHLURV��
alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde 
a deslocação é árdua, está em terreno difícil. O terreno 
onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma 
pequena força inimiga pode atacar a minha, embora 
maior, é cercado.

7=8��6��A arte da guerra��6mR�3DXOR��0DUWLQ�&ODUHW�������

TEXTO II
O objetivo principal era encontrar e matar Osama Bin 

Laden. Onde ele se esconde? Não podemos esquecer a 
GL¿FXOGDGH�GH�RFXSDomR�GR�SDtV��TXH�SRVVXL�XP� UHOHYR�
PRQWDQKRVR�� FKHLR� GH� FDYHUQDV�� RQGH� ¿FD� IiFLO�� SDUD�
TXHP�HVWi�DFRVWXPDGR�FRP�HVVH�UHOHYR��HVFRQGHU�VH�

OLIVEIRA, M. G.; SANTOS, M. S. Ásia: uma visão histórica, política e econômica do 
FRQWLQHQWH��5LR�GH�-DQHLUR��(�3DSHUV��������DGDSWDGR��

As situações apresentadas atestam a importância da 
UHODomR�HQWUH�D�WRSRJUD¿D�H�R�D�

A construção de vias terrestres.
B preservação do meio ambiente.
C HPSUHJR�GH�DUPDPHQWRV�VR¿VWLFDGRV�
D intimidação contínua da população local.
E domínio�FRJQLWLYR�GD�FRQ¿JXUDomR�HVSDFLDO�

QUESTÃO 74 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FSGRF�IJY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a 
vigência do Estado Novo com o intuito de

A destacar a sabedoria inata do líder governamental.
B atender a necessidade familiar de obediência infantil.
C promover o desenvolvimento consistente das atitudes 

solidárias.
D conquistar a aprovação política por meio do apelo 

carismático.
E estimular o interesse acadêmico por meio de 

exercícios intelectuais.

QUESTÃO 75 

Os países industriais adotaram uma concepção 
diferente das relações familiares e do lugar da fecundidade 
na vida familiar e social. A preocupação de garantir uma 
transmissão integral das vantagens econômicas e sociais 
adquiridas tem como resultado uma ação voluntária de 
limitação do número de nascimentos.
GEORGE, P. Panorama do mundo atual��6mR�3DXOR��'LIXVmR�(XURSHLD�GR�/LYUR��������DGDSWDGR��

Em meados do século XX, o fenômeno social descrito 
contribuiu para o processo europeu de

A estabilização da pirâmide etária. 
B FRQFOXVmR�GD�WUDQVLomR�GHPRJUi¿FD��
C contenção da entrada de imigrantes. 
D elevação do crescimento vegetativo. 
E formação de espaços superpovoados.

QUESTÃO 76 

Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890

Dos crimes contra a saúde pública

Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos seus 
ramos, a arte dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, 
a dosimetria, o hipnotismo ou magnetismo animal, sem 
estar habilitado segundo as leis e regulamentos.

$UW�� ����� 0LQLVWUDU�� RX� VLPSOHVPHQWH� SUHVFUHYHU��
como meio curativo para uso interno ou externo, e sob 
qualquer forma preparada, substância de qualquer dos 
reinos da natureza, fazendo, ou exercendo assim, o ofício 
denominado curandeiro.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHJLV�VHQDGR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

No início da Primeira República, a legislação penal vigente 
evidenciava o(a)

A negligência das religiões cristãs sobre as moléstias.
B desconhecimento das origens das crenças tradicionais.
C preferência da população pelos tratamentos alopáticos.
D abandono pela comunidade das práticas terapêuticas 

de magia.
E condenação pela ciência dos conhecimentos populares 

de cura.

*SA0175AZ27*

Questão 120 (76 do Enem 2018)

Questão 121 (67 do Enem 2022)

Questão 122 (53 do Enem 2023)

Questão 123 (80 do Enem 2022)
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QUESTÃO 77

VIEIRA, A. P. L. O Departamento de Imprensa e Propaganda e a política editorial do Estado Novo (1937-1945).  
Rio de Janeiro: Unirio, 2019.

O que as capas da revista Travel in Brazil, publicadas entre 1941 e 1944 pelo Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), 
evidenciam?
A Estereótipos da cultura nacional.
B Exploração da população pobre.
C Preconceitos de ordem racial.
D Política de censura midiática.
E Projeto de país industrial.

QUESTÃO 78

A regra de ouro, popularmente conhecida pelo provérbio “Trate os outros como gostaria de ser tratado”, é um dos 
princípios morais mais onipresentes. A noção subjacente, que apela para o senso ético mais básico, se expressa de 
XPD�IRUPD�RX�GH�RXWUD�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGDV�DV�WUDGLo}HV�UHOLJLRVDV��H�SRXFRV�¿OyVRIRV�PRUDLV�GHL[DUDP�GH�LQYRFDU�
a regra ou pelo menos de tecer comentários a respeito da relação com seus próprios princípios.

DUPRÉ, B. 50 grandes ideias da humanidade. São Paulo: Planeta do Brasil, 2016.

O princípio ético apresentado no texto, como elemento estruturante da vida em sociedade, se traduz pela seguinte 
formulação teórica:
A Doutrina teleológica.
B Imperativo categórico.
C Pensamento utilitarista.
D Secularização inautêntica.
E Raciocínio consequencialista.

QUESTÃO 79

O que alicerça, portanto, o acolhimento de refugiados pelos Estados gira em torno da fronteira erguida entre inclusão 
H�H[FOXVmR��DGPLVVmR�H�UHMHLomR��GHVHMiYHLV�H�LQGHVHMiYHLV��DR�PHVPR�WHPSR��HQVHMD�YXOQHUDELOLGDGH��LQGH¿QLomR�H�
incerteza a esses migrantes internacionais forçados.

MOREIRA, J. B. Refugiados no Brasil. REMHU, n. 43, jul.-dez. 2014.

A eliminação, para os refugiados, do tipo de fronteira descrita no texto necessita de políticas públicas de
A planejamento familiar.
B segregação territorial.
C homogeneização cultural.
D diferenciação étnico-racial.
E integração socioeconômica.

*010175AZ28*
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2QUESTÃO 50 
1D� FRQVWUXomR� GD� IHUURYLD� 0DGHLUD�0DPRUp�� R�

TXH� GL]HU� GRV� GRHQWHV�� HWHUQRV� PRULEXQGRV� D� YDJDU�
HQWUH�GHOtULRV� IHEULV��GRVHV�GH�TXLQLQR�H�FRUUHGRUHV�GD�
PRUWH"�2�+RVSLWDO�GD�&DQGHOiULD�HUD�VDQWXiULR�H�W~PXOR��
PRQXPHQWR� DR� SURJUHVVR� FLHQWt¿FR� H� SUHkPEXOR� GD�
HVFXULGmR��)RL�DOL��FRP�VXDV�LQVWDODo}HV�PRGHUQtVVLPDV��
que médicos e sanitaristas dirigiram seu combate 
DRV� PDOHV� WURSLFDLV�� $V� PDLRUHV� YtWLPDV�� FRQWXGR��
SHUPDQHFHULDP�QD�VRPEUD�j�PDUJHP�GR�SDOFR��FREDLDV�
sem consolo, credores sem nome de uma sociedade que 
QmR�OKHV�FRQFHGHUD�WHPSR�DOJXP�SDUD�VHU�GHFLIUDGD��

)227�+$5'0$1��)��Trem fantasma��PRGHUQLGDGH�QD�VHOYD� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��Ki�XPD�FUtWLFD�DR�PRGR�GH�RFXSDomR�GR�HVSDoR�
DPD]{QLFR�SDXWDGD�QD�

A GLVFUHSkQFLD�HQWUH�HQJHQKDULD�DPELHQWDO�H�HTXLOtEULR�
GD�IDXQD�

B LQFRHUrQFLD� HQWUH�PDTXLQDULD� HVWUDQJHLUD� H� FRQWUROH�
GD�ÀRUHVWD�

C incompatibilidade entre investimento estatal e 
SURWHomR�DRV�QDWLYRV�

D FRPSHWLomR� HQWUH� IDUPDFRORJLD� LQWHUQDFLRQDO� H�
SURGXWRV�GD�¿WRWHUDSLD�

E contradição entre desenvolvimento nacional e 
UHVSHLWR�DRV�WUDEDOKDGRUHV�

QUESTÃO 51 
Uma nova economia surgiu em escala global no 

~OWLPR�TXDUWHO�GR�VpFXOR�;;��&KDPR�D�GH�LQIRUPDFLRQDO��
JOREDO� H� HP� UHGH� SDUD� LGHQWL¿FDU� VXDV� FDUDFWHUtVWLFDV�
IXQGDPHQWDLV�H�GLIHUHQFLDGDV�H�HQIDWL]DU�VXD�LQWHUOLJDomR��
e� LQIRUPDFLRQDO� SRUTXH� GHSHQGH� EDVLFDPHQWH� GH� VXD�
FDSDFLGDGH� GH� JHUDU�� SURFHVVDU� H� DSOLFDU� GH� IRUPD�
H¿FLHQWH� D� LQIRUPDomR� EDVHDGD� HP� FRQKHFLPHQWRV�� e�
JOREDO� SRUTXH� VHXV� FRPSRQHQWHV� HVWmR� RUJDQL]DGRV�
em escala global, diretamente ou mediante uma rede 
GH�FRQH[}HV�HQWUH�DJHQWHV�HFRQ{PLFRV��e�UHGH�SRUTXH�
p� IHLWD� HP� XPD� UHGH� JOREDO� GH� LQWHUDomR� HQWUH� UHGHV�
HPSUHVDULDLV�

&$67(//6��0� A sociedade em rede — a era da informação: economia, 
VRFLHGDGH�H�FXOWXUD��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

4XDO� PXGDQoD� HVWUXWXUDO� p� UHVXOWDGR� GD� IRUPD� GH�
RUJDQL]DomR�HFRQ{PLFD�GHVFULWD�QR�WH[WR"

A )DEULFDomR�HP�VpULH�
B $PSOLDomR�GH�HVWRTXHV�
C )UDJLOL]DomR�GRV�FDUWpLV��
D 3DGURQL]DomR�GH�PHUFDGRULDV�
E 'HVWHUULWRULDOL]DomR�GD�SURGXomR�

QUESTÃO 52 
2OKDU�R�%UDVLO�H�QmR�YHU�R�VHUWmR
e�FRPR�QHJDU�R�TXHLMR�FRP�D�IDFD�QD�PmR
Esse gigante em movimento
0RYLGR�D�WLMROR�H�FLPHQWR
3UHFLVD�GH�DUUR]�FRP�IHLMmR
4XH�WHQKD�FRPLGD�QD�PHVD
4XH�DJUDGHoD�VHPSUH�D�JUDQGH]D
De cada pedaço de pão
Agradeça a Clemente
Que leva a semente
Em seu embornal
=H]p�H�R�SHQRVR�EDOp
De pisar no cacau
0DULD�TXH�DPDQKHFH�R�GLD
/i�QR�PLOKDUDO

9$1'(5�/((��'R�%UDVLO��,Q��Pensei que fosse o céu��DR�YLYR� 
5LR�GH�-DQHLUR��,QGLH�5HFRUGV��������IUDJPHQWR��

$�OHWUD�GD�FDQomR�YDORUL]D�XPD�GLPHQVmR�GR�HVSDoR�UXUDO�
brasileiro em sua relação com a cidade ao ressaltar sua 
IXQomR�GH

A IRUQHFHU�D�PmR�GH�REUD�TXDOL¿FDGD�
B LQFRUSRUDU�D�LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C SUHVHUYDU�D�GLYHUVLGDGH�ELROyJLFD�
D SURPRYHU�D�SURGXomR�DOLPHQWDU�
E JDUDQWLU�D�PRUDGLD�EiVLFD�

QUESTÃO 53 
2� Q~PHUR� FDGD� YH]� PDLRU� GH� PXOKHUHV� OHWUDGDV�

e interessadas pela literatura e pelas novelas, muitas 
GLYXOJDGDV�HP�FDStWXORV��VHo}HV��FODVVL¿FDGDV�FRPXPHQWH�
FRPR� IROKHWLP�� DOoRX� D� XP� JrQHUR� GH� ¿FomR� FRUUHQWH� Mi�
HP� ������ ID]HQGR� SDUWH� GR� ÀRUHVFLPHQWR� GD� OLWHUDWXUD�
QDFLRQDO�EUDVLOHLUD�� LQVWLJDQGR�D� IRUPDomR�H�D�DPSOLDomR�
GH� XP� S~EOLFR� OHLWRU� IHPLQLQR�� iYLGR� SRU� QRYLGDGHV��
SHOR� DSHOR� GRV� IROKHWLQV� H� ³QDUUDWLYDV� PRGHUQDV´� TXH�
HQFHQDYDP�³RV�GUDPDV�H�RV�FRQÀLWRV�GH�XPD�PXOKHU�HP�
SURFHVVR�GH�WUDQVIRUPDomR�SDWULDUFDO�H�SURYLQFLDQD�TXH��
SURJUHVVLYDPHQWH��FRPHoDYD�D�VH�DEULU�SDUD�PRGHUQL]DU�
VHXV� FRVWXPHV´�� 1R� 6HJXQGR� 5HLQDGR�� DV� PXOKHUHV�
IRUDP� VH� WRUQDQGR� S~EOLFR� GHWHUPLQDQWH� QD� FRQVWUXomR�
GD� OLWHUDWXUD� H� GD� LPSUHQVD� QDFLRQDO�� (� QmR� DSHQDV�
S~EOLFR��SRUTXDQWR�FUHVFHUi�R�Q~PHUR�GH�HVFULWRUDV�TXH�
FRODERUDP�SDUD�LVVR�H�HPHUJLUi�XPD�LPSUHQVD�IHPLQLQD��
HGLWDGD��HVFULWD�H�GLULJLGD�SRU�H�SDUD�PXOKHUHV�

$%5$17(6��$��'R�iOEXP�GH�IDPtOLD�j�YLWULQH�LPSUHVVD��WUDMHWRV�GH�UHWUDWRV��3%���������
Revista Temas em Educação��Q������������DGDSWDGR��

O registro das atividades descritas associa a inserção 
GD� ¿JXUD� IHPLQLQD� QRV� HVSDoRV� GH� OHLWXUD� H� HVFULWD� GR�
6HJXQGR�5HLQDGR�DR�j�

A VXUJLPHQWR�GH�QRYDV�SUiWLFDV�FXOWXUDLV�
B FRQWHVWDomR�GH�DQWLJRV�KiELWRV�PDVFXOLQRV�
C YDORUL]DomR�GH�UHFHQWHV�SXEOLFDo}HV�MXYHQLV�
D FLUFXODomR�GH�YDULDGRV�PDQXDLV�SHGDJyJLFRV�
E DSDUHFLPHQWR�GH�GLYHUVDV�HGLWRUDV�FRPHUFLDLV�

*010175AZ22*
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2QUESTÃO 70 

TEXTO I
Interseccionalidade�� LQWHUFUX]DPHQWR� GH� GHVLJXDOGDGHV�
TXH�JHUD�SDGU}HV�FRPSOH[RV�GH�GLVFULPLQDomR�

TEXTO II

30,4%

21,0%

11,6%

10,0%

Proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza
Por arranjo domiciliar no Brasil — 2017

Mulher sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher preta ou parda sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher branca sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Casal com filho(s)

Outros

Unipessoal

Casal sem filho

56,9%

64,4%

41,5%

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DJHQFLDGHQRWLFLDV�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� R� FRQFHLWR� DSUHVHQWDGR� QR� 7H[WR� ,� H� RV�
GDGRV� DSUHVHQWDGRV� QR� 7H[WR� ,,�� QR� %UDVLO�� VmR� IDWRUHV�
TXH�LQWHQVL¿FDP�R�IHQ{PHQR�GD�GLVFULPLQDomR�

A 5DoD�H�JrQHUR�
B (WQLD�H�KDELWDomR�
C ,GDGH�H�QXSFLDOLGDGH�
D 3UR¿VVmR�H�VH[XDOLGDGH�
E (VFRODULGDGH�H�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 71 
2� SULQFtSLR� EiVLFR� GR� (VWDGR� GH� GLUHLWR� p� R� GD�

HOLPLQDomR�GR�DUEtWULR�QR�H[HUFtFLR�GRV�SRGHUHV�S~EOLFRV��
FRP� D� FRQVHTXHQWH� JDUDQWLD� GH� GLUHLWRV� GRV� LQGLYtGXRV�
SHUDQWH� HVVHV� SRGHUHV�� (VWDGR� GH� GLUHLWR� VLJQL¿FD� TXH�
QHQKXP� LQGLYtGXR�� SUHVLGHQWH� RX� FLGDGmR� FRPXP� HVWi�
DFLPD� GD� OHL�� 2V� JRYHUQRV� GHPRFUiWLFRV� H[HUFHP� D�
DXWRULGDGH�SRU�PHLR�GD�OHL�H�HVWmR�HOHV�SUySULRV�VXMHLWRV�
DRV�FRQVWUDQJLPHQWRV�LPSRVWRV�SHOD�OHL�

&$127,/+2��-��-��*��Estado de direito��/LVERD��*UDGLYD��������DGDSWDGR��

Nas sociedades contemporâneas, consiste em violação 
GR�SULQFtSLR�EiVLFR�HQXQFLDGR�QR�WH[WR�

A 6XSUHVVmR�GH�HOHLo}HV�GH�UHSUHVHQWDQWHV�SROtWLFRV�
B ,QWHUYHQomR�HP�iUHDV�GH�YXOQHUDELOLGDGH�SHOD�,JUHMD�
C 'LVVHPLQDomR�GH�SURMHWRV�VRFLDLV�HP�XQLYHUVLGDGHV�
D $PSOLDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�FRQFHQWUDomR�GH�UHQGD�
E 5HJXODPHQWDomR� GDV� UHODo}HV� GH� WUDEDOKR� SHOR�

/HJLVODWLYR�

QUESTÃO 72 

Brasileiros levam mais tempo de casa para o trabalho
3HVTXLVD� GR� ,%*(� DSRQWD� TXH� D� VLWXDomR� p� PDLV�

JUDYH�QR�6XGHVWH������GDV�SHVVRDV�OHYDP�PDLV�GH�XPD�
KRUD�SDUD�FKHJDU�DR�WUDEDOKR��1DV�UHJL}HV�PHWURSROLWDQDV�
GH� 6mR� 3DXOR� H� GR� 5LR�� R� ,%*(� UHJLVWURX� RV� PDLRUHV�
SHUFHQWXDLV� GH� WUDEDOKDGRUHV� TXH� OHYDP� PDLV� GH� XPD�
KRUD�QR�WUDMHWR�DWp�R�HPSUHJR��4XHP�Yr�R�0DUFHOR�FKHJDU�
DR� WUDEDOKR� QHP� LPDJLQD� D�PDUDWRQD� TXH� HOH� HQIUHQWD�
WRGRV�RV�GLDV�DQWHV�GDV���K��³$FRUGR���K�����VDLR�GH�FDVD�
��K�� SHJR� WUHP� ��K����� FKHJR� QD�&HQWUDO� XPDV� ��K�����
SHJR�{QLEXV�H�FKHJR�QR�WUDEDOKR�PDLV�RX�PHQRV���K���´��
FRQWD��6HJXQGR�HVSHFLDOLVWD��VmR�RV�PDLV�SREUHV�RV�TXH�
PRUDP�PDLV�ORQJH�GR�HPSUHJR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A pesquisa desenvolvida retrata a seguinte dinâmica 
populacional:

A )OX[R�GH�UHWRUQR�
B 0LJUDomR�LQWHUQD�
C 0XGDQoD�VD]RQDO�
D 0RYLPHQWR�SHQGXODU�
E 'HVORFDPHQWR�IRUoDGR�

QUESTÃO 73 
$�KLVWyULD�GR�3ULPHLUR�GH�0DLR�GH������²�QD�)UDQoD�H�QD�

(XURSD��R�SULPHLUR�GH�WRGRV�RV�3ULPHLURV�GH�0DLR�²�p��VRE�
YiULRV�DVSHFWRV��H[HPSODU��5HVXOWDQWH�GH�XP�DWR�SROtWLFR�
GHOLEHUDGR��HVVD�PDQLIHVWDomR�LOXVWUD�R�ODGR�YROXQWiULR�GD�
FRQVWUXomR�GH�XPD�FODVVH�²�D�FODVVH�RSHUiULD�²�j�TXDO�
RV�VRFLDOLVWDV� WHQWDP�GDU�XPD�XQLGDGH�SROtWLFD�H�FXOWXUDO�
DWUDYpV�GDTXHOD�SHGDJRJLD�GD�IHVWD�FXMR�SULQFtSLR��H¿FiFLD�
H�OLPLWHV�Ki�PXLWR�WHPSR�WLQKDP�VLGR�H[SHULPHQWDGRV�SHOD�
5HYROXomR�)UDQFHVD�

3(5527��0��Os excluídos da história��RSHUiULRV��PXOKHUHV�H�SULVLRQHLURV� 
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�¿[DomR�GHVVD�GDWD�FRPHPRUDWLYD�
WLQKD�SRU�REMHWLYR

A YDORUL]DU�XP�VHQWLPHQWR�EXUJXrV�
B D¿UPDU�XPD�LGHQWLGDGH�FROHWLYD�
C HGL¿FDU�XPD�PHPyULD�QDFLRQDO�
D FULDU�XPD�FRPXQLGDGH�FtYLFD�
E GH¿QLU�XPD�WUDGLomR�SRSXODU�

*010175AZ27*
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*
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2QUESTÃO 70 

TEXTO I
Interseccionalidade�� LQWHUFUX]DPHQWR� GH� GHVLJXDOGDGHV�
TXH�JHUD�SDGU}HV�FRPSOH[RV�GH�GLVFULPLQDomR�

TEXTO II

30,4%

21,0%

11,6%

10,0%

Proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza
Por arranjo domiciliar no Brasil — 2017

Mulher sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher preta ou parda sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher branca sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Casal com filho(s)

Outros

Unipessoal

Casal sem filho

56,9%

64,4%

41,5%

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DJHQFLDGHQRWLFLDV�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� R� FRQFHLWR� DSUHVHQWDGR� QR� 7H[WR� ,� H� RV�
GDGRV� DSUHVHQWDGRV� QR� 7H[WR� ,,�� QR� %UDVLO�� VmR� IDWRUHV�
TXH�LQWHQVL¿FDP�R�IHQ{PHQR�GD�GLVFULPLQDomR�

A 5DoD�H�JrQHUR�
B (WQLD�H�KDELWDomR�
C ,GDGH�H�QXSFLDOLGDGH�
D 3UR¿VVmR�H�VH[XDOLGDGH�
E (VFRODULGDGH�H�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 71 
2� SULQFtSLR� EiVLFR� GR� (VWDGR� GH� GLUHLWR� p� R� GD�

HOLPLQDomR�GR�DUEtWULR�QR�H[HUFtFLR�GRV�SRGHUHV�S~EOLFRV��
FRP� D� FRQVHTXHQWH� JDUDQWLD� GH� GLUHLWRV� GRV� LQGLYtGXRV�
SHUDQWH� HVVHV� SRGHUHV�� (VWDGR� GH� GLUHLWR� VLJQL¿FD� TXH�
QHQKXP� LQGLYtGXR�� SUHVLGHQWH� RX� FLGDGmR� FRPXP� HVWi�
DFLPD� GD� OHL�� 2V� JRYHUQRV� GHPRFUiWLFRV� H[HUFHP� D�
DXWRULGDGH�SRU�PHLR�GD�OHL�H�HVWmR�HOHV�SUySULRV�VXMHLWRV�
DRV�FRQVWUDQJLPHQWRV�LPSRVWRV�SHOD�OHL�

&$127,/+2��-��-��*��Estado de direito��/LVERD��*UDGLYD��������DGDSWDGR��

Nas sociedades contemporâneas, consiste em violação 
GR�SULQFtSLR�EiVLFR�HQXQFLDGR�QR�WH[WR�

A 6XSUHVVmR�GH�HOHLo}HV�GH�UHSUHVHQWDQWHV�SROtWLFRV�
B ,QWHUYHQomR�HP�iUHDV�GH�YXOQHUDELOLGDGH�SHOD�,JUHMD�
C 'LVVHPLQDomR�GH�SURMHWRV�VRFLDLV�HP�XQLYHUVLGDGHV�
D $PSOLDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�FRQFHQWUDomR�GH�UHQGD�
E 5HJXODPHQWDomR� GDV� UHODo}HV� GH� WUDEDOKR� SHOR�

/HJLVODWLYR�

QUESTÃO 72 

Brasileiros levam mais tempo de casa para o trabalho
3HVTXLVD� GR� ,%*(� DSRQWD� TXH� D� VLWXDomR� p� PDLV�

JUDYH�QR�6XGHVWH������GDV�SHVVRDV�OHYDP�PDLV�GH�XPD�
KRUD�SDUD�FKHJDU�DR�WUDEDOKR��1DV�UHJL}HV�PHWURSROLWDQDV�
GH� 6mR� 3DXOR� H� GR� 5LR�� R� ,%*(� UHJLVWURX� RV� PDLRUHV�
SHUFHQWXDLV� GH� WUDEDOKDGRUHV� TXH� OHYDP� PDLV� GH� XPD�
KRUD�QR�WUDMHWR�DWp�R�HPSUHJR��4XHP�Yr�R�0DUFHOR�FKHJDU�
DR� WUDEDOKR� QHP� LPDJLQD� D�PDUDWRQD� TXH� HOH� HQIUHQWD�
WRGRV�RV�GLDV�DQWHV�GDV���K��³$FRUGR���K�����VDLR�GH�FDVD�
��K�� SHJR� WUHP� ��K����� FKHJR� QD�&HQWUDO� XPDV� ��K�����
SHJR�{QLEXV�H�FKHJR�QR�WUDEDOKR�PDLV�RX�PHQRV���K���´��
FRQWD��6HJXQGR�HVSHFLDOLVWD��VmR�RV�PDLV�SREUHV�RV�TXH�
PRUDP�PDLV�ORQJH�GR�HPSUHJR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A pesquisa desenvolvida retrata a seguinte dinâmica 
populacional:

A )OX[R�GH�UHWRUQR�
B 0LJUDomR�LQWHUQD�
C 0XGDQoD�VD]RQDO�
D 0RYLPHQWR�SHQGXODU�
E 'HVORFDPHQWR�IRUoDGR�

QUESTÃO 73 
$�KLVWyULD�GR�3ULPHLUR�GH�0DLR�GH������²�QD�)UDQoD�H�QD�

(XURSD��R�SULPHLUR�GH�WRGRV�RV�3ULPHLURV�GH�0DLR�²�p��VRE�
YiULRV�DVSHFWRV��H[HPSODU��5HVXOWDQWH�GH�XP�DWR�SROtWLFR�
GHOLEHUDGR��HVVD�PDQLIHVWDomR�LOXVWUD�R�ODGR�YROXQWiULR�GD�
FRQVWUXomR�GH�XPD�FODVVH�²�D�FODVVH�RSHUiULD�²�j�TXDO�
RV�VRFLDOLVWDV� WHQWDP�GDU�XPD�XQLGDGH�SROtWLFD�H�FXOWXUDO�
DWUDYpV�GDTXHOD�SHGDJRJLD�GD�IHVWD�FXMR�SULQFtSLR��H¿FiFLD�
H�OLPLWHV�Ki�PXLWR�WHPSR�WLQKDP�VLGR�H[SHULPHQWDGRV�SHOD�
5HYROXomR�)UDQFHVD�

3(5527��0��Os excluídos da história��RSHUiULRV��PXOKHUHV�H�SULVLRQHLURV� 
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�¿[DomR�GHVVD�GDWD�FRPHPRUDWLYD�
WLQKD�SRU�REMHWLYR

A YDORUL]DU�XP�VHQWLPHQWR�EXUJXrV�
B D¿UPDU�XPD�LGHQWLGDGH�FROHWLYD�
C HGL¿FDU�XPD�PHPyULD�QDFLRQDO�
D FULDU�XPD�FRPXQLGDGH�FtYLFD�
E GH¿QLU�XPD�WUDGLomR�SRSXODU�

*010175AZ27*
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Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
Anais do Museu Paulista1%.B%`1%#$)'[$4'B%`VPR%T$+$6,$+'UB

H$-$%'%6'='%j'i'1%'&%$-,*3$,'&%("7,"-$)&%#*.()'.$+'&%.'%
,*@,'%("#6-*#%$%3"./0'%+*%"#$

A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B
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Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
Anais do Museu Paulista1%.B%`1%#$)'[$4'B%`VPR%T$+$6,$+'UB

H$-$%'%6'='%j'i'1%'&%$-,*3$,'&%("7,"-$)&%#*.()'.$+'&%.'%
,*@,'%("#6-*#%$%3"./0'%+*%"#$

A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B

Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�

*010175AZ23*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 57 
A poetisa Emília Freitas subiu a um palanque, 

nervosa, pedindo desculpas por não possuir títulos nem 
conhecimentos, mas orgulhosa ofereceu a sua pena 
que “sem ser hábil, é, em compensação, guiada pelo 
poder da vontade”. Maria Tomásia pronunciava orações 
que levantavam os ouvintes. A escritora Francisca 
Clotilde arrebatava, declamando seus poemas. Aquelas 
“angélicas senhoras”, “heroínas da caridade”, levantavam 
dinheiro para comprar liberdades e usavam de seu 
HQWXVLDVPR�D�¿P�GH�FRQYHQFHU�RV�GRQRV�GH�HVFUDYRV�D�
fazerem alforrias gratuitamente.

0,5$1'$��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RSRYRRQOLQH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

As práticas culturais narradas remetem, historicamente, 
ao movimento

A feminista.
B sufragista.
C socialista.
D republicano.
E abolicionista.

QUESTÃO 58 
A democracia que eles pretendem é a democracia 

dos privilégios, a democracia da intolerância e do ódio. 
A democracia que eles querem é para liquidar com a 
Petrobras, é a democracia dos monopólios, nacionais e 
internacionais, a democracia que pudesse lutar contra 
R� SRYR�� $LQGD� RQWHP� HX� D¿UPDYD� TXH� D� GHPRFUDFLD�
jamais poderia ser ameaçada pelo povo, quando o povo 
livremente vem para as praças – as praças que são do 
povo. Para as ruas – que são do povo.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDGHKLVWRULD�FRP�EU�VHFDR�DUWLJRV�GLVFXUVR�GH�MRDR�JRXODUW�QR�
FRPLFLR�GD�FHQWUDO��$FHVVR�HP�����RXW�������

Em um momento de radicalização política, a retórica no 
discurso do presidente João Goulart, proferido no comício 
GD�&HQWUDO�GR�%UDVLO��EXVFDYD�MXVWL¿FDU�D�QHFHVVLGDGH�GH

A conter a abertura econômica para conseguir a adesão 
das elites.

B impedir a ingerência externa para garantir a 
conservação de direitos.

C regulamentar os meios de comunicação para coibir os 
partidos de oposição.

D aprovar os projetos reformistas para atender a 
mobilização de setores trabalhistas.

E incrementar o processo de desestatização para 
diminuir a pressão da opinião pública.

QUESTÃO 59 

$�UHEHOLmR� OXVR�EUDVLOHLUD�HP�3HUQDPEXFR�FRPHoRX�
a ser urdida em 1644 e explodiu em 13 de junho de 
1645, dia de Santo Antônio. Uma das primeiras medidas 
de João Fernandes foi decretar nulas as dívidas que 
os rebeldes tinham com os holandeses. Houve grande 
adesão da “nobreza da terra”, entusiasmada com esta 
proclamação heroica.

9$,1)$6��5��*XHUUD�GHFODUDGD�H�SD]�¿QJLGD�QD�UHVWDXUDomR�SRUWXJXHVD��Tempo��Q�����������

O desencadeamento dessa revolta na América portuguesa 
seiscentista foi o resultado do(a)

A fraqueza bélica dos protestantes batavos.
B comércio transatlântico da África ocidental.
C DX[tOLR�¿QDQFHLUR�GRV�QHJRFLDQWHV�ÀDPHQJRV�
D diplomacia internacional dos Estados ibéricos.
E interesse econômico dos senhores de engenho.

QUESTÃO 60 

Em Beirute, no Líbano, quando perguntado sobre 
onde se encontram os refugiados sírios, a resposta do 
homem é imediata: “em todos os lugares e em lugar 
nenhum”. Andando ao acaso, não é raro ver, sob um 
prédio ou num canto de calçada, ao abrigo do vento, uma 
família refugiada em volta de uma refeição frugal posta 
sobre jornais como se fossem guardanapos. Também se 
vê de vez em quando uma tenda com a sigla ACNUR 
(Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados), 
erguida em um dos raros terrenos vagos da capital.

JABER, H. Quem realmente acolhe os refugiados?  
Le Monde Diplomatique Brasil��RXW��������DGDSWDGR��

O cenário descrito aponta para uma crise humanitária que 
é explicada pelo processo de

A migração massiva de pessoas atingidas por catástrofe 
natural.

B hibridização cultural de grupos caracterizados por 
homogeneidade social.

C desmobilização voluntária de militantes cooptados 
por seitas extremistas.

D SHUHJULQDomR� UHOLJLRVD� GH� ¿pLV� RULHQWDGRV� SRU�
lideranças fundamentalistas.

E desterritorialização forçada de populações afetadas 
SRU�FRQÀLWRV�DUPDGRV�

*SA0175AZ23*
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QUESTÃO 54

2V�JUXSRV�GRPLQDQWHV�VmR�EHQH¿FLDGRV�HP�WHUPRV�GH�
credibilidade e podem, com isso, controlar falas de membros 
de outros grupos, descredibilizando seus testemunhos com 
base em concepções compartilhadas de preconceito de 
identidade (gênero e raça). Algumas formas de preconceito 
tornam as declarações das pessoas menos importantes 
devido ao seu pertencimento a determinado grupo social. 
Assim, um falante recebe menos credibilidade devido ao 
preconceito do ouvinte.

KUHNEN, T. Resenha de The Power and Ethics of Knowing,  
GH�0LUDQGD�)ULFNHU��Revista Princípios��Q�����������

&RP�EDVH�QD�UHÀH[mR�VXVFLWDGD�QR�WH[WR��R�SUHFRQFHLWR�
de identidade é responsável por um tipo de injustiça
A estética, que normatiza os padrões corporais.
B sensorial, que privilegia as habilidades visuais.
C afetiva, que impede as expressões emocionais.
D epistêmica, que prejudica as trocas informacionais.
E econômica, que perpetua as desigualdades materiais.

QUESTÃO 55

A alma funciona no meu corpo de maneira maravilhosa. 
Nele se aloja, certamente, mas sabe bem dele escapar: 
escapa para ver as coisas através da janela dos meus 
olhos, escapa para sonhar quando durmo, para sobreviver 
quando morro. Minha alma durará muito tempo e mais 
que muito tempo, quando meu corpo vier a apodrecer. 
Viva minha alma! É meu corpo luminoso, purificado, 
virtuoso, ágil, móvel, tépido, viçoso; é meu corpo liso, 
castrado, arredondado como uma bolha de sabão.

)28&$8/7��0��O corpo utópico, as heterotopias.  
6mR�3DXOR��(GLo}HV�1���������

Esse texto reforça uma concepção metafísica clássica que 
remete a um(a)
A pressuposto lógico.
B pensamento dicotômico.
C contemplação da natureza.
D raciocínio argumentativo.
E crítica à individualidade.

QUESTÃO 56

No primeiro dia, foi colocada uma panela de barro no 
centro do barracão, a qual representava o espírito do morto 
presente na sala. Aqueles que dançavam depositavam 
moedas ao passarem junto dela e, ao seu redor, milho 
branco, mel, água, acaçás, cachaça. No segundo dia, 
os ogãs, antes de iniciar a cerimônia, caminharam pelo 
corredor formado pelas casas, batendo com longas varas 
de bambus nos seus beirais, até alcançarem o portão de 
HQWUDGD��1R�WHUFHLUR�GLD��TXDWUR�SHVVRDV��DV�PDLV�LQÀXHQWHV�
do culto, carregaram um lençol, que aparentemente 
continha um corpo em seu interior. No entanto, esse corpo 
era formado por folhas verdes de plantas, que foram 
derramadas sobre uma pessoa.
0$1=2&+,��+��0��$[H[H��XP�ULWR�GH�SDVVDJHP��Revista do Museu 

de Arqueologia e Etnologia, n. 5, 1995 (adaptado).

O ritual brasileiro apresentado no texto representa, para 
seus adeptos, a
A manutenção de uma memória coletiva.
B contestação de uma identidade étnica.
C imolação de uma divindade africana.
D legitimação de uma prática pagã.
E promissão de uma revolta social.

QUESTÃO 57

Espaços públicos não são produtos dados e acabados, 
uma instituição que, uma vez estabelecida, traria a paz da 
consensualidade e a perfeita igualdade. São os lugares em 
que os problemas aparecem e se transformam em debates, 
em diálogo e em possibilidade de ajuste e compromissos. 
3RU�LVVR��QmR�DQXODP�RV�FRQÀLWRV��DR�FRQWUiULR��VmR�FDQDLV�
de comunicação e de visibilidade de oposições.

GOMES, P. C. C. Espaço público, espaços públicos.  
Geographia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

As características descritas no texto exibem a importância 
dos espaços públicos para a
A prática do lazer.
B vigilância da sociedade.
C erradicação da violência.
D construção da democracia.
E GLYHUVL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�
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QUESTÃO 77

VIEIRA, A. P. L. O Departamento de Imprensa e Propaganda e a política editorial do Estado Novo (1937-1945).  
Rio de Janeiro: Unirio, 2019.

O que as capas da revista Travel in Brazil, publicadas entre 1941 e 1944 pelo Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), 
evidenciam?
A Estereótipos da cultura nacional.
B Exploração da população pobre.
C Preconceitos de ordem racial.
D Política de censura midiática.
E Projeto de país industrial.

QUESTÃO 78

A regra de ouro, popularmente conhecida pelo provérbio “Trate os outros como gostaria de ser tratado”, é um dos 
princípios morais mais onipresentes. A noção subjacente, que apela para o senso ético mais básico, se expressa de 
XPD�IRUPD�RX�GH�RXWUD�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGDV�DV�WUDGLo}HV�UHOLJLRVDV��H�SRXFRV�¿OyVRIRV�PRUDLV�GHL[DUDP�GH�LQYRFDU�
a regra ou pelo menos de tecer comentários a respeito da relação com seus próprios princípios.

DUPRÉ, B. 50 grandes ideias da humanidade. São Paulo: Planeta do Brasil, 2016.

O princípio ético apresentado no texto, como elemento estruturante da vida em sociedade, se traduz pela seguinte 
formulação teórica:
A Doutrina teleológica.
B Imperativo categórico.
C Pensamento utilitarista.
D Secularização inautêntica.
E Raciocínio consequencialista.

QUESTÃO 79

O que alicerça, portanto, o acolhimento de refugiados pelos Estados gira em torno da fronteira erguida entre inclusão 
H�H[FOXVmR��DGPLVVmR�H�UHMHLomR��GHVHMiYHLV�H�LQGHVHMiYHLV��DR�PHVPR�WHPSR��HQVHMD�YXOQHUDELOLGDGH��LQGH¿QLomR�H�
incerteza a esses migrantes internacionais forçados.

MOREIRA, J. B. Refugiados no Brasil. REMHU, n. 43, jul.-dez. 2014.

A eliminação, para os refugiados, do tipo de fronteira descrita no texto necessita de políticas públicas de
A planejamento familiar.
B segregação territorial.
C homogeneização cultural.
D diferenciação étnico-racial.
E integração socioeconômica.

*010175AZ28*
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2QUESTÃO 50 
1D� FRQVWUXomR� GD� IHUURYLD� 0DGHLUD�0DPRUp�� R�

TXH� GL]HU� GRV� GRHQWHV�� HWHUQRV� PRULEXQGRV� D� YDJDU�
HQWUH�GHOtULRV� IHEULV��GRVHV�GH�TXLQLQR�H�FRUUHGRUHV�GD�
PRUWH"�2�+RVSLWDO�GD�&DQGHOiULD�HUD�VDQWXiULR�H�W~PXOR��
PRQXPHQWR� DR� SURJUHVVR� FLHQWt¿FR� H� SUHkPEXOR� GD�
HVFXULGmR��)RL�DOL��FRP�VXDV�LQVWDODo}HV�PRGHUQtVVLPDV��
que médicos e sanitaristas dirigiram seu combate 
DRV� PDOHV� WURSLFDLV�� $V� PDLRUHV� YtWLPDV�� FRQWXGR��
SHUPDQHFHULDP�QD�VRPEUD�j�PDUJHP�GR�SDOFR��FREDLDV�
sem consolo, credores sem nome de uma sociedade que 
QmR�OKHV�FRQFHGHUD�WHPSR�DOJXP�SDUD�VHU�GHFLIUDGD��

)227�+$5'0$1��)��Trem fantasma��PRGHUQLGDGH�QD�VHOYD� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��Ki�XPD�FUtWLFD�DR�PRGR�GH�RFXSDomR�GR�HVSDoR�
DPD]{QLFR�SDXWDGD�QD�

A GLVFUHSkQFLD�HQWUH�HQJHQKDULD�DPELHQWDO�H�HTXLOtEULR�
GD�IDXQD�

B LQFRHUrQFLD� HQWUH�PDTXLQDULD� HVWUDQJHLUD� H� FRQWUROH�
GD�ÀRUHVWD�

C incompatibilidade entre investimento estatal e 
SURWHomR�DRV�QDWLYRV�

D FRPSHWLomR� HQWUH� IDUPDFRORJLD� LQWHUQDFLRQDO� H�
SURGXWRV�GD�¿WRWHUDSLD�

E contradição entre desenvolvimento nacional e 
UHVSHLWR�DRV�WUDEDOKDGRUHV�

QUESTÃO 51 
Uma nova economia surgiu em escala global no 

~OWLPR�TXDUWHO�GR�VpFXOR�;;��&KDPR�D�GH�LQIRUPDFLRQDO��
JOREDO� H� HP� UHGH� SDUD� LGHQWL¿FDU� VXDV� FDUDFWHUtVWLFDV�
IXQGDPHQWDLV�H�GLIHUHQFLDGDV�H�HQIDWL]DU�VXD�LQWHUOLJDomR��
e� LQIRUPDFLRQDO� SRUTXH� GHSHQGH� EDVLFDPHQWH� GH� VXD�
FDSDFLGDGH� GH� JHUDU�� SURFHVVDU� H� DSOLFDU� GH� IRUPD�
H¿FLHQWH� D� LQIRUPDomR� EDVHDGD� HP� FRQKHFLPHQWRV�� e�
JOREDO� SRUTXH� VHXV� FRPSRQHQWHV� HVWmR� RUJDQL]DGRV�
em escala global, diretamente ou mediante uma rede 
GH�FRQH[}HV�HQWUH�DJHQWHV�HFRQ{PLFRV��e�UHGH�SRUTXH�
p� IHLWD� HP� XPD� UHGH� JOREDO� GH� LQWHUDomR� HQWUH� UHGHV�
HPSUHVDULDLV�

&$67(//6��0� A sociedade em rede — a era da informação: economia, 
VRFLHGDGH�H�FXOWXUD��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

4XDO� PXGDQoD� HVWUXWXUDO� p� UHVXOWDGR� GD� IRUPD� GH�
RUJDQL]DomR�HFRQ{PLFD�GHVFULWD�QR�WH[WR"

A )DEULFDomR�HP�VpULH�
B $PSOLDomR�GH�HVWRTXHV�
C )UDJLOL]DomR�GRV�FDUWpLV��
D 3DGURQL]DomR�GH�PHUFDGRULDV�
E 'HVWHUULWRULDOL]DomR�GD�SURGXomR�

QUESTÃO 52 
2OKDU�R�%UDVLO�H�QmR�YHU�R�VHUWmR
e�FRPR�QHJDU�R�TXHLMR�FRP�D�IDFD�QD�PmR
Esse gigante em movimento
0RYLGR�D�WLMROR�H�FLPHQWR
3UHFLVD�GH�DUUR]�FRP�IHLMmR
4XH�WHQKD�FRPLGD�QD�PHVD
4XH�DJUDGHoD�VHPSUH�D�JUDQGH]D
De cada pedaço de pão
Agradeça a Clemente
Que leva a semente
Em seu embornal
=H]p�H�R�SHQRVR�EDOp
De pisar no cacau
0DULD�TXH�DPDQKHFH�R�GLD
/i�QR�PLOKDUDO

9$1'(5�/((��'R�%UDVLO��,Q��Pensei que fosse o céu��DR�YLYR� 
5LR�GH�-DQHLUR��,QGLH�5HFRUGV��������IUDJPHQWR��

$�OHWUD�GD�FDQomR�YDORUL]D�XPD�GLPHQVmR�GR�HVSDoR�UXUDO�
brasileiro em sua relação com a cidade ao ressaltar sua 
IXQomR�GH

A IRUQHFHU�D�PmR�GH�REUD�TXDOL¿FDGD�
B LQFRUSRUDU�D�LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C SUHVHUYDU�D�GLYHUVLGDGH�ELROyJLFD�
D SURPRYHU�D�SURGXomR�DOLPHQWDU�
E JDUDQWLU�D�PRUDGLD�EiVLFD�

QUESTÃO 53 
2� Q~PHUR� FDGD� YH]� PDLRU� GH� PXOKHUHV� OHWUDGDV�

e interessadas pela literatura e pelas novelas, muitas 
GLYXOJDGDV�HP�FDStWXORV��VHo}HV��FODVVL¿FDGDV�FRPXPHQWH�
FRPR� IROKHWLP�� DOoRX� D� XP� JrQHUR� GH� ¿FomR� FRUUHQWH� Mi�
HP� ������ ID]HQGR� SDUWH� GR� ÀRUHVFLPHQWR� GD� OLWHUDWXUD�
QDFLRQDO�EUDVLOHLUD�� LQVWLJDQGR�D� IRUPDomR�H�D�DPSOLDomR�
GH� XP� S~EOLFR� OHLWRU� IHPLQLQR�� iYLGR� SRU� QRYLGDGHV��
SHOR� DSHOR� GRV� IROKHWLQV� H� ³QDUUDWLYDV� PRGHUQDV´� TXH�
HQFHQDYDP�³RV�GUDPDV�H�RV�FRQÀLWRV�GH�XPD�PXOKHU�HP�
SURFHVVR�GH�WUDQVIRUPDomR�SDWULDUFDO�H�SURYLQFLDQD�TXH��
SURJUHVVLYDPHQWH��FRPHoDYD�D�VH�DEULU�SDUD�PRGHUQL]DU�
VHXV� FRVWXPHV´�� 1R� 6HJXQGR� 5HLQDGR�� DV� PXOKHUHV�
IRUDP� VH� WRUQDQGR� S~EOLFR� GHWHUPLQDQWH� QD� FRQVWUXomR�
GD� OLWHUDWXUD� H� GD� LPSUHQVD� QDFLRQDO�� (� QmR� DSHQDV�
S~EOLFR��SRUTXDQWR�FUHVFHUi�R�Q~PHUR�GH�HVFULWRUDV�TXH�
FRODERUDP�SDUD�LVVR�H�HPHUJLUi�XPD�LPSUHQVD�IHPLQLQD��
HGLWDGD��HVFULWD�H�GLULJLGD�SRU�H�SDUD�PXOKHUHV�

$%5$17(6��$��'R�iOEXP�GH�IDPtOLD�j�YLWULQH�LPSUHVVD��WUDMHWRV�GH�UHWUDWRV��3%���������
Revista Temas em Educação��Q������������DGDSWDGR��

O registro das atividades descritas associa a inserção 
GD� ¿JXUD� IHPLQLQD� QRV� HVSDoRV� GH� OHLWXUD� H� HVFULWD� GR�
6HJXQGR�5HLQDGR�DR�j�

A VXUJLPHQWR�GH�QRYDV�SUiWLFDV�FXOWXUDLV�
B FRQWHVWDomR�GH�DQWLJRV�KiELWRV�PDVFXOLQRV�
C YDORUL]DomR�GH�UHFHQWHV�SXEOLFDo}HV�MXYHQLV�
D FLUFXODomR�GH�YDULDGRV�PDQXDLV�SHGDJyJLFRV�
E DSDUHFLPHQWR�GH�GLYHUVDV�HGLWRUDV�FRPHUFLDLV�

*010175AZ22*
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2QUESTÃO 70 

TEXTO I
Interseccionalidade�� LQWHUFUX]DPHQWR� GH� GHVLJXDOGDGHV�
TXH�JHUD�SDGU}HV�FRPSOH[RV�GH�GLVFULPLQDomR�

TEXTO II

30,4%

21,0%

11,6%

10,0%

Proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza
Por arranjo domiciliar no Brasil — 2017

Mulher sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher preta ou parda sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher branca sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Casal com filho(s)

Outros

Unipessoal

Casal sem filho

56,9%

64,4%

41,5%

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DJHQFLDGHQRWLFLDV�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� R� FRQFHLWR� DSUHVHQWDGR� QR� 7H[WR� ,� H� RV�
GDGRV� DSUHVHQWDGRV� QR� 7H[WR� ,,�� QR� %UDVLO�� VmR� IDWRUHV�
TXH�LQWHQVL¿FDP�R�IHQ{PHQR�GD�GLVFULPLQDomR�

A 5DoD�H�JrQHUR�
B (WQLD�H�KDELWDomR�
C ,GDGH�H�QXSFLDOLGDGH�
D 3UR¿VVmR�H�VH[XDOLGDGH�
E (VFRODULGDGH�H�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 71 
2� SULQFtSLR� EiVLFR� GR� (VWDGR� GH� GLUHLWR� p� R� GD�

HOLPLQDomR�GR�DUEtWULR�QR�H[HUFtFLR�GRV�SRGHUHV�S~EOLFRV��
FRP� D� FRQVHTXHQWH� JDUDQWLD� GH� GLUHLWRV� GRV� LQGLYtGXRV�
SHUDQWH� HVVHV� SRGHUHV�� (VWDGR� GH� GLUHLWR� VLJQL¿FD� TXH�
QHQKXP� LQGLYtGXR�� SUHVLGHQWH� RX� FLGDGmR� FRPXP� HVWi�
DFLPD� GD� OHL�� 2V� JRYHUQRV� GHPRFUiWLFRV� H[HUFHP� D�
DXWRULGDGH�SRU�PHLR�GD�OHL�H�HVWmR�HOHV�SUySULRV�VXMHLWRV�
DRV�FRQVWUDQJLPHQWRV�LPSRVWRV�SHOD�OHL�

&$127,/+2��-��-��*��Estado de direito��/LVERD��*UDGLYD��������DGDSWDGR��

Nas sociedades contemporâneas, consiste em violação 
GR�SULQFtSLR�EiVLFR�HQXQFLDGR�QR�WH[WR�

A 6XSUHVVmR�GH�HOHLo}HV�GH�UHSUHVHQWDQWHV�SROtWLFRV�
B ,QWHUYHQomR�HP�iUHDV�GH�YXOQHUDELOLGDGH�SHOD�,JUHMD�
C 'LVVHPLQDomR�GH�SURMHWRV�VRFLDLV�HP�XQLYHUVLGDGHV�
D $PSOLDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�FRQFHQWUDomR�GH�UHQGD�
E 5HJXODPHQWDomR� GDV� UHODo}HV� GH� WUDEDOKR� SHOR�

/HJLVODWLYR�

QUESTÃO 72 

Brasileiros levam mais tempo de casa para o trabalho
3HVTXLVD� GR� ,%*(� DSRQWD� TXH� D� VLWXDomR� p� PDLV�

JUDYH�QR�6XGHVWH������GDV�SHVVRDV�OHYDP�PDLV�GH�XPD�
KRUD�SDUD�FKHJDU�DR�WUDEDOKR��1DV�UHJL}HV�PHWURSROLWDQDV�
GH� 6mR� 3DXOR� H� GR� 5LR�� R� ,%*(� UHJLVWURX� RV� PDLRUHV�
SHUFHQWXDLV� GH� WUDEDOKDGRUHV� TXH� OHYDP� PDLV� GH� XPD�
KRUD�QR�WUDMHWR�DWp�R�HPSUHJR��4XHP�Yr�R�0DUFHOR�FKHJDU�
DR� WUDEDOKR� QHP� LPDJLQD� D�PDUDWRQD� TXH� HOH� HQIUHQWD�
WRGRV�RV�GLDV�DQWHV�GDV���K��³$FRUGR���K�����VDLR�GH�FDVD�
��K�� SHJR� WUHP� ��K����� FKHJR� QD�&HQWUDO� XPDV� ��K�����
SHJR�{QLEXV�H�FKHJR�QR�WUDEDOKR�PDLV�RX�PHQRV���K���´��
FRQWD��6HJXQGR�HVSHFLDOLVWD��VmR�RV�PDLV�SREUHV�RV�TXH�
PRUDP�PDLV�ORQJH�GR�HPSUHJR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A pesquisa desenvolvida retrata a seguinte dinâmica 
populacional:

A )OX[R�GH�UHWRUQR�
B 0LJUDomR�LQWHUQD�
C 0XGDQoD�VD]RQDO�
D 0RYLPHQWR�SHQGXODU�
E 'HVORFDPHQWR�IRUoDGR�

QUESTÃO 73 
$�KLVWyULD�GR�3ULPHLUR�GH�0DLR�GH������²�QD�)UDQoD�H�QD�

(XURSD��R�SULPHLUR�GH�WRGRV�RV�3ULPHLURV�GH�0DLR�²�p��VRE�
YiULRV�DVSHFWRV��H[HPSODU��5HVXOWDQWH�GH�XP�DWR�SROtWLFR�
GHOLEHUDGR��HVVD�PDQLIHVWDomR�LOXVWUD�R�ODGR�YROXQWiULR�GD�
FRQVWUXomR�GH�XPD�FODVVH�²�D�FODVVH�RSHUiULD�²�j�TXDO�
RV�VRFLDOLVWDV� WHQWDP�GDU�XPD�XQLGDGH�SROtWLFD�H�FXOWXUDO�
DWUDYpV�GDTXHOD�SHGDJRJLD�GD�IHVWD�FXMR�SULQFtSLR��H¿FiFLD�
H�OLPLWHV�Ki�PXLWR�WHPSR�WLQKDP�VLGR�H[SHULPHQWDGRV�SHOD�
5HYROXomR�)UDQFHVD�

3(5527��0��Os excluídos da história��RSHUiULRV��PXOKHUHV�H�SULVLRQHLURV� 
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�¿[DomR�GHVVD�GDWD�FRPHPRUDWLYD�
WLQKD�SRU�REMHWLYR

A YDORUL]DU�XP�VHQWLPHQWR�EXUJXrV�
B D¿UPDU�XPD�LGHQWLGDGH�FROHWLYD�
C HGL¿FDU�XPD�PHPyULD�QDFLRQDO�
D FULDU�XPD�FRPXQLGDGH�FtYLFD�
E GH¿QLU�XPD�WUDGLomR�SRSXODU�
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Questão 55
$#%&'()*+,&#-(#+(./),&-*#%&++()&#(0#1,#&1#2*34(1#

-(# '+&21,'*+,(-&-(5# 6+*7,1*+,(-&-(# (# '(06*+&8,-&-(9#
:1# +(./),&-*1# 1,'/&0;1(# (2'+(# *# 6&<1# -(# *+,)(0# (# *#
6&<1#-(#-(1',2*9#$*#'+&21,'&+(0#(2'+(#*1#-*,1#/2,7(+1*15#
*%/6&0#6*1,3=*#0&+),2&85#'&2'*#(0#'(+0*1#,-(2','>+,*1#
?#&11(2'&-&#2&#.&8'&#-(#6(+'(2%,0(2'*#68(2*#(2@/&2'*#
0(0A+*1# -&# %*0/2,-&-(# +(%(6'*+&# (# 2*1# 7<2%/8*1#
,2'+*B('&-*1#6*+#%C-,)*1#6&+',8D&-*1#%*0#&#%*0/2,-&-(#
-(#*+,)(0#?#@/&2'*#(0#'(+0*1#B/+<-,%*15#&*#-(,E&+(0#
-(#(E(+%,'&+5#&*#0(2*1#(0#%&+>'(+#'(06*+>+,*5#*#1'&'/1#
-(# %,-&-=*1# 2*# 6&<1# -(# *+,)(0# (# 6*+'&+# *# 1'&'/1# -(#
+(./),&-*1#2*#6&<1#+(%(6'*+9

F:GHIG$5#J9#K9#G(./),&-*1#2*#K+&1,8L#+(M(E4(1#&%(+%&#-*#6+*%(11*#-(#,2'()+&3=*#8*%&89#
REMHU5#29#"N5#B/89;-(O9#!PQ"#R&-&6'&-*S9

$#%*2-,3=*#-(# '+&21,'*+,(-&-(#-*1# +(./),&-*1#2*#K+&1,85#
%*2.*+0(#&A*+-&-&#2*#'(E'*5#T#6+*7*%&-&#6(8&#&11*%,&3=*#
entre
A # &1%(21=*#1*%,&8#(#A/+*%+&%,&#(1'&'&89
B # 0,1%,)(2&3=*#T'2,%&#(#8,0,'(1#.+*2'(,+,3*19
C # -(1@/&8,U%&3=*#6+*U11,*2&8#(#&3=*#6*8,%,&89
D # ,21'&A,8,-&-(#U2&2%(,+&#(#%+,1(1#(%*2V0,%&19
E # -(1(2+&,O&0(2'*#%/8'/+&8#(#,21()/+&23&#8()&89
Questão 56

F/8D(+(1#2&'/+&8,1'&1#+&+&0(2'(#U)/+&+&0#2&#%*++,-&#
6*+# %*2D(%(+# '(++&1# (EC',%&19# W*# 1T%/8*# XIX5#0/8D(+(1#
%*0*#Y&-Z#[D&+8*''(#[&22,2)#(7(2'/&80(2'(#%*8('&7&0#
espécimes botânicos, mas quase sempre no papel 
-(# (16*1&1# %*8*2,&,15# 7,&B&2-*# 6&+&# 8*%&,1# *2-(# 1(/1#
0&+,-*1# &1# 8(7&7&0#(# 2=*# (0#A/1%&# -(# 1(/1# 6+C6+,*1#
6+*B('*1#%,(2'<U%*19

\:FKGI:5#F9#F9#:9#H0#A/1%&#6(8*#%&06*#?#F/8D(+(1#(0#(E6(-,34(1#%,(2'<U%&1# 
2*#K+&1,8#(0#0(&-*1#-*#1T%/8*#XX9#Cadernos Pagu5#29#"]5#!PQ^9

W*#%*2'(E'*#-*#1T%/8*#XIX5#&#+(8&3=*#-&1#0/8D(+(1#%*0#
*#%&06*#%,(2'<U%*5#-(1%+,'&#2*#'(E'*5#T#+(6+(1(2'&',7&#-&
A # &U+0&3=*#-&#,)/&8-&-(#-(#)_2(+*9
B # '+&21.*+0&3=*#-*1#(16&3*1#-(#8&O(+9
C # 1/6(+&3=*#-*#6(21&0(2'*#6&'+,&+%&89
D # ,2%*+6*+&3=*#-&1#(1'+&',U%&34(1#1*%,&,19
E # 1/A1','/,3=*#-&1#&',7,-&-(1#-*0T1',%&19
Questão 57

Nos setores mais altamente desenvolvidos da 
sociedade contemporânea, o transplante de necessidades 
1*%,&,1#6&+&#,2-,7,-/&,1#T#-(#'&8#0*-*#(U%&O#@/(#&#-,.(+(23&#
(2'+(# (8&1# 6&+(%(# 6/+&0(2'(# '(C+,%&9# $1# %+,&'/+&1# 1(#
+(%*2D(%(0#(0#1/&1#0(+%&-*+,&1`#(2%*2'+&0#1/&#&80&#(0#
1(/#&/'*0C7(85#%&1&#(0#6&'&0&+(15#/'(21<8,*1#-(#%*O,2D&9

F$G[a\H5#b9#A ideologia da sociedade industrialL#*#D*0(0#/2,-,0(21,*2&89# 
G,*#-(#J&2(,+*L#c&D&+5#Qded9#

:# '(E'*# ,2-,%&# @/(5# 2*# %&6,'&8,10*5# &# 1&',1.&3=*# -*1#
-(1(B*1#6(11*&,1#T#,2M/(2%,&-&#6*+
A  po8<',%&1#(1'&'&,1#-(#-,7/8)&3=*9
B  in%(2',7*1#%*2'+*8&-*1#-(#%*21/0*9
C  pr(1%+,34(1#%*8(',7&1#-(#*+)&2,O&3=*9
D  me%&2,10*1#1/AB(',7*1#-(#,-(2',U%&3=*9
E  re6+(114(1#+&%,*2&8,O&-&1#-*#2&+%,1,10*9

Questão 58
$#7,-&#-&1#6(11*&1#1(#0*-,U%&#%*0#&#0(10&#+&6,-(O#

%*0#@/(#1(#+(6+*-/O#&#%,-&-(9#:#8/)&+#-&#.(1'&5#-*#(2%*2'+*#
@/&1(# -(1&6&+(%(0`# *# 2f0(+*# -(# A+,2%&-(,+&1# ,2.&2',1#
2&1# +/&1# -,0,2/,# ?# &1# %+,&23&1# @/&1(# 2=*# 1=*# 7,1'&1`#
os pedaços da cidade são vendidos, no mercado, como 
0(+%&-*+,&1`#>+7*+(1#1=*#-(1'+/<-&15#6+&3&1#'+&21.*+0&-&1#
(0#%*2%+('*9#g*+#*/'+*#8&-*5#*1#D&A,'&2'(1#6&+(%(0#6(+-(+#
2&# %,-&-(# 1/&1# 6+C6+,&1# +(.(+_2%,&19# $# ,0&)(0# -(# /0&#
)+&2-(#%,-&-(#D*B(#T#'=*#0/'&2'(#@/(#1(#&11(0(8D&#h#-(#
/0#)+&2-(#)/,2-&1'(5#&8,>15#&#6+(1(23&#0&%,3&#-(1'(15#-&1#
britadeiras, das betoneiras nos dão o limite do processo de 
'+&21.*+0&3=*#-,>+,&#&*#@/&8#(1'>#1/A0(',-&#&#%,-&-(9

[$GY:\5#$9#i9#$9#A cidade9#\=*#g&/8*L#[*2'(E'*5#!PQQ#R&-&6'&-*S9

W*# %*2'(E'*# -&1# )+&2-(1# %,-&-(1# A+&1,8(,+&15# &# 1,'/&3=*#
&6+(1(2'&-&#2*#'(E'*#7(0#*%*++(2-*#%*0*#%*21(@/_2%,&#-&
A # 0&2/'(23=*#-*1#0*-*1#-(#%*27<7,*#1*%,&89
B # 6+(1(+7&3=*#-&#(11_2%,&#-*#(16&3*#6fA8,%*9
C # &068,&3=*#-&1#2*+0&1#-(#%*2'+*8(#&0A,(2'&89
D # M(E,A,8,O&3=*#-&1#+()+&1#-(#6&+',%,6&3=*#6*8<',%&9
E # &8'(+&3=*#-&#*+)&2,O&3=*#-&#6&,1&)(0#)(*)+>U%&9

Questão 59
W*#1(0,>+,-*#A+&1,8(,+*5#*#1(+'&2(B*#-(1(27*87(/#/0&#

&%/,-&-(#-('&8D&-&#6&+&#&#*A1(+7&3=*#-*1# .(2V0(2*15#
&*# 8*2)*# -*1# '(06*15# 6+(1(2%,&-*1# 2&# 2&'/+(O&5# (0#
(16(%,&8#6&+&#&#6+(7,1=*#-*#'(06*#(#-*#%8,0&5#/',8,O&2-*#
%*0*# +(.(+_2%,&# &# 6*1,3=*# -*1# &1'+*15# %*21'(8&3=*#
(# 2/7(219# [*2.*+0(# *1# 1(+'&2(B*15# &# (1'&3=*# 7&,#
1(+# %D/7*1&# @/&2-*# &# 6+,0(,+&# 8/&# %D(,&# -(# B&2(,+*# 
j1&,+#7(+0(8D&5#6*+#-('+>1#-(#/0&#A&++&#-(#2/7(21k5#0&1#
j1(#1/+),+#6+&'(&-&5#T#1,2&8#-(#1(%&k9

F$I$5#l9`#F$I$5#$9#[9#$#/',8,O&3=*#-*1#-,'*1#6*6/8&+(1#(#-&#*A1(+7&3=*#-*#'(06*#6&+&#&#
%8,0&'*8*),&#(1%*8&+#2*#(21,2*#./2-&0(2'&8#II9#GeoTextos5#29#Q5#B/89#!PQP#R&-&6'&-*S9

:# '(E'*#(E64(#&#6+*-/3=*#-(#/0#%*2D(%,0(2'*#@/(#1(#
constitui pela
A # 'T%2,%&#%,(2'<U%&9
B # (E6(+,_2%,&#6(+%(6',7&9
C # 2()&3=*#-&1#'+&-,34(19
D # 6&-+*2,O&3=*#-&1#%/8'/+&19
E # /2,.*+0,O&3=*#-&1#,2.*+0&34(19

Questão 60
m*%_1#@/(#.&O(0#6&+'(#-(11&#0&11&
n/(#6&11&#2*1#6+*B('*1#-*#./'/+*
o#-/+*#'&2'*#'(+#@/(#%&0,2D&+
E dar muito mais do que receber
p5#V5#V5#7,-&#-(#)&-*
Povo marcado
p5#6*7*#.(8,Oq

co#G$F$Yb:9#A peleja do diabo com o dono do céu9# 
G,*#-(#J&2(,+*L#\*2Z5#Qded#R.+&)0(2'*S9

Q/&8# %*06*+'&0(2'*# %*8(',7*# T# %+,',%&-*# 2*# '+(%D*# -&#
letra da canção lançada em 1979?
A # F,8,'r2%,&#6*8<',%&9
B # g&11,7,-&-(#1*%,&89
C # $8'+/<10*#+(8,),*1*9
D # $/'*%*2'+*8(#0*+&89
E # I2%*2.*+0,10*#(8(,'*+&89
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7

 29

*010175AZ29*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
Anais do Museu Paulista1%.B%`1%#$)'[$4'B%`VPR%T$+$6,$+'UB

H$-$%'%6'='%j'i'1%'&%$-,*3$,'&%("7,"-$)&%#*.()'.$+'&%.'%
,*@,'%("#6-*#%$%3"./0'%+*%"#$

A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B

Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�
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QUESTÃO 58
TEXTO I

Aristóteles entendia que a felicidade era diretamente 
ligada ao respeito pela própria natureza e, de certa maneira, 
a uma vida que tivesse na natureza de si mesma uma 
referência inabalável. Isso lhe permitiu formular o conceito 
de excelência. O que seria excelência? Seria, justamente, 
ao longo da vida, tirar de si mesmo, em forma de performance, 
de conduta, de comportamento, de disposição, o que a natureza 
permitiria de melhor.

&2(1��0���%$5526�),/+2��&��A monja e o professor��UHÀH[}HV�
VREUH�pWLFD��SUHFHLWRV�H�YDORUHV��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

TEXTO II
A noção de eudaimonia é central para a ética aristotélica. 

A eudaimonia é uma atividade e não um estado psicológico, 
SRLV�p�GH¿QLGD�QD�Ética a Nicômaco como uma atividade 
da alma com base na virtude moral. A virtude moral é 
GH¿QLGD�HP�WHUPRV�GH�XPD�GLVSRVLomR�GLUHWDPHQWH�OLJDGD�
à deliberação, o que o leva a estudar a virtude intelectual 
que opera em seu interior, isto é, a prudência. A estrutura 
conceitual da ética aristotélica responde a uma tentativa de 
elucidar conceitualmente em que consiste isto, agir bem, ou, 
QD�OLQJXDJHP�DULVWRWpOLFD��R�TXH�VLJQL¿FD�VHU�IHOL]�
=,1*$12��0��(XGDLPRQLD��UD]mR�H�FRQWHPSODomR�QD�pWLFD�DULVWRWpOLFD�  

Analytica, Q�����������DGDSWDGR��

Os textos indicam que a prática de ações virtuosas, 
sempre efetivada na pólis, ocorre por meio do(a)

A teoria das formas essenciais.
B LGHQWL¿FDomR�GRV�SULQFtSLRV�UDFLRQDLV�
C desenvolvimento das técnicas retóricas.
D aperfeiçoamento das condutas humanas.
E conhecimento das epistemes verdadeiras.

QUESTÃO 59

As instituições que a Idade Média nos legou são de 
um valor maior e mais imperecível do que suas catedrais. 
E a universidade é nitidamente uma instituição medieval — 
tanto quanto a monarquia constitucional, ou os parlamentos, 
ou o julgamento por meio do júri. As universidades e os 
produtos imediatos das suas atividades constituem a grande 
realização da Idade Média na esfera intelectual.

RASHDALL, H. apud OLIVEIRA, T. Origem e memória das 
universidades medievais. Varia História��Q������MDQ��MXQ�������

De acordo com o texto, o legado das universidades medievais 
WRUQD�VH�XP�UHOHYDQWH�SDWULP{QLR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�SRU

A adotar currículo e método padronizado.
B rejeitar ideologias e costumes orientais.
C possuir organização e função mercantil.
D transmitir técnicas e valores ecumênicos.
E DJUHJDU�WUDGLomR�H�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 60

Há experiências de lutas sociais de reapropriação 
cultural da natureza que são movimentos emblemáticos, 
como a dos seringueiros no Brasil, que da luta sindical 
para a comercialização da borracha chegaram a inventar 
o conceito de reserva extrativista e estão avançando para 
um novo modo de produção, uma nova racionalidade 
produtiva, mostrando que é possível viver bem, e não apenas 
sobreviver, em harmonia com a natureza que habitam. 
O novo planeta que podemos imaginar é feito desses 
territórios produtivos que não são apenas economias de 
autossubsistência mas economias que potencializam 
a produtividade ecológica de seus territórios.
/())��(��Discursos sustentáveis��6mR�3DXOR��&RUWH]��������DGDSWDGR��

O texto expõe a possibilidade de uma nova racionalidade 
produtiva por meio de uma gestão territorial que se baseia na
A integração de mercados regidos por pressões regionais.
B conexão de valores fundamentados por decisões locais.
C XQL¿FDomR�GH�SUHoRV�GHOLPLWDGRV�SRU�GHPDQGDV�QDFLRQDLV�
D normatização de regras construídas por instituições 

mundiais.
E valorização de tradições orientadas por determinações 

globais.

QUESTÃO 61

Eu sentia falta do futuro. É claro que eu sabia, 
muito mesmo antes da recorrência dele, que nunca 
envelheceria. Era muito provável que eu nunca mais 
fosse ver o oceano de uma altura de trinta mil pés de 
novo, uma distância tão grande que não dá nem para 
distinguir as ondas, nem nenhum barco, de um jeito que 
ID]�R�RFHDQR�SDUHFHU�XP�HQRUPH�H�LQ¿QLWR�PRQyOLWR��
(X�SRGHULD� LPDJLQi�OR��(X�SRGHULD�PH�OHPEUDU�GHOH��
0DV�QmR�SRGHULD�Yr�OR�GH�QRYR��H�PH�RFRUUHX�TXH�D�DPELomR�
voraz dos seres humanos nunca é saciada quando os sonhos 
são realizados, porque há sempre a sensação de que tudo 
poderia ter sido feito melhor e ser feito outra vez.

GREEN, J. A culpa é das estrelas��5LR�GH�-DQHLUR��,QWUtQVHFD�������

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHÀH[mR�GD�SHUVRQDJHP�DFHUFD�GH�
XP�SUREOHPD�FDUDFWHUtVWLFR�GD�¿ORVR¿D�FRQWHPSRUkQHD��
que trata da(s)
A implicações éticas.
B ¿QLWXGH�KXPDQD�
C limitações da linguagem.
D pressuposição existencial.
E objetividade do conhecimento.

*010175AZ23*
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2QUESTÃO 74 

RADIAÇÃO SOLAR
GLOBAL HORIZONTAL

MÉDIA ANUAL

3,15 3,50 3,85 4,20 4,55 4,90 5,25 5,60 5,95 6,30 6,65 kWh/m²

0 200 400 600 800 1000 km

3(5(,5$��(��%��HW�DO��Atlas brasileiro de energia solar��6mR�-RVp�GRV�&DPSRV��,QSH�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� UHJLRQDO� TXH� MXVWL¿FD� R� PDLRU�
potencial anual médio para o aproveitamento da 
HQHUJLD�VRODU�p�D�UHGX]LGD
A GHFOLYLGDGH�GR�UHOHYR�
B H[WHQVmR�ORQJLWXGLQDO�
C QHEXORVLGDGH�DWPRVIpULFD�
D LUUHJXODULGDGH�SOXYLRPpWULFD�
E LQÀXrQFLD�GD�FRQWLQHQWDOLGDGH�

QUESTÃO 75 
2�SRYR�.DPEHED�p�R�SRYR�GDV�iJXDV��2V�PDLV�YHOKRV�

FRVWXPDP�FRQWDU�TXH�R�SRYR�QDVFHX�GH�XPD�JRWD�G¶iJXD�
TXH� FDLX� GR� FpX� HP� XPD� JUDQGH� FKXYD�� 1HVVD� JRWD�
HVWDYDP�GXDV�JRWtFXODV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��³3RU�HVVD�
QDUUDWLYD�H�FRVPRORJLD�LQGtJHQD�GH�TXH�QyV�VRPRV�R�SRYR�
GDV�iJXDV�p�TXH�R�ULR�QRV�WHP�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD´��
GL]� 0iUFLD� :D\QD� .DPEHED�� PHVWUH� HP� *HRJUD¿D� H�
HVFULWRUD��7RGRV�RV�GLDV��HOD�LD�FRP�R�SDL�REVHUYDU�R�ULR��
,D�HP�VLOrQFLR�H��DQWHV�TXH�WRPDVVH�SDUD�VL�D�SDODYUD��HUD�
LQWHUURPSLGD��³2XoD�R�ULR´��R�SDL�GL]LD��'HSRLV�GH�FHUFD�GH�
GXDV�KRUDV�D�RXYLU�DV�iJXDV�GR�6ROLP}HV��HOD�PHUJXOKDYD��
³&RQ¿H� QR� ULR� H� DSUHQGD� FRP� HOH´�� ³)XL� HQWHQGHU�PDLV�
WDUGH��FRP�PHXV�HVWXGRV�H�YLYrQFLDV��TXH�PHX�SDL�HVWDYD�
PH�DSUHVHQWDQGR�j�VDEHGRULD�PLOHQDU�GR�ULR´�

5LRV�DPD]{QLFRV�LQÀXHQFLDP�QR�DJUR�H�HP�UHVHUYDWyULRV�GR�6XGHVWH� 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

3HOR�GHVFULWR�QR�WH[WR��R�SRYR�.DPEHED�WHP�R�ULR�FRPR�XP�D�
A REMHWR�WRPEDGR�H�PXVHRJUi¿FR�
B KHUDQoD�UHOLJLRVD�H�VDFUDOL]DGD�
C FHQiULR�EXFyOLFR�H�SDLVDJtVWLFR�
D ULTXH]D�LQGLYLGXDO�H�HIrPHUD�
E SDWULP{QLR�FXOWXUDO�H�DIHWLYR�

QUESTÃO 76 
/i�HPEDL[R�HVWi�R�$oXGH�,WDQV��FRP�VHX�IRUPLJXHLUR�

D� FDYDU� D� WHUUD�� e� PHVPR� LPSUHVVLRQDQWH� R� HVIRUoR�
GDTXHOH�IRUPLJDU�GH�KRPHQV�DR�VRO��ODYDGRV�HP�VXRU��TXH�
QmR� SDUDP�� HP� ORQJDV� ¿ODV� SDFLHQWHV� DFRPSDQKDQGR�
centenas de burricos que sobem e descem, numa ciranda 
FRPRYHQWH� H� VLOHQFLRVD�� FDGD� EXUULFR� FRP� GXDV� FDL[DV�
GH�WHUUD�QR�ORPER��e�R�ODERU�RUJDQL]DGR�SDUD�D�VDOYDomR�
GD�WHUUD�H�GR�KRPHP��'HSRLV�GR�VHPLGHVHUWR�TXH�WDQWR�
QRV�DFDEUXQKRX�R�HVStULWR�SRU�IDOWD�GH�FKXYDV��R�HVIRUoR�
GHVWHV� PLOKDUHV� GH� VHUWDQHMRV�� WRGRV� YHVWLGRV� GH� EULP�
mescla e calçando alpercatas, no combate consciente 
j�HVWHULOLGDGH�GD�QDWXUH]D��FRP�DV�IDPtOLDV�DORMDGDV�HP�
SHTXHQLQDV�FDVDV�GH�WDLSD�H�WHOKD�²�HPEULmR�GH�IXWXUD�
FLGDGH�²�LPSUHVVLRQDYD�QRV�SURIXQGDPHQWH�

9$//(��)��0� História do Açude Itans, município de Caicó (RN)� 
%UDVtOLD��������DGDSWDGR��

Na construção do empreendimento descrito, destaca-se 
a presença de

A HQJHQKHLURV�QD�H[HFXomR�GH�FDQDLV�ÀXYLDLV�
B FRURQpLV�QD�DPSOLDomR�GH�DQWLJDV�ID]HQGDV�
C RSHUiULRV�QD�GLVWULEXLomR�GRV�UHFXUVRV�KtGULFRV�
D WUDEDOKDGRUHV�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�HVSDoRV�
E QHJRFLDQWHV�QD�RUJDQL]DomR�GH�UHGHV�FRPHUFLDLV�

QUESTÃO 77 
3DUD� RV� ,PSpULRV� &RORQLDLV�� R� SUREOHPD� GDV�

doenças que atingiam os escravos era algo com que 
FRWLGLDQDPHQWH� GHSDUDYDP� RV� VHQKRUHV�� (P� YLVWD�
GLVVR��XPD�VpULH�GH�REUDV�GHGLFDGDV�j�DGPLQLVWUDomR�
GH� HVFUDYRV� IRL� SXEOLFDGD� FRP� YLVWD� D� LPSOHPHQWDU�
uma moderna gestão da mão de obra escravista em 
FRQYHUJrQFLD� FRP� R� ,OXPLQLVPR�� 1HVVH� FRQWH[WR��
R� VDEHU� PpGLFR� DGTXLULD� XP� SDSHO� H[WUHPDPHQWH�
UHOHYDQWH�� (VWH� HUD� HQFDUDGR� FRPR� XP� LQVWUXPHQWR�
IXQGDPHQWDO� DR� GHVHQYROYLPHQWR� FRORQLDO�� GDGD� D�
percepção do impacto que as doenças tropicais 
causavam na população branca e nos povos 
HVFUDYL]DGRV�

$%5(8��-��/��1��$�&RO{QLD�HQIHUPD�H�D�VD~GH�GRV�SRYRV��D�PHGLFLQD�GDV�³OX]HV´�H�DV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�HQIHUPLGDGHV�GD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��História, Ciências, 

Saúde – Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� LPSRUWkQFLD� GD� PHGLFLQD� VH�
MXVWL¿FD�QR�kPELWR�GRV�REMHWLYRV�

A HFRQ{PLFRV�GDV�HOLWHV�
B QDWXUDOLVWDV�GRV�YLDMDQWHV�
C DEROLFLRQLVWDV�GRV�OHWUDGRV�
D WUDGLFLRQDOLVWDV�GRV�QDWLYRV�
E HPDQFLSDGRUHV�GDV�PHWUySROHV�

*010175AZ28*
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Questão 75
$%#&'#()*+,#)-.+/)*+0#1%()#1/234.)#'5*4.)#%&/+1%4),#

1+/#+&3/+,#1%()#3%/)16&34.)#4-*78%-),#.+'#0%&#)'1(+#&0+#
*)#9+/)#-)34:),#+0#;%0&73)0#<+/)'#+0#/%)40#4-4.4)*+/%0#*+#
%=%/.7.4+#*%#&')#'%*4.4-)#>7?/4*)#@&%#0%#3+/-+&#')/.)#
*+#A/)04(#.+(+-4)(B#C(8&-0#/%(484+0+0#:4->)'#*%#D+/3&8)(#;2#
versados nas artes de curar, mas a maioria aprendeu na 
1/234.)#*42/4)#)0# <&-EF%0#@&%#*%:%/4)'#0%/#)3/4?&7*)0#)#
&'#<704.+,#.4/&/84G+,#?)/?%4/+#+&#?+34.2/4+B

HIJHKL,#MB#Doenças e curasN#+#A/)04(#-+0#1/4'%4/+0#05.&(+0B# 
OG+#D)&(+N#M+-3%=3+,#!PQP#R)*)13)*+SB

M+-<+/'%# +# 3%=3+,# +# @&%# .)/).3%/4T)# )# .+-03/&EG+# *)#
1/234.)#'%*4.4-)(#*%0./43)#5#)
A # )*+EG+#*%#/43&)40#'7034.+0B
B # /%;%4EG+#*+0#*+8')0#./403G+0B
C # 0&1%/)EG+#*)#3/)*4EG+#1+1&()/B
D # 4'1+04EG+#*)#<)/').+(+84)#-)34:)B
E # .+-;&8)EG+#*%#0)?%/%0#%'17/4.+0B
Questão 76

$%0*%#+#05.&(+#UVV#@&%#)#./403)-*)*%#+.4*%-3)(#%/)#
)843)*)#1%(+#*%0)W+#()-E)*+#1%()#.&(3&/)#1/+<)-)#X#)#*+0#
/+')-.%0#*%#.):)()/4),#')0#3)'?5'#)#.&(3&/)#<+(.(Y/4.)#
*+0#.)'1+-%0%0#%#48&)('%-3%#)#*+0#.43)*4-+0,#*%#.)/23%/#
')40#;&/7*4.+#X#Z#.&(3&/)#%.(%042034.),#.&;+#:%7.&(+#%/)#+#
()34'B#[/)-.40.+#*%#C0040#:%4+#)(3%/)/#)#043&)EG+,#1/+1+-*+#
)+0#0%&0#+&:4-3%0#&')#'%-0)8%'#).%007:%(#)#3+*+0#%,#
04'&(3)-%)'%-3%,# %-+?/%.%-*+# )# (7-8&)# :&(8)/# )3/):50#
*+#0%&#&0+#-)#/%(484G+B

\CIM]K^,#CB#A espiritualidade da Idade Média Ocidental, séc. VIII-XIIIB# 
L40?+)N#K03)'1),#Q__`B

O comportamento desse religioso demonstra uma 
1/%+.&1)EG+# .+'# )0# .)/).3%/7034.)0# )00&'4*)0# 1%()#
V8/%;)#%#.+'#)0#*%048&)(*)*%0#0+.4)40#.+'1)/34(>)*)#-+#
0%&#3%'1+#1%(+0R)0S
A # 0%->+/%0#<%&*)40B
B # '+:4'%-3+0#>%/534.+0B
C # 4-3%8/)-3%0#*)0#M/&T)*)0B
D # .+/1+/)EF%0#*%#+<7.4+0B
E # &-4:%/04*)*%0#'%*4%:)40B

Questão 77
Por que o Brasil continuou um só enquanto a  

América espanhola se dividiu em vários países?
D)/)#+#>403+/4)*+/#?/)04(%4/+#a+05#b&/4(+#*%#M)/:)(>+,#

-+# A/)04(,# 1)/3%# *)# 0+.4%*)*%# %/)# '&43+# ')40# .+%0)#
4*%+(+84.)'%-3%#*+#@&%#)#%01)->+()B#M)/:)(>+#)/8&'%-3)#
@&%# 400+# 0%# *%:%&# Z# 3/)*4EG+# ?&/+./234.)# 1+/3&8&%0)B#
“Portugal nunca permitiu a criação de universidades em sua 
.+(c-4)dB#D+/#+&3/+#()*+,#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#%-3/%#Qee!#
%#Q"e!,#Q`P#'4(#%03&*)-3%0#0%#<+/')/)'#%'#&-4:%/04*)*%0#
(+.)40B#D)/)#+#>403+/4)*+/#'%=4.)-+#C(</%*+#f:4()#J&%*),#)0#
&-4:%/04*)*%0#-)#C'5/4.)#%01)->+()#%/)',#%'#0&)#')4+/4),#
/%).4+-2/4)0B# g%00%# 0%-34*+,# +# >403+/4)*+/# '%=4.)-+# *4T#
)./%*43)/#@&%#)#(4:/%#.4/.&()EG+#*%#4'1/%00+0#R;+/-)40,#(4:/+0#
%#1)-9%3+0S#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#@&%#-G+#%/)#1%/'434*)#
-)#C'5/4.)# 1+/3&8&%0)# R)# 1/+4?4EG+# 0Y# <+4# /%:%/34*)# %'#
Q"P"S,#3%:%#<&-EG+#'&43+#')40#4'1+/3)-3%#-)#.+-03/&EG+#*%#
/%84+-)(40'+0#*+#@&%#1/+1/4)'%-3%#)0#&-4:%/04*)*%0B

ACJJIM]h,#LB#$401+-7:%(#%'N#iiiB??.B.+'B#C.%00+#%'N#"#0%3B#!PQ_#R)*)13)*+SB

h0#1+-3+0#*%# :403)# *+0#>403+/4)*+/%0# /%<%/4*+0#-+# 3%=3+#
são divergentes em relação ao
A # 1)1%(#*%0%'1%->)*+#1%()0#4-0343&4EF%0#*%#%-04-+#-)#

./4)EG+#*)0#'j(341()0#4*%-34*)*%0B
B # .+-3/+(%# %=%/.4*+# 1%(+0# 8/&1+0# *%# 4'1/%-0)# -)#

.%-3/)(4T)EG+#*)0#%0<%/)0#)*'4-403/)34:)0B
C # )?)-*+-+#0+</4*+#1%()0#.+'&-4*)*%0#*%#*+.%-3%0#-)#

.+-.%1EG+#*%#.+(%34:4*)*%0#1+(734.)0B
D # (&8)/#+.&1)*+#1%()0#)00+.4)EF%0#*%#).)*6'4.+0#-+#

<+/3)(%.4'%-3+#*)0#)8/%'4)EF%0#%03&*)-340B
E  protagonismo assumido pelos meios de comunicação 

-+#*%0%-:+(:4'%-3+#*)0#-)EF%0#)(<)?%34T)*)0B
Questão 78
TEXTO I

b).)&()k# %-<)34T+&# +# 8(+/4+0+# ).+-3%.4'%-3+#
/%1/%0%-3)*+# 1%()# (&3)# *+# D)/()'%-3+# .+-3/)# M)/(+0# V#
%'#1/+(#*)# (4?%/*)*%#1+(734.)#%#/%(484+0)#*+#1+:+# 4-8(60l#
048-4W.+&# +# 1/4'%4/+# .+-</+-3+# %-3/%# )# (4?%/*)*%# %# )#
34/)-4)# /%)(,#1/4'%4/+#.+'?)3%#%'# <):+/#*+# V(&'4-40'+#%#
*+#L4?%/)(40'+B

CJJI$C,#aB#aB#CB#D%/01%.34:)0#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)B# 
Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

TEXTO II
C# J%:+(&EG+# V-8(%0),# .+'+# 3+*)0# )0# /%:+(&EF%0,#

<+4# .)&0)*)# 1%()# /&13&/)# *)# :%(>)# 0+.4%*)*%,# %# -G+#
1%(+0#*%0%;+0#*)#:%(>)#?&/8&%04)B#g)#*5.)*)#*%#QnmP,#
camponeses se revoltaram contra os cercamentos, 
tecelões contra a miséria resultante da depressão e os 
./%-3%0# .+-3/)# +#C-34./403+# )# W'# *%# 4-03)()/# +# /%4-+# *%#
M/403+#-)#o%//)B

]VLL,#MB#I')#/%:+(&EG+#?&/8&%0)p#Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

C#.+-.%1EG+#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)#)1/%0%-3)*)#-+#o%=3+#VV#
*4<%/%-.4)q0%#*)#*+#o%=3+#V#)+#*%03).)/#)#%=4036-.4)#*%
A  pl&/)(4*)*%#*)0#*%')-*)0#0+.4)40B
B # >+'+8%-%4*)*%#*)0#(&3)0#/%(484+0)0B
C  un4.4*)*%#*)0#)?+/*)8%-0#>403Y/4.)0B
D  su1%/W.4)(4*)*%#*+0#4-3%/%00%0#1+(734.+0B
E  su1%/4+/4*)*%#*+0#)01%.3+0#%.+-c'4.+0B

Questão 79
As grandes empresas seriam, certamente, 

/%1/%0%-3)EG+#*%#&'#%=%/.7.4+#*%#1+*%/,#)-3%#+#8/)&#*%#
)&3+-+'4)#*%#)EG+#*%#@&%#*401F%'B#h#@&%#0%#1/%3%-*%#
salientar é a ideia de enclave: plantas industriais que 
estabelecem relações escassas com o entorno, mas 
%=%/.%'#8/)-*%#4-9&6-.4)#-)#%.+-+'4)#%=3/)(+.)(B

$C\V$h\VM],#[B#K03)*+#*+#J4+#*%#a)-%4/+N#+#&/?)-+#'%3/+1+(43)-+B# 
]41Y3%0%0#%#@&%03F%0B GeoUERJ,#-B#!Q,#!PQPB

r&%#341+#*%#)EG+#3+')*)#1+/#%'1/%0)0#/%9%3%#)#<+/')#
*%#3%//43+/4)(4T)EG+#*)#1/+*&EG+#4-*&03/4)(#)1/%0%-3)*)#
-+#3%=3+p
A # M/4)EG+#*%#:4()0#+1%/2/4)0B
B # D/+'+EG+#*%#%:%-3+0#.+'&-432/4+0B
C # J%.&1%/)EG+#*%#2/%)0#*%8/)*)*)0B
D # V-.+/1+/)EG+#*%#0)?%/%0#3/)*4.4+-)40B
E # V'1+/3)EG+#*%#'G+#*%#+?/)#@&)(4W.)*)B

!"#

*010175AZ28*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

Questão 75
$%#&'#()*+,#)-.+/)*+0#1%()#1/234.)#'5*4.)#%&/+1%4),#

1+/#+&3/+,#1%()#3%/)16&34.)#4-*78%-),#.+'#0%&#)'1(+#&0+#
*)#9+/)#-)34:),#+0#;%0&73)0#<+/)'#+0#/%)40#4-4.4)*+/%0#*+#
%=%/.7.4+#*%#&')#'%*4.4-)#>7?/4*)#@&%#0%#3+/-+&#')/.)#
*+#A/)04(#.+(+-4)(B#C(8&-0#/%(484+0+0#:4->)'#*%#D+/3&8)(#;2#
versados nas artes de curar, mas a maioria aprendeu na 
1/234.)#*42/4)#)0# <&-EF%0#@&%#*%:%/4)'#0%/#)3/4?&7*)0#)#
&'#<704.+,#.4/&/84G+,#?)/?%4/+#+&#?+34.2/4+B

HIJHKL,#MB#Doenças e curasN#+#A/)04(#-+0#1/4'%4/+0#05.&(+0B# 
OG+#D)&(+N#M+-3%=3+,#!PQP#R)*)13)*+SB

M+-<+/'%# +# 3%=3+,# +# @&%# .)/).3%/4T)# )# .+-03/&EG+# *)#
1/234.)#'%*4.4-)(#*%0./43)#5#)
A # )*+EG+#*%#/43&)40#'7034.+0B
B # /%;%4EG+#*+0#*+8')0#./403G+0B
C # 0&1%/)EG+#*)#3/)*4EG+#1+1&()/B
D # 4'1+04EG+#*)#<)/').+(+84)#-)34:)B
E # .+-;&8)EG+#*%#0)?%/%0#%'17/4.+0B
Questão 76

$%0*%#+#05.&(+#UVV#@&%#)#./403)-*)*%#+.4*%-3)(#%/)#
)843)*)#1%(+#*%0)W+#()-E)*+#1%()#.&(3&/)#1/+<)-)#X#)#*+0#
/+')-.%0#*%#.):)()/4),#')0#3)'?5'#)#.&(3&/)#<+(.(Y/4.)#
*+0#.)'1+-%0%0#%#48&)('%-3%#)#*+0#.43)*4-+0,#*%#.)/23%/#
')40#;&/7*4.+#X#Z#.&(3&/)#%.(%042034.),#.&;+#:%7.&(+#%/)#+#
()34'B#[/)-.40.+#*%#C0040#:%4+#)(3%/)/#)#043&)EG+,#1/+1+-*+#
)+0#0%&0#+&:4-3%0#&')#'%-0)8%'#).%007:%(#)#3+*+0#%,#
04'&(3)-%)'%-3%,# %-+?/%.%-*+# )# (7-8&)# :&(8)/# )3/):50#
*+#0%&#&0+#-)#/%(484G+B

\CIM]K^,#CB#A espiritualidade da Idade Média Ocidental, séc. VIII-XIIIB# 
L40?+)N#K03)'1),#Q__`B

O comportamento desse religioso demonstra uma 
1/%+.&1)EG+# .+'# )0# .)/).3%/7034.)0# )00&'4*)0# 1%()#
V8/%;)#%#.+'#)0#*%048&)(*)*%0#0+.4)40#.+'1)/34(>)*)#-+#
0%&#3%'1+#1%(+0R)0S
A # 0%->+/%0#<%&*)40B
B # '+:4'%-3+0#>%/534.+0B
C # 4-3%8/)-3%0#*)0#M/&T)*)0B
D # .+/1+/)EF%0#*%#+<7.4+0B
E # &-4:%/04*)*%0#'%*4%:)40B

Questão 77
Por que o Brasil continuou um só enquanto a  

América espanhola se dividiu em vários países?
D)/)#+#>403+/4)*+/#?/)04(%4/+#a+05#b&/4(+#*%#M)/:)(>+,#

-+# A/)04(,# 1)/3%# *)# 0+.4%*)*%# %/)# '&43+# ')40# .+%0)#
4*%+(+84.)'%-3%#*+#@&%#)#%01)->+()B#M)/:)(>+#)/8&'%-3)#
@&%# 400+# 0%# *%:%&# Z# 3/)*4EG+# ?&/+./234.)# 1+/3&8&%0)B#
“Portugal nunca permitiu a criação de universidades em sua 
.+(c-4)dB#D+/#+&3/+#()*+,#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#%-3/%#Qee!#
%#Q"e!,#Q`P#'4(#%03&*)-3%0#0%#<+/')/)'#%'#&-4:%/04*)*%0#
(+.)40B#D)/)#+#>403+/4)*+/#'%=4.)-+#C(</%*+#f:4()#J&%*),#)0#
&-4:%/04*)*%0#-)#C'5/4.)#%01)->+()#%/)',#%'#0&)#')4+/4),#
/%).4+-2/4)0B# g%00%# 0%-34*+,# +# >403+/4)*+/# '%=4.)-+# *4T#
)./%*43)/#@&%#)#(4:/%#.4/.&()EG+#*%#4'1/%00+0#R;+/-)40,#(4:/+0#
%#1)-9%3+0S#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#@&%#-G+#%/)#1%/'434*)#
-)#C'5/4.)# 1+/3&8&%0)# R)# 1/+4?4EG+# 0Y# <+4# /%:%/34*)# %'#
Q"P"S,#3%:%#<&-EG+#'&43+#')40#4'1+/3)-3%#-)#.+-03/&EG+#*%#
/%84+-)(40'+0#*+#@&%#1/+1/4)'%-3%#)0#&-4:%/04*)*%0B

ACJJIM]h,#LB#$401+-7:%(#%'N#iiiB??.B.+'B#C.%00+#%'N#"#0%3B#!PQ_#R)*)13)*+SB

h0#1+-3+0#*%# :403)# *+0#>403+/4)*+/%0# /%<%/4*+0#-+# 3%=3+#
são divergentes em relação ao
A # 1)1%(#*%0%'1%->)*+#1%()0#4-0343&4EF%0#*%#%-04-+#-)#

./4)EG+#*)0#'j(341()0#4*%-34*)*%0B
B # .+-3/+(%# %=%/.4*+# 1%(+0# 8/&1+0# *%# 4'1/%-0)# -)#

.%-3/)(4T)EG+#*)0#%0<%/)0#)*'4-403/)34:)0B
C # )?)-*+-+#0+</4*+#1%()0#.+'&-4*)*%0#*%#*+.%-3%0#-)#

.+-.%1EG+#*%#.+(%34:4*)*%0#1+(734.)0B
D # (&8)/#+.&1)*+#1%()0#)00+.4)EF%0#*%#).)*6'4.+0#-+#

<+/3)(%.4'%-3+#*)0#)8/%'4)EF%0#%03&*)-340B
E  protagonismo assumido pelos meios de comunicação 

-+#*%0%-:+(:4'%-3+#*)0#-)EF%0#)(<)?%34T)*)0B
Questão 78
TEXTO I

b).)&()k# %-<)34T+&# +# 8(+/4+0+# ).+-3%.4'%-3+#
/%1/%0%-3)*+# 1%()# (&3)# *+# D)/()'%-3+# .+-3/)# M)/(+0# V#
%'#1/+(#*)# (4?%/*)*%#1+(734.)#%#/%(484+0)#*+#1+:+# 4-8(60l#
048-4W.+&# +# 1/4'%4/+# .+-</+-3+# %-3/%# )# (4?%/*)*%# %# )#
34/)-4)# /%)(,#1/4'%4/+#.+'?)3%#%'# <):+/#*+# V(&'4-40'+#%#
*+#L4?%/)(40'+B

CJJI$C,#aB#aB#CB#D%/01%.34:)0#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)B# 
Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

TEXTO II
C# J%:+(&EG+# V-8(%0),# .+'+# 3+*)0# )0# /%:+(&EF%0,#

<+4# .)&0)*)# 1%()# /&13&/)# *)# :%(>)# 0+.4%*)*%,# %# -G+#
1%(+0#*%0%;+0#*)#:%(>)#?&/8&%04)B#g)#*5.)*)#*%#QnmP,#
camponeses se revoltaram contra os cercamentos, 
tecelões contra a miséria resultante da depressão e os 
./%-3%0# .+-3/)# +#C-34./403+# )# W'# *%# 4-03)()/# +# /%4-+# *%#
M/403+#-)#o%//)B

]VLL,#MB#I')#/%:+(&EG+#?&/8&%0)p#Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

C#.+-.%1EG+#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)#)1/%0%-3)*)#-+#o%=3+#VV#
*4<%/%-.4)q0%#*)#*+#o%=3+#V#)+#*%03).)/#)#%=4036-.4)#*%
A  pl&/)(4*)*%#*)0#*%')-*)0#0+.4)40B
B # >+'+8%-%4*)*%#*)0#(&3)0#/%(484+0)0B
C  un4.4*)*%#*)0#)?+/*)8%-0#>403Y/4.)0B
D  su1%/W.4)(4*)*%#*+0#4-3%/%00%0#1+(734.+0B
E  su1%/4+/4*)*%#*+0#)01%.3+0#%.+-c'4.+0B

Questão 79
As grandes empresas seriam, certamente, 

/%1/%0%-3)EG+#*%#&'#%=%/.7.4+#*%#1+*%/,#)-3%#+#8/)&#*%#
)&3+-+'4)#*%#)EG+#*%#@&%#*401F%'B#h#@&%#0%#1/%3%-*%#
salientar é a ideia de enclave: plantas industriais que 
estabelecem relações escassas com o entorno, mas 
%=%/.%'#8/)-*%#4-9&6-.4)#-)#%.+-+'4)#%=3/)(+.)(B

$C\V$h\VM],#[B#K03)*+#*+#J4+#*%#a)-%4/+N#+#&/?)-+#'%3/+1+(43)-+B# 
]41Y3%0%0#%#@&%03F%0B GeoUERJ,#-B#!Q,#!PQPB

r&%#341+#*%#)EG+#3+')*)#1+/#%'1/%0)0#/%9%3%#)#<+/')#
*%#3%//43+/4)(4T)EG+#*)#1/+*&EG+#4-*&03/4)(#)1/%0%-3)*)#
-+#3%=3+p
A # M/4)EG+#*%#:4()0#+1%/2/4)0B
B # D/+'+EG+#*%#%:%-3+0#.+'&-432/4+0B
C # J%.&1%/)EG+#*%#2/%)0#*%8/)*)*)0B
D # V-.+/1+/)EG+#*%#0)?%/%0#3/)*4.4+-)40B
E # V'1+/3)EG+#*%#'G+#*%#+?/)#@&)(4W.)*)B

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 86 

$�RFDVLmR� IH]�R� ODGUmR��)UDQFLV�'UDNH� WUDYDYD�VXD�
JXHUUD� GH� SLUDWDULD� FRQWUD� D� (VSDQKD� SDSLVWD� TXDQGR�
roubou as tropas de mulas que levavam o ouro do 
3HUX�SDUD�R�3DQDPi��*UDoDV�j�FXPSOLFLGDGH�GD�UDLQKD�
(OL]DEHWK�,��HOH�UHLQFLGH�H�VDTXHLD�DV�FRVWDV�GR�&KLOH�H�GR�
3HUX�DQWHV�GH�UHJUHVVDU�SHOR�2FHDQR�3DFt¿FR��H�GHSRLV�
SHOR�ËQGLFR��2UD��HP�7HUQDWH�HOH�RIHUHFH�VXD�SURWHomR�D�
XP�VXOWmR�UHYROWDGR�FRP�RV�SRUWXJXHVHV��DVVLP�QDVFH�R�
SULPHLUR�HQWUHSRVWR�LQJOrV�XOWUDPDULQR�

)(552��0��História das colonizações��'DV�FRORQL]Do}HV� 
jV�LQGHSHQGrQFLDV��6pFXORV�;,,,�D�;;�� 

6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

$�WiWLFD�DGRWDGD�SHOD�,QJODWHUUD�GR�VpFXOR�;9,��FRQIRUPH�
FLWDGD�QR�WH[WR��IRL�R�PHLR�HQFRQWUDGR�SDUD

A UHVWDEHOHFHU�R�FUHVFLPHQWR�GD�HFRQRPLD�PHUFDQWLO�
B FRQTXLVWDU�DV�ULTXH]DV�GRV�WHUULWyULRV�DPHULFDQRV�
C OHJDOL]DU�D�RFXSDomR�GH�SRVVHVV}HV�LEpULFDV�
D JDQKDU�D�DGHVmR�GDV�SRWrQFLDV�HXURSHLDV�
E IRUWDOHFHU�DV�URWDV�GR�FRPpUFLR�PDUtWLPR�

Questão 87 

2� 0LQLVWpULR� GR� 7UDEDOKR� H� (PSUHJR� �07(��
UHDOL]RX� ���� Do}HV� ¿VFDLV� H� UHVJDWRX� XP� WRWDO� GH� 
������WUDEDOKDGRUHV�GD�VLWXDomR�DQiORJD�j�GH�HVFUDYR��
HP�������HP� WRGR�R�SDtV��$�DQiOLVH�GR�HQIUHQWDPHQWR�
GR� WUDEDOKR� HP� FRQGLo}HV� DQiORJDV� jV� GH� HVFUDYR�
PDWHULDOL]D� D� HIHWLYDomR� GH� SDUFHULDV� LQpGLWDV� QR�
WUDWR� GD� TXHVWmR�� SRGHQGR� VHU� UHIHUHQFLDGDV� Do}HV�
¿VFDLV� UHDOL]DGDV� FRP� R� 0LQLVWpULR� GD� 'HIHVD�� 
([pUFLWR� %UDVLOHLUR�� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR�
$PELHQWH� H� GRV� 5HFXUVRV� 1DWXUDLV� 5HQRYiYHLV�
�,EDPD�� H� ,QVWLWXWR�&KLFR�0HQGHV� GH�&RQVHUYDomR� GD� 
%LRGLYHUVLGDGH��,&0%LR��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PWH�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

$�HVWUDWpJLD�GHIHQGLGD�QR�WH[WR�SDUD�UHGX]LU�R�SUREOHPD�
social apontado consiste em:

A $UWLFXODU�RV�yUJmRV�S~EOLFRV�
B 3UHVVLRQDU�R�3RGHU�/HJLVODWLYR�
C $PSOLDU�D�HPLVVmR�GDV�PXOWDV�
D /LPLWDU�D�DXWRQRPLD�GDV�HPSUHVDV�
E )LQDQFLDU�DV�SHVTXLVDV�DFDGrPLFDV�

Questão 88 
2�E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�FDUDFWHUL]DGR�SHOR�SHUtRGR�

HP� TXH�� SRU� FDXVD� GD� UHGXomR� GR� Q~PHUR� GH� ¿OKRV�
SRU� PXOKHU�� D� HVWUXWXUD� SRSXODFLRQDO� ¿FD� IDYRUiYHO�
DR� FUHVFLPHQWR� HFRQ{PLFR�� ,VVR� DFRQWHFH� SRUTXH� Ki�
proporcionalmente menos crianças na população, e o 
SHUFHQWXDO�GH�LGRVRV�DLQGD�QmR�p�DOWR�

*2,6��$��O Globo����DEU��������DGDSWDGR��

A ação estatal que contribui para o aproveitamento do 
E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�R�HVWtPXOR�j

A DWUDomR�GH�LPLJUDQWHV�
B HOHYDomR�GD�FDUJD�WULEXWiULD�
C TXDOL¿FDomR�GD�PmR�GH�REUD�
D DGPLVVmR�GH�H[LODGRV�SROtWLFRV�
E FRQFHVVmR�GH�DSRVHQWDGRULDV�

Questão 89 

Os moradores de Utqiagvik passaram dois meses 
quase totalmente na escuridão

2V� KDELWDQWHV� GHVWD� SHTXHQD� FLGDGH� QR� $ODVFD�
²� R� HVWDGR� GRV� (VWDGRV� 8QLGRV� PDLV� DR� QRUWH� ²� 
Mi� HVWmR� DFRVWXPDGRV� D� ORQJDV� QRLWHV� VHP� YHU� D� OX]�
GR�GLD��(P����GH�QRYHPEUR�GH�������VHXV�SRXFR�PDLV�
GH� ��PLO� KDELWDQWHV� YLUDP�R� ~OWLPR� S{U� GR� VRO� GR� DQR�� 
A oportunidade seguinte para ver a luz do dia ocorreu no 
GLD����GH�MDQHLUR�GH�������jV����K����PLQ��KRUiULR�ORFDO��
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

2�IHQ{PHQR�GHVFULWR�HVWi�UHODFLRQDGR�DR�IDWR�GH�D�FLGDGH�
FLWDGD�WHU�XPD�SRVLomR�JHRJUi¿FD�FRQGLFLRQDGD�SHOD

A FRQWLQHQWDOLGDGH�
B PDULWLPLGDGH�
C ORQJLWXGH�
D ODWLWXGH�
E DOWLWXGH�

Questão 90 
$�IRPH�QmR�p�XP�SUREOHPD�WpFQLFR��SRLV�HOD�QmR�VH�

GHYH�j� IDOWD�GH�DOLPHQWRV�� LVVR�SRUTXH�D� IRPH�FRQYLYH�
KRMH�FRP�DV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�SDUD�UHVROYr�OD�
32572�*21d$/9(6��&��:��*HRJUDILD�GD�ULTXH]D��IRPH�H�PHLR�
DPELHQWH��,Q��2/,9(,5$��$��8���0$548(6��0��,��0���2UJ����O campo 

no século XXI��WHUULWyULR�GH�YLGD��GH�OXWD�H�GH�FRQVWUXomR�GD�MXVWLoD�
VRFLDO��6mR�3DXOR��&DVD�$PDUHOD��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�GHPRQVWUD�TXH�R�SUREOHPD�DOLPHQWDU�DSUHVHQWDGR�
WHP�XPD�GLPHQVmR�SROtWLFD�SRU�HVWDU�DVVRFLDGR�DR�j�

A escalD�GH�SURGXWLYLGDGH�UHJLRQDO�
B SDGUmR�GH�GLVWULEXLomR�GH�UHQGD�
C GL¿FXOGDGH�GH�DUPD]HQDPHQWR�GH�JUmRV�
D FUHVFLPHQWR�GD�SRSXODomR�PXQGLDO�
E custo de esFRDPHQWR�GRV�SURGXWRV�

*SA0175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 50 

$�KRVSLWDOLGDGH�SXUD�FRQVLVWH�HP�DFROKHU�DTXHOH�TXH�
FKHJD�DQWHV�GH�OKH�LPSRU�FRQGLo}HV��DQWHV�GH�VDEHU�H�
LQGDJDU�R�TXH�TXHU�TXH�VHMD��DLQGD�TXH�VHMD�XP�QRPH�RX�
XP�³GRFXPHQWR´�GH�LGHQWLGDGH��0DV�HOD�WDPEpP�VXS}H�
TXH� VH� GLULMD� D� HOH�� GH� PDQHLUD� VLQJXODU�� FKDPDQGR�R�
SRUWDQWR� H� UHFRQKHFHQGR�OKH� XP� QRPH� SUySULR��
³&RPR� YRFr� VH� FKDPD"´�$� KRVSLWDOLGDGH� FRQVLVWH� HP�
ID]HU� WXGR� SDUD� VH� GLULJLU� DR� RXWUR�� HP� OKH� FRQFHGHU��
até mesmo perguntar seu nome, evitando que essa 
pergunta se torne uma “condição”, um inquérito policial,  
XP� ¿FKDPHQWR� RX� XP� VLPSOHV� FRQWUROH� GDV� IURQWHLUDV�� 
8PD�DUWH�H�XPD�SRpWLFD��PDV�WDPEpP�WRGD�XPD�SROtWLFD�
GHSHQGHP�GLVVR��WRGD�XPD�pWLFD�VH�GHFLGH�Dt�

'(55,'$��-��Papel-máquina��6mR�3DXOR�� 
(VWDomR�/LEHUGDGH��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGR� DR� FRQWH[WR� PLJUDWyULR� FRQWHPSRUkQHR� 
R�FRQFHLWR�GH�KRVSLWDOLGDGH�SURSRVWR�SHOR�DXWRU�LPS}H�D�
necessidade de

A DQXODomR�GD�GLIHUHQoD�
B FULVWDOL]DomR�GD�ELRJUD¿D�
C LQFRUSRUDomR�GD�DOWHULGDGH�
D VXSUHVVmR�GD�FRPXQLFDomR�
E YHUL¿FDomR�GD�SURYHQLrQFLD�

Questão 51 

(P�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO��'LUHLWR�p�D�WpFQLFD�
GD� FRH[LVWrQFLD� KXPDQD�� LVWR� p�� D� WpFQLFD� YROWDGD� D� 
WRUQDU� SRVVtYHO� D� FRH[LVWrQFLD� GRV� KRPHQV�� &RPR�
WpFQLFD��R�'LUHLWR�VH�FRQFUHWL]D�HP�XP�FRQMXQWR�GH�UHJUDV�
�TXH�� QHVVH� FDVR�� VmR� OHLV� RX� QRUPDV��� H� WDLV� UHJUDV�
WrP�SRU�REMHWR�R� FRPSRUWDPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR�� LVWR�p�� 
R�FRPSRUWDPHQWR�UHFtSURFR�GRV�KRPHQV�HQWUH�VL�

$%%$*1$12��1��'LFLRQiULR�GH�)LORVR¿D�� 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO�GR�'LUHLWR��FRQIRUPH�IRL�
GHVWDFDGR��UHIHUH�VH�j

A DSOLFDomR�GH�FyGLJRV�OHJDLV�
B UHJXODomR�GR�FRQYtYLR�VRFLDO�
C OHJLWLPDomR�GH�GHFLV}HV�SROtWLFDV�
D PHGLDomR�GH�FRQÀLWRV�HFRQ{PLFRV�
E UHSUHVHQWDomR�GD�DXWRULGDGH�FRQVWLWXtGD�

Questão 52 

O processamento da mandioca era uma atividade 
Mi�UHDOL]DGD�SHORV�QDWLYRV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO�DQWHV�GD�
FKHJDGD�GH�SRUWXJXHVHV�H�DIULFDQRV��(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�
do processo de colonização portuguesa, a produção 
GH� IDULQKD� IRL� DSHUIHLoRDGD� H� DPSOLDGD�� WRUQDQGR�VH� 
OXJDU�FRPXP�HP�WRGR�R�WHUULWyULR�GD�FRO{QLD�SRUWXJXHVD�
QD�$PpULFD��&RP�D�FRQVROLGDomR�GR�FRPpUFLR�DWOkQWLFR�
HP�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQH[}HV��D� IDULQKD�DWUDYHVVRX�RV�
PDUHV�H�FKHJRX�DRV�PHUFDGRV�DIULFDQRV�

%(=(55$��1��5��(VFUDYLGmR��IDULQKD�H�WUi¿FR�DWOkQWLFR:  
XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H� 

%HQJXHOD��������������'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EQ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� IRUPDomR� GR� HVSDoR� DWOkQWLFR� 
HVVH�SURGXWR�H[HPSOL¿FD�KLVWRULFDPHQWH�D

A GLIXVmR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�
B GLVVHPLQDomR�GH�ULWXDLV�IHVWLYRV�
C DPSOLDomR�GRV�VDEHUHV�DXWyFWRQHV�
D DSURSULDomR�GH�FRVWXPHV�JXHUUHLURV�
E GLYHUVL¿FDomR�GH�RIHUHQGDV�UHOLJLRVDV�

Questão 53 

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma  
do Conselho de Segurança

2V�UHSUHVHQWDQWHV�GR�*���%UDVLO��$OHPDQKD��ËQGLD�H�
-DSmR��UHLWHUDUDP��HP�VHWHPEUR�GH�������D�GHIHVD�SHOD�
DPSOLDomR�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�GD�2UJDQL]DomR�
GDV� 1Do}HV� 8QLGDV� �218�� GXUDQWH� UHXQLmR� HP� 
1RYD�<RUN� �(VWDGRV�8QLGRV���(P�GHFODUDomR�FRQMXQWD�� 
GH� GH]� LWHQV�� RV� FKDQFHOHUHV� GHVWDFDUDP� TXH� R�
yUJmR�� QR� IRUPDWR� HP� TXH� HVWi�� FRP� DSHQDV� FLQFR�
PHPEURV� SHUPDQHQWHV� H� GH]� URWDWLYRV�� QmR� UHÀHWH�
R� VpFXOR����� ³$� UHIRUPD�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�p�
HVVHQFLDO� SDUD� HQIUHQWDU� RV� GHVD¿RV� FRPSOH[RV� GH�
KRMH��&RPR�DVSLUDQWHV�D�QRYRV�PHPEURV�SHUPDQHQWHV�
GH� XP� FRQVHOKR� UHIRUPDGR�� RV� PLQLVWURV� UHLWHUDUDP�
VHX� FRPSURPLVVR� GH� WUDEDOKDU� SDUD� IRUWDOHFHU� R� 
IXQFLRQDPHQWR�GD�218�H�GD�RUGHP�PXOWLODWHUDO� JOREDO��
EHP� FRPR� VHX� DSRLR� jV� UHVSHFWLYDV� FDQGLGDWXUDV´��
D¿UPD�D�GHFODUDomR�FRQMXQWD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2V� SDtVHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR� MXVWL¿FDP� VXD�
SUHWHQVmR�FRP�EDVH�QD�VHJXLQWH�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�

A ([WHQVLYLGDGH�GH�iUHD�WHUULWRULDO�
B 3URWDJRQLVPR�HP�HVFDOD�UHJLRQDO�
C ,QYHVWLPHQWR�HP�WHFQRORJLD�PLOLWDU�
D 'HVHQYROYLPHQWR�GH�HQHUJLD�QXFOHDU�
E 'LVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�PLQHUDLV�

*SA0175AZ22*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 84 

5RGULJR�KDYLD�VLGR�LQGLFDGR�SHOD�RSRVLomR�SDUD�¿VFDO�
duma das mesas eleitorais. Pôs o revólver na cintura, 
XPD� FDL[D� GH� EDODV� QR� EROVR� H� HQFDPLQKRX�VH� SDUD�
seu posto. A chamada dos eleitores começou às sete 
da manhã. Plantados junto da porta, os capangas do 
Trindade ofereciam cédulas com o nome dos candidatos 
R¿FLDLV�D�WRGRV�RV�HOHLWRUHV�TXH�HQWUDYDP��(VWHV��HP�VXD�
quase totalidade, tomavam docilmente dos papeluchos e 
GHSRVLWDYDP�QRV�QD�XUQD��GHSRLV�GH�DVVLQDU�D�DXWrQWLFD��
Os que se recusavam a isso tinham seus nomes 
acintosamente anotados.

VERISSIMO, E. O tempo e o vento��6mR�3DXOR��*ORER��������DGDSWDGR��

(ULFR�9HULVVLPR� WHPDWL]D�HP�REUD�¿FFLRQDO�R�VHJXLQWH�
aspecto característico da vida política durante a 
Primeira República:

A ,GHQWL¿FDomR�IRUoDGD�GH�KRPHQV�DQDOIDEHWRV�
B Monitoramento legal dos pleitos legislativos.
C Repressão explícita ao exercício de direito.
D Propaganda direcionada à população do campo.
E Cerceamento policial dos operários sindicalizados.

QUESTÃO 85 

Então disse: “Este é o local onde construirei. Tudo 
pode chegar aqui pelo Eufrates, o Tigre e uma rede de 
canais. Só um lugar como este sustentará o exército e a 
população geral”. Assim ele traçou e destinou as verbas 
para a sua construção, e deitou o primeiro tijolo com sua 
própria mão, dizendo: “Em nome de Deus, e em louvor 
a Ele. Construí, e que Deus vos abençoe”.

$/�7$%ARI, M. Uma história dos povos árabes.  
São Paulo: Cia. das Letras, 1995 (adaptado).

$� GHFLVmR� GR� FDOLID� $O�0DQVXU� ���������� GH� FRQVWUXLU�
%DJGi�QHVVH�ORFDO�RULHQWRX�VH�SHOD

A disponibilidade de rotas e terras férteis como base da 
dominação política.

B SUR[LPLGDGH�GH�iUHDV�SRSXORVDV�FRPR�D¿UPDomR�GD�
superioridade bélica.

C submissão à hierarquia e à lei islâmica como controle 
do poder real.

D fuga da península arábica como afastamento dos 
FRQÀLWRV�VXFHVVyULRV�

E ocupação de região fronteiriça como contenção do 
avanço mongol.

QUESTÃO 86 
A agricultura ecológica e a produção orgânica de 

alimentos estão ganhando relevância em diferentes 
partes do mundo. No campo brasileiro, também 
acontece o mesmo. Impulsionado especialmente pela 
expansão da demanda de alimentos saudáveis, o setor 
cresce a cada ano, embora permaneça relativamente 
marginalizado na agenda de prioridades da política 
agrícola praticada no país.
$48,12��-��5���*$=2//$��0���6&+1(,'(5��6��,Q��6$0%8,&+,��5��+��5��HW�DO���2UJ����

A política nacional de agroecologia e produção orgânica no Brasil: uma trajetória de 
OXWD�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO�VXVWHQWiYHO��%UDVtOLD��,SHD��������DGDSWDGR��

Que tipo de intervenção do poder público no espaço 
rural é capaz de reduzir a marginalização produtiva 
apresentada no texto?
A Subsidiar os cultivos de base familiar.
B Favorecer as práticas de fertilização química.
C Restringir o emprego de maquinário moderno.
D Controlar a expansão de sistemas de irrigação.
E Regulamentar o uso de sementes selecionadas.

QUESTÃO 87 

Tônico para a saúde da mulher. Disponível em: www.propagandashistoricas.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY�������

O anúncio publicitário da década de 1940 reforça os 
seguintes estereótipos atribuídos historicamente a uma 
suposta natureza feminina:
A Pudor inato e instinto maternal.
B Fragilidade física e necessidade de aceitação.
C Isolamento social e procura de autoconhecimento.
D Dependência econômica e desejo de ostentação.
E Mentalidade fútil e conduta hedonista.

*SA0175AZ30*

Questão 133 (58 do Enem 2024)

Questão 134 (77 do Enem 2021)

Questão 135 (75 do Enem 2022)
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Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46 

)RWRJUD¿D�GD�DYy�ERUGDGD
6&$5(/,��*��$�PiTXLQD�GH�FRVWXUD�H�RV�¿RV�GD�PHPyULD� Revista Brasileira 

GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD��Q������PDLR�DJR�������

$�GH¿QLomR�GH�6HUWmR�GHVFULWD�QR�ERUGDGR�DVVRFLD�HVVH�
recorte espacial a 
A percursos e roteiros turísticos.
B trajetos e movimentos holísticos.
C vivências e itinerários socioafetivos.
D fronteiras e demarcações territoriais.
E SUR¿VV}HV�H�LQWHUHVVHV�HFRQ{PLFRV�

QUESTÃO 47 
)HOL]HV�WHPSRV�HUDP�HVVHV��$V�PRoDV�LDP�j�PLVVD�GH�

madrugada. De dia ninguém as via e se alguma, em dia 
de festa, queria passear com a avó ou a tia, havia de ir de 
cadeirinhas. Bem razão têm os nossos velhos de chorar 
SRU�HVVHV�WHPSRV��HP�TXH�DV�¿OKDV�QmR�VDELDP�HVFUHYHU��
e por isso não mandavam nem recebiam bilhetinhos.

Novo Correio de Modas��������DSXG�'21(*È��$��/��3XEOLFDU�¿FomR�HP 
meados do século XIX: um estudo das revistas femininas editadas 

SHORV�LUPmRV�/DHPPHUW��&DPSLQDV��8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Na perspectiva do autor, as tradições e os costumes 
sociofamiliares sofreram alterações, no século XIX, 
decorrentes de quais fatores?
A Hábitos de leitura e mobilidade regional.
B Circulação de impressos e trânsito religioso.
C Valorização da língua e imigração estrangeira.
D Práticas de letramento e transformação cultural.
E )OH[LELOL]DomR�GR�HQVLQR�H�UHIRUPLVPR�SHGDJyJLFR�

QUESTÃO 48 
No Cerrado, o conhecimento local está sendo cada 

vez mais subordinado à lógica do agronegócio. De um 
lado, o capital impõe os conhecimentos biotecnológicos, 
como mecanismo de universalização de práticas agrícolas 
e de novas tecnologias, e de outro, o modelo capitalista 
subordina homens e mulheres à lógica do mercado. Assim, 
as águas, as sementes, os minerais, as terras (bens 
FRPXQV��WRUQDP�VH�SURSULHGDGH�SULYDGD��$OpP�GR�PDLV��
há outros fatores negativos, como a mecanização pesada, 
a “pragatização” dos seres humanos e não humanos, a 
violência simbólica, a superexploração, as chuvas de 
veneno e a violência contra a pessoa.
&$/$d$��0���6,/9$��(��%���-(686��-��1��7HUULWRULDOL]DomR�GR�DJURQHJyFLR�H�VXERUGLQDomR�

do campesinato no Cerrado. Élisée, Rev. Geo. UEG��Q�����MDQ��MXQ��������DGDSWDGR��

Os elementos descritos no texto, a respeito da 
territorialização da produção, demonstram que há um
A cerco aos camponeses, inviabilizando a manutenção 

das condições para a vida.
B descaso aos latifundiários, impactando a plantação 

de alimentos para a exportação.
C desprezo ao assalariado, afetando o engajamento dos 

sindicatos para o trabalhador.
D desrespeito aos governantes, comprometendo a 

criação de empregos para o lavrador.
E DVVpGLR�DR�HPSUHVDULDGR��GL¿FXOWDQGR�R�LQYHVWLPHQWR�

de maquinários para a produção.

QUESTÃO 49 

TEXTO I
Com uma população de 25 milhões de habitantes 

(cerca de 60% de minorias muçulmanas, principalmente 
da etnia Uigur), Xinjiang é uma região estratégica para a 
&KLQD��)D]�IURQWHLUD�FRP�RLWR�SDtVHV��p�XPD�DUWpULD�FUXFLDO�
do megaprojeto de infraestrutura chinês Cinturão e Rota e 
tem as maiores reservas nacionais de carvão e gás natural.
1,1,2��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Dentre as províncias da Região Oeste, Xinjiang se 

destaca ao receber mais de 1,7 milhão de migrantes entre 
�����H�������2�SULQFLSDO�PRWLYR�GHVVH�ÀX[R�PLJUDWyULR�
é que o governo fornece subsídios à população visando 
aumentar a proporção de chineses da etnia Han em 
relação à população local de etnias turca e muçulmana. 

$/9(6��)���72<26+,0$��6��'LVSDULGDGH�VRFLRHFRQ{PLFD�H�ÀX[R�PLJUDWyULR�FKLQrV��
interpretação de eventos contemporâneos segundo os clássicos do desenvolvimento. 

Revista de Economia Contemporânea��Q�����MDQ��DEU��������DGDSWDGR��

$� SROtWLFD� GHPRJUi¿FD� SDUD� D� SURYtQFLD� PHQFLRQDGD�
nos textos é parte da seguinte ação estratégica do 
governo chinês:
A Promover a ocupação rural.
B )DYRUHFHU�D�OLEHUGDGH�UHOLJLRVD�
C Descentralizar a gestão pública.
D Incentivar a pluralidade cultural.
E Assegurar a integridade territorial.

*010175AZ20*
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*
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2QUESTÃO 86 
Empédocles estabelece quatro elementos corporais 

²�IRJR��DU��iJXD�H�WHUUD�²��TXH�VmR�HWHUQRV�H�TXH�PXGDP�
DXPHQWDQGR�H�GLPLQXLQGR�PHGLDQWH�PLVWXUD�H�VHSDUDomR��
PDV�RV�SULQFtSLRV�SURSULDPHQWH�GLWRV��SHORV�TXDLV�DTXHOHV�
VmR�PRYLGRV��VmR�R�$PRU�H�R�ÏGLR��3RLV�p�SUHFLVR�TXH�RV�
elementos permaneçam alternadamente em movimento, 
VHQGR�RUD�PLVWXUDGRV�SHOR�$PRU��RUD�VHSDUDGRV�SHOR�ÏGLR��

6,03/Ë&,2��)tVLFD������21��,Q��Os pré-socráticos��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO�������

2� WH[WR� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R� HQWHQGLPHQWR� GH�
Empédocles acerca da arché��XPD�SUHRFXSDomR�WtSLFD�GR�
SHQVDPHQWR�SUp�VRFUiWLFR��SRUTXH

A H[DOWD�D�LQYHVWLJDomR�¿ORVy¿FD�
B WUDQVFHQGH�DR�PXQGR�VHQVtYHO�
C HYRFD�D�GLVFXVVmR�FRVPRJ{QLFD�
D IXQGDPHQWD�DV�SDL[}HV�KXPDQDV�
E FRUUHVSRQGH�j�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�

QUESTÃO 87 
0DFURFHIDOLD� XUEDQD� SRGH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR� D�

massiva concentração das atividades econômicas em 
DOJXPDV� PHWUySROHV� TXH� SURSLFLD� R� GHVHQFDGHDPHQWR�
de processos descompassados: redirecionamento e 
FRQYHUJrQFLD� GH� ÀX[RV� PLJUDWyULRV�� Gp¿FLW� QR� Q~PHUR�
de empregos, ocupação desordenada de determinadas 
UHJL}HV�GD�FLGDGH�H�HVWLJPDWL]DomR�GH�HVWUDWRV�VRFLDLV��
TXH�FRPSURPHWHP�VXEVWDQFLDOPHQWH�D�VHJXUDQoD�S~EOLFD�
XUEDQD�

6$1726��0��O espaço dividido��RV�GRLV�FLUFXLWRV�GD�HFRQRPLD�XUEDQD�GRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��6mR�3DXOR��(GXVS�������

2� SURFHVVR� GH� FRQFHQWUDomR� HVSDFLDO� DSUHVHQWDGR� IRL�
HVWLPXODGR�SRU�TXDO�IDWRU�JHRJUi¿FR"
A /LPLWDomR�GD�iUHD�RFXSDGD�
B Ç[RGR�GD�SRSXODomR�GR�FDPSR�
C $PSOLDomR�GR�ULVFR�KDELWDFLRQDO�
D 'H¿FLrQFLD�GR�WUDQVSRUWH�DOWHUQDWLYR�
E &UHVFLPHQWR�GD�WD[D�GH�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 88 
(QWUHWDQWR��QRVVR�DPLJR�%DVVR�WHP�R�kQLPR�DOHJUH��

,VVR�UHVXOWD�GD�¿ORVR¿D��HVWDU�DOHJUH�GLDQWH�GD�PRUWH��IRUWH�
H� FRQWHQWH� TXDOTXHU� TXH� VHMD� R� HVWDGR� GR� FRUSR�� VHP�
GHVIDOHFHU��DLQGD�TXH�GHVIDOHoD�

6Ç1(&$��/� Cartas morais��/LVERD��&DORXVWH�*XOEHQNLDQ�������

2� H[FHUWR� UHIHUH�VH� D� XPD� FDUWD� GH� 6rQHFD� QD� TXDO�
VH� DSUHVHQWD� FRPR� XP� EHP� IXQGDPHQWDO� GD� ¿ORVR¿D�
promover a

A YDORUL]DomR�GH�GLVSXWDV�GLDOyJLFDV�
B UHMHLomR�GDV�FRQYHQo}HV�VRFLDLV�
C LQVSLUDomR�GH�QDWXUH]D�UHOLJLRVD�
D H[DOWDomR�GR�VRIULPHQWR�
E PRGHUDomR�GDV�SDL[}HV�

QUESTÃO 89 

4XDQGR�RV� HVSDQKyLV� FKHJDUDP�j�$PpULFD�� HVWDYD�
HP� VHX� DSRJHX� R� LPSpULR� WHRFUiWLFR� GRV� ,QFDV�� TXH�
HVWHQGLD� VHX� SRGHU� VREUH� R� TXH� KRMH� FKDPDPRV�3HUX��
%ROtYLD�H�(TXDGRU��DEDUFDYD�SDUWH�GD�&RO{PELD�H�GR�&KLOH�
H�DOFDQoDYD�DWp�R�QRUWH�DUJHQWLQR�H�D�VHOYD�EUDVLOHLUD��D�
FRQIHGHUDomR�GRV�$VWHFDV�WLQKD�FRQTXLVWDGR�XP�DOWR�QtYHO�
GH�H¿FLrQFLD�QR�YDOH�GR�0p[LFR��H�QR�<XFDWiQ��QD�$PpULFD�
&HQWUDO��D�HVSOrQGLGD�FLYLOL]DomR�GRV�0DLDV�SHUVLVWLD�QRV�
SRYRV� KHUGHLURV�� RUJDQL]DGRV� SDUD� R� WUDEDOKR� H� SDUD� D�
JXHUUD�� 2V� 0DLDV� WLQKDP� VLGR� JUDQGHV� DVWU{QRPRV��
mediram o tempo e o espaço com assombrosa precisão, 
H� WLQKDP� GHVFREHUWR� R� YDORU� GR� Q~PHUR� ]HUR� DQWHV� GH�
TXDOTXHU�SRYR�GD�KLVWyULD��1R�PXVHX�GH�/LPD��SRGHP�VHU�
vistos centenas de crânios que receberam placas de ouro 
H�SUDWD�SRU�SDUWH�GRV�FLUXUJL}HV�,QFDV�

*$/($12��(� As veias abertas da América Latina��3RUWR�$OHJUH��/	30�������

$V�VRFLHGDGHV�PHQFLRQDGDV�GHL[DUDP�FRPR�OHJDGR�XPD�
diversidade de

A EHQV�UHOLJLRVRV�LQVSLUDGRV�QD�PDWUL]�FULVWm�
B PDWHULDLV�EpOLFRV�SLOKDGRV�HP�EDWDOKDV�FRORQLDLV�
C KHUDQoDV�FXOWXUDLV�FRQVWLWXtGDV�HP�VDEHUHV�SUySULRV�
D FRVWXPHV�ODERUDLV�PROGDGRV�HP�HVWLORV�HVWUDQJHLURV�
E SUiWLFDV� PHGLFLQDLV� DOLFHUoDGDV� QR� FRQKHFLPHQWR�

FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 90 

(P�9LWyULD� �(6���QR�EDLUUR�*RLDEHLUDV��HQFRQWUDPRV�
DV� SDQHOHLUDV�� PXOKHUHV� TXH� VmR� FRQKHFLGDV� SHORV�
VDEHUHV�ID]HUHV�GDV�WUDGLFLRQDLV�SDQHODV�GH�EDUUR��tFRQHV�
GD�FXOLQiULD�FDSL[DED��$� WUDGLomR�SDVVDGD�GH�PmH�SDUD�
¿OKD�p�GH�RULJHP� LQGtJHQD�H�VRIUHX� LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�
HWQLDV�� FRPR� D� DIUR� H� D� OXVR�� 'HVVD�PLVWXUD�� DFUHGLWD�VH�
TXH�D�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�Mi�WHQKD�����DQRV��
$�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�VH�Gi�HP�YiULDV�HWDSDV��
GHVGH� D� REWHQomR� GH� PDWpULD�SULPD� j� FRQIHFomR� GDV�
SDQHODV�� $V� PDWpULDV�SULPDV� WUDGLFLRQDOPHQWH� XWLOL]DGDV�
são provenientes do meio natural, como: argila, retirada 
GR� EDUUHLUR� QR� 9DOH� GR� 0XOHPEi�� PDGHLUD�� DWXDOPHQWH�
SURYHQLHQWH�GDV�VREUDV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�WLQWD��H[WUDtGD�
GD�FDVFD�GR�PDQJXH]DO��R�SRSXODU�PDQJXH�YHUPHOKR�

75,67­2��0��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�H�R�SyV�FRORQLDOLVPR�
Revista de Educação��Q������DJR�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� FRPR� D�
H[HPSOL¿FDGD�QR�WH[WR�p�D�YLQFXODomR�HQWUH�RV�UHFXUVRV�
do mundo natural e a

A PDQXWHQomR�GRV�PRGRV�GH�YLGD�
B FRQVHUYDomR�GRV�SODQWLRV�GD�URoD�
C DWXDOL]DomR�GR�PRGHOR�GH�JHVWmR�
D SDUWLFLSDomR�QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�
E HVSHFLDOL]DomR�QDV�HWDSDV�GH�SURGXomR�

*010175AZ31*
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Questão 66
$%&'(#)*(+),-(./%#0(#123#04#5%5&6478%#9*4+,6(,*4#

(.)4*)(*404#(./*(#!::;#(#!:<!=#>+#4.?6,+(+#5%++,9,6,/4*4-#
,0(./,@)4*#%#5(*@6#04#5%5&6478%#A&(#(+/?#.4+#5*,+B(+#0%#
54C+D#E%-(.+F#G%'(.+#H494,I%#0(#!J#4.%+KF#.(L*%+F#)%-#
(.+,.%# M&.04-(./46# ,.)%-56(/%F# 4)&+40%+# 0(# )*,-(+#
patrimoniais e, no caso dos presos adultos, condenados 
(# )&-5*,.0%# *(L,-(# M()E40%# (F# -4G%*,/4*,4-(./(F# )%-#
5(.4+#0(#A&4/*%#4/N#%,/%#4.%+=

OP>QRS=#Mapa do encarceramentoD#%+#G%'(.+#0%#O*4+,6=# 
O*4+C6,4D#T*(+,0U.),4#04#P(5V96,)4F#!:<;=

W(++(# )%./(I/%F# 4+# 5%6C/,)4+# 5V96,)4+# 54*4#-,.,-,X4*# 4#
5*%96(-?/,)4#0(+)*,/4#0('(-#5*,',6(L,4*#4

A # Y(I,9,6,X478%#0%#Z[0,L%#Z,',6=
B # 5*%-%78%#04#,.)6&+8%#+%),46=
C # *(0&78%#04#-4,%*,040(#5(.46=
D # )%./(.78%#04#)%**&578%#5%6C/,)4=
E # (I54.+8%#0%#5(*C%0%#0(#*()6&+8%=

Questão 67
W(-# L&(**4+F# .(-# *('%6/4+=# \+# ,.)U.0,%+# (*4-#

%#-4,+# M*(A&(./(# /%*-(./%# 04# ',04# &*94.4# .%#Regnum 
Italicum=# ]./*(# ^^:# (# <:^:F# 4+# ),040(+# (+/,'(*4-#
)%.+/4./(-(./(#(./*(L&(+#4%#45(/,/(#04+#)E4-4+=#>#)(*/4#
46/&*4F#4#0%)&-(./478%#54*()(#'(.)(*#5(64#,.+,+/U.),4#0%#
'%)49&6?*,%F#6('4.0%#4/N#%#6(,/%*#-4,+#)*C/,)%#4#)%L,/4*#A&(#%+#
-(0,('4,+#/,.E4-#*4X8%#4%#/*4/4*#4A&(6(+#4)%./(),-(./%+#
)%-%#)4+/,L%+#A&(#4./()(0,4-#%#G&6L4-(./%#@.46=#Z%-%#
&-#A&,./%#)4'46(,*%#45%)46C5/,)%F#%#,.)U.0,%#4L,4#4%#M(,/,%#
04#5(+/(#%&#04# M%-(D# '4L4.0%#-&.0%#4M%*4F# *(/%*.4'4#
0(# /(-5%+#(-# /(-5%+#(#(I5&*L4'4# G&+/%+#(#5()40%*(+#
.&-# /%*-(./%# 0(**40(,*%F# )%-%# ,.+,+/,4-# %+# /(I/%+# 0%#
+N)&6%#_=#\#,-54)/%#4)4**(/40%#+%9*(#4+#*(647B(+#+%),4,+#
era imediato e prolongava-se para além da destruição 
-4/(*,46=# >+# -(0,04+# 5*%)64-404+# 5(64+# 4&/%*,040(+#
M4X,4-# -4,+# 0%# A&(# *(54*4*# %+# 04.%+# (# *()%.+/*&,*# 4#
paisagem: elas convertiam a devastação em uma ocasião 
54*4#46/(*4*#(#(I54.0,*#.8%#+[#4#/%5%L*4@4#&*94.4F#-4+#
4+#5*?/,)4+#+%),4,+#4/N#(./8%#',L(./(+=

P`QaF#S=#b=#`-4#)464-,040(#,.+4),?'(6=#Rev. Bras. Hist.,  
.=#1!F#-4,%c4L%=#!:<"#H4045/40%K=

b(#4)%*0%#)%-#%#/(I/%F#4#)4/?+/*%M(#0(+)*,/4#,-54)/4'4#4+#
sociedades medievais por proporcionar a 
A  correção dos métodos preventivos e das regras 

+4.,/?*,4+=
B # *('(6478%# 0%# 0(+)4+%# 5V96,)%# (# 04+# 0(L*4047B(+#

4-9,(./4,+=
C # /*4.+M%*-478%#0%# ,-4L,.?*,%#5%5&64*#(#04+#)*(.74+#

*(6,L,%+4+=
D # *(-%0(6478%# 0%+# +,+/(-4+# 5%6C/,)%+# (# 04+#

40-,.,+/*47B(+#6%)4,+=
E # *()%.@L&*478%# 0%+# (+547%+# %)&540%+# (# 04+#

0,.d-,)4+#)%-&.,/?*,4+=

Questão 68
\# 5*%/4L%.,+-%# ,.0CL(.4# '(-# %5/4.0%# 5%*# &-4#

(+/*4/NL,4# 0(# e0(+c,.',+,9,6,X478%fF# '46(.0%c+(# 04#
0,.d-,)4#04+#.%'4+# /().%6%L,4+=#]-#%&/&9*%#0(#!:<!F#
45[+# *()(9(*(-# &-4# 6,-,.4*# 6E(+# .(L4.0%# %# 0,*(,/%# 4#
5(*-4.()(*#(-#+&4+#/(**4+F#%+#g&4*4.,#0(#Th(6,/%#i&(#
0,'&6L4*4-#&-4#)4*/4#.4#A&46#+(#0,+5&.E4-#4#-%**(*F#
-4+#.8%#4#+4,*#0(#+&4+#/(**4+=#]++(#M4/%#M%,#4-564-(./(#
0,'&6L40%F#L(*4.0%#&-4#L*4.0(#-%9,6,X478%#.4#,./(*.(/F#
A&(#6('%&#-,6E4*(+#0(#5(++%4+#4#(+)%6E(*(-#+(&#640%F#
divulgando a hashtag# ej+%-%+/%0%+g&4*4.,ci4,%k?f#
%&#4)*(+)(./4.0%#%#+%9*(.%-(#g&4*4.,ci4,%k?#4#+(&+#
.%-(+#.%+#5(*@+#04+#5*,.),54,+#*(0(+#+%),4,+=#

Z>TRO]PRO]F#>=l#O\WRSS>F#\=#>#%)&5478%#0%#Z%.L*(++%D#)%./*4#%#A&(# 
6&/4-#%+#C.0,%+m#Estudos AvançadosF#.=#^nF#!:<;#H4045/40%K=

># (+/*4/NL,4# )%-&.,)4/,'4# 40%/404# 5(6%+# ,.0CL(.4+F# .%#
)%./(I/%#(-#54&/4F#/('(#5%*#(M(,/%

A # (.M*4A&()(*#4+#M%*-4+#0(#-,6,/d.),4#5%6C/,)4=

B # 49464*#4#,0(./,040(#0(#5%'%+#/*40,),%.4,+=

C # ,.+(*,*#4+#)%-&.,040(+#.%#-(*)40%#L6%946=

D # 0,+/4.),4*#%+#L*&5%+#0(#)&6/&*4+#6%)4,+=

E # 4.L4*,4*#%#45%,%#0(#+(L-(./%+#N/.,)%+#(I/(*.%+=

Questão 69
\#L%'(*.%#o4*L4+F#5*,.),546-(./(#0&*4./(#%#]+/40%#

W%'%#H<Jn1c<J2;KF#5*(/(.0(&#)%.+/*&,*#&-#]+/40%#)454X#
0(# )*,4*# &-4# .%'4# +%),(040(=# `-4# 0,-(.+8%c)E4'(#
0(++(#5*%G(/%#/,.E4#.%#/(**,/[*,%#+(&#M%)%#5*,.),546=#W8%#5%*#
4)4+%F#M%*4-#)*,404+#(./8%#,.+/,/&,7B(+#(.)4**(L404+#0(#
M%*.()(*#040%+#)%.@?'(,+#54*4#4#478%#0%#L%'(*.%F#)%-%#
%#Z%.+(6E%#W4),%.46#0(#g(%L*4@4F#%#Z%.+(6E%#W4),%.46#
0(#Z4*/%L*4@4F# %#Z%.+(6E%#W4),%.46# 0(#]+/4/C+/,)4# (# %#
R.+/,/&/%#O*4+,6(,*%#0(#g(%L*4@4#(#]+/4/C+/,)4#HROg]KF#(+/(#
0(#<Jn^=

SRTTRF#S=#A conquista do Oeste=#b,+5%.C'(6#(-D#E//5Dpp)50%)=ML'=9*=# 
>)(++%#(-D#1#.%'=#!:<2#H4045/40%K=

># )*,478%# 0(++4+# ,.+/,/&,7B(+# 5(6%# L%'(*.%# o4*L4+#
*(5*(+(./4'4#&-4#(+/*4/NL,4#5%6C/,)4#0(

A # 6('4./4*#,.M%*-47B(+#54*4#4#5*(+(*'478%#04#54,+4L(-#
0%+#+(*/B(+=

B # )%./*%64*# %# )*(+),-(./%# (I5%.(.),46# 04# 5%5&6478%#
9*4+,6(,*4=

C # %9/(*# )%.E(),-(./%# ),(./C@)%# 04+# 0,'(*+,040(+#
*(L,%.4,+=

D # )%./(*#%#Y&I%#-,L*4/[*,%#0%#)4-5%#54*4#4#),040(=

E # 5*%5%*#4#)*,478%#0(#.%'4+#&.,040(+#04#M(0(*478%=

Questão 67          

Vale da Grande
Fenda
Vulcões

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2V�DVSHFWRV�ItVLFRV�DSUHVHQWDGRV�RULJLQDP�VH�GD�DWXDomR�
GD�IRUoD�QDWXUDO�GH

A  colisão de placas tectônicas. 
B � ULIWHDPHQWR�GD�FURVWD�WHUUHVWUH��
C � VXEGXFomR�GD�SODWDIRUPD�RFHkQLFD��
D � IRUPDomR�GH�FDGHLDV�PRQWDQKRVDV�
E � PHWDPRU¿�VPR�GH�ERUGDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 68          

$� UHDELOLWDomR� GD� ELRJUD¿�D� KLVWyULFD� LQWHJURX� DV�
DTXLVLo}HV� GD� KLVWyULD� VRFLDO� H� FXOWXUDO�� RIHUHFHQGR�
DRV� GLIHUHQWHV� DWRUHV� KLVWyULFRV� XPD� LPSRUWkQFLD�
GLIHUHQFLDGD�� GLVWLQWD�� LQGLYLGXDO�� 0DV� QmR� VH� WUDWDYD�
PDLV� GH� ID]HU�� VLPSOHVPHQWH�� D� KLVWyULD� GRV� JUDQGHV�
QRPHV�� HP� IRUPDWR� KDJLRJUi¿�FR� ²� TXDVH� XPD� YLGD�
GH� VDQWR� ²�� VHP� SUREOHPDV�� QHP� PiFXODV�� 0DV� GH�
H[DPLQDU�RV�DWRUHV��RX�R�DWRU��FpOHEUHV�RX�QmR��FRPR�
WHVWHPXQKDV��FRPR�UHÀ�H[RV��FRPR�UHYHODGRUHV�GH�XPD�
pSRFD�

'(/�35,25(��0��%LRJUD¿�D��TXDQGR�R�LQGLYtGXR�HQFRQWUD�D�KLVWyULD�
Topoi��Q������MXO��GH]�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��QRYRV�HVWXGRV�WrP�YDORUL]DGR�
D� KLVWyULD� GR� LQGLYtGXR� SRU� VH� FRQVWLWXLU� FRPR�
SRVVLELOLGDGH�GH

A � DGHVmR�DR�PpWRGR�SRVLWLYLVWD�
B � H[SUHVVmR�GR�SDSHO�GDV�HOLWHV�
C  resgate das narrativas heroicas.
D  acesso ao cotidiano das comunidades.
E � LQWHUSUHWDomR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�GR�GLYLQR�

Questão 69          
A sociedade como um sistema justo de cooperação 

VRFLDO� FRQVLVWH� HP� XPD� GDV� LGHLDV� IDPLOLDUHV�
IXQGDPHQWDLV��TXH�Gi�HVWUXWXUD�H�RUJDQL]DomR�j�MXVWLoD�
como equidade. A cooperação social guia-se por 
UHJUDV� H� SURFHGLPHQWRV� SXEOLFDPHQWH� UHFRQKHFLGRV�
e aceitos por aqueles que cooperam como sendo 
apropriados para regular a sua conduta. Diz-se que a 
FRRSHUDomR�p�MXVWD�SRUTXH�VHXV�WHUPRV�VmR�WDLV�TXH�
WRGRV�RV�SDUWLFLSDQWHV�SRGHP�UD]RDYHOPHQWH�DFHLWDU��
GHVGH�TXH�WRGRV�RV�GHPDLV�WDPEpP�R�DFHLWHP�
)(5(6�-5���-���32*5(%,16&+,��7��Teoria política contemporânea: uma introdução. 

5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU�������

1R�FRQWH[WR�GR�SHQVDPHQWR�SROtWLFR��D�LGHLD�DSUHVHQWDGD�
PRVWUD�VH�FRQVRDQWH�R�D�

A � LGHDO�UHSXEOLFDQR�GH�JRYHUQR��
B  corrente tripartite dos poderes.
C  posicionamento crítico do socialismo.
D � OHJLWLPLGDGH�GR�DEVROXWLVPR�PRQiUTXLFR�
E  entendimento do contratualismo moderno.

Questão 70          
&RP�HIHLWR��DWp�D�GHVWUXLomR�GH�&DUWDJR��R�SRYR�H�R�

6HQDGR�URPDQR�JRYHUQDYDP�D�5HS~EOLFD�HP�KDUPRQLD�
H�VHP�SDL[mR��H�QmR�KDYLD�HQWUH�RV�FLGDGmRV� OXWD�SRU�
JOyULD� RX� GRPLQDomR�� R� PHGR� GR� LQLPLJR� PDQWLQKD� D�
FLGDGH� QR� FXPSULPHQWR� GR� GHYHU�� 0DV�� DVVLP� TXH� R�
PHGR� GHVDSDUHFHX� GRV� HVStULWRV�� LQWURGX]LUDP�VH� RV�
PDOHV�SHORV�TXDLV�D�SURVSHULGDGH�WHP�SUHGLOHomR��LVWR�
p��D�OLEHUWLQDJHP�H�R�RUJXOKR��

SALÚSTIO. A conjuração de Catilina/A guerra de Jugurta��3HWUySROLV�
9R]HV��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� PHQFLRQDGR� QR� WH[WR� GH�
6DO~VWLR��GDWDGR�GH�,�D�&���PDQWHYH�FRUUHVSRQGrQFLD�FRP�
o processo de

A � GHPDUFDomR�GH�WHUUDV�S~EOLFDV��
B  imposição da escravidão por dívidas.
C  restrição da cidadania por parentesco.
D � UHVWDXUDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�DQFHVWUDLV�
E � H[SDQVmR�GDV�IURQWHLUDV�H[WUDSHQLQVXODUHV�

*010175AZ26*
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 86 

$�RFDVLmR� IH]�R� ODGUmR��)UDQFLV�'UDNH� WUDYDYD�VXD�
JXHUUD� GH� SLUDWDULD� FRQWUD� D� (VSDQKD� SDSLVWD� TXDQGR�
roubou as tropas de mulas que levavam o ouro do 
3HUX�SDUD�R�3DQDPi��*UDoDV�j�FXPSOLFLGDGH�GD�UDLQKD�
(OL]DEHWK�,��HOH�UHLQFLGH�H�VDTXHLD�DV�FRVWDV�GR�&KLOH�H�GR�
3HUX�DQWHV�GH�UHJUHVVDU�SHOR�2FHDQR�3DFt¿FR��H�GHSRLV�
SHOR�ËQGLFR��2UD��HP�7HUQDWH�HOH�RIHUHFH�VXD�SURWHomR�D�
XP�VXOWmR�UHYROWDGR�FRP�RV�SRUWXJXHVHV��DVVLP�QDVFH�R�
SULPHLUR�HQWUHSRVWR�LQJOrV�XOWUDPDULQR�

)(552��0��História das colonizações��'DV�FRORQL]Do}HV� 
jV�LQGHSHQGrQFLDV��6pFXORV�;,,,�D�;;�� 

6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

$�WiWLFD�DGRWDGD�SHOD�,QJODWHUUD�GR�VpFXOR�;9,��FRQIRUPH�
FLWDGD�QR�WH[WR��IRL�R�PHLR�HQFRQWUDGR�SDUD

A UHVWDEHOHFHU�R�FUHVFLPHQWR�GD�HFRQRPLD�PHUFDQWLO�
B FRQTXLVWDU�DV�ULTXH]DV�GRV�WHUULWyULRV�DPHULFDQRV�
C OHJDOL]DU�D�RFXSDomR�GH�SRVVHVV}HV�LEpULFDV�
D JDQKDU�D�DGHVmR�GDV�SRWrQFLDV�HXURSHLDV�
E IRUWDOHFHU�DV�URWDV�GR�FRPpUFLR�PDUtWLPR�

Questão 87 

2� 0LQLVWpULR� GR� 7UDEDOKR� H� (PSUHJR� �07(��
UHDOL]RX� ���� Do}HV� ¿VFDLV� H� UHVJDWRX� XP� WRWDO� GH� 
������WUDEDOKDGRUHV�GD�VLWXDomR�DQiORJD�j�GH�HVFUDYR��
HP�������HP� WRGR�R�SDtV��$�DQiOLVH�GR�HQIUHQWDPHQWR�
GR� WUDEDOKR� HP� FRQGLo}HV� DQiORJDV� jV� GH� HVFUDYR�
PDWHULDOL]D� D� HIHWLYDomR� GH� SDUFHULDV� LQpGLWDV� QR�
WUDWR� GD� TXHVWmR�� SRGHQGR� VHU� UHIHUHQFLDGDV� Do}HV�
¿VFDLV� UHDOL]DGDV� FRP� R� 0LQLVWpULR� GD� 'HIHVD�� 
([pUFLWR� %UDVLOHLUR�� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR�
$PELHQWH� H� GRV� 5HFXUVRV� 1DWXUDLV� 5HQRYiYHLV�
�,EDPD�� H� ,QVWLWXWR�&KLFR�0HQGHV� GH�&RQVHUYDomR� GD� 
%LRGLYHUVLGDGH��,&0%LR��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PWH�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

$�HVWUDWpJLD�GHIHQGLGD�QR�WH[WR�SDUD�UHGX]LU�R�SUREOHPD�
social apontado consiste em:

A $UWLFXODU�RV�yUJmRV�S~EOLFRV�
B 3UHVVLRQDU�R�3RGHU�/HJLVODWLYR�
C $PSOLDU�D�HPLVVmR�GDV�PXOWDV�
D /LPLWDU�D�DXWRQRPLD�GDV�HPSUHVDV�
E )LQDQFLDU�DV�SHVTXLVDV�DFDGrPLFDV�

Questão 88 
2�E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�FDUDFWHUL]DGR�SHOR�SHUtRGR�

HP� TXH�� SRU� FDXVD� GD� UHGXomR� GR� Q~PHUR� GH� ¿OKRV�
SRU� PXOKHU�� D� HVWUXWXUD� SRSXODFLRQDO� ¿FD� IDYRUiYHO�
DR� FUHVFLPHQWR� HFRQ{PLFR�� ,VVR� DFRQWHFH� SRUTXH� Ki�
proporcionalmente menos crianças na população, e o 
SHUFHQWXDO�GH�LGRVRV�DLQGD�QmR�p�DOWR�

*2,6��$��O Globo����DEU��������DGDSWDGR��

A ação estatal que contribui para o aproveitamento do 
E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�R�HVWtPXOR�j

A DWUDomR�GH�LPLJUDQWHV�
B HOHYDomR�GD�FDUJD�WULEXWiULD�
C TXDOL¿FDomR�GD�PmR�GH�REUD�
D DGPLVVmR�GH�H[LODGRV�SROtWLFRV�
E FRQFHVVmR�GH�DSRVHQWDGRULDV�

Questão 89 

Os moradores de Utqiagvik passaram dois meses 
quase totalmente na escuridão

2V� KDELWDQWHV� GHVWD� SHTXHQD� FLGDGH� QR� $ODVFD�
²� R� HVWDGR� GRV� (VWDGRV� 8QLGRV� PDLV� DR� QRUWH� ²� 
Mi� HVWmR� DFRVWXPDGRV� D� ORQJDV� QRLWHV� VHP� YHU� D� OX]�
GR�GLD��(P����GH�QRYHPEUR�GH�������VHXV�SRXFR�PDLV�
GH� ��PLO� KDELWDQWHV� YLUDP�R� ~OWLPR� S{U� GR� VRO� GR� DQR�� 
A oportunidade seguinte para ver a luz do dia ocorreu no 
GLD����GH�MDQHLUR�GH�������jV����K����PLQ��KRUiULR�ORFDO��
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

2�IHQ{PHQR�GHVFULWR�HVWi�UHODFLRQDGR�DR�IDWR�GH�D�FLGDGH�
FLWDGD�WHU�XPD�SRVLomR�JHRJUi¿FD�FRQGLFLRQDGD�SHOD

A FRQWLQHQWDOLGDGH�
B PDULWLPLGDGH�
C ORQJLWXGH�
D ODWLWXGH�
E DOWLWXGH�

Questão 90 
$�IRPH�QmR�p�XP�SUREOHPD�WpFQLFR��SRLV�HOD�QmR�VH�

GHYH�j� IDOWD�GH�DOLPHQWRV�� LVVR�SRUTXH�D� IRPH�FRQYLYH�
KRMH�FRP�DV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�SDUD�UHVROYr�OD�
32572�*21d$/9(6��&��:��*HRJUDILD�GD�ULTXH]D��IRPH�H�PHLR�
DPELHQWH��,Q��2/,9(,5$��$��8���0$548(6��0��,��0���2UJ����O campo 

no século XXI��WHUULWyULR�GH�YLGD��GH�OXWD�H�GH�FRQVWUXomR�GD�MXVWLoD�
VRFLDO��6mR�3DXOR��&DVD�$PDUHOD��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�GHPRQVWUD�TXH�R�SUREOHPD�DOLPHQWDU�DSUHVHQWDGR�
WHP�XPD�GLPHQVmR�SROtWLFD�SRU�HVWDU�DVVRFLDGR�DR�j�

A escalD�GH�SURGXWLYLGDGH�UHJLRQDO�
B SDGUmR�GH�GLVWULEXLomR�GH�UHQGD�
C GL¿FXOGDGH�GH�DUPD]HQDPHQWR�GH�JUmRV�
D FUHVFLPHQWR�GD�SRSXODomR�PXQGLDO�
E custo de esFRDPHQWR�GRV�SURGXWRV�

*SA0175AZ31*
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Questão 50 

$�KRVSLWDOLGDGH�SXUD�FRQVLVWH�HP�DFROKHU�DTXHOH�TXH�
FKHJD�DQWHV�GH�OKH�LPSRU�FRQGLo}HV��DQWHV�GH�VDEHU�H�
LQGDJDU�R�TXH�TXHU�TXH�VHMD��DLQGD�TXH�VHMD�XP�QRPH�RX�
XP�³GRFXPHQWR´�GH�LGHQWLGDGH��0DV�HOD�WDPEpP�VXS}H�
TXH� VH� GLULMD� D� HOH�� GH� PDQHLUD� VLQJXODU�� FKDPDQGR�R�
SRUWDQWR� H� UHFRQKHFHQGR�OKH� XP� QRPH� SUySULR��
³&RPR� YRFr� VH� FKDPD"´�$� KRVSLWDOLGDGH� FRQVLVWH� HP�
ID]HU� WXGR� SDUD� VH� GLULJLU� DR� RXWUR�� HP� OKH� FRQFHGHU��
até mesmo perguntar seu nome, evitando que essa 
pergunta se torne uma “condição”, um inquérito policial,  
XP� ¿FKDPHQWR� RX� XP� VLPSOHV� FRQWUROH� GDV� IURQWHLUDV�� 
8PD�DUWH�H�XPD�SRpWLFD��PDV�WDPEpP�WRGD�XPD�SROtWLFD�
GHSHQGHP�GLVVR��WRGD�XPD�pWLFD�VH�GHFLGH�Dt�

'(55,'$��-��Papel-máquina��6mR�3DXOR�� 
(VWDomR�/LEHUGDGH��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGR� DR� FRQWH[WR� PLJUDWyULR� FRQWHPSRUkQHR� 
R�FRQFHLWR�GH�KRVSLWDOLGDGH�SURSRVWR�SHOR�DXWRU�LPS}H�D�
necessidade de

A DQXODomR�GD�GLIHUHQoD�
B FULVWDOL]DomR�GD�ELRJUD¿D�
C LQFRUSRUDomR�GD�DOWHULGDGH�
D VXSUHVVmR�GD�FRPXQLFDomR�
E YHUL¿FDomR�GD�SURYHQLrQFLD�

Questão 51 

(P�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO��'LUHLWR�p�D�WpFQLFD�
GD� FRH[LVWrQFLD� KXPDQD�� LVWR� p�� D� WpFQLFD� YROWDGD� D� 
WRUQDU� SRVVtYHO� D� FRH[LVWrQFLD� GRV� KRPHQV�� &RPR�
WpFQLFD��R�'LUHLWR�VH�FRQFUHWL]D�HP�XP�FRQMXQWR�GH�UHJUDV�
�TXH�� QHVVH� FDVR�� VmR� OHLV� RX� QRUPDV��� H� WDLV� UHJUDV�
WrP�SRU�REMHWR�R� FRPSRUWDPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR�� LVWR�p�� 
R�FRPSRUWDPHQWR�UHFtSURFR�GRV�KRPHQV�HQWUH�VL�

$%%$*1$12��1��'LFLRQiULR�GH�)LORVR¿D�� 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO�GR�'LUHLWR��FRQIRUPH�IRL�
GHVWDFDGR��UHIHUH�VH�j

A DSOLFDomR�GH�FyGLJRV�OHJDLV�
B UHJXODomR�GR�FRQYtYLR�VRFLDO�
C OHJLWLPDomR�GH�GHFLV}HV�SROtWLFDV�
D PHGLDomR�GH�FRQÀLWRV�HFRQ{PLFRV�
E UHSUHVHQWDomR�GD�DXWRULGDGH�FRQVWLWXtGD�

Questão 52 

O processamento da mandioca era uma atividade 
Mi�UHDOL]DGD�SHORV�QDWLYRV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO�DQWHV�GD�
FKHJDGD�GH�SRUWXJXHVHV�H�DIULFDQRV��(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�
do processo de colonização portuguesa, a produção 
GH� IDULQKD� IRL� DSHUIHLoRDGD� H� DPSOLDGD�� WRUQDQGR�VH� 
OXJDU�FRPXP�HP�WRGR�R�WHUULWyULR�GD�FRO{QLD�SRUWXJXHVD�
QD�$PpULFD��&RP�D�FRQVROLGDomR�GR�FRPpUFLR�DWOkQWLFR�
HP�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQH[}HV��D� IDULQKD�DWUDYHVVRX�RV�
PDUHV�H�FKHJRX�DRV�PHUFDGRV�DIULFDQRV�

%(=(55$��1��5��(VFUDYLGmR��IDULQKD�H�WUi¿FR�DWOkQWLFR:  
XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H� 

%HQJXHOD��������������'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EQ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� IRUPDomR� GR� HVSDoR� DWOkQWLFR� 
HVVH�SURGXWR�H[HPSOL¿FD�KLVWRULFDPHQWH�D

A GLIXVmR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�
B GLVVHPLQDomR�GH�ULWXDLV�IHVWLYRV�
C DPSOLDomR�GRV�VDEHUHV�DXWyFWRQHV�
D DSURSULDomR�GH�FRVWXPHV�JXHUUHLURV�
E GLYHUVL¿FDomR�GH�RIHUHQGDV�UHOLJLRVDV�

Questão 53 

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma  
do Conselho de Segurança

2V�UHSUHVHQWDQWHV�GR�*���%UDVLO��$OHPDQKD��ËQGLD�H�
-DSmR��UHLWHUDUDP��HP�VHWHPEUR�GH�������D�GHIHVD�SHOD�
DPSOLDomR�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�GD�2UJDQL]DomR�
GDV� 1Do}HV� 8QLGDV� �218�� GXUDQWH� UHXQLmR� HP� 
1RYD�<RUN� �(VWDGRV�8QLGRV���(P�GHFODUDomR�FRQMXQWD�� 
GH� GH]� LWHQV�� RV� FKDQFHOHUHV� GHVWDFDUDP� TXH� R�
yUJmR�� QR� IRUPDWR� HP� TXH� HVWi�� FRP� DSHQDV� FLQFR�
PHPEURV� SHUPDQHQWHV� H� GH]� URWDWLYRV�� QmR� UHÀHWH�
R� VpFXOR����� ³$� UHIRUPD�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�p�
HVVHQFLDO� SDUD� HQIUHQWDU� RV� GHVD¿RV� FRPSOH[RV� GH�
KRMH��&RPR�DVSLUDQWHV�D�QRYRV�PHPEURV�SHUPDQHQWHV�
GH� XP� FRQVHOKR� UHIRUPDGR�� RV� PLQLVWURV� UHLWHUDUDP�
VHX� FRPSURPLVVR� GH� WUDEDOKDU� SDUD� IRUWDOHFHU� R� 
IXQFLRQDPHQWR�GD�218�H�GD�RUGHP�PXOWLODWHUDO� JOREDO��
EHP� FRPR� VHX� DSRLR� jV� UHVSHFWLYDV� FDQGLGDWXUDV´��
D¿UPD�D�GHFODUDomR�FRQMXQWD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2V� SDtVHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR� MXVWL¿FDP� VXD�
SUHWHQVmR�FRP�EDVH�QD�VHJXLQWH�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�

A ([WHQVLYLGDGH�GH�iUHD�WHUULWRULDO�
B 3URWDJRQLVPR�HP�HVFDOD�UHJLRQDO�
C ,QYHVWLPHQWR�HP�WHFQRORJLD�PLOLWDU�
D 'HVHQYROYLPHQWR�GH�HQHUJLD�QXFOHDU�
E 'LVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�PLQHUDLV�

*SA0175AZ22*
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QUESTÃO 77 

A presunção de que a superfície das chapadas 
e chapadões representa uma velha peneplanície é 
corroborada pelo fato de que ela é coberta por acumulações 
VXSHU¿FLDLV�� WDLV� FRPR� PDVVDV� GH� DUHLD�� FDPDGDV� GH�
cascalhos e seixos e pela ocorrência generalizada de 
concreções ferruginosas que formam uma crosta laterítica, 
denominada “canga”.
:(,%(/��/��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ELEOLRWHFD�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

Qual tipo climático favorece o processo de alteração do 
solo descrito no texto?

A ÈULGR��FRP�Gp¿FLW�KtGULFR�
B Subtropical, com baixas temperaturas.
C Temperado, com invernos frios e secos.
D Tropical, com sazonalidade das chuvas.
E Equatorial, com pluviosidade abundante.

QUESTÃO 78 

O marco inicial das discussões parlamentares 
em torno do direito do voto feminino são os debates 
TXH� DQWHFHGHUDP� D� &RQVWLWXLomR� GH� ������ TXH� QmR�
trazia qualquer impedimento ao exercício dos direitos 
políticos por mulheres, mas, por outro lado, também 
não era explícita quanto à possibilidade desse 
H[HUFtFLR��)RL� VRPHQWH�HP�������GRLV�DQRV�DQWHV�GH�
HVWDEHOHFLGR� R� YRWR� DRV� ��� DQRV�� TXH� DV� PXOKHUHV�
obtiveram o direito de votar, o que veio a se concretizar 
no ano seguinte. Isso ocorreu a partir da aprovação do 
&yGLJR�(OHLWRUDO�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WVH�MXVEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����PDLR������

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da 
medida mencionada no texto foi a

A superação da cultura patriarcal.
B LQÀXrQFLD�GH�LJUHMDV�SURWHVWDQWHV�
C pressão do governo revolucionário.
D fragilidade das oligarquias regionais.
E campanha de extensão da cidadania.

QUESTÃO 79 

A quem não basta pouco, nada basta.
EPICURO. Os pensadores��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

Remanescente do período helenístico, a máxima 
apresentada valoriza a seguinte virtude:

A (VSHUDQoD��WLGD�FRPR�FRQ¿DQoD�QR�SRUYLU�
B Justiça, interpretada como retidão de caráter.
C Temperança, marcada pelo domínio da vontade.
D &RUDJHP��GH¿QLGD�FRPR�IRUWLWXGH�QD�GL¿FXOGDGH�
E Prudência, caracterizada pelo correto uso da razão.

QUESTÃO 80 
Em algumas línguas de Moçambique não existe 

a palavra “pobre”. O indivíduo é pobre quando não 
tem parentes. A pobreza é a solidão, a ruptura das 
relações familiares que, na sociedade rural, servem de 
apoio à sobrevivência. Os consultores internacionais, 
especialistas em elaborar relatórios sobre a miséria, 
talvez não tenham em conta o impacto dramático da 
destruição dos laços familiares e das relações de 
HQWUHDMXGD��1Do}HV� LQWHLUDV�HVWmR�WRUQDQGR�VH�³yUImV´��
e a mendicidade parece ser a única via de uma 
agonizante sobrevivência.

COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções.  
3RUWXJDO��&DPLQKR��������DGDSWDGR��

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 
autor associa o acirramento da pobreza à

A D¿UPDomR�GDV�RULJHQV�DQFHVWUDLV�
B fragilização das redes de sociabilidade.
C padronização das políticas educacionais.
D fragmentação das propriedades agrícolas.
E globalização das tecnologias de comunicação.

QUESTÃO 81 

TEXTO I
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem 

e articulam, por elas passando discursos de legitimação 
GD�RUGHP�VRFLDO�WDQWR�TXDQWR�GR�FRQÀLWR�

CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário.  
Revista Ciências Sociais��Q����������

TEXTO II
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro 

e das mercadorias e informação que rendem dinheiro 
andam de mãos dadas com a pressão para cavar novos 
fossos e erigir novas muralhas que barrem o movimento 
daqueles que em consequência perdem, física ou 
espiritualmente, suas raízes.

%$80$1��=��Globalização: as consequências humanas.  
5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

$� UHVVLJQL¿FDomR� FRQWHPSRUkQHD� GD� LGHLD� GH� IURQWHLUD�
compreende a

A liberação da circulação de pessoas.
B preponderância dos limites naturais.
C supressão dos obstáculos aduaneiros.
D desvalorização da noção de nacionalismo.
E seletividade dos mecanismos segregadores.

*SA0175AZ28*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 84 

5RGULJR�KDYLD�VLGR�LQGLFDGR�SHOD�RSRVLomR�SDUD�¿VFDO�
duma das mesas eleitorais. Pôs o revólver na cintura, 
XPD� FDL[D� GH� EDODV� QR� EROVR� H� HQFDPLQKRX�VH� SDUD�
seu posto. A chamada dos eleitores começou às sete 
da manhã. Plantados junto da porta, os capangas do 
Trindade ofereciam cédulas com o nome dos candidatos 
R¿FLDLV�D�WRGRV�RV�HOHLWRUHV�TXH�HQWUDYDP��(VWHV��HP�VXD�
quase totalidade, tomavam docilmente dos papeluchos e 
GHSRVLWDYDP�QRV�QD�XUQD��GHSRLV�GH�DVVLQDU�D�DXWrQWLFD��
Os que se recusavam a isso tinham seus nomes 
acintosamente anotados.

VERISSIMO, E. O tempo e o vento��6mR�3DXOR��*ORER��������DGDSWDGR��

(ULFR�9HULVVLPR� WHPDWL]D�HP�REUD�¿FFLRQDO�R�VHJXLQWH�
aspecto característico da vida política durante a 
Primeira República:

A ,GHQWL¿FDomR�IRUoDGD�GH�KRPHQV�DQDOIDEHWRV�
B Monitoramento legal dos pleitos legislativos.
C Repressão explícita ao exercício de direito.
D Propaganda direcionada à população do campo.
E Cerceamento policial dos operários sindicalizados.

QUESTÃO 85 

Então disse: “Este é o local onde construirei. Tudo 
pode chegar aqui pelo Eufrates, o Tigre e uma rede de 
canais. Só um lugar como este sustentará o exército e a 
população geral”. Assim ele traçou e destinou as verbas 
para a sua construção, e deitou o primeiro tijolo com sua 
própria mão, dizendo: “Em nome de Deus, e em louvor 
a Ele. Construí, e que Deus vos abençoe”.

$/�7$%ARI, M. Uma história dos povos árabes.  
São Paulo: Cia. das Letras, 1995 (adaptado).

$� GHFLVmR� GR� FDOLID� $O�0DQVXU� ���������� GH� FRQVWUXLU�
%DJGi�QHVVH�ORFDO�RULHQWRX�VH�SHOD

A disponibilidade de rotas e terras férteis como base da 
dominação política.

B SUR[LPLGDGH�GH�iUHDV�SRSXORVDV�FRPR�D¿UPDomR�GD�
superioridade bélica.

C submissão à hierarquia e à lei islâmica como controle 
do poder real.

D fuga da península arábica como afastamento dos 
FRQÀLWRV�VXFHVVyULRV�

E ocupação de região fronteiriça como contenção do 
avanço mongol.

QUESTÃO 86 
A agricultura ecológica e a produção orgânica de 

alimentos estão ganhando relevância em diferentes 
partes do mundo. No campo brasileiro, também 
acontece o mesmo. Impulsionado especialmente pela 
expansão da demanda de alimentos saudáveis, o setor 
cresce a cada ano, embora permaneça relativamente 
marginalizado na agenda de prioridades da política 
agrícola praticada no país.
$48,12��-��5���*$=2//$��0���6&+1(,'(5��6��,Q��6$0%8,&+,��5��+��5��HW�DO���2UJ����

A política nacional de agroecologia e produção orgânica no Brasil: uma trajetória de 
OXWD�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO�VXVWHQWiYHO��%UDVtOLD��,SHD��������DGDSWDGR��

Que tipo de intervenção do poder público no espaço 
rural é capaz de reduzir a marginalização produtiva 
apresentada no texto?
A Subsidiar os cultivos de base familiar.
B Favorecer as práticas de fertilização química.
C Restringir o emprego de maquinário moderno.
D Controlar a expansão de sistemas de irrigação.
E Regulamentar o uso de sementes selecionadas.

QUESTÃO 87 

Tônico para a saúde da mulher. Disponível em: www.propagandashistoricas.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY�������

O anúncio publicitário da década de 1940 reforça os 
seguintes estereótipos atribuídos historicamente a uma 
suposta natureza feminina:
A Pudor inato e instinto maternal.
B Fragilidade física e necessidade de aceitação.
C Isolamento social e procura de autoconhecimento.
D Dependência econômica e desejo de ostentação.
E Mentalidade fútil e conduta hedonista.

*SA0175AZ30*

Questão 136 (53 do Enem 2019)

Questão 137 (69 do Enem 2021)

Questão 138 (85 do Enem 2018)

Questão 139 (48 do Enem 2023)
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46 

)RWRJUD¿D�GD�DYy�ERUGDGD
6&$5(/,��*��$�PiTXLQD�GH�FRVWXUD�H�RV�¿RV�GD�PHPyULD� Revista Brasileira 

GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD��Q������PDLR�DJR�������

$�GH¿QLomR�GH�6HUWmR�GHVFULWD�QR�ERUGDGR�DVVRFLD�HVVH�
recorte espacial a 
A percursos e roteiros turísticos.
B trajetos e movimentos holísticos.
C vivências e itinerários socioafetivos.
D fronteiras e demarcações territoriais.
E SUR¿VV}HV�H�LQWHUHVVHV�HFRQ{PLFRV�

QUESTÃO 47 
)HOL]HV�WHPSRV�HUDP�HVVHV��$V�PRoDV�LDP�j�PLVVD�GH�

madrugada. De dia ninguém as via e se alguma, em dia 
de festa, queria passear com a avó ou a tia, havia de ir de 
cadeirinhas. Bem razão têm os nossos velhos de chorar 
SRU�HVVHV�WHPSRV��HP�TXH�DV�¿OKDV�QmR�VDELDP�HVFUHYHU��
e por isso não mandavam nem recebiam bilhetinhos.

Novo Correio de Modas��������DSXG�'21(*È��$��/��3XEOLFDU�¿FomR�HP 
meados do século XIX: um estudo das revistas femininas editadas 

SHORV�LUPmRV�/DHPPHUW��&DPSLQDV��8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Na perspectiva do autor, as tradições e os costumes 
sociofamiliares sofreram alterações, no século XIX, 
decorrentes de quais fatores?
A Hábitos de leitura e mobilidade regional.
B Circulação de impressos e trânsito religioso.
C Valorização da língua e imigração estrangeira.
D Práticas de letramento e transformação cultural.
E )OH[LELOL]DomR�GR�HQVLQR�H�UHIRUPLVPR�SHGDJyJLFR�

QUESTÃO 48 
No Cerrado, o conhecimento local está sendo cada 

vez mais subordinado à lógica do agronegócio. De um 
lado, o capital impõe os conhecimentos biotecnológicos, 
como mecanismo de universalização de práticas agrícolas 
e de novas tecnologias, e de outro, o modelo capitalista 
subordina homens e mulheres à lógica do mercado. Assim, 
as águas, as sementes, os minerais, as terras (bens 
FRPXQV��WRUQDP�VH�SURSULHGDGH�SULYDGD��$OpP�GR�PDLV��
há outros fatores negativos, como a mecanização pesada, 
a “pragatização” dos seres humanos e não humanos, a 
violência simbólica, a superexploração, as chuvas de 
veneno e a violência contra a pessoa.
&$/$d$��0���6,/9$��(��%���-(686��-��1��7HUULWRULDOL]DomR�GR�DJURQHJyFLR�H�VXERUGLQDomR�

do campesinato no Cerrado. Élisée, Rev. Geo. UEG��Q�����MDQ��MXQ��������DGDSWDGR��

Os elementos descritos no texto, a respeito da 
territorialização da produção, demonstram que há um
A cerco aos camponeses, inviabilizando a manutenção 

das condições para a vida.
B descaso aos latifundiários, impactando a plantação 

de alimentos para a exportação.
C desprezo ao assalariado, afetando o engajamento dos 

sindicatos para o trabalhador.
D desrespeito aos governantes, comprometendo a 

criação de empregos para o lavrador.
E DVVpGLR�DR�HPSUHVDULDGR��GL¿FXOWDQGR�R�LQYHVWLPHQWR�

de maquinários para a produção.

QUESTÃO 49 

TEXTO I
Com uma população de 25 milhões de habitantes 

(cerca de 60% de minorias muçulmanas, principalmente 
da etnia Uigur), Xinjiang é uma região estratégica para a 
&KLQD��)D]�IURQWHLUD�FRP�RLWR�SDtVHV��p�XPD�DUWpULD�FUXFLDO�
do megaprojeto de infraestrutura chinês Cinturão e Rota e 
tem as maiores reservas nacionais de carvão e gás natural.
1,1,2��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Dentre as províncias da Região Oeste, Xinjiang se 

destaca ao receber mais de 1,7 milhão de migrantes entre 
�����H�������2�SULQFLSDO�PRWLYR�GHVVH�ÀX[R�PLJUDWyULR�
é que o governo fornece subsídios à população visando 
aumentar a proporção de chineses da etnia Han em 
relação à população local de etnias turca e muçulmana. 

$/9(6��)���72<26+,0$��6��'LVSDULGDGH�VRFLRHFRQ{PLFD�H�ÀX[R�PLJUDWyULR�FKLQrV��
interpretação de eventos contemporâneos segundo os clássicos do desenvolvimento. 

Revista de Economia Contemporânea��Q�����MDQ��DEU��������DGDSWDGR��

$� SROtWLFD� GHPRJUi¿FD� SDUD� D� SURYtQFLD� PHQFLRQDGD�
nos textos é parte da seguinte ação estratégica do 
governo chinês:
A Promover a ocupação rural.
B )DYRUHFHU�D�OLEHUGDGH�UHOLJLRVD�
C Descentralizar a gestão pública.
D Incentivar a pluralidade cultural.
E Assegurar a integridade territorial.

*010175AZ20*
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2QUESTÃO 70 

TEXTO I
Interseccionalidade�� LQWHUFUX]DPHQWR� GH� GHVLJXDOGDGHV�
TXH�JHUD�SDGU}HV�FRPSOH[RV�GH�GLVFULPLQDomR�

TEXTO II

30,4%

21,0%

11,6%

10,0%

Proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza
Por arranjo domiciliar no Brasil — 2017

Mulher sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher preta ou parda sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher branca sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Casal com filho(s)

Outros

Unipessoal

Casal sem filho

56,9%

64,4%

41,5%

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DJHQFLDGHQRWLFLDV�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� R� FRQFHLWR� DSUHVHQWDGR� QR� 7H[WR� ,� H� RV�
GDGRV� DSUHVHQWDGRV� QR� 7H[WR� ,,�� QR� %UDVLO�� VmR� IDWRUHV�
TXH�LQWHQVL¿FDP�R�IHQ{PHQR�GD�GLVFULPLQDomR�

A 5DoD�H�JrQHUR�
B (WQLD�H�KDELWDomR�
C ,GDGH�H�QXSFLDOLGDGH�
D 3UR¿VVmR�H�VH[XDOLGDGH�
E (VFRODULGDGH�H�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 71 
2� SULQFtSLR� EiVLFR� GR� (VWDGR� GH� GLUHLWR� p� R� GD�

HOLPLQDomR�GR�DUEtWULR�QR�H[HUFtFLR�GRV�SRGHUHV�S~EOLFRV��
FRP� D� FRQVHTXHQWH� JDUDQWLD� GH� GLUHLWRV� GRV� LQGLYtGXRV�
SHUDQWH� HVVHV� SRGHUHV�� (VWDGR� GH� GLUHLWR� VLJQL¿FD� TXH�
QHQKXP� LQGLYtGXR�� SUHVLGHQWH� RX� FLGDGmR� FRPXP� HVWi�
DFLPD� GD� OHL�� 2V� JRYHUQRV� GHPRFUiWLFRV� H[HUFHP� D�
DXWRULGDGH�SRU�PHLR�GD�OHL�H�HVWmR�HOHV�SUySULRV�VXMHLWRV�
DRV�FRQVWUDQJLPHQWRV�LPSRVWRV�SHOD�OHL�

&$127,/+2��-��-��*��Estado de direito��/LVERD��*UDGLYD��������DGDSWDGR��

Nas sociedades contemporâneas, consiste em violação 
GR�SULQFtSLR�EiVLFR�HQXQFLDGR�QR�WH[WR�

A 6XSUHVVmR�GH�HOHLo}HV�GH�UHSUHVHQWDQWHV�SROtWLFRV�
B ,QWHUYHQomR�HP�iUHDV�GH�YXOQHUDELOLGDGH�SHOD�,JUHMD�
C 'LVVHPLQDomR�GH�SURMHWRV�VRFLDLV�HP�XQLYHUVLGDGHV�
D $PSOLDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�FRQFHQWUDomR�GH�UHQGD�
E 5HJXODPHQWDomR� GDV� UHODo}HV� GH� WUDEDOKR� SHOR�

/HJLVODWLYR�

QUESTÃO 72 

Brasileiros levam mais tempo de casa para o trabalho
3HVTXLVD� GR� ,%*(� DSRQWD� TXH� D� VLWXDomR� p� PDLV�

JUDYH�QR�6XGHVWH������GDV�SHVVRDV�OHYDP�PDLV�GH�XPD�
KRUD�SDUD�FKHJDU�DR�WUDEDOKR��1DV�UHJL}HV�PHWURSROLWDQDV�
GH� 6mR� 3DXOR� H� GR� 5LR�� R� ,%*(� UHJLVWURX� RV� PDLRUHV�
SHUFHQWXDLV� GH� WUDEDOKDGRUHV� TXH� OHYDP� PDLV� GH� XPD�
KRUD�QR�WUDMHWR�DWp�R�HPSUHJR��4XHP�Yr�R�0DUFHOR�FKHJDU�
DR� WUDEDOKR� QHP� LPDJLQD� D�PDUDWRQD� TXH� HOH� HQIUHQWD�
WRGRV�RV�GLDV�DQWHV�GDV���K��³$FRUGR���K�����VDLR�GH�FDVD�
��K�� SHJR� WUHP� ��K����� FKHJR� QD�&HQWUDO� XPDV� ��K�����
SHJR�{QLEXV�H�FKHJR�QR�WUDEDOKR�PDLV�RX�PHQRV���K���´��
FRQWD��6HJXQGR�HVSHFLDOLVWD��VmR�RV�PDLV�SREUHV�RV�TXH�
PRUDP�PDLV�ORQJH�GR�HPSUHJR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A pesquisa desenvolvida retrata a seguinte dinâmica 
populacional:

A )OX[R�GH�UHWRUQR�
B 0LJUDomR�LQWHUQD�
C 0XGDQoD�VD]RQDO�
D 0RYLPHQWR�SHQGXODU�
E 'HVORFDPHQWR�IRUoDGR�

QUESTÃO 73 
$�KLVWyULD�GR�3ULPHLUR�GH�0DLR�GH������²�QD�)UDQoD�H�QD�

(XURSD��R�SULPHLUR�GH�WRGRV�RV�3ULPHLURV�GH�0DLR�²�p��VRE�
YiULRV�DVSHFWRV��H[HPSODU��5HVXOWDQWH�GH�XP�DWR�SROtWLFR�
GHOLEHUDGR��HVVD�PDQLIHVWDomR�LOXVWUD�R�ODGR�YROXQWiULR�GD�
FRQVWUXomR�GH�XPD�FODVVH�²�D�FODVVH�RSHUiULD�²�j�TXDO�
RV�VRFLDOLVWDV� WHQWDP�GDU�XPD�XQLGDGH�SROtWLFD�H�FXOWXUDO�
DWUDYpV�GDTXHOD�SHGDJRJLD�GD�IHVWD�FXMR�SULQFtSLR��H¿FiFLD�
H�OLPLWHV�Ki�PXLWR�WHPSR�WLQKDP�VLGR�H[SHULPHQWDGRV�SHOD�
5HYROXomR�)UDQFHVD�

3(5527��0��Os excluídos da história��RSHUiULRV��PXOKHUHV�H�SULVLRQHLURV� 
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�¿[DomR�GHVVD�GDWD�FRPHPRUDWLYD�
WLQKD�SRU�REMHWLYR

A YDORUL]DU�XP�VHQWLPHQWR�EXUJXrV�
B D¿UPDU�XPD�LGHQWLGDGH�FROHWLYD�
C HGL¿FDU�XPD�PHPyULD�QDFLRQDO�
D FULDU�XPD�FRPXQLGDGH�FtYLFD�
E GH¿QLU�XPD�WUDGLomR�SRSXODU�

*010175AZ27*
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*

!"#

*010175AZ28*
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Questão 75
$%#&'#()*+,#)-.+/)*+0#1%()#1/234.)#'5*4.)#%&/+1%4),#

1+/#+&3/+,#1%()#3%/)16&34.)#4-*78%-),#.+'#0%&#)'1(+#&0+#
*)#9+/)#-)34:),#+0#;%0&73)0#<+/)'#+0#/%)40#4-4.4)*+/%0#*+#
%=%/.7.4+#*%#&')#'%*4.4-)#>7?/4*)#@&%#0%#3+/-+&#')/.)#
*+#A/)04(#.+(+-4)(B#C(8&-0#/%(484+0+0#:4->)'#*%#D+/3&8)(#;2#
versados nas artes de curar, mas a maioria aprendeu na 
1/234.)#*42/4)#)0# <&-EF%0#@&%#*%:%/4)'#0%/#)3/4?&7*)0#)#
&'#<704.+,#.4/&/84G+,#?)/?%4/+#+&#?+34.2/4+B

HIJHKL,#MB#Doenças e curasN#+#A/)04(#-+0#1/4'%4/+0#05.&(+0B# 
OG+#D)&(+N#M+-3%=3+,#!PQP#R)*)13)*+SB

M+-<+/'%# +# 3%=3+,# +# @&%# .)/).3%/4T)# )# .+-03/&EG+# *)#
1/234.)#'%*4.4-)(#*%0./43)#5#)
A # )*+EG+#*%#/43&)40#'7034.+0B
B # /%;%4EG+#*+0#*+8')0#./403G+0B
C # 0&1%/)EG+#*)#3/)*4EG+#1+1&()/B
D # 4'1+04EG+#*)#<)/').+(+84)#-)34:)B
E # .+-;&8)EG+#*%#0)?%/%0#%'17/4.+0B
Questão 76

$%0*%#+#05.&(+#UVV#@&%#)#./403)-*)*%#+.4*%-3)(#%/)#
)843)*)#1%(+#*%0)W+#()-E)*+#1%()#.&(3&/)#1/+<)-)#X#)#*+0#
/+')-.%0#*%#.):)()/4),#')0#3)'?5'#)#.&(3&/)#<+(.(Y/4.)#
*+0#.)'1+-%0%0#%#48&)('%-3%#)#*+0#.43)*4-+0,#*%#.)/23%/#
')40#;&/7*4.+#X#Z#.&(3&/)#%.(%042034.),#.&;+#:%7.&(+#%/)#+#
()34'B#[/)-.40.+#*%#C0040#:%4+#)(3%/)/#)#043&)EG+,#1/+1+-*+#
)+0#0%&0#+&:4-3%0#&')#'%-0)8%'#).%007:%(#)#3+*+0#%,#
04'&(3)-%)'%-3%,# %-+?/%.%-*+# )# (7-8&)# :&(8)/# )3/):50#
*+#0%&#&0+#-)#/%(484G+B

\CIM]K^,#CB#A espiritualidade da Idade Média Ocidental, séc. VIII-XIIIB# 
L40?+)N#K03)'1),#Q__`B

O comportamento desse religioso demonstra uma 
1/%+.&1)EG+# .+'# )0# .)/).3%/7034.)0# )00&'4*)0# 1%()#
V8/%;)#%#.+'#)0#*%048&)(*)*%0#0+.4)40#.+'1)/34(>)*)#-+#
0%&#3%'1+#1%(+0R)0S
A # 0%->+/%0#<%&*)40B
B # '+:4'%-3+0#>%/534.+0B
C # 4-3%8/)-3%0#*)0#M/&T)*)0B
D # .+/1+/)EF%0#*%#+<7.4+0B
E # &-4:%/04*)*%0#'%*4%:)40B

Questão 77
Por que o Brasil continuou um só enquanto a  

América espanhola se dividiu em vários países?
D)/)#+#>403+/4)*+/#?/)04(%4/+#a+05#b&/4(+#*%#M)/:)(>+,#

-+# A/)04(,# 1)/3%# *)# 0+.4%*)*%# %/)# '&43+# ')40# .+%0)#
4*%+(+84.)'%-3%#*+#@&%#)#%01)->+()B#M)/:)(>+#)/8&'%-3)#
@&%# 400+# 0%# *%:%&# Z# 3/)*4EG+# ?&/+./234.)# 1+/3&8&%0)B#
“Portugal nunca permitiu a criação de universidades em sua 
.+(c-4)dB#D+/#+&3/+#()*+,#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#%-3/%#Qee!#
%#Q"e!,#Q`P#'4(#%03&*)-3%0#0%#<+/')/)'#%'#&-4:%/04*)*%0#
(+.)40B#D)/)#+#>403+/4)*+/#'%=4.)-+#C(</%*+#f:4()#J&%*),#)0#
&-4:%/04*)*%0#-)#C'5/4.)#%01)->+()#%/)',#%'#0&)#')4+/4),#
/%).4+-2/4)0B# g%00%# 0%-34*+,# +# >403+/4)*+/# '%=4.)-+# *4T#
)./%*43)/#@&%#)#(4:/%#.4/.&()EG+#*%#4'1/%00+0#R;+/-)40,#(4:/+0#
%#1)-9%3+0S#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#@&%#-G+#%/)#1%/'434*)#
-)#C'5/4.)# 1+/3&8&%0)# R)# 1/+4?4EG+# 0Y# <+4# /%:%/34*)# %'#
Q"P"S,#3%:%#<&-EG+#'&43+#')40#4'1+/3)-3%#-)#.+-03/&EG+#*%#
/%84+-)(40'+0#*+#@&%#1/+1/4)'%-3%#)0#&-4:%/04*)*%0B

ACJJIM]h,#LB#$401+-7:%(#%'N#iiiB??.B.+'B#C.%00+#%'N#"#0%3B#!PQ_#R)*)13)*+SB

h0#1+-3+0#*%# :403)# *+0#>403+/4)*+/%0# /%<%/4*+0#-+# 3%=3+#
são divergentes em relação ao
A # 1)1%(#*%0%'1%->)*+#1%()0#4-0343&4EF%0#*%#%-04-+#-)#

./4)EG+#*)0#'j(341()0#4*%-34*)*%0B
B # .+-3/+(%# %=%/.4*+# 1%(+0# 8/&1+0# *%# 4'1/%-0)# -)#

.%-3/)(4T)EG+#*)0#%0<%/)0#)*'4-403/)34:)0B
C # )?)-*+-+#0+</4*+#1%()0#.+'&-4*)*%0#*%#*+.%-3%0#-)#

.+-.%1EG+#*%#.+(%34:4*)*%0#1+(734.)0B
D # (&8)/#+.&1)*+#1%()0#)00+.4)EF%0#*%#).)*6'4.+0#-+#

<+/3)(%.4'%-3+#*)0#)8/%'4)EF%0#%03&*)-340B
E  protagonismo assumido pelos meios de comunicação 

-+#*%0%-:+(:4'%-3+#*)0#-)EF%0#)(<)?%34T)*)0B
Questão 78
TEXTO I

b).)&()k# %-<)34T+&# +# 8(+/4+0+# ).+-3%.4'%-3+#
/%1/%0%-3)*+# 1%()# (&3)# *+# D)/()'%-3+# .+-3/)# M)/(+0# V#
%'#1/+(#*)# (4?%/*)*%#1+(734.)#%#/%(484+0)#*+#1+:+# 4-8(60l#
048-4W.+&# +# 1/4'%4/+# .+-</+-3+# %-3/%# )# (4?%/*)*%# %# )#
34/)-4)# /%)(,#1/4'%4/+#.+'?)3%#%'# <):+/#*+# V(&'4-40'+#%#
*+#L4?%/)(40'+B

CJJI$C,#aB#aB#CB#D%/01%.34:)0#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)B# 
Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

TEXTO II
C# J%:+(&EG+# V-8(%0),# .+'+# 3+*)0# )0# /%:+(&EF%0,#

<+4# .)&0)*)# 1%()# /&13&/)# *)# :%(>)# 0+.4%*)*%,# %# -G+#
1%(+0#*%0%;+0#*)#:%(>)#?&/8&%04)B#g)#*5.)*)#*%#QnmP,#
camponeses se revoltaram contra os cercamentos, 
tecelões contra a miséria resultante da depressão e os 
./%-3%0# .+-3/)# +#C-34./403+# )# W'# *%# 4-03)()/# +# /%4-+# *%#
M/403+#-)#o%//)B

]VLL,#MB#I')#/%:+(&EG+#?&/8&%0)p#Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

C#.+-.%1EG+#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)#)1/%0%-3)*)#-+#o%=3+#VV#
*4<%/%-.4)q0%#*)#*+#o%=3+#V#)+#*%03).)/#)#%=4036-.4)#*%
A  pl&/)(4*)*%#*)0#*%')-*)0#0+.4)40B
B # >+'+8%-%4*)*%#*)0#(&3)0#/%(484+0)0B
C  un4.4*)*%#*)0#)?+/*)8%-0#>403Y/4.)0B
D  su1%/W.4)(4*)*%#*+0#4-3%/%00%0#1+(734.+0B
E  su1%/4+/4*)*%#*+0#)01%.3+0#%.+-c'4.+0B

Questão 79
As grandes empresas seriam, certamente, 

/%1/%0%-3)EG+#*%#&'#%=%/.7.4+#*%#1+*%/,#)-3%#+#8/)&#*%#
)&3+-+'4)#*%#)EG+#*%#@&%#*401F%'B#h#@&%#0%#1/%3%-*%#
salientar é a ideia de enclave: plantas industriais que 
estabelecem relações escassas com o entorno, mas 
%=%/.%'#8/)-*%#4-9&6-.4)#-)#%.+-+'4)#%=3/)(+.)(B

$C\V$h\VM],#[B#K03)*+#*+#J4+#*%#a)-%4/+N#+#&/?)-+#'%3/+1+(43)-+B# 
]41Y3%0%0#%#@&%03F%0B GeoUERJ,#-B#!Q,#!PQPB

r&%#341+#*%#)EG+#3+')*)#1+/#%'1/%0)0#/%9%3%#)#<+/')#
*%#3%//43+/4)(4T)EG+#*)#1/+*&EG+#4-*&03/4)(#)1/%0%-3)*)#
-+#3%=3+p
A # M/4)EG+#*%#:4()0#+1%/2/4)0B
B # D/+'+EG+#*%#%:%-3+0#.+'&-432/4+0B
C # J%.&1%/)EG+#*%#2/%)0#*%8/)*)*)0B
D # V-.+/1+/)EG+#*%#0)?%/%0#3/)*4.4+-)40B
E # V'1+/3)EG+#*%#'G+#*%#+?/)#@&)(4W.)*)B

Questão 67          

Vale da Grande
Fenda
Vulcões

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2V�DVSHFWRV�ItVLFRV�DSUHVHQWDGRV�RULJLQDP�VH�GD�DWXDomR�
GD�IRUoD�QDWXUDO�GH

A  colisão de placas tectônicas. 
B � ULIWHDPHQWR�GD�FURVWD�WHUUHVWUH��
C � VXEGXFomR�GD�SODWDIRUPD�RFHkQLFD��
D � IRUPDomR�GH�FDGHLDV�PRQWDQKRVDV�
E � PHWDPRU¿�VPR�GH�ERUGDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 68          

$� UHDELOLWDomR� GD� ELRJUD¿�D� KLVWyULFD� LQWHJURX� DV�
DTXLVLo}HV� GD� KLVWyULD� VRFLDO� H� FXOWXUDO�� RIHUHFHQGR�
DRV� GLIHUHQWHV� DWRUHV� KLVWyULFRV� XPD� LPSRUWkQFLD�
GLIHUHQFLDGD�� GLVWLQWD�� LQGLYLGXDO�� 0DV� QmR� VH� WUDWDYD�
PDLV� GH� ID]HU�� VLPSOHVPHQWH�� D� KLVWyULD� GRV� JUDQGHV�
QRPHV�� HP� IRUPDWR� KDJLRJUi¿�FR� ²� TXDVH� XPD� YLGD�
GH� VDQWR� ²�� VHP� SUREOHPDV�� QHP� PiFXODV�� 0DV� GH�
H[DPLQDU�RV�DWRUHV��RX�R�DWRU��FpOHEUHV�RX�QmR��FRPR�
WHVWHPXQKDV��FRPR�UHÀ�H[RV��FRPR�UHYHODGRUHV�GH�XPD�
pSRFD�

'(/�35,25(��0��%LRJUD¿�D��TXDQGR�R�LQGLYtGXR�HQFRQWUD�D�KLVWyULD�
Topoi��Q������MXO��GH]�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��QRYRV�HVWXGRV�WrP�YDORUL]DGR�
D� KLVWyULD� GR� LQGLYtGXR� SRU� VH� FRQVWLWXLU� FRPR�
SRVVLELOLGDGH�GH

A � DGHVmR�DR�PpWRGR�SRVLWLYLVWD�
B � H[SUHVVmR�GR�SDSHO�GDV�HOLWHV�
C  resgate das narrativas heroicas.
D  acesso ao cotidiano das comunidades.
E � LQWHUSUHWDomR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�GR�GLYLQR�

Questão 69          
A sociedade como um sistema justo de cooperação 

VRFLDO� FRQVLVWH� HP� XPD� GDV� LGHLDV� IDPLOLDUHV�
IXQGDPHQWDLV��TXH�Gi�HVWUXWXUD�H�RUJDQL]DomR�j�MXVWLoD�
como equidade. A cooperação social guia-se por 
UHJUDV� H� SURFHGLPHQWRV� SXEOLFDPHQWH� UHFRQKHFLGRV�
e aceitos por aqueles que cooperam como sendo 
apropriados para regular a sua conduta. Diz-se que a 
FRRSHUDomR�p�MXVWD�SRUTXH�VHXV�WHUPRV�VmR�WDLV�TXH�
WRGRV�RV�SDUWLFLSDQWHV�SRGHP�UD]RDYHOPHQWH�DFHLWDU��
GHVGH�TXH�WRGRV�RV�GHPDLV�WDPEpP�R�DFHLWHP�
)(5(6�-5���-���32*5(%,16&+,��7��Teoria política contemporânea: uma introdução. 

5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU�������

1R�FRQWH[WR�GR�SHQVDPHQWR�SROtWLFR��D�LGHLD�DSUHVHQWDGD�
PRVWUD�VH�FRQVRDQWH�R�D�

A � LGHDO�UHSXEOLFDQR�GH�JRYHUQR��
B  corrente tripartite dos poderes.
C  posicionamento crítico do socialismo.
D � OHJLWLPLGDGH�GR�DEVROXWLVPR�PRQiUTXLFR�
E  entendimento do contratualismo moderno.

Questão 70          
&RP�HIHLWR��DWp�D�GHVWUXLomR�GH�&DUWDJR��R�SRYR�H�R�

6HQDGR�URPDQR�JRYHUQDYDP�D�5HS~EOLFD�HP�KDUPRQLD�
H�VHP�SDL[mR��H�QmR�KDYLD�HQWUH�RV�FLGDGmRV� OXWD�SRU�
JOyULD� RX� GRPLQDomR�� R� PHGR� GR� LQLPLJR� PDQWLQKD� D�
FLGDGH� QR� FXPSULPHQWR� GR� GHYHU�� 0DV�� DVVLP� TXH� R�
PHGR� GHVDSDUHFHX� GRV� HVStULWRV�� LQWURGX]LUDP�VH� RV�
PDOHV�SHORV�TXDLV�D�SURVSHULGDGH�WHP�SUHGLOHomR��LVWR�
p��D�OLEHUWLQDJHP�H�R�RUJXOKR��

SALÚSTIO. A conjuração de Catilina/A guerra de Jugurta��3HWUySROLV�
9R]HV��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� PHQFLRQDGR� QR� WH[WR� GH�
6DO~VWLR��GDWDGR�GH�,�D�&���PDQWHYH�FRUUHVSRQGrQFLD�FRP�
o processo de

A � GHPDUFDomR�GH�WHUUDV�S~EOLFDV��
B  imposição da escravidão por dívidas.
C  restrição da cidadania por parentesco.
D � UHVWDXUDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�DQFHVWUDLV�
E � H[SDQVmR�GDV�IURQWHLUDV�H[WUDSHQLQVXODUHV�

*010175AZ26*
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Questão 67          

Vale da Grande
Fenda
Vulcões

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2V�DVSHFWRV�ItVLFRV�DSUHVHQWDGRV�RULJLQDP�VH�GD�DWXDomR�
GD�IRUoD�QDWXUDO�GH

A  colisão de placas tectônicas. 
B � ULIWHDPHQWR�GD�FURVWD�WHUUHVWUH��
C � VXEGXFomR�GD�SODWDIRUPD�RFHkQLFD��
D � IRUPDomR�GH�FDGHLDV�PRQWDQKRVDV�
E � PHWDPRU¿�VPR�GH�ERUGDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 68          

$� UHDELOLWDomR� GD� ELRJUD¿�D� KLVWyULFD� LQWHJURX� DV�
DTXLVLo}HV� GD� KLVWyULD� VRFLDO� H� FXOWXUDO�� RIHUHFHQGR�
DRV� GLIHUHQWHV� DWRUHV� KLVWyULFRV� XPD� LPSRUWkQFLD�
GLIHUHQFLDGD�� GLVWLQWD�� LQGLYLGXDO�� 0DV� QmR� VH� WUDWDYD�
PDLV� GH� ID]HU�� VLPSOHVPHQWH�� D� KLVWyULD� GRV� JUDQGHV�
QRPHV�� HP� IRUPDWR� KDJLRJUi¿�FR� ²� TXDVH� XPD� YLGD�
GH� VDQWR� ²�� VHP� SUREOHPDV�� QHP� PiFXODV�� 0DV� GH�
H[DPLQDU�RV�DWRUHV��RX�R�DWRU��FpOHEUHV�RX�QmR��FRPR�
WHVWHPXQKDV��FRPR�UHÀ�H[RV��FRPR�UHYHODGRUHV�GH�XPD�
pSRFD�

'(/�35,25(��0��%LRJUD¿�D��TXDQGR�R�LQGLYtGXR�HQFRQWUD�D�KLVWyULD�
Topoi��Q������MXO��GH]�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��QRYRV�HVWXGRV�WrP�YDORUL]DGR�
D� KLVWyULD� GR� LQGLYtGXR� SRU� VH� FRQVWLWXLU� FRPR�
SRVVLELOLGDGH�GH

A � DGHVmR�DR�PpWRGR�SRVLWLYLVWD�
B � H[SUHVVmR�GR�SDSHO�GDV�HOLWHV�
C  resgate das narrativas heroicas.
D  acesso ao cotidiano das comunidades.
E � LQWHUSUHWDomR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�GR�GLYLQR�

Questão 69          
A sociedade como um sistema justo de cooperação 

VRFLDO� FRQVLVWH� HP� XPD� GDV� LGHLDV� IDPLOLDUHV�
IXQGDPHQWDLV��TXH�Gi�HVWUXWXUD�H�RUJDQL]DomR�j�MXVWLoD�
como equidade. A cooperação social guia-se por 
UHJUDV� H� SURFHGLPHQWRV� SXEOLFDPHQWH� UHFRQKHFLGRV�
e aceitos por aqueles que cooperam como sendo 
apropriados para regular a sua conduta. Diz-se que a 
FRRSHUDomR�p�MXVWD�SRUTXH�VHXV�WHUPRV�VmR�WDLV�TXH�
WRGRV�RV�SDUWLFLSDQWHV�SRGHP�UD]RDYHOPHQWH�DFHLWDU��
GHVGH�TXH�WRGRV�RV�GHPDLV�WDPEpP�R�DFHLWHP�
)(5(6�-5���-���32*5(%,16&+,��7��Teoria política contemporânea: uma introdução. 

5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU�������

1R�FRQWH[WR�GR�SHQVDPHQWR�SROtWLFR��D�LGHLD�DSUHVHQWDGD�
PRVWUD�VH�FRQVRDQWH�R�D�

A � LGHDO�UHSXEOLFDQR�GH�JRYHUQR��
B  corrente tripartite dos poderes.
C  posicionamento crítico do socialismo.
D � OHJLWLPLGDGH�GR�DEVROXWLVPR�PRQiUTXLFR�
E  entendimento do contratualismo moderno.

Questão 70          
&RP�HIHLWR��DWp�D�GHVWUXLomR�GH�&DUWDJR��R�SRYR�H�R�

6HQDGR�URPDQR�JRYHUQDYDP�D�5HS~EOLFD�HP�KDUPRQLD�
H�VHP�SDL[mR��H�QmR�KDYLD�HQWUH�RV�FLGDGmRV� OXWD�SRU�
JOyULD� RX� GRPLQDomR�� R� PHGR� GR� LQLPLJR� PDQWLQKD� D�
FLGDGH� QR� FXPSULPHQWR� GR� GHYHU�� 0DV�� DVVLP� TXH� R�
PHGR� GHVDSDUHFHX� GRV� HVStULWRV�� LQWURGX]LUDP�VH� RV�
PDOHV�SHORV�TXDLV�D�SURVSHULGDGH�WHP�SUHGLOHomR��LVWR�
p��D�OLEHUWLQDJHP�H�R�RUJXOKR��

SALÚSTIO. A conjuração de Catilina/A guerra de Jugurta��3HWUySROLV�
9R]HV��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� PHQFLRQDGR� QR� WH[WR� GH�
6DO~VWLR��GDWDGR�GH�,�D�&���PDQWHYH�FRUUHVSRQGrQFLD�FRP�
o processo de

A � GHPDUFDomR�GH�WHUUDV�S~EOLFDV��
B  imposição da escravidão por dívidas.
C  restrição da cidadania por parentesco.
D � UHVWDXUDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�DQFHVWUDLV�
E � H[SDQVmR�GDV�IURQWHLUDV�H[WUDSHQLQVXODUHV�

*010175AZ26*
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Questão 52          

'RLV� JUDQGHV� HYHQWRV� KLVWyULFRV� WRUQDUDP� SRVVtYHO�
um caso como o de Menocchio: a invenção da imprensa 
H� D� 5HIRUPD�� $� LPSUHQVD� OKH� SHUPLWLX� FRQIURQWDU� RV�
livros com a tradição oral em que havia crescido e lhe 
IRUQHFHX� DV� SDODYUDV� SDUD� RUJDQL]DU� R� DPRQWRDGR� GH�
LGHLDV� H� IDQWDVLDV� TXH� QHOH� FRQYLYLDP�� $� 5HIRUPD� OKH�
deu audácia para comunicar o que pensava ao padre do 
YLODUHMR��FRQWHUUkQHRV��LQTXLVLGRUHV�²�PHVPR�QmR�WHQGR�
FRQVHJXLGR�GL]HU�WXGR�GLDQWH�GR�SDSD��GRV�FDUGHDLV�H�GRV�
SUtQFLSHV��FRPR�TXHULD�

*,1=%85*��&��O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido 
SHOD�,QTXLVLomR��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2V� DFRQWHFLPHQWRV� KLVWyULFRV� FLWDGRV� DMXGDUDP� HVVH�
LQGLYtGXR��QR�VpFXOR�;9,��D�UHSHQVDU�D�YLVmR�FDWyOLFD�GR�
PXQGR�DR�SRVVLELOLWDUHP�D

A � FRQVXOWD�S~EOLFD�GDV�ELEOLRWHFDV�UHDLV�
B � VR¿VWLFDomR�EDUURFD�GR�ULWXDO�OLW~UJLFR�
C  aceitação popular da educação secular.
D � LQWHUSUHWDomR�DXW{QRPD�GRV�WH[WRV�EtEOLFRV�
E  correção doutrinária das heresias medievais.

Questão 53          

³'HYR�HVWDU�FKHJDQGR�SHUWR�GR�FHQWUR�GD�7HUUD��'HL[H�
YHU��GHYH�WHU�VLGR�PDLV�GH�VHLV�PLO�TXLO{PHWURV��SRU�Dt���´�
�FRPR�VH�Yr��$OLFH�WLQKD�DSUHQGLGR�XPD�SRUomR�GH�FRLVDV�
GHVVH� WLSR� QD� HVFROD�� H� HPERUD� HVVD� QmR� IRVVH� XPD�
RSRUWXQLGDGH�Oi�PXLWR�ERD�GH�GHPRQVWUDU�FRQKHFLPHQWRV��
Mi�TXH�QmR�KDYLD�QLQJXpP�SRU�SHUWR�SDUD�HVFXWi�OD��HP�
WRGR�FDVR�HUD�ERP�SUDWLFDU�XP�SRXFR��³����VLP��GHYH�VHU�
mais ou menos essa a distância... mas então qual seria 
D� ODWLWXGH�RX� ORQJLWXGH�HP�TXH�HVWRX"´� �$OLFH�QmR� WLQKD�
D�PHQRU� LGHLD� GR� TXH� IRVVH� ODWLWXGH� RX� ORQJLWXGH��PDV�
DFKRX�TXH�HUDP�SDODYUDV�PXLWR�LPSRQHQWHV��
&$552//��/��Aventuras de Alice��QR�3DtV�GDV�0DUDYLOKDV��$WUDYpV�GR�HVSHOKR�H�RXWURV�WH[WRV��

6mR�3DXOR��6XPPXV�������

2� WH[WR� GHVFUHYH� XPD� FRQIXVmR� GD� SHUVRQDJHP� HP�
relação

A � DR�WLSR�GH�SURMHomR�FDUWRJUi¿FD�
B � DRV�FRQWRUQRV�GRV�IXVRV�KRUiULRV�
C � j�ORFDOL]DomR�GR�QRUWH�PDJQpWLFR�
D � DRV�UHIHUHQFLDLV�GH�SRVLomR�UHODWLYD�
E � jV�GLVWRUo}HV�GDV�IRUPDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 54          
A�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD�IRL�LQFRQWHVWDYHOPHQWH�XP�

YHtFXOR� GH� PHQVDJHQV� SHGDJyJLFDV� H� VRFLDLV�� 2V� 6DQ��
TXH� FRQVWLWXHP� KRMH� R� SRYR� PDLV� SUy[LPR� GD� UHDOLGDGH�
GDV� UHSUHVHQWDo}HV� UXSHVWUHV�� D¿UPDP� TXH� VHXV�
DQWHSDVVDGRV�OKHV�H[SOLFDUDP�VXD�YLVmR�GR�PXQGR�D�SDUWLU�
desse gigantesco livro de imagens que são as galerias. 
A educação dos povos que desconhecem a escrita está 
EDVHDGD�VREUHWXGR�QD�LPDJHP�H�QR�VRP��QR�DXGLRYLVXDO�

.,�=(5%2��-��$�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD��,Q��.,�=(5%2��-���2UJ��
História geral da África, I��PHWRGRORJLD�H�SUp�KLVWyULD�GD�ÈIULFD�

%UDVtOLD��8QHVFR�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��D�DUWH�PHQFLRQDGD�p�LPSRUWDQWH�
SDUD�RV�SRYRV�TXH�D�FXOWLYDP�SRU�FRODERUDU�SDUD�R�D�

A � WUDQVPLVVmR�GRV�VDEHUHV�DFXPXODGRV�
B � H[SDQVmR�GD�SURSULHGDGH�LQGLYLGXDO�
C  ruptura da disciplina hierárquica.
D � VXUJLPHQWR�GRV�ODoRV�IDPLOLDUHV�
E � UHMHLomR�GH�SUiWLFDV�H[yJHQDV�

Questão 55          
6HUi�TXH�DV�FRLVDV�OKH�SDUHFHULDP�GLIHUHQWHV�VH��GH�

IDWR�� WRGDV�HODV�H[LVWLVVHP�DSHQDV�QD�VXD�PHQWH�²�VH�
WXGR�R�TXH�YRFr�MXOJDVVH�VHU�R�PXQGR�H[WHUQR�UHDO�IRVVH�
DSHQDV� XP� VRQKR� RX� DOXFLQDomR� JLJDQWH�� GH� TXH� YRFr�
MDPDLV� IRVVH� GHVSHUWDU"� 6H� DVVLP� IRVVH�� HQWmR� p� FODUR�
TXH� YRFr� QXQFD� SRGHULD� GHVSHUWDU�� FRPR� ID]� TXDQGR�
VRQKD��SRLV�VLJQL¿FDULD�TXH�QmR�Ki�PXQGR�³UHDO´�QR�TXDO�
GHVSHUWDU��/RJR��QmR�VHULD�H[DWDPHQWH�LJXDO�D�XP�VRQKR�
ou alucinação normal.

1$*(/��7��8PD�EUHYH�LQWURGXomR�j�¿ORVR¿D��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2� WH[WR� FRQIHUH� YLVLELOLGDGH� D� XPD� GRXWULQD� ¿ORVy¿FD�
contemporânea conhecida como:

A � 3HUVRQDOLVPR�� TXH� YLQFXOD� D� UHDOLGDGH� FLUFXQGDQWH�
aos domínios do pessoal.

B � )DOVL¿FDFLRQLVPR��TXH�HVWDEHOHFH�FLFORV�GH�SUREOHPDV�
SDUD�UHIXWDU�XPD�FRQMHFWXUD�

C � )DOLELOLVPR�� TXH� UHMHLWD� PHFDQLVPRV� PHQWDLV� SDUD�
sustentar uma crença inequívoca.

D � ,GHDOLVPR�� TXH� QHJD� D� H[LVWrQFLD� GH� REMHWRV�
LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�WUDEDOKR�FRJQRVFHQWH�

E � 6ROLSVLVPR��TXH�UHFRQKHFH�OLPLWDo}HV�FRJQLWLYDV�SDUD�
FRPSUHHQGHU�XPD�H[SHULrQFLD�FRPSDUWLOKDGD�

*010175AZ22*
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QUESTÃO 77 

A presunção de que a superfície das chapadas 
e chapadões representa uma velha peneplanície é 
corroborada pelo fato de que ela é coberta por acumulações 
VXSHU¿FLDLV�� WDLV� FRPR� PDVVDV� GH� DUHLD�� FDPDGDV� GH�
cascalhos e seixos e pela ocorrência generalizada de 
concreções ferruginosas que formam uma crosta laterítica, 
denominada “canga”.
:(,%(/��/��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ELEOLRWHFD�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

Qual tipo climático favorece o processo de alteração do 
solo descrito no texto?

A ÈULGR��FRP�Gp¿FLW�KtGULFR�
B Subtropical, com baixas temperaturas.
C Temperado, com invernos frios e secos.
D Tropical, com sazonalidade das chuvas.
E Equatorial, com pluviosidade abundante.

QUESTÃO 78 

O marco inicial das discussões parlamentares 
em torno do direito do voto feminino são os debates 
TXH� DQWHFHGHUDP� D� &RQVWLWXLomR� GH� ������ TXH� QmR�
trazia qualquer impedimento ao exercício dos direitos 
políticos por mulheres, mas, por outro lado, também 
não era explícita quanto à possibilidade desse 
H[HUFtFLR��)RL� VRPHQWH�HP�������GRLV�DQRV�DQWHV�GH�
HVWDEHOHFLGR� R� YRWR� DRV� ��� DQRV�� TXH� DV� PXOKHUHV�
obtiveram o direito de votar, o que veio a se concretizar 
no ano seguinte. Isso ocorreu a partir da aprovação do 
&yGLJR�(OHLWRUDO�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WVH�MXVEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����PDLR������

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da 
medida mencionada no texto foi a

A superação da cultura patriarcal.
B LQÀXrQFLD�GH�LJUHMDV�SURWHVWDQWHV�
C pressão do governo revolucionário.
D fragilidade das oligarquias regionais.
E campanha de extensão da cidadania.

QUESTÃO 79 

A quem não basta pouco, nada basta.
EPICURO. Os pensadores��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

Remanescente do período helenístico, a máxima 
apresentada valoriza a seguinte virtude:

A (VSHUDQoD��WLGD�FRPR�FRQ¿DQoD�QR�SRUYLU�
B Justiça, interpretada como retidão de caráter.
C Temperança, marcada pelo domínio da vontade.
D &RUDJHP��GH¿QLGD�FRPR�IRUWLWXGH�QD�GL¿FXOGDGH�
E Prudência, caracterizada pelo correto uso da razão.

QUESTÃO 80 
Em algumas línguas de Moçambique não existe 

a palavra “pobre”. O indivíduo é pobre quando não 
tem parentes. A pobreza é a solidão, a ruptura das 
relações familiares que, na sociedade rural, servem de 
apoio à sobrevivência. Os consultores internacionais, 
especialistas em elaborar relatórios sobre a miséria, 
talvez não tenham em conta o impacto dramático da 
destruição dos laços familiares e das relações de 
HQWUHDMXGD��1Do}HV� LQWHLUDV�HVWmR�WRUQDQGR�VH�³yUImV´��
e a mendicidade parece ser a única via de uma 
agonizante sobrevivência.

COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções.  
3RUWXJDO��&DPLQKR��������DGDSWDGR��

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 
autor associa o acirramento da pobreza à

A D¿UPDomR�GDV�RULJHQV�DQFHVWUDLV�
B fragilização das redes de sociabilidade.
C padronização das políticas educacionais.
D fragmentação das propriedades agrícolas.
E globalização das tecnologias de comunicação.

QUESTÃO 81 

TEXTO I
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem 

e articulam, por elas passando discursos de legitimação 
GD�RUGHP�VRFLDO�WDQWR�TXDQWR�GR�FRQÀLWR�

CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário.  
Revista Ciências Sociais��Q����������

TEXTO II
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro 

e das mercadorias e informação que rendem dinheiro 
andam de mãos dadas com a pressão para cavar novos 
fossos e erigir novas muralhas que barrem o movimento 
daqueles que em consequência perdem, física ou 
espiritualmente, suas raízes.

%$80$1��=��Globalização: as consequências humanas.  
5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

$� UHVVLJQL¿FDomR� FRQWHPSRUkQHD� GD� LGHLD� GH� IURQWHLUD�
compreende a

A liberação da circulação de pessoas.
B preponderância dos limites naturais.
C supressão dos obstáculos aduaneiros.
D desvalorização da noção de nacionalismo.
E seletividade dos mecanismos segregadores.

*SA0175AZ28*

Questão 140 (68 do Enem 2020)

Questão 141 (78 do Enem 2021)

Questão 142 (81 do Enem 2022)

Questão 143 (73 do Enem 2022)
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QUESTÃO 50 

Superar a história da escravidão como principal marca 
da trajetória do negro no país tem sido uma tônica daqueles 
que se dedicam a pesquisar as heranças de origem afro 
à cultura brasileira. A esse esforço de reconstrução 
GD�SUySULD�KLVWyULD�GR�SDtV��DOLD�VH�DJRUD�D�FULDomR�GD�
plataforma digital Ancestralidades. “A história do negro 
no Brasil vai continuar sendo contada, e cada passo que 
a gente dá para trás é um passo que a gente avança”, diz 
Márcio Black, idealizador da plataforma, sobre o estudo 
GH�¿JXUDV�DLQGD�HQFREHUWDV�SHOD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFD�
imposta pelos colonizadores da América.

),25$7,��*��Projeto joga luz sobre negros e revê perspectiva histórica. 
Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

Em relação ao conhecimento sobre a formação cultural 
brasileira, iniciativas como a descrita no texto favorecem o(a)
A recuperação do tradicionalismo.
B estímulo ao antropocentrismo.
C reforço do etnocentrismo.
D resgate do teocentrismo.
E crítica ao eurocentrismo.

QUESTÃO 51 

Escrito durante a Primeira Guerra Mundial, o seguinte 
trecho faz parte da carta enviada pelo secretário do exterior 
britânico, Sir Arthur James Balfour, ao banqueiro Lord 
Rotschild, presidente da Liga Sionista, em 2 de novembro 
GH�������D�FDUWD�¿FRX�FRQKHFLGD�FRPR�'HFODUDomR�%DOIRXU�

“O governo de Sua Majestade vê com aprovação o 
estabelecimento na Palestina de um lar nacional para 
o povo judeu, e fará todos os esforços para facilitar tal 
objetivo. Nada será feito que possa prejudicar os direitos 
civis e religiosos das comunidades não judaicas na 
Palestina.”

GATTAZ, A. A Guerra da Palestina. São Paulo: Usina do Livro, 2002 (adaptado).

A análise do resultado do processo em questão revela que 
o governo inglês foi incapaz de garantir seu objetivo de
A SURPRYHU�R�EHP�HVWDU�VRFLDO�
B negociar o apoio muçulmano.
C PHGLDU�RV�FRQÀLWRV�WHUULWRULDLV�
D estimular a cooperação regional.
E combater os governos autocráticos.

QUESTÃO 52 

TEXTO I
Como presença consciente no mundo não posso 

HVFDSDU�j�UHVSRQVDELOLGDGH�pWLFD�QR�PHX�PRYHU�PH�QR�
mundo. Se sou puro produto da determinação genética ou 
cultural ou de classe, sou irresponsável pelo que faço no 
PHX�PRYHU�PH�QR�PXQGR�H��VH�FDUHoR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH��
não posso falar em ética.

)5(,5(��3��Pedagogia da autonomia: saberes necessários 
à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

TEXTO II
3DXOR�)UHLUH�FRQVWUXLX�XPD�SHGDJRJLD�GD�HVSHUDQoD��

Na sua concepção, a história não é algo pronto e acabado. 
As estruturas de opressão e as desigualdades, apesar 
de serem naturalizadas, são sócio e historicamente 
construídas. Daí a importância de os educandos tomarem 
FRQVFLrQFLD�GD�VXD�UHDOLGDGH�SDUD��DVVLP��WUDQVIRUPi�OD�

DEMARCHI, J. L. Paulo Freire��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU� 
Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Com base no conceito de ética pedagógica presente nos 
WH[WRV��RV�HGXFDQGRV�WRUQDP�VH�UHVSRQViYHLV�SHOD
A participação sociopolítica.
B GH¿QLomR�HVWpWLFR�FXOWXUDO�
C competição econômica local.
D manutenção do sistema escolar. 
E capacitação de mobilidade individual.

QUESTÃO 53 
A Cordilheira do Himalaia tem mais de 50 milhões de 

DQRV��VHQGR�FODVVL¿FDGD�FRPR�D�PDLRU�FRUGLOKHLUD�GR�SODQHWD��
Originário da língua sânscrito, comum na região, seu nome 
quer dizer “morada da neve”. É possível encontrar nessa 
cordilheira as quinze maiores montanhas do mundo. Ao todo, 
existem mais de cem picos, que contam com altitudes bem 
maiores que 7 000 m. O Everest, considerado o ponto mais 
alto da Terra, tem nada menos que 8 848 m de altitude, e 
continua crescendo, aproximadamente, 0,8 mm a cada ano.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHLRDPELHQWH�FXOWXUDPL[�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Qual dinâmica natural é responsável pelo fenômeno 
apresentado?
A Derrame de lava vulcânica.
B Encontro de placas tectônicas.
C Ação do intemperismo químico.
D Sedimentação de erosão eólica.
E Derretimento de geleiras glaciais. 

QUESTÃO 54 
Eu poderia concluir que a raiva é um pensamento, que 

estar com raiva é pensar que alguém é detestável, e que 
esse pensamento, como todos os outros — assim como 
Descartes o mostrou —, não poderia residir em nenhum 
fragmento de matéria. A raiva seria, portanto, espírito. 
Porém, quando me volto para minha própria experiência 
da raiva, devo confessar que ela não estava fora do meu 
corpo, mas inexplicavelmente nele.

0(5/($8�3217<��0��Quinta conversa: o homem visto de fora. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�SUREOHPD�GR�FRUSR��D�¿ORVR¿D�FDUWHVLDQD�
DSUHVHQWD�VH�FRPR�FRQWUDSRQWR�DR�HQWHQGLPHQWR�H[SUHVVR�
no texto por
A apresentar uma visão dualista.
B FRQ¿UPDU�XPD�WHVH�QDWXUDOLVWD�
C demonstrar uma premissa realista.
D sustentar um argumento idealista.
E defender uma posição intencionalista.

*010175AZ21*
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7

Questão 80          
Os seringueiros amazônicos eram invisíveis no 

FHQiULR� QDFLRQDO� QRV� DQRV� ������ &RPHoDUDP� D� VH�
articular como um movimento agrário no início dos anos 
������H�QD�GpFDGD�VHJXLQWH�FRQVHJXLUDP�UHFRQKHFLPHQWR�
QDFLRQDO��REWHQGR�D�LPSODQWDomR�GDV�SULPHLUDV�UHVHUYDV�
H[WUDWLYDV�DSyV�R�DVVDVVLQDWR�GH�&KLFR�0HQGHV��$VVLP��
HP�YLQWH�DQRV��RV�FDPSRQHVHV�GD�ÀRUHVWD�SDVVDUDP�GD�
LQYLVLELOLGDGH�j�SRVLomR�GH�SDUDGLJPD�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
sustentável com participação popular.

$/0(,'$��0��:��%��'LUHLWRV�j�ÀRUHVWD�H�DPELHQWDOLVPR��VHULQJXHLURV�H�VXDV�OXWDV��
Revista Brasileira de Ciências Sociais� Q�����������

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� YLVLELOLGDGH� GRV� VHULQJXHLURV�
DPD]{QLFRV�IRL�HVWDEHOHFLGD�SHOD�UHODomR�HQWUH

A � FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H�PLJUDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV�
B � SURGXomR�GH�ERUUDFKD�H�HVFDVVH]�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
C  reivindicação de terra e preservação de mata nativa.
D � LQFHQWLYR�JRYHUQDPHQWDO�H�FRQVHUYDomR�GH�WHUULWyULRV�
E � PRGHUQL]DomR�GH�SODQWLR�H�FRPpUFLR�GH�OiWH[�
Questão 81          

3RUTXH�WRGRV�FRQIHVVDPRV�QmR�VH�SRGHU�YLYHU�VHP�
DOJXQV� HVFUDYRV�� TXH� EXVTXHP� D� OHQKD� H� D� iJXD�� H�
IDoDP�FDGD�GLD�R�SmR�TXH�VH�FRPH��H�RXWURV�VHUYLoRV�
TXH� QmR� VmR� SRVVtYHLV� SRGHUHP�VH� ID]HU� SHORV�
,UPmRV�-HVXtWDV��Pi[LPH�VHQGR�WmR�SRXFRV��TXH�VHULD�
QHFHVViULR�GHL[DU�DV�FRQ¿VV}HV�H� WXGR�PDLV��3DUHFH�
me que a Companhia de Jesus deve ter e adquirir 
HVFUDYRV��MXVWDPHQWH��SRU�PHLRV�TXH�DV�&RQVWLWXLo}HV�
SHUPLWHP��TXDQGR�SXGHU�SDUD�QRVVRV�FROpJLRV�H�FDVDV�
de meninos.

/(,7(��6��História da Companhia de Jesus no Brasil. Rio de Janeiro:
&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� H[SOLFLWD� SUHPLVVDV� GD� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD�
SRUWXJXHVD�DR�EXVFDU�MXVWL¿FDU�D

A  propagação do ideário cristão.
B � YDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�EUDoDO�
C  adoção do cativeiro na Colônia.
D  adesão ao ascetismo contemplativo.
E � DOIDEHWL]DomR�GRV�LQGtJHQDV�QDV�0LVV}HV�
Questão 82          

$V� FLGDGHV� GH� 3XHEOD�� QR� 0p[LFR�� H� /HJD]SL�� QDV�
)LOLSLQDV��QmR� WrP�TXDVH�QDGD�HP�FRPXP��(VWmR�PXLWR�
ORQJH� XPD� GD� RXWUD� H� VmR� KDELWDGDV� SRU� SRYRV� PXLWR�
GLIHUHQWHV�� 2� TXH� DV� XQH� p� XP� WUiJLFR� GHWDOKH� GH� VXD�
JHRJUD¿D��(ODV�IRUDP�HUJXLGDV�QD�YL]LQKDQoD�GH�DOJXQV�
GRV� YXOF}HV� PDLV� SHULJRVRV� GR� PXQGR�� R� PH[LFDQR�
3RSRFDWHSpWO� H� R� ¿OLSLQR� 0D\RQ�� 6HXV� KDELWDQWHV�
precisam estar prontos para correr a qualquer hora. Eles 
ID]HP�SDUWH�GRV�����PLOK}HV�GH� LQGLYtGXRV�TXH�PRUDP�
em zonas de risco vulcânico no mundo. Ao contrário do 
TXH�VHULD�VHQVDWR��FRQWLQXDP�DOL�� LQGLIHUHQWHV�DR�SHULJR�
que os espreita.
$1*(/2��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

$�FDUDFWHUtVWLFD� ItVLFD�TXH� MXVWL¿FD�D�¿[DomR�GR�KRPHP�
QRV�ORFDLV�DSUHVHQWDGRV�QR�WH[WR�p�D�RFRUUrQFLD�GH

A � VROR�IpUWLO�
B  encosta íngreme.
C � YHJHWDomR�GLYHUVL¿FDGD�
D � GUHQDJHP�H¿FLHQWH�
E  clima ameno.
Questão 83          

$R� DEULJR� GR� WHWR�� VXD� MRUQDGD� GH� Ip� FRPHoDYD� QD�
VDOD� GH� MDQWDU�� 1D� SHTXHQD� FpOXOD� FULVWm�� GLYLGLD�VH� D�
UHIHLomR�H�GXUDQWH�HODV�RV�FUHQWHV�FRQYHUVDYDP��UH]DYDP�
e liam cartas de correligionários residentes em locais 
GLIHUHQWHV�GR�,PSpULR�5RPDQR��VpFXOR� ,,�GD�(UD�&ULVWm���
(VVH� DPELHQWH� JDUDQWLD� SHFXOLDU� DSRLR� HPRFLRQDO� jV�
H[SHULrQFLDV�LQWHQVDPHQWH�LQGLYLGXDLV�TXH�DEULJDYD�

6(11(7��5��Carne e pedra��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

8P�PRWLYR�TXH�H[SOLFD�D�DPELHQWDomR�GD�SUiWLFD�GHVFULWD�
QR�WH[WR�HQFRQWUD�VH�QR�D�

A � UHJUD�MXGDLFD��TXH�SUHJDYD�D�VXSHULRULGDGH�HVSLULWXDO�
dos cultos das sinagogas.

B � PRUDOLVPR�GD�OHJLVODomR��TXH�GL¿FXOWDYD�DV�UHXQL}HV�
DEHUWDV�GD�MXYHQWXGH�OLYUH�

C � DGHVmR� GR� SDWULFLDGR�� TXH� VXEYHUWLD� R� FRQFHLWR�
original dos valores estrangeiros.

D � GHFLVmR� SROtWLFD�� TXH� FHQVXUDYD� DV� PDQLIHVWDo}HV�
S~EOLFDV�GD�GRXWULQD�GLVVLGHQWH�

E � YLROrQFLD� VHQKRULDO�� TXH� LPSXQKD�D�GHVHVWUXWXUDomR�
IRUoDGD�GDV�IDPtOLDV�HVFUDYDV�

Questão 84          
A colisão entre uma placa continental e uma oceânica 

SURYRFDUi� D� VXEGXFomR� GHVWD� ~OWLPD� VRE� D� SODFD�
FRQWLQHQWDO��TXH��D�H[HPSOR�GRV�DUFRV�H�LOKDV��SURGX]LUi�
XP� DUFR�PDJPiWLFR� QD� ERUGD� GR� FRQWLQHQWH�� FRPSRVWR�
SRU� URFKDV�YXOFkQLFDV�DFRPSDQKDGR�GH�GHIRUPDo}HV�H�
PHWDPRU¿VPR� WDQWR� GH� URFKDV� SUHH[LVWHQWHV� FRPR� GH�
SDUWH�GDV�URFKDV�IRUPDGDV�QR�SURFHVVR�

7(,;(,5$��:��et al���2UJ����Decifrando a Terra��6mR�3DXOR��2¿FLQD�GH�7H[WRV��������

4XDO�IHLomR�¿VLRJUi¿FD�p�JHUDGD�SHOR�SURFHVVR�WHFW{QLFR�
DSUHVHQWDGR"

A � 3ODQtFLHV�DELVVDLV�
B  Planaltos cristalinos.
C � 'HSUHVV}HV�DEVROXWDV�
D  Bacias sedimentares.
E � 'REUDPHQWRV�PRGHUQRV�
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Questão 80          
Os seringueiros amazônicos eram invisíveis no 

FHQiULR� QDFLRQDO� QRV� DQRV� ������ &RPHoDUDP� D� VH�
articular como um movimento agrário no início dos anos 
������H�QD�GpFDGD�VHJXLQWH�FRQVHJXLUDP�UHFRQKHFLPHQWR�
QDFLRQDO��REWHQGR�D�LPSODQWDomR�GDV�SULPHLUDV�UHVHUYDV�
H[WUDWLYDV�DSyV�R�DVVDVVLQDWR�GH�&KLFR�0HQGHV��$VVLP��
HP�YLQWH�DQRV��RV�FDPSRQHVHV�GD�ÀRUHVWD�SDVVDUDP�GD�
LQYLVLELOLGDGH�j�SRVLomR�GH�SDUDGLJPD�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
sustentável com participação popular.

$/0(,'$��0��:��%��'LUHLWRV�j�ÀRUHVWD�H�DPELHQWDOLVPR��VHULQJXHLURV�H�VXDV�OXWDV��
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'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� YLVLELOLGDGH� GRV� VHULQJXHLURV�
DPD]{QLFRV�IRL�HVWDEHOHFLGD�SHOD�UHODomR�HQWUH

A � FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H�PLJUDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV�
B � SURGXomR�GH�ERUUDFKD�H�HVFDVVH]�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
C  reivindicação de terra e preservação de mata nativa.
D � LQFHQWLYR�JRYHUQDPHQWDO�H�FRQVHUYDomR�GH�WHUULWyULRV�
E � PRGHUQL]DomR�GH�SODQWLR�H�FRPpUFLR�GH�OiWH[�
Questão 81          

3RUTXH�WRGRV�FRQIHVVDPRV�QmR�VH�SRGHU�YLYHU�VHP�
DOJXQV� HVFUDYRV�� TXH� EXVTXHP� D� OHQKD� H� D� iJXD�� H�
IDoDP�FDGD�GLD�R�SmR�TXH�VH�FRPH��H�RXWURV�VHUYLoRV�
TXH� QmR� VmR� SRVVtYHLV� SRGHUHP�VH� ID]HU� SHORV�
,UPmRV�-HVXtWDV��Pi[LPH�VHQGR�WmR�SRXFRV��TXH�VHULD�
QHFHVViULR�GHL[DU�DV�FRQ¿VV}HV�H� WXGR�PDLV��3DUHFH�
me que a Companhia de Jesus deve ter e adquirir 
HVFUDYRV��MXVWDPHQWH��SRU�PHLRV�TXH�DV�&RQVWLWXLo}HV�
SHUPLWHP��TXDQGR�SXGHU�SDUD�QRVVRV�FROpJLRV�H�FDVDV�
de meninos.

/(,7(��6��História da Companhia de Jesus no Brasil. Rio de Janeiro:
&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� H[SOLFLWD� SUHPLVVDV� GD� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD�
SRUWXJXHVD�DR�EXVFDU�MXVWL¿FDU�D

A  propagação do ideário cristão.
B � YDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�EUDoDO�
C  adoção do cativeiro na Colônia.
D  adesão ao ascetismo contemplativo.
E � DOIDEHWL]DomR�GRV�LQGtJHQDV�QDV�0LVV}HV�
Questão 82          

$V� FLGDGHV� GH� 3XHEOD�� QR� 0p[LFR�� H� /HJD]SL�� QDV�
)LOLSLQDV��QmR� WrP�TXDVH�QDGD�HP�FRPXP��(VWmR�PXLWR�
ORQJH� XPD� GD� RXWUD� H� VmR� KDELWDGDV� SRU� SRYRV� PXLWR�
GLIHUHQWHV�� 2� TXH� DV� XQH� p� XP� WUiJLFR� GHWDOKH� GH� VXD�
JHRJUD¿D��(ODV�IRUDP�HUJXLGDV�QD�YL]LQKDQoD�GH�DOJXQV�
GRV� YXOF}HV� PDLV� SHULJRVRV� GR� PXQGR�� R� PH[LFDQR�
3RSRFDWHSpWO� H� R� ¿OLSLQR� 0D\RQ�� 6HXV� KDELWDQWHV�
precisam estar prontos para correr a qualquer hora. Eles 
ID]HP�SDUWH�GRV�����PLOK}HV�GH� LQGLYtGXRV�TXH�PRUDP�
em zonas de risco vulcânico no mundo. Ao contrário do 
TXH�VHULD�VHQVDWR��FRQWLQXDP�DOL�� LQGLIHUHQWHV�DR�SHULJR�
que os espreita.
$1*(/2��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

$�FDUDFWHUtVWLFD� ItVLFD�TXH� MXVWL¿FD�D�¿[DomR�GR�KRPHP�
QRV�ORFDLV�DSUHVHQWDGRV�QR�WH[WR�p�D�RFRUUrQFLD�GH

A � VROR�IpUWLO�
B  encosta íngreme.
C � YHJHWDomR�GLYHUVL¿FDGD�
D � GUHQDJHP�H¿FLHQWH�
E  clima ameno.
Questão 83          

$R� DEULJR� GR� WHWR�� VXD� MRUQDGD� GH� Ip� FRPHoDYD� QD�
VDOD� GH� MDQWDU�� 1D� SHTXHQD� FpOXOD� FULVWm�� GLYLGLD�VH� D�
UHIHLomR�H�GXUDQWH�HODV�RV�FUHQWHV�FRQYHUVDYDP��UH]DYDP�
e liam cartas de correligionários residentes em locais 
GLIHUHQWHV�GR�,PSpULR�5RPDQR��VpFXOR� ,,�GD�(UD�&ULVWm���
(VVH� DPELHQWH� JDUDQWLD� SHFXOLDU� DSRLR� HPRFLRQDO� jV�
H[SHULrQFLDV�LQWHQVDPHQWH�LQGLYLGXDLV�TXH�DEULJDYD�

6(11(7��5��Carne e pedra��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

8P�PRWLYR�TXH�H[SOLFD�D�DPELHQWDomR�GD�SUiWLFD�GHVFULWD�
QR�WH[WR�HQFRQWUD�VH�QR�D�

A � UHJUD�MXGDLFD��TXH�SUHJDYD�D�VXSHULRULGDGH�HVSLULWXDO�
dos cultos das sinagogas.

B � PRUDOLVPR�GD�OHJLVODomR��TXH�GL¿FXOWDYD�DV�UHXQL}HV�
DEHUWDV�GD�MXYHQWXGH�OLYUH�

C � DGHVmR� GR� SDWULFLDGR�� TXH� VXEYHUWLD� R� FRQFHLWR�
original dos valores estrangeiros.

D � GHFLVmR� SROtWLFD�� TXH� FHQVXUDYD� DV� PDQLIHVWDo}HV�
S~EOLFDV�GD�GRXWULQD�GLVVLGHQWH�

E � YLROrQFLD� VHQKRULDO�� TXH� LPSXQKD�D�GHVHVWUXWXUDomR�
IRUoDGD�GDV�IDPtOLDV�HVFUDYDV�

Questão 84          
A colisão entre uma placa continental e uma oceânica 

SURYRFDUi� D� VXEGXFomR� GHVWD� ~OWLPD� VRE� D� SODFD�
FRQWLQHQWDO��TXH��D�H[HPSOR�GRV�DUFRV�H�LOKDV��SURGX]LUi�
XP� DUFR�PDJPiWLFR� QD� ERUGD� GR� FRQWLQHQWH�� FRPSRVWR�
SRU� URFKDV�YXOFkQLFDV�DFRPSDQKDGR�GH�GHIRUPDo}HV�H�
PHWDPRU¿VPR� WDQWR� GH� URFKDV� SUHH[LVWHQWHV� FRPR� GH�
SDUWH�GDV�URFKDV�IRUPDGDV�QR�SURFHVVR�

7(,;(,5$��:��et al���2UJ����Decifrando a Terra��6mR�3DXOR��2¿FLQD�GH�7H[WRV��������

4XDO�IHLomR�¿VLRJUi¿FD�p�JHUDGD�SHOR�SURFHVVR�WHFW{QLFR�
DSUHVHQWDGR"

A � 3ODQtFLHV�DELVVDLV�
B  Planaltos cristalinos.
C � 'HSUHVV}HV�DEVROXWDV�
D  Bacias sedimentares.
E � 'REUDPHQWRV�PRGHUQRV�
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Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�

*010175AZ23*
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Questão 77 

)DOD�VH� DTXL� GH� XPD� DUWH� FULDGD� QDV� UXDV� H� SDUD� 
as ruas, marcadas antes de tudo pela vida cotidiana, 
VHXV� FRQÀLWRV� H� VXDV� SRVVLELOLGDGHV�� TXH� SRGHULDP� 
HQYROYHU� WpFQLFDV�� DJHQWHV� H� WHPDV� TXH� QmR� IRVVHP�
HQFRQWUDGRV�QDV�LQVWLWXLo}HV�PDLV�WUDGLFLRQDLV�H�IRUPDLV�

9$/9(5'(��5��5��+��)��2V�OLPLWHV�GD�LQYHUVmR��D�Keterotopia do  
%HFR�GR�%DWPDQ��%ROHWLP�*RLDQR�GH�*HRJUD¿D��2QOLQH�� 

�*RLkQLD��Y������Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$� PDQLIHVWDomR� DUWtVWLFD� H[SUHVVD� QD� LPDJHP� H� 
DSUHVHQWDGD� QR� WH[WR� LQWHJUD� XP� PRYLPHQWR�
FRQWHPSRUkQHR�GH

A UHJXODomR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�
B DSURSULDomR�GRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�
C SDGURQL]DomR�GDV�FXOWXUDV�XUEDQDV�
D YDORUL]DomR�GRV�IRUPDOLVPRV�HVWpWLFRV�
E UHYLWDOL]DomR�GRV�SDWULP{QLRV�KLVWyULFRV�

Questão 78 
TEXTO I

'XDV� FRLVDV� HQFKHP� R� kQLPR� GH� DGPLUDomR� H�
veneração sempre crescentes: o céu estrelado sobre 
PLP�H�D�OHL�PRUDO�HP�PLP�
.$17��,��Crítica da razão prática��/LVERD��(GLo}HV�����V�G��DGDSWDGR��

TEXTO II
Duas coisas admiro: a dura lei cobrindo-me e o 

HVWUHODGR�FpX�GHQWUR�GH�PLP�
)217(/$��2��.DQW��UHOLGR���,Q��Poesia completa� 

6mR�3DXOR��+HGUD�������

A releitura realizada pela poeta inverte as seguintes 
LGHLDV�FHQWUDLV�GR�SHQVDPHQWR�NDQWLDQR�

A 3RVVLELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�H�REULJDomR�GD�DomR�
B $SULRULGDGH�GR�MXt]R�H�LPSRUWkQFLD�GD�QDWXUH]D�
C 1HFHVVLGDGH�GD�ERD�YRQWDGH�H�FUtWLFD�GD�PHWDItVLFD�
D 3UHVFLQGLELOLGDGH�GR�HPStULFR�H�DXWRULGDGH�GD�UD]mR�
E ,QWHULRULGDGH�GD�QRUPD�H�IHQRPHQDOLGDGH�GR�PXQGR�

Questão 79 
A soberania dos cidadãos dotados de plenos direitos 

HUD� LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�D�H[LVWrQFLD�GD�FLGDGH�HVWDGR��
6HJXQGR� RV� UHJLPHV� SROtWLFRV�� D� SURSRUomR� GHVVHV�
FLGDGmRV� HP� UHODomR� j� SRSXODomR� WRWDO� GRV� KRPHQV�
livres podia variar muito, sendo bastante pequena nas 
DULVWRFUDFLDV�H�ROLJDUTXLDV�H�PDLRU�QDV�GHPRFUDFLDV�
&$5'262��&��)��A cidade-estado clássica��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1DV�FLGDGHV�HVWDGR�GD�$QWLJXLGDGH�&OiVVLFD��D�SURSRUomR�
GH�FLGDGmRV�GHVFULWD�QR�WH[WR�p�H[SOLFDGD�SHOD�DGRomR�GR�
VHJXLQWH�FULWpULR�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

A &RQWUROH�GD�WHUUD�
B /LEHUGDGH�GH�FXOWR�
C ,JXDOGDGH�GH�JrQHUR�
D ([FOXVmR�GRV�PLOLWDUHV�
E ([LJrQFLD�GD�DOIDEHWL]DomR�

Questão 80 
$� 5HYROWD� GD� 9DFLQD� ������� PRVWURX� FODUDPHQWH�

R� DVSHFWR� GHIHQVLYR�� GHVRUJDQL]DGR�� IUDJPHQWDGR�
GD� DomR� SRSXODU�� 1mR� VH� QHJDYD� R� (VWDGR�� QmR� VH�
UHLYLQGLFDYD� SDUWLFLSDomR� QDV� GHFLV}HV� SROtWLFDV��
GHIHQGLDP�VH�YDORUHV�H�GLUHLWRV�FRQVLGHUDGRV�DFLPD�GD� 
LQWHUYHQomR�GR�(VWDGR�
&$59$/+2��-��0��Os bestializados��R�5LR�GH�-DQHLUR�H�D�5HS~EOLFD�

TXH�QmR�IRL��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

A mobilização analisada representou um alerta,  
na medida em que a ação popular questionava

A D�DOWD�GH�SUHoRV�
B D�SROtWLFD�FOLHQWHOLVWD�
C DV�UHIRUPDV�XUEDQDV�
D R�DUEtWULR�JRYHUQDPHQWDO�
E DV�SUiWLFDV�HOHLWRUDLV�

Questão 81 
$� SDUWLU� GD� VHJXQGD� PHWDGH� GR� VpFXOR� ;9,,,�� 

R�Q~PHUR�GH�HVFUDYRV�UHFpP�FKHJDGRV�FUHVFH�QR�5LR�H�
VH�HVWDELOL]D�QD�%DKLD��1HQKXP�OXJDU�VHUYLD�WmR�EHP�j�
UHFHSomR�GH�HVFUDYRV�TXDQWR�R�5LR�GH�-DQHLUR�

)5$1d$��5��2�WDPDQKR�UHDO�GD�HVFUDYLGmR��O Globo,  
��DEU��������DGDSWDGR��

1D� PDWpULD�� R� MRUQDOLVWD� LQIRUPD� XPD� PXGDQoD� QD�
GLQkPLFD� GR� WUi¿FR� DWOkQWLFR� TXH� HVWi� UHODFLRQDGD� j�
seguinte atividade:

A &ROHWD�GH�GURJDV�GR�VHUWmR�
B ([WUDomR�GH�PHWDLV�SUHFLRVRV�
C $GRomR�GD�SHFXiULD�H[WHQVLYD�
D 5HWLUDGD�GH�PDGHLUD�GR�OLWRUDO�
E ([SORUDomR�GD�ODYRXUD�GH�WDEDFR�

*SA0175AZ29*
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Questão 61 
TEXTO I

2XYH�R�EDUXOKR�GR�ULR��PHX�¿OKR
'HL[D�HVVH�VRP�WH�HPEDODU�
$V�IROKDV�TXH�FDHP�QR�ULR��PHX�¿OKR�
7HUPLQDP�QDV�iJXDV�GR�PDU�
4XDQGR�DPDQKm�SRU�DFDVR�IDOWDU�
Uma alegria no seu coração 
/HPEUD�GR�VRP�GHVVDV�iJXDV�GH�Oi�
)D]�GHVVH�ULR�D�VXD�RUDomR�

0217(��0��HW�DO��2�ULR��,Q��,Q¿QLWR�SDUWLFXODU��5LR�GH�-DQHLUR�� 
6RQ\��8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
2�DWUDWLYR� HFRWXUtVWLFR� QmR� p� VRPHQWH� R� EDQKR� GH�

FDFKRHLUD�� VHQWDU� H� FDPLQKDU� SHOD� SUDLD�� FDYDOJDU� 
PDV�FRQKHFHU�D�ELRGLYHUVLGDGH��jV�YH]HV�VXSRVWDPHQWH�
HP� H[WLQomR��2EVHUYDU� EDOHLDV�� QDGDU� FRP� R� JRO¿QKR��
WRFDU�HP�FRUDLV��VDLU�DR�HQFRQWUR�GH�GH]HQDV�GH�MDFDUpV�
HP�VHX�KiELWDW�QDWXUDO�VmR�VtPERORV�TXH� IDVFLQDP�XP�
HFRWXULVWD�� $� QDWXUH]D� p� WUDQVIRUPDGD� HP� HVSHWiFXOR�
GLIHUHQWH�GD�YLGD�XUEDQD�PRGHUQD�

6$17$1$��3��9��Ecoturismo��XPD�LQG~VWULD�VHP�FKDPLQp"� 
6mR�3DXOR��/DEXU�(GLo}HV�������

6mR�LGHQWL¿FDGDV�QRV�WH[WRV��UHVSHFWLYDPHQWH��DV�VHJXLQWHV�
SRVWXUDV�HP�UHODomR�j�QDWXUH]D�

A ([SORUDomR�H�URPDQWL]DomR�
B 6DFUDOL]DomR�H�SURIDQDomR�
C 3UHVHUYDomR�H�GHJUDGDomR�
D 6HJUHJDomR�H�GHPRFUDWL]DomR�
E ,GHDOL]DomR�H�PHUFDQWLOL]DomR�

Questão 62 
$� PDLRU� SDUWH� GDV� DJUHVV}HV� H� PDQLIHVWDo}HV�

GLVFULPLQDWyULDV�FRQWUD�DV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
RFRUUHP�HP�ORFDLV�S~EOLFRV��������e�QD�UXD��QD�YLD�S~EOLFD��
TXH�WLYHUDP�OXJDU�PDLV�GH�����GDV�DJUHVV}HV��JHUDOPHQWH�
HP� ORFDLV�SUy[LPRV�jV�FDVDV�GH�FXOWR�GHVVDV� UHOLJL}HV��
2�WUDQVSRUWH�S~EOLFR�WDPEpP�p�DSRQWDGR�FRPR�XP�ORFDO�
HP�TXH�RV�DGHSWRV�GDV� UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
são discriminados, geralmente quando se encontram 
SDUDPHQWDGRV�SRU�FRQWD�GRV�SUHFHLWRV�UHOLJLRVRV�

5(*2��/��)���)216(&$��'��3��5���*,$&20,1,��6��0�� 
&DUWRJUD¿D�VRFLDO�GH�WHUUHLURV�QR�5LR�GH�-DQHLUR�� 

5LR�GH�-DQHLUR��38&�5LR�������

$V�SUiWLFDV�GHVFULWDV�QR�WH[WR�VmR�LQFRPSDWtYHLV�FRP�D�
GLQkPLFD�GH�XPD�VRFLHGDGH�ODLFD�H�GHPRFUiWLFD�SRUTXH

A DVVHJXUDP�DV�H[SUHVV}HV�PXOWLFXOWXUDLV�
B SURPRYHP�D�GLYHUVLGDGH�GH�HWQLDV�
C IDOVHLDP�RV�GRJPDV�WHROyJLFRV�
D HVWLPXODP�RV�ULWXDLV�VLQFUpWLFRV�
E UHVWULQJHP�D�OLEHUGDGH�GH�FUHGR�

Questão 63 
TEXTO I

A centralização econômica, o protecionismo e 
D� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD� HQJUDQGHFHUDP� R� (VWDGR� 
HPERUD�EHQH¿FLDVVHP�D�EXUJXHVLD�LQFLSLHQWH�

$1'(5621��3��,Q��'(<21��3��O mercantilismo.  
/LVERD��*UDGLYD�������DGDSWDGR��

TEXTO II
$V� LQWHUIHUrQFLDV� GD� OHJLVODomR� H� GDV� SUiWLFDV�

H[FOXVLYLVWDV� UHVWULQJHP� D� RSHUDomR� EHQp¿FD� GD� OHL�
QDWXUDO�QD�HVIHUD�GDV�UHODo}HV�HFRQ{PLFDV�

60,7+��$��A riqueza das Nações. São Paulo:  
Abril CulWXUDO��������DGDSWDGR��

(QWUH�RV�VpFXORV�;9,�H�;,;��GLIHUHQWHV�FRQFHSo}HV�VREUH�
DV�UHODo}HV�HQWUH�(VWDGR�H�HFRQRPLD�IRUDP�IRUPXODGDV��
7DLV� FRQFHSo}HV�� DVVRFLDGDV� D� FDGD� XP� GRV� WH[WRV��
FRQIURQWDP�VH�� UHVSHFWLYDPHQWH�� QD�RSRVLomR�HQWUH� DV�
SUiWLFDV�GH

A YDORUL]DomR� GR� SDFWR� FRORQLDO� ²� FRPEDWH� j� OLYUH� 
�LQLFLDWLYD�

B GHIHVD� GRV� PRQRSyOLRV� UpJLRV� ²� DSRLR� j� OLYUH�
FRQFRUUrQFLD�

C IRUPDomR�GR�VLVWHPD�PHWURSROLWDQR�²�FUtWLFD�j�OLYUH�
QDYHJDomR�

D DEDQGRQR�GD�DFXPXODomR�PHWDOLVWD�²�HVWtPXOR�DR�
OLYUH�FRPpUFLR�

E HOLPLQDomR�GDV�WDULIDV�DOIDQGHJiULDV�²�LQFHQWLYR�DR�
OLYUH�FDPELVPR�

Questão 64 

A lenda diz que, em um belo dia ensolarado, 
1HZWRQ�HVWDYD�UHOD[DQGR�VRE�XPD�PDFLHLUD��3iVVDURV�
JRUMHDYDP� HP� VXDV� RUHOKDV�� +DYLD� XPD� EULVD� JHQWLO� 
(OH� FRFKLORX� SRU� DOJXQV� PLQXWRV�� 'H� UHSHQWH� 
uma maçã caiu sobre a sua cabeça e ele acordou com 
XP�VXVWR��2OKRX�SDUD�FLPD��³&RP�FHUWH]D�XP�SiVVDUR�
RX�XP�HVTXLOR�GHUUXERX�D�PDom�GD�iUYRUH´��VXS{V��0DV�
QmR� KDYLD� SiVVDURV� RX� HVTXLORV� QD� iUYRUH� SRU� SHUWR� 
Ele, então, pensou: “Apenas alguns minutos antes, 
D� PDom� HVWDYD� SHQGXUDGD� QD� iUYRUH�� 1HQKXPD� IRUoD�
H[WHUQD�IH]�HOD�FDLU��'HYH�KDYHU�DOJXPD�IRUoD�VXEMDFHQWH�
TXH�FDXVD�D�TXHGD�GDV�FRLVDV�SDUD�D�WHUUD´�
6,/9$��&��&���0$57,16��5��$��(VWXGRV�GH�KLVWyULD�H�¿ORVR¿D�GDV�FLrQFLDV��

6mR�3DXOR��/LYUDULD�GD�)tVLFD��������DGDSWDGR��

Em contraponto a uma interpretação idealizada, o 
WH[WR�DSRQWD�SDUD�D�VHJXLQWH�GLPHQVmR�IXQGDPHQWDO�GD�
FLrQFLD�PRGHUQD�

A )DOVL¿FDomR�GH�WHVHV�
B 1HJDomR�GD�REVHUYDomR�
C 3URSRVLomR�GH�KLSyWHVHV�
D &RQWHPSODomR�GD�QDWXUH]D�
E 8QLYHUVDOL]DomR�GH�FRQFOXV}HV�

*SA0175AZ25*
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QUESTÃO 57 
A poetisa Emília Freitas subiu a um palanque, 

nervosa, pedindo desculpas por não possuir títulos nem 
conhecimentos, mas orgulhosa ofereceu a sua pena 
que “sem ser hábil, é, em compensação, guiada pelo 
poder da vontade”. Maria Tomásia pronunciava orações 
que levantavam os ouvintes. A escritora Francisca 
Clotilde arrebatava, declamando seus poemas. Aquelas 
“angélicas senhoras”, “heroínas da caridade”, levantavam 
dinheiro para comprar liberdades e usavam de seu 
HQWXVLDVPR�D�¿P�GH�FRQYHQFHU�RV�GRQRV�GH�HVFUDYRV�D�
fazerem alforrias gratuitamente.

0,5$1'$��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RSRYRRQOLQH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

As práticas culturais narradas remetem, historicamente, 
ao movimento

A feminista.
B sufragista.
C socialista.
D republicano.
E abolicionista.

QUESTÃO 58 
A democracia que eles pretendem é a democracia 

dos privilégios, a democracia da intolerância e do ódio. 
A democracia que eles querem é para liquidar com a 
Petrobras, é a democracia dos monopólios, nacionais e 
internacionais, a democracia que pudesse lutar contra 
R� SRYR�� $LQGD� RQWHP� HX� D¿UPDYD� TXH� D� GHPRFUDFLD�
jamais poderia ser ameaçada pelo povo, quando o povo 
livremente vem para as praças – as praças que são do 
povo. Para as ruas – que são do povo.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDGHKLVWRULD�FRP�EU�VHFDR�DUWLJRV�GLVFXUVR�GH�MRDR�JRXODUW�QR�
FRPLFLR�GD�FHQWUDO��$FHVVR�HP�����RXW�������

Em um momento de radicalização política, a retórica no 
discurso do presidente João Goulart, proferido no comício 
GD�&HQWUDO�GR�%UDVLO��EXVFDYD�MXVWL¿FDU�D�QHFHVVLGDGH�GH

A conter a abertura econômica para conseguir a adesão 
das elites.

B impedir a ingerência externa para garantir a 
conservação de direitos.

C regulamentar os meios de comunicação para coibir os 
partidos de oposição.

D aprovar os projetos reformistas para atender a 
mobilização de setores trabalhistas.

E incrementar o processo de desestatização para 
diminuir a pressão da opinião pública.

QUESTÃO 59 

$�UHEHOLmR� OXVR�EUDVLOHLUD�HP�3HUQDPEXFR�FRPHoRX�
a ser urdida em 1644 e explodiu em 13 de junho de 
1645, dia de Santo Antônio. Uma das primeiras medidas 
de João Fernandes foi decretar nulas as dívidas que 
os rebeldes tinham com os holandeses. Houve grande 
adesão da “nobreza da terra”, entusiasmada com esta 
proclamação heroica.

9$,1)$6��5��*XHUUD�GHFODUDGD�H�SD]�¿QJLGD�QD�UHVWDXUDomR�SRUWXJXHVD��Tempo��Q�����������

O desencadeamento dessa revolta na América portuguesa 
seiscentista foi o resultado do(a)

A fraqueza bélica dos protestantes batavos.
B comércio transatlântico da África ocidental.
C DX[tOLR�¿QDQFHLUR�GRV�QHJRFLDQWHV�ÀDPHQJRV�
D diplomacia internacional dos Estados ibéricos.
E interesse econômico dos senhores de engenho.

QUESTÃO 60 

Em Beirute, no Líbano, quando perguntado sobre 
onde se encontram os refugiados sírios, a resposta do 
homem é imediata: “em todos os lugares e em lugar 
nenhum”. Andando ao acaso, não é raro ver, sob um 
prédio ou num canto de calçada, ao abrigo do vento, uma 
família refugiada em volta de uma refeição frugal posta 
sobre jornais como se fossem guardanapos. Também se 
vê de vez em quando uma tenda com a sigla ACNUR 
(Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados), 
erguida em um dos raros terrenos vagos da capital.

JABER, H. Quem realmente acolhe os refugiados?  
Le Monde Diplomatique Brasil��RXW��������DGDSWDGR��

O cenário descrito aponta para uma crise humanitária que 
é explicada pelo processo de

A migração massiva de pessoas atingidas por catástrofe 
natural.

B hibridização cultural de grupos caracterizados por 
homogeneidade social.

C desmobilização voluntária de militantes cooptados 
por seitas extremistas.

D SHUHJULQDomR� UHOLJLRVD� GH� ¿pLV� RULHQWDGRV� SRU�
lideranças fundamentalistas.

E desterritorialização forçada de populações afetadas 
SRU�FRQÀLWRV�DUPDGRV�

*SA0175AZ23*
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QUESTÃO 84 

5RGULJR�KDYLD�VLGR�LQGLFDGR�SHOD�RSRVLomR�SDUD�¿VFDO�
duma das mesas eleitorais. Pôs o revólver na cintura, 
XPD� FDL[D� GH� EDODV� QR� EROVR� H� HQFDPLQKRX�VH� SDUD�
seu posto. A chamada dos eleitores começou às sete 
da manhã. Plantados junto da porta, os capangas do 
Trindade ofereciam cédulas com o nome dos candidatos 
R¿FLDLV�D�WRGRV�RV�HOHLWRUHV�TXH�HQWUDYDP��(VWHV��HP�VXD�
quase totalidade, tomavam docilmente dos papeluchos e 
GHSRVLWDYDP�QRV�QD�XUQD��GHSRLV�GH�DVVLQDU�D�DXWrQWLFD��
Os que se recusavam a isso tinham seus nomes 
acintosamente anotados.

VERISSIMO, E. O tempo e o vento��6mR�3DXOR��*ORER��������DGDSWDGR��

(ULFR�9HULVVLPR� WHPDWL]D�HP�REUD�¿FFLRQDO�R�VHJXLQWH�
aspecto característico da vida política durante a 
Primeira República:

A ,GHQWL¿FDomR�IRUoDGD�GH�KRPHQV�DQDOIDEHWRV�
B Monitoramento legal dos pleitos legislativos.
C Repressão explícita ao exercício de direito.
D Propaganda direcionada à população do campo.
E Cerceamento policial dos operários sindicalizados.

QUESTÃO 85 

Então disse: “Este é o local onde construirei. Tudo 
pode chegar aqui pelo Eufrates, o Tigre e uma rede de 
canais. Só um lugar como este sustentará o exército e a 
população geral”. Assim ele traçou e destinou as verbas 
para a sua construção, e deitou o primeiro tijolo com sua 
própria mão, dizendo: “Em nome de Deus, e em louvor 
a Ele. Construí, e que Deus vos abençoe”.

$/�7$%ARI, M. Uma história dos povos árabes.  
São Paulo: Cia. das Letras, 1995 (adaptado).

$� GHFLVmR� GR� FDOLID� $O�0DQVXU� ���������� GH� FRQVWUXLU�
%DJGi�QHVVH�ORFDO�RULHQWRX�VH�SHOD

A disponibilidade de rotas e terras férteis como base da 
dominação política.

B SUR[LPLGDGH�GH�iUHDV�SRSXORVDV�FRPR�D¿UPDomR�GD�
superioridade bélica.

C submissão à hierarquia e à lei islâmica como controle 
do poder real.

D fuga da península arábica como afastamento dos 
FRQÀLWRV�VXFHVVyULRV�

E ocupação de região fronteiriça como contenção do 
avanço mongol.

QUESTÃO 86 
A agricultura ecológica e a produção orgânica de 

alimentos estão ganhando relevância em diferentes 
partes do mundo. No campo brasileiro, também 
acontece o mesmo. Impulsionado especialmente pela 
expansão da demanda de alimentos saudáveis, o setor 
cresce a cada ano, embora permaneça relativamente 
marginalizado na agenda de prioridades da política 
agrícola praticada no país.
$48,12��-��5���*$=2//$��0���6&+1(,'(5��6��,Q��6$0%8,&+,��5��+��5��HW�DO���2UJ����

A política nacional de agroecologia e produção orgânica no Brasil: uma trajetória de 
OXWD�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO�VXVWHQWiYHO��%UDVtOLD��,SHD��������DGDSWDGR��

Que tipo de intervenção do poder público no espaço 
rural é capaz de reduzir a marginalização produtiva 
apresentada no texto?
A Subsidiar os cultivos de base familiar.
B Favorecer as práticas de fertilização química.
C Restringir o emprego de maquinário moderno.
D Controlar a expansão de sistemas de irrigação.
E Regulamentar o uso de sementes selecionadas.

QUESTÃO 87 

Tônico para a saúde da mulher. Disponível em: www.propagandashistoricas.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY�������

O anúncio publicitário da década de 1940 reforça os 
seguintes estereótipos atribuídos historicamente a uma 
suposta natureza feminina:
A Pudor inato e instinto maternal.
B Fragilidade física e necessidade de aceitação.
C Isolamento social e procura de autoconhecimento.
D Dependência econômica e desejo de ostentação.
E Mentalidade fútil e conduta hedonista.

*SA0175AZ30*

Questão 144 (84 do Enem 2018)

Questão 145 (80 do Enem 2019)

Questão 146 (82 do Enem 2020)

Questão 147 (57 do Enem 2018)

Questão 148 (56 do Enem 2020)
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QUESTÃO 58
TEXTO I

Aristóteles entendia que a felicidade era diretamente 
ligada ao respeito pela própria natureza e, de certa maneira, 
a uma vida que tivesse na natureza de si mesma uma 
referência inabalável. Isso lhe permitiu formular o conceito 
de excelência. O que seria excelência? Seria, justamente, 
ao longo da vida, tirar de si mesmo, em forma de performance, 
de conduta, de comportamento, de disposição, o que a natureza 
permitiria de melhor.

&2(1��0���%$5526�),/+2��&��A monja e o professor��UHÀH[}HV�
VREUH�pWLFD��SUHFHLWRV�H�YDORUHV��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

TEXTO II
A noção de eudaimonia é central para a ética aristotélica. 

A eudaimonia é uma atividade e não um estado psicológico, 
SRLV�p�GH¿QLGD�QD�Ética a Nicômaco como uma atividade 
da alma com base na virtude moral. A virtude moral é 
GH¿QLGD�HP�WHUPRV�GH�XPD�GLVSRVLomR�GLUHWDPHQWH�OLJDGD�
à deliberação, o que o leva a estudar a virtude intelectual 
que opera em seu interior, isto é, a prudência. A estrutura 
conceitual da ética aristotélica responde a uma tentativa de 
elucidar conceitualmente em que consiste isto, agir bem, ou, 
QD�OLQJXDJHP�DULVWRWpOLFD��R�TXH�VLJQL¿FD�VHU�IHOL]�
=,1*$12��0��(XGDLPRQLD��UD]mR�H�FRQWHPSODomR�QD�pWLFD�DULVWRWpOLFD�  

Analytica, Q�����������DGDSWDGR��

Os textos indicam que a prática de ações virtuosas, 
sempre efetivada na pólis, ocorre por meio do(a)

A teoria das formas essenciais.
B LGHQWL¿FDomR�GRV�SULQFtSLRV�UDFLRQDLV�
C desenvolvimento das técnicas retóricas.
D aperfeiçoamento das condutas humanas.
E conhecimento das epistemes verdadeiras.

QUESTÃO 59

As instituições que a Idade Média nos legou são de 
um valor maior e mais imperecível do que suas catedrais. 
E a universidade é nitidamente uma instituição medieval — 
tanto quanto a monarquia constitucional, ou os parlamentos, 
ou o julgamento por meio do júri. As universidades e os 
produtos imediatos das suas atividades constituem a grande 
realização da Idade Média na esfera intelectual.

RASHDALL, H. apud OLIVEIRA, T. Origem e memória das 
universidades medievais. Varia História��Q������MDQ��MXQ�������

De acordo com o texto, o legado das universidades medievais 
WRUQD�VH�XP�UHOHYDQWH�SDWULP{QLR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�SRU

A adotar currículo e método padronizado.
B rejeitar ideologias e costumes orientais.
C possuir organização e função mercantil.
D transmitir técnicas e valores ecumênicos.
E DJUHJDU�WUDGLomR�H�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 60

Há experiências de lutas sociais de reapropriação 
cultural da natureza que são movimentos emblemáticos, 
como a dos seringueiros no Brasil, que da luta sindical 
para a comercialização da borracha chegaram a inventar 
o conceito de reserva extrativista e estão avançando para 
um novo modo de produção, uma nova racionalidade 
produtiva, mostrando que é possível viver bem, e não apenas 
sobreviver, em harmonia com a natureza que habitam. 
O novo planeta que podemos imaginar é feito desses 
territórios produtivos que não são apenas economias de 
autossubsistência mas economias que potencializam 
a produtividade ecológica de seus territórios.
/())��(��Discursos sustentáveis��6mR�3DXOR��&RUWH]��������DGDSWDGR��

O texto expõe a possibilidade de uma nova racionalidade 
produtiva por meio de uma gestão territorial que se baseia na
A integração de mercados regidos por pressões regionais.
B conexão de valores fundamentados por decisões locais.
C XQL¿FDomR�GH�SUHoRV�GHOLPLWDGRV�SRU�GHPDQGDV�QDFLRQDLV�
D normatização de regras construídas por instituições 

mundiais.
E valorização de tradições orientadas por determinações 

globais.

QUESTÃO 61

Eu sentia falta do futuro. É claro que eu sabia, 
muito mesmo antes da recorrência dele, que nunca 
envelheceria. Era muito provável que eu nunca mais 
fosse ver o oceano de uma altura de trinta mil pés de 
novo, uma distância tão grande que não dá nem para 
distinguir as ondas, nem nenhum barco, de um jeito que 
ID]�R�RFHDQR�SDUHFHU�XP�HQRUPH�H�LQ¿QLWR�PRQyOLWR��
(X�SRGHULD� LPDJLQi�OR��(X�SRGHULD�PH�OHPEUDU�GHOH��
0DV�QmR�SRGHULD�Yr�OR�GH�QRYR��H�PH�RFRUUHX�TXH�D�DPELomR�
voraz dos seres humanos nunca é saciada quando os sonhos 
são realizados, porque há sempre a sensação de que tudo 
poderia ter sido feito melhor e ser feito outra vez.

GREEN, J. A culpa é das estrelas��5LR�GH�-DQHLUR��,QWUtQVHFD�������

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHÀH[mR�GD�SHUVRQDJHP�DFHUFD�GH�
XP�SUREOHPD�FDUDFWHUtVWLFR�GD�¿ORVR¿D�FRQWHPSRUkQHD��
que trata da(s)
A implicações éticas.
B ¿QLWXGH�KXPDQD�
C limitações da linguagem.
D pressuposição existencial.
E objetividade do conhecimento.

*010175AZ23*
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QUESTÃO 85 
Produtores rurais europeus são antigos opositores 

de um grande acordo com o Mercosul. Na visão deles, 
existe um nítido risco de concorrência desleal, pois, na 
Europa, é preciso seguir regras mais rígidas de produção, 
o que encarece o processo. Assim, eles não conseguiriam 
competir com os preços, por exemplo, da carne brasileira 
e teriam seus negócios ameaçados. Por outro lado, o setor 
industrial europeu se mobiliza a favor do acordo, uma 
vez que as reduções de tarifas no comércio internacional 
GDULDP�PDLRU�DFHVVR�DR�PHUFDGR�VXO�DPHULFDQR��8P�
exemplo é o setor automotivo europeu, que prevê maior 
participação e concorrência nos países do Mercosul caso 
o acordo siga em frente.
ROUBICEK, M. Como o risco ambiental afeta o acordo entre Mercosul e União Europeia. 

Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 25 out. 2021.

No contexto do acordo citado, os dois grupos econômicos 
europeus defendem, respectivamente, a
A UHVWULomR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�H�D�PDLRU�DWXDomR�GH�

sindicatos.
B ampliação das leis trabalhistas e a plena importação 

de manufaturados.
C proteção das f lorestas nacionais e a ampla 

transferência de tecnologias.
D manutenção das barreiras fitossanitárias e a livre 

circulação de mercadorias.
E remoção dos entraves alfandegários e a melhor 

remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 87 

TEXTO I
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil 

HP�������$VVLP�FRPR�PLOKDUHV�GH�MXGHXV�GR�/HVWH�(XURSHX��
sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão 
do antissemitismo na Europa que tornava precárias suas 
vidas. O Brasil se colocava como uma possibilidade na 
busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento.

$17­2��$��&��&��%��Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer 
QR�*RYHUQR�9DUJDV��������������5LR�GH�-DQHLUR��&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��������DGDSWDGR��

TEXTO II
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos 

FHUWDV�GHVFRQ¿DQoDV�TXH�VH�UHÀHWLUDP�HP�yUJmRV�GD�
imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, 
essa imagem negativa adviria da onda nacionalista surgida 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXH�FRQFHELD�LPLJUDQWHV�FRPR�
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como 
seres improdutivos, exploradores da mão de obra e da 
riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época 
acreditavam que os estrangeiros eram portadores das 
doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “índole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal 
externo que corromperia a nação.

0$,2��0��&���&$/$d$��&��(��8P�EDODQoR�GD�ELEOLRJUD¿D�VREUH�R�DQWLVVHPLWLVPR 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado 
aos grupos mencionados se fundamentava em
A preceitos teológicos e religiosos.
B aspectos socioeconômicos e ideológicos.
C regulamentações territoriais e alfandegárias.
D orientações constitucionais e estatutárias.
E decretos legislativos e internacionais.

QUESTÃO 88 

Concorrer e competir não são a mesma coisa. 
A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�¿QDLV��H[LJH�R�UHVSHLWR�D�FHUWDV�UHJUDV�GH�
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição. 
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único 
à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2006.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?
A Adoção do dumping comercial.
B )XVmR�GD�IXQomR�DGPLQLVWUDWLYD�
C Criação de holding empresarial.
D Limitação do mercado monopolista.
E Modernização da produção industrial.

*010175AZ30*

Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�

*010175AZ23*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 54 
'L¿FLOPHQWH� SDVVD�VH� XPD� QRLWH� VHP� TXH�

DOJXP� VLWLDQWH� WHQKD� VHX� FHOHLUR� RX� VXD� SLOKD� GH�
FHUHDLV� GHVWUXtGRV� SHOR� IRJR�� 9iULRV� WUDEDOKDGRUHV�
não diretamente envolvidos nos ataques pareciam  
DSRLi�ORV��FRPR�VH�Yr�QHVWH�GHSRLPHQWR�DR�The Times: 
³GHL[D�TXHLPDU��SHQD�TXH�QmR�IRL�D�FDVD´��³SRGHPRV�QRV�
DTXHFHU� DJRUD´�� ³QyV� Vy� TXHUtDPRV� DOJXPDV� EDWDWDV�� 
Ki�XP�IRJR�yWLPR�SDUD�FR]LQKi�ODV´�

+2%6%$:0��(���58'e��*��Capitão Swing��5LR�GH�-DQHLUR��
)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

$� UHYROWD� GHVFULWD� QR� WH[WR�� RFRUULGD� QD� ,QJODWHUUD� QR�
VpFXOR� ;,;�� IRL� XPD� UHDomR� DR� VHJXLQWH� SURFHVVR�
socioespacial:

A 5HVWULomR�GD�SURSULHGDGH�SULYDGD�
B ([SURSULDomR�GDV�WHUUDV�FRPXQDLV�
C ,PSRVLomR�GD�HVWDWL]DomR�IXQGLiULD�
D 5HGXomR�GD�SURGXomR�PRQRFXOWRUD�
E 3URLELomR�GDV�DWLYLGDGHV�DUWHVDQDLV�

Questão 55 
(QWUH� RV� FRPEDWHQWHV� HVWDYD� D� PDLV� IDPRVD�

KHURtQD� GD� ,QGHSHQGrQFLD�� 1DVFLGD� HP� )HLUD� GH�
6DQWDQD�� ¿OKD� GH� ODYUDGRUHV� SREUHV�� 0DULD� 4XLWpULD�
GH� -HVXV� WLQKD� WULQWD� DQRV� TXDQGR� D� %DKLD� FRPHoRX�
D� SHJDU� HP� DUPDV� FRQWUD� RV� SRUWXJXHVHV��$SHVDU� GD�
SURLELomR� GH� PXOKHUHV� QRV� EDWDOK}HV� GH� YROXQWiULRV�� 
GHFLGLX� VH� DOLVWDU� jV� HVFRQGLGDV�� &RUWRX� RV� FDEHORV��
DPDUURX�RV�VHLRV��YHVWLX�VH�GH�KRPHP�H�LQFRUSRURX�VH�
jV�¿OHLUDV�EUDVLOHLUDV�FRP�R�QRPH�GH�6ROGDGR�0HGHLURV�

*20(6��/� 1822��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

1R� SURFHVVR� GH� ,QGHSHQGrQFLD� GR� %UDVLO�� R� FDVR�
PHQFLRQDGR�p�HPEOHPiWLFR�SRUTXH�HYLGHQFLD�D

A ULJLGH]�KLHUiUTXLFD�GD�HVWUXWXUD�VRFLDO�
B LQVHUomR�IHPLQLQD�QRV�RItFLRV�PLOLWDUHV�
C DGHVmR�S~EOLFD�GRV�LPLJUDQWHV�SRUWXJXHVHV�
D ÀH[LELOLGDGH�DGPLQLVWUDWLYD�GR�JRYHUQR�LPSHULDO�
E receptividade metropolitana aos ideais 

HPDQFLSDWyULRV�

Questão 56 

$� UHHVWUXWXUDomR� JOREDO� GD� LQG~VWULD�� FRQGLFLRQDGD�
pelas estratégias de gestão global da cadeia de valor 
GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
SODQWDV� LQGXVWULDLV� LQWHLUDV��H� UHGLUHFLRQRX�RV�ÀX[RV�GH�
SURGXomR�H�GH� LQYHVWLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GRV�SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�QR�SURGXWR�
JOREDO�GHX�VH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�DVVLPpWULFD�TXDQGR�VH�
FRPSDUD�R�GLQDPLVPR�GRV�SDtVHV�GR�OHVWH�DVLiWLFR�FRP�
R� GRV� GHPDLV� SDtVHV�� VREUHWXGR�RV� ODWLQR�DPHULFDQRV��
QR�SHUtRGR�����������

6$57,��)���+,5$78.$��&��Indústria mundial: mudanças e 
WHQGrQFLDV�UHFHQWHV��&DPSLQDV��8QLFDPS��Q�������GH]�������

$� GLQkPLFD� GH� WUDQVIRUPDomR� GD� JHRJUD¿D� GDV 
LQG~VWULDV� GHVFULWD� H[S}H� D� FRPSOHPHQWDULGDGH� HQWUH�
dispersão espacial e
A DXWRQRPLD�WHFQROyJLFD�
B FULVHV�GH�DEDVWHFLPHQWR�
C GHVFHQWUDOL]DomR�SROtWLFD�
D FRQFHQWUDomR�HFRQ{PLFD�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�OXFURV�

Questão 57 
Regiões áridas e semiáridas do mundo

30° N
Trópico 
de Câncer

0° Equador

Trópico 
de Capricórnio

30° S
SEMIÁRIDA
ÁRIDA (DESERTO)

6$/*$'2�/$%285,$/��0��/��História ecológica da Terra�� 
6mR�3DXOR��(GJDUG�%OXFKHU��������DGDSWDGR��

1R�+HPLVIpULR�6XO��D�VHTXrQFLD�ODWLWXGLQDO�GRV�GHVHUWRV�
UHSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�VRIUH�XPD�LQWHUUXSomR�QR�%UDVLO�
GHYLGR�j�VHJXLQWH�UD]mR�
A ([LVWrQFLD�GH�VXSHUItFLHV�GH�LQWHQVD�UHÀHWLYLGDGH�
B 3UHSRQGHUkQFLD�GH�DOWDV�SUHVV}HV�DWPRVIpULFDV�
C ,QÀXrQFLD�GH�XPLGDGH�GDV�iUHDV�ÀRUHVWDLV�
D 3UHGRPtQLR�GH�FRUUHQWHV�PDULQKDV�IULDV�
E $XVrQFLD�GH�PDVVDV�GH�DU�FRQWLQHQWDLV�

Questão 58 
'H� IDWR�� QmR� p� SRUTXH� R� KRPHP� SRGH� XVDU� D�

vontade livre para pecar que se deve supor que Deus 
D� FRQFHGHX� SDUD� LVVR�� +i�� SRUWDQWR�� XPD� UD]mR� SHOD�
TXDO�'HXV�GHX�DR�KRPHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��SRLV�VHP�
HOD� QmR� SRGHULD� YLYHU� H� DJLU� FRUUHWDPHQWH�� 3RGH�VH�
FRPSUHHQGHU��HQWmR��TXH�HOD� IRL�FRQFHGLGD�DR�KRPHP�
SDUD� HVVH� ¿P�� FRQVLGHUDQGR�VH� TXH� VH� XP� KRPHP� D�
XVD�SDUD�SHFDU��UHFDLUmR�VREUH�HOH�DV�SXQLo}HV�GLYLQDV��
2UD�� LVVR� VHULD� LQMXVWR� VH� D� YRQWDGH� OLYUH� WLYHVVH� VLGR�
GDGD� DR� KRPHP� QmR� DSHQDV� SDUD� DJLU� FRUUHWDPHQWH��
PDV�WDPEpP�SDUD�SHFDU��1D�YHUGDGH��SRU�TXH�GHYHULD�
VHU�SXQLGR�DTXHOH�TXH�XVDVVH�VXD�YRQWDGH�SDUD�R�¿P�
SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

de ética��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

1HVVH� WH[WR�� R� ¿OyVRIR� FULVWmR� $JRVWLQKR� GH� +LSRQD�
VXVWHQWD�TXH�D�SXQLomR�GLYLQD�WHP�FRPR�IXQGDPHQWR�R�D�

A GHVYLR�GD�SRVWXUD�FHOLEDWiULD�
B LQVX¿FLrQFLD�GD�DXWRQRPLD�PRUDO�
C DIDVWDPHQWR�GDV�Do}HV�GH�GHVDSHJR�
D GLVWDQFLDPHQWR�GDV�SUiWLFDV�GH�VDFULItFLR�
E YLRODomR�GRV�SUHFHLWRV�GR�9HOKR�7HVWDPHQWR�

*SA0175AZ23*
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Questão 54 
'L¿FLOPHQWH� SDVVD�VH� XPD� QRLWH� VHP� TXH�

DOJXP� VLWLDQWH� WHQKD� VHX� FHOHLUR� RX� VXD� SLOKD� GH�
FHUHDLV� GHVWUXtGRV� SHOR� IRJR�� 9iULRV� WUDEDOKDGRUHV�
não diretamente envolvidos nos ataques pareciam  
DSRLi�ORV��FRPR�VH�Yr�QHVWH�GHSRLPHQWR�DR�The Times: 
³GHL[D�TXHLPDU��SHQD�TXH�QmR�IRL�D�FDVD´��³SRGHPRV�QRV�
DTXHFHU� DJRUD´�� ³QyV� Vy� TXHUtDPRV� DOJXPDV� EDWDWDV�� 
Ki�XP�IRJR�yWLPR�SDUD�FR]LQKi�ODV´�

+2%6%$:0��(���58'e��*��Capitão Swing��5LR�GH�-DQHLUR��
)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

$� UHYROWD� GHVFULWD� QR� WH[WR�� RFRUULGD� QD� ,QJODWHUUD� QR�
VpFXOR� ;,;�� IRL� XPD� UHDomR� DR� VHJXLQWH� SURFHVVR�
socioespacial:

A 5HVWULomR�GD�SURSULHGDGH�SULYDGD�
B ([SURSULDomR�GDV�WHUUDV�FRPXQDLV�
C ,PSRVLomR�GD�HVWDWL]DomR�IXQGLiULD�
D 5HGXomR�GD�SURGXomR�PRQRFXOWRUD�
E 3URLELomR�GDV�DWLYLGDGHV�DUWHVDQDLV�

Questão 55 
(QWUH� RV� FRPEDWHQWHV� HVWDYD� D� PDLV� IDPRVD�

KHURtQD� GD� ,QGHSHQGrQFLD�� 1DVFLGD� HP� )HLUD� GH�
6DQWDQD�� ¿OKD� GH� ODYUDGRUHV� SREUHV�� 0DULD� 4XLWpULD�
GH� -HVXV� WLQKD� WULQWD� DQRV� TXDQGR� D� %DKLD� FRPHoRX�
D� SHJDU� HP� DUPDV� FRQWUD� RV� SRUWXJXHVHV��$SHVDU� GD�
SURLELomR� GH� PXOKHUHV� QRV� EDWDOK}HV� GH� YROXQWiULRV�� 
GHFLGLX� VH� DOLVWDU� jV� HVFRQGLGDV�� &RUWRX� RV� FDEHORV��
DPDUURX�RV�VHLRV��YHVWLX�VH�GH�KRPHP�H�LQFRUSRURX�VH�
jV�¿OHLUDV�EUDVLOHLUDV�FRP�R�QRPH�GH�6ROGDGR�0HGHLURV�

*20(6��/� 1822��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

1R� SURFHVVR� GH� ,QGHSHQGrQFLD� GR� %UDVLO�� R� FDVR�
PHQFLRQDGR�p�HPEOHPiWLFR�SRUTXH�HYLGHQFLD�D

A ULJLGH]�KLHUiUTXLFD�GD�HVWUXWXUD�VRFLDO�
B LQVHUomR�IHPLQLQD�QRV�RItFLRV�PLOLWDUHV�
C DGHVmR�S~EOLFD�GRV�LPLJUDQWHV�SRUWXJXHVHV�
D ÀH[LELOLGDGH�DGPLQLVWUDWLYD�GR�JRYHUQR�LPSHULDO�
E receptividade metropolitana aos ideais 

HPDQFLSDWyULRV�

Questão 56 

$� UHHVWUXWXUDomR� JOREDO� GD� LQG~VWULD�� FRQGLFLRQDGD�
pelas estratégias de gestão global da cadeia de valor 
GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
SODQWDV� LQGXVWULDLV� LQWHLUDV��H� UHGLUHFLRQRX�RV�ÀX[RV�GH�
SURGXomR�H�GH� LQYHVWLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GRV�SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�QR�SURGXWR�
JOREDO�GHX�VH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�DVVLPpWULFD�TXDQGR�VH�
FRPSDUD�R�GLQDPLVPR�GRV�SDtVHV�GR�OHVWH�DVLiWLFR�FRP�
R� GRV� GHPDLV� SDtVHV�� VREUHWXGR�RV� ODWLQR�DPHULFDQRV��
QR�SHUtRGR�����������

6$57,��)���+,5$78.$��&��Indústria mundial: mudanças e 
WHQGrQFLDV�UHFHQWHV��&DPSLQDV��8QLFDPS��Q�������GH]�������

$� GLQkPLFD� GH� WUDQVIRUPDomR� GD� JHRJUD¿D� GDV 
LQG~VWULDV� GHVFULWD� H[S}H� D� FRPSOHPHQWDULGDGH� HQWUH�
dispersão espacial e
A DXWRQRPLD�WHFQROyJLFD�
B FULVHV�GH�DEDVWHFLPHQWR�
C GHVFHQWUDOL]DomR�SROtWLFD�
D FRQFHQWUDomR�HFRQ{PLFD�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�OXFURV�

Questão 57 
Regiões áridas e semiáridas do mundo

30° N
Trópico 
de Câncer

0° Equador

Trópico 
de Capricórnio

30° S
SEMIÁRIDA
ÁRIDA (DESERTO)

6$/*$'2�/$%285,$/��0��/��História ecológica da Terra�� 
6mR�3DXOR��(GJDUG�%OXFKHU��������DGDSWDGR��

1R�+HPLVIpULR�6XO��D�VHTXrQFLD�ODWLWXGLQDO�GRV�GHVHUWRV�
UHSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�VRIUH�XPD�LQWHUUXSomR�QR�%UDVLO�
GHYLGR�j�VHJXLQWH�UD]mR�
A ([LVWrQFLD�GH�VXSHUItFLHV�GH�LQWHQVD�UHÀHWLYLGDGH�
B 3UHSRQGHUkQFLD�GH�DOWDV�SUHVV}HV�DWPRVIpULFDV�
C ,QÀXrQFLD�GH�XPLGDGH�GDV�iUHDV�ÀRUHVWDLV�
D 3UHGRPtQLR�GH�FRUUHQWHV�PDULQKDV�IULDV�
E $XVrQFLD�GH�PDVVDV�GH�DU�FRQWLQHQWDLV�

Questão 58 
'H� IDWR�� QmR� p� SRUTXH� R� KRPHP� SRGH� XVDU� D�

vontade livre para pecar que se deve supor que Deus 
D� FRQFHGHX� SDUD� LVVR�� +i�� SRUWDQWR�� XPD� UD]mR� SHOD�
TXDO�'HXV�GHX�DR�KRPHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��SRLV�VHP�
HOD� QmR� SRGHULD� YLYHU� H� DJLU� FRUUHWDPHQWH�� 3RGH�VH�
FRPSUHHQGHU��HQWmR��TXH�HOD� IRL�FRQFHGLGD�DR�KRPHP�
SDUD� HVVH� ¿P�� FRQVLGHUDQGR�VH� TXH� VH� XP� KRPHP� D�
XVD�SDUD�SHFDU��UHFDLUmR�VREUH�HOH�DV�SXQLo}HV�GLYLQDV��
2UD�� LVVR� VHULD� LQMXVWR� VH� D� YRQWDGH� OLYUH� WLYHVVH� VLGR�
GDGD� DR� KRPHP� QmR� DSHQDV� SDUD� DJLU� FRUUHWDPHQWH��
PDV�WDPEpP�SDUD�SHFDU��1D�YHUGDGH��SRU�TXH�GHYHULD�
VHU�SXQLGR�DTXHOH�TXH�XVDVVH�VXD�YRQWDGH�SDUD�R�¿P�
SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

de ética��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

1HVVH� WH[WR�� R� ¿OyVRIR� FULVWmR� $JRVWLQKR� GH� +LSRQD�
VXVWHQWD�TXH�D�SXQLomR�GLYLQD�WHP�FRPR�IXQGDPHQWR�R�D�

A GHVYLR�GD�SRVWXUD�FHOLEDWiULD�
B LQVX¿FLrQFLD�GD�DXWRQRPLD�PRUDO�
C DIDVWDPHQWR�GDV�Do}HV�GH�GHVDSHJR�
D GLVWDQFLDPHQWR�GDV�SUiWLFDV�GH�VDFULItFLR�
E YLRODomR�GRV�SUHFHLWRV�GR�9HOKR�7HVWDPHQWR�

*SA0175AZ23*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 59 

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���K\SHVFLHQFH�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� GLYLVmR� SROtWLFD� GR� PXQGR� FRPR� DSUHVHQWDGD� QD� LPDJHP� VHULD� SRVVtYHO� FDVR� R� SODQHWD� IRVVH� PDUFDGR 
SHOD�HVWDELOLGDGH�GR�D�

A FLFOR�KLGUROyJLFR�
B SURFHVVR�HURVLYR�
C HVWUXWXUD�JHROyJLFD�
D tQGLFH�SOXYLRPpWULFR�
E SUHVVmR�DWPRVIpULFD�

Questão 60 

$�FLGDGH�PHGLHYDO�p��DQWHV�GH�PDLV�QDGD��XPD�VRFLHGDGH�GD�DEXQGkQFLD��FRQFHQWUDGD�QXP�SHTXHQR�HVSDoR�
HP�PHLR�D�YDVWDV�UHJL}HV�SRXFR�SRYRDGDV��(P�VHJXLGD��p�XP�OXJDU�GH�SURGXomR�H�GH�WURFDV��RQGH�VH�DUWLFXODP�
R� DUWHVDQDWR� H� R� FRPpUFLR�� VXVWHQWDGRV� SRU� XPD� HFRQRPLD�PRQHWiULD�� e� WDPEpP� R� FHQWUR� GH� XP� VLVWHPD� GH 
YDORUHV�SDUWLFXODU��GR�TXDO�HPHUJH�D�SUiWLFD�ODERULRVD�H�FULDWLYD�GR�WUDEDOKR��R�JRVWR�SHOR�QHJyFLR�H�SHOR�GLQKHLUR��
D� LQFOLQDomR� SDUD� R� OX[R�� R� VHQVR� GD� EHOH]D�� e� DLQGD� XP� VLVWHPD� GH� RUJDQL]DomR� GH� XP� HVSDoR� IHFKDGR� 
FRP�PXUDOKDV��RQGH�VH�SHQHWUD�SRU�SRUWDV�H�VH�FDPLQKD�SRU�UXDV�H�SUDoDV�H�TXH�p�JXDUQHFLGR�SRU�WRUUHV�

/(�*2))��-���6&+0,77��-��&��Dicionário temático do Ocidente Medieval��%DXUX��(GXVF�������

1R�WH[WR��R�HVSDoR�GHVFULWR�VH�FDUDFWHUL]D�SHOD�DVVRFLDomR�HQWUH�D�DPSOLDomR�GDV�DWLYLGDGHV�XUEDQDV�H�D

A HPDQFLSDomR�GR�SRGHU�KHJHP{QLFR�GD�UHDOH]D�
B DFHLWDomR�GDV�SUiWLFDV�XVXUiULDV�GRV�UHOLJLRVRV�
C LQGHSHQGrQFLD�GD�SURGXomR�DOLPHQWDU�GRV�FDPSRV�
D VXSHUDomR�GR�RUGHQDPHQWR�FRUSRUDWLYR�GRV�RItFLRV�
E SHUPDQrQFLD�GRV�HOHPHQWRV�DUTXLWHW{QLFRV�GH�SURWHomR�

*SA0175AZ24*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 54 

TEXTO I
E pois que em outra cousa nesta parte me não posso 

vingar do demônio, admoesto da parte da cruz de Cristo 
Jesus a todos que este lugar lerem, que deem a esta terra 
o nome que com tanta solenidade lhe foi posto, sob pena 
GH�D�PHVPD�FUX]�TXH�QRV�Ki�GH�VHU�PRVWUDGD�QR�GLD�¿QDO��
RV�DFXVDU�GH�PDLV�GHYRWRV�GR�SDX�EUDVLO�TXH�GHOD�

%$5526��-��,Q��628=$��/��0��Inferno atlântico: demonologia e colonização: 
VpFXORV�;9,�;9,,,��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

TEXTO II
E deste modo se hão os povoadores, os quais, por 

mais arraigados que na terra estejam e mais ricos que 
sejam, tudo pretendem levar a Portugal, e, se as fazendas 
e bens que possuem souberam falar, também lhes 
houveram de ensinar a dizer como os papagaios, aos 
quais a primeira coisa que ensinam é: papagaio real para 
Portugal, porque tudo querem para lá.

6$/9$'25��)��9��,Q��628=$��/��0���2UJ����História da vida privada no Brasil: 
FRWLGLDQR�H�YLGD�SULYDGD�QD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

As críticas desses cronistas ao processo de colonização 
portuguesa na América estavam relacionadas à

A utilização do trabalho escravo.
B implantação de polos urbanos.
C devastação de áreas naturais.
D ocupação de terras indígenas.
E expropriação de riquezas locais.

QUESTÃO 55 

Os soviéticos tinham chegado a Cuba muito cedo 
QD� GpFDGD� GH� ������ HVJXHLUDQGR�VH� SHOD� IUHVWD� DEHUWD�
SHOD� LPHGLDWD� KRVWLOLGDGH� QRUWH�DPHULFDQD� HP� UHODomR�
ao processo social revolucionário. Durante três décadas 
os soviéticos mantiveram sua presença em Cuba com 
bases e ajuda militar, mas, sobretudo, com todo o apoio 
econômico que, como saberíamos anos mais tarde, 
mantinha o país à tona, embora nos deixasse em dívida 
com os irmãos soviéticos – e depois com seus herdeiros 
UXVVRV� ±� SRU� FLIUDV� TXH� FKHJDYDP� D� 86�� ��� ELOK}HV��
Ou seja, o que era oferecido em nome da solidariedade 
VRFLDOLVWD�WLQKD�XP�SUHoR�GH¿QLGR�

PADURA, L. Cuba e os russos. Folha de São Paulo,  
���MXO��������DGDSWDGR��

O texto indica que durante a Guerra Fria as relações 
internas em um mesmo bloco foram marcadas pelo(a)

A busca da neutralidade política.
B estímulo à competição comercial.
C subordinação à potência hegemônica.
D HODVWLFLGDGH�GDV�IURQWHLUDV�JHRJUi¿FDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�SHVTXLVDV�FLHQWt¿FDV�

QUESTÃO 56 

$QDPRUIRVH�p�D�WUDQVIRUPDomR�FDUWRJUi¿FD�HVSDFLDO�
em que a forma dos objetos é distorcida, de forma a 
realçar o tema. A área das unidades espaciais às quais 
o tema se refere é alterada de forma proporcional ao 
respectivo valor.

GASPAR, A. J. 'LFLRQiULR�GH�FLrQFLDV�FDUWRJUi¿FDV��/LVERD��/LGHO�������

A técnica descrita foi aplicada na seguinte forma de 
representação do espaço:

A

B

456 416 432440
420

400

456

440
432

416

420

400

20
m

20
m

C

Canadá

Estados Unidos

Cuba
México

República 
Dominicana

Guatemala
Venezuela

Colômbia
Equador

Peru
Chile

Argentina

Brasil

D

E

*SA0175AZ22*

Questão 149 (56 do Enem 2019) Questão 150 (54 do Enem 2018)

Questão 151 (60 do Enem 2019)
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QUESTÃO 54

2V�JUXSRV�GRPLQDQWHV�VmR�EHQH¿FLDGRV�HP�WHUPRV�GH�
credibilidade e podem, com isso, controlar falas de membros 
de outros grupos, descredibilizando seus testemunhos com 
base em concepções compartilhadas de preconceito de 
identidade (gênero e raça). Algumas formas de preconceito 
tornam as declarações das pessoas menos importantes 
devido ao seu pertencimento a determinado grupo social. 
Assim, um falante recebe menos credibilidade devido ao 
preconceito do ouvinte.

KUHNEN, T. Resenha de The Power and Ethics of Knowing,  
GH�0LUDQGD�)ULFNHU��Revista Princípios��Q�����������

&RP�EDVH�QD�UHÀH[mR�VXVFLWDGD�QR�WH[WR��R�SUHFRQFHLWR�
de identidade é responsável por um tipo de injustiça
A estética, que normatiza os padrões corporais.
B sensorial, que privilegia as habilidades visuais.
C afetiva, que impede as expressões emocionais.
D epistêmica, que prejudica as trocas informacionais.
E econômica, que perpetua as desigualdades materiais.

QUESTÃO 55

A alma funciona no meu corpo de maneira maravilhosa. 
Nele se aloja, certamente, mas sabe bem dele escapar: 
escapa para ver as coisas através da janela dos meus 
olhos, escapa para sonhar quando durmo, para sobreviver 
quando morro. Minha alma durará muito tempo e mais 
que muito tempo, quando meu corpo vier a apodrecer. 
Viva minha alma! É meu corpo luminoso, purificado, 
virtuoso, ágil, móvel, tépido, viçoso; é meu corpo liso, 
castrado, arredondado como uma bolha de sabão.

)28&$8/7��0��O corpo utópico, as heterotopias.  
6mR�3DXOR��(GLo}HV�1���������

Esse texto reforça uma concepção metafísica clássica que 
remete a um(a)
A pressuposto lógico.
B pensamento dicotômico.
C contemplação da natureza.
D raciocínio argumentativo.
E crítica à individualidade.

QUESTÃO 56

No primeiro dia, foi colocada uma panela de barro no 
centro do barracão, a qual representava o espírito do morto 
presente na sala. Aqueles que dançavam depositavam 
moedas ao passarem junto dela e, ao seu redor, milho 
branco, mel, água, acaçás, cachaça. No segundo dia, 
os ogãs, antes de iniciar a cerimônia, caminharam pelo 
corredor formado pelas casas, batendo com longas varas 
de bambus nos seus beirais, até alcançarem o portão de 
HQWUDGD��1R�WHUFHLUR�GLD��TXDWUR�SHVVRDV��DV�PDLV�LQÀXHQWHV�
do culto, carregaram um lençol, que aparentemente 
continha um corpo em seu interior. No entanto, esse corpo 
era formado por folhas verdes de plantas, que foram 
derramadas sobre uma pessoa.
0$1=2&+,��+��0��$[H[H��XP�ULWR�GH�SDVVDJHP��Revista do Museu 

de Arqueologia e Etnologia, n. 5, 1995 (adaptado).

O ritual brasileiro apresentado no texto representa, para 
seus adeptos, a
A manutenção de uma memória coletiva.
B contestação de uma identidade étnica.
C imolação de uma divindade africana.
D legitimação de uma prática pagã.
E promissão de uma revolta social.

QUESTÃO 57

Espaços públicos não são produtos dados e acabados, 
uma instituição que, uma vez estabelecida, traria a paz da 
consensualidade e a perfeita igualdade. São os lugares em 
que os problemas aparecem e se transformam em debates, 
em diálogo e em possibilidade de ajuste e compromissos. 
3RU�LVVR��QmR�DQXODP�RV�FRQÀLWRV��DR�FRQWUiULR��VmR�FDQDLV�
de comunicação e de visibilidade de oposições.

GOMES, P. C. C. Espaço público, espaços públicos.  
Geographia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

As características descritas no texto exibem a importância 
dos espaços públicos para a
A prática do lazer.
B vigilância da sociedade.
C erradicação da violência.
D construção da democracia.
E GLYHUVL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�

*010175AZ22*
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QUESTÃO 58
TEXTO I

Aristóteles entendia que a felicidade era diretamente 
ligada ao respeito pela própria natureza e, de certa maneira, 
a uma vida que tivesse na natureza de si mesma uma 
referência inabalável. Isso lhe permitiu formular o conceito 
de excelência. O que seria excelência? Seria, justamente, 
ao longo da vida, tirar de si mesmo, em forma de performance, 
de conduta, de comportamento, de disposição, o que a natureza 
permitiria de melhor.

&2(1��0���%$5526�),/+2��&��A monja e o professor��UHÀH[}HV�
VREUH�pWLFD��SUHFHLWRV�H�YDORUHV��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

TEXTO II
A noção de eudaimonia é central para a ética aristotélica. 

A eudaimonia é uma atividade e não um estado psicológico, 
SRLV�p�GH¿QLGD�QD�Ética a Nicômaco como uma atividade 
da alma com base na virtude moral. A virtude moral é 
GH¿QLGD�HP�WHUPRV�GH�XPD�GLVSRVLomR�GLUHWDPHQWH�OLJDGD�
à deliberação, o que o leva a estudar a virtude intelectual 
que opera em seu interior, isto é, a prudência. A estrutura 
conceitual da ética aristotélica responde a uma tentativa de 
elucidar conceitualmente em que consiste isto, agir bem, ou, 
QD�OLQJXDJHP�DULVWRWpOLFD��R�TXH�VLJQL¿FD�VHU�IHOL]�
=,1*$12��0��(XGDLPRQLD��UD]mR�H�FRQWHPSODomR�QD�pWLFD�DULVWRWpOLFD�  

Analytica, Q�����������DGDSWDGR��

Os textos indicam que a prática de ações virtuosas, 
sempre efetivada na pólis, ocorre por meio do(a)

A teoria das formas essenciais.
B LGHQWL¿FDomR�GRV�SULQFtSLRV�UDFLRQDLV�
C desenvolvimento das técnicas retóricas.
D aperfeiçoamento das condutas humanas.
E conhecimento das epistemes verdadeiras.

QUESTÃO 59

As instituições que a Idade Média nos legou são de 
um valor maior e mais imperecível do que suas catedrais. 
E a universidade é nitidamente uma instituição medieval — 
tanto quanto a monarquia constitucional, ou os parlamentos, 
ou o julgamento por meio do júri. As universidades e os 
produtos imediatos das suas atividades constituem a grande 
realização da Idade Média na esfera intelectual.

RASHDALL, H. apud OLIVEIRA, T. Origem e memória das 
universidades medievais. Varia História��Q������MDQ��MXQ�������

De acordo com o texto, o legado das universidades medievais 
WRUQD�VH�XP�UHOHYDQWH�SDWULP{QLR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�SRU

A adotar currículo e método padronizado.
B rejeitar ideologias e costumes orientais.
C possuir organização e função mercantil.
D transmitir técnicas e valores ecumênicos.
E DJUHJDU�WUDGLomR�H�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 60

Há experiências de lutas sociais de reapropriação 
cultural da natureza que são movimentos emblemáticos, 
como a dos seringueiros no Brasil, que da luta sindical 
para a comercialização da borracha chegaram a inventar 
o conceito de reserva extrativista e estão avançando para 
um novo modo de produção, uma nova racionalidade 
produtiva, mostrando que é possível viver bem, e não apenas 
sobreviver, em harmonia com a natureza que habitam. 
O novo planeta que podemos imaginar é feito desses 
territórios produtivos que não são apenas economias de 
autossubsistência mas economias que potencializam 
a produtividade ecológica de seus territórios.
/())��(��Discursos sustentáveis��6mR�3DXOR��&RUWH]��������DGDSWDGR��

O texto expõe a possibilidade de uma nova racionalidade 
produtiva por meio de uma gestão territorial que se baseia na
A integração de mercados regidos por pressões regionais.
B conexão de valores fundamentados por decisões locais.
C XQL¿FDomR�GH�SUHoRV�GHOLPLWDGRV�SRU�GHPDQGDV�QDFLRQDLV�
D normatização de regras construídas por instituições 

mundiais.
E valorização de tradições orientadas por determinações 

globais.

QUESTÃO 61

Eu sentia falta do futuro. É claro que eu sabia, 
muito mesmo antes da recorrência dele, que nunca 
envelheceria. Era muito provável que eu nunca mais 
fosse ver o oceano de uma altura de trinta mil pés de 
novo, uma distância tão grande que não dá nem para 
distinguir as ondas, nem nenhum barco, de um jeito que 
ID]�R�RFHDQR�SDUHFHU�XP�HQRUPH�H�LQ¿QLWR�PRQyOLWR��
(X�SRGHULD� LPDJLQi�OR��(X�SRGHULD�PH�OHPEUDU�GHOH��
0DV�QmR�SRGHULD�Yr�OR�GH�QRYR��H�PH�RFRUUHX�TXH�D�DPELomR�
voraz dos seres humanos nunca é saciada quando os sonhos 
são realizados, porque há sempre a sensação de que tudo 
poderia ter sido feito melhor e ser feito outra vez.

GREEN, J. A culpa é das estrelas��5LR�GH�-DQHLUR��,QWUtQVHFD�������

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHÀH[mR�GD�SHUVRQDJHP�DFHUFD�GH�
XP�SUREOHPD�FDUDFWHUtVWLFR�GD�¿ORVR¿D�FRQWHPSRUkQHD��
que trata da(s)
A implicações éticas.
B ¿QLWXGH�KXPDQD�
C limitações da linguagem.
D pressuposição existencial.
E objetividade do conhecimento.

*010175AZ23*
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QUESTÃO 85 
Produtores rurais europeus são antigos opositores 

de um grande acordo com o Mercosul. Na visão deles, 
existe um nítido risco de concorrência desleal, pois, na 
Europa, é preciso seguir regras mais rígidas de produção, 
o que encarece o processo. Assim, eles não conseguiriam 
competir com os preços, por exemplo, da carne brasileira 
e teriam seus negócios ameaçados. Por outro lado, o setor 
industrial europeu se mobiliza a favor do acordo, uma 
vez que as reduções de tarifas no comércio internacional 
GDULDP�PDLRU�DFHVVR�DR�PHUFDGR�VXO�DPHULFDQR��8P�
exemplo é o setor automotivo europeu, que prevê maior 
participação e concorrência nos países do Mercosul caso 
o acordo siga em frente.
ROUBICEK, M. Como o risco ambiental afeta o acordo entre Mercosul e União Europeia. 

Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 25 out. 2021.

No contexto do acordo citado, os dois grupos econômicos 
europeus defendem, respectivamente, a
A UHVWULomR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�H�D�PDLRU�DWXDomR�GH�

sindicatos.
B ampliação das leis trabalhistas e a plena importação 

de manufaturados.
C proteção das f lorestas nacionais e a ampla 

transferência de tecnologias.
D manutenção das barreiras fitossanitárias e a livre 

circulação de mercadorias.
E remoção dos entraves alfandegários e a melhor 

remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 87 

TEXTO I
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil 

HP�������$VVLP�FRPR�PLOKDUHV�GH�MXGHXV�GR�/HVWH�(XURSHX��
sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão 
do antissemitismo na Europa que tornava precárias suas 
vidas. O Brasil se colocava como uma possibilidade na 
busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento.

$17­2��$��&��&��%��Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer 
QR�*RYHUQR�9DUJDV��������������5LR�GH�-DQHLUR��&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��������DGDSWDGR��

TEXTO II
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos 

FHUWDV�GHVFRQ¿DQoDV�TXH�VH�UHÀHWLUDP�HP�yUJmRV�GD�
imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, 
essa imagem negativa adviria da onda nacionalista surgida 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXH�FRQFHELD�LPLJUDQWHV�FRPR�
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como 
seres improdutivos, exploradores da mão de obra e da 
riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época 
acreditavam que os estrangeiros eram portadores das 
doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “índole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal 
externo que corromperia a nação.

0$,2��0��&���&$/$d$��&��(��8P�EDODQoR�GD�ELEOLRJUD¿D�VREUH�R�DQWLVVHPLWLVPR 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado 
aos grupos mencionados se fundamentava em
A preceitos teológicos e religiosos.
B aspectos socioeconômicos e ideológicos.
C regulamentações territoriais e alfandegárias.
D orientações constitucionais e estatutárias.
E decretos legislativos e internacionais.

QUESTÃO 88 

Concorrer e competir não são a mesma coisa. 
A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�¿QDLV��H[LJH�R�UHVSHLWR�D�FHUWDV�UHJUDV�GH�
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição. 
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único 
à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2006.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?
A Adoção do dumping comercial.
B )XVmR�GD�IXQomR�DGPLQLVWUDWLYD�
C Criação de holding empresarial.
D Limitação do mercado monopolista.
E Modernização da produção industrial.

*010175AZ30*

Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�
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Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�
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Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�

*010175AZ23*
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Questão 86 

$�RFDVLmR� IH]�R� ODGUmR��)UDQFLV�'UDNH� WUDYDYD�VXD�
JXHUUD� GH� SLUDWDULD� FRQWUD� D� (VSDQKD� SDSLVWD� TXDQGR�
roubou as tropas de mulas que levavam o ouro do 
3HUX�SDUD�R�3DQDPi��*UDoDV�j�FXPSOLFLGDGH�GD�UDLQKD�
(OL]DEHWK�,��HOH�UHLQFLGH�H�VDTXHLD�DV�FRVWDV�GR�&KLOH�H�GR�
3HUX�DQWHV�GH�UHJUHVVDU�SHOR�2FHDQR�3DFt¿FR��H�GHSRLV�
SHOR�ËQGLFR��2UD��HP�7HUQDWH�HOH�RIHUHFH�VXD�SURWHomR�D�
XP�VXOWmR�UHYROWDGR�FRP�RV�SRUWXJXHVHV��DVVLP�QDVFH�R�
SULPHLUR�HQWUHSRVWR�LQJOrV�XOWUDPDULQR�

)(552��0��História das colonizações��'DV�FRORQL]Do}HV� 
jV�LQGHSHQGrQFLDV��6pFXORV�;,,,�D�;;�� 

6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

$�WiWLFD�DGRWDGD�SHOD�,QJODWHUUD�GR�VpFXOR�;9,��FRQIRUPH�
FLWDGD�QR�WH[WR��IRL�R�PHLR�HQFRQWUDGR�SDUD

A UHVWDEHOHFHU�R�FUHVFLPHQWR�GD�HFRQRPLD�PHUFDQWLO�
B FRQTXLVWDU�DV�ULTXH]DV�GRV�WHUULWyULRV�DPHULFDQRV�
C OHJDOL]DU�D�RFXSDomR�GH�SRVVHVV}HV�LEpULFDV�
D JDQKDU�D�DGHVmR�GDV�SRWrQFLDV�HXURSHLDV�
E IRUWDOHFHU�DV�URWDV�GR�FRPpUFLR�PDUtWLPR�

Questão 87 

2� 0LQLVWpULR� GR� 7UDEDOKR� H� (PSUHJR� �07(��
UHDOL]RX� ���� Do}HV� ¿VFDLV� H� UHVJDWRX� XP� WRWDO� GH� 
������WUDEDOKDGRUHV�GD�VLWXDomR�DQiORJD�j�GH�HVFUDYR��
HP�������HP� WRGR�R�SDtV��$�DQiOLVH�GR�HQIUHQWDPHQWR�
GR� WUDEDOKR� HP� FRQGLo}HV� DQiORJDV� jV� GH� HVFUDYR�
PDWHULDOL]D� D� HIHWLYDomR� GH� SDUFHULDV� LQpGLWDV� QR�
WUDWR� GD� TXHVWmR�� SRGHQGR� VHU� UHIHUHQFLDGDV� Do}HV�
¿VFDLV� UHDOL]DGDV� FRP� R� 0LQLVWpULR� GD� 'HIHVD�� 
([pUFLWR� %UDVLOHLUR�� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR�
$PELHQWH� H� GRV� 5HFXUVRV� 1DWXUDLV� 5HQRYiYHLV�
�,EDPD�� H� ,QVWLWXWR�&KLFR�0HQGHV� GH�&RQVHUYDomR� GD� 
%LRGLYHUVLGDGH��,&0%LR��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PWH�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

$�HVWUDWpJLD�GHIHQGLGD�QR�WH[WR�SDUD�UHGX]LU�R�SUREOHPD�
social apontado consiste em:

A $UWLFXODU�RV�yUJmRV�S~EOLFRV�
B 3UHVVLRQDU�R�3RGHU�/HJLVODWLYR�
C $PSOLDU�D�HPLVVmR�GDV�PXOWDV�
D /LPLWDU�D�DXWRQRPLD�GDV�HPSUHVDV�
E )LQDQFLDU�DV�SHVTXLVDV�DFDGrPLFDV�

Questão 88 
2�E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�FDUDFWHUL]DGR�SHOR�SHUtRGR�

HP� TXH�� SRU� FDXVD� GD� UHGXomR� GR� Q~PHUR� GH� ¿OKRV�
SRU� PXOKHU�� D� HVWUXWXUD� SRSXODFLRQDO� ¿FD� IDYRUiYHO�
DR� FUHVFLPHQWR� HFRQ{PLFR�� ,VVR� DFRQWHFH� SRUTXH� Ki�
proporcionalmente menos crianças na população, e o 
SHUFHQWXDO�GH�LGRVRV�DLQGD�QmR�p�DOWR�

*2,6��$��O Globo����DEU��������DGDSWDGR��

A ação estatal que contribui para o aproveitamento do 
E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�R�HVWtPXOR�j

A DWUDomR�GH�LPLJUDQWHV�
B HOHYDomR�GD�FDUJD�WULEXWiULD�
C TXDOL¿FDomR�GD�PmR�GH�REUD�
D DGPLVVmR�GH�H[LODGRV�SROtWLFRV�
E FRQFHVVmR�GH�DSRVHQWDGRULDV�

Questão 89 

Os moradores de Utqiagvik passaram dois meses 
quase totalmente na escuridão

2V� KDELWDQWHV� GHVWD� SHTXHQD� FLGDGH� QR� $ODVFD�
²� R� HVWDGR� GRV� (VWDGRV� 8QLGRV� PDLV� DR� QRUWH� ²� 
Mi� HVWmR� DFRVWXPDGRV� D� ORQJDV� QRLWHV� VHP� YHU� D� OX]�
GR�GLD��(P����GH�QRYHPEUR�GH�������VHXV�SRXFR�PDLV�
GH� ��PLO� KDELWDQWHV� YLUDP�R� ~OWLPR� S{U� GR� VRO� GR� DQR�� 
A oportunidade seguinte para ver a luz do dia ocorreu no 
GLD����GH�MDQHLUR�GH�������jV����K����PLQ��KRUiULR�ORFDO��
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

2�IHQ{PHQR�GHVFULWR�HVWi�UHODFLRQDGR�DR�IDWR�GH�D�FLGDGH�
FLWDGD�WHU�XPD�SRVLomR�JHRJUi¿FD�FRQGLFLRQDGD�SHOD

A FRQWLQHQWDOLGDGH�
B PDULWLPLGDGH�
C ORQJLWXGH�
D ODWLWXGH�
E DOWLWXGH�

Questão 90 
$�IRPH�QmR�p�XP�SUREOHPD�WpFQLFR��SRLV�HOD�QmR�VH�

GHYH�j� IDOWD�GH�DOLPHQWRV�� LVVR�SRUTXH�D� IRPH�FRQYLYH�
KRMH�FRP�DV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�SDUD�UHVROYr�OD�
32572�*21d$/9(6��&��:��*HRJUDILD�GD�ULTXH]D��IRPH�H�PHLR�
DPELHQWH��,Q��2/,9(,5$��$��8���0$548(6��0��,��0���2UJ����O campo 

no século XXI��WHUULWyULR�GH�YLGD��GH�OXWD�H�GH�FRQVWUXomR�GD�MXVWLoD�
VRFLDO��6mR�3DXOR��&DVD�$PDUHOD��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�GHPRQVWUD�TXH�R�SUREOHPD�DOLPHQWDU�DSUHVHQWDGR�
WHP�XPD�GLPHQVmR�SROtWLFD�SRU�HVWDU�DVVRFLDGR�DR�j�

A escalD�GH�SURGXWLYLGDGH�UHJLRQDO�
B SDGUmR�GH�GLVWULEXLomR�GH�UHQGD�
C GL¿FXOGDGH�GH�DUPD]HQDPHQWR�GH�JUmRV�
D FUHVFLPHQWR�GD�SRSXODomR�PXQGLDO�
E custo de esFRDPHQWR�GRV�SURGXWRV�
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QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.

*SA0175AZ24*

Questão 152 (61 do Enem 2024)

Questão 153 (89 do Enem 2019)

Questão 154 (73 do Enem 2020)

Questão 156 (85 do Enem 2023)

Questão 155 (58 do Enem 2020)
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Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46
TEXTO I

Um terremoto de magnitude 5,9 atingiu a cidade de 
Valparaíso, na costa chilena. O terremoto ocorreu a uma 
profundidade de 112 quilômetros.

Terremoto de magnitude 5,9 atinge Valparaíso, no Chile.  
Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 

 Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO II

Um tremor de terra de magnitude 4,8 foi registrado 
no município de Atalaia do Norte, no interior do estado do 
Amazonas. O abalo é de magnitude considerada mediana 
para os níveis do Brasil. Os eventos dessa região costumam 
ser resultado das atividades da placa de Nazca.

Tremor de terra de magnitude 4,8 é registrado no interior do 
Amazonas. Disponível em: https://g1.globo.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO III

Moradores usaram as redes sociais para relatar tremores 
de terra no interior de São Paulo. As atividades foram 
registradas nas cidades de Júlio Mesquita e Guaimbê e 
tiveram magnitude 3,0 na escala Richter, o que é considerado 
pequeno e sem previsão de danos.

Moradores do interior de SP relatam tremores de terra.  
Disponível em: https://noticias.r7.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).

As diferenças entre os eventos geológicos relatados 
GHFRUUHP�GH�GLVWLQWDV�SRVLo}HV�JHRJUi¿FDV�GDV�FLGDGHV�
em relação a:
A Planícies costeiras.
B Bacias continentais.
C Zonas de subducção.
D Áreas de denudação.
E Vertentes escarpadas.

QUESTÃO 47
Tal qual num exército, não se compreende um efetivo 

FRPSRVWR�DSHQDV�GH�R¿FLDLV��7DPEpP�QD�VD~GH�S~EOLFD��
os funcionários técnicos graduados necessitam ser 
DVVLVWLGRV�SRU�DX[LOLDUHV�HP�Q~PHUR�VX¿FLHQWH�H�FRP�
preparo adequado, constituído pelas enfermeiras de saúde 
pública, educadoras ou visitadoras sanitárias, técnicos de 
laboratório, inspetores ou guardas etc., para não falarmos 
no pessoal burocrático, não especializado.

PAULA SOUZA, G. H.; VIEIRA, F. B. Centro de saúde “eixo” de 
organização sanitária. Boletim do Instituto de Higiene  

de São Paulo, n. 59 (adaptado).

O texto dos sanitaristas atuantes nas décadas de 1920 e 
1930 veicula uma mensagem caracterizada pela
A higienização moral.
B imposição eugênica.
C assimilação cultural.
D hegemonização identitária.
E KLHUDUTXL]DomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 48

O rompimento da barragem de Fundão levou muito 
FRQVLJR��$�ODPD�VRWHUURX�VRQKRV�H�PRGL¿FRX�GH�IRUPD�
permanente centenas de vidas nascidas e criadas em 
Bento Rodrigues e Paracatu, em Mariana (MG). Mas não 
somente. Ao se estender ao longo do rio, outras famílias e 
histórias foram atingidas de formas diferentes. Ao fugirem 
dos rejeitos que rapidamente tomaram as localidades, 
deixaram para trás os resquícios da vida que tiveram até 
o 5 de novembro de 2015. Nada jamais seria igual.

SANTOS, P. Histórias soterradas. Curinga,  
n. 19, nov. 2016 (adaptado).

Conforme o texto, o evento gerou o seguinte impacto na 
relação entre as pessoas e o seu espaço vivido:
A Flexibilização de parâmetros ambientais.
B Consolidação de identidades regionais.
C Fragilização de vínculos afetivos.
D Supressão de práticas exploratórias.
E Recuperação de tradições ancestrais.

QUESTÃO 49

&RP�D�SUR[LPLGDGH�GR�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��DPSOL¿FDP�VH�
as expectativas com relação ao século seguinte. Se muitas 
eram as utopias, talvez uma das mais evidentes tenha se 
concentrado nas potencialidades da nova ciência, com suas 
invenções e projetos. Não é por mera coincidência que 
a agenda do país tenha sido tomada pela introdução de 
uma série de inventos. De forma acelerada, entraram no 
Brasil a luz elétrica e, com ela, o telégrafo, o telefone, 
o cinematógrafo. Na área dos transportes, o trem a vapor é 
substituído pelo elétrico, que assiste à entrada do automóvel 
e até do aeroplano.

COSTA, A. M.; SCHWARCZ, L. M. 1890-1914, no tempo das certezas.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado).

No Brasil, os eventos descritos ganharam conotação 
política ao serem vinculados à
A expansão estratégica do imperialismo.
B ascensão gradual do mercantilismo.
C laicidade da educação.
D retomada do absolutismo.
E visão republicana de nação.

*010175AZ20*
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QUESTÃO 54

2V�JUXSRV�GRPLQDQWHV�VmR�EHQH¿FLDGRV�HP�WHUPRV�GH�
credibilidade e podem, com isso, controlar falas de membros 
de outros grupos, descredibilizando seus testemunhos com 
base em concepções compartilhadas de preconceito de 
identidade (gênero e raça). Algumas formas de preconceito 
tornam as declarações das pessoas menos importantes 
devido ao seu pertencimento a determinado grupo social. 
Assim, um falante recebe menos credibilidade devido ao 
preconceito do ouvinte.

KUHNEN, T. Resenha de The Power and Ethics of Knowing,  
GH�0LUDQGD�)ULFNHU��Revista Princípios��Q�����������

&RP�EDVH�QD�UHÀH[mR�VXVFLWDGD�QR�WH[WR��R�SUHFRQFHLWR�
de identidade é responsável por um tipo de injustiça
A estética, que normatiza os padrões corporais.
B sensorial, que privilegia as habilidades visuais.
C afetiva, que impede as expressões emocionais.
D epistêmica, que prejudica as trocas informacionais.
E econômica, que perpetua as desigualdades materiais.

QUESTÃO 55

A alma funciona no meu corpo de maneira maravilhosa. 
Nele se aloja, certamente, mas sabe bem dele escapar: 
escapa para ver as coisas através da janela dos meus 
olhos, escapa para sonhar quando durmo, para sobreviver 
quando morro. Minha alma durará muito tempo e mais 
que muito tempo, quando meu corpo vier a apodrecer. 
Viva minha alma! É meu corpo luminoso, purificado, 
virtuoso, ágil, móvel, tépido, viçoso; é meu corpo liso, 
castrado, arredondado como uma bolha de sabão.

)28&$8/7��0��O corpo utópico, as heterotopias.  
6mR�3DXOR��(GLo}HV�1���������

Esse texto reforça uma concepção metafísica clássica que 
remete a um(a)
A pressuposto lógico.
B pensamento dicotômico.
C contemplação da natureza.
D raciocínio argumentativo.
E crítica à individualidade.

QUESTÃO 56

No primeiro dia, foi colocada uma panela de barro no 
centro do barracão, a qual representava o espírito do morto 
presente na sala. Aqueles que dançavam depositavam 
moedas ao passarem junto dela e, ao seu redor, milho 
branco, mel, água, acaçás, cachaça. No segundo dia, 
os ogãs, antes de iniciar a cerimônia, caminharam pelo 
corredor formado pelas casas, batendo com longas varas 
de bambus nos seus beirais, até alcançarem o portão de 
HQWUDGD��1R�WHUFHLUR�GLD��TXDWUR�SHVVRDV��DV�PDLV�LQÀXHQWHV�
do culto, carregaram um lençol, que aparentemente 
continha um corpo em seu interior. No entanto, esse corpo 
era formado por folhas verdes de plantas, que foram 
derramadas sobre uma pessoa.
0$1=2&+,��+��0��$[H[H��XP�ULWR�GH�SDVVDJHP��Revista do Museu 

de Arqueologia e Etnologia, n. 5, 1995 (adaptado).

O ritual brasileiro apresentado no texto representa, para 
seus adeptos, a
A manutenção de uma memória coletiva.
B contestação de uma identidade étnica.
C imolação de uma divindade africana.
D legitimação de uma prática pagã.
E promissão de uma revolta social.

QUESTÃO 57

Espaços públicos não são produtos dados e acabados, 
uma instituição que, uma vez estabelecida, traria a paz da 
consensualidade e a perfeita igualdade. São os lugares em 
que os problemas aparecem e se transformam em debates, 
em diálogo e em possibilidade de ajuste e compromissos. 
3RU�LVVR��QmR�DQXODP�RV�FRQÀLWRV��DR�FRQWUiULR��VmR�FDQDLV�
de comunicação e de visibilidade de oposições.

GOMES, P. C. C. Espaço público, espaços públicos.  
Geographia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

As características descritas no texto exibem a importância 
dos espaços públicos para a
A prática do lazer.
B vigilância da sociedade.
C erradicação da violência.
D construção da democracia.
E GLYHUVL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�

*010175AZ22*
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QUESTÃO 84
TEXTO I

2�EXIDULQKHLUR��FRQKHFLGR�QDV�FLGDGHV�SRU�WHTXH�WHTXH��
FKDPD�VH��QRV�UHF{QGLWRV�GD�$PD]{QLD��³UHJDWmR´��(P�OXJDU�GH�
WUDQVSRUWDU�QDV�FRVWDV�R�PXQGR�GH�PLXGH]DV��WUDQVSRUWD�R�QR�
bojo de uma gaiola que desloca duas, três, quatro toneladas, 
divididas em seções de secos e molhados e é movido por remo 
de faia. Cortando comunidades e matas da Amazônia por rios, 
GHQWUR�GHVVDV�JDLRODV��ULVFDGDV�GH�SUDWHOHLUDV��HQFRQWUDP�VH�
os artigos mais díspares, que vão da agulha à espingarda, 
do lenço ao cobertor, da chita à escova de dentes.

MORAES, R. Na Planície Amazônica. São Paulo: 
(GLWRUD�1DFLRQDO��������DGDSWDGR��

TEXTO II
No século XIX, o comércio dos regatões era feito, então, 

com base em relações tecidas com quilombolas, pequenos 
produtores, comerciantes locais e indígenas, constituindo 
relação comercial alternativa ao abastecimento da população.

HENRIQUE, M. C.; MORAIS, L. T. Estradas líquidas, comércio sólido:
 índios e regatões na Amazônia (século XIX). Rev. Hist.,  

Q�������MXO��GH]��������DGDSWDGR��

Como parte do patrimônio cultural da Amazônia, o regatão 
foi fundamental, no século XIX, para a

A RUJDQL]DomR�GH�URWDV�GH�IXJD�QD�ÀRUHVWD�WURSLFDO�
B criação de postos de trabalho nos seringais nortistas.
C divulgação de receitas de fármacos nas zonas ribeirinhas.
D construção de redes de sociabilidade no interior brasileiro.
E ampliação de ambientes de lazer nos territórios autóctones.

QUESTÃO 85

Era uma vez um país, uma cidade, uma praça, algumas 
mães... Las Madres de Plaza de Mayo! Silenciosas, com 
lenços brancos na cabeça, rondavam a Praça de Maio. 
,QFDQViYHLV��FDPLQKDUDP�SRU�GLDV��PHVHV��DQRV��)RUDP�
chamadas de loucas. Em silêncio, criaram um fato político, 
HVFDQFDUDUDP�DV�HQWUDQKDV�GD�UHSUHVVmR��GHVD¿DUDP�R�
aparato militar e suas dores ecoaram pelo mundo. Como 
observou Oliveira, “à luz do dia, sob as janelas do ditador, sob 
chuva, sob sol, no silêncio entrecortado de gritos, faziam ouvir 
como que a alucinação de uma litania, que ecoou no país, 
QD�$PpULFD�/DWLQD�H�DOpP�PDU´��(UD�LPSRVVtYHO�LJQRUi�ODV��
estavam lá, sempre em silêncio, mas estavam lá.
*21d$/9(6��5��'H�DQWLJDV�H�QRYDV�ORXFDV��0DGUHV�H�0mHV�GH�0DLR�

contra a violência de Estado. Lutas Sociais��Q������MXO��GH]�������

Qual problema de âmbito nacional argentino o movimento 
social mencionado expôs ao mundo?

A Violação dos direitos humanos.
B Insegurança da juventude periférica.
C Naturalização da violência doméstica.
D Ampliação das desigualdades sociais.
E Relativização dos princípios democráticos.

QUESTÃO 86

TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���HDUWK�JRRJOH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���HDUWK�JRRJOH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A comparação entre as imagens de satélite indica a 
ocorrência de um processo de
A conservação de lugares afetivos.
B DXPHQWR�GH�iUHDV�GHVHUWL¿FDGDV�
C UHGH¿QLomR�GH�IURQWHLUDV�QDFLRQDLV�
D DUWL¿FLDOL]DomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
E mudança da dinâmica macroclimática.

*010175AZ30*
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QUESTÃO 85 
Produtores rurais europeus são antigos opositores 

de um grande acordo com o Mercosul. Na visão deles, 
existe um nítido risco de concorrência desleal, pois, na 
Europa, é preciso seguir regras mais rígidas de produção, 
o que encarece o processo. Assim, eles não conseguiriam 
competir com os preços, por exemplo, da carne brasileira 
e teriam seus negócios ameaçados. Por outro lado, o setor 
industrial europeu se mobiliza a favor do acordo, uma 
vez que as reduções de tarifas no comércio internacional 
GDULDP�PDLRU�DFHVVR�DR�PHUFDGR�VXO�DPHULFDQR��8P�
exemplo é o setor automotivo europeu, que prevê maior 
participação e concorrência nos países do Mercosul caso 
o acordo siga em frente.
ROUBICEK, M. Como o risco ambiental afeta o acordo entre Mercosul e União Europeia. 

Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 25 out. 2021.

No contexto do acordo citado, os dois grupos econômicos 
europeus defendem, respectivamente, a
A UHVWULomR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�H�D�PDLRU�DWXDomR�GH�

sindicatos.
B ampliação das leis trabalhistas e a plena importação 

de manufaturados.
C proteção das f lorestas nacionais e a ampla 

transferência de tecnologias.
D manutenção das barreiras fitossanitárias e a livre 

circulação de mercadorias.
E remoção dos entraves alfandegários e a melhor 

remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 87 

TEXTO I
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil 

HP�������$VVLP�FRPR�PLOKDUHV�GH�MXGHXV�GR�/HVWH�(XURSHX��
sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão 
do antissemitismo na Europa que tornava precárias suas 
vidas. O Brasil se colocava como uma possibilidade na 
busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento.

$17­2��$��&��&��%��Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer 
QR�*RYHUQR�9DUJDV��������������5LR�GH�-DQHLUR��&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��������DGDSWDGR��

TEXTO II
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos 

FHUWDV�GHVFRQ¿DQoDV�TXH�VH�UHÀHWLUDP�HP�yUJmRV�GD�
imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, 
essa imagem negativa adviria da onda nacionalista surgida 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXH�FRQFHELD�LPLJUDQWHV�FRPR�
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como 
seres improdutivos, exploradores da mão de obra e da 
riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época 
acreditavam que os estrangeiros eram portadores das 
doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “índole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal 
externo que corromperia a nação.

0$,2��0��&���&$/$d$��&��(��8P�EDODQoR�GD�ELEOLRJUD¿D�VREUH�R�DQWLVVHPLWLVPR 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado 
aos grupos mencionados se fundamentava em
A preceitos teológicos e religiosos.
B aspectos socioeconômicos e ideológicos.
C regulamentações territoriais e alfandegárias.
D orientações constitucionais e estatutárias.
E decretos legislativos e internacionais.

QUESTÃO 88 

Concorrer e competir não são a mesma coisa. 
A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�¿QDLV��H[LJH�R�UHVSHLWR�D�FHUWDV�UHJUDV�GH�
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição. 
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único 
à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2006.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?
A Adoção do dumping comercial.
B )XVmR�GD�IXQomR�DGPLQLVWUDWLYD�
C Criação de holding empresarial.
D Limitação do mercado monopolista.
E Modernização da produção industrial.

*010175AZ30*
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2QUESTÃO 70 

TEXTO I
Interseccionalidade�� LQWHUFUX]DPHQWR� GH� GHVLJXDOGDGHV�
TXH�JHUD�SDGU}HV�FRPSOH[RV�GH�GLVFULPLQDomR�

TEXTO II

30,4%

21,0%

11,6%

10,0%

Proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza
Por arranjo domiciliar no Brasil — 2017

Mulher sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher preta ou parda sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher branca sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Casal com filho(s)

Outros

Unipessoal

Casal sem filho

56,9%

64,4%

41,5%

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DJHQFLDGHQRWLFLDV�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� R� FRQFHLWR� DSUHVHQWDGR� QR� 7H[WR� ,� H� RV�
GDGRV� DSUHVHQWDGRV� QR� 7H[WR� ,,�� QR� %UDVLO�� VmR� IDWRUHV�
TXH�LQWHQVL¿FDP�R�IHQ{PHQR�GD�GLVFULPLQDomR�

A 5DoD�H�JrQHUR�
B (WQLD�H�KDELWDomR�
C ,GDGH�H�QXSFLDOLGDGH�
D 3UR¿VVmR�H�VH[XDOLGDGH�
E (VFRODULGDGH�H�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 71 
2� SULQFtSLR� EiVLFR� GR� (VWDGR� GH� GLUHLWR� p� R� GD�

HOLPLQDomR�GR�DUEtWULR�QR�H[HUFtFLR�GRV�SRGHUHV�S~EOLFRV��
FRP� D� FRQVHTXHQWH� JDUDQWLD� GH� GLUHLWRV� GRV� LQGLYtGXRV�
SHUDQWH� HVVHV� SRGHUHV�� (VWDGR� GH� GLUHLWR� VLJQL¿FD� TXH�
QHQKXP� LQGLYtGXR�� SUHVLGHQWH� RX� FLGDGmR� FRPXP� HVWi�
DFLPD� GD� OHL�� 2V� JRYHUQRV� GHPRFUiWLFRV� H[HUFHP� D�
DXWRULGDGH�SRU�PHLR�GD�OHL�H�HVWmR�HOHV�SUySULRV�VXMHLWRV�
DRV�FRQVWUDQJLPHQWRV�LPSRVWRV�SHOD�OHL�

&$127,/+2��-��-��*��Estado de direito��/LVERD��*UDGLYD��������DGDSWDGR��

Nas sociedades contemporâneas, consiste em violação 
GR�SULQFtSLR�EiVLFR�HQXQFLDGR�QR�WH[WR�

A 6XSUHVVmR�GH�HOHLo}HV�GH�UHSUHVHQWDQWHV�SROtWLFRV�
B ,QWHUYHQomR�HP�iUHDV�GH�YXOQHUDELOLGDGH�SHOD�,JUHMD�
C 'LVVHPLQDomR�GH�SURMHWRV�VRFLDLV�HP�XQLYHUVLGDGHV�
D $PSOLDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�FRQFHQWUDomR�GH�UHQGD�
E 5HJXODPHQWDomR� GDV� UHODo}HV� GH� WUDEDOKR� SHOR�

/HJLVODWLYR�

QUESTÃO 72 

Brasileiros levam mais tempo de casa para o trabalho
3HVTXLVD� GR� ,%*(� DSRQWD� TXH� D� VLWXDomR� p� PDLV�

JUDYH�QR�6XGHVWH������GDV�SHVVRDV�OHYDP�PDLV�GH�XPD�
KRUD�SDUD�FKHJDU�DR�WUDEDOKR��1DV�UHJL}HV�PHWURSROLWDQDV�
GH� 6mR� 3DXOR� H� GR� 5LR�� R� ,%*(� UHJLVWURX� RV� PDLRUHV�
SHUFHQWXDLV� GH� WUDEDOKDGRUHV� TXH� OHYDP� PDLV� GH� XPD�
KRUD�QR�WUDMHWR�DWp�R�HPSUHJR��4XHP�Yr�R�0DUFHOR�FKHJDU�
DR� WUDEDOKR� QHP� LPDJLQD� D�PDUDWRQD� TXH� HOH� HQIUHQWD�
WRGRV�RV�GLDV�DQWHV�GDV���K��³$FRUGR���K�����VDLR�GH�FDVD�
��K�� SHJR� WUHP� ��K����� FKHJR� QD�&HQWUDO� XPDV� ��K�����
SHJR�{QLEXV�H�FKHJR�QR�WUDEDOKR�PDLV�RX�PHQRV���K���´��
FRQWD��6HJXQGR�HVSHFLDOLVWD��VmR�RV�PDLV�SREUHV�RV�TXH�
PRUDP�PDLV�ORQJH�GR�HPSUHJR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A pesquisa desenvolvida retrata a seguinte dinâmica 
populacional:

A )OX[R�GH�UHWRUQR�
B 0LJUDomR�LQWHUQD�
C 0XGDQoD�VD]RQDO�
D 0RYLPHQWR�SHQGXODU�
E 'HVORFDPHQWR�IRUoDGR�

QUESTÃO 73 
$�KLVWyULD�GR�3ULPHLUR�GH�0DLR�GH������²�QD�)UDQoD�H�QD�

(XURSD��R�SULPHLUR�GH�WRGRV�RV�3ULPHLURV�GH�0DLR�²�p��VRE�
YiULRV�DVSHFWRV��H[HPSODU��5HVXOWDQWH�GH�XP�DWR�SROtWLFR�
GHOLEHUDGR��HVVD�PDQLIHVWDomR�LOXVWUD�R�ODGR�YROXQWiULR�GD�
FRQVWUXomR�GH�XPD�FODVVH�²�D�FODVVH�RSHUiULD�²�j�TXDO�
RV�VRFLDOLVWDV� WHQWDP�GDU�XPD�XQLGDGH�SROtWLFD�H�FXOWXUDO�
DWUDYpV�GDTXHOD�SHGDJRJLD�GD�IHVWD�FXMR�SULQFtSLR��H¿FiFLD�
H�OLPLWHV�Ki�PXLWR�WHPSR�WLQKDP�VLGR�H[SHULPHQWDGRV�SHOD�
5HYROXomR�)UDQFHVD�

3(5527��0��Os excluídos da história��RSHUiULRV��PXOKHUHV�H�SULVLRQHLURV� 
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�¿[DomR�GHVVD�GDWD�FRPHPRUDWLYD�
WLQKD�SRU�REMHWLYR

A YDORUL]DU�XP�VHQWLPHQWR�EXUJXrV�
B D¿UPDU�XPD�LGHQWLGDGH�FROHWLYD�
C HGL¿FDU�XPD�PHPyULD�QDFLRQDO�
D FULDU�XPD�FRPXQLGDGH�FtYLFD�
E GH¿QLU�XPD�WUDGLomR�SRSXODU�

*010175AZ27*
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2QUESTÃO 70 

TEXTO I
Interseccionalidade�� LQWHUFUX]DPHQWR� GH� GHVLJXDOGDGHV�
TXH�JHUD�SDGU}HV�FRPSOH[RV�GH�GLVFULPLQDomR�

TEXTO II

30,4%

21,0%

11,6%

10,0%

Proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza
Por arranjo domiciliar no Brasil — 2017

Mulher sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher preta ou parda sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher branca sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Casal com filho(s)

Outros

Unipessoal

Casal sem filho

56,9%

64,4%

41,5%

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DJHQFLDGHQRWLFLDV�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� R� FRQFHLWR� DSUHVHQWDGR� QR� 7H[WR� ,� H� RV�
GDGRV� DSUHVHQWDGRV� QR� 7H[WR� ,,�� QR� %UDVLO�� VmR� IDWRUHV�
TXH�LQWHQVL¿FDP�R�IHQ{PHQR�GD�GLVFULPLQDomR�

A 5DoD�H�JrQHUR�
B (WQLD�H�KDELWDomR�
C ,GDGH�H�QXSFLDOLGDGH�
D 3UR¿VVmR�H�VH[XDOLGDGH�
E (VFRODULGDGH�H�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 71 
2� SULQFtSLR� EiVLFR� GR� (VWDGR� GH� GLUHLWR� p� R� GD�

HOLPLQDomR�GR�DUEtWULR�QR�H[HUFtFLR�GRV�SRGHUHV�S~EOLFRV��
FRP� D� FRQVHTXHQWH� JDUDQWLD� GH� GLUHLWRV� GRV� LQGLYtGXRV�
SHUDQWH� HVVHV� SRGHUHV�� (VWDGR� GH� GLUHLWR� VLJQL¿FD� TXH�
QHQKXP� LQGLYtGXR�� SUHVLGHQWH� RX� FLGDGmR� FRPXP� HVWi�
DFLPD� GD� OHL�� 2V� JRYHUQRV� GHPRFUiWLFRV� H[HUFHP� D�
DXWRULGDGH�SRU�PHLR�GD�OHL�H�HVWmR�HOHV�SUySULRV�VXMHLWRV�
DRV�FRQVWUDQJLPHQWRV�LPSRVWRV�SHOD�OHL�

&$127,/+2��-��-��*��Estado de direito��/LVERD��*UDGLYD��������DGDSWDGR��

Nas sociedades contemporâneas, consiste em violação 
GR�SULQFtSLR�EiVLFR�HQXQFLDGR�QR�WH[WR�

A 6XSUHVVmR�GH�HOHLo}HV�GH�UHSUHVHQWDQWHV�SROtWLFRV�
B ,QWHUYHQomR�HP�iUHDV�GH�YXOQHUDELOLGDGH�SHOD�,JUHMD�
C 'LVVHPLQDomR�GH�SURMHWRV�VRFLDLV�HP�XQLYHUVLGDGHV�
D $PSOLDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�FRQFHQWUDomR�GH�UHQGD�
E 5HJXODPHQWDomR� GDV� UHODo}HV� GH� WUDEDOKR� SHOR�

/HJLVODWLYR�

QUESTÃO 72 

Brasileiros levam mais tempo de casa para o trabalho
3HVTXLVD� GR� ,%*(� DSRQWD� TXH� D� VLWXDomR� p� PDLV�

JUDYH�QR�6XGHVWH������GDV�SHVVRDV�OHYDP�PDLV�GH�XPD�
KRUD�SDUD�FKHJDU�DR�WUDEDOKR��1DV�UHJL}HV�PHWURSROLWDQDV�
GH� 6mR� 3DXOR� H� GR� 5LR�� R� ,%*(� UHJLVWURX� RV� PDLRUHV�
SHUFHQWXDLV� GH� WUDEDOKDGRUHV� TXH� OHYDP� PDLV� GH� XPD�
KRUD�QR�WUDMHWR�DWp�R�HPSUHJR��4XHP�Yr�R�0DUFHOR�FKHJDU�
DR� WUDEDOKR� QHP� LPDJLQD� D�PDUDWRQD� TXH� HOH� HQIUHQWD�
WRGRV�RV�GLDV�DQWHV�GDV���K��³$FRUGR���K�����VDLR�GH�FDVD�
��K�� SHJR� WUHP� ��K����� FKHJR� QD�&HQWUDO� XPDV� ��K�����
SHJR�{QLEXV�H�FKHJR�QR�WUDEDOKR�PDLV�RX�PHQRV���K���´��
FRQWD��6HJXQGR�HVSHFLDOLVWD��VmR�RV�PDLV�SREUHV�RV�TXH�
PRUDP�PDLV�ORQJH�GR�HPSUHJR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A pesquisa desenvolvida retrata a seguinte dinâmica 
populacional:

A )OX[R�GH�UHWRUQR�
B 0LJUDomR�LQWHUQD�
C 0XGDQoD�VD]RQDO�
D 0RYLPHQWR�SHQGXODU�
E 'HVORFDPHQWR�IRUoDGR�

QUESTÃO 73 
$�KLVWyULD�GR�3ULPHLUR�GH�0DLR�GH������²�QD�)UDQoD�H�QD�

(XURSD��R�SULPHLUR�GH�WRGRV�RV�3ULPHLURV�GH�0DLR�²�p��VRE�
YiULRV�DVSHFWRV��H[HPSODU��5HVXOWDQWH�GH�XP�DWR�SROtWLFR�
GHOLEHUDGR��HVVD�PDQLIHVWDomR�LOXVWUD�R�ODGR�YROXQWiULR�GD�
FRQVWUXomR�GH�XPD�FODVVH�²�D�FODVVH�RSHUiULD�²�j�TXDO�
RV�VRFLDOLVWDV� WHQWDP�GDU�XPD�XQLGDGH�SROtWLFD�H�FXOWXUDO�
DWUDYpV�GDTXHOD�SHGDJRJLD�GD�IHVWD�FXMR�SULQFtSLR��H¿FiFLD�
H�OLPLWHV�Ki�PXLWR�WHPSR�WLQKDP�VLGR�H[SHULPHQWDGRV�SHOD�
5HYROXomR�)UDQFHVD�

3(5527��0��Os excluídos da história��RSHUiULRV��PXOKHUHV�H�SULVLRQHLURV� 
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�¿[DomR�GHVVD�GDWD�FRPHPRUDWLYD�
WLQKD�SRU�REMHWLYR

A YDORUL]DU�XP�VHQWLPHQWR�EXUJXrV�
B D¿UPDU�XPD�LGHQWLGDGH�FROHWLYD�
C HGL¿FDU�XPD�PHPyULD�QDFLRQDO�
D FULDU�XPD�FRPXQLGDGH�FtYLFD�
E GH¿QLU�XPD�WUDGLomR�SRSXODU�

*010175AZ27*
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Questão 50
TEXTO I

!"#$%&'(#)*+,"#-.+,/*0#11(2#"3456.0#/.#7*8.4,/,0#/.#
+.09/:*0#.4.7+;83<*0(#:"#,:".87*#/.#=>#8,#<*"?,+,@A*#
<*"#$%&1B#!0?.<3,4307,0#?+.C3+,"#:"#<+.0<3".87*#/.#",30#
&2>(#?,+,#D$($#"3456.0#/.#7*8.4,/,0(#,7E#$%$&B

F30?*89C.4#."G#577?0GHH8,<*.0:83/,0B*+-B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

TEXTO II
MN#,38/,#O:."#.P?*+7.#/.43Q.+,/,".87.#43P*#.4.7+;83<*#

?,+,#*#R,8,B#S#",30#<,+*#+.<3<4,+#/.C3/,".87.#*0#+.09/:*0#
8*#":8/*#38/:07+3,43T,/*(#*8/.#,7E#.P307."#*0#+.<:+0*0#.#
,# 7.<8*4*-3,B#U"#8.-V<3*#":37*#",30# 4:<+,73C*# E# C.8/.+#
*# 43P*# .4.7+;83<*# ,# 8.-*<3,87.0# 4*<,30(# O:.# *# 3"?*+7,"#
,4.-,8/*# 7+,7,+W0.# /.# ",7.+3,4# :0,/*B# X0# 8.-*<3,87.0#
/.?*30#C.8/."#*# 43P*#,*0# Y*C.80#8*#".+<,/*(#*:#8*:7+*#
4,/*(#O:.#*#/.0",87.4,"#.#.P7+,."#*0#Z*0#/.#<*Q+.B#!07.0#
são derretidos em lareiras ao ar livre, poluindo o ar e, 
":37,0#C.T.0(#387*P3<,8/*#/3+.7,".87.#*0#?+V?+3*0#Y*C.80B
[I\!F]^(#^B_#`XU]I(#RB#F30?*89C.4#."G#aaaB/aB<*"B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

b*# <*87.P7*# /,0# /30<:006.0# ,"Q3.87,30(# ,0# ?+N73<,0#
/.0<+37,0# 8*0# 7.P7*0# +.c.7."# :"# ?,/+A*# /.# +.4,@6.0#
/.+3C,/*#/*K,LG
A # !P.+<9<3*#?4.8*#/,#<3/,/,83,B
B # F3C30A*#387.+8,<3*8,4#/*#7+,Q,45*B
C # R.07A*#."?+.0,+3,4#/*#7*d*730"*B
D # e*8<.?@A*#0:07.87NC.4#/,#.<*8*"3,B
E # f+*7.<3*830"*#,4),8/.-N+3*#/*0#!07,/*0B
Questão 51

f+.@*0# Y:07*0# .# ,:7*+3T,@6.0# /.# :0*# /,# N-:,#
/.C."#-,+,873+#/.# )*+",#,/.O:,/,#O:.#,# +.73+,/,#/.#
N-:,(# Q."# <*"*# *# +.7*+8*# /.# .c:.87.0(#",87.85,"#
*?.+,@6.0# .Z<3.87.0# .# ,"Q3.87,4".87.# 0:07.87NC.30(#
/.# ",8.3+,# O:.# 0.Y,"# ,/,?7NC.30# g0# ?.<:43,+3/,/.0#
.# 8.<.003/,/.0# /,# 38/h07+3,# .# /,# 3++3-,@A*# ."# 4,+-,#
.0<,4,(# Q."# <*"*# g0# ,73C3/,/.0# /,# ,-+3<:47:+,# ."#
?.O:.8,#.0<,4,#.#/.#0:Q0307i8<3,B

Ub!`eXB#Relatório Mundial das Nações Unidas sobre Desenvolvimento dos  
Recursos HídricosB#j-:,#?,+,#:"#":8/*#0:07.87NC.4B#U8.0<*(#$%&DB

e*803/.+,8/*# *# /.Q,7.# 0*Q+.# 0.-:+,8@,# 59/+3<,(# ,#
?+*?*07,#,?+.0.87,/,#8*#7.P7*#.07N#?,:7,/,#8*K,L
A # /307+3Q:3@A*#.O:37,73C,#/*#,Q,07.<3".87*B
B # "*837*+,".87*#/*#)*+8.<3".87*#:+Q,8*B
C # +,<3*8,".87*#/,#<,?,<3/,/.#c:C3,4B
D # +.C37,43T,@A*#-+,/,73C,#/.#0*4*0B
E # -.+,@A*#/.#?+*/:7*0#+.<3<4NC.30B
Questão 52

F:+,87.#*0#,8*0#/.#&=D1WDD(#*#-*C.+8*#Q+,034.3+*#k#
?*+#".3*# /.# 0:,# +.?+.0.87,@A*#/3?4*"N73<,# ."#\*8/+.0#
k#.#*0# 43C+.W<,"Q307,0# 38-4.0.0#k#8,0#<*4:8,0#/*#Daily 
News#.#8,#el",+,#/*0#e*":80#k#,:".87,+,"#,#?+.00A*#
?.4,# +.C*-,@A*# /,# \.3# IQ.+/..8B# X# -*C.+8*# Q+37l83<*(#
entretanto, ainda receava que, sem um tratado anglo- 
WQ+,034.3+*#0,730),7V+3*#?,+,#0:Q0737:9W4,(#8A*#5,C.+3,#8,/,#
que impedisse os brasileiros de um dia voltarem aos seus 
C.45*0#5NQ37*0B

m!nM!\\(#\B#A abolição do comércio brasileiro de escravosB# 
m+,0943,G#`.8,/*#o./.+,4(#$%%$#K,/,?7,/*LB

As tensõ.0# /3?4*"N73<,0# .P?+.00,0# 8*# 7.P7*# 38/3<,"# *#
interesse britânico em
A # .07,Q.4.<.+#Y:+30/3@A*#<*8<343,/*+,B
B # <*"?,+7345,+#8.-V<3*0#",+973"*0B
C # )*".87,+#?*4973<,0#53-3.8307,0B
D # ",87.+#,#?+*3Q3@A*#<*".+<3,4B
E # ?+*"*C.+#*#8.-V<3*#),"343,+B

Questão 53
o,"*0*# ?*+# 0.+# *# .8<,87,/*+# /.# C3hC,0# /,# <3/,/.#

/.#e,Q,<.3+,0(#8,#f,+,9Q,(#]E#/.#`34,#E#:"#<*87,/*+#/.#
5307V+3,0# ?,+.<3/*# <*"# *# ?.+0*8,-."#e53<V(# /*#Auto da 
CompadecidaB#!4.#/.).8/.#C..".87.".87.#O:.#,#*+,@A*#
/,#,CV#0:07.87,C,#",30#,#<5:C,B#pq:,8/*#.+,#?.O:.8*#.#
<5*C3,# ?*+# ,O:3(# ,Y:/,C,#"385,# ,CV# <*4*<,8/*# *0# ?+,7*0#
."Q*+<,/*0#8*#7.++.3+*#?,+,#/3"38:3+#*#C.87*B#!4,#),T3,#300*#
.#+.T,C,#?,+,#,#<5:C,#/:+,+#",30r(#/3T#]E#/.#`34,B

RI\F^bX(#sB_#mItmX`I(#tB#eB#Artistas por um dia?   
u*A*#f.00*,G#!/37*+,#U83C.+037N+3,(#$%%JB

I*# /.07,<,+# .P?+.006.0# .# C3Ci8<3,0# ?*?:4,+.0# /*#
<*73/3,8*(# *# 7.P7*# "*Q343T,# *0# 0.-:387.0# ,0?.<7*0# /,#
diversidade regional:

A # I43,8@,0#,).73C,0#<*8.<7,/,0#,*#+37:,4#",7+3"*83,4B
B # f+N73<,0#"9073<,0#,00*<3,/,0#,*#?,7+3";83*#<:47:+,4B
C # v,83).07,@6.0#7.,7+,30#,7+.4,/,0#,*#3",-38N+3*#?*4973<*B
D # b,++,73C,0# )94"3<,0# +.4,<3*8,/,0# g0# 387."?E+3.0#

<43"N73<,0B
E # I+-:".87,@6.0# 437.+N+3,0# 387.+43-,/,0# g0# <,7N07+*).0#

,"Q3.87,30B

Questão 54
O uso de novas tecnologias envolve a assimilação 

/.# :",# <:47:+,# ."?+.0,+3,4# 8,# O:,4# 5,Y,# ,# 387.-+,@A*#
.87+.# ,0# ?+*?*07,0# /.# "*/.+83T,@A*# 7.<8*4V-3<,# .# ,#
+,<3*8,43T,@A*B#b."#0."?+.#*#:0*#/.#8*C,0#7.<8*4*-3,0#
é apenas um processo técnico na medida em que 
pressupõe uma nova orientação no controle do capital, 
8*#?+*<.00*#?+*/:73C*#.#8,#O:,43Z<,@A*#/,#"A*#/.#*Q+,B#
F*0#/3C.+0*0#.).37*0#O:.#/.+3C,+,"#/.00,#*+3.87,@A*(#,#
7.+<.3+3T,@A*(#,#?+.<,+3T,@A*#.#,#c.P3Q343T,@A*#,?,+.<."#
<*"# <*807l8<3,# <*"*# <,+,<7.+9073<,0# /*# ?,+,/3-",#
c.P9C.4(#."#0:Q0737:3@A*#,*#"*/.4*#7,d4*+307,W)*+/307,B

M!tSF^I(#sB#b*C,0#7.<8*4*-3,0#8*0#?+*<.00*0#/.#7+,Q,45*G#.).37*0#/,# 
+..07+:7:+,@A*#?+*/:73C,B#Scripta Nova(#8B#&2%(#,-*B#$%%1#K,/,?7,/*LB

O uso de novas tecnologias relacionado ao controle 
."?+.0,+3,4#E#<+373<,/*#8*#7.P7*#."#+,TA*#/,#

A # *?.+,<3*8,43T,@A*#/,#7,+.),#4,Q*+,4B
B # <,?,<37,@A*#/.#?+*Z003*8,30#43Q.+,30B
C # )+,-343T,@A*#/,0#+.4,@6.0#/.#7+,Q,45*B
D # 53.+,+O:3T,@A*#/*0#<,+-*0#.P.<:73C*0B
E # ,?43<,@A*#/*0#<*85.<3".87*0#/,#<3i8<3,B

Questão 85          

O movimento sedicioso ocorrido na capitania 
GH� 3HUQDPEXFR�� QR� DQR� ������ IRL� DQDOLVDGR� GH�
IRUPDV� GLIHUHQWHV� SRU� GRLV� PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�
GDTXHOD�pSRFD��2�&RUUHLR�%UD]LOLHQVH�DSRQWRX�SDUD�
R�IDWR�GH�VHU�³D�FRPRomR�QR�%UDVLO�PRWLYDGD�SRU�XP�
GHVFRQWHQWDPHQWR�JHUDO��H�QmR�SRU�PDTXLQDo}HV�GH�
DOJXQV� LQGLYtGXRV´�� -i� D� *D]HWD� GR� 5LR� GH� -DQHLUR�
FRQVLGHURX� R� PRYLPHQWR� FRPR� XP� ³SRQWXDO� GHVYLR�
GH� QRUPD�� DSHQDV� XPD� µPDQFKD¶� QDV� µSiJLQDV� GD�
+LVWyULD�3RUWXJXHVD¶��WmR�GLVWLQWD�SHORV�WHVWHPXQKRV�
de amor e respeito que os vassalos desta nação 
FRQVDJUDP�DR�VHX�VREHUDQR´�

-$1&6Ï��,���3,0(17$��-��3��3HoDV�GH�XP�PRVDLFR��,Q��027$��&��*���2UJ����Viagem Incompleta:
D�H[SHULrQFLD�EUDVLOHLUD��������������6mR�3DXOR��6HQDF��������DGDSWDGR��

2V� IUDJPHQWRV� GDV� PDWpULDV� MRUQDOtVWLFDV� VREUH� R�
DFRQWHFLPHQWR�� HPERUD� FRP� SHUFHSo}HV� GLYHUVDV��
relacionam-se a um aspecto do processo de 
LQGHSHQGrQFLD� GD� FRO{QLD� OXVR�DPHULFDQD� H[SUHVVR�
HP�GLVVHQV}HV�HQWUH

A � TXDGURV� GLULJHQWHV� HP� WRUQR� GD� DEROLomR� GD� RUGHP�
escravocrata.

B � JUXSRV�UHJLRQDLV�DFHUFD�GD�FRQILJXUDomR�SROtWLFR�
-territorial.

C  intelectuais laicos acerca da revogação do domínio 
eclesiástico.

D � KRPHQV�OLYUHV�HP�WRUQR�GD�H[WHQVmR�GR�GLUHLWR�GH�YRWR�
E � HOLWHV� ORFDLV� DFHUFD� GD� RUGHQDomR� GR� PRQRSyOLR�

IXQGLiULR�

Questão 86          

Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão – 1789

OV� UHSUHVHQWDQWHV�GR�SRYR� IUDQFrV�� WHQGR�HP�YLVWD�
TXH� D� LJQRUkQFLD�� R� HVTXHFLPHQWR� RX� R� GHVSUH]R� GRV�
direitos do homem são as únicas causas dos males 
S~EOLFRV� H� GD� FRUUXSomR� GRV� JRYHUQRV�� UHVROYHUDP�
GHFODUDU�VROHQHPHQWH�RV�GLUHLWRV�QDWXUDLV��LQDOLHQiYHLV�H�
VDJUDGRV�GR�KRPHP��D�¿P�GH�TXH�HVWD�GHFODUDomR��VHPSUH�
SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV� PHPEURV� GR� FRUSR� VRFLDO�� OKHV�
OHPEUH�SHUPDQHQWHPHQWH�VHXV�GLUHLWRV�H�VHXV�GHYHUHV��D�
¿P�GH�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�FLGDGmRV��IXQGDGDV�HP�
SULQFtSLRV�VLPSOHV�H�LQFRQWHVWiYHLV��VH�GLULMDP�VHPSUH�j�
FRQVHUYDomR�GD�&RQVWLWXLomR�H�j�IHOLFLGDGH�JHUDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRVXVS�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

(VVH� GRFXPHQWR�� HODERUDGR� QR� FRQWH[WR� GD�5HYROXomR�
)UDQFHVD�� UHÀHWH� XPD� SURIXQGD� PXGDQoD� VRFLDO� DR�
HVWDEHOHFHU�D

A  manutenção das terras comunais.
B  supressão do poder constituinte.
C � IDOrQFLD�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD�
D  paridade do tratamento jurídico.
E � DEROLomR�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Questão 87          
1D� *UpFLD�� R� FRQFHLWR� GH� SRYR� DEUDQJH� WmR�

somente aqueles indivíduos considerados cidadãos. 
$VVLP�p�SRVVtYHO� SHUFHEHU�TXH�R� FRQFHLWR�GH�SRYR�HUD�
PXLWR� UHVWULWLYR�� 0HVPR� WHQGR� LVVR� HP� FRQWD�� D� IRUPD�
GHPRFUiWLFD� YLYHQFLDGD� H� H[SHULPHQWDGD� SHORV� JUHJRV�
DWHQLHQVHV�QRV�VpFXORV�,9�H�9�D�&��SRGH�VHU�FDUDFWHUL]DGD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��FRPR�GLUHWD�

0$1'8&2��$��Ciência política��6mR�3DXOR��6DUDLYD�������

1DTXHOH�FRQWH[WR��D�HPHUJrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�JRYHUQR�
PHQFLRQDGR�QR�H[FHUWR�SURPRYHX�R�D�

A  competição para a escolha de representantes.
B  campanha pela revitalização das oligarquias.
C � HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PDQGDWRV�WHPSRUiULRV�
D  declínio da sociedade civil organizada.
E�� SDUWLFLSDomR�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�

*010175AZ30*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�

*010175AZ23*
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QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.

*SA0175AZ24*

Questão 157 (59 do Enem 2020)

Questão 158 (72 do Enem 2022)

Questão 159 (64 do Enem 2018)

Questão 160 (84 do Enem 2024)
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46
TEXTO I

Um terremoto de magnitude 5,9 atingiu a cidade de 
Valparaíso, na costa chilena. O terremoto ocorreu a uma 
profundidade de 112 quilômetros.

Terremoto de magnitude 5,9 atinge Valparaíso, no Chile.  
Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 

 Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO II

Um tremor de terra de magnitude 4,8 foi registrado 
no município de Atalaia do Norte, no interior do estado do 
Amazonas. O abalo é de magnitude considerada mediana 
para os níveis do Brasil. Os eventos dessa região costumam 
ser resultado das atividades da placa de Nazca.

Tremor de terra de magnitude 4,8 é registrado no interior do 
Amazonas. Disponível em: https://g1.globo.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO III

Moradores usaram as redes sociais para relatar tremores 
de terra no interior de São Paulo. As atividades foram 
registradas nas cidades de Júlio Mesquita e Guaimbê e 
tiveram magnitude 3,0 na escala Richter, o que é considerado 
pequeno e sem previsão de danos.

Moradores do interior de SP relatam tremores de terra.  
Disponível em: https://noticias.r7.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).

As diferenças entre os eventos geológicos relatados 
GHFRUUHP�GH�GLVWLQWDV�SRVLo}HV�JHRJUi¿FDV�GDV�FLGDGHV�
em relação a:
A Planícies costeiras.
B Bacias continentais.
C Zonas de subducção.
D Áreas de denudação.
E Vertentes escarpadas.

QUESTÃO 47
Tal qual num exército, não se compreende um efetivo 

FRPSRVWR�DSHQDV�GH�R¿FLDLV��7DPEpP�QD�VD~GH�S~EOLFD��
os funcionários técnicos graduados necessitam ser 
DVVLVWLGRV�SRU�DX[LOLDUHV�HP�Q~PHUR�VX¿FLHQWH�H�FRP�
preparo adequado, constituído pelas enfermeiras de saúde 
pública, educadoras ou visitadoras sanitárias, técnicos de 
laboratório, inspetores ou guardas etc., para não falarmos 
no pessoal burocrático, não especializado.

PAULA SOUZA, G. H.; VIEIRA, F. B. Centro de saúde “eixo” de 
organização sanitária. Boletim do Instituto de Higiene  

de São Paulo, n. 59 (adaptado).

O texto dos sanitaristas atuantes nas décadas de 1920 e 
1930 veicula uma mensagem caracterizada pela
A higienização moral.
B imposição eugênica.
C assimilação cultural.
D hegemonização identitária.
E KLHUDUTXL]DomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 48

O rompimento da barragem de Fundão levou muito 
FRQVLJR��$�ODPD�VRWHUURX�VRQKRV�H�PRGL¿FRX�GH�IRUPD�
permanente centenas de vidas nascidas e criadas em 
Bento Rodrigues e Paracatu, em Mariana (MG). Mas não 
somente. Ao se estender ao longo do rio, outras famílias e 
histórias foram atingidas de formas diferentes. Ao fugirem 
dos rejeitos que rapidamente tomaram as localidades, 
deixaram para trás os resquícios da vida que tiveram até 
o 5 de novembro de 2015. Nada jamais seria igual.

SANTOS, P. Histórias soterradas. Curinga,  
n. 19, nov. 2016 (adaptado).

Conforme o texto, o evento gerou o seguinte impacto na 
relação entre as pessoas e o seu espaço vivido:
A Flexibilização de parâmetros ambientais.
B Consolidação de identidades regionais.
C Fragilização de vínculos afetivos.
D Supressão de práticas exploratórias.
E Recuperação de tradições ancestrais.

QUESTÃO 49

&RP�D�SUR[LPLGDGH�GR�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��DPSOL¿FDP�VH�
as expectativas com relação ao século seguinte. Se muitas 
eram as utopias, talvez uma das mais evidentes tenha se 
concentrado nas potencialidades da nova ciência, com suas 
invenções e projetos. Não é por mera coincidência que 
a agenda do país tenha sido tomada pela introdução de 
uma série de inventos. De forma acelerada, entraram no 
Brasil a luz elétrica e, com ela, o telégrafo, o telefone, 
o cinematógrafo. Na área dos transportes, o trem a vapor é 
substituído pelo elétrico, que assiste à entrada do automóvel 
e até do aeroplano.

COSTA, A. M.; SCHWARCZ, L. M. 1890-1914, no tempo das certezas.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado).

No Brasil, os eventos descritos ganharam conotação 
política ao serem vinculados à
A expansão estratégica do imperialismo.
B ascensão gradual do mercantilismo.
C laicidade da educação.
D retomada do absolutismo.
E visão republicana de nação.

*010175AZ20*
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QUESTÃO 84
TEXTO I

2�EXIDULQKHLUR��FRQKHFLGR�QDV�FLGDGHV�SRU�WHTXH�WHTXH��
FKDPD�VH��QRV�UHF{QGLWRV�GD�$PD]{QLD��³UHJDWmR´��(P�OXJDU�GH�
WUDQVSRUWDU�QDV�FRVWDV�R�PXQGR�GH�PLXGH]DV��WUDQVSRUWD�R�QR�
bojo de uma gaiola que desloca duas, três, quatro toneladas, 
divididas em seções de secos e molhados e é movido por remo 
de faia. Cortando comunidades e matas da Amazônia por rios, 
GHQWUR�GHVVDV�JDLRODV��ULVFDGDV�GH�SUDWHOHLUDV��HQFRQWUDP�VH�
os artigos mais díspares, que vão da agulha à espingarda, 
do lenço ao cobertor, da chita à escova de dentes.

MORAES, R. Na Planície Amazônica. São Paulo: 
(GLWRUD�1DFLRQDO��������DGDSWDGR��

TEXTO II
No século XIX, o comércio dos regatões era feito, então, 

com base em relações tecidas com quilombolas, pequenos 
produtores, comerciantes locais e indígenas, constituindo 
relação comercial alternativa ao abastecimento da população.

HENRIQUE, M. C.; MORAIS, L. T. Estradas líquidas, comércio sólido:
 índios e regatões na Amazônia (século XIX). Rev. Hist.,  

Q�������MXO��GH]��������DGDSWDGR��

Como parte do patrimônio cultural da Amazônia, o regatão 
foi fundamental, no século XIX, para a

A RUJDQL]DomR�GH�URWDV�GH�IXJD�QD�ÀRUHVWD�WURSLFDO�
B criação de postos de trabalho nos seringais nortistas.
C divulgação de receitas de fármacos nas zonas ribeirinhas.
D construção de redes de sociabilidade no interior brasileiro.
E ampliação de ambientes de lazer nos territórios autóctones.

QUESTÃO 85

Era uma vez um país, uma cidade, uma praça, algumas 
mães... Las Madres de Plaza de Mayo! Silenciosas, com 
lenços brancos na cabeça, rondavam a Praça de Maio. 
,QFDQViYHLV��FDPLQKDUDP�SRU�GLDV��PHVHV��DQRV��)RUDP�
chamadas de loucas. Em silêncio, criaram um fato político, 
HVFDQFDUDUDP�DV�HQWUDQKDV�GD�UHSUHVVmR��GHVD¿DUDP�R�
aparato militar e suas dores ecoaram pelo mundo. Como 
observou Oliveira, “à luz do dia, sob as janelas do ditador, sob 
chuva, sob sol, no silêncio entrecortado de gritos, faziam ouvir 
como que a alucinação de uma litania, que ecoou no país, 
QD�$PpULFD�/DWLQD�H�DOpP�PDU´��(UD�LPSRVVtYHO�LJQRUi�ODV��
estavam lá, sempre em silêncio, mas estavam lá.
*21d$/9(6��5��'H�DQWLJDV�H�QRYDV�ORXFDV��0DGUHV�H�0mHV�GH�0DLR�

contra a violência de Estado. Lutas Sociais��Q������MXO��GH]�������

Qual problema de âmbito nacional argentino o movimento 
social mencionado expôs ao mundo?

A Violação dos direitos humanos.
B Insegurança da juventude periférica.
C Naturalização da violência doméstica.
D Ampliação das desigualdades sociais.
E Relativização dos princípios democráticos.

QUESTÃO 86

TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���HDUWK�JRRJOH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���HDUWK�JRRJOH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A comparação entre as imagens de satélite indica a 
ocorrência de um processo de
A conservação de lugares afetivos.
B DXPHQWR�GH�iUHDV�GHVHUWL¿FDGDV�
C UHGH¿QLomR�GH�IURQWHLUDV�QDFLRQDLV�
D DUWL¿FLDOL]DomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
E mudança da dinâmica macroclimática.

*010175AZ30*
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2QUESTÃO 70 

TEXTO I
Interseccionalidade�� LQWHUFUX]DPHQWR� GH� GHVLJXDOGDGHV�
TXH�JHUD�SDGU}HV�FRPSOH[RV�GH�GLVFULPLQDomR�

TEXTO II

30,4%

21,0%

11,6%

10,0%

Proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza
Por arranjo domiciliar no Brasil — 2017

Mulher sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher preta ou parda sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Mulher branca sem cônjuge e com filho(s) até 14 anos

Casal com filho(s)

Outros

Unipessoal

Casal sem filho

56,9%

64,4%

41,5%

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DJHQFLDGHQRWLFLDV�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� R� FRQFHLWR� DSUHVHQWDGR� QR� 7H[WR� ,� H� RV�
GDGRV� DSUHVHQWDGRV� QR� 7H[WR� ,,�� QR� %UDVLO�� VmR� IDWRUHV�
TXH�LQWHQVL¿FDP�R�IHQ{PHQR�GD�GLVFULPLQDomR�

A 5DoD�H�JrQHUR�
B (WQLD�H�KDELWDomR�
C ,GDGH�H�QXSFLDOLGDGH�
D 3UR¿VVmR�H�VH[XDOLGDGH�
E (VFRODULGDGH�H�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 71 
2� SULQFtSLR� EiVLFR� GR� (VWDGR� GH� GLUHLWR� p� R� GD�

HOLPLQDomR�GR�DUEtWULR�QR�H[HUFtFLR�GRV�SRGHUHV�S~EOLFRV��
FRP� D� FRQVHTXHQWH� JDUDQWLD� GH� GLUHLWRV� GRV� LQGLYtGXRV�
SHUDQWH� HVVHV� SRGHUHV�� (VWDGR� GH� GLUHLWR� VLJQL¿FD� TXH�
QHQKXP� LQGLYtGXR�� SUHVLGHQWH� RX� FLGDGmR� FRPXP� HVWi�
DFLPD� GD� OHL�� 2V� JRYHUQRV� GHPRFUiWLFRV� H[HUFHP� D�
DXWRULGDGH�SRU�PHLR�GD�OHL�H�HVWmR�HOHV�SUySULRV�VXMHLWRV�
DRV�FRQVWUDQJLPHQWRV�LPSRVWRV�SHOD�OHL�

&$127,/+2��-��-��*��Estado de direito��/LVERD��*UDGLYD��������DGDSWDGR��

Nas sociedades contemporâneas, consiste em violação 
GR�SULQFtSLR�EiVLFR�HQXQFLDGR�QR�WH[WR�

A 6XSUHVVmR�GH�HOHLo}HV�GH�UHSUHVHQWDQWHV�SROtWLFRV�
B ,QWHUYHQomR�HP�iUHDV�GH�YXOQHUDELOLGDGH�SHOD�,JUHMD�
C 'LVVHPLQDomR�GH�SURMHWRV�VRFLDLV�HP�XQLYHUVLGDGHV�
D $PSOLDomR�GRV�SURFHVVRV�GH�FRQFHQWUDomR�GH�UHQGD�
E 5HJXODPHQWDomR� GDV� UHODo}HV� GH� WUDEDOKR� SHOR�

/HJLVODWLYR�

QUESTÃO 72 

Brasileiros levam mais tempo de casa para o trabalho
3HVTXLVD� GR� ,%*(� DSRQWD� TXH� D� VLWXDomR� p� PDLV�

JUDYH�QR�6XGHVWH������GDV�SHVVRDV�OHYDP�PDLV�GH�XPD�
KRUD�SDUD�FKHJDU�DR�WUDEDOKR��1DV�UHJL}HV�PHWURSROLWDQDV�
GH� 6mR� 3DXOR� H� GR� 5LR�� R� ,%*(� UHJLVWURX� RV� PDLRUHV�
SHUFHQWXDLV� GH� WUDEDOKDGRUHV� TXH� OHYDP� PDLV� GH� XPD�
KRUD�QR�WUDMHWR�DWp�R�HPSUHJR��4XHP�Yr�R�0DUFHOR�FKHJDU�
DR� WUDEDOKR� QHP� LPDJLQD� D�PDUDWRQD� TXH� HOH� HQIUHQWD�
WRGRV�RV�GLDV�DQWHV�GDV���K��³$FRUGR���K�����VDLR�GH�FDVD�
��K�� SHJR� WUHP� ��K����� FKHJR� QD�&HQWUDO� XPDV� ��K�����
SHJR�{QLEXV�H�FKHJR�QR�WUDEDOKR�PDLV�RX�PHQRV���K���´��
FRQWD��6HJXQGR�HVSHFLDOLVWD��VmR�RV�PDLV�SREUHV�RV�TXH�
PRUDP�PDLV�ORQJH�GR�HPSUHJR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A pesquisa desenvolvida retrata a seguinte dinâmica 
populacional:

A )OX[R�GH�UHWRUQR�
B 0LJUDomR�LQWHUQD�
C 0XGDQoD�VD]RQDO�
D 0RYLPHQWR�SHQGXODU�
E 'HVORFDPHQWR�IRUoDGR�

QUESTÃO 73 
$�KLVWyULD�GR�3ULPHLUR�GH�0DLR�GH������²�QD�)UDQoD�H�QD�

(XURSD��R�SULPHLUR�GH�WRGRV�RV�3ULPHLURV�GH�0DLR�²�p��VRE�
YiULRV�DVSHFWRV��H[HPSODU��5HVXOWDQWH�GH�XP�DWR�SROtWLFR�
GHOLEHUDGR��HVVD�PDQLIHVWDomR�LOXVWUD�R�ODGR�YROXQWiULR�GD�
FRQVWUXomR�GH�XPD�FODVVH�²�D�FODVVH�RSHUiULD�²�j�TXDO�
RV�VRFLDOLVWDV� WHQWDP�GDU�XPD�XQLGDGH�SROtWLFD�H�FXOWXUDO�
DWUDYpV�GDTXHOD�SHGDJRJLD�GD�IHVWD�FXMR�SULQFtSLR��H¿FiFLD�
H�OLPLWHV�Ki�PXLWR�WHPSR�WLQKDP�VLGR�H[SHULPHQWDGRV�SHOD�
5HYROXomR�)UDQFHVD�

3(5527��0��Os excluídos da história��RSHUiULRV��PXOKHUHV�H�SULVLRQHLURV� 
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�¿[DomR�GHVVD�GDWD�FRPHPRUDWLYD�
WLQKD�SRU�REMHWLYR

A YDORUL]DU�XP�VHQWLPHQWR�EXUJXrV�
B D¿UPDU�XPD�LGHQWLGDGH�FROHWLYD�
C HGL¿FDU�XPD�PHPyULD�QDFLRQDO�
D FULDU�XPD�FRPXQLGDGH�FtYLFD�
E GH¿QLU�XPD�WUDGLomR�SRSXODU�

*010175AZ27*
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Questão 50
TEXTO I

!"#$%&'(#)*+,"#-.+,/*0#11(2#"3456.0#/.#7*8.4,/,0#/.#
+.09/:*0#.4.7+;83<*0(#:"#,:".87*#/.#=>#8,#<*"?,+,@A*#
<*"#$%&1B#!0?.<3,4307,0#?+.C3+,"#:"#<+.0<3".87*#/.#",30#
&2>(#?,+,#D$($#"3456.0#/.#7*8.4,/,0(#,7E#$%$&B

F30?*89C.4#."G#577?0GHH8,<*.0:83/,0B*+-B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

TEXTO II
MN#,38/,#O:."#.P?*+7.#/.43Q.+,/,".87.#43P*#.4.7+;83<*#

?,+,#*#R,8,B#S#",30#<,+*#+.<3<4,+#/.C3/,".87.#*0#+.09/:*0#
8*#":8/*#38/:07+3,43T,/*(#*8/.#,7E#.P307."#*0#+.<:+0*0#.#
,# 7.<8*4*-3,B#U"#8.-V<3*#":37*#",30# 4:<+,73C*# E# C.8/.+#
*# 43P*# .4.7+;83<*# ,# 8.-*<3,87.0# 4*<,30(# O:.# *# 3"?*+7,"#
,4.-,8/*# 7+,7,+W0.# /.# ",7.+3,4# :0,/*B# X0# 8.-*<3,87.0#
/.?*30#C.8/."#*# 43P*#,*0# Y*C.80#8*#".+<,/*(#*:#8*:7+*#
4,/*(#O:.#*#/.0",87.4,"#.#.P7+,."#*0#Z*0#/.#<*Q+.B#!07.0#
são derretidos em lareiras ao ar livre, poluindo o ar e, 
":37,0#C.T.0(#387*P3<,8/*#/3+.7,".87.#*0#?+V?+3*0#Y*C.80B
[I\!F]^(#^B_#`XU]I(#RB#F30?*89C.4#."G#aaaB/aB<*"B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

b*# <*87.P7*# /,0# /30<:006.0# ,"Q3.87,30(# ,0# ?+N73<,0#
/.0<+37,0# 8*0# 7.P7*0# +.c.7."# :"# ?,/+A*# /.# +.4,@6.0#
/.+3C,/*#/*K,LG
A # !P.+<9<3*#?4.8*#/,#<3/,/,83,B
B # F3C30A*#387.+8,<3*8,4#/*#7+,Q,45*B
C # R.07A*#."?+.0,+3,4#/*#7*d*730"*B
D # e*8<.?@A*#0:07.87NC.4#/,#.<*8*"3,B
E # f+*7.<3*830"*#,4),8/.-N+3*#/*0#!07,/*0B
Questão 51

f+.@*0# Y:07*0# .# ,:7*+3T,@6.0# /.# :0*# /,# N-:,#
/.C."#-,+,873+#/.# )*+",#,/.O:,/,#O:.#,# +.73+,/,#/.#
N-:,(# Q."# <*"*# *# +.7*+8*# /.# .c:.87.0(#",87.85,"#
*?.+,@6.0# .Z<3.87.0# .# ,"Q3.87,4".87.# 0:07.87NC.30(#
/.# ",8.3+,# O:.# 0.Y,"# ,/,?7NC.30# g0# ?.<:43,+3/,/.0#
.# 8.<.003/,/.0# /,# 38/h07+3,# .# /,# 3++3-,@A*# ."# 4,+-,#
.0<,4,(# Q."# <*"*# g0# ,73C3/,/.0# /,# ,-+3<:47:+,# ."#
?.O:.8,#.0<,4,#.#/.#0:Q0307i8<3,B

Ub!`eXB#Relatório Mundial das Nações Unidas sobre Desenvolvimento dos  
Recursos HídricosB#j-:,#?,+,#:"#":8/*#0:07.87NC.4B#U8.0<*(#$%&DB

e*803/.+,8/*# *# /.Q,7.# 0*Q+.# 0.-:+,8@,# 59/+3<,(# ,#
?+*?*07,#,?+.0.87,/,#8*#7.P7*#.07N#?,:7,/,#8*K,L
A # /307+3Q:3@A*#.O:37,73C,#/*#,Q,07.<3".87*B
B # "*837*+,".87*#/*#)*+8.<3".87*#:+Q,8*B
C # +,<3*8,".87*#/,#<,?,<3/,/.#c:C3,4B
D # +.C37,43T,@A*#-+,/,73C,#/.#0*4*0B
E # -.+,@A*#/.#?+*/:7*0#+.<3<4NC.30B
Questão 52

F:+,87.#*0#,8*0#/.#&=D1WDD(#*#-*C.+8*#Q+,034.3+*#k#
?*+#".3*# /.# 0:,# +.?+.0.87,@A*#/3?4*"N73<,# ."#\*8/+.0#
k#.#*0# 43C+.W<,"Q307,0# 38-4.0.0#k#8,0#<*4:8,0#/*#Daily 
News#.#8,#el",+,#/*0#e*":80#k#,:".87,+,"#,#?+.00A*#
?.4,# +.C*-,@A*# /,# \.3# IQ.+/..8B# X# -*C.+8*# Q+37l83<*(#
entretanto, ainda receava que, sem um tratado anglo- 
WQ+,034.3+*#0,730),7V+3*#?,+,#0:Q0737:9W4,(#8A*#5,C.+3,#8,/,#
que impedisse os brasileiros de um dia voltarem aos seus 
C.45*0#5NQ37*0B

m!nM!\\(#\B#A abolição do comércio brasileiro de escravosB# 
m+,0943,G#`.8,/*#o./.+,4(#$%%$#K,/,?7,/*LB

As tensõ.0# /3?4*"N73<,0# .P?+.00,0# 8*# 7.P7*# 38/3<,"# *#
interesse britânico em
A # .07,Q.4.<.+#Y:+30/3@A*#<*8<343,/*+,B
B # <*"?,+7345,+#8.-V<3*0#",+973"*0B
C # )*".87,+#?*4973<,0#53-3.8307,0B
D # ",87.+#,#?+*3Q3@A*#<*".+<3,4B
E # ?+*"*C.+#*#8.-V<3*#),"343,+B

Questão 53
o,"*0*# ?*+# 0.+# *# .8<,87,/*+# /.# C3hC,0# /,# <3/,/.#

/.#e,Q,<.3+,0(#8,#f,+,9Q,(#]E#/.#`34,#E#:"#<*87,/*+#/.#
5307V+3,0# ?,+.<3/*# <*"# *# ?.+0*8,-."#e53<V(# /*#Auto da 
CompadecidaB#!4.#/.).8/.#C..".87.".87.#O:.#,#*+,@A*#
/,#,CV#0:07.87,C,#",30#,#<5:C,B#pq:,8/*#.+,#?.O:.8*#.#
<5*C3,# ?*+# ,O:3(# ,Y:/,C,#"385,# ,CV# <*4*<,8/*# *0# ?+,7*0#
."Q*+<,/*0#8*#7.++.3+*#?,+,#/3"38:3+#*#C.87*B#!4,#),T3,#300*#
.#+.T,C,#?,+,#,#<5:C,#/:+,+#",30r(#/3T#]E#/.#`34,B

RI\F^bX(#sB_#mItmX`I(#tB#eB#Artistas por um dia?   
u*A*#f.00*,G#!/37*+,#U83C.+037N+3,(#$%%JB

I*# /.07,<,+# .P?+.006.0# .# C3Ci8<3,0# ?*?:4,+.0# /*#
<*73/3,8*(# *# 7.P7*# "*Q343T,# *0# 0.-:387.0# ,0?.<7*0# /,#
diversidade regional:

A # I43,8@,0#,).73C,0#<*8.<7,/,0#,*#+37:,4#",7+3"*83,4B
B # f+N73<,0#"9073<,0#,00*<3,/,0#,*#?,7+3";83*#<:47:+,4B
C # v,83).07,@6.0#7.,7+,30#,7+.4,/,0#,*#3",-38N+3*#?*4973<*B
D # b,++,73C,0# )94"3<,0# +.4,<3*8,/,0# g0# 387."?E+3.0#

<43"N73<,0B
E # I+-:".87,@6.0# 437.+N+3,0# 387.+43-,/,0# g0# <,7N07+*).0#

,"Q3.87,30B

Questão 54
O uso de novas tecnologias envolve a assimilação 

/.# :",# <:47:+,# ."?+.0,+3,4# 8,# O:,4# 5,Y,# ,# 387.-+,@A*#
.87+.# ,0# ?+*?*07,0# /.# "*/.+83T,@A*# 7.<8*4V-3<,# .# ,#
+,<3*8,43T,@A*B#b."#0."?+.#*#:0*#/.#8*C,0#7.<8*4*-3,0#
é apenas um processo técnico na medida em que 
pressupõe uma nova orientação no controle do capital, 
8*#?+*<.00*#?+*/:73C*#.#8,#O:,43Z<,@A*#/,#"A*#/.#*Q+,B#
F*0#/3C.+0*0#.).37*0#O:.#/.+3C,+,"#/.00,#*+3.87,@A*(#,#
7.+<.3+3T,@A*(#,#?+.<,+3T,@A*#.#,#c.P3Q343T,@A*#,?,+.<."#
<*"# <*807l8<3,# <*"*# <,+,<7.+9073<,0# /*# ?,+,/3-",#
c.P9C.4(#."#0:Q0737:3@A*#,*#"*/.4*#7,d4*+307,W)*+/307,B

M!tSF^I(#sB#b*C,0#7.<8*4*-3,0#8*0#?+*<.00*0#/.#7+,Q,45*G#.).37*0#/,# 
+..07+:7:+,@A*#?+*/:73C,B#Scripta Nova(#8B#&2%(#,-*B#$%%1#K,/,?7,/*LB

O uso de novas tecnologias relacionado ao controle 
."?+.0,+3,4#E#<+373<,/*#8*#7.P7*#."#+,TA*#/,#

A # *?.+,<3*8,43T,@A*#/,#7,+.),#4,Q*+,4B
B # <,?,<37,@A*#/.#?+*Z003*8,30#43Q.+,30B
C # )+,-343T,@A*#/,0#+.4,@6.0#/.#7+,Q,45*B
D # 53.+,+O:3T,@A*#/*0#<,+-*0#.P.<:73C*0B
E # ,?43<,@A*#/*0#<*85.<3".87*0#/,#<3i8<3,B

Questão 85          

O movimento sedicioso ocorrido na capitania 
GH� 3HUQDPEXFR�� QR� DQR� ������ IRL� DQDOLVDGR� GH�
IRUPDV� GLIHUHQWHV� SRU� GRLV� PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�
GDTXHOD�pSRFD��2�&RUUHLR�%UD]LOLHQVH�DSRQWRX�SDUD�
R�IDWR�GH�VHU�³D�FRPRomR�QR�%UDVLO�PRWLYDGD�SRU�XP�
GHVFRQWHQWDPHQWR�JHUDO��H�QmR�SRU�PDTXLQDo}HV�GH�
DOJXQV� LQGLYtGXRV´�� -i� D� *D]HWD� GR� 5LR� GH� -DQHLUR�
FRQVLGHURX� R� PRYLPHQWR� FRPR� XP� ³SRQWXDO� GHVYLR�
GH� QRUPD�� DSHQDV� XPD� µPDQFKD¶� QDV� µSiJLQDV� GD�
+LVWyULD�3RUWXJXHVD¶��WmR�GLVWLQWD�SHORV�WHVWHPXQKRV�
de amor e respeito que os vassalos desta nação 
FRQVDJUDP�DR�VHX�VREHUDQR´�

-$1&6Ï��,���3,0(17$��-��3��3HoDV�GH�XP�PRVDLFR��,Q��027$��&��*���2UJ����Viagem Incompleta:
D�H[SHULrQFLD�EUDVLOHLUD��������������6mR�3DXOR��6HQDF��������DGDSWDGR��

2V� IUDJPHQWRV� GDV� PDWpULDV� MRUQDOtVWLFDV� VREUH� R�
DFRQWHFLPHQWR�� HPERUD� FRP� SHUFHSo}HV� GLYHUVDV��
relacionam-se a um aspecto do processo de 
LQGHSHQGrQFLD� GD� FRO{QLD� OXVR�DPHULFDQD� H[SUHVVR�
HP�GLVVHQV}HV�HQWUH

A � TXDGURV� GLULJHQWHV� HP� WRUQR� GD� DEROLomR� GD� RUGHP�
escravocrata.

B � JUXSRV�UHJLRQDLV�DFHUFD�GD�FRQILJXUDomR�SROtWLFR�
-territorial.

C  intelectuais laicos acerca da revogação do domínio 
eclesiástico.

D � KRPHQV�OLYUHV�HP�WRUQR�GD�H[WHQVmR�GR�GLUHLWR�GH�YRWR�
E � HOLWHV� ORFDLV� DFHUFD� GD� RUGHQDomR� GR� PRQRSyOLR�

IXQGLiULR�

Questão 86          

Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão – 1789

OV� UHSUHVHQWDQWHV�GR�SRYR� IUDQFrV�� WHQGR�HP�YLVWD�
TXH� D� LJQRUkQFLD�� R� HVTXHFLPHQWR� RX� R� GHVSUH]R� GRV�
direitos do homem são as únicas causas dos males 
S~EOLFRV� H� GD� FRUUXSomR� GRV� JRYHUQRV�� UHVROYHUDP�
GHFODUDU�VROHQHPHQWH�RV�GLUHLWRV�QDWXUDLV��LQDOLHQiYHLV�H�
VDJUDGRV�GR�KRPHP��D�¿P�GH�TXH�HVWD�GHFODUDomR��VHPSUH�
SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV� PHPEURV� GR� FRUSR� VRFLDO�� OKHV�
OHPEUH�SHUPDQHQWHPHQWH�VHXV�GLUHLWRV�H�VHXV�GHYHUHV��D�
¿P�GH�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�FLGDGmRV��IXQGDGDV�HP�
SULQFtSLRV�VLPSOHV�H�LQFRQWHVWiYHLV��VH�GLULMDP�VHPSUH�j�
FRQVHUYDomR�GD�&RQVWLWXLomR�H�j�IHOLFLGDGH�JHUDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRVXVS�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

(VVH� GRFXPHQWR�� HODERUDGR� QR� FRQWH[WR� GD�5HYROXomR�
)UDQFHVD�� UHÀHWH� XPD� SURIXQGD� PXGDQoD� VRFLDO� DR�
HVWDEHOHFHU�D

A  manutenção das terras comunais.
B  supressão do poder constituinte.
C � IDOrQFLD�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD�
D  paridade do tratamento jurídico.
E � DEROLomR�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Questão 87          
1D� *UpFLD�� R� FRQFHLWR� GH� SRYR� DEUDQJH� WmR�

somente aqueles indivíduos considerados cidadãos. 
$VVLP�p�SRVVtYHO� SHUFHEHU�TXH�R� FRQFHLWR�GH�SRYR�HUD�
PXLWR� UHVWULWLYR�� 0HVPR� WHQGR� LVVR� HP� FRQWD�� D� IRUPD�
GHPRFUiWLFD� YLYHQFLDGD� H� H[SHULPHQWDGD� SHORV� JUHJRV�
DWHQLHQVHV�QRV�VpFXORV�,9�H�9�D�&��SRGH�VHU�FDUDFWHUL]DGD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��FRPR�GLUHWD�

0$1'8&2��$��Ciência política��6mR�3DXOR��6DUDLYD�������

1DTXHOH�FRQWH[WR��D�HPHUJrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�JRYHUQR�
PHQFLRQDGR�QR�H[FHUWR�SURPRYHX�R�D�

A  competição para a escolha de representantes.
B  campanha pela revitalização das oligarquias.
C � HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PDQGDWRV�WHPSRUiULRV�
D  declínio da sociedade civil organizada.
E�� SDUWLFLSDomR�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�

*010175AZ30*
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Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�

*010175AZ23*
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Questão 75          
$¿UPDU�TXH�D�FDUWRJUD¿D�GD�pSRFD�PRGHUQD�LQWHJURX�R�

SURFHVVR�GH�LQYHQomR�GD�$PpULFD�SRU�SDUWH�GRV�HXURSHXV�
VLJQL¿FD� TXH� RV� FRQKHFLPHQWRV� GRV� DPHUtQGLRV� VREUH� R�
WHUULWyULR�IRUDP�LJQRUDGRV�SHOD�FDUWRJUD¿D�HXURSHLD�RX�TXH�
HOHV� IRUDP�SULYDGRV� GH� VXD� UHSUHVHQWDomR� WHUULWRULDO� H� GD�
DXWRULGDGH�TXH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�WLQKDP�VREUH�R�HVSDoR�
2/,9(,5$��7��.��'HVFRQVWUXLQGR�PDSDV��UHYHODQGR�HVSDFLDOL]Do}HV��UHÀH[}HV�VREUH�R�XVR�

GD�FDUWRJUD¿D�HP�HVWXGRV�VREUH�R�%UDVLO�FRORQLDO��Revista Brasileira de História�
Q������������DGDSWDGR��

1D�DQiOLVH�FRQWLGD�QR�WH[WR��D�UHSUHVHQWDomR�FDUWRJUi¿FD�
GD�$PpULFD�IRL�PDUFDGD�SRU

A  asserção da cultura dos nativos.
B � DYDQoR�GRV�HVWXGRV�GR�DPELHQWH�
C � D¿UPDomR�GDV�IRUPDV�GH�GRPLQDomR�
D � H[DWLGmR�GD�GHPDUFDomR�GDV�UHJL}HV�
E � DSULPRUDPHQWR�GR�FRQFHLWR�GH�IURQWHLUD�
Questão 76          

A principal característica da situação social dos 
DQJOR�DPHULFDQRV� p� VHX� FDUiWHU� HPLQHQWHPHQWH�
GHPRFUiWLFR�� $¿UPHL� DQWHULRUPHQWH� TXH� UHLQDYD� XPD�
LJXDOGDGH�PXLWR�JUDQGH�HQWUH�RV�HPLJUDQWHV�TXH�IRUDP�
VH�HVWDEHOHFHU�QD�1RYD�,QJODWHUUD��3DUD�LVVR�FRQWULEXLX�
D� LQÀXrQFLD� GDV� OHLV� GH� VXFHVVmR�� (VWDEHOHFLGDV�
GH� XPD� PDQHLUD�� DV� OHLV� GH� VXFHVVmR� UH~QHP��
FRQFHQWUDP� H� DJUXSDP� HP� XP� Vy� D� SURSULHGDGH� H� R�
SRGHU�� (VWDEHOHFLGDV� SRU� RXWURV� SULQFtSLRV�� SURGX]HP�
R�RSRVWR��GLYLGHP��SDUWLOKDP�H�GLVVHPLQDP�RV�EHQV�H�
o poder.

72&48(9,//(��$��A democracia na América��%HOR�+RUL]RQWH��,WDWLDLD�
6mR�3DXOR��(GXVS��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHPDWL]D�R�SDSHO�GHVHPSHQKDGR�SRU�XPD�QRUPD�
QD�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�SURStFLR�DR�j�
A � HPSUHJR�GR�WUDEDOKR�HVFUDYR�
B � FRQVROLGDomR�GRV�YDORUHV�EXUJXHVHV�
C � EDQLPHQWR�GDV�GLVVLGrQFLDV�UHOLJLRVDV�
D � FRQWHQomR�GD�LGHQWL¿FDomR�QDFLRQDOLVWD�
E  hierarquização dos agentes econômicos.
Questão 77          

9HPRV� TXH� WRGD� FLGDGH� p� XPD� HVSpFLH� GH�
FRPXQLGDGH�� H� WRGD� FRPXQLGDGH� VH� IRUPD� FRP� YLVWDV�
D�DOJXP�EHP��SRLV�WRGDV�DV�Do}HV�GH�WRGRV�RV�KRPHQV�
VmR� SUDWLFDGDV� FRP� YLVWDV� DR� TXH� OKH� SDUHFH� XP�EHP��
VH�WRGDV�DV�FRPXQLGDGHV�YLVDP�DOJXP�EHP��p�HYLGHQWH�
que a mais importante de todas elas e que inclui todas as 
RXWUDV�WHP�PDLV�TXH�WRGDV�HVWH�REMHWLYR�H�YLVD�DR�PDLV�
LPSRUWDQWH�GH�WRGRV�RV�EHQV��

ARISTÓTELES. Política��%UDVtOLD��8Q%������

1R� IUDJPHQWR�� $ULVWyWHOHV� SURPRYH� XPD� UHÀH[mR� TXH�
DVVRFLD�GRLV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�j�GLVFXVVmR�VREUH�D�
YLGD�HP�FRPXQLGDGH��D�VDEHU�

A � eWLFD�H�SROtWLFD��SRLV�FRQGX]HP�j�eudaimonia.
B � 5HWyULFD� H� OLQJXDJHP�� SRLV� FXLGDP� GRV� GLVFXUVRV�

na ágora.
C � 0HWDItVLFD�H�RQWRORJLD��SRLV�WUDWDP�GD�¿ORVR¿D�SULPHLUD�
D � 'HPRFUDFLD�H�VRFLHGDGH��SRLV�VH�UHIHUHP�D�UHODo}HV�

sociais.
E � *HUDomR� H� FRUUXSomR�� SRLV� DEDUFDP� R� FDPSR� GD�

physis.
Questão 78          

2� WR\RWLVPR�� D� SDUWLU� GRV� DQRV� ������ WHYH� JUDQGH�
LPSDFWR� QR� PXQGR� RFLGHQWDO�� TXDQGR� VH� PRVWURX� SDUD�
os países avançados como uma opção possível para a 
superação de uma crise de acumulação.

$1781(6��5��Os sentidos do trabalho��HQVDLR�VREUH�D�D¿UPDomR�H�D�QHJDomR�GR�WUDEDOKR��
6mR�3DXOR��%RLWHPSR��������DGDSWDGR��

$� FDUDFWHUtVWLFD� RUJDQL]DFLRQDO� GR�PRGHOR� HP� TXHVWmR��
UHTXHULGD�QR�FRQWH[WR�GH�FULVH��IRL�R�D��

A � H[SDQVmR�GRV�JUDQGHV�HVWRTXHV�
B � LQFUHPHQWR�GD�IDEULFDomR�HP�PDVVD�
C  adequação da produção à demanda. 
D � DXPHQWR�GD�PHFDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E  centralização das etapas de planejamento.
Questão 79          

2� IHQ{PHQR� KLVWyULFR� FRQKHFLGR� FRPR� ³WUi¿FR� GH�
coolies” esteve associado diretamente ao período que vai 
GR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH������DWp�R�DQR�GH�������TXDQGR�
PLOKDUHV�GH�FKLQHVHV�IRUDP�HQFDPLQKDGRV�SULQFLSDOPHQWH�
SDUD�&XED�H�3HUX�H�PXLWRV�DEXVRV�QR�UHFUXWDPHQWR�GH�
PmR� GH� REUD� IRUDP� LGHQWL¿FDGRV�� 2� WUi¿FR� GH� coolies 
RX�� HP� RXWURV� WHUPRV�� R� WUDQVSRUWH� SRU�PHLRV� FRDWLYRV�
GH�PmR�GH�REUD�GH�XP�OXJDU�SDUD�RXWUR�� IRL�FRPSDUDGR�
DR�WUi¿FR�DIULFDQR�GH�HVFUDYRV�SRU�PXLWRV�SHULRGLVWDV�H�
DQDOLVWDV�GR�VpFXOR�;,;�

6$1726��0��$��0LJUDo}HV�H�WUDEDOKR�VRE�FRQWUDWR�QR�VpFXOR�;,;��História��Q������������

$�FRPSDUDomR�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR�IRL�SRVVtYHO�HP�UD]mR�
da seguinte característica:

A � 2IHUWD�GH�FRQWUDWR�IRUPDO�
B � 2ULJHP�pWQLFD�GRV�JUXSRV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
C � &RQKHFLPHQWR�GDV�WDUHIDV�GHVHQYROYLGDV�
D  Controle opressivo das vidas dos indivíduos.
E  Investimento requerido dos empregadores.

*010175AZ28*
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 77 

)DOD�VH� DTXL� GH� XPD� DUWH� FULDGD� QDV� UXDV� H� SDUD� 
as ruas, marcadas antes de tudo pela vida cotidiana, 
VHXV� FRQÀLWRV� H� VXDV� SRVVLELOLGDGHV�� TXH� SRGHULDP� 
HQYROYHU� WpFQLFDV�� DJHQWHV� H� WHPDV� TXH� QmR� IRVVHP�
HQFRQWUDGRV�QDV�LQVWLWXLo}HV�PDLV�WUDGLFLRQDLV�H�IRUPDLV�

9$/9(5'(��5��5��+��)��2V�OLPLWHV�GD�LQYHUVmR��D�Keterotopia do  
%HFR�GR�%DWPDQ��%ROHWLP�*RLDQR�GH�*HRJUD¿D��2QOLQH�� 

�*RLkQLD��Y������Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$� PDQLIHVWDomR� DUWtVWLFD� H[SUHVVD� QD� LPDJHP� H� 
DSUHVHQWDGD� QR� WH[WR� LQWHJUD� XP� PRYLPHQWR�
FRQWHPSRUkQHR�GH

A UHJXODomR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�
B DSURSULDomR�GRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�
C SDGURQL]DomR�GDV�FXOWXUDV�XUEDQDV�
D YDORUL]DomR�GRV�IRUPDOLVPRV�HVWpWLFRV�
E UHYLWDOL]DomR�GRV�SDWULP{QLRV�KLVWyULFRV�

Questão 78 
TEXTO I

'XDV� FRLVDV� HQFKHP� R� kQLPR� GH� DGPLUDomR� H�
veneração sempre crescentes: o céu estrelado sobre 
PLP�H�D�OHL�PRUDO�HP�PLP�
.$17��,��Crítica da razão prática��/LVERD��(GLo}HV�����V�G��DGDSWDGR��

TEXTO II
Duas coisas admiro: a dura lei cobrindo-me e o 

HVWUHODGR�FpX�GHQWUR�GH�PLP�
)217(/$��2��.DQW��UHOLGR���,Q��Poesia completa� 

6mR�3DXOR��+HGUD�������

A releitura realizada pela poeta inverte as seguintes 
LGHLDV�FHQWUDLV�GR�SHQVDPHQWR�NDQWLDQR�

A 3RVVLELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�H�REULJDomR�GD�DomR�
B $SULRULGDGH�GR�MXt]R�H�LPSRUWkQFLD�GD�QDWXUH]D�
C 1HFHVVLGDGH�GD�ERD�YRQWDGH�H�FUtWLFD�GD�PHWDItVLFD�
D 3UHVFLQGLELOLGDGH�GR�HPStULFR�H�DXWRULGDGH�GD�UD]mR�
E ,QWHULRULGDGH�GD�QRUPD�H�IHQRPHQDOLGDGH�GR�PXQGR�

Questão 79 
A soberania dos cidadãos dotados de plenos direitos 

HUD� LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�D�H[LVWrQFLD�GD�FLGDGH�HVWDGR��
6HJXQGR� RV� UHJLPHV� SROtWLFRV�� D� SURSRUomR� GHVVHV�
FLGDGmRV� HP� UHODomR� j� SRSXODomR� WRWDO� GRV� KRPHQV�
livres podia variar muito, sendo bastante pequena nas 
DULVWRFUDFLDV�H�ROLJDUTXLDV�H�PDLRU�QDV�GHPRFUDFLDV�
&$5'262��&��)��A cidade-estado clássica��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1DV�FLGDGHV�HVWDGR�GD�$QWLJXLGDGH�&OiVVLFD��D�SURSRUomR�
GH�FLGDGmRV�GHVFULWD�QR�WH[WR�p�H[SOLFDGD�SHOD�DGRomR�GR�
VHJXLQWH�FULWpULR�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

A &RQWUROH�GD�WHUUD�
B /LEHUGDGH�GH�FXOWR�
C ,JXDOGDGH�GH�JrQHUR�
D ([FOXVmR�GRV�PLOLWDUHV�
E ([LJrQFLD�GD�DOIDEHWL]DomR�

Questão 80 
$� 5HYROWD� GD� 9DFLQD� ������� PRVWURX� FODUDPHQWH�

R� DVSHFWR� GHIHQVLYR�� GHVRUJDQL]DGR�� IUDJPHQWDGR�
GD� DomR� SRSXODU�� 1mR� VH� QHJDYD� R� (VWDGR�� QmR� VH�
UHLYLQGLFDYD� SDUWLFLSDomR� QDV� GHFLV}HV� SROtWLFDV��
GHIHQGLDP�VH�YDORUHV�H�GLUHLWRV�FRQVLGHUDGRV�DFLPD�GD� 
LQWHUYHQomR�GR�(VWDGR�
&$59$/+2��-��0��Os bestializados��R�5LR�GH�-DQHLUR�H�D�5HS~EOLFD�

TXH�QmR�IRL��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

A mobilização analisada representou um alerta,  
na medida em que a ação popular questionava

A D�DOWD�GH�SUHoRV�
B D�SROtWLFD�FOLHQWHOLVWD�
C DV�UHIRUPDV�XUEDQDV�
D R�DUEtWULR�JRYHUQDPHQWDO�
E DV�SUiWLFDV�HOHLWRUDLV�

Questão 81 
$� SDUWLU� GD� VHJXQGD� PHWDGH� GR� VpFXOR� ;9,,,�� 

R�Q~PHUR�GH�HVFUDYRV�UHFpP�FKHJDGRV�FUHVFH�QR�5LR�H�
VH�HVWDELOL]D�QD�%DKLD��1HQKXP�OXJDU�VHUYLD�WmR�EHP�j�
UHFHSomR�GH�HVFUDYRV�TXDQWR�R�5LR�GH�-DQHLUR�

)5$1d$��5��2�WDPDQKR�UHDO�GD�HVFUDYLGmR��O Globo,  
��DEU��������DGDSWDGR��

1D� PDWpULD�� R� MRUQDOLVWD� LQIRUPD� XPD� PXGDQoD� QD�
GLQkPLFD� GR� WUi¿FR� DWOkQWLFR� TXH� HVWi� UHODFLRQDGD� j�
seguinte atividade:

A &ROHWD�GH�GURJDV�GR�VHUWmR�
B ([WUDomR�GH�PHWDLV�SUHFLRVRV�
C $GRomR�GD�SHFXiULD�H[WHQVLYD�
D 5HWLUDGD�GH�PDGHLUD�GR�OLWRUDO�
E ([SORUDomR�GD�ODYRXUD�GH�WDEDFR�

*SA0175AZ29*

Questão 161 (77 do Enem 2019)

Questão 162 (60 do Enem 2020)

Questão 163 (54 do Enem 2021)

Questão 164 (75 do Enem 2020)
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QUESTÃO 69

Atribuo a causa desse florescimento estéril a um 
sistema de educação falso, extraído de livros sobre o 
assunto escrito por homens que, ao considerar as mulheres 
mais como fêmeas do que como criaturas humanas, estão 
mais ansiosos em torná-las damas sedutoras do que 
esposas afetuosas e mães racionais. O entendimento do 
sexo feminino tem sido tão distorcido por essa homenagem 
ilusória de que as mulheres civilizadas de nosso século, 
com raras exceções, anseiam apenas inspirar amor, quando 
deveriam nutrir uma ambição mais nobre e exigir respeito 
por suas capacidades e virtudes.

WOLLSTONECRAFT, M. Reivindicação dos direitos da mulher.  
São Paulo: Boitempo, 2016.

Nesse texto, escrito no século XVIII, a autora reivindica 
para as mulheres a
A recuperação de sua participação política.
B equiparação de ganhos salariais.
C valorização de seu papel social.
D distinção de padrões biológicos.
E ocupação de cargos públicos.

QUESTÃO 70

Cada objeto é, em si mesmo, um sistema funcionando 
sistemicamente. Um grande supermercado ou shopping 
center seria incapaz de existir se não fossem servidos por 
vias rápidas, estacionamentos adequados e acessíveis, 
sistemas de transportes públicos com horários regulares 
e conhecidos e se, no seu próprio interior, as atividades 
não estivessem subordinadas a uma coordenação. Esse é 
o caso dos armazéns, dos silos etc. Os portos, a rede 
rodoviária de um país e, sobretudo, a rede ferroviária são 
exemplos de objetos complexos e sistêmicos.

SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica, tempo, razão e emoção. 
São Paulo: Hucitec, 1996 (adaptado).

De acordo com o texto, o território torna-se cada vez mais 
GRWDGR�GH�REMHWRV�FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�LQWHQVL¿FDU�D
A desindustrialização da economia.
B desregulamentação do mercado.
C concentração da produção.
D distribuição de renda.
E GLQDPL]DomR�GRV�ÀX[RV�

QUESTÃO 71

A 26ª Conferência do Clima das Nações Unidas foi realizada 
com a perspectiva de que os países tornassem ainda mais 
ambiciosos os compromissos assumidos no enfrentamento 
das mudanças climáticas, de modo a evitar que a temperatura 
global se eleve acima de 1,5 qC, marca que já vinha sendo 
discutida desde o Acordo de Paris, de 2015.

A pressão do setor empresarial, que se posicionou de 
maneira contundente nesta COP-26, gerou impacto positivo. 
O Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável (CEBDS) capitaneou, por meio do movimento 
Empresários pelo Clima, a adesão de 119 CEOs de importantes 
empresas e 14 instituições do setor privado, de setores tão 
diversos como agronegócio, alimentício, aviação, elétrico, 
IDUPDFrXWLFR��¿QDQoDV��LQIUDHVWUXWXUD��ORJtVWLFD��SDSHO�H�FHOXORVH��
petroquímico, saúde, tecnologia, telefonia e varejo.

O Brasil deixa a conferência com o compromisso de fazer 
valer sua meta e reduzir 50% dos gases de efeito estufa até 
2030 em relação aos níveis de 2005 — anteriormente, a meta 
de redução era de 43%.

GROSSI, M. A mais plural das COPs e a lição de casa para o Brasil.
Disponível em: www.nexojornal.com.br.  

Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

Conforme o texto, o compromisso assumido pelo Brasil foi 
resultado dos tensionamentos promovidos por

A povos ribeirinhos e segmentos culturais.
B blocos econômicos e instituições militares.
C JUXSRV�FLHQWt¿FRV�H�XQLYHUVLGDGHV�S~EOLFDV�
D organismos supranacionais e sociedade civil.
E agentes governamentais e demanda turística.

QUESTÃO 72

$�SHVVRD�FRP�GH¿FLrQFLD�GH�TXDOTXHU�PRGDOLGDGH�²�
seja visual, auditiva, física ou mental — encontra-se em 
uma posição de grande vulnerabilidade em relação às 
SHVVRDV�VHP�GH¿FLrQFLD��VHQGR�IUHTXHQWHPHQWH�PDUFDQWH�
a assimetria das relações de poder na interação entre 
ambas. Tal assimetria de relação hierárquica é multiplicada 
conforme a severidade de cada caso, sendo ampliada se a 
pessoa com necessidades especiais pertencer a um outro 
grupo de risco, por exemplo, se for mulher ou criança.
3$6,$1��0��6��$�QHJOLJrQFLD�SDUHQWDO�H�D�UHODomR�FRP�D�GH¿FLrQFLD��

o que mostra a pesquisa nacional. Revista Educação Especial,  
n. 53, set.-dez. 2015 (adaptado).

A realidade abordada no texto indica a necessidade de se 
promover uma ética interpessoal centrada no

A cuidado, proteção e valorização dos indivíduos.
B entendimento, perdão e tolerância dos responsáveis.
C cerceamento, arregimentação e controle de entidades.
D regramento, legislação e responsabilização de culpados.
E ensimesmamento, interiorização e indulgência dos agentes.

*010175AZ26*
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2QUESTÃO 74 

RADIAÇÃO SOLAR
GLOBAL HORIZONTAL

MÉDIA ANUAL

3,15 3,50 3,85 4,20 4,55 4,90 5,25 5,60 5,95 6,30 6,65 kWh/m²

0 200 400 600 800 1000 km

3(5(,5$��(��%��HW�DO��Atlas brasileiro de energia solar��6mR�-RVp�GRV�&DPSRV��,QSH�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� UHJLRQDO� TXH� MXVWL¿FD� R� PDLRU�
potencial anual médio para o aproveitamento da 
HQHUJLD�VRODU�p�D�UHGX]LGD
A GHFOLYLGDGH�GR�UHOHYR�
B H[WHQVmR�ORQJLWXGLQDO�
C QHEXORVLGDGH�DWPRVIpULFD�
D LUUHJXODULGDGH�SOXYLRPpWULFD�
E LQÀXrQFLD�GD�FRQWLQHQWDOLGDGH�

QUESTÃO 75 
2�SRYR�.DPEHED�p�R�SRYR�GDV�iJXDV��2V�PDLV�YHOKRV�

FRVWXPDP�FRQWDU�TXH�R�SRYR�QDVFHX�GH�XPD�JRWD�G¶iJXD�
TXH� FDLX� GR� FpX� HP� XPD� JUDQGH� FKXYD�� 1HVVD� JRWD�
HVWDYDP�GXDV�JRWtFXODV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��³3RU�HVVD�
QDUUDWLYD�H�FRVPRORJLD�LQGtJHQD�GH�TXH�QyV�VRPRV�R�SRYR�
GDV�iJXDV�p�TXH�R�ULR�QRV�WHP�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD´��
GL]� 0iUFLD� :D\QD� .DPEHED�� PHVWUH� HP� *HRJUD¿D� H�
HVFULWRUD��7RGRV�RV�GLDV��HOD�LD�FRP�R�SDL�REVHUYDU�R�ULR��
,D�HP�VLOrQFLR�H��DQWHV�TXH�WRPDVVH�SDUD�VL�D�SDODYUD��HUD�
LQWHUURPSLGD��³2XoD�R�ULR´��R�SDL�GL]LD��'HSRLV�GH�FHUFD�GH�
GXDV�KRUDV�D�RXYLU�DV�iJXDV�GR�6ROLP}HV��HOD�PHUJXOKDYD��
³&RQ¿H� QR� ULR� H� DSUHQGD� FRP� HOH´�� ³)XL� HQWHQGHU�PDLV�
WDUGH��FRP�PHXV�HVWXGRV�H�YLYrQFLDV��TXH�PHX�SDL�HVWDYD�
PH�DSUHVHQWDQGR�j�VDEHGRULD�PLOHQDU�GR�ULR´�

5LRV�DPD]{QLFRV�LQÀXHQFLDP�QR�DJUR�H�HP�UHVHUYDWyULRV�GR�6XGHVWH� 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

3HOR�GHVFULWR�QR�WH[WR��R�SRYR�.DPEHED�WHP�R�ULR�FRPR�XP�D�
A REMHWR�WRPEDGR�H�PXVHRJUi¿FR�
B KHUDQoD�UHOLJLRVD�H�VDFUDOL]DGD�
C FHQiULR�EXFyOLFR�H�SDLVDJtVWLFR�
D ULTXH]D�LQGLYLGXDO�H�HIrPHUD�
E SDWULP{QLR�FXOWXUDO�H�DIHWLYR�

QUESTÃO 76 
/i�HPEDL[R�HVWi�R�$oXGH�,WDQV��FRP�VHX�IRUPLJXHLUR�

D� FDYDU� D� WHUUD�� e� PHVPR� LPSUHVVLRQDQWH� R� HVIRUoR�
GDTXHOH�IRUPLJDU�GH�KRPHQV�DR�VRO��ODYDGRV�HP�VXRU��TXH�
QmR� SDUDP�� HP� ORQJDV� ¿ODV� SDFLHQWHV� DFRPSDQKDQGR�
centenas de burricos que sobem e descem, numa ciranda 
FRPRYHQWH� H� VLOHQFLRVD�� FDGD� EXUULFR� FRP� GXDV� FDL[DV�
GH�WHUUD�QR�ORPER��e�R�ODERU�RUJDQL]DGR�SDUD�D�VDOYDomR�
GD�WHUUD�H�GR�KRPHP��'HSRLV�GR�VHPLGHVHUWR�TXH�WDQWR�
QRV�DFDEUXQKRX�R�HVStULWR�SRU�IDOWD�GH�FKXYDV��R�HVIRUoR�
GHVWHV� PLOKDUHV� GH� VHUWDQHMRV�� WRGRV� YHVWLGRV� GH� EULP�
mescla e calçando alpercatas, no combate consciente 
j�HVWHULOLGDGH�GD�QDWXUH]D��FRP�DV�IDPtOLDV�DORMDGDV�HP�
SHTXHQLQDV�FDVDV�GH�WDLSD�H�WHOKD�²�HPEULmR�GH�IXWXUD�
FLGDGH�²�LPSUHVVLRQDYD�QRV�SURIXQGDPHQWH�

9$//(��)��0� História do Açude Itans, município de Caicó (RN)� 
%UDVtOLD��������DGDSWDGR��

Na construção do empreendimento descrito, destaca-se 
a presença de

A HQJHQKHLURV�QD�H[HFXomR�GH�FDQDLV�ÀXYLDLV�
B FRURQpLV�QD�DPSOLDomR�GH�DQWLJDV�ID]HQGDV�
C RSHUiULRV�QD�GLVWULEXLomR�GRV�UHFXUVRV�KtGULFRV�
D WUDEDOKDGRUHV�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�HVSDoRV�
E QHJRFLDQWHV�QD�RUJDQL]DomR�GH�UHGHV�FRPHUFLDLV�

QUESTÃO 77 
3DUD� RV� ,PSpULRV� &RORQLDLV�� R� SUREOHPD� GDV�

doenças que atingiam os escravos era algo com que 
FRWLGLDQDPHQWH� GHSDUDYDP� RV� VHQKRUHV�� (P� YLVWD�
GLVVR��XPD�VpULH�GH�REUDV�GHGLFDGDV�j�DGPLQLVWUDomR�
GH� HVFUDYRV� IRL� SXEOLFDGD� FRP� YLVWD� D� LPSOHPHQWDU�
uma moderna gestão da mão de obra escravista em 
FRQYHUJrQFLD� FRP� R� ,OXPLQLVPR�� 1HVVH� FRQWH[WR��
R� VDEHU� PpGLFR� DGTXLULD� XP� SDSHO� H[WUHPDPHQWH�
UHOHYDQWH�� (VWH� HUD� HQFDUDGR� FRPR� XP� LQVWUXPHQWR�
IXQGDPHQWDO� DR� GHVHQYROYLPHQWR� FRORQLDO�� GDGD� D�
percepção do impacto que as doenças tropicais 
causavam na população branca e nos povos 
HVFUDYL]DGRV�

$%5(8��-��/��1��$�&RO{QLD�HQIHUPD�H�D�VD~GH�GRV�SRYRV��D�PHGLFLQD�GDV�³OX]HV´�H�DV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�HQIHUPLGDGHV�GD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��História, Ciências, 

Saúde – Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� LPSRUWkQFLD� GD� PHGLFLQD� VH�
MXVWL¿FD�QR�kPELWR�GRV�REMHWLYRV�

A HFRQ{PLFRV�GDV�HOLWHV�
B QDWXUDOLVWDV�GRV�YLDMDQWHV�
C DEROLFLRQLVWDV�GRV�OHWUDGRV�
D WUDGLFLRQDOLVWDV�GRV�QDWLYRV�
E HPDQFLSDGRUHV�GDV�PHWUySROHV�

*010175AZ28*

Questão 75          
$¿UPDU�TXH�D�FDUWRJUD¿D�GD�pSRFD�PRGHUQD�LQWHJURX�R�

SURFHVVR�GH�LQYHQomR�GD�$PpULFD�SRU�SDUWH�GRV�HXURSHXV�
VLJQL¿FD� TXH� RV� FRQKHFLPHQWRV� GRV� DPHUtQGLRV� VREUH� R�
WHUULWyULR�IRUDP�LJQRUDGRV�SHOD�FDUWRJUD¿D�HXURSHLD�RX�TXH�
HOHV� IRUDP�SULYDGRV� GH� VXD� UHSUHVHQWDomR� WHUULWRULDO� H� GD�
DXWRULGDGH�TXH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�WLQKDP�VREUH�R�HVSDoR�
2/,9(,5$��7��.��'HVFRQVWUXLQGR�PDSDV��UHYHODQGR�HVSDFLDOL]Do}HV��UHÀH[}HV�VREUH�R�XVR�

GD�FDUWRJUD¿D�HP�HVWXGRV�VREUH�R�%UDVLO�FRORQLDO��Revista Brasileira de História�
Q������������DGDSWDGR��

1D�DQiOLVH�FRQWLGD�QR�WH[WR��D�UHSUHVHQWDomR�FDUWRJUi¿FD�
GD�$PpULFD�IRL�PDUFDGD�SRU

A  asserção da cultura dos nativos.
B � DYDQoR�GRV�HVWXGRV�GR�DPELHQWH�
C � D¿UPDomR�GDV�IRUPDV�GH�GRPLQDomR�
D � H[DWLGmR�GD�GHPDUFDomR�GDV�UHJL}HV�
E � DSULPRUDPHQWR�GR�FRQFHLWR�GH�IURQWHLUD�
Questão 76          

A principal característica da situação social dos 
DQJOR�DPHULFDQRV� p� VHX� FDUiWHU� HPLQHQWHPHQWH�
GHPRFUiWLFR�� $¿UPHL� DQWHULRUPHQWH� TXH� UHLQDYD� XPD�
LJXDOGDGH�PXLWR�JUDQGH�HQWUH�RV�HPLJUDQWHV�TXH�IRUDP�
VH�HVWDEHOHFHU�QD�1RYD�,QJODWHUUD��3DUD�LVVR�FRQWULEXLX�
D� LQÀXrQFLD� GDV� OHLV� GH� VXFHVVmR�� (VWDEHOHFLGDV�
GH� XPD� PDQHLUD�� DV� OHLV� GH� VXFHVVmR� UH~QHP��
FRQFHQWUDP� H� DJUXSDP� HP� XP� Vy� D� SURSULHGDGH� H� R�
SRGHU�� (VWDEHOHFLGDV� SRU� RXWURV� SULQFtSLRV�� SURGX]HP�
R�RSRVWR��GLYLGHP��SDUWLOKDP�H�GLVVHPLQDP�RV�EHQV�H�
o poder.

72&48(9,//(��$��A democracia na América��%HOR�+RUL]RQWH��,WDWLDLD�
6mR�3DXOR��(GXVS��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHPDWL]D�R�SDSHO�GHVHPSHQKDGR�SRU�XPD�QRUPD�
QD�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�SURStFLR�DR�j�
A � HPSUHJR�GR�WUDEDOKR�HVFUDYR�
B � FRQVROLGDomR�GRV�YDORUHV�EXUJXHVHV�
C � EDQLPHQWR�GDV�GLVVLGrQFLDV�UHOLJLRVDV�
D � FRQWHQomR�GD�LGHQWL¿FDomR�QDFLRQDOLVWD�
E  hierarquização dos agentes econômicos.
Questão 77          

9HPRV� TXH� WRGD� FLGDGH� p� XPD� HVSpFLH� GH�
FRPXQLGDGH�� H� WRGD� FRPXQLGDGH� VH� IRUPD� FRP� YLVWDV�
D�DOJXP�EHP��SRLV�WRGDV�DV�Do}HV�GH�WRGRV�RV�KRPHQV�
VmR� SUDWLFDGDV� FRP� YLVWDV� DR� TXH� OKH� SDUHFH� XP�EHP��
VH�WRGDV�DV�FRPXQLGDGHV�YLVDP�DOJXP�EHP��p�HYLGHQWH�
que a mais importante de todas elas e que inclui todas as 
RXWUDV�WHP�PDLV�TXH�WRGDV�HVWH�REMHWLYR�H�YLVD�DR�PDLV�
LPSRUWDQWH�GH�WRGRV�RV�EHQV��

ARISTÓTELES. Política��%UDVtOLD��8Q%������

1R� IUDJPHQWR�� $ULVWyWHOHV� SURPRYH� XPD� UHÀH[mR� TXH�
DVVRFLD�GRLV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�j�GLVFXVVmR�VREUH�D�
YLGD�HP�FRPXQLGDGH��D�VDEHU�

A � eWLFD�H�SROtWLFD��SRLV�FRQGX]HP�j�eudaimonia.
B � 5HWyULFD� H� OLQJXDJHP�� SRLV� FXLGDP� GRV� GLVFXUVRV�

na ágora.
C � 0HWDItVLFD�H�RQWRORJLD��SRLV�WUDWDP�GD�¿ORVR¿D�SULPHLUD�
D � 'HPRFUDFLD�H�VRFLHGDGH��SRLV�VH�UHIHUHP�D�UHODo}HV�

sociais.
E � *HUDomR� H� FRUUXSomR�� SRLV� DEDUFDP� R� FDPSR� GD�

physis.
Questão 78          

2� WR\RWLVPR�� D� SDUWLU� GRV� DQRV� ������ WHYH� JUDQGH�
LPSDFWR� QR� PXQGR� RFLGHQWDO�� TXDQGR� VH� PRVWURX� SDUD�
os países avançados como uma opção possível para a 
superação de uma crise de acumulação.

$1781(6��5��Os sentidos do trabalho��HQVDLR�VREUH�D�D¿UPDomR�H�D�QHJDomR�GR�WUDEDOKR��
6mR�3DXOR��%RLWHPSR��������DGDSWDGR��

$� FDUDFWHUtVWLFD� RUJDQL]DFLRQDO� GR�PRGHOR� HP� TXHVWmR��
UHTXHULGD�QR�FRQWH[WR�GH�FULVH��IRL�R�D��

A � H[SDQVmR�GRV�JUDQGHV�HVWRTXHV�
B � LQFUHPHQWR�GD�IDEULFDomR�HP�PDVVD�
C  adequação da produção à demanda. 
D � DXPHQWR�GD�PHFDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E  centralização das etapas de planejamento.
Questão 79          

2� IHQ{PHQR� KLVWyULFR� FRQKHFLGR� FRPR� ³WUi¿FR� GH�
coolies” esteve associado diretamente ao período que vai 
GR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH������DWp�R�DQR�GH�������TXDQGR�
PLOKDUHV�GH�FKLQHVHV�IRUDP�HQFDPLQKDGRV�SULQFLSDOPHQWH�
SDUD�&XED�H�3HUX�H�PXLWRV�DEXVRV�QR�UHFUXWDPHQWR�GH�
PmR� GH� REUD� IRUDP� LGHQWL¿FDGRV�� 2� WUi¿FR� GH� coolies 
RX�� HP� RXWURV� WHUPRV�� R� WUDQVSRUWH� SRU�PHLRV� FRDWLYRV�
GH�PmR�GH�REUD�GH�XP�OXJDU�SDUD�RXWUR�� IRL�FRPSDUDGR�
DR�WUi¿FR�DIULFDQR�GH�HVFUDYRV�SRU�PXLWRV�SHULRGLVWDV�H�
DQDOLVWDV�GR�VpFXOR�;,;�

6$1726��0��$��0LJUDo}HV�H�WUDEDOKR�VRE�FRQWUDWR�QR�VpFXOR�;,;��História��Q������������

$�FRPSDUDomR�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR�IRL�SRVVtYHO�HP�UD]mR�
da seguinte característica:

A � 2IHUWD�GH�FRQWUDWR�IRUPDO�
B � 2ULJHP�pWQLFD�GRV�JUXSRV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
C � &RQKHFLPHQWR�GDV�WDUHIDV�GHVHQYROYLGDV�
D  Controle opressivo das vidas dos indivíduos.
E  Investimento requerido dos empregadores.

*010175AZ28*
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CIÊNCIAS HUMANAS  
E SUAS TECNOLOGIAS

Questões de 46 a 90

Questão 46 

$�SHJDGD�HFROyJLFD�JLJDQWH�TXH�HVWDPRV�D�GHL[DU�
QR� SODQHWD� HVWi� D� WUDQVIRUPi�OR� GH� WDO� IRUPD� TXH� RV�
HVSHFLDOLVWDV� FRQVLGHUDP� TXH� Mi� HQWUDPRV� QXPD�
QRYD� pSRFD� JHROyJLFD�� R� $QWURSRFHQR�� (� PXLWRV� 
GHIHQGHP�TXH��VH�QmR�WUDYDUPRV�D�FULVH�DPELHQWDO��PDLV�
UDSLGDPHQWH�WUDQVIRUPDUHPRV�D�7HUUD�HP�9rQXV�GR�TXH�
LUHPRV�D�0DUWH��$�H[SUHVVmR�³$QWURSRFHQR´�p�DWULEXtGD�
DR�TXtPLFR�H�SUrPLR�1REHO�3DXO�&UXW]HQ��TXH�D�SURS{V�
GXUDQWH� XPD� FRQIHUrQFLD� HP� ������ DR�PHVPR� WHPSR�
TXH�DQXQFLRX�R�¿P�GR�+RORFHQR�²�D�pSRFD�JHROyJLFD�
HP�TXH�RV�VHUHV�KXPDQRV�VH�HQFRQWUDP�Ki�FHUFD�GH� 
���PLO�DQRV��VHJXQGR�D�8QLmR�,QWHUQDFLRQDO�GDV�&LrQFLDV�
*HROyJLFDV��8,&*���D�HQWLGDGH�TXH�GH¿QH�DV�XQLGDGHV�
GH�WHPSR�JHROyJLFDV�

6,/9$��5��'��Antropoceno: e se formos os últimos seres vivos  
a alterar a Terra?�'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SXEOLFR�SW�� 

$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$�FRQFHSomR�DSUHVHQWDGD�FRQVLGHUD�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�
QRYD�pSRFD�JHROyJLFD�FRQFHELGD�D�SDUWLU�GD�FDSDFLGDGH�
GH�LQÀXrQFLD�KXPDQD�QRV�SURFHVVRV

A HUXSWLYRV�

B H[yJHQRV�

C WHFW{QLFRV�

D PDJPiWLFRV�

E PHWDPyU¿FRV�

Questão 47 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

A geração de imagens por meio da tecnologia ilustrada 
GHSHQGH�GD�YDULDomR�GR�D��

A $OEHGR�GRV�FRUSRV�ItVLFRV�
B 3URIXQGLGDGH�GR�OHQoRO�IUHiWLFR�
C &DPSR�GH�PDJQHWLVPR�WHUUHVWUH�
D 4XDOLGDGH�GRV�UHFXUVRV�PLQHUDLV�
E 0RYLPHQWR�GH�WUDQVODomR�SODQHWiULD�

Questão 48 
'L]HP� TXH� +XPEROGW�� QDWXUDOLVWD� GR� VpFXOR� ;,;��

PDUDYLOKDGR� SHOD� JHRJUD¿D�� ÀRUD� H� IDXQD� GD�
UHJLmR� VXO�DPHULFDQD�� YLD� VHXV� KDELWDQWHV� FRPR� VH�
IRVVHP� PHQGLJRV� VHQWDGRV� VREUH� XP� VDFR� GH� RXUR�� 
UHIHULQGR�VH�D�VXDV� LQFRPHQVXUiYHLV� ULTXH]DV�QDWXUDLV�
QmR�H[SORUDGDV��'H�DOJXPD�PDQHLUD��R�FLHQWLVWD�UDWL¿FRX�
QRVVR�SDSHO�GH�H[SRUWDGRUHV�GH�QDWXUH]D�QR�TXH�VHULD�
R�PXQGR�GHSRLV�GD� FRORQL]DomR� LEpULFD�� HQ[HUJRX�QRV�
FRPR� WHUULWyULRV� FRQGHQDGRV� D� DSURYHLWDU� RV� UHFXUVRV�
QDWXUDLV�H[LVWHQWHV�
$&267$��$��Bem viver��XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�LPDJLQDU�RXWURV�PXQGRV��

6mR�3DXOR��(OHIDQWH��������DGDSWDGR��

$� UHODomR� HQWUH� VHU� KXPDQR� H� QDWXUH]D� UHVVDOWDGD�
QR� WH[WR� UHÀHWLD� D� SHUPDQrQFLD� GD� VHJXLQWH� FRUUHQWH�
¿ORVy¿FD�

A 5HODWLYLVPR�FRJQLWLYR�
B 0DWHULDOLVPR�GLDOpWLFR�
C 5DFLRQDOLVPR�FDUWHVLDQR�
D 3OXUDOLVPR�HSLVWHPROyJLFR�
E ([LVWHQFLDOLVPR�IHQRPHQROyJLFR�

Questão 49 
2� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR� $PELHQWH� H� GRV�

5HFXUVRV�1DWXUDLV�5HQRYiYHLV��,EDPD��HVWi�LQYHVWLJDQGR�
R�H[WHUPtQLR�GH�DEHOKDV�SRU�LQWR[LFDomR�SRU�DJURWy[LFRV�
HP�FROPHLDV�GH�6mR�3DXOR�H�0LQDV�*HUDLV��2V�HVWXGRV�
com inseticidas do tipo neonicotinoides devem estar 
FRQFOXtGRV�QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�������7UDWD�VH�GH�
um problema de escala mundial, presente, inclusive, 
HP� SDtVHV� GR� FKDPDGR� SULPHLUR� PXQGR�� H� TXH� WUD]��
FRPR� FRQVHTXrQFLD�� JUDYH� DPHDoD� DRV� VHUHV� YLYRV� 
GR�SODQHWD��LQFOXVLYH�DR�KRPHP�

,%$0$� Polinizadores em risco de extinção são ameaça  
à vida do ser humano��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PPD�JRY�EU�� 

$FHVVR�HP�����PDU�������

Qual solução para o problema apresentado garante a 
SURGXWLYLGDGH�GD�DJULFXOWXUD�PRGHUQD"

A 3UHVHUYDomR�GD�iUHD�GH�PDWD�FLOLDU�
B $GRomR�GD�SUiWLFD�GH�DGXEDomR�TXtPLFD�
C 8WLOL]DomR�GD�WpFQLFD�GH�FRQWUROH�ELROyJLFR�
D $PSOLDomR�GR�PRGHOR�GH�PRQRFXOWXUD�WURSLFDO�
E ,QWHQVL¿FDomR�GD�GUHQDJHP�GR�VROR�GH�YiU]HD�

Satélite
Sol

Energia solar
refletida

Energia solar 
incidente

Floresta Rio Pastagens Rodovia

Atmosfera

*SA0175AZ21*
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QUESTÃO 57 
A poetisa Emília Freitas subiu a um palanque, 

nervosa, pedindo desculpas por não possuir títulos nem 
conhecimentos, mas orgulhosa ofereceu a sua pena 
que “sem ser hábil, é, em compensação, guiada pelo 
poder da vontade”. Maria Tomásia pronunciava orações 
que levantavam os ouvintes. A escritora Francisca 
Clotilde arrebatava, declamando seus poemas. Aquelas 
“angélicas senhoras”, “heroínas da caridade”, levantavam 
dinheiro para comprar liberdades e usavam de seu 
HQWXVLDVPR�D�¿P�GH�FRQYHQFHU�RV�GRQRV�GH�HVFUDYRV�D�
fazerem alforrias gratuitamente.

0,5$1'$��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RSRYRRQOLQH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

As práticas culturais narradas remetem, historicamente, 
ao movimento

A feminista.
B sufragista.
C socialista.
D republicano.
E abolicionista.

QUESTÃO 58 
A democracia que eles pretendem é a democracia 

dos privilégios, a democracia da intolerância e do ódio. 
A democracia que eles querem é para liquidar com a 
Petrobras, é a democracia dos monopólios, nacionais e 
internacionais, a democracia que pudesse lutar contra 
R� SRYR�� $LQGD� RQWHP� HX� D¿UPDYD� TXH� D� GHPRFUDFLD�
jamais poderia ser ameaçada pelo povo, quando o povo 
livremente vem para as praças – as praças que são do 
povo. Para as ruas – que são do povo.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDGHKLVWRULD�FRP�EU�VHFDR�DUWLJRV�GLVFXUVR�GH�MRDR�JRXODUW�QR�
FRPLFLR�GD�FHQWUDO��$FHVVR�HP�����RXW�������

Em um momento de radicalização política, a retórica no 
discurso do presidente João Goulart, proferido no comício 
GD�&HQWUDO�GR�%UDVLO��EXVFDYD�MXVWL¿FDU�D�QHFHVVLGDGH�GH

A conter a abertura econômica para conseguir a adesão 
das elites.

B impedir a ingerência externa para garantir a 
conservação de direitos.

C regulamentar os meios de comunicação para coibir os 
partidos de oposição.

D aprovar os projetos reformistas para atender a 
mobilização de setores trabalhistas.

E incrementar o processo de desestatização para 
diminuir a pressão da opinião pública.

QUESTÃO 59 

$�UHEHOLmR� OXVR�EUDVLOHLUD�HP�3HUQDPEXFR�FRPHoRX�
a ser urdida em 1644 e explodiu em 13 de junho de 
1645, dia de Santo Antônio. Uma das primeiras medidas 
de João Fernandes foi decretar nulas as dívidas que 
os rebeldes tinham com os holandeses. Houve grande 
adesão da “nobreza da terra”, entusiasmada com esta 
proclamação heroica.

9$,1)$6��5��*XHUUD�GHFODUDGD�H�SD]�¿QJLGD�QD�UHVWDXUDomR�SRUWXJXHVD��Tempo��Q�����������

O desencadeamento dessa revolta na América portuguesa 
seiscentista foi o resultado do(a)

A fraqueza bélica dos protestantes batavos.
B comércio transatlântico da África ocidental.
C DX[tOLR�¿QDQFHLUR�GRV�QHJRFLDQWHV�ÀDPHQJRV�
D diplomacia internacional dos Estados ibéricos.
E interesse econômico dos senhores de engenho.

QUESTÃO 60 

Em Beirute, no Líbano, quando perguntado sobre 
onde se encontram os refugiados sírios, a resposta do 
homem é imediata: “em todos os lugares e em lugar 
nenhum”. Andando ao acaso, não é raro ver, sob um 
prédio ou num canto de calçada, ao abrigo do vento, uma 
família refugiada em volta de uma refeição frugal posta 
sobre jornais como se fossem guardanapos. Também se 
vê de vez em quando uma tenda com a sigla ACNUR 
(Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados), 
erguida em um dos raros terrenos vagos da capital.

JABER, H. Quem realmente acolhe os refugiados?  
Le Monde Diplomatique Brasil��RXW��������DGDSWDGR��

O cenário descrito aponta para uma crise humanitária que 
é explicada pelo processo de

A migração massiva de pessoas atingidas por catástrofe 
natural.

B hibridização cultural de grupos caracterizados por 
homogeneidade social.

C desmobilização voluntária de militantes cooptados 
por seitas extremistas.

D SHUHJULQDomR� UHOLJLRVD� GH� ¿pLV� RULHQWDGRV� SRU�
lideranças fundamentalistas.

E desterritorialização forçada de populações afetadas 
SRU�FRQÀLWRV�DUPDGRV�

*SA0175AZ23*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 54 

TEXTO I
E pois que em outra cousa nesta parte me não posso 

vingar do demônio, admoesto da parte da cruz de Cristo 
Jesus a todos que este lugar lerem, que deem a esta terra 
o nome que com tanta solenidade lhe foi posto, sob pena 
GH�D�PHVPD�FUX]�TXH�QRV�Ki�GH�VHU�PRVWUDGD�QR�GLD�¿QDO��
RV�DFXVDU�GH�PDLV�GHYRWRV�GR�SDX�EUDVLO�TXH�GHOD�

%$5526��-��,Q��628=$��/��0��Inferno atlântico: demonologia e colonização: 
VpFXORV�;9,�;9,,,��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

TEXTO II
E deste modo se hão os povoadores, os quais, por 

mais arraigados que na terra estejam e mais ricos que 
sejam, tudo pretendem levar a Portugal, e, se as fazendas 
e bens que possuem souberam falar, também lhes 
houveram de ensinar a dizer como os papagaios, aos 
quais a primeira coisa que ensinam é: papagaio real para 
Portugal, porque tudo querem para lá.

6$/9$'25��)��9��,Q��628=$��/��0���2UJ����História da vida privada no Brasil: 
FRWLGLDQR�H�YLGD�SULYDGD�QD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

As críticas desses cronistas ao processo de colonização 
portuguesa na América estavam relacionadas à

A utilização do trabalho escravo.
B implantação de polos urbanos.
C devastação de áreas naturais.
D ocupação de terras indígenas.
E expropriação de riquezas locais.

QUESTÃO 55 

Os soviéticos tinham chegado a Cuba muito cedo 
QD� GpFDGD� GH� ������ HVJXHLUDQGR�VH� SHOD� IUHVWD� DEHUWD�
SHOD� LPHGLDWD� KRVWLOLGDGH� QRUWH�DPHULFDQD� HP� UHODomR�
ao processo social revolucionário. Durante três décadas 
os soviéticos mantiveram sua presença em Cuba com 
bases e ajuda militar, mas, sobretudo, com todo o apoio 
econômico que, como saberíamos anos mais tarde, 
mantinha o país à tona, embora nos deixasse em dívida 
com os irmãos soviéticos – e depois com seus herdeiros 
UXVVRV� ±� SRU� FLIUDV� TXH� FKHJDYDP� D� 86�� ��� ELOK}HV��
Ou seja, o que era oferecido em nome da solidariedade 
VRFLDOLVWD�WLQKD�XP�SUHoR�GH¿QLGR�

PADURA, L. Cuba e os russos. Folha de São Paulo,  
���MXO��������DGDSWDGR��

O texto indica que durante a Guerra Fria as relações 
internas em um mesmo bloco foram marcadas pelo(a)

A busca da neutralidade política.
B estímulo à competição comercial.
C subordinação à potência hegemônica.
D HODVWLFLGDGH�GDV�IURQWHLUDV�JHRJUi¿FDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�SHVTXLVDV�FLHQWt¿FDV�

QUESTÃO 56 

$QDPRUIRVH�p�D�WUDQVIRUPDomR�FDUWRJUi¿FD�HVSDFLDO�
em que a forma dos objetos é distorcida, de forma a 
realçar o tema. A área das unidades espaciais às quais 
o tema se refere é alterada de forma proporcional ao 
respectivo valor.

GASPAR, A. J. 'LFLRQiULR�GH�FLrQFLDV�FDUWRJUi¿FDV��/LVERD��/LGHO�������

A técnica descrita foi aplicada na seguinte forma de 
representação do espaço:

A

B
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20
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QUESTÃO 73 
TEXTO I

4XDQGR�XP�H[pUFLWR�DWUDYHVVD�PRQWDQKDV��ÀRUHVWDV��
]RQDV�GH�SUHFLStFLRV��RX�PDUFKD�DR�ORQJR�GH�GHV¿ODGHLURV��
alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde 
a deslocação é árdua, está em terreno difícil. O terreno 
onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma 
pequena força inimiga pode atacar a minha, embora 
maior, é cercado.

7=8��6��A arte da guerra��6mR�3DXOR��0DUWLQ�&ODUHW�������

TEXTO II
O objetivo principal era encontrar e matar Osama Bin 

Laden. Onde ele se esconde? Não podemos esquecer a 
GL¿FXOGDGH�GH�RFXSDomR�GR�SDtV��TXH�SRVVXL�XP� UHOHYR�
PRQWDQKRVR�� FKHLR� GH� FDYHUQDV�� RQGH� ¿FD� IiFLO�� SDUD�
TXHP�HVWi�DFRVWXPDGR�FRP�HVVH�UHOHYR��HVFRQGHU�VH�

OLIVEIRA, M. G.; SANTOS, M. S. Ásia: uma visão histórica, política e econômica do 
FRQWLQHQWH��5LR�GH�-DQHLUR��(�3DSHUV��������DGDSWDGR��

As situações apresentadas atestam a importância da 
UHODomR�HQWUH�D�WRSRJUD¿D�H�R�D�

A construção de vias terrestres.
B preservação do meio ambiente.
C HPSUHJR�GH�DUPDPHQWRV�VR¿VWLFDGRV�
D intimidação contínua da população local.
E domínio�FRJQLWLYR�GD�FRQ¿JXUDomR�HVSDFLDO�

QUESTÃO 74 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FSGRF�IJY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a 
vigência do Estado Novo com o intuito de

A destacar a sabedoria inata do líder governamental.
B atender a necessidade familiar de obediência infantil.
C promover o desenvolvimento consistente das atitudes 

solidárias.
D conquistar a aprovação política por meio do apelo 

carismático.
E estimular o interesse acadêmico por meio de 

exercícios intelectuais.

QUESTÃO 75 

Os países industriais adotaram uma concepção 
diferente das relações familiares e do lugar da fecundidade 
na vida familiar e social. A preocupação de garantir uma 
transmissão integral das vantagens econômicas e sociais 
adquiridas tem como resultado uma ação voluntária de 
limitação do número de nascimentos.
GEORGE, P. Panorama do mundo atual��6mR�3DXOR��'LIXVmR�(XURSHLD�GR�/LYUR��������DGDSWDGR��

Em meados do século XX, o fenômeno social descrito 
contribuiu para o processo europeu de

A estabilização da pirâmide etária. 
B FRQFOXVmR�GD�WUDQVLomR�GHPRJUi¿FD��
C contenção da entrada de imigrantes. 
D elevação do crescimento vegetativo. 
E formação de espaços superpovoados.

QUESTÃO 76 

Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890

Dos crimes contra a saúde pública

Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos seus 
ramos, a arte dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, 
a dosimetria, o hipnotismo ou magnetismo animal, sem 
estar habilitado segundo as leis e regulamentos.

$UW�� ����� 0LQLVWUDU�� RX� VLPSOHVPHQWH� SUHVFUHYHU��
como meio curativo para uso interno ou externo, e sob 
qualquer forma preparada, substância de qualquer dos 
reinos da natureza, fazendo, ou exercendo assim, o ofício 
denominado curandeiro.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHJLV�VHQDGR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

No início da Primeira República, a legislação penal vigente 
evidenciava o(a)

A negligência das religiões cristãs sobre as moléstias.
B desconhecimento das origens das crenças tradicionais.
C preferência da população pelos tratamentos alopáticos.
D abandono pela comunidade das práticas terapêuticas 

de magia.
E condenação pela ciência dos conhecimentos populares 

de cura.

*SA0175AZ27*
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QUESTÃO 58
TEXTO I

Aristóteles entendia que a felicidade era diretamente 
ligada ao respeito pela própria natureza e, de certa maneira, 
a uma vida que tivesse na natureza de si mesma uma 
referência inabalável. Isso lhe permitiu formular o conceito 
de excelência. O que seria excelência? Seria, justamente, 
ao longo da vida, tirar de si mesmo, em forma de performance, 
de conduta, de comportamento, de disposição, o que a natureza 
permitiria de melhor.

&2(1��0���%$5526�),/+2��&��A monja e o professor��UHÀH[}HV�
VREUH�pWLFD��SUHFHLWRV�H�YDORUHV��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

TEXTO II
A noção de eudaimonia é central para a ética aristotélica. 

A eudaimonia é uma atividade e não um estado psicológico, 
SRLV�p�GH¿QLGD�QD�Ética a Nicômaco como uma atividade 
da alma com base na virtude moral. A virtude moral é 
GH¿QLGD�HP�WHUPRV�GH�XPD�GLVSRVLomR�GLUHWDPHQWH�OLJDGD�
à deliberação, o que o leva a estudar a virtude intelectual 
que opera em seu interior, isto é, a prudência. A estrutura 
conceitual da ética aristotélica responde a uma tentativa de 
elucidar conceitualmente em que consiste isto, agir bem, ou, 
QD�OLQJXDJHP�DULVWRWpOLFD��R�TXH�VLJQL¿FD�VHU�IHOL]�
=,1*$12��0��(XGDLPRQLD��UD]mR�H�FRQWHPSODomR�QD�pWLFD�DULVWRWpOLFD�  

Analytica, Q�����������DGDSWDGR��

Os textos indicam que a prática de ações virtuosas, 
sempre efetivada na pólis, ocorre por meio do(a)

A teoria das formas essenciais.
B LGHQWL¿FDomR�GRV�SULQFtSLRV�UDFLRQDLV�
C desenvolvimento das técnicas retóricas.
D aperfeiçoamento das condutas humanas.
E conhecimento das epistemes verdadeiras.

QUESTÃO 59

As instituições que a Idade Média nos legou são de 
um valor maior e mais imperecível do que suas catedrais. 
E a universidade é nitidamente uma instituição medieval — 
tanto quanto a monarquia constitucional, ou os parlamentos, 
ou o julgamento por meio do júri. As universidades e os 
produtos imediatos das suas atividades constituem a grande 
realização da Idade Média na esfera intelectual.

RASHDALL, H. apud OLIVEIRA, T. Origem e memória das 
universidades medievais. Varia História��Q������MDQ��MXQ�������

De acordo com o texto, o legado das universidades medievais 
WRUQD�VH�XP�UHOHYDQWH�SDWULP{QLR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�SRU

A adotar currículo e método padronizado.
B rejeitar ideologias e costumes orientais.
C possuir organização e função mercantil.
D transmitir técnicas e valores ecumênicos.
E DJUHJDU�WUDGLomR�H�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 60

Há experiências de lutas sociais de reapropriação 
cultural da natureza que são movimentos emblemáticos, 
como a dos seringueiros no Brasil, que da luta sindical 
para a comercialização da borracha chegaram a inventar 
o conceito de reserva extrativista e estão avançando para 
um novo modo de produção, uma nova racionalidade 
produtiva, mostrando que é possível viver bem, e não apenas 
sobreviver, em harmonia com a natureza que habitam. 
O novo planeta que podemos imaginar é feito desses 
territórios produtivos que não são apenas economias de 
autossubsistência mas economias que potencializam 
a produtividade ecológica de seus territórios.
/())��(��Discursos sustentáveis��6mR�3DXOR��&RUWH]��������DGDSWDGR��

O texto expõe a possibilidade de uma nova racionalidade 
produtiva por meio de uma gestão territorial que se baseia na
A integração de mercados regidos por pressões regionais.
B conexão de valores fundamentados por decisões locais.
C XQL¿FDomR�GH�SUHoRV�GHOLPLWDGRV�SRU�GHPDQGDV�QDFLRQDLV�
D normatização de regras construídas por instituições 

mundiais.
E valorização de tradições orientadas por determinações 

globais.

QUESTÃO 61

Eu sentia falta do futuro. É claro que eu sabia, 
muito mesmo antes da recorrência dele, que nunca 
envelheceria. Era muito provável que eu nunca mais 
fosse ver o oceano de uma altura de trinta mil pés de 
novo, uma distância tão grande que não dá nem para 
distinguir as ondas, nem nenhum barco, de um jeito que 
ID]�R�RFHDQR�SDUHFHU�XP�HQRUPH�H�LQ¿QLWR�PRQyOLWR��
(X�SRGHULD� LPDJLQi�OR��(X�SRGHULD�PH�OHPEUDU�GHOH��
0DV�QmR�SRGHULD�Yr�OR�GH�QRYR��H�PH�RFRUUHX�TXH�D�DPELomR�
voraz dos seres humanos nunca é saciada quando os sonhos 
são realizados, porque há sempre a sensação de que tudo 
poderia ter sido feito melhor e ser feito outra vez.

GREEN, J. A culpa é das estrelas��5LR�GH�-DQHLUR��,QWUtQVHFD�������

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHÀH[mR�GD�SHUVRQDJHP�DFHUFD�GH�
XP�SUREOHPD�FDUDFWHUtVWLFR�GD�¿ORVR¿D�FRQWHPSRUkQHD��
que trata da(s)
A implicações éticas.
B ¿QLWXGH�KXPDQD�
C limitações da linguagem.
D pressuposição existencial.
E objetividade do conhecimento.

*010175AZ23*
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QUESTÃO 87

A democracia responde a esta pergunta: quem deve 
exercer o poder público? A resposta é: o exercício do 
poder público corresponde à coletividade dos cidadãos. 
Contudo, nessa pergunta não se fala sobre qual extensão 
GHYD�WHU�R�SRGHU�S~EOLFR��7UDWD�VH�VRPHQWH�GH�GHWHUPLQDU�
o sujeito a quem o mando compete. A democracia propõe 
que mandemos todos; quer dizer, que todos intervenham 
nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C. Mario Vargas Llosa e o 
indivíduo para além da tribo. Disponível em:

 www.estadodaarte.estadao.com.br. 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2�TXH�VXVWHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SRGHU��FRQIRUPH�D�FRQ¿JXUDomR�
DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HVFULWR�QD�GpFDGD�GH�����"
A Soberania popular.
B Divisão de classes.
C Acúmulo de capital.
D Defesa da propriedade.
E Centralização administrativa.

QUESTÃO 88

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 
o ambiente e as pessoas.

EVERS, H. et al. Soluções baseadas na natureza para adaptação 
em cidades. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  

$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?
A Criação de faixas sinalizadoras.
B Incineração de resíduos sólidos.
C Implantação de parques públicos.
D Verticalização de espaços centrais.
E Construção de estacionamentos privados.

QUESTÃO 89

O Conselho de Segurança da Organização das 
1Do}HV�8QLGDV��218��p��MXQWR�FRP�D�$VVHPEOHLD�*HUDO��
um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da 
entidade. O Conselho lida com questões de segurança e 
paz internacionais, além de recomendar a admissão de 
QRYRV�PHPEURV�j�$VVHPEOHLD�*HUDO�H�DSURYDU�PXGDQoDV�
na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros 
são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 
����YH]HV�DWp������
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança

 das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A composição e o funcionamento do organismo internacional 
apresentados revelam a seguinte característica das relações 
LQWHUQDFLRQDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PHPEURV�
A Igualdade militar.
B Assimetria política.
C Consenso multipolar.
D Equilíbrio estratégico.
E Soberania compartilhada.

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.

*010175AZ31*
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RADIAÇÃO SOLAR
GLOBAL HORIZONTAL

MÉDIA ANUAL

3,15 3,50 3,85 4,20 4,55 4,90 5,25 5,60 5,95 6,30 6,65 kWh/m²

0 200 400 600 800 1000 km

3(5(,5$��(��%��HW�DO��Atlas brasileiro de energia solar��6mR�-RVp�GRV�&DPSRV��,QSH�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� UHJLRQDO� TXH� MXVWL¿FD� R� PDLRU�
potencial anual médio para o aproveitamento da 
HQHUJLD�VRODU�p�D�UHGX]LGD
A GHFOLYLGDGH�GR�UHOHYR�
B H[WHQVmR�ORQJLWXGLQDO�
C QHEXORVLGDGH�DWPRVIpULFD�
D LUUHJXODULGDGH�SOXYLRPpWULFD�
E LQÀXrQFLD�GD�FRQWLQHQWDOLGDGH�

QUESTÃO 75 
2�SRYR�.DPEHED�p�R�SRYR�GDV�iJXDV��2V�PDLV�YHOKRV�

FRVWXPDP�FRQWDU�TXH�R�SRYR�QDVFHX�GH�XPD�JRWD�G¶iJXD�
TXH� FDLX� GR� FpX� HP� XPD� JUDQGH� FKXYD�� 1HVVD� JRWD�
HVWDYDP�GXDV�JRWtFXODV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��³3RU�HVVD�
QDUUDWLYD�H�FRVPRORJLD�LQGtJHQD�GH�TXH�QyV�VRPRV�R�SRYR�
GDV�iJXDV�p�TXH�R�ULR�QRV�WHP�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD´��
GL]� 0iUFLD� :D\QD� .DPEHED�� PHVWUH� HP� *HRJUD¿D� H�
HVFULWRUD��7RGRV�RV�GLDV��HOD�LD�FRP�R�SDL�REVHUYDU�R�ULR��
,D�HP�VLOrQFLR�H��DQWHV�TXH�WRPDVVH�SDUD�VL�D�SDODYUD��HUD�
LQWHUURPSLGD��³2XoD�R�ULR´��R�SDL�GL]LD��'HSRLV�GH�FHUFD�GH�
GXDV�KRUDV�D�RXYLU�DV�iJXDV�GR�6ROLP}HV��HOD�PHUJXOKDYD��
³&RQ¿H� QR� ULR� H� DSUHQGD� FRP� HOH´�� ³)XL� HQWHQGHU�PDLV�
WDUGH��FRP�PHXV�HVWXGRV�H�YLYrQFLDV��TXH�PHX�SDL�HVWDYD�
PH�DSUHVHQWDQGR�j�VDEHGRULD�PLOHQDU�GR�ULR´�

5LRV�DPD]{QLFRV�LQÀXHQFLDP�QR�DJUR�H�HP�UHVHUYDWyULRV�GR�6XGHVWH� 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

3HOR�GHVFULWR�QR�WH[WR��R�SRYR�.DPEHED�WHP�R�ULR�FRPR�XP�D�
A REMHWR�WRPEDGR�H�PXVHRJUi¿FR�
B KHUDQoD�UHOLJLRVD�H�VDFUDOL]DGD�
C FHQiULR�EXFyOLFR�H�SDLVDJtVWLFR�
D ULTXH]D�LQGLYLGXDO�H�HIrPHUD�
E SDWULP{QLR�FXOWXUDO�H�DIHWLYR�

QUESTÃO 76 
/i�HPEDL[R�HVWi�R�$oXGH�,WDQV��FRP�VHX�IRUPLJXHLUR�

D� FDYDU� D� WHUUD�� e� PHVPR� LPSUHVVLRQDQWH� R� HVIRUoR�
GDTXHOH�IRUPLJDU�GH�KRPHQV�DR�VRO��ODYDGRV�HP�VXRU��TXH�
QmR� SDUDP�� HP� ORQJDV� ¿ODV� SDFLHQWHV� DFRPSDQKDQGR�
centenas de burricos que sobem e descem, numa ciranda 
FRPRYHQWH� H� VLOHQFLRVD�� FDGD� EXUULFR� FRP� GXDV� FDL[DV�
GH�WHUUD�QR�ORPER��e�R�ODERU�RUJDQL]DGR�SDUD�D�VDOYDomR�
GD�WHUUD�H�GR�KRPHP��'HSRLV�GR�VHPLGHVHUWR�TXH�WDQWR�
QRV�DFDEUXQKRX�R�HVStULWR�SRU�IDOWD�GH�FKXYDV��R�HVIRUoR�
GHVWHV� PLOKDUHV� GH� VHUWDQHMRV�� WRGRV� YHVWLGRV� GH� EULP�
mescla e calçando alpercatas, no combate consciente 
j�HVWHULOLGDGH�GD�QDWXUH]D��FRP�DV�IDPtOLDV�DORMDGDV�HP�
SHTXHQLQDV�FDVDV�GH�WDLSD�H�WHOKD�²�HPEULmR�GH�IXWXUD�
FLGDGH�²�LPSUHVVLRQDYD�QRV�SURIXQGDPHQWH�

9$//(��)��0� História do Açude Itans, município de Caicó (RN)� 
%UDVtOLD��������DGDSWDGR��

Na construção do empreendimento descrito, destaca-se 
a presença de

A HQJHQKHLURV�QD�H[HFXomR�GH�FDQDLV�ÀXYLDLV�
B FRURQpLV�QD�DPSOLDomR�GH�DQWLJDV�ID]HQGDV�
C RSHUiULRV�QD�GLVWULEXLomR�GRV�UHFXUVRV�KtGULFRV�
D WUDEDOKDGRUHV�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�HVSDoRV�
E QHJRFLDQWHV�QD�RUJDQL]DomR�GH�UHGHV�FRPHUFLDLV�

QUESTÃO 77 
3DUD� RV� ,PSpULRV� &RORQLDLV�� R� SUREOHPD� GDV�

doenças que atingiam os escravos era algo com que 
FRWLGLDQDPHQWH� GHSDUDYDP� RV� VHQKRUHV�� (P� YLVWD�
GLVVR��XPD�VpULH�GH�REUDV�GHGLFDGDV�j�DGPLQLVWUDomR�
GH� HVFUDYRV� IRL� SXEOLFDGD� FRP� YLVWD� D� LPSOHPHQWDU�
uma moderna gestão da mão de obra escravista em 
FRQYHUJrQFLD� FRP� R� ,OXPLQLVPR�� 1HVVH� FRQWH[WR��
R� VDEHU� PpGLFR� DGTXLULD� XP� SDSHO� H[WUHPDPHQWH�
UHOHYDQWH�� (VWH� HUD� HQFDUDGR� FRPR� XP� LQVWUXPHQWR�
IXQGDPHQWDO� DR� GHVHQYROYLPHQWR� FRORQLDO�� GDGD� D�
percepção do impacto que as doenças tropicais 
causavam na população branca e nos povos 
HVFUDYL]DGRV�

$%5(8��-��/��1��$�&RO{QLD�HQIHUPD�H�D�VD~GH�GRV�SRYRV��D�PHGLFLQD�GDV�³OX]HV´�H�DV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�HQIHUPLGDGHV�GD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��História, Ciências, 

Saúde – Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� LPSRUWkQFLD� GD� PHGLFLQD� VH�
MXVWL¿FD�QR�kPELWR�GRV�REMHWLYRV�

A HFRQ{PLFRV�GDV�HOLWHV�
B QDWXUDOLVWDV�GRV�YLDMDQWHV�
C DEROLFLRQLVWDV�GRV�OHWUDGRV�
D WUDGLFLRQDOLVWDV�GRV�QDWLYRV�
E HPDQFLSDGRUHV�GDV�PHWUySROHV�
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RADIAÇÃO SOLAR
GLOBAL HORIZONTAL

MÉDIA ANUAL

3,15 3,50 3,85 4,20 4,55 4,90 5,25 5,60 5,95 6,30 6,65 kWh/m²

0 200 400 600 800 1000 km

3(5(,5$��(��%��HW�DO��Atlas brasileiro de energia solar��6mR�-RVp�GRV�&DPSRV��,QSH�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� UHJLRQDO� TXH� MXVWL¿FD� R� PDLRU�
potencial anual médio para o aproveitamento da 
HQHUJLD�VRODU�p�D�UHGX]LGD
A GHFOLYLGDGH�GR�UHOHYR�
B H[WHQVmR�ORQJLWXGLQDO�
C QHEXORVLGDGH�DWPRVIpULFD�
D LUUHJXODULGDGH�SOXYLRPpWULFD�
E LQÀXrQFLD�GD�FRQWLQHQWDOLGDGH�

QUESTÃO 75 
2�SRYR�.DPEHED�p�R�SRYR�GDV�iJXDV��2V�PDLV�YHOKRV�

FRVWXPDP�FRQWDU�TXH�R�SRYR�QDVFHX�GH�XPD�JRWD�G¶iJXD�
TXH� FDLX� GR� FpX� HP� XPD� JUDQGH� FKXYD�� 1HVVD� JRWD�
HVWDYDP�GXDV�JRWtFXODV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��³3RU�HVVD�
QDUUDWLYD�H�FRVPRORJLD�LQGtJHQD�GH�TXH�QyV�VRPRV�R�SRYR�
GDV�iJXDV�p�TXH�R�ULR�QRV�WHP�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD´��
GL]� 0iUFLD� :D\QD� .DPEHED�� PHVWUH� HP� *HRJUD¿D� H�
HVFULWRUD��7RGRV�RV�GLDV��HOD�LD�FRP�R�SDL�REVHUYDU�R�ULR��
,D�HP�VLOrQFLR�H��DQWHV�TXH�WRPDVVH�SDUD�VL�D�SDODYUD��HUD�
LQWHUURPSLGD��³2XoD�R�ULR´��R�SDL�GL]LD��'HSRLV�GH�FHUFD�GH�
GXDV�KRUDV�D�RXYLU�DV�iJXDV�GR�6ROLP}HV��HOD�PHUJXOKDYD��
³&RQ¿H� QR� ULR� H� DSUHQGD� FRP� HOH´�� ³)XL� HQWHQGHU�PDLV�
WDUGH��FRP�PHXV�HVWXGRV�H�YLYrQFLDV��TXH�PHX�SDL�HVWDYD�
PH�DSUHVHQWDQGR�j�VDEHGRULD�PLOHQDU�GR�ULR´�

5LRV�DPD]{QLFRV�LQÀXHQFLDP�QR�DJUR�H�HP�UHVHUYDWyULRV�GR�6XGHVWH� 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

3HOR�GHVFULWR�QR�WH[WR��R�SRYR�.DPEHED�WHP�R�ULR�FRPR�XP�D�
A REMHWR�WRPEDGR�H�PXVHRJUi¿FR�
B KHUDQoD�UHOLJLRVD�H�VDFUDOL]DGD�
C FHQiULR�EXFyOLFR�H�SDLVDJtVWLFR�
D ULTXH]D�LQGLYLGXDO�H�HIrPHUD�
E SDWULP{QLR�FXOWXUDO�H�DIHWLYR�

QUESTÃO 76 
/i�HPEDL[R�HVWi�R�$oXGH�,WDQV��FRP�VHX�IRUPLJXHLUR�

D� FDYDU� D� WHUUD�� e� PHVPR� LPSUHVVLRQDQWH� R� HVIRUoR�
GDTXHOH�IRUPLJDU�GH�KRPHQV�DR�VRO��ODYDGRV�HP�VXRU��TXH�
QmR� SDUDP�� HP� ORQJDV� ¿ODV� SDFLHQWHV� DFRPSDQKDQGR�
centenas de burricos que sobem e descem, numa ciranda 
FRPRYHQWH� H� VLOHQFLRVD�� FDGD� EXUULFR� FRP� GXDV� FDL[DV�
GH�WHUUD�QR�ORPER��e�R�ODERU�RUJDQL]DGR�SDUD�D�VDOYDomR�
GD�WHUUD�H�GR�KRPHP��'HSRLV�GR�VHPLGHVHUWR�TXH�WDQWR�
QRV�DFDEUXQKRX�R�HVStULWR�SRU�IDOWD�GH�FKXYDV��R�HVIRUoR�
GHVWHV� PLOKDUHV� GH� VHUWDQHMRV�� WRGRV� YHVWLGRV� GH� EULP�
mescla e calçando alpercatas, no combate consciente 
j�HVWHULOLGDGH�GD�QDWXUH]D��FRP�DV�IDPtOLDV�DORMDGDV�HP�
SHTXHQLQDV�FDVDV�GH�WDLSD�H�WHOKD�²�HPEULmR�GH�IXWXUD�
FLGDGH�²�LPSUHVVLRQDYD�QRV�SURIXQGDPHQWH�

9$//(��)��0� História do Açude Itans, município de Caicó (RN)� 
%UDVtOLD��������DGDSWDGR��

Na construção do empreendimento descrito, destaca-se 
a presença de

A HQJHQKHLURV�QD�H[HFXomR�GH�FDQDLV�ÀXYLDLV�
B FRURQpLV�QD�DPSOLDomR�GH�DQWLJDV�ID]HQGDV�
C RSHUiULRV�QD�GLVWULEXLomR�GRV�UHFXUVRV�KtGULFRV�
D WUDEDOKDGRUHV�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�HVSDoRV�
E QHJRFLDQWHV�QD�RUJDQL]DomR�GH�UHGHV�FRPHUFLDLV�

QUESTÃO 77 
3DUD� RV� ,PSpULRV� &RORQLDLV�� R� SUREOHPD� GDV�

doenças que atingiam os escravos era algo com que 
FRWLGLDQDPHQWH� GHSDUDYDP� RV� VHQKRUHV�� (P� YLVWD�
GLVVR��XPD�VpULH�GH�REUDV�GHGLFDGDV�j�DGPLQLVWUDomR�
GH� HVFUDYRV� IRL� SXEOLFDGD� FRP� YLVWD� D� LPSOHPHQWDU�
uma moderna gestão da mão de obra escravista em 
FRQYHUJrQFLD� FRP� R� ,OXPLQLVPR�� 1HVVH� FRQWH[WR��
R� VDEHU� PpGLFR� DGTXLULD� XP� SDSHO� H[WUHPDPHQWH�
UHOHYDQWH�� (VWH� HUD� HQFDUDGR� FRPR� XP� LQVWUXPHQWR�
IXQGDPHQWDO� DR� GHVHQYROYLPHQWR� FRORQLDO�� GDGD� D�
percepção do impacto que as doenças tropicais 
causavam na população branca e nos povos 
HVFUDYL]DGRV�

$%5(8��-��/��1��$�&RO{QLD�HQIHUPD�H�D�VD~GH�GRV�SRYRV��D�PHGLFLQD�GDV�³OX]HV´�H�DV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�HQIHUPLGDGHV�GD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��História, Ciências, 

Saúde – Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� LPSRUWkQFLD� GD� PHGLFLQD� VH�
MXVWL¿FD�QR�kPELWR�GRV�REMHWLYRV�

A HFRQ{PLFRV�GDV�HOLWHV�
B QDWXUDOLVWDV�GRV�YLDMDQWHV�
C DEROLFLRQLVWDV�GRV�OHWUDGRV�
D WUDGLFLRQDOLVWDV�GRV�QDWLYRV�
E HPDQFLSDGRUHV�GDV�PHWUySROHV�
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Questão 55
$#%&'()*+,&#-(#+(./),&-*#%&++()&#(0#1,#&1#2*34(1#

-(# '+&21,'*+,(-&-(5# 6+*7,1*+,(-&-(# (# '(06*+&8,-&-(9#
:1# +(./),&-*1# 1,'/&0;1(# (2'+(# *# 6&<1# -(# *+,)(0# (# *#
6&<1#-(#-(1',2*9#$*#'+&21,'&+(0#(2'+(#*1#-*,1#/2,7(+1*15#
*%/6&0#6*1,3=*#0&+),2&85#'&2'*#(0#'(+0*1#,-(2','>+,*1#
?#&11(2'&-&#2&#.&8'&#-(#6(+'(2%,0(2'*#68(2*#(2@/&2'*#
0(0A+*1# -&# %*0/2,-&-(# +(%(6'*+&# (# 2*1# 7<2%/8*1#
,2'+*B('&-*1#6*+#%C-,)*1#6&+',8D&-*1#%*0#&#%*0/2,-&-(#
-(#*+,)(0#?#@/&2'*#(0#'(+0*1#B/+<-,%*15#&*#-(,E&+(0#
-(#(E(+%,'&+5#&*#0(2*1#(0#%&+>'(+#'(06*+>+,*5#*#1'&'/1#
-(# %,-&-=*1# 2*# 6&<1# -(# *+,)(0# (# 6*+'&+# *# 1'&'/1# -(#
+(./),&-*1#2*#6&<1#+(%(6'*+9

F:GHIG$5#J9#K9#G(./),&-*1#2*#K+&1,8L#+(M(E4(1#&%(+%&#-*#6+*%(11*#-(#,2'()+&3=*#8*%&89#
REMHU5#29#"N5#B/89;-(O9#!PQ"#R&-&6'&-*S9

$#%*2-,3=*#-(# '+&21,'*+,(-&-(#-*1# +(./),&-*1#2*#K+&1,85#
%*2.*+0(#&A*+-&-&#2*#'(E'*5#T#6+*7*%&-&#6(8&#&11*%,&3=*#
entre
A # &1%(21=*#1*%,&8#(#A/+*%+&%,&#(1'&'&89
B # 0,1%,)(2&3=*#T'2,%&#(#8,0,'(1#.+*2'(,+,3*19
C # -(1@/&8,U%&3=*#6+*U11,*2&8#(#&3=*#6*8,%,&89
D # ,21'&A,8,-&-(#U2&2%(,+&#(#%+,1(1#(%*2V0,%&19
E # -(1(2+&,O&0(2'*#%/8'/+&8#(#,21()/+&23&#8()&89
Questão 56

F/8D(+(1#2&'/+&8,1'&1#+&+&0(2'(#U)/+&+&0#2&#%*++,-&#
6*+# %*2D(%(+# '(++&1# (EC',%&19# W*# 1T%/8*# XIX5#0/8D(+(1#
%*0*#Y&-Z#[D&+8*''(#[&22,2)#(7(2'/&80(2'(#%*8('&7&0#
espécimes botânicos, mas quase sempre no papel 
-(# (16*1&1# %*8*2,&,15# 7,&B&2-*# 6&+&# 8*%&,1# *2-(# 1(/1#
0&+,-*1# &1# 8(7&7&0#(# 2=*# (0#A/1%&# -(# 1(/1# 6+C6+,*1#
6+*B('*1#%,(2'<U%*19

\:FKGI:5#F9#F9#:9#H0#A/1%&#6(8*#%&06*#?#F/8D(+(1#(0#(E6(-,34(1#%,(2'<U%&1# 
2*#K+&1,8#(0#0(&-*1#-*#1T%/8*#XX9#Cadernos Pagu5#29#"]5#!PQ^9

W*#%*2'(E'*#-*#1T%/8*#XIX5#&#+(8&3=*#-&1#0/8D(+(1#%*0#
*#%&06*#%,(2'<U%*5#-(1%+,'&#2*#'(E'*5#T#+(6+(1(2'&',7&#-&
A # &U+0&3=*#-&#,)/&8-&-(#-(#)_2(+*9
B # '+&21.*+0&3=*#-*1#(16&3*1#-(#8&O(+9
C # 1/6(+&3=*#-*#6(21&0(2'*#6&'+,&+%&89
D # ,2%*+6*+&3=*#-&1#(1'+&',U%&34(1#1*%,&,19
E # 1/A1','/,3=*#-&1#&',7,-&-(1#-*0T1',%&19
Questão 57

Nos setores mais altamente desenvolvidos da 
sociedade contemporânea, o transplante de necessidades 
1*%,&,1#6&+&#,2-,7,-/&,1#T#-(#'&8#0*-*#(U%&O#@/(#&#-,.(+(23&#
(2'+(# (8&1# 6&+(%(# 6/+&0(2'(# '(C+,%&9# $1# %+,&'/+&1# 1(#
+(%*2D(%(0#(0#1/&1#0(+%&-*+,&1`#(2%*2'+&0#1/&#&80&#(0#
1(/#&/'*0C7(85#%&1&#(0#6&'&0&+(15#/'(21<8,*1#-(#%*O,2D&9

F$G[a\H5#b9#A ideologia da sociedade industrialL#*#D*0(0#/2,-,0(21,*2&89# 
G,*#-(#J&2(,+*L#c&D&+5#Qded9#

:# '(E'*# ,2-,%&# @/(5# 2*# %&6,'&8,10*5# &# 1&',1.&3=*# -*1#
-(1(B*1#6(11*&,1#T#,2M/(2%,&-&#6*+
A  po8<',%&1#(1'&'&,1#-(#-,7/8)&3=*9
B  in%(2',7*1#%*2'+*8&-*1#-(#%*21/0*9
C  pr(1%+,34(1#%*8(',7&1#-(#*+)&2,O&3=*9
D  me%&2,10*1#1/AB(',7*1#-(#,-(2',U%&3=*9
E  re6+(114(1#+&%,*2&8,O&-&1#-*#2&+%,1,10*9

Questão 58
$#7,-&#-&1#6(11*&1#1(#0*-,U%&#%*0#&#0(10&#+&6,-(O#

%*0#@/(#1(#+(6+*-/O#&#%,-&-(9#:#8/)&+#-&#.(1'&5#-*#(2%*2'+*#
@/&1(# -(1&6&+(%(0`# *# 2f0(+*# -(# A+,2%&-(,+&1# ,2.&2',1#
2&1# +/&1# -,0,2/,# ?# &1# %+,&23&1# @/&1(# 2=*# 1=*# 7,1'&1`#
os pedaços da cidade são vendidos, no mercado, como 
0(+%&-*+,&1`#>+7*+(1#1=*#-(1'+/<-&15#6+&3&1#'+&21.*+0&-&1#
(0#%*2%+('*9#g*+#*/'+*#8&-*5#*1#D&A,'&2'(1#6&+(%(0#6(+-(+#
2&# %,-&-(# 1/&1# 6+C6+,&1# +(.(+_2%,&19# $# ,0&)(0# -(# /0&#
)+&2-(#%,-&-(#D*B(#T#'=*#0/'&2'(#@/(#1(#&11(0(8D&#h#-(#
/0#)+&2-(#)/,2-&1'(5#&8,>15#&#6+(1(23&#0&%,3&#-(1'(15#-&1#
britadeiras, das betoneiras nos dão o limite do processo de 
'+&21.*+0&3=*#-,>+,&#&*#@/&8#(1'>#1/A0(',-&#&#%,-&-(9

[$GY:\5#$9#i9#$9#A cidade9#\=*#g&/8*L#[*2'(E'*5#!PQQ#R&-&6'&-*S9

W*# %*2'(E'*# -&1# )+&2-(1# %,-&-(1# A+&1,8(,+&15# &# 1,'/&3=*#
&6+(1(2'&-&#2*#'(E'*#7(0#*%*++(2-*#%*0*#%*21(@/_2%,&#-&
A # 0&2/'(23=*#-*1#0*-*1#-(#%*27<7,*#1*%,&89
B # 6+(1(+7&3=*#-&#(11_2%,&#-*#(16&3*#6fA8,%*9
C # &068,&3=*#-&1#2*+0&1#-(#%*2'+*8(#&0A,(2'&89
D # M(E,A,8,O&3=*#-&1#+()+&1#-(#6&+',%,6&3=*#6*8<',%&9
E # &8'(+&3=*#-&#*+)&2,O&3=*#-&#6&,1&)(0#)(*)+>U%&9

Questão 59
W*#1(0,>+,-*#A+&1,8(,+*5#*#1(+'&2(B*#-(1(27*87(/#/0&#

&%/,-&-(#-('&8D&-&#6&+&#&#*A1(+7&3=*#-*1# .(2V0(2*15#
&*# 8*2)*# -*1# '(06*15# 6+(1(2%,&-*1# 2&# 2&'/+(O&5# (0#
(16(%,&8#6&+&#&#6+(7,1=*#-*#'(06*#(#-*#%8,0&5#/',8,O&2-*#
%*0*# +(.(+_2%,&# &# 6*1,3=*# -*1# &1'+*15# %*21'(8&3=*#
(# 2/7(219# [*2.*+0(# *1# 1(+'&2(B*15# &# (1'&3=*# 7&,#
1(+# %D/7*1&# @/&2-*# &# 6+,0(,+&# 8/&# %D(,&# -(# B&2(,+*# 
j1&,+#7(+0(8D&5#6*+#-('+>1#-(#/0&#A&++&#-(#2/7(21k5#0&1#
j1(#1/+),+#6+&'(&-&5#T#1,2&8#-(#1(%&k9

F$I$5#l9`#F$I$5#$9#[9#$#/',8,O&3=*#-*1#-,'*1#6*6/8&+(1#(#-&#*A1(+7&3=*#-*#'(06*#6&+&#&#
%8,0&'*8*),&#(1%*8&+#2*#(21,2*#./2-&0(2'&8#II9#GeoTextos5#29#Q5#B/89#!PQP#R&-&6'&-*S9

:# '(E'*#(E64(#&#6+*-/3=*#-(#/0#%*2D(%,0(2'*#@/(#1(#
constitui pela
A # 'T%2,%&#%,(2'<U%&9
B # (E6(+,_2%,&#6(+%(6',7&9
C # 2()&3=*#-&1#'+&-,34(19
D # 6&-+*2,O&3=*#-&1#%/8'/+&19
E # /2,.*+0,O&3=*#-&1#,2.*+0&34(19

Questão 60
m*%_1#@/(#.&O(0#6&+'(#-(11&#0&11&
n/(#6&11&#2*1#6+*B('*1#-*#./'/+*
o#-/+*#'&2'*#'(+#@/(#%&0,2D&+
E dar muito mais do que receber
p5#V5#V5#7,-&#-(#)&-*
Povo marcado
p5#6*7*#.(8,Oq

co#G$F$Yb:9#A peleja do diabo com o dono do céu9# 
G,*#-(#J&2(,+*L#\*2Z5#Qded#R.+&)0(2'*S9

Q/&8# %*06*+'&0(2'*# %*8(',7*# T# %+,',%&-*# 2*# '+(%D*# -&#
letra da canção lançada em 1979?
A # F,8,'r2%,&#6*8<',%&9
B # g&11,7,-&-(#1*%,&89
C # $8'+/<10*#+(8,),*1*9
D # $/'*%*2'+*8(#0*+&89
E # I2%*2.*+0,10*#(8(,'*+&89
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Questão 75
$%#&'#()*+,#)-.+/)*+0#1%()#1/234.)#'5*4.)#%&/+1%4),#

1+/#+&3/+,#1%()#3%/)16&34.)#4-*78%-),#.+'#0%&#)'1(+#&0+#
*)#9+/)#-)34:),#+0#;%0&73)0#<+/)'#+0#/%)40#4-4.4)*+/%0#*+#
%=%/.7.4+#*%#&')#'%*4.4-)#>7?/4*)#@&%#0%#3+/-+&#')/.)#
*+#A/)04(#.+(+-4)(B#C(8&-0#/%(484+0+0#:4->)'#*%#D+/3&8)(#;2#
versados nas artes de curar, mas a maioria aprendeu na 
1/234.)#*42/4)#)0# <&-EF%0#@&%#*%:%/4)'#0%/#)3/4?&7*)0#)#
&'#<704.+,#.4/&/84G+,#?)/?%4/+#+&#?+34.2/4+B

HIJHKL,#MB#Doenças e curasN#+#A/)04(#-+0#1/4'%4/+0#05.&(+0B# 
OG+#D)&(+N#M+-3%=3+,#!PQP#R)*)13)*+SB

M+-<+/'%# +# 3%=3+,# +# @&%# .)/).3%/4T)# )# .+-03/&EG+# *)#
1/234.)#'%*4.4-)(#*%0./43)#5#)
A # )*+EG+#*%#/43&)40#'7034.+0B
B # /%;%4EG+#*+0#*+8')0#./403G+0B
C # 0&1%/)EG+#*)#3/)*4EG+#1+1&()/B
D # 4'1+04EG+#*)#<)/').+(+84)#-)34:)B
E # .+-;&8)EG+#*%#0)?%/%0#%'17/4.+0B
Questão 76

$%0*%#+#05.&(+#UVV#@&%#)#./403)-*)*%#+.4*%-3)(#%/)#
)843)*)#1%(+#*%0)W+#()-E)*+#1%()#.&(3&/)#1/+<)-)#X#)#*+0#
/+')-.%0#*%#.):)()/4),#')0#3)'?5'#)#.&(3&/)#<+(.(Y/4.)#
*+0#.)'1+-%0%0#%#48&)('%-3%#)#*+0#.43)*4-+0,#*%#.)/23%/#
')40#;&/7*4.+#X#Z#.&(3&/)#%.(%042034.),#.&;+#:%7.&(+#%/)#+#
()34'B#[/)-.40.+#*%#C0040#:%4+#)(3%/)/#)#043&)EG+,#1/+1+-*+#
)+0#0%&0#+&:4-3%0#&')#'%-0)8%'#).%007:%(#)#3+*+0#%,#
04'&(3)-%)'%-3%,# %-+?/%.%-*+# )# (7-8&)# :&(8)/# )3/):50#
*+#0%&#&0+#-)#/%(484G+B

\CIM]K^,#CB#A espiritualidade da Idade Média Ocidental, séc. VIII-XIIIB# 
L40?+)N#K03)'1),#Q__`B

O comportamento desse religioso demonstra uma 
1/%+.&1)EG+# .+'# )0# .)/).3%/7034.)0# )00&'4*)0# 1%()#
V8/%;)#%#.+'#)0#*%048&)(*)*%0#0+.4)40#.+'1)/34(>)*)#-+#
0%&#3%'1+#1%(+0R)0S
A # 0%->+/%0#<%&*)40B
B # '+:4'%-3+0#>%/534.+0B
C # 4-3%8/)-3%0#*)0#M/&T)*)0B
D # .+/1+/)EF%0#*%#+<7.4+0B
E # &-4:%/04*)*%0#'%*4%:)40B

Questão 77
Por que o Brasil continuou um só enquanto a  

América espanhola se dividiu em vários países?
D)/)#+#>403+/4)*+/#?/)04(%4/+#a+05#b&/4(+#*%#M)/:)(>+,#

-+# A/)04(,# 1)/3%# *)# 0+.4%*)*%# %/)# '&43+# ')40# .+%0)#
4*%+(+84.)'%-3%#*+#@&%#)#%01)->+()B#M)/:)(>+#)/8&'%-3)#
@&%# 400+# 0%# *%:%&# Z# 3/)*4EG+# ?&/+./234.)# 1+/3&8&%0)B#
“Portugal nunca permitiu a criação de universidades em sua 
.+(c-4)dB#D+/#+&3/+#()*+,#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#%-3/%#Qee!#
%#Q"e!,#Q`P#'4(#%03&*)-3%0#0%#<+/')/)'#%'#&-4:%/04*)*%0#
(+.)40B#D)/)#+#>403+/4)*+/#'%=4.)-+#C(</%*+#f:4()#J&%*),#)0#
&-4:%/04*)*%0#-)#C'5/4.)#%01)->+()#%/)',#%'#0&)#')4+/4),#
/%).4+-2/4)0B# g%00%# 0%-34*+,# +# >403+/4)*+/# '%=4.)-+# *4T#
)./%*43)/#@&%#)#(4:/%#.4/.&()EG+#*%#4'1/%00+0#R;+/-)40,#(4:/+0#
%#1)-9%3+0S#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#@&%#-G+#%/)#1%/'434*)#
-)#C'5/4.)# 1+/3&8&%0)# R)# 1/+4?4EG+# 0Y# <+4# /%:%/34*)# %'#
Q"P"S,#3%:%#<&-EG+#'&43+#')40#4'1+/3)-3%#-)#.+-03/&EG+#*%#
/%84+-)(40'+0#*+#@&%#1/+1/4)'%-3%#)0#&-4:%/04*)*%0B

ACJJIM]h,#LB#$401+-7:%(#%'N#iiiB??.B.+'B#C.%00+#%'N#"#0%3B#!PQ_#R)*)13)*+SB

h0#1+-3+0#*%# :403)# *+0#>403+/4)*+/%0# /%<%/4*+0#-+# 3%=3+#
são divergentes em relação ao
A # 1)1%(#*%0%'1%->)*+#1%()0#4-0343&4EF%0#*%#%-04-+#-)#

./4)EG+#*)0#'j(341()0#4*%-34*)*%0B
B # .+-3/+(%# %=%/.4*+# 1%(+0# 8/&1+0# *%# 4'1/%-0)# -)#

.%-3/)(4T)EG+#*)0#%0<%/)0#)*'4-403/)34:)0B
C # )?)-*+-+#0+</4*+#1%()0#.+'&-4*)*%0#*%#*+.%-3%0#-)#

.+-.%1EG+#*%#.+(%34:4*)*%0#1+(734.)0B
D # (&8)/#+.&1)*+#1%()0#)00+.4)EF%0#*%#).)*6'4.+0#-+#

<+/3)(%.4'%-3+#*)0#)8/%'4)EF%0#%03&*)-340B
E  protagonismo assumido pelos meios de comunicação 

-+#*%0%-:+(:4'%-3+#*)0#-)EF%0#)(<)?%34T)*)0B
Questão 78
TEXTO I

b).)&()k# %-<)34T+&# +# 8(+/4+0+# ).+-3%.4'%-3+#
/%1/%0%-3)*+# 1%()# (&3)# *+# D)/()'%-3+# .+-3/)# M)/(+0# V#
%'#1/+(#*)# (4?%/*)*%#1+(734.)#%#/%(484+0)#*+#1+:+# 4-8(60l#
048-4W.+&# +# 1/4'%4/+# .+-</+-3+# %-3/%# )# (4?%/*)*%# %# )#
34/)-4)# /%)(,#1/4'%4/+#.+'?)3%#%'# <):+/#*+# V(&'4-40'+#%#
*+#L4?%/)(40'+B

CJJI$C,#aB#aB#CB#D%/01%.34:)0#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)B# 
Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

TEXTO II
C# J%:+(&EG+# V-8(%0),# .+'+# 3+*)0# )0# /%:+(&EF%0,#

<+4# .)&0)*)# 1%()# /&13&/)# *)# :%(>)# 0+.4%*)*%,# %# -G+#
1%(+0#*%0%;+0#*)#:%(>)#?&/8&%04)B#g)#*5.)*)#*%#QnmP,#
camponeses se revoltaram contra os cercamentos, 
tecelões contra a miséria resultante da depressão e os 
./%-3%0# .+-3/)# +#C-34./403+# )# W'# *%# 4-03)()/# +# /%4-+# *%#
M/403+#-)#o%//)B

]VLL,#MB#I')#/%:+(&EG+#?&/8&%0)p#Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

C#.+-.%1EG+#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)#)1/%0%-3)*)#-+#o%=3+#VV#
*4<%/%-.4)q0%#*)#*+#o%=3+#V#)+#*%03).)/#)#%=4036-.4)#*%
A  pl&/)(4*)*%#*)0#*%')-*)0#0+.4)40B
B # >+'+8%-%4*)*%#*)0#(&3)0#/%(484+0)0B
C  un4.4*)*%#*)0#)?+/*)8%-0#>403Y/4.)0B
D  su1%/W.4)(4*)*%#*+0#4-3%/%00%0#1+(734.+0B
E  su1%/4+/4*)*%#*+0#)01%.3+0#%.+-c'4.+0B

Questão 79
As grandes empresas seriam, certamente, 

/%1/%0%-3)EG+#*%#&'#%=%/.7.4+#*%#1+*%/,#)-3%#+#8/)&#*%#
)&3+-+'4)#*%#)EG+#*%#@&%#*401F%'B#h#@&%#0%#1/%3%-*%#
salientar é a ideia de enclave: plantas industriais que 
estabelecem relações escassas com o entorno, mas 
%=%/.%'#8/)-*%#4-9&6-.4)#-)#%.+-+'4)#%=3/)(+.)(B

$C\V$h\VM],#[B#K03)*+#*+#J4+#*%#a)-%4/+N#+#&/?)-+#'%3/+1+(43)-+B# 
]41Y3%0%0#%#@&%03F%0B GeoUERJ,#-B#!Q,#!PQPB

r&%#341+#*%#)EG+#3+')*)#1+/#%'1/%0)0#/%9%3%#)#<+/')#
*%#3%//43+/4)(4T)EG+#*)#1/+*&EG+#4-*&03/4)(#)1/%0%-3)*)#
-+#3%=3+p
A # M/4)EG+#*%#:4()0#+1%/2/4)0B
B # D/+'+EG+#*%#%:%-3+0#.+'&-432/4+0B
C # J%.&1%/)EG+#*%#2/%)0#*%8/)*)*)0B
D # V-.+/1+/)EG+#*%#0)?%/%0#3/)*4.4+-)40B
E # V'1+/3)EG+#*%#'G+#*%#+?/)#@&)(4W.)*)B
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7  27
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 86 

$�RFDVLmR� IH]�R� ODGUmR��)UDQFLV�'UDNH� WUDYDYD�VXD�
JXHUUD� GH� SLUDWDULD� FRQWUD� D� (VSDQKD� SDSLVWD� TXDQGR�
roubou as tropas de mulas que levavam o ouro do 
3HUX�SDUD�R�3DQDPi��*UDoDV�j�FXPSOLFLGDGH�GD�UDLQKD�
(OL]DEHWK�,��HOH�UHLQFLGH�H�VDTXHLD�DV�FRVWDV�GR�&KLOH�H�GR�
3HUX�DQWHV�GH�UHJUHVVDU�SHOR�2FHDQR�3DFt¿FR��H�GHSRLV�
SHOR�ËQGLFR��2UD��HP�7HUQDWH�HOH�RIHUHFH�VXD�SURWHomR�D�
XP�VXOWmR�UHYROWDGR�FRP�RV�SRUWXJXHVHV��DVVLP�QDVFH�R�
SULPHLUR�HQWUHSRVWR�LQJOrV�XOWUDPDULQR�

)(552��0��História das colonizações��'DV�FRORQL]Do}HV� 
jV�LQGHSHQGrQFLDV��6pFXORV�;,,,�D�;;�� 

6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

$�WiWLFD�DGRWDGD�SHOD�,QJODWHUUD�GR�VpFXOR�;9,��FRQIRUPH�
FLWDGD�QR�WH[WR��IRL�R�PHLR�HQFRQWUDGR�SDUD

A UHVWDEHOHFHU�R�FUHVFLPHQWR�GD�HFRQRPLD�PHUFDQWLO�
B FRQTXLVWDU�DV�ULTXH]DV�GRV�WHUULWyULRV�DPHULFDQRV�
C OHJDOL]DU�D�RFXSDomR�GH�SRVVHVV}HV�LEpULFDV�
D JDQKDU�D�DGHVmR�GDV�SRWrQFLDV�HXURSHLDV�
E IRUWDOHFHU�DV�URWDV�GR�FRPpUFLR�PDUtWLPR�

Questão 87 

2� 0LQLVWpULR� GR� 7UDEDOKR� H� (PSUHJR� �07(��
UHDOL]RX� ���� Do}HV� ¿VFDLV� H� UHVJDWRX� XP� WRWDO� GH� 
������WUDEDOKDGRUHV�GD�VLWXDomR�DQiORJD�j�GH�HVFUDYR��
HP�������HP� WRGR�R�SDtV��$�DQiOLVH�GR�HQIUHQWDPHQWR�
GR� WUDEDOKR� HP� FRQGLo}HV� DQiORJDV� jV� GH� HVFUDYR�
PDWHULDOL]D� D� HIHWLYDomR� GH� SDUFHULDV� LQpGLWDV� QR�
WUDWR� GD� TXHVWmR�� SRGHQGR� VHU� UHIHUHQFLDGDV� Do}HV�
¿VFDLV� UHDOL]DGDV� FRP� R� 0LQLVWpULR� GD� 'HIHVD�� 
([pUFLWR� %UDVLOHLUR�� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR�
$PELHQWH� H� GRV� 5HFXUVRV� 1DWXUDLV� 5HQRYiYHLV�
�,EDPD�� H� ,QVWLWXWR�&KLFR�0HQGHV� GH�&RQVHUYDomR� GD� 
%LRGLYHUVLGDGH��,&0%LR��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PWH�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

$�HVWUDWpJLD�GHIHQGLGD�QR�WH[WR�SDUD�UHGX]LU�R�SUREOHPD�
social apontado consiste em:

A $UWLFXODU�RV�yUJmRV�S~EOLFRV�
B 3UHVVLRQDU�R�3RGHU�/HJLVODWLYR�
C $PSOLDU�D�HPLVVmR�GDV�PXOWDV�
D /LPLWDU�D�DXWRQRPLD�GDV�HPSUHVDV�
E )LQDQFLDU�DV�SHVTXLVDV�DFDGrPLFDV�

Questão 88 
2�E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�FDUDFWHUL]DGR�SHOR�SHUtRGR�

HP� TXH�� SRU� FDXVD� GD� UHGXomR� GR� Q~PHUR� GH� ¿OKRV�
SRU� PXOKHU�� D� HVWUXWXUD� SRSXODFLRQDO� ¿FD� IDYRUiYHO�
DR� FUHVFLPHQWR� HFRQ{PLFR�� ,VVR� DFRQWHFH� SRUTXH� Ki�
proporcionalmente menos crianças na população, e o 
SHUFHQWXDO�GH�LGRVRV�DLQGD�QmR�p�DOWR�

*2,6��$��O Globo����DEU��������DGDSWDGR��

A ação estatal que contribui para o aproveitamento do 
E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�R�HVWtPXOR�j

A DWUDomR�GH�LPLJUDQWHV�
B HOHYDomR�GD�FDUJD�WULEXWiULD�
C TXDOL¿FDomR�GD�PmR�GH�REUD�
D DGPLVVmR�GH�H[LODGRV�SROtWLFRV�
E FRQFHVVmR�GH�DSRVHQWDGRULDV�

Questão 89 

Os moradores de Utqiagvik passaram dois meses 
quase totalmente na escuridão

2V� KDELWDQWHV� GHVWD� SHTXHQD� FLGDGH� QR� $ODVFD�
²� R� HVWDGR� GRV� (VWDGRV� 8QLGRV� PDLV� DR� QRUWH� ²� 
Mi� HVWmR� DFRVWXPDGRV� D� ORQJDV� QRLWHV� VHP� YHU� D� OX]�
GR�GLD��(P����GH�QRYHPEUR�GH�������VHXV�SRXFR�PDLV�
GH� ��PLO� KDELWDQWHV� YLUDP�R� ~OWLPR� S{U� GR� VRO� GR� DQR�� 
A oportunidade seguinte para ver a luz do dia ocorreu no 
GLD����GH�MDQHLUR�GH�������jV����K����PLQ��KRUiULR�ORFDO��
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

2�IHQ{PHQR�GHVFULWR�HVWi�UHODFLRQDGR�DR�IDWR�GH�D�FLGDGH�
FLWDGD�WHU�XPD�SRVLomR�JHRJUi¿FD�FRQGLFLRQDGD�SHOD

A FRQWLQHQWDOLGDGH�
B PDULWLPLGDGH�
C ORQJLWXGH�
D ODWLWXGH�
E DOWLWXGH�

Questão 90 
$�IRPH�QmR�p�XP�SUREOHPD�WpFQLFR��SRLV�HOD�QmR�VH�

GHYH�j� IDOWD�GH�DOLPHQWRV�� LVVR�SRUTXH�D� IRPH�FRQYLYH�
KRMH�FRP�DV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�SDUD�UHVROYr�OD�
32572�*21d$/9(6��&��:��*HRJUDILD�GD�ULTXH]D��IRPH�H�PHLR�
DPELHQWH��,Q��2/,9(,5$��$��8���0$548(6��0��,��0���2UJ����O campo 

no século XXI��WHUULWyULR�GH�YLGD��GH�OXWD�H�GH�FRQVWUXomR�GD�MXVWLoD�
VRFLDO��6mR�3DXOR��&DVD�$PDUHOD��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�GHPRQVWUD�TXH�R�SUREOHPD�DOLPHQWDU�DSUHVHQWDGR�
WHP�XPD�GLPHQVmR�SROtWLFD�SRU�HVWDU�DVVRFLDGR�DR�j�

A escalD�GH�SURGXWLYLGDGH�UHJLRQDO�
B SDGUmR�GH�GLVWULEXLomR�GH�UHQGD�
C GL¿FXOGDGH�GH�DUPD]HQDPHQWR�GH�JUmRV�
D FUHVFLPHQWR�GD�SRSXODomR�PXQGLDO�
E custo de esFRDPHQWR�GRV�SURGXWRV�

*SA0175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 61 
TEXTO I

2XYH�R�EDUXOKR�GR�ULR��PHX�¿OKR
'HL[D�HVVH�VRP�WH�HPEDODU�
$V�IROKDV�TXH�FDHP�QR�ULR��PHX�¿OKR�
7HUPLQDP�QDV�iJXDV�GR�PDU�
4XDQGR�DPDQKm�SRU�DFDVR�IDOWDU�
Uma alegria no seu coração 
/HPEUD�GR�VRP�GHVVDV�iJXDV�GH�Oi�
)D]�GHVVH�ULR�D�VXD�RUDomR�

0217(��0��HW�DO��2�ULR��,Q��,Q¿QLWR�SDUWLFXODU��5LR�GH�-DQHLUR�� 
6RQ\��8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
2�DWUDWLYR� HFRWXUtVWLFR� QmR� p� VRPHQWH� R� EDQKR� GH�

FDFKRHLUD�� VHQWDU� H� FDPLQKDU� SHOD� SUDLD�� FDYDOJDU� 
PDV�FRQKHFHU�D�ELRGLYHUVLGDGH��jV�YH]HV�VXSRVWDPHQWH�
HP� H[WLQomR��2EVHUYDU� EDOHLDV�� QDGDU� FRP� R� JRO¿QKR��
WRFDU�HP�FRUDLV��VDLU�DR�HQFRQWUR�GH�GH]HQDV�GH�MDFDUpV�
HP�VHX�KiELWDW�QDWXUDO�VmR�VtPERORV�TXH� IDVFLQDP�XP�
HFRWXULVWD�� $� QDWXUH]D� p� WUDQVIRUPDGD� HP� HVSHWiFXOR�
GLIHUHQWH�GD�YLGD�XUEDQD�PRGHUQD�

6$17$1$��3��9��Ecoturismo��XPD�LQG~VWULD�VHP�FKDPLQp"� 
6mR�3DXOR��/DEXU�(GLo}HV�������

6mR�LGHQWL¿FDGDV�QRV�WH[WRV��UHVSHFWLYDPHQWH��DV�VHJXLQWHV�
SRVWXUDV�HP�UHODomR�j�QDWXUH]D�

A ([SORUDomR�H�URPDQWL]DomR�
B 6DFUDOL]DomR�H�SURIDQDomR�
C 3UHVHUYDomR�H�GHJUDGDomR�
D 6HJUHJDomR�H�GHPRFUDWL]DomR�
E ,GHDOL]DomR�H�PHUFDQWLOL]DomR�

Questão 62 
$� PDLRU� SDUWH� GDV� DJUHVV}HV� H� PDQLIHVWDo}HV�

GLVFULPLQDWyULDV�FRQWUD�DV�UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
RFRUUHP�HP�ORFDLV�S~EOLFRV��������e�QD�UXD��QD�YLD�S~EOLFD��
TXH�WLYHUDP�OXJDU�PDLV�GH�����GDV�DJUHVV}HV��JHUDOPHQWH�
HP� ORFDLV�SUy[LPRV�jV�FDVDV�GH�FXOWR�GHVVDV� UHOLJL}HV��
2�WUDQVSRUWH�S~EOLFR�WDPEpP�p�DSRQWDGR�FRPR�XP�ORFDO�
HP�TXH�RV�DGHSWRV�GDV� UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�
são discriminados, geralmente quando se encontram 
SDUDPHQWDGRV�SRU�FRQWD�GRV�SUHFHLWRV�UHOLJLRVRV�

5(*2��/��)���)216(&$��'��3��5���*,$&20,1,��6��0�� 
&DUWRJUD¿D�VRFLDO�GH�WHUUHLURV�QR�5LR�GH�-DQHLUR�� 

5LR�GH�-DQHLUR��38&�5LR�������

$V�SUiWLFDV�GHVFULWDV�QR�WH[WR�VmR�LQFRPSDWtYHLV�FRP�D�
GLQkPLFD�GH�XPD�VRFLHGDGH�ODLFD�H�GHPRFUiWLFD�SRUTXH

A DVVHJXUDP�DV�H[SUHVV}HV�PXOWLFXOWXUDLV�
B SURPRYHP�D�GLYHUVLGDGH�GH�HWQLDV�
C IDOVHLDP�RV�GRJPDV�WHROyJLFRV�
D HVWLPXODP�RV�ULWXDLV�VLQFUpWLFRV�
E UHVWULQJHP�D�OLEHUGDGH�GH�FUHGR�

Questão 63 
TEXTO I

A centralização econômica, o protecionismo e 
D� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD� HQJUDQGHFHUDP� R� (VWDGR� 
HPERUD�EHQH¿FLDVVHP�D�EXUJXHVLD�LQFLSLHQWH�

$1'(5621��3��,Q��'(<21��3��O mercantilismo.  
/LVERD��*UDGLYD�������DGDSWDGR��

TEXTO II
$V� LQWHUIHUrQFLDV� GD� OHJLVODomR� H� GDV� SUiWLFDV�

H[FOXVLYLVWDV� UHVWULQJHP� D� RSHUDomR� EHQp¿FD� GD� OHL�
QDWXUDO�QD�HVIHUD�GDV�UHODo}HV�HFRQ{PLFDV�

60,7+��$��A riqueza das Nações. São Paulo:  
Abril CulWXUDO��������DGDSWDGR��

(QWUH�RV�VpFXORV�;9,�H�;,;��GLIHUHQWHV�FRQFHSo}HV�VREUH�
DV�UHODo}HV�HQWUH�(VWDGR�H�HFRQRPLD�IRUDP�IRUPXODGDV��
7DLV� FRQFHSo}HV�� DVVRFLDGDV� D� FDGD� XP� GRV� WH[WRV��
FRQIURQWDP�VH�� UHVSHFWLYDPHQWH�� QD�RSRVLomR�HQWUH� DV�
SUiWLFDV�GH

A YDORUL]DomR� GR� SDFWR� FRORQLDO� ²� FRPEDWH� j� OLYUH� 
�LQLFLDWLYD�

B GHIHVD� GRV� PRQRSyOLRV� UpJLRV� ²� DSRLR� j� OLYUH�
FRQFRUUrQFLD�

C IRUPDomR�GR�VLVWHPD�PHWURSROLWDQR�²�FUtWLFD�j�OLYUH�
QDYHJDomR�

D DEDQGRQR�GD�DFXPXODomR�PHWDOLVWD�²�HVWtPXOR�DR�
OLYUH�FRPpUFLR�

E HOLPLQDomR�GDV�WDULIDV�DOIDQGHJiULDV�²�LQFHQWLYR�DR�
OLYUH�FDPELVPR�

Questão 64 

A lenda diz que, em um belo dia ensolarado, 
1HZWRQ�HVWDYD�UHOD[DQGR�VRE�XPD�PDFLHLUD��3iVVDURV�
JRUMHDYDP� HP� VXDV� RUHOKDV�� +DYLD� XPD� EULVD� JHQWLO� 
(OH� FRFKLORX� SRU� DOJXQV� PLQXWRV�� 'H� UHSHQWH� 
uma maçã caiu sobre a sua cabeça e ele acordou com 
XP�VXVWR��2OKRX�SDUD�FLPD��³&RP�FHUWH]D�XP�SiVVDUR�
RX�XP�HVTXLOR�GHUUXERX�D�PDom�GD�iUYRUH´��VXS{V��0DV�
QmR� KDYLD� SiVVDURV� RX� HVTXLORV� QD� iUYRUH� SRU� SHUWR� 
Ele, então, pensou: “Apenas alguns minutos antes, 
D� PDom� HVWDYD� SHQGXUDGD� QD� iUYRUH�� 1HQKXPD� IRUoD�
H[WHUQD�IH]�HOD�FDLU��'HYH�KDYHU�DOJXPD�IRUoD�VXEMDFHQWH�
TXH�FDXVD�D�TXHGD�GDV�FRLVDV�SDUD�D�WHUUD´�
6,/9$��&��&���0$57,16��5��$��(VWXGRV�GH�KLVWyULD�H�¿ORVR¿D�GDV�FLrQFLDV��

6mR�3DXOR��/LYUDULD�GD�)tVLFD��������DGDSWDGR��

Em contraponto a uma interpretação idealizada, o 
WH[WR�DSRQWD�SDUD�D�VHJXLQWH�GLPHQVmR�IXQGDPHQWDO�GD�
FLrQFLD�PRGHUQD�

A )DOVL¿FDomR�GH�WHVHV�
B 1HJDomR�GD�REVHUYDomR�
C 3URSRVLomR�GH�KLSyWHVHV�
D &RQWHPSODomR�GD�QDWXUH]D�
E 8QLYHUVDOL]DomR�GH�FRQFOXV}HV�

*SA0175AZ25*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 77 

A presunção de que a superfície das chapadas 
e chapadões representa uma velha peneplanície é 
corroborada pelo fato de que ela é coberta por acumulações 
VXSHU¿FLDLV�� WDLV� FRPR� PDVVDV� GH� DUHLD�� FDPDGDV� GH�
cascalhos e seixos e pela ocorrência generalizada de 
concreções ferruginosas que formam uma crosta laterítica, 
denominada “canga”.
:(,%(/��/��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ELEOLRWHFD�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

Qual tipo climático favorece o processo de alteração do 
solo descrito no texto?

A ÈULGR��FRP�Gp¿FLW�KtGULFR�
B Subtropical, com baixas temperaturas.
C Temperado, com invernos frios e secos.
D Tropical, com sazonalidade das chuvas.
E Equatorial, com pluviosidade abundante.

QUESTÃO 78 

O marco inicial das discussões parlamentares 
em torno do direito do voto feminino são os debates 
TXH� DQWHFHGHUDP� D� &RQVWLWXLomR� GH� ������ TXH� QmR�
trazia qualquer impedimento ao exercício dos direitos 
políticos por mulheres, mas, por outro lado, também 
não era explícita quanto à possibilidade desse 
H[HUFtFLR��)RL� VRPHQWH�HP�������GRLV�DQRV�DQWHV�GH�
HVWDEHOHFLGR� R� YRWR� DRV� ��� DQRV�� TXH� DV� PXOKHUHV�
obtiveram o direito de votar, o que veio a se concretizar 
no ano seguinte. Isso ocorreu a partir da aprovação do 
&yGLJR�(OHLWRUDO�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WVH�MXVEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����PDLR������

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da 
medida mencionada no texto foi a

A superação da cultura patriarcal.
B LQÀXrQFLD�GH�LJUHMDV�SURWHVWDQWHV�
C pressão do governo revolucionário.
D fragilidade das oligarquias regionais.
E campanha de extensão da cidadania.

QUESTÃO 79 

A quem não basta pouco, nada basta.
EPICURO. Os pensadores��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

Remanescente do período helenístico, a máxima 
apresentada valoriza a seguinte virtude:

A (VSHUDQoD��WLGD�FRPR�FRQ¿DQoD�QR�SRUYLU�
B Justiça, interpretada como retidão de caráter.
C Temperança, marcada pelo domínio da vontade.
D &RUDJHP��GH¿QLGD�FRPR�IRUWLWXGH�QD�GL¿FXOGDGH�
E Prudência, caracterizada pelo correto uso da razão.

QUESTÃO 80 
Em algumas línguas de Moçambique não existe 

a palavra “pobre”. O indivíduo é pobre quando não 
tem parentes. A pobreza é a solidão, a ruptura das 
relações familiares que, na sociedade rural, servem de 
apoio à sobrevivência. Os consultores internacionais, 
especialistas em elaborar relatórios sobre a miséria, 
talvez não tenham em conta o impacto dramático da 
destruição dos laços familiares e das relações de 
HQWUHDMXGD��1Do}HV� LQWHLUDV�HVWmR�WRUQDQGR�VH�³yUImV´��
e a mendicidade parece ser a única via de uma 
agonizante sobrevivência.

COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções.  
3RUWXJDO��&DPLQKR��������DGDSWDGR��

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 
autor associa o acirramento da pobreza à

A D¿UPDomR�GDV�RULJHQV�DQFHVWUDLV�
B fragilização das redes de sociabilidade.
C padronização das políticas educacionais.
D fragmentação das propriedades agrícolas.
E globalização das tecnologias de comunicação.

QUESTÃO 81 

TEXTO I
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem 

e articulam, por elas passando discursos de legitimação 
GD�RUGHP�VRFLDO�WDQWR�TXDQWR�GR�FRQÀLWR�

CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário.  
Revista Ciências Sociais��Q����������

TEXTO II
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro 

e das mercadorias e informação que rendem dinheiro 
andam de mãos dadas com a pressão para cavar novos 
fossos e erigir novas muralhas que barrem o movimento 
daqueles que em consequência perdem, física ou 
espiritualmente, suas raízes.

%$80$1��=��Globalização: as consequências humanas.  
5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

$� UHVVLJQL¿FDomR� FRQWHPSRUkQHD� GD� LGHLD� GH� IURQWHLUD�
compreende a

A liberação da circulação de pessoas.
B preponderância dos limites naturais.
C supressão dos obstáculos aduaneiros.
D desvalorização da noção de nacionalismo.
E seletividade dos mecanismos segregadores.

*SA0175AZ28*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 57 
A poetisa Emília Freitas subiu a um palanque, 

nervosa, pedindo desculpas por não possuir títulos nem 
conhecimentos, mas orgulhosa ofereceu a sua pena 
que “sem ser hábil, é, em compensação, guiada pelo 
poder da vontade”. Maria Tomásia pronunciava orações 
que levantavam os ouvintes. A escritora Francisca 
Clotilde arrebatava, declamando seus poemas. Aquelas 
“angélicas senhoras”, “heroínas da caridade”, levantavam 
dinheiro para comprar liberdades e usavam de seu 
HQWXVLDVPR�D�¿P�GH�FRQYHQFHU�RV�GRQRV�GH�HVFUDYRV�D�
fazerem alforrias gratuitamente.

0,5$1'$��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RSRYRRQOLQH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

As práticas culturais narradas remetem, historicamente, 
ao movimento

A feminista.
B sufragista.
C socialista.
D republicano.
E abolicionista.

QUESTÃO 58 
A democracia que eles pretendem é a democracia 

dos privilégios, a democracia da intolerância e do ódio. 
A democracia que eles querem é para liquidar com a 
Petrobras, é a democracia dos monopólios, nacionais e 
internacionais, a democracia que pudesse lutar contra 
R� SRYR�� $LQGD� RQWHP� HX� D¿UPDYD� TXH� D� GHPRFUDFLD�
jamais poderia ser ameaçada pelo povo, quando o povo 
livremente vem para as praças – as praças que são do 
povo. Para as ruas – que são do povo.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDGHKLVWRULD�FRP�EU�VHFDR�DUWLJRV�GLVFXUVR�GH�MRDR�JRXODUW�QR�
FRPLFLR�GD�FHQWUDO��$FHVVR�HP�����RXW�������

Em um momento de radicalização política, a retórica no 
discurso do presidente João Goulart, proferido no comício 
GD�&HQWUDO�GR�%UDVLO��EXVFDYD�MXVWL¿FDU�D�QHFHVVLGDGH�GH

A conter a abertura econômica para conseguir a adesão 
das elites.

B impedir a ingerência externa para garantir a 
conservação de direitos.

C regulamentar os meios de comunicação para coibir os 
partidos de oposição.

D aprovar os projetos reformistas para atender a 
mobilização de setores trabalhistas.

E incrementar o processo de desestatização para 
diminuir a pressão da opinião pública.

QUESTÃO 59 

$�UHEHOLmR� OXVR�EUDVLOHLUD�HP�3HUQDPEXFR�FRPHoRX�
a ser urdida em 1644 e explodiu em 13 de junho de 
1645, dia de Santo Antônio. Uma das primeiras medidas 
de João Fernandes foi decretar nulas as dívidas que 
os rebeldes tinham com os holandeses. Houve grande 
adesão da “nobreza da terra”, entusiasmada com esta 
proclamação heroica.

9$,1)$6��5��*XHUUD�GHFODUDGD�H�SD]�¿QJLGD�QD�UHVWDXUDomR�SRUWXJXHVD��Tempo��Q�����������

O desencadeamento dessa revolta na América portuguesa 
seiscentista foi o resultado do(a)

A fraqueza bélica dos protestantes batavos.
B comércio transatlântico da África ocidental.
C DX[tOLR�¿QDQFHLUR�GRV�QHJRFLDQWHV�ÀDPHQJRV�
D diplomacia internacional dos Estados ibéricos.
E interesse econômico dos senhores de engenho.

QUESTÃO 60 

Em Beirute, no Líbano, quando perguntado sobre 
onde se encontram os refugiados sírios, a resposta do 
homem é imediata: “em todos os lugares e em lugar 
nenhum”. Andando ao acaso, não é raro ver, sob um 
prédio ou num canto de calçada, ao abrigo do vento, uma 
família refugiada em volta de uma refeição frugal posta 
sobre jornais como se fossem guardanapos. Também se 
vê de vez em quando uma tenda com a sigla ACNUR 
(Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados), 
erguida em um dos raros terrenos vagos da capital.

JABER, H. Quem realmente acolhe os refugiados?  
Le Monde Diplomatique Brasil��RXW��������DGDSWDGR��

O cenário descrito aponta para uma crise humanitária que 
é explicada pelo processo de

A migração massiva de pessoas atingidas por catástrofe 
natural.

B hibridização cultural de grupos caracterizados por 
homogeneidade social.

C desmobilização voluntária de militantes cooptados 
por seitas extremistas.

D SHUHJULQDomR� UHOLJLRVD� GH� ¿pLV� RULHQWDGRV� SRU�
lideranças fundamentalistas.

E desterritorialização forçada de populações afetadas 
SRU�FRQÀLWRV�DUPDGRV�

*SA0175AZ23*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 84 

5RGULJR�KDYLD�VLGR�LQGLFDGR�SHOD�RSRVLomR�SDUD�¿VFDO�
duma das mesas eleitorais. Pôs o revólver na cintura, 
XPD� FDL[D� GH� EDODV� QR� EROVR� H� HQFDPLQKRX�VH� SDUD�
seu posto. A chamada dos eleitores começou às sete 
da manhã. Plantados junto da porta, os capangas do 
Trindade ofereciam cédulas com o nome dos candidatos 
R¿FLDLV�D�WRGRV�RV�HOHLWRUHV�TXH�HQWUDYDP��(VWHV��HP�VXD�
quase totalidade, tomavam docilmente dos papeluchos e 
GHSRVLWDYDP�QRV�QD�XUQD��GHSRLV�GH�DVVLQDU�D�DXWrQWLFD��
Os que se recusavam a isso tinham seus nomes 
acintosamente anotados.

VERISSIMO, E. O tempo e o vento��6mR�3DXOR��*ORER��������DGDSWDGR��

(ULFR�9HULVVLPR� WHPDWL]D�HP�REUD�¿FFLRQDO�R�VHJXLQWH�
aspecto característico da vida política durante a 
Primeira República:

A ,GHQWL¿FDomR�IRUoDGD�GH�KRPHQV�DQDOIDEHWRV�
B Monitoramento legal dos pleitos legislativos.
C Repressão explícita ao exercício de direito.
D Propaganda direcionada à população do campo.
E Cerceamento policial dos operários sindicalizados.

QUESTÃO 85 

Então disse: “Este é o local onde construirei. Tudo 
pode chegar aqui pelo Eufrates, o Tigre e uma rede de 
canais. Só um lugar como este sustentará o exército e a 
população geral”. Assim ele traçou e destinou as verbas 
para a sua construção, e deitou o primeiro tijolo com sua 
própria mão, dizendo: “Em nome de Deus, e em louvor 
a Ele. Construí, e que Deus vos abençoe”.

$/�7$%ARI, M. Uma história dos povos árabes.  
São Paulo: Cia. das Letras, 1995 (adaptado).

$� GHFLVmR� GR� FDOLID� $O�0DQVXU� ���������� GH� FRQVWUXLU�
%DJGi�QHVVH�ORFDO�RULHQWRX�VH�SHOD

A disponibilidade de rotas e terras férteis como base da 
dominação política.

B SUR[LPLGDGH�GH�iUHDV�SRSXORVDV�FRPR�D¿UPDomR�GD�
superioridade bélica.

C submissão à hierarquia e à lei islâmica como controle 
do poder real.

D fuga da península arábica como afastamento dos 
FRQÀLWRV�VXFHVVyULRV�

E ocupação de região fronteiriça como contenção do 
avanço mongol.

QUESTÃO 86 
A agricultura ecológica e a produção orgânica de 

alimentos estão ganhando relevância em diferentes 
partes do mundo. No campo brasileiro, também 
acontece o mesmo. Impulsionado especialmente pela 
expansão da demanda de alimentos saudáveis, o setor 
cresce a cada ano, embora permaneça relativamente 
marginalizado na agenda de prioridades da política 
agrícola praticada no país.
$48,12��-��5���*$=2//$��0���6&+1(,'(5��6��,Q��6$0%8,&+,��5��+��5��HW�DO���2UJ����

A política nacional de agroecologia e produção orgânica no Brasil: uma trajetória de 
OXWD�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO�VXVWHQWiYHO��%UDVtOLD��,SHD��������DGDSWDGR��

Que tipo de intervenção do poder público no espaço 
rural é capaz de reduzir a marginalização produtiva 
apresentada no texto?
A Subsidiar os cultivos de base familiar.
B Favorecer as práticas de fertilização química.
C Restringir o emprego de maquinário moderno.
D Controlar a expansão de sistemas de irrigação.
E Regulamentar o uso de sementes selecionadas.

QUESTÃO 87 

Tônico para a saúde da mulher. Disponível em: www.propagandashistoricas.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY�������

O anúncio publicitário da década de 1940 reforça os 
seguintes estereótipos atribuídos historicamente a uma 
suposta natureza feminina:
A Pudor inato e instinto maternal.
B Fragilidade física e necessidade de aceitação.
C Isolamento social e procura de autoconhecimento.
D Dependência econômica e desejo de ostentação.
E Mentalidade fútil e conduta hedonista.

*SA0175AZ30*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 73 
TEXTO I

4XDQGR�XP�H[pUFLWR�DWUDYHVVD�PRQWDQKDV��ÀRUHVWDV��
]RQDV�GH�SUHFLStFLRV��RX�PDUFKD�DR�ORQJR�GH�GHV¿ODGHLURV��
alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde 
a deslocação é árdua, está em terreno difícil. O terreno 
onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma 
pequena força inimiga pode atacar a minha, embora 
maior, é cercado.

7=8��6��A arte da guerra��6mR�3DXOR��0DUWLQ�&ODUHW�������

TEXTO II
O objetivo principal era encontrar e matar Osama Bin 

Laden. Onde ele se esconde? Não podemos esquecer a 
GL¿FXOGDGH�GH�RFXSDomR�GR�SDtV��TXH�SRVVXL�XP� UHOHYR�
PRQWDQKRVR�� FKHLR� GH� FDYHUQDV�� RQGH� ¿FD� IiFLO�� SDUD�
TXHP�HVWi�DFRVWXPDGR�FRP�HVVH�UHOHYR��HVFRQGHU�VH�

OLIVEIRA, M. G.; SANTOS, M. S. Ásia: uma visão histórica, política e econômica do 
FRQWLQHQWH��5LR�GH�-DQHLUR��(�3DSHUV��������DGDSWDGR��

As situações apresentadas atestam a importância da 
UHODomR�HQWUH�D�WRSRJUD¿D�H�R�D�

A construção de vias terrestres.
B preservação do meio ambiente.
C HPSUHJR�GH�DUPDPHQWRV�VR¿VWLFDGRV�
D intimidação contínua da população local.
E domínio�FRJQLWLYR�GD�FRQ¿JXUDomR�HVSDFLDO�

QUESTÃO 74 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FSGRF�IJY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a 
vigência do Estado Novo com o intuito de

A destacar a sabedoria inata do líder governamental.
B atender a necessidade familiar de obediência infantil.
C promover o desenvolvimento consistente das atitudes 

solidárias.
D conquistar a aprovação política por meio do apelo 

carismático.
E estimular o interesse acadêmico por meio de 

exercícios intelectuais.

QUESTÃO 75 

Os países industriais adotaram uma concepção 
diferente das relações familiares e do lugar da fecundidade 
na vida familiar e social. A preocupação de garantir uma 
transmissão integral das vantagens econômicas e sociais 
adquiridas tem como resultado uma ação voluntária de 
limitação do número de nascimentos.
GEORGE, P. Panorama do mundo atual��6mR�3DXOR��'LIXVmR�(XURSHLD�GR�/LYUR��������DGDSWDGR��

Em meados do século XX, o fenômeno social descrito 
contribuiu para o processo europeu de

A estabilização da pirâmide etária. 
B FRQFOXVmR�GD�WUDQVLomR�GHPRJUi¿FD��
C contenção da entrada de imigrantes. 
D elevação do crescimento vegetativo. 
E formação de espaços superpovoados.

QUESTÃO 76 

Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890

Dos crimes contra a saúde pública

Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos seus 
ramos, a arte dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, 
a dosimetria, o hipnotismo ou magnetismo animal, sem 
estar habilitado segundo as leis e regulamentos.

$UW�� ����� 0LQLVWUDU�� RX� VLPSOHVPHQWH� SUHVFUHYHU��
como meio curativo para uso interno ou externo, e sob 
qualquer forma preparada, substância de qualquer dos 
reinos da natureza, fazendo, ou exercendo assim, o ofício 
denominado curandeiro.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHJLV�VHQDGR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

No início da Primeira República, a legislação penal vigente 
evidenciava o(a)

A negligência das religiões cristãs sobre as moléstias.
B desconhecimento das origens das crenças tradicionais.
C preferência da população pelos tratamentos alopáticos.
D abandono pela comunidade das práticas terapêuticas 

de magia.
E condenação pela ciência dos conhecimentos populares 

de cura.

*SA0175AZ27*

Questão 169 (75 do Enem 2021)

Questão 170 (88 do Enem 2019)

Questão 171 (55 do Enem 2021)

Questão 172 (63 do Enem 2019)

Questão 173 (60 do Enem 2024)



ENEM POR NÍVEL DE DIFICULDADE  |  2018 A 2024 

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS 55

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 

Soluções baseadas na natureza para adaptação 
. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.
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E ! "#$%&'()!*)!$"+,)*)!*"!+"-./'()0

Questão 67
1"2! 3/"++%'4! &"2! +"5).6%'0! 7'! 8&-9&*8)'! "+%2!

)!2%8'! :+";/"&6"! 6)+2"&6)! *%! 58*%! /+<%&%! &)!Regnum 
Italicum0! =&6+"! >>?! "! @?>?4! %'! -8*%*"'! "'685"+%2!
-)&'6%&6"2"&6"!"&6+"3/"'!%)!%$"686"!*%'!-A%2%'0!B!-"+6%!
%.6/+%4!%!*)-/2"&6%C()!$%+"-"!5"&-"+!$".%!8&'8'69&-8%!*)!
5)-%</.D+8)4!."5%&*)!%6E!)!."86)+!2%8'!-+,68-)!%!-)386%+!;/"!)'!
2"*8"5%8'!68&A%2!+%F()!%)!6+%6%+!%;/"."'!%-)&6"-82"&6)'!
-)2)!-%'683)'!;/"!%&6"-"*8%2!)!G/.3%2"&6)!H&%.0!I)2)!
/2!;/8&6)!-%5%."8+)!%$)-%.,$68-)4!)!8&-9&*8)!%38%!%)!:"868)!
*%!$"'6"!)/!*%! :)2"J! 5%3%&*)!2/&*)!%:)+%4! +"6)+&%5%!
*"! 6"2$)'!"2! 6"2$)'!"!"#$/+3%5%! G/'6)'!"!$"-%*)+"'!
&/2! 6)+2"&6)! *"++%*"8+)4! -)2)! 8&'8'68%2! )'! 6"#6)'! *)!
'E-/.)!K0!7!82$%-6)!%-%++"6%*)!')<+"!%'!+".%CL"'!')-8%8'!
era imediato e prolongava-se para além da destruição 
2%6"+8%.0! B'! 2"*8*%'! $+)-.%2%*%'! $".%'! %/6)+8*%*"'!
:%F8%2! 2%8'! *)! ;/"! +"$%+%+! )'! *%&)'! "! +"-)&'6+/8+! %!
paisagem: elas convertiam a devastação em uma ocasião 
$%+%!%.6"+%+!"!"#$%&*8+!&()!'M!%!6)$)3+%H%!/+<%&%4!2%'!
%'!$+D68-%'!')-8%8'!%6E!"&6()!583"&6"'0

NOPQ4!R0!S0!O2%!-%.%28*%*"!8&'%-8D5".0!Rev. Bras. Hist.,  
&0!TU4!2%8)V%3)0!U?@W!X%*%$6%*)Y0

S"!%-)+*)!-)2!)!6"#6)4!%!-%6D'6+):"!*"'-+86%!82$%-6%5%!%'!
sociedades medievais por proporcionar a 

 correção dos métodos preventivos e das regras 

-)&6"#6)!"2!$%/6%4!6"5"!$)+!":"86)

Questão 69

1)5)!X@Z[TV@Z\]Y4!$+"6"&*"/!-)&'6+/8+!/2!='6%*)!-%$%F!
*"! -+8%+! /2%! &)5%! ')-8"*%*"0! O2%! *82"&'()V-A%5"!
*"''"!$+)G"6)!68&A%!&)!6"++86M+8)!'"/!:)-)!$+8&-8$%.0!1()!$)+!
%-%')4!:)+%2!-+8%*%'!"&6()!8&'686/8CL"'!"&-%++"3%*%'!*"!
:)+&"-"+!*%*)'!-)&HD5"8'!$%+%!%!%C()!*)!3)5"+&)4!-)2)!
)!I)&'".A)!1%-8)&%.!*"!^")3+%H%4!)!I)&'".A)!1%-8)&%.!
*"!I%+6)3+%H%4! )!I)&'".A)!1%-8)&%.! *"!='6%6,'68-%! "! )!
_&'686/6)!`+%'8."8+)!*"!^")3+%H%!"!='6%6,'68-%!X_`^=Y4!"'6"!
*"!@Z[>0

B! -+8%C()! *"''%'! 8&'686/8CL"'! $".)! 3)5"+&)! a%+3%'!
+"$+"'"&6%5%!/2%!"'6+%6E38%!$).,68-%!*"

E ! "#$%&'()"*+,%! -%.! #./*+%.! %$)/*-%.! #! -*.!
-0&120$*.!$%2)&034"0*.5

!"#$%$&'(!)*+&,-./!$&0
E , (+/.%123(!)4., ".&, +&5!).&, ./35!".&, +, "!&,

"$%6#$/!&,/.#3%$'7($!&0

D ! "#$%&#'()*%! &%+! +,+-#$(+! .%'/-,0%+! #! &(+!
(&$,1,+-"()2#+!'%0(,+3

E ! "#0%1456"()*%! &%+! #+.()%+! %06.(&%+! #! &(+!

!"#$%$&'(')
D * !"+&,"#(-.&* ,&'* '$'/"+('* 0&#1/$2&'* "* ,('*

(,+$3$'/!(-4"'*#&2($')

C ! "#$%&'(#)$*+(!,(! -)$.-%/#-(!0(012$#!3!,$&!4#3%*$&!
#32-.-(&$&5

D ! #3)(,32$*+(! ,(&! &-&"3)$&! 0(26"-4(&! 3! ,$&!

!"#$%&'!$()
C * '+!&(,-+"!./-*0-* $"!1$&2+$-*3-345!+*%*0!(*6+%&.!(*

+%5$1$-(!()

B ! "#$#%&'()! *)! *#+,&+)! -./%0,)! #! *&+! *#1"&*&'2#+!
&3/0#45&0+6

C ! 5"&4+7)"3&'()!*)! 03&1048"0)!-)-9%&"!#!*&+!,"#4'&+!

!"#$%&'$"!(
B ) '*+*,"-./) 0/) 0*!1"!/) 234,$1/) *) 0"!) 0*5'"0"-6*!)

"74$*#%"$!(

A  correção dos métodos preventivos e das regras 
!"#$%&'$"!(

B ) '*+*,"-./) 0/) 0*!1"!/) 234,$1/) *) 0"!) 0*5'"0"-6*!)

A  correção dos métodos preventivos e das regras 
!"#$%&'$"!(

')*')!)#%"+",-.",)!%'"%/0$",*123%$4",5)

Questão 84
!" #$%&'" ()*)+(,-" ()" $%.-+,/-01$" 2-',3,-%4" 5)+($"

6%,+7-($" *$%" *)55$-5" 7$'" 89+7:3$5" ()" *-%)+#)57$"
)" -;+,(-()" <:)" 8,8,-'" +$" 3$7-3=" >%-" 8,5#$" 7$'$" :'-"
6%,+7-(),%-4" :'" )+#%)#)+,')+#$" 2),#$" *-%-" $5" *%?*%,$5"
*-%#,7,*-+#)5" )" 5):5" 7$+@)7,($5=" !" #)'*$" ($" 7-A:" )%-"
$"*%)#)B#$"*-%-"5:-"%)-3,/-01$4"5)+($"7@-'-(-5"8C%,-5"
*)55$-5" (-" %).,1$" -" ;'" ()" #$'-%" '$7$%$%?4" 6)6,(-"
2)%')+#-(-"($"7-A:=

DEFF>4"G="H="!="I$%&'JI$%&K"#%-(,0L)5")",+8)+01$"+$"<:-(%$"()"':3#,*3,7,(-()" 
&#+,7-"($"G)-%C"7$+#)'*$%M+)$="N+K"HOPQ>REFS4"O="E="T!%.=U="Toré: regime  

)+7-+#-($"($5"9+(,$5"($"Q$%()5#)="O)7,2)K"V:+(-AWX-55-+.-+-4"YZZ[=

!"%,#:-3"')+7,$+-($"+$"#)B#$"-#%,6:,"\"'-+,2)5#-01$"7:3#:%-3"
()".%:*$5",+(9.)+-5"($"Q$%()5#)"6%-5,3),%$"-"2:+01$"()
A " 7)3)6%-%"-"@,5#?%,-"$;7,-3=
B " )5#,':3-%"-"7$)51$"5$7,-3=
C " 5:*)%-%"-"-#,8,(-()"-%#)5-+-3=
D " '-+,*:3-%"-"')'?%,-",+(,8,(:-3=
E " '$()%+,/-%"$"7$'&%7,$"#%-(,7,$+-3=

Questão 85

Questão 86

')#-295,7-]"$" #%$+7$4"-" 295,7-4")"$5" %-'$5"<:)"5-)'"($"
#%$+7$" 51$" #$(-5" -5" $:#%-5" 7,^+7,-54" <:)" 5)" %)(:/)'"
-" #%^5" *%,+7,*-,5K" -" ')(,7,+-4" -" ')7M+,7-" )" -" '$%-34"
)+#)+()+($"*$%"'$%-3"-"'-,5")3)8-(-")"-"'-,5"*)%2),#-"
*$%<:)"*%)55:*L)":'"5-6)%",+#).%-3"(-5"$:#%-5"7,^+7,-54"
)"&"$"_3#,'$".%-:"(-"5-6)($%,-=

>55-" 7$+5#%:01$" -3).?%,7-" ()" S)57-%#)54" -7)%7-" (-"
7$+(,01$")*,5#)'$3?.,7-"(-";3$5$;-4"#)'"7$'$"$6A)#,8$

Questão 73 

2� FULVWLDQLVPR� LQFRUSRURX� DQWLJDV� SUiWLFDV� UHODWLYDV�
DR� IRJR�SDUD�FULDU�XPD�IHVWD�VLQFUpWLFD��$� LJUHMD�UHWRPRX�
D�GLVWkQFLD�GH�VHLV�PHVHV�HQWUH�RV�QDVFLPHQWRV�GH�-HVXV�
&ULVWR�H�-RmR�%DWLVWD�H� LQVWLWXLX�D�GDWD�GH�FRPHPRUDomR�
D�HVWH�~OWLPR�GH�WDO�PDQHLUD�TXH�DV�IHVWDV�GR�VROVWtFLR�GH�
YHUmR�HXURSHX�FRP�VXDV�WUDGLFLRQDLV�IRJXHLUDV�VH�WRUQDUDP�
³IRJXHLUDV�GH�6mR�-RmR´��$�IHVWD�GR�IRJR�H�GD�OX]�QR�HQWDQWR�
QmR� IRL� LPHGLDWDPHQWH� DVVRFLDGD� D� 6mR� -RmR� %DWLVWD��
1D�%DL[D� ,GDGH�0pGLD�� DOJXPDV�SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� GD�
IHVWD��FRPR�EDQKRV��GDQoDV�H�FDQWRV��IRUDP�SHUVHJXLGDV�
SRU� PRQJHV� H� ELVSRV�� $� SDUWLU� GR� &RQFtOLR� GH� 7UHQWR� 
������������� D� ,JUHMD� UHVROYHX� DGRWDU� FHOHEUDo}HV� HP�
WRUQR�GR�IRJR�H�DVVRFLi�ODV�j�GRXWULQD�FULVWm�

&+,$1&$��/��'HYRomR�H�GLYHUVmR��H[SUHVV}HV�FRQWHPSRUkQHDV�GH�
IHVWDV�H�VDQWRV�FDWyOLFRV��Revista Anthropológicas,  

Q������������DGDSWDGR��

&RP�R�REMHWLYR�GH�VH�IRUWDOHFHU��D�LQVWLWXLomR�PHQFLRQDGD�
QR�WH[WR�DGRWRX�DV�SUiWLFDV�GHVFULWDV��TXH�FRQVLVWHP�HP

A SURPRomR�GH�DWRV�HFXPrQLFRV�
B IRPHQWR�GH�RULHQWDo}HV�EtEOLFDV�
C DSURSULDomR�GH�FHULP{QLDV�VHFXODUHV�
D UHWRPDGD�GH�HQVLQDPHQWRV�DSRVWyOLFRV�
E UHVVLJQL¿FDomR�GH�ULWXDLV�IXQGDPHQWDOLVWDV�

Questão 74 

Questão 75

TEXTO I

WRUWXUD�GRV�H[SHULPHQWRV�GR�TXH�QR�VHX�FXUVR�QDWXUDO�

TEXTO II

QmR�SHUFHEH�PDLV�DV�UHODo}HV�GH�HTXLOtEULR�GD�QDWXUH]D��
$JH�GH�IRUPD�WRWDOPHQWH�GHVDUP{QLFD�VREUH�R�DPELHQWH��
FDXVDQGR�JUDQGHV�GHVHTXLOtEULRV�DPELHQWDLV�

2V�WH[WRV�LQGLFDP�XPD�UHODomR�GD�VRFLHGDGH�GLDQWH�GD�
natureza caracterizada pela

Questão 76

A presunção de que a superfície das chapadas 
e chapadões representa uma velha peneplanície é 
corroborada pelo fato de que ela é coberta por acumulações 
VXSHU¿FLDLV�� WDLV� FRPR� PDVVDV� GH� DUHLD�� FDPDGDV� GH�
cascalhos e seixos e pela ocorrência generalizada de 
concreções ferruginosas que formam uma crosta laterítica, 

:(,%(/��/��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ELEOLRWHFD�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

Qual tipo climático favorece o processo de alteração do 

QUESTÃO 80 
Em algumas línguas de Moçambique não existe 

a palavra “pobre”. O indivíduo é pobre quando não 
tem parentes. A pobreza é a solidão, a ruptura das 
relações familiares que, na sociedade rural, servem de 
apoio à sobrevivência. Os consultores internacionais, 
especialistas em elaborar relatórios sobre a miséria, 
talvez não tenham em conta o impacto dramático da 
destruição dos laços familiares e das relações de 
HQWUHDMXGD��1Do}HV� LQWHLUDV�HVWmR�WRUQDQGR�VH�³yUImV´��
e a mendicidade parece ser a única via de uma 
agonizante sobrevivência.

COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções.  
3RUWXJDO��&DPLQKR��������DGDSWDGR��

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 

o inicial das discussões parlamentares 
em torno do direito do voto feminino são os debates 

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 
autor associa o acirramento da pobreza à

A D¿UPDomR�GDV�RULJHQV�DQFHVWUDLV�
B fragilização das redes de sociabilidade.
C padronização das políticas educacionais.
D fragmentação das propriedades agrícolas.
E globalização das tecnologias de comunicação.

Questão 174 (84 do Enem 2021)

Questão 175 (73 do Enem 2019)

Questão 176 (80 do Enem 2018)

Questão 177 (90 do Enem 2024)

Questão 178 (67 do Enem 2021)



ENEM POR NÍVEL DE DIFICULDADE  |  2018 A 2024 

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS56

QUESTÃO 85

Era uma vez um país, uma cidade, uma praça, algumas 
mães... Las Madres de Plaza de Mayo! Silenciosas, com 
lenços brancos na cabeça, rondavam a Praça de Maio. 
,QFDQViYHLV��FDPLQKDUDP�SRU�GLDV��PHVHV��DQRV��)RUDP�
chamadas de loucas. Em silêncio, criaram um fato político, 
HVFDQFDUDUDP�DV�HQWUDQKDV�GD�UHSUHVVmR��GHVD¿DUDP�R�
aparato militar e suas dores ecoaram pelo mundo. Como 
observou Oliveira, “à luz do dia, sob as janelas do ditador, sob 
chuva, sob sol, no silêncio entrecortado de gritos, faziam ouvir 
como que a alucinação de uma litania, que ecoou no país, 
QD�$PpULFD�/DWLQD�H�DOpP�PDU´��(UD�LPSRVVtYHO�LJQRUi�ODV��
estavam lá, sempre em silêncio, mas estavam lá.
*21d$/9(6��5��'H�DQWLJDV�H�QRYDV�ORXFDV��0DGUHV�H�0mHV�GH�0DLR�

contra a violência de Estado. Lutas Sociais��Q������MXO��GH]�������

Qual problema de âmbito nacional argentino o movimento 

A comparação entre as imagens de satélite indica a 
ocorrência de um processo de
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contra a violência de Estado. Lutas Sociais��Q������MXO��GH]�������

Qual problema de âmbito nacional argentino o movimento 
social mencionado expôs ao mundo?

A Violação dos direitos humanos.
B Insegurança da juventude periférica.
C Naturalização da violência doméstica.
D Ampliação das desigualdades sociais.
E Relativização dos princípios democráticos. EN
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Questão 65                

2�FRQMXQWR�UHSUHVHQWDGR�SHOR�DJURQHJyFLR�GHPDQGD�FRQGLo}HV�HVSHFt¿FDV�TXH�SDVVDP�D�VHU�H[LJLGDV�GRV�
WHUULWyULRV��&RPR�Ki�XPD�HOHYDomR�GD�IRUPDomR�GH�ÀX[RV��PDWHULDLV�H�LPDWHULDLV��D�FUHVFHQWH�DUWLFXODomR�FRP�DV�
HVFDODV�TXH�YmR�GR�ORFDO�DR�JOREDO�WHUPLQDP�SRU�SUHVVLRQDU�R�(VWDGR�D�DJLU�YLVDQGR�XPD�LQVWDODomR�QR�WHUULWyULR�
GH�¿[RV�GLYHUVRV��EHP�FRPR�GH�XPD�UHJXODomR�HVSHFt¿FD�

/,0$��5��&���3(11$��1��$��$�ORJtVWLFD�GH�WUDQVSRUWHV�GR�DJURQHJyFLR�HP�0DWR�*URVVR��%UDVLO���&RQ¿QV��Q������IHY�������

2�PDSD�H�R�WH[WR�VH�FRPSOHPHQWDP�LQGLFDQGR�TXH�D�H[SDQVmR�GDV�URGRYLDV�VH�GHX�FRPR�UHVSRVWD�DR�j�

A  alteração da matriz econômica.
B � VXEVWLWXLomR�GR�PRGDO�KLGURYLiULR�
C � UHWUDomR�GR�FRQWLQJHQWH�GHPRJUi¿FR�
D  projeção do escoamento produtivo.
E  estagnação de lavouras policultoras.
Questão 66                

Questão 179 (65 do Enem 2020)

Questão 180 (85 do Enem 2024)
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Superar a história da escravidão como principal marca 
da trajetória do negro no país tem sido uma tônica daqueles 
que se dedicam a pesquisar as heranças de origem afro 
à cultura brasileira. A esse esforço de reconstrução 

GD�
plataforma digital Ancestralidades. “A história do negro 
no Brasil vai continuar sendo contada, e cada passo que 
a gente dá para trás é um passo que a gente avança”, diz 
Márcio Black, idealizador da plataforma, sobre o estudo 

KLVWyULFD�

Projeto joga luz sobre negros e revê perspectiva histórica. 
Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

Em relação ao conhecimento sobre a formação cultural 
brasileira, iniciativas como a descrita no texto favorecem o(a)

TEXTO II
3DXOR�)UHLUH�FRQVWUXLX�XPD�SHGDJRJLD�GD�HVSHUDQoD��

Na sua concepção, a história não é algo pronto e acabado. 
As estruturas de opressão e as desigualdades, apesar 
de serem naturalizadas, são sócio e historicamente 
construídas. Daí a importância de os educandos tomarem 
FRQVFLrQFLD�GD�VXD�UHDOLGDGH�SDUD��DVVLP��WUDQVIRUPi�OD�

DEMARCHI, J. L. Paulo Freire��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU� 
Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Com base no conceito de ética pedagógica presente nos 
WH[WRV��RV�HGXFDQGRV�WRUQDP�VH�UHVSRQViYHLV�SHOD
A participação sociopolítica.
B GH¿QLomR�HVWpWLFR�FXOWXUDO�
C competição econômica local.
D manutenção do sistema escolar. 
E capacitação de mobilidade individual.

QUESTÃO 53 

–CH • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL

QUESTÃO 52 

TEXTO I
Como presença consciente no mundo não posso 

HVFDSDU�j�UHVSRQVDELOLGDGH�pWLFD�QR�PHX�PRYHU�PH�QR�
mundo. Se sou puro produto da determinação genética ou 
cultural ou de classe, sou irresponsável pelo que faço no 
PHX�PRYHU�PH�QR�PXQGR�H��VH�FDUHoR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH��
não posso falar em ética.

)5(,5(��3��Pedagogia da autonomia: saberes necessários 
à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

corpo, mas inexplicavelmente nele.

1R
DSUHVHQWD�VH
no texto por

QUESTÃO 50 

Superar a história da escravidão como principal marca 
da trajetória do negro no país tem sido uma tônica daqueles 
que se dedicam a pesquisar as heranças de origem afro 
à cultura brasileira. A esse esforço de reconstrução 
GD�SUySULD�KLVWyULD�GR�SDtV��DOLD�VH�DJRUD�D�FULDomR�GD�
plataforma digital Ancestralidades. “A história do negro 
no Brasil vai continuar sendo contada, e cada passo que 
a gente dá para trás é um passo que a gente avança”, diz 
Márcio Black, idealizador da plataforma, sobre o estudo 
GH�¿JXUDV�DLQGD�HQFREHUWDV�SHOD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFD�
imposta pelos colonizadores da América.

),25$7,��*��Projeto joga luz sobre negros e revê perspectiva histórica. 
Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

Em relação ao conhecimento sobre a formação cultural 
brasileira, iniciativas como a descrita no texto favorecem o(a)
A recuperação do tradicionalismo.
B estímulo ao antropocentrismo.
C reforço do etnocentrismo.
D resgate do teocentrismo.
E crítica ao eurocentrismo.

QUESTÃO 51 

TEXTO II

Na sua concepção, a história não é algo pronto e acabado. 
As estruturas de opressão e as desigualdades, apesar 
de serem naturalizadas, são sócio e historicamente 
construídas. Daí a importância de os educandos tomarem 
FRQVFLrQFLD

Com base no conceito de ética pedagógica presente nos 
WH[WRV�

QUESTÃO 53

DQRV�
Originário da língua sânscrito, comum na região, seu nome 
quer dizer “morada da neve”. É possível encontrar nessa 
cordilheira as quinze maiores montanhas do mundo. Ao todo, 
existem mais de cem picos, que contam com altitudes bem 

!"#$"%&"'()*+"%&"#,-./"0*123456&+"&78" 
9::28;;(4%*<*:'+/(4/<36/()/"=>&113"&78"?"'<3/"?@#."A'%'2:'%3B/

C3"'4D4>*3"2E(+*>'%3"4'"1&<E4%'"7&:'%&"%3"1F>E+3"GHG!"

co41'<)'"'")&'+*I'JK3"9E7'4'"'3">'723":)'41>&4%&4:'+/

Questão 88
L"2)&>*13"E1')"%&"6*3+M4>*'"&")&(':&)"6')34*+7&4:&"31"

apetites dos sentidos sem atender ao que a carne quer ou 
4K3"NE&)!"7'1":)'('+9'4%3"23)"1EO&*:PQ+'"'3"&125)*:3!"'*4%'"
NE&"1&" )&63+:&/"RE72)&" >'1:*<PQ+'"&" >E)6PQ+'"S" 1EO&*JK3!"
'" :'+" 234:3" NE&" &1:&O'" %*1231:'" 2')'" :E%3!" 1'(&4%3"
contentar-se com pouco e deleitar-se com a simplicidade, 
1&7")&17E4<')"23)"NE'+NE&)"*4>T73%3/

UVWXHY!"Z/"Imitação de Cristo/"X&:)[23+*18"\3I&1!"?@#]/

^E'+" >')'>:&)51:*>'"%3"'1>&:*173"7&%*&6'+"F"%&1:'>'%'"
43":&_:3`

A " V_'+:'JK3"%3")*:E'+*173"+*:D)<*>3/
B " =a)7'JK3"%3"2&41'7&4:3")'>*34'+/
C " 0&1NE'+*a>'JK3"%'"':*6*%'%&"+'(3)'+/
D " R34%&4'JK3"%'"'+*7&4:'JK3"*72E)'/
E " 0&16'+3)*I'JK3"%'"7':&)*'+*%'%&">3)2[)&'/

!"#$%"&'()%*"+,-.%/'"0'1-%2')3"4565!

78" ./'289%/:';<=8" 2'" 8(>=/9?1-=" .=//=8./=3" 1%29%/:="
,=81/-.'8" 2%" .=@.%3" 1%:><=:" %" 8=A(-2.=" >/%1=88%"

7" >'/.-1->';$%" 8%1-')" 2%" >)'2=B':=2.%" =" 2'" A=8.$%"
(/C'2%8" A'2D%(" -:>()8%" '" >'/.-/" ,%"+8.'.(.%" ,'"E-,',="
FG=-" 2!"4H!IJKLIHH4M3" N(=" =8.'C=)=1=(" 1%2,-;<=8" >'/'"
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
=88=8" -2,(.%/=8",'"=@>'28$%"(/C'2'"=",%"%/,=2':=2.%"
.=//-.%/-')" N(=3" '" >/-21?>-%3" ,=O=:" C(81'/" /=>/=8=2.'/"
%8" -2.=/=88=8" ,%8" ,-O=/8%8" 8=A:=2.%8" ,'" 8%1-=,',=!" 
0%" =2.'2.%3" P" 2%.Q/-%" %" )-:-.=" R" /=>/=8=2.';$%" ,%8"
-2.=/=88=8",'8"1':','8"8%1-'-8":=2%8"9'O%/=1-,'8"2=88="
>/%1=88%!"+8.="/(:%",=O="8=/"1%//-A-,%"=",=O=S8="1%2.-2('/"
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 

"T"UV#"2!"44*".%/2'/" 
'8"1-,',=8"="%8"'88=2.':=2.%8"D(:'2%8"-21)(8-O%83"8=A(/%83"/=8-)-=2.=8" 

="8(8.=2.WO=-8!"X/'8?)-'*"Y>='3"IH45!

 ra,-1')-Z';$%"%>%8-1-%2-8.'!

Questão 74
+(3"V%:"[%$%3">=)'"A/';'",="V=(83"9';%"8'C=/"'"\!"

]=/1^" N(=" :=" '>/%(O=" C'2-/" >'/'" =88'" 1-,',=" OW/-%8"
1-A'2%8"T" D%:=283":()D=/=8" =" 1/-'2;'8"T" ,=O-,%" '%"
8=(" =81'2,')%8%" >/%1=,-:=2.%" 2=8.=" /=-2%!" _-O=/':"
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
)?2A('"D'C-.(')3"%/,=2%"'"\!"]=/1^"N(="1(:>/'"=88'" )=-"
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
,-.'")?2A('"'"8=(8"`)D%83",=":'2=-/'"N(=",'N(-">%/",-'2.="
%"8=("(8%",=8'>'/=;'!

_+Ya+Yb73"b!"E!"História dos ciganos no Brasil!" 
b=1-9=*"0c1)=%",="+8.(,%8"E-A'2%83"IHH6!

7"%/,=:"=:'2','",'"E%/%'">%/.(A(=8'">'/'"8('"1%)d2-'"
':=/-1'2'3" =:" 4K463" '>/=8=2.'O'" (:" ./'.':=2.%" ,'"
identidade cultural pautado em

A " 1%2O=/.=/"A/(>%8"-2`P-8"R"/=)-A-$%"%`1-')!
B " 8(>/-:-/"9%/:'8",-O=/A=2.=8",="-2.=/';$%"8%1-')!
C " =O-.'/"=2O%)O-:=2.%"=8./'2A=-/%"2'"=1%2%:-'")%1')!
D " /=>/-:-/"-2,-O?,(%8"=2A'B',%8"=:"/=O%).'8"2'.-O-8.'8!
E " 1%2./%)'/" :'2-9=8.';<=8" '/.?8.-1'8" ,=" 1%:(2-,',=8"

'(.Q1.%2=8!

Questão 181 (52 do Enem 2023)

Questão 182 (74 do Enem 2021)

Questão 183 (50 do Enem 2023)

Questão 184 (88 do Enem 2021)
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QUESTÃO 77 
Havia já muito tempo que a Europa desfrutava os 

benefícios da vacina e arrancava à morte milhares de 
LQRFHQWHV��FRQGHQDGRV�D�VHUHP�YtWLPDV�GR�WHUUtYHO�ÀDJHOR�
das bexigas, e o governo de Portugal nunca se lembrara de 
transmitir ao Brasil a mais útil das descobertas humanas, 
quando aliás nenhum país mais do que ele carecia deste 
salutar invento ou se atendesse às vantagens da população 
ou ao perdimento de imensas somas na mortandade 
FRQWtQXD�GH�HVFUDYRV��TXH�HVWH�ÀDJHOR�GHYRUDYD��2�FHUWR�
é que mais ocupado de seu ouro que de seus habitantes, 
Portugal, como em outros muitos casos, esperou que o 
Brasil por seu próprio impulso remediasse a este mal.

PEREIRA, J. C. 12 jan. 1828 apud LOPES, M. B.; POLITO, R. Para uma história 
da vacina no Brasil: um manuscrito inédito de Norberto e Macedo. História, 

Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

Escrito em 1828, o texto expressa a seguinte ideia de 
origem iluminista:
A As leis observáveis regem o mundo material.
B O monarca racional promove a sociedade justa.
C 2�GLUHLWR�QDWXUDO�MXVWL¿FD�D�OLEHUGDGH�GRV�KRPHQV�
D A produção da terra garante a riqueza das nações.
E A responsabilidade dos governantes assegura a saúde 

dos povos.

QUESTÃO 78 
Os movimentos da agricultura urbana no Rio de 

Janeiro vêm crescendo nos últimos vinte anos, tanto 
por meio de reproduções de modelos de vida antigos, 
vinculados ao resgate dos próprios costumes, como — e 
cada vez mais — são revelados hábitos inventivos nos 
quais moradores urbanos de diferentes classes sociais, 
sem nenhuma referência anterior com o campo, passam a 
se dedicar a essas atividades. Ao possibilitar o acesso ao 
SODQWLR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��j�DOLPHQWDomR��SHUPLWH�VH�
uma nova relação com o que se come, reduzindo o 
percurso da cadeia produtiva e aproximando produtores 
de consumidores, pois ambos se confundem nas 
experiências de agricultura urbana.

3257,/+2��0���52'5,*8(6��&��*��2���)(51$1'(=��$��&��)��&XOWLYDQGR�UHODo}HV�QR�
arranjo local da Penha: a mobilização de mulheres a partir das práticas de agricultura 

urbana na favela. Cidades, Comunidades e Territórios, n. 42, jun. 2021.

A prática agrícola destacada no texto apresenta como 
vantagem no espaço urbano a
A ocupação de lugares ociosos.
B GHQVL¿FDomR�GD�iUHD�FHQWUDO�
C valorização do mercado externo.
D priorização de insumos químicos.
E mecanização de técnicas de cultivo.

 

QUESTÃO 79 

TEXTO I
Gerineldo dorme porque já está conformado com o 

seu mundo. Porque já sabe tudo o que lhe pode acontecer 
após haver submetido todos os objetos que o rodeiam a um 
minucioso inventário de possibilidades. Seu apartamento, 
mais que um apartamento, é uma teoria de sorte e de azar. 
0HOKRU�TXH�QLQJXpP��*HULQHOGR�FRQKHFH�R�FRH¿FLHQWH�
da dilatação de suas janelas e mantém marcado no 
termômetro, com uma linha vermelha, o ponto em que 
se quebrarão os vidros, despedaçados em estilhaços 
de morte. Sabe que os arquitetos e os engenheiros já 
previram tudo, menos o que nunca já aconteceu.

MÁRQUEZ, G. G. O pessimista. In: Textos do Caribe. Rio de Janeiro: Record, 1981.

TEXTO II
A situação é o sujeito inteiro (ele não é nada a não ser 

a sua situação) e é também a coisa inteira (nunca há mais 
nada senão as coisas). É o sujeito a elucidar as coisas 
pela sua própria superação, se assim quisermos; ou são 
as coisas a reenviar ao sujeito a imagem dele. É a total 
facticidade, a contingência absoluta do mundo, do meu 
nascimento, do meu lugar, do meu passado, dos meus 
redores — e é a minha liberdade sem limites que faz com 
que haja para mim uma facticidade.

6$575(��-��3��O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 
Petrópolis: Vozes, 1997 (adaptado).

A postura determinista adotada pelo personagem 
Gerineldo contrasta com a ideia existencialista contida 
QR�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR�GH�6DUWUH�SRUTXH
A evidencia a manifestação do inconsciente.
B nega a possibilidade de transcendência.
C contraria o conhecimento difuso.
D sustenta a fugacidade da vida.
E refuta a evolução biológica.

QUESTÃO 80 

O Golpe Militar de 1964 foi implacável no combate 
ao que restava das Ligas Camponesas, generalizadas na 
década anterior. No entanto, em relação aos sindicatos, 
sua atitude foi ambígua. Por meio de acordos com os 
Estados Unidos, foram concebidos centros sindicais e 
cursos de liderança com base em princípios conservadores 
e ministrados por membros da Igreja Católica.

DEL PRIORE, M.; VENÂNCIO, R. Uma história da vida rural no Brasil. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2006 (adaptado).

Os sindicatos rurais foram tratados da forma descrita no 
WH[WR�SRUTXH�R�JRYHUQR�SUHWHQGLD�XWLOL]i�ORV�SDUD
A controlar as tensões políticas.
B limitar a legislação trabalhista.
C divulgar o programa populista.
D regularizar a propriedade da terra.
E estimular a oferta de mão de obra.

*010175AZ28*
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quais moradores urbanos de diferentes classes sociais, 
sem nenhuma referência anterior com o campo, passam a 
se dedicar a essas atividades. Ao possibilitar o acesso ao 
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pela sua própria superação, se assim quisermos; ou são 
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O Golpe Militar de 1964 foi implacável no combate 
ao que restava das Ligas Camponesas, generalizadas na 
década anterior. No entanto, em relação aos sindicatos, 
sua atitude foi ambígua. Por meio de acordos com os 
Estados Unidos, foram concebidos centros sindicais e 
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*010175AZ28*
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2QUESTÃO 50 
1D� FRQVWUXomR� GD� IHUURYLD� 0DGHLUD�0DPRUp�� R�

TXH� GL]HU� GRV� GRHQWHV�� HWHUQRV� PRULEXQGRV� D� YDJDU�
HQWUH�GHOtULRV� IHEULV��GRVHV�GH�TXLQLQR�H�FRUUHGRUHV�GD�
PRUWH"�2�+RVSLWDO�GD�&DQGHOiULD�HUD�VDQWXiULR�H�W~PXOR��
PRQXPHQWR� DR� SURJUHVVR� FLHQWt¿FR� H� SUHkPEXOR� GD�
HVFXULGmR��)RL�DOL��FRP�VXDV�LQVWDODo}HV�PRGHUQtVVLPDV��
que médicos e sanitaristas dirigiram seu combate 
DRV� PDOHV� WURSLFDLV�� $V� PDLRUHV� YtWLPDV�� FRQWXGR��
SHUPDQHFHULDP�QD�VRPEUD�j�PDUJHP�GR�SDOFR��FREDLDV�
sem consolo, credores sem nome de uma sociedade que 
QmR�OKHV�FRQFHGHUD�WHPSR�DOJXP�SDUD�VHU�GHFLIUDGD��

)227�+$5'0$1��)��Trem fantasma��PRGHUQLGDGH�QD�VHOYD� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��Ki�XPD�FUtWLFD�DR�PRGR�GH�RFXSDomR�GR�HVSDoR�
DPD]{QLFR�SDXWDGD�QD�

A GLVFUHSkQFLD�HQWUH�HQJHQKDULD�DPELHQWDO�H�HTXLOtEULR�
GD�IDXQD�

B LQFRHUrQFLD� HQWUH�PDTXLQDULD� HVWUDQJHLUD� H� FRQWUROH�
GD�ÀRUHVWD�

C incompatibilidade entre investimento estatal e 
SURWHomR�DRV�QDWLYRV�

D FRPSHWLomR� HQWUH� IDUPDFRORJLD� LQWHUQDFLRQDO� H�
SURGXWRV�GD�¿WRWHUDSLD�

E contradição entre desenvolvimento nacional e 
UHVSHLWR�DRV�WUDEDOKDGRUHV�

QUESTÃO 51 
Uma nova economia surgiu em escala global no 

~OWLPR�TXDUWHO�GR�VpFXOR�;;��&KDPR�D�GH�LQIRUPDFLRQDO��
JOREDO� H� HP� UHGH� SDUD� LGHQWL¿FDU� VXDV� FDUDFWHUtVWLFDV�
IXQGDPHQWDLV�H�GLIHUHQFLDGDV�H�HQIDWL]DU�VXD�LQWHUOLJDomR��
e� LQIRUPDFLRQDO� SRUTXH� GHSHQGH� EDVLFDPHQWH� GH� VXD�
FDSDFLGDGH� GH� JHUDU�� SURFHVVDU� H� DSOLFDU� GH� IRUPD�
H¿FLHQWH� D� LQIRUPDomR� EDVHDGD� HP� FRQKHFLPHQWRV�� e�
JOREDO� SRUTXH� VHXV� FRPSRQHQWHV� HVWmR� RUJDQL]DGRV�
em escala global, diretamente ou mediante uma rede 
GH�FRQH[}HV�HQWUH�DJHQWHV�HFRQ{PLFRV��e�UHGH�SRUTXH�
p� IHLWD� HP� XPD� UHGH� JOREDO� GH� LQWHUDomR� HQWUH� UHGHV�
HPSUHVDULDLV�

&$67(//6��0� A sociedade em rede — a era da informação: economia, 
VRFLHGDGH�H�FXOWXUD��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

4XDO� PXGDQoD� HVWUXWXUDO� p� UHVXOWDGR� GD� IRUPD� GH�
RUJDQL]DomR�HFRQ{PLFD�GHVFULWD�QR�WH[WR"

A )DEULFDomR�HP�VpULH�
B $PSOLDomR�GH�HVWRTXHV�
C )UDJLOL]DomR�GRV�FDUWpLV��
D 3DGURQL]DomR�GH�PHUFDGRULDV�
E 'HVWHUULWRULDOL]DomR�GD�SURGXomR�

QUESTÃO 52 
2OKDU�R�%UDVLO�H�QmR�YHU�R�VHUWmR
e�FRPR�QHJDU�R�TXHLMR�FRP�D�IDFD�QD�PmR
Esse gigante em movimento
0RYLGR�D�WLMROR�H�FLPHQWR
3UHFLVD�GH�DUUR]�FRP�IHLMmR
4XH�WHQKD�FRPLGD�QD�PHVD
4XH�DJUDGHoD�VHPSUH�D�JUDQGH]D
De cada pedaço de pão
Agradeça a Clemente
Que leva a semente
Em seu embornal
=H]p�H�R�SHQRVR�EDOp
De pisar no cacau
0DULD�TXH�DPDQKHFH�R�GLD
/i�QR�PLOKDUDO

9$1'(5�/((��'R�%UDVLO��,Q��Pensei que fosse o céu��DR�YLYR� 
5LR�GH�-DQHLUR��,QGLH�5HFRUGV��������IUDJPHQWR��

$�OHWUD�GD�FDQomR�YDORUL]D�XPD�GLPHQVmR�GR�HVSDoR�UXUDO�
brasileiro em sua relação com a cidade ao ressaltar sua 
IXQomR�GH

A IRUQHFHU�D�PmR�GH�REUD�TXDOL¿FDGD�
B LQFRUSRUDU�D�LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C SUHVHUYDU�D�GLYHUVLGDGH�ELROyJLFD�
D SURPRYHU�D�SURGXomR�DOLPHQWDU�
E JDUDQWLU�D�PRUDGLD�EiVLFD�

QUESTÃO 53 
2� Q~PHUR� FDGD� YH]� PDLRU� GH� PXOKHUHV� OHWUDGDV�

e interessadas pela literatura e pelas novelas, muitas 
GLYXOJDGDV�HP�FDStWXORV��VHo}HV��FODVVL¿FDGDV�FRPXPHQWH�
FRPR� IROKHWLP�� DOoRX� D� XP� JrQHUR� GH� ¿FomR� FRUUHQWH� Mi�
HP� ������ ID]HQGR� SDUWH� GR� ÀRUHVFLPHQWR� GD� OLWHUDWXUD�
QDFLRQDO�EUDVLOHLUD�� LQVWLJDQGR�D� IRUPDomR�H�D�DPSOLDomR�
GH� XP� S~EOLFR� OHLWRU� IHPLQLQR�� iYLGR� SRU� QRYLGDGHV��
SHOR� DSHOR� GRV� IROKHWLQV� H� ³QDUUDWLYDV� PRGHUQDV´� TXH�
HQFHQDYDP�³RV�GUDPDV�H�RV�FRQÀLWRV�GH�XPD�PXOKHU�HP�
SURFHVVR�GH�WUDQVIRUPDomR�SDWULDUFDO�H�SURYLQFLDQD�TXH��
SURJUHVVLYDPHQWH��FRPHoDYD�D�VH�DEULU�SDUD�PRGHUQL]DU�
VHXV� FRVWXPHV´�� 1R� 6HJXQGR� 5HLQDGR�� DV� PXOKHUHV�
IRUDP� VH� WRUQDQGR� S~EOLFR� GHWHUPLQDQWH� QD� FRQVWUXomR�
GD� OLWHUDWXUD� H� GD� LPSUHQVD� QDFLRQDO�� (� QmR� DSHQDV�
S~EOLFR��SRUTXDQWR�FUHVFHUi�R�Q~PHUR�GH�HVFULWRUDV�TXH�
FRODERUDP�SDUD�LVVR�H�HPHUJLUi�XPD�LPSUHQVD�IHPLQLQD��
HGLWDGD��HVFULWD�H�GLULJLGD�SRU�H�SDUD�PXOKHUHV�

$%5$17(6��$��'R�iOEXP�GH�IDPtOLD�j�YLWULQH�LPSUHVVD��WUDMHWRV�GH�UHWUDWRV��3%���������
Revista Temas em Educação��Q������������DGDSWDGR��

O registro das atividades descritas associa a inserção 
GD� ¿JXUD� IHPLQLQD� QRV� HVSDoRV� GH� OHLWXUD� H� HVFULWD� GR�
6HJXQGR�5HLQDGR�DR�j�

A VXUJLPHQWR�GH�QRYDV�SUiWLFDV�FXOWXUDLV�
B FRQWHVWDomR�GH�DQWLJRV�KiELWRV�PDVFXOLQRV�
C YDORUL]DomR�GH�UHFHQWHV�SXEOLFDo}HV�MXYHQLV�
D FLUFXODomR�GH�YDULDGRV�PDQXDLV�SHGDJyJLFRV�
E DSDUHFLPHQWR�GH�GLYHUVDV�HGLWRUDV�FRPHUFLDLV�
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

!"#
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�

*010175AZ23*
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Questão 77 

)DOD�VH� DTXL� GH� XPD� DUWH� FULDGD� QDV� UXDV� H� SDUD� 
as ruas, marcadas antes de tudo pela vida cotidiana, 
VHXV� FRQÀLWRV� H� VXDV� SRVVLELOLGDGHV�� TXH� SRGHULDP� 
HQYROYHU� WpFQLFDV�� DJHQWHV� H� WHPDV� TXH� QmR� IRVVHP�
HQFRQWUDGRV�QDV�LQVWLWXLo}HV�PDLV�WUDGLFLRQDLV�H�IRUPDLV�

9$/9(5'(��5��5��+��)��2V�OLPLWHV�GD�LQYHUVmR��D�Keterotopia do  
%HFR�GR�%DWPDQ��%ROHWLP�*RLDQR�GH�*HRJUD¿D��2QOLQH�� 

�*RLkQLD��Y������Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$� PDQLIHVWDomR� DUWtVWLFD� H[SUHVVD� QD� LPDJHP� H� 
DSUHVHQWDGD� QR� WH[WR� LQWHJUD� XP� PRYLPHQWR�
FRQWHPSRUkQHR�GH

A UHJXODomR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�
B DSURSULDomR�GRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�
C SDGURQL]DomR�GDV�FXOWXUDV�XUEDQDV�
D YDORUL]DomR�GRV�IRUPDOLVPRV�HVWpWLFRV�
E UHYLWDOL]DomR�GRV�SDWULP{QLRV�KLVWyULFRV�

Questão 78 
TEXTO I

'XDV� FRLVDV� HQFKHP� R� kQLPR� GH� DGPLUDomR� H�
veneração sempre crescentes: o céu estrelado sobre 
PLP�H�D�OHL�PRUDO�HP�PLP�
.$17��,��Crítica da razão prática��/LVERD��(GLo}HV�����V�G��DGDSWDGR��

TEXTO II
Duas coisas admiro: a dura lei cobrindo-me e o 

HVWUHODGR�FpX�GHQWUR�GH�PLP�
)217(/$��2��.DQW��UHOLGR���,Q��Poesia completa� 

6mR�3DXOR��+HGUD�������

A releitura realizada pela poeta inverte as seguintes 
LGHLDV�FHQWUDLV�GR�SHQVDPHQWR�NDQWLDQR�

A 3RVVLELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�H�REULJDomR�GD�DomR�
B $SULRULGDGH�GR�MXt]R�H�LPSRUWkQFLD�GD�QDWXUH]D�
C 1HFHVVLGDGH�GD�ERD�YRQWDGH�H�FUtWLFD�GD�PHWDItVLFD�
D 3UHVFLQGLELOLGDGH�GR�HPStULFR�H�DXWRULGDGH�GD�UD]mR�
E ,QWHULRULGDGH�GD�QRUPD�H�IHQRPHQDOLGDGH�GR�PXQGR�

Questão 79 
A soberania dos cidadãos dotados de plenos direitos 

HUD� LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�D�H[LVWrQFLD�GD�FLGDGH�HVWDGR��
6HJXQGR� RV� UHJLPHV� SROtWLFRV�� D� SURSRUomR� GHVVHV�
FLGDGmRV� HP� UHODomR� j� SRSXODomR� WRWDO� GRV� KRPHQV�
livres podia variar muito, sendo bastante pequena nas 
DULVWRFUDFLDV�H�ROLJDUTXLDV�H�PDLRU�QDV�GHPRFUDFLDV�
&$5'262��&��)��A cidade-estado clássica��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1DV�FLGDGHV�HVWDGR�GD�$QWLJXLGDGH�&OiVVLFD��D�SURSRUomR�
GH�FLGDGmRV�GHVFULWD�QR�WH[WR�p�H[SOLFDGD�SHOD�DGRomR�GR�
VHJXLQWH�FULWpULR�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

A &RQWUROH�GD�WHUUD�
B /LEHUGDGH�GH�FXOWR�
C ,JXDOGDGH�GH�JrQHUR�
D ([FOXVmR�GRV�PLOLWDUHV�
E ([LJrQFLD�GD�DOIDEHWL]DomR�

Questão 80 
$� 5HYROWD� GD� 9DFLQD� ������� PRVWURX� FODUDPHQWH�

R� DVSHFWR� GHIHQVLYR�� GHVRUJDQL]DGR�� IUDJPHQWDGR�
GD� DomR� SRSXODU�� 1mR� VH� QHJDYD� R� (VWDGR�� QmR� VH�
UHLYLQGLFDYD� SDUWLFLSDomR� QDV� GHFLV}HV� SROtWLFDV��
GHIHQGLDP�VH�YDORUHV�H�GLUHLWRV�FRQVLGHUDGRV�DFLPD�GD� 
LQWHUYHQomR�GR�(VWDGR�
&$59$/+2��-��0��Os bestializados��R�5LR�GH�-DQHLUR�H�D�5HS~EOLFD�

TXH�QmR�IRL��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

A mobilização analisada representou um alerta,  
na medida em que a ação popular questionava

A D�DOWD�GH�SUHoRV�
B D�SROtWLFD�FOLHQWHOLVWD�
C DV�UHIRUPDV�XUEDQDV�
D R�DUEtWULR�JRYHUQDPHQWDO�
E DV�SUiWLFDV�HOHLWRUDLV�

Questão 81 
$� SDUWLU� GD� VHJXQGD� PHWDGH� GR� VpFXOR� ;9,,,�� 

R�Q~PHUR�GH�HVFUDYRV�UHFpP�FKHJDGRV�FUHVFH�QR�5LR�H�
VH�HVWDELOL]D�QD�%DKLD��1HQKXP�OXJDU�VHUYLD�WmR�EHP�j�
UHFHSomR�GH�HVFUDYRV�TXDQWR�R�5LR�GH�-DQHLUR�

)5$1d$��5��2�WDPDQKR�UHDO�GD�HVFUDYLGmR��O Globo,  
��DEU��������DGDSWDGR��

1D� PDWpULD�� R� MRUQDOLVWD� LQIRUPD� XPD� PXGDQoD� QD�
GLQkPLFD� GR� WUi¿FR� DWOkQWLFR� TXH� HVWi� UHODFLRQDGD� j�
seguinte atividade:

A &ROHWD�GH�GURJDV�GR�VHUWmR�
B ([WUDomR�GH�PHWDLV�SUHFLRVRV�
C $GRomR�GD�SHFXiULD�H[WHQVLYD�
D 5HWLUDGD�GH�PDGHLUD�GR�OLWRUDO�
E ([SORUDomR�GD�ODYRXUD�GH�WDEDFR�

*SA0175AZ29*
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QUESTÃO 65 

Os portos sempre foram respostas ao comércio 
praticado em grande volume, que se dá via marítima, 
ODFXVWUH� H� ÀXYLDO�� H� VRIUHUDP� DGDSWDo}HV�� RX�
modernizações, de acordo com um conjunto de fatores 
que vão desde a sua localização privilegiada frente a 
extensas hinterlândias, passando por sua conectividade 
com modernas redes de transportes que garantam 
acessibilidade, associados, no atual momento, à 
tecnologia, que os transformam em pontas de lança de 
uma economia globalizada que comprime o tempo em 
nome da produtividade e da competitividade.

ROCHA NETO, J. M.; CRAVID­2��)��'��3RUWRV�QR�FRQWH[WR�GR�PHLR�WpFQLFR� 
 Mercator��Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

Uma PXGDQoD� TXH� SHUPLWLX� DRV� SRUWRV� DGHTXDUHP�VH�
às novas necessidades comerciais apontadas no 
texto foi a

A LQWHQVL¿cação do uso de contêineres.
B compactação das áreas de estocagem.
C burocratização dos serviços de alfândega.
D redução da profundidade dos atracadouros.
E superação da especialização dos cargueiros.

QUESTÃO 66 

O século XVIII é, por diversas razões, um século 
diferenciado. Razão e experimentação se aliavam no 
que se acreditava ser o verdadeiro caminho para o 
HVWDEHOHFLPHQWR� GR� FRQKHFLPHQWR� FLHQWt¿FR�� SRU� WDQWR�
tempo almejado. O fato, a análise e a indução passavam 
a ser parceiros fundamentais da razão. É ainda no século 
XVIII que o homem começa a tomar consciência de sua 
situação na história.
ODALIA, N. In: PINSKY, J.; PINSKY, C. B. História da cidadania��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

No ambiente cultural do Antigo Regime, a discussão 
¿ORVy¿Fa mencionada no texto tinha como uma de suas 
características a

A aproximação entre inovação e saberes antigos.
B conciliação entre revelação e metafísica platônica.
C vinculação entre escolástica e práticas de pesquisa.
D separação entre teologia e fundamentalismo religioso.
E contraposição entre clericalismo e liberdade de 

pensamento.

QUESTÃO 67 

Vazão em áreas urbanizadas

Vazão em áreas não urbanizadas

Precipitações (mm)
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'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELRORJLDVXU�RUJ��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

A dinâmiFD� KLGUROyJLFD� H[SUHVVD� QR� JUi¿FR� GHPRQVWUD�
que o processo de urbanização promove a

A redução do volume dos rios.
B expansão do lençol freático.
C diminuição do índice de chuvas.
D retração do nível dos reservatórios.
E ampliação do escoamHQWR�VXSHU¿FLDO�

QUESTÃO 68 

O encontro entre o Velho e o Novo Mundo, que a 
descoberta de Colombo tornou possível, é de um tipo 
muito particular: é uma guerra – ou a Conquista –, como 
se dizia então. E um mistério continua: o resultado do 
combate. Por que a vitória fulgurante, se os habitantes da 
América eram tão superiores em número aos adversários 
e lutaram no próprio solo? Se nos limitarmos à conquista 
do México – a mais espetacular, já que a civilização 
PH[LFDQD�p�D�PDLV�EULOKDQWH�GR�PXQGR�SUp�FRORPELDQR�
– como explicar que Cortez, liderando centenas de 
homens, tenha conseguido tomar o reino de Montezuma, 
que dispunha de centenas de milhares de guerreiros?

TODOROV, T. A conquista da América. São Paulo: Martins Fontes, 1991 (adaptado).

No contexto da conquista, conforme análise apresentada 
no texto, uma estratégia para superar as disparidades 
levantadas foi

A implantar as missões cristãs entre as comunidades 
submetidas.

B utilizar a superioridade física dos mercenários 
africanos.

C explorar as rivalidades existentes entre os povos 
nativos.

D introduzir vetores para a disseminação de doenças 
epidêmicas.

E comprar terras para o enfraquecimento das teocracias 
autóctones.

*SA0175AZ25*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 54 

TEXTO I
E pois que em outra cousa nesta parte me não posso 

vingar do demônio, admoesto da parte da cruz de Cristo 
Jesus a todos que este lugar lerem, que deem a esta terra 
o nome que com tanta solenidade lhe foi posto, sob pena 
GH�D�PHVPD�FUX]�TXH�QRV�Ki�GH�VHU�PRVWUDGD�QR�GLD�¿QDO��
RV�DFXVDU�GH�PDLV�GHYRWRV�GR�SDX�EUDVLO�TXH�GHOD�

%$5526��-��,Q��628=$��/��0��Inferno atlântico: demonologia e colonização: 
VpFXORV�;9,�;9,,,��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

TEXTO II
E deste modo se hão os povoadores, os quais, por 

mais arraigados que na terra estejam e mais ricos que 
sejam, tudo pretendem levar a Portugal, e, se as fazendas 
e bens que possuem souberam falar, também lhes 
houveram de ensinar a dizer como os papagaios, aos 
quais a primeira coisa que ensinam é: papagaio real para 
Portugal, porque tudo querem para lá.

6$/9$'25��)��9��,Q��628=$��/��0���2UJ����História da vida privada no Brasil: 
FRWLGLDQR�H�YLGD�SULYDGD�QD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

As críticas desses cronistas ao processo de colonização 
portuguesa na América estavam relacionadas à

A utilização do trabalho escravo.
B implantação de polos urbanos.
C devastação de áreas naturais.
D ocupação de terras indígenas.
E expropriação de riquezas locais.

QUESTÃO 55 

Os soviéticos tinham chegado a Cuba muito cedo 
QD� GpFDGD� GH� ������ HVJXHLUDQGR�VH� SHOD� IUHVWD� DEHUWD�
SHOD� LPHGLDWD� KRVWLOLGDGH� QRUWH�DPHULFDQD� HP� UHODomR�
ao processo social revolucionário. Durante três décadas 
os soviéticos mantiveram sua presença em Cuba com 
bases e ajuda militar, mas, sobretudo, com todo o apoio 
econômico que, como saberíamos anos mais tarde, 
mantinha o país à tona, embora nos deixasse em dívida 
com os irmãos soviéticos – e depois com seus herdeiros 
UXVVRV� ±� SRU� FLIUDV� TXH� FKHJDYDP� D� 86�� ��� ELOK}HV��
Ou seja, o que era oferecido em nome da solidariedade 
VRFLDOLVWD�WLQKD�XP�SUHoR�GH¿QLGR�

PADURA, L. Cuba e os russos. Folha de São Paulo,  
���MXO��������DGDSWDGR��

O texto indica que durante a Guerra Fria as relações 
internas em um mesmo bloco foram marcadas pelo(a)

A busca da neutralidade política.
B estímulo à competição comercial.
C subordinação à potência hegemônica.
D HODVWLFLGDGH�GDV�IURQWHLUDV�JHRJUi¿FDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�SHVTXLVDV�FLHQWt¿FDV�

QUESTÃO 56 

$QDPRUIRVH�p�D�WUDQVIRUPDomR�FDUWRJUi¿FD�HVSDFLDO�
em que a forma dos objetos é distorcida, de forma a 
realçar o tema. A área das unidades espaciais às quais 
o tema se refere é alterada de forma proporcional ao 
respectivo valor.

GASPAR, A. J. 'LFLRQiULR�GH�FLrQFLDV�FDUWRJUi¿FDV��/LVERD��/LGHO�������

A técnica descrita foi aplicada na seguinte forma de 
representação do espaço:
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QUESTÃO 54

2V�JUXSRV�GRPLQDQWHV�VmR�EHQH¿FLDGRV�HP�WHUPRV�GH�
credibilidade e podem, com isso, controlar falas de membros 
de outros grupos, descredibilizando seus testemunhos com 
base em concepções compartilhadas de preconceito de 
identidade (gênero e raça). Algumas formas de preconceito 
tornam as declarações das pessoas menos importantes 
devido ao seu pertencimento a determinado grupo social. 
Assim, um falante recebe menos credibilidade devido ao 
preconceito do ouvinte.

KUHNEN, T. Resenha de The Power and Ethics of Knowing,  
GH�0LUDQGD�)ULFNHU��Revista Princípios��Q�����������

&RP�EDVH�QD�UHÀH[mR�VXVFLWDGD�QR�WH[WR��R�SUHFRQFHLWR�
de identidade é responsável por um tipo de injustiça
A estética, que normatiza os padrões corporais.
B sensorial, que privilegia as habilidades visuais.
C afetiva, que impede as expressões emocionais.
D epistêmica, que prejudica as trocas informacionais.
E econômica, que perpetua as desigualdades materiais.

QUESTÃO 55

A alma funciona no meu corpo de maneira maravilhosa. 
Nele se aloja, certamente, mas sabe bem dele escapar: 
escapa para ver as coisas através da janela dos meus 
olhos, escapa para sonhar quando durmo, para sobreviver 
quando morro. Minha alma durará muito tempo e mais 
que muito tempo, quando meu corpo vier a apodrecer. 
Viva minha alma! É meu corpo luminoso, purificado, 
virtuoso, ágil, móvel, tépido, viçoso; é meu corpo liso, 
castrado, arredondado como uma bolha de sabão.

)28&$8/7��0��O corpo utópico, as heterotopias.  
6mR�3DXOR��(GLo}HV�1���������

Esse texto reforça uma concepção metafísica clássica que 
remete a um(a)
A pressuposto lógico.
B pensamento dicotômico.
C contemplação da natureza.
D raciocínio argumentativo.
E crítica à individualidade.

QUESTÃO 56

No primeiro dia, foi colocada uma panela de barro no 
centro do barracão, a qual representava o espírito do morto 
presente na sala. Aqueles que dançavam depositavam 
moedas ao passarem junto dela e, ao seu redor, milho 
branco, mel, água, acaçás, cachaça. No segundo dia, 
os ogãs, antes de iniciar a cerimônia, caminharam pelo 
corredor formado pelas casas, batendo com longas varas 
de bambus nos seus beirais, até alcançarem o portão de 
HQWUDGD��1R�WHUFHLUR�GLD��TXDWUR�SHVVRDV��DV�PDLV�LQÀXHQWHV�
do culto, carregaram um lençol, que aparentemente 
continha um corpo em seu interior. No entanto, esse corpo 
era formado por folhas verdes de plantas, que foram 
derramadas sobre uma pessoa.
0$1=2&+,��+��0��$[H[H��XP�ULWR�GH�SDVVDJHP��Revista do Museu 

de Arqueologia e Etnologia, n. 5, 1995 (adaptado).

O ritual brasileiro apresentado no texto representa, para 
seus adeptos, a
A manutenção de uma memória coletiva.
B contestação de uma identidade étnica.
C imolação de uma divindade africana.
D legitimação de uma prática pagã.
E promissão de uma revolta social.

QUESTÃO 57

Espaços públicos não são produtos dados e acabados, 
uma instituição que, uma vez estabelecida, traria a paz da 
consensualidade e a perfeita igualdade. São os lugares em 
que os problemas aparecem e se transformam em debates, 
em diálogo e em possibilidade de ajuste e compromissos. 
3RU�LVVR��QmR�DQXODP�RV�FRQÀLWRV��DR�FRQWUiULR��VmR�FDQDLV�
de comunicação e de visibilidade de oposições.

GOMES, P. C. C. Espaço público, espaços públicos.  
Geographia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

As características descritas no texto exibem a importância 
dos espaços públicos para a
A prática do lazer.
B vigilância da sociedade.
C erradicação da violência.
D construção da democracia.
E GLYHUVL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�

*010175AZ22*
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QUESTÃO 85 
Produtores rurais europeus são antigos opositores 

de um grande acordo com o Mercosul. Na visão deles, 
existe um nítido risco de concorrência desleal, pois, na 
Europa, é preciso seguir regras mais rígidas de produção, 
o que encarece o processo. Assim, eles não conseguiriam 
competir com os preços, por exemplo, da carne brasileira 
e teriam seus negócios ameaçados. Por outro lado, o setor 
industrial europeu se mobiliza a favor do acordo, uma 
vez que as reduções de tarifas no comércio internacional 
GDULDP�PDLRU�DFHVVR�DR�PHUFDGR�VXO�DPHULFDQR��8P�
exemplo é o setor automotivo europeu, que prevê maior 
participação e concorrência nos países do Mercosul caso 
o acordo siga em frente.
ROUBICEK, M. Como o risco ambiental afeta o acordo entre Mercosul e União Europeia. 

Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 25 out. 2021.

No contexto do acordo citado, os dois grupos econômicos 
europeus defendem, respectivamente, a
A UHVWULomR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�H�D�PDLRU�DWXDomR�GH�

sindicatos.
B ampliação das leis trabalhistas e a plena importação 

de manufaturados.
C proteção das f lorestas nacionais e a ampla 

transferência de tecnologias.
D manutenção das barreiras fitossanitárias e a livre 

circulação de mercadorias.
E remoção dos entraves alfandegários e a melhor 

remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 87 

TEXTO I
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil 

HP�������$VVLP�FRPR�PLOKDUHV�GH�MXGHXV�GR�/HVWH�(XURSHX��
sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão 
do antissemitismo na Europa que tornava precárias suas 
vidas. O Brasil se colocava como uma possibilidade na 
busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento.

$17­2��$��&��&��%��Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer 
QR�*RYHUQR�9DUJDV��������������5LR�GH�-DQHLUR��&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��������DGDSWDGR��

TEXTO II
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos 

FHUWDV�GHVFRQ¿DQoDV�TXH�VH�UHÀHWLUDP�HP�yUJmRV�GD�
imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, 
essa imagem negativa adviria da onda nacionalista surgida 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXH�FRQFHELD�LPLJUDQWHV�FRPR�
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como 
seres improdutivos, exploradores da mão de obra e da 
riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época 
acreditavam que os estrangeiros eram portadores das 
doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “índole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal 
externo que corromperia a nação.

0$,2��0��&���&$/$d$��&��(��8P�EDODQoR�GD�ELEOLRJUD¿D�VREUH�R�DQWLVVHPLWLVPR 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado 
aos grupos mencionados se fundamentava em
A preceitos teológicos e religiosos.
B aspectos socioeconômicos e ideológicos.
C regulamentações territoriais e alfandegárias.
D orientações constitucionais e estatutárias.
E decretos legislativos e internacionais.

QUESTÃO 88 

Concorrer e competir não são a mesma coisa. 
A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�¿QDLV��H[LJH�R�UHVSHLWR�D�FHUWDV�UHJUDV�GH�
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição. 
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único 
à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2006.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?
A Adoção do dumping comercial.
B )XVmR�GD�IXQomR�DGPLQLVWUDWLYD�
C Criação de holding empresarial.
D Limitação do mercado monopolista.
E Modernização da produção industrial.

*010175AZ30*
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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Questão 85          

O movimento sedicioso ocorrido na capitania 
GH� 3HUQDPEXFR�� QR� DQR� ������ IRL� DQDOLVDGR� GH�
IRUPDV� GLIHUHQWHV� SRU� GRLV� PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�
GDTXHOD�pSRFD��2�&RUUHLR�%UD]LOLHQVH�DSRQWRX�SDUD�
R�IDWR�GH�VHU�³D�FRPRomR�QR�%UDVLO�PRWLYDGD�SRU�XP�
GHVFRQWHQWDPHQWR�JHUDO��H�QmR�SRU�PDTXLQDo}HV�GH�
DOJXQV� LQGLYtGXRV´�� -i� D� *D]HWD� GR� 5LR� GH� -DQHLUR�
FRQVLGHURX� R� PRYLPHQWR� FRPR� XP� ³SRQWXDO� GHVYLR�
GH� QRUPD�� DSHQDV� XPD� µPDQFKD¶� QDV� µSiJLQDV� GD�
+LVWyULD�3RUWXJXHVD¶��WmR�GLVWLQWD�SHORV�WHVWHPXQKRV�
de amor e respeito que os vassalos desta nação 
FRQVDJUDP�DR�VHX�VREHUDQR´�

-$1&6Ï��,���3,0(17$��-��3��3HoDV�GH�XP�PRVDLFR��,Q��027$��&��*���2UJ����Viagem Incompleta:
D�H[SHULrQFLD�EUDVLOHLUD��������������6mR�3DXOR��6HQDF��������DGDSWDGR��

2V� IUDJPHQWRV� GDV� PDWpULDV� MRUQDOtVWLFDV� VREUH� R�
DFRQWHFLPHQWR�� HPERUD� FRP� SHUFHSo}HV� GLYHUVDV��
relacionam-se a um aspecto do processo de 
LQGHSHQGrQFLD� GD� FRO{QLD� OXVR�DPHULFDQD� H[SUHVVR�
HP�GLVVHQV}HV�HQWUH

A � TXDGURV� GLULJHQWHV� HP� WRUQR� GD� DEROLomR� GD� RUGHP�
escravocrata.

B � JUXSRV�UHJLRQDLV�DFHUFD�GD�FRQILJXUDomR�SROtWLFR�
-territorial.

C  intelectuais laicos acerca da revogação do domínio 
eclesiástico.

D � KRPHQV�OLYUHV�HP�WRUQR�GD�H[WHQVmR�GR�GLUHLWR�GH�YRWR�
E � HOLWHV� ORFDLV� DFHUFD� GD� RUGHQDomR� GR� PRQRSyOLR�

IXQGLiULR�

Questão 86          

Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão – 1789

OV� UHSUHVHQWDQWHV�GR�SRYR� IUDQFrV�� WHQGR�HP�YLVWD�
TXH� D� LJQRUkQFLD�� R� HVTXHFLPHQWR� RX� R� GHVSUH]R� GRV�
direitos do homem são as únicas causas dos males 
S~EOLFRV� H� GD� FRUUXSomR� GRV� JRYHUQRV�� UHVROYHUDP�
GHFODUDU�VROHQHPHQWH�RV�GLUHLWRV�QDWXUDLV��LQDOLHQiYHLV�H�
VDJUDGRV�GR�KRPHP��D�¿P�GH�TXH�HVWD�GHFODUDomR��VHPSUH�
SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV� PHPEURV� GR� FRUSR� VRFLDO�� OKHV�
OHPEUH�SHUPDQHQWHPHQWH�VHXV�GLUHLWRV�H�VHXV�GHYHUHV��D�
¿P�GH�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�FLGDGmRV��IXQGDGDV�HP�
SULQFtSLRV�VLPSOHV�H�LQFRQWHVWiYHLV��VH�GLULMDP�VHPSUH�j�
FRQVHUYDomR�GD�&RQVWLWXLomR�H�j�IHOLFLGDGH�JHUDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRVXVS�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

(VVH� GRFXPHQWR�� HODERUDGR� QR� FRQWH[WR� GD�5HYROXomR�
)UDQFHVD�� UHÀHWH� XPD� SURIXQGD� PXGDQoD� VRFLDO� DR�
HVWDEHOHFHU�D

A  manutenção das terras comunais.
B  supressão do poder constituinte.
C � IDOrQFLD�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD�
D  paridade do tratamento jurídico.
E � DEROLomR�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Questão 87          
1D� *UpFLD�� R� FRQFHLWR� GH� SRYR� DEUDQJH� WmR�

somente aqueles indivíduos considerados cidadãos. 
$VVLP�p�SRVVtYHO� SHUFHEHU�TXH�R� FRQFHLWR�GH�SRYR�HUD�
PXLWR� UHVWULWLYR�� 0HVPR� WHQGR� LVVR� HP� FRQWD�� D� IRUPD�
GHPRFUiWLFD� YLYHQFLDGD� H� H[SHULPHQWDGD� SHORV� JUHJRV�
DWHQLHQVHV�QRV�VpFXORV�,9�H�9�D�&��SRGH�VHU�FDUDFWHUL]DGD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��FRPR�GLUHWD�

0$1'8&2��$��Ciência política��6mR�3DXOR��6DUDLYD�������

1DTXHOH�FRQWH[WR��D�HPHUJrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�JRYHUQR�
PHQFLRQDGR�QR�H[FHUWR�SURPRYHX�R�D�

A  competição para a escolha de representantes.
B  campanha pela revitalização das oligarquias.
C � HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PDQGDWRV�WHPSRUiULRV�
D  declínio da sociedade civil organizada.
E�� SDUWLFLSDomR�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�

*010175AZ30*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 85          

O movimento sedicioso ocorrido na capitania 
GH� 3HUQDPEXFR�� QR� DQR� ������ IRL� DQDOLVDGR� GH�
IRUPDV� GLIHUHQWHV� SRU� GRLV� PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�
GDTXHOD�pSRFD��2�&RUUHLR�%UD]LOLHQVH�DSRQWRX�SDUD�
R�IDWR�GH�VHU�³D�FRPRomR�QR�%UDVLO�PRWLYDGD�SRU�XP�
GHVFRQWHQWDPHQWR�JHUDO��H�QmR�SRU�PDTXLQDo}HV�GH�
DOJXQV� LQGLYtGXRV´�� -i� D� *D]HWD� GR� 5LR� GH� -DQHLUR�
FRQVLGHURX� R� PRYLPHQWR� FRPR� XP� ³SRQWXDO� GHVYLR�
GH� QRUPD�� DSHQDV� XPD� µPDQFKD¶� QDV� µSiJLQDV� GD�
+LVWyULD�3RUWXJXHVD¶��WmR�GLVWLQWD�SHORV�WHVWHPXQKRV�
de amor e respeito que os vassalos desta nação 
FRQVDJUDP�DR�VHX�VREHUDQR´�

-$1&6Ï��,���3,0(17$��-��3��3HoDV�GH�XP�PRVDLFR��,Q��027$��&��*���2UJ����Viagem Incompleta:
D�H[SHULrQFLD�EUDVLOHLUD��������������6mR�3DXOR��6HQDF��������DGDSWDGR��

2V� IUDJPHQWRV� GDV� PDWpULDV� MRUQDOtVWLFDV� VREUH� R�
DFRQWHFLPHQWR�� HPERUD� FRP� SHUFHSo}HV� GLYHUVDV��
relacionam-se a um aspecto do processo de 
LQGHSHQGrQFLD� GD� FRO{QLD� OXVR�DPHULFDQD� H[SUHVVR�
HP�GLVVHQV}HV�HQWUH

A � TXDGURV� GLULJHQWHV� HP� WRUQR� GD� DEROLomR� GD� RUGHP�
escravocrata.

B � JUXSRV�UHJLRQDLV�DFHUFD�GD�FRQILJXUDomR�SROtWLFR�
-territorial.

C  intelectuais laicos acerca da revogação do domínio 
eclesiástico.

D � KRPHQV�OLYUHV�HP�WRUQR�GD�H[WHQVmR�GR�GLUHLWR�GH�YRWR�
E � HOLWHV� ORFDLV� DFHUFD� GD� RUGHQDomR� GR� PRQRSyOLR�

IXQGLiULR�

Questão 86          

Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão – 1789

OV� UHSUHVHQWDQWHV�GR�SRYR� IUDQFrV�� WHQGR�HP�YLVWD�
TXH� D� LJQRUkQFLD�� R� HVTXHFLPHQWR� RX� R� GHVSUH]R� GRV�
direitos do homem são as únicas causas dos males 
S~EOLFRV� H� GD� FRUUXSomR� GRV� JRYHUQRV�� UHVROYHUDP�
GHFODUDU�VROHQHPHQWH�RV�GLUHLWRV�QDWXUDLV��LQDOLHQiYHLV�H�
VDJUDGRV�GR�KRPHP��D�¿P�GH�TXH�HVWD�GHFODUDomR��VHPSUH�
SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV� PHPEURV� GR� FRUSR� VRFLDO�� OKHV�
OHPEUH�SHUPDQHQWHPHQWH�VHXV�GLUHLWRV�H�VHXV�GHYHUHV��D�
¿P�GH�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�FLGDGmRV��IXQGDGDV�HP�
SULQFtSLRV�VLPSOHV�H�LQFRQWHVWiYHLV��VH�GLULMDP�VHPSUH�j�
FRQVHUYDomR�GD�&RQVWLWXLomR�H�j�IHOLFLGDGH�JHUDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRVXVS�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

(VVH� GRFXPHQWR�� HODERUDGR� QR� FRQWH[WR� GD�5HYROXomR�
)UDQFHVD�� UHÀHWH� XPD� SURIXQGD� PXGDQoD� VRFLDO� DR�
HVWDEHOHFHU�D

A  manutenção das terras comunais.
B  supressão do poder constituinte.
C � IDOrQFLD�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD�
D  paridade do tratamento jurídico.
E � DEROLomR�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Questão 87          
1D� *UpFLD�� R� FRQFHLWR� GH� SRYR� DEUDQJH� WmR�

somente aqueles indivíduos considerados cidadãos. 
$VVLP�p�SRVVtYHO� SHUFHEHU�TXH�R� FRQFHLWR�GH�SRYR�HUD�
PXLWR� UHVWULWLYR�� 0HVPR� WHQGR� LVVR� HP� FRQWD�� D� IRUPD�
GHPRFUiWLFD� YLYHQFLDGD� H� H[SHULPHQWDGD� SHORV� JUHJRV�
DWHQLHQVHV�QRV�VpFXORV�,9�H�9�D�&��SRGH�VHU�FDUDFWHUL]DGD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��FRPR�GLUHWD�

0$1'8&2��$��Ciência política��6mR�3DXOR��6DUDLYD�������

1DTXHOH�FRQWH[WR��D�HPHUJrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�JRYHUQR�
PHQFLRQDGR�QR�H[FHUWR�SURPRYHX�R�D�

A  competição para a escolha de representantes.
B  campanha pela revitalização das oligarquias.
C � HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PDQGDWRV�WHPSRUiULRV�
D  declínio da sociedade civil organizada.
E�� SDUWLFLSDomR�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�
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Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�
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QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.
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QUESTÃO 69 

6mR�3DXOR�����GH�MDQHLUR�GH������
Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.
Considerando as instruções dadas por V. S. de que 

sejam negados os passaportes aos senhores Francisco 
Julião, Miguel Arraes, Leonel Brizola, Luis Prestes, 
Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira Alves 
e Paulo Freire.

Considerando que, desde que nasci, me identifico 
plenamente com a pele, a cor dos cabelos, a cultura, 
o sorriso, as aspirações, a história e o sangue destes 
oito senhores.

Considerando tudo isto, por imperativo de minha 
consciência, venho por meio desta devolver o passaporte 
que, negado a eles, me foi concedido pelos órgãos 
competentes de seu governo.

&DUWD�GR�FDUWXQLVWD�+HQULTXH�GH�6RX]D�)LOKR��FRQKHFLGR�FRPR�+HQ¿O��,Q��+(1),/� 
 Cartas da mãe��5LR�GH�-DQHLUR��&RGHFUL��������DGDSWDGR��

No referido contexto histórico, a manifestação do 
FDUWXQLVWD�+HQ¿O�H[SUHVVDYD�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A censura moral das produções culturais.
B limite do processo de distensão política.
C interferência militar de países estrangeiros.
D representação social das agremiações partidárias.
E impedimento de eleição das assembleias estaduais.

QUESTÃO 70 

A primeira fase da dominação da economia sobre a 
YLGD�VRFLDO�DFDUUHWRX��QR�PRGR�GH�GH¿QLU�WRGD�UHDOL]DomR�
humana, uma evidente degradação do ser para o ter.  
A fase atual, em que a vida social está totalmente tomada 
pelos resultados da economia, leva a um deslizamento 
generalizado do ter para o parecer, do qual todo ter efetivo 
deve extrair seu prestígio imediato e sua função última.  
$R� PHVPR� WHPSR�� WRGD� UHDOLGDGH� LQGLYLGXDO� WRUQRX�VH�
social, diretamente dependente da força social, moldada 
por ela.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�������

Uma manifestação contemporânea do fenômeno descrito 
no texto é o(a)

A valorização dos conhecimentos acumulados.
B exposição nos meios de comunicação.
C aprofundamento da vivência espiritual.
D fortalecimento das relações interpessoais.
E reconhecimento na esfera artística.

QUESTÃO 71 

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. 
A “marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da 
esquadra. Num sentido histórico, porém, eles foram 
vitoriosos. A “chibata” e outros castigos físicos infamantes 
QXQFD� PDLV� IRUDP� R¿FLDOPHQWH� XWLOL]DGRV�� D� SDUWLU� GH�
então, os marinheiros – agora respeitados – teriam 
VXDV� FRQGLo}HV� GH� YLGD�PHOKRUDGDV� VLJQL¿FDWLYDPHQWH��
6HP�G~YLGD�¿]HUDP�DYDQoDU�D�+LVWyULD�

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos marinheiros�±�XPD�VDJD�QHJUD��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$�HFORVmR�GHVVH�FRQÀLWR�IRL�UHVXOWDGR�GD�WHQVmR�DFXPXODGD�
na Marinha do Brasil pelo(a)

A engajamento de civis analfabetos após a emergência 
de guerras externas.

B insatisfação de militares positivistas após a 
consolidação da política dos governadores.

C rebaixamento de comandantes veteranos após a 
repressão a insurreições milenaristas.

D sublevação das classes populares do campo após a 
instituição do alistamento obrigatório.

E manutenção da mentalidade escravocrata da 
R¿FLDOLGDGH�DSyV�D�TXHGD�GR�UHJLPH�LPSHULDO�

QUESTÃO 72 

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, 
especialista em ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Science, 
demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas 
FLYLOL]Do}HV� SUp�FRORPELDQDV� VmR� DV� PDLV� GRPLQDQWHV�� 
³$�GRPHVWLFDomR�GH�SODQWDV�QD�ÀRUHVWD�FRPHoRX�Ki�PDLV�
GH� �� ���� DQRV�� 3ULPHLUR� HUDP� VHOHFLRQDGDV� DV� SODQWDV�
com características que poderiam ser úteis ao homem e 
em um segundo momento era feita a propagação dessas 
HVSpFLHV��&RPHoDUDP�D� FXOWLYi�ODV�HP�SiWLRV�H� MDUGLQV��
por meio de um processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os primeiros a alterar o ecossistema da Amazônia. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um novo oOKDU�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GD�
Floresta Amazônica por romper com a ideia de

A primazia de saberes locais.
B ausência de ação antrópica.
C LQVX¿FLrQFLD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
D necessidade de manejo ambiental.
E predominância de práticas agropecuárias.
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90

QUESTÃO 46 

No Segundo Congresso Internacional de Ciências 
*HRJUi¿FDV�� HP� ������ D� TXH� FRPSDUHFHUDP� R�
presidente da República, o governador de Paris e 
o presidente da Assembleia, o discurso inaugural 
GR� DOPLUDQWH� /D� 5RXFLqUH�/H� 1RXU\� H[S{V� D� DWLWXGH�
predominante no encontro: “Cavalheiros, a Providência 
nos ditou a obrigação de conhecer e conquistar a terra. 
Essa ordem suprema é um dos deveres imperiosos 
inscritos em nossas inteligências e nossas atividades. 
$�JHRJUD¿D��HVVD�FLrQFLD�TXH�LQVSLUD�WmR�EHOD�GHYRomR�
H� HP� FXMR� QRPH� IRUDP� VDFUL¿FDGDV� WDQWDV� YtWLPDV��
WRUQRX�VH�D�¿ORVR¿D�GD�WHUUD´�

SAID, E. Cultura e política. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

No contexto histórico apresentado, a exaltação da ciência 
JHRJUi¿FD�GHFRUUH�GR�VHX�XVR�SDUD�R�D�

A preservação cultural dos territórios ocupados.
B formação humanitária da sociedade europeia.
C catalogação de dados úteis aos propósitos colonialistas.
D desenvolvimento de técnicas matemáticas de 

construção de cartas.
E FRQVROLGDomR� GR� FRQKHFLPHQWR� WRSRJUi¿FR� FRPR�

campo acadêmico.

QUESTÃO 47 

A existência em Jerusalém de um hospital voltado 
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim 
como daqueles entre eles que estavam cansados ou 
doentes, fortaleceu o elo entre a obra de assistência 
e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do 
Hospital de Jerusalém um estabelecimento central da 
RUGHP��3DVFRDO�,,�HVWLPXODYD�D�¿OLDomR�GRV�KRVSLWDOiULRV�
do Ocidente a ele, sobretudo daqueles que estavam 
ligados à peregrinação na Terra Santa ou em outro lugar. 
A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a 
vocação caritativa primitiva, mas a fortaleceu.

DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro: 
-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� GHVFULWR� YLQFXOD�VH� DR� IHQ{PHQR�
ocidental do(a)

A surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado 
pelas cruzadas.

B descentralização do poder eclesiástico, produzida 
pelo feudalismo.

C alastramento da peste bubônica, provocado pela 
expansão comercial.

D D¿UPDomR� GD� IUDWHUQLGDGH� PHQGLFDQWH�� HVWLPXODGD�
pela reforma espiritual.

E criação das faculdades de medicina, promovida pelo 
renascimento urbano.

QUESTÃO 48 

A tribo não possui um rei, mas um chefe que não 
p�FKHIH�GH�(VWDGR��2�TXH�VLJQL¿FD�LVVR"�6LPSOHVPHQWH�
que o chefe não dispõe de nenhuma autoridade, de 
nenhum poder de coerção, de nenhum meio de dar uma 
ordem. O chefe não é um comandante, as pessoas da 
tribo não têm nenhum dever de obediência. O espaço 
GD� FKH¿D� QmR� p� R� OXJDU� GR� SRGHU�� (VVHQFLDOPHQWH�
HQFDUUHJDGR� GH� HOLPLQDU� FRQÀLWRV� TXH� SRGHP� VXUJLU�
entre indivíduos, famílias e linhagens, o chefe só dispõe, 
para restabelecer a ordem e a concórdia, do prestígio 
que lhe reconhece a sociedade. Mas evidentemente 
SUHVWtJLR� QmR� VLJQL¿FD� SRGHU�� H� RV� PHLRV� TXH� R� FKHIH�
GHWpP�SDUD�UHDOL]DU�VXD�WDUHID�GH�SDFL¿FDGRU�OLPLWDP�VH�
ao uso exclusivo da palavra.

CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. 
5LR�GH�-DQHLUR��)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

O modelo político das sociedades discutidas no texto 
contrasta com o do Estado liberal burguês porque se 
baseia em:

A Imposição ideológica e normas hierárquicas.
B Determinação divina e soberania monárquica.
C Intervenção consensual e autonomia comunitária.
D Mediação jurídica e regras contratualistas.
E Gestão coletiva e obrigações tributárias.

QUESTÃO 49 

2� ¿OyVRIR� UHFRQKHFH�VH� SHOD� SRVVH� LQVHSDUiYHO�
do gosto da evidência e do sentido da ambiguidade. 
Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se 
chama equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles 
TXH� SUHWHQGHUDP� FRQVWUXLU� XPD� ¿ORVR¿D� DEVROXWDPHQWH�
SRVLWLYD��Vy�FRQVHJXLUDP�VHU�¿OyVRIRV�QD�PHGLGD�HP�TXH��
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no 
VDEHU�DEVROXWR��2�TXH�FDUDFWHUL]D�R�¿OyVRIR�p�R�PRYLPHQWR�
que leva incessantemente do saber à ignorância, da 
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento.

0(5/($8�3217<��0��(ORJLR�GD�¿ORVR¿D. 
/LVERD��*XLPDUmHV��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos 
FRQVWLWXWLYRV�GD�DWLYLGDGH�GR�¿OyVRIR��TXH�VH�FDUDFWHUL]D�SRU

A reunir os antagonismos das opiniões ao método 
dialético.

B ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das 
ideias.

C associar a certeza do intelecto à imutabilidade da 
verdade.

D conciliar o rigor da investigação à inquietude do 
questionamento.

E compatibilizar as estruturas do pensamento aos 
princípios fundamentais.

*SA0175AZ20*

Questão 189 (74 do Enem 2020)

Questão 190 (56 do Enem 2024)

Questão 191 (85 do Enem 2020)

Questão 192 (62 do Enem 2018)
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Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46
TEXTO I

Um terremoto de magnitude 5,9 atingiu a cidade de 
Valparaíso, na costa chilena. O terremoto ocorreu a uma 
profundidade de 112 quilômetros.

Terremoto de magnitude 5,9 atinge Valparaíso, no Chile.  
Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 

 Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO II

Um tremor de terra de magnitude 4,8 foi registrado 
no município de Atalaia do Norte, no interior do estado do 
Amazonas. O abalo é de magnitude considerada mediana 
para os níveis do Brasil. Os eventos dessa região costumam 
ser resultado das atividades da placa de Nazca.

Tremor de terra de magnitude 4,8 é registrado no interior do 
Amazonas. Disponível em: https://g1.globo.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO III

Moradores usaram as redes sociais para relatar tremores 
de terra no interior de São Paulo. As atividades foram 
registradas nas cidades de Júlio Mesquita e Guaimbê e 
tiveram magnitude 3,0 na escala Richter, o que é considerado 
pequeno e sem previsão de danos.

Moradores do interior de SP relatam tremores de terra.  
Disponível em: https://noticias.r7.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).

As diferenças entre os eventos geológicos relatados 
GHFRUUHP�GH�GLVWLQWDV�SRVLo}HV�JHRJUi¿FDV�GDV�FLGDGHV�
em relação a:
A Planícies costeiras.
B Bacias continentais.
C Zonas de subducção.
D Áreas de denudação.
E Vertentes escarpadas.

QUESTÃO 47
Tal qual num exército, não se compreende um efetivo 

FRPSRVWR�DSHQDV�GH�R¿FLDLV��7DPEpP�QD�VD~GH�S~EOLFD��
os funcionários técnicos graduados necessitam ser 
DVVLVWLGRV�SRU�DX[LOLDUHV�HP�Q~PHUR�VX¿FLHQWH�H�FRP�
preparo adequado, constituído pelas enfermeiras de saúde 
pública, educadoras ou visitadoras sanitárias, técnicos de 
laboratório, inspetores ou guardas etc., para não falarmos 
no pessoal burocrático, não especializado.

PAULA SOUZA, G. H.; VIEIRA, F. B. Centro de saúde “eixo” de 
organização sanitária. Boletim do Instituto de Higiene  

de São Paulo, n. 59 (adaptado).

O texto dos sanitaristas atuantes nas décadas de 1920 e 
1930 veicula uma mensagem caracterizada pela
A higienização moral.
B imposição eugênica.
C assimilação cultural.
D hegemonização identitária.
E KLHUDUTXL]DomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 48

O rompimento da barragem de Fundão levou muito 
FRQVLJR��$�ODPD�VRWHUURX�VRQKRV�H�PRGL¿FRX�GH�IRUPD�
permanente centenas de vidas nascidas e criadas em 
Bento Rodrigues e Paracatu, em Mariana (MG). Mas não 
somente. Ao se estender ao longo do rio, outras famílias e 
histórias foram atingidas de formas diferentes. Ao fugirem 
dos rejeitos que rapidamente tomaram as localidades, 
deixaram para trás os resquícios da vida que tiveram até 
o 5 de novembro de 2015. Nada jamais seria igual.

SANTOS, P. Histórias soterradas. Curinga,  
n. 19, nov. 2016 (adaptado).

Conforme o texto, o evento gerou o seguinte impacto na 
relação entre as pessoas e o seu espaço vivido:
A Flexibilização de parâmetros ambientais.
B Consolidação de identidades regionais.
C Fragilização de vínculos afetivos.
D Supressão de práticas exploratórias.
E Recuperação de tradições ancestrais.

QUESTÃO 49

&RP�D�SUR[LPLGDGH�GR�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��DPSOL¿FDP�VH�
as expectativas com relação ao século seguinte. Se muitas 
eram as utopias, talvez uma das mais evidentes tenha se 
concentrado nas potencialidades da nova ciência, com suas 
invenções e projetos. Não é por mera coincidência que 
a agenda do país tenha sido tomada pela introdução de 
uma série de inventos. De forma acelerada, entraram no 
Brasil a luz elétrica e, com ela, o telégrafo, o telefone, 
o cinematógrafo. Na área dos transportes, o trem a vapor é 
substituído pelo elétrico, que assiste à entrada do automóvel 
e até do aeroplano.

COSTA, A. M.; SCHWARCZ, L. M. 1890-1914, no tempo das certezas.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado).

No Brasil, os eventos descritos ganharam conotação 
política ao serem vinculados à
A expansão estratégica do imperialismo.
B ascensão gradual do mercantilismo.
C laicidade da educação.
D retomada do absolutismo.
E visão republicana de nação.

*010175AZ20*
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46
TEXTO I

Um terremoto de magnitude 5,9 atingiu a cidade de 
Valparaíso, na costa chilena. O terremoto ocorreu a uma 
profundidade de 112 quilômetros.

Terremoto de magnitude 5,9 atinge Valparaíso, no Chile.  
Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 

 Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO II

Um tremor de terra de magnitude 4,8 foi registrado 
no município de Atalaia do Norte, no interior do estado do 
Amazonas. O abalo é de magnitude considerada mediana 
para os níveis do Brasil. Os eventos dessa região costumam 
ser resultado das atividades da placa de Nazca.

Tremor de terra de magnitude 4,8 é registrado no interior do 
Amazonas. Disponível em: https://g1.globo.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO III

Moradores usaram as redes sociais para relatar tremores 
de terra no interior de São Paulo. As atividades foram 
registradas nas cidades de Júlio Mesquita e Guaimbê e 
tiveram magnitude 3,0 na escala Richter, o que é considerado 
pequeno e sem previsão de danos.

Moradores do interior de SP relatam tremores de terra.  
Disponível em: https://noticias.r7.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).

As diferenças entre os eventos geológicos relatados 
GHFRUUHP�GH�GLVWLQWDV�SRVLo}HV�JHRJUi¿FDV�GDV�FLGDGHV�
em relação a:
A Planícies costeiras.
B Bacias continentais.
C Zonas de subducção.
D Áreas de denudação.
E Vertentes escarpadas.

QUESTÃO 47
Tal qual num exército, não se compreende um efetivo 

FRPSRVWR�DSHQDV�GH�R¿FLDLV��7DPEpP�QD�VD~GH�S~EOLFD��
os funcionários técnicos graduados necessitam ser 
DVVLVWLGRV�SRU�DX[LOLDUHV�HP�Q~PHUR�VX¿FLHQWH�H�FRP�
preparo adequado, constituído pelas enfermeiras de saúde 
pública, educadoras ou visitadoras sanitárias, técnicos de 
laboratório, inspetores ou guardas etc., para não falarmos 
no pessoal burocrático, não especializado.

PAULA SOUZA, G. H.; VIEIRA, F. B. Centro de saúde “eixo” de 
organização sanitária. Boletim do Instituto de Higiene  

de São Paulo, n. 59 (adaptado).

O texto dos sanitaristas atuantes nas décadas de 1920 e 
1930 veicula uma mensagem caracterizada pela
A higienização moral.
B imposição eugênica.
C assimilação cultural.
D hegemonização identitária.
E KLHUDUTXL]DomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 48

O rompimento da barragem de Fundão levou muito 
FRQVLJR��$�ODPD�VRWHUURX�VRQKRV�H�PRGL¿FRX�GH�IRUPD�
permanente centenas de vidas nascidas e criadas em 
Bento Rodrigues e Paracatu, em Mariana (MG). Mas não 
somente. Ao se estender ao longo do rio, outras famílias e 
histórias foram atingidas de formas diferentes. Ao fugirem 
dos rejeitos que rapidamente tomaram as localidades, 
deixaram para trás os resquícios da vida que tiveram até 
o 5 de novembro de 2015. Nada jamais seria igual.

SANTOS, P. Histórias soterradas. Curinga,  
n. 19, nov. 2016 (adaptado).

Conforme o texto, o evento gerou o seguinte impacto na 
relação entre as pessoas e o seu espaço vivido:
A Flexibilização de parâmetros ambientais.
B Consolidação de identidades regionais.
C Fragilização de vínculos afetivos.
D Supressão de práticas exploratórias.
E Recuperação de tradições ancestrais.

QUESTÃO 49

&RP�D�SUR[LPLGDGH�GR�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��DPSOL¿FDP�VH�
as expectativas com relação ao século seguinte. Se muitas 
eram as utopias, talvez uma das mais evidentes tenha se 
concentrado nas potencialidades da nova ciência, com suas 
invenções e projetos. Não é por mera coincidência que 
a agenda do país tenha sido tomada pela introdução de 
uma série de inventos. De forma acelerada, entraram no 
Brasil a luz elétrica e, com ela, o telégrafo, o telefone, 
o cinematógrafo. Na área dos transportes, o trem a vapor é 
substituído pelo elétrico, que assiste à entrada do automóvel 
e até do aeroplano.

COSTA, A. M.; SCHWARCZ, L. M. 1890-1914, no tempo das certezas.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado).

No Brasil, os eventos descritos ganharam conotação 
política ao serem vinculados à
A expansão estratégica do imperialismo.
B ascensão gradual do mercantilismo.
C laicidade da educação.
D retomada do absolutismo.
E visão republicana de nação.

*010175AZ20*
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QUESTÃO 54

2V�JUXSRV�GRPLQDQWHV�VmR�EHQH¿FLDGRV�HP�WHUPRV�GH�
credibilidade e podem, com isso, controlar falas de membros 
de outros grupos, descredibilizando seus testemunhos com 
base em concepções compartilhadas de preconceito de 
identidade (gênero e raça). Algumas formas de preconceito 
tornam as declarações das pessoas menos importantes 
devido ao seu pertencimento a determinado grupo social. 
Assim, um falante recebe menos credibilidade devido ao 
preconceito do ouvinte.

KUHNEN, T. Resenha de The Power and Ethics of Knowing,  
GH�0LUDQGD�)ULFNHU��Revista Princípios��Q�����������

&RP�EDVH�QD�UHÀH[mR�VXVFLWDGD�QR�WH[WR��R�SUHFRQFHLWR�
de identidade é responsável por um tipo de injustiça
A estética, que normatiza os padrões corporais.
B sensorial, que privilegia as habilidades visuais.
C afetiva, que impede as expressões emocionais.
D epistêmica, que prejudica as trocas informacionais.
E econômica, que perpetua as desigualdades materiais.

QUESTÃO 55

A alma funciona no meu corpo de maneira maravilhosa. 
Nele se aloja, certamente, mas sabe bem dele escapar: 
escapa para ver as coisas através da janela dos meus 
olhos, escapa para sonhar quando durmo, para sobreviver 
quando morro. Minha alma durará muito tempo e mais 
que muito tempo, quando meu corpo vier a apodrecer. 
Viva minha alma! É meu corpo luminoso, purificado, 
virtuoso, ágil, móvel, tépido, viçoso; é meu corpo liso, 
castrado, arredondado como uma bolha de sabão.

)28&$8/7��0��O corpo utópico, as heterotopias.  
6mR�3DXOR��(GLo}HV�1���������

Esse texto reforça uma concepção metafísica clássica que 
remete a um(a)
A pressuposto lógico.
B pensamento dicotômico.
C contemplação da natureza.
D raciocínio argumentativo.
E crítica à individualidade.

QUESTÃO 56

No primeiro dia, foi colocada uma panela de barro no 
centro do barracão, a qual representava o espírito do morto 
presente na sala. Aqueles que dançavam depositavam 
moedas ao passarem junto dela e, ao seu redor, milho 
branco, mel, água, acaçás, cachaça. No segundo dia, 
os ogãs, antes de iniciar a cerimônia, caminharam pelo 
corredor formado pelas casas, batendo com longas varas 
de bambus nos seus beirais, até alcançarem o portão de 
HQWUDGD��1R�WHUFHLUR�GLD��TXDWUR�SHVVRDV��DV�PDLV�LQÀXHQWHV�
do culto, carregaram um lençol, que aparentemente 
continha um corpo em seu interior. No entanto, esse corpo 
era formado por folhas verdes de plantas, que foram 
derramadas sobre uma pessoa.
0$1=2&+,��+��0��$[H[H��XP�ULWR�GH�SDVVDJHP��Revista do Museu 

de Arqueologia e Etnologia, n. 5, 1995 (adaptado).

O ritual brasileiro apresentado no texto representa, para 
seus adeptos, a
A manutenção de uma memória coletiva.
B contestação de uma identidade étnica.
C imolação de uma divindade africana.
D legitimação de uma prática pagã.
E promissão de uma revolta social.

QUESTÃO 57

Espaços públicos não são produtos dados e acabados, 
uma instituição que, uma vez estabelecida, traria a paz da 
consensualidade e a perfeita igualdade. São os lugares em 
que os problemas aparecem e se transformam em debates, 
em diálogo e em possibilidade de ajuste e compromissos. 
3RU�LVVR��QmR�DQXODP�RV�FRQÀLWRV��DR�FRQWUiULR��VmR�FDQDLV�
de comunicação e de visibilidade de oposições.

GOMES, P. C. C. Espaço público, espaços públicos.  
Geographia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

As características descritas no texto exibem a importância 
dos espaços públicos para a
A prática do lazer.
B vigilância da sociedade.
C erradicação da violência.
D construção da democracia.
E GLYHUVL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�

*010175AZ22*
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QUESTÃO 84
TEXTO I

2�EXIDULQKHLUR��FRQKHFLGR�QDV�FLGDGHV�SRU�WHTXH�WHTXH��
FKDPD�VH��QRV�UHF{QGLWRV�GD�$PD]{QLD��³UHJDWmR´��(P�OXJDU�GH�
WUDQVSRUWDU�QDV�FRVWDV�R�PXQGR�GH�PLXGH]DV��WUDQVSRUWD�R�QR�
bojo de uma gaiola que desloca duas, três, quatro toneladas, 
divididas em seções de secos e molhados e é movido por remo 
de faia. Cortando comunidades e matas da Amazônia por rios, 
GHQWUR�GHVVDV�JDLRODV��ULVFDGDV�GH�SUDWHOHLUDV��HQFRQWUDP�VH�
os artigos mais díspares, que vão da agulha à espingarda, 
do lenço ao cobertor, da chita à escova de dentes.

MORAES, R. Na Planície Amazônica. São Paulo: 
(GLWRUD�1DFLRQDO��������DGDSWDGR��

TEXTO II
No século XIX, o comércio dos regatões era feito, então, 

com base em relações tecidas com quilombolas, pequenos 
produtores, comerciantes locais e indígenas, constituindo 
relação comercial alternativa ao abastecimento da população.

HENRIQUE, M. C.; MORAIS, L. T. Estradas líquidas, comércio sólido:
 índios e regatões na Amazônia (século XIX). Rev. Hist.,  

Q�������MXO��GH]��������DGDSWDGR��

Como parte do patrimônio cultural da Amazônia, o regatão 
foi fundamental, no século XIX, para a

A RUJDQL]DomR�GH�URWDV�GH�IXJD�QD�ÀRUHVWD�WURSLFDO�
B criação de postos de trabalho nos seringais nortistas.
C divulgação de receitas de fármacos nas zonas ribeirinhas.
D construção de redes de sociabilidade no interior brasileiro.
E ampliação de ambientes de lazer nos territórios autóctones.

QUESTÃO 85

Era uma vez um país, uma cidade, uma praça, algumas 
mães... Las Madres de Plaza de Mayo! Silenciosas, com 
lenços brancos na cabeça, rondavam a Praça de Maio. 
,QFDQViYHLV��FDPLQKDUDP�SRU�GLDV��PHVHV��DQRV��)RUDP�
chamadas de loucas. Em silêncio, criaram um fato político, 
HVFDQFDUDUDP�DV�HQWUDQKDV�GD�UHSUHVVmR��GHVD¿DUDP�R�
aparato militar e suas dores ecoaram pelo mundo. Como 
observou Oliveira, “à luz do dia, sob as janelas do ditador, sob 
chuva, sob sol, no silêncio entrecortado de gritos, faziam ouvir 
como que a alucinação de uma litania, que ecoou no país, 
QD�$PpULFD�/DWLQD�H�DOpP�PDU´��(UD�LPSRVVtYHO�LJQRUi�ODV��
estavam lá, sempre em silêncio, mas estavam lá.
*21d$/9(6��5��'H�DQWLJDV�H�QRYDV�ORXFDV��0DGUHV�H�0mHV�GH�0DLR�

contra a violência de Estado. Lutas Sociais��Q������MXO��GH]�������

Qual problema de âmbito nacional argentino o movimento 
social mencionado expôs ao mundo?

A Violação dos direitos humanos.
B Insegurança da juventude periférica.
C Naturalização da violência doméstica.
D Ampliação das desigualdades sociais.
E Relativização dos princípios democráticos.

QUESTÃO 86

TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���HDUWK�JRRJOH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���HDUWK�JRRJOH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A comparação entre as imagens de satélite indica a 
ocorrência de um processo de
A conservação de lugares afetivos.
B DXPHQWR�GH�iUHDV�GHVHUWL¿FDGDV�
C UHGH¿QLomR�GH�IURQWHLUDV�QDFLRQDLV�
D DUWL¿FLDOL]DomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
E mudança da dinâmica macroclimática.

*010175AZ30*
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QUESTÃO 85 
Produtores rurais europeus são antigos opositores 

de um grande acordo com o Mercosul. Na visão deles, 
existe um nítido risco de concorrência desleal, pois, na 
Europa, é preciso seguir regras mais rígidas de produção, 
o que encarece o processo. Assim, eles não conseguiriam 
competir com os preços, por exemplo, da carne brasileira 
e teriam seus negócios ameaçados. Por outro lado, o setor 
industrial europeu se mobiliza a favor do acordo, uma 
vez que as reduções de tarifas no comércio internacional 
GDULDP�PDLRU�DFHVVR�DR�PHUFDGR�VXO�DPHULFDQR��8P�
exemplo é o setor automotivo europeu, que prevê maior 
participação e concorrência nos países do Mercosul caso 
o acordo siga em frente.
ROUBICEK, M. Como o risco ambiental afeta o acordo entre Mercosul e União Europeia. 

Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 25 out. 2021.

No contexto do acordo citado, os dois grupos econômicos 
europeus defendem, respectivamente, a
A UHVWULomR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�H�D�PDLRU�DWXDomR�GH�

sindicatos.
B ampliação das leis trabalhistas e a plena importação 

de manufaturados.
C proteção das f lorestas nacionais e a ampla 

transferência de tecnologias.
D manutenção das barreiras fitossanitárias e a livre 

circulação de mercadorias.
E remoção dos entraves alfandegários e a melhor 

remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 87 

TEXTO I
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil 

HP�������$VVLP�FRPR�PLOKDUHV�GH�MXGHXV�GR�/HVWH�(XURSHX��
sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão 
do antissemitismo na Europa que tornava precárias suas 
vidas. O Brasil se colocava como uma possibilidade na 
busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento.

$17­2��$��&��&��%��Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer 
QR�*RYHUQR�9DUJDV��������������5LR�GH�-DQHLUR��&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��������DGDSWDGR��

TEXTO II
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos 

FHUWDV�GHVFRQ¿DQoDV�TXH�VH�UHÀHWLUDP�HP�yUJmRV�GD�
imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, 
essa imagem negativa adviria da onda nacionalista surgida 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXH�FRQFHELD�LPLJUDQWHV�FRPR�
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como 
seres improdutivos, exploradores da mão de obra e da 
riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época 
acreditavam que os estrangeiros eram portadores das 
doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “índole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal 
externo que corromperia a nação.

0$,2��0��&���&$/$d$��&��(��8P�EDODQoR�GD�ELEOLRJUD¿D�VREUH�R�DQWLVVHPLWLVPR 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado 
aos grupos mencionados se fundamentava em
A preceitos teológicos e religiosos.
B aspectos socioeconômicos e ideológicos.
C regulamentações territoriais e alfandegárias.
D orientações constitucionais e estatutárias.
E decretos legislativos e internacionais.

QUESTÃO 88 

Concorrer e competir não são a mesma coisa. 
A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�¿QDLV��H[LJH�R�UHVSHLWR�D�FHUWDV�UHJUDV�GH�
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição. 
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único 
à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2006.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?
A Adoção do dumping comercial.
B )XVmR�GD�IXQomR�DGPLQLVWUDWLYD�
C Criação de holding empresarial.
D Limitação do mercado monopolista.
E Modernização da produção industrial.

*010175AZ30*

Questão 85          

O movimento sedicioso ocorrido na capitania 
GH� 3HUQDPEXFR�� QR� DQR� ������ IRL� DQDOLVDGR� GH�
IRUPDV� GLIHUHQWHV� SRU� GRLV� PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�
GDTXHOD�pSRFD��2�&RUUHLR�%UD]LOLHQVH�DSRQWRX�SDUD�
R�IDWR�GH�VHU�³D�FRPRomR�QR�%UDVLO�PRWLYDGD�SRU�XP�
GHVFRQWHQWDPHQWR�JHUDO��H�QmR�SRU�PDTXLQDo}HV�GH�
DOJXQV� LQGLYtGXRV´�� -i� D� *D]HWD� GR� 5LR� GH� -DQHLUR�
FRQVLGHURX� R� PRYLPHQWR� FRPR� XP� ³SRQWXDO� GHVYLR�
GH� QRUPD�� DSHQDV� XPD� µPDQFKD¶� QDV� µSiJLQDV� GD�
+LVWyULD�3RUWXJXHVD¶��WmR�GLVWLQWD�SHORV�WHVWHPXQKRV�
de amor e respeito que os vassalos desta nação 
FRQVDJUDP�DR�VHX�VREHUDQR´�

-$1&6Ï��,���3,0(17$��-��3��3HoDV�GH�XP�PRVDLFR��,Q��027$��&��*���2UJ����Viagem Incompleta:
D�H[SHULrQFLD�EUDVLOHLUD��������������6mR�3DXOR��6HQDF��������DGDSWDGR��

2V� IUDJPHQWRV� GDV� PDWpULDV� MRUQDOtVWLFDV� VREUH� R�
DFRQWHFLPHQWR�� HPERUD� FRP� SHUFHSo}HV� GLYHUVDV��
relacionam-se a um aspecto do processo de 
LQGHSHQGrQFLD� GD� FRO{QLD� OXVR�DPHULFDQD� H[SUHVVR�
HP�GLVVHQV}HV�HQWUH

A � TXDGURV� GLULJHQWHV� HP� WRUQR� GD� DEROLomR� GD� RUGHP�
escravocrata.

B � JUXSRV�UHJLRQDLV�DFHUFD�GD�FRQILJXUDomR�SROtWLFR�
-territorial.

C  intelectuais laicos acerca da revogação do domínio 
eclesiástico.

D � KRPHQV�OLYUHV�HP�WRUQR�GD�H[WHQVmR�GR�GLUHLWR�GH�YRWR�
E � HOLWHV� ORFDLV� DFHUFD� GD� RUGHQDomR� GR� PRQRSyOLR�

IXQGLiULR�

Questão 86          

Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão – 1789

OV� UHSUHVHQWDQWHV�GR�SRYR� IUDQFrV�� WHQGR�HP�YLVWD�
TXH� D� LJQRUkQFLD�� R� HVTXHFLPHQWR� RX� R� GHVSUH]R� GRV�
direitos do homem são as únicas causas dos males 
S~EOLFRV� H� GD� FRUUXSomR� GRV� JRYHUQRV�� UHVROYHUDP�
GHFODUDU�VROHQHPHQWH�RV�GLUHLWRV�QDWXUDLV��LQDOLHQiYHLV�H�
VDJUDGRV�GR�KRPHP��D�¿P�GH�TXH�HVWD�GHFODUDomR��VHPSUH�
SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV� PHPEURV� GR� FRUSR� VRFLDO�� OKHV�
OHPEUH�SHUPDQHQWHPHQWH�VHXV�GLUHLWRV�H�VHXV�GHYHUHV��D�
¿P�GH�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�FLGDGmRV��IXQGDGDV�HP�
SULQFtSLRV�VLPSOHV�H�LQFRQWHVWiYHLV��VH�GLULMDP�VHPSUH�j�
FRQVHUYDomR�GD�&RQVWLWXLomR�H�j�IHOLFLGDGH�JHUDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRVXVS�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

(VVH� GRFXPHQWR�� HODERUDGR� QR� FRQWH[WR� GD�5HYROXomR�
)UDQFHVD�� UHÀHWH� XPD� SURIXQGD� PXGDQoD� VRFLDO� DR�
HVWDEHOHFHU�D

A  manutenção das terras comunais.
B  supressão do poder constituinte.
C � IDOrQFLD�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD�
D  paridade do tratamento jurídico.
E � DEROLomR�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Questão 87          
1D� *UpFLD�� R� FRQFHLWR� GH� SRYR� DEUDQJH� WmR�

somente aqueles indivíduos considerados cidadãos. 
$VVLP�p�SRVVtYHO� SHUFHEHU�TXH�R� FRQFHLWR�GH�SRYR�HUD�
PXLWR� UHVWULWLYR�� 0HVPR� WHQGR� LVVR� HP� FRQWD�� D� IRUPD�
GHPRFUiWLFD� YLYHQFLDGD� H� H[SHULPHQWDGD� SHORV� JUHJRV�
DWHQLHQVHV�QRV�VpFXORV�,9�H�9�D�&��SRGH�VHU�FDUDFWHUL]DGD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��FRPR�GLUHWD�

0$1'8&2��$��Ciência política��6mR�3DXOR��6DUDLYD�������

1DTXHOH�FRQWH[WR��D�HPHUJrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�JRYHUQR�
PHQFLRQDGR�QR�H[FHUWR�SURPRYHX�R�D�

A  competição para a escolha de representantes.
B  campanha pela revitalização das oligarquias.
C � HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PDQGDWRV�WHPSRUiULRV�
D  declínio da sociedade civil organizada.
E�� SDUWLFLSDomR�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�

*010175AZ30*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 85          

O movimento sedicioso ocorrido na capitania 
GH� 3HUQDPEXFR�� QR� DQR� ������ IRL� DQDOLVDGR� GH�
IRUPDV� GLIHUHQWHV� SRU� GRLV� PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�
GDTXHOD�pSRFD��2�&RUUHLR�%UD]LOLHQVH�DSRQWRX�SDUD�
R�IDWR�GH�VHU�³D�FRPRomR�QR�%UDVLO�PRWLYDGD�SRU�XP�
GHVFRQWHQWDPHQWR�JHUDO��H�QmR�SRU�PDTXLQDo}HV�GH�
DOJXQV� LQGLYtGXRV´�� -i� D� *D]HWD� GR� 5LR� GH� -DQHLUR�
FRQVLGHURX� R� PRYLPHQWR� FRPR� XP� ³SRQWXDO� GHVYLR�
GH� QRUPD�� DSHQDV� XPD� µPDQFKD¶� QDV� µSiJLQDV� GD�
+LVWyULD�3RUWXJXHVD¶��WmR�GLVWLQWD�SHORV�WHVWHPXQKRV�
de amor e respeito que os vassalos desta nação 
FRQVDJUDP�DR�VHX�VREHUDQR´�

-$1&6Ï��,���3,0(17$��-��3��3HoDV�GH�XP�PRVDLFR��,Q��027$��&��*���2UJ����Viagem Incompleta:
D�H[SHULrQFLD�EUDVLOHLUD��������������6mR�3DXOR��6HQDF��������DGDSWDGR��

2V� IUDJPHQWRV� GDV� PDWpULDV� MRUQDOtVWLFDV� VREUH� R�
DFRQWHFLPHQWR�� HPERUD� FRP� SHUFHSo}HV� GLYHUVDV��
relacionam-se a um aspecto do processo de 
LQGHSHQGrQFLD� GD� FRO{QLD� OXVR�DPHULFDQD� H[SUHVVR�
HP�GLVVHQV}HV�HQWUH

A � TXDGURV� GLULJHQWHV� HP� WRUQR� GD� DEROLomR� GD� RUGHP�
escravocrata.

B � JUXSRV�UHJLRQDLV�DFHUFD�GD�FRQILJXUDomR�SROtWLFR�
-territorial.

C  intelectuais laicos acerca da revogação do domínio 
eclesiástico.

D � KRPHQV�OLYUHV�HP�WRUQR�GD�H[WHQVmR�GR�GLUHLWR�GH�YRWR�
E � HOLWHV� ORFDLV� DFHUFD� GD� RUGHQDomR� GR� PRQRSyOLR�

IXQGLiULR�

Questão 86          

Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão – 1789

OV� UHSUHVHQWDQWHV�GR�SRYR� IUDQFrV�� WHQGR�HP�YLVWD�
TXH� D� LJQRUkQFLD�� R� HVTXHFLPHQWR� RX� R� GHVSUH]R� GRV�
direitos do homem são as únicas causas dos males 
S~EOLFRV� H� GD� FRUUXSomR� GRV� JRYHUQRV�� UHVROYHUDP�
GHFODUDU�VROHQHPHQWH�RV�GLUHLWRV�QDWXUDLV��LQDOLHQiYHLV�H�
VDJUDGRV�GR�KRPHP��D�¿P�GH�TXH�HVWD�GHFODUDomR��VHPSUH�
SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV� PHPEURV� GR� FRUSR� VRFLDO�� OKHV�
OHPEUH�SHUPDQHQWHPHQWH�VHXV�GLUHLWRV�H�VHXV�GHYHUHV��D�
¿P�GH�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�FLGDGmRV��IXQGDGDV�HP�
SULQFtSLRV�VLPSOHV�H�LQFRQWHVWiYHLV��VH�GLULMDP�VHPSUH�j�
FRQVHUYDomR�GD�&RQVWLWXLomR�H�j�IHOLFLGDGH�JHUDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRVXVS�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

(VVH� GRFXPHQWR�� HODERUDGR� QR� FRQWH[WR� GD�5HYROXomR�
)UDQFHVD�� UHÀHWH� XPD� SURIXQGD� PXGDQoD� VRFLDO� DR�
HVWDEHOHFHU�D

A  manutenção das terras comunais.
B  supressão do poder constituinte.
C � IDOrQFLD�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD�
D  paridade do tratamento jurídico.
E � DEROLomR�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Questão 87          
1D� *UpFLD�� R� FRQFHLWR� GH� SRYR� DEUDQJH� WmR�

somente aqueles indivíduos considerados cidadãos. 
$VVLP�p�SRVVtYHO� SHUFHEHU�TXH�R� FRQFHLWR�GH�SRYR�HUD�
PXLWR� UHVWULWLYR�� 0HVPR� WHQGR� LVVR� HP� FRQWD�� D� IRUPD�
GHPRFUiWLFD� YLYHQFLDGD� H� H[SHULPHQWDGD� SHORV� JUHJRV�
DWHQLHQVHV�QRV�VpFXORV�,9�H�9�D�&��SRGH�VHU�FDUDFWHUL]DGD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��FRPR�GLUHWD�

0$1'8&2��$��Ciência política��6mR�3DXOR��6DUDLYD�������

1DTXHOH�FRQWH[WR��D�HPHUJrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�JRYHUQR�
PHQFLRQDGR�QR�H[FHUWR�SURPRYHX�R�D�

A  competição para a escolha de representantes.
B  campanha pela revitalização das oligarquias.
C � HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PDQGDWRV�WHPSRUiULRV�
D  declínio da sociedade civil organizada.
E�� SDUWLFLSDomR�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�

*010175AZ30*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 85          

O movimento sedicioso ocorrido na capitania 
GH� 3HUQDPEXFR�� QR� DQR� ������ IRL� DQDOLVDGR� GH�
IRUPDV� GLIHUHQWHV� SRU� GRLV� PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�
GDTXHOD�pSRFD��2�&RUUHLR�%UD]LOLHQVH�DSRQWRX�SDUD�
R�IDWR�GH�VHU�³D�FRPRomR�QR�%UDVLO�PRWLYDGD�SRU�XP�
GHVFRQWHQWDPHQWR�JHUDO��H�QmR�SRU�PDTXLQDo}HV�GH�
DOJXQV� LQGLYtGXRV´�� -i� D� *D]HWD� GR� 5LR� GH� -DQHLUR�
FRQVLGHURX� R� PRYLPHQWR� FRPR� XP� ³SRQWXDO� GHVYLR�
GH� QRUPD�� DSHQDV� XPD� µPDQFKD¶� QDV� µSiJLQDV� GD�
+LVWyULD�3RUWXJXHVD¶��WmR�GLVWLQWD�SHORV�WHVWHPXQKRV�
de amor e respeito que os vassalos desta nação 
FRQVDJUDP�DR�VHX�VREHUDQR´�

-$1&6Ï��,���3,0(17$��-��3��3HoDV�GH�XP�PRVDLFR��,Q��027$��&��*���2UJ����Viagem Incompleta:
D�H[SHULrQFLD�EUDVLOHLUD��������������6mR�3DXOR��6HQDF��������DGDSWDGR��

2V� IUDJPHQWRV� GDV� PDWpULDV� MRUQDOtVWLFDV� VREUH� R�
DFRQWHFLPHQWR�� HPERUD� FRP� SHUFHSo}HV� GLYHUVDV��
relacionam-se a um aspecto do processo de 
LQGHSHQGrQFLD� GD� FRO{QLD� OXVR�DPHULFDQD� H[SUHVVR�
HP�GLVVHQV}HV�HQWUH

A � TXDGURV� GLULJHQWHV� HP� WRUQR� GD� DEROLomR� GD� RUGHP�
escravocrata.

B � JUXSRV�UHJLRQDLV�DFHUFD�GD�FRQILJXUDomR�SROtWLFR�
-territorial.

C  intelectuais laicos acerca da revogação do domínio 
eclesiástico.

D � KRPHQV�OLYUHV�HP�WRUQR�GD�H[WHQVmR�GR�GLUHLWR�GH�YRWR�
E � HOLWHV� ORFDLV� DFHUFD� GD� RUGHQDomR� GR� PRQRSyOLR�

IXQGLiULR�

Questão 86          

Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão – 1789

OV� UHSUHVHQWDQWHV�GR�SRYR� IUDQFrV�� WHQGR�HP�YLVWD�
TXH� D� LJQRUkQFLD�� R� HVTXHFLPHQWR� RX� R� GHVSUH]R� GRV�
direitos do homem são as únicas causas dos males 
S~EOLFRV� H� GD� FRUUXSomR� GRV� JRYHUQRV�� UHVROYHUDP�
GHFODUDU�VROHQHPHQWH�RV�GLUHLWRV�QDWXUDLV��LQDOLHQiYHLV�H�
VDJUDGRV�GR�KRPHP��D�¿P�GH�TXH�HVWD�GHFODUDomR��VHPSUH�
SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV� PHPEURV� GR� FRUSR� VRFLDO�� OKHV�
OHPEUH�SHUPDQHQWHPHQWH�VHXV�GLUHLWRV�H�VHXV�GHYHUHV��D�
¿P�GH�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�FLGDGmRV��IXQGDGDV�HP�
SULQFtSLRV�VLPSOHV�H�LQFRQWHVWiYHLV��VH�GLULMDP�VHPSUH�j�
FRQVHUYDomR�GD�&RQVWLWXLomR�H�j�IHOLFLGDGH�JHUDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRVXVS�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

(VVH� GRFXPHQWR�� HODERUDGR� QR� FRQWH[WR� GD�5HYROXomR�
)UDQFHVD�� UHÀHWH� XPD� SURIXQGD� PXGDQoD� VRFLDO� DR�
HVWDEHOHFHU�D

A  manutenção das terras comunais.
B  supressão do poder constituinte.
C � IDOrQFLD�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD�
D  paridade do tratamento jurídico.
E � DEROLomR�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Questão 87          
1D� *UpFLD�� R� FRQFHLWR� GH� SRYR� DEUDQJH� WmR�

somente aqueles indivíduos considerados cidadãos. 
$VVLP�p�SRVVtYHO� SHUFHEHU�TXH�R� FRQFHLWR�GH�SRYR�HUD�
PXLWR� UHVWULWLYR�� 0HVPR� WHQGR� LVVR� HP� FRQWD�� D� IRUPD�
GHPRFUiWLFD� YLYHQFLDGD� H� H[SHULPHQWDGD� SHORV� JUHJRV�
DWHQLHQVHV�QRV�VpFXORV�,9�H�9�D�&��SRGH�VHU�FDUDFWHUL]DGD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��FRPR�GLUHWD�

0$1'8&2��$��Ciência política��6mR�3DXOR��6DUDLYD�������

1DTXHOH�FRQWH[WR��D�HPHUJrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�JRYHUQR�
PHQFLRQDGR�QR�H[FHUWR�SURPRYHX�R�D�

A  competição para a escolha de representantes.
B  campanha pela revitalização das oligarquias.
C � HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PDQGDWRV�WHPSRUiULRV�
D  declínio da sociedade civil organizada.
E�� SDUWLFLSDomR�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�

*010175AZ30*
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.

*SA0175AZ24*
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QUESTÃO 69 

6mR�3DXOR�����GH�MDQHLUR�GH������
Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.
Considerando as instruções dadas por V. S. de que 

sejam negados os passaportes aos senhores Francisco 
Julião, Miguel Arraes, Leonel Brizola, Luis Prestes, 
Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira Alves 
e Paulo Freire.

Considerando que, desde que nasci, me identifico 
plenamente com a pele, a cor dos cabelos, a cultura, 
o sorriso, as aspirações, a história e o sangue destes 
oito senhores.

Considerando tudo isto, por imperativo de minha 
consciência, venho por meio desta devolver o passaporte 
que, negado a eles, me foi concedido pelos órgãos 
competentes de seu governo.

&DUWD�GR�FDUWXQLVWD�+HQULTXH�GH�6RX]D�)LOKR��FRQKHFLGR�FRPR�+HQ¿O��,Q��+(1),/� 
 Cartas da mãe��5LR�GH�-DQHLUR��&RGHFUL��������DGDSWDGR��

No referido contexto histórico, a manifestação do 
FDUWXQLVWD�+HQ¿O�H[SUHVVDYD�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A censura moral das produções culturais.
B limite do processo de distensão política.
C interferência militar de países estrangeiros.
D representação social das agremiações partidárias.
E impedimento de eleição das assembleias estaduais.

QUESTÃO 70 

A primeira fase da dominação da economia sobre a 
YLGD�VRFLDO�DFDUUHWRX��QR�PRGR�GH�GH¿QLU�WRGD�UHDOL]DomR�
humana, uma evidente degradação do ser para o ter.  
A fase atual, em que a vida social está totalmente tomada 
pelos resultados da economia, leva a um deslizamento 
generalizado do ter para o parecer, do qual todo ter efetivo 
deve extrair seu prestígio imediato e sua função última.  
$R� PHVPR� WHPSR�� WRGD� UHDOLGDGH� LQGLYLGXDO� WRUQRX�VH�
social, diretamente dependente da força social, moldada 
por ela.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�������

Uma manifestação contemporânea do fenômeno descrito 
no texto é o(a)

A valorização dos conhecimentos acumulados.
B exposição nos meios de comunicação.
C aprofundamento da vivência espiritual.
D fortalecimento das relações interpessoais.
E reconhecimento na esfera artística.

QUESTÃO 71 

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. 
A “marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da 
esquadra. Num sentido histórico, porém, eles foram 
vitoriosos. A “chibata” e outros castigos físicos infamantes 
QXQFD� PDLV� IRUDP� R¿FLDOPHQWH� XWLOL]DGRV�� D� SDUWLU� GH�
então, os marinheiros – agora respeitados – teriam 
VXDV� FRQGLo}HV� GH� YLGD�PHOKRUDGDV� VLJQL¿FDWLYDPHQWH��
6HP�G~YLGD�¿]HUDP�DYDQoDU�D�+LVWyULD�

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos marinheiros�±�XPD�VDJD�QHJUD��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$�HFORVmR�GHVVH�FRQÀLWR�IRL�UHVXOWDGR�GD�WHQVmR�DFXPXODGD�
na Marinha do Brasil pelo(a)

A engajamento de civis analfabetos após a emergência 
de guerras externas.

B insatisfação de militares positivistas após a 
consolidação da política dos governadores.

C rebaixamento de comandantes veteranos após a 
repressão a insurreições milenaristas.

D sublevação das classes populares do campo após a 
instituição do alistamento obrigatório.

E manutenção da mentalidade escravocrata da 
R¿FLDOLGDGH�DSyV�D�TXHGD�GR�UHJLPH�LPSHULDO�

QUESTÃO 72 

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, 
especialista em ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Science, 
demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas 
FLYLOL]Do}HV� SUp�FRORPELDQDV� VmR� DV� PDLV� GRPLQDQWHV�� 
³$�GRPHVWLFDomR�GH�SODQWDV�QD�ÀRUHVWD�FRPHoRX�Ki�PDLV�
GH� �� ���� DQRV�� 3ULPHLUR� HUDP� VHOHFLRQDGDV� DV� SODQWDV�
com características que poderiam ser úteis ao homem e 
em um segundo momento era feita a propagação dessas 
HVSpFLHV��&RPHoDUDP�D� FXOWLYi�ODV�HP�SiWLRV�H� MDUGLQV��
por meio de um processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os primeiros a alterar o ecossistema da Amazônia. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um novo oOKDU�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GD�
Floresta Amazônica por romper com a ideia de

A primazia de saberes locais.
B ausência de ação antrópica.
C LQVX¿FLrQFLD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
D necessidade de manejo ambiental.
E predominância de práticas agropecuárias.

*SA0175AZ26*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 54 

TEXTO I
E pois que em outra cousa nesta parte me não posso 

vingar do demônio, admoesto da parte da cruz de Cristo 
Jesus a todos que este lugar lerem, que deem a esta terra 
o nome que com tanta solenidade lhe foi posto, sob pena 
GH�D�PHVPD�FUX]�TXH�QRV�Ki�GH�VHU�PRVWUDGD�QR�GLD�¿QDO��
RV�DFXVDU�GH�PDLV�GHYRWRV�GR�SDX�EUDVLO�TXH�GHOD�

%$5526��-��,Q��628=$��/��0��Inferno atlântico: demonologia e colonização: 
VpFXORV�;9,�;9,,,��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

TEXTO II
E deste modo se hão os povoadores, os quais, por 

mais arraigados que na terra estejam e mais ricos que 
sejam, tudo pretendem levar a Portugal, e, se as fazendas 
e bens que possuem souberam falar, também lhes 
houveram de ensinar a dizer como os papagaios, aos 
quais a primeira coisa que ensinam é: papagaio real para 
Portugal, porque tudo querem para lá.

6$/9$'25��)��9��,Q��628=$��/��0���2UJ����História da vida privada no Brasil: 
FRWLGLDQR�H�YLGD�SULYDGD�QD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

As críticas desses cronistas ao processo de colonização 
portuguesa na América estavam relacionadas à

A utilização do trabalho escravo.
B implantação de polos urbanos.
C devastação de áreas naturais.
D ocupação de terras indígenas.
E expropriação de riquezas locais.

QUESTÃO 55 

Os soviéticos tinham chegado a Cuba muito cedo 
QD� GpFDGD� GH� ������ HVJXHLUDQGR�VH� SHOD� IUHVWD� DEHUWD�
SHOD� LPHGLDWD� KRVWLOLGDGH� QRUWH�DPHULFDQD� HP� UHODomR�
ao processo social revolucionário. Durante três décadas 
os soviéticos mantiveram sua presença em Cuba com 
bases e ajuda militar, mas, sobretudo, com todo o apoio 
econômico que, como saberíamos anos mais tarde, 
mantinha o país à tona, embora nos deixasse em dívida 
com os irmãos soviéticos – e depois com seus herdeiros 
UXVVRV� ±� SRU� FLIUDV� TXH� FKHJDYDP� D� 86�� ��� ELOK}HV��
Ou seja, o que era oferecido em nome da solidariedade 
VRFLDOLVWD�WLQKD�XP�SUHoR�GH¿QLGR�

PADURA, L. Cuba e os russos. Folha de São Paulo,  
���MXO��������DGDSWDGR��

O texto indica que durante a Guerra Fria as relações 
internas em um mesmo bloco foram marcadas pelo(a)

A busca da neutralidade política.
B estímulo à competição comercial.
C subordinação à potência hegemônica.
D HODVWLFLGDGH�GDV�IURQWHLUDV�JHRJUi¿FDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�SHVTXLVDV�FLHQWt¿FDV�

QUESTÃO 56 

$QDPRUIRVH�p�D�WUDQVIRUPDomR�FDUWRJUi¿FD�HVSDFLDO�
em que a forma dos objetos é distorcida, de forma a 
realçar o tema. A área das unidades espaciais às quais 
o tema se refere é alterada de forma proporcional ao 
respectivo valor.

GASPAR, A. J. 'LFLRQiULR�GH�FLrQFLDV�FDUWRJUi¿FDV��/LVERD��/LGHO�������

A técnica descrita foi aplicada na seguinte forma de 
representação do espaço:

A

B

456 416 432440
420

400

456

440
432

416

420

400

20
m

20
m

C

Canadá

Estados Unidos

Cuba
México

República 
Dominicana

Guatemala
Venezuela

Colômbia
Equador

Peru
Chile

Argentina

Brasil

D

E
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90

QUESTÃO 46 

No Segundo Congresso Internacional de Ciências 
*HRJUi¿FDV�� HP� ������ D� TXH� FRPSDUHFHUDP� R�
presidente da República, o governador de Paris e 
o presidente da Assembleia, o discurso inaugural 
GR� DOPLUDQWH� /D� 5RXFLqUH�/H� 1RXU\� H[S{V� D� DWLWXGH�
predominante no encontro: “Cavalheiros, a Providência 
nos ditou a obrigação de conhecer e conquistar a terra. 
Essa ordem suprema é um dos deveres imperiosos 
inscritos em nossas inteligências e nossas atividades. 
$�JHRJUD¿D��HVVD�FLrQFLD�TXH�LQVSLUD�WmR�EHOD�GHYRomR�
H� HP� FXMR� QRPH� IRUDP� VDFUL¿FDGDV� WDQWDV� YtWLPDV��
WRUQRX�VH�D�¿ORVR¿D�GD�WHUUD´�

SAID, E. Cultura e política. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

No contexto histórico apresentado, a exaltação da ciência 
JHRJUi¿FD�GHFRUUH�GR�VHX�XVR�SDUD�R�D�

A preservação cultural dos territórios ocupados.
B formação humanitária da sociedade europeia.
C catalogação de dados úteis aos propósitos colonialistas.
D desenvolvimento de técnicas matemáticas de 

construção de cartas.
E FRQVROLGDomR� GR� FRQKHFLPHQWR� WRSRJUi¿FR� FRPR�

campo acadêmico.

QUESTÃO 47 

A existência em Jerusalém de um hospital voltado 
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim 
como daqueles entre eles que estavam cansados ou 
doentes, fortaleceu o elo entre a obra de assistência 
e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do 
Hospital de Jerusalém um estabelecimento central da 
RUGHP��3DVFRDO�,,�HVWLPXODYD�D�¿OLDomR�GRV�KRVSLWDOiULRV�
do Ocidente a ele, sobretudo daqueles que estavam 
ligados à peregrinação na Terra Santa ou em outro lugar. 
A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a 
vocação caritativa primitiva, mas a fortaleceu.

DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro: 
-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� GHVFULWR� YLQFXOD�VH� DR� IHQ{PHQR�
ocidental do(a)

A surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado 
pelas cruzadas.

B descentralização do poder eclesiástico, produzida 
pelo feudalismo.

C alastramento da peste bubônica, provocado pela 
expansão comercial.

D D¿UPDomR� GD� IUDWHUQLGDGH� PHQGLFDQWH�� HVWLPXODGD�
pela reforma espiritual.

E criação das faculdades de medicina, promovida pelo 
renascimento urbano.

QUESTÃO 48 

A tribo não possui um rei, mas um chefe que não 
p�FKHIH�GH�(VWDGR��2�TXH�VLJQL¿FD�LVVR"�6LPSOHVPHQWH�
que o chefe não dispõe de nenhuma autoridade, de 
nenhum poder de coerção, de nenhum meio de dar uma 
ordem. O chefe não é um comandante, as pessoas da 
tribo não têm nenhum dever de obediência. O espaço 
GD� FKH¿D� QmR� p� R� OXJDU� GR� SRGHU�� (VVHQFLDOPHQWH�
HQFDUUHJDGR� GH� HOLPLQDU� FRQÀLWRV� TXH� SRGHP� VXUJLU�
entre indivíduos, famílias e linhagens, o chefe só dispõe, 
para restabelecer a ordem e a concórdia, do prestígio 
que lhe reconhece a sociedade. Mas evidentemente 
SUHVWtJLR� QmR� VLJQL¿FD� SRGHU�� H� RV� PHLRV� TXH� R� FKHIH�
GHWpP�SDUD�UHDOL]DU�VXD�WDUHID�GH�SDFL¿FDGRU�OLPLWDP�VH�
ao uso exclusivo da palavra.

CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. 
5LR�GH�-DQHLUR��)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

O modelo político das sociedades discutidas no texto 
contrasta com o do Estado liberal burguês porque se 
baseia em:

A Imposição ideológica e normas hierárquicas.
B Determinação divina e soberania monárquica.
C Intervenção consensual e autonomia comunitária.
D Mediação jurídica e regras contratualistas.
E Gestão coletiva e obrigações tributárias.

QUESTÃO 49 

2� ¿OyVRIR� UHFRQKHFH�VH� SHOD� SRVVH� LQVHSDUiYHO�
do gosto da evidência e do sentido da ambiguidade. 
Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se 
chama equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles 
TXH� SUHWHQGHUDP� FRQVWUXLU� XPD� ¿ORVR¿D� DEVROXWDPHQWH�
SRVLWLYD��Vy�FRQVHJXLUDP�VHU�¿OyVRIRV�QD�PHGLGD�HP�TXH��
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no 
VDEHU�DEVROXWR��2�TXH�FDUDFWHUL]D�R�¿OyVRIR�p�R�PRYLPHQWR�
que leva incessantemente do saber à ignorância, da 
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento.

0(5/($8�3217<��0��(ORJLR�GD�¿ORVR¿D. 
/LVERD��*XLPDUmHV��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos 
FRQVWLWXWLYRV�GD�DWLYLGDGH�GR�¿OyVRIR��TXH�VH�FDUDFWHUL]D�SRU

A reunir os antagonismos das opiniões ao método 
dialético.

B ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das 
ideias.

C associar a certeza do intelecto à imutabilidade da 
verdade.

D conciliar o rigor da investigação à inquietude do 
questionamento.

E compatibilizar as estruturas do pensamento aos 
princípios fundamentais.

*SA0175AZ20*

Questão 193 (86 do Enem 2020)

Questão 194 (55 do Enem 2018)

Questão 195 (46 do Enem 2024)

Questão 196 (87 do Enem 2020)
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46
TEXTO I

Um terremoto de magnitude 5,9 atingiu a cidade de 
Valparaíso, na costa chilena. O terremoto ocorreu a uma 
profundidade de 112 quilômetros.

Terremoto de magnitude 5,9 atinge Valparaíso, no Chile.  
Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 

 Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO II

Um tremor de terra de magnitude 4,8 foi registrado 
no município de Atalaia do Norte, no interior do estado do 
Amazonas. O abalo é de magnitude considerada mediana 
para os níveis do Brasil. Os eventos dessa região costumam 
ser resultado das atividades da placa de Nazca.

Tremor de terra de magnitude 4,8 é registrado no interior do 
Amazonas. Disponível em: https://g1.globo.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO III

Moradores usaram as redes sociais para relatar tremores 
de terra no interior de São Paulo. As atividades foram 
registradas nas cidades de Júlio Mesquita e Guaimbê e 
tiveram magnitude 3,0 na escala Richter, o que é considerado 
pequeno e sem previsão de danos.

Moradores do interior de SP relatam tremores de terra.  
Disponível em: https://noticias.r7.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).

As diferenças entre os eventos geológicos relatados 
GHFRUUHP�GH�GLVWLQWDV�SRVLo}HV�JHRJUi¿FDV�GDV�FLGDGHV�
em relação a:
A Planícies costeiras.
B Bacias continentais.
C Zonas de subducção.
D Áreas de denudação.
E Vertentes escarpadas.

QUESTÃO 47
Tal qual num exército, não se compreende um efetivo 

FRPSRVWR�DSHQDV�GH�R¿FLDLV��7DPEpP�QD�VD~GH�S~EOLFD��
os funcionários técnicos graduados necessitam ser 
DVVLVWLGRV�SRU�DX[LOLDUHV�HP�Q~PHUR�VX¿FLHQWH�H�FRP�
preparo adequado, constituído pelas enfermeiras de saúde 
pública, educadoras ou visitadoras sanitárias, técnicos de 
laboratório, inspetores ou guardas etc., para não falarmos 
no pessoal burocrático, não especializado.

PAULA SOUZA, G. H.; VIEIRA, F. B. Centro de saúde “eixo” de 
organização sanitária. Boletim do Instituto de Higiene  

de São Paulo, n. 59 (adaptado).

O texto dos sanitaristas atuantes nas décadas de 1920 e 
1930 veicula uma mensagem caracterizada pela
A higienização moral.
B imposição eugênica.
C assimilação cultural.
D hegemonização identitária.
E KLHUDUTXL]DomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 48

O rompimento da barragem de Fundão levou muito 
FRQVLJR��$�ODPD�VRWHUURX�VRQKRV�H�PRGL¿FRX�GH�IRUPD�
permanente centenas de vidas nascidas e criadas em 
Bento Rodrigues e Paracatu, em Mariana (MG). Mas não 
somente. Ao se estender ao longo do rio, outras famílias e 
histórias foram atingidas de formas diferentes. Ao fugirem 
dos rejeitos que rapidamente tomaram as localidades, 
deixaram para trás os resquícios da vida que tiveram até 
o 5 de novembro de 2015. Nada jamais seria igual.

SANTOS, P. Histórias soterradas. Curinga,  
n. 19, nov. 2016 (adaptado).

Conforme o texto, o evento gerou o seguinte impacto na 
relação entre as pessoas e o seu espaço vivido:
A Flexibilização de parâmetros ambientais.
B Consolidação de identidades regionais.
C Fragilização de vínculos afetivos.
D Supressão de práticas exploratórias.
E Recuperação de tradições ancestrais.

QUESTÃO 49

&RP�D�SUR[LPLGDGH�GR�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��DPSOL¿FDP�VH�
as expectativas com relação ao século seguinte. Se muitas 
eram as utopias, talvez uma das mais evidentes tenha se 
concentrado nas potencialidades da nova ciência, com suas 
invenções e projetos. Não é por mera coincidência que 
a agenda do país tenha sido tomada pela introdução de 
uma série de inventos. De forma acelerada, entraram no 
Brasil a luz elétrica e, com ela, o telégrafo, o telefone, 
o cinematógrafo. Na área dos transportes, o trem a vapor é 
substituído pelo elétrico, que assiste à entrada do automóvel 
e até do aeroplano.

COSTA, A. M.; SCHWARCZ, L. M. 1890-1914, no tempo das certezas.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado).

No Brasil, os eventos descritos ganharam conotação 
política ao serem vinculados à
A expansão estratégica do imperialismo.
B ascensão gradual do mercantilismo.
C laicidade da educação.
D retomada do absolutismo.
E visão republicana de nação.

*010175AZ20*
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QUESTÃO 84
TEXTO I

2�EXIDULQKHLUR��FRQKHFLGR�QDV�FLGDGHV�SRU�WHTXH�WHTXH��
FKDPD�VH��QRV�UHF{QGLWRV�GD�$PD]{QLD��³UHJDWmR´��(P�OXJDU�GH�
WUDQVSRUWDU�QDV�FRVWDV�R�PXQGR�GH�PLXGH]DV��WUDQVSRUWD�R�QR�
bojo de uma gaiola que desloca duas, três, quatro toneladas, 
divididas em seções de secos e molhados e é movido por remo 
de faia. Cortando comunidades e matas da Amazônia por rios, 
GHQWUR�GHVVDV�JDLRODV��ULVFDGDV�GH�SUDWHOHLUDV��HQFRQWUDP�VH�
os artigos mais díspares, que vão da agulha à espingarda, 
do lenço ao cobertor, da chita à escova de dentes.

MORAES, R. Na Planície Amazônica. São Paulo: 
(GLWRUD�1DFLRQDO��������DGDSWDGR��

TEXTO II
No século XIX, o comércio dos regatões era feito, então, 

com base em relações tecidas com quilombolas, pequenos 
produtores, comerciantes locais e indígenas, constituindo 
relação comercial alternativa ao abastecimento da população.

HENRIQUE, M. C.; MORAIS, L. T. Estradas líquidas, comércio sólido:
 índios e regatões na Amazônia (século XIX). Rev. Hist.,  

Q�������MXO��GH]��������DGDSWDGR��

Como parte do patrimônio cultural da Amazônia, o regatão 
foi fundamental, no século XIX, para a

A RUJDQL]DomR�GH�URWDV�GH�IXJD�QD�ÀRUHVWD�WURSLFDO�
B criação de postos de trabalho nos seringais nortistas.
C divulgação de receitas de fármacos nas zonas ribeirinhas.
D construção de redes de sociabilidade no interior brasileiro.
E ampliação de ambientes de lazer nos territórios autóctones.

QUESTÃO 85

Era uma vez um país, uma cidade, uma praça, algumas 
mães... Las Madres de Plaza de Mayo! Silenciosas, com 
lenços brancos na cabeça, rondavam a Praça de Maio. 
,QFDQViYHLV��FDPLQKDUDP�SRU�GLDV��PHVHV��DQRV��)RUDP�
chamadas de loucas. Em silêncio, criaram um fato político, 
HVFDQFDUDUDP�DV�HQWUDQKDV�GD�UHSUHVVmR��GHVD¿DUDP�R�
aparato militar e suas dores ecoaram pelo mundo. Como 
observou Oliveira, “à luz do dia, sob as janelas do ditador, sob 
chuva, sob sol, no silêncio entrecortado de gritos, faziam ouvir 
como que a alucinação de uma litania, que ecoou no país, 
QD�$PpULFD�/DWLQD�H�DOpP�PDU´��(UD�LPSRVVtYHO�LJQRUi�ODV��
estavam lá, sempre em silêncio, mas estavam lá.
*21d$/9(6��5��'H�DQWLJDV�H�QRYDV�ORXFDV��0DGUHV�H�0mHV�GH�0DLR�

contra a violência de Estado. Lutas Sociais��Q������MXO��GH]�������

Qual problema de âmbito nacional argentino o movimento 
social mencionado expôs ao mundo?

A Violação dos direitos humanos.
B Insegurança da juventude periférica.
C Naturalização da violência doméstica.
D Ampliação das desigualdades sociais.
E Relativização dos princípios democráticos.

QUESTÃO 86

TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���HDUWK�JRRJOH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���HDUWK�JRRJOH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A comparação entre as imagens de satélite indica a 
ocorrência de um processo de
A conservação de lugares afetivos.
B DXPHQWR�GH�iUHDV�GHVHUWL¿FDGDV�
C UHGH¿QLomR�GH�IURQWHLUDV�QDFLRQDLV�
D DUWL¿FLDOL]DomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
E mudança da dinâmica macroclimática.

*010175AZ30*
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QUESTÃO 50 

Superar a história da escravidão como principal marca 
da trajetória do negro no país tem sido uma tônica daqueles 
que se dedicam a pesquisar as heranças de origem afro 
à cultura brasileira. A esse esforço de reconstrução 
GD�SUySULD�KLVWyULD�GR�SDtV��DOLD�VH�DJRUD�D�FULDomR�GD�
plataforma digital Ancestralidades. “A história do negro 
no Brasil vai continuar sendo contada, e cada passo que 
a gente dá para trás é um passo que a gente avança”, diz 
Márcio Black, idealizador da plataforma, sobre o estudo 
GH�¿JXUDV�DLQGD�HQFREHUWDV�SHOD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFD�
imposta pelos colonizadores da América.

),25$7,��*��Projeto joga luz sobre negros e revê perspectiva histórica. 
Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

Em relação ao conhecimento sobre a formação cultural 
brasileira, iniciativas como a descrita no texto favorecem o(a)
A recuperação do tradicionalismo.
B estímulo ao antropocentrismo.
C reforço do etnocentrismo.
D resgate do teocentrismo.
E crítica ao eurocentrismo.

QUESTÃO 51 

Escrito durante a Primeira Guerra Mundial, o seguinte 
trecho faz parte da carta enviada pelo secretário do exterior 
britânico, Sir Arthur James Balfour, ao banqueiro Lord 
Rotschild, presidente da Liga Sionista, em 2 de novembro 
GH�������D�FDUWD�¿FRX�FRQKHFLGD�FRPR�'HFODUDomR�%DOIRXU�

“O governo de Sua Majestade vê com aprovação o 
estabelecimento na Palestina de um lar nacional para 
o povo judeu, e fará todos os esforços para facilitar tal 
objetivo. Nada será feito que possa prejudicar os direitos 
civis e religiosos das comunidades não judaicas na 
Palestina.”

GATTAZ, A. A Guerra da Palestina. São Paulo: Usina do Livro, 2002 (adaptado).

A análise do resultado do processo em questão revela que 
o governo inglês foi incapaz de garantir seu objetivo de
A SURPRYHU�R�EHP�HVWDU�VRFLDO�
B negociar o apoio muçulmano.
C PHGLDU�RV�FRQÀLWRV�WHUULWRULDLV�
D estimular a cooperação regional.
E combater os governos autocráticos.

QUESTÃO 52 

TEXTO I
Como presença consciente no mundo não posso 

HVFDSDU�j�UHVSRQVDELOLGDGH�pWLFD�QR�PHX�PRYHU�PH�QR�
mundo. Se sou puro produto da determinação genética ou 
cultural ou de classe, sou irresponsável pelo que faço no 
PHX�PRYHU�PH�QR�PXQGR�H��VH�FDUHoR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH��
não posso falar em ética.

)5(,5(��3��Pedagogia da autonomia: saberes necessários 
à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

TEXTO II
3DXOR�)UHLUH�FRQVWUXLX�XPD�SHGDJRJLD�GD�HVSHUDQoD��

Na sua concepção, a história não é algo pronto e acabado. 
As estruturas de opressão e as desigualdades, apesar 
de serem naturalizadas, são sócio e historicamente 
construídas. Daí a importância de os educandos tomarem 
FRQVFLrQFLD�GD�VXD�UHDOLGDGH�SDUD��DVVLP��WUDQVIRUPi�OD�

DEMARCHI, J. L. Paulo Freire��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU� 
Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Com base no conceito de ética pedagógica presente nos 
WH[WRV��RV�HGXFDQGRV�WRUQDP�VH�UHVSRQViYHLV�SHOD
A participação sociopolítica.
B GH¿QLomR�HVWpWLFR�FXOWXUDO�
C competição econômica local.
D manutenção do sistema escolar. 
E capacitação de mobilidade individual.

QUESTÃO 53 
A Cordilheira do Himalaia tem mais de 50 milhões de 

DQRV��VHQGR�FODVVL¿FDGD�FRPR�D�PDLRU�FRUGLOKHLUD�GR�SODQHWD��
Originário da língua sânscrito, comum na região, seu nome 
quer dizer “morada da neve”. É possível encontrar nessa 
cordilheira as quinze maiores montanhas do mundo. Ao todo, 
existem mais de cem picos, que contam com altitudes bem 
maiores que 7 000 m. O Everest, considerado o ponto mais 
alto da Terra, tem nada menos que 8 848 m de altitude, e 
continua crescendo, aproximadamente, 0,8 mm a cada ano.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHLRDPELHQWH�FXOWXUDPL[�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Qual dinâmica natural é responsável pelo fenômeno 
apresentado?
A Derrame de lava vulcânica.
B Encontro de placas tectônicas.
C Ação do intemperismo químico.
D Sedimentação de erosão eólica.
E Derretimento de geleiras glaciais. 

QUESTÃO 54 
Eu poderia concluir que a raiva é um pensamento, que 

estar com raiva é pensar que alguém é detestável, e que 
esse pensamento, como todos os outros — assim como 
Descartes o mostrou —, não poderia residir em nenhum 
fragmento de matéria. A raiva seria, portanto, espírito. 
Porém, quando me volto para minha própria experiência 
da raiva, devo confessar que ela não estava fora do meu 
corpo, mas inexplicavelmente nele.

0(5/($8�3217<��0��Quinta conversa: o homem visto de fora. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�SUREOHPD�GR�FRUSR��D�¿ORVR¿D�FDUWHVLDQD�
DSUHVHQWD�VH�FRPR�FRQWUDSRQWR�DR�HQWHQGLPHQWR�H[SUHVVR�
no texto por
A apresentar uma visão dualista.
B FRQ¿UPDU�XPD�WHVH�QDWXUDOLVWD�
C demonstrar uma premissa realista.
D sustentar um argumento idealista.
E defender uma posição intencionalista.

*010175AZ21*

Questão 85          

O movimento sedicioso ocorrido na capitania 
GH� 3HUQDPEXFR�� QR� DQR� ������ IRL� DQDOLVDGR� GH�
IRUPDV� GLIHUHQWHV� SRU� GRLV� PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�
GDTXHOD�pSRFD��2�&RUUHLR�%UD]LOLHQVH�DSRQWRX�SDUD�
R�IDWR�GH�VHU�³D�FRPRomR�QR�%UDVLO�PRWLYDGD�SRU�XP�
GHVFRQWHQWDPHQWR�JHUDO��H�QmR�SRU�PDTXLQDo}HV�GH�
DOJXQV� LQGLYtGXRV´�� -i� D� *D]HWD� GR� 5LR� GH� -DQHLUR�
FRQVLGHURX� R� PRYLPHQWR� FRPR� XP� ³SRQWXDO� GHVYLR�
GH� QRUPD�� DSHQDV� XPD� µPDQFKD¶� QDV� µSiJLQDV� GD�
+LVWyULD�3RUWXJXHVD¶��WmR�GLVWLQWD�SHORV�WHVWHPXQKRV�
de amor e respeito que os vassalos desta nação 
FRQVDJUDP�DR�VHX�VREHUDQR´�

-$1&6Ï��,���3,0(17$��-��3��3HoDV�GH�XP�PRVDLFR��,Q��027$��&��*���2UJ����Viagem Incompleta:
D�H[SHULrQFLD�EUDVLOHLUD��������������6mR�3DXOR��6HQDF��������DGDSWDGR��

2V� IUDJPHQWRV� GDV� PDWpULDV� MRUQDOtVWLFDV� VREUH� R�
DFRQWHFLPHQWR�� HPERUD� FRP� SHUFHSo}HV� GLYHUVDV��
relacionam-se a um aspecto do processo de 
LQGHSHQGrQFLD� GD� FRO{QLD� OXVR�DPHULFDQD� H[SUHVVR�
HP�GLVVHQV}HV�HQWUH

A � TXDGURV� GLULJHQWHV� HP� WRUQR� GD� DEROLomR� GD� RUGHP�
escravocrata.

B � JUXSRV�UHJLRQDLV�DFHUFD�GD�FRQILJXUDomR�SROtWLFR�
-territorial.

C  intelectuais laicos acerca da revogação do domínio 
eclesiástico.

D � KRPHQV�OLYUHV�HP�WRUQR�GD�H[WHQVmR�GR�GLUHLWR�GH�YRWR�
E � HOLWHV� ORFDLV� DFHUFD� GD� RUGHQDomR� GR� PRQRSyOLR�

IXQGLiULR�

Questão 86          

Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão – 1789

OV� UHSUHVHQWDQWHV�GR�SRYR� IUDQFrV�� WHQGR�HP�YLVWD�
TXH� D� LJQRUkQFLD�� R� HVTXHFLPHQWR� RX� R� GHVSUH]R� GRV�
direitos do homem são as únicas causas dos males 
S~EOLFRV� H� GD� FRUUXSomR� GRV� JRYHUQRV�� UHVROYHUDP�
GHFODUDU�VROHQHPHQWH�RV�GLUHLWRV�QDWXUDLV��LQDOLHQiYHLV�H�
VDJUDGRV�GR�KRPHP��D�¿P�GH�TXH�HVWD�GHFODUDomR��VHPSUH�
SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV� PHPEURV� GR� FRUSR� VRFLDO�� OKHV�
OHPEUH�SHUPDQHQWHPHQWH�VHXV�GLUHLWRV�H�VHXV�GHYHUHV��D�
¿P�GH�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�FLGDGmRV��IXQGDGDV�HP�
SULQFtSLRV�VLPSOHV�H�LQFRQWHVWiYHLV��VH�GLULMDP�VHPSUH�j�
FRQVHUYDomR�GD�&RQVWLWXLomR�H�j�IHOLFLGDGH�JHUDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRVXVS�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

(VVH� GRFXPHQWR�� HODERUDGR� QR� FRQWH[WR� GD�5HYROXomR�
)UDQFHVD�� UHÀHWH� XPD� SURIXQGD� PXGDQoD� VRFLDO� DR�
HVWDEHOHFHU�D

A  manutenção das terras comunais.
B  supressão do poder constituinte.
C � IDOrQFLD�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD�
D  paridade do tratamento jurídico.
E � DEROLomR�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Questão 87          
1D� *UpFLD�� R� FRQFHLWR� GH� SRYR� DEUDQJH� WmR�

somente aqueles indivíduos considerados cidadãos. 
$VVLP�p�SRVVtYHO� SHUFHEHU�TXH�R� FRQFHLWR�GH�SRYR�HUD�
PXLWR� UHVWULWLYR�� 0HVPR� WHQGR� LVVR� HP� FRQWD�� D� IRUPD�
GHPRFUiWLFD� YLYHQFLDGD� H� H[SHULPHQWDGD� SHORV� JUHJRV�
DWHQLHQVHV�QRV�VpFXORV�,9�H�9�D�&��SRGH�VHU�FDUDFWHUL]DGD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��FRPR�GLUHWD�

0$1'8&2��$��Ciência política��6mR�3DXOR��6DUDLYD�������

1DTXHOH�FRQWH[WR��D�HPHUJrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�JRYHUQR�
PHQFLRQDGR�QR�H[FHUWR�SURPRYHX�R�D�

A  competição para a escolha de representantes.
B  campanha pela revitalização das oligarquias.
C � HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PDQGDWRV�WHPSRUiULRV�
D  declínio da sociedade civil organizada.
E�� SDUWLFLSDomR�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�

*010175AZ30*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 85          

O movimento sedicioso ocorrido na capitania 
GH� 3HUQDPEXFR�� QR� DQR� ������ IRL� DQDOLVDGR� GH�
IRUPDV� GLIHUHQWHV� SRU� GRLV� PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�
GDTXHOD�pSRFD��2�&RUUHLR�%UD]LOLHQVH�DSRQWRX�SDUD�
R�IDWR�GH�VHU�³D�FRPRomR�QR�%UDVLO�PRWLYDGD�SRU�XP�
GHVFRQWHQWDPHQWR�JHUDO��H�QmR�SRU�PDTXLQDo}HV�GH�
DOJXQV� LQGLYtGXRV´�� -i� D� *D]HWD� GR� 5LR� GH� -DQHLUR�
FRQVLGHURX� R� PRYLPHQWR� FRPR� XP� ³SRQWXDO� GHVYLR�
GH� QRUPD�� DSHQDV� XPD� µPDQFKD¶� QDV� µSiJLQDV� GD�
+LVWyULD�3RUWXJXHVD¶��WmR�GLVWLQWD�SHORV�WHVWHPXQKRV�
de amor e respeito que os vassalos desta nação 
FRQVDJUDP�DR�VHX�VREHUDQR´�

-$1&6Ï��,���3,0(17$��-��3��3HoDV�GH�XP�PRVDLFR��,Q��027$��&��*���2UJ����Viagem Incompleta:
D�H[SHULrQFLD�EUDVLOHLUD��������������6mR�3DXOR��6HQDF��������DGDSWDGR��

2V� IUDJPHQWRV� GDV� PDWpULDV� MRUQDOtVWLFDV� VREUH� R�
DFRQWHFLPHQWR�� HPERUD� FRP� SHUFHSo}HV� GLYHUVDV��
relacionam-se a um aspecto do processo de 
LQGHSHQGrQFLD� GD� FRO{QLD� OXVR�DPHULFDQD� H[SUHVVR�
HP�GLVVHQV}HV�HQWUH

A � TXDGURV� GLULJHQWHV� HP� WRUQR� GD� DEROLomR� GD� RUGHP�
escravocrata.

B � JUXSRV�UHJLRQDLV�DFHUFD�GD�FRQILJXUDomR�SROtWLFR�
-territorial.

C  intelectuais laicos acerca da revogação do domínio 
eclesiástico.

D � KRPHQV�OLYUHV�HP�WRUQR�GD�H[WHQVmR�GR�GLUHLWR�GH�YRWR�
E � HOLWHV� ORFDLV� DFHUFD� GD� RUGHQDomR� GR� PRQRSyOLR�

IXQGLiULR�

Questão 86          

Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão – 1789

OV� UHSUHVHQWDQWHV�GR�SRYR� IUDQFrV�� WHQGR�HP�YLVWD�
TXH� D� LJQRUkQFLD�� R� HVTXHFLPHQWR� RX� R� GHVSUH]R� GRV�
direitos do homem são as únicas causas dos males 
S~EOLFRV� H� GD� FRUUXSomR� GRV� JRYHUQRV�� UHVROYHUDP�
GHFODUDU�VROHQHPHQWH�RV�GLUHLWRV�QDWXUDLV��LQDOLHQiYHLV�H�
VDJUDGRV�GR�KRPHP��D�¿P�GH�TXH�HVWD�GHFODUDomR��VHPSUH�
SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV� PHPEURV� GR� FRUSR� VRFLDO�� OKHV�
OHPEUH�SHUPDQHQWHPHQWH�VHXV�GLUHLWRV�H�VHXV�GHYHUHV��D�
¿P�GH�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�FLGDGmRV��IXQGDGDV�HP�
SULQFtSLRV�VLPSOHV�H�LQFRQWHVWiYHLV��VH�GLULMDP�VHPSUH�j�
FRQVHUYDomR�GD�&RQVWLWXLomR�H�j�IHOLFLGDGH�JHUDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRVXVS�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

(VVH� GRFXPHQWR�� HODERUDGR� QR� FRQWH[WR� GD�5HYROXomR�
)UDQFHVD�� UHÀHWH� XPD� SURIXQGD� PXGDQoD� VRFLDO� DR�
HVWDEHOHFHU�D

A  manutenção das terras comunais.
B  supressão do poder constituinte.
C � IDOrQFLD�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD�
D  paridade do tratamento jurídico.
E � DEROLomR�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Questão 87          
1D� *UpFLD�� R� FRQFHLWR� GH� SRYR� DEUDQJH� WmR�

somente aqueles indivíduos considerados cidadãos. 
$VVLP�p�SRVVtYHO� SHUFHEHU�TXH�R� FRQFHLWR�GH�SRYR�HUD�
PXLWR� UHVWULWLYR�� 0HVPR� WHQGR� LVVR� HP� FRQWD�� D� IRUPD�
GHPRFUiWLFD� YLYHQFLDGD� H� H[SHULPHQWDGD� SHORV� JUHJRV�
DWHQLHQVHV�QRV�VpFXORV�,9�H�9�D�&��SRGH�VHU�FDUDFWHUL]DGD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��FRPR�GLUHWD�

0$1'8&2��$��Ciência política��6mR�3DXOR��6DUDLYD�������

1DTXHOH�FRQWH[WR��D�HPHUJrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�JRYHUQR�
PHQFLRQDGR�QR�H[FHUWR�SURPRYHX�R�D�

A  competição para a escolha de representantes.
B  campanha pela revitalização das oligarquias.
C � HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PDQGDWRV�WHPSRUiULRV�
D  declínio da sociedade civil organizada.
E�� SDUWLFLSDomR�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�

*010175AZ30*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 80          
Os seringueiros amazônicos eram invisíveis no 

FHQiULR� QDFLRQDO� QRV� DQRV� ������ &RPHoDUDP� D� VH�
articular como um movimento agrário no início dos anos 
������H�QD�GpFDGD�VHJXLQWH�FRQVHJXLUDP�UHFRQKHFLPHQWR�
QDFLRQDO��REWHQGR�D�LPSODQWDomR�GDV�SULPHLUDV�UHVHUYDV�
H[WUDWLYDV�DSyV�R�DVVDVVLQDWR�GH�&KLFR�0HQGHV��$VVLP��
HP�YLQWH�DQRV��RV�FDPSRQHVHV�GD�ÀRUHVWD�SDVVDUDP�GD�
LQYLVLELOLGDGH�j�SRVLomR�GH�SDUDGLJPD�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
sustentável com participação popular.

$/0(,'$��0��:��%��'LUHLWRV�j�ÀRUHVWD�H�DPELHQWDOLVPR��VHULQJXHLURV�H�VXDV�OXWDV��
Revista Brasileira de Ciências Sociais� Q�����������

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� YLVLELOLGDGH� GRV� VHULQJXHLURV�
DPD]{QLFRV�IRL�HVWDEHOHFLGD�SHOD�UHODomR�HQWUH

A � FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H�PLJUDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV�
B � SURGXomR�GH�ERUUDFKD�H�HVFDVVH]�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
C  reivindicação de terra e preservação de mata nativa.
D � LQFHQWLYR�JRYHUQDPHQWDO�H�FRQVHUYDomR�GH�WHUULWyULRV�
E � PRGHUQL]DomR�GH�SODQWLR�H�FRPpUFLR�GH�OiWH[�
Questão 81          

3RUTXH�WRGRV�FRQIHVVDPRV�QmR�VH�SRGHU�YLYHU�VHP�
DOJXQV� HVFUDYRV�� TXH� EXVTXHP� D� OHQKD� H� D� iJXD�� H�
IDoDP�FDGD�GLD�R�SmR�TXH�VH�FRPH��H�RXWURV�VHUYLoRV�
TXH� QmR� VmR� SRVVtYHLV� SRGHUHP�VH� ID]HU� SHORV�
,UPmRV�-HVXtWDV��Pi[LPH�VHQGR�WmR�SRXFRV��TXH�VHULD�
QHFHVViULR�GHL[DU�DV�FRQ¿VV}HV�H� WXGR�PDLV��3DUHFH�
me que a Companhia de Jesus deve ter e adquirir 
HVFUDYRV��MXVWDPHQWH��SRU�PHLRV�TXH�DV�&RQVWLWXLo}HV�
SHUPLWHP��TXDQGR�SXGHU�SDUD�QRVVRV�FROpJLRV�H�FDVDV�
de meninos.

/(,7(��6��História da Companhia de Jesus no Brasil. Rio de Janeiro:
&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� H[SOLFLWD� SUHPLVVDV� GD� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD�
SRUWXJXHVD�DR�EXVFDU�MXVWL¿FDU�D

A  propagação do ideário cristão.
B � YDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�EUDoDO�
C  adoção do cativeiro na Colônia.
D  adesão ao ascetismo contemplativo.
E � DOIDEHWL]DomR�GRV�LQGtJHQDV�QDV�0LVV}HV�
Questão 82          

$V� FLGDGHV� GH� 3XHEOD�� QR� 0p[LFR�� H� /HJD]SL�� QDV�
)LOLSLQDV��QmR� WrP�TXDVH�QDGD�HP�FRPXP��(VWmR�PXLWR�
ORQJH� XPD� GD� RXWUD� H� VmR� KDELWDGDV� SRU� SRYRV� PXLWR�
GLIHUHQWHV�� 2� TXH� DV� XQH� p� XP� WUiJLFR� GHWDOKH� GH� VXD�
JHRJUD¿D��(ODV�IRUDP�HUJXLGDV�QD�YL]LQKDQoD�GH�DOJXQV�
GRV� YXOF}HV� PDLV� SHULJRVRV� GR� PXQGR�� R� PH[LFDQR�
3RSRFDWHSpWO� H� R� ¿OLSLQR� 0D\RQ�� 6HXV� KDELWDQWHV�
precisam estar prontos para correr a qualquer hora. Eles 
ID]HP�SDUWH�GRV�����PLOK}HV�GH� LQGLYtGXRV�TXH�PRUDP�
em zonas de risco vulcânico no mundo. Ao contrário do 
TXH�VHULD�VHQVDWR��FRQWLQXDP�DOL�� LQGLIHUHQWHV�DR�SHULJR�
que os espreita.
$1*(/2��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

$�FDUDFWHUtVWLFD� ItVLFD�TXH� MXVWL¿FD�D�¿[DomR�GR�KRPHP�
QRV�ORFDLV�DSUHVHQWDGRV�QR�WH[WR�p�D�RFRUUrQFLD�GH

A � VROR�IpUWLO�
B  encosta íngreme.
C � YHJHWDomR�GLYHUVL¿FDGD�
D � GUHQDJHP�H¿FLHQWH�
E  clima ameno.
Questão 83          

$R� DEULJR� GR� WHWR�� VXD� MRUQDGD� GH� Ip� FRPHoDYD� QD�
VDOD� GH� MDQWDU�� 1D� SHTXHQD� FpOXOD� FULVWm�� GLYLGLD�VH� D�
UHIHLomR�H�GXUDQWH�HODV�RV�FUHQWHV�FRQYHUVDYDP��UH]DYDP�
e liam cartas de correligionários residentes em locais 
GLIHUHQWHV�GR�,PSpULR�5RPDQR��VpFXOR� ,,�GD�(UD�&ULVWm���
(VVH� DPELHQWH� JDUDQWLD� SHFXOLDU� DSRLR� HPRFLRQDO� jV�
H[SHULrQFLDV�LQWHQVDPHQWH�LQGLYLGXDLV�TXH�DEULJDYD�

6(11(7��5��Carne e pedra��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

8P�PRWLYR�TXH�H[SOLFD�D�DPELHQWDomR�GD�SUiWLFD�GHVFULWD�
QR�WH[WR�HQFRQWUD�VH�QR�D�

A � UHJUD�MXGDLFD��TXH�SUHJDYD�D�VXSHULRULGDGH�HVSLULWXDO�
dos cultos das sinagogas.

B � PRUDOLVPR�GD�OHJLVODomR��TXH�GL¿FXOWDYD�DV�UHXQL}HV�
DEHUWDV�GD�MXYHQWXGH�OLYUH�

C � DGHVmR� GR� SDWULFLDGR�� TXH� VXEYHUWLD� R� FRQFHLWR�
original dos valores estrangeiros.

D � GHFLVmR� SROtWLFD�� TXH� FHQVXUDYD� DV� PDQLIHVWDo}HV�
S~EOLFDV�GD�GRXWULQD�GLVVLGHQWH�

E � YLROrQFLD� VHQKRULDO�� TXH� LPSXQKD�D�GHVHVWUXWXUDomR�
IRUoDGD�GDV�IDPtOLDV�HVFUDYDV�

Questão 84          
A colisão entre uma placa continental e uma oceânica 

SURYRFDUi� D� VXEGXFomR� GHVWD� ~OWLPD� VRE� D� SODFD�
FRQWLQHQWDO��TXH��D�H[HPSOR�GRV�DUFRV�H�LOKDV��SURGX]LUi�
XP� DUFR�PDJPiWLFR� QD� ERUGD� GR� FRQWLQHQWH�� FRPSRVWR�
SRU� URFKDV�YXOFkQLFDV�DFRPSDQKDGR�GH�GHIRUPDo}HV�H�
PHWDPRU¿VPR� WDQWR� GH� URFKDV� SUHH[LVWHQWHV� FRPR� GH�
SDUWH�GDV�URFKDV�IRUPDGDV�QR�SURFHVVR�

7(,;(,5$��:��et al���2UJ����Decifrando a Terra��6mR�3DXOR��2¿FLQD�GH�7H[WRV��������

4XDO�IHLomR�¿VLRJUi¿FD�p�JHUDGD�SHOR�SURFHVVR�WHFW{QLFR�
DSUHVHQWDGR"

A � 3ODQtFLHV�DELVVDLV�
B  Planaltos cristalinos.
C � 'HSUHVV}HV�DEVROXWDV�
D  Bacias sedimentares.
E � 'REUDPHQWRV�PRGHUQRV�
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Questão 75          
$¿UPDU�TXH�D�FDUWRJUD¿D�GD�pSRFD�PRGHUQD�LQWHJURX�R�

SURFHVVR�GH�LQYHQomR�GD�$PpULFD�SRU�SDUWH�GRV�HXURSHXV�
VLJQL¿FD� TXH� RV� FRQKHFLPHQWRV� GRV� DPHUtQGLRV� VREUH� R�
WHUULWyULR�IRUDP�LJQRUDGRV�SHOD�FDUWRJUD¿D�HXURSHLD�RX�TXH�
HOHV� IRUDP�SULYDGRV� GH� VXD� UHSUHVHQWDomR� WHUULWRULDO� H� GD�
DXWRULGDGH�TXH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�WLQKDP�VREUH�R�HVSDoR�
2/,9(,5$��7��.��'HVFRQVWUXLQGR�PDSDV��UHYHODQGR�HVSDFLDOL]Do}HV��UHÀH[}HV�VREUH�R�XVR�

GD�FDUWRJUD¿D�HP�HVWXGRV�VREUH�R�%UDVLO�FRORQLDO��Revista Brasileira de História�
Q������������DGDSWDGR��

1D�DQiOLVH�FRQWLGD�QR�WH[WR��D�UHSUHVHQWDomR�FDUWRJUi¿FD�
GD�$PpULFD�IRL�PDUFDGD�SRU

A  asserção da cultura dos nativos.
B � DYDQoR�GRV�HVWXGRV�GR�DPELHQWH�
C � D¿UPDomR�GDV�IRUPDV�GH�GRPLQDomR�
D � H[DWLGmR�GD�GHPDUFDomR�GDV�UHJL}HV�
E � DSULPRUDPHQWR�GR�FRQFHLWR�GH�IURQWHLUD�
Questão 76          

A principal característica da situação social dos 
DQJOR�DPHULFDQRV� p� VHX� FDUiWHU� HPLQHQWHPHQWH�
GHPRFUiWLFR�� $¿UPHL� DQWHULRUPHQWH� TXH� UHLQDYD� XPD�
LJXDOGDGH�PXLWR�JUDQGH�HQWUH�RV�HPLJUDQWHV�TXH�IRUDP�
VH�HVWDEHOHFHU�QD�1RYD�,QJODWHUUD��3DUD�LVVR�FRQWULEXLX�
D� LQÀXrQFLD� GDV� OHLV� GH� VXFHVVmR�� (VWDEHOHFLGDV�
GH� XPD� PDQHLUD�� DV� OHLV� GH� VXFHVVmR� UH~QHP��
FRQFHQWUDP� H� DJUXSDP� HP� XP� Vy� D� SURSULHGDGH� H� R�
SRGHU�� (VWDEHOHFLGDV� SRU� RXWURV� SULQFtSLRV�� SURGX]HP�
R�RSRVWR��GLYLGHP��SDUWLOKDP�H�GLVVHPLQDP�RV�EHQV�H�
o poder.

72&48(9,//(��$��A democracia na América��%HOR�+RUL]RQWH��,WDWLDLD�
6mR�3DXOR��(GXVS��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHPDWL]D�R�SDSHO�GHVHPSHQKDGR�SRU�XPD�QRUPD�
QD�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�SURStFLR�DR�j�
A � HPSUHJR�GR�WUDEDOKR�HVFUDYR�
B � FRQVROLGDomR�GRV�YDORUHV�EXUJXHVHV�
C � EDQLPHQWR�GDV�GLVVLGrQFLDV�UHOLJLRVDV�
D � FRQWHQomR�GD�LGHQWL¿FDomR�QDFLRQDOLVWD�
E  hierarquização dos agentes econômicos.
Questão 77          

9HPRV� TXH� WRGD� FLGDGH� p� XPD� HVSpFLH� GH�
FRPXQLGDGH�� H� WRGD� FRPXQLGDGH� VH� IRUPD� FRP� YLVWDV�
D�DOJXP�EHP��SRLV�WRGDV�DV�Do}HV�GH�WRGRV�RV�KRPHQV�
VmR� SUDWLFDGDV� FRP� YLVWDV� DR� TXH� OKH� SDUHFH� XP�EHP��
VH�WRGDV�DV�FRPXQLGDGHV�YLVDP�DOJXP�EHP��p�HYLGHQWH�
que a mais importante de todas elas e que inclui todas as 
RXWUDV�WHP�PDLV�TXH�WRGDV�HVWH�REMHWLYR�H�YLVD�DR�PDLV�
LPSRUWDQWH�GH�WRGRV�RV�EHQV��

ARISTÓTELES. Política��%UDVtOLD��8Q%������

1R� IUDJPHQWR�� $ULVWyWHOHV� SURPRYH� XPD� UHÀH[mR� TXH�
DVVRFLD�GRLV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�j�GLVFXVVmR�VREUH�D�
YLGD�HP�FRPXQLGDGH��D�VDEHU�

A � eWLFD�H�SROtWLFD��SRLV�FRQGX]HP�j�eudaimonia.
B � 5HWyULFD� H� OLQJXDJHP�� SRLV� FXLGDP� GRV� GLVFXUVRV�

na ágora.
C � 0HWDItVLFD�H�RQWRORJLD��SRLV�WUDWDP�GD�¿ORVR¿D�SULPHLUD�
D � 'HPRFUDFLD�H�VRFLHGDGH��SRLV�VH�UHIHUHP�D�UHODo}HV�

sociais.
E � *HUDomR� H� FRUUXSomR�� SRLV� DEDUFDP� R� FDPSR� GD�

physis.
Questão 78          

2� WR\RWLVPR�� D� SDUWLU� GRV� DQRV� ������ WHYH� JUDQGH�
LPSDFWR� QR� PXQGR� RFLGHQWDO�� TXDQGR� VH� PRVWURX� SDUD�
os países avançados como uma opção possível para a 
superação de uma crise de acumulação.

$1781(6��5��Os sentidos do trabalho��HQVDLR�VREUH�D�D¿UPDomR�H�D�QHJDomR�GR�WUDEDOKR��
6mR�3DXOR��%RLWHPSR��������DGDSWDGR��

$� FDUDFWHUtVWLFD� RUJDQL]DFLRQDO� GR�PRGHOR� HP� TXHVWmR��
UHTXHULGD�QR�FRQWH[WR�GH�FULVH��IRL�R�D��

A � H[SDQVmR�GRV�JUDQGHV�HVWRTXHV�
B � LQFUHPHQWR�GD�IDEULFDomR�HP�PDVVD�
C  adequação da produção à demanda. 
D � DXPHQWR�GD�PHFDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E  centralização das etapas de planejamento.
Questão 79          

2� IHQ{PHQR� KLVWyULFR� FRQKHFLGR� FRPR� ³WUi¿FR� GH�
coolies” esteve associado diretamente ao período que vai 
GR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH������DWp�R�DQR�GH�������TXDQGR�
PLOKDUHV�GH�FKLQHVHV�IRUDP�HQFDPLQKDGRV�SULQFLSDOPHQWH�
SDUD�&XED�H�3HUX�H�PXLWRV�DEXVRV�QR�UHFUXWDPHQWR�GH�
PmR� GH� REUD� IRUDP� LGHQWL¿FDGRV�� 2� WUi¿FR� GH� coolies 
RX�� HP� RXWURV� WHUPRV�� R� WUDQVSRUWH� SRU�PHLRV� FRDWLYRV�
GH�PmR�GH�REUD�GH�XP�OXJDU�SDUD�RXWUR�� IRL�FRPSDUDGR�
DR�WUi¿FR�DIULFDQR�GH�HVFUDYRV�SRU�PXLWRV�SHULRGLVWDV�H�
DQDOLVWDV�GR�VpFXOR�;,;�

6$1726��0��$��0LJUDo}HV�H�WUDEDOKR�VRE�FRQWUDWR�QR�VpFXOR�;,;��História��Q������������

$�FRPSDUDomR�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR�IRL�SRVVtYHO�HP�UD]mR�
da seguinte característica:

A � 2IHUWD�GH�FRQWUDWR�IRUPDO�
B � 2ULJHP�pWQLFD�GRV�JUXSRV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
C � &RQKHFLPHQWR�GDV�WDUHIDV�GHVHQYROYLGDV�
D  Controle opressivo das vidas dos indivíduos.
E  Investimento requerido dos empregadores.

*010175AZ28*
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QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.
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QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.

*SA0175AZ24*
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90

QUESTÃO 46 

No Segundo Congresso Internacional de Ciências 
*HRJUi¿FDV�� HP� ������ D� TXH� FRPSDUHFHUDP� R�
presidente da República, o governador de Paris e 
o presidente da Assembleia, o discurso inaugural 
GR� DOPLUDQWH� /D� 5RXFLqUH�/H� 1RXU\� H[S{V� D� DWLWXGH�
predominante no encontro: “Cavalheiros, a Providência 
nos ditou a obrigação de conhecer e conquistar a terra. 
Essa ordem suprema é um dos deveres imperiosos 
inscritos em nossas inteligências e nossas atividades. 
$�JHRJUD¿D��HVVD�FLrQFLD�TXH�LQVSLUD�WmR�EHOD�GHYRomR�
H� HP� FXMR� QRPH� IRUDP� VDFUL¿FDGDV� WDQWDV� YtWLPDV��
WRUQRX�VH�D�¿ORVR¿D�GD�WHUUD´�

SAID, E. Cultura e política. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

No contexto histórico apresentado, a exaltação da ciência 
JHRJUi¿FD�GHFRUUH�GR�VHX�XVR�SDUD�R�D�

A preservação cultural dos territórios ocupados.
B formação humanitária da sociedade europeia.
C catalogação de dados úteis aos propósitos colonialistas.
D desenvolvimento de técnicas matemáticas de 

construção de cartas.
E FRQVROLGDomR� GR� FRQKHFLPHQWR� WRSRJUi¿FR� FRPR�

campo acadêmico.

QUESTÃO 47 

A existência em Jerusalém de um hospital voltado 
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim 
como daqueles entre eles que estavam cansados ou 
doentes, fortaleceu o elo entre a obra de assistência 
e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do 
Hospital de Jerusalém um estabelecimento central da 
RUGHP��3DVFRDO�,,�HVWLPXODYD�D�¿OLDomR�GRV�KRVSLWDOiULRV�
do Ocidente a ele, sobretudo daqueles que estavam 
ligados à peregrinação na Terra Santa ou em outro lugar. 
A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a 
vocação caritativa primitiva, mas a fortaleceu.

DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro: 
-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� GHVFULWR� YLQFXOD�VH� DR� IHQ{PHQR�
ocidental do(a)

A surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado 
pelas cruzadas.

B descentralização do poder eclesiástico, produzida 
pelo feudalismo.

C alastramento da peste bubônica, provocado pela 
expansão comercial.

D D¿UPDomR� GD� IUDWHUQLGDGH� PHQGLFDQWH�� HVWLPXODGD�
pela reforma espiritual.

E criação das faculdades de medicina, promovida pelo 
renascimento urbano.

QUESTÃO 48 

A tribo não possui um rei, mas um chefe que não 
p�FKHIH�GH�(VWDGR��2�TXH�VLJQL¿FD�LVVR"�6LPSOHVPHQWH�
que o chefe não dispõe de nenhuma autoridade, de 
nenhum poder de coerção, de nenhum meio de dar uma 
ordem. O chefe não é um comandante, as pessoas da 
tribo não têm nenhum dever de obediência. O espaço 
GD� FKH¿D� QmR� p� R� OXJDU� GR� SRGHU�� (VVHQFLDOPHQWH�
HQFDUUHJDGR� GH� HOLPLQDU� FRQÀLWRV� TXH� SRGHP� VXUJLU�
entre indivíduos, famílias e linhagens, o chefe só dispõe, 
para restabelecer a ordem e a concórdia, do prestígio 
que lhe reconhece a sociedade. Mas evidentemente 
SUHVWtJLR� QmR� VLJQL¿FD� SRGHU�� H� RV� PHLRV� TXH� R� FKHIH�
GHWpP�SDUD�UHDOL]DU�VXD�WDUHID�GH�SDFL¿FDGRU�OLPLWDP�VH�
ao uso exclusivo da palavra.

CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. 
5LR�GH�-DQHLUR��)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

O modelo político das sociedades discutidas no texto 
contrasta com o do Estado liberal burguês porque se 
baseia em:

A Imposição ideológica e normas hierárquicas.
B Determinação divina e soberania monárquica.
C Intervenção consensual e autonomia comunitária.
D Mediação jurídica e regras contratualistas.
E Gestão coletiva e obrigações tributárias.

QUESTÃO 49 

2� ¿OyVRIR� UHFRQKHFH�VH� SHOD� SRVVH� LQVHSDUiYHO�
do gosto da evidência e do sentido da ambiguidade. 
Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se 
chama equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles 
TXH� SUHWHQGHUDP� FRQVWUXLU� XPD� ¿ORVR¿D� DEVROXWDPHQWH�
SRVLWLYD��Vy�FRQVHJXLUDP�VHU�¿OyVRIRV�QD�PHGLGD�HP�TXH��
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no 
VDEHU�DEVROXWR��2�TXH�FDUDFWHUL]D�R�¿OyVRIR�p�R�PRYLPHQWR�
que leva incessantemente do saber à ignorância, da 
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento.

0(5/($8�3217<��0��(ORJLR�GD�¿ORVR¿D. 
/LVERD��*XLPDUmHV��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos 
FRQVWLWXWLYRV�GD�DWLYLGDGH�GR�¿OyVRIR��TXH�VH�FDUDFWHUL]D�SRU

A reunir os antagonismos das opiniões ao método 
dialético.

B ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das 
ideias.

C associar a certeza do intelecto à imutabilidade da 
verdade.

D conciliar o rigor da investigação à inquietude do 
questionamento.

E compatibilizar as estruturas do pensamento aos 
princípios fundamentais.

*SA0175AZ20*

Questão 197 (49 do Enem 2024)

Questão 198 (51 do Enem 2023)

Questão 199 (61 do Enem 2018)

Questão 200 (48 do Enem 2018)
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*
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Questões de 46 a 90
Questão 46

!"#$%#&'($)"$%&*+*,-($*.*+(#/$0(.1$23$"4%3$"5$.*4*$"$
6$-(&*$)($2*'%*&$)*$7*58,9*:$;*4/$"5$0"<$)"$&",*=*&/$0(.1$
começa a pensar na possibilidade de ter recebido alguma 
5"'4*>"5$95?(&%*'%"$'($"@5*9,$?&(A449('*,$(#$'($>&#?($
de WhatsApp$ )*$ "5?&"4*:$ B5")9*%*5"'%"/$ 0(.1$ A.*$
)94%*'%":$;(5"'%(4$ )"?(94/$ .(5$ *,>#'4$ %(C#"4$ '*$ %",*$
)($.",#,*&/$0(.1$"4%3$)"$0(,%*$*($*5+9"'%"$)"$ %&*+*,-(:$ 
D$2*'%*&$"$*$7*58,9*$A.*&*5$"5$4">#')($?,*'(:

A simples vontade de checar mensagens do trabalho pós-expediente prejudica sua 
saúde — e a de sua família:$E94?('80",$"5F$GGG:++.:.(5:$H."44($"5F$I$)"<:$JKLM:

D$%"=%($9')9.*$?&3%9.*4$'*4$&",*NO"4$.(%9)9*'*4$)($%&*+*,-($
C#"$.*#4*5$?*&*$($9')908)#($*

A $ ?&(%"NP($)*$09)*$?&90*)*:
B $ *5?,9*NP($)"$*%909)*)"4$"=%&*4:
C $ ","0*NP($)"$"%*?*4$+#&(.&3%9.*4:
D $ )90"&49A.*NP($)($,*<"&$&".&"*%90(:
E $ )"4(+&9>*NP($)"$*7*<"&"4$)(564%9.(4:

Questão 47
Q#*')($ *$ %*=*$ )"$ &"5#'"&*NP($ )($ .*?9%*,$ "=.")"$

4#+4%*'.9*,5"'%"$ *$ %*=*$ )"$ .&"4.95"'%($ )*$ ".('(59*/$
?",*$ ,R>9.*/$*$ &9C#"<*$-"&)*)*$*#5"'%*$5*94$ &3?9)($)($
C#"$ *$ &"')*$ "$ *$ ?&()#NP(:$S'%P(/$ +*4%*$ *(4$ -"&)"9&(4$
poupar uma parte limitada da renda de seu capital para 
C#"$ ","$ .&"4N*$ 5*94$ &3?9)($ )($ C#"$ *$ ".('(59*$ .(5($
#5$ %()(:$!(+$ "44*4$ .(')9NO"4/$ 6$ C#*4"$ 9'"09%30",$ C#"$
*$&9C#"<*$-"&)*)*$4#?"&"$*$&9C#"<*$.('4%9%#8)*$)#&*'%"$
#5*$09)*$)"$ %&*+*,-(/$ "$C#"$*$ .('."'%&*NP($)($ .*?9%*,$
*%9'2*$'80"94$5#9%($*,%(4:

TBUSVVW/$V:$O capital no século XXI:$X9($)"$Y*'"9&(F$B'%&8'4".*/$JKLI$Z*)*?%*)([:$

\('49)"&*')($ (4$ ?&9'.8?9(4$ C#"$ ,">9%95*5$ *4$
)"5(.&*.9*4$ ,9+"&*94/$ *$ ,R>9.*$ ".(']59.*$ )"4.&9%*$ '($
%"=%($"'7&*C#"."$(Z*[

A $ 9)"(,(>9*$)($56&9%(:
B $ )9&"9%($)"$'*4.95"'%(:
C $ "A.3.9*$)*$,">94,*NP(:
D $ >*'-($)*4$A'*'."9&*4:
E $ "A.91'.9*$)(4$5"&.*)(4:

Questão 48
H%#*,5"'%"/$ ($ T&(>&*5*$ )"$ ;",-(&*5"'%($ ^_0*4$

)($ `&*49,a$ #%9,9<*$ 56%()(4$ .,3449.(4$ )"$ 5",-(&*5"'%(/$
.(5($ 4","NP($ 5*44*,/$ 4","NP($ .,('*,$ "$ -9+&9)*NO"4:$
HNO"4$ )"$ *2#4%"$ )"$ 5*'"2($ )"$ 4","NO"4$ *0*'N*)*4$
015$ 4"')($ )"4"'0(,09)*4$ ?*&*,",*5"'%"$ *($ T&(>&*5*$
)"$ ;",-(&*5"'%(/$ '($ 4"'%9)($ )"$ 09*+9,9<*NP($ )"44"4$
5*%"&9*94:$H($,('>($)(4$4"#4$IK$*'(4/$#5*$>&*')"$"C#9?"$
%6.'9.*$%&*+*,-(#$?*&*$"=".#%*&$?&(2"%(4$)"$?"4C#94*$?*&*$

*%"')"&$ b4$ '"."449)*)"4$ "$ b4$ )"5*')*4$)"$)97"&"'%"4$
atores da vitivinicultura nacional, incluindo produtores de 
#0*4$)"$5"4*$?*&*$"=?(&%*NP($)($4"593&9)($'(&)"4%9'(/$
09%9.#,%(&"4$ 9'%"&"44*)(4$ "5$ ?&()#<9&$ 4#.(4$ "5$ &">9O"4$
%&(?9.*94$(#$?"C#"'(4$?&()#%(&"4$7*59,9*&"4$)*$&">9P($)*$
!"&&*$c*d.-*/$9'%"&"44*)(4$"5$5",-(&*&$*$C#*,9)*)"$)($
09'-($*&%"4*'*,$C#"$?&()#<"5:

Programa de Melhoramento Genético “Uvas do Brasil”:$E94?('80",$"5F$GGG:"5+&*?*:+&:$ 
H."44($"5F$JI$'(0:$JKLM$Z*)*?%*)([:

T*&*$ 5",-(&*&$ *$ ?&()#NP($ *>&8.(,*$ '*4$ &">9O"4$
5"'.9('*)*4/$ *4$ %6.'9.*4$ &"7"&9)*4$ '($ %"=%($ +#4.*&*5$
*)*?%*&$($.#,%90($*(4Zb4[

A $ "4?6.9"4$'*%90*4$*5"*N*)*4:
B $ .*)"9*4$".(']59.*4$*#%]'(5*4:
C $ "4%&#%#&*4$7#')93&9*4$%&*)9.9('*94:
D $ ","5"'%(4$*5+9"'%*94$49'>#,*&"4:
E $ 5"&.*)(4$.('4#59)(&"4$9'%"&'(4:

Questão 49

TEXTO I
Portadoras de mensagem espiritual do passado, 

as obras monumentais de cada povo perduram no 
?&"4"'%"$ .(5($ ($ %"4%"5#'-($ 090($ )"$ 4#*4$ %&*)9NO"4$
4".#,*&"4:$H$-#5*'9)*)"/$.*)*$0"<$5*94$.('4.9"'%"$)*$
#'9)*)"$ )(4$ 0*,(&"4$ -#5*'(4/$ *4$ .('49)"&*$ #5$+"5$
.(5#5$"/$?"&*'%"$*4$>"&*NO"4$ 7#%#&*4/$4"$ &".('-"."$
4(,9)*&9*5"'%"$&"4?('430",$?(&$?&"4"&03@,*4/$95?(')($
a si mesma o dever de transmiti-las na plenitude de sua 
*#%"'%9.9)*)":

Carta de Veneza/$eL$)"$5*9($)"$LfgI:$E94?('80",$"5F$GGG:9?-*':>(0:+&:$ 
H."44($"5F$h$(#%:$JKLf:

TEXTO II
Os sistemas tradicionais de proteção se mostram 

.*)*$0"<$5"'(4$"A.9"'%"4$)9*'%"$)($?&(."44($*.","&*)($
)"$ #&+*'9<*NP($ "$ %&*'47(&5*NP($ )"$ '(44*$ 4(.9")*)":$
A legislação de proteção peca por considerar o 
monumento, até certo ponto, desvinculado da realidade 
4(.9(".(']59.*:$ D$ %(5+*5"'%(/$ *($ )".&"%*&$ *$
imutabilidade do monumento, provoca a redução de seu 
valor venal e o abandono, o que é uma causa, ainda que 
,"'%*/$)"$)"4%&#9NP($9'"09%30",:

VSiiS!/$i:$!:$Manual do patrimônio histórico:$T(&%($H,">&"j$\*=9*4$)($!#,F$ 
S4.(,*$!#?"&9(&$)"$V"(,(>9*$!P($i(#&"'N($)"$`&9')"4/$Lfhh$Z*)*?%*)([:

S4.&9%(4$ "5$ %"5?(&*,9)*)"$ -94%R&9.*$ *?&(=95*)*/$ (4$
%"=%(4$ 4"$ )94%*'.9*5$ *($ *?&"4"'%*&"5$ ?('%(4$ )"$ 094%*$
)97"&"'%"4$4(+&"$*Z4[

A $ *5?,9*NP($)($.(56&.9($)"$95*>"'4$4*.&*4:
B $ 4#+4%9%#9NP($)"$5*%"&9*94$)"$0*,(&$*&%84%9.(:
C $ ?(,8%9.*4$)"$.('4"&0*NP($)"$+"'4$.#,%#&*94:
D $ )"7"4*$)*$?&90*%9<*NP($)"$48%9(4$*&C#"(,R>9.(4:
E $ 5")9)*4$)"$4*,0*>#*&)*$)"$?"N*4$5#4"(,R>9.*4:

Questão 80          
Os seringueiros amazônicos eram invisíveis no 

FHQiULR� QDFLRQDO� QRV� DQRV� ������ &RPHoDUDP� D� VH�
articular como um movimento agrário no início dos anos 
������H�QD�GpFDGD�VHJXLQWH�FRQVHJXLUDP�UHFRQKHFLPHQWR�
QDFLRQDO��REWHQGR�D�LPSODQWDomR�GDV�SULPHLUDV�UHVHUYDV�
H[WUDWLYDV�DSyV�R�DVVDVVLQDWR�GH�&KLFR�0HQGHV��$VVLP��
HP�YLQWH�DQRV��RV�FDPSRQHVHV�GD�ÀRUHVWD�SDVVDUDP�GD�
LQYLVLELOLGDGH�j�SRVLomR�GH�SDUDGLJPD�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
sustentável com participação popular.

$/0(,'$��0��:��%��'LUHLWRV�j�ÀRUHVWD�H�DPELHQWDOLVPR��VHULQJXHLURV�H�VXDV�OXWDV��
Revista Brasileira de Ciências Sociais� Q�����������

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� YLVLELOLGDGH� GRV� VHULQJXHLURV�
DPD]{QLFRV�IRL�HVWDEHOHFLGD�SHOD�UHODomR�HQWUH

A � FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H�PLJUDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV�
B � SURGXomR�GH�ERUUDFKD�H�HVFDVVH]�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
C  reivindicação de terra e preservação de mata nativa.
D � LQFHQWLYR�JRYHUQDPHQWDO�H�FRQVHUYDomR�GH�WHUULWyULRV�
E � PRGHUQL]DomR�GH�SODQWLR�H�FRPpUFLR�GH�OiWH[�
Questão 81          

3RUTXH�WRGRV�FRQIHVVDPRV�QmR�VH�SRGHU�YLYHU�VHP�
DOJXQV� HVFUDYRV�� TXH� EXVTXHP� D� OHQKD� H� D� iJXD�� H�
IDoDP�FDGD�GLD�R�SmR�TXH�VH�FRPH��H�RXWURV�VHUYLoRV�
TXH� QmR� VmR� SRVVtYHLV� SRGHUHP�VH� ID]HU� SHORV�
,UPmRV�-HVXtWDV��Pi[LPH�VHQGR�WmR�SRXFRV��TXH�VHULD�
QHFHVViULR�GHL[DU�DV�FRQ¿VV}HV�H� WXGR�PDLV��3DUHFH�
me que a Companhia de Jesus deve ter e adquirir 
HVFUDYRV��MXVWDPHQWH��SRU�PHLRV�TXH�DV�&RQVWLWXLo}HV�
SHUPLWHP��TXDQGR�SXGHU�SDUD�QRVVRV�FROpJLRV�H�FDVDV�
de meninos.

/(,7(��6��História da Companhia de Jesus no Brasil. Rio de Janeiro:
&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� H[SOLFLWD� SUHPLVVDV� GD� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD�
SRUWXJXHVD�DR�EXVFDU�MXVWL¿FDU�D

A  propagação do ideário cristão.
B � YDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�EUDoDO�
C  adoção do cativeiro na Colônia.
D  adesão ao ascetismo contemplativo.
E � DOIDEHWL]DomR�GRV�LQGtJHQDV�QDV�0LVV}HV�
Questão 82          

$V� FLGDGHV� GH� 3XHEOD�� QR� 0p[LFR�� H� /HJD]SL�� QDV�
)LOLSLQDV��QmR� WrP�TXDVH�QDGD�HP�FRPXP��(VWmR�PXLWR�
ORQJH� XPD� GD� RXWUD� H� VmR� KDELWDGDV� SRU� SRYRV� PXLWR�
GLIHUHQWHV�� 2� TXH� DV� XQH� p� XP� WUiJLFR� GHWDOKH� GH� VXD�
JHRJUD¿D��(ODV�IRUDP�HUJXLGDV�QD�YL]LQKDQoD�GH�DOJXQV�
GRV� YXOF}HV� PDLV� SHULJRVRV� GR� PXQGR�� R� PH[LFDQR�
3RSRFDWHSpWO� H� R� ¿OLSLQR� 0D\RQ�� 6HXV� KDELWDQWHV�
precisam estar prontos para correr a qualquer hora. Eles 
ID]HP�SDUWH�GRV�����PLOK}HV�GH� LQGLYtGXRV�TXH�PRUDP�
em zonas de risco vulcânico no mundo. Ao contrário do 
TXH�VHULD�VHQVDWR��FRQWLQXDP�DOL�� LQGLIHUHQWHV�DR�SHULJR�
que os espreita.
$1*(/2��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

$�FDUDFWHUtVWLFD� ItVLFD�TXH� MXVWL¿FD�D�¿[DomR�GR�KRPHP�
QRV�ORFDLV�DSUHVHQWDGRV�QR�WH[WR�p�D�RFRUUrQFLD�GH

A � VROR�IpUWLO�
B  encosta íngreme.
C � YHJHWDomR�GLYHUVL¿FDGD�
D � GUHQDJHP�H¿FLHQWH�
E  clima ameno.
Questão 83          

$R� DEULJR� GR� WHWR�� VXD� MRUQDGD� GH� Ip� FRPHoDYD� QD�
VDOD� GH� MDQWDU�� 1D� SHTXHQD� FpOXOD� FULVWm�� GLYLGLD�VH� D�
UHIHLomR�H�GXUDQWH�HODV�RV�FUHQWHV�FRQYHUVDYDP��UH]DYDP�
e liam cartas de correligionários residentes em locais 
GLIHUHQWHV�GR�,PSpULR�5RPDQR��VpFXOR� ,,�GD�(UD�&ULVWm���
(VVH� DPELHQWH� JDUDQWLD� SHFXOLDU� DSRLR� HPRFLRQDO� jV�
H[SHULrQFLDV�LQWHQVDPHQWH�LQGLYLGXDLV�TXH�DEULJDYD�

6(11(7��5��Carne e pedra��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

8P�PRWLYR�TXH�H[SOLFD�D�DPELHQWDomR�GD�SUiWLFD�GHVFULWD�
QR�WH[WR�HQFRQWUD�VH�QR�D�

A � UHJUD�MXGDLFD��TXH�SUHJDYD�D�VXSHULRULGDGH�HVSLULWXDO�
dos cultos das sinagogas.

B � PRUDOLVPR�GD�OHJLVODomR��TXH�GL¿FXOWDYD�DV�UHXQL}HV�
DEHUWDV�GD�MXYHQWXGH�OLYUH�

C � DGHVmR� GR� SDWULFLDGR�� TXH� VXEYHUWLD� R� FRQFHLWR�
original dos valores estrangeiros.

D � GHFLVmR� SROtWLFD�� TXH� FHQVXUDYD� DV� PDQLIHVWDo}HV�
S~EOLFDV�GD�GRXWULQD�GLVVLGHQWH�

E � YLROrQFLD� VHQKRULDO�� TXH� LPSXQKD�D�GHVHVWUXWXUDomR�
IRUoDGD�GDV�IDPtOLDV�HVFUDYDV�

Questão 84          
A colisão entre uma placa continental e uma oceânica 

SURYRFDUi� D� VXEGXFomR� GHVWD� ~OWLPD� VRE� D� SODFD�
FRQWLQHQWDO��TXH��D�H[HPSOR�GRV�DUFRV�H�LOKDV��SURGX]LUi�
XP� DUFR�PDJPiWLFR� QD� ERUGD� GR� FRQWLQHQWH�� FRPSRVWR�
SRU� URFKDV�YXOFkQLFDV�DFRPSDQKDGR�GH�GHIRUPDo}HV�H�
PHWDPRU¿VPR� WDQWR� GH� URFKDV� SUHH[LVWHQWHV� FRPR� GH�
SDUWH�GDV�URFKDV�IRUPDGDV�QR�SURFHVVR�

7(,;(,5$��:��et al���2UJ����Decifrando a Terra��6mR�3DXOR��2¿FLQD�GH�7H[WRV��������

4XDO�IHLomR�¿VLRJUi¿FD�p�JHUDGD�SHOR�SURFHVVR�WHFW{QLFR�
DSUHVHQWDGR"

A � 3ODQtFLHV�DELVVDLV�
B  Planaltos cristalinos.
C � 'HSUHVV}HV�DEVROXWDV�
D  Bacias sedimentares.
E � 'REUDPHQWRV�PRGHUQRV�

*010175AZ29*
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Questão 67          

Vale da Grande
Fenda
Vulcões

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2V�DVSHFWRV�ItVLFRV�DSUHVHQWDGRV�RULJLQDP�VH�GD�DWXDomR�
GD�IRUoD�QDWXUDO�GH

A  colisão de placas tectônicas. 
B � ULIWHDPHQWR�GD�FURVWD�WHUUHVWUH��
C � VXEGXFomR�GD�SODWDIRUPD�RFHkQLFD��
D � IRUPDomR�GH�FDGHLDV�PRQWDQKRVDV�
E � PHWDPRU¿�VPR�GH�ERUGDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 68          

$� UHDELOLWDomR� GD� ELRJUD¿�D� KLVWyULFD� LQWHJURX� DV�
DTXLVLo}HV� GD� KLVWyULD� VRFLDO� H� FXOWXUDO�� RIHUHFHQGR�
DRV� GLIHUHQWHV� DWRUHV� KLVWyULFRV� XPD� LPSRUWkQFLD�
GLIHUHQFLDGD�� GLVWLQWD�� LQGLYLGXDO�� 0DV� QmR� VH� WUDWDYD�
PDLV� GH� ID]HU�� VLPSOHVPHQWH�� D� KLVWyULD� GRV� JUDQGHV�
QRPHV�� HP� IRUPDWR� KDJLRJUi¿�FR� ²� TXDVH� XPD� YLGD�
GH� VDQWR� ²�� VHP� SUREOHPDV�� QHP� PiFXODV�� 0DV� GH�
H[DPLQDU�RV�DWRUHV��RX�R�DWRU��FpOHEUHV�RX�QmR��FRPR�
WHVWHPXQKDV��FRPR�UHÀ�H[RV��FRPR�UHYHODGRUHV�GH�XPD�
pSRFD�

'(/�35,25(��0��%LRJUD¿�D��TXDQGR�R�LQGLYtGXR�HQFRQWUD�D�KLVWyULD�
Topoi��Q������MXO��GH]�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��QRYRV�HVWXGRV�WrP�YDORUL]DGR�
D� KLVWyULD� GR� LQGLYtGXR� SRU� VH� FRQVWLWXLU� FRPR�
SRVVLELOLGDGH�GH

A � DGHVmR�DR�PpWRGR�SRVLWLYLVWD�
B � H[SUHVVmR�GR�SDSHO�GDV�HOLWHV�
C  resgate das narrativas heroicas.
D  acesso ao cotidiano das comunidades.
E � LQWHUSUHWDomR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�GR�GLYLQR�

Questão 69          
A sociedade como um sistema justo de cooperação 

VRFLDO� FRQVLVWH� HP� XPD� GDV� LGHLDV� IDPLOLDUHV�
IXQGDPHQWDLV��TXH�Gi�HVWUXWXUD�H�RUJDQL]DomR�j�MXVWLoD�
como equidade. A cooperação social guia-se por 
UHJUDV� H� SURFHGLPHQWRV� SXEOLFDPHQWH� UHFRQKHFLGRV�
e aceitos por aqueles que cooperam como sendo 
apropriados para regular a sua conduta. Diz-se que a 
FRRSHUDomR�p�MXVWD�SRUTXH�VHXV�WHUPRV�VmR�WDLV�TXH�
WRGRV�RV�SDUWLFLSDQWHV�SRGHP�UD]RDYHOPHQWH�DFHLWDU��
GHVGH�TXH�WRGRV�RV�GHPDLV�WDPEpP�R�DFHLWHP�
)(5(6�-5���-���32*5(%,16&+,��7��Teoria política contemporânea: uma introdução. 

5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU�������

1R�FRQWH[WR�GR�SHQVDPHQWR�SROtWLFR��D�LGHLD�DSUHVHQWDGD�
PRVWUD�VH�FRQVRDQWH�R�D�

A � LGHDO�UHSXEOLFDQR�GH�JRYHUQR��
B  corrente tripartite dos poderes.
C  posicionamento crítico do socialismo.
D � OHJLWLPLGDGH�GR�DEVROXWLVPR�PRQiUTXLFR�
E  entendimento do contratualismo moderno.

Questão 70          
&RP�HIHLWR��DWp�D�GHVWUXLomR�GH�&DUWDJR��R�SRYR�H�R�

6HQDGR�URPDQR�JRYHUQDYDP�D�5HS~EOLFD�HP�KDUPRQLD�
H�VHP�SDL[mR��H�QmR�KDYLD�HQWUH�RV�FLGDGmRV� OXWD�SRU�
JOyULD� RX� GRPLQDomR�� R� PHGR� GR� LQLPLJR� PDQWLQKD� D�
FLGDGH� QR� FXPSULPHQWR� GR� GHYHU�� 0DV�� DVVLP� TXH� R�
PHGR� GHVDSDUHFHX� GRV� HVStULWRV�� LQWURGX]LUDP�VH� RV�
PDOHV�SHORV�TXDLV�D�SURVSHULGDGH�WHP�SUHGLOHomR��LVWR�
p��D�OLEHUWLQDJHP�H�R�RUJXOKR��

SALÚSTIO. A conjuração de Catilina/A guerra de Jugurta��3HWUySROLV�
9R]HV��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� PHQFLRQDGR� QR� WH[WR� GH�
6DO~VWLR��GDWDGR�GH�,�D�&���PDQWHYH�FRUUHVSRQGrQFLD�FRP�
o processo de

A � GHPDUFDomR�GH�WHUUDV�S~EOLFDV��
B  imposição da escravidão por dívidas.
C  restrição da cidadania por parentesco.
D � UHVWDXUDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�DQFHVWUDLV�
E � H[SDQVmR�GDV�IURQWHLUDV�H[WUDSHQLQVXODUHV�

*010175AZ26*
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Questão 75          
$¿UPDU�TXH�D�FDUWRJUD¿D�GD�pSRFD�PRGHUQD�LQWHJURX�R�

SURFHVVR�GH�LQYHQomR�GD�$PpULFD�SRU�SDUWH�GRV�HXURSHXV�
VLJQL¿FD� TXH� RV� FRQKHFLPHQWRV� GRV� DPHUtQGLRV� VREUH� R�
WHUULWyULR�IRUDP�LJQRUDGRV�SHOD�FDUWRJUD¿D�HXURSHLD�RX�TXH�
HOHV� IRUDP�SULYDGRV� GH� VXD� UHSUHVHQWDomR� WHUULWRULDO� H� GD�
DXWRULGDGH�TXH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�WLQKDP�VREUH�R�HVSDoR�
2/,9(,5$��7��.��'HVFRQVWUXLQGR�PDSDV��UHYHODQGR�HVSDFLDOL]Do}HV��UHÀH[}HV�VREUH�R�XVR�

GD�FDUWRJUD¿D�HP�HVWXGRV�VREUH�R�%UDVLO�FRORQLDO��Revista Brasileira de História�
Q������������DGDSWDGR��

1D�DQiOLVH�FRQWLGD�QR�WH[WR��D�UHSUHVHQWDomR�FDUWRJUi¿FD�
GD�$PpULFD�IRL�PDUFDGD�SRU

A  asserção da cultura dos nativos.
B � DYDQoR�GRV�HVWXGRV�GR�DPELHQWH�
C � D¿UPDomR�GDV�IRUPDV�GH�GRPLQDomR�
D � H[DWLGmR�GD�GHPDUFDomR�GDV�UHJL}HV�
E � DSULPRUDPHQWR�GR�FRQFHLWR�GH�IURQWHLUD�
Questão 76          

A principal característica da situação social dos 
DQJOR�DPHULFDQRV� p� VHX� FDUiWHU� HPLQHQWHPHQWH�
GHPRFUiWLFR�� $¿UPHL� DQWHULRUPHQWH� TXH� UHLQDYD� XPD�
LJXDOGDGH�PXLWR�JUDQGH�HQWUH�RV�HPLJUDQWHV�TXH�IRUDP�
VH�HVWDEHOHFHU�QD�1RYD�,QJODWHUUD��3DUD�LVVR�FRQWULEXLX�
D� LQÀXrQFLD� GDV� OHLV� GH� VXFHVVmR�� (VWDEHOHFLGDV�
GH� XPD� PDQHLUD�� DV� OHLV� GH� VXFHVVmR� UH~QHP��
FRQFHQWUDP� H� DJUXSDP� HP� XP� Vy� D� SURSULHGDGH� H� R�
SRGHU�� (VWDEHOHFLGDV� SRU� RXWURV� SULQFtSLRV�� SURGX]HP�
R�RSRVWR��GLYLGHP��SDUWLOKDP�H�GLVVHPLQDP�RV�EHQV�H�
o poder.

72&48(9,//(��$��A democracia na América��%HOR�+RUL]RQWH��,WDWLDLD�
6mR�3DXOR��(GXVS��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHPDWL]D�R�SDSHO�GHVHPSHQKDGR�SRU�XPD�QRUPD�
QD�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�SURStFLR�DR�j�
A � HPSUHJR�GR�WUDEDOKR�HVFUDYR�
B � FRQVROLGDomR�GRV�YDORUHV�EXUJXHVHV�
C � EDQLPHQWR�GDV�GLVVLGrQFLDV�UHOLJLRVDV�
D � FRQWHQomR�GD�LGHQWL¿FDomR�QDFLRQDOLVWD�
E  hierarquização dos agentes econômicos.
Questão 77          

9HPRV� TXH� WRGD� FLGDGH� p� XPD� HVSpFLH� GH�
FRPXQLGDGH�� H� WRGD� FRPXQLGDGH� VH� IRUPD� FRP� YLVWDV�
D�DOJXP�EHP��SRLV�WRGDV�DV�Do}HV�GH�WRGRV�RV�KRPHQV�
VmR� SUDWLFDGDV� FRP� YLVWDV� DR� TXH� OKH� SDUHFH� XP�EHP��
VH�WRGDV�DV�FRPXQLGDGHV�YLVDP�DOJXP�EHP��p�HYLGHQWH�
que a mais importante de todas elas e que inclui todas as 
RXWUDV�WHP�PDLV�TXH�WRGDV�HVWH�REMHWLYR�H�YLVD�DR�PDLV�
LPSRUWDQWH�GH�WRGRV�RV�EHQV��

ARISTÓTELES. Política��%UDVtOLD��8Q%������

1R� IUDJPHQWR�� $ULVWyWHOHV� SURPRYH� XPD� UHÀH[mR� TXH�
DVVRFLD�GRLV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�j�GLVFXVVmR�VREUH�D�
YLGD�HP�FRPXQLGDGH��D�VDEHU�

A � eWLFD�H�SROtWLFD��SRLV�FRQGX]HP�j�eudaimonia.
B � 5HWyULFD� H� OLQJXDJHP�� SRLV� FXLGDP� GRV� GLVFXUVRV�

na ágora.
C � 0HWDItVLFD�H�RQWRORJLD��SRLV�WUDWDP�GD�¿ORVR¿D�SULPHLUD�
D � 'HPRFUDFLD�H�VRFLHGDGH��SRLV�VH�UHIHUHP�D�UHODo}HV�

sociais.
E � *HUDomR� H� FRUUXSomR�� SRLV� DEDUFDP� R� FDPSR� GD�

physis.
Questão 78          

2� WR\RWLVPR�� D� SDUWLU� GRV� DQRV� ������ WHYH� JUDQGH�
LPSDFWR� QR� PXQGR� RFLGHQWDO�� TXDQGR� VH� PRVWURX� SDUD�
os países avançados como uma opção possível para a 
superação de uma crise de acumulação.

$1781(6��5��Os sentidos do trabalho��HQVDLR�VREUH�D�D¿UPDomR�H�D�QHJDomR�GR�WUDEDOKR��
6mR�3DXOR��%RLWHPSR��������DGDSWDGR��

$� FDUDFWHUtVWLFD� RUJDQL]DFLRQDO� GR�PRGHOR� HP� TXHVWmR��
UHTXHULGD�QR�FRQWH[WR�GH�FULVH��IRL�R�D��

A � H[SDQVmR�GRV�JUDQGHV�HVWRTXHV�
B � LQFUHPHQWR�GD�IDEULFDomR�HP�PDVVD�
C  adequação da produção à demanda. 
D � DXPHQWR�GD�PHFDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E  centralização das etapas de planejamento.
Questão 79          

2� IHQ{PHQR� KLVWyULFR� FRQKHFLGR� FRPR� ³WUi¿FR� GH�
coolies” esteve associado diretamente ao período que vai 
GR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH������DWp�R�DQR�GH�������TXDQGR�
PLOKDUHV�GH�FKLQHVHV�IRUDP�HQFDPLQKDGRV�SULQFLSDOPHQWH�
SDUD�&XED�H�3HUX�H�PXLWRV�DEXVRV�QR�UHFUXWDPHQWR�GH�
PmR� GH� REUD� IRUDP� LGHQWL¿FDGRV�� 2� WUi¿FR� GH� coolies 
RX�� HP� RXWURV� WHUPRV�� R� WUDQVSRUWH� SRU�PHLRV� FRDWLYRV�
GH�PmR�GH�REUD�GH�XP�OXJDU�SDUD�RXWUR�� IRL�FRPSDUDGR�
DR�WUi¿FR�DIULFDQR�GH�HVFUDYRV�SRU�PXLWRV�SHULRGLVWDV�H�
DQDOLVWDV�GR�VpFXOR�;,;�

6$1726��0��$��0LJUDo}HV�H�WUDEDOKR�VRE�FRQWUDWR�QR�VpFXOR�;,;��História��Q������������

$�FRPSDUDomR�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR�IRL�SRVVtYHO�HP�UD]mR�
da seguinte característica:

A � 2IHUWD�GH�FRQWUDWR�IRUPDO�
B � 2ULJHP�pWQLFD�GRV�JUXSRV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
C � &RQKHFLPHQWR�GDV�WDUHIDV�GHVHQYROYLGDV�
D  Controle opressivo das vidas dos indivíduos.
E  Investimento requerido dos empregadores.

*010175AZ28*
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Questão 54 
'L¿FLOPHQWH� SDVVD�VH� XPD� QRLWH� VHP� TXH�

DOJXP� VLWLDQWH� WHQKD� VHX� FHOHLUR� RX� VXD� SLOKD� GH�
FHUHDLV� GHVWUXtGRV� SHOR� IRJR�� 9iULRV� WUDEDOKDGRUHV�
não diretamente envolvidos nos ataques pareciam  
DSRLi�ORV��FRPR�VH�Yr�QHVWH�GHSRLPHQWR�DR�The Times: 
³GHL[D�TXHLPDU��SHQD�TXH�QmR�IRL�D�FDVD´��³SRGHPRV�QRV�
DTXHFHU� DJRUD´�� ³QyV� Vy� TXHUtDPRV� DOJXPDV� EDWDWDV�� 
Ki�XP�IRJR�yWLPR�SDUD�FR]LQKi�ODV´�

+2%6%$:0��(���58'e��*��Capitão Swing��5LR�GH�-DQHLUR��
)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

$� UHYROWD� GHVFULWD� QR� WH[WR�� RFRUULGD� QD� ,QJODWHUUD� QR�
VpFXOR� ;,;�� IRL� XPD� UHDomR� DR� VHJXLQWH� SURFHVVR�
socioespacial:

A 5HVWULomR�GD�SURSULHGDGH�SULYDGD�
B ([SURSULDomR�GDV�WHUUDV�FRPXQDLV�
C ,PSRVLomR�GD�HVWDWL]DomR�IXQGLiULD�
D 5HGXomR�GD�SURGXomR�PRQRFXOWRUD�
E 3URLELomR�GDV�DWLYLGDGHV�DUWHVDQDLV�

Questão 55 
(QWUH� RV� FRPEDWHQWHV� HVWDYD� D� PDLV� IDPRVD�

KHURtQD� GD� ,QGHSHQGrQFLD�� 1DVFLGD� HP� )HLUD� GH�
6DQWDQD�� ¿OKD� GH� ODYUDGRUHV� SREUHV�� 0DULD� 4XLWpULD�
GH� -HVXV� WLQKD� WULQWD� DQRV� TXDQGR� D� %DKLD� FRPHoRX�
D� SHJDU� HP� DUPDV� FRQWUD� RV� SRUWXJXHVHV��$SHVDU� GD�
SURLELomR� GH� PXOKHUHV� QRV� EDWDOK}HV� GH� YROXQWiULRV�� 
GHFLGLX� VH� DOLVWDU� jV� HVFRQGLGDV�� &RUWRX� RV� FDEHORV��
DPDUURX�RV�VHLRV��YHVWLX�VH�GH�KRPHP�H�LQFRUSRURX�VH�
jV�¿OHLUDV�EUDVLOHLUDV�FRP�R�QRPH�GH�6ROGDGR�0HGHLURV�

*20(6��/� 1822��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

1R� SURFHVVR� GH� ,QGHSHQGrQFLD� GR� %UDVLO�� R� FDVR�
PHQFLRQDGR�p�HPEOHPiWLFR�SRUTXH�HYLGHQFLD�D

A ULJLGH]�KLHUiUTXLFD�GD�HVWUXWXUD�VRFLDO�
B LQVHUomR�IHPLQLQD�QRV�RItFLRV�PLOLWDUHV�
C DGHVmR�S~EOLFD�GRV�LPLJUDQWHV�SRUWXJXHVHV�
D ÀH[LELOLGDGH�DGPLQLVWUDWLYD�GR�JRYHUQR�LPSHULDO�
E receptividade metropolitana aos ideais 

HPDQFLSDWyULRV�

Questão 56 

$� UHHVWUXWXUDomR� JOREDO� GD� LQG~VWULD�� FRQGLFLRQDGD�
pelas estratégias de gestão global da cadeia de valor 
GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
SODQWDV� LQGXVWULDLV� LQWHLUDV��H� UHGLUHFLRQRX�RV�ÀX[RV�GH�
SURGXomR�H�GH� LQYHVWLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GRV�SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�QR�SURGXWR�
JOREDO�GHX�VH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�DVVLPpWULFD�TXDQGR�VH�
FRPSDUD�R�GLQDPLVPR�GRV�SDtVHV�GR�OHVWH�DVLiWLFR�FRP�
R� GRV� GHPDLV� SDtVHV�� VREUHWXGR�RV� ODWLQR�DPHULFDQRV��
QR�SHUtRGR�����������

6$57,��)���+,5$78.$��&��Indústria mundial: mudanças e 
WHQGrQFLDV�UHFHQWHV��&DPSLQDV��8QLFDPS��Q�������GH]�������

$� GLQkPLFD� GH� WUDQVIRUPDomR� GD� JHRJUD¿D� GDV 
LQG~VWULDV� GHVFULWD� H[S}H� D� FRPSOHPHQWDULGDGH� HQWUH�
dispersão espacial e
A DXWRQRPLD�WHFQROyJLFD�
B FULVHV�GH�DEDVWHFLPHQWR�
C GHVFHQWUDOL]DomR�SROtWLFD�
D FRQFHQWUDomR�HFRQ{PLFD�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�OXFURV�

Questão 57 
Regiões áridas e semiáridas do mundo

30° N
Trópico 
de Câncer

0° Equador

Trópico 
de Capricórnio

30° S
SEMIÁRIDA
ÁRIDA (DESERTO)

6$/*$'2�/$%285,$/��0��/��História ecológica da Terra�� 
6mR�3DXOR��(GJDUG�%OXFKHU��������DGDSWDGR��

1R�+HPLVIpULR�6XO��D�VHTXrQFLD�ODWLWXGLQDO�GRV�GHVHUWRV�
UHSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�VRIUH�XPD�LQWHUUXSomR�QR�%UDVLO�
GHYLGR�j�VHJXLQWH�UD]mR�
A ([LVWrQFLD�GH�VXSHUItFLHV�GH�LQWHQVD�UHÀHWLYLGDGH�
B 3UHSRQGHUkQFLD�GH�DOWDV�SUHVV}HV�DWPRVIpULFDV�
C ,QÀXrQFLD�GH�XPLGDGH�GDV�iUHDV�ÀRUHVWDLV�
D 3UHGRPtQLR�GH�FRUUHQWHV�PDULQKDV�IULDV�
E $XVrQFLD�GH�PDVVDV�GH�DU�FRQWLQHQWDLV�

Questão 58 
'H� IDWR�� QmR� p� SRUTXH� R� KRPHP� SRGH� XVDU� D�

vontade livre para pecar que se deve supor que Deus 
D� FRQFHGHX� SDUD� LVVR�� +i�� SRUWDQWR�� XPD� UD]mR� SHOD�
TXDO�'HXV�GHX�DR�KRPHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��SRLV�VHP�
HOD� QmR� SRGHULD� YLYHU� H� DJLU� FRUUHWDPHQWH�� 3RGH�VH�
FRPSUHHQGHU��HQWmR��TXH�HOD� IRL�FRQFHGLGD�DR�KRPHP�
SDUD� HVVH� ¿P�� FRQVLGHUDQGR�VH� TXH� VH� XP� KRPHP� D�
XVD�SDUD�SHFDU��UHFDLUmR�VREUH�HOH�DV�SXQLo}HV�GLYLQDV��
2UD�� LVVR� VHULD� LQMXVWR� VH� D� YRQWDGH� OLYUH� WLYHVVH� VLGR�
GDGD� DR� KRPHP� QmR� DSHQDV� SDUD� DJLU� FRUUHWDPHQWH��
PDV�WDPEpP�SDUD�SHFDU��1D�YHUGDGH��SRU�TXH�GHYHULD�
VHU�SXQLGR�DTXHOH�TXH�XVDVVH�VXD�YRQWDGH�SDUD�R�¿P�
SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

de ética��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

1HVVH� WH[WR�� R� ¿OyVRIR� FULVWmR� $JRVWLQKR� GH� +LSRQD�
VXVWHQWD�TXH�D�SXQLomR�GLYLQD�WHP�FRPR�IXQGDPHQWR�R�D�

A GHVYLR�GD�SRVWXUD�FHOLEDWiULD�
B LQVX¿FLrQFLD�GD�DXWRQRPLD�PRUDO�
C DIDVWDPHQWR�GDV�Do}HV�GH�GHVDSHJR�
D GLVWDQFLDPHQWR�GDV�SUiWLFDV�GH�VDFULItFLR�
E YLRODomR�GRV�SUHFHLWRV�GR�9HOKR�7HVWDPHQWR�

*SA0175AZ23*
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CIÊNCIAS HUMANAS  
E SUAS TECNOLOGIAS

Questões de 46 a 90

Questão 46 

$�SHJDGD�HFROyJLFD�JLJDQWH�TXH�HVWDPRV�D�GHL[DU�
QR� SODQHWD� HVWi� D� WUDQVIRUPi�OR� GH� WDO� IRUPD� TXH� RV�
HVSHFLDOLVWDV� FRQVLGHUDP� TXH� Mi� HQWUDPRV� QXPD�
QRYD� pSRFD� JHROyJLFD�� R� $QWURSRFHQR�� (� PXLWRV� 
GHIHQGHP�TXH��VH�QmR�WUDYDUPRV�D�FULVH�DPELHQWDO��PDLV�
UDSLGDPHQWH�WUDQVIRUPDUHPRV�D�7HUUD�HP�9rQXV�GR�TXH�
LUHPRV�D�0DUWH��$�H[SUHVVmR�³$QWURSRFHQR´�p�DWULEXtGD�
DR�TXtPLFR�H�SUrPLR�1REHO�3DXO�&UXW]HQ��TXH�D�SURS{V�
GXUDQWH� XPD� FRQIHUrQFLD� HP� ������ DR�PHVPR� WHPSR�
TXH�DQXQFLRX�R�¿P�GR�+RORFHQR�²�D�pSRFD�JHROyJLFD�
HP�TXH�RV�VHUHV�KXPDQRV�VH�HQFRQWUDP�Ki�FHUFD�GH� 
���PLO�DQRV��VHJXQGR�D�8QLmR�,QWHUQDFLRQDO�GDV�&LrQFLDV�
*HROyJLFDV��8,&*���D�HQWLGDGH�TXH�GH¿QH�DV�XQLGDGHV�
GH�WHPSR�JHROyJLFDV�

6,/9$��5��'��Antropoceno: e se formos os últimos seres vivos  
a alterar a Terra?�'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SXEOLFR�SW�� 

$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$�FRQFHSomR�DSUHVHQWDGD�FRQVLGHUD�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�
QRYD�pSRFD�JHROyJLFD�FRQFHELGD�D�SDUWLU�GD�FDSDFLGDGH�
GH�LQÀXrQFLD�KXPDQD�QRV�SURFHVVRV

A HUXSWLYRV�

B H[yJHQRV�

C WHFW{QLFRV�

D PDJPiWLFRV�

E PHWDPyU¿FRV�

Questão 47 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

A geração de imagens por meio da tecnologia ilustrada 
GHSHQGH�GD�YDULDomR�GR�D��

A $OEHGR�GRV�FRUSRV�ItVLFRV�
B 3URIXQGLGDGH�GR�OHQoRO�IUHiWLFR�
C &DPSR�GH�PDJQHWLVPR�WHUUHVWUH�
D 4XDOLGDGH�GRV�UHFXUVRV�PLQHUDLV�
E 0RYLPHQWR�GH�WUDQVODomR�SODQHWiULD�

Questão 48 
'L]HP� TXH� +XPEROGW�� QDWXUDOLVWD� GR� VpFXOR� ;,;��

PDUDYLOKDGR� SHOD� JHRJUD¿D�� ÀRUD� H� IDXQD� GD�
UHJLmR� VXO�DPHULFDQD�� YLD� VHXV� KDELWDQWHV� FRPR� VH�
IRVVHP� PHQGLJRV� VHQWDGRV� VREUH� XP� VDFR� GH� RXUR�� 
UHIHULQGR�VH�D�VXDV� LQFRPHQVXUiYHLV� ULTXH]DV�QDWXUDLV�
QmR�H[SORUDGDV��'H�DOJXPD�PDQHLUD��R�FLHQWLVWD�UDWL¿FRX�
QRVVR�SDSHO�GH�H[SRUWDGRUHV�GH�QDWXUH]D�QR�TXH�VHULD�
R�PXQGR�GHSRLV�GD� FRORQL]DomR� LEpULFD�� HQ[HUJRX�QRV�
FRPR� WHUULWyULRV� FRQGHQDGRV� D� DSURYHLWDU� RV� UHFXUVRV�
QDWXUDLV�H[LVWHQWHV�
$&267$��$��Bem viver��XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�LPDJLQDU�RXWURV�PXQGRV��

6mR�3DXOR��(OHIDQWH��������DGDSWDGR��

$� UHODomR� HQWUH� VHU� KXPDQR� H� QDWXUH]D� UHVVDOWDGD�
QR� WH[WR� UHÀHWLD� D� SHUPDQrQFLD� GD� VHJXLQWH� FRUUHQWH�
¿ORVy¿FD�

A 5HODWLYLVPR�FRJQLWLYR�
B 0DWHULDOLVPR�GLDOpWLFR�
C 5DFLRQDOLVPR�FDUWHVLDQR�
D 3OXUDOLVPR�HSLVWHPROyJLFR�
E ([LVWHQFLDOLVPR�IHQRPHQROyJLFR�

Questão 49 
2� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR� $PELHQWH� H� GRV�

5HFXUVRV�1DWXUDLV�5HQRYiYHLV��,EDPD��HVWi�LQYHVWLJDQGR�
R�H[WHUPtQLR�GH�DEHOKDV�SRU�LQWR[LFDomR�SRU�DJURWy[LFRV�
HP�FROPHLDV�GH�6mR�3DXOR�H�0LQDV�*HUDLV��2V�HVWXGRV�
com inseticidas do tipo neonicotinoides devem estar 
FRQFOXtGRV�QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�������7UDWD�VH�GH�
um problema de escala mundial, presente, inclusive, 
HP� SDtVHV� GR� FKDPDGR� SULPHLUR� PXQGR�� H� TXH� WUD]��
FRPR� FRQVHTXrQFLD�� JUDYH� DPHDoD� DRV� VHUHV� YLYRV� 
GR�SODQHWD��LQFOXVLYH�DR�KRPHP�

,%$0$� Polinizadores em risco de extinção são ameaça  
à vida do ser humano��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PPD�JRY�EU�� 

$FHVVR�HP�����PDU�������

Qual solução para o problema apresentado garante a 
SURGXWLYLGDGH�GD�DJULFXOWXUD�PRGHUQD"

A 3UHVHUYDomR�GD�iUHD�GH�PDWD�FLOLDU�
B $GRomR�GD�SUiWLFD�GH�DGXEDomR�TXtPLFD�
C 8WLOL]DomR�GD�WpFQLFD�GH�FRQWUROH�ELROyJLFR�
D $PSOLDomR�GR�PRGHOR�GH�PRQRFXOWXUD�WURSLFDO�
E ,QWHQVL¿FDomR�GD�GUHQDJHP�GR�VROR�GH�YiU]HD�

Satélite
Sol

Energia solar
refletida

Energia solar 
incidente

Floresta Rio Pastagens Rodovia

Atmosfera
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QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.

*SA0175AZ24*
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QUESTÃO 54 

TEXTO I
E pois que em outra cousa nesta parte me não posso 

vingar do demônio, admoesto da parte da cruz de Cristo 
Jesus a todos que este lugar lerem, que deem a esta terra 
o nome que com tanta solenidade lhe foi posto, sob pena 
GH�D�PHVPD�FUX]�TXH�QRV�Ki�GH�VHU�PRVWUDGD�QR�GLD�¿QDO��
RV�DFXVDU�GH�PDLV�GHYRWRV�GR�SDX�EUDVLO�TXH�GHOD�

%$5526��-��,Q��628=$��/��0��Inferno atlântico: demonologia e colonização: 
VpFXORV�;9,�;9,,,��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

TEXTO II
E deste modo se hão os povoadores, os quais, por 

mais arraigados que na terra estejam e mais ricos que 
sejam, tudo pretendem levar a Portugal, e, se as fazendas 
e bens que possuem souberam falar, também lhes 
houveram de ensinar a dizer como os papagaios, aos 
quais a primeira coisa que ensinam é: papagaio real para 
Portugal, porque tudo querem para lá.

6$/9$'25��)��9��,Q��628=$��/��0���2UJ����História da vida privada no Brasil: 
FRWLGLDQR�H�YLGD�SULYDGD�QD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

As críticas desses cronistas ao processo de colonização 
portuguesa na América estavam relacionadas à

A utilização do trabalho escravo.
B implantação de polos urbanos.
C devastação de áreas naturais.
D ocupação de terras indígenas.
E expropriação de riquezas locais.

QUESTÃO 55 

Os soviéticos tinham chegado a Cuba muito cedo 
QD� GpFDGD� GH� ������ HVJXHLUDQGR�VH� SHOD� IUHVWD� DEHUWD�
SHOD� LPHGLDWD� KRVWLOLGDGH� QRUWH�DPHULFDQD� HP� UHODomR�
ao processo social revolucionário. Durante três décadas 
os soviéticos mantiveram sua presença em Cuba com 
bases e ajuda militar, mas, sobretudo, com todo o apoio 
econômico que, como saberíamos anos mais tarde, 
mantinha o país à tona, embora nos deixasse em dívida 
com os irmãos soviéticos – e depois com seus herdeiros 
UXVVRV� ±� SRU� FLIUDV� TXH� FKHJDYDP� D� 86�� ��� ELOK}HV��
Ou seja, o que era oferecido em nome da solidariedade 
VRFLDOLVWD�WLQKD�XP�SUHoR�GH¿QLGR�

PADURA, L. Cuba e os russos. Folha de São Paulo,  
���MXO��������DGDSWDGR��

O texto indica que durante a Guerra Fria as relações 
internas em um mesmo bloco foram marcadas pelo(a)

A busca da neutralidade política.
B estímulo à competição comercial.
C subordinação à potência hegemônica.
D HODVWLFLGDGH�GDV�IURQWHLUDV�JHRJUi¿FDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�SHVTXLVDV�FLHQWt¿FDV�

QUESTÃO 56 

$QDPRUIRVH�p�D�WUDQVIRUPDomR�FDUWRJUi¿FD�HVSDFLDO�
em que a forma dos objetos é distorcida, de forma a 
realçar o tema. A área das unidades espaciais às quais 
o tema se refere é alterada de forma proporcional ao 
respectivo valor.

GASPAR, A. J. 'LFLRQiULR�GH�FLrQFLDV�FDUWRJUi¿FDV��/LVERD��/LGHO�������

A técnica descrita foi aplicada na seguinte forma de 
representação do espaço:

A

B

456 416 432440
420

400

456

440
432

416

420

400

20
m

20
m

C

Canadá

Estados Unidos

Cuba
México

República 
Dominicana

Guatemala
Venezuela

Colômbia
Equador

Peru
Chile

Argentina

Brasil

D

E
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90

QUESTÃO 46 

No Segundo Congresso Internacional de Ciências 
*HRJUi¿FDV�� HP� ������ D� TXH� FRPSDUHFHUDP� R�
presidente da República, o governador de Paris e 
o presidente da Assembleia, o discurso inaugural 
GR� DOPLUDQWH� /D� 5RXFLqUH�/H� 1RXU\� H[S{V� D� DWLWXGH�
predominante no encontro: “Cavalheiros, a Providência 
nos ditou a obrigação de conhecer e conquistar a terra. 
Essa ordem suprema é um dos deveres imperiosos 
inscritos em nossas inteligências e nossas atividades. 
$�JHRJUD¿D��HVVD�FLrQFLD�TXH�LQVSLUD�WmR�EHOD�GHYRomR�
H� HP� FXMR� QRPH� IRUDP� VDFUL¿FDGDV� WDQWDV� YtWLPDV��
WRUQRX�VH�D�¿ORVR¿D�GD�WHUUD´�

SAID, E. Cultura e política. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

No contexto histórico apresentado, a exaltação da ciência 
JHRJUi¿FD�GHFRUUH�GR�VHX�XVR�SDUD�R�D�

A preservação cultural dos territórios ocupados.
B formação humanitária da sociedade europeia.
C catalogação de dados úteis aos propósitos colonialistas.
D desenvolvimento de técnicas matemáticas de 

construção de cartas.
E FRQVROLGDomR� GR� FRQKHFLPHQWR� WRSRJUi¿FR� FRPR�

campo acadêmico.

QUESTÃO 47 

A existência em Jerusalém de um hospital voltado 
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim 
como daqueles entre eles que estavam cansados ou 
doentes, fortaleceu o elo entre a obra de assistência 
e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do 
Hospital de Jerusalém um estabelecimento central da 
RUGHP��3DVFRDO�,,�HVWLPXODYD�D�¿OLDomR�GRV�KRVSLWDOiULRV�
do Ocidente a ele, sobretudo daqueles que estavam 
ligados à peregrinação na Terra Santa ou em outro lugar. 
A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a 
vocação caritativa primitiva, mas a fortaleceu.

DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro: 
-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� GHVFULWR� YLQFXOD�VH� DR� IHQ{PHQR�
ocidental do(a)

A surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado 
pelas cruzadas.

B descentralização do poder eclesiástico, produzida 
pelo feudalismo.

C alastramento da peste bubônica, provocado pela 
expansão comercial.

D D¿UPDomR� GD� IUDWHUQLGDGH� PHQGLFDQWH�� HVWLPXODGD�
pela reforma espiritual.

E criação das faculdades de medicina, promovida pelo 
renascimento urbano.

QUESTÃO 48 

A tribo não possui um rei, mas um chefe que não 
p�FKHIH�GH�(VWDGR��2�TXH�VLJQL¿FD�LVVR"�6LPSOHVPHQWH�
que o chefe não dispõe de nenhuma autoridade, de 
nenhum poder de coerção, de nenhum meio de dar uma 
ordem. O chefe não é um comandante, as pessoas da 
tribo não têm nenhum dever de obediência. O espaço 
GD� FKH¿D� QmR� p� R� OXJDU� GR� SRGHU�� (VVHQFLDOPHQWH�
HQFDUUHJDGR� GH� HOLPLQDU� FRQÀLWRV� TXH� SRGHP� VXUJLU�
entre indivíduos, famílias e linhagens, o chefe só dispõe, 
para restabelecer a ordem e a concórdia, do prestígio 
que lhe reconhece a sociedade. Mas evidentemente 
SUHVWtJLR� QmR� VLJQL¿FD� SRGHU�� H� RV� PHLRV� TXH� R� FKHIH�
GHWpP�SDUD�UHDOL]DU�VXD�WDUHID�GH�SDFL¿FDGRU�OLPLWDP�VH�
ao uso exclusivo da palavra.

CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. 
5LR�GH�-DQHLUR��)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

O modelo político das sociedades discutidas no texto 
contrasta com o do Estado liberal burguês porque se 
baseia em:

A Imposição ideológica e normas hierárquicas.
B Determinação divina e soberania monárquica.
C Intervenção consensual e autonomia comunitária.
D Mediação jurídica e regras contratualistas.
E Gestão coletiva e obrigações tributárias.

QUESTÃO 49 

2� ¿OyVRIR� UHFRQKHFH�VH� SHOD� SRVVH� LQVHSDUiYHO�
do gosto da evidência e do sentido da ambiguidade. 
Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se 
chama equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles 
TXH� SUHWHQGHUDP� FRQVWUXLU� XPD� ¿ORVR¿D� DEVROXWDPHQWH�
SRVLWLYD��Vy�FRQVHJXLUDP�VHU�¿OyVRIRV�QD�PHGLGD�HP�TXH��
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no 
VDEHU�DEVROXWR��2�TXH�FDUDFWHUL]D�R�¿OyVRIR�p�R�PRYLPHQWR�
que leva incessantemente do saber à ignorância, da 
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento.

0(5/($8�3217<��0��(ORJLR�GD�¿ORVR¿D. 
/LVERD��*XLPDUmHV��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos 
FRQVWLWXWLYRV�GD�DWLYLGDGH�GR�¿OyVRIR��TXH�VH�FDUDFWHUL]D�SRU

A reunir os antagonismos das opiniões ao método 
dialético.

B ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das 
ideias.

C associar a certeza do intelecto à imutabilidade da 
verdade.

D conciliar o rigor da investigação à inquietude do 
questionamento.

E compatibilizar as estruturas do pensamento aos 
princípios fundamentais.

*SA0175AZ20*

Questão 201 (56 do Enem 2018) Questão 202 (80 do Enem 2020)

Questão 203 (55 do Enem 2019)
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2QUESTÃO 74 

RADIAÇÃO SOLAR
GLOBAL HORIZONTAL

MÉDIA ANUAL

3,15 3,50 3,85 4,20 4,55 4,90 5,25 5,60 5,95 6,30 6,65 kWh/m²

0 200 400 600 800 1000 km

3(5(,5$��(��%��HW�DO��Atlas brasileiro de energia solar��6mR�-RVp�GRV�&DPSRV��,QSH�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� UHJLRQDO� TXH� MXVWL¿FD� R� PDLRU�
potencial anual médio para o aproveitamento da 
HQHUJLD�VRODU�p�D�UHGX]LGD
A GHFOLYLGDGH�GR�UHOHYR�
B H[WHQVmR�ORQJLWXGLQDO�
C QHEXORVLGDGH�DWPRVIpULFD�
D LUUHJXODULGDGH�SOXYLRPpWULFD�
E LQÀXrQFLD�GD�FRQWLQHQWDOLGDGH�

QUESTÃO 75 
2�SRYR�.DPEHED�p�R�SRYR�GDV�iJXDV��2V�PDLV�YHOKRV�

FRVWXPDP�FRQWDU�TXH�R�SRYR�QDVFHX�GH�XPD�JRWD�G¶iJXD�
TXH� FDLX� GR� FpX� HP� XPD� JUDQGH� FKXYD�� 1HVVD� JRWD�
HVWDYDP�GXDV�JRWtFXODV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��³3RU�HVVD�
QDUUDWLYD�H�FRVPRORJLD�LQGtJHQD�GH�TXH�QyV�VRPRV�R�SRYR�
GDV�iJXDV�p�TXH�R�ULR�QRV�WHP�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD´��
GL]� 0iUFLD� :D\QD� .DPEHED�� PHVWUH� HP� *HRJUD¿D� H�
HVFULWRUD��7RGRV�RV�GLDV��HOD�LD�FRP�R�SDL�REVHUYDU�R�ULR��
,D�HP�VLOrQFLR�H��DQWHV�TXH�WRPDVVH�SDUD�VL�D�SDODYUD��HUD�
LQWHUURPSLGD��³2XoD�R�ULR´��R�SDL�GL]LD��'HSRLV�GH�FHUFD�GH�
GXDV�KRUDV�D�RXYLU�DV�iJXDV�GR�6ROLP}HV��HOD�PHUJXOKDYD��
³&RQ¿H� QR� ULR� H� DSUHQGD� FRP� HOH´�� ³)XL� HQWHQGHU�PDLV�
WDUGH��FRP�PHXV�HVWXGRV�H�YLYrQFLDV��TXH�PHX�SDL�HVWDYD�
PH�DSUHVHQWDQGR�j�VDEHGRULD�PLOHQDU�GR�ULR´�

5LRV�DPD]{QLFRV�LQÀXHQFLDP�QR�DJUR�H�HP�UHVHUYDWyULRV�GR�6XGHVWH� 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

3HOR�GHVFULWR�QR�WH[WR��R�SRYR�.DPEHED�WHP�R�ULR�FRPR�XP�D�
A REMHWR�WRPEDGR�H�PXVHRJUi¿FR�
B KHUDQoD�UHOLJLRVD�H�VDFUDOL]DGD�
C FHQiULR�EXFyOLFR�H�SDLVDJtVWLFR�
D ULTXH]D�LQGLYLGXDO�H�HIrPHUD�
E SDWULP{QLR�FXOWXUDO�H�DIHWLYR�

QUESTÃO 76 
/i�HPEDL[R�HVWi�R�$oXGH�,WDQV��FRP�VHX�IRUPLJXHLUR�

D� FDYDU� D� WHUUD�� e� PHVPR� LPSUHVVLRQDQWH� R� HVIRUoR�
GDTXHOH�IRUPLJDU�GH�KRPHQV�DR�VRO��ODYDGRV�HP�VXRU��TXH�
QmR� SDUDP�� HP� ORQJDV� ¿ODV� SDFLHQWHV� DFRPSDQKDQGR�
centenas de burricos que sobem e descem, numa ciranda 
FRPRYHQWH� H� VLOHQFLRVD�� FDGD� EXUULFR� FRP� GXDV� FDL[DV�
GH�WHUUD�QR�ORPER��e�R�ODERU�RUJDQL]DGR�SDUD�D�VDOYDomR�
GD�WHUUD�H�GR�KRPHP��'HSRLV�GR�VHPLGHVHUWR�TXH�WDQWR�
QRV�DFDEUXQKRX�R�HVStULWR�SRU�IDOWD�GH�FKXYDV��R�HVIRUoR�
GHVWHV� PLOKDUHV� GH� VHUWDQHMRV�� WRGRV� YHVWLGRV� GH� EULP�
mescla e calçando alpercatas, no combate consciente 
j�HVWHULOLGDGH�GD�QDWXUH]D��FRP�DV�IDPtOLDV�DORMDGDV�HP�
SHTXHQLQDV�FDVDV�GH�WDLSD�H�WHOKD�²�HPEULmR�GH�IXWXUD�
FLGDGH�²�LPSUHVVLRQDYD�QRV�SURIXQGDPHQWH�

9$//(��)��0� História do Açude Itans, município de Caicó (RN)� 
%UDVtOLD��������DGDSWDGR��

Na construção do empreendimento descrito, destaca-se 
a presença de

A HQJHQKHLURV�QD�H[HFXomR�GH�FDQDLV�ÀXYLDLV�
B FRURQpLV�QD�DPSOLDomR�GH�DQWLJDV�ID]HQGDV�
C RSHUiULRV�QD�GLVWULEXLomR�GRV�UHFXUVRV�KtGULFRV�
D WUDEDOKDGRUHV�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�HVSDoRV�
E QHJRFLDQWHV�QD�RUJDQL]DomR�GH�UHGHV�FRPHUFLDLV�

QUESTÃO 77 
3DUD� RV� ,PSpULRV� &RORQLDLV�� R� SUREOHPD� GDV�

doenças que atingiam os escravos era algo com que 
FRWLGLDQDPHQWH� GHSDUDYDP� RV� VHQKRUHV�� (P� YLVWD�
GLVVR��XPD�VpULH�GH�REUDV�GHGLFDGDV�j�DGPLQLVWUDomR�
GH� HVFUDYRV� IRL� SXEOLFDGD� FRP� YLVWD� D� LPSOHPHQWDU�
uma moderna gestão da mão de obra escravista em 
FRQYHUJrQFLD� FRP� R� ,OXPLQLVPR�� 1HVVH� FRQWH[WR��
R� VDEHU� PpGLFR� DGTXLULD� XP� SDSHO� H[WUHPDPHQWH�
UHOHYDQWH�� (VWH� HUD� HQFDUDGR� FRPR� XP� LQVWUXPHQWR�
IXQGDPHQWDO� DR� GHVHQYROYLPHQWR� FRORQLDO�� GDGD� D�
percepção do impacto que as doenças tropicais 
causavam na população branca e nos povos 
HVFUDYL]DGRV�

$%5(8��-��/��1��$�&RO{QLD�HQIHUPD�H�D�VD~GH�GRV�SRYRV��D�PHGLFLQD�GDV�³OX]HV´�H�DV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�HQIHUPLGDGHV�GD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��História, Ciências, 

Saúde – Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� LPSRUWkQFLD� GD� PHGLFLQD� VH�
MXVWL¿FD�QR�kPELWR�GRV�REMHWLYRV�

A HFRQ{PLFRV�GDV�HOLWHV�
B QDWXUDOLVWDV�GRV�YLDMDQWHV�
C DEROLFLRQLVWDV�GRV�OHWUDGRV�
D WUDGLFLRQDOLVWDV�GRV�QDWLYRV�
E HPDQFLSDGRUHV�GDV�PHWUySROHV�

*010175AZ28*
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7

 27

*010175AZ27*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7
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Questão 70
!"#$%& '(('(& )*'+,*(,$(& -$.$+,'& /0'& '()1$#')'#$%&

"(&%*(,2#*"(&3$&4'#%*+$56"&3'& )$3$&0%$&3$(& ('%'+,'(7& 
81'(& ,*+9$%& "& )"+9')*%'+,"& :$#$& /0';#$#& $& 3"#%<+)*$7& 
=&>"4"&'#$&>0+3$%'+,$1&:$#$&%0*,$(?&:$#$&"0,#$(@&"&)$%*+9"&
para despertar passava pelo sistema digestivo dos animais 
(*1.'(,#'(7&A8(($&:1$+,$&+$()'&3':"*(&/0'&>$B'%"(&$&)$5$3$&
)"%& >"4"@& 3*B*$%& '1'(@& '(,$& "0,#$& /0$+3"& $& $+,$& )$4$& $&
('%'+,'@&$/0'1$&:#')*($&('#&)"%*3$&:'1"&1";"C7&D1*$+3"&"(&
)"+9')*%'+,"(&3"(&)*'+,*(,$(&3$&$13'*$&'&3$&)*3$3'@&'(($&
E#'$&3"&F'##$3"&>"*&#')0:'#$3$&,",$1%'+,'7

GDGGHDIH@&D7&Tecnologias indígenasJ&'(:1'+3"#&'&)$:,0#$7& 
K*(:"+L.'1&'%J&9,,:(JMM"0,#$(:$1$.#$(7+',7& 

D)'(("&'%J&NO&"0,7&PONQ&R$3$:,$3"S7

I"&,'T,"@&$&#'1$56"&(")*"'(:$)*$1&3"(&*+3L4'+$(&'.*3'+)*$&
$&*%:"#,U+)*$&3"R$S
A & :#E,*)$&$4#L)"1$&:$#$&$&1"4L(,*)$&+$)*"+$17
B & )01,*."&3'&9"#,$1*5$(&:$#$&"&)"+(0%"&0#;$+"7
C & ($;'#&,#$3*)*"+$1&:$#$&$&)"+('#.$56"&$%;*'+,$17
D & )#*$56"&3'&4$3"&:$#$&"&$:#*%"#$%'+,"&4'+2,*)"7
E & #'V"#'(,$%'+,"&)"%'#)*$1&:$#$&$&:#"3056"&"#4U+*)$7

Questão 71
K'(3'&"(&:#*%W#3*"(&3$&>"#%$56"&3$&)#"(,$&,'##'(,#'&

$,2& "(& 3*$(& 3'& 9"X'@& $(& #")9$(& >"#%$3$(& .<%& ('+3"&
)"+,*+0$%'+,'& 3'(,#0L3$(7& =(& :#"30,"(& #'(01,$+,'(& 3$&
3'(,#0*56"&3$(&#")9$(&(6"&,#$+(:"#,$3"(&:'1$&E40$@&.'+,"&
'&4'1"&$&,"3$&(0:'#>L)*'&,'##'(,#'@&$)*"+$3"(&:'1"&)$1"#&'&
:'1$& 4#$.*3$3'7&F'(($3$&$&'+'#4*$& ,#$+(:"#,$3"#$@& (6"&
3':"(*,$3"(&+$(&#'4*Y'(&%$*(&;$*T$(&3$&)#"(,$@&:"3'+3"&
>"#%$#&:$)",'(&#")9"("(7

Z8HI[@&\7&Geologia geral7&]6"&G$01"J&83*,"#$&I$)*"+$1@&NQ^Q7

D(& ,#$+(>"#%$5Y'(& +$& (0:'#>L)*'& ,'##'(,#'@& )"+>"#%'&
3'()#*,$(& +"& ,'T,"@& )"%:Y'%& "& ('40*+,'& :#")'(("&
4'"%"#>"1W4*)"J
A & F*)1"&('3*%'+,$#7
B & H+(,$;*1*3$3'&(L(%*)$7
C & H+,'%:'#*(%"&;*"1W4*)"7
D & K'##$%$%'+,"&;$(E1,*)"7
E & F"%:$),$56"&(0:'#_)*$17

Questão 72
D& :$#,*)*:$56"& (")*$1& +"& :1$+'X$%'+,"& '& +$& 4'(,6"&

0#;$+"(& 4$+9"0& *%:01("& $& :$#,*#& 3"&8(,$,0,"& 3$&F*3$3'&
RZ'*& +7&NO7P`aMPOONS@& /0'& '(,$;'1')'0& )"+3*5Y'(& :$#$&
elaboração de planos diretores participativos, instrumentos 
'(('(& *+30,"#'(&3$&'T:$+(6"&0#;$+$&'&3"&"#3'+$%'+,"&
,'##*,"#*$1& /0'@& $& :#*+)L:*"@& 3'.'%& ;0()$#& #':#'('+,$#&
"(& *+,'#'(('(& 3"(& 3*.'#("(& ('4%'+,"(& 3$& (")*'3$3'7& 
I"& '+,$+,"@& 2& +",W#*"& "& 1*%*,'& b& #':#'('+,$56"& 3"(&
*+,'#'(('(&3$(&)$%$3$(&(")*$*(&%'+"(&>$."#')*3$(&+'(('&
:#")'(("7&8(,'&#0%"&3'.'&('#&)"##*4*3"&'&3'.'c('&)"+,*+0$#&
buscando mecanismos de inclusão dos interesses de toda 
$&(")*'3$3'7

Caderno Objetivos de Desenvolvimento Sustentável&d&=K]&+7&NNJ&,"#+$#& 
$(&)*3$3'(&'&"(&$(('+,$%'+,"(&90%$+"(&*+)10(*."(@&('40#"(@&#'(*1*'+,'(& 

'&(0(,'+,E.'*(7&e#$(L1*$J&H:'$@&PONQ7

Qual medida promove a participação social descrita no 
,'T,"f

A & g'3056"&3"(&*%:"(,"(&%0+*)*:$*(7
B & G#*.$,*B$56"&3"(&'(:$5"(&:h;1*)"(7
C & D3'+($%'+,"&3$(&E#'$(&3'&)"%2#)*"7
D & \$1"#*B$56"&3"(&)"+3"%L+*"(&>')9$3"(7
E & !"#,$1')*%'+,"&3$(&$((")*$5Y'(&3'&;$*##"7

Questão 73
i0$+3"& j',h1*"& \$#4$(& ('& (0*)*3"0@& '%& $4"(,"& 3'&

NQ`k@&"&:$L(&:$#')*$&b&;'*#$&3"&)$"(7&D)0$3"&:"#&0%$&
4#$.'& )#*('& :"1L,*)$@& "& .'19"& 1L3'#& :#'>'#*0& 0%$& ;$1$& +"&
:'*,"& b& 90%*19$56"& 3'& $)'*,$#& 0%$& +".$& 3':"(*56"@&
)"%"&$&/0'&(">#'#$&'%&"0,0;#"&3'&NQk`7&8+,#',$+,"@&$"&
)"+,#E#*"& 3"& /0'& *%$4*+$.$%& "(& *+*%*4"(@& $"& #0L3"& 3"&
'(,$%:*3"&+6"&('&('40*0&"&(*1<+)*"&/0'&)'#)$&$&3'##",$7

g8H]&!HZl=@&K7&D7&=&8(,$3"&b&("%;#$&3'&\$#4$(7& 
Revista Nossa História@&+7&a@&%$*"&POOk7

=& '.'+,"& $+$1*($3"& +"& ,'T,"& ,'.'& )"%"& #':'#)0((6"&
*%'3*$,$&+$&:"1L,*)$&+$)*"+$1&$

A & #'$56"&:":01$#7
B & *+,'#.'+56"&%*1*,$#7
C & $;'#,0#$&3'%")#E,*)$7
D & )$%:$+9$&$+,*)"%0+*(,$7
E  ra3*)$1*B$56"&":"(*)*"+*(,$7

Questão 74
80@&K"%&m"6"@&:'1$&4#$5$&3'&K'0(@&>$5"&($;'#&$&\7&

n'#)<& /0'& %'& $:#"0.'& ;$+*#& :$#$& '(($& )*3$3'& .E#*"(&
)*4$+"(&d& 9"%'+(@&%019'#'(& '& )#*$+5$(&d& 3'.*3"& $"&
('0& '()$+3$1"("& :#")'3*%'+,"& +'(,'& #'*+"7& o*.'#$%&
ordem de seguir em diversos navios destinados a esse 
porto, e, tendo eu proibido, por lei recente, o uso da sua 
1L+40$&9$;*,0$1@&"#3'+"&$&\7&n'#)<&/0'&)0%:#$&'(($& 1'*&
sob ameaça de penalidades, não permitindo que ensinem 
3*,$&1L+40$&$&('0(&_19"(@&3'&%$+'*#$&/0'&3$/0*&:"#&3*$+,'&
"&('0&0("&3'($:$#'5$7

o8H-8HgD@&g7&F7&História dos ciganos no Brasil7& 
g')*>'J&Ih)1'"&3'&8(,03"(&F*4$+"(@&POO^7

D&"#3'%&'%$+$3$&3$&F"#"$&:"#,040'($&:$#$&(0$&)"1p+*$&
$%'#*)$+$@& '%& NaN^@& $:#'('+,$.$& 0%& ,#$,$%'+,"& 3$&
identidade cultural pautado em

A & )"+.'#,'#&4#0:"(&*+_2*(&b&#'1*4*6"&"_)*$17
B & (0:#*%*#&>"#%$(&3*.'#4'+,'(&3'&*+,'#$56"&(")*$17
C & '.*,$#&'+."1.*%'+,"&'(,#$+4'*#"&+$&')"+"%*$&1")$17
D & #':#*%*#&*+3*.L30"(&'+4$X$3"(&'%&#'."1,$(&+$,*.*(,$(7
E & )"+,#"1$#& %$+*>'(,$5Y'(& $#,L(,*)$(& 3'& )"%0+*3$3'(&

$0,W),"+'(7
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
Questão 46

!"#$%#&'($)"$%&*+*,-($*.*+(#/$0(.1$23$"4%3$"5$.*4*$"$
6$-(&*$)($2*'%*&$)*$7*58,9*:$;*4/$"5$0"<$)"$&",*=*&/$0(.1$
começa a pensar na possibilidade de ter recebido alguma 
5"'4*>"5$95?(&%*'%"$'($"@5*9,$?&(A449('*,$(#$'($>&#?($
de WhatsApp$ )*$ "5?&"4*:$ B5")9*%*5"'%"/$ 0(.1$ A.*$
)94%*'%":$;(5"'%(4$ )"?(94/$ .(5$ *,>#'4$ %(C#"4$ '*$ %",*$
)($.",#,*&/$0(.1$"4%3$)"$0(,%*$*($*5+9"'%"$)"$ %&*+*,-(:$ 
D$2*'%*&$"$*$7*58,9*$A.*&*5$"5$4">#')($?,*'(:

A simples vontade de checar mensagens do trabalho pós-expediente prejudica sua 
saúde — e a de sua família:$E94?('80",$"5F$GGG:++.:.(5:$H."44($"5F$I$)"<:$JKLM:

D$%"=%($9')9.*$?&3%9.*4$'*4$&",*NO"4$.(%9)9*'*4$)($%&*+*,-($
C#"$.*#4*5$?*&*$($9')908)#($*

A $ ?&(%"NP($)*$09)*$?&90*)*:
B $ *5?,9*NP($)"$*%909)*)"4$"=%&*4:
C $ ","0*NP($)"$"%*?*4$+#&(.&3%9.*4:
D $ )90"&49A.*NP($)($,*<"&$&".&"*%90(:
E $ )"4(+&9>*NP($)"$*7*<"&"4$)(564%9.(4:

Questão 47
Q#*')($ *$ %*=*$ )"$ &"5#'"&*NP($ )($ .*?9%*,$ "=.")"$

4#+4%*'.9*,5"'%"$ *$ %*=*$ )"$ .&"4.95"'%($ )*$ ".('(59*/$
?",*$ ,R>9.*/$*$ &9C#"<*$-"&)*)*$*#5"'%*$5*94$ &3?9)($)($
C#"$ *$ &"')*$ "$ *$ ?&()#NP(:$S'%P(/$ +*4%*$ *(4$ -"&)"9&(4$
poupar uma parte limitada da renda de seu capital para 
C#"$ ","$ .&"4N*$ 5*94$ &3?9)($ )($ C#"$ *$ ".('(59*$ .(5($
#5$ %()(:$!(+$ "44*4$ .(')9NO"4/$ 6$ C#*4"$ 9'"09%30",$ C#"$
*$&9C#"<*$-"&)*)*$4#?"&"$*$&9C#"<*$.('4%9%#8)*$)#&*'%"$
#5*$09)*$)"$ %&*+*,-(/$ "$C#"$*$ .('."'%&*NP($)($ .*?9%*,$
*%9'2*$'80"94$5#9%($*,%(4:

TBUSVVW/$V:$O capital no século XXI:$X9($)"$Y*'"9&(F$B'%&8'4".*/$JKLI$Z*)*?%*)([:$

\('49)"&*')($ (4$ ?&9'.8?9(4$ C#"$ ,">9%95*5$ *4$
)"5(.&*.9*4$ ,9+"&*94/$ *$ ,R>9.*$ ".(']59.*$ )"4.&9%*$ '($
%"=%($"'7&*C#"."$(Z*[

A $ 9)"(,(>9*$)($56&9%(:
B $ )9&"9%($)"$'*4.95"'%(:
C $ "A.3.9*$)*$,">94,*NP(:
D $ >*'-($)*4$A'*'."9&*4:
E $ "A.91'.9*$)(4$5"&.*)(4:

Questão 48
H%#*,5"'%"/$ ($ T&(>&*5*$ )"$ ;",-(&*5"'%($ ^_0*4$

)($ `&*49,a$ #%9,9<*$ 56%()(4$ .,3449.(4$ )"$ 5",-(&*5"'%(/$
.(5($ 4","NP($ 5*44*,/$ 4","NP($ .,('*,$ "$ -9+&9)*NO"4:$
HNO"4$ )"$ *2#4%"$ )"$ 5*'"2($ )"$ 4","NO"4$ *0*'N*)*4$
015$ 4"')($ )"4"'0(,09)*4$ ?*&*,",*5"'%"$ *($ T&(>&*5*$
)"$ ;",-(&*5"'%(/$ '($ 4"'%9)($ )"$ 09*+9,9<*NP($ )"44"4$
5*%"&9*94:$H($,('>($)(4$4"#4$IK$*'(4/$#5*$>&*')"$"C#9?"$
%6.'9.*$%&*+*,-(#$?*&*$"=".#%*&$?&(2"%(4$)"$?"4C#94*$?*&*$

*%"')"&$ b4$ '"."449)*)"4$ "$ b4$ )"5*')*4$)"$)97"&"'%"4$
atores da vitivinicultura nacional, incluindo produtores de 
#0*4$)"$5"4*$?*&*$"=?(&%*NP($)($4"593&9)($'(&)"4%9'(/$
09%9.#,%(&"4$ 9'%"&"44*)(4$ "5$ ?&()#<9&$ 4#.(4$ "5$ &">9O"4$
%&(?9.*94$(#$?"C#"'(4$?&()#%(&"4$7*59,9*&"4$)*$&">9P($)*$
!"&&*$c*d.-*/$9'%"&"44*)(4$"5$5",-(&*&$*$C#*,9)*)"$)($
09'-($*&%"4*'*,$C#"$?&()#<"5:

Programa de Melhoramento Genético “Uvas do Brasil”:$E94?('80",$"5F$GGG:"5+&*?*:+&:$ 
H."44($"5F$JI$'(0:$JKLM$Z*)*?%*)([:

T*&*$ 5",-(&*&$ *$ ?&()#NP($ *>&8.(,*$ '*4$ &">9O"4$
5"'.9('*)*4/$ *4$ %6.'9.*4$ &"7"&9)*4$ '($ %"=%($ +#4.*&*5$
*)*?%*&$($.#,%90($*(4Zb4[

A $ "4?6.9"4$'*%90*4$*5"*N*)*4:
B $ .*)"9*4$".(']59.*4$*#%]'(5*4:
C $ "4%&#%#&*4$7#')93&9*4$%&*)9.9('*94:
D $ ","5"'%(4$*5+9"'%*94$49'>#,*&"4:
E $ 5"&.*)(4$.('4#59)(&"4$9'%"&'(4:

Questão 49

TEXTO I
Portadoras de mensagem espiritual do passado, 

as obras monumentais de cada povo perduram no 
?&"4"'%"$ .(5($ ($ %"4%"5#'-($ 090($ )"$ 4#*4$ %&*)9NO"4$
4".#,*&"4:$H$-#5*'9)*)"/$.*)*$0"<$5*94$.('4.9"'%"$)*$
#'9)*)"$ )(4$ 0*,(&"4$ -#5*'(4/$ *4$ .('49)"&*$ #5$+"5$
.(5#5$"/$?"&*'%"$*4$>"&*NO"4$ 7#%#&*4/$4"$ &".('-"."$
4(,9)*&9*5"'%"$&"4?('430",$?(&$?&"4"&03@,*4/$95?(')($
a si mesma o dever de transmiti-las na plenitude de sua 
*#%"'%9.9)*)":

Carta de Veneza/$eL$)"$5*9($)"$LfgI:$E94?('80",$"5F$GGG:9?-*':>(0:+&:$ 
H."44($"5F$h$(#%:$JKLf:

TEXTO II
Os sistemas tradicionais de proteção se mostram 

.*)*$0"<$5"'(4$"A.9"'%"4$)9*'%"$)($?&(."44($*.","&*)($
)"$ #&+*'9<*NP($ "$ %&*'47(&5*NP($ )"$ '(44*$ 4(.9")*)":$
A legislação de proteção peca por considerar o 
monumento, até certo ponto, desvinculado da realidade 
4(.9(".(']59.*:$ D$ %(5+*5"'%(/$ *($ )".&"%*&$ *$
imutabilidade do monumento, provoca a redução de seu 
valor venal e o abandono, o que é uma causa, ainda que 
,"'%*/$)"$)"4%&#9NP($9'"09%30",:

VSiiS!/$i:$!:$Manual do patrimônio histórico:$T(&%($H,">&"j$\*=9*4$)($!#,F$ 
S4.(,*$!#?"&9(&$)"$V"(,(>9*$!P($i(#&"'N($)"$`&9')"4/$Lfhh$Z*)*?%*)([:

S4.&9%(4$ "5$ %"5?(&*,9)*)"$ -94%R&9.*$ *?&(=95*)*/$ (4$
%"=%(4$ 4"$ )94%*'.9*5$ *($ *?&"4"'%*&"5$ ?('%(4$ )"$ 094%*$
)97"&"'%"4$4(+&"$*Z4[

A $ *5?,9*NP($)($.(56&.9($)"$95*>"'4$4*.&*4:
B $ 4#+4%9%#9NP($)"$5*%"&9*94$)"$0*,(&$*&%84%9.(:
C $ ?(,8%9.*4$)"$.('4"&0*NP($)"$+"'4$.#,%#&*94:
D $ )"7"4*$)*$?&90*%9<*NP($)"$48%9(4$*&C#"(,R>9.(4:
E $ 5")9)*4$)"$4*,0*>#*&)*$)"$?"N*4$5#4"(,R>9.*4:

Questão 80          
Os seringueiros amazônicos eram invisíveis no 

FHQiULR� QDFLRQDO� QRV� DQRV� ������ &RPHoDUDP� D� VH�
articular como um movimento agrário no início dos anos 
������H�QD�GpFDGD�VHJXLQWH�FRQVHJXLUDP�UHFRQKHFLPHQWR�
QDFLRQDO��REWHQGR�D�LPSODQWDomR�GDV�SULPHLUDV�UHVHUYDV�
H[WUDWLYDV�DSyV�R�DVVDVVLQDWR�GH�&KLFR�0HQGHV��$VVLP��
HP�YLQWH�DQRV��RV�FDPSRQHVHV�GD�ÀRUHVWD�SDVVDUDP�GD�
LQYLVLELOLGDGH�j�SRVLomR�GH�SDUDGLJPD�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
sustentável com participação popular.

$/0(,'$��0��:��%��'LUHLWRV�j�ÀRUHVWD�H�DPELHQWDOLVPR��VHULQJXHLURV�H�VXDV�OXWDV��
Revista Brasileira de Ciências Sociais� Q�����������

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� YLVLELOLGDGH� GRV� VHULQJXHLURV�
DPD]{QLFRV�IRL�HVWDEHOHFLGD�SHOD�UHODomR�HQWUH

A � FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H�PLJUDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV�
B � SURGXomR�GH�ERUUDFKD�H�HVFDVVH]�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
C  reivindicação de terra e preservação de mata nativa.
D � LQFHQWLYR�JRYHUQDPHQWDO�H�FRQVHUYDomR�GH�WHUULWyULRV�
E � PRGHUQL]DomR�GH�SODQWLR�H�FRPpUFLR�GH�OiWH[�
Questão 81          

3RUTXH�WRGRV�FRQIHVVDPRV�QmR�VH�SRGHU�YLYHU�VHP�
DOJXQV� HVFUDYRV�� TXH� EXVTXHP� D� OHQKD� H� D� iJXD�� H�
IDoDP�FDGD�GLD�R�SmR�TXH�VH�FRPH��H�RXWURV�VHUYLoRV�
TXH� QmR� VmR� SRVVtYHLV� SRGHUHP�VH� ID]HU� SHORV�
,UPmRV�-HVXtWDV��Pi[LPH�VHQGR�WmR�SRXFRV��TXH�VHULD�
QHFHVViULR�GHL[DU�DV�FRQ¿VV}HV�H� WXGR�PDLV��3DUHFH�
me que a Companhia de Jesus deve ter e adquirir 
HVFUDYRV��MXVWDPHQWH��SRU�PHLRV�TXH�DV�&RQVWLWXLo}HV�
SHUPLWHP��TXDQGR�SXGHU�SDUD�QRVVRV�FROpJLRV�H�FDVDV�
de meninos.

/(,7(��6��História da Companhia de Jesus no Brasil. Rio de Janeiro:
&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� H[SOLFLWD� SUHPLVVDV� GD� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD�
SRUWXJXHVD�DR�EXVFDU�MXVWL¿FDU�D

A  propagação do ideário cristão.
B � YDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�EUDoDO�
C  adoção do cativeiro na Colônia.
D  adesão ao ascetismo contemplativo.
E � DOIDEHWL]DomR�GRV�LQGtJHQDV�QDV�0LVV}HV�
Questão 82          

$V� FLGDGHV� GH� 3XHEOD�� QR� 0p[LFR�� H� /HJD]SL�� QDV�
)LOLSLQDV��QmR� WrP�TXDVH�QDGD�HP�FRPXP��(VWmR�PXLWR�
ORQJH� XPD� GD� RXWUD� H� VmR� KDELWDGDV� SRU� SRYRV� PXLWR�
GLIHUHQWHV�� 2� TXH� DV� XQH� p� XP� WUiJLFR� GHWDOKH� GH� VXD�
JHRJUD¿D��(ODV�IRUDP�HUJXLGDV�QD�YL]LQKDQoD�GH�DOJXQV�
GRV� YXOF}HV� PDLV� SHULJRVRV� GR� PXQGR�� R� PH[LFDQR�
3RSRFDWHSpWO� H� R� ¿OLSLQR� 0D\RQ�� 6HXV� KDELWDQWHV�
precisam estar prontos para correr a qualquer hora. Eles 
ID]HP�SDUWH�GRV�����PLOK}HV�GH� LQGLYtGXRV�TXH�PRUDP�
em zonas de risco vulcânico no mundo. Ao contrário do 
TXH�VHULD�VHQVDWR��FRQWLQXDP�DOL�� LQGLIHUHQWHV�DR�SHULJR�
que os espreita.
$1*(/2��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

$�FDUDFWHUtVWLFD� ItVLFD�TXH� MXVWL¿FD�D�¿[DomR�GR�KRPHP�
QRV�ORFDLV�DSUHVHQWDGRV�QR�WH[WR�p�D�RFRUUrQFLD�GH

A � VROR�IpUWLO�
B  encosta íngreme.
C � YHJHWDomR�GLYHUVL¿FDGD�
D � GUHQDJHP�H¿FLHQWH�
E  clima ameno.
Questão 83          

$R� DEULJR� GR� WHWR�� VXD� MRUQDGD� GH� Ip� FRPHoDYD� QD�
VDOD� GH� MDQWDU�� 1D� SHTXHQD� FpOXOD� FULVWm�� GLYLGLD�VH� D�
UHIHLomR�H�GXUDQWH�HODV�RV�FUHQWHV�FRQYHUVDYDP��UH]DYDP�
e liam cartas de correligionários residentes em locais 
GLIHUHQWHV�GR�,PSpULR�5RPDQR��VpFXOR� ,,�GD�(UD�&ULVWm���
(VVH� DPELHQWH� JDUDQWLD� SHFXOLDU� DSRLR� HPRFLRQDO� jV�
H[SHULrQFLDV�LQWHQVDPHQWH�LQGLYLGXDLV�TXH�DEULJDYD�

6(11(7��5��Carne e pedra��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

8P�PRWLYR�TXH�H[SOLFD�D�DPELHQWDomR�GD�SUiWLFD�GHVFULWD�
QR�WH[WR�HQFRQWUD�VH�QR�D�

A � UHJUD�MXGDLFD��TXH�SUHJDYD�D�VXSHULRULGDGH�HVSLULWXDO�
dos cultos das sinagogas.

B � PRUDOLVPR�GD�OHJLVODomR��TXH�GL¿FXOWDYD�DV�UHXQL}HV�
DEHUWDV�GD�MXYHQWXGH�OLYUH�

C � DGHVmR� GR� SDWULFLDGR�� TXH� VXEYHUWLD� R� FRQFHLWR�
original dos valores estrangeiros.

D � GHFLVmR� SROtWLFD�� TXH� FHQVXUDYD� DV� PDQLIHVWDo}HV�
S~EOLFDV�GD�GRXWULQD�GLVVLGHQWH�

E � YLROrQFLD� VHQKRULDO�� TXH� LPSXQKD�D�GHVHVWUXWXUDomR�
IRUoDGD�GDV�IDPtOLDV�HVFUDYDV�

Questão 84          
A colisão entre uma placa continental e uma oceânica 

SURYRFDUi� D� VXEGXFomR� GHVWD� ~OWLPD� VRE� D� SODFD�
FRQWLQHQWDO��TXH��D�H[HPSOR�GRV�DUFRV�H�LOKDV��SURGX]LUi�
XP� DUFR�PDJPiWLFR� QD� ERUGD� GR� FRQWLQHQWH�� FRPSRVWR�
SRU� URFKDV�YXOFkQLFDV�DFRPSDQKDGR�GH�GHIRUPDo}HV�H�
PHWDPRU¿VPR� WDQWR� GH� URFKDV� SUHH[LVWHQWHV� FRPR� GH�
SDUWH�GDV�URFKDV�IRUPDGDV�QR�SURFHVVR�

7(,;(,5$��:��et al���2UJ����Decifrando a Terra��6mR�3DXOR��2¿FLQD�GH�7H[WRV��������

4XDO�IHLomR�¿VLRJUi¿FD�p�JHUDGD�SHOR�SURFHVVR�WHFW{QLFR�
DSUHVHQWDGR"

A � 3ODQtFLHV�DELVVDLV�
B  Planaltos cristalinos.
C � 'HSUHVV}HV�DEVROXWDV�
D  Bacias sedimentares.
E � 'REUDPHQWRV�PRGHUQRV�

*010175AZ29*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 67          

Vale da Grande
Fenda
Vulcões

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2V�DVSHFWRV�ItVLFRV�DSUHVHQWDGRV�RULJLQDP�VH�GD�DWXDomR�
GD�IRUoD�QDWXUDO�GH

A  colisão de placas tectônicas. 
B � ULIWHDPHQWR�GD�FURVWD�WHUUHVWUH��
C � VXEGXFomR�GD�SODWDIRUPD�RFHkQLFD��
D � IRUPDomR�GH�FDGHLDV�PRQWDQKRVDV�
E � PHWDPRU¿�VPR�GH�ERUGDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 68          

$� UHDELOLWDomR� GD� ELRJUD¿�D� KLVWyULFD� LQWHJURX� DV�
DTXLVLo}HV� GD� KLVWyULD� VRFLDO� H� FXOWXUDO�� RIHUHFHQGR�
DRV� GLIHUHQWHV� DWRUHV� KLVWyULFRV� XPD� LPSRUWkQFLD�
GLIHUHQFLDGD�� GLVWLQWD�� LQGLYLGXDO�� 0DV� QmR� VH� WUDWDYD�
PDLV� GH� ID]HU�� VLPSOHVPHQWH�� D� KLVWyULD� GRV� JUDQGHV�
QRPHV�� HP� IRUPDWR� KDJLRJUi¿�FR� ²� TXDVH� XPD� YLGD�
GH� VDQWR� ²�� VHP� SUREOHPDV�� QHP� PiFXODV�� 0DV� GH�
H[DPLQDU�RV�DWRUHV��RX�R�DWRU��FpOHEUHV�RX�QmR��FRPR�
WHVWHPXQKDV��FRPR�UHÀ�H[RV��FRPR�UHYHODGRUHV�GH�XPD�
pSRFD�

'(/�35,25(��0��%LRJUD¿�D��TXDQGR�R�LQGLYtGXR�HQFRQWUD�D�KLVWyULD�
Topoi��Q������MXO��GH]�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��QRYRV�HVWXGRV�WrP�YDORUL]DGR�
D� KLVWyULD� GR� LQGLYtGXR� SRU� VH� FRQVWLWXLU� FRPR�
SRVVLELOLGDGH�GH

A � DGHVmR�DR�PpWRGR�SRVLWLYLVWD�
B � H[SUHVVmR�GR�SDSHO�GDV�HOLWHV�
C  resgate das narrativas heroicas.
D  acesso ao cotidiano das comunidades.
E � LQWHUSUHWDomR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�GR�GLYLQR�

Questão 69          
A sociedade como um sistema justo de cooperação 

VRFLDO� FRQVLVWH� HP� XPD� GDV� LGHLDV� IDPLOLDUHV�
IXQGDPHQWDLV��TXH�Gi�HVWUXWXUD�H�RUJDQL]DomR�j�MXVWLoD�
como equidade. A cooperação social guia-se por 
UHJUDV� H� SURFHGLPHQWRV� SXEOLFDPHQWH� UHFRQKHFLGRV�
e aceitos por aqueles que cooperam como sendo 
apropriados para regular a sua conduta. Diz-se que a 
FRRSHUDomR�p�MXVWD�SRUTXH�VHXV�WHUPRV�VmR�WDLV�TXH�
WRGRV�RV�SDUWLFLSDQWHV�SRGHP�UD]RDYHOPHQWH�DFHLWDU��
GHVGH�TXH�WRGRV�RV�GHPDLV�WDPEpP�R�DFHLWHP�
)(5(6�-5���-���32*5(%,16&+,��7��Teoria política contemporânea: uma introdução. 

5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU�������

1R�FRQWH[WR�GR�SHQVDPHQWR�SROtWLFR��D�LGHLD�DSUHVHQWDGD�
PRVWUD�VH�FRQVRDQWH�R�D�

A � LGHDO�UHSXEOLFDQR�GH�JRYHUQR��
B  corrente tripartite dos poderes.
C  posicionamento crítico do socialismo.
D � OHJLWLPLGDGH�GR�DEVROXWLVPR�PRQiUTXLFR�
E  entendimento do contratualismo moderno.

Questão 70          
&RP�HIHLWR��DWp�D�GHVWUXLomR�GH�&DUWDJR��R�SRYR�H�R�

6HQDGR�URPDQR�JRYHUQDYDP�D�5HS~EOLFD�HP�KDUPRQLD�
H�VHP�SDL[mR��H�QmR�KDYLD�HQWUH�RV�FLGDGmRV� OXWD�SRU�
JOyULD� RX� GRPLQDomR�� R� PHGR� GR� LQLPLJR� PDQWLQKD� D�
FLGDGH� QR� FXPSULPHQWR� GR� GHYHU�� 0DV�� DVVLP� TXH� R�
PHGR� GHVDSDUHFHX� GRV� HVStULWRV�� LQWURGX]LUDP�VH� RV�
PDOHV�SHORV�TXDLV�D�SURVSHULGDGH�WHP�SUHGLOHomR��LVWR�
p��D�OLEHUWLQDJHP�H�R�RUJXOKR��

SALÚSTIO. A conjuração de Catilina/A guerra de Jugurta��3HWUySROLV�
9R]HV��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� PHQFLRQDGR� QR� WH[WR� GH�
6DO~VWLR��GDWDGR�GH�,�D�&���PDQWHYH�FRUUHVSRQGrQFLD�FRP�
o processo de

A � GHPDUFDomR�GH�WHUUDV�S~EOLFDV��
B  imposição da escravidão por dívidas.
C  restrição da cidadania por parentesco.
D � UHVWDXUDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�DQFHVWUDLV�
E � H[SDQVmR�GDV�IURQWHLUDV�H[WUDSHQLQVXODUHV�

*010175AZ26*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
Questão 46          

(PERUD� LQHJiYHLV� RV� EHQHItFLRV� TXH� DPEDV� DV�
HFRQRPLDV�WrP�DXIHULGR�GR�LQWHUFkPELR�FRPHUFLDO��R�%UDVLO�
WHP�UHLWHUDGR�VHX�REMHWLYR�GH�GHVHQYROYHU�FRP�D�&KLQD�
XPD�UHODomR�FRPHUFLDO�PHQRV�DVVLPpWULFD��2V�Q~PHURV�
UHYHODP� FRP� FODUH]D� D� DVVLPHWULD�� $V� H[SRUWDo}HV�
EUDVLOHLUDV� GH� SURGXWRV� EiVLFRV�� HVSHFLDOPHQWH� VRMD��
PLQpULR� GH� IHUUR� H� SHWUyOHR�� FRPS}HP�� GHSHQGHQGR� GR�
DQR��DOJR�HQWUH�����H�����GD�SDXWD��DR�SDVVR�TXH�DV�
LPSRUWDo}HV� EUDVLOHLUDV� FRQVLVWHP�� DSUR[LPDGDPHQWH��
HP�����GH�SURGXWRV�LQGXVWULDOL]DGRV�FKLQHVHV��TXH�YmR�
GHVGH�RV�PDLV�YDULDGRV�EHQV�GH�FRQVXPR�DWp�PiTXLQDV�
e equipamentos de alto valor.

/(­2��9���&��3UHIiFLR��,Q��&,175$��0��$��0���6,/9$�),/+2��(��%���3,172��(��&���2UJ���
China em transformação��GLPHQV}HV�HFRQ{PLFDV�H�JHRSROtWLFDV�GR�GHVHQYROYLPHQWR��

5LR�GH�-DQHLUR��,SHD�������

Uma ação estatal de longo prazo capaz de reduzir a 
DVVLPHWULD� QD� EDODQoD� FRPHUFLDO� EUDVLOHLUD�� FRQIRUPH�
H[SRVWR�QR�WH[WR��p�R�D�
A � H[SDQVmR�GR�VHWRU�H[WUDWLYLVWD�
B  incremento da atividade agrícola.
C � GLYHUVL¿FDomR�GD�PDWUL]�HQHUJpWLFD�
D � IRUWDOHFLPHQWR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�
E � PRQLWRUDPHQWR�GR�ÀX[R�DOIDQGHJiULR�
Questão 47          

As estatísticas mais recentes do Brasil rural revelam 
XP�SDUDGR[R�TXH�LQWHUHVVD�D�WRGD�VRFLHGDGH��R�HPSUHJR�
GH�QDWXUH]D�DJUtFROD�GH¿QKD�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGR�R�SDtV��
PDV�D�SRSXODomR�UHVLGHQWH�QR�FDPSR�YROWRX�D�FUHVFHU��RX�
pelo menos parou de cair. Esses sinais trocados sugerem 
TXH� D� GLQkPLFD� DJUtFROD�� HPERUD� IXQGDPHQWDO�� Mi� QmR�
GHWHUPLQD� VR]LQKD� RV� UXPRV� GD� GHPRJUD¿D� QR� FDPSR��
(VVH�QRYR�FHQiULR�p�H[SOLFDGR�HP�SDUWH�SHOR�LQFUHPHQWR�
GR�HPSUHJR�QmR�DJUtFROD�QR�FDPSR��$R�PHVPR� WHPSR��
DXPHQWRX� D� PDVVD� GH� GHVHPSUHJDGRV�� LQDWLYRV� H�
DSRVHQWDGRV�TXH�PDQWrP�UHVLGrQFLD�UXUDO�
6,/9$��-��*��9HOKRV�H�QRYRV�PLWRV�GR�UXUDO�EUDVLOHLUR��Estudos Avançados��Q������GH]�������

6REUH�R�HVSDoR�EUDVLOHLUR��R�WH[WR�DSUHVHQWD�DUJXPHQWRV�
TXH�UHÀHWHP�D�

A  heterogeneidade do modo de vida agrário.
B � UHGXomR�GR�ÀX[R�SRSXODFLRQDO�QDV�FLGDGHV�
C � FRUUHODomR�HQWUH�IRUoD�GH�WUDEDOKR�H�PLJUDomR�VD]RQDO�
D � LQGLVVRFLDELOLGDGH�HQWUH�ORFDO�GH�PRUDGLD�H�DFHVVR�j�

renda.
E  desregulamentação das propriedades nas zonas de 

IURQWHLUD�

Questão 48          
1DV� ~OWLPDV� GpFDGDV�� XPD� DFHQWXDGD� IHPLQL]DomR�

QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR�YHP�RFRUUHQGR��6H�D�SDUWLFLSDomR�
PDVFXOLQD� SRXFR� FUHVFHX� QR� SHUtRGR� SyV������� D�
LQWHQVL¿FDomR� GD� LQVHUomR� GDV� PXOKHUHV� IRL� R� WUDoR�
PDUFDQWH��(QWUHWDQWR��HVVD�SUHVHQoD�IHPLQLQD�VH�Gi�PDLV�
QR�HVSDoR�GRV�HPSUHJRV�SUHFiULRV��RQGH�D�H[SORUDomR��
HP�JUDQGH�PHGLGD��VH�HQFRQWUD�PDLV�DFHQWXDGD�
12*8(,5$��&��0��$V�WUDEDOKDGRUDV�GR�WHOHPDUNHWLQJ��XPD�QRYD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR"�

,Q��$1781(6��5��et al. Infoproletários��GHJUDGDomR�UHDO�GR�WUDEDOKR�YLUWXDO�
6mR�3DXOR��%RLWHPSR�������

$� WUDQVIRUPDomR� GHVFULWD� QR� WH[WR� WHP� VLGR� LQVX¿FLHQWH�
SDUD�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�XPD�FRQGLomR�GH�LJXDOGDGH�GH�
RSRUWXQLGDGH�HP�YLUWXGH�GD�V�

A  estagnação de direitos adquiridos e do anacronismo 
da legislação vigente.

B � PDQXWHQomR�GR�VWDWXV�TXR�JHUHQFLDO�H�GRV�SDGU}HV�
GH�VRFLDOL]DomR�IDPLOLDU�

C  desestruturação da herança patriarcal e das 
PXGDQoDV�GR�SHU¿O�RFXSDFLRQDO�

D  disputas na composição sindical e da presença na 
HVIHUD�SROtWLFR�SDUWLGiULD�

E � H[LJrQFLDV� GH� DSHUIHLoRDPHQWR� SUR¿VVLRQDO� H� GH�
KDELOLGDGHV�QD�FRPSHWrQFLD�GLUHWLYD�

Questão 49          
$�SURSULHGDGH�FRPSUHHQGH��HP�VHX�FRQWH~GR�H�DOFDQFH��

DOpP�GR� WUDGLFLRQDO� GLUHLWR� GH�XVR�� JR]R�H� GLVSRVLomR�SRU�
SDUWH� GH� VHX� WLWXODU�� D� REULJDWRULHGDGH�GR�DWHQGLPHQWR�GH�
VXD�IXQomR�VRFLDO��FXMD�GH¿QLomR�p�LQVHSDUiYHO�GR�UHTXLVLWR�
REULJDWyULR�GR�XVR�UDFLRQDO�GD�SURSULHGDGH�H�GRV�UHFXUVRV�
DPELHQWDLV� TXH� OKH� VmR� LQWHJUDQWHV��2� SURSULHWiULR�� FRPR�
PHPEUR�LQWHJUDQWH�GD�FRPXQLGDGH��VH�VXMHLWD�D�REULJDo}HV�
FUHVFHQWHV� TXH�� XOWUDSDVVDQGR� RV� OLPLWHV� GR� GLUHLWR� GH�
YL]LQKDQoD��QR�kPELWR�GR�GLUHLWR�SULYDGR��DEUDQJHP�R�FDPSR�
GRV�GLUHLWRV�GD�FROHWLYLGDGH��YLVDQGR��R�EHP�HVWDU�JHUDO��QR�
kPELWR�GR�GLUHLWR�S~EOLFR�

-(/,1(.��5��O princípio da função social da propriedade e sua repercussão sobre o 
sistema do Código Civil��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PS�UV�JRY�EU��$FHVVR�HP�����IHY�������

2V� PRYLPHQWRV� HP� SURO� GD� UHIRUPD� DJUiULD�� TXH�
DWXDP� FRP� EDVH� QR� FRQFHLWR� GH� GLUHLWR� j� SURSULHGDGH�
DSUHVHQWDGR�QR�WH[WR��SURS}HP�VH�D

A � UHYHUWHU�R�SURFHVVR�GH�SULYDWL]DomR�IXQGLiULD�
B � UHVVDOWDU�D�LQYLDELOLGDGH�GD�SURGXomR�ODWLIXQGLiULD�
C � GHIHQGHU�D�GHVDSURSULDomR�GRV�HVSDoRV�LPSURGXWLYRV�
D � LPSHGLU�D�SURGXomR�H[SRUWDGRUD�QDV�WHUUDV�DJULFXOWiYHLV�
E  FRLELU� R� IXQFLRQDPHQWR�GH�HPSUHVDV�DJURLQGXVWULDLV�

no campo.
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Questões de 46 a 90

Questão 46 

$�SHJDGD�HFROyJLFD�JLJDQWH�TXH�HVWDPRV�D�GHL[DU�
QR� SODQHWD� HVWi� D� WUDQVIRUPi�OR� GH� WDO� IRUPD� TXH� RV�
HVSHFLDOLVWDV� FRQVLGHUDP� TXH� Mi� HQWUDPRV� QXPD�
QRYD� pSRFD� JHROyJLFD�� R� $QWURSRFHQR�� (� PXLWRV� 
GHIHQGHP�TXH��VH�QmR�WUDYDUPRV�D�FULVH�DPELHQWDO��PDLV�
UDSLGDPHQWH�WUDQVIRUPDUHPRV�D�7HUUD�HP�9rQXV�GR�TXH�
LUHPRV�D�0DUWH��$�H[SUHVVmR�³$QWURSRFHQR´�p�DWULEXtGD�
DR�TXtPLFR�H�SUrPLR�1REHO�3DXO�&UXW]HQ��TXH�D�SURS{V�
GXUDQWH� XPD� FRQIHUrQFLD� HP� ������ DR�PHVPR� WHPSR�
TXH�DQXQFLRX�R�¿P�GR�+RORFHQR�²�D�pSRFD�JHROyJLFD�
HP�TXH�RV�VHUHV�KXPDQRV�VH�HQFRQWUDP�Ki�FHUFD�GH� 
���PLO�DQRV��VHJXQGR�D�8QLmR�,QWHUQDFLRQDO�GDV�&LrQFLDV�
*HROyJLFDV��8,&*���D�HQWLGDGH�TXH�GH¿QH�DV�XQLGDGHV�
GH�WHPSR�JHROyJLFDV�

6,/9$��5��'��Antropoceno: e se formos os últimos seres vivos  
a alterar a Terra?�'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SXEOLFR�SW�� 

$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$�FRQFHSomR�DSUHVHQWDGD�FRQVLGHUD�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�
QRYD�pSRFD�JHROyJLFD�FRQFHELGD�D�SDUWLU�GD�FDSDFLGDGH�
GH�LQÀXrQFLD�KXPDQD�QRV�SURFHVVRV

A HUXSWLYRV�

B H[yJHQRV�

C WHFW{QLFRV�

D PDJPiWLFRV�

E PHWDPyU¿FRV�

Questão 47 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

A geração de imagens por meio da tecnologia ilustrada 
GHSHQGH�GD�YDULDomR�GR�D��

A $OEHGR�GRV�FRUSRV�ItVLFRV�
B 3URIXQGLGDGH�GR�OHQoRO�IUHiWLFR�
C &DPSR�GH�PDJQHWLVPR�WHUUHVWUH�
D 4XDOLGDGH�GRV�UHFXUVRV�PLQHUDLV�
E 0RYLPHQWR�GH�WUDQVODomR�SODQHWiULD�

Questão 48 
'L]HP� TXH� +XPEROGW�� QDWXUDOLVWD� GR� VpFXOR� ;,;��

PDUDYLOKDGR� SHOD� JHRJUD¿D�� ÀRUD� H� IDXQD� GD�
UHJLmR� VXO�DPHULFDQD�� YLD� VHXV� KDELWDQWHV� FRPR� VH�
IRVVHP� PHQGLJRV� VHQWDGRV� VREUH� XP� VDFR� GH� RXUR�� 
UHIHULQGR�VH�D�VXDV� LQFRPHQVXUiYHLV� ULTXH]DV�QDWXUDLV�
QmR�H[SORUDGDV��'H�DOJXPD�PDQHLUD��R�FLHQWLVWD�UDWL¿FRX�
QRVVR�SDSHO�GH�H[SRUWDGRUHV�GH�QDWXUH]D�QR�TXH�VHULD�
R�PXQGR�GHSRLV�GD� FRORQL]DomR� LEpULFD�� HQ[HUJRX�QRV�
FRPR� WHUULWyULRV� FRQGHQDGRV� D� DSURYHLWDU� RV� UHFXUVRV�
QDWXUDLV�H[LVWHQWHV�
$&267$��$��Bem viver��XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�LPDJLQDU�RXWURV�PXQGRV��

6mR�3DXOR��(OHIDQWH��������DGDSWDGR��

$� UHODomR� HQWUH� VHU� KXPDQR� H� QDWXUH]D� UHVVDOWDGD�
QR� WH[WR� UHÀHWLD� D� SHUPDQrQFLD� GD� VHJXLQWH� FRUUHQWH�
¿ORVy¿FD�

A 5HODWLYLVPR�FRJQLWLYR�
B 0DWHULDOLVPR�GLDOpWLFR�
C 5DFLRQDOLVPR�FDUWHVLDQR�
D 3OXUDOLVPR�HSLVWHPROyJLFR�
E ([LVWHQFLDOLVPR�IHQRPHQROyJLFR�

Questão 49 
2� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR� $PELHQWH� H� GRV�

5HFXUVRV�1DWXUDLV�5HQRYiYHLV��,EDPD��HVWi�LQYHVWLJDQGR�
R�H[WHUPtQLR�GH�DEHOKDV�SRU�LQWR[LFDomR�SRU�DJURWy[LFRV�
HP�FROPHLDV�GH�6mR�3DXOR�H�0LQDV�*HUDLV��2V�HVWXGRV�
com inseticidas do tipo neonicotinoides devem estar 
FRQFOXtGRV�QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�������7UDWD�VH�GH�
um problema de escala mundial, presente, inclusive, 
HP� SDtVHV� GR� FKDPDGR� SULPHLUR� PXQGR�� H� TXH� WUD]��
FRPR� FRQVHTXrQFLD�� JUDYH� DPHDoD� DRV� VHUHV� YLYRV� 
GR�SODQHWD��LQFOXVLYH�DR�KRPHP�

,%$0$� Polinizadores em risco de extinção são ameaça  
à vida do ser humano��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PPD�JRY�EU�� 

$FHVVR�HP�����PDU�������

Qual solução para o problema apresentado garante a 
SURGXWLYLGDGH�GD�DJULFXOWXUD�PRGHUQD"

A 3UHVHUYDomR�GD�iUHD�GH�PDWD�FLOLDU�
B $GRomR�GD�SUiWLFD�GH�DGXEDomR�TXtPLFD�
C 8WLOL]DomR�GD�WpFQLFD�GH�FRQWUROH�ELROyJLFR�
D $PSOLDomR�GR�PRGHOR�GH�PRQRFXOWXUD�WURSLFDO�
E ,QWHQVL¿FDomR�GD�GUHQDJHP�GR�VROR�GH�YiU]HD�

Satélite
Sol

Energia solar
refletida

Energia solar 
incidente

Floresta Rio Pastagens Rodovia

Atmosfera

*SA0175AZ21*
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QUESTÃO 50 

Figura 1

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKHKHQU\IRUG�RUJ��$FHVVR�HP����PDLR������

Figura 2

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DEF�QHW�DX��$FHVVR�HP����PDLR������

(VVH� {QLEXV� UHODFLRQD�VH� DR� DWR� SUDWLFDGR�� HP� ������
SRU�5RVD�3DUNV��DSUHVHQWDGD�HP� IRWRJUD¿D�DR� ODGR�GH�
Martin Luther King. O veículo alcançou o estatuto de 
obra museológica por simbolizar o(a)

A impacto do medo da corrida armamentista. 
B democratização do acesso à escola pública. 
C preconceito de gênero no transporte coletivo. 
D GHÀDJUDomR�GR�PRYLPHQWR�SRU�LJXDOGDGH�FLYLO��
E eclosão da rebeldia no comportamento juvenil.

QUESTÃO 51 
'HVGH� TXH� WHQKDPRV� FRPSUHHQGLGR� R� VLJQL¿FDGR�

da palavra “Deus”, sabemos, de imediato, que Deus 
existe. Com efeito, essa palavra designa uma coisa de 
tal ordem que não podemos conceber nada que lhe seja 
maior. Ora, o que existe na realidade e no pensamento é 
maior do que o que existe apenas no pensamento. Donde 
se segue que o objeto designado pela palavra “Deus”, 
que existe no pensamento, desde que se entenda essa 
palavra, também existe na realidade. Por conseguinte, a 
existência de Deus é evidente.

TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica��5LR�GH�-DQHLUR��/R\ROD�������

O texto apresenta uma elaboração teórica de Tomás de 
Aquino caracterizada por

A reiterar a ortodoxia religiosa contra os heréticos.
B sustentar racionalmente doutrina alicerçada na fé.
C explicar as virtudes teologais pela demonstração.
D ÀH[LELOL]DU�D�LQWHUSUHWDomR�R¿FLDO�GRV�WH[WRV�VDJUDGRV�
E MXVWL¿FDU�SUDJPDWLFDPHQWH�FUHQoD�OLYUH�GH�GRJPDV�

QUESTÃO 52 
TEXTO I

Tudo aquilo que é válido para um tempo de guerra, 
em que todo homem é inimigo de todo homem, é válido 
também para o tempo durante o qual os homens vivem 
sem outra segurança senão a que lhes pode ser oferecida 
por sua própria força e invenção.

HOBBES, T. Leviatã��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Não vamos concluir, com Hobbes que, por não ter 

nenhuma ideia de bondade, o homem seja naturalmente 
mau. Esse autor deveria dizer que, sendo o estado de 
natureza aquele em que o cuidado de nossa conservação 
é menos prejudicial à dos outros, esse estado era, por 
conseguinte, o mais próprio à paz e o mais conveniente 
ao gênero humano.

52866($8��-��-��Discurso sobre a origem e o fundamento da desigualdade entre os 
homens. São Paulo: Martins Fontes, 1993 (adaptado).

Os trechos apresentam divergências conceituais entre 
autores que sustentam um entendimento segundo o qual 
a igualdade entre os homens se dá em razão de uma

A predisposição ao conhecimento.
B submissão ao transcendente.
C tradição epistemológica.
D condição original.
E vocação política.

QUESTÃO 53 
)RL�VH� R� WHPSR� HP� TXH� HUD� SRVVtYHO� PRVWUDU� XP�

mundo econômico organizado em camadas bem 
GH¿QLGDV�� RQGH� JUDQGHV� FHQWURV� XUEDQRV� VH� OLJDYDP��
por si próprios, a economias adjacentes “lentas”, com o 
ULWPR�PXLWR�PDLV� UiSLGR�GR�FRPpUFLR�H�GDV�¿QDQoDV�GH�
longo alcance. Hoje tudo ocorre como se essas camadas 
sobrepostas estivessem mescladas e interpermeadas. 
Interdependências de curto e longo alcance não podem 
mais ser separadas umas das outras.

BRENNER, N. A globalização como reterritorialização. Cadernos Metrópole,  
Q������MXO��GH]��������DGDSWDGR��

A maior complexidade dos espaços urbanos 
FRQWHPSRUkQHRV�UHVVDOWDGD�QR�WH[WR�H[SOLFD�VH�SHOD

A expansão de áreas metropolitanas.
B emancipação de novos municípios.
C consolidação de domínios jurídicos.
D articulação de redes multiescalares.
E UHGH¿QLomR�GH�UHJiões administrativas.

*SA0175AZ21*

Questão 204 (76 do Enem 2022)

Questão 205 (73 do Enem 2021)

Questão 206 (78 do Enem 2022)

Questão 208 (49 do Enem 2020)

Questão 207 (47 do Enem 2021)
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$SyV� VHWH� DQRV� GD� RFXSDomR� GH� XP� WHUUHQR�
abandonado em Santo André, no ABC paulista, os 
FRQGRPtQLRV� 1RYR� 3LQKHLULQKR� H� 6DQWRV� 'LDV� IRUDP�
inaugurados, com a presença de representantes dos 
JRYHUQRV� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO�� $� RFXSDomR�
FRPHoRX� HP������ H�� GHVGH� HQWmR�� R�PRYLPHQWR� YLQKD�
UHLYLQGLFDQGR� R� GLUHLWR� GH� XVXIUXLU� GR� HVSDoR� SDUD� D�
FRQVWUXomR� GH� FDVDV�� $� &DUWD� 0DJQD�� HP� VHX� DUW�� ����

3877,��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR���

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�HVWUDWpJLD�XVDGD�SHOR�PRYLPHQWR�

E SUHVHUYDomR�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�

QUESTÃO 69 
Colegas, na mente e no coração do povo, a Crimeia 

VHPSUH�IRL�XPD�SRUomR�LQVHSDUiYHO�GD�5~VVLD��(VVD�¿UPH�
FRQYLFomR�VH�EDVHLD�QD�YHUGDGH�H�QD�MXVWLoD�H�IRL�SDVVDGD�
de geração em geração, ao longo do tempo, sob quaisquer 
FLUFXQVWkQFLDV�� DSHVDU� GH� WRGDV� DV� GUiVWLFDV� PXGDQoDV�
TXH�QRVVR�SDtV�DWUDYHVVRX�GXUDQWH�WRGR�R�VpFXOR�;;�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������

&RQVLGHUDQGR�D�GLQkPLFD�JHRSROtWLFD�VXEMDFHQWH�DR�WH[WR��
D� MXVWL¿FDWLYD� XWLOL]DGD� SRU�9ODGLPLU�3XWLQ�� HP������� SDUD�
DQH[DomR�GHVVD�SHQtQVXOD�DSHOD�SDUD�R�DUJXPHQWR�GH�TXH
A as populações com idioma comum devem estar 

VXEPHWLGDV�j�PHVPD�DXWRULGDGH�HVWDWDO�
B R� LPSHULDOLVPR� VRYLpWLFR� KDYLD� VH� DFRPRGDGR� jV�

SUHWHQV}HV�GDV�SRWrQFLDV�YL]LQKDV�
C RV� RUJDQLVPRV� WUDQVQDFLRQDLV� VmR� LQFDSD]HV� GH�

VROXFLRQDU�GLVSXWDV�WHUULWRULDLV�
D a integração regional supõe a livre circulação de 

SHVVRDV�H�PHUFDGRULDV�
E D�H[SXOVmR�GDV�IRUoDV�QDYDLV�RFLGHQWDLV�JDUDQWLULD�D�

VREHUDQLD�QDFLRQDO�

Questões de 46 a 90
Questão 46          

(PERUD� LQHJiYHLV� RV� EHQHItFLRV� TXH� DPEDV� DV�
HFRQRPLDV�WrP�DXIHULGR�GR�LQWHUFkPELR�FRPHUFLDO��R�%UDVLO�
WHP�UHLWHUDGR�VHX�REMHWLYR�GH�GHVHQYROYHU�FRP�D�&KLQD�
XPD�UHODomR�FRPHUFLDO�PHQRV�DVVLPpWULFD��2V�Q~PHURV�
UHYHODP� FRP� FODUH]D� D� DVVLPHWULD�� $V� H[SRUWDo}HV�
EUDVLOHLUDV� GH� SURGXWRV� EiVLFRV�� HVSHFLDOPHQWH� VRMD��
PLQpULR� GH� IHUUR� H� SHWUyOHR�� FRPS}HP�� GHSHQGHQGR� GR�
DQR��DOJR�HQWUH�����H�����GD�SDXWD��DR�SDVVR�TXH�DV�
LPSRUWDo}HV� EUDVLOHLUDV� FRQVLVWHP�� DSUR[LPDGDPHQWH��
HP�����GH�SURGXWRV�LQGXVWULDOL]DGRV�FKLQHVHV��TXH�YmR�
GHVGH�RV�PDLV�YDULDGRV�EHQV�GH�FRQVXPR�DWp�PiTXLQDV�
e equipamentos de alto valor.

/(­2��9���&��3UHIiFLR��,Q��&,175$��0��$��0���6,/9$�),/+2��(��%���3,172��(��&���2UJ���
China em transformação��GLPHQV}HV�HFRQ{PLFDV�H�JHRSROtWLFDV�GR�GHVHQYROYLPHQWR��

5LR�GH�-DQHLUR��,SHD�������

Uma ação estatal de longo prazo capaz de reduzir a 
DVVLPHWULD� QD� EDODQoD� FRPHUFLDO� EUDVLOHLUD�� FRQIRUPH�
H[SRVWR�QR�WH[WR��p�R�D�
A � H[SDQVmR�GR�VHWRU�H[WUDWLYLVWD�
B  incremento da atividade agrícola.
C � GLYHUVL¿FDomR�GD�PDWUL]�HQHUJpWLFD�
D � IRUWDOHFLPHQWR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�
E � PRQLWRUDPHQWR�GR�ÀX[R�DOIDQGHJiULR�
Questão 47          

QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR�YHP�RFRUUHQGR��6H�D�SDUWLFLSDomR�
PDVFXOLQD� SRXFR� FUHVFHX� QR� SHUtRGR� SyV������� D�
LQWHQVL¿FDomR� GD� LQVHUomR� GDV� PXOKHUHV� IRL� R� WUDoR�
PDUFDQWH��(QWUHWDQWR��HVVD�SUHVHQoD�IHPLQLQD�VH�Gi�PDLV�
QR�HVSDoR�GRV�HPSUHJRV�SUHFiULRV��RQGH�D�H[SORUDomR��
HP�JUDQGH�PHGLGD��VH�HQFRQWUD�PDLV�DFHQWXDGD�

$� WUDQVIRUPDomR� GHVFULWD� QR� WH[WR� WHP� VLGR� LQVX¿FLHQWH�
SDUD�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�XPD�FRQGLomR�GH�LJXDOGDGH�GH�
RSRUWXQLGDGH�HP�YLUWXGH�GD�V�

Questão 49

$�SHJDGD�HFROyJLFD�JLJDQWH�TXH�HVWDPRV�D�GHL[DU�
QR� SODQHWD� HVWi� D� WUDQVIRUPi�OR� GH� WDO� IRUPD� TXH� RV�

A geração de imagens por meio da tecnologia ilustrada 
GHSHQGH�GD�YDULDomR�GR�D��

A $OEHGR�GRV�FRUSRV�ItVLFRV�
B 3URIXQGLGDGH�GR�OHQoRO�IUHiWLFR�
C &DPSR�GH�PDJQHWLVPR�WHUUHVWUH�
D 4XDOLGDGH�GRV�UHFXUVRV�PLQHUDLV�
E 0RYLPHQWR�GH�WUDQVODomR�SODQHWiULD�

Questão 48 

Questão 47 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

um problema de escala mundial, presente, inclusive, 
HP� SDtVHV� GR� FKDPDGR� SULPHLUR� PXQGR�� H� TXH� WUD]��
FRPR� FRQVHTXrQFLD�� JUDYH� DPHDoD� DRV� VHUHV� YLYRV�
GR�SODQHWD��LQFOXVLYH�DR�KRPHP�

Qual solução para o problema apresentado garante a 
SURGXWLYLGDGH�GD�DJULFXOWXUD�PRGHUQD"

Satélite
Sol

Energia solar
refletida

Energia solar 
incidente

Floresta Rio Pastagens Rodovia

Atmosfera

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKHKHQU\IRUG�RUJ��$FHVVR�HP����PDLR������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DEF�QHW�DX��$FHVVR�HP����PDLR������

(VVH� {QLEXV� UHODFLRQD�VH� DR� DWR� SUDWLFDGR�� HP� ������
SRU�5RVD�3DUNV��DSUHVHQWDGD�HP� IRWRJUD¿D�DR� ODGR�GH�
Martin Luther King. O veículo alcançou o estatuto de 

QUESTÃO 52 
TEXTO I

Tudo aquilo que é válido para um tempo de guerra, 
em que todo homem é inimigo de todo homem, é válido 
também para o tempo durante o qual os homens vivem 
sem outra segurança senão a que lhes pode ser oferecida 
por sua própria força e invenção.

HOBBES, T. Leviatã��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Não vamos concluir, com Hobbes que, por não ter 

nenhuma ideia de bondade, o homem seja naturalmente 
mau. Esse autor deveria dizer que, sendo o estado de 
natureza aquele em que o cuidado de nossa conservação 
é menos prejudicial à dos outros, esse estado era, por 
conseguinte, o mais próprio à paz e o mais conveniente 
ao gênero humano.

52866($8��-��-��Discurso sobre a origem e o fundamento da desigualdade entre os 
homens. São Paulo: Martins Fontes, 1993 (adaptado).

Os trechos apresentam divergências conceituais entre 
autores que sustentam um entendimento segundo o qual 
a igualdade entre os homens se dá em razão de uma

A predisposição ao conhecimento.
B submissão ao transcendente.
C tradição epistemológica.
D condição original.
E vocação política.

QUESTÃO 53 

Questão 209 (46 do Enem 2020)

Questão 210 (69 do Enem 2022)

Questão 211 (52 do Enem 2018)

Questão 212 (47 do Enem 2019)
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(VWD�H[SHULrQFLD�p�EHOtVVLPD�
&81+$��(��Os sertões��6mR�3DXOR��(GLWRUD�7UrV�������

1R� H[SHULPHQWR� GHVFULWR�� D� UHODomR� FRP� D� SDLVDJHP� H�
FRP�D�UHOLJLRVLGDGH�SHUPLWH�TXH�R�VHUWDQHMR�VHMD
A DIHLWR�j�GHYRomR�DR�DFHLWDU�GHVWLQRV�VDFUDOL]DGRV�
B DFRVWXPDGR�j�SREUH]D�DR�DGPLWLU�DFDVRV�QDWXUDLV�
C KDELWXDGR�DR�VROR�DR�FRQKHFHU�WHUUHQRV�FXOWLYiYHLV�
D tQWLPR�j�&DDWLQJD�DR�LQWHUSUHWDU�FRQGLo}HV�DPELHQWDLV�
E SUy[LPR�j�YHJHWDomR�DR�LGHQWL¿FDU�HVSpFLHV�DUEXVWLYDV�
QUESTÃO 47 
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Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46 

(VSHUD�� UHVLJQDGR�� R� GLD� ��� GDTXHOH� PrV� SRUTXH��
HP�WDO�GDWD��XVDQoD�DYRHQJD�OKH�IDFXOWD�VRQGDU�R�IXWXUR��
LQWHUURJDQGR�D�SURYLGrQFLD��e�D�H[SHULrQFLD�WUDGLFLRQDO�GH�
6DQWD� /X]LD��1R� GLD� ��� DR� DQRLWHFHU� H[S}H� DR� UHOHQWR��
HP� OLQKD�� VHLV� SHGULQKDV� GH� VDO�� TXH� UHSUHVHQWDP�� HP�
ordem sucessiva da esquerda para a direita, os seis 
PHVHV�YLQGRXURV��GH�MDQHLUR�D�MXQKR��$R�DOYRUHFHU�GH����
REVHUYD�DV��VH�HVWmR� LQWDFWDV��SUHVVDJLDP�D�VHFD��VH�D�
SULPHLUD�DSHQDV�VH�GHOLX��WUDQVPXGDGD�HP�DOM{IDU�OtPSLGR��
p�FHUWD�D�FKXYD�HP�MDQHLUR��VH�D�VHJXQGD��HP�IHYHUHLUR��
VH�D�PDLRULD�RX�WRGDV��p� LQHYLWiYHO�R� LQYHUQR�EHQID]HMR��
(VWD�H[SHULrQFLD�p�EHOtVVLPD�

&81+$��(��Os sertões��6mR�3DXOR��(GLWRUD�7UrV�������
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��RV�GRLV�FLUFXLWRV�GD�HFRQRPLD�XUEDQD�GRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��6mR�3DXOR��(GXVS�������

2� SURFHVVR� GH� FRQFHQWUDomR� HVSDFLDO� DSUHVHQWDGR� IRL�

(QWUHWDQWR��QRVVR�DPLJR�%DVVR�WHP�R�kQLPR�DOHJUH��
,VVR�UHVXOWD�GD�¿ORVR¿D��HVWDU�DOHJUH�GLDQWH�GD�PRUWH��IRUWH�
H� FRQWHQWH� TXDOTXHU� TXH� VHMD� R� HVWDGR� GR� FRUSR�� VHP�

��/LVERD��&DORXVWH�*XOEHQNLDQ�������

2� H[FHUWR� UHIHUH�VH� D� XPD� FDUWD� GH� 6rQHFD� QD� TXDO�
VH� DSUHVHQWD� FRPR� XP� EHP� IXQGDPHQWDO� GD� ¿ORVR¿D�

QUESTÃO 90 

(P�9LWyULD� �(6���QR�EDLUUR�*RLDEHLUDV��HQFRQWUDPRV�
DV� SDQHOHLUDV�� PXOKHUHV� TXH� VmR� FRQKHFLGDV� SHORV�
VDEHUHV�ID]HUHV�GDV�WUDGLFLRQDLV�SDQHODV�GH�EDUUR��tFRQHV�
GD�FXOLQiULD�FDSL[DED��$� WUDGLomR�SDVVDGD�GH�PmH�SDUD�
¿OKD�p�GH�RULJHP� LQGtJHQD�H�VRIUHX� LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�
HWQLDV�� FRPR� D� DIUR� H� D� OXVR�� 'HVVD�PLVWXUD�� DFUHGLWD�VH�
TXH�D�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�Mi�WHQKD�����DQRV��
$�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�VH�Gi�HP�YiULDV�HWDSDV��
GHVGH� D� REWHQomR� GH� PDWpULD�SULPD� j� FRQIHFomR� GDV�
SDQHODV�� $V� PDWpULDV�SULPDV� WUDGLFLRQDOPHQWH� XWLOL]DGDV�
são provenientes do meio natural, como: argila, retirada 
GR� EDUUHLUR� QR� 9DOH� GR� 0XOHPEi�� PDGHLUD�� DWXDOPHQWH�
SURYHQLHQWH�GDV�VREUDV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�WLQWD��H[WUDtGD�
GD�FDVFD�GR�PDQJXH]DO��R�SRSXODU�PDQJXH�YHUPHOKR�

75,67­2��0��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�H�R�SyV�FRORQLDOLVPR�
Revista de Educação��Q������DJR�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� FRPR� D�
H[HPSOL¿FDGD�QR�WH[WR�p�D�YLQFXODomR�HQWUH�RV�UHFXUVRV�
do mundo natural e a

A PDQXWHQomR�GRV�PRGRV�GH�YLGD�
B FRQVHUYDomR�GRV�SODQWLRV�GD�URoD�
C DWXDOL]DomR�GR�PRGHOR�GH�JHVWmR�
D SDUWLFLSDomR�QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�
E HVSHFLDOL]DomR�QDV�HWDSDV�GH�SURGXomR�

GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
SODQWDV� LQGXVWULDLV� LQWHLUDV��H� UHGLUHFLRQRX�RV�ÀX[RV�GH�
SURGXomR�H�GH� LQYHVWLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GRV�SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�QR�SURGXWR�
JOREDO�GHX�VH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�DVVLPpWULFD�TXDQGR�VH�
FRPSDUD�R�GLQDPLVPR�GRV�SDtVHV�GR�OHVWH�DVLiWLFR�FRP�
R� GRV� GHPDLV� SDtVHV�� VREUHWXGR�RV� ODWLQR�DPHULFDQRV��

: mudanças e 
WHQGrQFLDV�UHFHQWHV��&DPSLQDV��8QLFDPS��Q�������GH]�������

SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

de ética��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

1HVVH� WH[WR�� R� ¿OyVRIR� FULVWmR� $JRVWLQKR� GH� +LSRQD�
VXVWHQWD�TXH�D�SXQLomR�GLYLQD�WHP�FRPR�IXQGDPHQWR�R�D�

A GHVYLR�GD�SRVWXUD�FHOLEDWiULD�
B LQVX¿FLrQFLD�GD�DXWRQRPLD�PRUDO�
C DIDVWDPHQWR�GDV�Do}HV�GH�GHVDSHJR�
D GLVWDQFLDPHQWR�GDV�SUiWLFDV�GH�VDFULItFLR�
E YLRODomR�GRV�SUHFHLWRV�GR�9HOKR�7HVWDPHQWR�

receptividade metropolitana aos ideais 

$� UHHVWUXWXUDomR� JOREDO� GD� LQG~VWULD�� FRQGLFLRQDGD�
pelas estratégias de gestão global da cadeia de valor 
GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 

Questão 58 
'H� IDWR�� QmR� p� SRUTXH� R� KRPHP� SRGH� XVDU� D�

vontade livre para pecar que se deve supor que Deus 
D� FRQFHGHX� SDUD� LVVR�� +i�� SRUWDQWR�� XPD� UD]mR� SHOD�
TXDO�'HXV�GHX�DR�KRPHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��SRLV�VHP�
HOD� QmR� SRGHULD� YLYHU� H� DJLU� FRUUHWDPHQWH�� 3RGH�VH�
FRPSUHHQGHU��HQWmR��TXH�HOD� IRL�FRQFHGLGD�DR�KRPHP�
SDUD� HVVH� ¿P�� FRQVLGHUDQGR�VH� TXH� VH� XP� KRPHP� D�
XVD�SDUD�SHFDU��UHFDLUmR�VREUH�HOH�DV�SXQLo}HV�GLYLQDV��
2UD�� LVVR� VHULD� LQMXVWR� VH� D� YRQWDGH� OLYUH� WLYHVVH� VLGR�
GDGD� DR� KRPHP� QmR� DSHQDV� SDUD� DJLU� FRUUHWDPHQWH��
PDV�WDPEpP�SDUD�SHFDU��1D�YHUGDGH��SRU�TXH�GHYHULD�
VHU�SXQLGR�DTXHOH�TXH�XVDVVH�VXD�YRQWDGH�SDUD�R�¿P�
SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

Questão 65 

3DUD� 0DTXLDYHO�� TXDQGR� XP� KRPHP� GHFLGH� GL]HU�
D�YHUGDGH�SRQGR�HP�ULVFR�D�SUySULD� LQWHJULGDGH� ItVLFD��
WDO�UHVROXomR�GL]�UHVSHLWR�DSHQDV�D�VXD�SHVVRD��0DV�VH�
HVVH�PHVPR�KRPHP�p�XP�FKHIH�GH�(VWDGR��RV�FULWpULRV�
pessoais não são mais adequados para decidir sobre 
Do}HV� FXMDV� FRQVHTXrQFLDV� VH� WRUQDP� WmR� DPSODV�� 
Mi� TXH� R� SUHMXt]R� QmR� VHUi� DSHQDV� LQGLYLGXDO�� 
PDV�FROHWLYR��1HVVH�FDVR��FRQIRUPH�DV�FLUFXQVWkQFLDV�H�
RV�¿QV�D�VHUHP�DWLQJLGRV��SRGH�VH�GHFLGLU�TXH�R�PHOKRU�
SDUD�R�EHP�FRPXP�VHMD�PHQWLU�

$5$1+$��0��/��Maquiavel��D�OyJLFD�GD�IRUoD�� 
6mR�3DXOR��0RGHUQD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DSRQWD�XPD�LQRYDomR�QD�WHRULD�SROtWLFD�QD�pSRFD�
PRGHUQD�H[SUHVVD�QD�GLVWLQomR�HQWUH

A LGHDOLGDGH�H�HIHWLYLGDGH�GD�PRUDO�
B QXOLGDGH�H�SUHVHUYDELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�
C LOHJDOLGDGH�H�OHJLWLPLGDGH�GR�JRYHUQDQWH�
D YHUL¿FDELOLGDGH�H�SRVVLELOLGDGH�GD�YHUGDGH�
E REMHWLYLGDGH�H�VXEMHWLYLGDGH�GR�FRQKHFLPHQWR�

Questão 66 

Questão 67

TEXTO I

FRQWHPSODomR� GHVWH� 'HXV� WRGR� SHUIHLWR�� SRQGHUDU�
WRWDOPHQWH� j� YRQWDGH� VHXV� PDUDYLOKRVRV� DWULEXWRV��
FRQVLGHUDU�� DGPLUDU� H� DGRUDU� D� LQFRPSDUiYHO� EHOH]D�
GHVVD�LPHQVD�OX]�

TEXTO II

R�PXQGR"�([LVWLUi�DOJXPD�ERD�UD]mR�SDUD�DFUHGLWDU�TXH�
R�PXQGR� IRL�FULDGR�SRU�XPD�GLYLQGDGH� WRGR�SRGHURVD"�
Não podemos dizer que a crença em Deus é “apenas” 
XPD�TXHVWmR�GH�Ip�

2V� WH[WRV�DERUGDP�XP�TXHVWLRQDPHQWR�GD�FRQVWUXomR�
GD�PRGHUQLGDGH�TXH�GHIHQGH�XP�PRGHOR

O texto apresenta uma elaboração teórica de Tomás de 
Aquino caracterizada por

A reiterar a ortodoxia religiosa contra os heréticos.
B sustentar racionalmente doutrina alicerçada na fé.
C explicar as virtudes teologais pela demonstração.
D ÀH[LELOL]DU�D�LQWHUSUHWDomR�R¿FLDO�GRV�WH[WRV�VDJUDGRV�
E MXVWL¿FDU�SUDJPDWLFDPHQWH�FUHQoD�OLYUH�GH�GRJPDV�

QUESTÃO 52 

existência de Deus é evidente.
TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica��5LR�GH�-DQHLUR��/R\ROD�������

E eclosão da rebeldia no comportamento juvenil.

QUESTÃO 51 
'HVGH� TXH� WHQKDPRV� FRPSUHHQGLGR� R� VLJQL¿FDGR�

da palavra “Deus”, sabemos, de imediato, que Deus 
existe. Com efeito, essa palavra designa uma coisa de 
tal ordem que não podemos conceber nada que lhe seja 
maior. Ora, o que existe na realidade e no pensamento é 
maior do que o que existe apenas no pensamento. Donde 
se segue que o objeto designado pela palavra “Deus”, 
que existe no pensamento, desde que se entenda essa 
palavra, também existe na realidade. Por conseguinte, a 
existência de Deus é evidente.

longo alcance. Hoje tudo ocorre como se essas camadas 
sobrepostas estivessem mescladas e interpermeadas. 
Interdependências de curto e longo alcance não podem 
mais ser separadas umas das outras.

A maior complexidade dos espaços urbanos 
FRQWHPSRUkQHRV�UHVVDOWDGD�QR�WH[WR�H[SOLFD�VH�SHOD

Questão 213 (58 do Enem 2019)

Questão 214 (46 do Enem 2022)

Questão 215 (51 do Enem 2018)

Questão 216 (90 do Enem 2022)

Questão 217 (65 do Enem 2019)
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Questão 53

E ! "#$%&'(!)#!*$()+,(-!$#./.012#/-3
Questão 52

4+$%5,#!(-!%5(-!)#!6789:88;!(!"(2#$5(!<$%-/0#/$(!=!
*($!>#/(! )#! -+%! $#*$#-#5,%&'(!)/*0(>1,/.%! #>!?(5)$#-!
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*#0%! $#2("%&'(! )%! ?#/! B<#$)##53! C! "(2#$5(! <$/,A5/.(;!
entretanto, ainda receava que, sem um tratado anglo- 
:<$%-/0#/$(!-%,/-D%,E$/(!*%$%!-+<-,/,+F:0%;!5'(!G%2#$/%!5%)%!
que impedisse os brasileiros de um dia voltarem aos seus 
2#0G(-!G1</,(-3

HIJKI??;!?3!A abolição do comércio brasileiro de escravos3! 
H$%-F0/%L!M#5%)(!N#)#$%0;!OPPO!Q%)%*,%)(R3

O uso de novas tecnologias relacionado ao controle 
#>*$#-%$/%0!S!.$/,/.%)(!5(!,#T,(!#>!$%U'(!)%!

'XDV� FRLVDV� HQFKHP� R� kQLPR� GH� DGPLUDomR� H�
veneração sempre crescentes: o céu estrelado sobre 

��/LVERD��(GLo}HV�����V�G��DGDSWDGR��

Duas coisas admiro: a dura lei cobrindo-me e o 

Poesia completa� 
6mR�3DXOR��+HGUD�������

A releitura realizada pela poeta inverte as seguintes 

1HFHVVLGDGH�GD�ERD�YRQWDGH�H�FUtWLFD�GD�PHWDItVLFD�
3UHVFLQGLELOLGDGH�GR�HPStULFR�H�DXWRULGDGH�GD�UD]mR�
,QWHULRULGDGH�GD�QRUPD�H�IHQRPHQDOLGDGH�GR�PXQGR�

Questão 81 
$� SDUWLU� GD� VHJXQGD� PHWDGH� GR� VpFXOR� ;9,,,�� 

R�Q~PHUR�GH�HVFUDYRV�UHFpP�FKHJDGRV�FUHVFH�QR�5LR�H�
VH�HVWDELOL]D�QD�%DKLD��1HQKXP�OXJDU�VHUYLD�WmR�EHP�j�
UHFHSomR�GH�HVFUDYRV�TXDQWR�R�5LR�GH�-DQHLUR�

)5$1d$��5��2�WDPDQKR�UHDO�GD�HVFUDYLGmR��O Globo,  
��DEU��������DGDSWDGR��

1D� PDWpULD�� R� MRUQDOLVWD� LQIRUPD� XPD� PXGDQoD� QD�
GLQkPLFD� GR� WUi¿FR� DWOkQWLFR� TXH� HVWi� UHODFLRQDGD� j�
seguinte atividade:

A &ROHWD�GH�GURJDV�GR�VHUWmR�
B ([WUDomR�GH�PHWDLV�SUHFLRVRV�
C $GRomR�GD�SHFXiULD�H[WHQVLYD�
D 5HWLUDGD�GH�PDGHLUD�GR�OLWRUDO�
E ([SORUDomR�GD�ODYRXUD�GH�WDEDFR�

impedimento de eleição das assembleias estaduais.

A primeira fase da dominação da economia sobre a 
YLGD�VRFLDO�DFDUUHWRX��QR�PRGR�GH�GH¿QLU�WRGD�UHDOL]DomR�

ter.  
A fase atual, em que a vida social está totalmente tomada 
pelos resultados da economia, leva a um deslizamento 

efetivo 
deve extrair seu prestígio imediato e sua função última.  
$R� PHVPR� WHPSR�� WRGD� UHDOLGDGH� LQGLYLGXDO� WRUQRX�VH�
social, diretamente dependente da força social, moldada 

��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�������

Uma manifestação contemporânea do fenômeno descrito 

R¿FLDOLGDGH�DSyV�D�TXHGD�GR�UHJLPH�LPSHULDO�

QUESTÃO 72 

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, 
especialista em ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Science, 
demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas 
FLYLOL]Do}HV� SUp�FRORPELDQDV� VmR� DV� PDLV� GRPLQDQWHV�� 
³$�GRPHVWLFDomR�GH�SODQWDV�QD�ÀRUHVWD�FRPHoRX�Ki�PDLV�
GH� �� ���� DQRV�� 3ULPHLUR� HUDP� VHOHFLRQDGDV� DV� SODQWDV�
com características que poderiam ser úteis ao homem e 
em um segundo momento era feita a propagação dessas 
HVSpFLHV��&RPHoDUDP�D� FXOWLYi�ODV�HP�SiWLRV�H� MDUGLQV��
por meio de um processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os primeiros a alterar o ecossistema da Amazônia. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um novo oOKDU�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GD�
Floresta Amazônica por romper com a ideia de

A primazia de saberes locais.
B ausência de ação antrópica.
C LQVX¿FLrQFLD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
D necessidade de manejo ambiental.
E predominância de práticas agropecuárias.

(VVH� {QLEXV� UHODFLRQD�VH� DR� DWR� SUDWLFDGR�� HP� ������
SRU�5RVD�3DUNV��DSUHVHQWDGD�HP� IRWRJUD¿D�DR� ODGR�GH�
Martin Luther King. O veículo alcançou o estatuto de 
obra museológica por simbolizar o(a)

A impacto do medo da corrida armamentista. 
B democratização do acesso à escola pública. 
C preconceito de gênero no transporte coletivo. 
D GHÀDJUDomR�GR�PRYLPHQWR�SRU�LJXDOGDGH�FLYLO��
E eclosão da rebeldia no comportamento juvenil.

QUESTÃO 51 

QUESTÃO 53

mundo econômico organizado em camadas bem 
GH¿QLGDV�� RQGH� JUDQGHV� FHQWURV� XUEDQRV� VH� OLJDYDP��
por si próprios, a economias adjacentes “lentas”, com o 
ULWPR�PXLWR�PDLV� UiSLGR�GR�FRPpUFLR�H�GDV�¿QDQoDV�GH�
longo alcance. Hoje tudo ocorre como se essas camadas 
sobrepostas estivessem mescladas e interpermeadas. 

QUESTÃO 50 

Figura 1

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKHKHQU\IRUG�RUJ��$FHVVR�HP����PDLR������

Figura 2

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DEF�QHW�DX��$FHVVR�HP����PDLR������

(VVH� {QLEXV� UHODFLRQD�VH� DR� DWR� SUDWLFDGR�� HP� ������

O texto apres
Aquino caracterizada por

QUESTÃO 52
TEXTO I

em que todo homem é inimigo de todo homem, é válido 
também para o tempo durante o qual os homens vivem 
sem outra segurança senão a que lhes pode ser oferecida 
por sua própria força e invenção.

TEXTO II

nenhuma ideia de bondade, o homem seja naturalmente 
mau. Esse autor deveria dizer que, sendo o estado de 
natureza aquele em que o cuidado de nossa conservação 
é menos prejudicial à dos outros, esse estado era, por 
conseguinte, o mais próprio à paz e o mais conveniente 
ao gênero humano.

Os trechos apresentam divergências conceituais entre 
autores que sustentam um entendimento segundo o qual 
a igualdade entre os homens se dá em razão de uma

5RGULJR�KDYLD�VLGR�LQGLFDGR�SHOD�RSRVLomR�SDUD�¿VFDO�
duma das mesas eleitorais. Pôs o revólver na cintura, 
XPD� FDL[D� GH� EDODV� QR� EROVR� H� HQFDPLQKRX�VH� SDUD�
seu posto. A chamada dos eleitores começou às sete 
da manhã. Plantados junto da porta, os capangas do 
Trindade ofereciam cédulas com o nome dos candidatos 
R¿FLDLV�D�WRGRV�RV�HOHLWRUHV�TXH�HQWUDYDP��(VWHV��HP�VXD�
quase totalidade, tomavam docilmente dos papeluchos e 
GHSRVLWDYDP�QRV�QD�XUQD��GHSRLV�GH�DVVLQDU�D�DXWrQWLFD��
Os que se recusavam a isso tinham seus nomes 

��6mR�3DXOR��*ORER��������DGDSWDGR��

(ULFR�9HULVVLPR� WHPDWL]D�HP�REUD�¿FFLRQDO�R�VHJXLQWH�
aspecto característico da vida política durante a 

QUESTÃO 86 
A agricultura ecológica e a produção orgânica de 

alimentos estão ganhando relevância em diferentes 
partes do mundo. No campo brasileiro, também 
acontece o mesmo. Impulsionado especialmente pela 
expansão da demanda de alimentos saudáveis, o setor 
cresce a cada ano, embora permaneça relativamente 
marginalizado na agenda de prioridades da política 
agrícola praticada no país.
$48,12��-��5���*$=2//$��0���6&+1(,'(5��6��,Q��6$0%8,&+,��5��+��5��HW�DO���2UJ����

A política nacional de agroecologia e produção orgânica no Brasil: uma trajetória de 
OXWD�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO�VXVWHQWiYHO��%UDVtOLD��,SHD��������DGDSWDGR��

Que tipo de intervenção do poder público no espaço 
rural é capaz de reduzir a marginalização produtiva 
apresentada no texto?
A Subsidiar os cultivos de base familiar.
B Favorecer as práticas de fertilização química.
C Restringir o emprego de maquinário moderno.
D Controlar a expansão de sistemas de irrigação.
E Regulamentar o uso de sementes selecionadas.

QUESTÃO 87 

Questão 218 (81 do Enem 2019)

Questão 219 (52 do Enem 2021)

Questão 220 (72 do Enem 2018)

Questão 221 (86 do Enem 2018)

Questão 222 (50 do Enem 2018)
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QUESTÃO 73

As capas dos folhetos de cordel, já então ilustradas 
por postais fotográficos, desenhos ou fotogramas de 
¿OPHV��GHPRUDYDP�PDLV�GH�XPD�VHPDQD�SDUD�VHUHP�
WUDQVIRUPDGDV�HP�FOLFKrV�HP�5HFLIH�RX�)RUWDOH]D��R�TXH�
levou a que santeiros e artesãos locais fossem requisitados 
para cortar na umburana — madeira preferida para 
R�WDFR�[LORJUi¿FR�SHOD�IDFLOLGDGH�GR�WDOKH�H�DEXQGkQFLD�²�
princesas, dragões, cangaceiros.

CARVALHO, G. Xilogravura: os percursos da criação popular. 
Revista do Instituto de Estudos Brasileiros,  

Q������������DGDSWDGR��

No início do século XX, a incorporação da técnica de 
produção descrita no texto promoveu uma renovação da
A manifestação jornalística.
B narrativa literária.
C indústria regional.
D estética editorial.
E cultura erudita.

QUESTÃO 74

O Círio de Nazaré é uma festa que ocorre, anualmente, 
na cidade de Belém do Pará, no segundo domingo do mês de 
outubro. Sua estrutura ritualística tem origem no catolicismo 
devocional que surge em Portugal por volta do século XV. 
$Wp�������D�IHVWD�HP�ORXYRU�D�1RVVD�6HQKRUD�GH�1D]DUp��
em Belém, era marcada pelas ladainhas e novenas. 
(P�������D�,JUHMD�&DWyOLFD�DXWRUL]RX�D�UHDOL]DomR�GH�IHVWD�HP�
KRPHQDJHP�j�9LUJHP��$�SULPHLUD�SURFLVVmR�RFRUUHX�HP�������
([LVWLQGR�Ki�PDLV�GH�GX]HQWRV�DQRV��D�)HVWD�FRQJUHJD�XP�
extenso mosaico de elementos integrados em diferentes 
planos e graus de intensidade.

ALMEIDA, I. M. A. Revisitando o Círio de Nazaré a partir da lente 
sociológica de Eidorfe Moreira. Boletim do Museu Paraense 

 Emílio Goeldi��Q�����VHW��GH]��������DGDSWDGR��

O reconhecimento da festa descrita no texto, como 
patrimônio histórico, encontra sustentação no(a)
A instituição de políticas públicas de âmbito local.
B registro de bens culturais de natureza imaterial.
C tombamento de sítios arqueológicos de propriedade privada.
D salvaguarda de elementos sacros de expressão regional.
E FDWHJRUL]DomR�GH�PDQLIHVWDo}HV�FULVWmV�GH�FDUiWHU�R¿FLDO�

QUESTÃO 75

Os salões permitiam aos escritores da época do 
,OXPLQLVPR�DGHQWUDU�QR�XQLYHUVR�GRV�SRGHURVRV��)LJXUDV�
como as de Voltaire e Duclos exortavam seus “irmãos” 
a aproveitarem da mobilidade que era oferecida pela 
RUGHP�VRFLDO�GR�$QWLJR�5HJLPH�� MXQWDQGR�VH�j�HOLWH��
Nos últimos decênios do Ancien Régime, ele foi se tornando 
FDGD�YH]�PDLV�R�UHGXWR�GRV�¿OyVRIRV�GR�$OWR�,OXPLQLVPR��
que deixavam os cafés para os tipos inferiores de literário. 
Com efeito, os cafés se constituíram na antítese lógica 
dos salões. Eles eram abertos a todos, a um passo da rua. 
Como é possível constatar, salões e cafés constituem 
interessantes instituições do espaço público literário através 
das quais é possível vislumbrar as bases sociais nas quais 
se assentavam o Alto e o Baixo Iluminismo.

HABERMAS, J. Mudança estrutural da esfera pública:
investigações quanto a uma categoria da sociedade burguesa.

�5LR�GH�-DQHLUR��7HPSR�%UDVLOHLUR��������DGDSWDGR��

No período iluminista, os espaços sociais mencionados 
contribuíram para
A segregar pensadores e aumentar a circulação de ideias.
B apoiar revolucionários e perseguir a nobreza local.
C rejeitar poetisas e proibir a entrada de mulheres.
D censurar cronistas e coibir o patrocínio editorial.
E integrar artistas e ampliar o comércio urbano.

QUESTÃO 76

Resumamos os principais caracteres de um rizoma: 
diferentemente das árvores ou de suas raízes, o rizoma 
conecta um ponto qualquer com outro ponto qualquer e cada 
um de seus traços não remete necessariamente a traços de 
mesma natureza. Contra os sistemas centrados (e mesmo 
policentrados), de comunicação hierárquica e ligações 
SUHHVWDEHOHFLGDV��R�UL]RPD�p�XP�VLVWHPD�D�FHQWUDGR�QmR�
KLHUiUTXLFR�H�QmR�VLJQL¿FDQWH��VHP�JHQHUDO��VHP�PHPyULD�
RUJDQL]DGRUD�RX�DXW{PDWR�FHQWUDO��XQLFDPHQWH�GH¿QLGR�SRU�
uma circulação de estados.

'(/(8=(��*���*8$77$5,��)��Mil platôs.  
6mR�3DXOR��(GLWRUD�����������DGDSWDGR��

Qual elemento da cultura contemporânea se relaciona às 
características do conceito de rizoma, conforme descrito 
no texto?
A (VWUXWXUD�¿[D�
B Lógica binária.
C Controle homogêneo.
D Uniformidade de opiniões.
E Pluralidade de interações.

*010175AZ27*
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QUESTÃO 77 
Havia já muito tempo que a Europa desfrutava os 

benefícios da vacina e arrancava à morte milhares de 
LQRFHQWHV��FRQGHQDGRV�D�VHUHP�YtWLPDV�GR�WHUUtYHO�ÀDJHOR�
das bexigas, e o governo de Portugal nunca se lembrara de 
transmitir ao Brasil a mais útil das descobertas humanas, 
quando aliás nenhum país mais do que ele carecia deste 
salutar invento ou se atendesse às vantagens da população 
ou ao perdimento de imensas somas na mortandade 
FRQWtQXD�GH�HVFUDYRV��TXH�HVWH�ÀDJHOR�GHYRUDYD��2�FHUWR�
é que mais ocupado de seu ouro que de seus habitantes, 
Portugal, como em outros muitos casos, esperou que o 
Brasil por seu próprio impulso remediasse a este mal.

PEREIRA, J. C. 12 jan. 1828 apud LOPES, M. B.; POLITO, R. Para uma história 
da vacina no Brasil: um manuscrito inédito de Norberto e Macedo. História, 

Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

Escrito em 1828, o texto expressa a seguinte ideia de 
origem iluminista:
A As leis observáveis regem o mundo material.
B O monarca racional promove a sociedade justa.
C 2�GLUHLWR�QDWXUDO�MXVWL¿FD�D�OLEHUGDGH�GRV�KRPHQV�
D A produção da terra garante a riqueza das nações.
E A responsabilidade dos governantes assegura a saúde 

dos povos.

QUESTÃO 78 
Os movimentos da agricultura urbana no Rio de 

Janeiro vêm crescendo nos últimos vinte anos, tanto 
por meio de reproduções de modelos de vida antigos, 
vinculados ao resgate dos próprios costumes, como — e 
cada vez mais — são revelados hábitos inventivos nos 
quais moradores urbanos de diferentes classes sociais, 
sem nenhuma referência anterior com o campo, passam a 
se dedicar a essas atividades. Ao possibilitar o acesso ao 
SODQWLR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��j�DOLPHQWDomR��SHUPLWH�VH�
uma nova relação com o que se come, reduzindo o 
percurso da cadeia produtiva e aproximando produtores 
de consumidores, pois ambos se confundem nas 
experiências de agricultura urbana.

3257,/+2��0���52'5,*8(6��&��*��2���)(51$1'(=��$��&��)��&XOWLYDQGR�UHODo}HV�QR�
arranjo local da Penha: a mobilização de mulheres a partir das práticas de agricultura 

urbana na favela. Cidades, Comunidades e Territórios, n. 42, jun. 2021.

A prática agrícola destacada no texto apresenta como 
vantagem no espaço urbano a
A ocupação de lugares ociosos.
B GHQVL¿FDomR�GD�iUHD�FHQWUDO�
C valorização do mercado externo.
D priorização de insumos químicos.
E mecanização de técnicas de cultivo.

 

QUESTÃO 79 

TEXTO I
Gerineldo dorme porque já está conformado com o 

seu mundo. Porque já sabe tudo o que lhe pode acontecer 
após haver submetido todos os objetos que o rodeiam a um 
minucioso inventário de possibilidades. Seu apartamento, 
mais que um apartamento, é uma teoria de sorte e de azar. 
0HOKRU�TXH�QLQJXpP��*HULQHOGR�FRQKHFH�R�FRH¿FLHQWH�
da dilatação de suas janelas e mantém marcado no 
termômetro, com uma linha vermelha, o ponto em que 
se quebrarão os vidros, despedaçados em estilhaços 
de morte. Sabe que os arquitetos e os engenheiros já 
previram tudo, menos o que nunca já aconteceu.

MÁRQUEZ, G. G. O pessimista. In: Textos do Caribe. Rio de Janeiro: Record, 1981.

TEXTO II
A situação é o sujeito inteiro (ele não é nada a não ser 

a sua situação) e é também a coisa inteira (nunca há mais 
nada senão as coisas). É o sujeito a elucidar as coisas 
pela sua própria superação, se assim quisermos; ou são 
as coisas a reenviar ao sujeito a imagem dele. É a total 
facticidade, a contingência absoluta do mundo, do meu 
nascimento, do meu lugar, do meu passado, dos meus 
redores — e é a minha liberdade sem limites que faz com 
que haja para mim uma facticidade.

6$575(��-��3��O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 
Petrópolis: Vozes, 1997 (adaptado).

A postura determinista adotada pelo personagem 
Gerineldo contrasta com a ideia existencialista contida 
QR�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR�GH�6DUWUH�SRUTXH
A evidencia a manifestação do inconsciente.
B nega a possibilidade de transcendência.
C contraria o conhecimento difuso.
D sustenta a fugacidade da vida.
E refuta a evolução biológica.

QUESTÃO 80 

O Golpe Militar de 1964 foi implacável no combate 
ao que restava das Ligas Camponesas, generalizadas na 
década anterior. No entanto, em relação aos sindicatos, 
sua atitude foi ambígua. Por meio de acordos com os 
Estados Unidos, foram concebidos centros sindicais e 
cursos de liderança com base em princípios conservadores 
e ministrados por membros da Igreja Católica.

DEL PRIORE, M.; VENÂNCIO, R. Uma história da vida rural no Brasil. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2006 (adaptado).

Os sindicatos rurais foram tratados da forma descrita no 
WH[WR�SRUTXH�R�JRYHUQR�SUHWHQGLD�XWLOL]i�ORV�SDUD
A controlar as tensões políticas.
B limitar a legislação trabalhista.
C divulgar o programa populista.
D regularizar a propriedade da terra.
E estimular a oferta de mão de obra.

*010175AZ28*
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2QUESTÃO 82 

Rochas ígneas
Amazônia Legal

ROCHAS ÍGNEAS DA AMAZÔNIA LEGAL
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Geoestatísticas de recursos naturais da Amazônia Legal� 
5LR�GH�-DQHLUR��,%*(��������DGDSWDGR��

2�PDSD�HVSDFLDOL]D�XP�UHFXUVR�QDWXUDO�FRP�DOWR�SRWHQFLDO�
SDUD�RFRUUrQFLD�GH�

A $EDORV�VtVPLFRV�SHULyGLFRV�
B -D]LGDV�GH�PLQHUDLV�PHWiOLFRV�
C 5HVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHLV�IyVVHLV�
D $TXtIHURV�VHGLPHQWDUHV�SURIXQGRV�
E (VWUXWXUDV�JHROyJLFDV�PHWDPyU¿FDV�

QUESTÃO 83 
1DVFLGDV� QR� /tEDQR�� DV� GXDV� LUPmV� QmR� SXGHUDP�

VHU� UHJLVWUDGDV� QR� SDtV�� SRUTXH� Oi� p� H[LJLGR� TXH� RV�
QDVFLGRV�VHMDP�¿OKRV�GH�SDLV�H�PmHV�OLEDQHVHV��6HXV�
SDLV�� GH� QDFLRQDOLGDGH� VtULD�� WDPEpP� QmR� SXGHUDP�
UHJLVWUi�ODV� QR� SDtV� GH� RULJHP�� 1D� 6tULD�� FULDQoDV� Vy�
VmR� UHJLVWUDGDV� SRU� SDLV� R¿FLDOPHQWH� FDVDGRV�� R� TXH�
QmR�HUD�R�FDVR�GHOHV�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP����QRY�������

(P�VLWXDo}HV�FRPR�D�DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR��DV�SHVVRDV�DR�
QDVFHUHP�Mi�VH�HQFRQWUDP�QD�FRQGLomR�VRFLRSROtWLFD�GH

A H[LODGDV�
B DSiWULGDV�
C IRUDJLGDV�
D UHIXJLDGDV�
E FODQGHVWLQDV�

QUESTÃO 84 

TEXTO I
8PD�¿ORVR¿D�GD�SHUFHSomR�TXH�TXHLUD�UHDSUHQGHU�D�

YHU�R�PXQGR�UHVWLWXLUi�j�SLQWXUD�H�jV�DUWHV�HP�JHUDO�VHX�
OXJDU�YHUGDGHLUR�

0(5/($8�3217<��0��Conversas: 1948��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

 TEXTO II
Os grandes autores de cinema nos pareceram 

FRQIURQWiYHLV� QmR� DSHQDV� FRP� SLQWRUHV�� DUTXLWHWRV��
P~VLFRV�� PDV� WDPEpP� FRP� SHQVDGRUHV�� (OHV� SHQVDP�
FRP�LPDJHQV��HP�YH]�GH�FRQFHLWRV�

'(/(8=(��*��Cinema 1��D�LPDJHP�PRYLPHQWR��6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

'H� TXH�PRGR� RV� WH[WRV� VXVWHQWDP� D� H[LVWrQFLD� GH� XP�
VDEHU�DQFRUDGR�QD�VHQVLELOLGDGH"

A $GPLWLQGR�R�EHOR�FRPR�IHQ{PHQR�WUDQVFHQGHQWDO�
B 5HD¿UPDQGR�D�YLYrQFLD�HVWpWLFD�FRPR�MXt]R�GH�JRVWR�
C &RQVLGHUDQGR�R�ROKDU�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�FRQKHFLPHQWR�
D $SRQWDQGR�DV�IRUPDV�GH�H[SUHVVmR�FRPR�DX[LOLDUHV�

GD�UD]mR�
E (VWDEHOHFHQGR� D� LQWHOLJrQFLD� FRPR� LPSOLFDomR� GDV�

UHSUHVHQWDo}HV�

QUESTÃO 85 

TEXTO I
0DQGD� R� 6DQWR� 2ItFLR� GD� ,QTXLVLomR� TXH� QLQJXpP��

VHMD� TXDO� IRU� VHX�HVWDGR�� LGDGH�RX� FRQGLomR�� SDUH� FRP�
FDUURoD�� FDOHoD�RX�PRQWDULD�QHP�DWUDSDOKH�FRP�PHVDV�
RX�FDGHLUDV�R�FHQWUR�GDV�UXDV��TXH�YmR�GD�,QTXLVLomR�D�
São Domingos, nem atravesse a procissão em ponto 
DOJXP�GD� LGD�RX�GD�YROWD��DPDQKm�����GR�FRUUHQWH��HP�
TXH�VH�FHOHEUDUi�DXWR�GH�Ip��(�WDPEpP�TXH�QHP�QHVVH�
dia nem nos dos açoites ouse alguém atirar nos réus 
PDomV��SHGUDV��ODUDQMDV�QHP�RXWUD�FRLVD�TXDOTXHU�
3$/0$��5��Anais da Inquisição de Lima��6mR�3DXOR��(GXVS��*LRUGDQR��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Como acontece em todos os ritos, o sentido do auto 

GD�Ip�p�FRQIHULGR�SHOD�VHTXrQFLD�GRV�DWRV�TXH�R�FRPS}HP��
Os lugares, as posturas, os gestos, as palavras são 
¿[DGRV� SUHYLDPHQWH� HP� WRGD� D� VXD� FRPSOH[LGDGH�� 3RU�
LVVR��R�DXWR�GD�Ip�DSUHVHQWD�PRPHQWRV�IRUWHV�²�GXUDQWH�
D�SUHSDUDomR��D�HQFHQDomR��R�DWR�H�D�UHFHSomR�²�TXH�
FRQYpP�VHJXLU�HP�VHXV�SRUPHQRUHV�
%(7+(1&2857��)��História das Inquisições��3RUWXJDO��(VSDQKD�H�,WiOLD�±�VpFXORV�;9�;,;��

6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2� ULWR�PHQFLRQDGR� QRV� WH[WRV� GHPRQVWUD� D� FDSDFLGDGH�
GD�,JUHMD�HP

A DEUDQGDU�FHULP{QLDV�GH�SXQLomR�
B IDYRUHFHU�DQVHLRV�GH�YLROrQFLD�
C FULWLFDU�SROtWLFDV�GH�GLVFLSOLQD�
D SURGX]LU�SDGU}HV�GH�FRQGXWD�
E RUGHQDU�FXOWRV�GH�KHUHVLD�

*010175AZ30*
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Questão 55
$#%&'()*+,&#-(#+(./),&-*#%&++()&#(0#1,#&1#2*34(1#

-(# '+&21,'*+,(-&-(5# 6+*7,1*+,(-&-(# (# '(06*+&8,-&-(9#
:1# +(./),&-*1# 1,'/&0;1(# (2'+(# *# 6&<1# -(# *+,)(0# (# *#
6&<1#-(#-(1',2*9#$*#'+&21,'&+(0#(2'+(#*1#-*,1#/2,7(+1*15#
*%/6&0#6*1,3=*#0&+),2&85#'&2'*#(0#'(+0*1#,-(2','>+,*1#
?#&11(2'&-&#2&#.&8'&#-(#6(+'(2%,0(2'*#68(2*#(2@/&2'*#
0(0A+*1# -&# %*0/2,-&-(# +(%(6'*+&# (# 2*1# 7<2%/8*1#
,2'+*B('&-*1#6*+#%C-,)*1#6&+',8D&-*1#%*0#&#%*0/2,-&-(#
-(#*+,)(0#?#@/&2'*#(0#'(+0*1#B/+<-,%*15#&*#-(,E&+(0#
-(#(E(+%,'&+5#&*#0(2*1#(0#%&+>'(+#'(06*+>+,*5#*#1'&'/1#
-(# %,-&-=*1# 2*# 6&<1# -(# *+,)(0# (# 6*+'&+# *# 1'&'/1# -(#
+(./),&-*1#2*#6&<1#+(%(6'*+9

F:GHIG$5#J9#K9#G(./),&-*1#2*#K+&1,8L#+(M(E4(1#&%(+%&#-*#6+*%(11*#-(#,2'()+&3=*#8*%&89#
REMHU5#29#"N5#B/89;-(O9#!PQ"#R&-&6'&-*S9

$#%*2-,3=*#-(# '+&21,'*+,(-&-(#-*1# +(./),&-*1#2*#K+&1,85#
%*2.*+0(#&A*+-&-&#2*#'(E'*5#T#6+*7*%&-&#6(8&#&11*%,&3=*#
entre
A # &1%(21=*#1*%,&8#(#A/+*%+&%,&#(1'&'&89
B # 0,1%,)(2&3=*#T'2,%&#(#8,0,'(1#.+*2'(,+,3*19
C # -(1@/&8,U%&3=*#6+*U11,*2&8#(#&3=*#6*8,%,&89
D # ,21'&A,8,-&-(#U2&2%(,+&#(#%+,1(1#(%*2V0,%&19
E # -(1(2+&,O&0(2'*#%/8'/+&8#(#,21()/+&23&#8()&89
Questão 56

F/8D(+(1#2&'/+&8,1'&1#+&+&0(2'(#U)/+&+&0#2&#%*++,-&#
6*+# %*2D(%(+# '(++&1# (EC',%&19# W*# 1T%/8*# XIX5#0/8D(+(1#
%*0*#Y&-Z#[D&+8*''(#[&22,2)#(7(2'/&80(2'(#%*8('&7&0#
espécimes botânicos, mas quase sempre no papel 
-(# (16*1&1# %*8*2,&,15# 7,&B&2-*# 6&+&# 8*%&,1# *2-(# 1(/1#
0&+,-*1# &1# 8(7&7&0#(# 2=*# (0#A/1%&# -(# 1(/1# 6+C6+,*1#
6+*B('*1#%,(2'<U%*19

\:FKGI:5#F9#F9#:9#H0#A/1%&#6(8*#%&06*#?#F/8D(+(1#(0#(E6(-,34(1#%,(2'<U%&1# 
2*#K+&1,8#(0#0(&-*1#-*#1T%/8*#XX9#Cadernos Pagu5#29#"]5#!PQ^9

W*#%*2'(E'*#-*#1T%/8*#XIX5#&#+(8&3=*#-&1#0/8D(+(1#%*0#
*#%&06*#%,(2'<U%*5#-(1%+,'&#2*#'(E'*5#T#+(6+(1(2'&',7&#-&
A # &U+0&3=*#-&#,)/&8-&-(#-(#)_2(+*9
B # '+&21.*+0&3=*#-*1#(16&3*1#-(#8&O(+9
C # 1/6(+&3=*#-*#6(21&0(2'*#6&'+,&+%&89
D # ,2%*+6*+&3=*#-&1#(1'+&',U%&34(1#1*%,&,19
E # 1/A1','/,3=*#-&1#&',7,-&-(1#-*0T1',%&19
Questão 57

Nos setores mais altamente desenvolvidos da 
sociedade contemporânea, o transplante de necessidades 
1*%,&,1#6&+&#,2-,7,-/&,1#T#-(#'&8#0*-*#(U%&O#@/(#&#-,.(+(23&#
(2'+(# (8&1# 6&+(%(# 6/+&0(2'(# '(C+,%&9# $1# %+,&'/+&1# 1(#
+(%*2D(%(0#(0#1/&1#0(+%&-*+,&1`#(2%*2'+&0#1/&#&80&#(0#
1(/#&/'*0C7(85#%&1&#(0#6&'&0&+(15#/'(21<8,*1#-(#%*O,2D&9

F$G[a\H5#b9#A ideologia da sociedade industrialL#*#D*0(0#/2,-,0(21,*2&89# 
G,*#-(#J&2(,+*L#c&D&+5#Qded9#

:# '(E'*# ,2-,%&# @/(5# 2*# %&6,'&8,10*5# &# 1&',1.&3=*# -*1#
-(1(B*1#6(11*&,1#T#,2M/(2%,&-&#6*+
A  po8<',%&1#(1'&'&,1#-(#-,7/8)&3=*9
B  in%(2',7*1#%*2'+*8&-*1#-(#%*21/0*9
C  pr(1%+,34(1#%*8(',7&1#-(#*+)&2,O&3=*9
D  me%&2,10*1#1/AB(',7*1#-(#,-(2',U%&3=*9
E  re6+(114(1#+&%,*2&8,O&-&1#-*#2&+%,1,10*9

Questão 58
$#7,-&#-&1#6(11*&1#1(#0*-,U%&#%*0#&#0(10&#+&6,-(O#

%*0#@/(#1(#+(6+*-/O#&#%,-&-(9#:#8/)&+#-&#.(1'&5#-*#(2%*2'+*#
@/&1(# -(1&6&+(%(0`# *# 2f0(+*# -(# A+,2%&-(,+&1# ,2.&2',1#
2&1# +/&1# -,0,2/,# ?# &1# %+,&23&1# @/&1(# 2=*# 1=*# 7,1'&1`#
os pedaços da cidade são vendidos, no mercado, como 
0(+%&-*+,&1`#>+7*+(1#1=*#-(1'+/<-&15#6+&3&1#'+&21.*+0&-&1#
(0#%*2%+('*9#g*+#*/'+*#8&-*5#*1#D&A,'&2'(1#6&+(%(0#6(+-(+#
2&# %,-&-(# 1/&1# 6+C6+,&1# +(.(+_2%,&19# $# ,0&)(0# -(# /0&#
)+&2-(#%,-&-(#D*B(#T#'=*#0/'&2'(#@/(#1(#&11(0(8D&#h#-(#
/0#)+&2-(#)/,2-&1'(5#&8,>15#&#6+(1(23&#0&%,3&#-(1'(15#-&1#
britadeiras, das betoneiras nos dão o limite do processo de 
'+&21.*+0&3=*#-,>+,&#&*#@/&8#(1'>#1/A0(',-&#&#%,-&-(9

[$GY:\5#$9#i9#$9#A cidade9#\=*#g&/8*L#[*2'(E'*5#!PQQ#R&-&6'&-*S9

W*# %*2'(E'*# -&1# )+&2-(1# %,-&-(1# A+&1,8(,+&15# &# 1,'/&3=*#
&6+(1(2'&-&#2*#'(E'*#7(0#*%*++(2-*#%*0*#%*21(@/_2%,&#-&
A # 0&2/'(23=*#-*1#0*-*1#-(#%*27<7,*#1*%,&89
B # 6+(1(+7&3=*#-&#(11_2%,&#-*#(16&3*#6fA8,%*9
C # &068,&3=*#-&1#2*+0&1#-(#%*2'+*8(#&0A,(2'&89
D # M(E,A,8,O&3=*#-&1#+()+&1#-(#6&+',%,6&3=*#6*8<',%&9
E # &8'(+&3=*#-&#*+)&2,O&3=*#-&#6&,1&)(0#)(*)+>U%&9

Questão 59
W*#1(0,>+,-*#A+&1,8(,+*5#*#1(+'&2(B*#-(1(27*87(/#/0&#

&%/,-&-(#-('&8D&-&#6&+&#&#*A1(+7&3=*#-*1# .(2V0(2*15#
&*# 8*2)*# -*1# '(06*15# 6+(1(2%,&-*1# 2&# 2&'/+(O&5# (0#
(16(%,&8#6&+&#&#6+(7,1=*#-*#'(06*#(#-*#%8,0&5#/',8,O&2-*#
%*0*# +(.(+_2%,&# &# 6*1,3=*# -*1# &1'+*15# %*21'(8&3=*#
(# 2/7(219# [*2.*+0(# *1# 1(+'&2(B*15# &# (1'&3=*# 7&,#
1(+# %D/7*1&# @/&2-*# &# 6+,0(,+&# 8/&# %D(,&# -(# B&2(,+*# 
j1&,+#7(+0(8D&5#6*+#-('+>1#-(#/0&#A&++&#-(#2/7(21k5#0&1#
j1(#1/+),+#6+&'(&-&5#T#1,2&8#-(#1(%&k9

F$I$5#l9`#F$I$5#$9#[9#$#/',8,O&3=*#-*1#-,'*1#6*6/8&+(1#(#-&#*A1(+7&3=*#-*#'(06*#6&+&#&#
%8,0&'*8*),&#(1%*8&+#2*#(21,2*#./2-&0(2'&8#II9#GeoTextos5#29#Q5#B/89#!PQP#R&-&6'&-*S9

:# '(E'*#(E64(#&#6+*-/3=*#-(#/0#%*2D(%,0(2'*#@/(#1(#
constitui pela
A # 'T%2,%&#%,(2'<U%&9
B # (E6(+,_2%,&#6(+%(6',7&9
C # 2()&3=*#-&1#'+&-,34(19
D # 6&-+*2,O&3=*#-&1#%/8'/+&19
E # /2,.*+0,O&3=*#-&1#,2.*+0&34(19

Questão 60
m*%_1#@/(#.&O(0#6&+'(#-(11&#0&11&
n/(#6&11&#2*1#6+*B('*1#-*#./'/+*
o#-/+*#'&2'*#'(+#@/(#%&0,2D&+
E dar muito mais do que receber
p5#V5#V5#7,-&#-(#)&-*
Povo marcado
p5#6*7*#.(8,Oq

co#G$F$Yb:9#A peleja do diabo com o dono do céu9# 
G,*#-(#J&2(,+*L#\*2Z5#Qded#R.+&)0(2'*S9

Q/&8# %*06*+'&0(2'*# %*8(',7*# T# %+,',%&-*# 2*# '+(%D*# -&#
letra da canção lançada em 1979?
A # F,8,'r2%,&#6*8<',%&9
B # g&11,7,-&-(#1*%,&89
C # $8'+/<10*#+(8,),*1*9
D # $/'*%*2'+*8(#0*+&89
E # I2%*2.*+0,10*#(8(,'*+&89

!"#
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
Questão 46

!"#$%#&'($)"$%&*+*,-($*.*+(#/$0(.1$23$"4%3$"5$.*4*$"$
6$-(&*$)($2*'%*&$)*$7*58,9*:$;*4/$"5$0"<$)"$&",*=*&/$0(.1$
começa a pensar na possibilidade de ter recebido alguma 
5"'4*>"5$95?(&%*'%"$'($"@5*9,$?&(A449('*,$(#$'($>&#?($
de WhatsApp$ )*$ "5?&"4*:$ B5")9*%*5"'%"/$ 0(.1$ A.*$
)94%*'%":$;(5"'%(4$ )"?(94/$ .(5$ *,>#'4$ %(C#"4$ '*$ %",*$
)($.",#,*&/$0(.1$"4%3$)"$0(,%*$*($*5+9"'%"$)"$ %&*+*,-(:$ 
D$2*'%*&$"$*$7*58,9*$A.*&*5$"5$4">#')($?,*'(:

A simples vontade de checar mensagens do trabalho pós-expediente prejudica sua 
saúde — e a de sua família:$E94?('80",$"5F$GGG:++.:.(5:$H."44($"5F$I$)"<:$JKLM:

D$%"=%($9')9.*$?&3%9.*4$'*4$&",*NO"4$.(%9)9*'*4$)($%&*+*,-($
C#"$.*#4*5$?*&*$($9')908)#($*

A $ ?&(%"NP($)*$09)*$?&90*)*:
B $ *5?,9*NP($)"$*%909)*)"4$"=%&*4:
C $ ","0*NP($)"$"%*?*4$+#&(.&3%9.*4:
D $ )90"&49A.*NP($)($,*<"&$&".&"*%90(:
E $ )"4(+&9>*NP($)"$*7*<"&"4$)(564%9.(4:

Questão 47
Q#*')($ *$ %*=*$ )"$ &"5#'"&*NP($ )($ .*?9%*,$ "=.")"$

4#+4%*'.9*,5"'%"$ *$ %*=*$ )"$ .&"4.95"'%($ )*$ ".('(59*/$
?",*$ ,R>9.*/$*$ &9C#"<*$-"&)*)*$*#5"'%*$5*94$ &3?9)($)($
C#"$ *$ &"')*$ "$ *$ ?&()#NP(:$S'%P(/$ +*4%*$ *(4$ -"&)"9&(4$
poupar uma parte limitada da renda de seu capital para 
C#"$ ","$ .&"4N*$ 5*94$ &3?9)($ )($ C#"$ *$ ".('(59*$ .(5($
#5$ %()(:$!(+$ "44*4$ .(')9NO"4/$ 6$ C#*4"$ 9'"09%30",$ C#"$
*$&9C#"<*$-"&)*)*$4#?"&"$*$&9C#"<*$.('4%9%#8)*$)#&*'%"$
#5*$09)*$)"$ %&*+*,-(/$ "$C#"$*$ .('."'%&*NP($)($ .*?9%*,$
*%9'2*$'80"94$5#9%($*,%(4:

TBUSVVW/$V:$O capital no século XXI:$X9($)"$Y*'"9&(F$B'%&8'4".*/$JKLI$Z*)*?%*)([:$

\('49)"&*')($ (4$ ?&9'.8?9(4$ C#"$ ,">9%95*5$ *4$
)"5(.&*.9*4$ ,9+"&*94/$ *$ ,R>9.*$ ".(']59.*$ )"4.&9%*$ '($
%"=%($"'7&*C#"."$(Z*[

A $ 9)"(,(>9*$)($56&9%(:
B $ )9&"9%($)"$'*4.95"'%(:
C $ "A.3.9*$)*$,">94,*NP(:
D $ >*'-($)*4$A'*'."9&*4:
E $ "A.91'.9*$)(4$5"&.*)(4:

Questão 48
H%#*,5"'%"/$ ($ T&(>&*5*$ )"$ ;",-(&*5"'%($ ^_0*4$

)($ `&*49,a$ #%9,9<*$ 56%()(4$ .,3449.(4$ )"$ 5",-(&*5"'%(/$
.(5($ 4","NP($ 5*44*,/$ 4","NP($ .,('*,$ "$ -9+&9)*NO"4:$
HNO"4$ )"$ *2#4%"$ )"$ 5*'"2($ )"$ 4","NO"4$ *0*'N*)*4$
015$ 4"')($ )"4"'0(,09)*4$ ?*&*,",*5"'%"$ *($ T&(>&*5*$
)"$ ;",-(&*5"'%(/$ '($ 4"'%9)($ )"$ 09*+9,9<*NP($ )"44"4$
5*%"&9*94:$H($,('>($)(4$4"#4$IK$*'(4/$#5*$>&*')"$"C#9?"$
%6.'9.*$%&*+*,-(#$?*&*$"=".#%*&$?&(2"%(4$)"$?"4C#94*$?*&*$

*%"')"&$ b4$ '"."449)*)"4$ "$ b4$ )"5*')*4$)"$)97"&"'%"4$
atores da vitivinicultura nacional, incluindo produtores de 
#0*4$)"$5"4*$?*&*$"=?(&%*NP($)($4"593&9)($'(&)"4%9'(/$
09%9.#,%(&"4$ 9'%"&"44*)(4$ "5$ ?&()#<9&$ 4#.(4$ "5$ &">9O"4$
%&(?9.*94$(#$?"C#"'(4$?&()#%(&"4$7*59,9*&"4$)*$&">9P($)*$
!"&&*$c*d.-*/$9'%"&"44*)(4$"5$5",-(&*&$*$C#*,9)*)"$)($
09'-($*&%"4*'*,$C#"$?&()#<"5:

Programa de Melhoramento Genético “Uvas do Brasil”:$E94?('80",$"5F$GGG:"5+&*?*:+&:$ 
H."44($"5F$JI$'(0:$JKLM$Z*)*?%*)([:

T*&*$ 5",-(&*&$ *$ ?&()#NP($ *>&8.(,*$ '*4$ &">9O"4$
5"'.9('*)*4/$ *4$ %6.'9.*4$ &"7"&9)*4$ '($ %"=%($ +#4.*&*5$
*)*?%*&$($.#,%90($*(4Zb4[

A $ "4?6.9"4$'*%90*4$*5"*N*)*4:
B $ .*)"9*4$".(']59.*4$*#%]'(5*4:
C $ "4%&#%#&*4$7#')93&9*4$%&*)9.9('*94:
D $ ","5"'%(4$*5+9"'%*94$49'>#,*&"4:
E $ 5"&.*)(4$.('4#59)(&"4$9'%"&'(4:

Questão 49

TEXTO I
Portadoras de mensagem espiritual do passado, 

as obras monumentais de cada povo perduram no 
?&"4"'%"$ .(5($ ($ %"4%"5#'-($ 090($ )"$ 4#*4$ %&*)9NO"4$
4".#,*&"4:$H$-#5*'9)*)"/$.*)*$0"<$5*94$.('4.9"'%"$)*$
#'9)*)"$ )(4$ 0*,(&"4$ -#5*'(4/$ *4$ .('49)"&*$ #5$+"5$
.(5#5$"/$?"&*'%"$*4$>"&*NO"4$ 7#%#&*4/$4"$ &".('-"."$
4(,9)*&9*5"'%"$&"4?('430",$?(&$?&"4"&03@,*4/$95?(')($
a si mesma o dever de transmiti-las na plenitude de sua 
*#%"'%9.9)*)":

Carta de Veneza/$eL$)"$5*9($)"$LfgI:$E94?('80",$"5F$GGG:9?-*':>(0:+&:$ 
H."44($"5F$h$(#%:$JKLf:

TEXTO II
Os sistemas tradicionais de proteção se mostram 

.*)*$0"<$5"'(4$"A.9"'%"4$)9*'%"$)($?&(."44($*.","&*)($
)"$ #&+*'9<*NP($ "$ %&*'47(&5*NP($ )"$ '(44*$ 4(.9")*)":$
A legislação de proteção peca por considerar o 
monumento, até certo ponto, desvinculado da realidade 
4(.9(".(']59.*:$ D$ %(5+*5"'%(/$ *($ )".&"%*&$ *$
imutabilidade do monumento, provoca a redução de seu 
valor venal e o abandono, o que é uma causa, ainda que 
,"'%*/$)"$)"4%&#9NP($9'"09%30",:

VSiiS!/$i:$!:$Manual do patrimônio histórico:$T(&%($H,">&"j$\*=9*4$)($!#,F$ 
S4.(,*$!#?"&9(&$)"$V"(,(>9*$!P($i(#&"'N($)"$`&9')"4/$Lfhh$Z*)*?%*)([:

S4.&9%(4$ "5$ %"5?(&*,9)*)"$ -94%R&9.*$ *?&(=95*)*/$ (4$
%"=%(4$ 4"$ )94%*'.9*5$ *($ *?&"4"'%*&"5$ ?('%(4$ )"$ 094%*$
)97"&"'%"4$4(+&"$*Z4[

A $ *5?,9*NP($)($.(56&.9($)"$95*>"'4$4*.&*4:
B $ 4#+4%9%#9NP($)"$5*%"&9*94$)"$0*,(&$*&%84%9.(:
C $ ?(,8%9.*4$)"$.('4"&0*NP($)"$+"'4$.#,%#&*94:
D $ )"7"4*$)*$?&90*%9<*NP($)"$48%9(4$*&C#"(,R>9.(4:
E $ 5")9)*4$)"$4*,0*>#*&)*$)"$?"N*4$5#4"(,R>9.*4:

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 65 

Os portos sempre foram respostas ao comércio 
praticado em grande volume, que se dá via marítima, 
ODFXVWUH� H� ÀXYLDO�� H� VRIUHUDP� DGDSWDo}HV�� RX�
modernizações, de acordo com um conjunto de fatores 
que vão desde a sua localização privilegiada frente a 
extensas hinterlândias, passando por sua conectividade 
com modernas redes de transportes que garantam 
acessibilidade, associados, no atual momento, à 
tecnologia, que os transformam em pontas de lança de 
uma economia globalizada que comprime o tempo em 
nome da produtividade e da competitividade.

ROCHA NETO, J. M.; CRAVID­2��)��'��3RUWRV�QR�FRQWH[WR�GR�PHLR�WpFQLFR� 
 Mercator��Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

Uma PXGDQoD� TXH� SHUPLWLX� DRV� SRUWRV� DGHTXDUHP�VH�
às novas necessidades comerciais apontadas no 
texto foi a

A LQWHQVL¿cação do uso de contêineres.
B compactação das áreas de estocagem.
C burocratização dos serviços de alfândega.
D redução da profundidade dos atracadouros.
E superação da especialização dos cargueiros.

QUESTÃO 66 

O século XVIII é, por diversas razões, um século 
diferenciado. Razão e experimentação se aliavam no 
que se acreditava ser o verdadeiro caminho para o 
HVWDEHOHFLPHQWR� GR� FRQKHFLPHQWR� FLHQWt¿FR�� SRU� WDQWR�
tempo almejado. O fato, a análise e a indução passavam 
a ser parceiros fundamentais da razão. É ainda no século 
XVIII que o homem começa a tomar consciência de sua 
situação na história.
ODALIA, N. In: PINSKY, J.; PINSKY, C. B. História da cidadania��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

No ambiente cultural do Antigo Regime, a discussão 
¿ORVy¿Fa mencionada no texto tinha como uma de suas 
características a

A aproximação entre inovação e saberes antigos.
B conciliação entre revelação e metafísica platônica.
C vinculação entre escolástica e práticas de pesquisa.
D separação entre teologia e fundamentalismo religioso.
E contraposição entre clericalismo e liberdade de 

pensamento.

QUESTÃO 67 

Vazão em áreas urbanizadas

Vazão em áreas não urbanizadas

Precipitações (mm)
90
80
70
60
50
40
30
20
10

Tempo (h)
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELRORJLDVXU�RUJ��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

A dinâmiFD� KLGUROyJLFD� H[SUHVVD� QR� JUi¿FR� GHPRQVWUD�
que o processo de urbanização promove a

A redução do volume dos rios.
B expansão do lençol freático.
C diminuição do índice de chuvas.
D retração do nível dos reservatórios.
E ampliação do escoamHQWR�VXSHU¿FLDO�

QUESTÃO 68 

O encontro entre o Velho e o Novo Mundo, que a 
descoberta de Colombo tornou possível, é de um tipo 
muito particular: é uma guerra – ou a Conquista –, como 
se dizia então. E um mistério continua: o resultado do 
combate. Por que a vitória fulgurante, se os habitantes da 
América eram tão superiores em número aos adversários 
e lutaram no próprio solo? Se nos limitarmos à conquista 
do México – a mais espetacular, já que a civilização 
PH[LFDQD�p�D�PDLV�EULOKDQWH�GR�PXQGR�SUp�FRORPELDQR�
– como explicar que Cortez, liderando centenas de 
homens, tenha conseguido tomar o reino de Montezuma, 
que dispunha de centenas de milhares de guerreiros?

TODOROV, T. A conquista da América. São Paulo: Martins Fontes, 1991 (adaptado).

No contexto da conquista, conforme análise apresentada 
no texto, uma estratégia para superar as disparidades 
levantadas foi

A implantar as missões cristãs entre as comunidades 
submetidas.

B utilizar a superioridade física dos mercenários 
africanos.

C explorar as rivalidades existentes entre os povos 
nativos.

D introduzir vetores para a disseminação de doenças 
epidêmicas.

E comprar terras para o enfraquecimento das teocracias 
autóctones.

*SA0175AZ25*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 69 

6mR�3DXOR�����GH�MDQHLUR�GH������
Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.
Considerando as instruções dadas por V. S. de que 

sejam negados os passaportes aos senhores Francisco 
Julião, Miguel Arraes, Leonel Brizola, Luis Prestes, 
Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira Alves 
e Paulo Freire.

Considerando que, desde que nasci, me identifico 
plenamente com a pele, a cor dos cabelos, a cultura, 
o sorriso, as aspirações, a história e o sangue destes 
oito senhores.

Considerando tudo isto, por imperativo de minha 
consciência, venho por meio desta devolver o passaporte 
que, negado a eles, me foi concedido pelos órgãos 
competentes de seu governo.

&DUWD�GR�FDUWXQLVWD�+HQULTXH�GH�6RX]D�)LOKR��FRQKHFLGR�FRPR�+HQ¿O��,Q��+(1),/� 
 Cartas da mãe��5LR�GH�-DQHLUR��&RGHFUL��������DGDSWDGR��

No referido contexto histórico, a manifestação do 
FDUWXQLVWD�+HQ¿O�H[SUHVVDYD�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A censura moral das produções culturais.
B limite do processo de distensão política.
C interferência militar de países estrangeiros.
D representação social das agremiações partidárias.
E impedimento de eleição das assembleias estaduais.

QUESTÃO 70 

A primeira fase da dominação da economia sobre a 
YLGD�VRFLDO�DFDUUHWRX��QR�PRGR�GH�GH¿QLU�WRGD�UHDOL]DomR�
humana, uma evidente degradação do ser para o ter.  
A fase atual, em que a vida social está totalmente tomada 
pelos resultados da economia, leva a um deslizamento 
generalizado do ter para o parecer, do qual todo ter efetivo 
deve extrair seu prestígio imediato e sua função última.  
$R� PHVPR� WHPSR�� WRGD� UHDOLGDGH� LQGLYLGXDO� WRUQRX�VH�
social, diretamente dependente da força social, moldada 
por ela.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�������

Uma manifestação contemporânea do fenômeno descrito 
no texto é o(a)

A valorização dos conhecimentos acumulados.
B exposição nos meios de comunicação.
C aprofundamento da vivência espiritual.
D fortalecimento das relações interpessoais.
E reconhecimento na esfera artística.

QUESTÃO 71 

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. 
A “marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da 
esquadra. Num sentido histórico, porém, eles foram 
vitoriosos. A “chibata” e outros castigos físicos infamantes 
QXQFD� PDLV� IRUDP� R¿FLDOPHQWH� XWLOL]DGRV�� D� SDUWLU� GH�
então, os marinheiros – agora respeitados – teriam 
VXDV� FRQGLo}HV� GH� YLGD�PHOKRUDGDV� VLJQL¿FDWLYDPHQWH��
6HP�G~YLGD�¿]HUDP�DYDQoDU�D�+LVWyULD�

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos marinheiros�±�XPD�VDJD�QHJUD��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$�HFORVmR�GHVVH�FRQÀLWR�IRL�UHVXOWDGR�GD�WHQVmR�DFXPXODGD�
na Marinha do Brasil pelo(a)

A engajamento de civis analfabetos após a emergência 
de guerras externas.

B insatisfação de militares positivistas após a 
consolidação da política dos governadores.

C rebaixamento de comandantes veteranos após a 
repressão a insurreições milenaristas.

D sublevação das classes populares do campo após a 
instituição do alistamento obrigatório.

E manutenção da mentalidade escravocrata da 
R¿FLDOLGDGH�DSyV�D�TXHGD�GR�UHJLPH�LPSHULDO�

QUESTÃO 72 

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, 
especialista em ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Science, 
demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas 
FLYLOL]Do}HV� SUp�FRORPELDQDV� VmR� DV� PDLV� GRPLQDQWHV�� 
³$�GRPHVWLFDomR�GH�SODQWDV�QD�ÀRUHVWD�FRPHoRX�Ki�PDLV�
GH� �� ���� DQRV�� 3ULPHLUR� HUDP� VHOHFLRQDGDV� DV� SODQWDV�
com características que poderiam ser úteis ao homem e 
em um segundo momento era feita a propagação dessas 
HVSpFLHV��&RPHoDUDP�D� FXOWLYi�ODV�HP�SiWLRV�H� MDUGLQV��
por meio de um processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os primeiros a alterar o ecossistema da Amazônia. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um novo oOKDU�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GD�
Floresta Amazônica por romper com a ideia de

A primazia de saberes locais.
B ausência de ação antrópica.
C LQVX¿FLrQFLD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
D necessidade de manejo ambiental.
E predominância de práticas agropecuárias.

*SA0175AZ26*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 69 

6mR�3DXOR�����GH�MDQHLUR�GH������
Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.
Considerando as instruções dadas por V. S. de que 

sejam negados os passaportes aos senhores Francisco 
Julião, Miguel Arraes, Leonel Brizola, Luis Prestes, 
Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira Alves 
e Paulo Freire.

Considerando que, desde que nasci, me identifico 
plenamente com a pele, a cor dos cabelos, a cultura, 
o sorriso, as aspirações, a história e o sangue destes 
oito senhores.

Considerando tudo isto, por imperativo de minha 
consciência, venho por meio desta devolver o passaporte 
que, negado a eles, me foi concedido pelos órgãos 
competentes de seu governo.

&DUWD�GR�FDUWXQLVWD�+HQULTXH�GH�6RX]D�)LOKR��FRQKHFLGR�FRPR�+HQ¿O��,Q��+(1),/� 
 Cartas da mãe��5LR�GH�-DQHLUR��&RGHFUL��������DGDSWDGR��

No referido contexto histórico, a manifestação do 
FDUWXQLVWD�+HQ¿O�H[SUHVVDYD�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A censura moral das produções culturais.
B limite do processo de distensão política.
C interferência militar de países estrangeiros.
D representação social das agremiações partidárias.
E impedimento de eleição das assembleias estaduais.

QUESTÃO 70 

A primeira fase da dominação da economia sobre a 
YLGD�VRFLDO�DFDUUHWRX��QR�PRGR�GH�GH¿QLU�WRGD�UHDOL]DomR�
humana, uma evidente degradação do ser para o ter.  
A fase atual, em que a vida social está totalmente tomada 
pelos resultados da economia, leva a um deslizamento 
generalizado do ter para o parecer, do qual todo ter efetivo 
deve extrair seu prestígio imediato e sua função última.  
$R� PHVPR� WHPSR�� WRGD� UHDOLGDGH� LQGLYLGXDO� WRUQRX�VH�
social, diretamente dependente da força social, moldada 
por ela.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�������

Uma manifestação contemporânea do fenômeno descrito 
no texto é o(a)

A valorização dos conhecimentos acumulados.
B exposição nos meios de comunicação.
C aprofundamento da vivência espiritual.
D fortalecimento das relações interpessoais.
E reconhecimento na esfera artística.

QUESTÃO 71 

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. 
A “marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da 
esquadra. Num sentido histórico, porém, eles foram 
vitoriosos. A “chibata” e outros castigos físicos infamantes 
QXQFD� PDLV� IRUDP� R¿FLDOPHQWH� XWLOL]DGRV�� D� SDUWLU� GH�
então, os marinheiros – agora respeitados – teriam 
VXDV� FRQGLo}HV� GH� YLGD�PHOKRUDGDV� VLJQL¿FDWLYDPHQWH��
6HP�G~YLGD�¿]HUDP�DYDQoDU�D�+LVWyULD�

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos marinheiros�±�XPD�VDJD�QHJUD��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$�HFORVmR�GHVVH�FRQÀLWR�IRL�UHVXOWDGR�GD�WHQVmR�DFXPXODGD�
na Marinha do Brasil pelo(a)

A engajamento de civis analfabetos após a emergência 
de guerras externas.

B insatisfação de militares positivistas após a 
consolidação da política dos governadores.

C rebaixamento de comandantes veteranos após a 
repressão a insurreições milenaristas.

D sublevação das classes populares do campo após a 
instituição do alistamento obrigatório.

E manutenção da mentalidade escravocrata da 
R¿FLDOLGDGH�DSyV�D�TXHGD�GR�UHJLPH�LPSHULDO�

QUESTÃO 72 

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, 
especialista em ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Science, 
demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas 
FLYLOL]Do}HV� SUp�FRORPELDQDV� VmR� DV� PDLV� GRPLQDQWHV�� 
³$�GRPHVWLFDomR�GH�SODQWDV�QD�ÀRUHVWD�FRPHoRX�Ki�PDLV�
GH� �� ���� DQRV�� 3ULPHLUR� HUDP� VHOHFLRQDGDV� DV� SODQWDV�
com características que poderiam ser úteis ao homem e 
em um segundo momento era feita a propagação dessas 
HVSpFLHV��&RPHoDUDP�D� FXOWLYi�ODV�HP�SiWLRV�H� MDUGLQV��
por meio de um processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os primeiros a alterar o ecossistema da Amazônia. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um novo oOKDU�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GD�
Floresta Amazônica por romper com a ideia de

A primazia de saberes locais.
B ausência de ação antrópica.
C LQVX¿FLrQFLD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
D necessidade de manejo ambiental.
E predominância de práticas agropecuárias.

*SA0175AZ26*

Questão 223 (80 do Enem 2023)

Questão 224 (68 do Enem 2018)

Questão 225 (82 do Enem 2022)

Questão 226 (74 do Enem 2024)
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QUESTÃO 89 

Simulação de mudança da temperatura média anual em relação ao período pré-industrial em três cenários de aquecimento global

Simulação de mudança da pluviosidade média anual em relação ao período pré-industrial em três cenários de aquecimento global

1,5 °C de aquecimento global 2 °C de aquecimento global 4 °C de aquecimento global

1,5 °C de aquecimento global 2 °C de aquecimento global

Variação (°C)

Mais seco Mais úmido

Mais quente

Variação (%)

4 °C de aquecimento global

0

-40 -30 -20 -10 0 10 20 30 40
Fonte: IPCC
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PIVETTA, M. O clima no Antropoceno. Revista Pesquisa Fapesp��Q�������VHW�������

Qual medida é capaz de minimizar as mudanças apresentadas nas simulações?

A Expandir o transporte marítimo.
B ,QFHQWLYDU�RV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�
C Monitorar as atividades vulcânicas.
D Controlar as emissões de carbono.
E Priorizar a utilização de termoelétricas.

QUESTÃO 90 

1mR�WLQKD�RXWUD�¿ORVR¿D��1HP�HX��1mR�GLJR�TXH�D�8QLYHUVLGDGH�PH�QmR�WLYHVVH�HQVLQDGR�DOJXPD��PDV�HX�GHFRUHL�OKH�
Vy�DV�IyUPXODV��R�YRFDEXOiULR��R�HVTXHOHWR��7UDWHL�D�FRPR�WUDWHL�R�ODWLP��HPEROVHL�WUrV�YHUVRV�GH�9LUJtOLR��GRLV�GH�
+RUiFLR��XPD�G~]LD�GH�ORFXo}HV�PRUDLV�H�SROtWLFDV��SDUD�DV�GHVSHVDV�GD�FRQYHUVDomR��7UDWHL�RV�FRPR�WUDWHL�D�KLVWyULD�
e a jurisprudência. Colhi de todas as cousas a fraseologia, a casca, a ornamentação.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Belo Horizonte: Autêntica, 1999.

$�GHVFULomR�FUtWLFD�GR�SHUVRQDJHP�GH�0DFKDGR�GH�$VVLV�DVVHPHOKD�VH�jV�FDUDFWHUtVWLFDV�GRV�VR¿VWDV��FRQWHVWDGRV�
SHORV�¿OyVRIRV�JUHJRV�GD�$QWLJXLGDGH��SRUTXH�VH�PRVWUD�DOLQKDGD�j

A elaboração conceitual de entendimentos.
B utilização persuasiva do discurso.
C narração alegórica dos rapsodos.
D investigação empírica da physis.
E H[SUHVVmR�SLFWRJUi¿FD�GD�SyOLV�

*010175AZ31*

!"#

*010175AZ24*
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Questão 55
$#%&'()*+,&#-(#+(./),&-*#%&++()&#(0#1,#&1#2*34(1#

-(# '+&21,'*+,(-&-(5# 6+*7,1*+,(-&-(# (# '(06*+&8,-&-(9#
:1# +(./),&-*1# 1,'/&0;1(# (2'+(# *# 6&<1# -(# *+,)(0# (# *#
6&<1#-(#-(1',2*9#$*#'+&21,'&+(0#(2'+(#*1#-*,1#/2,7(+1*15#
*%/6&0#6*1,3=*#0&+),2&85#'&2'*#(0#'(+0*1#,-(2','>+,*1#
?#&11(2'&-&#2&#.&8'&#-(#6(+'(2%,0(2'*#68(2*#(2@/&2'*#
0(0A+*1# -&# %*0/2,-&-(# +(%(6'*+&# (# 2*1# 7<2%/8*1#
,2'+*B('&-*1#6*+#%C-,)*1#6&+',8D&-*1#%*0#&#%*0/2,-&-(#
-(#*+,)(0#?#@/&2'*#(0#'(+0*1#B/+<-,%*15#&*#-(,E&+(0#
-(#(E(+%,'&+5#&*#0(2*1#(0#%&+>'(+#'(06*+>+,*5#*#1'&'/1#
-(# %,-&-=*1# 2*# 6&<1# -(# *+,)(0# (# 6*+'&+# *# 1'&'/1# -(#
+(./),&-*1#2*#6&<1#+(%(6'*+9

F:GHIG$5#J9#K9#G(./),&-*1#2*#K+&1,8L#+(M(E4(1#&%(+%&#-*#6+*%(11*#-(#,2'()+&3=*#8*%&89#
REMHU5#29#"N5#B/89;-(O9#!PQ"#R&-&6'&-*S9

$#%*2-,3=*#-(# '+&21,'*+,(-&-(#-*1# +(./),&-*1#2*#K+&1,85#
%*2.*+0(#&A*+-&-&#2*#'(E'*5#T#6+*7*%&-&#6(8&#&11*%,&3=*#
entre
A # &1%(21=*#1*%,&8#(#A/+*%+&%,&#(1'&'&89
B # 0,1%,)(2&3=*#T'2,%&#(#8,0,'(1#.+*2'(,+,3*19
C # -(1@/&8,U%&3=*#6+*U11,*2&8#(#&3=*#6*8,%,&89
D # ,21'&A,8,-&-(#U2&2%(,+&#(#%+,1(1#(%*2V0,%&19
E # -(1(2+&,O&0(2'*#%/8'/+&8#(#,21()/+&23&#8()&89
Questão 56

F/8D(+(1#2&'/+&8,1'&1#+&+&0(2'(#U)/+&+&0#2&#%*++,-&#
6*+# %*2D(%(+# '(++&1# (EC',%&19# W*# 1T%/8*# XIX5#0/8D(+(1#
%*0*#Y&-Z#[D&+8*''(#[&22,2)#(7(2'/&80(2'(#%*8('&7&0#
espécimes botânicos, mas quase sempre no papel 
-(# (16*1&1# %*8*2,&,15# 7,&B&2-*# 6&+&# 8*%&,1# *2-(# 1(/1#
0&+,-*1# &1# 8(7&7&0#(# 2=*# (0#A/1%&# -(# 1(/1# 6+C6+,*1#
6+*B('*1#%,(2'<U%*19

\:FKGI:5#F9#F9#:9#H0#A/1%&#6(8*#%&06*#?#F/8D(+(1#(0#(E6(-,34(1#%,(2'<U%&1# 
2*#K+&1,8#(0#0(&-*1#-*#1T%/8*#XX9#Cadernos Pagu5#29#"]5#!PQ^9

W*#%*2'(E'*#-*#1T%/8*#XIX5#&#+(8&3=*#-&1#0/8D(+(1#%*0#
*#%&06*#%,(2'<U%*5#-(1%+,'&#2*#'(E'*5#T#+(6+(1(2'&',7&#-&
A # &U+0&3=*#-&#,)/&8-&-(#-(#)_2(+*9
B # '+&21.*+0&3=*#-*1#(16&3*1#-(#8&O(+9
C # 1/6(+&3=*#-*#6(21&0(2'*#6&'+,&+%&89
D # ,2%*+6*+&3=*#-&1#(1'+&',U%&34(1#1*%,&,19
E # 1/A1','/,3=*#-&1#&',7,-&-(1#-*0T1',%&19
Questão 57

Nos setores mais altamente desenvolvidos da 
sociedade contemporânea, o transplante de necessidades 
1*%,&,1#6&+&#,2-,7,-/&,1#T#-(#'&8#0*-*#(U%&O#@/(#&#-,.(+(23&#
(2'+(# (8&1# 6&+(%(# 6/+&0(2'(# '(C+,%&9# $1# %+,&'/+&1# 1(#
+(%*2D(%(0#(0#1/&1#0(+%&-*+,&1`#(2%*2'+&0#1/&#&80&#(0#
1(/#&/'*0C7(85#%&1&#(0#6&'&0&+(15#/'(21<8,*1#-(#%*O,2D&9

F$G[a\H5#b9#A ideologia da sociedade industrialL#*#D*0(0#/2,-,0(21,*2&89# 
G,*#-(#J&2(,+*L#c&D&+5#Qded9#

:# '(E'*# ,2-,%&# @/(5# 2*# %&6,'&8,10*5# &# 1&',1.&3=*# -*1#
-(1(B*1#6(11*&,1#T#,2M/(2%,&-&#6*+
A  po8<',%&1#(1'&'&,1#-(#-,7/8)&3=*9
B  in%(2',7*1#%*2'+*8&-*1#-(#%*21/0*9
C  pr(1%+,34(1#%*8(',7&1#-(#*+)&2,O&3=*9
D  me%&2,10*1#1/AB(',7*1#-(#,-(2',U%&3=*9
E  re6+(114(1#+&%,*2&8,O&-&1#-*#2&+%,1,10*9

Questão 58
$#7,-&#-&1#6(11*&1#1(#0*-,U%&#%*0#&#0(10&#+&6,-(O#

%*0#@/(#1(#+(6+*-/O#&#%,-&-(9#:#8/)&+#-&#.(1'&5#-*#(2%*2'+*#
@/&1(# -(1&6&+(%(0`# *# 2f0(+*# -(# A+,2%&-(,+&1# ,2.&2',1#
2&1# +/&1# -,0,2/,# ?# &1# %+,&23&1# @/&1(# 2=*# 1=*# 7,1'&1`#
os pedaços da cidade são vendidos, no mercado, como 
0(+%&-*+,&1`#>+7*+(1#1=*#-(1'+/<-&15#6+&3&1#'+&21.*+0&-&1#
(0#%*2%+('*9#g*+#*/'+*#8&-*5#*1#D&A,'&2'(1#6&+(%(0#6(+-(+#
2&# %,-&-(# 1/&1# 6+C6+,&1# +(.(+_2%,&19# $# ,0&)(0# -(# /0&#
)+&2-(#%,-&-(#D*B(#T#'=*#0/'&2'(#@/(#1(#&11(0(8D&#h#-(#
/0#)+&2-(#)/,2-&1'(5#&8,>15#&#6+(1(23&#0&%,3&#-(1'(15#-&1#
britadeiras, das betoneiras nos dão o limite do processo de 
'+&21.*+0&3=*#-,>+,&#&*#@/&8#(1'>#1/A0(',-&#&#%,-&-(9

[$GY:\5#$9#i9#$9#A cidade9#\=*#g&/8*L#[*2'(E'*5#!PQQ#R&-&6'&-*S9

W*# %*2'(E'*# -&1# )+&2-(1# %,-&-(1# A+&1,8(,+&15# &# 1,'/&3=*#
&6+(1(2'&-&#2*#'(E'*#7(0#*%*++(2-*#%*0*#%*21(@/_2%,&#-&
A # 0&2/'(23=*#-*1#0*-*1#-(#%*27<7,*#1*%,&89
B # 6+(1(+7&3=*#-&#(11_2%,&#-*#(16&3*#6fA8,%*9
C # &068,&3=*#-&1#2*+0&1#-(#%*2'+*8(#&0A,(2'&89
D # M(E,A,8,O&3=*#-&1#+()+&1#-(#6&+',%,6&3=*#6*8<',%&9
E # &8'(+&3=*#-&#*+)&2,O&3=*#-&#6&,1&)(0#)(*)+>U%&9

Questão 59
W*#1(0,>+,-*#A+&1,8(,+*5#*#1(+'&2(B*#-(1(27*87(/#/0&#

&%/,-&-(#-('&8D&-&#6&+&#&#*A1(+7&3=*#-*1# .(2V0(2*15#
&*# 8*2)*# -*1# '(06*15# 6+(1(2%,&-*1# 2&# 2&'/+(O&5# (0#
(16(%,&8#6&+&#&#6+(7,1=*#-*#'(06*#(#-*#%8,0&5#/',8,O&2-*#
%*0*# +(.(+_2%,&# &# 6*1,3=*# -*1# &1'+*15# %*21'(8&3=*#
(# 2/7(219# [*2.*+0(# *1# 1(+'&2(B*15# &# (1'&3=*# 7&,#
1(+# %D/7*1&# @/&2-*# &# 6+,0(,+&# 8/&# %D(,&# -(# B&2(,+*# 
j1&,+#7(+0(8D&5#6*+#-('+>1#-(#/0&#A&++&#-(#2/7(21k5#0&1#
j1(#1/+),+#6+&'(&-&5#T#1,2&8#-(#1(%&k9

F$I$5#l9`#F$I$5#$9#[9#$#/',8,O&3=*#-*1#-,'*1#6*6/8&+(1#(#-&#*A1(+7&3=*#-*#'(06*#6&+&#&#
%8,0&'*8*),&#(1%*8&+#2*#(21,2*#./2-&0(2'&8#II9#GeoTextos5#29#Q5#B/89#!PQP#R&-&6'&-*S9

:# '(E'*#(E64(#&#6+*-/3=*#-(#/0#%*2D(%,0(2'*#@/(#1(#
constitui pela
A # 'T%2,%&#%,(2'<U%&9
B # (E6(+,_2%,&#6(+%(6',7&9
C # 2()&3=*#-&1#'+&-,34(19
D # 6&-+*2,O&3=*#-&1#%/8'/+&19
E # /2,.*+0,O&3=*#-&1#,2.*+0&34(19

Questão 60
m*%_1#@/(#.&O(0#6&+'(#-(11&#0&11&
n/(#6&11&#2*1#6+*B('*1#-*#./'/+*
o#-/+*#'&2'*#'(+#@/(#%&0,2D&+
E dar muito mais do que receber
p5#V5#V5#7,-&#-(#)&-*
Povo marcado
p5#6*7*#.(8,Oq

co#G$F$Yb:9#A peleja do diabo com o dono do céu9# 
G,*#-(#J&2(,+*L#\*2Z5#Qded#R.+&)0(2'*S9

Q/&8# %*06*+'&0(2'*# %*8(',7*# T# %+,',%&-*# 2*# '+(%D*# -&#
letra da canção lançada em 1979?
A # F,8,'r2%,&#6*8<',%&9
B # g&11,7,-&-(#1*%,&89
C # $8'+/<10*#+(8,),*1*9
D # $/'*%*2'+*8(#0*+&89
E # I2%*2.*+0,10*#(8(,'*+&89

Questão 85          

O movimento sedicioso ocorrido na capitania 
GH� 3HUQDPEXFR�� QR� DQR� ������ IRL� DQDOLVDGR� GH�
IRUPDV� GLIHUHQWHV� SRU� GRLV� PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�
GDTXHOD�pSRFD��2�&RUUHLR�%UD]LOLHQVH�DSRQWRX�SDUD�
R�IDWR�GH�VHU�³D�FRPRomR�QR�%UDVLO�PRWLYDGD�SRU�XP�
GHVFRQWHQWDPHQWR�JHUDO��H�QmR�SRU�PDTXLQDo}HV�GH�
DOJXQV� LQGLYtGXRV´�� -i� D� *D]HWD� GR� 5LR� GH� -DQHLUR�
FRQVLGHURX� R� PRYLPHQWR� FRPR� XP� ³SRQWXDO� GHVYLR�
GH� QRUPD�� DSHQDV� XPD� µPDQFKD¶� QDV� µSiJLQDV� GD�
+LVWyULD�3RUWXJXHVD¶��WmR�GLVWLQWD�SHORV�WHVWHPXQKRV�
de amor e respeito que os vassalos desta nação 
FRQVDJUDP�DR�VHX�VREHUDQR´�

-$1&6Ï��,���3,0(17$��-��3��3HoDV�GH�XP�PRVDLFR��,Q��027$��&��*���2UJ����Viagem Incompleta:
D�H[SHULrQFLD�EUDVLOHLUD��������������6mR�3DXOR��6HQDF��������DGDSWDGR��

2V� IUDJPHQWRV� GDV� PDWpULDV� MRUQDOtVWLFDV� VREUH� R�
DFRQWHFLPHQWR�� HPERUD� FRP� SHUFHSo}HV� GLYHUVDV��
relacionam-se a um aspecto do processo de 
LQGHSHQGrQFLD� GD� FRO{QLD� OXVR�DPHULFDQD� H[SUHVVR�
HP�GLVVHQV}HV�HQWUH

A � TXDGURV� GLULJHQWHV� HP� WRUQR� GD� DEROLomR� GD� RUGHP�
escravocrata.

B � JUXSRV�UHJLRQDLV�DFHUFD�GD�FRQILJXUDomR�SROtWLFR�
-territorial.

C  intelectuais laicos acerca da revogação do domínio 
eclesiástico.

D � KRPHQV�OLYUHV�HP�WRUQR�GD�H[WHQVmR�GR�GLUHLWR�GH�YRWR�
E � HOLWHV� ORFDLV� DFHUFD� GD� RUGHQDomR� GR� PRQRSyOLR�

IXQGLiULR�

Questão 86          

Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão – 1789

OV� UHSUHVHQWDQWHV�GR�SRYR� IUDQFrV�� WHQGR�HP�YLVWD�
TXH� D� LJQRUkQFLD�� R� HVTXHFLPHQWR� RX� R� GHVSUH]R� GRV�
direitos do homem são as únicas causas dos males 
S~EOLFRV� H� GD� FRUUXSomR� GRV� JRYHUQRV�� UHVROYHUDP�
GHFODUDU�VROHQHPHQWH�RV�GLUHLWRV�QDWXUDLV��LQDOLHQiYHLV�H�
VDJUDGRV�GR�KRPHP��D�¿P�GH�TXH�HVWD�GHFODUDomR��VHPSUH�
SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV� PHPEURV� GR� FRUSR� VRFLDO�� OKHV�
OHPEUH�SHUPDQHQWHPHQWH�VHXV�GLUHLWRV�H�VHXV�GHYHUHV��D�
¿P�GH�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�FLGDGmRV��IXQGDGDV�HP�
SULQFtSLRV�VLPSOHV�H�LQFRQWHVWiYHLV��VH�GLULMDP�VHPSUH�j�
FRQVHUYDomR�GD�&RQVWLWXLomR�H�j�IHOLFLGDGH�JHUDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRVXVS�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

(VVH� GRFXPHQWR�� HODERUDGR� QR� FRQWH[WR� GD�5HYROXomR�
)UDQFHVD�� UHÀHWH� XPD� SURIXQGD� PXGDQoD� VRFLDO� DR�
HVWDEHOHFHU�D

A  manutenção das terras comunais.
B  supressão do poder constituinte.
C � IDOrQFLD�GD�VRFLHGDGH�EXUJXHVD�
D  paridade do tratamento jurídico.
E � DEROLomR�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�

Questão 87          
1D� *UpFLD�� R� FRQFHLWR� GH� SRYR� DEUDQJH� WmR�

somente aqueles indivíduos considerados cidadãos. 
$VVLP�p�SRVVtYHO� SHUFHEHU�TXH�R� FRQFHLWR�GH�SRYR�HUD�
PXLWR� UHVWULWLYR�� 0HVPR� WHQGR� LVVR� HP� FRQWD�� D� IRUPD�
GHPRFUiWLFD� YLYHQFLDGD� H� H[SHULPHQWDGD� SHORV� JUHJRV�
DWHQLHQVHV�QRV�VpFXORV�,9�H�9�D�&��SRGH�VHU�FDUDFWHUL]DGD��
IXQGDPHQWDOPHQWH��FRPR�GLUHWD�

0$1'8&2��$��Ciência política��6mR�3DXOR��6DUDLYD�������

1DTXHOH�FRQWH[WR��D�HPHUJrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�JRYHUQR�
PHQFLRQDGR�QR�H[FHUWR�SURPRYHX�R�D�

A  competição para a escolha de representantes.
B  campanha pela revitalização das oligarquias.
C � HVWDEHOHFLPHQWR�GH�PDQGDWRV�WHPSRUiULRV�
D  declínio da sociedade civil organizada.
E�� SDUWLFLSDomR�QR�H[HUFtFLR�GR�SRGHU�

*010175AZ30*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 73 

2� FULVWLDQLVPR� LQFRUSRURX� DQWLJDV� SUiWLFDV� UHODWLYDV�
DR� IRJR�SDUD�FULDU�XPD�IHVWD�VLQFUpWLFD��$� LJUHMD�UHWRPRX�
D�GLVWkQFLD�GH�VHLV�PHVHV�HQWUH�RV�QDVFLPHQWRV�GH�-HVXV�
&ULVWR�H�-RmR�%DWLVWD�H� LQVWLWXLX�D�GDWD�GH�FRPHPRUDomR�
D�HVWH�~OWLPR�GH�WDO�PDQHLUD�TXH�DV�IHVWDV�GR�VROVWtFLR�GH�
YHUmR�HXURSHX�FRP�VXDV�WUDGLFLRQDLV�IRJXHLUDV�VH�WRUQDUDP�
³IRJXHLUDV�GH�6mR�-RmR´��$�IHVWD�GR�IRJR�H�GD�OX]�QR�HQWDQWR�
QmR� IRL� LPHGLDWDPHQWH� DVVRFLDGD� D� 6mR� -RmR� %DWLVWD��
1D�%DL[D� ,GDGH�0pGLD�� DOJXPDV�SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� GD�
IHVWD��FRPR�EDQKRV��GDQoDV�H�FDQWRV��IRUDP�SHUVHJXLGDV�
SRU� PRQJHV� H� ELVSRV�� $� SDUWLU� GR� &RQFtOLR� GH� 7UHQWR� 
������������� D� ,JUHMD� UHVROYHX� DGRWDU� FHOHEUDo}HV� HP�
WRUQR�GR�IRJR�H�DVVRFLi�ODV�j�GRXWULQD�FULVWm�

&+,$1&$��/��'HYRomR�H�GLYHUVmR��H[SUHVV}HV�FRQWHPSRUkQHDV�GH�
IHVWDV�H�VDQWRV�FDWyOLFRV��Revista Anthropológicas,  

Q������������DGDSWDGR��

&RP�R�REMHWLYR�GH�VH�IRUWDOHFHU��D�LQVWLWXLomR�PHQFLRQDGD�
QR�WH[WR�DGRWRX�DV�SUiWLFDV�GHVFULWDV��TXH�FRQVLVWHP�HP

A SURPRomR�GH�DWRV�HFXPrQLFRV�
B IRPHQWR�GH�RULHQWDo}HV�EtEOLFDV�
C DSURSULDomR�GH�FHULP{QLDV�VHFXODUHV�
D UHWRPDGD�GH�HQVLQDPHQWRV�DSRVWyOLFRV�
E UHVVLJQL¿FDomR�GH�ULWXDLV�IXQGDPHQWDOLVWDV�

Questão 74 

3HQVR� TXH� QmR� Ki� XP� VXMHLWR� VREHUDQR�� IXQGDGRU��
XPD� IRUPD� XQLYHUVDO� GH� VXMHLWR� TXH� SRGHUtDPRV�
HQFRQWUDU� HP� WRGRV� RV� OXJDUHV�� 3HQVR�� SHOR� FRQWUiULR��
TXH� R� VXMHLWR� VH� FRQVWLWXL� DWUDYpV� GDV� SUiWLFDV� GH� 
VXMHLomR�RX��GH�PDQHLUD�PDLV�DXW{QRPD��DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�
GH�OLEHUDomR��GH�OLEHUGDGH��FRPR�QD�$QWLJXLGDGH�²�D�SDUWLU��
REYLDPHQWH�� GH� XP� FHUWR� Q~PHUR� GH� UHJUDV�� GH� HVWLORV�� 
TXH�SRGHPRV�HQFRQWUDU�QR�PHLR�FXOWXUDO�

)28&$8/7��0��Ditos e escritos V��pWLFD��VH[XDOLGDGH��SROtWLFD�� 
5LR�GH�-DQHLUR��)RUHQVH�8QLYHUVLWiULD�������

2�WH[WR�DSRQWD�TXH�D�VXEMHWLYDomR�VH�HIHWLYD�QXPD�GLPHQVmR

A OHJDO��SDXWDGD�HP�SUHFHLWRV�MXUtGLFRV�
B UDFLRQDO��EDVHDGD�HP�SUHVVXSRVWRV�OyJLFRV�
C FRQWLQJHQFLDO��SURFHVVDGD�HP�LQWHUDo}HV�VRFLDLV�
D WUDQVFHQGHQWDO��HIHWLYDGD�HP�SULQFtSLRV�UHOLJLRVRV�
E HVVHQFLDO�� IXQGDPHQWDGD� HP� SDUkPHWURV�

VXEVWDQFLDOLVWDV�

Questão 75 

TEXTO I
Os segredos da natureza se revelam mais sob a 

WRUWXUD�GRV�H[SHULPHQWRV�GR�TXH�QR�VHX�FXUVR�QDWXUDO�
%$&21��)��1RYXP�2UJDQXP��������,Q��+$'27��3��O véu de Ísis: 

HQVDLR�VREUH�D�KLVWyULD�GD�LGHLD�GH�QDWXUH]D�� 
6mR�3DXOR��/R\ROD�������

TEXTO II
2� VHU� KXPDQR�� WRWDOPHQWH� GHVLQWHJUDGR� GR� WRGR��

QmR�SHUFHEH�PDLV�DV�UHODo}HV�GH�HTXLOtEULR�GD�QDWXUH]D�� 
$JH�GH�IRUPD�WRWDOPHQWH�GHVDUP{QLFD�VREUH�R�DPELHQWH��
FDXVDQGR�JUDQGHV�GHVHTXLOtEULRV�DPELHQWDLV�

*8,0$5­(6��0��A dimensão ambiental na educação�� 
&DPSLQDV��3DSLUXV�������

2V�WH[WRV�LQGLFDP�XPD�UHODomR�GD�VRFLHGDGH�GLDQWH�GD�
natureza caracterizada pela

A REMHWL¿FDomR�GR�HVSDoR�ItVLFR�
B UHWRPDGD�GR�PRGHOR�FULDFLRQLVWD�
C UHFXSHUDomR�GR�OHJDGR�DQFHVWUDO�
D LQIDOLELOLGDGH�GR�PpWRGR�FLHQWt¿FR�
E IRUPDomR�GD�FRVPRYLVmR�KROtVWLFD�

Questão 76 

(VVD� DWPRVIHUD� GH� ORXFXUD� H� LUUHDOLGDGH�� FULDGD�
SHOD� DSDUHQWH� DXVrQFLD� GH� SURSyVLWRV�� p� D� YHUGDGHLUD�
FRUWLQD� GH� IHUUR� TXH� HVFRQGH� GRV� ROKRV� GR� PXQGR�
WRGDV�DV�IRUPDV�GH�FDPSRV�GH�FRQFHQWUDomR��9LVWRV�GH�
IRUD��RV�FDPSRV�H�R�TXH�QHOHV�DFRQWHFH�Vy�SRGHP�VHU�
GHVFULWRV� FRP� LPDJHQV� H[WUDWHUUHQDV�� FRPR� VH� D� YLGD�
IRVVH� QHOHV� VHSDUDGD� GDV� ¿QDOLGDGHV� GHVWH� PXQGR��
0DLV�TXH�R�DUDPH�IDUSDGR��p�D�LUUHDOLGDGH�GRV�GHWHQWRV�
TXH�HOH�FRQ¿QD�TXH�SURYRFD�XPD�FUXHOGDGH�WmR�LQFUtYHO�
TXH� WHUPLQD� OHYDQGR� j� DFHLWDomR� GR� H[WHUPtQLR� FRPR�
VROXomR�SHUIHLWDPHQWH�QRUPDO�

$5(1'7��+��Origens do totalitarismo��6mR�3DXOR�� 
&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

$� SDUWLU� GD� DQiOLVH� GD� DXWRUD�� QR� HQFRQWUR� GDV�
WHPSRUDOLGDGHV� KLVWyULFDV�� HYLGHQFLD�VH� XPD� FUtWLFD� j�
QDWXUDOL]DomR�GR�D�

A LGHiULR�QDFLRQDO��TXH�OHJLWLPD�DV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�
B DOLHQDomR�LGHROyJLFD��TXH�MXVWL¿FD�DV�Do}HV�LQGLYLGXDLV�
C cosmologia religiosa, que sustenta as tradições 

KLHUiUTXLFDV�
D VHJUHJDomR� KXPDQD�� TXH� IXQGDPHQWD� RV� SURMHWRV�

ELRSROtWLFRV�
E HQTXDGUDPHQWR� FXOWXUDO�� TXH� IDYRUHFH� RV�

FRPSRUWDPHQWRV�SXQLWLYRV�

*SA0175AZ28*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 54 
'L¿FLOPHQWH� SDVVD�VH� XPD� QRLWH� VHP� TXH�

DOJXP� VLWLDQWH� WHQKD� VHX� FHOHLUR� RX� VXD� SLOKD� GH�
FHUHDLV� GHVWUXtGRV� SHOR� IRJR�� 9iULRV� WUDEDOKDGRUHV�
não diretamente envolvidos nos ataques pareciam  
DSRLi�ORV��FRPR�VH�Yr�QHVWH�GHSRLPHQWR�DR�The Times: 
³GHL[D�TXHLPDU��SHQD�TXH�QmR�IRL�D�FDVD´��³SRGHPRV�QRV�
DTXHFHU� DJRUD´�� ³QyV� Vy� TXHUtDPRV� DOJXPDV� EDWDWDV�� 
Ki�XP�IRJR�yWLPR�SDUD�FR]LQKi�ODV´�

+2%6%$:0��(���58'e��*��Capitão Swing��5LR�GH�-DQHLUR��
)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

$� UHYROWD� GHVFULWD� QR� WH[WR�� RFRUULGD� QD� ,QJODWHUUD� QR�
VpFXOR� ;,;�� IRL� XPD� UHDomR� DR� VHJXLQWH� SURFHVVR�
socioespacial:

A 5HVWULomR�GD�SURSULHGDGH�SULYDGD�
B ([SURSULDomR�GDV�WHUUDV�FRPXQDLV�
C ,PSRVLomR�GD�HVWDWL]DomR�IXQGLiULD�
D 5HGXomR�GD�SURGXomR�PRQRFXOWRUD�
E 3URLELomR�GDV�DWLYLGDGHV�DUWHVDQDLV�

Questão 55 
(QWUH� RV� FRPEDWHQWHV� HVWDYD� D� PDLV� IDPRVD�

KHURtQD� GD� ,QGHSHQGrQFLD�� 1DVFLGD� HP� )HLUD� GH�
6DQWDQD�� ¿OKD� GH� ODYUDGRUHV� SREUHV�� 0DULD� 4XLWpULD�
GH� -HVXV� WLQKD� WULQWD� DQRV� TXDQGR� D� %DKLD� FRPHoRX�
D� SHJDU� HP� DUPDV� FRQWUD� RV� SRUWXJXHVHV��$SHVDU� GD�
SURLELomR� GH� PXOKHUHV� QRV� EDWDOK}HV� GH� YROXQWiULRV�� 
GHFLGLX� VH� DOLVWDU� jV� HVFRQGLGDV�� &RUWRX� RV� FDEHORV��
DPDUURX�RV�VHLRV��YHVWLX�VH�GH�KRPHP�H�LQFRUSRURX�VH�
jV�¿OHLUDV�EUDVLOHLUDV�FRP�R�QRPH�GH�6ROGDGR�0HGHLURV�

*20(6��/� 1822��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

1R� SURFHVVR� GH� ,QGHSHQGrQFLD� GR� %UDVLO�� R� FDVR�
PHQFLRQDGR�p�HPEOHPiWLFR�SRUTXH�HYLGHQFLD�D

A ULJLGH]�KLHUiUTXLFD�GD�HVWUXWXUD�VRFLDO�
B LQVHUomR�IHPLQLQD�QRV�RItFLRV�PLOLWDUHV�
C DGHVmR�S~EOLFD�GRV�LPLJUDQWHV�SRUWXJXHVHV�
D ÀH[LELOLGDGH�DGPLQLVWUDWLYD�GR�JRYHUQR�LPSHULDO�
E receptividade metropolitana aos ideais 

HPDQFLSDWyULRV�

Questão 56 

$� UHHVWUXWXUDomR� JOREDO� GD� LQG~VWULD�� FRQGLFLRQDGD�
pelas estratégias de gestão global da cadeia de valor 
GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
SODQWDV� LQGXVWULDLV� LQWHLUDV��H� UHGLUHFLRQRX�RV�ÀX[RV�GH�
SURGXomR�H�GH� LQYHVWLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GRV�SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�QR�SURGXWR�
JOREDO�GHX�VH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�DVVLPpWULFD�TXDQGR�VH�
FRPSDUD�R�GLQDPLVPR�GRV�SDtVHV�GR�OHVWH�DVLiWLFR�FRP�
R� GRV� GHPDLV� SDtVHV�� VREUHWXGR�RV� ODWLQR�DPHULFDQRV��
QR�SHUtRGR�����������

6$57,��)���+,5$78.$��&��Indústria mundial: mudanças e 
WHQGrQFLDV�UHFHQWHV��&DPSLQDV��8QLFDPS��Q�������GH]�������

$� GLQkPLFD� GH� WUDQVIRUPDomR� GD� JHRJUD¿D� GDV 
LQG~VWULDV� GHVFULWD� H[S}H� D� FRPSOHPHQWDULGDGH� HQWUH�
dispersão espacial e
A DXWRQRPLD�WHFQROyJLFD�
B FULVHV�GH�DEDVWHFLPHQWR�
C GHVFHQWUDOL]DomR�SROtWLFD�
D FRQFHQWUDomR�HFRQ{PLFD�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�OXFURV�

Questão 57 
Regiões áridas e semiáridas do mundo

30° N
Trópico 
de Câncer

0° Equador

Trópico 
de Capricórnio

30° S
SEMIÁRIDA
ÁRIDA (DESERTO)

6$/*$'2�/$%285,$/��0��/��História ecológica da Terra�� 
6mR�3DXOR��(GJDUG�%OXFKHU��������DGDSWDGR��

1R�+HPLVIpULR�6XO��D�VHTXrQFLD�ODWLWXGLQDO�GRV�GHVHUWRV�
UHSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�VRIUH�XPD�LQWHUUXSomR�QR�%UDVLO�
GHYLGR�j�VHJXLQWH�UD]mR�
A ([LVWrQFLD�GH�VXSHUItFLHV�GH�LQWHQVD�UHÀHWLYLGDGH�
B 3UHSRQGHUkQFLD�GH�DOWDV�SUHVV}HV�DWPRVIpULFDV�
C ,QÀXrQFLD�GH�XPLGDGH�GDV�iUHDV�ÀRUHVWDLV�
D 3UHGRPtQLR�GH�FRUUHQWHV�PDULQKDV�IULDV�
E $XVrQFLD�GH�PDVVDV�GH�DU�FRQWLQHQWDLV�

Questão 58 
'H� IDWR�� QmR� p� SRUTXH� R� KRPHP� SRGH� XVDU� D�

vontade livre para pecar que se deve supor que Deus 
D� FRQFHGHX� SDUD� LVVR�� +i�� SRUWDQWR�� XPD� UD]mR� SHOD�
TXDO�'HXV�GHX�DR�KRPHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��SRLV�VHP�
HOD� QmR� SRGHULD� YLYHU� H� DJLU� FRUUHWDPHQWH�� 3RGH�VH�
FRPSUHHQGHU��HQWmR��TXH�HOD� IRL�FRQFHGLGD�DR�KRPHP�
SDUD� HVVH� ¿P�� FRQVLGHUDQGR�VH� TXH� VH� XP� KRPHP� D�
XVD�SDUD�SHFDU��UHFDLUmR�VREUH�HOH�DV�SXQLo}HV�GLYLQDV��
2UD�� LVVR� VHULD� LQMXVWR� VH� D� YRQWDGH� OLYUH� WLYHVVH� VLGR�
GDGD� DR� KRPHP� QmR� DSHQDV� SDUD� DJLU� FRUUHWDPHQWH��
PDV�WDPEpP�SDUD�SHFDU��1D�YHUGDGH��SRU�TXH�GHYHULD�
VHU�SXQLGR�DTXHOH�TXH�XVDVVH�VXD�YRQWDGH�SDUD�R�¿P�
SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

de ética��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

1HVVH� WH[WR�� R� ¿OyVRIR� FULVWmR� $JRVWLQKR� GH� +LSRQD�
VXVWHQWD�TXH�D�SXQLomR�GLYLQD�WHP�FRPR�IXQGDPHQWR�R�D�

A GHVYLR�GD�SRVWXUD�FHOLEDWiULD�
B LQVX¿FLrQFLD�GD�DXWRQRPLD�PRUDO�
C DIDVWDPHQWR�GDV�Do}HV�GH�GHVDSHJR�
D GLVWDQFLDPHQWR�GDV�SUiWLFDV�GH�VDFULItFLR�
E YLRODomR�GRV�SUHFHLWRV�GR�9HOKR�7HVWDPHQWR�

*SA0175AZ23*
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QUESTÃO 65 

Os portos sempre foram respostas ao comércio 
praticado em grande volume, que se dá via marítima, 
ODFXVWUH� H� ÀXYLDO�� H� VRIUHUDP� DGDSWDo}HV�� RX�
modernizações, de acordo com um conjunto de fatores 
que vão desde a sua localização privilegiada frente a 
extensas hinterlândias, passando por sua conectividade 
com modernas redes de transportes que garantam 
acessibilidade, associados, no atual momento, à 
tecnologia, que os transformam em pontas de lança de 
uma economia globalizada que comprime o tempo em 
nome da produtividade e da competitividade.

ROCHA NETO, J. M.; CRAVID­2��)��'��3RUWRV�QR�FRQWH[WR�GR�PHLR�WpFQLFR� 
 Mercator��Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

Uma PXGDQoD� TXH� SHUPLWLX� DRV� SRUWRV� DGHTXDUHP�VH�
às novas necessidades comerciais apontadas no 
texto foi a

A LQWHQVL¿cação do uso de contêineres.
B compactação das áreas de estocagem.
C burocratização dos serviços de alfândega.
D redução da profundidade dos atracadouros.
E superação da especialização dos cargueiros.

QUESTÃO 66 

O século XVIII é, por diversas razões, um século 
diferenciado. Razão e experimentação se aliavam no 
que se acreditava ser o verdadeiro caminho para o 
HVWDEHOHFLPHQWR� GR� FRQKHFLPHQWR� FLHQWt¿FR�� SRU� WDQWR�
tempo almejado. O fato, a análise e a indução passavam 
a ser parceiros fundamentais da razão. É ainda no século 
XVIII que o homem começa a tomar consciência de sua 
situação na história.
ODALIA, N. In: PINSKY, J.; PINSKY, C. B. História da cidadania��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

No ambiente cultural do Antigo Regime, a discussão 
¿ORVy¿Fa mencionada no texto tinha como uma de suas 
características a

A aproximação entre inovação e saberes antigos.
B conciliação entre revelação e metafísica platônica.
C vinculação entre escolástica e práticas de pesquisa.
D separação entre teologia e fundamentalismo religioso.
E contraposição entre clericalismo e liberdade de 

pensamento.

QUESTÃO 67 

Vazão em áreas urbanizadas

Vazão em áreas não urbanizadas

Precipitações (mm)
90
80
70
60
50
40
30
20
10

Tempo (h)
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELRORJLDVXU�RUJ��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

A dinâmiFD� KLGUROyJLFD� H[SUHVVD� QR� JUi¿FR� GHPRQVWUD�
que o processo de urbanização promove a

A redução do volume dos rios.
B expansão do lençol freático.
C diminuição do índice de chuvas.
D retração do nível dos reservatórios.
E ampliação do escoamHQWR�VXSHU¿FLDO�

QUESTÃO 68 

O encontro entre o Velho e o Novo Mundo, que a 
descoberta de Colombo tornou possível, é de um tipo 
muito particular: é uma guerra – ou a Conquista –, como 
se dizia então. E um mistério continua: o resultado do 
combate. Por que a vitória fulgurante, se os habitantes da 
América eram tão superiores em número aos adversários 
e lutaram no próprio solo? Se nos limitarmos à conquista 
do México – a mais espetacular, já que a civilização 
PH[LFDQD�p�D�PDLV�EULOKDQWH�GR�PXQGR�SUp�FRORPELDQR�
– como explicar que Cortez, liderando centenas de 
homens, tenha conseguido tomar o reino de Montezuma, 
que dispunha de centenas de milhares de guerreiros?

TODOROV, T. A conquista da América. São Paulo: Martins Fontes, 1991 (adaptado).

No contexto da conquista, conforme análise apresentada 
no texto, uma estratégia para superar as disparidades 
levantadas foi

A implantar as missões cristãs entre as comunidades 
submetidas.

B utilizar a superioridade física dos mercenários 
africanos.

C explorar as rivalidades existentes entre os povos 
nativos.

D introduzir vetores para a disseminação de doenças 
epidêmicas.

E comprar terras para o enfraquecimento das teocracias 
autóctones.

*SA0175AZ25*
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QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.

*SA0175AZ24*
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QUESTÃO 69 

6mR�3DXOR�����GH�MDQHLUR�GH������
Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.
Considerando as instruções dadas por V. S. de que 

sejam negados os passaportes aos senhores Francisco 
Julião, Miguel Arraes, Leonel Brizola, Luis Prestes, 
Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira Alves 
e Paulo Freire.

Considerando que, desde que nasci, me identifico 
plenamente com a pele, a cor dos cabelos, a cultura, 
o sorriso, as aspirações, a história e o sangue destes 
oito senhores.

Considerando tudo isto, por imperativo de minha 
consciência, venho por meio desta devolver o passaporte 
que, negado a eles, me foi concedido pelos órgãos 
competentes de seu governo.

&DUWD�GR�FDUWXQLVWD�+HQULTXH�GH�6RX]D�)LOKR��FRQKHFLGR�FRPR�+HQ¿O��,Q��+(1),/� 
 Cartas da mãe��5LR�GH�-DQHLUR��&RGHFUL��������DGDSWDGR��

No referido contexto histórico, a manifestação do 
FDUWXQLVWD�+HQ¿O�H[SUHVVDYD�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A censura moral das produções culturais.
B limite do processo de distensão política.
C interferência militar de países estrangeiros.
D representação social das agremiações partidárias.
E impedimento de eleição das assembleias estaduais.

QUESTÃO 70 

A primeira fase da dominação da economia sobre a 
YLGD�VRFLDO�DFDUUHWRX��QR�PRGR�GH�GH¿QLU�WRGD�UHDOL]DomR�
humana, uma evidente degradação do ser para o ter.  
A fase atual, em que a vida social está totalmente tomada 
pelos resultados da economia, leva a um deslizamento 
generalizado do ter para o parecer, do qual todo ter efetivo 
deve extrair seu prestígio imediato e sua função última.  
$R� PHVPR� WHPSR�� WRGD� UHDOLGDGH� LQGLYLGXDO� WRUQRX�VH�
social, diretamente dependente da força social, moldada 
por ela.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�������

Uma manifestação contemporânea do fenômeno descrito 
no texto é o(a)

A valorização dos conhecimentos acumulados.
B exposição nos meios de comunicação.
C aprofundamento da vivência espiritual.
D fortalecimento das relações interpessoais.
E reconhecimento na esfera artística.

QUESTÃO 71 

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. 
A “marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da 
esquadra. Num sentido histórico, porém, eles foram 
vitoriosos. A “chibata” e outros castigos físicos infamantes 
QXQFD� PDLV� IRUDP� R¿FLDOPHQWH� XWLOL]DGRV�� D� SDUWLU� GH�
então, os marinheiros – agora respeitados – teriam 
VXDV� FRQGLo}HV� GH� YLGD�PHOKRUDGDV� VLJQL¿FDWLYDPHQWH��
6HP�G~YLGD�¿]HUDP�DYDQoDU�D�+LVWyULD�

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos marinheiros�±�XPD�VDJD�QHJUD��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$�HFORVmR�GHVVH�FRQÀLWR�IRL�UHVXOWDGR�GD�WHQVmR�DFXPXODGD�
na Marinha do Brasil pelo(a)

A engajamento de civis analfabetos após a emergência 
de guerras externas.

B insatisfação de militares positivistas após a 
consolidação da política dos governadores.

C rebaixamento de comandantes veteranos após a 
repressão a insurreições milenaristas.

D sublevação das classes populares do campo após a 
instituição do alistamento obrigatório.

E manutenção da mentalidade escravocrata da 
R¿FLDOLGDGH�DSyV�D�TXHGD�GR�UHJLPH�LPSHULDO�

QUESTÃO 72 

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, 
especialista em ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Science, 
demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas 
FLYLOL]Do}HV� SUp�FRORPELDQDV� VmR� DV� PDLV� GRPLQDQWHV�� 
³$�GRPHVWLFDomR�GH�SODQWDV�QD�ÀRUHVWD�FRPHoRX�Ki�PDLV�
GH� �� ���� DQRV�� 3ULPHLUR� HUDP� VHOHFLRQDGDV� DV� SODQWDV�
com características que poderiam ser úteis ao homem e 
em um segundo momento era feita a propagação dessas 
HVSpFLHV��&RPHoDUDP�D� FXOWLYi�ODV�HP�SiWLRV�H� MDUGLQV��
por meio de um processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os primeiros a alterar o ecossistema da Amazônia. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um novo oOKDU�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GD�
Floresta Amazônica por romper com a ideia de

A primazia de saberes locais.
B ausência de ação antrópica.
C LQVX¿FLrQFLD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
D necessidade de manejo ambiental.
E predominância de práticas agropecuárias.

*SA0175AZ26*
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QUESTÃO 69 

6mR�3DXOR�����GH�MDQHLUR�GH������
Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.
Considerando as instruções dadas por V. S. de que 

sejam negados os passaportes aos senhores Francisco 
Julião, Miguel Arraes, Leonel Brizola, Luis Prestes, 
Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira Alves 
e Paulo Freire.

Considerando que, desde que nasci, me identifico 
plenamente com a pele, a cor dos cabelos, a cultura, 
o sorriso, as aspirações, a história e o sangue destes 
oito senhores.

Considerando tudo isto, por imperativo de minha 
consciência, venho por meio desta devolver o passaporte 
que, negado a eles, me foi concedido pelos órgãos 
competentes de seu governo.

&DUWD�GR�FDUWXQLVWD�+HQULTXH�GH�6RX]D�)LOKR��FRQKHFLGR�FRPR�+HQ¿O��,Q��+(1),/� 
 Cartas da mãe��5LR�GH�-DQHLUR��&RGHFUL��������DGDSWDGR��

No referido contexto histórico, a manifestação do 
FDUWXQLVWD�+HQ¿O�H[SUHVVDYD�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A censura moral das produções culturais.
B limite do processo de distensão política.
C interferência militar de países estrangeiros.
D representação social das agremiações partidárias.
E impedimento de eleição das assembleias estaduais.

QUESTÃO 70 

A primeira fase da dominação da economia sobre a 
YLGD�VRFLDO�DFDUUHWRX��QR�PRGR�GH�GH¿QLU�WRGD�UHDOL]DomR�
humana, uma evidente degradação do ser para o ter.  
A fase atual, em que a vida social está totalmente tomada 
pelos resultados da economia, leva a um deslizamento 
generalizado do ter para o parecer, do qual todo ter efetivo 
deve extrair seu prestígio imediato e sua função última.  
$R� PHVPR� WHPSR�� WRGD� UHDOLGDGH� LQGLYLGXDO� WRUQRX�VH�
social, diretamente dependente da força social, moldada 
por ela.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�������

Uma manifestação contemporânea do fenômeno descrito 
no texto é o(a)

A valorização dos conhecimentos acumulados.
B exposição nos meios de comunicação.
C aprofundamento da vivência espiritual.
D fortalecimento das relações interpessoais.
E reconhecimento na esfera artística.

QUESTÃO 71 

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. 
A “marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da 
esquadra. Num sentido histórico, porém, eles foram 
vitoriosos. A “chibata” e outros castigos físicos infamantes 
QXQFD� PDLV� IRUDP� R¿FLDOPHQWH� XWLOL]DGRV�� D� SDUWLU� GH�
então, os marinheiros – agora respeitados – teriam 
VXDV� FRQGLo}HV� GH� YLGD�PHOKRUDGDV� VLJQL¿FDWLYDPHQWH��
6HP�G~YLGD�¿]HUDP�DYDQoDU�D�+LVWyULD�

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos marinheiros�±�XPD�VDJD�QHJUD��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$�HFORVmR�GHVVH�FRQÀLWR�IRL�UHVXOWDGR�GD�WHQVmR�DFXPXODGD�
na Marinha do Brasil pelo(a)

A engajamento de civis analfabetos após a emergência 
de guerras externas.

B insatisfação de militares positivistas após a 
consolidação da política dos governadores.

C rebaixamento de comandantes veteranos após a 
repressão a insurreições milenaristas.

D sublevação das classes populares do campo após a 
instituição do alistamento obrigatório.

E manutenção da mentalidade escravocrata da 
R¿FLDOLGDGH�DSyV�D�TXHGD�GR�UHJLPH�LPSHULDO�

QUESTÃO 72 

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, 
especialista em ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Science, 
demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas 
FLYLOL]Do}HV� SUp�FRORPELDQDV� VmR� DV� PDLV� GRPLQDQWHV�� 
³$�GRPHVWLFDomR�GH�SODQWDV�QD�ÀRUHVWD�FRPHoRX�Ki�PDLV�
GH� �� ���� DQRV�� 3ULPHLUR� HUDP� VHOHFLRQDGDV� DV� SODQWDV�
com características que poderiam ser úteis ao homem e 
em um segundo momento era feita a propagação dessas 
HVSpFLHV��&RPHoDUDP�D� FXOWLYi�ODV�HP�SiWLRV�H� MDUGLQV��
por meio de um processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os primeiros a alterar o ecossistema da Amazônia. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um novo oOKDU�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GD�
Floresta Amazônica por romper com a ideia de

A primazia de saberes locais.
B ausência de ação antrópica.
C LQVX¿FLrQFLD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
D necessidade de manejo ambiental.
E predominância de práticas agropecuárias.

*SA0175AZ26*
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QUESTÃO 69 

6mR�3DXOR�����GH�MDQHLUR�GH������
Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.
Considerando as instruções dadas por V. S. de que 

sejam negados os passaportes aos senhores Francisco 
Julião, Miguel Arraes, Leonel Brizola, Luis Prestes, 
Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira Alves 
e Paulo Freire.

Considerando que, desde que nasci, me identifico 
plenamente com a pele, a cor dos cabelos, a cultura, 
o sorriso, as aspirações, a história e o sangue destes 
oito senhores.

Considerando tudo isto, por imperativo de minha 
consciência, venho por meio desta devolver o passaporte 
que, negado a eles, me foi concedido pelos órgãos 
competentes de seu governo.

&DUWD�GR�FDUWXQLVWD�+HQULTXH�GH�6RX]D�)LOKR��FRQKHFLGR�FRPR�+HQ¿O��,Q��+(1),/� 
 Cartas da mãe��5LR�GH�-DQHLUR��&RGHFUL��������DGDSWDGR��

No referido contexto histórico, a manifestação do 
FDUWXQLVWD�+HQ¿O�H[SUHVVDYD�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A censura moral das produções culturais.
B limite do processo de distensão política.
C interferência militar de países estrangeiros.
D representação social das agremiações partidárias.
E impedimento de eleição das assembleias estaduais.

QUESTÃO 70 

A primeira fase da dominação da economia sobre a 
YLGD�VRFLDO�DFDUUHWRX��QR�PRGR�GH�GH¿QLU�WRGD�UHDOL]DomR�
humana, uma evidente degradação do ser para o ter.  
A fase atual, em que a vida social está totalmente tomada 
pelos resultados da economia, leva a um deslizamento 
generalizado do ter para o parecer, do qual todo ter efetivo 
deve extrair seu prestígio imediato e sua função última.  
$R� PHVPR� WHPSR�� WRGD� UHDOLGDGH� LQGLYLGXDO� WRUQRX�VH�
social, diretamente dependente da força social, moldada 
por ela.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�������

Uma manifestação contemporânea do fenômeno descrito 
no texto é o(a)

A valorização dos conhecimentos acumulados.
B exposição nos meios de comunicação.
C aprofundamento da vivência espiritual.
D fortalecimento das relações interpessoais.
E reconhecimento na esfera artística.

QUESTÃO 71 

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. 
A “marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da 
esquadra. Num sentido histórico, porém, eles foram 
vitoriosos. A “chibata” e outros castigos físicos infamantes 
QXQFD� PDLV� IRUDP� R¿FLDOPHQWH� XWLOL]DGRV�� D� SDUWLU� GH�
então, os marinheiros – agora respeitados – teriam 
VXDV� FRQGLo}HV� GH� YLGD�PHOKRUDGDV� VLJQL¿FDWLYDPHQWH��
6HP�G~YLGD�¿]HUDP�DYDQoDU�D�+LVWyULD�

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos marinheiros�±�XPD�VDJD�QHJUD��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$�HFORVmR�GHVVH�FRQÀLWR�IRL�UHVXOWDGR�GD�WHQVmR�DFXPXODGD�
na Marinha do Brasil pelo(a)

A engajamento de civis analfabetos após a emergência 
de guerras externas.

B insatisfação de militares positivistas após a 
consolidação da política dos governadores.

C rebaixamento de comandantes veteranos após a 
repressão a insurreições milenaristas.

D sublevação das classes populares do campo após a 
instituição do alistamento obrigatório.

E manutenção da mentalidade escravocrata da 
R¿FLDOLGDGH�DSyV�D�TXHGD�GR�UHJLPH�LPSHULDO�

QUESTÃO 72 

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, 
especialista em ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Science, 
demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas 
FLYLOL]Do}HV� SUp�FRORPELDQDV� VmR� DV� PDLV� GRPLQDQWHV�� 
³$�GRPHVWLFDomR�GH�SODQWDV�QD�ÀRUHVWD�FRPHoRX�Ki�PDLV�
GH� �� ���� DQRV�� 3ULPHLUR� HUDP� VHOHFLRQDGDV� DV� SODQWDV�
com características que poderiam ser úteis ao homem e 
em um segundo momento era feita a propagação dessas 
HVSpFLHV��&RPHoDUDP�D� FXOWLYi�ODV�HP�SiWLRV�H� MDUGLQV��
por meio de um processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os primeiros a alterar o ecossistema da Amazônia. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um novo oOKDU�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GD�
Floresta Amazônica por romper com a ideia de

A primazia de saberes locais.
B ausência de ação antrópica.
C LQVX¿FLrQFLD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
D necessidade de manejo ambiental.
E predominância de práticas agropecuárias.

*SA0175AZ26*
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QUESTÃO 46 

No Segundo Congresso Internacional de Ciências 
*HRJUi¿FDV�� HP� ������ D� TXH� FRPSDUHFHUDP� R�
presidente da República, o governador de Paris e 
o presidente da Assembleia, o discurso inaugural 
GR� DOPLUDQWH� /D� 5RXFLqUH�/H� 1RXU\� H[S{V� D� DWLWXGH�
predominante no encontro: “Cavalheiros, a Providência 
nos ditou a obrigação de conhecer e conquistar a terra. 
Essa ordem suprema é um dos deveres imperiosos 
inscritos em nossas inteligências e nossas atividades. 
$�JHRJUD¿D��HVVD�FLrQFLD�TXH�LQVSLUD�WmR�EHOD�GHYRomR�
H� HP� FXMR� QRPH� IRUDP� VDFUL¿FDGDV� WDQWDV� YtWLPDV��
WRUQRX�VH�D�¿ORVR¿D�GD�WHUUD´�

SAID, E. Cultura e política. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

No contexto histórico apresentado, a exaltação da ciência 
JHRJUi¿FD�GHFRUUH�GR�VHX�XVR�SDUD�R�D�

A preservação cultural dos territórios ocupados.
B formação humanitária da sociedade europeia.
C catalogação de dados úteis aos propósitos colonialistas.
D desenvolvimento de técnicas matemáticas de 

construção de cartas.
E FRQVROLGDomR� GR� FRQKHFLPHQWR� WRSRJUi¿FR� FRPR�

campo acadêmico.

QUESTÃO 47 

A existência em Jerusalém de um hospital voltado 
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim 
como daqueles entre eles que estavam cansados ou 
doentes, fortaleceu o elo entre a obra de assistência 
e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do 
Hospital de Jerusalém um estabelecimento central da 
RUGHP��3DVFRDO�,,�HVWLPXODYD�D�¿OLDomR�GRV�KRVSLWDOiULRV�
do Ocidente a ele, sobretudo daqueles que estavam 
ligados à peregrinação na Terra Santa ou em outro lugar. 
A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a 
vocação caritativa primitiva, mas a fortaleceu.

DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro: 
-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� GHVFULWR� YLQFXOD�VH� DR� IHQ{PHQR�
ocidental do(a)

A surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado 
pelas cruzadas.

B descentralização do poder eclesiástico, produzida 
pelo feudalismo.

C alastramento da peste bubônica, provocado pela 
expansão comercial.

D D¿UPDomR� GD� IUDWHUQLGDGH� PHQGLFDQWH�� HVWLPXODGD�
pela reforma espiritual.

E criação das faculdades de medicina, promovida pelo 
renascimento urbano.

QUESTÃO 48 

A tribo não possui um rei, mas um chefe que não 
p�FKHIH�GH�(VWDGR��2�TXH�VLJQL¿FD�LVVR"�6LPSOHVPHQWH�
que o chefe não dispõe de nenhuma autoridade, de 
nenhum poder de coerção, de nenhum meio de dar uma 
ordem. O chefe não é um comandante, as pessoas da 
tribo não têm nenhum dever de obediência. O espaço 
GD� FKH¿D� QmR� p� R� OXJDU� GR� SRGHU�� (VVHQFLDOPHQWH�
HQFDUUHJDGR� GH� HOLPLQDU� FRQÀLWRV� TXH� SRGHP� VXUJLU�
entre indivíduos, famílias e linhagens, o chefe só dispõe, 
para restabelecer a ordem e a concórdia, do prestígio 
que lhe reconhece a sociedade. Mas evidentemente 
SUHVWtJLR� QmR� VLJQL¿FD� SRGHU�� H� RV� PHLRV� TXH� R� FKHIH�
GHWpP�SDUD�UHDOL]DU�VXD�WDUHID�GH�SDFL¿FDGRU�OLPLWDP�VH�
ao uso exclusivo da palavra.

CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. 
5LR�GH�-DQHLUR��)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

O modelo político das sociedades discutidas no texto 
contrasta com o do Estado liberal burguês porque se 
baseia em:

A Imposição ideológica e normas hierárquicas.
B Determinação divina e soberania monárquica.
C Intervenção consensual e autonomia comunitária.
D Mediação jurídica e regras contratualistas.
E Gestão coletiva e obrigações tributárias.

QUESTÃO 49 

2� ¿OyVRIR� UHFRQKHFH�VH� SHOD� SRVVH� LQVHSDUiYHO�
do gosto da evidência e do sentido da ambiguidade. 
Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se 
chama equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles 
TXH� SUHWHQGHUDP� FRQVWUXLU� XPD� ¿ORVR¿D� DEVROXWDPHQWH�
SRVLWLYD��Vy�FRQVHJXLUDP�VHU�¿OyVRIRV�QD�PHGLGD�HP�TXH��
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no 
VDEHU�DEVROXWR��2�TXH�FDUDFWHUL]D�R�¿OyVRIR�p�R�PRYLPHQWR�
que leva incessantemente do saber à ignorância, da 
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento.

0(5/($8�3217<��0��(ORJLR�GD�¿ORVR¿D. 
/LVERD��*XLPDUmHV��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos 
FRQVWLWXWLYRV�GD�DWLYLGDGH�GR�¿OyVRIR��TXH�VH�FDUDFWHUL]D�SRU

A reunir os antagonismos das opiniões ao método 
dialético.

B ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das 
ideias.

C associar a certeza do intelecto à imutabilidade da 
verdade.

D conciliar o rigor da investigação à inquietude do 
questionamento.

E compatibilizar as estruturas do pensamento aos 
princípios fundamentais.

*SA0175AZ20*

Questão 227 (57 do Enem 2021)

Questão 229 (71 do Enem 2018)

Questão 228 (70 do Enem 2018)
Questão 230 (67 do Enem 2018)

Questão 231 (54 do Enem 2019)
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QUESTÃO 46
TEXTO I

Um terremoto de magnitude 5,9 atingiu a cidade de 
Valparaíso, na costa chilena. O terremoto ocorreu a uma 
profundidade de 112 quilômetros.

Terremoto de magnitude 5,9 atinge Valparaíso, no Chile.  
Disponível em: www.cnnbrasil.com.br. 

 Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO II

Um tremor de terra de magnitude 4,8 foi registrado 
no município de Atalaia do Norte, no interior do estado do 
Amazonas. O abalo é de magnitude considerada mediana 
para os níveis do Brasil. Os eventos dessa região costumam 
ser resultado das atividades da placa de Nazca.

Tremor de terra de magnitude 4,8 é registrado no interior do 
Amazonas. Disponível em: https://g1.globo.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).
TEXTO III

Moradores usaram as redes sociais para relatar tremores 
de terra no interior de São Paulo. As atividades foram 
registradas nas cidades de Júlio Mesquita e Guaimbê e 
tiveram magnitude 3,0 na escala Richter, o que é considerado 
pequeno e sem previsão de danos.

Moradores do interior de SP relatam tremores de terra.  
Disponível em: https://noticias.r7.com.  

Acesso em: 6 nov. 2021 (adaptado).

As diferenças entre os eventos geológicos relatados 
GHFRUUHP�GH�GLVWLQWDV�SRVLo}HV�JHRJUi¿FDV�GDV�FLGDGHV�
em relação a:
A Planícies costeiras.
B Bacias continentais.
C Zonas de subducção.
D Áreas de denudação.
E Vertentes escarpadas.

QUESTÃO 47
Tal qual num exército, não se compreende um efetivo 

FRPSRVWR�DSHQDV�GH�R¿FLDLV��7DPEpP�QD�VD~GH�S~EOLFD��
os funcionários técnicos graduados necessitam ser 
DVVLVWLGRV�SRU�DX[LOLDUHV�HP�Q~PHUR�VX¿FLHQWH�H�FRP�
preparo adequado, constituído pelas enfermeiras de saúde 
pública, educadoras ou visitadoras sanitárias, técnicos de 
laboratório, inspetores ou guardas etc., para não falarmos 
no pessoal burocrático, não especializado.

PAULA SOUZA, G. H.; VIEIRA, F. B. Centro de saúde “eixo” de 
organização sanitária. Boletim do Instituto de Higiene  

de São Paulo, n. 59 (adaptado).

O texto dos sanitaristas atuantes nas décadas de 1920 e 
1930 veicula uma mensagem caracterizada pela
A higienização moral.
B imposição eugênica.
C assimilação cultural.
D hegemonização identitária.
E KLHUDUTXL]DomR�SUR¿VVLRQDO�

QUESTÃO 48

O rompimento da barragem de Fundão levou muito 
FRQVLJR��$�ODPD�VRWHUURX�VRQKRV�H�PRGL¿FRX�GH�IRUPD�
permanente centenas de vidas nascidas e criadas em 
Bento Rodrigues e Paracatu, em Mariana (MG). Mas não 
somente. Ao se estender ao longo do rio, outras famílias e 
histórias foram atingidas de formas diferentes. Ao fugirem 
dos rejeitos que rapidamente tomaram as localidades, 
deixaram para trás os resquícios da vida que tiveram até 
o 5 de novembro de 2015. Nada jamais seria igual.

SANTOS, P. Histórias soterradas. Curinga,  
n. 19, nov. 2016 (adaptado).

Conforme o texto, o evento gerou o seguinte impacto na 
relação entre as pessoas e o seu espaço vivido:
A Flexibilização de parâmetros ambientais.
B Consolidação de identidades regionais.
C Fragilização de vínculos afetivos.
D Supressão de práticas exploratórias.
E Recuperação de tradições ancestrais.

QUESTÃO 49

&RP�D�SUR[LPLGDGH�GR�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;��DPSOL¿FDP�VH�
as expectativas com relação ao século seguinte. Se muitas 
eram as utopias, talvez uma das mais evidentes tenha se 
concentrado nas potencialidades da nova ciência, com suas 
invenções e projetos. Não é por mera coincidência que 
a agenda do país tenha sido tomada pela introdução de 
uma série de inventos. De forma acelerada, entraram no 
Brasil a luz elétrica e, com ela, o telégrafo, o telefone, 
o cinematógrafo. Na área dos transportes, o trem a vapor é 
substituído pelo elétrico, que assiste à entrada do automóvel 
e até do aeroplano.

COSTA, A. M.; SCHWARCZ, L. M. 1890-1914, no tempo das certezas.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado).

No Brasil, os eventos descritos ganharam conotação 
política ao serem vinculados à
A expansão estratégica do imperialismo.
B ascensão gradual do mercantilismo.
C laicidade da educação.
D retomada do absolutismo.
E visão republicana de nação.

*010175AZ20*
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QUESTÃO 87

A democracia responde a esta pergunta: quem deve 
exercer o poder público? A resposta é: o exercício do 
poder público corresponde à coletividade dos cidadãos. 
Contudo, nessa pergunta não se fala sobre qual extensão 
GHYD�WHU�R�SRGHU�S~EOLFR��7UDWD�VH�VRPHQWH�GH�GHWHUPLQDU�
o sujeito a quem o mando compete. A democracia propõe 
que mandemos todos; quer dizer, que todos intervenham 
nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C. Mario Vargas Llosa e o 
indivíduo para além da tribo. Disponível em:

 www.estadodaarte.estadao.com.br. 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2�TXH�VXVWHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SRGHU��FRQIRUPH�D�FRQ¿JXUDomR�
DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HVFULWR�QD�GpFDGD�GH�����"
A Soberania popular.
B Divisão de classes.
C Acúmulo de capital.
D Defesa da propriedade.
E Centralização administrativa.

QUESTÃO 88

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 
o ambiente e as pessoas.

EVERS, H. et al. Soluções baseadas na natureza para adaptação 
em cidades. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  

$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?
A Criação de faixas sinalizadoras.
B Incineração de resíduos sólidos.
C Implantação de parques públicos.
D Verticalização de espaços centrais.
E Construção de estacionamentos privados.

QUESTÃO 89

O Conselho de Segurança da Organização das 
1Do}HV�8QLGDV��218��p��MXQWR�FRP�D�$VVHPEOHLD�*HUDO��
um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da 
entidade. O Conselho lida com questões de segurança e 
paz internacionais, além de recomendar a admissão de 
QRYRV�PHPEURV�j�$VVHPEOHLD�*HUDO�H�DSURYDU�PXGDQoDV�
na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros 
são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 
����YH]HV�DWp������
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança

 das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A composição e o funcionamento do organismo internacional 
apresentados revelam a seguinte característica das relações 
LQWHUQDFLRQDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PHPEURV�
A Igualdade militar.
B Assimetria política.
C Consenso multipolar.
D Equilíbrio estratégico.
E Soberania compartilhada.

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.

*010175AZ31*
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QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.
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QUESTÃO 89 

Simulação de mudança da temperatura média anual em relação ao período pré-industrial em três cenários de aquecimento global

Simulação de mudança da pluviosidade média anual em relação ao período pré-industrial em três cenários de aquecimento global

1,5 °C de aquecimento global 2 °C de aquecimento global 4 °C de aquecimento global

1,5 °C de aquecimento global 2 °C de aquecimento global

Variação (°C)

Mais seco Mais úmido

Mais quente

Variação (%)

4 °C de aquecimento global

0

-40 -30 -20 -10 0 10 20 30 40
Fonte: IPCC

0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5 5 5,5 6 6,5 7

PIVETTA, M. O clima no Antropoceno. Revista Pesquisa Fapesp��Q�������VHW�������

Qual medida é capaz de minimizar as mudanças apresentadas nas simulações?

A Expandir o transporte marítimo.
B ,QFHQWLYDU�RV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�
C Monitorar as atividades vulcânicas.
D Controlar as emissões de carbono.
E Priorizar a utilização de termoelétricas.

QUESTÃO 90 

1mR�WLQKD�RXWUD�¿ORVR¿D��1HP�HX��1mR�GLJR�TXH�D�8QLYHUVLGDGH�PH�QmR�WLYHVVH�HQVLQDGR�DOJXPD��PDV�HX�GHFRUHL�OKH�
Vy�DV�IyUPXODV��R�YRFDEXOiULR��R�HVTXHOHWR��7UDWHL�D�FRPR�WUDWHL�R�ODWLP��HPEROVHL�WUrV�YHUVRV�GH�9LUJtOLR��GRLV�GH�
+RUiFLR��XPD�G~]LD�GH�ORFXo}HV�PRUDLV�H�SROtWLFDV��SDUD�DV�GHVSHVDV�GD�FRQYHUVDomR��7UDWHL�RV�FRPR�WUDWHL�D�KLVWyULD�
e a jurisprudência. Colhi de todas as cousas a fraseologia, a casca, a ornamentação.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Belo Horizonte: Autêntica, 1999.

$�GHVFULomR�FUtWLFD�GR�SHUVRQDJHP�GH�0DFKDGR�GH�$VVLV�DVVHPHOKD�VH�jV�FDUDFWHUtVWLFDV�GRV�VR¿VWDV��FRQWHVWDGRV�
SHORV�¿OyVRIRV�JUHJRV�GD�$QWLJXLGDGH��SRUTXH�VH�PRVWUD�DOLQKDGD�j

A elaboração conceitual de entendimentos.
B utilização persuasiva do discurso.
C narração alegórica dos rapsodos.
D investigação empírica da physis.
E H[SUHVVmR�SLFWRJUi¿FD�GD�SyOLV�

*010175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 73 

2� FULVWLDQLVPR� LQFRUSRURX� DQWLJDV� SUiWLFDV� UHODWLYDV�
DR� IRJR�SDUD�FULDU�XPD�IHVWD�VLQFUpWLFD��$� LJUHMD�UHWRPRX�
D�GLVWkQFLD�GH�VHLV�PHVHV�HQWUH�RV�QDVFLPHQWRV�GH�-HVXV�
&ULVWR�H�-RmR�%DWLVWD�H� LQVWLWXLX�D�GDWD�GH�FRPHPRUDomR�
D�HVWH�~OWLPR�GH�WDO�PDQHLUD�TXH�DV�IHVWDV�GR�VROVWtFLR�GH�
YHUmR�HXURSHX�FRP�VXDV�WUDGLFLRQDLV�IRJXHLUDV�VH�WRUQDUDP�
³IRJXHLUDV�GH�6mR�-RmR´��$�IHVWD�GR�IRJR�H�GD�OX]�QR�HQWDQWR�
QmR� IRL� LPHGLDWDPHQWH� DVVRFLDGD� D� 6mR� -RmR� %DWLVWD��
1D�%DL[D� ,GDGH�0pGLD�� DOJXPDV�SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� GD�
IHVWD��FRPR�EDQKRV��GDQoDV�H�FDQWRV��IRUDP�SHUVHJXLGDV�
SRU� PRQJHV� H� ELVSRV�� $� SDUWLU� GR� &RQFtOLR� GH� 7UHQWR� 
������������� D� ,JUHMD� UHVROYHX� DGRWDU� FHOHEUDo}HV� HP�
WRUQR�GR�IRJR�H�DVVRFLi�ODV�j�GRXWULQD�FULVWm�

&+,$1&$��/��'HYRomR�H�GLYHUVmR��H[SUHVV}HV�FRQWHPSRUkQHDV�GH�
IHVWDV�H�VDQWRV�FDWyOLFRV��Revista Anthropológicas,  

Q������������DGDSWDGR��

&RP�R�REMHWLYR�GH�VH�IRUWDOHFHU��D�LQVWLWXLomR�PHQFLRQDGD�
QR�WH[WR�DGRWRX�DV�SUiWLFDV�GHVFULWDV��TXH�FRQVLVWHP�HP

A SURPRomR�GH�DWRV�HFXPrQLFRV�
B IRPHQWR�GH�RULHQWDo}HV�EtEOLFDV�
C DSURSULDomR�GH�FHULP{QLDV�VHFXODUHV�
D UHWRPDGD�GH�HQVLQDPHQWRV�DSRVWyOLFRV�
E UHVVLJQL¿FDomR�GH�ULWXDLV�IXQGDPHQWDOLVWDV�

Questão 74 

3HQVR� TXH� QmR� Ki� XP� VXMHLWR� VREHUDQR�� IXQGDGRU��
XPD� IRUPD� XQLYHUVDO� GH� VXMHLWR� TXH� SRGHUtDPRV�
HQFRQWUDU� HP� WRGRV� RV� OXJDUHV�� 3HQVR�� SHOR� FRQWUiULR��
TXH� R� VXMHLWR� VH� FRQVWLWXL� DWUDYpV� GDV� SUiWLFDV� GH� 
VXMHLomR�RX��GH�PDQHLUD�PDLV�DXW{QRPD��DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�
GH�OLEHUDomR��GH�OLEHUGDGH��FRPR�QD�$QWLJXLGDGH�²�D�SDUWLU��
REYLDPHQWH�� GH� XP� FHUWR� Q~PHUR� GH� UHJUDV�� GH� HVWLORV�� 
TXH�SRGHPRV�HQFRQWUDU�QR�PHLR�FXOWXUDO�

)28&$8/7��0��Ditos e escritos V��pWLFD��VH[XDOLGDGH��SROtWLFD�� 
5LR�GH�-DQHLUR��)RUHQVH�8QLYHUVLWiULD�������

2�WH[WR�DSRQWD�TXH�D�VXEMHWLYDomR�VH�HIHWLYD�QXPD�GLPHQVmR

A OHJDO��SDXWDGD�HP�SUHFHLWRV�MXUtGLFRV�
B UDFLRQDO��EDVHDGD�HP�SUHVVXSRVWRV�OyJLFRV�
C FRQWLQJHQFLDO��SURFHVVDGD�HP�LQWHUDo}HV�VRFLDLV�
D WUDQVFHQGHQWDO��HIHWLYDGD�HP�SULQFtSLRV�UHOLJLRVRV�
E HVVHQFLDO�� IXQGDPHQWDGD� HP� SDUkPHWURV�

VXEVWDQFLDOLVWDV�

Questão 75 

TEXTO I
Os segredos da natureza se revelam mais sob a 

WRUWXUD�GRV�H[SHULPHQWRV�GR�TXH�QR�VHX�FXUVR�QDWXUDO�
%$&21��)��1RYXP�2UJDQXP��������,Q��+$'27��3��O véu de Ísis: 

HQVDLR�VREUH�D�KLVWyULD�GD�LGHLD�GH�QDWXUH]D�� 
6mR�3DXOR��/R\ROD�������

TEXTO II
2� VHU� KXPDQR�� WRWDOPHQWH� GHVLQWHJUDGR� GR� WRGR��

QmR�SHUFHEH�PDLV�DV�UHODo}HV�GH�HTXLOtEULR�GD�QDWXUH]D�� 
$JH�GH�IRUPD�WRWDOPHQWH�GHVDUP{QLFD�VREUH�R�DPELHQWH��
FDXVDQGR�JUDQGHV�GHVHTXLOtEULRV�DPELHQWDLV�

*8,0$5­(6��0��A dimensão ambiental na educação�� 
&DPSLQDV��3DSLUXV�������

2V�WH[WRV�LQGLFDP�XPD�UHODomR�GD�VRFLHGDGH�GLDQWH�GD�
natureza caracterizada pela

A REMHWL¿FDomR�GR�HVSDoR�ItVLFR�
B UHWRPDGD�GR�PRGHOR�FULDFLRQLVWD�
C UHFXSHUDomR�GR�OHJDGR�DQFHVWUDO�
D LQIDOLELOLGDGH�GR�PpWRGR�FLHQWt¿FR�
E IRUPDomR�GD�FRVPRYLVmR�KROtVWLFD�

Questão 76 

(VVD� DWPRVIHUD� GH� ORXFXUD� H� LUUHDOLGDGH�� FULDGD�
SHOD� DSDUHQWH� DXVrQFLD� GH� SURSyVLWRV�� p� D� YHUGDGHLUD�
FRUWLQD� GH� IHUUR� TXH� HVFRQGH� GRV� ROKRV� GR� PXQGR�
WRGDV�DV�IRUPDV�GH�FDPSRV�GH�FRQFHQWUDomR��9LVWRV�GH�
IRUD��RV�FDPSRV�H�R�TXH�QHOHV�DFRQWHFH�Vy�SRGHP�VHU�
GHVFULWRV� FRP� LPDJHQV� H[WUDWHUUHQDV�� FRPR� VH� D� YLGD�
IRVVH� QHOHV� VHSDUDGD� GDV� ¿QDOLGDGHV� GHVWH� PXQGR��
0DLV�TXH�R�DUDPH�IDUSDGR��p�D�LUUHDOLGDGH�GRV�GHWHQWRV�
TXH�HOH�FRQ¿QD�TXH�SURYRFD�XPD�FUXHOGDGH�WmR�LQFUtYHO�
TXH� WHUPLQD� OHYDQGR� j� DFHLWDomR� GR� H[WHUPtQLR� FRPR�
VROXomR�SHUIHLWDPHQWH�QRUPDO�

$5(1'7��+��Origens do totalitarismo��6mR�3DXOR�� 
&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

$� SDUWLU� GD� DQiOLVH� GD� DXWRUD�� QR� HQFRQWUR� GDV�
WHPSRUDOLGDGHV� KLVWyULFDV�� HYLGHQFLD�VH� XPD� FUtWLFD� j�
QDWXUDOL]DomR�GR�D�

A LGHiULR�QDFLRQDO��TXH�OHJLWLPD�DV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�
B DOLHQDomR�LGHROyJLFD��TXH�MXVWL¿FD�DV�Do}HV�LQGLYLGXDLV�
C cosmologia religiosa, que sustenta as tradições 

KLHUiUTXLFDV�
D VHJUHJDomR� KXPDQD�� TXH� IXQGDPHQWD� RV� SURMHWRV�

ELRSROtWLFRV�
E HQTXDGUDPHQWR� FXOWXUDO�� TXH� IDYRUHFH� RV�

FRPSRUWDPHQWRV�SXQLWLYRV�

*SA0175AZ28*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 54 
'L¿FLOPHQWH� SDVVD�VH� XPD� QRLWH� VHP� TXH�

DOJXP� VLWLDQWH� WHQKD� VHX� FHOHLUR� RX� VXD� SLOKD� GH�
FHUHDLV� GHVWUXtGRV� SHOR� IRJR�� 9iULRV� WUDEDOKDGRUHV�
não diretamente envolvidos nos ataques pareciam  
DSRLi�ORV��FRPR�VH�Yr�QHVWH�GHSRLPHQWR�DR�The Times: 
³GHL[D�TXHLPDU��SHQD�TXH�QmR�IRL�D�FDVD´��³SRGHPRV�QRV�
DTXHFHU� DJRUD´�� ³QyV� Vy� TXHUtDPRV� DOJXPDV� EDWDWDV�� 
Ki�XP�IRJR�yWLPR�SDUD�FR]LQKi�ODV´�

+2%6%$:0��(���58'e��*��Capitão Swing��5LR�GH�-DQHLUR��
)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

$� UHYROWD� GHVFULWD� QR� WH[WR�� RFRUULGD� QD� ,QJODWHUUD� QR�
VpFXOR� ;,;�� IRL� XPD� UHDomR� DR� VHJXLQWH� SURFHVVR�
socioespacial:

A 5HVWULomR�GD�SURSULHGDGH�SULYDGD�
B ([SURSULDomR�GDV�WHUUDV�FRPXQDLV�
C ,PSRVLomR�GD�HVWDWL]DomR�IXQGLiULD�
D 5HGXomR�GD�SURGXomR�PRQRFXOWRUD�
E 3URLELomR�GDV�DWLYLGDGHV�DUWHVDQDLV�

Questão 55 
(QWUH� RV� FRPEDWHQWHV� HVWDYD� D� PDLV� IDPRVD�

KHURtQD� GD� ,QGHSHQGrQFLD�� 1DVFLGD� HP� )HLUD� GH�
6DQWDQD�� ¿OKD� GH� ODYUDGRUHV� SREUHV�� 0DULD� 4XLWpULD�
GH� -HVXV� WLQKD� WULQWD� DQRV� TXDQGR� D� %DKLD� FRPHoRX�
D� SHJDU� HP� DUPDV� FRQWUD� RV� SRUWXJXHVHV��$SHVDU� GD�
SURLELomR� GH� PXOKHUHV� QRV� EDWDOK}HV� GH� YROXQWiULRV�� 
GHFLGLX� VH� DOLVWDU� jV� HVFRQGLGDV�� &RUWRX� RV� FDEHORV��
DPDUURX�RV�VHLRV��YHVWLX�VH�GH�KRPHP�H�LQFRUSRURX�VH�
jV�¿OHLUDV�EUDVLOHLUDV�FRP�R�QRPH�GH�6ROGDGR�0HGHLURV�

*20(6��/� 1822��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

1R� SURFHVVR� GH� ,QGHSHQGrQFLD� GR� %UDVLO�� R� FDVR�
PHQFLRQDGR�p�HPEOHPiWLFR�SRUTXH�HYLGHQFLD�D

A ULJLGH]�KLHUiUTXLFD�GD�HVWUXWXUD�VRFLDO�
B LQVHUomR�IHPLQLQD�QRV�RItFLRV�PLOLWDUHV�
C DGHVmR�S~EOLFD�GRV�LPLJUDQWHV�SRUWXJXHVHV�
D ÀH[LELOLGDGH�DGPLQLVWUDWLYD�GR�JRYHUQR�LPSHULDO�
E receptividade metropolitana aos ideais 

HPDQFLSDWyULRV�

Questão 56 

$� UHHVWUXWXUDomR� JOREDO� GD� LQG~VWULD�� FRQGLFLRQDGD�
pelas estratégias de gestão global da cadeia de valor 
GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
SODQWDV� LQGXVWULDLV� LQWHLUDV��H� UHGLUHFLRQRX�RV�ÀX[RV�GH�
SURGXomR�H�GH� LQYHVWLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GRV�SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�QR�SURGXWR�
JOREDO�GHX�VH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�DVVLPpWULFD�TXDQGR�VH�
FRPSDUD�R�GLQDPLVPR�GRV�SDtVHV�GR�OHVWH�DVLiWLFR�FRP�
R� GRV� GHPDLV� SDtVHV�� VREUHWXGR�RV� ODWLQR�DPHULFDQRV��
QR�SHUtRGR�����������

6$57,��)���+,5$78.$��&��Indústria mundial: mudanças e 
WHQGrQFLDV�UHFHQWHV��&DPSLQDV��8QLFDPS��Q�������GH]�������

$� GLQkPLFD� GH� WUDQVIRUPDomR� GD� JHRJUD¿D� GDV 
LQG~VWULDV� GHVFULWD� H[S}H� D� FRPSOHPHQWDULGDGH� HQWUH�
dispersão espacial e
A DXWRQRPLD�WHFQROyJLFD�
B FULVHV�GH�DEDVWHFLPHQWR�
C GHVFHQWUDOL]DomR�SROtWLFD�
D FRQFHQWUDomR�HFRQ{PLFD�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�OXFURV�

Questão 57 
Regiões áridas e semiáridas do mundo

30° N
Trópico 
de Câncer

0° Equador

Trópico 
de Capricórnio

30° S
SEMIÁRIDA
ÁRIDA (DESERTO)

6$/*$'2�/$%285,$/��0��/��História ecológica da Terra�� 
6mR�3DXOR��(GJDUG�%OXFKHU��������DGDSWDGR��

1R�+HPLVIpULR�6XO��D�VHTXrQFLD�ODWLWXGLQDO�GRV�GHVHUWRV�
UHSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�VRIUH�XPD�LQWHUUXSomR�QR�%UDVLO�
GHYLGR�j�VHJXLQWH�UD]mR�
A ([LVWrQFLD�GH�VXSHUItFLHV�GH�LQWHQVD�UHÀHWLYLGDGH�
B 3UHSRQGHUkQFLD�GH�DOWDV�SUHVV}HV�DWPRVIpULFDV�
C ,QÀXrQFLD�GH�XPLGDGH�GDV�iUHDV�ÀRUHVWDLV�
D 3UHGRPtQLR�GH�FRUUHQWHV�PDULQKDV�IULDV�
E $XVrQFLD�GH�PDVVDV�GH�DU�FRQWLQHQWDLV�

Questão 58 
'H� IDWR�� QmR� p� SRUTXH� R� KRPHP� SRGH� XVDU� D�

vontade livre para pecar que se deve supor que Deus 
D� FRQFHGHX� SDUD� LVVR�� +i�� SRUWDQWR�� XPD� UD]mR� SHOD�
TXDO�'HXV�GHX�DR�KRPHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��SRLV�VHP�
HOD� QmR� SRGHULD� YLYHU� H� DJLU� FRUUHWDPHQWH�� 3RGH�VH�
FRPSUHHQGHU��HQWmR��TXH�HOD� IRL�FRQFHGLGD�DR�KRPHP�
SDUD� HVVH� ¿P�� FRQVLGHUDQGR�VH� TXH� VH� XP� KRPHP� D�
XVD�SDUD�SHFDU��UHFDLUmR�VREUH�HOH�DV�SXQLo}HV�GLYLQDV��
2UD�� LVVR� VHULD� LQMXVWR� VH� D� YRQWDGH� OLYUH� WLYHVVH� VLGR�
GDGD� DR� KRPHP� QmR� DSHQDV� SDUD� DJLU� FRUUHWDPHQWH��
PDV�WDPEpP�SDUD�SHFDU��1D�YHUGDGH��SRU�TXH�GHYHULD�
VHU�SXQLGR�DTXHOH�TXH�XVDVVH�VXD�YRQWDGH�SDUD�R�¿P�
SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

de ética��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

1HVVH� WH[WR�� R� ¿OyVRIR� FULVWmR� $JRVWLQKR� GH� +LSRQD�
VXVWHQWD�TXH�D�SXQLomR�GLYLQD�WHP�FRPR�IXQGDPHQWR�R�D�

A GHVYLR�GD�SRVWXUD�FHOLEDWiULD�
B LQVX¿FLrQFLD�GD�DXWRQRPLD�PRUDO�
C DIDVWDPHQWR�GDV�Do}HV�GH�GHVDSHJR�
D GLVWDQFLDPHQWR�GDV�SUiWLFDV�GH�VDFULItFLR�
E YLRODomR�GRV�SUHFHLWRV�GR�9HOKR�7HVWDPHQWR�

*SA0175AZ23*
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QUESTÃO 65 

Os portos sempre foram respostas ao comércio 
praticado em grande volume, que se dá via marítima, 
ODFXVWUH� H� ÀXYLDO�� H� VRIUHUDP� DGDSWDo}HV�� RX�
modernizações, de acordo com um conjunto de fatores 
que vão desde a sua localização privilegiada frente a 
extensas hinterlândias, passando por sua conectividade 
com modernas redes de transportes que garantam 
acessibilidade, associados, no atual momento, à 
tecnologia, que os transformam em pontas de lança de 
uma economia globalizada que comprime o tempo em 
nome da produtividade e da competitividade.

ROCHA NETO, J. M.; CRAVID­2��)��'��3RUWRV�QR�FRQWH[WR�GR�PHLR�WpFQLFR� 
 Mercator��Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

Uma PXGDQoD� TXH� SHUPLWLX� DRV� SRUWRV� DGHTXDUHP�VH�
às novas necessidades comerciais apontadas no 
texto foi a

A LQWHQVL¿cação do uso de contêineres.
B compactação das áreas de estocagem.
C burocratização dos serviços de alfândega.
D redução da profundidade dos atracadouros.
E superação da especialização dos cargueiros.

QUESTÃO 66 

O século XVIII é, por diversas razões, um século 
diferenciado. Razão e experimentação se aliavam no 
que se acreditava ser o verdadeiro caminho para o 
HVWDEHOHFLPHQWR� GR� FRQKHFLPHQWR� FLHQWt¿FR�� SRU� WDQWR�
tempo almejado. O fato, a análise e a indução passavam 
a ser parceiros fundamentais da razão. É ainda no século 
XVIII que o homem começa a tomar consciência de sua 
situação na história.
ODALIA, N. In: PINSKY, J.; PINSKY, C. B. História da cidadania��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

No ambiente cultural do Antigo Regime, a discussão 
¿ORVy¿Fa mencionada no texto tinha como uma de suas 
características a

A aproximação entre inovação e saberes antigos.
B conciliação entre revelação e metafísica platônica.
C vinculação entre escolástica e práticas de pesquisa.
D separação entre teologia e fundamentalismo religioso.
E contraposição entre clericalismo e liberdade de 

pensamento.

QUESTÃO 67 

Vazão em áreas urbanizadas

Vazão em áreas não urbanizadas

Precipitações (mm)
90
80
70
60
50
40
30
20
10

Tempo (h)
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELRORJLDVXU�RUJ��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

A dinâmiFD� KLGUROyJLFD� H[SUHVVD� QR� JUi¿FR� GHPRQVWUD�
que o processo de urbanização promove a

A redução do volume dos rios.
B expansão do lençol freático.
C diminuição do índice de chuvas.
D retração do nível dos reservatórios.
E ampliação do escoamHQWR�VXSHU¿FLDO�

QUESTÃO 68 

O encontro entre o Velho e o Novo Mundo, que a 
descoberta de Colombo tornou possível, é de um tipo 
muito particular: é uma guerra – ou a Conquista –, como 
se dizia então. E um mistério continua: o resultado do 
combate. Por que a vitória fulgurante, se os habitantes da 
América eram tão superiores em número aos adversários 
e lutaram no próprio solo? Se nos limitarmos à conquista 
do México – a mais espetacular, já que a civilização 
PH[LFDQD�p�D�PDLV�EULOKDQWH�GR�PXQGR�SUp�FRORPELDQR�
– como explicar que Cortez, liderando centenas de 
homens, tenha conseguido tomar o reino de Montezuma, 
que dispunha de centenas de milhares de guerreiros?

TODOROV, T. A conquista da América. São Paulo: Martins Fontes, 1991 (adaptado).

No contexto da conquista, conforme análise apresentada 
no texto, uma estratégia para superar as disparidades 
levantadas foi

A implantar as missões cristãs entre as comunidades 
submetidas.

B utilizar a superioridade física dos mercenários 
africanos.

C explorar as rivalidades existentes entre os povos 
nativos.

D introduzir vetores para a disseminação de doenças 
epidêmicas.

E comprar terras para o enfraquecimento das teocracias 
autóctones.

*SA0175AZ25*
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QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.

*SA0175AZ24*
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QUESTÃO 69 

6mR�3DXOR�����GH�MDQHLUR�GH������
Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.
Considerando as instruções dadas por V. S. de que 

sejam negados os passaportes aos senhores Francisco 
Julião, Miguel Arraes, Leonel Brizola, Luis Prestes, 
Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira Alves 
e Paulo Freire.

Considerando que, desde que nasci, me identifico 
plenamente com a pele, a cor dos cabelos, a cultura, 
o sorriso, as aspirações, a história e o sangue destes 
oito senhores.

Considerando tudo isto, por imperativo de minha 
consciência, venho por meio desta devolver o passaporte 
que, negado a eles, me foi concedido pelos órgãos 
competentes de seu governo.

&DUWD�GR�FDUWXQLVWD�+HQULTXH�GH�6RX]D�)LOKR��FRQKHFLGR�FRPR�+HQ¿O��,Q��+(1),/� 
 Cartas da mãe��5LR�GH�-DQHLUR��&RGHFUL��������DGDSWDGR��

No referido contexto histórico, a manifestação do 
FDUWXQLVWD�+HQ¿O�H[SUHVVDYD�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A censura moral das produções culturais.
B limite do processo de distensão política.
C interferência militar de países estrangeiros.
D representação social das agremiações partidárias.
E impedimento de eleição das assembleias estaduais.

QUESTÃO 70 

A primeira fase da dominação da economia sobre a 
YLGD�VRFLDO�DFDUUHWRX��QR�PRGR�GH�GH¿QLU�WRGD�UHDOL]DomR�
humana, uma evidente degradação do ser para o ter.  
A fase atual, em que a vida social está totalmente tomada 
pelos resultados da economia, leva a um deslizamento 
generalizado do ter para o parecer, do qual todo ter efetivo 
deve extrair seu prestígio imediato e sua função última.  
$R� PHVPR� WHPSR�� WRGD� UHDOLGDGH� LQGLYLGXDO� WRUQRX�VH�
social, diretamente dependente da força social, moldada 
por ela.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�������

Uma manifestação contemporânea do fenômeno descrito 
no texto é o(a)

A valorização dos conhecimentos acumulados.
B exposição nos meios de comunicação.
C aprofundamento da vivência espiritual.
D fortalecimento das relações interpessoais.
E reconhecimento na esfera artística.

QUESTÃO 71 

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. 
A “marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da 
esquadra. Num sentido histórico, porém, eles foram 
vitoriosos. A “chibata” e outros castigos físicos infamantes 
QXQFD� PDLV� IRUDP� R¿FLDOPHQWH� XWLOL]DGRV�� D� SDUWLU� GH�
então, os marinheiros – agora respeitados – teriam 
VXDV� FRQGLo}HV� GH� YLGD�PHOKRUDGDV� VLJQL¿FDWLYDPHQWH��
6HP�G~YLGD�¿]HUDP�DYDQoDU�D�+LVWyULD�

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos marinheiros�±�XPD�VDJD�QHJUD��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$�HFORVmR�GHVVH�FRQÀLWR�IRL�UHVXOWDGR�GD�WHQVmR�DFXPXODGD�
na Marinha do Brasil pelo(a)

A engajamento de civis analfabetos após a emergência 
de guerras externas.

B insatisfação de militares positivistas após a 
consolidação da política dos governadores.

C rebaixamento de comandantes veteranos após a 
repressão a insurreições milenaristas.

D sublevação das classes populares do campo após a 
instituição do alistamento obrigatório.

E manutenção da mentalidade escravocrata da 
R¿FLDOLGDGH�DSyV�D�TXHGD�GR�UHJLPH�LPSHULDO�

QUESTÃO 72 

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, 
especialista em ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Science, 
demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas 
FLYLOL]Do}HV� SUp�FRORPELDQDV� VmR� DV� PDLV� GRPLQDQWHV�� 
³$�GRPHVWLFDomR�GH�SODQWDV�QD�ÀRUHVWD�FRPHoRX�Ki�PDLV�
GH� �� ���� DQRV�� 3ULPHLUR� HUDP� VHOHFLRQDGDV� DV� SODQWDV�
com características que poderiam ser úteis ao homem e 
em um segundo momento era feita a propagação dessas 
HVSpFLHV��&RPHoDUDP�D� FXOWLYi�ODV�HP�SiWLRV�H� MDUGLQV��
por meio de um processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os primeiros a alterar o ecossistema da Amazônia. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um novo oOKDU�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GD�
Floresta Amazônica por romper com a ideia de

A primazia de saberes locais.
B ausência de ação antrópica.
C LQVX¿FLrQFLD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
D necessidade de manejo ambiental.
E predominância de práticas agropecuárias.

*SA0175AZ26*
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Questões de 46 a 90

QUESTÃO 46 

No Segundo Congresso Internacional de Ciências 
*HRJUi¿FDV�� HP� ������ D� TXH� FRPSDUHFHUDP� R�
presidente da República, o governador de Paris e 
o presidente da Assembleia, o discurso inaugural 
GR� DOPLUDQWH� /D� 5RXFLqUH�/H� 1RXU\� H[S{V� D� DWLWXGH�
predominante no encontro: “Cavalheiros, a Providência 
nos ditou a obrigação de conhecer e conquistar a terra. 
Essa ordem suprema é um dos deveres imperiosos 
inscritos em nossas inteligências e nossas atividades. 
$�JHRJUD¿D��HVVD�FLrQFLD�TXH�LQVSLUD�WmR�EHOD�GHYRomR�
H� HP� FXMR� QRPH� IRUDP� VDFUL¿FDGDV� WDQWDV� YtWLPDV��
WRUQRX�VH�D�¿ORVR¿D�GD�WHUUD´�

SAID, E. Cultura e política. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

No contexto histórico apresentado, a exaltação da ciência 
JHRJUi¿FD�GHFRUUH�GR�VHX�XVR�SDUD�R�D�

A preservação cultural dos territórios ocupados.
B formação humanitária da sociedade europeia.
C catalogação de dados úteis aos propósitos colonialistas.
D desenvolvimento de técnicas matemáticas de 

construção de cartas.
E FRQVROLGDomR� GR� FRQKHFLPHQWR� WRSRJUi¿FR� FRPR�

campo acadêmico.

QUESTÃO 47 

A existência em Jerusalém de um hospital voltado 
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim 
como daqueles entre eles que estavam cansados ou 
doentes, fortaleceu o elo entre a obra de assistência 
e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do 
Hospital de Jerusalém um estabelecimento central da 
RUGHP��3DVFRDO�,,�HVWLPXODYD�D�¿OLDomR�GRV�KRVSLWDOiULRV�
do Ocidente a ele, sobretudo daqueles que estavam 
ligados à peregrinação na Terra Santa ou em outro lugar. 
A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a 
vocação caritativa primitiva, mas a fortaleceu.

DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro: 
-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� GHVFULWR� YLQFXOD�VH� DR� IHQ{PHQR�
ocidental do(a)

A surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado 
pelas cruzadas.

B descentralização do poder eclesiástico, produzida 
pelo feudalismo.

C alastramento da peste bubônica, provocado pela 
expansão comercial.

D D¿UPDomR� GD� IUDWHUQLGDGH� PHQGLFDQWH�� HVWLPXODGD�
pela reforma espiritual.

E criação das faculdades de medicina, promovida pelo 
renascimento urbano.

QUESTÃO 48 

A tribo não possui um rei, mas um chefe que não 
p�FKHIH�GH�(VWDGR��2�TXH�VLJQL¿FD�LVVR"�6LPSOHVPHQWH�
que o chefe não dispõe de nenhuma autoridade, de 
nenhum poder de coerção, de nenhum meio de dar uma 
ordem. O chefe não é um comandante, as pessoas da 
tribo não têm nenhum dever de obediência. O espaço 
GD� FKH¿D� QmR� p� R� OXJDU� GR� SRGHU�� (VVHQFLDOPHQWH�
HQFDUUHJDGR� GH� HOLPLQDU� FRQÀLWRV� TXH� SRGHP� VXUJLU�
entre indivíduos, famílias e linhagens, o chefe só dispõe, 
para restabelecer a ordem e a concórdia, do prestígio 
que lhe reconhece a sociedade. Mas evidentemente 
SUHVWtJLR� QmR� VLJQL¿FD� SRGHU�� H� RV� PHLRV� TXH� R� FKHIH�
GHWpP�SDUD�UHDOL]DU�VXD�WDUHID�GH�SDFL¿FDGRU�OLPLWDP�VH�
ao uso exclusivo da palavra.

CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. 
5LR�GH�-DQHLUR��)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

O modelo político das sociedades discutidas no texto 
contrasta com o do Estado liberal burguês porque se 
baseia em:

A Imposição ideológica e normas hierárquicas.
B Determinação divina e soberania monárquica.
C Intervenção consensual e autonomia comunitária.
D Mediação jurídica e regras contratualistas.
E Gestão coletiva e obrigações tributárias.

QUESTÃO 49 

2� ¿OyVRIR� UHFRQKHFH�VH� SHOD� SRVVH� LQVHSDUiYHO�
do gosto da evidência e do sentido da ambiguidade. 
Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se 
chama equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles 
TXH� SUHWHQGHUDP� FRQVWUXLU� XPD� ¿ORVR¿D� DEVROXWDPHQWH�
SRVLWLYD��Vy�FRQVHJXLUDP�VHU�¿OyVRIRV�QD�PHGLGD�HP�TXH��
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no 
VDEHU�DEVROXWR��2�TXH�FDUDFWHUL]D�R�¿OyVRIR�p�R�PRYLPHQWR�
que leva incessantemente do saber à ignorância, da 
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento.

0(5/($8�3217<��0��(ORJLR�GD�¿ORVR¿D. 
/LVERD��*XLPDUmHV��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos 
FRQVWLWXWLYRV�GD�DWLYLGDGH�GR�¿OyVRIR��TXH�VH�FDUDFWHUL]D�SRU

A reunir os antagonismos das opiniões ao método 
dialético.

B ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das 
ideias.

C associar a certeza do intelecto à imutabilidade da 
verdade.

D conciliar o rigor da investigação à inquietude do 
questionamento.

E compatibilizar as estruturas do pensamento aos 
princípios fundamentais.

*SA0175AZ20*

Questão 232 (90 do Enem 2023)

Questão 233 (49 do Enem 2018) Questão 234 (74 do Enem 2019)

Questão 235 (88 do Enem 2024)
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QUESTÃO 87

A democracia responde a esta pergunta: quem deve 
exercer o poder público? A resposta é: o exercício do 
poder público corresponde à coletividade dos cidadãos. 
Contudo, nessa pergunta não se fala sobre qual extensão 
GHYD�WHU�R�SRGHU�S~EOLFR��7UDWD�VH�VRPHQWH�GH�GHWHUPLQDU�
o sujeito a quem o mando compete. A democracia propõe 
que mandemos todos; quer dizer, que todos intervenham 
nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C. Mario Vargas Llosa e o 
indivíduo para além da tribo. Disponível em:

 www.estadodaarte.estadao.com.br. 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2�TXH�VXVWHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SRGHU��FRQIRUPH�D�FRQ¿JXUDomR�
DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HVFULWR�QD�GpFDGD�GH�����"
A Soberania popular.
B Divisão de classes.
C Acúmulo de capital.
D Defesa da propriedade.
E Centralização administrativa.

QUESTÃO 88

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 
o ambiente e as pessoas.

EVERS, H. et al. Soluções baseadas na natureza para adaptação 
em cidades. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  

$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?
A Criação de faixas sinalizadoras.
B Incineração de resíduos sólidos.
C Implantação de parques públicos.
D Verticalização de espaços centrais.
E Construção de estacionamentos privados.

QUESTÃO 89

O Conselho de Segurança da Organização das 
1Do}HV�8QLGDV��218��p��MXQWR�FRP�D�$VVHPEOHLD�*HUDO��
um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da 
entidade. O Conselho lida com questões de segurança e 
paz internacionais, além de recomendar a admissão de 
QRYRV�PHPEURV�j�$VVHPEOHLD�*HUDO�H�DSURYDU�PXGDQoDV�
na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros 
são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 
����YH]HV�DWp������
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança

 das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A composição e o funcionamento do organismo internacional 
apresentados revelam a seguinte característica das relações 
LQWHUQDFLRQDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PHPEURV�
A Igualdade militar.
B Assimetria política.
C Consenso multipolar.
D Equilíbrio estratégico.
E Soberania compartilhada.

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.

*010175AZ31*
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QUESTÃO 87

A democracia responde a esta pergunta: quem deve 
exercer o poder público? A resposta é: o exercício do 
poder público corresponde à coletividade dos cidadãos. 
Contudo, nessa pergunta não se fala sobre qual extensão 
GHYD�WHU�R�SRGHU�S~EOLFR��7UDWD�VH�VRPHQWH�GH�GHWHUPLQDU�
o sujeito a quem o mando compete. A democracia propõe 
que mandemos todos; quer dizer, que todos intervenham 
nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C. Mario Vargas Llosa e o 
indivíduo para além da tribo. Disponível em:

 www.estadodaarte.estadao.com.br. 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2�TXH�VXVWHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SRGHU��FRQIRUPH�D�FRQ¿JXUDomR�
DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HVFULWR�QD�GpFDGD�GH�����"
A Soberania popular.
B Divisão de classes.
C Acúmulo de capital.
D Defesa da propriedade.
E Centralização administrativa.

QUESTÃO 88

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 
o ambiente e as pessoas.

EVERS, H. et al. Soluções baseadas na natureza para adaptação 
em cidades. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  

$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?
A Criação de faixas sinalizadoras.
B Incineração de resíduos sólidos.
C Implantação de parques públicos.
D Verticalização de espaços centrais.
E Construção de estacionamentos privados.

QUESTÃO 89

O Conselho de Segurança da Organização das 
1Do}HV�8QLGDV��218��p��MXQWR�FRP�D�$VVHPEOHLD�*HUDO��
um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da 
entidade. O Conselho lida com questões de segurança e 
paz internacionais, além de recomendar a admissão de 
QRYRV�PHPEURV�j�$VVHPEOHLD�*HUDO�H�DSURYDU�PXGDQoDV�
na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros 
são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 
����YH]HV�DWp������
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança

 das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A composição e o funcionamento do organismo internacional 
apresentados revelam a seguinte característica das relações 
LQWHUQDFLRQDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PHPEURV�
A Igualdade militar.
B Assimetria política.
C Consenso multipolar.
D Equilíbrio estratégico.
E Soberania compartilhada.

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.

*010175AZ31*
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QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.

 

*010175AZ29*

Questão 80          
Os seringueiros amazônicos eram invisíveis no 

FHQiULR� QDFLRQDO� QRV� DQRV� ������ &RPHoDUDP� D� VH�
articular como um movimento agrário no início dos anos 
������H�QD�GpFDGD�VHJXLQWH�FRQVHJXLUDP�UHFRQKHFLPHQWR�
QDFLRQDO��REWHQGR�D�LPSODQWDomR�GDV�SULPHLUDV�UHVHUYDV�
H[WUDWLYDV�DSyV�R�DVVDVVLQDWR�GH�&KLFR�0HQGHV��$VVLP��
HP�YLQWH�DQRV��RV�FDPSRQHVHV�GD�ÀRUHVWD�SDVVDUDP�GD�
LQYLVLELOLGDGH�j�SRVLomR�GH�SDUDGLJPD�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
sustentável com participação popular.

$/0(,'$��0��:��%��'LUHLWRV�j�ÀRUHVWD�H�DPELHQWDOLVPR��VHULQJXHLURV�H�VXDV�OXWDV��
Revista Brasileira de Ciências Sociais� Q�����������

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� YLVLELOLGDGH� GRV� VHULQJXHLURV�
DPD]{QLFRV�IRL�HVWDEHOHFLGD�SHOD�UHODomR�HQWUH

A � FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H�PLJUDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV�
B � SURGXomR�GH�ERUUDFKD�H�HVFDVVH]�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
C  reivindicação de terra e preservação de mata nativa.
D � LQFHQWLYR�JRYHUQDPHQWDO�H�FRQVHUYDomR�GH�WHUULWyULRV�
E � PRGHUQL]DomR�GH�SODQWLR�H�FRPpUFLR�GH�OiWH[�
Questão 81          

3RUTXH�WRGRV�FRQIHVVDPRV�QmR�VH�SRGHU�YLYHU�VHP�
DOJXQV� HVFUDYRV�� TXH� EXVTXHP� D� OHQKD� H� D� iJXD�� H�
IDoDP�FDGD�GLD�R�SmR�TXH�VH�FRPH��H�RXWURV�VHUYLoRV�
TXH� QmR� VmR� SRVVtYHLV� SRGHUHP�VH� ID]HU� SHORV�
,UPmRV�-HVXtWDV��Pi[LPH�VHQGR�WmR�SRXFRV��TXH�VHULD�
QHFHVViULR�GHL[DU�DV�FRQ¿VV}HV�H� WXGR�PDLV��3DUHFH�
me que a Companhia de Jesus deve ter e adquirir 
HVFUDYRV��MXVWDPHQWH��SRU�PHLRV�TXH�DV�&RQVWLWXLo}HV�
SHUPLWHP��TXDQGR�SXGHU�SDUD�QRVVRV�FROpJLRV�H�FDVDV�
de meninos.

/(,7(��6��História da Companhia de Jesus no Brasil. Rio de Janeiro:
&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� H[SOLFLWD� SUHPLVVDV� GD� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD�
SRUWXJXHVD�DR�EXVFDU�MXVWL¿FDU�D

A  propagação do ideário cristão.
B � YDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�EUDoDO�
C  adoção do cativeiro na Colônia.
D  adesão ao ascetismo contemplativo.
E � DOIDEHWL]DomR�GRV�LQGtJHQDV�QDV�0LVV}HV�
Questão 82          

$V� FLGDGHV� GH� 3XHEOD�� QR� 0p[LFR�� H� /HJD]SL�� QDV�
)LOLSLQDV��QmR� WrP�TXDVH�QDGD�HP�FRPXP��(VWmR�PXLWR�
ORQJH� XPD� GD� RXWUD� H� VmR� KDELWDGDV� SRU� SRYRV� PXLWR�
GLIHUHQWHV�� 2� TXH� DV� XQH� p� XP� WUiJLFR� GHWDOKH� GH� VXD�
JHRJUD¿D��(ODV�IRUDP�HUJXLGDV�QD�YL]LQKDQoD�GH�DOJXQV�
GRV� YXOF}HV� PDLV� SHULJRVRV� GR� PXQGR�� R� PH[LFDQR�
3RSRFDWHSpWO� H� R� ¿OLSLQR� 0D\RQ�� 6HXV� KDELWDQWHV�
precisam estar prontos para correr a qualquer hora. Eles 
ID]HP�SDUWH�GRV�����PLOK}HV�GH� LQGLYtGXRV�TXH�PRUDP�
em zonas de risco vulcânico no mundo. Ao contrário do 
TXH�VHULD�VHQVDWR��FRQWLQXDP�DOL�� LQGLIHUHQWHV�DR�SHULJR�
que os espreita.
$1*(/2��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

$�FDUDFWHUtVWLFD� ItVLFD�TXH� MXVWL¿FD�D�¿[DomR�GR�KRPHP�
QRV�ORFDLV�DSUHVHQWDGRV�QR�WH[WR�p�D�RFRUUrQFLD�GH

A � VROR�IpUWLO�
B  encosta íngreme.
C � YHJHWDomR�GLYHUVL¿FDGD�
D � GUHQDJHP�H¿FLHQWH�
E  clima ameno.
Questão 83          

$R� DEULJR� GR� WHWR�� VXD� MRUQDGD� GH� Ip� FRPHoDYD� QD�
VDOD� GH� MDQWDU�� 1D� SHTXHQD� FpOXOD� FULVWm�� GLYLGLD�VH� D�
UHIHLomR�H�GXUDQWH�HODV�RV�FUHQWHV�FRQYHUVDYDP��UH]DYDP�
e liam cartas de correligionários residentes em locais 
GLIHUHQWHV�GR�,PSpULR�5RPDQR��VpFXOR� ,,�GD�(UD�&ULVWm���
(VVH� DPELHQWH� JDUDQWLD� SHFXOLDU� DSRLR� HPRFLRQDO� jV�
H[SHULrQFLDV�LQWHQVDPHQWH�LQGLYLGXDLV�TXH�DEULJDYD�

6(11(7��5��Carne e pedra��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

8P�PRWLYR�TXH�H[SOLFD�D�DPELHQWDomR�GD�SUiWLFD�GHVFULWD�
QR�WH[WR�HQFRQWUD�VH�QR�D�

A � UHJUD�MXGDLFD��TXH�SUHJDYD�D�VXSHULRULGDGH�HVSLULWXDO�
dos cultos das sinagogas.

B � PRUDOLVPR�GD�OHJLVODomR��TXH�GL¿FXOWDYD�DV�UHXQL}HV�
DEHUWDV�GD�MXYHQWXGH�OLYUH�

C � DGHVmR� GR� SDWULFLDGR�� TXH� VXEYHUWLD� R� FRQFHLWR�
original dos valores estrangeiros.

D � GHFLVmR� SROtWLFD�� TXH� FHQVXUDYD� DV� PDQLIHVWDo}HV�
S~EOLFDV�GD�GRXWULQD�GLVVLGHQWH�

E � YLROrQFLD� VHQKRULDO�� TXH� LPSXQKD�D�GHVHVWUXWXUDomR�
IRUoDGD�GDV�IDPtOLDV�HVFUDYDV�

Questão 84          
A colisão entre uma placa continental e uma oceânica 

SURYRFDUi� D� VXEGXFomR� GHVWD� ~OWLPD� VRE� D� SODFD�
FRQWLQHQWDO��TXH��D�H[HPSOR�GRV�DUFRV�H�LOKDV��SURGX]LUi�
XP� DUFR�PDJPiWLFR� QD� ERUGD� GR� FRQWLQHQWH�� FRPSRVWR�
SRU� URFKDV�YXOFkQLFDV�DFRPSDQKDGR�GH�GHIRUPDo}HV�H�
PHWDPRU¿VPR� WDQWR� GH� URFKDV� SUHH[LVWHQWHV� FRPR� GH�
SDUWH�GDV�URFKDV�IRUPDGDV�QR�SURFHVVR�

7(,;(,5$��:��et al���2UJ����Decifrando a Terra��6mR�3DXOR��2¿FLQD�GH�7H[WRV��������

4XDO�IHLomR�¿VLRJUi¿FD�p�JHUDGD�SHOR�SURFHVVR�WHFW{QLFR�
DSUHVHQWDGR"

A � 3ODQtFLHV�DELVVDLV�
B  Planaltos cristalinos.
C � 'HSUHVV}HV�DEVROXWDV�
D  Bacias sedimentares.
E � 'REUDPHQWRV�PRGHUQRV�

*010175AZ29*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.

*SA0175AZ24*
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QUESTÃO 50

O bispo Bartolomeu de Las Casas é o homem mais 
RGLDGR�GD�$PpULFD��R�DQWL�&ULVWR�GRV�VHQKRUHV��R�DoRLWH�
destas terras. Por sua culpa, o imperador promulgou 
QRYDV�OHLV�TXH�GHVSRMDP�GH�HVFUDYRV�tQGLRV�RV�¿OKRV�GRV�
conquistadores. O que será deles sem os braços que 
os sustentam nas minas e nas lavouras? As novas leis 
estão arrancando a comida de suas bocas. Las Casas é o 
homem mais amado da América. Voz dos mudos, teimoso 
defensor dos que recebem pior tratamento que o esterco 
das praças, denunciador de quem por cobiça converte 
Jesus Cristo no mais cruel dos deuses e o rei em lobo 
faminto de carne humana.

GALEANO, E. Os nascimentos. Porto Alegre: 
/	30��������DGDSWDGR��

Os diferentes pontos de vista presentes no texto expressam 
que o bispo era, ao mesmo tempo,
A execrado pelos reis e reverenciado pelos religiosos do local.
B detestado pelos colonizadores e respeitado pelos povos 

do lugar.
C menosprezado pela colônia e idolatrado pelos governantes 

da região.
D desrespeitado pela metrópole e adorado pelos invasores 

da Espanha.
E desacatado pelos excluídos e valorizado pelos negociantes 

de negros.

QUESTÃO 51

A valsa vienense é a mais antiga das danças de salão 
tradicional. É dançada desde a Idade Média, quando 
os pares davam voltas pelo salão realizando giros em 
torno de si mesmos em postura fechada. Pelo fato de ser 
dançada aos pares em contato íntimo, a valsa encantava 
a sociedade medieval, como também sofria proibições 
por infringir os “bons costumes”. Originária das danças 
campestres e folclóricas, no século XVI, a aristocracia 
francesa abandonou a valsa por sua estreita relação com 
D�FXOWXUD�SOHEHLD��UHWRPDQGR�D�SRVWHULRUPHQWH�
)5$1&2��1���)(55(,5$��1��(YROXomR�GD�GDQoD�QR�FRQWH[WR�KLVWyULFR�
 aproximações iniciais com o tema. Repertório��Q������������DGDSWDGR��

A expressão cultural descrita no texto foi rejeitada no início 
da Idade Moderna por congregar
A traços advindos da feitiçaria nórdica.
B práticas inspiradas em rituais pagãos.
C regras decorrentes do período renascentista.
D compassos produzidos em territórios colonizados.
E elementos provenientes de segmentos populares.

QUESTÃO 52

O Black Lives Matter vai para além do nacionalismo 
estreito que pode prevalecer no seio das comunidades 
negras, que se limita a apelar aos negros a amar 
os negros, viver como os negros e comprar produtos 
dos negros, e mantém à frente do movimento homens 
negros heterossexuais. Black Lives Matter estima as 
vidas dos negros e negras homossexuais e transexuais, 
pessoas incapacitadas, negros sem documentos ou com 
antecedentes criminais, mulheres e as vidas de todos os 
negros de todo o espectro de gêneros.
/$�%27=��'� O movimento Black Lives Matter organiza-se e procura 

GH¿QLU�VH�SROLWLFDPHQWH. Disponível em: www.ufes.br.  
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�UHLYLQGLFDomR�GR�PRYLPHQWR�QRUWH�DPHULFDQR�DSUHVHQWDGD�
no texto consiste na necessidade de
A manter a conquista de direitos sociais.
B integrar a diversidade do grupo identitário.
C priorizar a preservação de culturas africanas.
D defender a adoção de valores supremacistas.
E permitir a permanência do modelo androcêntrico.

QUESTÃO 53

Diferenças entre inundação gradual e brusca

TOMINAGA, L. K.; SANTORO, J.; AMARAL, R. Desastres naturais:
FRQKHFHU�SDUD�SUHYHQLU��6mR�3DXOR��,QVWLWXWR�*HROyJLFR��������DGDSWDGR��

A desproporção de velocidade e tempo de duração nos 
tipos de inundação destacados é condicionada pela
A variabilidade solar anual.
B temperatura média mensal.
C declividade do relevo local.
D dinâmica tectônica regional.
E JUDGDomR�GD�WXUELGH]�ÀXYLDO�

*010175AZ21*
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QUESTÃO 77 
Havia já muito tempo que a Europa desfrutava os 

benefícios da vacina e arrancava à morte milhares de 
LQRFHQWHV��FRQGHQDGRV�D�VHUHP�YtWLPDV�GR�WHUUtYHO�ÀDJHOR�
das bexigas, e o governo de Portugal nunca se lembrara de 
transmitir ao Brasil a mais útil das descobertas humanas, 
quando aliás nenhum país mais do que ele carecia deste 
salutar invento ou se atendesse às vantagens da população 
ou ao perdimento de imensas somas na mortandade 
FRQWtQXD�GH�HVFUDYRV��TXH�HVWH�ÀDJHOR�GHYRUDYD��2�FHUWR�
é que mais ocupado de seu ouro que de seus habitantes, 
Portugal, como em outros muitos casos, esperou que o 
Brasil por seu próprio impulso remediasse a este mal.

PEREIRA, J. C. 12 jan. 1828 apud LOPES, M. B.; POLITO, R. Para uma história 
da vacina no Brasil: um manuscrito inédito de Norberto e Macedo. História, 

Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

Escrito em 1828, o texto expressa a seguinte ideia de 
origem iluminista:
A As leis observáveis regem o mundo material.
B O monarca racional promove a sociedade justa.
C 2�GLUHLWR�QDWXUDO�MXVWL¿FD�D�OLEHUGDGH�GRV�KRPHQV�
D A produção da terra garante a riqueza das nações.
E A responsabilidade dos governantes assegura a saúde 

dos povos.

QUESTÃO 78 
Os movimentos da agricultura urbana no Rio de 

Janeiro vêm crescendo nos últimos vinte anos, tanto 
por meio de reproduções de modelos de vida antigos, 
vinculados ao resgate dos próprios costumes, como — e 
cada vez mais — são revelados hábitos inventivos nos 
quais moradores urbanos de diferentes classes sociais, 
sem nenhuma referência anterior com o campo, passam a 
se dedicar a essas atividades. Ao possibilitar o acesso ao 
SODQWLR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��j�DOLPHQWDomR��SHUPLWH�VH�
uma nova relação com o que se come, reduzindo o 
percurso da cadeia produtiva e aproximando produtores 
de consumidores, pois ambos se confundem nas 
experiências de agricultura urbana.

3257,/+2��0���52'5,*8(6��&��*��2���)(51$1'(=��$��&��)��&XOWLYDQGR�UHODo}HV�QR�
arranjo local da Penha: a mobilização de mulheres a partir das práticas de agricultura 

urbana na favela. Cidades, Comunidades e Territórios, n. 42, jun. 2021.

A prática agrícola destacada no texto apresenta como 
vantagem no espaço urbano a
A ocupação de lugares ociosos.
B GHQVL¿FDomR�GD�iUHD�FHQWUDO�
C valorização do mercado externo.
D priorização de insumos químicos.
E mecanização de técnicas de cultivo.

 

QUESTÃO 79 

TEXTO I
Gerineldo dorme porque já está conformado com o 

seu mundo. Porque já sabe tudo o que lhe pode acontecer 
após haver submetido todos os objetos que o rodeiam a um 
minucioso inventário de possibilidades. Seu apartamento, 
mais que um apartamento, é uma teoria de sorte e de azar. 
0HOKRU�TXH�QLQJXpP��*HULQHOGR�FRQKHFH�R�FRH¿FLHQWH�
da dilatação de suas janelas e mantém marcado no 
termômetro, com uma linha vermelha, o ponto em que 
se quebrarão os vidros, despedaçados em estilhaços 
de morte. Sabe que os arquitetos e os engenheiros já 
previram tudo, menos o que nunca já aconteceu.

MÁRQUEZ, G. G. O pessimista. In: Textos do Caribe. Rio de Janeiro: Record, 1981.

TEXTO II
A situação é o sujeito inteiro (ele não é nada a não ser 

a sua situação) e é também a coisa inteira (nunca há mais 
nada senão as coisas). É o sujeito a elucidar as coisas 
pela sua própria superação, se assim quisermos; ou são 
as coisas a reenviar ao sujeito a imagem dele. É a total 
facticidade, a contingência absoluta do mundo, do meu 
nascimento, do meu lugar, do meu passado, dos meus 
redores — e é a minha liberdade sem limites que faz com 
que haja para mim uma facticidade.

6$575(��-��3��O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 
Petrópolis: Vozes, 1997 (adaptado).

A postura determinista adotada pelo personagem 
Gerineldo contrasta com a ideia existencialista contida 
QR�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR�GH�6DUWUH�SRUTXH
A evidencia a manifestação do inconsciente.
B nega a possibilidade de transcendência.
C contraria o conhecimento difuso.
D sustenta a fugacidade da vida.
E refuta a evolução biológica.

QUESTÃO 80 

O Golpe Militar de 1964 foi implacável no combate 
ao que restava das Ligas Camponesas, generalizadas na 
década anterior. No entanto, em relação aos sindicatos, 
sua atitude foi ambígua. Por meio de acordos com os 
Estados Unidos, foram concebidos centros sindicais e 
cursos de liderança com base em princípios conservadores 
e ministrados por membros da Igreja Católica.

DEL PRIORE, M.; VENÂNCIO, R. Uma história da vida rural no Brasil. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2006 (adaptado).

Os sindicatos rurais foram tratados da forma descrita no 
WH[WR�SRUTXH�R�JRYHUQR�SUHWHQGLD�XWLOL]i�ORV�SDUD
A controlar as tensões políticas.
B limitar a legislação trabalhista.
C divulgar o programa populista.
D regularizar a propriedade da terra.
E estimular a oferta de mão de obra.
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2QUESTÃO 78 

Possível trajeto do voo MH370 da Malaysia Airlines 
antes da queda, em 2014

MADAGASCAR

2 500 km

OCEANO
ÍNDICO

AUSTRÁLIA
Perth

Possível trajeto antes da queda

Local onde os destroços
 foram avistados

INDONÉSIA

MALÁSIA
Kuala Lumpur

Último contato

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���LPJXRO�FRP��$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Considerando-se que a distância entre o local onde os 
GHVWURoRV�GR�DYLmR�IRUDP�DYLVWDGRV�H�D�FLGDGH�GH�3HUWK�
p� GH� �� FP�� D� HVFDOD� DSUR[LPDGD� GHVVD� UHSUHVHQWDomR�
FDUWRJUi¿FD�p�

A �����������
B ������������
C ��������������
D ���������������
E ����������������

QUESTÃO 79 
+RMH�VRX�XP�VHU�LQDQLPDGR��PDV�Mi�WLYH�YLGD�SXOVDQWH�

HP�VHLYDV�YHJHWDLV��IXL�XP�VHU�YLYR��p�EHP�YHUGDGH�TXH�
do reino vegetal, mas isso não me tirou a percepção de 
YLGD�YLYLGD�FRPR�WDPERUHWH��*XDUGR�DSUHoR�SHORV�PHXV�
FULDGRUHV�� DV� PmRV� TXH� PH� ¿]HUDP�� PH� YHQGHUDP�� H�
SHODV�PXOKHUHV�TXH�PH�XVDUDP�SDUD�VXDV�YHQGDV�H�GH�
WDQWDV� RXWUDV� PDQHLUDV�� (VVDV� SHVVRDV�� VLP�� WLYHUDP�
VXDV� VXEMHWLYLGDGHV�� VLQJXODULGDGHV� H� SOXUDOLGDGHV�� TXH�
HVWmR� LQFRUSRUDGDV� D�PLP�� e� SUHFLVR� FRQVLGHUDU� TXH� D�
QRVVD�KLVWyULD��GH�PyYHLV�GH�PXVHXV��HVWi�SDUD�DOpP�GD�
PHUD� YLQFXODomR� DRV� HVWLORV� H� j� SDWULPRQLDOL]DomR� TXH�
recebemos como bem material vinculado ao patrimônio 
LPDWHULDO��$�QRVVD�KLVWyULD�HVWi�OLJDGD�DRV�GRQV�LQGLYLGXDLV�
GDV� SHVVRDV�H� VXDV� SUiWLFDV� VRFLDLV��$OJXQV� LQGLYtGXRV�
consagravam-se por terem determinados requisitos, tais 
FRPR�R�FRQKHFLPHQWR�GH�PRGHORV�FOiVVLFRV�RX�GHVWUH]D�
QRV�GHVHQKRV�

)5(,7$6��-��0���2/,9(,5$��/��5��0HPyULDV�GH�XP�WDPERUHWH�GH�EDLDQD��DV�PXLWDV�YR]HV�
HP�XP�REMHWR�GH�PXVHX��5HYLVWD�%UDVLOHLUD�GH�3HVTXLVD��$XWR�%LRJUi¿FD, 

Q������PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$R�GHVFUHYHU�VH�FRPR�SDWULP{QLR�PXVHROyJLFR��R�REMHWR�
DERUGDGR�QR�WH[WR�DVVRFLD�D�VXD�KLVWyULD�jV
A KDELOLGDGHV�DUWtVWLFDV�H�FXOWXUDLV�GRV�VXMHLWRV�
B YRFDo}HV�UHOLJLRVDV�H�SHGDJyJLFDV�GRV�PHVWUHV�
C QDWXUH]DV�DQWURSROyJLFD�H�HWQRJUi¿FD�GRV�H[SRVLWRUHV�
D SUHVHUYDo}HV�DUTXLWHW{QLFD�H�YLVXDO�GRV�FRQVHUYDWyULRV�
E FRPSHWrQFLDV�HFRQ{PLFD�H�¿QDQFHLUD�GRV�FRPHUFLDQWHV�

QUESTÃO 80 
Advento da Polis��QDVFLPHQWR�GD�¿ORVR¿D��HQWUH�DV�

GXDV�RUGHQV�GH�IHQ{PHQRV��RV�YtQFXORV�VmR�GHPDVLDGR�
estreitos para que o pensamento racional não apareça, 
HP� VXDV� RULJHQV�� VROLGiULR� GDV� HVWUXWXUDV� VRFLDLV� H�
PHQWDLV�SUySULDV�GD�FLGDGH�JUHJD��$VVLP�UHFRORFDGD�QD�
KLVWyULD��D�¿ORVR¿D�GHVSRMD�VH�GHVVH�FDUiWHU�GH�UHYHODomR�
DEVROXWD� TXH� jV� YH]HV� OKH� IRL� DWULEXtGR�� VDXGDQGR�� QD�
MRYHP�FLrQFLD� GRV� M{QLRV�� D� UD]mR� LQWHPSRUDO� TXH� YHLR�
HQFDUQDU�VH� QR� 7HPSR�� $� HVFROD� GH� 0LOHWR� QmR� YLX�
QDVFHU�D�5D]mR��HOD�FRQVWUXLX�XPD 5D]mR��XPD�SULPHLUD�
IRUPD�GH�UDFLRQDOLGDGH��(VVD�UD]mR�JUHJD�QmR�p�D�UD]mR�
H[SHULPHQWDO�GD�FLrQFLD�FRQWHPSRUkQHD�

9(51$17��-��3. Origens do pensamento grego��5LR�GH�-DQHLUR��'LIHO�������

2V� YtQFXORV� HQWUH� RV� IHQ{PHQRV� LQGLFDGRV� QR� WUHFKR�
IRUDP�IRUWDOHFLGRV�SHOR�VXUJLPHQWR�GH�XPD�FDWHJRULD�GH�
pensadores, a saber:

A 2V�HSLFXULVWDV��HQYROYLGRV�FRP�R�LGHDO�GH�YLGD�IHOL]�
B 2V�HVWRLFRV��GHGLFDGRV�j�VXSHUDomR�GRV�LQIRUW~QLRV�
C 2V� VR¿VWDV�� FRPSURPHWLGRV� FRP� R� HQVLQR� GD�

UHWyULFD�
D 2V� SHULSDWpWLFRV�� HPSHQKDGRV� QD� GLQkPLFD� GR�

HQVLQR�
E 2V�SRHWDV�UDSVRGRV��UHVSRQViYHLV�SHOD�QDUUDWLYD�GR�

PLWR�

QUESTÃO 81 

Decreto-Lei n. 1 949, de 27/12/1937
$UW�� ��� )LFD� FULDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� GH� ,PSUHQVD�

H� 3URSDJDQGD� �',3��� GLUHWDPHQWH� VXERUGLQDGR� DR�
SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�

$UW�����2�',3�WHP�SRU�¿P� 
K��FRRUGHQDU�H�LQFHQWLYDU�DV�UHODo}HV�GD�LPSUHQVD�FRP�
RV�SRGHUHV�S~EOLFRV�QR�VHQWLGR�GH�PDLRU�DSUR[LPDomR�
GD�PHVPD� FRP� RV� IDWRV� TXH� VH� OLJDP� DRV� LQWHUHVVHV�
QDFLRQDLV� 
n) DXWRUL]DU� PHQVDOPHQWH� D� GHYROXomR� GRV� GHSyVLWRV�
HIHWXDGRV�SHODV�HPSUHVDV�MRUQDOtVWLFDV�SDUD�D�LPSRUWDomR�
GH�SDSHO�SDUD� LPSUHQVD��XPD�YH]�GHPRQVWUDGD��D�VHX�
MXt]R�� D� H¿FLrQFLD� H� D� XWLOLGDGH� S~EOLFD� GRV� MRUQDLV� RX�
SHULyGLFRV�SRU�HODV�DGPLQLVWUDGRV�RX�GLULJLGRV�

%5$6,/�DSXG�&$521(��(��A Terceira República (1937-1945)�
6mR�3DXOR��'LIHO��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QRV�WUHFKRV�GR�GHFUHWR��DV�¿QDOLGDGHV�GR�yUJmR�
FULDGR�SHUPLWLUDP�DR�JRYHUQR�SURPRYHU�R�D�

A GLYHUVL¿FDomR�GD�RSLQLmR�S~EOLFD�
B PHUFDQWLOL]DomR�GD�FXOWXUD�SRSXODU�
C FRQWUROH�GDV�RUJDQL]Do}HV�VLQGLFDLV�
D FHUFHDPHQWR�GD�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
E SULYDWL]DomR�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

*010175AZ29*
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
Questão 46

!"#$%#&'($)"$%&*+*,-($*.*+(#/$0(.1$23$"4%3$"5$.*4*$"$
6$-(&*$)($2*'%*&$)*$7*58,9*:$;*4/$"5$0"<$)"$&",*=*&/$0(.1$
começa a pensar na possibilidade de ter recebido alguma 
5"'4*>"5$95?(&%*'%"$'($"@5*9,$?&(A449('*,$(#$'($>&#?($
de WhatsApp$ )*$ "5?&"4*:$ B5")9*%*5"'%"/$ 0(.1$ A.*$
)94%*'%":$;(5"'%(4$ )"?(94/$ .(5$ *,>#'4$ %(C#"4$ '*$ %",*$
)($.",#,*&/$0(.1$"4%3$)"$0(,%*$*($*5+9"'%"$)"$ %&*+*,-(:$ 
D$2*'%*&$"$*$7*58,9*$A.*&*5$"5$4">#')($?,*'(:

A simples vontade de checar mensagens do trabalho pós-expediente prejudica sua 
saúde — e a de sua família:$E94?('80",$"5F$GGG:++.:.(5:$H."44($"5F$I$)"<:$JKLM:

D$%"=%($9')9.*$?&3%9.*4$'*4$&",*NO"4$.(%9)9*'*4$)($%&*+*,-($
C#"$.*#4*5$?*&*$($9')908)#($*

A $ ?&(%"NP($)*$09)*$?&90*)*:
B $ *5?,9*NP($)"$*%909)*)"4$"=%&*4:
C $ ","0*NP($)"$"%*?*4$+#&(.&3%9.*4:
D $ )90"&49A.*NP($)($,*<"&$&".&"*%90(:
E $ )"4(+&9>*NP($)"$*7*<"&"4$)(564%9.(4:

Questão 47
Q#*')($ *$ %*=*$ )"$ &"5#'"&*NP($ )($ .*?9%*,$ "=.")"$

4#+4%*'.9*,5"'%"$ *$ %*=*$ )"$ .&"4.95"'%($ )*$ ".('(59*/$
?",*$ ,R>9.*/$*$ &9C#"<*$-"&)*)*$*#5"'%*$5*94$ &3?9)($)($
C#"$ *$ &"')*$ "$ *$ ?&()#NP(:$S'%P(/$ +*4%*$ *(4$ -"&)"9&(4$
poupar uma parte limitada da renda de seu capital para 
C#"$ ","$ .&"4N*$ 5*94$ &3?9)($ )($ C#"$ *$ ".('(59*$ .(5($
#5$ %()(:$!(+$ "44*4$ .(')9NO"4/$ 6$ C#*4"$ 9'"09%30",$ C#"$
*$&9C#"<*$-"&)*)*$4#?"&"$*$&9C#"<*$.('4%9%#8)*$)#&*'%"$
#5*$09)*$)"$ %&*+*,-(/$ "$C#"$*$ .('."'%&*NP($)($ .*?9%*,$
*%9'2*$'80"94$5#9%($*,%(4:

TBUSVVW/$V:$O capital no século XXI:$X9($)"$Y*'"9&(F$B'%&8'4".*/$JKLI$Z*)*?%*)([:$

\('49)"&*')($ (4$ ?&9'.8?9(4$ C#"$ ,">9%95*5$ *4$
)"5(.&*.9*4$ ,9+"&*94/$ *$ ,R>9.*$ ".(']59.*$ )"4.&9%*$ '($
%"=%($"'7&*C#"."$(Z*[

A $ 9)"(,(>9*$)($56&9%(:
B $ )9&"9%($)"$'*4.95"'%(:
C $ "A.3.9*$)*$,">94,*NP(:
D $ >*'-($)*4$A'*'."9&*4:
E $ "A.91'.9*$)(4$5"&.*)(4:

Questão 48
H%#*,5"'%"/$ ($ T&(>&*5*$ )"$ ;",-(&*5"'%($ ^_0*4$

)($ `&*49,a$ #%9,9<*$ 56%()(4$ .,3449.(4$ )"$ 5",-(&*5"'%(/$
.(5($ 4","NP($ 5*44*,/$ 4","NP($ .,('*,$ "$ -9+&9)*NO"4:$
HNO"4$ )"$ *2#4%"$ )"$ 5*'"2($ )"$ 4","NO"4$ *0*'N*)*4$
015$ 4"')($ )"4"'0(,09)*4$ ?*&*,",*5"'%"$ *($ T&(>&*5*$
)"$ ;",-(&*5"'%(/$ '($ 4"'%9)($ )"$ 09*+9,9<*NP($ )"44"4$
5*%"&9*94:$H($,('>($)(4$4"#4$IK$*'(4/$#5*$>&*')"$"C#9?"$
%6.'9.*$%&*+*,-(#$?*&*$"=".#%*&$?&(2"%(4$)"$?"4C#94*$?*&*$

*%"')"&$ b4$ '"."449)*)"4$ "$ b4$ )"5*')*4$)"$)97"&"'%"4$
atores da vitivinicultura nacional, incluindo produtores de 
#0*4$)"$5"4*$?*&*$"=?(&%*NP($)($4"593&9)($'(&)"4%9'(/$
09%9.#,%(&"4$ 9'%"&"44*)(4$ "5$ ?&()#<9&$ 4#.(4$ "5$ &">9O"4$
%&(?9.*94$(#$?"C#"'(4$?&()#%(&"4$7*59,9*&"4$)*$&">9P($)*$
!"&&*$c*d.-*/$9'%"&"44*)(4$"5$5",-(&*&$*$C#*,9)*)"$)($
09'-($*&%"4*'*,$C#"$?&()#<"5:

Programa de Melhoramento Genético “Uvas do Brasil”:$E94?('80",$"5F$GGG:"5+&*?*:+&:$ 
H."44($"5F$JI$'(0:$JKLM$Z*)*?%*)([:

T*&*$ 5",-(&*&$ *$ ?&()#NP($ *>&8.(,*$ '*4$ &">9O"4$
5"'.9('*)*4/$ *4$ %6.'9.*4$ &"7"&9)*4$ '($ %"=%($ +#4.*&*5$
*)*?%*&$($.#,%90($*(4Zb4[

A $ "4?6.9"4$'*%90*4$*5"*N*)*4:
B $ .*)"9*4$".(']59.*4$*#%]'(5*4:
C $ "4%&#%#&*4$7#')93&9*4$%&*)9.9('*94:
D $ ","5"'%(4$*5+9"'%*94$49'>#,*&"4:
E $ 5"&.*)(4$.('4#59)(&"4$9'%"&'(4:

Questão 49

TEXTO I
Portadoras de mensagem espiritual do passado, 

as obras monumentais de cada povo perduram no 
?&"4"'%"$ .(5($ ($ %"4%"5#'-($ 090($ )"$ 4#*4$ %&*)9NO"4$
4".#,*&"4:$H$-#5*'9)*)"/$.*)*$0"<$5*94$.('4.9"'%"$)*$
#'9)*)"$ )(4$ 0*,(&"4$ -#5*'(4/$ *4$ .('49)"&*$ #5$+"5$
.(5#5$"/$?"&*'%"$*4$>"&*NO"4$ 7#%#&*4/$4"$ &".('-"."$
4(,9)*&9*5"'%"$&"4?('430",$?(&$?&"4"&03@,*4/$95?(')($
a si mesma o dever de transmiti-las na plenitude de sua 
*#%"'%9.9)*)":

Carta de Veneza/$eL$)"$5*9($)"$LfgI:$E94?('80",$"5F$GGG:9?-*':>(0:+&:$ 
H."44($"5F$h$(#%:$JKLf:

TEXTO II
Os sistemas tradicionais de proteção se mostram 

.*)*$0"<$5"'(4$"A.9"'%"4$)9*'%"$)($?&(."44($*.","&*)($
)"$ #&+*'9<*NP($ "$ %&*'47(&5*NP($ )"$ '(44*$ 4(.9")*)":$
A legislação de proteção peca por considerar o 
monumento, até certo ponto, desvinculado da realidade 
4(.9(".(']59.*:$ D$ %(5+*5"'%(/$ *($ )".&"%*&$ *$
imutabilidade do monumento, provoca a redução de seu 
valor venal e o abandono, o que é uma causa, ainda que 
,"'%*/$)"$)"4%&#9NP($9'"09%30",:

VSiiS!/$i:$!:$Manual do patrimônio histórico:$T(&%($H,">&"j$\*=9*4$)($!#,F$ 
S4.(,*$!#?"&9(&$)"$V"(,(>9*$!P($i(#&"'N($)"$`&9')"4/$Lfhh$Z*)*?%*)([:

S4.&9%(4$ "5$ %"5?(&*,9)*)"$ -94%R&9.*$ *?&(=95*)*/$ (4$
%"=%(4$ 4"$ )94%*'.9*5$ *($ *?&"4"'%*&"5$ ?('%(4$ )"$ 094%*$
)97"&"'%"4$4(+&"$*Z4[

A $ *5?,9*NP($)($.(56&.9($)"$95*>"'4$4*.&*4:
B $ 4#+4%9%#9NP($)"$5*%"&9*94$)"$0*,(&$*&%84%9.(:
C $ ?(,8%9.*4$)"$.('4"&0*NP($)"$+"'4$.#,%#&*94:
D $ )"7"4*$)*$?&90*%9<*NP($)"$48%9(4$*&C#"(,R>9.(4:
E $ 5")9)*4$)"$4*,0*>#*&)*$)"$?"N*4$5#4"(,R>9.*4:

Questão 80          
Os seringueiros amazônicos eram invisíveis no 

FHQiULR� QDFLRQDO� QRV� DQRV� ������ &RPHoDUDP� D� VH�
articular como um movimento agrário no início dos anos 
������H�QD�GpFDGD�VHJXLQWH�FRQVHJXLUDP�UHFRQKHFLPHQWR�
QDFLRQDO��REWHQGR�D�LPSODQWDomR�GDV�SULPHLUDV�UHVHUYDV�
H[WUDWLYDV�DSyV�R�DVVDVVLQDWR�GH�&KLFR�0HQGHV��$VVLP��
HP�YLQWH�DQRV��RV�FDPSRQHVHV�GD�ÀRUHVWD�SDVVDUDP�GD�
LQYLVLELOLGDGH�j�SRVLomR�GH�SDUDGLJPD�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
sustentável com participação popular.

$/0(,'$��0��:��%��'LUHLWRV�j�ÀRUHVWD�H�DPELHQWDOLVPR��VHULQJXHLURV�H�VXDV�OXWDV��
Revista Brasileira de Ciências Sociais� Q�����������

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� YLVLELOLGDGH� GRV� VHULQJXHLURV�
DPD]{QLFRV�IRL�HVWDEHOHFLGD�SHOD�UHODomR�HQWUH

A � FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H�PLJUDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV�
B � SURGXomR�GH�ERUUDFKD�H�HVFDVVH]�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
C  reivindicação de terra e preservação de mata nativa.
D � LQFHQWLYR�JRYHUQDPHQWDO�H�FRQVHUYDomR�GH�WHUULWyULRV�
E � PRGHUQL]DomR�GH�SODQWLR�H�FRPpUFLR�GH�OiWH[�
Questão 81          

3RUTXH�WRGRV�FRQIHVVDPRV�QmR�VH�SRGHU�YLYHU�VHP�
DOJXQV� HVFUDYRV�� TXH� EXVTXHP� D� OHQKD� H� D� iJXD�� H�
IDoDP�FDGD�GLD�R�SmR�TXH�VH�FRPH��H�RXWURV�VHUYLoRV�
TXH� QmR� VmR� SRVVtYHLV� SRGHUHP�VH� ID]HU� SHORV�
,UPmRV�-HVXtWDV��Pi[LPH�VHQGR�WmR�SRXFRV��TXH�VHULD�
QHFHVViULR�GHL[DU�DV�FRQ¿VV}HV�H� WXGR�PDLV��3DUHFH�
me que a Companhia de Jesus deve ter e adquirir 
HVFUDYRV��MXVWDPHQWH��SRU�PHLRV�TXH�DV�&RQVWLWXLo}HV�
SHUPLWHP��TXDQGR�SXGHU�SDUD�QRVVRV�FROpJLRV�H�FDVDV�
de meninos.

/(,7(��6��História da Companhia de Jesus no Brasil. Rio de Janeiro:
&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� H[SOLFLWD� SUHPLVVDV� GD� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD�
SRUWXJXHVD�DR�EXVFDU�MXVWL¿FDU�D

A  propagação do ideário cristão.
B � YDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�EUDoDO�
C  adoção do cativeiro na Colônia.
D  adesão ao ascetismo contemplativo.
E � DOIDEHWL]DomR�GRV�LQGtJHQDV�QDV�0LVV}HV�
Questão 82          

$V� FLGDGHV� GH� 3XHEOD�� QR� 0p[LFR�� H� /HJD]SL�� QDV�
)LOLSLQDV��QmR� WrP�TXDVH�QDGD�HP�FRPXP��(VWmR�PXLWR�
ORQJH� XPD� GD� RXWUD� H� VmR� KDELWDGDV� SRU� SRYRV� PXLWR�
GLIHUHQWHV�� 2� TXH� DV� XQH� p� XP� WUiJLFR� GHWDOKH� GH� VXD�
JHRJUD¿D��(ODV�IRUDP�HUJXLGDV�QD�YL]LQKDQoD�GH�DOJXQV�
GRV� YXOF}HV� PDLV� SHULJRVRV� GR� PXQGR�� R� PH[LFDQR�
3RSRFDWHSpWO� H� R� ¿OLSLQR� 0D\RQ�� 6HXV� KDELWDQWHV�
precisam estar prontos para correr a qualquer hora. Eles 
ID]HP�SDUWH�GRV�����PLOK}HV�GH� LQGLYtGXRV�TXH�PRUDP�
em zonas de risco vulcânico no mundo. Ao contrário do 
TXH�VHULD�VHQVDWR��FRQWLQXDP�DOL�� LQGLIHUHQWHV�DR�SHULJR�
que os espreita.
$1*(/2��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

$�FDUDFWHUtVWLFD� ItVLFD�TXH� MXVWL¿FD�D�¿[DomR�GR�KRPHP�
QRV�ORFDLV�DSUHVHQWDGRV�QR�WH[WR�p�D�RFRUUrQFLD�GH

A � VROR�IpUWLO�
B  encosta íngreme.
C � YHJHWDomR�GLYHUVL¿FDGD�
D � GUHQDJHP�H¿FLHQWH�
E  clima ameno.
Questão 83          

$R� DEULJR� GR� WHWR�� VXD� MRUQDGD� GH� Ip� FRPHoDYD� QD�
VDOD� GH� MDQWDU�� 1D� SHTXHQD� FpOXOD� FULVWm�� GLYLGLD�VH� D�
UHIHLomR�H�GXUDQWH�HODV�RV�FUHQWHV�FRQYHUVDYDP��UH]DYDP�
e liam cartas de correligionários residentes em locais 
GLIHUHQWHV�GR�,PSpULR�5RPDQR��VpFXOR� ,,�GD�(UD�&ULVWm���
(VVH� DPELHQWH� JDUDQWLD� SHFXOLDU� DSRLR� HPRFLRQDO� jV�
H[SHULrQFLDV�LQWHQVDPHQWH�LQGLYLGXDLV�TXH�DEULJDYD�

6(11(7��5��Carne e pedra��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

8P�PRWLYR�TXH�H[SOLFD�D�DPELHQWDomR�GD�SUiWLFD�GHVFULWD�
QR�WH[WR�HQFRQWUD�VH�QR�D�

A � UHJUD�MXGDLFD��TXH�SUHJDYD�D�VXSHULRULGDGH�HVSLULWXDO�
dos cultos das sinagogas.

B � PRUDOLVPR�GD�OHJLVODomR��TXH�GL¿FXOWDYD�DV�UHXQL}HV�
DEHUWDV�GD�MXYHQWXGH�OLYUH�

C � DGHVmR� GR� SDWULFLDGR�� TXH� VXEYHUWLD� R� FRQFHLWR�
original dos valores estrangeiros.

D � GHFLVmR� SROtWLFD�� TXH� FHQVXUDYD� DV� PDQLIHVWDo}HV�
S~EOLFDV�GD�GRXWULQD�GLVVLGHQWH�

E � YLROrQFLD� VHQKRULDO�� TXH� LPSXQKD�D�GHVHVWUXWXUDomR�
IRUoDGD�GDV�IDPtOLDV�HVFUDYDV�

Questão 84          
A colisão entre uma placa continental e uma oceânica 

SURYRFDUi� D� VXEGXFomR� GHVWD� ~OWLPD� VRE� D� SODFD�
FRQWLQHQWDO��TXH��D�H[HPSOR�GRV�DUFRV�H�LOKDV��SURGX]LUi�
XP� DUFR�PDJPiWLFR� QD� ERUGD� GR� FRQWLQHQWH�� FRPSRVWR�
SRU� URFKDV�YXOFkQLFDV�DFRPSDQKDGR�GH�GHIRUPDo}HV�H�
PHWDPRU¿VPR� WDQWR� GH� URFKDV� SUHH[LVWHQWHV� FRPR� GH�
SDUWH�GDV�URFKDV�IRUPDGDV�QR�SURFHVVR�

7(,;(,5$��:��et al���2UJ����Decifrando a Terra��6mR�3DXOR��2¿FLQD�GH�7H[WRV��������

4XDO�IHLomR�¿VLRJUi¿FD�p�JHUDGD�SHOR�SURFHVVR�WHFW{QLFR�
DSUHVHQWDGR"

A � 3ODQtFLHV�DELVVDLV�
B  Planaltos cristalinos.
C � 'HSUHVV}HV�DEVROXWDV�
D  Bacias sedimentares.
E � 'REUDPHQWRV�PRGHUQRV�
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Questão 67          

Vale da Grande
Fenda
Vulcões

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2V�DVSHFWRV�ItVLFRV�DSUHVHQWDGRV�RULJLQDP�VH�GD�DWXDomR�
GD�IRUoD�QDWXUDO�GH

A  colisão de placas tectônicas. 
B � ULIWHDPHQWR�GD�FURVWD�WHUUHVWUH��
C � VXEGXFomR�GD�SODWDIRUPD�RFHkQLFD��
D � IRUPDomR�GH�FDGHLDV�PRQWDQKRVDV�
E � PHWDPRU¿�VPR�GH�ERUGDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 68          

$� UHDELOLWDomR� GD� ELRJUD¿�D� KLVWyULFD� LQWHJURX� DV�
DTXLVLo}HV� GD� KLVWyULD� VRFLDO� H� FXOWXUDO�� RIHUHFHQGR�
DRV� GLIHUHQWHV� DWRUHV� KLVWyULFRV� XPD� LPSRUWkQFLD�
GLIHUHQFLDGD�� GLVWLQWD�� LQGLYLGXDO�� 0DV� QmR� VH� WUDWDYD�
PDLV� GH� ID]HU�� VLPSOHVPHQWH�� D� KLVWyULD� GRV� JUDQGHV�
QRPHV�� HP� IRUPDWR� KDJLRJUi¿�FR� ²� TXDVH� XPD� YLGD�
GH� VDQWR� ²�� VHP� SUREOHPDV�� QHP� PiFXODV�� 0DV� GH�
H[DPLQDU�RV�DWRUHV��RX�R�DWRU��FpOHEUHV�RX�QmR��FRPR�
WHVWHPXQKDV��FRPR�UHÀ�H[RV��FRPR�UHYHODGRUHV�GH�XPD�
pSRFD�

'(/�35,25(��0��%LRJUD¿�D��TXDQGR�R�LQGLYtGXR�HQFRQWUD�D�KLVWyULD�
Topoi��Q������MXO��GH]�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��QRYRV�HVWXGRV�WrP�YDORUL]DGR�
D� KLVWyULD� GR� LQGLYtGXR� SRU� VH� FRQVWLWXLU� FRPR�
SRVVLELOLGDGH�GH

A � DGHVmR�DR�PpWRGR�SRVLWLYLVWD�
B � H[SUHVVmR�GR�SDSHO�GDV�HOLWHV�
C  resgate das narrativas heroicas.
D  acesso ao cotidiano das comunidades.
E � LQWHUSUHWDomR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�GR�GLYLQR�

Questão 69          
A sociedade como um sistema justo de cooperação 

VRFLDO� FRQVLVWH� HP� XPD� GDV� LGHLDV� IDPLOLDUHV�
IXQGDPHQWDLV��TXH�Gi�HVWUXWXUD�H�RUJDQL]DomR�j�MXVWLoD�
como equidade. A cooperação social guia-se por 
UHJUDV� H� SURFHGLPHQWRV� SXEOLFDPHQWH� UHFRQKHFLGRV�
e aceitos por aqueles que cooperam como sendo 
apropriados para regular a sua conduta. Diz-se que a 
FRRSHUDomR�p�MXVWD�SRUTXH�VHXV�WHUPRV�VmR�WDLV�TXH�
WRGRV�RV�SDUWLFLSDQWHV�SRGHP�UD]RDYHOPHQWH�DFHLWDU��
GHVGH�TXH�WRGRV�RV�GHPDLV�WDPEpP�R�DFHLWHP�
)(5(6�-5���-���32*5(%,16&+,��7��Teoria política contemporânea: uma introdução. 

5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU�������

1R�FRQWH[WR�GR�SHQVDPHQWR�SROtWLFR��D�LGHLD�DSUHVHQWDGD�
PRVWUD�VH�FRQVRDQWH�R�D�

A � LGHDO�UHSXEOLFDQR�GH�JRYHUQR��
B  corrente tripartite dos poderes.
C  posicionamento crítico do socialismo.
D � OHJLWLPLGDGH�GR�DEVROXWLVPR�PRQiUTXLFR�
E  entendimento do contratualismo moderno.

Questão 70          
&RP�HIHLWR��DWp�D�GHVWUXLomR�GH�&DUWDJR��R�SRYR�H�R�

6HQDGR�URPDQR�JRYHUQDYDP�D�5HS~EOLFD�HP�KDUPRQLD�
H�VHP�SDL[mR��H�QmR�KDYLD�HQWUH�RV�FLGDGmRV� OXWD�SRU�
JOyULD� RX� GRPLQDomR�� R� PHGR� GR� LQLPLJR� PDQWLQKD� D�
FLGDGH� QR� FXPSULPHQWR� GR� GHYHU�� 0DV�� DVVLP� TXH� R�
PHGR� GHVDSDUHFHX� GRV� HVStULWRV�� LQWURGX]LUDP�VH� RV�
PDOHV�SHORV�TXDLV�D�SURVSHULGDGH�WHP�SUHGLOHomR��LVWR�
p��D�OLEHUWLQDJHP�H�R�RUJXOKR��

SALÚSTIO. A conjuração de Catilina/A guerra de Jugurta��3HWUySROLV�
9R]HV��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� PHQFLRQDGR� QR� WH[WR� GH�
6DO~VWLR��GDWDGR�GH�,�D�&���PDQWHYH�FRUUHVSRQGrQFLD�FRP�
o processo de

A � GHPDUFDomR�GH�WHUUDV�S~EOLFDV��
B  imposição da escravidão por dívidas.
C  restrição da cidadania por parentesco.
D � UHVWDXUDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�DQFHVWUDLV�
E � H[SDQVmR�GDV�IURQWHLUDV�H[WUDSHQLQVXODUHV�
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

CIÊNCIAS HUMANAS  
E SUAS TECNOLOGIAS

Questões de 46 a 90

Questão 46 

$�SHJDGD�HFROyJLFD�JLJDQWH�TXH�HVWDPRV�D�GHL[DU�
QR� SODQHWD� HVWi� D� WUDQVIRUPi�OR� GH� WDO� IRUPD� TXH� RV�
HVSHFLDOLVWDV� FRQVLGHUDP� TXH� Mi� HQWUDPRV� QXPD�
QRYD� pSRFD� JHROyJLFD�� R� $QWURSRFHQR�� (� PXLWRV� 
GHIHQGHP�TXH��VH�QmR�WUDYDUPRV�D�FULVH�DPELHQWDO��PDLV�
UDSLGDPHQWH�WUDQVIRUPDUHPRV�D�7HUUD�HP�9rQXV�GR�TXH�
LUHPRV�D�0DUWH��$�H[SUHVVmR�³$QWURSRFHQR´�p�DWULEXtGD�
DR�TXtPLFR�H�SUrPLR�1REHO�3DXO�&UXW]HQ��TXH�D�SURS{V�
GXUDQWH� XPD� FRQIHUrQFLD� HP� ������ DR�PHVPR� WHPSR�
TXH�DQXQFLRX�R�¿P�GR�+RORFHQR�²�D�pSRFD�JHROyJLFD�
HP�TXH�RV�VHUHV�KXPDQRV�VH�HQFRQWUDP�Ki�FHUFD�GH� 
���PLO�DQRV��VHJXQGR�D�8QLmR�,QWHUQDFLRQDO�GDV�&LrQFLDV�
*HROyJLFDV��8,&*���D�HQWLGDGH�TXH�GH¿QH�DV�XQLGDGHV�
GH�WHPSR�JHROyJLFDV�

6,/9$��5��'��Antropoceno: e se formos os últimos seres vivos  
a alterar a Terra?�'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SXEOLFR�SW�� 

$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$�FRQFHSomR�DSUHVHQWDGD�FRQVLGHUD�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�
QRYD�pSRFD�JHROyJLFD�FRQFHELGD�D�SDUWLU�GD�FDSDFLGDGH�
GH�LQÀXrQFLD�KXPDQD�QRV�SURFHVVRV

A HUXSWLYRV�

B H[yJHQRV�

C WHFW{QLFRV�

D PDJPiWLFRV�

E PHWDPyU¿FRV�

Questão 47 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

A geração de imagens por meio da tecnologia ilustrada 
GHSHQGH�GD�YDULDomR�GR�D��

A $OEHGR�GRV�FRUSRV�ItVLFRV�
B 3URIXQGLGDGH�GR�OHQoRO�IUHiWLFR�
C &DPSR�GH�PDJQHWLVPR�WHUUHVWUH�
D 4XDOLGDGH�GRV�UHFXUVRV�PLQHUDLV�
E 0RYLPHQWR�GH�WUDQVODomR�SODQHWiULD�

Questão 48 
'L]HP� TXH� +XPEROGW�� QDWXUDOLVWD� GR� VpFXOR� ;,;��

PDUDYLOKDGR� SHOD� JHRJUD¿D�� ÀRUD� H� IDXQD� GD�
UHJLmR� VXO�DPHULFDQD�� YLD� VHXV� KDELWDQWHV� FRPR� VH�
IRVVHP� PHQGLJRV� VHQWDGRV� VREUH� XP� VDFR� GH� RXUR�� 
UHIHULQGR�VH�D�VXDV� LQFRPHQVXUiYHLV� ULTXH]DV�QDWXUDLV�
QmR�H[SORUDGDV��'H�DOJXPD�PDQHLUD��R�FLHQWLVWD�UDWL¿FRX�
QRVVR�SDSHO�GH�H[SRUWDGRUHV�GH�QDWXUH]D�QR�TXH�VHULD�
R�PXQGR�GHSRLV�GD� FRORQL]DomR� LEpULFD�� HQ[HUJRX�QRV�
FRPR� WHUULWyULRV� FRQGHQDGRV� D� DSURYHLWDU� RV� UHFXUVRV�
QDWXUDLV�H[LVWHQWHV�
$&267$��$��Bem viver��XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�LPDJLQDU�RXWURV�PXQGRV��

6mR�3DXOR��(OHIDQWH��������DGDSWDGR��

$� UHODomR� HQWUH� VHU� KXPDQR� H� QDWXUH]D� UHVVDOWDGD�
QR� WH[WR� UHÀHWLD� D� SHUPDQrQFLD� GD� VHJXLQWH� FRUUHQWH�
¿ORVy¿FD�

A 5HODWLYLVPR�FRJQLWLYR�
B 0DWHULDOLVPR�GLDOpWLFR�
C 5DFLRQDOLVPR�FDUWHVLDQR�
D 3OXUDOLVPR�HSLVWHPROyJLFR�
E ([LVWHQFLDOLVPR�IHQRPHQROyJLFR�

Questão 49 
2� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR� $PELHQWH� H� GRV�

5HFXUVRV�1DWXUDLV�5HQRYiYHLV��,EDPD��HVWi�LQYHVWLJDQGR�
R�H[WHUPtQLR�GH�DEHOKDV�SRU�LQWR[LFDomR�SRU�DJURWy[LFRV�
HP�FROPHLDV�GH�6mR�3DXOR�H�0LQDV�*HUDLV��2V�HVWXGRV�
com inseticidas do tipo neonicotinoides devem estar 
FRQFOXtGRV�QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�������7UDWD�VH�GH�
um problema de escala mundial, presente, inclusive, 
HP� SDtVHV� GR� FKDPDGR� SULPHLUR� PXQGR�� H� TXH� WUD]��
FRPR� FRQVHTXrQFLD�� JUDYH� DPHDoD� DRV� VHUHV� YLYRV� 
GR�SODQHWD��LQFOXVLYH�DR�KRPHP�

,%$0$� Polinizadores em risco de extinção são ameaça  
à vida do ser humano��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PPD�JRY�EU�� 

$FHVVR�HP�����PDU�������

Qual solução para o problema apresentado garante a 
SURGXWLYLGDGH�GD�DJULFXOWXUD�PRGHUQD"

A 3UHVHUYDomR�GD�iUHD�GH�PDWD�FLOLDU�
B $GRomR�GD�SUiWLFD�GH�DGXEDomR�TXtPLFD�
C 8WLOL]DomR�GD�WpFQLFD�GH�FRQWUROH�ELROyJLFR�
D $PSOLDomR�GR�PRGHOR�GH�PRQRFXOWXUD�WURSLFDO�
E ,QWHQVL¿FDomR�GD�GUHQDJHP�GR�VROR�GH�YiU]HD�

Satélite
Sol

Energia solar
refletida

Energia solar 
incidente

Floresta Rio Pastagens Rodovia

Atmosfera
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QUESTÃO 77 

A presunção de que a superfície das chapadas 
e chapadões representa uma velha peneplanície é 
corroborada pelo fato de que ela é coberta por acumulações 
VXSHU¿FLDLV�� WDLV� FRPR� PDVVDV� GH� DUHLD�� FDPDGDV� GH�
cascalhos e seixos e pela ocorrência generalizada de 
concreções ferruginosas que formam uma crosta laterítica, 
denominada “canga”.
:(,%(/��/��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ELEOLRWHFD�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

Qual tipo climático favorece o processo de alteração do 
solo descrito no texto?

A ÈULGR��FRP�Gp¿FLW�KtGULFR�
B Subtropical, com baixas temperaturas.
C Temperado, com invernos frios e secos.
D Tropical, com sazonalidade das chuvas.
E Equatorial, com pluviosidade abundante.

QUESTÃO 78 

O marco inicial das discussões parlamentares 
em torno do direito do voto feminino são os debates 
TXH� DQWHFHGHUDP� D� &RQVWLWXLomR� GH� ������ TXH� QmR�
trazia qualquer impedimento ao exercício dos direitos 
políticos por mulheres, mas, por outro lado, também 
não era explícita quanto à possibilidade desse 
H[HUFtFLR��)RL� VRPHQWH�HP�������GRLV�DQRV�DQWHV�GH�
HVWDEHOHFLGR� R� YRWR� DRV� ��� DQRV�� TXH� DV� PXOKHUHV�
obtiveram o direito de votar, o que veio a se concretizar 
no ano seguinte. Isso ocorreu a partir da aprovação do 
&yGLJR�(OHLWRUDO�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WVH�MXVEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����PDLR������

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da 
medida mencionada no texto foi a

A superação da cultura patriarcal.
B LQÀXrQFLD�GH�LJUHMDV�SURWHVWDQWHV�
C pressão do governo revolucionário.
D fragilidade das oligarquias regionais.
E campanha de extensão da cidadania.

QUESTÃO 79 

A quem não basta pouco, nada basta.
EPICURO. Os pensadores��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

Remanescente do período helenístico, a máxima 
apresentada valoriza a seguinte virtude:

A (VSHUDQoD��WLGD�FRPR�FRQ¿DQoD�QR�SRUYLU�
B Justiça, interpretada como retidão de caráter.
C Temperança, marcada pelo domínio da vontade.
D &RUDJHP��GH¿QLGD�FRPR�IRUWLWXGH�QD�GL¿FXOGDGH�
E Prudência, caracterizada pelo correto uso da razão.

QUESTÃO 80 
Em algumas línguas de Moçambique não existe 

a palavra “pobre”. O indivíduo é pobre quando não 
tem parentes. A pobreza é a solidão, a ruptura das 
relações familiares que, na sociedade rural, servem de 
apoio à sobrevivência. Os consultores internacionais, 
especialistas em elaborar relatórios sobre a miséria, 
talvez não tenham em conta o impacto dramático da 
destruição dos laços familiares e das relações de 
HQWUHDMXGD��1Do}HV� LQWHLUDV�HVWmR�WRUQDQGR�VH�³yUImV´��
e a mendicidade parece ser a única via de uma 
agonizante sobrevivência.

COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções.  
3RUWXJDO��&DPLQKR��������DGDSWDGR��

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 
autor associa o acirramento da pobreza à

A D¿UPDomR�GDV�RULJHQV�DQFHVWUDLV�
B fragilização das redes de sociabilidade.
C padronização das políticas educacionais.
D fragmentação das propriedades agrícolas.
E globalização das tecnologias de comunicação.

QUESTÃO 81 

TEXTO I
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem 

e articulam, por elas passando discursos de legitimação 
GD�RUGHP�VRFLDO�WDQWR�TXDQWR�GR�FRQÀLWR�

CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário.  
Revista Ciências Sociais��Q����������

TEXTO II
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro 

e das mercadorias e informação que rendem dinheiro 
andam de mãos dadas com a pressão para cavar novos 
fossos e erigir novas muralhas que barrem o movimento 
daqueles que em consequência perdem, física ou 
espiritualmente, suas raízes.

%$80$1��=��Globalização: as consequências humanas.  
5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

$� UHVVLJQL¿FDomR� FRQWHPSRUkQHD� GD� LGHLD� GH� IURQWHLUD�
compreende a

A liberação da circulação de pessoas.
B preponderância dos limites naturais.
C supressão dos obstáculos aduaneiros.
D desvalorização da noção de nacionalismo.
E seletividade dos mecanismos segregadores.
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90

QUESTÃO 46 

No Segundo Congresso Internacional de Ciências 
*HRJUi¿FDV�� HP� ������ D� TXH� FRPSDUHFHUDP� R�
presidente da República, o governador de Paris e 
o presidente da Assembleia, o discurso inaugural 
GR� DOPLUDQWH� /D� 5RXFLqUH�/H� 1RXU\� H[S{V� D� DWLWXGH�
predominante no encontro: “Cavalheiros, a Providência 
nos ditou a obrigação de conhecer e conquistar a terra. 
Essa ordem suprema é um dos deveres imperiosos 
inscritos em nossas inteligências e nossas atividades. 
$�JHRJUD¿D��HVVD�FLrQFLD�TXH�LQVSLUD�WmR�EHOD�GHYRomR�
H� HP� FXMR� QRPH� IRUDP� VDFUL¿FDGDV� WDQWDV� YtWLPDV��
WRUQRX�VH�D�¿ORVR¿D�GD�WHUUD´�

SAID, E. Cultura e política. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

No contexto histórico apresentado, a exaltação da ciência 
JHRJUi¿FD�GHFRUUH�GR�VHX�XVR�SDUD�R�D�

A preservação cultural dos territórios ocupados.
B formação humanitária da sociedade europeia.
C catalogação de dados úteis aos propósitos colonialistas.
D desenvolvimento de técnicas matemáticas de 

construção de cartas.
E FRQVROLGDomR� GR� FRQKHFLPHQWR� WRSRJUi¿FR� FRPR�

campo acadêmico.

QUESTÃO 47 

A existência em Jerusalém de um hospital voltado 
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim 
como daqueles entre eles que estavam cansados ou 
doentes, fortaleceu o elo entre a obra de assistência 
e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do 
Hospital de Jerusalém um estabelecimento central da 
RUGHP��3DVFRDO�,,�HVWLPXODYD�D�¿OLDomR�GRV�KRVSLWDOiULRV�
do Ocidente a ele, sobretudo daqueles que estavam 
ligados à peregrinação na Terra Santa ou em outro lugar. 
A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a 
vocação caritativa primitiva, mas a fortaleceu.

DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro: 
-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� GHVFULWR� YLQFXOD�VH� DR� IHQ{PHQR�
ocidental do(a)

A surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado 
pelas cruzadas.

B descentralização do poder eclesiástico, produzida 
pelo feudalismo.

C alastramento da peste bubônica, provocado pela 
expansão comercial.

D D¿UPDomR� GD� IUDWHUQLGDGH� PHQGLFDQWH�� HVWLPXODGD�
pela reforma espiritual.

E criação das faculdades de medicina, promovida pelo 
renascimento urbano.

QUESTÃO 48 

A tribo não possui um rei, mas um chefe que não 
p�FKHIH�GH�(VWDGR��2�TXH�VLJQL¿FD�LVVR"�6LPSOHVPHQWH�
que o chefe não dispõe de nenhuma autoridade, de 
nenhum poder de coerção, de nenhum meio de dar uma 
ordem. O chefe não é um comandante, as pessoas da 
tribo não têm nenhum dever de obediência. O espaço 
GD� FKH¿D� QmR� p� R� OXJDU� GR� SRGHU�� (VVHQFLDOPHQWH�
HQFDUUHJDGR� GH� HOLPLQDU� FRQÀLWRV� TXH� SRGHP� VXUJLU�
entre indivíduos, famílias e linhagens, o chefe só dispõe, 
para restabelecer a ordem e a concórdia, do prestígio 
que lhe reconhece a sociedade. Mas evidentemente 
SUHVWtJLR� QmR� VLJQL¿FD� SRGHU�� H� RV� PHLRV� TXH� R� FKHIH�
GHWpP�SDUD�UHDOL]DU�VXD�WDUHID�GH�SDFL¿FDGRU�OLPLWDP�VH�
ao uso exclusivo da palavra.

CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. 
5LR�GH�-DQHLUR��)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

O modelo político das sociedades discutidas no texto 
contrasta com o do Estado liberal burguês porque se 
baseia em:

A Imposição ideológica e normas hierárquicas.
B Determinação divina e soberania monárquica.
C Intervenção consensual e autonomia comunitária.
D Mediação jurídica e regras contratualistas.
E Gestão coletiva e obrigações tributárias.

QUESTÃO 49 

2� ¿OyVRIR� UHFRQKHFH�VH� SHOD� SRVVH� LQVHSDUiYHO�
do gosto da evidência e do sentido da ambiguidade. 
Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se 
chama equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles 
TXH� SUHWHQGHUDP� FRQVWUXLU� XPD� ¿ORVR¿D� DEVROXWDPHQWH�
SRVLWLYD��Vy�FRQVHJXLUDP�VHU�¿OyVRIRV�QD�PHGLGD�HP�TXH��
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no 
VDEHU�DEVROXWR��2�TXH�FDUDFWHUL]D�R�¿OyVRIR�p�R�PRYLPHQWR�
que leva incessantemente do saber à ignorância, da 
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento.

0(5/($8�3217<��0��(ORJLR�GD�¿ORVR¿D. 
/LVERD��*XLPDUmHV��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos 
FRQVWLWXWLYRV�GD�DWLYLGDGH�GR�¿OyVRIR��TXH�VH�FDUDFWHUL]D�SRU

A reunir os antagonismos das opiniões ao método 
dialético.

B ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das 
ideias.

C associar a certeza do intelecto à imutabilidade da 
verdade.

D conciliar o rigor da investigação à inquietude do 
questionamento.

E compatibilizar as estruturas do pensamento aos 
princípios fundamentais.

*SA0175AZ20*

Questão 237 (70 do Enem 2020)

Questão 238 (46 do Enem 2018)

Questão 239 (78 do Enem 2018)

Questão 240 (77 do Enem 2023)
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desrespeitado pela metrópole e adorado pelos invasores 

desacatado pelos excluídos e valorizado pelos negociantes 

A valsa vienense é a mais antiga das danças de salão 
tradicional. É dançada desde a Idade Média, quando 
os pares davam voltas pelo salão realizando giros em 
torno de si mesmos em postura fechada. Pelo fato de ser 
dançada aos pares em contato íntimo, a valsa encantava 
a sociedade medieval, como também sofria proibições 
por infringir os “bons costumes”. Originária das danças 
campestres e folclóricas, no século XVI, a aristocracia 
francesa abandonou a valsa por sua estreita relação com 

R�
��Q������������DGDSWDGR��

A expressão cultural descrita no texto foi rejeitada no início 

QUESTÃO 53

Diferenças entre inundação gradual e brusca

TOMINAGA, L. K.; SANTORO, J.; AMARAL, R. Desastres naturais:
FRQKHFHU�SDUD�SUHYHQLU��6mR�3DXOR��,QVWLWXWR�*HROyJLFR��������DGDSWDGR��

A desproporção de velocidade e tempo de duração nos 
tipos de inundação destacados é condicionada pela
A variabilidade solar anual.
B temperatura média mensal.
C declividade do relevo local.
D dinâmica tectônica regional.
E JUDGDomR�GD�WXUELGH]�ÀXYLDO�
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Geoestatísticas de recursos naturais da Amazônia Legal� 
5LR�GH�-DQHLUR��,%*(��������DGDSWDGR��

2�PDSD�HVSDFLDOL]D�XP�UHFXUVR�QDWXUDO�FRP�DOWR�SRWHQFLDO�

QUESTÃO 84 

TEXTO I
8PD�¿ORVR¿D�GD�SHUFHSomR�TXH�TXHLUD�UHDSUHQGHU�D�

YHU�R�PXQGR�UHVWLWXLUi�j�SLQWXUD�H�jV�DUWHV�HP�JHUDO�VHX�
OXJDU�YHUGDGHLUR�

0(5/($8�3217<��0��Conversas: 1948��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

 TEXTO II
Os grandes autores de cinema nos pareceram 

FRQIURQWiYHLV� QmR� DSHQDV� FRP� SLQWRUHV�� DUTXLWHWRV��
P~VLFRV�� PDV� WDPEpP� FRP� SHQVDGRUHV�� (OHV� SHQVDP�
FRP�LPDJHQV��HP�YH]�GH�FRQFHLWRV�

'(/(8=(��*��Cinema 1��D�LPDJHP�PRYLPHQWR��6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

'H� TXH�PRGR� RV� WH[WRV� VXVWHQWDP� D� H[LVWrQFLD� GH� XP�
VDEHU�DQFRUDGR�QD�VHQVLELOLGDGH"

A $GPLWLQGR�R�EHOR�FRPR�IHQ{PHQR�WUDQVFHQGHQWDO�
B 5HD¿UPDQGR�D�YLYrQFLD�HVWpWLFD�FRPR�MXt]R�GH�JRVWR�
C &RQVLGHUDQGR�R�ROKDU�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�FRQKHFLPHQWR�
D $SRQWDQGR�DV�IRUPDV�GH�H[SUHVVmR�FRPR�DX[LOLDUHV�

GD�UD]mR�
E (VWDEHOHFHQGR� D� LQWHOLJrQFLD� FRPR� LPSOLFDomR� GDV�

UHSUHVHQWDo}HV�

QUESTÃO 85 

  No dia 8 de Outubro do anno proximo 

 

Questão 87
!"#$%&'()*+,%&-%)%&.&/+0&$1&20&3)%#20&#.&"#2"452+.&

é amor fati6&#%2%&20708%)&%,9*&2%/+",.&/+0&9:&#0*&2"%#;0&
20& 7":& #0*& %;)17& 20& 7":& #0*& #.7& 79<+,.7& 2.7& 79<+,.7=& 
>?.&70&<.#;0#;%)&0*&7+-.);%)&.&"#0,+;140,:&0&%"#2%&*0#.7&
2"77"*+,1@,.:&*%7&%*1@,.=

>ABCDEFGB&%-+2&HBIIJ:&K=&Aprender a viver6&L,.7.L%&-%)%&.7&#.4.7&;0*-.7=& 
I".&20&M%#0").6&NO80;"4%:&PQRQ&S%2%-;%2.T=

B77%&'()*+,%&"#2"<%2%&-.)&>"0;U7<$0&<.#7"7;0&0*&+*%&
<)5;"<%&V&;)%2"W?.&<)"7;?&/+0&

A co*O%;0&%7&-)1;"<%7&7.<"%"7&20&<+#$.&%'0;"4.=
B im-020&.&%4%#W.&<"0#;5L<.&#.&<.#;0X;.&*.20)#.=
C as7.<"%&.7&<+,;.7&-%3?.7&V&7%<)%,"U%W?.&2%&#%;+)0U%=
D co#20#%&.7&*.20,.7&L,.7(L<.7&2%&Y#;"3+"2%20&F,177"<%=
E co#7%3)%&%&)0%,"U%W?.&$+*%#%&%.&<%*-.&;)%#7<0#20#;%,=

Questão 88

E ! "#$#%&'()'*#%+,!-./+.&'/!#!(%$#0.&'%1'!/#0'/2
Questão 56

3./4#&#$!%'+.&'/($+'$!&'&'*#%+#!50.&'&'*!%'!-,&&("'!
6,&! -,%4#-#&! +#&&'$! #78+(-'$2! 9,! $:-./,! ;<;=!*./4#&#$!
-,*,!>'"?!@4'&/,++#!@'%%(%0!#A#%+.'/*#%+#!-,/#+'A'*!
espécimes botânicos, mas quase sempre no papel 
"#! #$6,$'$! -,/,%('($=! A('B'%",! 6'&'! /,-'($! ,%"#! $#.$!
*'&(",$! '$! /#A'A'*!#! %C,! #*!D.$-'! "#! $#.$! 6&86&(,$!
6&,B#+,$!-(#%+E5-,$2

FG3HI<G=!32!32!G2!J*!D.$-'!6#/,!-'*6,!K!3./4#&#$!#*!#76#"(1L#$!-(#%+E5-'$! 
%,!H&'$(/!#*!*#'",$!",!$:-./,!;;2!Cadernos Pagu=!%2!MN=!OPQR2

9,!-,%+#7+,!",!$:-./,!;<;=!'!&#/'1C,!"'$!*./4#&#$!-,*!
,!-'*6,!-(#%+E5-,=!"#$-&(+'!%,!+#7+,=!:!&#6&#$#%+'+(A'!"'
A ! '5&*'1C,!"'!(0.'/"'"#!"#!0S%#&,2
B ! +&'%$T,&*'1C,!",$!#$6'1,$!"#!/')#&2
C ! $.6#&'1C,!",!6#%$'*#%+,!6'+&('&-'/2
D ! (%-,&6,&'1C,!"'$!#$+&'+(5-'1L#$!$,-('($2
E ! $.D$+(+.(1C,!"'$!'+(A("'"#$!",*:$+(-'$2
Questão 57

'-.("'"#!"#+'/4'"'!6'&'!'!,D$#&A'1C,!",$! T#%U*#%,$=!
',! /,%0,! ",$! +#*6,$=! 6&#$#%-('",$! %'! %'+.&#)'=! #*!
#$6#-('/!6'&'!'!6&#A($C,!",!+#*6,!#!",!-/(*'=!.+(/()'%",!
-,*,! &#T#&S%-('! '! 6,$(1C,! ",$! '$+&,$=! -,%$+#/'1C,!
#! %.A#%$2! @,%T,&*#! ,$! $#&+'%#B,$=! '! #$+'1C,! A'(!
$#&! -4.A,$'! V.'%",! '! 6&(*#(&'! /.'! -4#('! "#! B'%#(&,!
W$'(&!A#&*#/4'=!6,&!"#+&X$!"#!.*'!D'&&'!"#!%.A#%$Y=!*'$!
W$#!$.&0(&!6&'+#'"'=!:!$(%'/!"#!$#-'Y2

G!+#7+,!#76L#!'!6&,".1C,!"#!.*!-,%4#-(*#%+,!V.#!$#!
constitui pela

Questão 60

$V� FLGDGHV� GH� 3XHEOD�� QR� 0p[LFR�� H� /HJD]SL�� QDV�
)LOLSLQDV��QmR� WrP�TXDVH�QDGD�HP�FRPXP��(VWmR�PXLWR�
ORQJH� XPD� GD� RXWUD� H� VmR� KDELWDGDV� SRU� SRYRV� PXLWR�
GLIHUHQWHV�� 2� TXH� DV� XQH� p� XP� WUiJLFR� GHWDOKH� GH� VXD�
JHRJUD¿D��(ODV�IRUDP�HUJXLGDV�QD�YL]LQKDQoD�GH�DOJXQV�
GRV� YXOF}HV� PDLV� SHULJRVRV� GR� PXQGR�� R� PH[LFDQR�
3RSRFDWHSpWO� H� R� ¿OLSLQR� 0D\RQ�� 6HXV� KDELWDQWHV�
precisam estar prontos para correr a qualquer hora. Eles 
ID]HP�SDUWH�GRV�����PLOK}HV�GH� LQGLYtGXRV�TXH�PRUDP�
em zonas de risco vulcânico no mundo. Ao contrário do 
TXH�VHULD�VHQVDWR��FRQWLQXDP�DOL�� LQGLIHUHQWHV�DR�SHULJR�

$1*(/2��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

IRUoDGD�GDV�IDPtOLDV�HVFUDYDV�
Questão 84          

A colisão entre uma placa continental e uma oceânica 
SURYRFDUi� D� VXEGXFomR� GHVWD� ~OWLPD� VRE� D� SODFD�
FRQWLQHQWDO��TXH��D�H[HPSOR�GRV�DUFRV�H�LOKDV��SURGX]LUi�
XP� DUFR�PDJPiWLFR� QD� ERUGD� GR� FRQWLQHQWH�� FRPSRVWR�
SRU� URFKDV�YXOFkQLFDV�DFRPSDQKDGR�GH�GHIRUPDo}HV�H�
PHWDPRU¿VPR� WDQWR� GH� URFKDV� SUHH[LVWHQWHV� FRPR� GH�
SDUWH�GDV�URFKDV�IRUPDGDV�QR�SURFHVVR�

7(,;(,5$��:��et al���2UJ����Decifrando a Terra��6mR�3DXOR��2¿FLQD�GH�7H[WRV��������

4XDO�IHLomR�¿VLRJUi¿FD�p�JHUDGD�SHOR�SURFHVVR�WHFW{QLFR�
DSUHVHQWDGR"

A � 3ODQtFLHV�DELVVDLV�
B  Planaltos cristalinos.
C � 'HSUHVV}HV�DEVROXWDV�
D  Bacias sedimentares.
E � 'REUDPHQWRV�PRGHUQRV�

Questão 241 (84 do Enem 2020)

Questão 242 (56 do Enem 2021)

Questão 243 (87 do Enem 2021)

Questão 244 (53 do Enem 2024)

Questão 245 (84 do Enem 2022)
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$¿UPDU�TXH�D�FDUWRJUD¿D�GD�pSRFD�PRGHUQD�LQWHJURX�R�
SURFHVVR�GH�LQYHQomR�GD�$PpULFD�SRU�SDUWH�GRV�HXURSHXV�
VLJQL¿FD� TXH� RV� FRQKHFLPHQWRV� GRV� DPHUtQGLRV� VREUH� R�
WHUULWyULR�IRUDP�LJQRUDGRV�SHOD�FDUWRJUD¿D�HXURSHLD�RX�TXH�
HOHV� IRUDP�SULYDGRV� GH� VXD� UHSUHVHQWDomR� WHUULWRULDO� H� GD�
DXWRULGDGH�TXH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�WLQKDP�VREUH�R�HVSDoR�
2/,9(,5$��7��.��'HVFRQVWUXLQGR�PDSDV��UHYHODQGR�HVSDFLDOL]Do}HV��UHÀH[}HV�VREUH�R�XVR�

Revista Brasileira de História�
Q������������DGDSWDGR��

1D�DQiOLVH�FRQWLGD�QR�WH[WR��D�UHSUHVHQWDomR�FDUWRJUi¿FD�

1R� IUDJPHQWR�� $ULVWyWHOHV� SURPRYH� XPD� UHÀH[mR� TXH�
DVVRFLD�GRLV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�j�GLVFXVVmR�VREUH�D�
YLGD�HP�FRPXQLGDGH��D�VDEHU�

A � eWLFD�H�SROtWLFD��SRLV�FRQGX]HP�j�eudaimonia.
B � 5HWyULFD� H� OLQJXDJHP�� SRLV� FXLGDP� GRV� GLVFXUVRV�

na ágora.
C � 0HWDItVLFD�H�RQWRORJLD��SRLV�WUDWDP�GD�¿ORVR¿D�SULPHLUD�
D � 'HPRFUDFLD�H�VRFLHGDGH��SRLV�VH�UHIHUHP�D�UHODo}HV�

sociais.
E � *HUDomR� H� FRUUXSomR�� SRLV� DEDUFDP� R� FDPSR� GD�

physis.
Questão 78          

 hierarquização dos agentes econômicos.
Questão 77          

9HPRV� TXH� WRGD� FLGDGH� p� XPD� HVSpFLH� GH�
FRPXQLGDGH�� H� WRGD� FRPXQLGDGH� VH� IRUPD� FRP� YLVWDV�
D�DOJXP�EHP��SRLV�WRGDV�DV�Do}HV�GH�WRGRV�RV�KRPHQV�
VmR� SUDWLFDGDV� FRP� YLVWDV� DR� TXH� OKH� SDUHFH� XP�EHP��
VH�WRGDV�DV�FRPXQLGDGHV�YLVDP�DOJXP�EHP��p�HYLGHQWH�
que a mais importante de todas elas e que inclui todas as 
RXWUDV�WHP�PDLV�TXH�WRGDV�HVWH�REMHWLYR�H�YLVD�DR�PDLV�
LPSRUWDQWH�GH�WRGRV�RV�EHQV��

ARISTÓTELES. Política��%UDVtOLD��8Q%������

DR�WUi¿FR�DIULFDQR�GH�HVFUDYRV�SRU�PXLWRV�SHULRGLVWDV�H�
DQDOLVWDV�GR�VpFXOR�;,;�

$�FRPSDUDomR�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR�IRL�SRVVtYHO�HP�UD]mR�
da seguinte característica:

QUESTÃO 90 
Um dos teóricos da democracia moderna, Hans Kelsen, considera elemento essencial da democracia real (não 

da democracia ideal, que não existe em lugar algum) o método da seleção dos líderes, ou seja, a eleição. Exemplar, 
QHVWH�VHQWLGR��p�D�D¿UPDomR�GH�XP�MXL]�GD�&RUWH�6XSUHPD�GRV�(VWDGRV�8QLGRV��SRU�RFDVLmR�GH�XPD�HOHLomR�GH�������
³$�FDELQH�HOHLWRUDO�p�R�WHPSOR�GDV�LQVWLWXLo}HV�DPHULFDQDV��RQGH�FDGD�XP�GH�QyV�p�XP�VDFHUGRWH��DR�TXDO�p�FRQ¿DGD�D�
JXDUGD�GD�DUFD�GD�DOLDQoD�H�FDGD�XP�R¿FLD�GR�VHX�SUySULR�DOWDU´�

BOBBIO, N. Teoria geral da política��5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU��������DGDSWDGR��

$V�PHWiIRUDV�XWLOL]DGDV�QR�WH[WR�UHIHUHP�VH�D�XPD�FRQFHSomR�GH�GHPRFUDFLD�IXQGDPHQWDGD�QR�D�

A MXVWL¿FDomR�WHtVWD�GR�GLUHLWR�
B rigidez da hierarquia de classe.
C ênfase formalista na administração.
D protagonismo do Executivo no poder.
E centralidade do indivíduo na sociedade. 

Questão 246 (77 do Enem 2020)

Questão 247 (90 do Enem 2018)
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QUESTÃO 85 
Produtores rurais europeus são antigos opositores 

de um grande acordo com o Mercosul. Na visão deles, 
existe um nítido risco de concorrência desleal, pois, na 
Europa, é preciso seguir regras mais rígidas de produção, 
o que encarece o processo. Assim, eles não conseguiriam 
competir com os preços, por exemplo, da carne brasileira 
e teriam seus negócios ameaçados. Por outro lado, o setor 
industrial europeu se mobiliza a favor do acordo, uma 
vez que as reduções de tarifas no comércio internacional 
GDULDP�PDLRU�DFHVVR�DR�PHUFDGR�VXO�DPHULFDQR��8P�
exemplo é o setor automotivo europeu, que prevê maior 
participação e concorrência nos países do Mercosul caso 
o acordo siga em frente.
ROUBICEK, M. Como o risco ambiental afeta o acordo entre Mercosul e União Europeia. 

Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 25 out. 2021.

No contexto do acordo citado, os dois grupos econômicos 
europeus defendem, respectivamente, a
A UHVWULomR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�H�D�PDLRU�DWXDomR�GH�

sindicatos.
B ampliação das leis trabalhistas e a plena importação 

de manufaturados.
C proteção das f lorestas nacionais e a ampla 

transferência de tecnologias.
D manutenção das barreiras fitossanitárias e a livre 

circulação de mercadorias.
E remoção dos entraves alfandegários e a melhor 

remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 87 

TEXTO I
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil 

HP�������$VVLP�FRPR�PLOKDUHV�GH�MXGHXV�GR�/HVWH�(XURSHX��
sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão 
do antissemitismo na Europa que tornava precárias suas 
vidas. O Brasil se colocava como uma possibilidade na 
busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento.

$17­2��$��&��&��%��Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer 
QR�*RYHUQR�9DUJDV��������������5LR�GH�-DQHLUR��&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��������DGDSWDGR��

TEXTO II
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos 

FHUWDV�GHVFRQ¿DQoDV�TXH�VH�UHÀHWLUDP�HP�yUJmRV�GD�
imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, 
essa imagem negativa adviria da onda nacionalista surgida 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXH�FRQFHELD�LPLJUDQWHV�FRPR�
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como 
seres improdutivos, exploradores da mão de obra e da 
riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época 
acreditavam que os estrangeiros eram portadores das 
doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “índole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal 
externo que corromperia a nação.

0$,2��0��&���&$/$d$��&��(��8P�EDODQoR�GD�ELEOLRJUD¿D�VREUH�R�DQWLVVHPLWLVPR 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado 
aos grupos mencionados se fundamentava em
A preceitos teológicos e religiosos.
B aspectos socioeconômicos e ideológicos.
C regulamentações territoriais e alfandegárias.
D orientações constitucionais e estatutárias.
E decretos legislativos e internacionais.

QUESTÃO 88 

Concorrer e competir não são a mesma coisa. 
A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�¿QDLV��H[LJH�R�UHVSHLWR�D�FHUWDV�UHJUDV�GH�
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição. 
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único 
à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2006.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?
A Adoção do dumping comercial.
B )XVmR�GD�IXQomR�DGPLQLVWUDWLYD�
C Criação de holding empresarial.
D Limitação do mercado monopolista.
E Modernização da produção industrial.
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QUESTÃO 85 
Produtores rurais europeus são antigos opositores 

de um grande acordo com o Mercosul. Na visão deles, 
existe um nítido risco de concorrência desleal, pois, na 
Europa, é preciso seguir regras mais rígidas de produção, 
o que encarece o processo. Assim, eles não conseguiriam 
competir com os preços, por exemplo, da carne brasileira 
e teriam seus negócios ameaçados. Por outro lado, o setor 
industrial europeu se mobiliza a favor do acordo, uma 
vez que as reduções de tarifas no comércio internacional 
GDULDP�PDLRU�DFHVVR�DR�PHUFDGR�VXO�DPHULFDQR��8P�
exemplo é o setor automotivo europeu, que prevê maior 
participação e concorrência nos países do Mercosul caso 
o acordo siga em frente.
ROUBICEK, M. Como o risco ambiental afeta o acordo entre Mercosul e União Europeia. 

Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 25 out. 2021.

No contexto do acordo citado, os dois grupos econômicos 
europeus defendem, respectivamente, a
A UHVWULomR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�H�D�PDLRU�DWXDomR�GH�

sindicatos.
B ampliação das leis trabalhistas e a plena importação 

de manufaturados.
C proteção das f lorestas nacionais e a ampla 

transferência de tecnologias.
D manutenção das barreiras fitossanitárias e a livre 

circulação de mercadorias.
E remoção dos entraves alfandegários e a melhor 

remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 87 

TEXTO I
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil 

HP�������$VVLP�FRPR�PLOKDUHV�GH�MXGHXV�GR�/HVWH�(XURSHX��
sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão 
do antissemitismo na Europa que tornava precárias suas 
vidas. O Brasil se colocava como uma possibilidade na 
busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento.

$17­2��$��&��&��%��Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer 
QR�*RYHUQR�9DUJDV��������������5LR�GH�-DQHLUR��&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��������DGDSWDGR��

TEXTO II
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos 

FHUWDV�GHVFRQ¿DQoDV�TXH�VH�UHÀHWLUDP�HP�yUJmRV�GD�
imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, 
essa imagem negativa adviria da onda nacionalista surgida 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXH�FRQFHELD�LPLJUDQWHV�FRPR�
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como 
seres improdutivos, exploradores da mão de obra e da 
riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época 
acreditavam que os estrangeiros eram portadores das 
doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “índole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal 
externo que corromperia a nação.

0$,2��0��&���&$/$d$��&��(��8P�EDODQoR�GD�ELEOLRJUD¿D�VREUH�R�DQWLVVHPLWLVPR 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado 
aos grupos mencionados se fundamentava em
A preceitos teológicos e religiosos.
B aspectos socioeconômicos e ideológicos.
C regulamentações territoriais e alfandegárias.
D orientações constitucionais e estatutárias.
E decretos legislativos e internacionais.

QUESTÃO 88 

Concorrer e competir não são a mesma coisa. 
A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�¿QDLV��H[LJH�R�UHVSHLWR�D�FHUWDV�UHJUDV�GH�
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição. 
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único 
à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2006.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?
A Adoção do dumping comercial.
B )XVmR�GD�IXQomR�DGPLQLVWUDWLYD�
C Criação de holding empresarial.
D Limitação do mercado monopolista.
E Modernização da produção industrial.
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QUESTÃO 85 
Produtores rurais europeus são antigos opositores 

de um grande acordo com o Mercosul. Na visão deles, 
existe um nítido risco de concorrência desleal, pois, na 
Europa, é preciso seguir regras mais rígidas de produção, 
o que encarece o processo. Assim, eles não conseguiriam 
competir com os preços, por exemplo, da carne brasileira 
e teriam seus negócios ameaçados. Por outro lado, o setor 
industrial europeu se mobiliza a favor do acordo, uma 
vez que as reduções de tarifas no comércio internacional 
GDULDP�PDLRU�DFHVVR�DR�PHUFDGR�VXO�DPHULFDQR��8P�
exemplo é o setor automotivo europeu, que prevê maior 
participação e concorrência nos países do Mercosul caso 
o acordo siga em frente.
ROUBICEK, M. Como o risco ambiental afeta o acordo entre Mercosul e União Europeia. 

Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 25 out. 2021.

No contexto do acordo citado, os dois grupos econômicos 
europeus defendem, respectivamente, a
A UHVWULomR�GRV�ÀX[RV�PLJUDWyULRV�H�D�PDLRU�DWXDomR�GH�

sindicatos.
B ampliação das leis trabalhistas e a plena importação 

de manufaturados.
C proteção das f lorestas nacionais e a ampla 

transferência de tecnologias.
D manutenção das barreiras fitossanitárias e a livre 

circulação de mercadorias.
E remoção dos entraves alfandegários e a melhor 

remuneração de empregados.

QUESTÃO 86 
'XUDQWH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��XP�FHUWR�SDGUH�1LROODQW�

HVFRQGHX�VH�QR�SHTXHQR�FDVWHOR�GH�/¶(VFDUEDV��3DJRX�
DPSODPHQWH�D�KRVSLWDOLGDGH�GR�YHOKR�¿GDOJR�RFXSDQGR�VH�
GD�HGXFDomR�GH�VXD�¿OKD��$QDwV��$�SUHVHQoD�GD�PmH�HP�
QDGD�PRGL¿FRX�HVVD�HGXFDomR�PDVFXOLQD�GDGD�D�XPD�
jovem criatura já muito inclinada à independência em 
virtude da vida no campo. O padre transmitiu à aluna sua 
intrepidez de opiniões e sua facilidade de julgamento, 
sem pensar que essas qualidades, tão necessárias num 
homem, se tornam defeitos numa mulher destinada aos 
humildes afazeres de mãe de família. Embora o padre 
recomendasse continuamente à aluna ser tanto mais 
graciosa e modesta quanto seu saber era mais extenso, 
D�VHQKRULWD�GH�1qJUHSHOLVVH�¿FRX�FRP�H[FHOHQWH�RSLQLmR�
de si mesma.

BALZAC, H. Ilusões perdidas. São Paulo: Penguin Classics; 
Cia. das Letras, 2011 (adaptado).

O comportamento desenvolvido pela personagem 
evidencia uma postura de
A abandono de laços afetivos.
B negação da ideia de subjetividade.
C aceitação da hierarquia de gênero.
D FRQVROLGDomR�GD�HVWUDWL¿FDomR�VRFLDO�
E ruptura de valores institucionalizados.

QUESTÃO 87 

TEXTO I
Oriunda da Romênia, Genny Gleizer aportou no Brasil 

HP�������$VVLP�FRPR�PLOKDUHV�GH�MXGHXV�GR�/HVWH�(XURSHX��
sua vinda para o Brasil ocorreu em um momento de ascensão 
do antissemitismo na Europa que tornava precárias suas 
vidas. O Brasil se colocava como uma possibilidade na 
busca por condições de sobrevivência e desenvolvimento.

$17­2��$��&��&��%��Gênero, imigração e política: o caso da judia comunista Genny Gleizer 
QR�*RYHUQR�9DUJDV��������������5LR�GH�-DQHLUR��&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��������DGDSWDGR��

TEXTO II
A presença judaica no Brasil foi criando aos poucos 

FHUWDV�GHVFRQ¿DQoDV�TXH�VH�UHÀHWLUDP�HP�yUJmRV�GD�
imprensa e em círculos intelectuais e políticos. Em parte, 
essa imagem negativa adviria da onda nacionalista surgida 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������TXH�FRQFHELD�LPLJUDQWHV�FRPR�
concorrentes dos trabalhadores brasileiros, ou como 
seres improdutivos, exploradores da mão de obra e da 
riqueza autóctone. Além disso, as elites políticas da época 
acreditavam que os estrangeiros eram portadores das 
doutrinas anarquista e comunista, estranhas à “índole 
do povo brasileiro”. Esses “indesejáveis” seriam um mal 
externo que corromperia a nação.

0$,2��0��&���&$/$d$��&��(��8P�EDODQoR�GD�ELEOLRJUD¿D�VREUH�R�DQWLVVHPLWLVPR 
no Brasil. In: GRINBERG, K. (Org.). Os judeus no Brasil. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

Conforme descrito nos textos, o tratamento dispensado 
aos grupos mencionados se fundamentava em
A preceitos teológicos e religiosos.
B aspectos socioeconômicos e ideológicos.
C regulamentações territoriais e alfandegárias.
D orientações constitucionais e estatutárias.
E decretos legislativos e internacionais.

QUESTÃO 88 

Concorrer e competir não são a mesma coisa. 
A concorrência pode até ser saudável sempre que a batalha 
entre agentes, para melhor empreender uma tarefa e obter 
PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�¿QDLV��H[LJH�R�UHVSHLWR�D�FHUWDV�UHJUDV�GH�
convivência preestabelecidas ou não. Já a competitividade 
se funda na invenção de novas armas de luta, num exercício 
em que a única regra é a conquista da melhor posição. 
A competitividade é uma espécie de guerra em que tudo 
vale e, desse modo, sua prática provoca um afrouxamento 
dos valores morais e um convite ao exercício da violência.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único 
à consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2006.

De acordo com a diferenciação feita pelo autor, que prática 
econômica é considerada moralmente condenável?
A Adoção do dumping comercial.
B )XVmR�GD�IXQomR�DGPLQLVWUDWLYD�
C Criação de holding empresarial.
D Limitação do mercado monopolista.
E Modernização da produção industrial.
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2QUESTÃO 50 
1D� FRQVWUXomR� GD� IHUURYLD� 0DGHLUD�0DPRUp�� R�

TXH� GL]HU� GRV� GRHQWHV�� HWHUQRV� PRULEXQGRV� D� YDJDU�
HQWUH�GHOtULRV� IHEULV��GRVHV�GH�TXLQLQR�H�FRUUHGRUHV�GD�
PRUWH"�2�+RVSLWDO�GD�&DQGHOiULD�HUD�VDQWXiULR�H�W~PXOR��
PRQXPHQWR� DR� SURJUHVVR� FLHQWt¿FR� H� SUHkPEXOR� GD�
HVFXULGmR��)RL�DOL��FRP�VXDV�LQVWDODo}HV�PRGHUQtVVLPDV��
que médicos e sanitaristas dirigiram seu combate 
DRV� PDOHV� WURSLFDLV�� $V� PDLRUHV� YtWLPDV�� FRQWXGR��
SHUPDQHFHULDP�QD�VRPEUD�j�PDUJHP�GR�SDOFR��FREDLDV�
sem consolo, credores sem nome de uma sociedade que 
QmR�OKHV�FRQFHGHUD�WHPSR�DOJXP�SDUD�VHU�GHFLIUDGD��

)227�+$5'0$1��)��Trem fantasma��PRGHUQLGDGH�QD�VHOYD� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��Ki�XPD�FUtWLFD�DR�PRGR�GH�RFXSDomR�GR�HVSDoR�
DPD]{QLFR�SDXWDGD�QD�

A GLVFUHSkQFLD�HQWUH�HQJHQKDULD�DPELHQWDO�H�HTXLOtEULR�
GD�IDXQD�

B LQFRHUrQFLD� HQWUH�PDTXLQDULD� HVWUDQJHLUD� H� FRQWUROH�
GD�ÀRUHVWD�

C incompatibilidade entre investimento estatal e 
SURWHomR�DRV�QDWLYRV�

D FRPSHWLomR� HQWUH� IDUPDFRORJLD� LQWHUQDFLRQDO� H�
SURGXWRV�GD�¿WRWHUDSLD�

E contradição entre desenvolvimento nacional e 
UHVSHLWR�DRV�WUDEDOKDGRUHV�

QUESTÃO 51 
Uma nova economia surgiu em escala global no 

~OWLPR�TXDUWHO�GR�VpFXOR�;;��&KDPR�D�GH�LQIRUPDFLRQDO��
JOREDO� H� HP� UHGH� SDUD� LGHQWL¿FDU� VXDV� FDUDFWHUtVWLFDV�
IXQGDPHQWDLV�H�GLIHUHQFLDGDV�H�HQIDWL]DU�VXD�LQWHUOLJDomR��
e� LQIRUPDFLRQDO� SRUTXH� GHSHQGH� EDVLFDPHQWH� GH� VXD�
FDSDFLGDGH� GH� JHUDU�� SURFHVVDU� H� DSOLFDU� GH� IRUPD�
H¿FLHQWH� D� LQIRUPDomR� EDVHDGD� HP� FRQKHFLPHQWRV�� e�
JOREDO� SRUTXH� VHXV� FRPSRQHQWHV� HVWmR� RUJDQL]DGRV�
em escala global, diretamente ou mediante uma rede 
GH�FRQH[}HV�HQWUH�DJHQWHV�HFRQ{PLFRV��e�UHGH�SRUTXH�
p� IHLWD� HP� XPD� UHGH� JOREDO� GH� LQWHUDomR� HQWUH� UHGHV�
HPSUHVDULDLV�

&$67(//6��0� A sociedade em rede — a era da informação: economia, 
VRFLHGDGH�H�FXOWXUD��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

4XDO� PXGDQoD� HVWUXWXUDO� p� UHVXOWDGR� GD� IRUPD� GH�
RUJDQL]DomR�HFRQ{PLFD�GHVFULWD�QR�WH[WR"

A )DEULFDomR�HP�VpULH�
B $PSOLDomR�GH�HVWRTXHV�
C )UDJLOL]DomR�GRV�FDUWpLV��
D 3DGURQL]DomR�GH�PHUFDGRULDV�
E 'HVWHUULWRULDOL]DomR�GD�SURGXomR�

QUESTÃO 52 
2OKDU�R�%UDVLO�H�QmR�YHU�R�VHUWmR
e�FRPR�QHJDU�R�TXHLMR�FRP�D�IDFD�QD�PmR
Esse gigante em movimento
0RYLGR�D�WLMROR�H�FLPHQWR
3UHFLVD�GH�DUUR]�FRP�IHLMmR
4XH�WHQKD�FRPLGD�QD�PHVD
4XH�DJUDGHoD�VHPSUH�D�JUDQGH]D
De cada pedaço de pão
Agradeça a Clemente
Que leva a semente
Em seu embornal
=H]p�H�R�SHQRVR�EDOp
De pisar no cacau
0DULD�TXH�DPDQKHFH�R�GLD
/i�QR�PLOKDUDO

9$1'(5�/((��'R�%UDVLO��,Q��Pensei que fosse o céu��DR�YLYR� 
5LR�GH�-DQHLUR��,QGLH�5HFRUGV��������IUDJPHQWR��

$�OHWUD�GD�FDQomR�YDORUL]D�XPD�GLPHQVmR�GR�HVSDoR�UXUDO�
brasileiro em sua relação com a cidade ao ressaltar sua 
IXQomR�GH

A IRUQHFHU�D�PmR�GH�REUD�TXDOL¿FDGD�
B LQFRUSRUDU�D�LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C SUHVHUYDU�D�GLYHUVLGDGH�ELROyJLFD�
D SURPRYHU�D�SURGXomR�DOLPHQWDU�
E JDUDQWLU�D�PRUDGLD�EiVLFD�

QUESTÃO 53 
2� Q~PHUR� FDGD� YH]� PDLRU� GH� PXOKHUHV� OHWUDGDV�

e interessadas pela literatura e pelas novelas, muitas 
GLYXOJDGDV�HP�FDStWXORV��VHo}HV��FODVVL¿FDGDV�FRPXPHQWH�
FRPR� IROKHWLP�� DOoRX� D� XP� JrQHUR� GH� ¿FomR� FRUUHQWH� Mi�
HP� ������ ID]HQGR� SDUWH� GR� ÀRUHVFLPHQWR� GD� OLWHUDWXUD�
QDFLRQDO�EUDVLOHLUD�� LQVWLJDQGR�D� IRUPDomR�H�D�DPSOLDomR�
GH� XP� S~EOLFR� OHLWRU� IHPLQLQR�� iYLGR� SRU� QRYLGDGHV��
SHOR� DSHOR� GRV� IROKHWLQV� H� ³QDUUDWLYDV� PRGHUQDV´� TXH�
HQFHQDYDP�³RV�GUDPDV�H�RV�FRQÀLWRV�GH�XPD�PXOKHU�HP�
SURFHVVR�GH�WUDQVIRUPDomR�SDWULDUFDO�H�SURYLQFLDQD�TXH��
SURJUHVVLYDPHQWH��FRPHoDYD�D�VH�DEULU�SDUD�PRGHUQL]DU�
VHXV� FRVWXPHV´�� 1R� 6HJXQGR� 5HLQDGR�� DV� PXOKHUHV�
IRUDP� VH� WRUQDQGR� S~EOLFR� GHWHUPLQDQWH� QD� FRQVWUXomR�
GD� OLWHUDWXUD� H� GD� LPSUHQVD� QDFLRQDO�� (� QmR� DSHQDV�
S~EOLFR��SRUTXDQWR�FUHVFHUi�R�Q~PHUR�GH�HVFULWRUDV�TXH�
FRODERUDP�SDUD�LVVR�H�HPHUJLUi�XPD�LPSUHQVD�IHPLQLQD��
HGLWDGD��HVFULWD�H�GLULJLGD�SRU�H�SDUD�PXOKHUHV�

$%5$17(6��$��'R�iOEXP�GH�IDPtOLD�j�YLWULQH�LPSUHVVD��WUDMHWRV�GH�UHWUDWRV��3%���������
Revista Temas em Educação��Q������������DGDSWDGR��

O registro das atividades descritas associa a inserção 
GD� ¿JXUD� IHPLQLQD� QRV� HVSDoRV� GH� OHLWXUD� H� HVFULWD� GR�
6HJXQGR�5HLQDGR�DR�j�

A VXUJLPHQWR�GH�QRYDV�SUiWLFDV�FXOWXUDLV�
B FRQWHVWDomR�GH�DQWLJRV�KiELWRV�PDVFXOLQRV�
C YDORUL]DomR�GH�UHFHQWHV�SXEOLFDo}HV�MXYHQLV�
D FLUFXODomR�GH�YDULDGRV�PDQXDLV�SHGDJyJLFRV�
E DSDUHFLPHQWR�GH�GLYHUVDV�HGLWRUDV�FRPHUFLDLV�

*010175AZ22*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação  ��

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2QUESTÃO 61 
$� GXEODJHP� p� R� QRYR� FDPSR� D� VHU� H[SORUDGR� SHOD�

LQWHOLJrQFLD� DUWL¿FLDO�� H� Ki� HPSUHVDV� GHGLFDGDV� D� ID]HU�
FRP� TXH� DV� YR]HV� RULJLQDLV� GH� DWRUHV� VHMDP� WUDQVSRVWDV�
SDUD� RXWURV� LGLRPDV�� $� QRYLGDGH� UHIRUoD� D� WHQGrQFLD� GD�
DXWRPDomR�GH�SRVWRV�GH�WUDEDOKR�QDV�PDLV�GLYHUVDV�iUHDV��
7HP�SRWHQFLDO�SDUD�IDFLOLWDU�D�YLGD�GH�HVW~GLRV�H�SURGXWRUDV�
e, ao mesmo tempo, tornar mais escassas as oportunidades 
SDUD�GXEODGRUHV�H�DWRUHV�TXH�WUDEDOKDP�FRP�LVVR�

*$*/,21,��&��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QH[RMRUQDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FRQVHTXrQFLD�GD�PXGDQoD�WHFQROyJLFD�DSUHVHQWDGD�QR�
WH[WR�p�D

A SURWHomR�GD�HFRQRPLD�QDFLRQDO�
B YDORUL]DomR�GD�FXOWXUD�WUDGLFLRQDO�
C GLPLQXLomR�GD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�
D HVWDJQDomR�GD�PDQLIHVWDomR�DUWtVWLFD�
E DPSOLDomR�GR�GHVHPSUHJR�HVWUXWXUDO�

QUESTÃO 62 
%UDVLO� H� $UJHQWLQD� FKHJDUDP� D� XP� DFRUGR� SDUD� D�

UHGXomR� HP� ���� GD� 7DULID� ([WHUQD� &RPXP� �7(&�� GR�
0HUFRVXO��2�FRQVHQVR�IRL�DOFDQoDGR�GXUDQWH�QHJRFLDomR�
HQWUH� R�PLQLVWUR� GDV�5HODo}HV� ([WHULRUHV� GR� %UDVLO� H� R�
VHX�HTXLYDOHQWH�DUJHQWLQR��QR�3DOiFLR�GR� ,WDPDUDW\��HP�
%UDVtOLD��QR�LQtFLR�GR�PrV�GH�RXWXEUR�GH�������$�UHGXomR�
GD� 7(&� p� XP� DQWLJR� GHVHMR� GR� %UDVLO�� TXH� SUHWHQGH�
DEULU�PDLV�VXD�HFRQRPLD�H��FRP�LVVR��DMXGDU�D�FRQWURODU�
D� LQÀDomR��-i�D�$UJHQWLQD� WHPLD�TXH�D�PHGLGD�SXGHVVH�
DIHWDU� VXD� SURGXomR� LQGXVWULDO�� 2� DFRUGR� YDL� DEUDQJHU�
XPD�DPSOD�JDPD�GH�SURGXWRV�H�DLQGD�VHUi�DSUHVHQWDGR�
DR�3DUDJXDL�H�8UXJXDL��SDUD�TXH�VHMD�IRUPDOL]DGR�

Brasil e Argentina fecham acordo para corte de 10% na tarifa do Mercosul� 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�QHFHVVLGDGH�GH�QHJRFLDomR�GLSORPiWLFD�SDUD�YLDELOL]DU�
R�DFRUGR�WDULIiULR�PHQFLRQDGR�p�H[SOLFDGD�SHOD�VHJXLQWH�
FDUDFWHUtVWLFD�GR�0HUFRVXO�

A /LPLWDomR�GD�FLUFXODomR�¿QDQFHLUD�
B 3DGURQL]DomR�GD�SROtWLFD�PRQHWiULD�
C )XQFLRQDPHQWR�GD�XQLmR�DGXDQHLUD�
D 'HSHQGrQFLD�GD�H[SRUWDomR�DJUtFROD�
E (TXLYDOrQFLD�GD�OHJLVODomR�WUDEDOKLVWD�

QUESTÃO 63 
$LQGD� TXH� D� IRPH� RFRUULGD� QD� ,WiOLD� HP� ���� WHQKD�

RULJHP� QRV� HYHQWRV� FOLPiWLFRV�� VXDV� LPSOLFDo}HV� VmR�
WDQWR�SROtWLFDV�TXDQWR�HFRQ{PLFDV��1RV�SULPHLURV�VpFXORV�
GD� ,GDGH�0pGLD�� R� DX[tOLR� DRV� IDPLQWRV� VH� LQVFUHYH� QR�
GRPtQLR� GD� JHVWmR� S~EOLFD�� PHVPR� TXDQGR� D� DomR� GH�
seus agentes é apresentada sob o ângulo da piedade e da 
FDULGDGH�LQGLYLGXDLV��FRPR�p�R�FDVR�GD�*iOLD�PHURYtQJLD��
$VVLP��R�IDWR�GH�TXH�DV�UHVSRVWDV�j�IRPH�VmR�PRVWUDGDV��
QD�*iOLD��FRPR�R� IUXWR�GH� LQLFLDWLYDV�SHVVRDLV� IXQGDGDV�
QR�LPSHUDWLYR�GD�FDULGDGH�GHULYD�GD�QDWXUH]D�GDV�IRQWHV�
GR�VpFXOR�9,�

6,/9$��0��&��2V�DJHQWHV�S~EOLFRV�H�D�IRPH�QRV�SULPHLURV�VpFXORV�GD�,GDGH�0pGLD� 
Varia Historia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

1D� FRQMXQWXUD� KLVWyULFD� GHVWDFDGD� QR� WH[WR�� R� GHYHU� GH�
DJLU�HP�IDFH�GD�VLWXDomR�GH�FULVH�DSUHVHQWDGD�SHUWHQFLD�j�
MXULVGLomR
A GD�QREUH]D��SURYHQLHQWH�GD�REULJDomR�GH�SURWHomR�DR�

FDPSHVLQDWR�OLYUH��
B GD� UHDOH]D�� GHFRUUHQWH� GR� FRQFHLWR� GH� JRYHUQR�

VXEMDFHQWH�j�PRQDUTXLD�FULVWm�
C GRV�PRVWHLURV��UHVXOWDQWH�GR�FDUiWHU�IUDWHUQDO�D¿UPDGR�

QDV�UHJUDV�PRQiVWLFDV�
D dos bispados, consequente da participação dos 

FOpULJRV�QRV�DVVXQWRV�FRPXQLWiULRV�
E das corporações, procedente do padrão assistencialista 

SUHYLVWR�QDV�QRUPDV�HVWDWXWiULDV�
QUESTÃO 64 

$V� IRUoDV� WHFW{QLFDV�GHQWUR�GD� OLWRVIHUD��FRQWURODGDV�
SHOR� FDORU� LQWHUQR� GDV� SURIXQGH]DV�� JHUDP� WHUUHPRWRV��
HUXSo}HV� H� VRHUJXLPHQWR� GH� PRQWDQKDV�� $V� IRUoDV�
PHWHRUROyJLFDV� GHQWUR� GD� DWPRVIHUD� H� GD� KLGURVIHUD��
FRQWURODGDV� SHOR� FDORU� GR� 6RO�� SURGX]HP� WHPSHVWDGHV��
LQXQGDo}HV��JHOHLUDV�H�RXWURV�DJHQWHV�GH�HURVmR�

35(66��)��HW�DO� Para entender a Terra��3RUWR�$OHJUH��%RRNPDQ��������DGDSWDGR��

$� LQWHUDomR� GLQkPLFD� HQWUH� DV� IRUoDV� QDWXUDLV� FLWDGDV�
IDYRUHFH�D�RFXSDomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�� QD�PHGLGD�
HP�TXH�SURYRFD�D�IRUPDomR�GH
A VRORV�YXOFkQLFRV�
B GRUVDLV�RFHkQLFDV�
C UHOHYRV�HVFDUSDGRV�
D VXSHUItFLHV�ODWHUtWLFDV�
E GREUDPHQWRV�PRGHUQRV�

QUESTÃO 65 

carinho, paixão, presentes, promessas, reconciliação, liberdade
LUA DE MEL

insulto, humilhação, intimidação, gritos, ameaça, controle, 
isolamento, medo, conflitos, descumprimento de promessa

TENSÃO

empurrão, beliscão, puxão de cabelo, sufocamento, 
arremesso de objetos, tapa, chute, espancamento

AGRESSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

MORTE
AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QGPDLV�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW�������
2�iSLFH�GD� LOXVWUDomR�VH�WUDGX]�SRU�XPD�FRQGXWD�VRFLDO�
FDUDFWHUL]DGD�SHOD
A FXOWXUD�GR�FDQFHODPHQWR�
B SUiWLFD�GR�IHPLQLFtGLR�
C SRVWXUD�QHJDFLRQLVWD�
D DomR�LQYROXQWiULD�
E GHIHVD�GD�KRQUD�

*010175AZ25*

Questão 61          

$� 'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO� GR� 7UDEDOKR� VLJQLILFD�
que alguns países se especializam em ganhar 
H� RXWURV�� HP� SHUGHU�� 1RVVD� FRPDUFD� QR� PXQGR��
TXH� KRMH� FKDPDPRV� $PpULFD� /DWLQD�� IRL� SUHFRFH��
especializou-se em perder desde os remotos 
tempos em que os europeus do Renascimento se 
aventuraram pelos mares e lhe cravaram os dentes 
QD� JDUJDQWD�� 3DVVDUDP�VH� RV� VpFXORV� H� D�$PpULFD�
/DWLQD�DSULPRURX�VXDV�IXQo}HV�

*$/($12��(��As veias abertas da América Latina��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD�������

(VFULWR� QD� GpFDGD� GH� ������ R� WH[WR� FRQVLGHUD� D�
SDUWLFLSDomR�GD�$PpULFD�/DWLQD�QD�'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO�
GR�7UDEDOKR�PDUFDGD�SHOD

A � SURGXomR�LQRYDGRUD�GH�SDGU}HV�GH�WHFQRORJLD�
B � VXSHUDomR�SDXODWLQD�GR�FDUiWHU�DJURH[SRUWDGRU�
C  apropriação imperialista dos recursos territoriais.
D � YDORUL]DomR�HFRQ{PLFD�GRV�VDEHUHV�WUDGLFLRQDLV�
E � GHSHQGrQFLD�H[WHUQD�GR�VXSULPHQWR�GH�DOLPHQWRV�

Questão 62          
6H[WR�UHL�VXPpULR��JRYHUQDQWH�HQWUH�RV�VpFXORV�;9,,,�H�

;9,,�D�&���H�QDVFLGR�HP�%DEHO��³.KDPPX�UDEL´��SURQ~QFLD�
HP� EDELO{QLR�� IRL� IXQGDGRU� GR� ,� ,PSpULR� %DELO{QLFR�
�FRUUHVSRQGHQWH�DR�DWXDO�,UDTXH���XQL¿FDQGR�DPSODPHQWH�
R�PXQGR�PHVRSRWkPLFR��XQLQGR�RV�VHPLWDV�H�RV�VXPpULRV�
H� OHYDQGR� D� %DELO{QLD� DR� Pi[LPR� HVSOHQGRU�� 2� QRPH�
GH� +DPXUDEL� SHUPDQHFH� LQGLVVRFLDYHOPHQWH� OLJDGR� DR�
FyGLJR�MXUtGLFR�WLGR�FRPR�R�PDLV�UHPRWR�Mi�GHVFREHUWR��R�
&yGLJR�GH�+DPXUDEL��2�OHJLVODGRU�EDELO{QLFR�FRQVROLGRX�
D�WUDGLomR�MXUtGLFD��KDUPRQL]RX�RV�FRVWXPHV�H�HVWHQGHX�R�
direito e a lei a todos os súditos.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRV�XVS�EU��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

1HVVH� FRQWH[WR� GH� RUJDQL]DomR� GD� YLGD� VRFLDO�� DV� OHLV�
FRQWLGDV�QR�&yGLJR�FLWDGR�WLQKDP�R�VHQWLGR�GH

A  assegurar garantias individuais aos cidadãos livres.
B � WLSL¿FDU� UHJUDV� UHIHUHQWHV� DRV� DWRV� GLJQRV� GH�

punição.
C � FRQFHGHU� EHQHItFLRV� GH� LQGXOWR� DRV� SULVLRQHLURV� GH�

guerra.
D � SURPRYHU�GLVWULEXLomR�GH�WHUUDV�DRV�GHVHPSUHJDGRV�

XUEDQRV�
E � FRQIHULU�SUHUURJDWLYDV�SROtWLFDV�DRV�GHVFHQGHQWHV�GH�

estrangeiros.

Questão 63          
'HVGH�R�PXQGR�DQWLJR�H�VXD�¿ORVR¿D��TXH�R�WUDEDOKR�

WHP� VLGR� FRPSUHHQGLGR� FRPR� H[SUHVVmR� GH� YLGD� H�
GHJUDGDomR�� FULDomR� H� LQIHOLFLGDGH�� DWLYLGDGH� YLWDO� H�
HVFUDYLGmR�� IHOLFLGDGH� VRFLDO� H� VHUYLGmR�� 7UDEDOKR� H�
IDGLJD��1D�0RGHUQLGDGH�� VRE�R� FRPDQGR�GR�PXQGR�GD�
PHUFDGRULD�H�GR�GLQKHLUR��D�SUHYDOrQFLD�GR�QHJyFLR��QHJDU�
R�yFLR��YHLR�VHSXOWDU�R�LPSpULR�GR�UHSRXVR��GD�IROJD�H�GD�
SUHJXLoD��FULDQGR�XPD�pWLFD�SRVLWLYD�GR�WUDEDOKR�

$1781(6��5��2�VpFXOR�;;�H�D�HUD�GD�GHJUDGDomR�GR�WUDEDOKR��,Q��6,/9$��-��3���2UJ����
Por uma sociologia do século XX��6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

2�SURFHVVR�GH�UHVVLJQL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�QDV�VRFLHGDGHV�
modernas teve início a partir do surgimento de uma nova 
PHQWDOLGDGH��LQÀXHQFLDGD�SHOD

A � UHIRUPD�KLJLHQLVWD��TXH�FRPEDWHX�R�FDUiWHU�H[FHVVLYR�
H�LQVDOXEUH�GR�WUDEDOKR�IDEULO�

B � 5HIRUPD� 3URWHVWDQWH�� TXH� H[SUHVVRX� D� LPSRUWkQFLD�
GDV�DWLYLGDGHV�ODERUDLV�QR�PXQGR�VHFXODUL]DGR�

C � IRUoD� GR� VLQGLFDOLVPR�� TXH� HPHUJLX� QR� HVWHLR� GR�
DQDUTXLVPR�UHLYLQGLFDQGR�GLUHLWRV�WUDEDOKLVWDV�

D � SDUWLFLSDomR� GDV� PXOKHUHV� HP�PRYLPHQWRV� VRFLDLV��
GHIHQGHQGR�R�GLUHLWR�DR�WUDEDOKR�

E � YLVmR� GR� FDWROLFLVPR�� TXH�� GHVGH� D� ,GDGH� 0pGLD��
GHIHQGLD�D�GLJQLGDGH�GR�WUDEDOKR�H�GR�OXFUR�

Questão 64          
e� GLItFLO� LPDJLQDU� TXH� QRV� DQRV� ������ QXP� SDtV�

FRP�VHWRUHV�GD�SRSXODomR�QD�SREUH]D�DEVROXWD�H�VHP�
XPD�UHGH�GH�EHQHItFLRV�VRFLDLV�HP�TXH�VH�DSRLDU��XP�
JRYHUQR� SRVVD� DEDQGRQDU� R� SDSHO� GH� SURPRWRU� GH�
SURJUDPDV� GH� JHUDomR� GH� HPSUHJR�� GH� DVVLVWrQFLD�
VRFLDO�� GH� GHVHQYROYLPHQWR� GD� LQIUDHVWUXWXUD� H� GH�
SURPRomR� GH� UHJL}HV� H[FOXtGDV�� QD� H[SHFWDWLYD� GH�
que o mercado venha algum dia a dar uma resposta 
adequada a tudo isso.

625-��%��A nova sociedade brasileira��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

1HVVH�FRQWH[WR��D�FULWLFDGD�SRVWXUD�GRV�JRYHUQRV�IUHQWH�
à situação social do país coincidiu com a priorização de 
TXH�PHGLGDV"
A � ([SDQVmR�GRV�LQYHVWLPHQWRV�QDV�HPSUHVDV�S~EOLFDV�

H�QRV�EDQFRV�HVWDWDLV�
B � 'HPRFUDWL]DomR�GR�FUpGLWR�KDELWDFLRQDO�H�GD�DTXLVLomR�

de moradias populares.
C � (Q[XJDPHQWR� GD� FDUJD� ¿VFDO� LQGLYLGXDO� H� GD�

FRQWULEXLomR�WULEXWiULD�HPSUHVDULDO�
D � 5HIRUPXODomR� GR� DFHVVR� DR� HQVLQR� VXSHULRU� H� GR�

¿QDQFLDPHQWR�FLHQWt¿FR�QDFLRQDO�
E � 5HIRUPD� GDV� SROtWLFDV� PDFURHFRQ{PLFDV� H� GRV�

PHFDQLVPRV�GH�FRQWUROH�LQÀDFLRQiULR�

*010175AZ24*
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Questão 67          

Vale da Grande
Fenda
Vulcões

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2V�DVSHFWRV�ItVLFRV�DSUHVHQWDGRV�RULJLQDP�VH�GD�DWXDomR�
GD�IRUoD�QDWXUDO�GH

A  colisão de placas tectônicas. 
B � ULIWHDPHQWR�GD�FURVWD�WHUUHVWUH��
C � VXEGXFomR�GD�SODWDIRUPD�RFHkQLFD��
D � IRUPDomR�GH�FDGHLDV�PRQWDQKRVDV�
E � PHWDPRU¿�VPR�GH�ERUGDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 68          

$� UHDELOLWDomR� GD� ELRJUD¿�D� KLVWyULFD� LQWHJURX� DV�
DTXLVLo}HV� GD� KLVWyULD� VRFLDO� H� FXOWXUDO�� RIHUHFHQGR�
DRV� GLIHUHQWHV� DWRUHV� KLVWyULFRV� XPD� LPSRUWkQFLD�
GLIHUHQFLDGD�� GLVWLQWD�� LQGLYLGXDO�� 0DV� QmR� VH� WUDWDYD�
PDLV� GH� ID]HU�� VLPSOHVPHQWH�� D� KLVWyULD� GRV� JUDQGHV�
QRPHV�� HP� IRUPDWR� KDJLRJUi¿�FR� ²� TXDVH� XPD� YLGD�
GH� VDQWR� ²�� VHP� SUREOHPDV�� QHP� PiFXODV�� 0DV� GH�
H[DPLQDU�RV�DWRUHV��RX�R�DWRU��FpOHEUHV�RX�QmR��FRPR�
WHVWHPXQKDV��FRPR�UHÀ�H[RV��FRPR�UHYHODGRUHV�GH�XPD�
pSRFD�

'(/�35,25(��0��%LRJUD¿�D��TXDQGR�R�LQGLYtGXR�HQFRQWUD�D�KLVWyULD�
Topoi��Q������MXO��GH]�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��QRYRV�HVWXGRV�WrP�YDORUL]DGR�
D� KLVWyULD� GR� LQGLYtGXR� SRU� VH� FRQVWLWXLU� FRPR�
SRVVLELOLGDGH�GH

A � DGHVmR�DR�PpWRGR�SRVLWLYLVWD�
B � H[SUHVVmR�GR�SDSHO�GDV�HOLWHV�
C  resgate das narrativas heroicas.
D  acesso ao cotidiano das comunidades.
E � LQWHUSUHWDomR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�GR�GLYLQR�

Questão 69          
A sociedade como um sistema justo de cooperação 

VRFLDO� FRQVLVWH� HP� XPD� GDV� LGHLDV� IDPLOLDUHV�
IXQGDPHQWDLV��TXH�Gi�HVWUXWXUD�H�RUJDQL]DomR�j�MXVWLoD�
como equidade. A cooperação social guia-se por 
UHJUDV� H� SURFHGLPHQWRV� SXEOLFDPHQWH� UHFRQKHFLGRV�
e aceitos por aqueles que cooperam como sendo 
apropriados para regular a sua conduta. Diz-se que a 
FRRSHUDomR�p�MXVWD�SRUTXH�VHXV�WHUPRV�VmR�WDLV�TXH�
WRGRV�RV�SDUWLFLSDQWHV�SRGHP�UD]RDYHOPHQWH�DFHLWDU��
GHVGH�TXH�WRGRV�RV�GHPDLV�WDPEpP�R�DFHLWHP�
)(5(6�-5���-���32*5(%,16&+,��7��Teoria política contemporânea: uma introdução. 

5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU�������

1R�FRQWH[WR�GR�SHQVDPHQWR�SROtWLFR��D�LGHLD�DSUHVHQWDGD�
PRVWUD�VH�FRQVRDQWH�R�D�

A � LGHDO�UHSXEOLFDQR�GH�JRYHUQR��
B  corrente tripartite dos poderes.
C  posicionamento crítico do socialismo.
D � OHJLWLPLGDGH�GR�DEVROXWLVPR�PRQiUTXLFR�
E  entendimento do contratualismo moderno.

Questão 70          
&RP�HIHLWR��DWp�D�GHVWUXLomR�GH�&DUWDJR��R�SRYR�H�R�

6HQDGR�URPDQR�JRYHUQDYDP�D�5HS~EOLFD�HP�KDUPRQLD�
H�VHP�SDL[mR��H�QmR�KDYLD�HQWUH�RV�FLGDGmRV� OXWD�SRU�
JOyULD� RX� GRPLQDomR�� R� PHGR� GR� LQLPLJR� PDQWLQKD� D�
FLGDGH� QR� FXPSULPHQWR� GR� GHYHU�� 0DV�� DVVLP� TXH� R�
PHGR� GHVDSDUHFHX� GRV� HVStULWRV�� LQWURGX]LUDP�VH� RV�
PDOHV�SHORV�TXDLV�D�SURVSHULGDGH�WHP�SUHGLOHomR��LVWR�
p��D�OLEHUWLQDJHP�H�R�RUJXOKR��

SALÚSTIO. A conjuração de Catilina/A guerra de Jugurta��3HWUySROLV�
9R]HV��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� PHQFLRQDGR� QR� WH[WR� GH�
6DO~VWLR��GDWDGR�GH�,�D�&���PDQWHYH�FRUUHVSRQGrQFLD�FRP�
o processo de

A � GHPDUFDomR�GH�WHUUDV�S~EOLFDV��
B  imposição da escravidão por dívidas.
C  restrição da cidadania por parentesco.
D � UHVWDXUDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�DQFHVWUDLV�
E � H[SDQVmR�GDV�IURQWHLUDV�H[WUDSHQLQVXODUHV�

*010175AZ26*
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Questão 65 

3DUD� 0DTXLDYHO�� TXDQGR� XP� KRPHP� GHFLGH� GL]HU�
D�YHUGDGH�SRQGR�HP�ULVFR�D�SUySULD� LQWHJULGDGH� ItVLFD��
WDO�UHVROXomR�GL]�UHVSHLWR�DSHQDV�D�VXD�SHVVRD��0DV�VH�
HVVH�PHVPR�KRPHP�p�XP�FKHIH�GH�(VWDGR��RV�FULWpULRV�
pessoais não são mais adequados para decidir sobre 
Do}HV� FXMDV� FRQVHTXrQFLDV� VH� WRUQDP� WmR� DPSODV�� 
Mi� TXH� R� SUHMXt]R� QmR� VHUi� DSHQDV� LQGLYLGXDO�� 
PDV�FROHWLYR��1HVVH�FDVR��FRQIRUPH�DV�FLUFXQVWkQFLDV�H�
RV�¿QV�D�VHUHP�DWLQJLGRV��SRGH�VH�GHFLGLU�TXH�R�PHOKRU�
SDUD�R�EHP�FRPXP�VHMD�PHQWLU�

$5$1+$��0��/��Maquiavel��D�OyJLFD�GD�IRUoD�� 
6mR�3DXOR��0RGHUQD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DSRQWD�XPD�LQRYDomR�QD�WHRULD�SROtWLFD�QD�pSRFD�
PRGHUQD�H[SUHVVD�QD�GLVWLQomR�HQWUH

A LGHDOLGDGH�H�HIHWLYLGDGH�GD�PRUDO�
B QXOLGDGH�H�SUHVHUYDELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�
C LOHJDOLGDGH�H�OHJLWLPLGDGH�GR�JRYHUQDQWH�
D YHUL¿FDELOLGDGH�H�SRVVLELOLGDGH�GD�YHUGDGH�
E REMHWLYLGDGH�H�VXEMHWLYLGDGH�GR�FRQKHFLPHQWR�

Questão 66 

$� FULDomR� GR� 6LVWHPD� ÒQLFR� GH� 6D~GH� �686��
FRPR� XPD� SROtWLFD� SDUD� WRGRV� FRQVWLWXL�VH� XPD�
das mais importantes conquistas da sociedade 
EUDVLOHLUD� QR� VpFXOR� ;;�� 2� 686� GHYH� VHU� YDORUL]DGR�
H� GHIHQGLGR� FRPR� XP� PDUFR� SDUD� D� FLGDGDQLD� H� R�
DYDQoR� FLYLOL]DWyULR��$� GHPRFUDFLD� HQYROYH� XP�PRGHOR�
GH� (VWDGR� QR� TXDO� SROtWLFDV� SURWHJHP� RV� FLGDGmRV�
H� UHGX]HP� DV� GHVLJXDOGDGHV�� 2� 686� p� XPD� GLUHWUL]�
TXH� IRUWDOHFH�D�FLGDGDQLD�H�FRQWULEXL�SDUD�DVVHJXUDU�R�
H[HUFtFLR�GH�GLUHLWRV��R�SOXUDOLVPR�SROtWLFR�H�R�EHP�HVWDU�
FRPR� YDORUHV� GH� XPD� VRFLHGDGH� IUDWHUQD�� SOXUDOLVWD�
H� VHP� SUHFRQFHLWRV�� FRQIRUPH� SUHYr� D� &RQVWLWXLomR� 
)HGHUDO�GH������

5,==272��0��/��)��HW�DO��-XVWLoD�VRFLDO��GHPRFUDFLD�FRP�GLUHLWRV�
VRFLDLV�H�VD~GH��D�OXWD�GR�&HEHV��Revista Saúde em Debate,  

Q�������MDQ��PDU��������DGDSWDGR��

6HJXQGR�R�WH[WR��GXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�FRQFHSomR�GD�
SROtWLFD�S~EOLFD�DQDOLVDGD�VmR�

A 3DWHUQDOLVPR�H�¿ODQWURSLD�
B /LEHUDOLVPR�H�PHULWRFUDFLD�
C 8QLYHUVDOLVPR�H�LJXDOLWDULVPR�
D 1DFLRQDOLVPR�H�LQGLYLGXDOLVPR�
E 5HYROXFLRQDULVPR�H�FRSDUWLFLSDomR�

Questão 67 

TEXTO I
Considero apropriado deter-me algum tempo na 

FRQWHPSODomR� GHVWH� 'HXV� WRGR� SHUIHLWR�� SRQGHUDU�
WRWDOPHQWH� j� YRQWDGH� VHXV� PDUDYLOKRVRV� DWULEXWRV��
FRQVLGHUDU�� DGPLUDU� H� DGRUDU� D� LQFRPSDUiYHO� EHOH]D�
GHVVD�LPHQVD�OX]�

'(6&$57(6��5��Meditações��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
4XDO�VHUi�D�IRUPD�PDLV�UD]RiYHO�GH�HQWHQGHU�FRPR�p�

R�PXQGR"�([LVWLUi�DOJXPD�ERD�UD]mR�SDUD�DFUHGLWDU�TXH�
R�PXQGR� IRL�FULDGR�SRU�XPD�GLYLQGDGH� WRGR�SRGHURVD"�
Não podemos dizer que a crença em Deus é “apenas” 
XPD�TXHVWmR�GH�Ip�

5$&+(/6��-��3UREOHPDV�GD�¿ORVR¿D��/LVERD��*UDGLYD�������

2V� WH[WRV�DERUGDP�XP�TXHVWLRQDPHQWR�GD�FRQVWUXomR�
GD�PRGHUQLGDGH�TXH�GHIHQGH�XP�PRGHOR

A FHQWUDGR�QD�UD]mR�KXPDQD�
B EDVHDGR�QD�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�
C IXQGDPHQWDGR�QD�RUGHQDomR�LPDQHQWLVWD�
D IRFDGR�QD�OHJLWLPDomR�FRQWUDWXDOLVWD�
E FRQ¿JXUDGR�QD�SHUFHSomR�HWQRFrQWULFD�

Questão 68 

$� FRPXQLGDGH� GH� 0XPEXFD�� HP� 0LQDV� *HUDLV��
WHP�XPD�RUJDQL]DomR�FROHWLYD�GH� WDO� IRUPD�H[SUHVVLYD�
que coopera para o abastecimento de mantimentos da 
FLGDGH�GR�-HTXLWLQKRQKD��R�TXH�SRGH�VHU�DWHVWDGR�SHOD�
IHLUD�DRV�ViEDGRV��(P�&DPSLQKR�GD�,QGHSHQGrQFLD��QR� 
5LR� GH� -DQHLUR�� R� DUWHVDQDWR� ORFDO� HQFDQWD� RV�
IUHTXHQWDGRUHV� GR� OLWRUDO� VXO� GR� HVWDGR�� DOpP� GR�
UHVWDXUDQWH�TXLORPEROD�TXH�DWHQGH�DRV�WXULVWDV�
$/0(,'$��$��:��%���2UJ����&DGHUQRV�GH�GHEDWHV�QRYD�FDUWRJUD¿D�

social��7HUULWyULRV�TXLORPERODV�H�FRQÀLWRV��0DQDXV��3URMHWR�1RYD�
&DUWRJUD¿D�6RFLDO�GD�$PD]{QLD��8($�(GLo}HV��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� DV� HVWUDWpJLDV� WHUULWRULDLV� GRV� JUXSRV� GH�
remanescentes de quilombo visam garantir:

A 3HUGmR�GH�GtYLGDV�¿VFDLV�
B 5HVHUYD�GH�PHUFDGR�ORFDO�
C ,QVHUomR�HFRQ{PLFD�UHJLRQDO�
D 3URWHFLRQLVPR�FRPHUFLDO�WDULIiULR�
E %HQHItFLRV�DVVLVWHQFLDLV�S~EOLFRV�

*SA0175AZ26*
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QUESTÃO 50 

Figura 1

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKHKHQU\IRUG�RUJ��$FHVVR�HP����PDLR������

Figura 2

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DEF�QHW�DX��$FHVVR�HP����PDLR������

(VVH� {QLEXV� UHODFLRQD�VH� DR� DWR� SUDWLFDGR�� HP� ������
SRU�5RVD�3DUNV��DSUHVHQWDGD�HP� IRWRJUD¿D�DR� ODGR�GH�
Martin Luther King. O veículo alcançou o estatuto de 
obra museológica por simbolizar o(a)

A impacto do medo da corrida armamentista. 
B democratização do acesso à escola pública. 
C preconceito de gênero no transporte coletivo. 
D GHÀDJUDomR�GR�PRYLPHQWR�SRU�LJXDOGDGH�FLYLO��
E eclosão da rebeldia no comportamento juvenil.

QUESTÃO 51 
'HVGH� TXH� WHQKDPRV� FRPSUHHQGLGR� R� VLJQL¿FDGR�

da palavra “Deus”, sabemos, de imediato, que Deus 
existe. Com efeito, essa palavra designa uma coisa de 
tal ordem que não podemos conceber nada que lhe seja 
maior. Ora, o que existe na realidade e no pensamento é 
maior do que o que existe apenas no pensamento. Donde 
se segue que o objeto designado pela palavra “Deus”, 
que existe no pensamento, desde que se entenda essa 
palavra, também existe na realidade. Por conseguinte, a 
existência de Deus é evidente.

TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica��5LR�GH�-DQHLUR��/R\ROD�������

O texto apresenta uma elaboração teórica de Tomás de 
Aquino caracterizada por

A reiterar a ortodoxia religiosa contra os heréticos.
B sustentar racionalmente doutrina alicerçada na fé.
C explicar as virtudes teologais pela demonstração.
D ÀH[LELOL]DU�D�LQWHUSUHWDomR�R¿FLDO�GRV�WH[WRV�VDJUDGRV�
E MXVWL¿FDU�SUDJPDWLFDPHQWH�FUHQoD�OLYUH�GH�GRJPDV�

QUESTÃO 52 
TEXTO I

Tudo aquilo que é válido para um tempo de guerra, 
em que todo homem é inimigo de todo homem, é válido 
também para o tempo durante o qual os homens vivem 
sem outra segurança senão a que lhes pode ser oferecida 
por sua própria força e invenção.

HOBBES, T. Leviatã��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Não vamos concluir, com Hobbes que, por não ter 

nenhuma ideia de bondade, o homem seja naturalmente 
mau. Esse autor deveria dizer que, sendo o estado de 
natureza aquele em que o cuidado de nossa conservação 
é menos prejudicial à dos outros, esse estado era, por 
conseguinte, o mais próprio à paz e o mais conveniente 
ao gênero humano.

52866($8��-��-��Discurso sobre a origem e o fundamento da desigualdade entre os 
homens. São Paulo: Martins Fontes, 1993 (adaptado).

Os trechos apresentam divergências conceituais entre 
autores que sustentam um entendimento segundo o qual 
a igualdade entre os homens se dá em razão de uma

A predisposição ao conhecimento.
B submissão ao transcendente.
C tradição epistemológica.
D condição original.
E vocação política.

QUESTÃO 53 
)RL�VH� R� WHPSR� HP� TXH� HUD� SRVVtYHO� PRVWUDU� XP�

mundo econômico organizado em camadas bem 
GH¿QLGDV�� RQGH� JUDQGHV� FHQWURV� XUEDQRV� VH� OLJDYDP��
por si próprios, a economias adjacentes “lentas”, com o 
ULWPR�PXLWR�PDLV� UiSLGR�GR�FRPpUFLR�H�GDV�¿QDQoDV�GH�
longo alcance. Hoje tudo ocorre como se essas camadas 
sobrepostas estivessem mescladas e interpermeadas. 
Interdependências de curto e longo alcance não podem 
mais ser separadas umas das outras.

BRENNER, N. A globalização como reterritorialização. Cadernos Metrópole,  
Q������MXO��GH]��������DGDSWDGR��

A maior complexidade dos espaços urbanos 
FRQWHPSRUkQHRV�UHVVDOWDGD�QR�WH[WR�H[SOLFD�VH�SHOD

A expansão de áreas metropolitanas.
B emancipação de novos municípios.
C consolidação de domínios jurídicos.
D articulação de redes multiescalares.
E UHGH¿QLomR�GH�UHJiões administrativas.

*SA0175AZ21*
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QUESTÃO 50 

Figura 1

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKHKHQU\IRUG�RUJ��$FHVVR�HP����PDLR������

Figura 2

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DEF�QHW�DX��$FHVVR�HP����PDLR������

(VVH� {QLEXV� UHODFLRQD�VH� DR� DWR� SUDWLFDGR�� HP� ������
SRU�5RVD�3DUNV��DSUHVHQWDGD�HP� IRWRJUD¿D�DR� ODGR�GH�
Martin Luther King. O veículo alcançou o estatuto de 
obra museológica por simbolizar o(a)

A impacto do medo da corrida armamentista. 
B democratização do acesso à escola pública. 
C preconceito de gênero no transporte coletivo. 
D GHÀDJUDomR�GR�PRYLPHQWR�SRU�LJXDOGDGH�FLYLO��
E eclosão da rebeldia no comportamento juvenil.

QUESTÃO 51 
'HVGH� TXH� WHQKDPRV� FRPSUHHQGLGR� R� VLJQL¿FDGR�

da palavra “Deus”, sabemos, de imediato, que Deus 
existe. Com efeito, essa palavra designa uma coisa de 
tal ordem que não podemos conceber nada que lhe seja 
maior. Ora, o que existe na realidade e no pensamento é 
maior do que o que existe apenas no pensamento. Donde 
se segue que o objeto designado pela palavra “Deus”, 
que existe no pensamento, desde que se entenda essa 
palavra, também existe na realidade. Por conseguinte, a 
existência de Deus é evidente.

TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica��5LR�GH�-DQHLUR��/R\ROD�������

O texto apresenta uma elaboração teórica de Tomás de 
Aquino caracterizada por

A reiterar a ortodoxia religiosa contra os heréticos.
B sustentar racionalmente doutrina alicerçada na fé.
C explicar as virtudes teologais pela demonstração.
D ÀH[LELOL]DU�D�LQWHUSUHWDomR�R¿FLDO�GRV�WH[WRV�VDJUDGRV�
E MXVWL¿FDU�SUDJPDWLFDPHQWH�FUHQoD�OLYUH�GH�GRJPDV�

QUESTÃO 52 
TEXTO I

Tudo aquilo que é válido para um tempo de guerra, 
em que todo homem é inimigo de todo homem, é válido 
também para o tempo durante o qual os homens vivem 
sem outra segurança senão a que lhes pode ser oferecida 
por sua própria força e invenção.

HOBBES, T. Leviatã��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Não vamos concluir, com Hobbes que, por não ter 

nenhuma ideia de bondade, o homem seja naturalmente 
mau. Esse autor deveria dizer que, sendo o estado de 
natureza aquele em que o cuidado de nossa conservação 
é menos prejudicial à dos outros, esse estado era, por 
conseguinte, o mais próprio à paz e o mais conveniente 
ao gênero humano.

52866($8��-��-��Discurso sobre a origem e o fundamento da desigualdade entre os 
homens. São Paulo: Martins Fontes, 1993 (adaptado).

Os trechos apresentam divergências conceituais entre 
autores que sustentam um entendimento segundo o qual 
a igualdade entre os homens se dá em razão de uma

A predisposição ao conhecimento.
B submissão ao transcendente.
C tradição epistemológica.
D condição original.
E vocação política.

QUESTÃO 53 
)RL�VH� R� WHPSR� HP� TXH� HUD� SRVVtYHO� PRVWUDU� XP�

mundo econômico organizado em camadas bem 
GH¿QLGDV�� RQGH� JUDQGHV� FHQWURV� XUEDQRV� VH� OLJDYDP��
por si próprios, a economias adjacentes “lentas”, com o 
ULWPR�PXLWR�PDLV� UiSLGR�GR�FRPpUFLR�H�GDV�¿QDQoDV�GH�
longo alcance. Hoje tudo ocorre como se essas camadas 
sobrepostas estivessem mescladas e interpermeadas. 
Interdependências de curto e longo alcance não podem 
mais ser separadas umas das outras.

BRENNER, N. A globalização como reterritorialização. Cadernos Metrópole,  
Q������MXO��GH]��������DGDSWDGR��

A maior complexidade dos espaços urbanos 
FRQWHPSRUkQHRV�UHVVDOWDGD�QR�WH[WR�H[SOLFD�VH�SHOD

A expansão de áreas metropolitanas.
B emancipação de novos municípios.
C consolidação de domínios jurídicos.
D articulação de redes multiescalares.
E UHGH¿QLomR�GH�UHJiões administrativas.

*SA0175AZ21*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 73 
TEXTO I

4XDQGR�XP�H[pUFLWR�DWUDYHVVD�PRQWDQKDV��ÀRUHVWDV��
]RQDV�GH�SUHFLStFLRV��RX�PDUFKD�DR�ORQJR�GH�GHV¿ODGHLURV��
alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde 
a deslocação é árdua, está em terreno difícil. O terreno 
onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma 
pequena força inimiga pode atacar a minha, embora 
maior, é cercado.

7=8��6��A arte da guerra��6mR�3DXOR��0DUWLQ�&ODUHW�������

TEXTO II
O objetivo principal era encontrar e matar Osama Bin 

Laden. Onde ele se esconde? Não podemos esquecer a 
GL¿FXOGDGH�GH�RFXSDomR�GR�SDtV��TXH�SRVVXL�XP� UHOHYR�
PRQWDQKRVR�� FKHLR� GH� FDYHUQDV�� RQGH� ¿FD� IiFLO�� SDUD�
TXHP�HVWi�DFRVWXPDGR�FRP�HVVH�UHOHYR��HVFRQGHU�VH�

OLIVEIRA, M. G.; SANTOS, M. S. Ásia: uma visão histórica, política e econômica do 
FRQWLQHQWH��5LR�GH�-DQHLUR��(�3DSHUV��������DGDSWDGR��

As situações apresentadas atestam a importância da 
UHODomR�HQWUH�D�WRSRJUD¿D�H�R�D�

A construção de vias terrestres.
B preservação do meio ambiente.
C HPSUHJR�GH�DUPDPHQWRV�VR¿VWLFDGRV�
D intimidação contínua da população local.
E domínio�FRJQLWLYR�GD�FRQ¿JXUDomR�HVSDFLDO�

QUESTÃO 74 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FSGRF�IJY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a 
vigência do Estado Novo com o intuito de

A destacar a sabedoria inata do líder governamental.
B atender a necessidade familiar de obediência infantil.
C promover o desenvolvimento consistente das atitudes 

solidárias.
D conquistar a aprovação política por meio do apelo 

carismático.
E estimular o interesse acadêmico por meio de 

exercícios intelectuais.

QUESTÃO 75 

Os países industriais adotaram uma concepção 
diferente das relações familiares e do lugar da fecundidade 
na vida familiar e social. A preocupação de garantir uma 
transmissão integral das vantagens econômicas e sociais 
adquiridas tem como resultado uma ação voluntária de 
limitação do número de nascimentos.
GEORGE, P. Panorama do mundo atual��6mR�3DXOR��'LIXVmR�(XURSHLD�GR�/LYUR��������DGDSWDGR��

Em meados do século XX, o fenômeno social descrito 
contribuiu para o processo europeu de

A estabilização da pirâmide etária. 
B FRQFOXVmR�GD�WUDQVLomR�GHPRJUi¿FD��
C contenção da entrada de imigrantes. 
D elevação do crescimento vegetativo. 
E formação de espaços superpovoados.

QUESTÃO 76 

Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890

Dos crimes contra a saúde pública

Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos seus 
ramos, a arte dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, 
a dosimetria, o hipnotismo ou magnetismo animal, sem 
estar habilitado segundo as leis e regulamentos.

$UW�� ����� 0LQLVWUDU�� RX� VLPSOHVPHQWH� SUHVFUHYHU��
como meio curativo para uso interno ou externo, e sob 
qualquer forma preparada, substância de qualquer dos 
reinos da natureza, fazendo, ou exercendo assim, o ofício 
denominado curandeiro.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHJLV�VHQDGR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

No início da Primeira República, a legislação penal vigente 
evidenciava o(a)

A negligência das religiões cristãs sobre as moléstias.
B desconhecimento das origens das crenças tradicionais.
C preferência da população pelos tratamentos alopáticos.
D abandono pela comunidade das práticas terapêuticas 

de magia.
E condenação pela ciência dos conhecimentos populares 

de cura.

*SA0175AZ27*

Questão 248 (69 do Enem 2020)

Questão 249 (50 do Enem 2022)

Questão 250 (88 do Enem 2023)

Questão 251 (62 do Enem 2022)

Questão 252 (61 do Enem 2020)
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QUESTÃO 73

As capas dos folhetos de cordel, já então ilustradas 
por postais fotográficos, desenhos ou fotogramas de 
¿OPHV��GHPRUDYDP�PDLV�GH�XPD�VHPDQD�SDUD�VHUHP�
WUDQVIRUPDGDV�HP�FOLFKrV�HP�5HFLIH�RX�)RUWDOH]D��R�TXH�
levou a que santeiros e artesãos locais fossem requisitados 
para cortar na umburana — madeira preferida para 
R�WDFR�[LORJUi¿FR�SHOD�IDFLOLGDGH�GR�WDOKH�H�DEXQGkQFLD�²�
princesas, dragões, cangaceiros.

CARVALHO, G. Xilogravura: os percursos da criação popular. 
Revista do Instituto de Estudos Brasileiros,  

Q������������DGDSWDGR��

No início do século XX, a incorporação da técnica de 
produção descrita no texto promoveu uma renovação da
A manifestação jornalística.
B narrativa literária.
C indústria regional.
D estética editorial.
E cultura erudita.

QUESTÃO 74

O Círio de Nazaré é uma festa que ocorre, anualmente, 
na cidade de Belém do Pará, no segundo domingo do mês de 
outubro. Sua estrutura ritualística tem origem no catolicismo 
devocional que surge em Portugal por volta do século XV. 
$Wp�������D�IHVWD�HP�ORXYRU�D�1RVVD�6HQKRUD�GH�1D]DUp��
em Belém, era marcada pelas ladainhas e novenas. 
(P�������D�,JUHMD�&DWyOLFD�DXWRUL]RX�D�UHDOL]DomR�GH�IHVWD�HP�
KRPHQDJHP�j�9LUJHP��$�SULPHLUD�SURFLVVmR�RFRUUHX�HP�������
([LVWLQGR�Ki�PDLV�GH�GX]HQWRV�DQRV��D�)HVWD�FRQJUHJD�XP�
extenso mosaico de elementos integrados em diferentes 
planos e graus de intensidade.

ALMEIDA, I. M. A. Revisitando o Círio de Nazaré a partir da lente 
sociológica de Eidorfe Moreira. Boletim do Museu Paraense 

 Emílio Goeldi��Q�����VHW��GH]��������DGDSWDGR��

O reconhecimento da festa descrita no texto, como 
patrimônio histórico, encontra sustentação no(a)
A instituição de políticas públicas de âmbito local.
B registro de bens culturais de natureza imaterial.
C tombamento de sítios arqueológicos de propriedade privada.
D salvaguarda de elementos sacros de expressão regional.
E FDWHJRUL]DomR�GH�PDQLIHVWDo}HV�FULVWmV�GH�FDUiWHU�R¿FLDO�

QUESTÃO 75

Os salões permitiam aos escritores da época do 
,OXPLQLVPR�DGHQWUDU�QR�XQLYHUVR�GRV�SRGHURVRV��)LJXUDV�
como as de Voltaire e Duclos exortavam seus “irmãos” 
a aproveitarem da mobilidade que era oferecida pela 
RUGHP�VRFLDO�GR�$QWLJR�5HJLPH�� MXQWDQGR�VH�j�HOLWH��
Nos últimos decênios do Ancien Régime, ele foi se tornando 
FDGD�YH]�PDLV�R�UHGXWR�GRV�¿OyVRIRV�GR�$OWR�,OXPLQLVPR��
que deixavam os cafés para os tipos inferiores de literário. 
Com efeito, os cafés se constituíram na antítese lógica 
dos salões. Eles eram abertos a todos, a um passo da rua. 
Como é possível constatar, salões e cafés constituem 
interessantes instituições do espaço público literário através 
das quais é possível vislumbrar as bases sociais nas quais 
se assentavam o Alto e o Baixo Iluminismo.

HABERMAS, J. Mudança estrutural da esfera pública:
investigações quanto a uma categoria da sociedade burguesa.

�5LR�GH�-DQHLUR��7HPSR�%UDVLOHLUR��������DGDSWDGR��

No período iluminista, os espaços sociais mencionados 
contribuíram para
A segregar pensadores e aumentar a circulação de ideias.
B apoiar revolucionários e perseguir a nobreza local.
C rejeitar poetisas e proibir a entrada de mulheres.
D censurar cronistas e coibir o patrocínio editorial.
E integrar artistas e ampliar o comércio urbano.

QUESTÃO 76

Resumamos os principais caracteres de um rizoma: 
diferentemente das árvores ou de suas raízes, o rizoma 
conecta um ponto qualquer com outro ponto qualquer e cada 
um de seus traços não remete necessariamente a traços de 
mesma natureza. Contra os sistemas centrados (e mesmo 
policentrados), de comunicação hierárquica e ligações 
SUHHVWDEHOHFLGDV��R�UL]RPD�p�XP�VLVWHPD�D�FHQWUDGR�QmR�
KLHUiUTXLFR�H�QmR�VLJQL¿FDQWH��VHP�JHQHUDO��VHP�PHPyULD�
RUJDQL]DGRUD�RX�DXW{PDWR�FHQWUDO��XQLFDPHQWH�GH¿QLGR�SRU�
uma circulação de estados.

'(/(8=(��*���*8$77$5,��)��Mil platôs.  
6mR�3DXOR��(GLWRUD�����������DGDSWDGR��

Qual elemento da cultura contemporânea se relaciona às 
características do conceito de rizoma, conforme descrito 
no texto?
A (VWUXWXUD�¿[D�
B Lógica binária.
C Controle homogêneo.
D Uniformidade de opiniões.
E Pluralidade de interações.

*010175AZ27*
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2QUESTÃO 82 

Rochas ígneas
Amazônia Legal

ROCHAS ÍGNEAS DA AMAZÔNIA LEGAL
70°W 60°W 50°W
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Projeção: Albers
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   aranhãoMaranhão

Geoestatísticas de recursos naturais da Amazônia Legal� 
5LR�GH�-DQHLUR��,%*(��������DGDSWDGR��

2�PDSD�HVSDFLDOL]D�XP�UHFXUVR�QDWXUDO�FRP�DOWR�SRWHQFLDO�
SDUD�RFRUUrQFLD�GH�

A $EDORV�VtVPLFRV�SHULyGLFRV�
B -D]LGDV�GH�PLQHUDLV�PHWiOLFRV�
C 5HVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHLV�IyVVHLV�
D $TXtIHURV�VHGLPHQWDUHV�SURIXQGRV�
E (VWUXWXUDV�JHROyJLFDV�PHWDPyU¿FDV�

QUESTÃO 83 
1DVFLGDV� QR� /tEDQR�� DV� GXDV� LUPmV� QmR� SXGHUDP�

VHU� UHJLVWUDGDV� QR� SDtV�� SRUTXH� Oi� p� H[LJLGR� TXH� RV�
QDVFLGRV�VHMDP�¿OKRV�GH�SDLV�H�PmHV�OLEDQHVHV��6HXV�
SDLV�� GH� QDFLRQDOLGDGH� VtULD�� WDPEpP� QmR� SXGHUDP�
UHJLVWUi�ODV� QR� SDtV� GH� RULJHP�� 1D� 6tULD�� FULDQoDV� Vy�
VmR� UHJLVWUDGDV� SRU� SDLV� R¿FLDOPHQWH� FDVDGRV�� R� TXH�
QmR�HUD�R�FDVR�GHOHV�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP����QRY�������

(P�VLWXDo}HV�FRPR�D�DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR��DV�SHVVRDV�DR�
QDVFHUHP�Mi�VH�HQFRQWUDP�QD�FRQGLomR�VRFLRSROtWLFD�GH

A H[LODGDV�
B DSiWULGDV�
C IRUDJLGDV�
D UHIXJLDGDV�
E FODQGHVWLQDV�

QUESTÃO 84 

TEXTO I
8PD�¿ORVR¿D�GD�SHUFHSomR�TXH�TXHLUD�UHDSUHQGHU�D�

YHU�R�PXQGR�UHVWLWXLUi�j�SLQWXUD�H�jV�DUWHV�HP�JHUDO�VHX�
OXJDU�YHUGDGHLUR�

0(5/($8�3217<��0��Conversas: 1948��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

 TEXTO II
Os grandes autores de cinema nos pareceram 

FRQIURQWiYHLV� QmR� DSHQDV� FRP� SLQWRUHV�� DUTXLWHWRV��
P~VLFRV�� PDV� WDPEpP� FRP� SHQVDGRUHV�� (OHV� SHQVDP�
FRP�LPDJHQV��HP�YH]�GH�FRQFHLWRV�

'(/(8=(��*��Cinema 1��D�LPDJHP�PRYLPHQWR��6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

'H� TXH�PRGR� RV� WH[WRV� VXVWHQWDP� D� H[LVWrQFLD� GH� XP�
VDEHU�DQFRUDGR�QD�VHQVLELOLGDGH"

A $GPLWLQGR�R�EHOR�FRPR�IHQ{PHQR�WUDQVFHQGHQWDO�
B 5HD¿UPDQGR�D�YLYrQFLD�HVWpWLFD�FRPR�MXt]R�GH�JRVWR�
C &RQVLGHUDQGR�R�ROKDU�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�FRQKHFLPHQWR�
D $SRQWDQGR�DV�IRUPDV�GH�H[SUHVVmR�FRPR�DX[LOLDUHV�

GD�UD]mR�
E (VWDEHOHFHQGR� D� LQWHOLJrQFLD� FRPR� LPSOLFDomR� GDV�

UHSUHVHQWDo}HV�

QUESTÃO 85 

TEXTO I
0DQGD� R� 6DQWR� 2ItFLR� GD� ,QTXLVLomR� TXH� QLQJXpP��

VHMD� TXDO� IRU� VHX�HVWDGR�� LGDGH�RX� FRQGLomR�� SDUH� FRP�
FDUURoD�� FDOHoD�RX�PRQWDULD�QHP�DWUDSDOKH�FRP�PHVDV�
RX�FDGHLUDV�R�FHQWUR�GDV�UXDV��TXH�YmR�GD�,QTXLVLomR�D�
São Domingos, nem atravesse a procissão em ponto 
DOJXP�GD� LGD�RX�GD�YROWD��DPDQKm�����GR�FRUUHQWH��HP�
TXH�VH�FHOHEUDUi�DXWR�GH�Ip��(�WDPEpP�TXH�QHP�QHVVH�
dia nem nos dos açoites ouse alguém atirar nos réus 
PDomV��SHGUDV��ODUDQMDV�QHP�RXWUD�FRLVD�TXDOTXHU�
3$/0$��5��Anais da Inquisição de Lima��6mR�3DXOR��(GXVS��*LRUGDQR��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Como acontece em todos os ritos, o sentido do auto 

GD�Ip�p�FRQIHULGR�SHOD�VHTXrQFLD�GRV�DWRV�TXH�R�FRPS}HP��
Os lugares, as posturas, os gestos, as palavras são 
¿[DGRV� SUHYLDPHQWH� HP� WRGD� D� VXD� FRPSOH[LGDGH�� 3RU�
LVVR��R�DXWR�GD�Ip�DSUHVHQWD�PRPHQWRV�IRUWHV�²�GXUDQWH�
D�SUHSDUDomR��D�HQFHQDomR��R�DWR�H�D�UHFHSomR�²�TXH�
FRQYpP�VHJXLU�HP�VHXV�SRUPHQRUHV�
%(7+(1&2857��)��História das Inquisições��3RUWXJDO��(VSDQKD�H�,WiOLD�±�VpFXORV�;9�;,;��

6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2� ULWR�PHQFLRQDGR� QRV� WH[WRV� GHPRQVWUD� D� FDSDFLGDGH�
GD�,JUHMD�HP

A DEUDQGDU�FHULP{QLDV�GH�SXQLomR�
B IDYRUHFHU�DQVHLRV�GH�YLROrQFLD�
C FULWLFDU�SROtWLFDV�GH�GLVFLSOLQD�
D SURGX]LU�SDGU}HV�GH�FRQGXWD�
E RUGHQDU�FXOWRV�GH�KHUHVLD�
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Questão 75
$%#&'#()*+,#)-.+/)*+0#1%()#1/234.)#'5*4.)#%&/+1%4),#

1+/#+&3/+,#1%()#3%/)16&34.)#4-*78%-),#.+'#0%&#)'1(+#&0+#
*)#9+/)#-)34:),#+0#;%0&73)0#<+/)'#+0#/%)40#4-4.4)*+/%0#*+#
%=%/.7.4+#*%#&')#'%*4.4-)#>7?/4*)#@&%#0%#3+/-+&#')/.)#
*+#A/)04(#.+(+-4)(B#C(8&-0#/%(484+0+0#:4->)'#*%#D+/3&8)(#;2#
versados nas artes de curar, mas a maioria aprendeu na 
1/234.)#*42/4)#)0# <&-EF%0#@&%#*%:%/4)'#0%/#)3/4?&7*)0#)#
&'#<704.+,#.4/&/84G+,#?)/?%4/+#+&#?+34.2/4+B

HIJHKL,#MB#Doenças e curasN#+#A/)04(#-+0#1/4'%4/+0#05.&(+0B# 
OG+#D)&(+N#M+-3%=3+,#!PQP#R)*)13)*+SB

M+-<+/'%# +# 3%=3+,# +# @&%# .)/).3%/4T)# )# .+-03/&EG+# *)#
1/234.)#'%*4.4-)(#*%0./43)#5#)
A # )*+EG+#*%#/43&)40#'7034.+0B
B # /%;%4EG+#*+0#*+8')0#./403G+0B
C # 0&1%/)EG+#*)#3/)*4EG+#1+1&()/B
D # 4'1+04EG+#*)#<)/').+(+84)#-)34:)B
E # .+-;&8)EG+#*%#0)?%/%0#%'17/4.+0B
Questão 76

$%0*%#+#05.&(+#UVV#@&%#)#./403)-*)*%#+.4*%-3)(#%/)#
)843)*)#1%(+#*%0)W+#()-E)*+#1%()#.&(3&/)#1/+<)-)#X#)#*+0#
/+')-.%0#*%#.):)()/4),#')0#3)'?5'#)#.&(3&/)#<+(.(Y/4.)#
*+0#.)'1+-%0%0#%#48&)('%-3%#)#*+0#.43)*4-+0,#*%#.)/23%/#
')40#;&/7*4.+#X#Z#.&(3&/)#%.(%042034.),#.&;+#:%7.&(+#%/)#+#
()34'B#[/)-.40.+#*%#C0040#:%4+#)(3%/)/#)#043&)EG+,#1/+1+-*+#
)+0#0%&0#+&:4-3%0#&')#'%-0)8%'#).%007:%(#)#3+*+0#%,#
04'&(3)-%)'%-3%,# %-+?/%.%-*+# )# (7-8&)# :&(8)/# )3/):50#
*+#0%&#&0+#-)#/%(484G+B

\CIM]K^,#CB#A espiritualidade da Idade Média Ocidental, séc. VIII-XIIIB# 
L40?+)N#K03)'1),#Q__`B

O comportamento desse religioso demonstra uma 
1/%+.&1)EG+# .+'# )0# .)/).3%/7034.)0# )00&'4*)0# 1%()#
V8/%;)#%#.+'#)0#*%048&)(*)*%0#0+.4)40#.+'1)/34(>)*)#-+#
0%&#3%'1+#1%(+0R)0S
A # 0%->+/%0#<%&*)40B
B # '+:4'%-3+0#>%/534.+0B
C # 4-3%8/)-3%0#*)0#M/&T)*)0B
D # .+/1+/)EF%0#*%#+<7.4+0B
E # &-4:%/04*)*%0#'%*4%:)40B

Questão 77
Por que o Brasil continuou um só enquanto a  

América espanhola se dividiu em vários países?
D)/)#+#>403+/4)*+/#?/)04(%4/+#a+05#b&/4(+#*%#M)/:)(>+,#

-+# A/)04(,# 1)/3%# *)# 0+.4%*)*%# %/)# '&43+# ')40# .+%0)#
4*%+(+84.)'%-3%#*+#@&%#)#%01)->+()B#M)/:)(>+#)/8&'%-3)#
@&%# 400+# 0%# *%:%&# Z# 3/)*4EG+# ?&/+./234.)# 1+/3&8&%0)B#
“Portugal nunca permitiu a criação de universidades em sua 
.+(c-4)dB#D+/#+&3/+#()*+,#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#%-3/%#Qee!#
%#Q"e!,#Q`P#'4(#%03&*)-3%0#0%#<+/')/)'#%'#&-4:%/04*)*%0#
(+.)40B#D)/)#+#>403+/4)*+/#'%=4.)-+#C(</%*+#f:4()#J&%*),#)0#
&-4:%/04*)*%0#-)#C'5/4.)#%01)->+()#%/)',#%'#0&)#')4+/4),#
/%).4+-2/4)0B# g%00%# 0%-34*+,# +# >403+/4)*+/# '%=4.)-+# *4T#
)./%*43)/#@&%#)#(4:/%#.4/.&()EG+#*%#4'1/%00+0#R;+/-)40,#(4:/+0#
%#1)-9%3+0S#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#@&%#-G+#%/)#1%/'434*)#
-)#C'5/4.)# 1+/3&8&%0)# R)# 1/+4?4EG+# 0Y# <+4# /%:%/34*)# %'#
Q"P"S,#3%:%#<&-EG+#'&43+#')40#4'1+/3)-3%#-)#.+-03/&EG+#*%#
/%84+-)(40'+0#*+#@&%#1/+1/4)'%-3%#)0#&-4:%/04*)*%0B

ACJJIM]h,#LB#$401+-7:%(#%'N#iiiB??.B.+'B#C.%00+#%'N#"#0%3B#!PQ_#R)*)13)*+SB

h0#1+-3+0#*%# :403)# *+0#>403+/4)*+/%0# /%<%/4*+0#-+# 3%=3+#
são divergentes em relação ao
A # 1)1%(#*%0%'1%->)*+#1%()0#4-0343&4EF%0#*%#%-04-+#-)#

./4)EG+#*)0#'j(341()0#4*%-34*)*%0B
B # .+-3/+(%# %=%/.4*+# 1%(+0# 8/&1+0# *%# 4'1/%-0)# -)#

.%-3/)(4T)EG+#*)0#%0<%/)0#)*'4-403/)34:)0B
C # )?)-*+-+#0+</4*+#1%()0#.+'&-4*)*%0#*%#*+.%-3%0#-)#

.+-.%1EG+#*%#.+(%34:4*)*%0#1+(734.)0B
D # (&8)/#+.&1)*+#1%()0#)00+.4)EF%0#*%#).)*6'4.+0#-+#

<+/3)(%.4'%-3+#*)0#)8/%'4)EF%0#%03&*)-340B
E  protagonismo assumido pelos meios de comunicação 

-+#*%0%-:+(:4'%-3+#*)0#-)EF%0#)(<)?%34T)*)0B
Questão 78
TEXTO I

b).)&()k# %-<)34T+&# +# 8(+/4+0+# ).+-3%.4'%-3+#
/%1/%0%-3)*+# 1%()# (&3)# *+# D)/()'%-3+# .+-3/)# M)/(+0# V#
%'#1/+(#*)# (4?%/*)*%#1+(734.)#%#/%(484+0)#*+#1+:+# 4-8(60l#
048-4W.+&# +# 1/4'%4/+# .+-</+-3+# %-3/%# )# (4?%/*)*%# %# )#
34/)-4)# /%)(,#1/4'%4/+#.+'?)3%#%'# <):+/#*+# V(&'4-40'+#%#
*+#L4?%/)(40'+B

CJJI$C,#aB#aB#CB#D%/01%.34:)0#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)B# 
Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

TEXTO II
C# J%:+(&EG+# V-8(%0),# .+'+# 3+*)0# )0# /%:+(&EF%0,#

<+4# .)&0)*)# 1%()# /&13&/)# *)# :%(>)# 0+.4%*)*%,# %# -G+#
1%(+0#*%0%;+0#*)#:%(>)#?&/8&%04)B#g)#*5.)*)#*%#QnmP,#
camponeses se revoltaram contra os cercamentos, 
tecelões contra a miséria resultante da depressão e os 
./%-3%0# .+-3/)# +#C-34./403+# )# W'# *%# 4-03)()/# +# /%4-+# *%#
M/403+#-)#o%//)B

]VLL,#MB#I')#/%:+(&EG+#?&/8&%0)p#Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

C#.+-.%1EG+#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)#)1/%0%-3)*)#-+#o%=3+#VV#
*4<%/%-.4)q0%#*)#*+#o%=3+#V#)+#*%03).)/#)#%=4036-.4)#*%
A  pl&/)(4*)*%#*)0#*%')-*)0#0+.4)40B
B # >+'+8%-%4*)*%#*)0#(&3)0#/%(484+0)0B
C  un4.4*)*%#*)0#)?+/*)8%-0#>403Y/4.)0B
D  su1%/W.4)(4*)*%#*+0#4-3%/%00%0#1+(734.+0B
E  su1%/4+/4*)*%#*+0#)01%.3+0#%.+-c'4.+0B

Questão 79
As grandes empresas seriam, certamente, 

/%1/%0%-3)EG+#*%#&'#%=%/.7.4+#*%#1+*%/,#)-3%#+#8/)&#*%#
)&3+-+'4)#*%#)EG+#*%#@&%#*401F%'B#h#@&%#0%#1/%3%-*%#
salientar é a ideia de enclave: plantas industriais que 
estabelecem relações escassas com o entorno, mas 
%=%/.%'#8/)-*%#4-9&6-.4)#-)#%.+-+'4)#%=3/)(+.)(B

$C\V$h\VM],#[B#K03)*+#*+#J4+#*%#a)-%4/+N#+#&/?)-+#'%3/+1+(43)-+B# 
]41Y3%0%0#%#@&%03F%0B GeoUERJ,#-B#!Q,#!PQPB

r&%#341+#*%#)EG+#3+')*)#1+/#%'1/%0)0#/%9%3%#)#<+/')#
*%#3%//43+/4)(4T)EG+#*)#1/+*&EG+#4-*&03/4)(#)1/%0%-3)*)#
-+#3%=3+p
A # M/4)EG+#*%#:4()0#+1%/2/4)0B
B # D/+'+EG+#*%#%:%-3+0#.+'&-432/4+0B
C # J%.&1%/)EG+#*%#2/%)0#*%8/)*)*)0B
D # V-.+/1+/)EG+#*%#0)?%/%0#3/)*4.4+-)40B
E # V'1+/3)EG+#*%#'G+#*%#+?/)#@&)(4W.)*)B
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Questão 46

!"#$%#&'($)"$%&*+*,-($*.*+(#/$0(.1$23$"4%3$"5$.*4*$"$
6$-(&*$)($2*'%*&$)*$7*58,9*:$;*4/$"5$0"<$)"$&",*=*&/$0(.1$
começa a pensar na possibilidade de ter recebido alguma 
5"'4*>"5$95?(&%*'%"$'($"@5*9,$?&(A449('*,$(#$'($>&#?($
de WhatsApp$ )*$ "5?&"4*:$ B5")9*%*5"'%"/$ 0(.1$ A.*$
)94%*'%":$;(5"'%(4$ )"?(94/$ .(5$ *,>#'4$ %(C#"4$ '*$ %",*$
)($.",#,*&/$0(.1$"4%3$)"$0(,%*$*($*5+9"'%"$)"$ %&*+*,-(:$ 
D$2*'%*&$"$*$7*58,9*$A.*&*5$"5$4">#')($?,*'(:

A simples vontade de checar mensagens do trabalho pós-expediente prejudica sua 
saúde — e a de sua família:$E94?('80",$"5F$GGG:++.:.(5:$H."44($"5F$I$)"<:$JKLM:

D$%"=%($9')9.*$?&3%9.*4$'*4$&",*NO"4$.(%9)9*'*4$)($%&*+*,-($
C#"$.*#4*5$?*&*$($9')908)#($*

A $ ?&(%"NP($)*$09)*$?&90*)*:
B $ *5?,9*NP($)"$*%909)*)"4$"=%&*4:
C $ ","0*NP($)"$"%*?*4$+#&(.&3%9.*4:
D $ )90"&49A.*NP($)($,*<"&$&".&"*%90(:
E $ )"4(+&9>*NP($)"$*7*<"&"4$)(564%9.(4:

Questão 47
Q#*')($ *$ %*=*$ )"$ &"5#'"&*NP($ )($ .*?9%*,$ "=.")"$

4#+4%*'.9*,5"'%"$ *$ %*=*$ )"$ .&"4.95"'%($ )*$ ".('(59*/$
?",*$ ,R>9.*/$*$ &9C#"<*$-"&)*)*$*#5"'%*$5*94$ &3?9)($)($
C#"$ *$ &"')*$ "$ *$ ?&()#NP(:$S'%P(/$ +*4%*$ *(4$ -"&)"9&(4$
poupar uma parte limitada da renda de seu capital para 
C#"$ ","$ .&"4N*$ 5*94$ &3?9)($ )($ C#"$ *$ ".('(59*$ .(5($
#5$ %()(:$!(+$ "44*4$ .(')9NO"4/$ 6$ C#*4"$ 9'"09%30",$ C#"$
*$&9C#"<*$-"&)*)*$4#?"&"$*$&9C#"<*$.('4%9%#8)*$)#&*'%"$
#5*$09)*$)"$ %&*+*,-(/$ "$C#"$*$ .('."'%&*NP($)($ .*?9%*,$
*%9'2*$'80"94$5#9%($*,%(4:

TBUSVVW/$V:$O capital no século XXI:$X9($)"$Y*'"9&(F$B'%&8'4".*/$JKLI$Z*)*?%*)([:$

\('49)"&*')($ (4$ ?&9'.8?9(4$ C#"$ ,">9%95*5$ *4$
)"5(.&*.9*4$ ,9+"&*94/$ *$ ,R>9.*$ ".(']59.*$ )"4.&9%*$ '($
%"=%($"'7&*C#"."$(Z*[

A $ 9)"(,(>9*$)($56&9%(:
B $ )9&"9%($)"$'*4.95"'%(:
C $ "A.3.9*$)*$,">94,*NP(:
D $ >*'-($)*4$A'*'."9&*4:
E $ "A.91'.9*$)(4$5"&.*)(4:

Questão 48
H%#*,5"'%"/$ ($ T&(>&*5*$ )"$ ;",-(&*5"'%($ ^_0*4$

)($ `&*49,a$ #%9,9<*$ 56%()(4$ .,3449.(4$ )"$ 5",-(&*5"'%(/$
.(5($ 4","NP($ 5*44*,/$ 4","NP($ .,('*,$ "$ -9+&9)*NO"4:$
HNO"4$ )"$ *2#4%"$ )"$ 5*'"2($ )"$ 4","NO"4$ *0*'N*)*4$
015$ 4"')($ )"4"'0(,09)*4$ ?*&*,",*5"'%"$ *($ T&(>&*5*$
)"$ ;",-(&*5"'%(/$ '($ 4"'%9)($ )"$ 09*+9,9<*NP($ )"44"4$
5*%"&9*94:$H($,('>($)(4$4"#4$IK$*'(4/$#5*$>&*')"$"C#9?"$
%6.'9.*$%&*+*,-(#$?*&*$"=".#%*&$?&(2"%(4$)"$?"4C#94*$?*&*$

*%"')"&$ b4$ '"."449)*)"4$ "$ b4$ )"5*')*4$)"$)97"&"'%"4$
atores da vitivinicultura nacional, incluindo produtores de 
#0*4$)"$5"4*$?*&*$"=?(&%*NP($)($4"593&9)($'(&)"4%9'(/$
09%9.#,%(&"4$ 9'%"&"44*)(4$ "5$ ?&()#<9&$ 4#.(4$ "5$ &">9O"4$
%&(?9.*94$(#$?"C#"'(4$?&()#%(&"4$7*59,9*&"4$)*$&">9P($)*$
!"&&*$c*d.-*/$9'%"&"44*)(4$"5$5",-(&*&$*$C#*,9)*)"$)($
09'-($*&%"4*'*,$C#"$?&()#<"5:

Programa de Melhoramento Genético “Uvas do Brasil”:$E94?('80",$"5F$GGG:"5+&*?*:+&:$ 
H."44($"5F$JI$'(0:$JKLM$Z*)*?%*)([:

T*&*$ 5",-(&*&$ *$ ?&()#NP($ *>&8.(,*$ '*4$ &">9O"4$
5"'.9('*)*4/$ *4$ %6.'9.*4$ &"7"&9)*4$ '($ %"=%($ +#4.*&*5$
*)*?%*&$($.#,%90($*(4Zb4[

A $ "4?6.9"4$'*%90*4$*5"*N*)*4:
B $ .*)"9*4$".(']59.*4$*#%]'(5*4:
C $ "4%&#%#&*4$7#')93&9*4$%&*)9.9('*94:
D $ ","5"'%(4$*5+9"'%*94$49'>#,*&"4:
E $ 5"&.*)(4$.('4#59)(&"4$9'%"&'(4:

Questão 49

TEXTO I
Portadoras de mensagem espiritual do passado, 

as obras monumentais de cada povo perduram no 
?&"4"'%"$ .(5($ ($ %"4%"5#'-($ 090($ )"$ 4#*4$ %&*)9NO"4$
4".#,*&"4:$H$-#5*'9)*)"/$.*)*$0"<$5*94$.('4.9"'%"$)*$
#'9)*)"$ )(4$ 0*,(&"4$ -#5*'(4/$ *4$ .('49)"&*$ #5$+"5$
.(5#5$"/$?"&*'%"$*4$>"&*NO"4$ 7#%#&*4/$4"$ &".('-"."$
4(,9)*&9*5"'%"$&"4?('430",$?(&$?&"4"&03@,*4/$95?(')($
a si mesma o dever de transmiti-las na plenitude de sua 
*#%"'%9.9)*)":

Carta de Veneza/$eL$)"$5*9($)"$LfgI:$E94?('80",$"5F$GGG:9?-*':>(0:+&:$ 
H."44($"5F$h$(#%:$JKLf:

TEXTO II
Os sistemas tradicionais de proteção se mostram 

.*)*$0"<$5"'(4$"A.9"'%"4$)9*'%"$)($?&(."44($*.","&*)($
)"$ #&+*'9<*NP($ "$ %&*'47(&5*NP($ )"$ '(44*$ 4(.9")*)":$
A legislação de proteção peca por considerar o 
monumento, até certo ponto, desvinculado da realidade 
4(.9(".(']59.*:$ D$ %(5+*5"'%(/$ *($ )".&"%*&$ *$
imutabilidade do monumento, provoca a redução de seu 
valor venal e o abandono, o que é uma causa, ainda que 
,"'%*/$)"$)"4%&#9NP($9'"09%30",:

VSiiS!/$i:$!:$Manual do patrimônio histórico:$T(&%($H,">&"j$\*=9*4$)($!#,F$ 
S4.(,*$!#?"&9(&$)"$V"(,(>9*$!P($i(#&"'N($)"$`&9')"4/$Lfhh$Z*)*?%*)([:

S4.&9%(4$ "5$ %"5?(&*,9)*)"$ -94%R&9.*$ *?&(=95*)*/$ (4$
%"=%(4$ 4"$ )94%*'.9*5$ *($ *?&"4"'%*&"5$ ?('%(4$ )"$ 094%*$
)97"&"'%"4$4(+&"$*Z4[

A $ *5?,9*NP($)($.(56&.9($)"$95*>"'4$4*.&*4:
B $ 4#+4%9%#9NP($)"$5*%"&9*94$)"$0*,(&$*&%84%9.(:
C $ ?(,8%9.*4$)"$.('4"&0*NP($)"$+"'4$.#,%#&*94:
D $ )"7"4*$)*$?&90*%9<*NP($)"$48%9(4$*&C#"(,R>9.(4:
E $ 5")9)*4$)"$4*,0*>#*&)*$)"$?"N*4$5#4"(,R>9.*4:
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Questão 46

!"#$%#&'($)"$%&*+*,-($*.*+(#/$0(.1$23$"4%3$"5$.*4*$"$
6$-(&*$)($2*'%*&$)*$7*58,9*:$;*4/$"5$0"<$)"$&",*=*&/$0(.1$
começa a pensar na possibilidade de ter recebido alguma 
5"'4*>"5$95?(&%*'%"$'($"@5*9,$?&(A449('*,$(#$'($>&#?($
de WhatsApp$ )*$ "5?&"4*:$ B5")9*%*5"'%"/$ 0(.1$ A.*$
)94%*'%":$;(5"'%(4$ )"?(94/$ .(5$ *,>#'4$ %(C#"4$ '*$ %",*$
)($.",#,*&/$0(.1$"4%3$)"$0(,%*$*($*5+9"'%"$)"$ %&*+*,-(:$ 
D$2*'%*&$"$*$7*58,9*$A.*&*5$"5$4">#')($?,*'(:

A simples vontade de checar mensagens do trabalho pós-expediente prejudica sua 
saúde — e a de sua família:$E94?('80",$"5F$GGG:++.:.(5:$H."44($"5F$I$)"<:$JKLM:

D$%"=%($9')9.*$?&3%9.*4$'*4$&",*NO"4$.(%9)9*'*4$)($%&*+*,-($
C#"$.*#4*5$?*&*$($9')908)#($*

A $ ?&(%"NP($)*$09)*$?&90*)*:
B $ *5?,9*NP($)"$*%909)*)"4$"=%&*4:
C $ ","0*NP($)"$"%*?*4$+#&(.&3%9.*4:
D $ )90"&49A.*NP($)($,*<"&$&".&"*%90(:
E $ )"4(+&9>*NP($)"$*7*<"&"4$)(564%9.(4:

Questão 47
Q#*')($ *$ %*=*$ )"$ &"5#'"&*NP($ )($ .*?9%*,$ "=.")"$

4#+4%*'.9*,5"'%"$ *$ %*=*$ )"$ .&"4.95"'%($ )*$ ".('(59*/$
?",*$ ,R>9.*/$*$ &9C#"<*$-"&)*)*$*#5"'%*$5*94$ &3?9)($)($
C#"$ *$ &"')*$ "$ *$ ?&()#NP(:$S'%P(/$ +*4%*$ *(4$ -"&)"9&(4$
poupar uma parte limitada da renda de seu capital para 
C#"$ ","$ .&"4N*$ 5*94$ &3?9)($ )($ C#"$ *$ ".('(59*$ .(5($
#5$ %()(:$!(+$ "44*4$ .(')9NO"4/$ 6$ C#*4"$ 9'"09%30",$ C#"$
*$&9C#"<*$-"&)*)*$4#?"&"$*$&9C#"<*$.('4%9%#8)*$)#&*'%"$
#5*$09)*$)"$ %&*+*,-(/$ "$C#"$*$ .('."'%&*NP($)($ .*?9%*,$
*%9'2*$'80"94$5#9%($*,%(4:

TBUSVVW/$V:$O capital no século XXI:$X9($)"$Y*'"9&(F$B'%&8'4".*/$JKLI$Z*)*?%*)([:$

\('49)"&*')($ (4$ ?&9'.8?9(4$ C#"$ ,">9%95*5$ *4$
)"5(.&*.9*4$ ,9+"&*94/$ *$ ,R>9.*$ ".(']59.*$ )"4.&9%*$ '($
%"=%($"'7&*C#"."$(Z*[

A $ 9)"(,(>9*$)($56&9%(:
B $ )9&"9%($)"$'*4.95"'%(:
C $ "A.3.9*$)*$,">94,*NP(:
D $ >*'-($)*4$A'*'."9&*4:
E $ "A.91'.9*$)(4$5"&.*)(4:

Questão 48
H%#*,5"'%"/$ ($ T&(>&*5*$ )"$ ;",-(&*5"'%($ ^_0*4$

)($ `&*49,a$ #%9,9<*$ 56%()(4$ .,3449.(4$ )"$ 5",-(&*5"'%(/$
.(5($ 4","NP($ 5*44*,/$ 4","NP($ .,('*,$ "$ -9+&9)*NO"4:$
HNO"4$ )"$ *2#4%"$ )"$ 5*'"2($ )"$ 4","NO"4$ *0*'N*)*4$
015$ 4"')($ )"4"'0(,09)*4$ ?*&*,",*5"'%"$ *($ T&(>&*5*$
)"$ ;",-(&*5"'%(/$ '($ 4"'%9)($ )"$ 09*+9,9<*NP($ )"44"4$
5*%"&9*94:$H($,('>($)(4$4"#4$IK$*'(4/$#5*$>&*')"$"C#9?"$
%6.'9.*$%&*+*,-(#$?*&*$"=".#%*&$?&(2"%(4$)"$?"4C#94*$?*&*$

*%"')"&$ b4$ '"."449)*)"4$ "$ b4$ )"5*')*4$)"$)97"&"'%"4$
atores da vitivinicultura nacional, incluindo produtores de 
#0*4$)"$5"4*$?*&*$"=?(&%*NP($)($4"593&9)($'(&)"4%9'(/$
09%9.#,%(&"4$ 9'%"&"44*)(4$ "5$ ?&()#<9&$ 4#.(4$ "5$ &">9O"4$
%&(?9.*94$(#$?"C#"'(4$?&()#%(&"4$7*59,9*&"4$)*$&">9P($)*$
!"&&*$c*d.-*/$9'%"&"44*)(4$"5$5",-(&*&$*$C#*,9)*)"$)($
09'-($*&%"4*'*,$C#"$?&()#<"5:

Programa de Melhoramento Genético “Uvas do Brasil”:$E94?('80",$"5F$GGG:"5+&*?*:+&:$ 
H."44($"5F$JI$'(0:$JKLM$Z*)*?%*)([:

T*&*$ 5",-(&*&$ *$ ?&()#NP($ *>&8.(,*$ '*4$ &">9O"4$
5"'.9('*)*4/$ *4$ %6.'9.*4$ &"7"&9)*4$ '($ %"=%($ +#4.*&*5$
*)*?%*&$($.#,%90($*(4Zb4[

A $ "4?6.9"4$'*%90*4$*5"*N*)*4:
B $ .*)"9*4$".(']59.*4$*#%]'(5*4:
C $ "4%&#%#&*4$7#')93&9*4$%&*)9.9('*94:
D $ ","5"'%(4$*5+9"'%*94$49'>#,*&"4:
E $ 5"&.*)(4$.('4#59)(&"4$9'%"&'(4:

Questão 49

TEXTO I
Portadoras de mensagem espiritual do passado, 

as obras monumentais de cada povo perduram no 
?&"4"'%"$ .(5($ ($ %"4%"5#'-($ 090($ )"$ 4#*4$ %&*)9NO"4$
4".#,*&"4:$H$-#5*'9)*)"/$.*)*$0"<$5*94$.('4.9"'%"$)*$
#'9)*)"$ )(4$ 0*,(&"4$ -#5*'(4/$ *4$ .('49)"&*$ #5$+"5$
.(5#5$"/$?"&*'%"$*4$>"&*NO"4$ 7#%#&*4/$4"$ &".('-"."$
4(,9)*&9*5"'%"$&"4?('430",$?(&$?&"4"&03@,*4/$95?(')($
a si mesma o dever de transmiti-las na plenitude de sua 
*#%"'%9.9)*)":

Carta de Veneza/$eL$)"$5*9($)"$LfgI:$E94?('80",$"5F$GGG:9?-*':>(0:+&:$ 
H."44($"5F$h$(#%:$JKLf:

TEXTO II
Os sistemas tradicionais de proteção se mostram 

.*)*$0"<$5"'(4$"A.9"'%"4$)9*'%"$)($?&(."44($*.","&*)($
)"$ #&+*'9<*NP($ "$ %&*'47(&5*NP($ )"$ '(44*$ 4(.9")*)":$
A legislação de proteção peca por considerar o 
monumento, até certo ponto, desvinculado da realidade 
4(.9(".(']59.*:$ D$ %(5+*5"'%(/$ *($ )".&"%*&$ *$
imutabilidade do monumento, provoca a redução de seu 
valor venal e o abandono, o que é uma causa, ainda que 
,"'%*/$)"$)"4%&#9NP($9'"09%30",:

VSiiS!/$i:$!:$Manual do patrimônio histórico:$T(&%($H,">&"j$\*=9*4$)($!#,F$ 
S4.(,*$!#?"&9(&$)"$V"(,(>9*$!P($i(#&"'N($)"$`&9')"4/$Lfhh$Z*)*?%*)([:

S4.&9%(4$ "5$ %"5?(&*,9)*)"$ -94%R&9.*$ *?&(=95*)*/$ (4$
%"=%(4$ 4"$ )94%*'.9*5$ *($ *?&"4"'%*&"5$ ?('%(4$ )"$ 094%*$
)97"&"'%"4$4(+&"$*Z4[

A $ *5?,9*NP($)($.(56&.9($)"$95*>"'4$4*.&*4:
B $ 4#+4%9%#9NP($)"$5*%"&9*94$)"$0*,(&$*&%84%9.(:
C $ ?(,8%9.*4$)"$.('4"&0*NP($)"$+"'4$.#,%#&*94:
D $ )"7"4*$)*$?&90*%9<*NP($)"$48%9(4$*&C#"(,R>9.(4:
E $ 5")9)*4$)"$4*,0*>#*&)*$)"$?"N*4$5#4"(,R>9.*4:

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 50 

$�KRVSLWDOLGDGH�SXUD�FRQVLVWH�HP�DFROKHU�DTXHOH�TXH�
FKHJD�DQWHV�GH�OKH�LPSRU�FRQGLo}HV��DQWHV�GH�VDEHU�H�
LQGDJDU�R�TXH�TXHU�TXH�VHMD��DLQGD�TXH�VHMD�XP�QRPH�RX�
XP�³GRFXPHQWR´�GH�LGHQWLGDGH��0DV�HOD�WDPEpP�VXS}H�
TXH� VH� GLULMD� D� HOH�� GH� PDQHLUD� VLQJXODU�� FKDPDQGR�R�
SRUWDQWR� H� UHFRQKHFHQGR�OKH� XP� QRPH� SUySULR��
³&RPR� YRFr� VH� FKDPD"´�$� KRVSLWDOLGDGH� FRQVLVWH� HP�
ID]HU� WXGR� SDUD� VH� GLULJLU� DR� RXWUR�� HP� OKH� FRQFHGHU��
até mesmo perguntar seu nome, evitando que essa 
pergunta se torne uma “condição”, um inquérito policial,  
XP� ¿FKDPHQWR� RX� XP� VLPSOHV� FRQWUROH� GDV� IURQWHLUDV�� 
8PD�DUWH�H�XPD�SRpWLFD��PDV�WDPEpP�WRGD�XPD�SROtWLFD�
GHSHQGHP�GLVVR��WRGD�XPD�pWLFD�VH�GHFLGH�Dt�

'(55,'$��-��Papel-máquina��6mR�3DXOR�� 
(VWDomR�/LEHUGDGH��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGR� DR� FRQWH[WR� PLJUDWyULR� FRQWHPSRUkQHR� 
R�FRQFHLWR�GH�KRVSLWDOLGDGH�SURSRVWR�SHOR�DXWRU�LPS}H�D�
necessidade de

A DQXODomR�GD�GLIHUHQoD�
B FULVWDOL]DomR�GD�ELRJUD¿D�
C LQFRUSRUDomR�GD�DOWHULGDGH�
D VXSUHVVmR�GD�FRPXQLFDomR�
E YHUL¿FDomR�GD�SURYHQLrQFLD�

Questão 51 

(P�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO��'LUHLWR�p�D�WpFQLFD�
GD� FRH[LVWrQFLD� KXPDQD�� LVWR� p�� D� WpFQLFD� YROWDGD� D� 
WRUQDU� SRVVtYHO� D� FRH[LVWrQFLD� GRV� KRPHQV�� &RPR�
WpFQLFD��R�'LUHLWR�VH�FRQFUHWL]D�HP�XP�FRQMXQWR�GH�UHJUDV�
�TXH�� QHVVH� FDVR�� VmR� OHLV� RX� QRUPDV��� H� WDLV� UHJUDV�
WrP�SRU�REMHWR�R� FRPSRUWDPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR�� LVWR�p�� 
R�FRPSRUWDPHQWR�UHFtSURFR�GRV�KRPHQV�HQWUH�VL�

$%%$*1$12��1��'LFLRQiULR�GH�)LORVR¿D�� 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO�GR�'LUHLWR��FRQIRUPH�IRL�
GHVWDFDGR��UHIHUH�VH�j

A DSOLFDomR�GH�FyGLJRV�OHJDLV�
B UHJXODomR�GR�FRQYtYLR�VRFLDO�
C OHJLWLPDomR�GH�GHFLV}HV�SROtWLFDV�
D PHGLDomR�GH�FRQÀLWRV�HFRQ{PLFRV�
E UHSUHVHQWDomR�GD�DXWRULGDGH�FRQVWLWXtGD�

Questão 52 

O processamento da mandioca era uma atividade 
Mi�UHDOL]DGD�SHORV�QDWLYRV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO�DQWHV�GD�
FKHJDGD�GH�SRUWXJXHVHV�H�DIULFDQRV��(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�
do processo de colonização portuguesa, a produção 
GH� IDULQKD� IRL� DSHUIHLoRDGD� H� DPSOLDGD�� WRUQDQGR�VH� 
OXJDU�FRPXP�HP�WRGR�R�WHUULWyULR�GD�FRO{QLD�SRUWXJXHVD�
QD�$PpULFD��&RP�D�FRQVROLGDomR�GR�FRPpUFLR�DWOkQWLFR�
HP�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQH[}HV��D� IDULQKD�DWUDYHVVRX�RV�
PDUHV�H�FKHJRX�DRV�PHUFDGRV�DIULFDQRV�

%(=(55$��1��5��(VFUDYLGmR��IDULQKD�H�WUi¿FR�DWOkQWLFR:  
XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H� 

%HQJXHOD��������������'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EQ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� IRUPDomR� GR� HVSDoR� DWOkQWLFR� 
HVVH�SURGXWR�H[HPSOL¿FD�KLVWRULFDPHQWH�D

A GLIXVmR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�
B GLVVHPLQDomR�GH�ULWXDLV�IHVWLYRV�
C DPSOLDomR�GRV�VDEHUHV�DXWyFWRQHV�
D DSURSULDomR�GH�FRVWXPHV�JXHUUHLURV�
E GLYHUVL¿FDomR�GH�RIHUHQGDV�UHOLJLRVDV�

Questão 53 

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma  
do Conselho de Segurança

2V�UHSUHVHQWDQWHV�GR�*���%UDVLO��$OHPDQKD��ËQGLD�H�
-DSmR��UHLWHUDUDP��HP�VHWHPEUR�GH�������D�GHIHVD�SHOD�
DPSOLDomR�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�GD�2UJDQL]DomR�
GDV� 1Do}HV� 8QLGDV� �218�� GXUDQWH� UHXQLmR� HP� 
1RYD�<RUN� �(VWDGRV�8QLGRV���(P�GHFODUDomR�FRQMXQWD�� 
GH� GH]� LWHQV�� RV� FKDQFHOHUHV� GHVWDFDUDP� TXH� R�
yUJmR�� QR� IRUPDWR� HP� TXH� HVWi�� FRP� DSHQDV� FLQFR�
PHPEURV� SHUPDQHQWHV� H� GH]� URWDWLYRV�� QmR� UHÀHWH�
R� VpFXOR����� ³$� UHIRUPD�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�p�
HVVHQFLDO� SDUD� HQIUHQWDU� RV� GHVD¿RV� FRPSOH[RV� GH�
KRMH��&RPR�DVSLUDQWHV�D�QRYRV�PHPEURV�SHUPDQHQWHV�
GH� XP� FRQVHOKR� UHIRUPDGR�� RV� PLQLVWURV� UHLWHUDUDP�
VHX� FRPSURPLVVR� GH� WUDEDOKDU� SDUD� IRUWDOHFHU� R� 
IXQFLRQDPHQWR�GD�218�H�GD�RUGHP�PXOWLODWHUDO� JOREDO��
EHP� FRPR� VHX� DSRLR� jV� UHVSHFWLYDV� FDQGLGDWXUDV´��
D¿UPD�D�GHFODUDomR�FRQMXQWD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2V� SDtVHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR� MXVWL¿FDP� VXD�
SUHWHQVmR�FRP�EDVH�QD�VHJXLQWH�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�

A ([WHQVLYLGDGH�GH�iUHD�WHUULWRULDO�
B 3URWDJRQLVPR�HP�HVFDOD�UHJLRQDO�
C ,QYHVWLPHQWR�HP�WHFQRORJLD�PLOLWDU�
D 'HVHQYROYLPHQWR�GH�HQHUJLD�QXFOHDU�
E 'LVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�PLQHUDLV�

*SA0175AZ22*
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QUESTÃO 77 

A presunção de que a superfície das chapadas 
e chapadões representa uma velha peneplanície é 
corroborada pelo fato de que ela é coberta por acumulações 
VXSHU¿FLDLV�� WDLV� FRPR� PDVVDV� GH� DUHLD�� FDPDGDV� GH�
cascalhos e seixos e pela ocorrência generalizada de 
concreções ferruginosas que formam uma crosta laterítica, 
denominada “canga”.
:(,%(/��/��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ELEOLRWHFD�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

Qual tipo climático favorece o processo de alteração do 
solo descrito no texto?

A ÈULGR��FRP�Gp¿FLW�KtGULFR�
B Subtropical, com baixas temperaturas.
C Temperado, com invernos frios e secos.
D Tropical, com sazonalidade das chuvas.
E Equatorial, com pluviosidade abundante.

QUESTÃO 78 

O marco inicial das discussões parlamentares 
em torno do direito do voto feminino são os debates 
TXH� DQWHFHGHUDP� D� &RQVWLWXLomR� GH� ������ TXH� QmR�
trazia qualquer impedimento ao exercício dos direitos 
políticos por mulheres, mas, por outro lado, também 
não era explícita quanto à possibilidade desse 
H[HUFtFLR��)RL� VRPHQWH�HP�������GRLV�DQRV�DQWHV�GH�
HVWDEHOHFLGR� R� YRWR� DRV� ��� DQRV�� TXH� DV� PXOKHUHV�
obtiveram o direito de votar, o que veio a se concretizar 
no ano seguinte. Isso ocorreu a partir da aprovação do 
&yGLJR�(OHLWRUDO�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WVH�MXVEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����PDLR������

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da 
medida mencionada no texto foi a

A superação da cultura patriarcal.
B LQÀXrQFLD�GH�LJUHMDV�SURWHVWDQWHV�
C pressão do governo revolucionário.
D fragilidade das oligarquias regionais.
E campanha de extensão da cidadania.

QUESTÃO 79 

A quem não basta pouco, nada basta.
EPICURO. Os pensadores��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

Remanescente do período helenístico, a máxima 
apresentada valoriza a seguinte virtude:

A (VSHUDQoD��WLGD�FRPR�FRQ¿DQoD�QR�SRUYLU�
B Justiça, interpretada como retidão de caráter.
C Temperança, marcada pelo domínio da vontade.
D &RUDJHP��GH¿QLGD�FRPR�IRUWLWXGH�QD�GL¿FXOGDGH�
E Prudência, caracterizada pelo correto uso da razão.

QUESTÃO 80 
Em algumas línguas de Moçambique não existe 

a palavra “pobre”. O indivíduo é pobre quando não 
tem parentes. A pobreza é a solidão, a ruptura das 
relações familiares que, na sociedade rural, servem de 
apoio à sobrevivência. Os consultores internacionais, 
especialistas em elaborar relatórios sobre a miséria, 
talvez não tenham em conta o impacto dramático da 
destruição dos laços familiares e das relações de 
HQWUHDMXGD��1Do}HV� LQWHLUDV�HVWmR�WRUQDQGR�VH�³yUImV´��
e a mendicidade parece ser a única via de uma 
agonizante sobrevivência.

COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções.  
3RUWXJDO��&DPLQKR��������DGDSWDGR��

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 
autor associa o acirramento da pobreza à

A D¿UPDomR�GDV�RULJHQV�DQFHVWUDLV�
B fragilização das redes de sociabilidade.
C padronização das políticas educacionais.
D fragmentação das propriedades agrícolas.
E globalização das tecnologias de comunicação.

QUESTÃO 81 

TEXTO I
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem 

e articulam, por elas passando discursos de legitimação 
GD�RUGHP�VRFLDO�WDQWR�TXDQWR�GR�FRQÀLWR�

CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário.  
Revista Ciências Sociais��Q����������

TEXTO II
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro 

e das mercadorias e informação que rendem dinheiro 
andam de mãos dadas com a pressão para cavar novos 
fossos e erigir novas muralhas que barrem o movimento 
daqueles que em consequência perdem, física ou 
espiritualmente, suas raízes.

%$80$1��=��Globalização: as consequências humanas.  
5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

$� UHVVLJQL¿FDomR� FRQWHPSRUkQHD� GD� LGHLD� GH� IURQWHLUD�
compreende a

A liberação da circulação de pessoas.
B preponderância dos limites naturais.
C supressão dos obstáculos aduaneiros.
D desvalorização da noção de nacionalismo.
E seletividade dos mecanismos segregadores.

*SA0175AZ28*
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90

QUESTÃO 46 

No Segundo Congresso Internacional de Ciências 
*HRJUi¿FDV�� HP� ������ D� TXH� FRPSDUHFHUDP� R�
presidente da República, o governador de Paris e 
o presidente da Assembleia, o discurso inaugural 
GR� DOPLUDQWH� /D� 5RXFLqUH�/H� 1RXU\� H[S{V� D� DWLWXGH�
predominante no encontro: “Cavalheiros, a Providência 
nos ditou a obrigação de conhecer e conquistar a terra. 
Essa ordem suprema é um dos deveres imperiosos 
inscritos em nossas inteligências e nossas atividades. 
$�JHRJUD¿D��HVVD�FLrQFLD�TXH�LQVSLUD�WmR�EHOD�GHYRomR�
H� HP� FXMR� QRPH� IRUDP� VDFUL¿FDGDV� WDQWDV� YtWLPDV��
WRUQRX�VH�D�¿ORVR¿D�GD�WHUUD´�

SAID, E. Cultura e política. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

No contexto histórico apresentado, a exaltação da ciência 
JHRJUi¿FD�GHFRUUH�GR�VHX�XVR�SDUD�R�D�

A preservação cultural dos territórios ocupados.
B formação humanitária da sociedade europeia.
C catalogação de dados úteis aos propósitos colonialistas.
D desenvolvimento de técnicas matemáticas de 

construção de cartas.
E FRQVROLGDomR� GR� FRQKHFLPHQWR� WRSRJUi¿FR� FRPR�

campo acadêmico.

QUESTÃO 47 

A existência em Jerusalém de um hospital voltado 
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim 
como daqueles entre eles que estavam cansados ou 
doentes, fortaleceu o elo entre a obra de assistência 
e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do 
Hospital de Jerusalém um estabelecimento central da 
RUGHP��3DVFRDO�,,�HVWLPXODYD�D�¿OLDomR�GRV�KRVSLWDOiULRV�
do Ocidente a ele, sobretudo daqueles que estavam 
ligados à peregrinação na Terra Santa ou em outro lugar. 
A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a 
vocação caritativa primitiva, mas a fortaleceu.

DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro: 
-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� GHVFULWR� YLQFXOD�VH� DR� IHQ{PHQR�
ocidental do(a)

A surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado 
pelas cruzadas.

B descentralização do poder eclesiástico, produzida 
pelo feudalismo.

C alastramento da peste bubônica, provocado pela 
expansão comercial.

D D¿UPDomR� GD� IUDWHUQLGDGH� PHQGLFDQWH�� HVWLPXODGD�
pela reforma espiritual.

E criação das faculdades de medicina, promovida pelo 
renascimento urbano.

QUESTÃO 48 

A tribo não possui um rei, mas um chefe que não 
p�FKHIH�GH�(VWDGR��2�TXH�VLJQL¿FD�LVVR"�6LPSOHVPHQWH�
que o chefe não dispõe de nenhuma autoridade, de 
nenhum poder de coerção, de nenhum meio de dar uma 
ordem. O chefe não é um comandante, as pessoas da 
tribo não têm nenhum dever de obediência. O espaço 
GD� FKH¿D� QmR� p� R� OXJDU� GR� SRGHU�� (VVHQFLDOPHQWH�
HQFDUUHJDGR� GH� HOLPLQDU� FRQÀLWRV� TXH� SRGHP� VXUJLU�
entre indivíduos, famílias e linhagens, o chefe só dispõe, 
para restabelecer a ordem e a concórdia, do prestígio 
que lhe reconhece a sociedade. Mas evidentemente 
SUHVWtJLR� QmR� VLJQL¿FD� SRGHU�� H� RV� PHLRV� TXH� R� FKHIH�
GHWpP�SDUD�UHDOL]DU�VXD�WDUHID�GH�SDFL¿FDGRU�OLPLWDP�VH�
ao uso exclusivo da palavra.

CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. 
5LR�GH�-DQHLUR��)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

O modelo político das sociedades discutidas no texto 
contrasta com o do Estado liberal burguês porque se 
baseia em:

A Imposição ideológica e normas hierárquicas.
B Determinação divina e soberania monárquica.
C Intervenção consensual e autonomia comunitária.
D Mediação jurídica e regras contratualistas.
E Gestão coletiva e obrigações tributárias.

QUESTÃO 49 

2� ¿OyVRIR� UHFRQKHFH�VH� SHOD� SRVVH� LQVHSDUiYHO�
do gosto da evidência e do sentido da ambiguidade. 
Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se 
chama equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles 
TXH� SUHWHQGHUDP� FRQVWUXLU� XPD� ¿ORVR¿D� DEVROXWDPHQWH�
SRVLWLYD��Vy�FRQVHJXLUDP�VHU�¿OyVRIRV�QD�PHGLGD�HP�TXH��
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no 
VDEHU�DEVROXWR��2�TXH�FDUDFWHUL]D�R�¿OyVRIR�p�R�PRYLPHQWR�
que leva incessantemente do saber à ignorância, da 
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento.

0(5/($8�3217<��0��(ORJLR�GD�¿ORVR¿D. 
/LVERD��*XLPDUmHV��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos 
FRQVWLWXWLYRV�GD�DWLYLGDGH�GR�¿OyVRIR��TXH�VH�FDUDFWHUL]D�SRU

A reunir os antagonismos das opiniões ao método 
dialético.

B ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das 
ideias.

C associar a certeza do intelecto à imutabilidade da 
verdade.

D conciliar o rigor da investigação à inquietude do 
questionamento.

E compatibilizar as estruturas do pensamento aos 
princípios fundamentais.

*SA0175AZ20*

Questão 253 (48 do Enem 2021)

Questão 254 (79 do Enem 2018)

Questão 255 (50 do Enem 2019)

Questão 256 (47 do Enem 2018)
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2QUESTÃO 86 
Empédocles estabelece quatro elementos corporais 

²�IRJR��DU��iJXD�H�WHUUD�²��TXH�VmR�HWHUQRV�H�TXH�PXGDP�
DXPHQWDQGR�H�GLPLQXLQGR�PHGLDQWH�PLVWXUD�H�VHSDUDomR��
PDV�RV�SULQFtSLRV�SURSULDPHQWH�GLWRV��SHORV�TXDLV�DTXHOHV�
VmR�PRYLGRV��VmR�R�$PRU�H�R�ÏGLR��3RLV�p�SUHFLVR�TXH�RV�
elementos permaneçam alternadamente em movimento, 
VHQGR�RUD�PLVWXUDGRV�SHOR�$PRU��RUD�VHSDUDGRV�SHOR�ÏGLR��

6,03/Ë&,2��)tVLFD������21��,Q��Os pré-socráticos��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO�������

2� WH[WR� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R� HQWHQGLPHQWR� GH�
Empédocles acerca da arché��XPD�SUHRFXSDomR�WtSLFD�GR�
SHQVDPHQWR�SUp�VRFUiWLFR��SRUTXH

A H[DOWD�D�LQYHVWLJDomR�¿ORVy¿FD�
B WUDQVFHQGH�DR�PXQGR�VHQVtYHO�
C HYRFD�D�GLVFXVVmR�FRVPRJ{QLFD�
D IXQGDPHQWD�DV�SDL[}HV�KXPDQDV�
E FRUUHVSRQGH�j�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�

QUESTÃO 87 
0DFURFHIDOLD� XUEDQD� SRGH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR� D�

massiva concentração das atividades econômicas em 
DOJXPDV� PHWUySROHV� TXH� SURSLFLD� R� GHVHQFDGHDPHQWR�
de processos descompassados: redirecionamento e 
FRQYHUJrQFLD� GH� ÀX[RV� PLJUDWyULRV�� Gp¿FLW� QR� Q~PHUR�
de empregos, ocupação desordenada de determinadas 
UHJL}HV�GD�FLGDGH�H�HVWLJPDWL]DomR�GH�HVWUDWRV�VRFLDLV��
TXH�FRPSURPHWHP�VXEVWDQFLDOPHQWH�D�VHJXUDQoD�S~EOLFD�
XUEDQD�

6$1726��0��O espaço dividido��RV�GRLV�FLUFXLWRV�GD�HFRQRPLD�XUEDQD�GRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��6mR�3DXOR��(GXVS�������

2� SURFHVVR� GH� FRQFHQWUDomR� HVSDFLDO� DSUHVHQWDGR� IRL�
HVWLPXODGR�SRU�TXDO�IDWRU�JHRJUi¿FR"
A /LPLWDomR�GD�iUHD�RFXSDGD�
B Ç[RGR�GD�SRSXODomR�GR�FDPSR�
C $PSOLDomR�GR�ULVFR�KDELWDFLRQDO�
D 'H¿FLrQFLD�GR�WUDQVSRUWH�DOWHUQDWLYR�
E &UHVFLPHQWR�GD�WD[D�GH�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 88 
(QWUHWDQWR��QRVVR�DPLJR�%DVVR�WHP�R�kQLPR�DOHJUH��

,VVR�UHVXOWD�GD�¿ORVR¿D��HVWDU�DOHJUH�GLDQWH�GD�PRUWH��IRUWH�
H� FRQWHQWH� TXDOTXHU� TXH� VHMD� R� HVWDGR� GR� FRUSR�� VHP�
GHVIDOHFHU��DLQGD�TXH�GHVIDOHoD�

6Ç1(&$��/� Cartas morais��/LVERD��&DORXVWH�*XOEHQNLDQ�������

2� H[FHUWR� UHIHUH�VH� D� XPD� FDUWD� GH� 6rQHFD� QD� TXDO�
VH� DSUHVHQWD� FRPR� XP� EHP� IXQGDPHQWDO� GD� ¿ORVR¿D�
promover a

A YDORUL]DomR�GH�GLVSXWDV�GLDOyJLFDV�
B UHMHLomR�GDV�FRQYHQo}HV�VRFLDLV�
C LQVSLUDomR�GH�QDWXUH]D�UHOLJLRVD�
D H[DOWDomR�GR�VRIULPHQWR�
E PRGHUDomR�GDV�SDL[}HV�

QUESTÃO 89 

4XDQGR�RV� HVSDQKyLV� FKHJDUDP�j�$PpULFD�� HVWDYD�
HP� VHX� DSRJHX� R� LPSpULR� WHRFUiWLFR� GRV� ,QFDV�� TXH�
HVWHQGLD� VHX� SRGHU� VREUH� R� TXH� KRMH� FKDPDPRV�3HUX��
%ROtYLD�H�(TXDGRU��DEDUFDYD�SDUWH�GD�&RO{PELD�H�GR�&KLOH�
H�DOFDQoDYD�DWp�R�QRUWH�DUJHQWLQR�H�D�VHOYD�EUDVLOHLUD��D�
FRQIHGHUDomR�GRV�$VWHFDV�WLQKD�FRQTXLVWDGR�XP�DOWR�QtYHO�
GH�H¿FLrQFLD�QR�YDOH�GR�0p[LFR��H�QR�<XFDWiQ��QD�$PpULFD�
&HQWUDO��D�HVSOrQGLGD�FLYLOL]DomR�GRV�0DLDV�SHUVLVWLD�QRV�
SRYRV� KHUGHLURV�� RUJDQL]DGRV� SDUD� R� WUDEDOKR� H� SDUD� D�
JXHUUD�� 2V� 0DLDV� WLQKDP� VLGR� JUDQGHV� DVWU{QRPRV��
mediram o tempo e o espaço com assombrosa precisão, 
H� WLQKDP� GHVFREHUWR� R� YDORU� GR� Q~PHUR� ]HUR� DQWHV� GH�
TXDOTXHU�SRYR�GD�KLVWyULD��1R�PXVHX�GH�/LPD��SRGHP�VHU�
vistos centenas de crânios que receberam placas de ouro 
H�SUDWD�SRU�SDUWH�GRV�FLUXUJL}HV�,QFDV�

*$/($12��(� As veias abertas da América Latina��3RUWR�$OHJUH��/	30�������

$V�VRFLHGDGHV�PHQFLRQDGDV�GHL[DUDP�FRPR�OHJDGR�XPD�
diversidade de

A EHQV�UHOLJLRVRV�LQVSLUDGRV�QD�PDWUL]�FULVWm�
B PDWHULDLV�EpOLFRV�SLOKDGRV�HP�EDWDOKDV�FRORQLDLV�
C KHUDQoDV�FXOWXUDLV�FRQVWLWXtGDV�HP�VDEHUHV�SUySULRV�
D FRVWXPHV�ODERUDLV�PROGDGRV�HP�HVWLORV�HVWUDQJHLURV�
E SUiWLFDV� PHGLFLQDLV� DOLFHUoDGDV� QR� FRQKHFLPHQWR�

FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 90 

(P�9LWyULD� �(6���QR�EDLUUR�*RLDEHLUDV��HQFRQWUDPRV�
DV� SDQHOHLUDV�� PXOKHUHV� TXH� VmR� FRQKHFLGDV� SHORV�
VDEHUHV�ID]HUHV�GDV�WUDGLFLRQDLV�SDQHODV�GH�EDUUR��tFRQHV�
GD�FXOLQiULD�FDSL[DED��$� WUDGLomR�SDVVDGD�GH�PmH�SDUD�
¿OKD�p�GH�RULJHP� LQGtJHQD�H�VRIUHX� LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�
HWQLDV�� FRPR� D� DIUR� H� D� OXVR�� 'HVVD�PLVWXUD�� DFUHGLWD�VH�
TXH�D�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�Mi�WHQKD�����DQRV��
$�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�VH�Gi�HP�YiULDV�HWDSDV��
GHVGH� D� REWHQomR� GH� PDWpULD�SULPD� j� FRQIHFomR� GDV�
SDQHODV�� $V� PDWpULDV�SULPDV� WUDGLFLRQDOPHQWH� XWLOL]DGDV�
são provenientes do meio natural, como: argila, retirada 
GR� EDUUHLUR� QR� 9DOH� GR� 0XOHPEi�� PDGHLUD�� DWXDOPHQWH�
SURYHQLHQWH�GDV�VREUDV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�WLQWD��H[WUDtGD�
GD�FDVFD�GR�PDQJXH]DO��R�SRSXODU�PDQJXH�YHUPHOKR�

75,67­2��0��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�H�R�SyV�FRORQLDOLVPR�
Revista de Educação��Q������DJR�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� FRPR� D�
H[HPSOL¿FDGD�QR�WH[WR�p�D�YLQFXODomR�HQWUH�RV�UHFXUVRV�
do mundo natural e a

A PDQXWHQomR�GRV�PRGRV�GH�YLGD�
B FRQVHUYDomR�GRV�SODQWLRV�GD�URoD�
C DWXDOL]DomR�GR�PRGHOR�GH�JHVWmR�
D SDUWLFLSDomR�QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�
E HVSHFLDOL]DomR�QDV�HWDSDV�GH�SURGXomR�

*010175AZ31*

Questão 61          

$� 'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO� GR� 7UDEDOKR� VLJQLILFD�
que alguns países se especializam em ganhar 
H� RXWURV�� HP� SHUGHU�� 1RVVD� FRPDUFD� QR� PXQGR��
TXH� KRMH� FKDPDPRV� $PpULFD� /DWLQD�� IRL� SUHFRFH��
especializou-se em perder desde os remotos 
tempos em que os europeus do Renascimento se 
aventuraram pelos mares e lhe cravaram os dentes 
QD� JDUJDQWD�� 3DVVDUDP�VH� RV� VpFXORV� H� D�$PpULFD�
/DWLQD�DSULPRURX�VXDV�IXQo}HV�

*$/($12��(��As veias abertas da América Latina��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD�������

(VFULWR� QD� GpFDGD� GH� ������ R� WH[WR� FRQVLGHUD� D�
SDUWLFLSDomR�GD�$PpULFD�/DWLQD�QD�'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO�
GR�7UDEDOKR�PDUFDGD�SHOD

A � SURGXomR�LQRYDGRUD�GH�SDGU}HV�GH�WHFQRORJLD�
B � VXSHUDomR�SDXODWLQD�GR�FDUiWHU�DJURH[SRUWDGRU�
C  apropriação imperialista dos recursos territoriais.
D � YDORUL]DomR�HFRQ{PLFD�GRV�VDEHUHV�WUDGLFLRQDLV�
E � GHSHQGrQFLD�H[WHUQD�GR�VXSULPHQWR�GH�DOLPHQWRV�

Questão 62          
6H[WR�UHL�VXPpULR��JRYHUQDQWH�HQWUH�RV�VpFXORV�;9,,,�H�

;9,,�D�&���H�QDVFLGR�HP�%DEHO��³.KDPPX�UDEL´��SURQ~QFLD�
HP� EDELO{QLR�� IRL� IXQGDGRU� GR� ,� ,PSpULR� %DELO{QLFR�
�FRUUHVSRQGHQWH�DR�DWXDO�,UDTXH���XQL¿FDQGR�DPSODPHQWH�
R�PXQGR�PHVRSRWkPLFR��XQLQGR�RV�VHPLWDV�H�RV�VXPpULRV�
H� OHYDQGR� D� %DELO{QLD� DR� Pi[LPR� HVSOHQGRU�� 2� QRPH�
GH� +DPXUDEL� SHUPDQHFH� LQGLVVRFLDYHOPHQWH� OLJDGR� DR�
FyGLJR�MXUtGLFR�WLGR�FRPR�R�PDLV�UHPRWR�Mi�GHVFREHUWR��R�
&yGLJR�GH�+DPXUDEL��2�OHJLVODGRU�EDELO{QLFR�FRQVROLGRX�
D�WUDGLomR�MXUtGLFD��KDUPRQL]RX�RV�FRVWXPHV�H�HVWHQGHX�R�
direito e a lei a todos os súditos.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRV�XVS�EU��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

1HVVH� FRQWH[WR� GH� RUJDQL]DomR� GD� YLGD� VRFLDO�� DV� OHLV�
FRQWLGDV�QR�&yGLJR�FLWDGR�WLQKDP�R�VHQWLGR�GH

A  assegurar garantias individuais aos cidadãos livres.
B � WLSL¿FDU� UHJUDV� UHIHUHQWHV� DRV� DWRV� GLJQRV� GH�

punição.
C � FRQFHGHU� EHQHItFLRV� GH� LQGXOWR� DRV� SULVLRQHLURV� GH�

guerra.
D � SURPRYHU�GLVWULEXLomR�GH�WHUUDV�DRV�GHVHPSUHJDGRV�

XUEDQRV�
E � FRQIHULU�SUHUURJDWLYDV�SROtWLFDV�DRV�GHVFHQGHQWHV�GH�

estrangeiros.

Questão 63          
'HVGH�R�PXQGR�DQWLJR�H�VXD�¿ORVR¿D��TXH�R�WUDEDOKR�

WHP� VLGR� FRPSUHHQGLGR� FRPR� H[SUHVVmR� GH� YLGD� H�
GHJUDGDomR�� FULDomR� H� LQIHOLFLGDGH�� DWLYLGDGH� YLWDO� H�
HVFUDYLGmR�� IHOLFLGDGH� VRFLDO� H� VHUYLGmR�� 7UDEDOKR� H�
IDGLJD��1D�0RGHUQLGDGH�� VRE�R� FRPDQGR�GR�PXQGR�GD�
PHUFDGRULD�H�GR�GLQKHLUR��D�SUHYDOrQFLD�GR�QHJyFLR��QHJDU�
R�yFLR��YHLR�VHSXOWDU�R�LPSpULR�GR�UHSRXVR��GD�IROJD�H�GD�
SUHJXLoD��FULDQGR�XPD�pWLFD�SRVLWLYD�GR�WUDEDOKR�

$1781(6��5��2�VpFXOR�;;�H�D�HUD�GD�GHJUDGDomR�GR�WUDEDOKR��,Q��6,/9$��-��3���2UJ����
Por uma sociologia do século XX��6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

2�SURFHVVR�GH�UHVVLJQL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�QDV�VRFLHGDGHV�
modernas teve início a partir do surgimento de uma nova 
PHQWDOLGDGH��LQÀXHQFLDGD�SHOD

A � UHIRUPD�KLJLHQLVWD��TXH�FRPEDWHX�R�FDUiWHU�H[FHVVLYR�
H�LQVDOXEUH�GR�WUDEDOKR�IDEULO�

B � 5HIRUPD� 3URWHVWDQWH�� TXH� H[SUHVVRX� D� LPSRUWkQFLD�
GDV�DWLYLGDGHV�ODERUDLV�QR�PXQGR�VHFXODUL]DGR�

C � IRUoD� GR� VLQGLFDOLVPR�� TXH� HPHUJLX� QR� HVWHLR� GR�
DQDUTXLVPR�UHLYLQGLFDQGR�GLUHLWRV�WUDEDOKLVWDV�

D � SDUWLFLSDomR� GDV� PXOKHUHV� HP�PRYLPHQWRV� VRFLDLV��
GHIHQGHQGR�R�GLUHLWR�DR�WUDEDOKR�

E � YLVmR� GR� FDWROLFLVPR�� TXH�� GHVGH� D� ,GDGH� 0pGLD��
GHIHQGLD�D�GLJQLGDGH�GR�WUDEDOKR�H�GR�OXFUR�

Questão 64          
e� GLItFLO� LPDJLQDU� TXH� QRV� DQRV� ������ QXP� SDtV�

FRP�VHWRUHV�GD�SRSXODomR�QD�SREUH]D�DEVROXWD�H�VHP�
XPD�UHGH�GH�EHQHItFLRV�VRFLDLV�HP�TXH�VH�DSRLDU��XP�
JRYHUQR� SRVVD� DEDQGRQDU� R� SDSHO� GH� SURPRWRU� GH�
SURJUDPDV� GH� JHUDomR� GH� HPSUHJR�� GH� DVVLVWrQFLD�
VRFLDO�� GH� GHVHQYROYLPHQWR� GD� LQIUDHVWUXWXUD� H� GH�
SURPRomR� GH� UHJL}HV� H[FOXtGDV�� QD� H[SHFWDWLYD� GH�
que o mercado venha algum dia a dar uma resposta 
adequada a tudo isso.

625-��%��A nova sociedade brasileira��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

1HVVH�FRQWH[WR��D�FULWLFDGD�SRVWXUD�GRV�JRYHUQRV�IUHQWH�
à situação social do país coincidiu com a priorização de 
TXH�PHGLGDV"
A � ([SDQVmR�GRV�LQYHVWLPHQWRV�QDV�HPSUHVDV�S~EOLFDV�

H�QRV�EDQFRV�HVWDWDLV�
B � 'HPRFUDWL]DomR�GR�FUpGLWR�KDELWDFLRQDO�H�GD�DTXLVLomR�

de moradias populares.
C � (Q[XJDPHQWR� GD� FDUJD� ¿VFDO� LQGLYLGXDO� H� GD�

FRQWULEXLomR�WULEXWiULD�HPSUHVDULDO�
D � 5HIRUPXODomR� GR� DFHVVR� DR� HQVLQR� VXSHULRU� H� GR�

¿QDQFLDPHQWR�FLHQWt¿FR�QDFLRQDO�
E � 5HIRUPD� GDV� SROtWLFDV� PDFURHFRQ{PLFDV� H� GRV�

PHFDQLVPRV�GH�FRQWUROH�LQÀDFLRQiULR�

*010175AZ24*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 73 

2� FULVWLDQLVPR� LQFRUSRURX� DQWLJDV� SUiWLFDV� UHODWLYDV�
DR� IRJR�SDUD�FULDU�XPD�IHVWD�VLQFUpWLFD��$� LJUHMD�UHWRPRX�
D�GLVWkQFLD�GH�VHLV�PHVHV�HQWUH�RV�QDVFLPHQWRV�GH�-HVXV�
&ULVWR�H�-RmR�%DWLVWD�H� LQVWLWXLX�D�GDWD�GH�FRPHPRUDomR�
D�HVWH�~OWLPR�GH�WDO�PDQHLUD�TXH�DV�IHVWDV�GR�VROVWtFLR�GH�
YHUmR�HXURSHX�FRP�VXDV�WUDGLFLRQDLV�IRJXHLUDV�VH�WRUQDUDP�
³IRJXHLUDV�GH�6mR�-RmR´��$�IHVWD�GR�IRJR�H�GD�OX]�QR�HQWDQWR�
QmR� IRL� LPHGLDWDPHQWH� DVVRFLDGD� D� 6mR� -RmR� %DWLVWD��
1D�%DL[D� ,GDGH�0pGLD�� DOJXPDV�SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� GD�
IHVWD��FRPR�EDQKRV��GDQoDV�H�FDQWRV��IRUDP�SHUVHJXLGDV�
SRU� PRQJHV� H� ELVSRV�� $� SDUWLU� GR� &RQFtOLR� GH� 7UHQWR� 
������������� D� ,JUHMD� UHVROYHX� DGRWDU� FHOHEUDo}HV� HP�
WRUQR�GR�IRJR�H�DVVRFLi�ODV�j�GRXWULQD�FULVWm�

&+,$1&$��/��'HYRomR�H�GLYHUVmR��H[SUHVV}HV�FRQWHPSRUkQHDV�GH�
IHVWDV�H�VDQWRV�FDWyOLFRV��Revista Anthropológicas,  

Q������������DGDSWDGR��

&RP�R�REMHWLYR�GH�VH�IRUWDOHFHU��D�LQVWLWXLomR�PHQFLRQDGD�
QR�WH[WR�DGRWRX�DV�SUiWLFDV�GHVFULWDV��TXH�FRQVLVWHP�HP

A SURPRomR�GH�DWRV�HFXPrQLFRV�
B IRPHQWR�GH�RULHQWDo}HV�EtEOLFDV�
C DSURSULDomR�GH�FHULP{QLDV�VHFXODUHV�
D UHWRPDGD�GH�HQVLQDPHQWRV�DSRVWyOLFRV�
E UHVVLJQL¿FDomR�GH�ULWXDLV�IXQGDPHQWDOLVWDV�

Questão 74 

3HQVR� TXH� QmR� Ki� XP� VXMHLWR� VREHUDQR�� IXQGDGRU��
XPD� IRUPD� XQLYHUVDO� GH� VXMHLWR� TXH� SRGHUtDPRV�
HQFRQWUDU� HP� WRGRV� RV� OXJDUHV�� 3HQVR�� SHOR� FRQWUiULR��
TXH� R� VXMHLWR� VH� FRQVWLWXL� DWUDYpV� GDV� SUiWLFDV� GH� 
VXMHLomR�RX��GH�PDQHLUD�PDLV�DXW{QRPD��DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�
GH�OLEHUDomR��GH�OLEHUGDGH��FRPR�QD�$QWLJXLGDGH�²�D�SDUWLU��
REYLDPHQWH�� GH� XP� FHUWR� Q~PHUR� GH� UHJUDV�� GH� HVWLORV�� 
TXH�SRGHPRV�HQFRQWUDU�QR�PHLR�FXOWXUDO�

)28&$8/7��0��Ditos e escritos V��pWLFD��VH[XDOLGDGH��SROtWLFD�� 
5LR�GH�-DQHLUR��)RUHQVH�8QLYHUVLWiULD�������

2�WH[WR�DSRQWD�TXH�D�VXEMHWLYDomR�VH�HIHWLYD�QXPD�GLPHQVmR

A OHJDO��SDXWDGD�HP�SUHFHLWRV�MXUtGLFRV�
B UDFLRQDO��EDVHDGD�HP�SUHVVXSRVWRV�OyJLFRV�
C FRQWLQJHQFLDO��SURFHVVDGD�HP�LQWHUDo}HV�VRFLDLV�
D WUDQVFHQGHQWDO��HIHWLYDGD�HP�SULQFtSLRV�UHOLJLRVRV�
E HVVHQFLDO�� IXQGDPHQWDGD� HP� SDUkPHWURV�

VXEVWDQFLDOLVWDV�

Questão 75 

TEXTO I
Os segredos da natureza se revelam mais sob a 

WRUWXUD�GRV�H[SHULPHQWRV�GR�TXH�QR�VHX�FXUVR�QDWXUDO�
%$&21��)��1RYXP�2UJDQXP��������,Q��+$'27��3��O véu de Ísis: 

HQVDLR�VREUH�D�KLVWyULD�GD�LGHLD�GH�QDWXUH]D�� 
6mR�3DXOR��/R\ROD�������

TEXTO II
2� VHU� KXPDQR�� WRWDOPHQWH� GHVLQWHJUDGR� GR� WRGR��

QmR�SHUFHEH�PDLV�DV�UHODo}HV�GH�HTXLOtEULR�GD�QDWXUH]D�� 
$JH�GH�IRUPD�WRWDOPHQWH�GHVDUP{QLFD�VREUH�R�DPELHQWH��
FDXVDQGR�JUDQGHV�GHVHTXLOtEULRV�DPELHQWDLV�

*8,0$5­(6��0��A dimensão ambiental na educação�� 
&DPSLQDV��3DSLUXV�������

2V�WH[WRV�LQGLFDP�XPD�UHODomR�GD�VRFLHGDGH�GLDQWH�GD�
natureza caracterizada pela

A REMHWL¿FDomR�GR�HVSDoR�ItVLFR�
B UHWRPDGD�GR�PRGHOR�FULDFLRQLVWD�
C UHFXSHUDomR�GR�OHJDGR�DQFHVWUDO�
D LQIDOLELOLGDGH�GR�PpWRGR�FLHQWt¿FR�
E IRUPDomR�GD�FRVPRYLVmR�KROtVWLFD�

Questão 76 

(VVD� DWPRVIHUD� GH� ORXFXUD� H� LUUHDOLGDGH�� FULDGD�
SHOD� DSDUHQWH� DXVrQFLD� GH� SURSyVLWRV�� p� D� YHUGDGHLUD�
FRUWLQD� GH� IHUUR� TXH� HVFRQGH� GRV� ROKRV� GR� PXQGR�
WRGDV�DV�IRUPDV�GH�FDPSRV�GH�FRQFHQWUDomR��9LVWRV�GH�
IRUD��RV�FDPSRV�H�R�TXH�QHOHV�DFRQWHFH�Vy�SRGHP�VHU�
GHVFULWRV� FRP� LPDJHQV� H[WUDWHUUHQDV�� FRPR� VH� D� YLGD�
IRVVH� QHOHV� VHSDUDGD� GDV� ¿QDOLGDGHV� GHVWH� PXQGR��
0DLV�TXH�R�DUDPH�IDUSDGR��p�D�LUUHDOLGDGH�GRV�GHWHQWRV�
TXH�HOH�FRQ¿QD�TXH�SURYRFD�XPD�FUXHOGDGH�WmR�LQFUtYHO�
TXH� WHUPLQD� OHYDQGR� j� DFHLWDomR� GR� H[WHUPtQLR� FRPR�
VROXomR�SHUIHLWDPHQWH�QRUPDO�

$5(1'7��+��Origens do totalitarismo��6mR�3DXOR�� 
&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

$� SDUWLU� GD� DQiOLVH� GD� DXWRUD�� QR� HQFRQWUR� GDV�
WHPSRUDOLGDGHV� KLVWyULFDV�� HYLGHQFLD�VH� XPD� FUtWLFD� j�
QDWXUDOL]DomR�GR�D�

A LGHiULR�QDFLRQDO��TXH�OHJLWLPD�DV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�
B DOLHQDomR�LGHROyJLFD��TXH�MXVWL¿FD�DV�Do}HV�LQGLYLGXDLV�
C cosmologia religiosa, que sustenta as tradições 

KLHUiUTXLFDV�
D VHJUHJDomR� KXPDQD�� TXH� IXQGDPHQWD� RV� SURMHWRV�

ELRSROtWLFRV�
E HQTXDGUDPHQWR� FXOWXUDO�� TXH� IDYRUHFH� RV�

FRPSRUWDPHQWRV�SXQLWLYRV�

*SA0175AZ28*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 54 
'L¿FLOPHQWH� SDVVD�VH� XPD� QRLWH� VHP� TXH�

DOJXP� VLWLDQWH� WHQKD� VHX� FHOHLUR� RX� VXD� SLOKD� GH�
FHUHDLV� GHVWUXtGRV� SHOR� IRJR�� 9iULRV� WUDEDOKDGRUHV�
não diretamente envolvidos nos ataques pareciam  
DSRLi�ORV��FRPR�VH�Yr�QHVWH�GHSRLPHQWR�DR�The Times: 
³GHL[D�TXHLPDU��SHQD�TXH�QmR�IRL�D�FDVD´��³SRGHPRV�QRV�
DTXHFHU� DJRUD´�� ³QyV� Vy� TXHUtDPRV� DOJXPDV� EDWDWDV�� 
Ki�XP�IRJR�yWLPR�SDUD�FR]LQKi�ODV´�

+2%6%$:0��(���58'e��*��Capitão Swing��5LR�GH�-DQHLUR��
)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

$� UHYROWD� GHVFULWD� QR� WH[WR�� RFRUULGD� QD� ,QJODWHUUD� QR�
VpFXOR� ;,;�� IRL� XPD� UHDomR� DR� VHJXLQWH� SURFHVVR�
socioespacial:

A 5HVWULomR�GD�SURSULHGDGH�SULYDGD�
B ([SURSULDomR�GDV�WHUUDV�FRPXQDLV�
C ,PSRVLomR�GD�HVWDWL]DomR�IXQGLiULD�
D 5HGXomR�GD�SURGXomR�PRQRFXOWRUD�
E 3URLELomR�GDV�DWLYLGDGHV�DUWHVDQDLV�

Questão 55 
(QWUH� RV� FRPEDWHQWHV� HVWDYD� D� PDLV� IDPRVD�

KHURtQD� GD� ,QGHSHQGrQFLD�� 1DVFLGD� HP� )HLUD� GH�
6DQWDQD�� ¿OKD� GH� ODYUDGRUHV� SREUHV�� 0DULD� 4XLWpULD�
GH� -HVXV� WLQKD� WULQWD� DQRV� TXDQGR� D� %DKLD� FRPHoRX�
D� SHJDU� HP� DUPDV� FRQWUD� RV� SRUWXJXHVHV��$SHVDU� GD�
SURLELomR� GH� PXOKHUHV� QRV� EDWDOK}HV� GH� YROXQWiULRV�� 
GHFLGLX� VH� DOLVWDU� jV� HVFRQGLGDV�� &RUWRX� RV� FDEHORV��
DPDUURX�RV�VHLRV��YHVWLX�VH�GH�KRPHP�H�LQFRUSRURX�VH�
jV�¿OHLUDV�EUDVLOHLUDV�FRP�R�QRPH�GH�6ROGDGR�0HGHLURV�

*20(6��/� 1822��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

1R� SURFHVVR� GH� ,QGHSHQGrQFLD� GR� %UDVLO�� R� FDVR�
PHQFLRQDGR�p�HPEOHPiWLFR�SRUTXH�HYLGHQFLD�D

A ULJLGH]�KLHUiUTXLFD�GD�HVWUXWXUD�VRFLDO�
B LQVHUomR�IHPLQLQD�QRV�RItFLRV�PLOLWDUHV�
C DGHVmR�S~EOLFD�GRV�LPLJUDQWHV�SRUWXJXHVHV�
D ÀH[LELOLGDGH�DGPLQLVWUDWLYD�GR�JRYHUQR�LPSHULDO�
E receptividade metropolitana aos ideais 

HPDQFLSDWyULRV�

Questão 56 

$� UHHVWUXWXUDomR� JOREDO� GD� LQG~VWULD�� FRQGLFLRQDGD�
pelas estratégias de gestão global da cadeia de valor 
GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
SODQWDV� LQGXVWULDLV� LQWHLUDV��H� UHGLUHFLRQRX�RV�ÀX[RV�GH�
SURGXomR�H�GH� LQYHVWLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GRV�SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�QR�SURGXWR�
JOREDO�GHX�VH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�DVVLPpWULFD�TXDQGR�VH�
FRPSDUD�R�GLQDPLVPR�GRV�SDtVHV�GR�OHVWH�DVLiWLFR�FRP�
R� GRV� GHPDLV� SDtVHV�� VREUHWXGR�RV� ODWLQR�DPHULFDQRV��
QR�SHUtRGR�����������

6$57,��)���+,5$78.$��&��Indústria mundial: mudanças e 
WHQGrQFLDV�UHFHQWHV��&DPSLQDV��8QLFDPS��Q�������GH]�������

$� GLQkPLFD� GH� WUDQVIRUPDomR� GD� JHRJUD¿D� GDV 
LQG~VWULDV� GHVFULWD� H[S}H� D� FRPSOHPHQWDULGDGH� HQWUH�
dispersão espacial e
A DXWRQRPLD�WHFQROyJLFD�
B FULVHV�GH�DEDVWHFLPHQWR�
C GHVFHQWUDOL]DomR�SROtWLFD�
D FRQFHQWUDomR�HFRQ{PLFD�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�OXFURV�

Questão 57 
Regiões áridas e semiáridas do mundo

30° N
Trópico 
de Câncer

0° Equador

Trópico 
de Capricórnio

30° S
SEMIÁRIDA
ÁRIDA (DESERTO)

6$/*$'2�/$%285,$/��0��/��História ecológica da Terra�� 
6mR�3DXOR��(GJDUG�%OXFKHU��������DGDSWDGR��

1R�+HPLVIpULR�6XO��D�VHTXrQFLD�ODWLWXGLQDO�GRV�GHVHUWRV�
UHSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�VRIUH�XPD�LQWHUUXSomR�QR�%UDVLO�
GHYLGR�j�VHJXLQWH�UD]mR�
A ([LVWrQFLD�GH�VXSHUItFLHV�GH�LQWHQVD�UHÀHWLYLGDGH�
B 3UHSRQGHUkQFLD�GH�DOWDV�SUHVV}HV�DWPRVIpULFDV�
C ,QÀXrQFLD�GH�XPLGDGH�GDV�iUHDV�ÀRUHVWDLV�
D 3UHGRPtQLR�GH�FRUUHQWHV�PDULQKDV�IULDV�
E $XVrQFLD�GH�PDVVDV�GH�DU�FRQWLQHQWDLV�

Questão 58 
'H� IDWR�� QmR� p� SRUTXH� R� KRPHP� SRGH� XVDU� D�

vontade livre para pecar que se deve supor que Deus 
D� FRQFHGHX� SDUD� LVVR�� +i�� SRUWDQWR�� XPD� UD]mR� SHOD�
TXDO�'HXV�GHX�DR�KRPHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��SRLV�VHP�
HOD� QmR� SRGHULD� YLYHU� H� DJLU� FRUUHWDPHQWH�� 3RGH�VH�
FRPSUHHQGHU��HQWmR��TXH�HOD� IRL�FRQFHGLGD�DR�KRPHP�
SDUD� HVVH� ¿P�� FRQVLGHUDQGR�VH� TXH� VH� XP� KRPHP� D�
XVD�SDUD�SHFDU��UHFDLUmR�VREUH�HOH�DV�SXQLo}HV�GLYLQDV��
2UD�� LVVR� VHULD� LQMXVWR� VH� D� YRQWDGH� OLYUH� WLYHVVH� VLGR�
GDGD� DR� KRPHP� QmR� DSHQDV� SDUD� DJLU� FRUUHWDPHQWH��
PDV�WDPEpP�SDUD�SHFDU��1D�YHUGDGH��SRU�TXH�GHYHULD�
VHU�SXQLGR�DTXHOH�TXH�XVDVVH�VXD�YRQWDGH�SDUD�R�¿P�
SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

de ética��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

1HVVH� WH[WR�� R� ¿OyVRIR� FULVWmR� $JRVWLQKR� GH� +LSRQD�
VXVWHQWD�TXH�D�SXQLomR�GLYLQD�WHP�FRPR�IXQGDPHQWR�R�D�

A GHVYLR�GD�SRVWXUD�FHOLEDWiULD�
B LQVX¿FLrQFLD�GD�DXWRQRPLD�PRUDO�
C DIDVWDPHQWR�GDV�Do}HV�GH�GHVDSHJR�
D GLVWDQFLDPHQWR�GDV�SUiWLFDV�GH�VDFULItFLR�
E YLRODomR�GRV�SUHFHLWRV�GR�9HOKR�7HVWDPHQWR�

*SA0175AZ23*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 82 
TEXTO I

Há mais de duas décadas, os cientistas e ambientalistas têm alertado para o fato de a água doce ser um recurso 
HVFDVVR� HP� QRVVR� SODQHWD��'HVGH� R� FRPHoR� GH� ������ R�6XGHVWH� GR�%UDVLO� DGTXLULX� XPD� FODUD� SHUFHSomR� GHVVD�
realidade em função da seca.

TEXTO II
Dinâmicas atmosféricas no Brasil

Elementos relevantes ao transporte de umidade na América do Sul a leste dos Andes pelos Jatos de Baixos Níveis 
(JBN), Frentes Frias (FF) e transporte de umidade do Atlântico Sul, assim como a presença da Zona de Convergência 
do Atlântico Sul (ZCAS), para um verão normal e para o verão seco de 2014. “A” representa o centro da anomalia de 
alta pressão atmosférica.

Solo úmido
ZCAS

JBN 0°

20° S

40° S

60° W

Verão normal

FF

Fluxo do
Oceano Atlântico

Solo
seco

JBN 0°

20° S

40° S

60° W

Verão de 2014

FF

Fluxo do
Oceano Atlântico

A

Amazônia Amazônia

0$5(1*2��-��$��HW�DO��$�VHFD�H�D�FULVH�KtGULFD�GH�����������HP�6mR�3DXOR��Revista USP��Q�������������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�DV�LQIRUPDo}HV�DSUHVHQWDGDV��D�VHFD�GH�������QR�6XGHVWH��WHYH�FRPR�FDXVD�QDWXUDO�R�D�

A constituição de frentes quentes barrando as chuvas convectivas.
B formação de anticiclone impedindo a entrada de umidade.
C presença de nebulosidade na região de cordilheira.
D avanço de massas polares para o continente.
E baixa pressão atmosférica no litoral.

QUESTÃO 83 

Não é verdade que estão ainda cheios de velhice espiritual aqueles que nos dizem: “Que fazia Deus antes de criar 
R�FpX�H�D�WHUUD"�6H�HVWDYD�RFLRVR�H�QDGD�UHDOL]DYD´��GL]HP�HOHV��³SRU�TXH�QmR�¿FRX�VHPSUH�DVVLP�QR�GHFXUVR�GRV�
VpFXORV��DEVWHQGR�VH��FRPR�DQWHV��GH�WRGD�DomR"�6H�H[LVWLX�HP�'HXV�XP�QRYR�PRYLPHQWR��XPD�YRQWDGH�QRYD�SDUD�
dar o ser a criaturas que nunca antes criara, como pode haver verdadeira eternidade, se n’Ele aparece uma vontade 
que antes não existia?”

AGOSTINHO. &RQ¿VV}HV. São Paulo: AbULO�&XOWXUDO�������

A questão da eternidadH��WDO�FRPR�DERUGDGD�SHOR�DXWRU��p�XP�H[HPSOR�GD�UHÀH[mR�¿ORVy¿FD�VREUH�D�V�

A essência da ética cristã.
B natureza universal da tradição.
C certezas inabaláveis da experiência.
D abrangência da compreensão humana.
E interpretações da realidade circundante.

*SA0175AZ29*

Questão 257 (82 do Enem 2018)

Questão 258 (86 do Enem 2022)
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.

*010175AZ29*
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QUESTÃO 87

A democracia responde a esta pergunta: quem deve 
exercer o poder público? A resposta é: o exercício do 
poder público corresponde à coletividade dos cidadãos. 
Contudo, nessa pergunta não se fala sobre qual extensão 
GHYD�WHU�R�SRGHU�S~EOLFR��7UDWD�VH�VRPHQWH�GH�GHWHUPLQDU�
o sujeito a quem o mando compete. A democracia propõe 
que mandemos todos; quer dizer, que todos intervenham 
nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C. Mario Vargas Llosa e o 
indivíduo para além da tribo. Disponível em:

 www.estadodaarte.estadao.com.br. 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2�TXH�VXVWHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SRGHU��FRQIRUPH�D�FRQ¿JXUDomR�
DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HVFULWR�QD�GpFDGD�GH�����"
A Soberania popular.
B Divisão de classes.
C Acúmulo de capital.
D Defesa da propriedade.
E Centralização administrativa.

QUESTÃO 88

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 
o ambiente e as pessoas.

EVERS, H. et al. Soluções baseadas na natureza para adaptação 
em cidades. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  

$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?
A Criação de faixas sinalizadoras.
B Incineração de resíduos sólidos.
C Implantação de parques públicos.
D Verticalização de espaços centrais.
E Construção de estacionamentos privados.

QUESTÃO 89

O Conselho de Segurança da Organização das 
1Do}HV�8QLGDV��218��p��MXQWR�FRP�D�$VVHPEOHLD�*HUDO��
um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da 
entidade. O Conselho lida com questões de segurança e 
paz internacionais, além de recomendar a admissão de 
QRYRV�PHPEURV�j�$VVHPEOHLD�*HUDO�H�DSURYDU�PXGDQoDV�
na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros 
são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 
����YH]HV�DWp������
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança

 das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A composição e o funcionamento do organismo internacional 
apresentados revelam a seguinte característica das relações 
LQWHUQDFLRQDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PHPEURV�
A Igualdade militar.
B Assimetria política.
C Consenso multipolar.
D Equilíbrio estratégico.
E Soberania compartilhada.

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.
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QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.
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2QUESTÃO 86 
Empédocles estabelece quatro elementos corporais 

²�IRJR��DU��iJXD�H�WHUUD�²��TXH�VmR�HWHUQRV�H�TXH�PXGDP�
DXPHQWDQGR�H�GLPLQXLQGR�PHGLDQWH�PLVWXUD�H�VHSDUDomR��
PDV�RV�SULQFtSLRV�SURSULDPHQWH�GLWRV��SHORV�TXDLV�DTXHOHV�
VmR�PRYLGRV��VmR�R�$PRU�H�R�ÏGLR��3RLV�p�SUHFLVR�TXH�RV�
elementos permaneçam alternadamente em movimento, 
VHQGR�RUD�PLVWXUDGRV�SHOR�$PRU��RUD�VHSDUDGRV�SHOR�ÏGLR��

6,03/Ë&,2��)tVLFD������21��,Q��Os pré-socráticos��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO�������

2� WH[WR� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R� HQWHQGLPHQWR� GH�
Empédocles acerca da arché��XPD�SUHRFXSDomR�WtSLFD�GR�
SHQVDPHQWR�SUp�VRFUiWLFR��SRUTXH

A H[DOWD�D�LQYHVWLJDomR�¿ORVy¿FD�
B WUDQVFHQGH�DR�PXQGR�VHQVtYHO�
C HYRFD�D�GLVFXVVmR�FRVPRJ{QLFD�
D IXQGDPHQWD�DV�SDL[}HV�KXPDQDV�
E FRUUHVSRQGH�j�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�

QUESTÃO 87 
0DFURFHIDOLD� XUEDQD� SRGH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR� D�

massiva concentração das atividades econômicas em 
DOJXPDV� PHWUySROHV� TXH� SURSLFLD� R� GHVHQFDGHDPHQWR�
de processos descompassados: redirecionamento e 
FRQYHUJrQFLD� GH� ÀX[RV� PLJUDWyULRV�� Gp¿FLW� QR� Q~PHUR�
de empregos, ocupação desordenada de determinadas 
UHJL}HV�GD�FLGDGH�H�HVWLJPDWL]DomR�GH�HVWUDWRV�VRFLDLV��
TXH�FRPSURPHWHP�VXEVWDQFLDOPHQWH�D�VHJXUDQoD�S~EOLFD�
XUEDQD�

6$1726��0��O espaço dividido��RV�GRLV�FLUFXLWRV�GD�HFRQRPLD�XUEDQD�GRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��6mR�3DXOR��(GXVS�������

2� SURFHVVR� GH� FRQFHQWUDomR� HVSDFLDO� DSUHVHQWDGR� IRL�
HVWLPXODGR�SRU�TXDO�IDWRU�JHRJUi¿FR"
A /LPLWDomR�GD�iUHD�RFXSDGD�
B Ç[RGR�GD�SRSXODomR�GR�FDPSR�
C $PSOLDomR�GR�ULVFR�KDELWDFLRQDO�
D 'H¿FLrQFLD�GR�WUDQVSRUWH�DOWHUQDWLYR�
E &UHVFLPHQWR�GD�WD[D�GH�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 88 
(QWUHWDQWR��QRVVR�DPLJR�%DVVR�WHP�R�kQLPR�DOHJUH��

,VVR�UHVXOWD�GD�¿ORVR¿D��HVWDU�DOHJUH�GLDQWH�GD�PRUWH��IRUWH�
H� FRQWHQWH� TXDOTXHU� TXH� VHMD� R� HVWDGR� GR� FRUSR�� VHP�
GHVIDOHFHU��DLQGD�TXH�GHVIDOHoD�

6Ç1(&$��/� Cartas morais��/LVERD��&DORXVWH�*XOEHQNLDQ�������

2� H[FHUWR� UHIHUH�VH� D� XPD� FDUWD� GH� 6rQHFD� QD� TXDO�
VH� DSUHVHQWD� FRPR� XP� EHP� IXQGDPHQWDO� GD� ¿ORVR¿D�
promover a

A YDORUL]DomR�GH�GLVSXWDV�GLDOyJLFDV�
B UHMHLomR�GDV�FRQYHQo}HV�VRFLDLV�
C LQVSLUDomR�GH�QDWXUH]D�UHOLJLRVD�
D H[DOWDomR�GR�VRIULPHQWR�
E PRGHUDomR�GDV�SDL[}HV�

QUESTÃO 89 

4XDQGR�RV� HVSDQKyLV� FKHJDUDP�j�$PpULFD�� HVWDYD�
HP� VHX� DSRJHX� R� LPSpULR� WHRFUiWLFR� GRV� ,QFDV�� TXH�
HVWHQGLD� VHX� SRGHU� VREUH� R� TXH� KRMH� FKDPDPRV�3HUX��
%ROtYLD�H�(TXDGRU��DEDUFDYD�SDUWH�GD�&RO{PELD�H�GR�&KLOH�
H�DOFDQoDYD�DWp�R�QRUWH�DUJHQWLQR�H�D�VHOYD�EUDVLOHLUD��D�
FRQIHGHUDomR�GRV�$VWHFDV�WLQKD�FRQTXLVWDGR�XP�DOWR�QtYHO�
GH�H¿FLrQFLD�QR�YDOH�GR�0p[LFR��H�QR�<XFDWiQ��QD�$PpULFD�
&HQWUDO��D�HVSOrQGLGD�FLYLOL]DomR�GRV�0DLDV�SHUVLVWLD�QRV�
SRYRV� KHUGHLURV�� RUJDQL]DGRV� SDUD� R� WUDEDOKR� H� SDUD� D�
JXHUUD�� 2V� 0DLDV� WLQKDP� VLGR� JUDQGHV� DVWU{QRPRV��
mediram o tempo e o espaço com assombrosa precisão, 
H� WLQKDP� GHVFREHUWR� R� YDORU� GR� Q~PHUR� ]HUR� DQWHV� GH�
TXDOTXHU�SRYR�GD�KLVWyULD��1R�PXVHX�GH�/LPD��SRGHP�VHU�
vistos centenas de crânios que receberam placas de ouro 
H�SUDWD�SRU�SDUWH�GRV�FLUXUJL}HV�,QFDV�

*$/($12��(� As veias abertas da América Latina��3RUWR�$OHJUH��/	30�������

$V�VRFLHGDGHV�PHQFLRQDGDV�GHL[DUDP�FRPR�OHJDGR�XPD�
diversidade de

A EHQV�UHOLJLRVRV�LQVSLUDGRV�QD�PDWUL]�FULVWm�
B PDWHULDLV�EpOLFRV�SLOKDGRV�HP�EDWDOKDV�FRORQLDLV�
C KHUDQoDV�FXOWXUDLV�FRQVWLWXtGDV�HP�VDEHUHV�SUySULRV�
D FRVWXPHV�ODERUDLV�PROGDGRV�HP�HVWLORV�HVWUDQJHLURV�
E SUiWLFDV� PHGLFLQDLV� DOLFHUoDGDV� QR� FRQKHFLPHQWR�

FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 90 

(P�9LWyULD� �(6���QR�EDLUUR�*RLDEHLUDV��HQFRQWUDPRV�
DV� SDQHOHLUDV�� PXOKHUHV� TXH� VmR� FRQKHFLGDV� SHORV�
VDEHUHV�ID]HUHV�GDV�WUDGLFLRQDLV�SDQHODV�GH�EDUUR��tFRQHV�
GD�FXOLQiULD�FDSL[DED��$� WUDGLomR�SDVVDGD�GH�PmH�SDUD�
¿OKD�p�GH�RULJHP� LQGtJHQD�H�VRIUHX� LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�
HWQLDV�� FRPR� D� DIUR� H� D� OXVR�� 'HVVD�PLVWXUD�� DFUHGLWD�VH�
TXH�D�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�Mi�WHQKD�����DQRV��
$�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�VH�Gi�HP�YiULDV�HWDSDV��
GHVGH� D� REWHQomR� GH� PDWpULD�SULPD� j� FRQIHFomR� GDV�
SDQHODV�� $V� PDWpULDV�SULPDV� WUDGLFLRQDOPHQWH� XWLOL]DGDV�
são provenientes do meio natural, como: argila, retirada 
GR� EDUUHLUR� QR� 9DOH� GR� 0XOHPEi�� PDGHLUD�� DWXDOPHQWH�
SURYHQLHQWH�GDV�VREUDV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�WLQWD��H[WUDtGD�
GD�FDVFD�GR�PDQJXH]DO��R�SRSXODU�PDQJXH�YHUPHOKR�

75,67­2��0��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�H�R�SyV�FRORQLDOLVPR�
Revista de Educação��Q������DJR�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� FRPR� D�
H[HPSOL¿FDGD�QR�WH[WR�p�D�YLQFXODomR�HQWUH�RV�UHFXUVRV�
do mundo natural e a

A PDQXWHQomR�GRV�PRGRV�GH�YLGD�
B FRQVHUYDomR�GRV�SODQWLRV�GD�URoD�
C DWXDOL]DomR�GR�PRGHOR�GH�JHVWmR�
D SDUWLFLSDomR�QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�
E HVSHFLDOL]DomR�QDV�HWDSDV�GH�SURGXomR�
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Questão 50
TEXTO I

!"#$%&'(#)*+,"#-.+,/*0#11(2#"3456.0#/.#7*8.4,/,0#/.#
+.09/:*0#.4.7+;83<*0(#:"#,:".87*#/.#=>#8,#<*"?,+,@A*#
<*"#$%&1B#!0?.<3,4307,0#?+.C3+,"#:"#<+.0<3".87*#/.#",30#
&2>(#?,+,#D$($#"3456.0#/.#7*8.4,/,0(#,7E#$%$&B

F30?*89C.4#."G#577?0GHH8,<*.0:83/,0B*+-B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

TEXTO II
MN#,38/,#O:."#.P?*+7.#/.43Q.+,/,".87.#43P*#.4.7+;83<*#

?,+,#*#R,8,B#S#",30#<,+*#+.<3<4,+#/.C3/,".87.#*0#+.09/:*0#
8*#":8/*#38/:07+3,43T,/*(#*8/.#,7E#.P307."#*0#+.<:+0*0#.#
,# 7.<8*4*-3,B#U"#8.-V<3*#":37*#",30# 4:<+,73C*# E# C.8/.+#
*# 43P*# .4.7+;83<*# ,# 8.-*<3,87.0# 4*<,30(# O:.# *# 3"?*+7,"#
,4.-,8/*# 7+,7,+W0.# /.# ",7.+3,4# :0,/*B# X0# 8.-*<3,87.0#
/.?*30#C.8/."#*# 43P*#,*0# Y*C.80#8*#".+<,/*(#*:#8*:7+*#
4,/*(#O:.#*#/.0",87.4,"#.#.P7+,."#*0#Z*0#/.#<*Q+.B#!07.0#
são derretidos em lareiras ao ar livre, poluindo o ar e, 
":37,0#C.T.0(#387*P3<,8/*#/3+.7,".87.#*0#?+V?+3*0#Y*C.80B
[I\!F]^(#^B_#`XU]I(#RB#F30?*89C.4#."G#aaaB/aB<*"B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

b*# <*87.P7*# /,0# /30<:006.0# ,"Q3.87,30(# ,0# ?+N73<,0#
/.0<+37,0# 8*0# 7.P7*0# +.c.7."# :"# ?,/+A*# /.# +.4,@6.0#
/.+3C,/*#/*K,LG
A # !P.+<9<3*#?4.8*#/,#<3/,/,83,B
B # F3C30A*#387.+8,<3*8,4#/*#7+,Q,45*B
C # R.07A*#."?+.0,+3,4#/*#7*d*730"*B
D # e*8<.?@A*#0:07.87NC.4#/,#.<*8*"3,B
E # f+*7.<3*830"*#,4),8/.-N+3*#/*0#!07,/*0B
Questão 51

f+.@*0# Y:07*0# .# ,:7*+3T,@6.0# /.# :0*# /,# N-:,#
/.C."#-,+,873+#/.# )*+",#,/.O:,/,#O:.#,# +.73+,/,#/.#
N-:,(# Q."# <*"*# *# +.7*+8*# /.# .c:.87.0(#",87.85,"#
*?.+,@6.0# .Z<3.87.0# .# ,"Q3.87,4".87.# 0:07.87NC.30(#
/.# ",8.3+,# O:.# 0.Y,"# ,/,?7NC.30# g0# ?.<:43,+3/,/.0#
.# 8.<.003/,/.0# /,# 38/h07+3,# .# /,# 3++3-,@A*# ."# 4,+-,#
.0<,4,(# Q."# <*"*# g0# ,73C3/,/.0# /,# ,-+3<:47:+,# ."#
?.O:.8,#.0<,4,#.#/.#0:Q0307i8<3,B

Ub!`eXB#Relatório Mundial das Nações Unidas sobre Desenvolvimento dos  
Recursos HídricosB#j-:,#?,+,#:"#":8/*#0:07.87NC.4B#U8.0<*(#$%&DB

e*803/.+,8/*# *# /.Q,7.# 0*Q+.# 0.-:+,8@,# 59/+3<,(# ,#
?+*?*07,#,?+.0.87,/,#8*#7.P7*#.07N#?,:7,/,#8*K,L
A # /307+3Q:3@A*#.O:37,73C,#/*#,Q,07.<3".87*B
B # "*837*+,".87*#/*#)*+8.<3".87*#:+Q,8*B
C # +,<3*8,".87*#/,#<,?,<3/,/.#c:C3,4B
D # +.C37,43T,@A*#-+,/,73C,#/.#0*4*0B
E # -.+,@A*#/.#?+*/:7*0#+.<3<4NC.30B
Questão 52

F:+,87.#*0#,8*0#/.#&=D1WDD(#*#-*C.+8*#Q+,034.3+*#k#
?*+#".3*# /.# 0:,# +.?+.0.87,@A*#/3?4*"N73<,# ."#\*8/+.0#
k#.#*0# 43C+.W<,"Q307,0# 38-4.0.0#k#8,0#<*4:8,0#/*#Daily 
News#.#8,#el",+,#/*0#e*":80#k#,:".87,+,"#,#?+.00A*#
?.4,# +.C*-,@A*# /,# \.3# IQ.+/..8B# X# -*C.+8*# Q+37l83<*(#
entretanto, ainda receava que, sem um tratado anglo- 
WQ+,034.3+*#0,730),7V+3*#?,+,#0:Q0737:9W4,(#8A*#5,C.+3,#8,/,#
que impedisse os brasileiros de um dia voltarem aos seus 
C.45*0#5NQ37*0B

m!nM!\\(#\B#A abolição do comércio brasileiro de escravosB# 
m+,0943,G#`.8,/*#o./.+,4(#$%%$#K,/,?7,/*LB

As tensõ.0# /3?4*"N73<,0# .P?+.00,0# 8*# 7.P7*# 38/3<,"# *#
interesse britânico em
A # .07,Q.4.<.+#Y:+30/3@A*#<*8<343,/*+,B
B # <*"?,+7345,+#8.-V<3*0#",+973"*0B
C # )*".87,+#?*4973<,0#53-3.8307,0B
D # ",87.+#,#?+*3Q3@A*#<*".+<3,4B
E # ?+*"*C.+#*#8.-V<3*#),"343,+B

Questão 53
o,"*0*# ?*+# 0.+# *# .8<,87,/*+# /.# C3hC,0# /,# <3/,/.#

/.#e,Q,<.3+,0(#8,#f,+,9Q,(#]E#/.#`34,#E#:"#<*87,/*+#/.#
5307V+3,0# ?,+.<3/*# <*"# *# ?.+0*8,-."#e53<V(# /*#Auto da 
CompadecidaB#!4.#/.).8/.#C..".87.".87.#O:.#,#*+,@A*#
/,#,CV#0:07.87,C,#",30#,#<5:C,B#pq:,8/*#.+,#?.O:.8*#.#
<5*C3,# ?*+# ,O:3(# ,Y:/,C,#"385,# ,CV# <*4*<,8/*# *0# ?+,7*0#
."Q*+<,/*0#8*#7.++.3+*#?,+,#/3"38:3+#*#C.87*B#!4,#),T3,#300*#
.#+.T,C,#?,+,#,#<5:C,#/:+,+#",30r(#/3T#]E#/.#`34,B

RI\F^bX(#sB_#mItmX`I(#tB#eB#Artistas por um dia?   
u*A*#f.00*,G#!/37*+,#U83C.+037N+3,(#$%%JB

I*# /.07,<,+# .P?+.006.0# .# C3Ci8<3,0# ?*?:4,+.0# /*#
<*73/3,8*(# *# 7.P7*# "*Q343T,# *0# 0.-:387.0# ,0?.<7*0# /,#
diversidade regional:

A # I43,8@,0#,).73C,0#<*8.<7,/,0#,*#+37:,4#",7+3"*83,4B
B # f+N73<,0#"9073<,0#,00*<3,/,0#,*#?,7+3";83*#<:47:+,4B
C # v,83).07,@6.0#7.,7+,30#,7+.4,/,0#,*#3",-38N+3*#?*4973<*B
D # b,++,73C,0# )94"3<,0# +.4,<3*8,/,0# g0# 387."?E+3.0#

<43"N73<,0B
E # I+-:".87,@6.0# 437.+N+3,0# 387.+43-,/,0# g0# <,7N07+*).0#

,"Q3.87,30B

Questão 54
O uso de novas tecnologias envolve a assimilação 

/.# :",# <:47:+,# ."?+.0,+3,4# 8,# O:,4# 5,Y,# ,# 387.-+,@A*#
.87+.# ,0# ?+*?*07,0# /.# "*/.+83T,@A*# 7.<8*4V-3<,# .# ,#
+,<3*8,43T,@A*B#b."#0."?+.#*#:0*#/.#8*C,0#7.<8*4*-3,0#
é apenas um processo técnico na medida em que 
pressupõe uma nova orientação no controle do capital, 
8*#?+*<.00*#?+*/:73C*#.#8,#O:,43Z<,@A*#/,#"A*#/.#*Q+,B#
F*0#/3C.+0*0#.).37*0#O:.#/.+3C,+,"#/.00,#*+3.87,@A*(#,#
7.+<.3+3T,@A*(#,#?+.<,+3T,@A*#.#,#c.P3Q343T,@A*#,?,+.<."#
<*"# <*807l8<3,# <*"*# <,+,<7.+9073<,0# /*# ?,+,/3-",#
c.P9C.4(#."#0:Q0737:3@A*#,*#"*/.4*#7,d4*+307,W)*+/307,B

M!tSF^I(#sB#b*C,0#7.<8*4*-3,0#8*0#?+*<.00*0#/.#7+,Q,45*G#.).37*0#/,# 
+..07+:7:+,@A*#?+*/:73C,B#Scripta Nova(#8B#&2%(#,-*B#$%%1#K,/,?7,/*LB

O uso de novas tecnologias relacionado ao controle 
."?+.0,+3,4#E#<+373<,/*#8*#7.P7*#."#+,TA*#/,#

A # *?.+,<3*8,43T,@A*#/,#7,+.),#4,Q*+,4B
B # <,?,<37,@A*#/.#?+*Z003*8,30#43Q.+,30B
C # )+,-343T,@A*#/,0#+.4,@6.0#/.#7+,Q,45*B
D # 53.+,+O:3T,@A*#/*0#<,+-*0#.P.<:73C*0B
E # ,?43<,@A*#/*0#<*85.<3".87*0#/,#<3i8<3,B

!"#
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

Questão 61          

$� 'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO� GR� 7UDEDOKR� VLJQLILFD�
que alguns países se especializam em ganhar 
H� RXWURV�� HP� SHUGHU�� 1RVVD� FRPDUFD� QR� PXQGR��
TXH� KRMH� FKDPDPRV� $PpULFD� /DWLQD�� IRL� SUHFRFH��
especializou-se em perder desde os remotos 
tempos em que os europeus do Renascimento se 
aventuraram pelos mares e lhe cravaram os dentes 
QD� JDUJDQWD�� 3DVVDUDP�VH� RV� VpFXORV� H� D�$PpULFD�
/DWLQD�DSULPRURX�VXDV�IXQo}HV�

*$/($12��(��As veias abertas da América Latina��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD�������

(VFULWR� QD� GpFDGD� GH� ������ R� WH[WR� FRQVLGHUD� D�
SDUWLFLSDomR�GD�$PpULFD�/DWLQD�QD�'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO�
GR�7UDEDOKR�PDUFDGD�SHOD

A � SURGXomR�LQRYDGRUD�GH�SDGU}HV�GH�WHFQRORJLD�
B � VXSHUDomR�SDXODWLQD�GR�FDUiWHU�DJURH[SRUWDGRU�
C  apropriação imperialista dos recursos territoriais.
D � YDORUL]DomR�HFRQ{PLFD�GRV�VDEHUHV�WUDGLFLRQDLV�
E � GHSHQGrQFLD�H[WHUQD�GR�VXSULPHQWR�GH�DOLPHQWRV�

Questão 62          
6H[WR�UHL�VXPpULR��JRYHUQDQWH�HQWUH�RV�VpFXORV�;9,,,�H�

;9,,�D�&���H�QDVFLGR�HP�%DEHO��³.KDPPX�UDEL´��SURQ~QFLD�
HP� EDELO{QLR�� IRL� IXQGDGRU� GR� ,� ,PSpULR� %DELO{QLFR�
�FRUUHVSRQGHQWH�DR�DWXDO�,UDTXH���XQL¿FDQGR�DPSODPHQWH�
R�PXQGR�PHVRSRWkPLFR��XQLQGR�RV�VHPLWDV�H�RV�VXPpULRV�
H� OHYDQGR� D� %DELO{QLD� DR� Pi[LPR� HVSOHQGRU�� 2� QRPH�
GH� +DPXUDEL� SHUPDQHFH� LQGLVVRFLDYHOPHQWH� OLJDGR� DR�
FyGLJR�MXUtGLFR�WLGR�FRPR�R�PDLV�UHPRWR�Mi�GHVFREHUWR��R�
&yGLJR�GH�+DPXUDEL��2�OHJLVODGRU�EDELO{QLFR�FRQVROLGRX�
D�WUDGLomR�MXUtGLFD��KDUPRQL]RX�RV�FRVWXPHV�H�HVWHQGHX�R�
direito e a lei a todos os súditos.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRV�XVS�EU��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

1HVVH� FRQWH[WR� GH� RUJDQL]DomR� GD� YLGD� VRFLDO�� DV� OHLV�
FRQWLGDV�QR�&yGLJR�FLWDGR�WLQKDP�R�VHQWLGR�GH

A  assegurar garantias individuais aos cidadãos livres.
B � WLSL¿FDU� UHJUDV� UHIHUHQWHV� DRV� DWRV� GLJQRV� GH�

punição.
C � FRQFHGHU� EHQHItFLRV� GH� LQGXOWR� DRV� SULVLRQHLURV� GH�

guerra.
D � SURPRYHU�GLVWULEXLomR�GH�WHUUDV�DRV�GHVHPSUHJDGRV�

XUEDQRV�
E � FRQIHULU�SUHUURJDWLYDV�SROtWLFDV�DRV�GHVFHQGHQWHV�GH�

estrangeiros.

Questão 63          
'HVGH�R�PXQGR�DQWLJR�H�VXD�¿ORVR¿D��TXH�R�WUDEDOKR�

WHP� VLGR� FRPSUHHQGLGR� FRPR� H[SUHVVmR� GH� YLGD� H�
GHJUDGDomR�� FULDomR� H� LQIHOLFLGDGH�� DWLYLGDGH� YLWDO� H�
HVFUDYLGmR�� IHOLFLGDGH� VRFLDO� H� VHUYLGmR�� 7UDEDOKR� H�
IDGLJD��1D�0RGHUQLGDGH�� VRE�R� FRPDQGR�GR�PXQGR�GD�
PHUFDGRULD�H�GR�GLQKHLUR��D�SUHYDOrQFLD�GR�QHJyFLR��QHJDU�
R�yFLR��YHLR�VHSXOWDU�R�LPSpULR�GR�UHSRXVR��GD�IROJD�H�GD�
SUHJXLoD��FULDQGR�XPD�pWLFD�SRVLWLYD�GR�WUDEDOKR�

$1781(6��5��2�VpFXOR�;;�H�D�HUD�GD�GHJUDGDomR�GR�WUDEDOKR��,Q��6,/9$��-��3���2UJ����
Por uma sociologia do século XX��6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

2�SURFHVVR�GH�UHVVLJQL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�QDV�VRFLHGDGHV�
modernas teve início a partir do surgimento de uma nova 
PHQWDOLGDGH��LQÀXHQFLDGD�SHOD

A � UHIRUPD�KLJLHQLVWD��TXH�FRPEDWHX�R�FDUiWHU�H[FHVVLYR�
H�LQVDOXEUH�GR�WUDEDOKR�IDEULO�

B � 5HIRUPD� 3URWHVWDQWH�� TXH� H[SUHVVRX� D� LPSRUWkQFLD�
GDV�DWLYLGDGHV�ODERUDLV�QR�PXQGR�VHFXODUL]DGR�

C � IRUoD� GR� VLQGLFDOLVPR�� TXH� HPHUJLX� QR� HVWHLR� GR�
DQDUTXLVPR�UHLYLQGLFDQGR�GLUHLWRV�WUDEDOKLVWDV�

D � SDUWLFLSDomR� GDV� PXOKHUHV� HP�PRYLPHQWRV� VRFLDLV��
GHIHQGHQGR�R�GLUHLWR�DR�WUDEDOKR�

E � YLVmR� GR� FDWROLFLVPR�� TXH�� GHVGH� D� ,GDGH� 0pGLD��
GHIHQGLD�D�GLJQLGDGH�GR�WUDEDOKR�H�GR�OXFUR�

Questão 64          
e� GLItFLO� LPDJLQDU� TXH� QRV� DQRV� ������ QXP� SDtV�

FRP�VHWRUHV�GD�SRSXODomR�QD�SREUH]D�DEVROXWD�H�VHP�
XPD�UHGH�GH�EHQHItFLRV�VRFLDLV�HP�TXH�VH�DSRLDU��XP�
JRYHUQR� SRVVD� DEDQGRQDU� R� SDSHO� GH� SURPRWRU� GH�
SURJUDPDV� GH� JHUDomR� GH� HPSUHJR�� GH� DVVLVWrQFLD�
VRFLDO�� GH� GHVHQYROYLPHQWR� GD� LQIUDHVWUXWXUD� H� GH�
SURPRomR� GH� UHJL}HV� H[FOXtGDV�� QD� H[SHFWDWLYD� GH�
que o mercado venha algum dia a dar uma resposta 
adequada a tudo isso.

625-��%��A nova sociedade brasileira��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

1HVVH�FRQWH[WR��D�FULWLFDGD�SRVWXUD�GRV�JRYHUQRV�IUHQWH�
à situação social do país coincidiu com a priorização de 
TXH�PHGLGDV"
A � ([SDQVmR�GRV�LQYHVWLPHQWRV�QDV�HPSUHVDV�S~EOLFDV�

H�QRV�EDQFRV�HVWDWDLV�
B � 'HPRFUDWL]DomR�GR�FUpGLWR�KDELWDFLRQDO�H�GD�DTXLVLomR�

de moradias populares.
C � (Q[XJDPHQWR� GD� FDUJD� ¿VFDO� LQGLYLGXDO� H� GD�

FRQWULEXLomR�WULEXWiULD�HPSUHVDULDO�
D � 5HIRUPXODomR� GR� DFHVVR� DR� HQVLQR� VXSHULRU� H� GR�

¿QDQFLDPHQWR�FLHQWt¿FR�QDFLRQDO�
E � 5HIRUPD� GDV� SROtWLFDV� PDFURHFRQ{PLFDV� H� GRV�

PHFDQLVPRV�GH�FRQWUROH�LQÀDFLRQiULR�

*010175AZ24*
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Questão 61          

$� 'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO� GR� 7UDEDOKR� VLJQLILFD�
que alguns países se especializam em ganhar 
H� RXWURV�� HP� SHUGHU�� 1RVVD� FRPDUFD� QR� PXQGR��
TXH� KRMH� FKDPDPRV� $PpULFD� /DWLQD�� IRL� SUHFRFH��
especializou-se em perder desde os remotos 
tempos em que os europeus do Renascimento se 
aventuraram pelos mares e lhe cravaram os dentes 
QD� JDUJDQWD�� 3DVVDUDP�VH� RV� VpFXORV� H� D�$PpULFD�
/DWLQD�DSULPRURX�VXDV�IXQo}HV�

*$/($12��(��As veias abertas da América Latina��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD�������

(VFULWR� QD� GpFDGD� GH� ������ R� WH[WR� FRQVLGHUD� D�
SDUWLFLSDomR�GD�$PpULFD�/DWLQD�QD�'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO�
GR�7UDEDOKR�PDUFDGD�SHOD

A � SURGXomR�LQRYDGRUD�GH�SDGU}HV�GH�WHFQRORJLD�
B � VXSHUDomR�SDXODWLQD�GR�FDUiWHU�DJURH[SRUWDGRU�
C  apropriação imperialista dos recursos territoriais.
D � YDORUL]DomR�HFRQ{PLFD�GRV�VDEHUHV�WUDGLFLRQDLV�
E � GHSHQGrQFLD�H[WHUQD�GR�VXSULPHQWR�GH�DOLPHQWRV�

Questão 62          
6H[WR�UHL�VXPpULR��JRYHUQDQWH�HQWUH�RV�VpFXORV�;9,,,�H�

;9,,�D�&���H�QDVFLGR�HP�%DEHO��³.KDPPX�UDEL´��SURQ~QFLD�
HP� EDELO{QLR�� IRL� IXQGDGRU� GR� ,� ,PSpULR� %DELO{QLFR�
�FRUUHVSRQGHQWH�DR�DWXDO�,UDTXH���XQL¿FDQGR�DPSODPHQWH�
R�PXQGR�PHVRSRWkPLFR��XQLQGR�RV�VHPLWDV�H�RV�VXPpULRV�
H� OHYDQGR� D� %DELO{QLD� DR� Pi[LPR� HVSOHQGRU�� 2� QRPH�
GH� +DPXUDEL� SHUPDQHFH� LQGLVVRFLDYHOPHQWH� OLJDGR� DR�
FyGLJR�MXUtGLFR�WLGR�FRPR�R�PDLV�UHPRWR�Mi�GHVFREHUWR��R�
&yGLJR�GH�+DPXUDEL��2�OHJLVODGRU�EDELO{QLFR�FRQVROLGRX�
D�WUDGLomR�MXUtGLFD��KDUPRQL]RX�RV�FRVWXPHV�H�HVWHQGHX�R�
direito e a lei a todos os súditos.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRV�XVS�EU��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

1HVVH� FRQWH[WR� GH� RUJDQL]DomR� GD� YLGD� VRFLDO�� DV� OHLV�
FRQWLGDV�QR�&yGLJR�FLWDGR�WLQKDP�R�VHQWLGR�GH

A  assegurar garantias individuais aos cidadãos livres.
B � WLSL¿FDU� UHJUDV� UHIHUHQWHV� DRV� DWRV� GLJQRV� GH�

punição.
C � FRQFHGHU� EHQHItFLRV� GH� LQGXOWR� DRV� SULVLRQHLURV� GH�

guerra.
D � SURPRYHU�GLVWULEXLomR�GH�WHUUDV�DRV�GHVHPSUHJDGRV�

XUEDQRV�
E � FRQIHULU�SUHUURJDWLYDV�SROtWLFDV�DRV�GHVFHQGHQWHV�GH�

estrangeiros.

Questão 63          
'HVGH�R�PXQGR�DQWLJR�H�VXD�¿ORVR¿D��TXH�R�WUDEDOKR�

WHP� VLGR� FRPSUHHQGLGR� FRPR� H[SUHVVmR� GH� YLGD� H�
GHJUDGDomR�� FULDomR� H� LQIHOLFLGDGH�� DWLYLGDGH� YLWDO� H�
HVFUDYLGmR�� IHOLFLGDGH� VRFLDO� H� VHUYLGmR�� 7UDEDOKR� H�
IDGLJD��1D�0RGHUQLGDGH�� VRE�R� FRPDQGR�GR�PXQGR�GD�
PHUFDGRULD�H�GR�GLQKHLUR��D�SUHYDOrQFLD�GR�QHJyFLR��QHJDU�
R�yFLR��YHLR�VHSXOWDU�R�LPSpULR�GR�UHSRXVR��GD�IROJD�H�GD�
SUHJXLoD��FULDQGR�XPD�pWLFD�SRVLWLYD�GR�WUDEDOKR�

$1781(6��5��2�VpFXOR�;;�H�D�HUD�GD�GHJUDGDomR�GR�WUDEDOKR��,Q��6,/9$��-��3���2UJ����
Por uma sociologia do século XX��6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

2�SURFHVVR�GH�UHVVLJQL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�QDV�VRFLHGDGHV�
modernas teve início a partir do surgimento de uma nova 
PHQWDOLGDGH��LQÀXHQFLDGD�SHOD

A � UHIRUPD�KLJLHQLVWD��TXH�FRPEDWHX�R�FDUiWHU�H[FHVVLYR�
H�LQVDOXEUH�GR�WUDEDOKR�IDEULO�

B � 5HIRUPD� 3URWHVWDQWH�� TXH� H[SUHVVRX� D� LPSRUWkQFLD�
GDV�DWLYLGDGHV�ODERUDLV�QR�PXQGR�VHFXODUL]DGR�

C � IRUoD� GR� VLQGLFDOLVPR�� TXH� HPHUJLX� QR� HVWHLR� GR�
DQDUTXLVPR�UHLYLQGLFDQGR�GLUHLWRV�WUDEDOKLVWDV�

D � SDUWLFLSDomR� GDV� PXOKHUHV� HP�PRYLPHQWRV� VRFLDLV��
GHIHQGHQGR�R�GLUHLWR�DR�WUDEDOKR�

E � YLVmR� GR� FDWROLFLVPR�� TXH�� GHVGH� D� ,GDGH� 0pGLD��
GHIHQGLD�D�GLJQLGDGH�GR�WUDEDOKR�H�GR�OXFUR�

Questão 64          
e� GLItFLO� LPDJLQDU� TXH� QRV� DQRV� ������ QXP� SDtV�

FRP�VHWRUHV�GD�SRSXODomR�QD�SREUH]D�DEVROXWD�H�VHP�
XPD�UHGH�GH�EHQHItFLRV�VRFLDLV�HP�TXH�VH�DSRLDU��XP�
JRYHUQR� SRVVD� DEDQGRQDU� R� SDSHO� GH� SURPRWRU� GH�
SURJUDPDV� GH� JHUDomR� GH� HPSUHJR�� GH� DVVLVWrQFLD�
VRFLDO�� GH� GHVHQYROYLPHQWR� GD� LQIUDHVWUXWXUD� H� GH�
SURPRomR� GH� UHJL}HV� H[FOXtGDV�� QD� H[SHFWDWLYD� GH�
que o mercado venha algum dia a dar uma resposta 
adequada a tudo isso.

625-��%��A nova sociedade brasileira��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

1HVVH�FRQWH[WR��D�FULWLFDGD�SRVWXUD�GRV�JRYHUQRV�IUHQWH�
à situação social do país coincidiu com a priorização de 
TXH�PHGLGDV"
A � ([SDQVmR�GRV�LQYHVWLPHQWRV�QDV�HPSUHVDV�S~EOLFDV�

H�QRV�EDQFRV�HVWDWDLV�
B � 'HPRFUDWL]DomR�GR�FUpGLWR�KDELWDFLRQDO�H�GD�DTXLVLomR�

de moradias populares.
C � (Q[XJDPHQWR� GD� FDUJD� ¿VFDO� LQGLYLGXDO� H� GD�

FRQWULEXLomR�WULEXWiULD�HPSUHVDULDO�
D � 5HIRUPXODomR� GR� DFHVVR� DR� HQVLQR� VXSHULRU� H� GR�

¿QDQFLDPHQWR�FLHQWt¿FR�QDFLRQDO�
E � 5HIRUPD� GDV� SROtWLFDV� PDFURHFRQ{PLFDV� H� GRV�

PHFDQLVPRV�GH�FRQWUROH�LQÀDFLRQiULR�

*010175AZ24*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 69 

/RFDOL]DGR� D� ���� NP� GD� FLGDGH� GH� 3RUWR� 9HOKR�
�FDSLWDO�GR�HVWDGR�GH�5RQG{QLD���QRV�OLPLWHV�GD�5HVHUYD�
([WUDWLYLVWD�-DFL�3DUDQi�H�7HUUD�,QGtJHQD�.DULSXQDV��
R� SRYRDGR� GH� 8QLmR� %DQGHLUDQWHV� VXUJLX� HP� ����� D�
partir de movimentos de camponeses, madeireiros, 
SHFXDULVWDV� H� JULOHLURV� TXH�� j� UHYHOLD� GR� RUGHQDPHQWR�
territorial e diante da passividade governamental, 
GHPDUFDUDP� H� LQYDGLUDP� WHUUDV� QD� iUHD� UXUDO� 
IXQGDQGR� D� YLOD�� $WXDOPHQWH�� FRQVWLWXL�VH� QD� UHJLmR�
GH�PDLRU� SURGXomR� DJUtFROD� H� OHLWHLUD� GR�PXQLFtSLR� GH�
3RUWR� 9HOKR�� IRUQHFHQGR�� LQFOXVLYH�� DOLPHQWRV� SDUD� D�
+LGUHOpWULFD�GH�-LUDX�

6,/9$��5��*��&��$PD]{QLD�JOREDOL]DGD�²�R�H[HPSOR�GH�5RQG{QLD��
&RQ¿QV��Q������������DGDSWDGR��

$�GLQkPLFD�GH�RFXSDomR�WHUULWRULDO�GHVFULWD�IRL�GHFRUUHQWH�GD

A PHFDQL]DomR�GR�SURFHVVR�SURGXWLYR�
B DGRomR�GD�FRORQL]DomR�GLULJLGD�
C UHDOL]DomR�GH�UHIRUPD�DJUiULD�
D DPSOLDomR�GH�IUDQMDV�XUEDQDV�
E H[SDQVmR�GH�IUHQWHV�SLRQHLUDV�

Questão 70 

(P� QHQKXPD� RXWUD� pSRFD� R� FRUSR� PDJUR� DGTXLULX�
XP� VHQWLGR� GH� FRUSR� LGHDO� H� HVWHYH� WmR� HP� HYLGrQFLD�
como nos dias atuais: esse corpo, nu ou vestido, 
H[SRVWR� HP� GLYHUVDV� UHYLVWDV� IHPLQLQDV� H� PDVFXOLQDV��
HVWi� QD� PRGD�� p� FDSD� GH� UHYLVWDV�� PDWpULDV� GH� MRUQDLV��
PDQFKHWHV� SXEOLFLWiULDV�� H� VH� WUDQVIRUPRX� HP� VRQKR�
GH� FRQVXPR� SDUD�PLOKDUHV� GH� SHVVRDV�� 3DUWLQGR� GHVVD�
concepção, o gordo passa a ter um corpo visivelmente 
VHP� FRPHGLPHQWR�� VHP� VD~GH�� XP� FRUSR� HVWLJPDWL]DGR�
SHOR� GHVYLR�� R� GHVYLR� SHOR� H[FHVVR�� (QWUHWDQWR�� FRPR�
D¿UPD� D� HVFULWRUD� 0DU\OLQ� :DQQ�� p� SHUIHLWDPHQWH�
SRVVtYHO� VHU� JRUGR� H� VDXGiYHO�� )UHTXHQWHPHQWH� RV�
gordos adoecem não por causa da gordura, mas sim  
SHOR�HVWUHVVH��SHOD�RSUHVVmR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV�

9$6&21&(/26��1��$���68'2��,���68'2��1��8P�SHVR�QD�DOPD�� 
R�FRUSR�JRUGR�H�D�PtGLD��Revista Mal-Estar e Subjetividade, 

Q�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R� WUDWDPHQWR�SUHGRPLQDQWH�QD�PtGLD�VREUH�D�
UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�FRUSR�UHFHEH�D�VHJXLQWH�FUtWLFD�

A 'LIXVmR�GDV�HVWpWLFDV�DQWLJDV�
B ([DOWDomR�GDV�FUHQGLFHV�SRSXODUHV�
C 3URSDJDomR�GDV�FRQFOXV}HV�FLHQWt¿FDV�
D 5HLWHUDomR�GRV�GLVFXUVRV�KHJHP{QLFRV�
E &RQWHVWDomR�GRV�HVWHUHyWLSRV�FRQVROLGDGRV�

Questão 71 
1R� VLVWHPD� FDSLWDOLVWD�� DV� PXLWDV� PDQLIHVWDo}HV�

GH� FULVH� FULDP� FRQGLo}HV� TXH� IRUoDP� D� DOJXP� WLSR� GH�
UDFLRQDOL]DomR��(P�JHUDO��HVVDV�FULVHV�SHULyGLFDV�WrP�R�
HIHLWR�GH�H[SDQGLU�D�FDSDFLGDGH�SURGXWLYD�H�GH�UHQRYDU�
DV�FRQGLo}HV�GH�DFXPXODomR��3RGHPRV�FRQFHEHU�FDGD�
crise como uma mudança do processo de acumulação 
SDUD�XP�QtYHO�QRYR�H�VXSHULRU�

+$59(<��'��A produção capitalista do espaço�� 
6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

$�FRQGLomR�SDUD�D� LQFOXVmR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�QR�QRYR�
SURFHVVR�SURGXWLYR�GHVFULWR�QR�WH[WR�p�D
A DVVRFLDomR�VLQGLFDO�
B SDUWLFLSDomR�HOHLWRUDO�
C PLJUDomR�LQWHUQDFLRQDO�
D TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�
E UHJXODPHQWDomR�IXQFLRQDO�

Questão 72 
$UW�� ���� $V� QRPHDo}HV� GRV� GHSXWDGRV� H�

senadores para a Assembleia Geral, e dos membros 
GRV� &RQVHOKRV� *HUDLV� GDV� SURYtQFLDV�� VHUmR� IHLWDV� 
por eleições, elegendo a massa dos cidadãos ativos em  
DVVHPEOHLDV� SDURTXLDLV�� RV� HOHLWRUHV� GH� SURYtQFLD�� 
H�HVWHV��RV�UHSUHVHQWDQWHV�GD�QDomR�H�SURYtQFLD�

$UW�� ���� 6mR� H[FOXtGRV� GH� YRWDU� QDV� DVVHPEOHLDV�
paroquiais:

,�� Os menores de vinte e cinco anos, nos quais 
VH� QmR� FRPSUHHQGHP� RV� FDVDGRV�� RV� R¿FLDLV�
PLOLWDUHV��TXH�IRUHP�PDLRUHV�GH�YLQWH�H�XP�DQRV��RV�
EDFKDUpLV�IRUPDGRV�H�RV�FOpULJRV�GH�RUGHQV�VDFUDV�

,,�� 2V� ¿OKRV� GH� IDPtOLDV�� TXH� HVWLYHUHP� QD�
FRPSDQKLD� GH� VHXV� SDLV�� VDOYR� VH� VHUYLUHP� D�
RItFLRV�S~EOLFRV�

,,,�� 2V�FULDGRV�GH�VHUYLU��HP�FXMD�FODVVH�QmR�HQWUDP�
RV� JXDUGD�OLYURV�� H� SULPHLURV� FDL[HLURV� GDV�
casas de comércio, os criados da Casa Imperial,  
TXH� QmR� IRUHP� GH� JDOmR� EUDQFR�� H� RV�
DGPLQLVWUDGRUHV�GDV�ID]HQGDV�UXUDLV�H�IiEULFDV�

,9�� Os religiosos e quaisquer que vivam em 
FRPXQLGDGH�FODXVWUDO�

9�� 2V�TXH�QmR�WLYHUHP�GH�UHQGD�OtTXLGD�DQXDO�FHP�
PLO� UpLV� SRU� EHQV� GH� UDL]�� LQG~VWULD�� FRPpUFLR� 
RX�HPSUHJR�

%5$6,/� Constituição de 1824��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

De acordo com os artigos do dispositivo legal 
DSUHVHQWDGR�� R� VLVWHPD�HOHLWRUDO� LQVWLWXtGR�QR� LQtFLR� GR�
,PSpULR�p�PDUFDGR�SHOR�D�

A UHSUHVHQWDomR�SRSXODU�H�VLJLOR�LQGLYLGXDO�
B YRWR�LQGLUHWR�H�SHU¿O�FHQVLWiULR�
C OLEHUGDGH�S~EOLFD�H�DEHUWXUD�SROtWLFD�
D pWLFD�SDUWLGiULD�H�VXSHUYLVmR�HVWDWDO�
E FDUiWHU�OLEHUDO�H�VLVWHPD�SDUODPHQWDU�

*SA0175AZ27*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 73 

2� FULVWLDQLVPR� LQFRUSRURX� DQWLJDV� SUiWLFDV� UHODWLYDV�
DR� IRJR�SDUD�FULDU�XPD�IHVWD�VLQFUpWLFD��$� LJUHMD�UHWRPRX�
D�GLVWkQFLD�GH�VHLV�PHVHV�HQWUH�RV�QDVFLPHQWRV�GH�-HVXV�
&ULVWR�H�-RmR�%DWLVWD�H� LQVWLWXLX�D�GDWD�GH�FRPHPRUDomR�
D�HVWH�~OWLPR�GH�WDO�PDQHLUD�TXH�DV�IHVWDV�GR�VROVWtFLR�GH�
YHUmR�HXURSHX�FRP�VXDV�WUDGLFLRQDLV�IRJXHLUDV�VH�WRUQDUDP�
³IRJXHLUDV�GH�6mR�-RmR´��$�IHVWD�GR�IRJR�H�GD�OX]�QR�HQWDQWR�
QmR� IRL� LPHGLDWDPHQWH� DVVRFLDGD� D� 6mR� -RmR� %DWLVWD��
1D�%DL[D� ,GDGH�0pGLD�� DOJXPDV�SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� GD�
IHVWD��FRPR�EDQKRV��GDQoDV�H�FDQWRV��IRUDP�SHUVHJXLGDV�
SRU� PRQJHV� H� ELVSRV�� $� SDUWLU� GR� &RQFtOLR� GH� 7UHQWR� 
������������� D� ,JUHMD� UHVROYHX� DGRWDU� FHOHEUDo}HV� HP�
WRUQR�GR�IRJR�H�DVVRFLi�ODV�j�GRXWULQD�FULVWm�

&+,$1&$��/��'HYRomR�H�GLYHUVmR��H[SUHVV}HV�FRQWHPSRUkQHDV�GH�
IHVWDV�H�VDQWRV�FDWyOLFRV��Revista Anthropológicas,  

Q������������DGDSWDGR��

&RP�R�REMHWLYR�GH�VH�IRUWDOHFHU��D�LQVWLWXLomR�PHQFLRQDGD�
QR�WH[WR�DGRWRX�DV�SUiWLFDV�GHVFULWDV��TXH�FRQVLVWHP�HP

A SURPRomR�GH�DWRV�HFXPrQLFRV�
B IRPHQWR�GH�RULHQWDo}HV�EtEOLFDV�
C DSURSULDomR�GH�FHULP{QLDV�VHFXODUHV�
D UHWRPDGD�GH�HQVLQDPHQWRV�DSRVWyOLFRV�
E UHVVLJQL¿FDomR�GH�ULWXDLV�IXQGDPHQWDOLVWDV�

Questão 74 

3HQVR� TXH� QmR� Ki� XP� VXMHLWR� VREHUDQR�� IXQGDGRU��
XPD� IRUPD� XQLYHUVDO� GH� VXMHLWR� TXH� SRGHUtDPRV�
HQFRQWUDU� HP� WRGRV� RV� OXJDUHV�� 3HQVR�� SHOR� FRQWUiULR��
TXH� R� VXMHLWR� VH� FRQVWLWXL� DWUDYpV� GDV� SUiWLFDV� GH� 
VXMHLomR�RX��GH�PDQHLUD�PDLV�DXW{QRPD��DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�
GH�OLEHUDomR��GH�OLEHUGDGH��FRPR�QD�$QWLJXLGDGH�²�D�SDUWLU��
REYLDPHQWH�� GH� XP� FHUWR� Q~PHUR� GH� UHJUDV�� GH� HVWLORV�� 
TXH�SRGHPRV�HQFRQWUDU�QR�PHLR�FXOWXUDO�

)28&$8/7��0��Ditos e escritos V��pWLFD��VH[XDOLGDGH��SROtWLFD�� 
5LR�GH�-DQHLUR��)RUHQVH�8QLYHUVLWiULD�������

2�WH[WR�DSRQWD�TXH�D�VXEMHWLYDomR�VH�HIHWLYD�QXPD�GLPHQVmR

A OHJDO��SDXWDGD�HP�SUHFHLWRV�MXUtGLFRV�
B UDFLRQDO��EDVHDGD�HP�SUHVVXSRVWRV�OyJLFRV�
C FRQWLQJHQFLDO��SURFHVVDGD�HP�LQWHUDo}HV�VRFLDLV�
D WUDQVFHQGHQWDO��HIHWLYDGD�HP�SULQFtSLRV�UHOLJLRVRV�
E HVVHQFLDO�� IXQGDPHQWDGD� HP� SDUkPHWURV�

VXEVWDQFLDOLVWDV�

Questão 75 

TEXTO I
Os segredos da natureza se revelam mais sob a 

WRUWXUD�GRV�H[SHULPHQWRV�GR�TXH�QR�VHX�FXUVR�QDWXUDO�
%$&21��)��1RYXP�2UJDQXP��������,Q��+$'27��3��O véu de Ísis: 

HQVDLR�VREUH�D�KLVWyULD�GD�LGHLD�GH�QDWXUH]D�� 
6mR�3DXOR��/R\ROD�������

TEXTO II
2� VHU� KXPDQR�� WRWDOPHQWH� GHVLQWHJUDGR� GR� WRGR��

QmR�SHUFHEH�PDLV�DV�UHODo}HV�GH�HTXLOtEULR�GD�QDWXUH]D�� 
$JH�GH�IRUPD�WRWDOPHQWH�GHVDUP{QLFD�VREUH�R�DPELHQWH��
FDXVDQGR�JUDQGHV�GHVHTXLOtEULRV�DPELHQWDLV�

*8,0$5­(6��0��A dimensão ambiental na educação�� 
&DPSLQDV��3DSLUXV�������

2V�WH[WRV�LQGLFDP�XPD�UHODomR�GD�VRFLHGDGH�GLDQWH�GD�
natureza caracterizada pela

A REMHWL¿FDomR�GR�HVSDoR�ItVLFR�
B UHWRPDGD�GR�PRGHOR�FULDFLRQLVWD�
C UHFXSHUDomR�GR�OHJDGR�DQFHVWUDO�
D LQIDOLELOLGDGH�GR�PpWRGR�FLHQWt¿FR�
E IRUPDomR�GD�FRVPRYLVmR�KROtVWLFD�

Questão 76 

(VVD� DWPRVIHUD� GH� ORXFXUD� H� LUUHDOLGDGH�� FULDGD�
SHOD� DSDUHQWH� DXVrQFLD� GH� SURSyVLWRV�� p� D� YHUGDGHLUD�
FRUWLQD� GH� IHUUR� TXH� HVFRQGH� GRV� ROKRV� GR� PXQGR�
WRGDV�DV�IRUPDV�GH�FDPSRV�GH�FRQFHQWUDomR��9LVWRV�GH�
IRUD��RV�FDPSRV�H�R�TXH�QHOHV�DFRQWHFH�Vy�SRGHP�VHU�
GHVFULWRV� FRP� LPDJHQV� H[WUDWHUUHQDV�� FRPR� VH� D� YLGD�
IRVVH� QHOHV� VHSDUDGD� GDV� ¿QDOLGDGHV� GHVWH� PXQGR��
0DLV�TXH�R�DUDPH�IDUSDGR��p�D�LUUHDOLGDGH�GRV�GHWHQWRV�
TXH�HOH�FRQ¿QD�TXH�SURYRFD�XPD�FUXHOGDGH�WmR�LQFUtYHO�
TXH� WHUPLQD� OHYDQGR� j� DFHLWDomR� GR� H[WHUPtQLR� FRPR�
VROXomR�SHUIHLWDPHQWH�QRUPDO�

$5(1'7��+��Origens do totalitarismo��6mR�3DXOR�� 
&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

$� SDUWLU� GD� DQiOLVH� GD� DXWRUD�� QR� HQFRQWUR� GDV�
WHPSRUDOLGDGHV� KLVWyULFDV�� HYLGHQFLD�VH� XPD� FUtWLFD� j�
QDWXUDOL]DomR�GR�D�

A LGHiULR�QDFLRQDO��TXH�OHJLWLPD�DV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�
B DOLHQDomR�LGHROyJLFD��TXH�MXVWL¿FD�DV�Do}HV�LQGLYLGXDLV�
C cosmologia religiosa, que sustenta as tradições 

KLHUiUTXLFDV�
D VHJUHJDomR� KXPDQD�� TXH� IXQGDPHQWD� RV� SURMHWRV�

ELRSROtWLFRV�
E HQTXDGUDPHQWR� FXOWXUDO�� TXH� IDYRUHFH� RV�

FRPSRUWDPHQWRV�SXQLWLYRV�

*SA0175AZ28*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 54 
'L¿FLOPHQWH� SDVVD�VH� XPD� QRLWH� VHP� TXH�

DOJXP� VLWLDQWH� WHQKD� VHX� FHOHLUR� RX� VXD� SLOKD� GH�
FHUHDLV� GHVWUXtGRV� SHOR� IRJR�� 9iULRV� WUDEDOKDGRUHV�
não diretamente envolvidos nos ataques pareciam  
DSRLi�ORV��FRPR�VH�Yr�QHVWH�GHSRLPHQWR�DR�The Times: 
³GHL[D�TXHLPDU��SHQD�TXH�QmR�IRL�D�FDVD´��³SRGHPRV�QRV�
DTXHFHU� DJRUD´�� ³QyV� Vy� TXHUtDPRV� DOJXPDV� EDWDWDV�� 
Ki�XP�IRJR�yWLPR�SDUD�FR]LQKi�ODV´�

+2%6%$:0��(���58'e��*��Capitão Swing��5LR�GH�-DQHLUR��
)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

$� UHYROWD� GHVFULWD� QR� WH[WR�� RFRUULGD� QD� ,QJODWHUUD� QR�
VpFXOR� ;,;�� IRL� XPD� UHDomR� DR� VHJXLQWH� SURFHVVR�
socioespacial:

A 5HVWULomR�GD�SURSULHGDGH�SULYDGD�
B ([SURSULDomR�GDV�WHUUDV�FRPXQDLV�
C ,PSRVLomR�GD�HVWDWL]DomR�IXQGLiULD�
D 5HGXomR�GD�SURGXomR�PRQRFXOWRUD�
E 3URLELomR�GDV�DWLYLGDGHV�DUWHVDQDLV�

Questão 55 
(QWUH� RV� FRPEDWHQWHV� HVWDYD� D� PDLV� IDPRVD�

KHURtQD� GD� ,QGHSHQGrQFLD�� 1DVFLGD� HP� )HLUD� GH�
6DQWDQD�� ¿OKD� GH� ODYUDGRUHV� SREUHV�� 0DULD� 4XLWpULD�
GH� -HVXV� WLQKD� WULQWD� DQRV� TXDQGR� D� %DKLD� FRPHoRX�
D� SHJDU� HP� DUPDV� FRQWUD� RV� SRUWXJXHVHV��$SHVDU� GD�
SURLELomR� GH� PXOKHUHV� QRV� EDWDOK}HV� GH� YROXQWiULRV�� 
GHFLGLX� VH� DOLVWDU� jV� HVFRQGLGDV�� &RUWRX� RV� FDEHORV��
DPDUURX�RV�VHLRV��YHVWLX�VH�GH�KRPHP�H�LQFRUSRURX�VH�
jV�¿OHLUDV�EUDVLOHLUDV�FRP�R�QRPH�GH�6ROGDGR�0HGHLURV�

*20(6��/� 1822��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

1R� SURFHVVR� GH� ,QGHSHQGrQFLD� GR� %UDVLO�� R� FDVR�
PHQFLRQDGR�p�HPEOHPiWLFR�SRUTXH�HYLGHQFLD�D

A ULJLGH]�KLHUiUTXLFD�GD�HVWUXWXUD�VRFLDO�
B LQVHUomR�IHPLQLQD�QRV�RItFLRV�PLOLWDUHV�
C DGHVmR�S~EOLFD�GRV�LPLJUDQWHV�SRUWXJXHVHV�
D ÀH[LELOLGDGH�DGPLQLVWUDWLYD�GR�JRYHUQR�LPSHULDO�
E receptividade metropolitana aos ideais 

HPDQFLSDWyULRV�

Questão 56 

$� UHHVWUXWXUDomR� JOREDO� GD� LQG~VWULD�� FRQGLFLRQDGD�
pelas estratégias de gestão global da cadeia de valor 
GRV�JUDQGHV�JUXSRV�WUDQVQDFLRQDLV��SURPRYHX�XP�IRUWH�
deslocamento do processo produtivo, até mesmo de 
SODQWDV� LQGXVWULDLV� LQWHLUDV��H� UHGLUHFLRQRX�RV�ÀX[RV�GH�
SURGXomR�H�GH� LQYHVWLPHQWR��(QWUHWDQWR��R�DXPHQWR�GD�
SDUWLFLSDomR�GRV�SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�QR�SURGXWR�
JOREDO�GHX�VH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�DVVLPpWULFD�TXDQGR�VH�
FRPSDUD�R�GLQDPLVPR�GRV�SDtVHV�GR�OHVWH�DVLiWLFR�FRP�
R� GRV� GHPDLV� SDtVHV�� VREUHWXGR�RV� ODWLQR�DPHULFDQRV��
QR�SHUtRGR�����������

6$57,��)���+,5$78.$��&��Indústria mundial: mudanças e 
WHQGrQFLDV�UHFHQWHV��&DPSLQDV��8QLFDPS��Q�������GH]�������

$� GLQkPLFD� GH� WUDQVIRUPDomR� GD� JHRJUD¿D� GDV 
LQG~VWULDV� GHVFULWD� H[S}H� D� FRPSOHPHQWDULGDGH� HQWUH�
dispersão espacial e
A DXWRQRPLD�WHFQROyJLFD�
B FULVHV�GH�DEDVWHFLPHQWR�
C GHVFHQWUDOL]DomR�SROtWLFD�
D FRQFHQWUDomR�HFRQ{PLFD�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�OXFURV�

Questão 57 
Regiões áridas e semiáridas do mundo

30° N
Trópico 
de Câncer

0° Equador

Trópico 
de Capricórnio

30° S
SEMIÁRIDA
ÁRIDA (DESERTO)

6$/*$'2�/$%285,$/��0��/��História ecológica da Terra�� 
6mR�3DXOR��(GJDUG�%OXFKHU��������DGDSWDGR��

1R�+HPLVIpULR�6XO��D�VHTXrQFLD�ODWLWXGLQDO�GRV�GHVHUWRV�
UHSUHVHQWDGD�QD�LPDJHP�VRIUH�XPD�LQWHUUXSomR�QR�%UDVLO�
GHYLGR�j�VHJXLQWH�UD]mR�
A ([LVWrQFLD�GH�VXSHUItFLHV�GH�LQWHQVD�UHÀHWLYLGDGH�
B 3UHSRQGHUkQFLD�GH�DOWDV�SUHVV}HV�DWPRVIpULFDV�
C ,QÀXrQFLD�GH�XPLGDGH�GDV�iUHDV�ÀRUHVWDLV�
D 3UHGRPtQLR�GH�FRUUHQWHV�PDULQKDV�IULDV�
E $XVrQFLD�GH�PDVVDV�GH�DU�FRQWLQHQWDLV�

Questão 58 
'H� IDWR�� QmR� p� SRUTXH� R� KRPHP� SRGH� XVDU� D�

vontade livre para pecar que se deve supor que Deus 
D� FRQFHGHX� SDUD� LVVR�� +i�� SRUWDQWR�� XPD� UD]mR� SHOD�
TXDO�'HXV�GHX�DR�KRPHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��SRLV�VHP�
HOD� QmR� SRGHULD� YLYHU� H� DJLU� FRUUHWDPHQWH�� 3RGH�VH�
FRPSUHHQGHU��HQWmR��TXH�HOD� IRL�FRQFHGLGD�DR�KRPHP�
SDUD� HVVH� ¿P�� FRQVLGHUDQGR�VH� TXH� VH� XP� KRPHP� D�
XVD�SDUD�SHFDU��UHFDLUmR�VREUH�HOH�DV�SXQLo}HV�GLYLQDV��
2UD�� LVVR� VHULD� LQMXVWR� VH� D� YRQWDGH� OLYUH� WLYHVVH� VLGR�
GDGD� DR� KRPHP� QmR� DSHQDV� SDUD� DJLU� FRUUHWDPHQWH��
PDV�WDPEpP�SDUD�SHFDU��1D�YHUGDGH��SRU�TXH�GHYHULD�
VHU�SXQLGR�DTXHOH�TXH�XVDVVH�VXD�YRQWDGH�SDUD�R�¿P�
SDUD�R�TXDO�HOD�OKH�IRL�GDGD"
$*267,1+2��2�OLYUH�DUEtWULR��,Q��0$5&21'(6��'��Textos básicos 

de ética��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

1HVVH� WH[WR�� R� ¿OyVRIR� FULVWmR� $JRVWLQKR� GH� +LSRQD�
VXVWHQWD�TXH�D�SXQLomR�GLYLQD�WHP�FRPR�IXQGDPHQWR�R�D�

A GHVYLR�GD�SRVWXUD�FHOLEDWiULD�
B LQVX¿FLrQFLD�GD�DXWRQRPLD�PRUDO�
C DIDVWDPHQWR�GDV�Do}HV�GH�GHVDSHJR�
D GLVWDQFLDPHQWR�GDV�SUiWLFDV�GH�VDFULItFLR�
E YLRODomR�GRV�SUHFHLWRV�GR�9HOKR�7HVWDPHQWR�

*SA0175AZ23*

Questão 259 (62 do Enem 2020)

Questão 260 (50 do Enem 2021)

Questão 261 (63 do Enem 2020)

Questão 262 (69 do Enem 2019)
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QUESTÃO 87

A democracia responde a esta pergunta: quem deve 
exercer o poder público? A resposta é: o exercício do 
poder público corresponde à coletividade dos cidadãos. 
Contudo, nessa pergunta não se fala sobre qual extensão 
GHYD�WHU�R�SRGHU�S~EOLFR��7UDWD�VH�VRPHQWH�GH�GHWHUPLQDU�
o sujeito a quem o mando compete. A democracia propõe 
que mandemos todos; quer dizer, que todos intervenham 
nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C. Mario Vargas Llosa e o 
indivíduo para além da tribo. Disponível em:

 www.estadodaarte.estadao.com.br. 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2�TXH�VXVWHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SRGHU��FRQIRUPH�D�FRQ¿JXUDomR�
DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HVFULWR�QD�GpFDGD�GH�����"
A Soberania popular.
B Divisão de classes.
C Acúmulo de capital.
D Defesa da propriedade.
E Centralização administrativa.

QUESTÃO 88

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 
o ambiente e as pessoas.

EVERS, H. et al. Soluções baseadas na natureza para adaptação 
em cidades. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  

$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?
A Criação de faixas sinalizadoras.
B Incineração de resíduos sólidos.
C Implantação de parques públicos.
D Verticalização de espaços centrais.
E Construção de estacionamentos privados.

QUESTÃO 89

O Conselho de Segurança da Organização das 
1Do}HV�8QLGDV��218��p��MXQWR�FRP�D�$VVHPEOHLD�*HUDO��
um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da 
entidade. O Conselho lida com questões de segurança e 
paz internacionais, além de recomendar a admissão de 
QRYRV�PHPEURV�j�$VVHPEOHLD�*HUDO�H�DSURYDU�PXGDQoDV�
na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros 
são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 
����YH]HV�DWp������
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança

 das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A composição e o funcionamento do organismo internacional 
apresentados revelam a seguinte característica das relações 
LQWHUQDFLRQDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PHPEURV�
A Igualdade militar.
B Assimetria política.
C Consenso multipolar.
D Equilíbrio estratégico.
E Soberania compartilhada.

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.
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QUESTÃO 87

A democracia responde a esta pergunta: quem deve 
exercer o poder público? A resposta é: o exercício do 
poder público corresponde à coletividade dos cidadãos. 
Contudo, nessa pergunta não se fala sobre qual extensão 
GHYD�WHU�R�SRGHU�S~EOLFR��7UDWD�VH�VRPHQWH�GH�GHWHUPLQDU�
o sujeito a quem o mando compete. A democracia propõe 
que mandemos todos; quer dizer, que todos intervenham 
nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C. Mario Vargas Llosa e o 
indivíduo para além da tribo. Disponível em:

 www.estadodaarte.estadao.com.br. 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2�TXH�VXVWHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SRGHU��FRQIRUPH�D�FRQ¿JXUDomR�
DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HVFULWR�QD�GpFDGD�GH�����"
A Soberania popular.
B Divisão de classes.
C Acúmulo de capital.
D Defesa da propriedade.
E Centralização administrativa.

QUESTÃO 88

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 
o ambiente e as pessoas.

EVERS, H. et al. Soluções baseadas na natureza para adaptação 
em cidades. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  

$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?
A Criação de faixas sinalizadoras.
B Incineração de resíduos sólidos.
C Implantação de parques públicos.
D Verticalização de espaços centrais.
E Construção de estacionamentos privados.

QUESTÃO 89

O Conselho de Segurança da Organização das 
1Do}HV�8QLGDV��218��p��MXQWR�FRP�D�$VVHPEOHLD�*HUDO��
um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da 
entidade. O Conselho lida com questões de segurança e 
paz internacionais, além de recomendar a admissão de 
QRYRV�PHPEURV�j�$VVHPEOHLD�*HUDO�H�DSURYDU�PXGDQoDV�
na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros 
são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 
����YH]HV�DWp������
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança

 das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A composição e o funcionamento do organismo internacional 
apresentados revelam a seguinte característica das relações 
LQWHUQDFLRQDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PHPEURV�
A Igualdade militar.
B Assimetria política.
C Consenso multipolar.
D Equilíbrio estratégico.
E Soberania compartilhada.

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.
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QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.
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Questão 50
TEXTO I

!"#$%&'(#)*+,"#-.+,/*0#11(2#"3456.0#/.#7*8.4,/,0#/.#
+.09/:*0#.4.7+;83<*0(#:"#,:".87*#/.#=>#8,#<*"?,+,@A*#
<*"#$%&1B#!0?.<3,4307,0#?+.C3+,"#:"#<+.0<3".87*#/.#",30#
&2>(#?,+,#D$($#"3456.0#/.#7*8.4,/,0(#,7E#$%$&B

F30?*89C.4#."G#577?0GHH8,<*.0:83/,0B*+-B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

TEXTO II
MN#,38/,#O:."#.P?*+7.#/.43Q.+,/,".87.#43P*#.4.7+;83<*#

?,+,#*#R,8,B#S#",30#<,+*#+.<3<4,+#/.C3/,".87.#*0#+.09/:*0#
8*#":8/*#38/:07+3,43T,/*(#*8/.#,7E#.P307."#*0#+.<:+0*0#.#
,# 7.<8*4*-3,B#U"#8.-V<3*#":37*#",30# 4:<+,73C*# E# C.8/.+#
*# 43P*# .4.7+;83<*# ,# 8.-*<3,87.0# 4*<,30(# O:.# *# 3"?*+7,"#
,4.-,8/*# 7+,7,+W0.# /.# ",7.+3,4# :0,/*B# X0# 8.-*<3,87.0#
/.?*30#C.8/."#*# 43P*#,*0# Y*C.80#8*#".+<,/*(#*:#8*:7+*#
4,/*(#O:.#*#/.0",87.4,"#.#.P7+,."#*0#Z*0#/.#<*Q+.B#!07.0#
são derretidos em lareiras ao ar livre, poluindo o ar e, 
":37,0#C.T.0(#387*P3<,8/*#/3+.7,".87.#*0#?+V?+3*0#Y*C.80B
[I\!F]^(#^B_#`XU]I(#RB#F30?*89C.4#."G#aaaB/aB<*"B#I<.00*#."G#&$#*:7B#$%&J#K,/,?7,/*LB

b*# <*87.P7*# /,0# /30<:006.0# ,"Q3.87,30(# ,0# ?+N73<,0#
/.0<+37,0# 8*0# 7.P7*0# +.c.7."# :"# ?,/+A*# /.# +.4,@6.0#
/.+3C,/*#/*K,LG
A # !P.+<9<3*#?4.8*#/,#<3/,/,83,B
B # F3C30A*#387.+8,<3*8,4#/*#7+,Q,45*B
C # R.07A*#."?+.0,+3,4#/*#7*d*730"*B
D # e*8<.?@A*#0:07.87NC.4#/,#.<*8*"3,B
E # f+*7.<3*830"*#,4),8/.-N+3*#/*0#!07,/*0B
Questão 51

f+.@*0# Y:07*0# .# ,:7*+3T,@6.0# /.# :0*# /,# N-:,#
/.C."#-,+,873+#/.# )*+",#,/.O:,/,#O:.#,# +.73+,/,#/.#
N-:,(# Q."# <*"*# *# +.7*+8*# /.# .c:.87.0(#",87.85,"#
*?.+,@6.0# .Z<3.87.0# .# ,"Q3.87,4".87.# 0:07.87NC.30(#
/.# ",8.3+,# O:.# 0.Y,"# ,/,?7NC.30# g0# ?.<:43,+3/,/.0#
.# 8.<.003/,/.0# /,# 38/h07+3,# .# /,# 3++3-,@A*# ."# 4,+-,#
.0<,4,(# Q."# <*"*# g0# ,73C3/,/.0# /,# ,-+3<:47:+,# ."#
?.O:.8,#.0<,4,#.#/.#0:Q0307i8<3,B

Ub!`eXB#Relatório Mundial das Nações Unidas sobre Desenvolvimento dos  
Recursos HídricosB#j-:,#?,+,#:"#":8/*#0:07.87NC.4B#U8.0<*(#$%&DB

e*803/.+,8/*# *# /.Q,7.# 0*Q+.# 0.-:+,8@,# 59/+3<,(# ,#
?+*?*07,#,?+.0.87,/,#8*#7.P7*#.07N#?,:7,/,#8*K,L
A # /307+3Q:3@A*#.O:37,73C,#/*#,Q,07.<3".87*B
B # "*837*+,".87*#/*#)*+8.<3".87*#:+Q,8*B
C # +,<3*8,".87*#/,#<,?,<3/,/.#c:C3,4B
D # +.C37,43T,@A*#-+,/,73C,#/.#0*4*0B
E # -.+,@A*#/.#?+*/:7*0#+.<3<4NC.30B
Questão 52

F:+,87.#*0#,8*0#/.#&=D1WDD(#*#-*C.+8*#Q+,034.3+*#k#
?*+#".3*# /.# 0:,# +.?+.0.87,@A*#/3?4*"N73<,# ."#\*8/+.0#
k#.#*0# 43C+.W<,"Q307,0# 38-4.0.0#k#8,0#<*4:8,0#/*#Daily 
News#.#8,#el",+,#/*0#e*":80#k#,:".87,+,"#,#?+.00A*#
?.4,# +.C*-,@A*# /,# \.3# IQ.+/..8B# X# -*C.+8*# Q+37l83<*(#
entretanto, ainda receava que, sem um tratado anglo- 
WQ+,034.3+*#0,730),7V+3*#?,+,#0:Q0737:9W4,(#8A*#5,C.+3,#8,/,#
que impedisse os brasileiros de um dia voltarem aos seus 
C.45*0#5NQ37*0B

m!nM!\\(#\B#A abolição do comércio brasileiro de escravosB# 
m+,0943,G#`.8,/*#o./.+,4(#$%%$#K,/,?7,/*LB

As tensõ.0# /3?4*"N73<,0# .P?+.00,0# 8*# 7.P7*# 38/3<,"# *#
interesse britânico em
A # .07,Q.4.<.+#Y:+30/3@A*#<*8<343,/*+,B
B # <*"?,+7345,+#8.-V<3*0#",+973"*0B
C # )*".87,+#?*4973<,0#53-3.8307,0B
D # ",87.+#,#?+*3Q3@A*#<*".+<3,4B
E # ?+*"*C.+#*#8.-V<3*#),"343,+B

Questão 53
o,"*0*# ?*+# 0.+# *# .8<,87,/*+# /.# C3hC,0# /,# <3/,/.#

/.#e,Q,<.3+,0(#8,#f,+,9Q,(#]E#/.#`34,#E#:"#<*87,/*+#/.#
5307V+3,0# ?,+.<3/*# <*"# *# ?.+0*8,-."#e53<V(# /*#Auto da 
CompadecidaB#!4.#/.).8/.#C..".87.".87.#O:.#,#*+,@A*#
/,#,CV#0:07.87,C,#",30#,#<5:C,B#pq:,8/*#.+,#?.O:.8*#.#
<5*C3,# ?*+# ,O:3(# ,Y:/,C,#"385,# ,CV# <*4*<,8/*# *0# ?+,7*0#
."Q*+<,/*0#8*#7.++.3+*#?,+,#/3"38:3+#*#C.87*B#!4,#),T3,#300*#
.#+.T,C,#?,+,#,#<5:C,#/:+,+#",30r(#/3T#]E#/.#`34,B

RI\F^bX(#sB_#mItmX`I(#tB#eB#Artistas por um dia?   
u*A*#f.00*,G#!/37*+,#U83C.+037N+3,(#$%%JB

I*# /.07,<,+# .P?+.006.0# .# C3Ci8<3,0# ?*?:4,+.0# /*#
<*73/3,8*(# *# 7.P7*# "*Q343T,# *0# 0.-:387.0# ,0?.<7*0# /,#
diversidade regional:

A # I43,8@,0#,).73C,0#<*8.<7,/,0#,*#+37:,4#",7+3"*83,4B
B # f+N73<,0#"9073<,0#,00*<3,/,0#,*#?,7+3";83*#<:47:+,4B
C # v,83).07,@6.0#7.,7+,30#,7+.4,/,0#,*#3",-38N+3*#?*4973<*B
D # b,++,73C,0# )94"3<,0# +.4,<3*8,/,0# g0# 387."?E+3.0#

<43"N73<,0B
E # I+-:".87,@6.0# 437.+N+3,0# 387.+43-,/,0# g0# <,7N07+*).0#

,"Q3.87,30B

Questão 54
O uso de novas tecnologias envolve a assimilação 

/.# :",# <:47:+,# ."?+.0,+3,4# 8,# O:,4# 5,Y,# ,# 387.-+,@A*#
.87+.# ,0# ?+*?*07,0# /.# "*/.+83T,@A*# 7.<8*4V-3<,# .# ,#
+,<3*8,43T,@A*B#b."#0."?+.#*#:0*#/.#8*C,0#7.<8*4*-3,0#
é apenas um processo técnico na medida em que 
pressupõe uma nova orientação no controle do capital, 
8*#?+*<.00*#?+*/:73C*#.#8,#O:,43Z<,@A*#/,#"A*#/.#*Q+,B#
F*0#/3C.+0*0#.).37*0#O:.#/.+3C,+,"#/.00,#*+3.87,@A*(#,#
7.+<.3+3T,@A*(#,#?+.<,+3T,@A*#.#,#c.P3Q343T,@A*#,?,+.<."#
<*"# <*807l8<3,# <*"*# <,+,<7.+9073<,0# /*# ?,+,/3-",#
c.P9C.4(#."#0:Q0737:3@A*#,*#"*/.4*#7,d4*+307,W)*+/307,B

M!tSF^I(#sB#b*C,0#7.<8*4*-3,0#8*0#?+*<.00*0#/.#7+,Q,45*G#.).37*0#/,# 
+..07+:7:+,@A*#?+*/:73C,B#Scripta Nova(#8B#&2%(#,-*B#$%%1#K,/,?7,/*LB

O uso de novas tecnologias relacionado ao controle 
."?+.0,+3,4#E#<+373<,/*#8*#7.P7*#."#+,TA*#/,#

A # *?.+,<3*8,43T,@A*#/,#7,+.),#4,Q*+,4B
B # <,?,<37,@A*#/.#?+*Z003*8,30#43Q.+,30B
C # )+,-343T,@A*#/,0#+.4,@6.0#/.#7+,Q,45*B
D # 53.+,+O:3T,@A*#/*0#<,+-*0#.P.<:73C*0B
E # ,?43<,@A*#/*0#<*85.<3".87*0#/,#<3i8<3,B

!"#
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

Questão 61          

$� 'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO� GR� 7UDEDOKR� VLJQLILFD�
que alguns países se especializam em ganhar 
H� RXWURV�� HP� SHUGHU�� 1RVVD� FRPDUFD� QR� PXQGR��
TXH� KRMH� FKDPDPRV� $PpULFD� /DWLQD�� IRL� SUHFRFH��
especializou-se em perder desde os remotos 
tempos em que os europeus do Renascimento se 
aventuraram pelos mares e lhe cravaram os dentes 
QD� JDUJDQWD�� 3DVVDUDP�VH� RV� VpFXORV� H� D�$PpULFD�
/DWLQD�DSULPRURX�VXDV�IXQo}HV�

*$/($12��(��As veias abertas da América Latina��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD�������

(VFULWR� QD� GpFDGD� GH� ������ R� WH[WR� FRQVLGHUD� D�
SDUWLFLSDomR�GD�$PpULFD�/DWLQD�QD�'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO�
GR�7UDEDOKR�PDUFDGD�SHOD

A � SURGXomR�LQRYDGRUD�GH�SDGU}HV�GH�WHFQRORJLD�
B � VXSHUDomR�SDXODWLQD�GR�FDUiWHU�DJURH[SRUWDGRU�
C  apropriação imperialista dos recursos territoriais.
D � YDORUL]DomR�HFRQ{PLFD�GRV�VDEHUHV�WUDGLFLRQDLV�
E � GHSHQGrQFLD�H[WHUQD�GR�VXSULPHQWR�GH�DOLPHQWRV�

Questão 62          
6H[WR�UHL�VXPpULR��JRYHUQDQWH�HQWUH�RV�VpFXORV�;9,,,�H�

;9,,�D�&���H�QDVFLGR�HP�%DEHO��³.KDPPX�UDEL´��SURQ~QFLD�
HP� EDELO{QLR�� IRL� IXQGDGRU� GR� ,� ,PSpULR� %DELO{QLFR�
�FRUUHVSRQGHQWH�DR�DWXDO�,UDTXH���XQL¿FDQGR�DPSODPHQWH�
R�PXQGR�PHVRSRWkPLFR��XQLQGR�RV�VHPLWDV�H�RV�VXPpULRV�
H� OHYDQGR� D� %DELO{QLD� DR� Pi[LPR� HVSOHQGRU�� 2� QRPH�
GH� +DPXUDEL� SHUPDQHFH� LQGLVVRFLDYHOPHQWH� OLJDGR� DR�
FyGLJR�MXUtGLFR�WLGR�FRPR�R�PDLV�UHPRWR�Mi�GHVFREHUWR��R�
&yGLJR�GH�+DPXUDEL��2�OHJLVODGRU�EDELO{QLFR�FRQVROLGRX�
D�WUDGLomR�MXUtGLFD��KDUPRQL]RX�RV�FRVWXPHV�H�HVWHQGHX�R�
direito e a lei a todos os súditos.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRV�XVS�EU��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

1HVVH� FRQWH[WR� GH� RUJDQL]DomR� GD� YLGD� VRFLDO�� DV� OHLV�
FRQWLGDV�QR�&yGLJR�FLWDGR�WLQKDP�R�VHQWLGR�GH

A  assegurar garantias individuais aos cidadãos livres.
B � WLSL¿FDU� UHJUDV� UHIHUHQWHV� DRV� DWRV� GLJQRV� GH�

punição.
C � FRQFHGHU� EHQHItFLRV� GH� LQGXOWR� DRV� SULVLRQHLURV� GH�

guerra.
D � SURPRYHU�GLVWULEXLomR�GH�WHUUDV�DRV�GHVHPSUHJDGRV�

XUEDQRV�
E � FRQIHULU�SUHUURJDWLYDV�SROtWLFDV�DRV�GHVFHQGHQWHV�GH�

estrangeiros.

Questão 63          
'HVGH�R�PXQGR�DQWLJR�H�VXD�¿ORVR¿D��TXH�R�WUDEDOKR�

WHP� VLGR� FRPSUHHQGLGR� FRPR� H[SUHVVmR� GH� YLGD� H�
GHJUDGDomR�� FULDomR� H� LQIHOLFLGDGH�� DWLYLGDGH� YLWDO� H�
HVFUDYLGmR�� IHOLFLGDGH� VRFLDO� H� VHUYLGmR�� 7UDEDOKR� H�
IDGLJD��1D�0RGHUQLGDGH�� VRE�R� FRPDQGR�GR�PXQGR�GD�
PHUFDGRULD�H�GR�GLQKHLUR��D�SUHYDOrQFLD�GR�QHJyFLR��QHJDU�
R�yFLR��YHLR�VHSXOWDU�R�LPSpULR�GR�UHSRXVR��GD�IROJD�H�GD�
SUHJXLoD��FULDQGR�XPD�pWLFD�SRVLWLYD�GR�WUDEDOKR�

$1781(6��5��2�VpFXOR�;;�H�D�HUD�GD�GHJUDGDomR�GR�WUDEDOKR��,Q��6,/9$��-��3���2UJ����
Por uma sociologia do século XX��6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

2�SURFHVVR�GH�UHVVLJQL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�QDV�VRFLHGDGHV�
modernas teve início a partir do surgimento de uma nova 
PHQWDOLGDGH��LQÀXHQFLDGD�SHOD

A � UHIRUPD�KLJLHQLVWD��TXH�FRPEDWHX�R�FDUiWHU�H[FHVVLYR�
H�LQVDOXEUH�GR�WUDEDOKR�IDEULO�

B � 5HIRUPD� 3URWHVWDQWH�� TXH� H[SUHVVRX� D� LPSRUWkQFLD�
GDV�DWLYLGDGHV�ODERUDLV�QR�PXQGR�VHFXODUL]DGR�

C � IRUoD� GR� VLQGLFDOLVPR�� TXH� HPHUJLX� QR� HVWHLR� GR�
DQDUTXLVPR�UHLYLQGLFDQGR�GLUHLWRV�WUDEDOKLVWDV�

D � SDUWLFLSDomR� GDV� PXOKHUHV� HP�PRYLPHQWRV� VRFLDLV��
GHIHQGHQGR�R�GLUHLWR�DR�WUDEDOKR�

E � YLVmR� GR� FDWROLFLVPR�� TXH�� GHVGH� D� ,GDGH� 0pGLD��
GHIHQGLD�D�GLJQLGDGH�GR�WUDEDOKR�H�GR�OXFUR�

Questão 64          
e� GLItFLO� LPDJLQDU� TXH� QRV� DQRV� ������ QXP� SDtV�

FRP�VHWRUHV�GD�SRSXODomR�QD�SREUH]D�DEVROXWD�H�VHP�
XPD�UHGH�GH�EHQHItFLRV�VRFLDLV�HP�TXH�VH�DSRLDU��XP�
JRYHUQR� SRVVD� DEDQGRQDU� R� SDSHO� GH� SURPRWRU� GH�
SURJUDPDV� GH� JHUDomR� GH� HPSUHJR�� GH� DVVLVWrQFLD�
VRFLDO�� GH� GHVHQYROYLPHQWR� GD� LQIUDHVWUXWXUD� H� GH�
SURPRomR� GH� UHJL}HV� H[FOXtGDV�� QD� H[SHFWDWLYD� GH�
que o mercado venha algum dia a dar uma resposta 
adequada a tudo isso.

625-��%��A nova sociedade brasileira��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

1HVVH�FRQWH[WR��D�FULWLFDGD�SRVWXUD�GRV�JRYHUQRV�IUHQWH�
à situação social do país coincidiu com a priorização de 
TXH�PHGLGDV"
A � ([SDQVmR�GRV�LQYHVWLPHQWRV�QDV�HPSUHVDV�S~EOLFDV�

H�QRV�EDQFRV�HVWDWDLV�
B � 'HPRFUDWL]DomR�GR�FUpGLWR�KDELWDFLRQDO�H�GD�DTXLVLomR�

de moradias populares.
C � (Q[XJDPHQWR� GD� FDUJD� ¿VFDO� LQGLYLGXDO� H� GD�

FRQWULEXLomR�WULEXWiULD�HPSUHVDULDO�
D � 5HIRUPXODomR� GR� DFHVVR� DR� HQVLQR� VXSHULRU� H� GR�

¿QDQFLDPHQWR�FLHQWt¿FR�QDFLRQDO�
E � 5HIRUPD� GDV� SROtWLFDV� PDFURHFRQ{PLFDV� H� GRV�

PHFDQLVPRV�GH�FRQWUROH�LQÀDFLRQiULR�

*010175AZ24*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 69 

/RFDOL]DGR� D� ���� NP� GD� FLGDGH� GH� 3RUWR� 9HOKR�
�FDSLWDO�GR�HVWDGR�GH�5RQG{QLD���QRV�OLPLWHV�GD�5HVHUYD�
([WUDWLYLVWD�-DFL�3DUDQi�H�7HUUD�,QGtJHQD�.DULSXQDV��
R� SRYRDGR� GH� 8QLmR� %DQGHLUDQWHV� VXUJLX� HP� ����� D�
partir de movimentos de camponeses, madeireiros, 
SHFXDULVWDV� H� JULOHLURV� TXH�� j� UHYHOLD� GR� RUGHQDPHQWR�
territorial e diante da passividade governamental, 
GHPDUFDUDP� H� LQYDGLUDP� WHUUDV� QD� iUHD� UXUDO� 
IXQGDQGR� D� YLOD�� $WXDOPHQWH�� FRQVWLWXL�VH� QD� UHJLmR�
GH�PDLRU� SURGXomR� DJUtFROD� H� OHLWHLUD� GR�PXQLFtSLR� GH�
3RUWR� 9HOKR�� IRUQHFHQGR�� LQFOXVLYH�� DOLPHQWRV� SDUD� D�
+LGUHOpWULFD�GH�-LUDX�

6,/9$��5��*��&��$PD]{QLD�JOREDOL]DGD�²�R�H[HPSOR�GH�5RQG{QLD��
&RQ¿QV��Q������������DGDSWDGR��

$�GLQkPLFD�GH�RFXSDomR�WHUULWRULDO�GHVFULWD�IRL�GHFRUUHQWH�GD

A PHFDQL]DomR�GR�SURFHVVR�SURGXWLYR�
B DGRomR�GD�FRORQL]DomR�GLULJLGD�
C UHDOL]DomR�GH�UHIRUPD�DJUiULD�
D DPSOLDomR�GH�IUDQMDV�XUEDQDV�
E H[SDQVmR�GH�IUHQWHV�SLRQHLUDV�

Questão 70 

(P� QHQKXPD� RXWUD� pSRFD� R� FRUSR� PDJUR� DGTXLULX�
XP� VHQWLGR� GH� FRUSR� LGHDO� H� HVWHYH� WmR� HP� HYLGrQFLD�
como nos dias atuais: esse corpo, nu ou vestido, 
H[SRVWR� HP� GLYHUVDV� UHYLVWDV� IHPLQLQDV� H� PDVFXOLQDV��
HVWi� QD� PRGD�� p� FDSD� GH� UHYLVWDV�� PDWpULDV� GH� MRUQDLV��
PDQFKHWHV� SXEOLFLWiULDV�� H� VH� WUDQVIRUPRX� HP� VRQKR�
GH� FRQVXPR� SDUD�PLOKDUHV� GH� SHVVRDV�� 3DUWLQGR� GHVVD�
concepção, o gordo passa a ter um corpo visivelmente 
VHP� FRPHGLPHQWR�� VHP� VD~GH�� XP� FRUSR� HVWLJPDWL]DGR�
SHOR� GHVYLR�� R� GHVYLR� SHOR� H[FHVVR�� (QWUHWDQWR�� FRPR�
D¿UPD� D� HVFULWRUD� 0DU\OLQ� :DQQ�� p� SHUIHLWDPHQWH�
SRVVtYHO� VHU� JRUGR� H� VDXGiYHO�� )UHTXHQWHPHQWH� RV�
gordos adoecem não por causa da gordura, mas sim  
SHOR�HVWUHVVH��SHOD�RSUHVVmR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV�

9$6&21&(/26��1��$���68'2��,���68'2��1��8P�SHVR�QD�DOPD�� 
R�FRUSR�JRUGR�H�D�PtGLD��Revista Mal-Estar e Subjetividade, 

Q�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R� WUDWDPHQWR�SUHGRPLQDQWH�QD�PtGLD�VREUH�D�
UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�FRUSR�UHFHEH�D�VHJXLQWH�FUtWLFD�

A 'LIXVmR�GDV�HVWpWLFDV�DQWLJDV�
B ([DOWDomR�GDV�FUHQGLFHV�SRSXODUHV�
C 3URSDJDomR�GDV�FRQFOXV}HV�FLHQWt¿FDV�
D 5HLWHUDomR�GRV�GLVFXUVRV�KHJHP{QLFRV�
E &RQWHVWDomR�GRV�HVWHUHyWLSRV�FRQVROLGDGRV�

Questão 71 
1R� VLVWHPD� FDSLWDOLVWD�� DV� PXLWDV� PDQLIHVWDo}HV�

GH� FULVH� FULDP� FRQGLo}HV� TXH� IRUoDP� D� DOJXP� WLSR� GH�
UDFLRQDOL]DomR��(P�JHUDO��HVVDV�FULVHV�SHULyGLFDV�WrP�R�
HIHLWR�GH�H[SDQGLU�D�FDSDFLGDGH�SURGXWLYD�H�GH�UHQRYDU�
DV�FRQGLo}HV�GH�DFXPXODomR��3RGHPRV�FRQFHEHU�FDGD�
crise como uma mudança do processo de acumulação 
SDUD�XP�QtYHO�QRYR�H�VXSHULRU�

+$59(<��'��A produção capitalista do espaço�� 
6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

$�FRQGLomR�SDUD�D� LQFOXVmR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�QR�QRYR�
SURFHVVR�SURGXWLYR�GHVFULWR�QR�WH[WR�p�D
A DVVRFLDomR�VLQGLFDO�
B SDUWLFLSDomR�HOHLWRUDO�
C PLJUDomR�LQWHUQDFLRQDO�
D TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�
E UHJXODPHQWDomR�IXQFLRQDO�

Questão 72 
$UW�� ���� $V� QRPHDo}HV� GRV� GHSXWDGRV� H�

senadores para a Assembleia Geral, e dos membros 
GRV� &RQVHOKRV� *HUDLV� GDV� SURYtQFLDV�� VHUmR� IHLWDV� 
por eleições, elegendo a massa dos cidadãos ativos em  
DVVHPEOHLDV� SDURTXLDLV�� RV� HOHLWRUHV� GH� SURYtQFLD�� 
H�HVWHV��RV�UHSUHVHQWDQWHV�GD�QDomR�H�SURYtQFLD�

$UW�� ���� 6mR� H[FOXtGRV� GH� YRWDU� QDV� DVVHPEOHLDV�
paroquiais:

,�� Os menores de vinte e cinco anos, nos quais 
VH� QmR� FRPSUHHQGHP� RV� FDVDGRV�� RV� R¿FLDLV�
PLOLWDUHV��TXH�IRUHP�PDLRUHV�GH�YLQWH�H�XP�DQRV��RV�
EDFKDUpLV�IRUPDGRV�H�RV�FOpULJRV�GH�RUGHQV�VDFUDV�

,,�� 2V� ¿OKRV� GH� IDPtOLDV�� TXH� HVWLYHUHP� QD�
FRPSDQKLD� GH� VHXV� SDLV�� VDOYR� VH� VHUYLUHP� D�
RItFLRV�S~EOLFRV�

,,,�� 2V�FULDGRV�GH�VHUYLU��HP�FXMD�FODVVH�QmR�HQWUDP�
RV� JXDUGD�OLYURV�� H� SULPHLURV� FDL[HLURV� GDV�
casas de comércio, os criados da Casa Imperial,  
TXH� QmR� IRUHP� GH� JDOmR� EUDQFR�� H� RV�
DGPLQLVWUDGRUHV�GDV�ID]HQGDV�UXUDLV�H�IiEULFDV�

,9�� Os religiosos e quaisquer que vivam em 
FRPXQLGDGH�FODXVWUDO�

9�� 2V�TXH�QmR�WLYHUHP�GH�UHQGD�OtTXLGD�DQXDO�FHP�
PLO� UpLV� SRU� EHQV� GH� UDL]�� LQG~VWULD�� FRPpUFLR� 
RX�HPSUHJR�

%5$6,/� Constituição de 1824��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

De acordo com os artigos do dispositivo legal 
DSUHVHQWDGR�� R� VLVWHPD�HOHLWRUDO� LQVWLWXtGR�QR� LQtFLR� GR�
,PSpULR�p�PDUFDGR�SHOR�D�

A UHSUHVHQWDomR�SRSXODU�H�VLJLOR�LQGLYLGXDO�
B YRWR�LQGLUHWR�H�SHU¿O�FHQVLWiULR�
C OLEHUGDGH�S~EOLFD�H�DEHUWXUD�SROtWLFD�
D pWLFD�SDUWLGiULD�H�VXSHUYLVmR�HVWDWDO�
E FDUiWHU�OLEHUDO�H�VLVWHPD�SDUODPHQWDU�

*SA0175AZ27*

Questão 263 (84 do Enem 2023)

Questão 264 (89 do Enem 2024)

Questão 265 (62 do Enem 2021)

Questão 266 (64 do Enem 2020)
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QUESTÃO 87

A democracia responde a esta pergunta: quem deve 
exercer o poder público? A resposta é: o exercício do 
poder público corresponde à coletividade dos cidadãos. 
Contudo, nessa pergunta não se fala sobre qual extensão 
GHYD�WHU�R�SRGHU�S~EOLFR��7UDWD�VH�VRPHQWH�GH�GHWHUPLQDU�
o sujeito a quem o mando compete. A democracia propõe 
que mandemos todos; quer dizer, que todos intervenham 
nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C. Mario Vargas Llosa e o 
indivíduo para além da tribo. Disponível em:

 www.estadodaarte.estadao.com.br. 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2�TXH�VXVWHQWD�R�H[HUFtFLR�GR�SRGHU��FRQIRUPH�D�FRQ¿JXUDomR�
DSUHVHQWDGD�QR�WH[WR�HVFULWR�QD�GpFDGD�GH�����"
A Soberania popular.
B Divisão de classes.
C Acúmulo de capital.
D Defesa da propriedade.
E Centralização administrativa.

QUESTÃO 88

$�PXGDQoD�GR�FOLPD�QDV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV�p�XP�GHVD¿R�
de adaptação e equidade. Inundações, alagamentos e 
ondas de calor são cada vez mais frequentes e intensas. 
Cidades precisam se adaptar com urgência, a começar pelas 
áreas e populações mais vulneráveis. Implementar soluções 
baseadas na natureza de forma sistêmica pode contribuir 
para a redução de desastres relacionados às mudanças do 
clima e ainda gerar múltiplos benefícios para a economia, 
o ambiente e as pessoas.

EVERS, H. et al. Soluções baseadas na natureza para adaptação 
em cidades. Disponível em: www.wribrasil.org.br.  

$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Qual medida atenua os problemas abordados no texto?
A Criação de faixas sinalizadoras.
B Incineração de resíduos sólidos.
C Implantação de parques públicos.
D Verticalização de espaços centrais.
E Construção de estacionamentos privados.

QUESTÃO 89

O Conselho de Segurança da Organização das 
1Do}HV�8QLGDV��218��p��MXQWR�FRP�D�$VVHPEOHLD�*HUDO��
um dos principais órgãos de tomada de decisão dentro da 
entidade. O Conselho lida com questões de segurança e 
paz internacionais, além de recomendar a admissão de 
QRYRV�PHPEURV�j�$VVHPEOHLD�*HUDO�H�DSURYDU�PXGDQoDV�
na Carta das Nações Unidas. Cinco dos quinze membros 
são permanentes e podem vetar resoluções, o que ocorreu 
����YH]HV�DWp������
GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento do Conselho de Segurança

 das Nações Unidas. Disponível em: www.nexojornal.com.br. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A composição e o funcionamento do organismo internacional 
apresentados revelam a seguinte característica das relações 
LQWHUQDFLRQDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PHPEURV�
A Igualdade militar.
B Assimetria política.
C Consenso multipolar.
D Equilíbrio estratégico.
E Soberania compartilhada.

QUESTÃO 90

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e 
integralmente, simples peças de máquinas executando 
cegamente as ordens da direção pararia em quinze minutos. 
O capitalismo só pode funcionar com a contribuição constante 
da atividade propriamente humana de seus subjugados que, 
ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o mais possível.

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  
5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD�������

O texto apresenta uma contradição interna do capitalismo 
caracterizada pela
A obsolescência associada ao uso da tecnologia.
B RULHQWDomR�YROWDGD�j�DGPLQLVWUDomR�GH�FRQÀLWRV�
C alienação decorrente da organização do trabalho.
D isonomia remanescente da geração de riquezas.
E produtividade vinculada ao fortalecimento da autonomia.

*010175AZ31*
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QUESTÃO 50 

Superar a história da escravidão como principal marca 
da trajetória do negro no país tem sido uma tônica daqueles 
que se dedicam a pesquisar as heranças de origem afro 
à cultura brasileira. A esse esforço de reconstrução 
GD�SUySULD�KLVWyULD�GR�SDtV��DOLD�VH�DJRUD�D�FULDomR�GD�
plataforma digital Ancestralidades. “A história do negro 
no Brasil vai continuar sendo contada, e cada passo que 
a gente dá para trás é um passo que a gente avança”, diz 
Márcio Black, idealizador da plataforma, sobre o estudo 
GH�¿JXUDV�DLQGD�HQFREHUWDV�SHOD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFD�
imposta pelos colonizadores da América.

),25$7,��*��Projeto joga luz sobre negros e revê perspectiva histórica. 
Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

Em relação ao conhecimento sobre a formação cultural 
brasileira, iniciativas como a descrita no texto favorecem o(a)
A recuperação do tradicionalismo.
B estímulo ao antropocentrismo.
C reforço do etnocentrismo.
D resgate do teocentrismo.
E crítica ao eurocentrismo.

QUESTÃO 51 

Escrito durante a Primeira Guerra Mundial, o seguinte 
trecho faz parte da carta enviada pelo secretário do exterior 
britânico, Sir Arthur James Balfour, ao banqueiro Lord 
Rotschild, presidente da Liga Sionista, em 2 de novembro 
GH�������D�FDUWD�¿FRX�FRQKHFLGD�FRPR�'HFODUDomR�%DOIRXU�

“O governo de Sua Majestade vê com aprovação o 
estabelecimento na Palestina de um lar nacional para 
o povo judeu, e fará todos os esforços para facilitar tal 
objetivo. Nada será feito que possa prejudicar os direitos 
civis e religiosos das comunidades não judaicas na 
Palestina.”

GATTAZ, A. A Guerra da Palestina. São Paulo: Usina do Livro, 2002 (adaptado).

A análise do resultado do processo em questão revela que 
o governo inglês foi incapaz de garantir seu objetivo de
A SURPRYHU�R�EHP�HVWDU�VRFLDO�
B negociar o apoio muçulmano.
C PHGLDU�RV�FRQÀLWRV�WHUULWRULDLV�
D estimular a cooperação regional.
E combater os governos autocráticos.

QUESTÃO 52 

TEXTO I
Como presença consciente no mundo não posso 

HVFDSDU�j�UHVSRQVDELOLGDGH�pWLFD�QR�PHX�PRYHU�PH�QR�
mundo. Se sou puro produto da determinação genética ou 
cultural ou de classe, sou irresponsável pelo que faço no 
PHX�PRYHU�PH�QR�PXQGR�H��VH�FDUHoR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH��
não posso falar em ética.

)5(,5(��3��Pedagogia da autonomia: saberes necessários 
à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

TEXTO II
3DXOR�)UHLUH�FRQVWUXLX�XPD�SHGDJRJLD�GD�HVSHUDQoD��

Na sua concepção, a história não é algo pronto e acabado. 
As estruturas de opressão e as desigualdades, apesar 
de serem naturalizadas, são sócio e historicamente 
construídas. Daí a importância de os educandos tomarem 
FRQVFLrQFLD�GD�VXD�UHDOLGDGH�SDUD��DVVLP��WUDQVIRUPi�OD�

DEMARCHI, J. L. Paulo Freire��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU� 
Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Com base no conceito de ética pedagógica presente nos 
WH[WRV��RV�HGXFDQGRV�WRUQDP�VH�UHVSRQViYHLV�SHOD
A participação sociopolítica.
B GH¿QLomR�HVWpWLFR�FXOWXUDO�
C competição econômica local.
D manutenção do sistema escolar. 
E capacitação de mobilidade individual.

QUESTÃO 53 
A Cordilheira do Himalaia tem mais de 50 milhões de 

DQRV��VHQGR�FODVVL¿FDGD�FRPR�D�PDLRU�FRUGLOKHLUD�GR�SODQHWD��
Originário da língua sânscrito, comum na região, seu nome 
quer dizer “morada da neve”. É possível encontrar nessa 
cordilheira as quinze maiores montanhas do mundo. Ao todo, 
existem mais de cem picos, que contam com altitudes bem 
maiores que 7 000 m. O Everest, considerado o ponto mais 
alto da Terra, tem nada menos que 8 848 m de altitude, e 
continua crescendo, aproximadamente, 0,8 mm a cada ano.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHLRDPELHQWH�FXOWXUDPL[�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Qual dinâmica natural é responsável pelo fenômeno 
apresentado?
A Derrame de lava vulcânica.
B Encontro de placas tectônicas.
C Ação do intemperismo químico.
D Sedimentação de erosão eólica.
E Derretimento de geleiras glaciais. 

QUESTÃO 54 
Eu poderia concluir que a raiva é um pensamento, que 

estar com raiva é pensar que alguém é detestável, e que 
esse pensamento, como todos os outros — assim como 
Descartes o mostrou —, não poderia residir em nenhum 
fragmento de matéria. A raiva seria, portanto, espírito. 
Porém, quando me volto para minha própria experiência 
da raiva, devo confessar que ela não estava fora do meu 
corpo, mas inexplicavelmente nele.

0(5/($8�3217<��0��Quinta conversa: o homem visto de fora. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�SUREOHPD�GR�FRUSR��D�¿ORVR¿D�FDUWHVLDQD�
DSUHVHQWD�VH�FRPR�FRQWUDSRQWR�DR�HQWHQGLPHQWR�H[SUHVVR�
no texto por
A apresentar uma visão dualista.
B FRQ¿UPDU�XPD�WHVH�QDWXUDOLVWD�
C demonstrar uma premissa realista.
D sustentar um argumento idealista.
E defender uma posição intencionalista.

*010175AZ21*
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2QUESTÃO 74 

RADIAÇÃO SOLAR
GLOBAL HORIZONTAL

MÉDIA ANUAL

3,15 3,50 3,85 4,20 4,55 4,90 5,25 5,60 5,95 6,30 6,65 kWh/m²

0 200 400 600 800 1000 km

3(5(,5$��(��%��HW�DO��Atlas brasileiro de energia solar��6mR�-RVp�GRV�&DPSRV��,QSH�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� UHJLRQDO� TXH� MXVWL¿FD� R� PDLRU�
potencial anual médio para o aproveitamento da 
HQHUJLD�VRODU�p�D�UHGX]LGD
A GHFOLYLGDGH�GR�UHOHYR�
B H[WHQVmR�ORQJLWXGLQDO�
C QHEXORVLGDGH�DWPRVIpULFD�
D LUUHJXODULGDGH�SOXYLRPpWULFD�
E LQÀXrQFLD�GD�FRQWLQHQWDOLGDGH�

QUESTÃO 75 
2�SRYR�.DPEHED�p�R�SRYR�GDV�iJXDV��2V�PDLV�YHOKRV�

FRVWXPDP�FRQWDU�TXH�R�SRYR�QDVFHX�GH�XPD�JRWD�G¶iJXD�
TXH� FDLX� GR� FpX� HP� XPD� JUDQGH� FKXYD�� 1HVVD� JRWD�
HVWDYDP�GXDV�JRWtFXODV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��³3RU�HVVD�
QDUUDWLYD�H�FRVPRORJLD�LQGtJHQD�GH�TXH�QyV�VRPRV�R�SRYR�
GDV�iJXDV�p�TXH�R�ULR�QRV�WHP�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD´��
GL]� 0iUFLD� :D\QD� .DPEHED�� PHVWUH� HP� *HRJUD¿D� H�
HVFULWRUD��7RGRV�RV�GLDV��HOD�LD�FRP�R�SDL�REVHUYDU�R�ULR��
,D�HP�VLOrQFLR�H��DQWHV�TXH�WRPDVVH�SDUD�VL�D�SDODYUD��HUD�
LQWHUURPSLGD��³2XoD�R�ULR´��R�SDL�GL]LD��'HSRLV�GH�FHUFD�GH�
GXDV�KRUDV�D�RXYLU�DV�iJXDV�GR�6ROLP}HV��HOD�PHUJXOKDYD��
³&RQ¿H� QR� ULR� H� DSUHQGD� FRP� HOH´�� ³)XL� HQWHQGHU�PDLV�
WDUGH��FRP�PHXV�HVWXGRV�H�YLYrQFLDV��TXH�PHX�SDL�HVWDYD�
PH�DSUHVHQWDQGR�j�VDEHGRULD�PLOHQDU�GR�ULR´�

5LRV�DPD]{QLFRV�LQÀXHQFLDP�QR�DJUR�H�HP�UHVHUYDWyULRV�GR�6XGHVWH� 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

3HOR�GHVFULWR�QR�WH[WR��R�SRYR�.DPEHED�WHP�R�ULR�FRPR�XP�D�
A REMHWR�WRPEDGR�H�PXVHRJUi¿FR�
B KHUDQoD�UHOLJLRVD�H�VDFUDOL]DGD�
C FHQiULR�EXFyOLFR�H�SDLVDJtVWLFR�
D ULTXH]D�LQGLYLGXDO�H�HIrPHUD�
E SDWULP{QLR�FXOWXUDO�H�DIHWLYR�

QUESTÃO 76 
/i�HPEDL[R�HVWi�R�$oXGH�,WDQV��FRP�VHX�IRUPLJXHLUR�

D� FDYDU� D� WHUUD�� e� PHVPR� LPSUHVVLRQDQWH� R� HVIRUoR�
GDTXHOH�IRUPLJDU�GH�KRPHQV�DR�VRO��ODYDGRV�HP�VXRU��TXH�
QmR� SDUDP�� HP� ORQJDV� ¿ODV� SDFLHQWHV� DFRPSDQKDQGR�
centenas de burricos que sobem e descem, numa ciranda 
FRPRYHQWH� H� VLOHQFLRVD�� FDGD� EXUULFR� FRP� GXDV� FDL[DV�
GH�WHUUD�QR�ORPER��e�R�ODERU�RUJDQL]DGR�SDUD�D�VDOYDomR�
GD�WHUUD�H�GR�KRPHP��'HSRLV�GR�VHPLGHVHUWR�TXH�WDQWR�
QRV�DFDEUXQKRX�R�HVStULWR�SRU�IDOWD�GH�FKXYDV��R�HVIRUoR�
GHVWHV� PLOKDUHV� GH� VHUWDQHMRV�� WRGRV� YHVWLGRV� GH� EULP�
mescla e calçando alpercatas, no combate consciente 
j�HVWHULOLGDGH�GD�QDWXUH]D��FRP�DV�IDPtOLDV�DORMDGDV�HP�
SHTXHQLQDV�FDVDV�GH�WDLSD�H�WHOKD�²�HPEULmR�GH�IXWXUD�
FLGDGH�²�LPSUHVVLRQDYD�QRV�SURIXQGDPHQWH�

9$//(��)��0� História do Açude Itans, município de Caicó (RN)� 
%UDVtOLD��������DGDSWDGR��

Na construção do empreendimento descrito, destaca-se 
a presença de

A HQJHQKHLURV�QD�H[HFXomR�GH�FDQDLV�ÀXYLDLV�
B FRURQpLV�QD�DPSOLDomR�GH�DQWLJDV�ID]HQGDV�
C RSHUiULRV�QD�GLVWULEXLomR�GRV�UHFXUVRV�KtGULFRV�
D WUDEDOKDGRUHV�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�HVSDoRV�
E QHJRFLDQWHV�QD�RUJDQL]DomR�GH�UHGHV�FRPHUFLDLV�

QUESTÃO 77 
3DUD� RV� ,PSpULRV� &RORQLDLV�� R� SUREOHPD� GDV�

doenças que atingiam os escravos era algo com que 
FRWLGLDQDPHQWH� GHSDUDYDP� RV� VHQKRUHV�� (P� YLVWD�
GLVVR��XPD�VpULH�GH�REUDV�GHGLFDGDV�j�DGPLQLVWUDomR�
GH� HVFUDYRV� IRL� SXEOLFDGD� FRP� YLVWD� D� LPSOHPHQWDU�
uma moderna gestão da mão de obra escravista em 
FRQYHUJrQFLD� FRP� R� ,OXPLQLVPR�� 1HVVH� FRQWH[WR��
R� VDEHU� PpGLFR� DGTXLULD� XP� SDSHO� H[WUHPDPHQWH�
UHOHYDQWH�� (VWH� HUD� HQFDUDGR� FRPR� XP� LQVWUXPHQWR�
IXQGDPHQWDO� DR� GHVHQYROYLPHQWR� FRORQLDO�� GDGD� D�
percepção do impacto que as doenças tropicais 
causavam na população branca e nos povos 
HVFUDYL]DGRV�

$%5(8��-��/��1��$�&RO{QLD�HQIHUPD�H�D�VD~GH�GRV�SRYRV��D�PHGLFLQD�GDV�³OX]HV´�H�DV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�HQIHUPLGDGHV�GD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��História, Ciências, 

Saúde – Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� LPSRUWkQFLD� GD� PHGLFLQD� VH�
MXVWL¿FD�QR�kPELWR�GRV�REMHWLYRV�

A HFRQ{PLFRV�GDV�HOLWHV�
B QDWXUDOLVWDV�GRV�YLDMDQWHV�
C DEROLFLRQLVWDV�GRV�OHWUDGRV�
D WUDGLFLRQDOLVWDV�GRV�QDWLYRV�
E HPDQFLSDGRUHV�GDV�PHWUySROHV�

*010175AZ28*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 77 

)DOD�VH� DTXL� GH� XPD� DUWH� FULDGD� QDV� UXDV� H� SDUD� 
as ruas, marcadas antes de tudo pela vida cotidiana, 
VHXV� FRQÀLWRV� H� VXDV� SRVVLELOLGDGHV�� TXH� SRGHULDP� 
HQYROYHU� WpFQLFDV�� DJHQWHV� H� WHPDV� TXH� QmR� IRVVHP�
HQFRQWUDGRV�QDV�LQVWLWXLo}HV�PDLV�WUDGLFLRQDLV�H�IRUPDLV�

9$/9(5'(��5��5��+��)��2V�OLPLWHV�GD�LQYHUVmR��D�Keterotopia do  
%HFR�GR�%DWPDQ��%ROHWLP�*RLDQR�GH�*HRJUD¿D��2QOLQH�� 

�*RLkQLD��Y������Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$� PDQLIHVWDomR� DUWtVWLFD� H[SUHVVD� QD� LPDJHP� H� 
DSUHVHQWDGD� QR� WH[WR� LQWHJUD� XP� PRYLPHQWR�
FRQWHPSRUkQHR�GH

A UHJXODomR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�
B DSURSULDomR�GRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�
C SDGURQL]DomR�GDV�FXOWXUDV�XUEDQDV�
D YDORUL]DomR�GRV�IRUPDOLVPRV�HVWpWLFRV�
E UHYLWDOL]DomR�GRV�SDWULP{QLRV�KLVWyULFRV�

Questão 78 
TEXTO I

'XDV� FRLVDV� HQFKHP� R� kQLPR� GH� DGPLUDomR� H�
veneração sempre crescentes: o céu estrelado sobre 
PLP�H�D�OHL�PRUDO�HP�PLP�
.$17��,��Crítica da razão prática��/LVERD��(GLo}HV�����V�G��DGDSWDGR��

TEXTO II
Duas coisas admiro: a dura lei cobrindo-me e o 

HVWUHODGR�FpX�GHQWUR�GH�PLP�
)217(/$��2��.DQW��UHOLGR���,Q��Poesia completa� 

6mR�3DXOR��+HGUD�������

A releitura realizada pela poeta inverte as seguintes 
LGHLDV�FHQWUDLV�GR�SHQVDPHQWR�NDQWLDQR�

A 3RVVLELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�H�REULJDomR�GD�DomR�
B $SULRULGDGH�GR�MXt]R�H�LPSRUWkQFLD�GD�QDWXUH]D�
C 1HFHVVLGDGH�GD�ERD�YRQWDGH�H�FUtWLFD�GD�PHWDItVLFD�
D 3UHVFLQGLELOLGDGH�GR�HPStULFR�H�DXWRULGDGH�GD�UD]mR�
E ,QWHULRULGDGH�GD�QRUPD�H�IHQRPHQDOLGDGH�GR�PXQGR�

Questão 79 
A soberania dos cidadãos dotados de plenos direitos 

HUD� LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�D�H[LVWrQFLD�GD�FLGDGH�HVWDGR��
6HJXQGR� RV� UHJLPHV� SROtWLFRV�� D� SURSRUomR� GHVVHV�
FLGDGmRV� HP� UHODomR� j� SRSXODomR� WRWDO� GRV� KRPHQV�
livres podia variar muito, sendo bastante pequena nas 
DULVWRFUDFLDV�H�ROLJDUTXLDV�H�PDLRU�QDV�GHPRFUDFLDV�
&$5'262��&��)��A cidade-estado clássica��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1DV�FLGDGHV�HVWDGR�GD�$QWLJXLGDGH�&OiVVLFD��D�SURSRUomR�
GH�FLGDGmRV�GHVFULWD�QR�WH[WR�p�H[SOLFDGD�SHOD�DGRomR�GR�
VHJXLQWH�FULWpULR�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

A &RQWUROH�GD�WHUUD�
B /LEHUGDGH�GH�FXOWR�
C ,JXDOGDGH�GH�JrQHUR�
D ([FOXVmR�GRV�PLOLWDUHV�
E ([LJrQFLD�GD�DOIDEHWL]DomR�

Questão 80 
$� 5HYROWD� GD� 9DFLQD� ������� PRVWURX� FODUDPHQWH�

R� DVSHFWR� GHIHQVLYR�� GHVRUJDQL]DGR�� IUDJPHQWDGR�
GD� DomR� SRSXODU�� 1mR� VH� QHJDYD� R� (VWDGR�� QmR� VH�
UHLYLQGLFDYD� SDUWLFLSDomR� QDV� GHFLV}HV� SROtWLFDV��
GHIHQGLDP�VH�YDORUHV�H�GLUHLWRV�FRQVLGHUDGRV�DFLPD�GD� 
LQWHUYHQomR�GR�(VWDGR�
&$59$/+2��-��0��Os bestializados��R�5LR�GH�-DQHLUR�H�D�5HS~EOLFD�

TXH�QmR�IRL��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

A mobilização analisada representou um alerta,  
na medida em que a ação popular questionava

A D�DOWD�GH�SUHoRV�
B D�SROtWLFD�FOLHQWHOLVWD�
C DV�UHIRUPDV�XUEDQDV�
D R�DUEtWULR�JRYHUQDPHQWDO�
E DV�SUiWLFDV�HOHLWRUDLV�

Questão 81 
$� SDUWLU� GD� VHJXQGD� PHWDGH� GR� VpFXOR� ;9,,,�� 

R�Q~PHUR�GH�HVFUDYRV�UHFpP�FKHJDGRV�FUHVFH�QR�5LR�H�
VH�HVWDELOL]D�QD�%DKLD��1HQKXP�OXJDU�VHUYLD�WmR�EHP�j�
UHFHSomR�GH�HVFUDYRV�TXDQWR�R�5LR�GH�-DQHLUR�

)5$1d$��5��2�WDPDQKR�UHDO�GD�HVFUDYLGmR��O Globo,  
��DEU��������DGDSWDGR��

1D� PDWpULD�� R� MRUQDOLVWD� LQIRUPD� XPD� PXGDQoD� QD�
GLQkPLFD� GR� WUi¿FR� DWOkQWLFR� TXH� HVWi� UHODFLRQDGD� j�
seguinte atividade:

A &ROHWD�GH�GURJDV�GR�VHUWmR�
B ([WUDomR�GH�PHWDLV�SUHFLRVRV�
C $GRomR�GD�SHFXiULD�H[WHQVLYD�
D 5HWLUDGD�GH�PDGHLUD�GR�OLWRUDO�
E ([SORUDomR�GD�ODYRXUD�GH�WDEDFR�

*SA0175AZ29*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 65 

3DUD� 0DTXLDYHO�� TXDQGR� XP� KRPHP� GHFLGH� GL]HU�
D�YHUGDGH�SRQGR�HP�ULVFR�D�SUySULD� LQWHJULGDGH� ItVLFD��
WDO�UHVROXomR�GL]�UHVSHLWR�DSHQDV�D�VXD�SHVVRD��0DV�VH�
HVVH�PHVPR�KRPHP�p�XP�FKHIH�GH�(VWDGR��RV�FULWpULRV�
pessoais não são mais adequados para decidir sobre 
Do}HV� FXMDV� FRQVHTXrQFLDV� VH� WRUQDP� WmR� DPSODV�� 
Mi� TXH� R� SUHMXt]R� QmR� VHUi� DSHQDV� LQGLYLGXDO�� 
PDV�FROHWLYR��1HVVH�FDVR��FRQIRUPH�DV�FLUFXQVWkQFLDV�H�
RV�¿QV�D�VHUHP�DWLQJLGRV��SRGH�VH�GHFLGLU�TXH�R�PHOKRU�
SDUD�R�EHP�FRPXP�VHMD�PHQWLU�

$5$1+$��0��/��Maquiavel��D�OyJLFD�GD�IRUoD�� 
6mR�3DXOR��0RGHUQD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DSRQWD�XPD�LQRYDomR�QD�WHRULD�SROtWLFD�QD�pSRFD�
PRGHUQD�H[SUHVVD�QD�GLVWLQomR�HQWUH

A LGHDOLGDGH�H�HIHWLYLGDGH�GD�PRUDO�
B QXOLGDGH�H�SUHVHUYDELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�
C LOHJDOLGDGH�H�OHJLWLPLGDGH�GR�JRYHUQDQWH�
D YHUL¿FDELOLGDGH�H�SRVVLELOLGDGH�GD�YHUGDGH�
E REMHWLYLGDGH�H�VXEMHWLYLGDGH�GR�FRQKHFLPHQWR�

Questão 66 

$� FULDomR� GR� 6LVWHPD� ÒQLFR� GH� 6D~GH� �686��
FRPR� XPD� SROtWLFD� SDUD� WRGRV� FRQVWLWXL�VH� XPD�
das mais importantes conquistas da sociedade 
EUDVLOHLUD� QR� VpFXOR� ;;�� 2� 686� GHYH� VHU� YDORUL]DGR�
H� GHIHQGLGR� FRPR� XP� PDUFR� SDUD� D� FLGDGDQLD� H� R�
DYDQoR� FLYLOL]DWyULR��$� GHPRFUDFLD� HQYROYH� XP�PRGHOR�
GH� (VWDGR� QR� TXDO� SROtWLFDV� SURWHJHP� RV� FLGDGmRV�
H� UHGX]HP� DV� GHVLJXDOGDGHV�� 2� 686� p� XPD� GLUHWUL]�
TXH� IRUWDOHFH�D�FLGDGDQLD�H�FRQWULEXL�SDUD�DVVHJXUDU�R�
H[HUFtFLR�GH�GLUHLWRV��R�SOXUDOLVPR�SROtWLFR�H�R�EHP�HVWDU�
FRPR� YDORUHV� GH� XPD� VRFLHGDGH� IUDWHUQD�� SOXUDOLVWD�
H� VHP� SUHFRQFHLWRV�� FRQIRUPH� SUHYr� D� &RQVWLWXLomR� 
)HGHUDO�GH������

5,==272��0��/��)��HW�DO��-XVWLoD�VRFLDO��GHPRFUDFLD�FRP�GLUHLWRV�
VRFLDLV�H�VD~GH��D�OXWD�GR�&HEHV��Revista Saúde em Debate,  

Q�������MDQ��PDU��������DGDSWDGR��

6HJXQGR�R�WH[WR��GXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�FRQFHSomR�GD�
SROtWLFD�S~EOLFD�DQDOLVDGD�VmR�

A 3DWHUQDOLVPR�H�¿ODQWURSLD�
B /LEHUDOLVPR�H�PHULWRFUDFLD�
C 8QLYHUVDOLVPR�H�LJXDOLWDULVPR�
D 1DFLRQDOLVPR�H�LQGLYLGXDOLVPR�
E 5HYROXFLRQDULVPR�H�FRSDUWLFLSDomR�

Questão 67 

TEXTO I
Considero apropriado deter-me algum tempo na 

FRQWHPSODomR� GHVWH� 'HXV� WRGR� SHUIHLWR�� SRQGHUDU�
WRWDOPHQWH� j� YRQWDGH� VHXV� PDUDYLOKRVRV� DWULEXWRV��
FRQVLGHUDU�� DGPLUDU� H� DGRUDU� D� LQFRPSDUiYHO� EHOH]D�
GHVVD�LPHQVD�OX]�

'(6&$57(6��5��Meditações��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
4XDO�VHUi�D�IRUPD�PDLV�UD]RiYHO�GH�HQWHQGHU�FRPR�p�

R�PXQGR"�([LVWLUi�DOJXPD�ERD�UD]mR�SDUD�DFUHGLWDU�TXH�
R�PXQGR� IRL�FULDGR�SRU�XPD�GLYLQGDGH� WRGR�SRGHURVD"�
Não podemos dizer que a crença em Deus é “apenas” 
XPD�TXHVWmR�GH�Ip�

5$&+(/6��-��3UREOHPDV�GD�¿ORVR¿D��/LVERD��*UDGLYD�������

2V� WH[WRV�DERUGDP�XP�TXHVWLRQDPHQWR�GD�FRQVWUXomR�
GD�PRGHUQLGDGH�TXH�GHIHQGH�XP�PRGHOR

A FHQWUDGR�QD�UD]mR�KXPDQD�
B EDVHDGR�QD�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�
C IXQGDPHQWDGR�QD�RUGHQDomR�LPDQHQWLVWD�
D IRFDGR�QD�OHJLWLPDomR�FRQWUDWXDOLVWD�
E FRQ¿JXUDGR�QD�SHUFHSomR�HWQRFrQWULFD�

Questão 68 

$� FRPXQLGDGH� GH� 0XPEXFD�� HP� 0LQDV� *HUDLV��
WHP�XPD�RUJDQL]DomR�FROHWLYD�GH� WDO� IRUPD�H[SUHVVLYD�
que coopera para o abastecimento de mantimentos da 
FLGDGH�GR�-HTXLWLQKRQKD��R�TXH�SRGH�VHU�DWHVWDGR�SHOD�
IHLUD�DRV�ViEDGRV��(P�&DPSLQKR�GD�,QGHSHQGrQFLD��QR� 
5LR� GH� -DQHLUR�� R� DUWHVDQDWR� ORFDO� HQFDQWD� RV�
IUHTXHQWDGRUHV� GR� OLWRUDO� VXO� GR� HVWDGR�� DOpP� GR�
UHVWDXUDQWH�TXLORPEROD�TXH�DWHQGH�DRV�WXULVWDV�
$/0(,'$��$��:��%���2UJ����&DGHUQRV�GH�GHEDWHV�QRYD�FDUWRJUD¿D�

social��7HUULWyULRV�TXLORPERODV�H�FRQÀLWRV��0DQDXV��3URMHWR�1RYD�
&DUWRJUD¿D�6RFLDO�GD�$PD]{QLD��8($�(GLo}HV��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� DV� HVWUDWpJLDV� WHUULWRULDLV� GRV� JUXSRV� GH�
remanescentes de quilombo visam garantir:

A 3HUGmR�GH�GtYLGDV�¿VFDLV�
B 5HVHUYD�GH�PHUFDGR�ORFDO�
C ,QVHUomR�HFRQ{PLFD�UHJLRQDO�
D 3URWHFLRQLVPR�FRPHUFLDO�WDULIiULR�
E %HQHItFLRV�DVVLVWHQFLDLV�S~EOLFRV�

*SA0175AZ26*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 61 

TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros

É indispensável manter clima propício à entrada 
de capitais estrangeiros. A manutenção desse clima 
recomenda a adoção de normas disciplinadoras dos 
investimentos e suas rendas, visando reter no país a 
maior parcela possível dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 
empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, 
para o aproveitamento das nossas reservas inexploradas, 
GDQGR�OKH� XP� WUDWDPHQWR� HTXLWDWLYR� H� OLEHUGDGH� SDUD� D�
saída dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discurso e práxis dos seus programas. 
%UDVtOLD��8Q%��������DGDSWDGR��

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os 
trechos dos programas do PSD e UDN convergiam na 
defesa da

A autonomia de atuação das multinacionais.
B descentralização da cobrança tributária.
C ÀH[LELOL]DomR�GDV�UHVHUYDV�FDPELDLV�
D liberdade de remessa de ganhos.
E captação de recursos do exterior.

QUESTÃO 62 

$�VLWXDomR�GHPRJUi¿FD�GH� ,VUDHO� p�PXLWR� SDUWLFXODU��
'HVGH�������D�HVTXHUGD�VLRQLVWD�D¿UPD�TXH�,VUDHO�GHYHULD�
se desfazer rapidamente da Cisjordânia e da Faixa de 
*D]D��DUJXPHQWDQGR�D�SDUWLU�GH�XPD�OyJLFD�GHPRJUi¿FD�
aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 
árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territórios 
palestinos, formal ou informal, acarretaria dentro de uma 
ou duas gerações uma maioria árabe “entre o rio e o mar”.

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História��Q�����MXO��GH]�������

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto 
GD�FRQGXomR�SROtWLFD�GHVVH�(VWDGR�LGHQWL¿FDGR�DR�j�

A DEGLFDomR�GD�LQWHUIHUrQFLD�PLOLWDU�HP�FRQÀLWR�ORFDO�
B busca da preeminência étnica sobre o espaço 

nacional.
C admissão da participação proativa em blocos 

regionais.
D rompimento com os interesses geopolíticos das 

potências globais.
E compromisso com as resoluções emanadas dos 

organismos internacionais.

QUESTÃO 63 

Trajetória de ciclones tropicais

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���JOREDOZDUPLQJDUW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Qual característica do meio físico é condição necessária 
para a distribuição espacial do fenômeno representado?

A Cobertura vegetal com porte arbóreo.
B %DUUHLUDV�RURJUi¿FDV�FRP�DOWLWXGHV�HOHYDGDV�
C Pressão atmosférica com diferença acentuada.
D 6XSHUItFLH�FRQWLQHQWDO�FRP�UHÀHWLYLGDGH�LQWHQVD�
E Correntes marinhas com direções convergentes.

QUESTÃO 64 

Outra importante manifestação das crenças 
e tradições africanas na Colônia eram os objetos 
conhecidos como “bolsas de mandinga”. A insegurança 
tanto física como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, 
das doenças, da má sorte, da violência dos núcleos 
urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras 
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.

 CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil para ocupados. 
Rio GH�-DQHLUR��&DVD�GD�3DODYUD��������DGDSWDGR��

A práticD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�GHVFULWD�QR�
texto representava um(a)

A expressão do valor das festividades da população 
pobre.

B ferramenta para submeter os cativos ao trabalho 
forçado.

C estratégia de subversão do poder da monarquia 
portuguesa.

D elemento de conversão dos escravos ao catolicismo 
romano.

E instrumento para minimizar o sentimento de 
desamparo social.

*SA0175AZ24*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 77 

A presunção de que a superfície das chapadas 
e chapadões representa uma velha peneplanície é 
corroborada pelo fato de que ela é coberta por acumulações 
VXSHU¿FLDLV�� WDLV� FRPR� PDVVDV� GH� DUHLD�� FDPDGDV� GH�
cascalhos e seixos e pela ocorrência generalizada de 
concreções ferruginosas que formam uma crosta laterítica, 
denominada “canga”.
:(,%(/��/��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ELEOLRWHFD�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

Qual tipo climático favorece o processo de alteração do 
solo descrito no texto?

A ÈULGR��FRP�Gp¿FLW�KtGULFR�
B Subtropical, com baixas temperaturas.
C Temperado, com invernos frios e secos.
D Tropical, com sazonalidade das chuvas.
E Equatorial, com pluviosidade abundante.

QUESTÃO 78 

O marco inicial das discussões parlamentares 
em torno do direito do voto feminino são os debates 
TXH� DQWHFHGHUDP� D� &RQVWLWXLomR� GH� ������ TXH� QmR�
trazia qualquer impedimento ao exercício dos direitos 
políticos por mulheres, mas, por outro lado, também 
não era explícita quanto à possibilidade desse 
H[HUFtFLR��)RL� VRPHQWH�HP�������GRLV�DQRV�DQWHV�GH�
HVWDEHOHFLGR� R� YRWR� DRV� ��� DQRV�� TXH� DV� PXOKHUHV�
obtiveram o direito de votar, o que veio a se concretizar 
no ano seguinte. Isso ocorreu a partir da aprovação do 
&yGLJR�(OHLWRUDO�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WVH�MXVEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����PDLR������

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da 
medida mencionada no texto foi a

A superação da cultura patriarcal.
B LQÀXrQFLD�GH�LJUHMDV�SURWHVWDQWHV�
C pressão do governo revolucionário.
D fragilidade das oligarquias regionais.
E campanha de extensão da cidadania.

QUESTÃO 79 

A quem não basta pouco, nada basta.
EPICURO. Os pensadores��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

Remanescente do período helenístico, a máxima 
apresentada valoriza a seguinte virtude:

A (VSHUDQoD��WLGD�FRPR�FRQ¿DQoD�QR�SRUYLU�
B Justiça, interpretada como retidão de caráter.
C Temperança, marcada pelo domínio da vontade.
D &RUDJHP��GH¿QLGD�FRPR�IRUWLWXGH�QD�GL¿FXOGDGH�
E Prudência, caracterizada pelo correto uso da razão.

QUESTÃO 80 
Em algumas línguas de Moçambique não existe 

a palavra “pobre”. O indivíduo é pobre quando não 
tem parentes. A pobreza é a solidão, a ruptura das 
relações familiares que, na sociedade rural, servem de 
apoio à sobrevivência. Os consultores internacionais, 
especialistas em elaborar relatórios sobre a miséria, 
talvez não tenham em conta o impacto dramático da 
destruição dos laços familiares e das relações de 
HQWUHDMXGD��1Do}HV� LQWHLUDV�HVWmR�WRUQDQGR�VH�³yUImV´��
e a mendicidade parece ser a única via de uma 
agonizante sobrevivência.

COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções.  
3RUWXJDO��&DPLQKR��������DGDSWDGR��

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 
autor associa o acirramento da pobreza à

A D¿UPDomR�GDV�RULJHQV�DQFHVWUDLV�
B fragilização das redes de sociabilidade.
C padronização das políticas educacionais.
D fragmentação das propriedades agrícolas.
E globalização das tecnologias de comunicação.

QUESTÃO 81 

TEXTO I
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem 

e articulam, por elas passando discursos de legitimação 
GD�RUGHP�VRFLDO�WDQWR�TXDQWR�GR�FRQÀLWR�

CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário.  
Revista Ciências Sociais��Q����������

TEXTO II
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro 

e das mercadorias e informação que rendem dinheiro 
andam de mãos dadas com a pressão para cavar novos 
fossos e erigir novas muralhas que barrem o movimento 
daqueles que em consequência perdem, física ou 
espiritualmente, suas raízes.

%$80$1��=��Globalização: as consequências humanas.  
5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

$� UHVVLJQL¿FDomR� FRQWHPSRUkQHD� GD� LGHLD� GH� IURQWHLUD�
compreende a

A liberação da circulação de pessoas.
B preponderância dos limites naturais.
C supressão dos obstáculos aduaneiros.
D desvalorização da noção de nacionalismo.
E seletividade dos mecanismos segregadores.

*SA0175AZ28*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 77 

A presunção de que a superfície das chapadas 
e chapadões representa uma velha peneplanície é 
corroborada pelo fato de que ela é coberta por acumulações 
VXSHU¿FLDLV�� WDLV� FRPR� PDVVDV� GH� DUHLD�� FDPDGDV� GH�
cascalhos e seixos e pela ocorrência generalizada de 
concreções ferruginosas que formam uma crosta laterítica, 
denominada “canga”.
:(,%(/��/��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ELEOLRWHFD�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

Qual tipo climático favorece o processo de alteração do 
solo descrito no texto?

A ÈULGR��FRP�Gp¿FLW�KtGULFR�
B Subtropical, com baixas temperaturas.
C Temperado, com invernos frios e secos.
D Tropical, com sazonalidade das chuvas.
E Equatorial, com pluviosidade abundante.

QUESTÃO 78 

O marco inicial das discussões parlamentares 
em torno do direito do voto feminino são os debates 
TXH� DQWHFHGHUDP� D� &RQVWLWXLomR� GH� ������ TXH� QmR�
trazia qualquer impedimento ao exercício dos direitos 
políticos por mulheres, mas, por outro lado, também 
não era explícita quanto à possibilidade desse 
H[HUFtFLR��)RL� VRPHQWH�HP�������GRLV�DQRV�DQWHV�GH�
HVWDEHOHFLGR� R� YRWR� DRV� ��� DQRV�� TXH� DV� PXOKHUHV�
obtiveram o direito de votar, o que veio a se concretizar 
no ano seguinte. Isso ocorreu a partir da aprovação do 
&yGLJR�(OHLWRUDO�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WVH�MXVEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����PDLR������

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da 
medida mencionada no texto foi a

A superação da cultura patriarcal.
B LQÀXrQFLD�GH�LJUHMDV�SURWHVWDQWHV�
C pressão do governo revolucionário.
D fragilidade das oligarquias regionais.
E campanha de extensão da cidadania.

QUESTÃO 79 

A quem não basta pouco, nada basta.
EPICURO. Os pensadores��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

Remanescente do período helenístico, a máxima 
apresentada valoriza a seguinte virtude:

A (VSHUDQoD��WLGD�FRPR�FRQ¿DQoD�QR�SRUYLU�
B Justiça, interpretada como retidão de caráter.
C Temperança, marcada pelo domínio da vontade.
D &RUDJHP��GH¿QLGD�FRPR�IRUWLWXGH�QD�GL¿FXOGDGH�
E Prudência, caracterizada pelo correto uso da razão.

QUESTÃO 80 
Em algumas línguas de Moçambique não existe 

a palavra “pobre”. O indivíduo é pobre quando não 
tem parentes. A pobreza é a solidão, a ruptura das 
relações familiares que, na sociedade rural, servem de 
apoio à sobrevivência. Os consultores internacionais, 
especialistas em elaborar relatórios sobre a miséria, 
talvez não tenham em conta o impacto dramático da 
destruição dos laços familiares e das relações de 
HQWUHDMXGD��1Do}HV� LQWHLUDV�HVWmR�WRUQDQGR�VH�³yUImV´��
e a mendicidade parece ser a única via de uma 
agonizante sobrevivência.

COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções.  
3RUWXJDO��&DPLQKR��������DGDSWDGR��

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 
autor associa o acirramento da pobreza à

A D¿UPDomR�GDV�RULJHQV�DQFHVWUDLV�
B fragilização das redes de sociabilidade.
C padronização das políticas educacionais.
D fragmentação das propriedades agrícolas.
E globalização das tecnologias de comunicação.

QUESTÃO 81 

TEXTO I
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem 

e articulam, por elas passando discursos de legitimação 
GD�RUGHP�VRFLDO�WDQWR�TXDQWR�GR�FRQÀLWR�

CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário.  
Revista Ciências Sociais��Q����������

TEXTO II
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro 

e das mercadorias e informação que rendem dinheiro 
andam de mãos dadas com a pressão para cavar novos 
fossos e erigir novas muralhas que barrem o movimento 
daqueles que em consequência perdem, física ou 
espiritualmente, suas raízes.

%$80$1��=��Globalização: as consequências humanas.  
5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

$� UHVVLJQL¿FDomR� FRQWHPSRUkQHD� GD� LGHLD� GH� IURQWHLUD�
compreende a

A liberação da circulação de pessoas.
B preponderância dos limites naturais.
C supressão dos obstáculos aduaneiros.
D desvalorização da noção de nacionalismo.
E seletividade dos mecanismos segregadores.

*SA0175AZ28*

Questão 267 (67 do Enem 2019)

Questão 268 (81 do Enem 2018)

Questão 269 (63 do Enem 2018)

Questão 270 (74 do Enem 2022)
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Questão 85

  No dia 8 de Outubro do anno proximo 
passado fugio da fazenda do Bom Retiro, pro-
priedade do dr. Francisco Antonio de Araújo, 
o escravo José, pardo claro, de 22 annos de
idade, estatura regular, cheio de corpo, com
a falta de um dente na frente do lado supe-
rior, cabellos avermelhados, orelha roxa,
falla macia, e andar vagaroso. Intitula-se
forro, e quando fugio a primeira vez esteve
contratado como camarada em uma fazenda
em Capivary.
   Quem o aprehender e entregar ao seu se-
nhor no Amparo, ou o recolher a cadêa em
qualquer parte será bem gratificado, e protes-
ta-se com todo o rigor da lei contra quem o
ac outar. 15 - 13

!"#$%&'()*+,-'.(Jornal Correio Paulistano/(01(-2(%3$,4(-2(0567.(8,"9':;&24(2<=( 
>??9=@@3:-,+,?%4.3:.+'&.3$.(A#2""'(2<=(B(%+'.(BC07(D%-%9?%-'E.

F'(%:G:#,'(9*34,#%-'(:%("2+*:-%(<2?%-2(-'("H#*4'(IJI/(
K*%4(%(2"?$%?H+,%(-2($2","?L:#,%(2"#$%&%(%9$2"2:?%-%M

A  Cr,%NO'(-2($24%NP2"(-2(?$%3%4>'.
B ( Q*:-%NO'(-2(?2$$,?R$,'"(K*,4'<3'4%".
C  Su%&,S%NO'(-%(%94,#%NO'(-2(:'$<%".
D  Re+*4%$,S%NO'(-%"()*:NP2"($2<*:2$%-%".
E  Co:"?,?*,NO'(-2(2#':'<,%(-2("*3","?L:#,%.

Questão 87

é 
-2( ",/( :2<( %?$T"( -2( ",/( :2<( :'"( "H#*4'"( -'"( "H#*4'".(
FO'("2(#':?2:?%$(2<("*9'$?%$('(,:24*?T&24/(2(%,:-%(<2:'"(
-,"",<*4TU4'/(<%"(%<TU4'.

!""%()R$<*4%(,:-,#%-%(9'$(F,2?S"#>2(#':","?2(2<(*<%(
#$;?,#%(V(?$%-,NO'(#$,"?O(K*2(

Questão 88

apetites dos sentidos sem atender ao que a carne quer ou 
:O'(K*2$/(<%"(?$%3%4>%:-'(9'$("*W2,?TU4%(%'(2"9;$,?'/(%,:-%(
K*2("2( $2&'4?2.(X*<9$2( #%"?,+TU4%(2( #*$&TU4%(V( "*W2,NO'/(
%( ?%4( 9':?'( K*2( 2"?2W%( -,"9'"?%( 9%$%( ?*-'/( "%32:-'(
contentar-se com pouco e deleitar-se com a simplicidade, 
"2<($2"<*:+%$(9'$(K*%4K*2$(,:#Y<'-'.

Z*%4( #%$%#?2$;"?,#%(-'(%"#2?,"<'(<2-,2&%4(H(-2"?%#%-%(
:'(?2[?'M

E � PRQLWRUDPHQWR�GR�ÀX[R�DOIDQGHJiULR�
Questão 47          

As estatísticas mais recentes do Brasil rural revelam 
XP�SDUDGR[R�TXH�LQWHUHVVD�D�WRGD�VRFLHGDGH��R�HPSUHJR�
GH�QDWXUH]D�DJUtFROD�GH¿QKD�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGR�R�SDtV��
PDV�D�SRSXODomR�UHVLGHQWH�QR�FDPSR�YROWRX�D�FUHVFHU��RX�
pelo menos parou de cair. Esses sinais trocados sugerem 
TXH� D� GLQkPLFD� DJUtFROD�� HPERUD� IXQGDPHQWDO�� Mi� QmR�
GHWHUPLQD� VR]LQKD� RV� UXPRV� GD� GHPRJUD¿D� QR� FDPSR��
(VVH�QRYR�FHQiULR�p�H[SOLFDGR�HP�SDUWH�SHOR�LQFUHPHQWR�
GR�HPSUHJR�QmR�DJUtFROD�QR�FDPSR��$R�PHVPR� WHPSR��
DXPHQWRX� D� PDVVD� GH� GHVHPSUHJDGRV�� LQDWLYRV� H�
DSRVHQWDGRV�TXH�PDQWrP�UHVLGrQFLD�UXUDO�
6,/9$��-��*��9HOKRV�H�QRYRV�PLWRV�GR�UXUDO�EUDVLOHLUR��Estudos Avançados��Q������GH]�������

6REUH�R�HVSDoR�EUDVLOHLUR��R�WH[WR�DSUHVHQWD�DUJXPHQWRV�
TXH�UHÀHWHP�D�

A  heterogeneidade do modo de vida agrário.
B � UHGXomR�GR�ÀX[R�SRSXODFLRQDO�QDV�FLGDGHV�
C � FRUUHODomR�HQWUH�IRUoD�GH�WUDEDOKR�H�PLJUDomR�VD]RQDO�
D � LQGLVVRFLDELOLGDGH�HQWUH�ORFDO�GH�PRUDGLD�H�DFHVVR�j�

renda.
E  desregulamentação das propriedades nas zonas de 

IURQWHLUD�

Questão 49

DOpP�GR� WUDGLFLRQDO� GLUHLWR� GH�XVR�� JR]R�H� GLVSRVLomR�SRU�
SDUWH� GH� VHX� WLWXODU�� D� REULJDWRULHGDGH�GR�DWHQGLPHQWR�GH�
VXD�IXQomR�VRFLDO��FXMD�GH¿QLomR�p�LQVHSDUiYHO�GR�UHTXLVLWR�
REULJDWyULR�GR�XVR�UDFLRQDO�GD�SURSULHGDGH�H�GRV�UHFXUVRV�
DPELHQWDLV� TXH� OKH� VmR� LQWHJUDQWHV��2� SURSULHWiULR�� FRPR�
PHPEUR�LQWHJUDQWH�GD�FRPXQLGDGH��VH�VXMHLWD�D�REULJDo}HV�
FUHVFHQWHV� TXH�� XOWUDSDVVDQGR� RV� OLPLWHV� GR� GLUHLWR� GH�
YL]LQKDQoD��QR�kPELWR�GR�GLUHLWR�SULYDGR��DEUDQJHP�R�FDPSR�
GRV�GLUHLWRV�GD�FROHWLYLGDGH��YLVDQGR��R�EHP�HVWDU�JHUDO��QR�
kPELWR�GR�GLUHLWR�S~EOLFR�

2V� PRYLPHQWRV� HP� SURO� GD� UHIRUPD� DJUiULD�� TXH�
DWXDP� FRP� EDVH� QR� FRQFHLWR� GH� GLUHLWR� j� SURSULHGDGH�
DSUHVHQWDGR�QR�WH[WR��SURS}HP�VH�D

Questão 78 
TEXTO I

'XDV� FRLVDV� HQFKHP� R� kQLPR� GH� DGPLUDomR� H�
veneração sempre crescentes: o céu estrelado sobre 
PLP�H�D�OHL�PRUDO�HP�PLP�
.$17��,��Crítica da razão prática��/LVERD��(GLo}HV�����V�G��DGDSWDGR��

TEXTO II
Duas coisas admiro: a dura lei cobrindo-me e o 

HVWUHODGR�FpX�GHQWUR�GH�PLP�
)217(/$��2��.DQW��UHOLGR���,Q��Poesia completa� 

6mR�3DXOR��+HGUD�������

A releitura realizada pela poeta inverte as seguintes 
LGHLDV�FHQWUDLV�GR�SHQVDPHQWR�NDQWLDQR�

A 3RVVLELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�H�REULJDomR�GD�DomR�
B $SULRULGDGH�GR�MXt]R�H�LPSRUWkQFLD�GD�QDWXUH]D�
C 1HFHVVLGDGH�GD�ERD�YRQWDGH�H�FUtWLFD�GD�PHWDItVLFD�
D 3UHVFLQGLELOLGDGH�GR�HPStULFR�H�DXWRULGDGH�GD�UD]mR�
E ,QWHULRULGDGH�GD�QRUPD�H�IHQRPHQDOLGDGH�GR�PXQGR�

Questão 81

R�Q~PHUR�GH�HVFUDYRV�UHFpP�FKHJDGRV�FUHVFH�QR�5LR�H�
VH�HVWDELOL]D�QD�%DKLD��1HQKXP�OXJDU�VHUYLD�WmR�EHP�j�
UHFHSomR�GH�HVFUDYRV�TXDQWR�R�5LR�GH�-DQHLUR�

1D� PDWpULD�� R� MRUQDOLVWD� LQIRUPD� XPD� PXGDQoD� QD�
GLQkPLFD� GR� WUi¿FR� DWOkQWLFR� TXH� HVWi� UHODFLRQDGD� j�
seguinte atividade:

QUESTÃO 65 

Os portos sempre foram respostas ao comércio 
praticado em grande volume, que se dá via marítima, 
ODFXVWUH� H� ÀXYLDO�� H� VRIUHUDP� DGDSWDo}HV�� RX�
modernizações, de acordo com um conjunto de fatores 
que vão desde a sua localização privilegiada frente a 
extensas hinterlândias, passando por sua conectividade 
com modernas redes de transportes que garantam 
acessibilidade, associados, no atual momento, à 
tecnologia, que os transformam em pontas de lança de 
uma economia globalizada que comprime o tempo em 
nome da produtividade e da competitividade.

ROCHA NETO, J. M.; CRAVID­2��)��'��3RUWRV�QR�FRQWH[WR�GR�PHLR�WpFQLFR� 
 Mercator��Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

Uma PXGDQoD� TXH� SHUPLWLX� DRV� SRUWRV� DGHTXDUHP�VH�
às novas necessidades comerciais apontadas no 
texto foi a

A LQWHQVL¿cação do uso de contêineres.
B compactação das áreas de estocagem.
C burocratização dos serviços de alfândega.
D redução da profundidade dos atracadouros.
E superação da especialização dos cargueiros.

QUESTÃO 66 

QUESTÃO 67

A dinâmi
que o processo de urbanização promove a

Questão 271 (65 do Enem 2018)

Questão 272 (85 do Enem 2021)

Questão 273 (78 do Enem 2019)

Questão 274 (47 do Enem 2020)
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QUESTÃO 77 
Havia já muito tempo que a Europa desfrutava os 

benefícios da vacina e arrancava à morte milhares de 
LQRFHQWHV��FRQGHQDGRV�D�VHUHP�YtWLPDV�GR�WHUUtYHO�ÀDJHOR�
das bexigas, e o governo de Portugal nunca se lembrara de 
transmitir ao Brasil a mais útil das descobertas humanas, 
quando aliás nenhum país mais do que ele carecia deste 
salutar invento ou se atendesse às vantagens da população 
ou ao perdimento de imensas somas na mortandade 
FRQWtQXD�GH�HVFUDYRV��TXH�HVWH�ÀDJHOR�GHYRUDYD��2�FHUWR�
é que mais ocupado de seu ouro que de seus habitantes, 
Portugal, como em outros muitos casos, esperou que o 
Brasil por seu próprio impulso remediasse a este mal.

PEREIRA, J. C. 12 jan. 1828 apud LOPES, M. B.; POLITO, R. Para uma história 
da vacina no Brasil: um manuscrito inédito de Norberto e Macedo. História, 

Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

Escrito em 1828, o texto expressa a seguinte ideia de 
origem iluminista:
A As leis observáveis regem o mundo material.
B O monarca racional promove a sociedade justa.
C 2�GLUHLWR�QDWXUDO�MXVWL¿FD�D�OLEHUGDGH�GRV�KRPHQV�
D A produção da terra garante a riqueza das nações.
E A responsabilidade dos governantes assegura a saúde 

dos povos.

QUESTÃO 78 
Os movimentos da agricultura urbana no Rio de 

Janeiro vêm crescendo nos últimos vinte anos, tanto 
por meio de reproduções de modelos de vida antigos, 
vinculados ao resgate dos próprios costumes, como — e 
cada vez mais — são revelados hábitos inventivos nos 
quais moradores urbanos de diferentes classes sociais, 
sem nenhuma referência anterior com o campo, passam a 
se dedicar a essas atividades. Ao possibilitar o acesso ao 
SODQWLR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��j�DOLPHQWDomR��SHUPLWH�VH�
uma nova relação com o que se come, reduzindo o 
percurso da cadeia produtiva e aproximando produtores 
de consumidores, pois ambos se confundem nas 
experiências de agricultura urbana.

3257,/+2��0���52'5,*8(6��&��*��2���)(51$1'(=��$��&��)��&XOWLYDQGR�UHODo}HV�QR�
arranjo local da Penha: a mobilização de mulheres a partir das práticas de agricultura 

urbana na favela. Cidades, Comunidades e Territórios, n. 42, jun. 2021.

A prática agrícola destacada no texto apresenta como 
vantagem no espaço urbano a
A ocupação de lugares ociosos.
B GHQVL¿FDomR�GD�iUHD�FHQWUDO�
C valorização do mercado externo.
D priorização de insumos químicos.
E mecanização de técnicas de cultivo.

 

QUESTÃO 79 

TEXTO I
Gerineldo dorme porque já está conformado com o 

seu mundo. Porque já sabe tudo o que lhe pode acontecer 
após haver submetido todos os objetos que o rodeiam a um 
minucioso inventário de possibilidades. Seu apartamento, 
mais que um apartamento, é uma teoria de sorte e de azar. 
0HOKRU�TXH�QLQJXpP��*HULQHOGR�FRQKHFH�R�FRH¿FLHQWH�
da dilatação de suas janelas e mantém marcado no 
termômetro, com uma linha vermelha, o ponto em que 
se quebrarão os vidros, despedaçados em estilhaços 
de morte. Sabe que os arquitetos e os engenheiros já 
previram tudo, menos o que nunca já aconteceu.

MÁRQUEZ, G. G. O pessimista. In: Textos do Caribe. Rio de Janeiro: Record, 1981.

TEXTO II
A situação é o sujeito inteiro (ele não é nada a não ser 

a sua situação) e é também a coisa inteira (nunca há mais 
nada senão as coisas). É o sujeito a elucidar as coisas 
pela sua própria superação, se assim quisermos; ou são 
as coisas a reenviar ao sujeito a imagem dele. É a total 
facticidade, a contingência absoluta do mundo, do meu 
nascimento, do meu lugar, do meu passado, dos meus 
redores — e é a minha liberdade sem limites que faz com 
que haja para mim uma facticidade.

6$575(��-��3��O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 
Petrópolis: Vozes, 1997 (adaptado).

A postura determinista adotada pelo personagem 
Gerineldo contrasta com a ideia existencialista contida 
QR�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR�GH�6DUWUH�SRUTXH
A evidencia a manifestação do inconsciente.
B nega a possibilidade de transcendência.
C contraria o conhecimento difuso.
D sustenta a fugacidade da vida.
E refuta a evolução biológica.

QUESTÃO 80 

O Golpe Militar de 1964 foi implacável no combate 
ao que restava das Ligas Camponesas, generalizadas na 
década anterior. No entanto, em relação aos sindicatos, 
sua atitude foi ambígua. Por meio de acordos com os 
Estados Unidos, foram concebidos centros sindicais e 
cursos de liderança com base em princípios conservadores 
e ministrados por membros da Igreja Católica.

DEL PRIORE, M.; VENÂNCIO, R. Uma história da vida rural no Brasil. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2006 (adaptado).

Os sindicatos rurais foram tratados da forma descrita no 
WH[WR�SRUTXH�R�JRYHUQR�SUHWHQGLD�XWLOL]i�ORV�SDUD
A controlar as tensões políticas.
B limitar a legislação trabalhista.
C divulgar o programa populista.
D regularizar a propriedade da terra.
E estimular a oferta de mão de obra.

*010175AZ28*
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2QUESTÃO 57 
2�OHSURVR�p�YLVWR�GHQWUR�GH�XPD�SUiWLFD�GD�UHMHLomR��

GR� H[tOLR�FHUFD�� GHL[D�VH� TXH� VH� SHUFD� Oi� GHQWUR� FRPR�
QXPD�PDVVD�TXH�QmR�WHP�PXLWD�LPSRUWkQFLD�GLIHUHQFLDU��
os pestilentos são considerados num policiamento 
WiWLFR�PHWLFXORVR�RQGH�DV�GLIHUHQFLDo}HV�LQGLYLGXDLV�VmR�
RV� HIHLWRV� OLPLWDQWHV� GH�XP�SRGHU� TXH� VH�PXOWLSOLFD�� VH�
DUWLFXOD� H� VH� VXEGLYLGH�� 2� JUDQGH� IHFKDPHQWR� SRU� XP�
ODGR��R�ERP�WUHLQDPHQWR�SRU�RXWUR��$�OHSUD�H�VXD�GLYLVmR��D�
SHVWH�H�VHXV�UHFRUWHV��8PD�p�PDUFDGD��D�RXWUD��DQDOLVDGD�
H�UHSDUWLGD��2�H[tOLR�GR�OHSURVR�H�D�SULVmR�GD�SHVWH�QmR�
WUD]HP�FRQVLJR�R�PHVPR�VRQKR�SROtWLFR�

)28&$8/7��0��Vigiar e punir��QDVFLPHQWR�GD�SULVmR��3HWUySROLV��9R]HV�������

2V�PRGHORV�DXWRULWiULRV�GHVFULWRV�QR�WH[WR�DSRQWDP�SDUD�
XP�VLVWHPD�GH�FRQWUROH�TXH�VH�EDVHLD�QR�D��
A )RUPDomR�GH�VRFLHGDGH�GLVFLSOLQDU�
B )OH[LELOL]DomR�GR�UHJUDPHQWR�VRFLDO�
C %DQLPHQWR�GD�DXWRULGDGH�UHSUHVVRUD�
D &RQGHQDomR�GD�GHJUDGDomR�KXPDQD�
E +LHUDUTXL]DomR�GD�EXURFUDFLD�HVWDWDO�

QUESTÃO 58 

TEXTO I
(P�PDUoR�GH�������TXDQGR�DSDUHFHUDP�DV�SULPHLUDV�

URPDULDV� DWUDtGDV� SHORV� PLODJUHV� GD� EHDWD� 0DULD� GH�
$UD~MR��-XD]HLUR�LQVHULX�VH�QR�URO�GD�IXQGDomR�GR�HVSDoR�
UHOLJLRVR��&RQVWUXtD�VH�PDLV�XP�FHQWUR��FRPR�$SDUHFLGD�
GR�1RUWH��&DQLQGp�RX�/RXUGHV�

5$026��)��5��/��O meio do mundo��WHUULWyULR�VDJUDGR�HP�-XD]HLUR�GR�3DGUH�&tFHUR��
)RUWDOH]D��,PSUHQVD�8QLYHUVLWiULD������.

TEXTO II
Não sabemos ao certo quantas pessoas estavam 

SUHVHQWHV� QD� FDSHOD� QR� PRPHQWR� HP� TXH� D� KyVWLD�
VDQJURX� QD� ERFD� GH� 0DULD� GH�$UD~MR�� 2� 3DGUH� &tFHUR�
QRV�FRQWD�TXH�R�IDWR�VXUSUHHQGHX�QmR�Vy�DRV�SUHVHQWHV��
PDV�D�SUySULD�EHDWD�SDUHFLD�DWRUGRDGD�FRP�R�RFRUULGR��
2�IHQ{PHQR�FRQWLQXRX�DFRQWHFHQGR�WRGDV�DV�TXDUWDV�H�
VH[WDV�QD�&DSHOD�GH�1RVVD�6HQKRUD�GDV�'RUHV�D�SDUWLU�
GDTXHOH� GLD�� 2V� SDQLQKRV� PDQFKDGRV� GR� VDQJXH� TXH�
HVFRUULD�GD�KyVWLD�H�GD�ERFD�GD�EHDWD��D�SULQFtSLR��¿FDUDP�
VRE�D�JXDUGD�GR�3DGUH�&tFHUR��PDV�ORJR�IRUDP�H[SRVWRV�
j� YLVLWDomR� S~EOLFD� H�� DOpP� GLVVR�� R� VDQJUDPHQWR� IRL�
SURFODPDGR�FRPR�PLODJUH�VHP�R�FRQKHFLPHQWR�H�VHP�D�
DXWRUL]DomR�GR�ELVSR�GLRFHVDQR�

12%5(��(��Incêndios da alma.�5LR�GH�-DQHLUR��0XOWLIRFR��������DGDSWDGR��

$V� SUiWLFDV� UHOLJLRVDV� PHQFLRQDGDV� QRV� WH[WRV� HVWmR�
DVVRFLDGDV��UHVSHFWLYDPHQWH��j�
A Delimitação de paisagens urbanas e abandono de 

FRPSRQHQWHV�HVSLULWXDOLVWDV�
B 'HPDUFDomR� GH� SDWULP{QLRV� DIHWLYRV� H� DSURSULDomR�

GH�HOHPHQWRV�MXGDL]DQWHV�
C ([SDQVmR�GH� IURQWHLUDV� UHJLRQDLV� H� VXEMHWLYDomR� GR�

FULVWLDQLVPR�PHGLHYDO�
D &LUFXQVFULomR� GH� EHQV� VLPEyOLFRV� H� DGPLVVmR� GH�

FHULP{QLDV�HFXPrQLFDV�
E &ULDomR� GH� OXJDUHV� PtVWLFRV� H� H[SHULrQFLDV� GR�

FDWROLFLVPR�SRSXODU�

QUESTÃO 59 

(P������� WHYH� LQtFLR� R� 3URJUDPD� GH�$TXLVLomR� GH�
$OLPHQWRV�H��FRP�HOH��YiULDV�PXGDQoDV�QD�SHUVSHFWLYD�GRV�
PHUFDGRV�LQVWLWXFLRQDLV��7UDWD�VH�GR�SULPHLUR�SURJUDPD�
GH� FRPSUDV� S~EOLFDV� FRP� XPD� RULHQWDomR� H[FOXVLYD�
SDUD�D�DJULFXOWXUD� IDPLOLDU��DUWLFXODQGR�D�H[SOLFLWDPHQWH�
FRP� D� VHJXUDQoD� DOLPHQWDU� H� QXWULFLRQDO��2�3URJUDPD�
p� GHVWLQDGR� j� DTXLVLomR� GH� SURGXWRV� DJURSHFXiULRV�
SURGX]LGRV�SRU�DJULFXOWRUHV�HQTXDGUDGRV�QR�3URJUDPD�
1DFLRQDO� GH� )RUWDOHFLPHQWR� GD� $JULFXOWXUD� )DPLOLDU�
�3URQDI��� LQFOXtGDV� DTXL� DV� FDWHJRULDV�� DVVHQWDGRV�
GD� UHIRUPD� DJUiULD�� WUDEDOKDGRUHV� UXUDLV� VHP� WHUUD��
DFDPSDGRV�� TXLORPERODV�� DJURH[WUDWLYLVWDV�� IDPtOLDV�
DWLQJLGDV�SRU�EDUUDJHQV�H�FRPXQLGDGHV�LQGtJHQDV�

*5,6$��&���,6232��6��3��'H]�DQRV�GH�3$$��$V�FRQWULEXLo}HV�H�RV�GHVD¿RV�SDUD�R�
GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO��,Q��*5,6$��&���6&+1(,'(5��6���2UJ����Políticas públicas de 

desenvolvimento rural no Brasil��3RUWR�$OHJUH��8)5*6�������

A ação governamental descrita constitui-se uma 
importante conquista para os pequenos produtores em 
virtude da:

A ,QRYDomR�WHFQROyJLFD�
B 5HHVWUXWXUDomR�IXQGLiULD�
C &RPHUFLDOL]DomR�JDUDQWLGD�
D (OLPLQDomR�QR�FXVWR�GR�IUHWH�
E 1HJRFLDomR�QD�EROVD�GH�YDORUHV�

QUESTÃO 60 
8P�H[SHULPHQWR�GHQRPLQDGR�)XQ)LW�IRL�GHVHQYROYLGR�

FRP�R� REMHWLYR� GH� ID]HU� FRP�TXH� RV�PHPEURV� GH� XPD�
FRPXQLGDGH�ORFDO�VH�WRUQDVVHP�PDLV�DWLYRV�¿VLFDPHQWH��
7RGRV� RV� SDUWLFLSDQWHV� GR� HVWXGR� IRUDP� YLQFXODGRV� D�
dois outros membros da comunidade que receberiam 
SHTXHQRV�LQFHQWLYRV�HP�GLQKHLUR�SDUD�VHUHP�HVWLPXODGRV�
D� DXPHQWDU� D� VXD� DWLYLGDGH� ItVLFD�� TXH� HUD�PHGLGD� SRU�
DFHOHU{PHWURV� QRV� FHOXODUHV� IRUQHFLGRV� SHOR� HVWDGR��
$VVLP��VH�D�SHVVRD�DQGDVVH�PDLV�GR�TXH�R�KDELWXDO��VHXV�
FRQKHFLGRV� UHFHEHULDP�R�GLQKHLUR��2V� UHVXOWDGRV� IRUDP�
assombrosos: o esquema mostrou-se de quatro a oito 
YH]HV�PDLV�H¿FD]�GR�TXH�R�PpWRGR�GH�RIHUHFHU�LQFHQWLYRV�
LQGLYLGXDLV�

0252=29��(��Big Tech��D�DVFHQVmR�GRV�GDGRV�H�D�PRUWH�GD�SROtWLFD� 
6mR�3DXOR��8EX��������DGDSWDGR��

Contrariando a visão prevalente sobre o impacto 
WHFQROyJLFR�QDV�UHODo}HV�KXPDQDV��R�WH[WR�UHYHOD�TXH�RV�
FHOXODUHV�SRGHP�GHVHPSHQKDU�XPD�IXQomR

A UHFUHDWLYD��SURPRYHQGR�R�OD]HU�HP�UHGHV�LQWHJUDGDV�
B VRFLDO��HVWLPXODQGR�D�UHFLSURFLGDGH�SRU�PHLRV�GLJLWDLV�
C ODERUDO��FRQYHUWHQGR�R�GHVHQYROYHGRU�HP�XVXiULR�¿QDO�
D FRPHUFLDO�� GLUHFLRQDQGR� D� HVFROKD� SRU� SURGXWRV�

LQGXVWULDOL]DGRV�
E FRJQLWLYD�� IDYRUHFHQGR� D� DSUHQGL]DJHP� SHODV�

IHUUDPHQWDV�YLUWXDLV�

*010175AZ24*
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

!"#
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

Questão 80          
Os seringueiros amazônicos eram invisíveis no 

FHQiULR� QDFLRQDO� QRV� DQRV� ������ &RPHoDUDP� D� VH�
articular como um movimento agrário no início dos anos 
������H�QD�GpFDGD�VHJXLQWH�FRQVHJXLUDP�UHFRQKHFLPHQWR�
QDFLRQDO��REWHQGR�D�LPSODQWDomR�GDV�SULPHLUDV�UHVHUYDV�
H[WUDWLYDV�DSyV�R�DVVDVVLQDWR�GH�&KLFR�0HQGHV��$VVLP��
HP�YLQWH�DQRV��RV�FDPSRQHVHV�GD�ÀRUHVWD�SDVVDUDP�GD�
LQYLVLELOLGDGH�j�SRVLomR�GH�SDUDGLJPD�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
sustentável com participação popular.

$/0(,'$��0��:��%��'LUHLWRV�j�ÀRUHVWD�H�DPELHQWDOLVPR��VHULQJXHLURV�H�VXDV�OXWDV��
Revista Brasileira de Ciências Sociais� Q�����������

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� YLVLELOLGDGH� GRV� VHULQJXHLURV�
DPD]{QLFRV�IRL�HVWDEHOHFLGD�SHOD�UHODomR�HQWUH

A � FUHVFLPHQWR�HFRQ{PLFR�H�PLJUDomR�GH�WUDEDOKDGRUHV�
B � SURGXomR�GH�ERUUDFKD�H�HVFDVVH]�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
C  reivindicação de terra e preservação de mata nativa.
D � LQFHQWLYR�JRYHUQDPHQWDO�H�FRQVHUYDomR�GH�WHUULWyULRV�
E � PRGHUQL]DomR�GH�SODQWLR�H�FRPpUFLR�GH�OiWH[�
Questão 81          

3RUTXH�WRGRV�FRQIHVVDPRV�QmR�VH�SRGHU�YLYHU�VHP�
DOJXQV� HVFUDYRV�� TXH� EXVTXHP� D� OHQKD� H� D� iJXD�� H�
IDoDP�FDGD�GLD�R�SmR�TXH�VH�FRPH��H�RXWURV�VHUYLoRV�
TXH� QmR� VmR� SRVVtYHLV� SRGHUHP�VH� ID]HU� SHORV�
,UPmRV�-HVXtWDV��Pi[LPH�VHQGR�WmR�SRXFRV��TXH�VHULD�
QHFHVViULR�GHL[DU�DV�FRQ¿VV}HV�H� WXGR�PDLV��3DUHFH�
me que a Companhia de Jesus deve ter e adquirir 
HVFUDYRV��MXVWDPHQWH��SRU�PHLRV�TXH�DV�&RQVWLWXLo}HV�
SHUPLWHP��TXDQGR�SXGHU�SDUD�QRVVRV�FROpJLRV�H�FDVDV�
de meninos.

/(,7(��6��História da Companhia de Jesus no Brasil. Rio de Janeiro:
&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� H[SOLFLWD� SUHPLVVDV� GD� H[SDQVmR� XOWUDPDULQD�
SRUWXJXHVD�DR�EXVFDU�MXVWL¿FDU�D

A  propagação do ideário cristão.
B � YDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�EUDoDO�
C  adoção do cativeiro na Colônia.
D  adesão ao ascetismo contemplativo.
E � DOIDEHWL]DomR�GRV�LQGtJHQDV�QDV�0LVV}HV�
Questão 82          

$V� FLGDGHV� GH� 3XHEOD�� QR� 0p[LFR�� H� /HJD]SL�� QDV�
)LOLSLQDV��QmR� WrP�TXDVH�QDGD�HP�FRPXP��(VWmR�PXLWR�
ORQJH� XPD� GD� RXWUD� H� VmR� KDELWDGDV� SRU� SRYRV� PXLWR�
GLIHUHQWHV�� 2� TXH� DV� XQH� p� XP� WUiJLFR� GHWDOKH� GH� VXD�
JHRJUD¿D��(ODV�IRUDP�HUJXLGDV�QD�YL]LQKDQoD�GH�DOJXQV�
GRV� YXOF}HV� PDLV� SHULJRVRV� GR� PXQGR�� R� PH[LFDQR�
3RSRFDWHSpWO� H� R� ¿OLSLQR� 0D\RQ�� 6HXV� KDELWDQWHV�
precisam estar prontos para correr a qualquer hora. Eles 
ID]HP�SDUWH�GRV�����PLOK}HV�GH� LQGLYtGXRV�TXH�PRUDP�
em zonas de risco vulcânico no mundo. Ao contrário do 
TXH�VHULD�VHQVDWR��FRQWLQXDP�DOL�� LQGLIHUHQWHV�DR�SHULJR�
que os espreita.
$1*(/2��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

$�FDUDFWHUtVWLFD� ItVLFD�TXH� MXVWL¿FD�D�¿[DomR�GR�KRPHP�
QRV�ORFDLV�DSUHVHQWDGRV�QR�WH[WR�p�D�RFRUUrQFLD�GH

A � VROR�IpUWLO�
B  encosta íngreme.
C � YHJHWDomR�GLYHUVL¿FDGD�
D � GUHQDJHP�H¿FLHQWH�
E  clima ameno.
Questão 83          

$R� DEULJR� GR� WHWR�� VXD� MRUQDGD� GH� Ip� FRPHoDYD� QD�
VDOD� GH� MDQWDU�� 1D� SHTXHQD� FpOXOD� FULVWm�� GLYLGLD�VH� D�
UHIHLomR�H�GXUDQWH�HODV�RV�FUHQWHV�FRQYHUVDYDP��UH]DYDP�
e liam cartas de correligionários residentes em locais 
GLIHUHQWHV�GR�,PSpULR�5RPDQR��VpFXOR� ,,�GD�(UD�&ULVWm���
(VVH� DPELHQWH� JDUDQWLD� SHFXOLDU� DSRLR� HPRFLRQDO� jV�
H[SHULrQFLDV�LQWHQVDPHQWH�LQGLYLGXDLV�TXH�DEULJDYD�

6(11(7��5��Carne e pedra��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

8P�PRWLYR�TXH�H[SOLFD�D�DPELHQWDomR�GD�SUiWLFD�GHVFULWD�
QR�WH[WR�HQFRQWUD�VH�QR�D�

A � UHJUD�MXGDLFD��TXH�SUHJDYD�D�VXSHULRULGDGH�HVSLULWXDO�
dos cultos das sinagogas.

B � PRUDOLVPR�GD�OHJLVODomR��TXH�GL¿FXOWDYD�DV�UHXQL}HV�
DEHUWDV�GD�MXYHQWXGH�OLYUH�

C � DGHVmR� GR� SDWULFLDGR�� TXH� VXEYHUWLD� R� FRQFHLWR�
original dos valores estrangeiros.

D � GHFLVmR� SROtWLFD�� TXH� FHQVXUDYD� DV� PDQLIHVWDo}HV�
S~EOLFDV�GD�GRXWULQD�GLVVLGHQWH�

E � YLROrQFLD� VHQKRULDO�� TXH� LPSXQKD�D�GHVHVWUXWXUDomR�
IRUoDGD�GDV�IDPtOLDV�HVFUDYDV�

Questão 84          
A colisão entre uma placa continental e uma oceânica 

SURYRFDUi� D� VXEGXFomR� GHVWD� ~OWLPD� VRE� D� SODFD�
FRQWLQHQWDO��TXH��D�H[HPSOR�GRV�DUFRV�H�LOKDV��SURGX]LUi�
XP� DUFR�PDJPiWLFR� QD� ERUGD� GR� FRQWLQHQWH�� FRPSRVWR�
SRU� URFKDV�YXOFkQLFDV�DFRPSDQKDGR�GH�GHIRUPDo}HV�H�
PHWDPRU¿VPR� WDQWR� GH� URFKDV� SUHH[LVWHQWHV� FRPR� GH�
SDUWH�GDV�URFKDV�IRUPDGDV�QR�SURFHVVR�

7(,;(,5$��:��et al���2UJ����Decifrando a Terra��6mR�3DXOR��2¿FLQD�GH�7H[WRV��������

4XDO�IHLomR�¿VLRJUi¿FD�p�JHUDGD�SHOR�SURFHVVR�WHFW{QLFR�
DSUHVHQWDGR"

A � 3ODQtFLHV�DELVVDLV�
B  Planaltos cristalinos.
C � 'HSUHVV}HV�DEVROXWDV�
D  Bacias sedimentares.
E � 'REUDPHQWRV�PRGHUQRV�

*010175AZ29*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 75          
$¿UPDU�TXH�D�FDUWRJUD¿D�GD�pSRFD�PRGHUQD�LQWHJURX�R�

SURFHVVR�GH�LQYHQomR�GD�$PpULFD�SRU�SDUWH�GRV�HXURSHXV�
VLJQL¿FD� TXH� RV� FRQKHFLPHQWRV� GRV� DPHUtQGLRV� VREUH� R�
WHUULWyULR�IRUDP�LJQRUDGRV�SHOD�FDUWRJUD¿D�HXURSHLD�RX�TXH�
HOHV� IRUDP�SULYDGRV� GH� VXD� UHSUHVHQWDomR� WHUULWRULDO� H� GD�
DXWRULGDGH�TXH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�WLQKDP�VREUH�R�HVSDoR�
2/,9(,5$��7��.��'HVFRQVWUXLQGR�PDSDV��UHYHODQGR�HVSDFLDOL]Do}HV��UHÀH[}HV�VREUH�R�XVR�

GD�FDUWRJUD¿D�HP�HVWXGRV�VREUH�R�%UDVLO�FRORQLDO��Revista Brasileira de História�
Q������������DGDSWDGR��

1D�DQiOLVH�FRQWLGD�QR�WH[WR��D�UHSUHVHQWDomR�FDUWRJUi¿FD�
GD�$PpULFD�IRL�PDUFDGD�SRU

A  asserção da cultura dos nativos.
B � DYDQoR�GRV�HVWXGRV�GR�DPELHQWH�
C � D¿UPDomR�GDV�IRUPDV�GH�GRPLQDomR�
D � H[DWLGmR�GD�GHPDUFDomR�GDV�UHJL}HV�
E � DSULPRUDPHQWR�GR�FRQFHLWR�GH�IURQWHLUD�
Questão 76          

A principal característica da situação social dos 
DQJOR�DPHULFDQRV� p� VHX� FDUiWHU� HPLQHQWHPHQWH�
GHPRFUiWLFR�� $¿UPHL� DQWHULRUPHQWH� TXH� UHLQDYD� XPD�
LJXDOGDGH�PXLWR�JUDQGH�HQWUH�RV�HPLJUDQWHV�TXH�IRUDP�
VH�HVWDEHOHFHU�QD�1RYD�,QJODWHUUD��3DUD�LVVR�FRQWULEXLX�
D� LQÀXrQFLD� GDV� OHLV� GH� VXFHVVmR�� (VWDEHOHFLGDV�
GH� XPD� PDQHLUD�� DV� OHLV� GH� VXFHVVmR� UH~QHP��
FRQFHQWUDP� H� DJUXSDP� HP� XP� Vy� D� SURSULHGDGH� H� R�
SRGHU�� (VWDEHOHFLGDV� SRU� RXWURV� SULQFtSLRV�� SURGX]HP�
R�RSRVWR��GLYLGHP��SDUWLOKDP�H�GLVVHPLQDP�RV�EHQV�H�
o poder.

72&48(9,//(��$��A democracia na América��%HOR�+RUL]RQWH��,WDWLDLD�
6mR�3DXOR��(GXVS��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHPDWL]D�R�SDSHO�GHVHPSHQKDGR�SRU�XPD�QRUPD�
QD�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�SURStFLR�DR�j�
A � HPSUHJR�GR�WUDEDOKR�HVFUDYR�
B � FRQVROLGDomR�GRV�YDORUHV�EXUJXHVHV�
C � EDQLPHQWR�GDV�GLVVLGrQFLDV�UHOLJLRVDV�
D � FRQWHQomR�GD�LGHQWL¿FDomR�QDFLRQDOLVWD�
E  hierarquização dos agentes econômicos.
Questão 77          

9HPRV� TXH� WRGD� FLGDGH� p� XPD� HVSpFLH� GH�
FRPXQLGDGH�� H� WRGD� FRPXQLGDGH� VH� IRUPD� FRP� YLVWDV�
D�DOJXP�EHP��SRLV�WRGDV�DV�Do}HV�GH�WRGRV�RV�KRPHQV�
VmR� SUDWLFDGDV� FRP� YLVWDV� DR� TXH� OKH� SDUHFH� XP�EHP��
VH�WRGDV�DV�FRPXQLGDGHV�YLVDP�DOJXP�EHP��p�HYLGHQWH�
que a mais importante de todas elas e que inclui todas as 
RXWUDV�WHP�PDLV�TXH�WRGDV�HVWH�REMHWLYR�H�YLVD�DR�PDLV�
LPSRUWDQWH�GH�WRGRV�RV�EHQV��

ARISTÓTELES. Política��%UDVtOLD��8Q%������

1R� IUDJPHQWR�� $ULVWyWHOHV� SURPRYH� XPD� UHÀH[mR� TXH�
DVVRFLD�GRLV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�j�GLVFXVVmR�VREUH�D�
YLGD�HP�FRPXQLGDGH��D�VDEHU�

A � eWLFD�H�SROtWLFD��SRLV�FRQGX]HP�j�eudaimonia.
B � 5HWyULFD� H� OLQJXDJHP�� SRLV� FXLGDP� GRV� GLVFXUVRV�

na ágora.
C � 0HWDItVLFD�H�RQWRORJLD��SRLV�WUDWDP�GD�¿ORVR¿D�SULPHLUD�
D � 'HPRFUDFLD�H�VRFLHGDGH��SRLV�VH�UHIHUHP�D�UHODo}HV�

sociais.
E � *HUDomR� H� FRUUXSomR�� SRLV� DEDUFDP� R� FDPSR� GD�

physis.
Questão 78          

2� WR\RWLVPR�� D� SDUWLU� GRV� DQRV� ������ WHYH� JUDQGH�
LPSDFWR� QR� PXQGR� RFLGHQWDO�� TXDQGR� VH� PRVWURX� SDUD�
os países avançados como uma opção possível para a 
superação de uma crise de acumulação.

$1781(6��5��Os sentidos do trabalho��HQVDLR�VREUH�D�D¿UPDomR�H�D�QHJDomR�GR�WUDEDOKR��
6mR�3DXOR��%RLWHPSR��������DGDSWDGR��

$� FDUDFWHUtVWLFD� RUJDQL]DFLRQDO� GR�PRGHOR� HP� TXHVWmR��
UHTXHULGD�QR�FRQWH[WR�GH�FULVH��IRL�R�D��

A � H[SDQVmR�GRV�JUDQGHV�HVWRTXHV�
B � LQFUHPHQWR�GD�IDEULFDomR�HP�PDVVD�
C  adequação da produção à demanda. 
D � DXPHQWR�GD�PHFDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E  centralização das etapas de planejamento.
Questão 79          

2� IHQ{PHQR� KLVWyULFR� FRQKHFLGR� FRPR� ³WUi¿FR� GH�
coolies” esteve associado diretamente ao período que vai 
GR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH������DWp�R�DQR�GH�������TXDQGR�
PLOKDUHV�GH�FKLQHVHV�IRUDP�HQFDPLQKDGRV�SULQFLSDOPHQWH�
SDUD�&XED�H�3HUX�H�PXLWRV�DEXVRV�QR�UHFUXWDPHQWR�GH�
PmR� GH� REUD� IRUDP� LGHQWL¿FDGRV�� 2� WUi¿FR� GH� coolies 
RX�� HP� RXWURV� WHUPRV�� R� WUDQVSRUWH� SRU�PHLRV� FRDWLYRV�
GH�PmR�GH�REUD�GH�XP�OXJDU�SDUD�RXWUR�� IRL�FRPSDUDGR�
DR�WUi¿FR�DIULFDQR�GH�HVFUDYRV�SRU�PXLWRV�SHULRGLVWDV�H�
DQDOLVWDV�GR�VpFXOR�;,;�

6$1726��0��$��0LJUDo}HV�H�WUDEDOKR�VRE�FRQWUDWR�QR�VpFXOR�;,;��História��Q������������

$�FRPSDUDomR�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR�IRL�SRVVtYHO�HP�UD]mR�
da seguinte característica:

A � 2IHUWD�GH�FRQWUDWR�IRUPDO�
B � 2ULJHP�pWQLFD�GRV�JUXSRV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
C � &RQKHFLPHQWR�GDV�WDUHIDV�GHVHQYROYLGDV�
D  Controle opressivo das vidas dos indivíduos.
E  Investimento requerido dos empregadores.
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
Questão 46          

(PERUD� LQHJiYHLV� RV� EHQHItFLRV� TXH� DPEDV� DV�
HFRQRPLDV�WrP�DXIHULGR�GR�LQWHUFkPELR�FRPHUFLDO��R�%UDVLO�
WHP�UHLWHUDGR�VHX�REMHWLYR�GH�GHVHQYROYHU�FRP�D�&KLQD�
XPD�UHODomR�FRPHUFLDO�PHQRV�DVVLPpWULFD��2V�Q~PHURV�
UHYHODP� FRP� FODUH]D� D� DVVLPHWULD�� $V� H[SRUWDo}HV�
EUDVLOHLUDV� GH� SURGXWRV� EiVLFRV�� HVSHFLDOPHQWH� VRMD��
PLQpULR� GH� IHUUR� H� SHWUyOHR�� FRPS}HP�� GHSHQGHQGR� GR�
DQR��DOJR�HQWUH�����H�����GD�SDXWD��DR�SDVVR�TXH�DV�
LPSRUWDo}HV� EUDVLOHLUDV� FRQVLVWHP�� DSUR[LPDGDPHQWH��
HP�����GH�SURGXWRV�LQGXVWULDOL]DGRV�FKLQHVHV��TXH�YmR�
GHVGH�RV�PDLV�YDULDGRV�EHQV�GH�FRQVXPR�DWp�PiTXLQDV�
e equipamentos de alto valor.

/(­2��9���&��3UHIiFLR��,Q��&,175$��0��$��0���6,/9$�),/+2��(��%���3,172��(��&���2UJ���
China em transformação��GLPHQV}HV�HFRQ{PLFDV�H�JHRSROtWLFDV�GR�GHVHQYROYLPHQWR��

5LR�GH�-DQHLUR��,SHD�������

Uma ação estatal de longo prazo capaz de reduzir a 
DVVLPHWULD� QD� EDODQoD� FRPHUFLDO� EUDVLOHLUD�� FRQIRUPH�
H[SRVWR�QR�WH[WR��p�R�D�
A � H[SDQVmR�GR�VHWRU�H[WUDWLYLVWD�
B  incremento da atividade agrícola.
C � GLYHUVL¿FDomR�GD�PDWUL]�HQHUJpWLFD�
D � IRUWDOHFLPHQWR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�
E � PRQLWRUDPHQWR�GR�ÀX[R�DOIDQGHJiULR�
Questão 47          

As estatísticas mais recentes do Brasil rural revelam 
XP�SDUDGR[R�TXH�LQWHUHVVD�D�WRGD�VRFLHGDGH��R�HPSUHJR�
GH�QDWXUH]D�DJUtFROD�GH¿QKD�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGR�R�SDtV��
PDV�D�SRSXODomR�UHVLGHQWH�QR�FDPSR�YROWRX�D�FUHVFHU��RX�
pelo menos parou de cair. Esses sinais trocados sugerem 
TXH� D� GLQkPLFD� DJUtFROD�� HPERUD� IXQGDPHQWDO�� Mi� QmR�
GHWHUPLQD� VR]LQKD� RV� UXPRV� GD� GHPRJUD¿D� QR� FDPSR��
(VVH�QRYR�FHQiULR�p�H[SOLFDGR�HP�SDUWH�SHOR�LQFUHPHQWR�
GR�HPSUHJR�QmR�DJUtFROD�QR�FDPSR��$R�PHVPR� WHPSR��
DXPHQWRX� D� PDVVD� GH� GHVHPSUHJDGRV�� LQDWLYRV� H�
DSRVHQWDGRV�TXH�PDQWrP�UHVLGrQFLD�UXUDO�
6,/9$��-��*��9HOKRV�H�QRYRV�PLWRV�GR�UXUDO�EUDVLOHLUR��Estudos Avançados��Q������GH]�������

6REUH�R�HVSDoR�EUDVLOHLUR��R�WH[WR�DSUHVHQWD�DUJXPHQWRV�
TXH�UHÀHWHP�D�

A  heterogeneidade do modo de vida agrário.
B � UHGXomR�GR�ÀX[R�SRSXODFLRQDO�QDV�FLGDGHV�
C � FRUUHODomR�HQWUH�IRUoD�GH�WUDEDOKR�H�PLJUDomR�VD]RQDO�
D � LQGLVVRFLDELOLGDGH�HQWUH�ORFDO�GH�PRUDGLD�H�DFHVVR�j�

renda.
E  desregulamentação das propriedades nas zonas de 

IURQWHLUD�

Questão 48          
1DV� ~OWLPDV� GpFDGDV�� XPD� DFHQWXDGD� IHPLQL]DomR�

QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR�YHP�RFRUUHQGR��6H�D�SDUWLFLSDomR�
PDVFXOLQD� SRXFR� FUHVFHX� QR� SHUtRGR� SyV������� D�
LQWHQVL¿FDomR� GD� LQVHUomR� GDV� PXOKHUHV� IRL� R� WUDoR�
PDUFDQWH��(QWUHWDQWR��HVVD�SUHVHQoD�IHPLQLQD�VH�Gi�PDLV�
QR�HVSDoR�GRV�HPSUHJRV�SUHFiULRV��RQGH�D�H[SORUDomR��
HP�JUDQGH�PHGLGD��VH�HQFRQWUD�PDLV�DFHQWXDGD�
12*8(,5$��&��0��$V�WUDEDOKDGRUDV�GR�WHOHPDUNHWLQJ��XPD�QRYD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR"�

,Q��$1781(6��5��et al. Infoproletários��GHJUDGDomR�UHDO�GR�WUDEDOKR�YLUWXDO�
6mR�3DXOR��%RLWHPSR�������

$� WUDQVIRUPDomR� GHVFULWD� QR� WH[WR� WHP� VLGR� LQVX¿FLHQWH�
SDUD�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�XPD�FRQGLomR�GH�LJXDOGDGH�GH�
RSRUWXQLGDGH�HP�YLUWXGH�GD�V�

A  estagnação de direitos adquiridos e do anacronismo 
da legislação vigente.

B � PDQXWHQomR�GR�VWDWXV�TXR�JHUHQFLDO�H�GRV�SDGU}HV�
GH�VRFLDOL]DomR�IDPLOLDU�

C  desestruturação da herança patriarcal e das 
PXGDQoDV�GR�SHU¿O�RFXSDFLRQDO�

D  disputas na composição sindical e da presença na 
HVIHUD�SROtWLFR�SDUWLGiULD�

E � H[LJrQFLDV� GH� DSHUIHLoRDPHQWR� SUR¿VVLRQDO� H� GH�
KDELOLGDGHV�QD�FRPSHWrQFLD�GLUHWLYD�

Questão 49          
$�SURSULHGDGH�FRPSUHHQGH��HP�VHX�FRQWH~GR�H�DOFDQFH��

DOpP�GR� WUDGLFLRQDO� GLUHLWR� GH�XVR�� JR]R�H� GLVSRVLomR�SRU�
SDUWH� GH� VHX� WLWXODU�� D� REULJDWRULHGDGH�GR�DWHQGLPHQWR�GH�
VXD�IXQomR�VRFLDO��FXMD�GH¿QLomR�p�LQVHSDUiYHO�GR�UHTXLVLWR�
REULJDWyULR�GR�XVR�UDFLRQDO�GD�SURSULHGDGH�H�GRV�UHFXUVRV�
DPELHQWDLV� TXH� OKH� VmR� LQWHJUDQWHV��2� SURSULHWiULR�� FRPR�
PHPEUR�LQWHJUDQWH�GD�FRPXQLGDGH��VH�VXMHLWD�D�REULJDo}HV�
FUHVFHQWHV� TXH�� XOWUDSDVVDQGR� RV� OLPLWHV� GR� GLUHLWR� GH�
YL]LQKDQoD��QR�kPELWR�GR�GLUHLWR�SULYDGR��DEUDQJHP�R�FDPSR�
GRV�GLUHLWRV�GD�FROHWLYLGDGH��YLVDQGR��R�EHP�HVWDU�JHUDO��QR�
kPELWR�GR�GLUHLWR�S~EOLFR�

-(/,1(.��5��O princípio da função social da propriedade e sua repercussão sobre o 
sistema do Código Civil��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PS�UV�JRY�EU��$FHVVR�HP�����IHY�������

2V� PRYLPHQWRV� HP� SURO� GD� UHIRUPD� DJUiULD�� TXH�
DWXDP� FRP� EDVH� QR� FRQFHLWR� GH� GLUHLWR� j� SURSULHGDGH�
DSUHVHQWDGR�QR�WH[WR��SURS}HP�VH�D

A � UHYHUWHU�R�SURFHVVR�GH�SULYDWL]DomR�IXQGLiULD�
B � UHVVDOWDU�D�LQYLDELOLGDGH�GD�SURGXomR�ODWLIXQGLiULD�
C � GHIHQGHU�D�GHVDSURSULDomR�GRV�HVSDoRV�LPSURGXWLYRV�
D � LPSHGLU�D�SURGXomR�H[SRUWDGRUD�QDV�WHUUDV�DJULFXOWiYHLV�
E  FRLELU� R� IXQFLRQDPHQWR�GH�HPSUHVDV�DJURLQGXVWULDLV�

no campo.
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 73 

2� FULVWLDQLVPR� LQFRUSRURX� DQWLJDV� SUiWLFDV� UHODWLYDV�
DR� IRJR�SDUD�FULDU�XPD�IHVWD�VLQFUpWLFD��$� LJUHMD�UHWRPRX�
D�GLVWkQFLD�GH�VHLV�PHVHV�HQWUH�RV�QDVFLPHQWRV�GH�-HVXV�
&ULVWR�H�-RmR�%DWLVWD�H� LQVWLWXLX�D�GDWD�GH�FRPHPRUDomR�
D�HVWH�~OWLPR�GH�WDO�PDQHLUD�TXH�DV�IHVWDV�GR�VROVWtFLR�GH�
YHUmR�HXURSHX�FRP�VXDV�WUDGLFLRQDLV�IRJXHLUDV�VH�WRUQDUDP�
³IRJXHLUDV�GH�6mR�-RmR´��$�IHVWD�GR�IRJR�H�GD�OX]�QR�HQWDQWR�
QmR� IRL� LPHGLDWDPHQWH� DVVRFLDGD� D� 6mR� -RmR� %DWLVWD��
1D�%DL[D� ,GDGH�0pGLD�� DOJXPDV�SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� GD�
IHVWD��FRPR�EDQKRV��GDQoDV�H�FDQWRV��IRUDP�SHUVHJXLGDV�
SRU� PRQJHV� H� ELVSRV�� $� SDUWLU� GR� &RQFtOLR� GH� 7UHQWR� 
������������� D� ,JUHMD� UHVROYHX� DGRWDU� FHOHEUDo}HV� HP�
WRUQR�GR�IRJR�H�DVVRFLi�ODV�j�GRXWULQD�FULVWm�

&+,$1&$��/��'HYRomR�H�GLYHUVmR��H[SUHVV}HV�FRQWHPSRUkQHDV�GH�
IHVWDV�H�VDQWRV�FDWyOLFRV��Revista Anthropológicas,  

Q������������DGDSWDGR��

&RP�R�REMHWLYR�GH�VH�IRUWDOHFHU��D�LQVWLWXLomR�PHQFLRQDGD�
QR�WH[WR�DGRWRX�DV�SUiWLFDV�GHVFULWDV��TXH�FRQVLVWHP�HP

A SURPRomR�GH�DWRV�HFXPrQLFRV�
B IRPHQWR�GH�RULHQWDo}HV�EtEOLFDV�
C DSURSULDomR�GH�FHULP{QLDV�VHFXODUHV�
D UHWRPDGD�GH�HQVLQDPHQWRV�DSRVWyOLFRV�
E UHVVLJQL¿FDomR�GH�ULWXDLV�IXQGDPHQWDOLVWDV�

Questão 74 

3HQVR� TXH� QmR� Ki� XP� VXMHLWR� VREHUDQR�� IXQGDGRU��
XPD� IRUPD� XQLYHUVDO� GH� VXMHLWR� TXH� SRGHUtDPRV�
HQFRQWUDU� HP� WRGRV� RV� OXJDUHV�� 3HQVR�� SHOR� FRQWUiULR��
TXH� R� VXMHLWR� VH� FRQVWLWXL� DWUDYpV� GDV� SUiWLFDV� GH� 
VXMHLomR�RX��GH�PDQHLUD�PDLV�DXW{QRPD��DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�
GH�OLEHUDomR��GH�OLEHUGDGH��FRPR�QD�$QWLJXLGDGH�²�D�SDUWLU��
REYLDPHQWH�� GH� XP� FHUWR� Q~PHUR� GH� UHJUDV�� GH� HVWLORV�� 
TXH�SRGHPRV�HQFRQWUDU�QR�PHLR�FXOWXUDO�

)28&$8/7��0��Ditos e escritos V��pWLFD��VH[XDOLGDGH��SROtWLFD�� 
5LR�GH�-DQHLUR��)RUHQVH�8QLYHUVLWiULD�������

2�WH[WR�DSRQWD�TXH�D�VXEMHWLYDomR�VH�HIHWLYD�QXPD�GLPHQVmR

A OHJDO��SDXWDGD�HP�SUHFHLWRV�MXUtGLFRV�
B UDFLRQDO��EDVHDGD�HP�SUHVVXSRVWRV�OyJLFRV�
C FRQWLQJHQFLDO��SURFHVVDGD�HP�LQWHUDo}HV�VRFLDLV�
D WUDQVFHQGHQWDO��HIHWLYDGD�HP�SULQFtSLRV�UHOLJLRVRV�
E HVVHQFLDO�� IXQGDPHQWDGD� HP� SDUkPHWURV�

VXEVWDQFLDOLVWDV�

Questão 75 

TEXTO I
Os segredos da natureza se revelam mais sob a 

WRUWXUD�GRV�H[SHULPHQWRV�GR�TXH�QR�VHX�FXUVR�QDWXUDO�
%$&21��)��1RYXP�2UJDQXP��������,Q��+$'27��3��O véu de Ísis: 

HQVDLR�VREUH�D�KLVWyULD�GD�LGHLD�GH�QDWXUH]D�� 
6mR�3DXOR��/R\ROD�������

TEXTO II
2� VHU� KXPDQR�� WRWDOPHQWH� GHVLQWHJUDGR� GR� WRGR��

QmR�SHUFHEH�PDLV�DV�UHODo}HV�GH�HTXLOtEULR�GD�QDWXUH]D�� 
$JH�GH�IRUPD�WRWDOPHQWH�GHVDUP{QLFD�VREUH�R�DPELHQWH��
FDXVDQGR�JUDQGHV�GHVHTXLOtEULRV�DPELHQWDLV�

*8,0$5­(6��0��A dimensão ambiental na educação�� 
&DPSLQDV��3DSLUXV�������

2V�WH[WRV�LQGLFDP�XPD�UHODomR�GD�VRFLHGDGH�GLDQWH�GD�
natureza caracterizada pela

A REMHWL¿FDomR�GR�HVSDoR�ItVLFR�
B UHWRPDGD�GR�PRGHOR�FULDFLRQLVWD�
C UHFXSHUDomR�GR�OHJDGR�DQFHVWUDO�
D LQIDOLELOLGDGH�GR�PpWRGR�FLHQWt¿FR�
E IRUPDomR�GD�FRVPRYLVmR�KROtVWLFD�

Questão 76 

(VVD� DWPRVIHUD� GH� ORXFXUD� H� LUUHDOLGDGH�� FULDGD�
SHOD� DSDUHQWH� DXVrQFLD� GH� SURSyVLWRV�� p� D� YHUGDGHLUD�
FRUWLQD� GH� IHUUR� TXH� HVFRQGH� GRV� ROKRV� GR� PXQGR�
WRGDV�DV�IRUPDV�GH�FDPSRV�GH�FRQFHQWUDomR��9LVWRV�GH�
IRUD��RV�FDPSRV�H�R�TXH�QHOHV�DFRQWHFH�Vy�SRGHP�VHU�
GHVFULWRV� FRP� LPDJHQV� H[WUDWHUUHQDV�� FRPR� VH� D� YLGD�
IRVVH� QHOHV� VHSDUDGD� GDV� ¿QDOLGDGHV� GHVWH� PXQGR��
0DLV�TXH�R�DUDPH�IDUSDGR��p�D�LUUHDOLGDGH�GRV�GHWHQWRV�
TXH�HOH�FRQ¿QD�TXH�SURYRFD�XPD�FUXHOGDGH�WmR�LQFUtYHO�
TXH� WHUPLQD� OHYDQGR� j� DFHLWDomR� GR� H[WHUPtQLR� FRPR�
VROXomR�SHUIHLWDPHQWH�QRUPDO�

$5(1'7��+��Origens do totalitarismo��6mR�3DXOR�� 
&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

$� SDUWLU� GD� DQiOLVH� GD� DXWRUD�� QR� HQFRQWUR� GDV�
WHPSRUDOLGDGHV� KLVWyULFDV�� HYLGHQFLD�VH� XPD� FUtWLFD� j�
QDWXUDOL]DomR�GR�D�

A LGHiULR�QDFLRQDO��TXH�OHJLWLPD�DV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�
B DOLHQDomR�LGHROyJLFD��TXH�MXVWL¿FD�DV�Do}HV�LQGLYLGXDLV�
C cosmologia religiosa, que sustenta as tradições 

KLHUiUTXLFDV�
D VHJUHJDomR� KXPDQD�� TXH� IXQGDPHQWD� RV� SURMHWRV�

ELRSROtWLFRV�
E HQTXDGUDPHQWR� FXOWXUDO�� TXH� IDYRUHFH� RV�

FRPSRUWDPHQWRV�SXQLWLYRV�

*SA0175AZ28*
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QUESTÃO 50 

Figura 1

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKHKHQU\IRUG�RUJ��$FHVVR�HP����PDLR������

Figura 2

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DEF�QHW�DX��$FHVVR�HP����PDLR������

(VVH� {QLEXV� UHODFLRQD�VH� DR� DWR� SUDWLFDGR�� HP� ������
SRU�5RVD�3DUNV��DSUHVHQWDGD�HP� IRWRJUD¿D�DR� ODGR�GH�
Martin Luther King. O veículo alcançou o estatuto de 
obra museológica por simbolizar o(a)

A impacto do medo da corrida armamentista. 
B democratização do acesso à escola pública. 
C preconceito de gênero no transporte coletivo. 
D GHÀDJUDomR�GR�PRYLPHQWR�SRU�LJXDOGDGH�FLYLO��
E eclosão da rebeldia no comportamento juvenil.

QUESTÃO 51 
'HVGH� TXH� WHQKDPRV� FRPSUHHQGLGR� R� VLJQL¿FDGR�

da palavra “Deus”, sabemos, de imediato, que Deus 
existe. Com efeito, essa palavra designa uma coisa de 
tal ordem que não podemos conceber nada que lhe seja 
maior. Ora, o que existe na realidade e no pensamento é 
maior do que o que existe apenas no pensamento. Donde 
se segue que o objeto designado pela palavra “Deus”, 
que existe no pensamento, desde que se entenda essa 
palavra, também existe na realidade. Por conseguinte, a 
existência de Deus é evidente.

TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica��5LR�GH�-DQHLUR��/R\ROD�������

O texto apresenta uma elaboração teórica de Tomás de 
Aquino caracterizada por

A reiterar a ortodoxia religiosa contra os heréticos.
B sustentar racionalmente doutrina alicerçada na fé.
C explicar as virtudes teologais pela demonstração.
D ÀH[LELOL]DU�D�LQWHUSUHWDomR�R¿FLDO�GRV�WH[WRV�VDJUDGRV�
E MXVWL¿FDU�SUDJPDWLFDPHQWH�FUHQoD�OLYUH�GH�GRJPDV�

QUESTÃO 52 
TEXTO I

Tudo aquilo que é válido para um tempo de guerra, 
em que todo homem é inimigo de todo homem, é válido 
também para o tempo durante o qual os homens vivem 
sem outra segurança senão a que lhes pode ser oferecida 
por sua própria força e invenção.

HOBBES, T. Leviatã��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Não vamos concluir, com Hobbes que, por não ter 

nenhuma ideia de bondade, o homem seja naturalmente 
mau. Esse autor deveria dizer que, sendo o estado de 
natureza aquele em que o cuidado de nossa conservação 
é menos prejudicial à dos outros, esse estado era, por 
conseguinte, o mais próprio à paz e o mais conveniente 
ao gênero humano.

52866($8��-��-��Discurso sobre a origem e o fundamento da desigualdade entre os 
homens. São Paulo: Martins Fontes, 1993 (adaptado).

Os trechos apresentam divergências conceituais entre 
autores que sustentam um entendimento segundo o qual 
a igualdade entre os homens se dá em razão de uma

A predisposição ao conhecimento.
B submissão ao transcendente.
C tradição epistemológica.
D condição original.
E vocação política.

QUESTÃO 53 
)RL�VH� R� WHPSR� HP� TXH� HUD� SRVVtYHO� PRVWUDU� XP�

mundo econômico organizado em camadas bem 
GH¿QLGDV�� RQGH� JUDQGHV� FHQWURV� XUEDQRV� VH� OLJDYDP��
por si próprios, a economias adjacentes “lentas”, com o 
ULWPR�PXLWR�PDLV� UiSLGR�GR�FRPpUFLR�H�GDV�¿QDQoDV�GH�
longo alcance. Hoje tudo ocorre como se essas camadas 
sobrepostas estivessem mescladas e interpermeadas. 
Interdependências de curto e longo alcance não podem 
mais ser separadas umas das outras.

BRENNER, N. A globalização como reterritorialização. Cadernos Metrópole,  
Q������MXO��GH]��������DGDSWDGR��

A maior complexidade dos espaços urbanos 
FRQWHPSRUkQHRV�UHVVDOWDGD�QR�WH[WR�H[SOLFD�VH�SHOD

A expansão de áreas metropolitanas.
B emancipação de novos municípios.
C consolidação de domínios jurídicos.
D articulação de redes multiescalares.
E UHGH¿QLomR�GH�UHJiões administrativas.
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QUESTÃO 77

VIEIRA, A. P. L. O Departamento de Imprensa e Propaganda e a política editorial do Estado Novo (1937-1945).  
Rio de Janeiro: Unirio, 2019.

O que as capas da revista Travel in Brazil, publicadas entre 1941 e 1944 pelo Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), 
evidenciam?
A Estereótipos da cultura nacional.
B Exploração da população pobre.
C Preconceitos de ordem racial.
D Política de censura midiática.
E Projeto de país industrial.

QUESTÃO 78

A regra de ouro, popularmente conhecida pelo provérbio “Trate os outros como gostaria de ser tratado”, é um dos 
princípios morais mais onipresentes. A noção subjacente, que apela para o senso ético mais básico, se expressa de 
XPD�IRUPD�RX�GH�RXWUD�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGDV�DV�WUDGLo}HV�UHOLJLRVDV��H�SRXFRV�¿OyVRIRV�PRUDLV�GHL[DUDP�GH�LQYRFDU�
a regra ou pelo menos de tecer comentários a respeito da relação com seus próprios princípios.

DUPRÉ, B. 50 grandes ideias da humanidade. São Paulo: Planeta do Brasil, 2016.

O princípio ético apresentado no texto, como elemento estruturante da vida em sociedade, se traduz pela seguinte 
formulação teórica:
A Doutrina teleológica.
B Imperativo categórico.
C Pensamento utilitarista.
D Secularização inautêntica.
E Raciocínio consequencialista.

QUESTÃO 79

O que alicerça, portanto, o acolhimento de refugiados pelos Estados gira em torno da fronteira erguida entre inclusão 
H�H[FOXVmR��DGPLVVmR�H�UHMHLomR��GHVHMiYHLV�H�LQGHVHMiYHLV��DR�PHVPR�WHPSR��HQVHMD�YXOQHUDELOLGDGH��LQGH¿QLomR�H�
incerteza a esses migrantes internacionais forçados.

MOREIRA, J. B. Refugiados no Brasil. REMHU, n. 43, jul.-dez. 2014.

A eliminação, para os refugiados, do tipo de fronteira descrita no texto necessita de políticas públicas de
A planejamento familiar.
B segregação territorial.
C homogeneização cultural.
D diferenciação étnico-racial.
E integração socioeconômica.

*010175AZ28*
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QUESTÃO 70 

No cemitério, a sociedade religiosa encarregada do 
funeral, aterrorizada, apressou a cerimônia de tal forma que 
a mãe de Herzog perdeu o momento em que o caixão do 
¿OKR�FRPHoRX�D�VHU�FREHUWR�SHOD�WHUUD��4XDWUR�MRUQDOLVWDV�
que estavam presos no DOI chegaram para assistir ao 
sepultamento. Um se afastara, chorando. Dizia: Eles matam, 
eles matam! Não pergunte nada. Não podemos dizer 
nada. Eles matam mesmo.�)DODYD�VH�EDL[R��2XYLUDP�VH�
dois curtos discursos. O primeiro, da atriz Ruth Escobar: 
Até quando vamos suportar tanta violência? Até quando 
vamos continuar enterrando nossos mortos em silêncio? 
No segundo, Audálio Dantas recitou o Navio negreiro, de 
Castro Alves: Senhor Deus dos desgraçados / Dizei-me 
Vós, Senhor Deus / Se é mentira, se é verdade, / Tanto 
horror perante os céus.

GASPARI, E. A ditadura encurralada. São Paulo: Cia. das Letras, 2004.

O acontecimento descrito no texto, ocorrido em meados 
dos anos 1970, atesta a seguinte característica do regime 
SROtWLFR�LQVWLWXFLRQDO�YLJHQWH��
A ,QFRUSRUDomR�GD�HVWpWLFD�SRSXODU�SDUD�MXVWL¿FDU�R�LGHDO�

de integração nacional.
B $¿UPDomR�GD�HVWUDWpJLD�SVLFRVVRFLDO�SDUD�IDYRUHFHU�

o objetivo de propaganda cívica. 
C Institucionalização de mecanismos repressivos para 

eliminar os focos de resistência. 
D Adoção de cerimoniais públicos para controlar as 

manifestações de grupos opositores. 
E Estatização de meios de comunicação para selecionar 

a divulgação de atos governamentais.

QUESTÃO 71 

Alternativas logísticas estão servindo de instrumentos 
que ativam os mercados especuladores de terras 
nas diferentes regiões da Amazônia e constituem em 
indicadores utilizados por diferentes atores para defender 
ou denunciar o avanço da cultura da soja na região e, 
com ela, a retomada do desmatamento. É evidente que 
o crescimento do desmatamento tem a ver também com 
a expansão da soja, porém atribuir a ela o fator principal 
parece não totalmente correto. Parto da compreensão 
central de que a lógica que gera o desmatamento está 
articulada pelo tripé grileiros, madeireiros e pecuaristas.

2/,9(,5$��$��8��$�$PD]{QLD�H�D�QRYD�JHRJUD¿D�GD�SURGXomR�GD�VRMD� 
Terra Livre��Q������MDQ��MXQ��������DGDSWDGR��

Na visão do autor, o problema central da situação descrita 
é desencadeado pela 
A apropriação de áreas devolutas.
B sonegação de impostos federais.
C incorporação de exportação ilegal.
D desoneração de setores produtivos.
E ÀH[LELOL]DomR�GH�OHJLVODomR�DPELHQWDO�

QUESTÃO 72 

TEXTO I
Por hora, apenas os mais abastados poderão sonhar 

em viajar ao espaço, seja por um foguete ou por um avião 
híbrido, mas toda a população global poderá sentir os 
efeitos dessas viagens e avanços tecnológicos. Para uma 
aventura dessas, as empresas tiveram que criar novas 
tecnologias que podem, em algum momento, voltar para a 
VRFLHGDGH��$�FkPHUD�IRWRJUi¿FD��KRMH�FRPXP�QR�PXQGR��
antes foi uma invenção para ser usada em telescópios, e 
o titânio, usado até na medicina, foi desenvolvido para a 
construção de foguetes.

ORLANDO, G. Corrida espacial dos bilionários pode trazer vantagens para todos. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�U��FRP��$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II

ACREDITE
EM MIM. NÃO
CONFIE NESSE

PESSOAL!

BILIONÁRIOS LANÇAM NOVA ERA DE VIAGENS AO ESPAÇO...

VIEMOS
EM PAZ!

CAZO. Disponível em: www.humorpolitico.com.br. Acesso em: 5 nov. 2021.

Os textos apresentam perspectivas da nova corrida 
espacial que revelam, respectivamente:
A Dependência e progresso.
B ([SHFWDWLYD�H�GHVFRQ¿DQoD�
C Angústia e adaptação.
D Pioneirismo e retrocesso.
E Receio e civilidade.
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QUESTÃO 77 
Havia já muito tempo que a Europa desfrutava os 

benefícios da vacina e arrancava à morte milhares de 
LQRFHQWHV��FRQGHQDGRV�D�VHUHP�YtWLPDV�GR�WHUUtYHO�ÀDJHOR�
das bexigas, e o governo de Portugal nunca se lembrara de 
transmitir ao Brasil a mais útil das descobertas humanas, 
quando aliás nenhum país mais do que ele carecia deste 
salutar invento ou se atendesse às vantagens da população 
ou ao perdimento de imensas somas na mortandade 
FRQWtQXD�GH�HVFUDYRV��TXH�HVWH�ÀDJHOR�GHYRUDYD��2�FHUWR�
é que mais ocupado de seu ouro que de seus habitantes, 
Portugal, como em outros muitos casos, esperou que o 
Brasil por seu próprio impulso remediasse a este mal.

PEREIRA, J. C. 12 jan. 1828 apud LOPES, M. B.; POLITO, R. Para uma história 
da vacina no Brasil: um manuscrito inédito de Norberto e Macedo. História, 

Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

Escrito em 1828, o texto expressa a seguinte ideia de 
origem iluminista:
A As leis observáveis regem o mundo material.
B O monarca racional promove a sociedade justa.
C 2�GLUHLWR�QDWXUDO�MXVWL¿FD�D�OLEHUGDGH�GRV�KRPHQV�
D A produção da terra garante a riqueza das nações.
E A responsabilidade dos governantes assegura a saúde 

dos povos.

QUESTÃO 78 
Os movimentos da agricultura urbana no Rio de 

Janeiro vêm crescendo nos últimos vinte anos, tanto 
por meio de reproduções de modelos de vida antigos, 
vinculados ao resgate dos próprios costumes, como — e 
cada vez mais — são revelados hábitos inventivos nos 
quais moradores urbanos de diferentes classes sociais, 
sem nenhuma referência anterior com o campo, passam a 
se dedicar a essas atividades. Ao possibilitar o acesso ao 
SODQWLR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��j�DOLPHQWDomR��SHUPLWH�VH�
uma nova relação com o que se come, reduzindo o 
percurso da cadeia produtiva e aproximando produtores 
de consumidores, pois ambos se confundem nas 
experiências de agricultura urbana.

3257,/+2��0���52'5,*8(6��&��*��2���)(51$1'(=��$��&��)��&XOWLYDQGR�UHODo}HV�QR�
arranjo local da Penha: a mobilização de mulheres a partir das práticas de agricultura 

urbana na favela. Cidades, Comunidades e Territórios, n. 42, jun. 2021.

A prática agrícola destacada no texto apresenta como 
vantagem no espaço urbano a
A ocupação de lugares ociosos.
B GHQVL¿FDomR�GD�iUHD�FHQWUDO�
C valorização do mercado externo.
D priorização de insumos químicos.
E mecanização de técnicas de cultivo.

 

QUESTÃO 79 

TEXTO I
Gerineldo dorme porque já está conformado com o 

seu mundo. Porque já sabe tudo o que lhe pode acontecer 
após haver submetido todos os objetos que o rodeiam a um 
minucioso inventário de possibilidades. Seu apartamento, 
mais que um apartamento, é uma teoria de sorte e de azar. 
0HOKRU�TXH�QLQJXpP��*HULQHOGR�FRQKHFH�R�FRH¿FLHQWH�
da dilatação de suas janelas e mantém marcado no 
termômetro, com uma linha vermelha, o ponto em que 
se quebrarão os vidros, despedaçados em estilhaços 
de morte. Sabe que os arquitetos e os engenheiros já 
previram tudo, menos o que nunca já aconteceu.

MÁRQUEZ, G. G. O pessimista. In: Textos do Caribe. Rio de Janeiro: Record, 1981.

TEXTO II
A situação é o sujeito inteiro (ele não é nada a não ser 

a sua situação) e é também a coisa inteira (nunca há mais 
nada senão as coisas). É o sujeito a elucidar as coisas 
pela sua própria superação, se assim quisermos; ou são 
as coisas a reenviar ao sujeito a imagem dele. É a total 
facticidade, a contingência absoluta do mundo, do meu 
nascimento, do meu lugar, do meu passado, dos meus 
redores — e é a minha liberdade sem limites que faz com 
que haja para mim uma facticidade.

6$575(��-��3��O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 
Petrópolis: Vozes, 1997 (adaptado).

A postura determinista adotada pelo personagem 
Gerineldo contrasta com a ideia existencialista contida 
QR�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR�GH�6DUWUH�SRUTXH
A evidencia a manifestação do inconsciente.
B nega a possibilidade de transcendência.
C contraria o conhecimento difuso.
D sustenta a fugacidade da vida.
E refuta a evolução biológica.

QUESTÃO 80 

O Golpe Militar de 1964 foi implacável no combate 
ao que restava das Ligas Camponesas, generalizadas na 
década anterior. No entanto, em relação aos sindicatos, 
sua atitude foi ambígua. Por meio de acordos com os 
Estados Unidos, foram concebidos centros sindicais e 
cursos de liderança com base em princípios conservadores 
e ministrados por membros da Igreja Católica.

DEL PRIORE, M.; VENÂNCIO, R. Uma história da vida rural no Brasil. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2006 (adaptado).

Os sindicatos rurais foram tratados da forma descrita no 
WH[WR�SRUTXH�R�JRYHUQR�SUHWHQGLD�XWLOL]i�ORV�SDUD
A controlar as tensões políticas.
B limitar a legislação trabalhista.
C divulgar o programa populista.
D regularizar a propriedade da terra.
E estimular a oferta de mão de obra.

*010175AZ28*
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 73 

2� FULVWLDQLVPR� LQFRUSRURX� DQWLJDV� SUiWLFDV� UHODWLYDV�
DR� IRJR�SDUD�FULDU�XPD�IHVWD�VLQFUpWLFD��$� LJUHMD�UHWRPRX�
D�GLVWkQFLD�GH�VHLV�PHVHV�HQWUH�RV�QDVFLPHQWRV�GH�-HVXV�
&ULVWR�H�-RmR�%DWLVWD�H� LQVWLWXLX�D�GDWD�GH�FRPHPRUDomR�
D�HVWH�~OWLPR�GH�WDO�PDQHLUD�TXH�DV�IHVWDV�GR�VROVWtFLR�GH�
YHUmR�HXURSHX�FRP�VXDV�WUDGLFLRQDLV�IRJXHLUDV�VH�WRUQDUDP�
³IRJXHLUDV�GH�6mR�-RmR´��$�IHVWD�GR�IRJR�H�GD�OX]�QR�HQWDQWR�
QmR� IRL� LPHGLDWDPHQWH� DVVRFLDGD� D� 6mR� -RmR� %DWLVWD��
1D�%DL[D� ,GDGH�0pGLD�� DOJXPDV�SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� GD�
IHVWD��FRPR�EDQKRV��GDQoDV�H�FDQWRV��IRUDP�SHUVHJXLGDV�
SRU� PRQJHV� H� ELVSRV�� $� SDUWLU� GR� &RQFtOLR� GH� 7UHQWR� 
������������� D� ,JUHMD� UHVROYHX� DGRWDU� FHOHEUDo}HV� HP�
WRUQR�GR�IRJR�H�DVVRFLi�ODV�j�GRXWULQD�FULVWm�

&+,$1&$��/��'HYRomR�H�GLYHUVmR��H[SUHVV}HV�FRQWHPSRUkQHDV�GH�
IHVWDV�H�VDQWRV�FDWyOLFRV��Revista Anthropológicas,  

Q������������DGDSWDGR��

&RP�R�REMHWLYR�GH�VH�IRUWDOHFHU��D�LQVWLWXLomR�PHQFLRQDGD�
QR�WH[WR�DGRWRX�DV�SUiWLFDV�GHVFULWDV��TXH�FRQVLVWHP�HP

A SURPRomR�GH�DWRV�HFXPrQLFRV�
B IRPHQWR�GH�RULHQWDo}HV�EtEOLFDV�
C DSURSULDomR�GH�FHULP{QLDV�VHFXODUHV�
D UHWRPDGD�GH�HQVLQDPHQWRV�DSRVWyOLFRV�
E UHVVLJQL¿FDomR�GH�ULWXDLV�IXQGDPHQWDOLVWDV�

Questão 74 

3HQVR� TXH� QmR� Ki� XP� VXMHLWR� VREHUDQR�� IXQGDGRU��
XPD� IRUPD� XQLYHUVDO� GH� VXMHLWR� TXH� SRGHUtDPRV�
HQFRQWUDU� HP� WRGRV� RV� OXJDUHV�� 3HQVR�� SHOR� FRQWUiULR��
TXH� R� VXMHLWR� VH� FRQVWLWXL� DWUDYpV� GDV� SUiWLFDV� GH� 
VXMHLomR�RX��GH�PDQHLUD�PDLV�DXW{QRPD��DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�
GH�OLEHUDomR��GH�OLEHUGDGH��FRPR�QD�$QWLJXLGDGH�²�D�SDUWLU��
REYLDPHQWH�� GH� XP� FHUWR� Q~PHUR� GH� UHJUDV�� GH� HVWLORV�� 
TXH�SRGHPRV�HQFRQWUDU�QR�PHLR�FXOWXUDO�

)28&$8/7��0��Ditos e escritos V��pWLFD��VH[XDOLGDGH��SROtWLFD�� 
5LR�GH�-DQHLUR��)RUHQVH�8QLYHUVLWiULD�������

2�WH[WR�DSRQWD�TXH�D�VXEMHWLYDomR�VH�HIHWLYD�QXPD�GLPHQVmR

A OHJDO��SDXWDGD�HP�SUHFHLWRV�MXUtGLFRV�
B UDFLRQDO��EDVHDGD�HP�SUHVVXSRVWRV�OyJLFRV�
C FRQWLQJHQFLDO��SURFHVVDGD�HP�LQWHUDo}HV�VRFLDLV�
D WUDQVFHQGHQWDO��HIHWLYDGD�HP�SULQFtSLRV�UHOLJLRVRV�
E HVVHQFLDO�� IXQGDPHQWDGD� HP� SDUkPHWURV�

VXEVWDQFLDOLVWDV�

Questão 75 

TEXTO I
Os segredos da natureza se revelam mais sob a 

WRUWXUD�GRV�H[SHULPHQWRV�GR�TXH�QR�VHX�FXUVR�QDWXUDO�
%$&21��)��1RYXP�2UJDQXP��������,Q��+$'27��3��O véu de Ísis: 

HQVDLR�VREUH�D�KLVWyULD�GD�LGHLD�GH�QDWXUH]D�� 
6mR�3DXOR��/R\ROD�������

TEXTO II
2� VHU� KXPDQR�� WRWDOPHQWH� GHVLQWHJUDGR� GR� WRGR��

QmR�SHUFHEH�PDLV�DV�UHODo}HV�GH�HTXLOtEULR�GD�QDWXUH]D�� 
$JH�GH�IRUPD�WRWDOPHQWH�GHVDUP{QLFD�VREUH�R�DPELHQWH��
FDXVDQGR�JUDQGHV�GHVHTXLOtEULRV�DPELHQWDLV�

*8,0$5­(6��0��A dimensão ambiental na educação�� 
&DPSLQDV��3DSLUXV�������

2V�WH[WRV�LQGLFDP�XPD�UHODomR�GD�VRFLHGDGH�GLDQWH�GD�
natureza caracterizada pela

A REMHWL¿FDomR�GR�HVSDoR�ItVLFR�
B UHWRPDGD�GR�PRGHOR�FULDFLRQLVWD�
C UHFXSHUDomR�GR�OHJDGR�DQFHVWUDO�
D LQIDOLELOLGDGH�GR�PpWRGR�FLHQWt¿FR�
E IRUPDomR�GD�FRVPRYLVmR�KROtVWLFD�

Questão 76 

(VVD� DWPRVIHUD� GH� ORXFXUD� H� LUUHDOLGDGH�� FULDGD�
SHOD� DSDUHQWH� DXVrQFLD� GH� SURSyVLWRV�� p� D� YHUGDGHLUD�
FRUWLQD� GH� IHUUR� TXH� HVFRQGH� GRV� ROKRV� GR� PXQGR�
WRGDV�DV�IRUPDV�GH�FDPSRV�GH�FRQFHQWUDomR��9LVWRV�GH�
IRUD��RV�FDPSRV�H�R�TXH�QHOHV�DFRQWHFH�Vy�SRGHP�VHU�
GHVFULWRV� FRP� LPDJHQV� H[WUDWHUUHQDV�� FRPR� VH� D� YLGD�
IRVVH� QHOHV� VHSDUDGD� GDV� ¿QDOLGDGHV� GHVWH� PXQGR��
0DLV�TXH�R�DUDPH�IDUSDGR��p�D�LUUHDOLGDGH�GRV�GHWHQWRV�
TXH�HOH�FRQ¿QD�TXH�SURYRFD�XPD�FUXHOGDGH�WmR�LQFUtYHO�
TXH� WHUPLQD� OHYDQGR� j� DFHLWDomR� GR� H[WHUPtQLR� FRPR�
VROXomR�SHUIHLWDPHQWH�QRUPDO�

$5(1'7��+��Origens do totalitarismo��6mR�3DXOR�� 
&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

$� SDUWLU� GD� DQiOLVH� GD� DXWRUD�� QR� HQFRQWUR� GDV�
WHPSRUDOLGDGHV� KLVWyULFDV�� HYLGHQFLD�VH� XPD� FUtWLFD� j�
QDWXUDOL]DomR�GR�D�

A LGHiULR�QDFLRQDO��TXH�OHJLWLPD�DV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�
B DOLHQDomR�LGHROyJLFD��TXH�MXVWL¿FD�DV�Do}HV�LQGLYLGXDLV�
C cosmologia religiosa, que sustenta as tradições 

KLHUiUTXLFDV�
D VHJUHJDomR� KXPDQD�� TXH� IXQGDPHQWD� RV� SURMHWRV�

ELRSROtWLFRV�
E HQTXDGUDPHQWR� FXOWXUDO�� TXH� IDYRUHFH� RV�

FRPSRUWDPHQWRV�SXQLWLYRV�

*SA0175AZ28*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 88 

Participação percentual do extrativismo vegetal e da silvicultura no valor 
da produção primária florestal — Brasil — 1996-2014
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Silvicultura Extrativismo vegetal
IBGE. Produção da extração vegetal e da silvicultura��5LR�GH�-DQHLUR��,%*(��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�H[WUDWLYLVPR�YHJHWDO�H�VLOYLFXOWXUD��D�YDULDomR�GDV�FXUYDV�GR�JUi¿FR�IRL�LQÀXHQFLDGD�
pela tendência de
A conservação do bioma nativo.
B estagnação do setor primário.
C XWLOL]DomR�GH�PDGHLUD�GH�UHÀRUHVWDPHQWR�
D redução da produção de móveis.
E retração da indústria alimentícia.

QUESTÃO 89 
No início da década de 1990, dois biólogos importantes, Redford e Robinson, produziram um modelo largamente 

aceito de “produção sustentável” que previa quantos indivíduos de cada espécie poderiam ser caçados de forma 
sustentável baseado nas suas taxas de reprodução. Os seringueiros do Alto Juruá tinham um modelo diferente: a 
TXHP�OKHV�D¿UPDYD�TXH�HVWDYDP�FDoDQGR�DFLPD�GR�VXVWHQWiYHO��GHQWUR�GR�PRGHOR���HOHV�GL]LDP�TXH�QmR��TXH�R�QtYHO�
da caça dependia da existência de áreas de refúgio em que ninguém caçava. Ora, esse acabou sendo o modelo 
EDWL]DGR�GH�³IRQWH�UDOR´�SURSRVWR�GH]�DQRV�DSyV�R�SULPHLUR�SRU�1RYDUR��%RGPHU�H�R�SUySULR�5HGIRUG�H�TXH�VXSODQWRX�
o modelo anterior.

CUNHA, M. C. Revista USP��Q������VHW��QRY�������

1R�FRQWH[WR�GD�SURGXomR�FLHQWt¿FD��D�QHFHVVLGDGH�GH� UHFRQVWUXomR�GHVVH�PRGHOR��FRQIRUPH�H[SRVWR�QR� WH[WR�� IRL�
determinada pelo confronto com um(a)
A conclusão operacional obtida por lógica dedutiva.
B visão de mundo marcada por preconceitos morais.
C hábito social condicionado pela religiosidade popular.
D conhecimento empírico apropriado pelo senso comum.
E padrão de preservação construído por experimentação dirigida.

QUESTÃO 90 
Um dos teóricos da democracia moderna, Hans Kelsen, considera elemento essencial da democracia real (não 

da democracia ideal, que não existe em lugar algum) o método da seleção dos líderes, ou seja, a eleição. Exemplar, 
QHVWH�VHQWLGR��p�D�D¿UPDomR�GH�XP�MXL]�GD�&RUWH�6XSUHPD�GRV�(VWDGRV�8QLGRV��SRU�RFDVLmR�GH�XPD�HOHLomR�GH�������
³$�FDELQH�HOHLWRUDO�p�R�WHPSOR�GDV�LQVWLWXLo}HV�DPHULFDQDV��RQGH�FDGD�XP�GH�QyV�p�XP�VDFHUGRWH��DR�TXDO�p�FRQ¿DGD�D�
JXDUGD�GD�DUFD�GD�DOLDQoD�H�FDGD�XP�R¿FLD�GR�VHX�SUySULR�DOWDU´�

BOBBIO, N. Teoria geral da política��5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU��������DGDSWDGR��

$V�PHWiIRUDV�XWLOL]DGDV�QR�WH[WR�UHIHUHP�VH�D�XPD�FRQFHSomR�GH�GHPRFUDFLD�IXQGDPHQWDGD�QR�D�

A MXVWL¿FDomR�WHtVWD�GR�GLUHLWR�
B rigidez da hierarquia de classe.
C ênfase formalista na administração.
D protagonismo do Executivo no poder.
E centralidade do indivíduo na sociedade. 

*SA0175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 50 

Figura 1

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKHKHQU\IRUG�RUJ��$FHVVR�HP����PDLR������

Figura 2

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DEF�QHW�DX��$FHVVR�HP����PDLR������

(VVH� {QLEXV� UHODFLRQD�VH� DR� DWR� SUDWLFDGR�� HP� ������
SRU�5RVD�3DUNV��DSUHVHQWDGD�HP� IRWRJUD¿D�DR� ODGR�GH�
Martin Luther King. O veículo alcançou o estatuto de 
obra museológica por simbolizar o(a)

A impacto do medo da corrida armamentista. 
B democratização do acesso à escola pública. 
C preconceito de gênero no transporte coletivo. 
D GHÀDJUDomR�GR�PRYLPHQWR�SRU�LJXDOGDGH�FLYLO��
E eclosão da rebeldia no comportamento juvenil.

QUESTÃO 51 
'HVGH� TXH� WHQKDPRV� FRPSUHHQGLGR� R� VLJQL¿FDGR�

da palavra “Deus”, sabemos, de imediato, que Deus 
existe. Com efeito, essa palavra designa uma coisa de 
tal ordem que não podemos conceber nada que lhe seja 
maior. Ora, o que existe na realidade e no pensamento é 
maior do que o que existe apenas no pensamento. Donde 
se segue que o objeto designado pela palavra “Deus”, 
que existe no pensamento, desde que se entenda essa 
palavra, também existe na realidade. Por conseguinte, a 
existência de Deus é evidente.

TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica��5LR�GH�-DQHLUR��/R\ROD�������

O texto apresenta uma elaboração teórica de Tomás de 
Aquino caracterizada por

A reiterar a ortodoxia religiosa contra os heréticos.
B sustentar racionalmente doutrina alicerçada na fé.
C explicar as virtudes teologais pela demonstração.
D ÀH[LELOL]DU�D�LQWHUSUHWDomR�R¿FLDO�GRV�WH[WRV�VDJUDGRV�
E MXVWL¿FDU�SUDJPDWLFDPHQWH�FUHQoD�OLYUH�GH�GRJPDV�

QUESTÃO 52 
TEXTO I

Tudo aquilo que é válido para um tempo de guerra, 
em que todo homem é inimigo de todo homem, é válido 
também para o tempo durante o qual os homens vivem 
sem outra segurança senão a que lhes pode ser oferecida 
por sua própria força e invenção.

HOBBES, T. Leviatã��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Não vamos concluir, com Hobbes que, por não ter 

nenhuma ideia de bondade, o homem seja naturalmente 
mau. Esse autor deveria dizer que, sendo o estado de 
natureza aquele em que o cuidado de nossa conservação 
é menos prejudicial à dos outros, esse estado era, por 
conseguinte, o mais próprio à paz e o mais conveniente 
ao gênero humano.

52866($8��-��-��Discurso sobre a origem e o fundamento da desigualdade entre os 
homens. São Paulo: Martins Fontes, 1993 (adaptado).

Os trechos apresentam divergências conceituais entre 
autores que sustentam um entendimento segundo o qual 
a igualdade entre os homens se dá em razão de uma

A predisposição ao conhecimento.
B submissão ao transcendente.
C tradição epistemológica.
D condição original.
E vocação política.

QUESTÃO 53 
)RL�VH� R� WHPSR� HP� TXH� HUD� SRVVtYHO� PRVWUDU� XP�

mundo econômico organizado em camadas bem 
GH¿QLGDV�� RQGH� JUDQGHV� FHQWURV� XUEDQRV� VH� OLJDYDP��
por si próprios, a economias adjacentes “lentas”, com o 
ULWPR�PXLWR�PDLV� UiSLGR�GR�FRPpUFLR�H�GDV�¿QDQoDV�GH�
longo alcance. Hoje tudo ocorre como se essas camadas 
sobrepostas estivessem mescladas e interpermeadas. 
Interdependências de curto e longo alcance não podem 
mais ser separadas umas das outras.

BRENNER, N. A globalização como reterritorialização. Cadernos Metrópole,  
Q������MXO��GH]��������DGDSWDGR��

A maior complexidade dos espaços urbanos 
FRQWHPSRUkQHRV�UHVVDOWDGD�QR�WH[WR�H[SOLFD�VH�SHOD

A expansão de áreas metropolitanas.
B emancipação de novos municípios.
C consolidação de domínios jurídicos.
D articulação de redes multiescalares.
E UHGH¿QLomR�GH�UHJiões administrativas.

*SA0175AZ21*

Questão 280 (76 do Enem 2019)

Questão 281 (71 do Enem 2023)

Questão 282 (53 do Enem 2018)

Questão 283 (79 do Enem 2023)
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QUESTÃO 77

VIEIRA, A. P. L. O Departamento de Imprensa e Propaganda e a política editorial do Estado Novo (1937-1945).  
Rio de Janeiro: Unirio, 2019.

O que as capas da revista Travel in Brazil, publicadas entre 1941 e 1944 pelo Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), 
evidenciam?
A Estereótipos da cultura nacional.
B Exploração da população pobre.
C Preconceitos de ordem racial.
D Política de censura midiática.
E Projeto de país industrial.

QUESTÃO 78

A regra de ouro, popularmente conhecida pelo provérbio “Trate os outros como gostaria de ser tratado”, é um dos 
princípios morais mais onipresentes. A noção subjacente, que apela para o senso ético mais básico, se expressa de 
XPD�IRUPD�RX�GH�RXWUD�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGDV�DV�WUDGLo}HV�UHOLJLRVDV��H�SRXFRV�¿OyVRIRV�PRUDLV�GHL[DUDP�GH�LQYRFDU�
a regra ou pelo menos de tecer comentários a respeito da relação com seus próprios princípios.

DUPRÉ, B. 50 grandes ideias da humanidade. São Paulo: Planeta do Brasil, 2016.

O princípio ético apresentado no texto, como elemento estruturante da vida em sociedade, se traduz pela seguinte 
formulação teórica:
A Doutrina teleológica.
B Imperativo categórico.
C Pensamento utilitarista.
D Secularização inautêntica.
E Raciocínio consequencialista.

QUESTÃO 79

O que alicerça, portanto, o acolhimento de refugiados pelos Estados gira em torno da fronteira erguida entre inclusão 
H�H[FOXVmR��DGPLVVmR�H�UHMHLomR��GHVHMiYHLV�H�LQGHVHMiYHLV��DR�PHVPR�WHPSR��HQVHMD�YXOQHUDELOLGDGH��LQGH¿QLomR�H�
incerteza a esses migrantes internacionais forçados.

MOREIRA, J. B. Refugiados no Brasil. REMHU, n. 43, jul.-dez. 2014.

A eliminação, para os refugiados, do tipo de fronteira descrita no texto necessita de políticas públicas de
A planejamento familiar.
B segregação territorial.
C homogeneização cultural.
D diferenciação étnico-racial.
E integração socioeconômica.

*010175AZ28*
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QUESTÃO 77 
Havia já muito tempo que a Europa desfrutava os 

benefícios da vacina e arrancava à morte milhares de 
LQRFHQWHV��FRQGHQDGRV�D�VHUHP�YtWLPDV�GR�WHUUtYHO�ÀDJHOR�
das bexigas, e o governo de Portugal nunca se lembrara de 
transmitir ao Brasil a mais útil das descobertas humanas, 
quando aliás nenhum país mais do que ele carecia deste 
salutar invento ou se atendesse às vantagens da população 
ou ao perdimento de imensas somas na mortandade 
FRQWtQXD�GH�HVFUDYRV��TXH�HVWH�ÀDJHOR�GHYRUDYD��2�FHUWR�
é que mais ocupado de seu ouro que de seus habitantes, 
Portugal, como em outros muitos casos, esperou que o 
Brasil por seu próprio impulso remediasse a este mal.

PEREIRA, J. C. 12 jan. 1828 apud LOPES, M. B.; POLITO, R. Para uma história 
da vacina no Brasil: um manuscrito inédito de Norberto e Macedo. História, 

Ciências, Saúde — Manguinhos��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

Escrito em 1828, o texto expressa a seguinte ideia de 
origem iluminista:
A As leis observáveis regem o mundo material.
B O monarca racional promove a sociedade justa.
C 2�GLUHLWR�QDWXUDO�MXVWL¿FD�D�OLEHUGDGH�GRV�KRPHQV�
D A produção da terra garante a riqueza das nações.
E A responsabilidade dos governantes assegura a saúde 

dos povos.

QUESTÃO 78 
Os movimentos da agricultura urbana no Rio de 

Janeiro vêm crescendo nos últimos vinte anos, tanto 
por meio de reproduções de modelos de vida antigos, 
vinculados ao resgate dos próprios costumes, como — e 
cada vez mais — são revelados hábitos inventivos nos 
quais moradores urbanos de diferentes classes sociais, 
sem nenhuma referência anterior com o campo, passam a 
se dedicar a essas atividades. Ao possibilitar o acesso ao 
SODQWLR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��j�DOLPHQWDomR��SHUPLWH�VH�
uma nova relação com o que se come, reduzindo o 
percurso da cadeia produtiva e aproximando produtores 
de consumidores, pois ambos se confundem nas 
experiências de agricultura urbana.

3257,/+2��0���52'5,*8(6��&��*��2���)(51$1'(=��$��&��)��&XOWLYDQGR�UHODo}HV�QR�
arranjo local da Penha: a mobilização de mulheres a partir das práticas de agricultura 

urbana na favela. Cidades, Comunidades e Territórios, n. 42, jun. 2021.

A prática agrícola destacada no texto apresenta como 
vantagem no espaço urbano a
A ocupação de lugares ociosos.
B GHQVL¿FDomR�GD�iUHD�FHQWUDO�
C valorização do mercado externo.
D priorização de insumos químicos.
E mecanização de técnicas de cultivo.

 

QUESTÃO 79 

TEXTO I
Gerineldo dorme porque já está conformado com o 

seu mundo. Porque já sabe tudo o que lhe pode acontecer 
após haver submetido todos os objetos que o rodeiam a um 
minucioso inventário de possibilidades. Seu apartamento, 
mais que um apartamento, é uma teoria de sorte e de azar. 
0HOKRU�TXH�QLQJXpP��*HULQHOGR�FRQKHFH�R�FRH¿FLHQWH�
da dilatação de suas janelas e mantém marcado no 
termômetro, com uma linha vermelha, o ponto em que 
se quebrarão os vidros, despedaçados em estilhaços 
de morte. Sabe que os arquitetos e os engenheiros já 
previram tudo, menos o que nunca já aconteceu.

MÁRQUEZ, G. G. O pessimista. In: Textos do Caribe. Rio de Janeiro: Record, 1981.

TEXTO II
A situação é o sujeito inteiro (ele não é nada a não ser 

a sua situação) e é também a coisa inteira (nunca há mais 
nada senão as coisas). É o sujeito a elucidar as coisas 
pela sua própria superação, se assim quisermos; ou são 
as coisas a reenviar ao sujeito a imagem dele. É a total 
facticidade, a contingência absoluta do mundo, do meu 
nascimento, do meu lugar, do meu passado, dos meus 
redores — e é a minha liberdade sem limites que faz com 
que haja para mim uma facticidade.

6$575(��-��3��O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 
Petrópolis: Vozes, 1997 (adaptado).

A postura determinista adotada pelo personagem 
Gerineldo contrasta com a ideia existencialista contida 
QR�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR�GH�6DUWUH�SRUTXH
A evidencia a manifestação do inconsciente.
B nega a possibilidade de transcendência.
C contraria o conhecimento difuso.
D sustenta a fugacidade da vida.
E refuta a evolução biológica.

QUESTÃO 80 

O Golpe Militar de 1964 foi implacável no combate 
ao que restava das Ligas Camponesas, generalizadas na 
década anterior. No entanto, em relação aos sindicatos, 
sua atitude foi ambígua. Por meio de acordos com os 
Estados Unidos, foram concebidos centros sindicais e 
cursos de liderança com base em princípios conservadores 
e ministrados por membros da Igreja Católica.

DEL PRIORE, M.; VENÂNCIO, R. Uma história da vida rural no Brasil. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2006 (adaptado).

Os sindicatos rurais foram tratados da forma descrita no 
WH[WR�SRUTXH�R�JRYHUQR�SUHWHQGLD�XWLOL]i�ORV�SDUD
A controlar as tensões políticas.
B limitar a legislação trabalhista.
C divulgar o programa populista.
D regularizar a propriedade da terra.
E estimular a oferta de mão de obra.

*010175AZ28*
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2QUESTÃO 61 
$� GXEODJHP� p� R� QRYR� FDPSR� D� VHU� H[SORUDGR� SHOD�

LQWHOLJrQFLD� DUWL¿FLDO�� H� Ki� HPSUHVDV� GHGLFDGDV� D� ID]HU�
FRP� TXH� DV� YR]HV� RULJLQDLV� GH� DWRUHV� VHMDP� WUDQVSRVWDV�
SDUD� RXWURV� LGLRPDV�� $� QRYLGDGH� UHIRUoD� D� WHQGrQFLD� GD�
DXWRPDomR�GH�SRVWRV�GH�WUDEDOKR�QDV�PDLV�GLYHUVDV�iUHDV��
7HP�SRWHQFLDO�SDUD�IDFLOLWDU�D�YLGD�GH�HVW~GLRV�H�SURGXWRUDV�
e, ao mesmo tempo, tornar mais escassas as oportunidades 
SDUD�GXEODGRUHV�H�DWRUHV�TXH�WUDEDOKDP�FRP�LVVR�

*$*/,21,��&��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QH[RMRUQDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FRQVHTXrQFLD�GD�PXGDQoD�WHFQROyJLFD�DSUHVHQWDGD�QR�
WH[WR�p�D

A SURWHomR�GD�HFRQRPLD�QDFLRQDO�
B YDORUL]DomR�GD�FXOWXUD�WUDGLFLRQDO�
C GLPLQXLomR�GD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�
D HVWDJQDomR�GD�PDQLIHVWDomR�DUWtVWLFD�
E DPSOLDomR�GR�GHVHPSUHJR�HVWUXWXUDO�

QUESTÃO 62 
%UDVLO� H� $UJHQWLQD� FKHJDUDP� D� XP� DFRUGR� SDUD� D�

UHGXomR� HP� ���� GD� 7DULID� ([WHUQD� &RPXP� �7(&�� GR�
0HUFRVXO��2�FRQVHQVR�IRL�DOFDQoDGR�GXUDQWH�QHJRFLDomR�
HQWUH� R�PLQLVWUR� GDV�5HODo}HV� ([WHULRUHV� GR� %UDVLO� H� R�
VHX�HTXLYDOHQWH�DUJHQWLQR��QR�3DOiFLR�GR� ,WDPDUDW\��HP�
%UDVtOLD��QR�LQtFLR�GR�PrV�GH�RXWXEUR�GH�������$�UHGXomR�
GD� 7(&� p� XP� DQWLJR� GHVHMR� GR� %UDVLO�� TXH� SUHWHQGH�
DEULU�PDLV�VXD�HFRQRPLD�H��FRP�LVVR��DMXGDU�D�FRQWURODU�
D� LQÀDomR��-i�D�$UJHQWLQD� WHPLD�TXH�D�PHGLGD�SXGHVVH�
DIHWDU� VXD� SURGXomR� LQGXVWULDO�� 2� DFRUGR� YDL� DEUDQJHU�
XPD�DPSOD�JDPD�GH�SURGXWRV�H�DLQGD�VHUi�DSUHVHQWDGR�
DR�3DUDJXDL�H�8UXJXDL��SDUD�TXH�VHMD�IRUPDOL]DGR�

Brasil e Argentina fecham acordo para corte de 10% na tarifa do Mercosul� 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�QHFHVVLGDGH�GH�QHJRFLDomR�GLSORPiWLFD�SDUD�YLDELOL]DU�
R�DFRUGR�WDULIiULR�PHQFLRQDGR�p�H[SOLFDGD�SHOD�VHJXLQWH�
FDUDFWHUtVWLFD�GR�0HUFRVXO�

A /LPLWDomR�GD�FLUFXODomR�¿QDQFHLUD�
B 3DGURQL]DomR�GD�SROtWLFD�PRQHWiULD�
C )XQFLRQDPHQWR�GD�XQLmR�DGXDQHLUD�
D 'HSHQGrQFLD�GD�H[SRUWDomR�DJUtFROD�
E (TXLYDOrQFLD�GD�OHJLVODomR�WUDEDOKLVWD�

QUESTÃO 63 
$LQGD� TXH� D� IRPH� RFRUULGD� QD� ,WiOLD� HP� ���� WHQKD�

RULJHP� QRV� HYHQWRV� FOLPiWLFRV�� VXDV� LPSOLFDo}HV� VmR�
WDQWR�SROtWLFDV�TXDQWR�HFRQ{PLFDV��1RV�SULPHLURV�VpFXORV�
GD� ,GDGH�0pGLD�� R� DX[tOLR� DRV� IDPLQWRV� VH� LQVFUHYH� QR�
GRPtQLR� GD� JHVWmR� S~EOLFD�� PHVPR� TXDQGR� D� DomR� GH�
seus agentes é apresentada sob o ângulo da piedade e da 
FDULGDGH�LQGLYLGXDLV��FRPR�p�R�FDVR�GD�*iOLD�PHURYtQJLD��
$VVLP��R�IDWR�GH�TXH�DV�UHVSRVWDV�j�IRPH�VmR�PRVWUDGDV��
QD�*iOLD��FRPR�R� IUXWR�GH� LQLFLDWLYDV�SHVVRDLV� IXQGDGDV�
QR�LPSHUDWLYR�GD�FDULGDGH�GHULYD�GD�QDWXUH]D�GDV�IRQWHV�
GR�VpFXOR�9,�

6,/9$��0��&��2V�DJHQWHV�S~EOLFRV�H�D�IRPH�QRV�SULPHLURV�VpFXORV�GD�,GDGH�0pGLD� 
Varia Historia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

1D� FRQMXQWXUD� KLVWyULFD� GHVWDFDGD� QR� WH[WR�� R� GHYHU� GH�
DJLU�HP�IDFH�GD�VLWXDomR�GH�FULVH�DSUHVHQWDGD�SHUWHQFLD�j�
MXULVGLomR
A GD�QREUH]D��SURYHQLHQWH�GD�REULJDomR�GH�SURWHomR�DR�

FDPSHVLQDWR�OLYUH��
B GD� UHDOH]D�� GHFRUUHQWH� GR� FRQFHLWR� GH� JRYHUQR�

VXEMDFHQWH�j�PRQDUTXLD�FULVWm�
C GRV�PRVWHLURV��UHVXOWDQWH�GR�FDUiWHU�IUDWHUQDO�D¿UPDGR�

QDV�UHJUDV�PRQiVWLFDV�
D dos bispados, consequente da participação dos 

FOpULJRV�QRV�DVVXQWRV�FRPXQLWiULRV�
E das corporações, procedente do padrão assistencialista 

SUHYLVWR�QDV�QRUPDV�HVWDWXWiULDV�
QUESTÃO 64 

$V� IRUoDV� WHFW{QLFDV�GHQWUR�GD� OLWRVIHUD��FRQWURODGDV�
SHOR� FDORU� LQWHUQR� GDV� SURIXQGH]DV�� JHUDP� WHUUHPRWRV��
HUXSo}HV� H� VRHUJXLPHQWR� GH� PRQWDQKDV�� $V� IRUoDV�
PHWHRUROyJLFDV� GHQWUR� GD� DWPRVIHUD� H� GD� KLGURVIHUD��
FRQWURODGDV� SHOR� FDORU� GR� 6RO�� SURGX]HP� WHPSHVWDGHV��
LQXQGDo}HV��JHOHLUDV�H�RXWURV�DJHQWHV�GH�HURVmR�

35(66��)��HW�DO� Para entender a Terra��3RUWR�$OHJUH��%RRNPDQ��������DGDSWDGR��

$� LQWHUDomR� GLQkPLFD� HQWUH� DV� IRUoDV� QDWXUDLV� FLWDGDV�
IDYRUHFH�D�RFXSDomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�� QD�PHGLGD�
HP�TXH�SURYRFD�D�IRUPDomR�GH
A VRORV�YXOFkQLFRV�
B GRUVDLV�RFHkQLFDV�
C UHOHYRV�HVFDUSDGRV�
D VXSHUItFLHV�ODWHUtWLFDV�
E GREUDPHQWRV�PRGHUQRV�

QUESTÃO 65 

carinho, paixão, presentes, promessas, reconciliação, liberdade
LUA DE MEL

insulto, humilhação, intimidação, gritos, ameaça, controle, 
isolamento, medo, conflitos, descumprimento de promessa

TENSÃO

empurrão, beliscão, puxão de cabelo, sufocamento, 
arremesso de objetos, tapa, chute, espancamento

AGRESSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

MORTE
AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QGPDLV�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW�������
2�iSLFH�GD� LOXVWUDomR�VH�WUDGX]�SRU�XPD�FRQGXWD�VRFLDO�
FDUDFWHUL]DGD�SHOD
A FXOWXUD�GR�FDQFHODPHQWR�
B SUiWLFD�GR�IHPLQLFtGLR�
C SRVWXUD�QHJDFLRQLVWD�
D DomR�LQYROXQWiULD�
E GHIHVD�GD�KRQUD�

*010175AZ25*

Questão 61          

$� 'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO� GR� 7UDEDOKR� VLJQLILFD�
que alguns países se especializam em ganhar 
H� RXWURV�� HP� SHUGHU�� 1RVVD� FRPDUFD� QR� PXQGR��
TXH� KRMH� FKDPDPRV� $PpULFD� /DWLQD�� IRL� SUHFRFH��
especializou-se em perder desde os remotos 
tempos em que os europeus do Renascimento se 
aventuraram pelos mares e lhe cravaram os dentes 
QD� JDUJDQWD�� 3DVVDUDP�VH� RV� VpFXORV� H� D�$PpULFD�
/DWLQD�DSULPRURX�VXDV�IXQo}HV�

*$/($12��(��As veias abertas da América Latina��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD�������

(VFULWR� QD� GpFDGD� GH� ������ R� WH[WR� FRQVLGHUD� D�
SDUWLFLSDomR�GD�$PpULFD�/DWLQD�QD�'LYLVmR� ,QWHUQDFLRQDO�
GR�7UDEDOKR�PDUFDGD�SHOD

A � SURGXomR�LQRYDGRUD�GH�SDGU}HV�GH�WHFQRORJLD�
B � VXSHUDomR�SDXODWLQD�GR�FDUiWHU�DJURH[SRUWDGRU�
C  apropriação imperialista dos recursos territoriais.
D � YDORUL]DomR�HFRQ{PLFD�GRV�VDEHUHV�WUDGLFLRQDLV�
E � GHSHQGrQFLD�H[WHUQD�GR�VXSULPHQWR�GH�DOLPHQWRV�

Questão 62          
6H[WR�UHL�VXPpULR��JRYHUQDQWH�HQWUH�RV�VpFXORV�;9,,,�H�

;9,,�D�&���H�QDVFLGR�HP�%DEHO��³.KDPPX�UDEL´��SURQ~QFLD�
HP� EDELO{QLR�� IRL� IXQGDGRU� GR� ,� ,PSpULR� %DELO{QLFR�
�FRUUHVSRQGHQWH�DR�DWXDO�,UDTXH���XQL¿FDQGR�DPSODPHQWH�
R�PXQGR�PHVRSRWkPLFR��XQLQGR�RV�VHPLWDV�H�RV�VXPpULRV�
H� OHYDQGR� D� %DELO{QLD� DR� Pi[LPR� HVSOHQGRU�� 2� QRPH�
GH� +DPXUDEL� SHUPDQHFH� LQGLVVRFLDYHOPHQWH� OLJDGR� DR�
FyGLJR�MXUtGLFR�WLGR�FRPR�R�PDLV�UHPRWR�Mi�GHVFREHUWR��R�
&yGLJR�GH�+DPXUDEL��2�OHJLVODGRU�EDELO{QLFR�FRQVROLGRX�
D�WUDGLomR�MXUtGLFD��KDUPRQL]RX�RV�FRVWXPHV�H�HVWHQGHX�R�
direito e a lei a todos os súditos.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLUHLWRVKXPDQRV�XVS�EU��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

1HVVH� FRQWH[WR� GH� RUJDQL]DomR� GD� YLGD� VRFLDO�� DV� OHLV�
FRQWLGDV�QR�&yGLJR�FLWDGR�WLQKDP�R�VHQWLGR�GH

A  assegurar garantias individuais aos cidadãos livres.
B � WLSL¿FDU� UHJUDV� UHIHUHQWHV� DRV� DWRV� GLJQRV� GH�

punição.
C � FRQFHGHU� EHQHItFLRV� GH� LQGXOWR� DRV� SULVLRQHLURV� GH�

guerra.
D � SURPRYHU�GLVWULEXLomR�GH�WHUUDV�DRV�GHVHPSUHJDGRV�

XUEDQRV�
E � FRQIHULU�SUHUURJDWLYDV�SROtWLFDV�DRV�GHVFHQGHQWHV�GH�

estrangeiros.

Questão 63          
'HVGH�R�PXQGR�DQWLJR�H�VXD�¿ORVR¿D��TXH�R�WUDEDOKR�

WHP� VLGR� FRPSUHHQGLGR� FRPR� H[SUHVVmR� GH� YLGD� H�
GHJUDGDomR�� FULDomR� H� LQIHOLFLGDGH�� DWLYLGDGH� YLWDO� H�
HVFUDYLGmR�� IHOLFLGDGH� VRFLDO� H� VHUYLGmR�� 7UDEDOKR� H�
IDGLJD��1D�0RGHUQLGDGH�� VRE�R� FRPDQGR�GR�PXQGR�GD�
PHUFDGRULD�H�GR�GLQKHLUR��D�SUHYDOrQFLD�GR�QHJyFLR��QHJDU�
R�yFLR��YHLR�VHSXOWDU�R�LPSpULR�GR�UHSRXVR��GD�IROJD�H�GD�
SUHJXLoD��FULDQGR�XPD�pWLFD�SRVLWLYD�GR�WUDEDOKR�

$1781(6��5��2�VpFXOR�;;�H�D�HUD�GD�GHJUDGDomR�GR�WUDEDOKR��,Q��6,/9$��-��3���2UJ����
Por uma sociologia do século XX��6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

2�SURFHVVR�GH�UHVVLJQL¿FDomR�GR�WUDEDOKR�QDV�VRFLHGDGHV�
modernas teve início a partir do surgimento de uma nova 
PHQWDOLGDGH��LQÀXHQFLDGD�SHOD

A � UHIRUPD�KLJLHQLVWD��TXH�FRPEDWHX�R�FDUiWHU�H[FHVVLYR�
H�LQVDOXEUH�GR�WUDEDOKR�IDEULO�

B � 5HIRUPD� 3URWHVWDQWH�� TXH� H[SUHVVRX� D� LPSRUWkQFLD�
GDV�DWLYLGDGHV�ODERUDLV�QR�PXQGR�VHFXODUL]DGR�

C � IRUoD� GR� VLQGLFDOLVPR�� TXH� HPHUJLX� QR� HVWHLR� GR�
DQDUTXLVPR�UHLYLQGLFDQGR�GLUHLWRV�WUDEDOKLVWDV�

D � SDUWLFLSDomR� GDV� PXOKHUHV� HP�PRYLPHQWRV� VRFLDLV��
GHIHQGHQGR�R�GLUHLWR�DR�WUDEDOKR�

E � YLVmR� GR� FDWROLFLVPR�� TXH�� GHVGH� D� ,GDGH� 0pGLD��
GHIHQGLD�D�GLJQLGDGH�GR�WUDEDOKR�H�GR�OXFUR�

Questão 64          
e� GLItFLO� LPDJLQDU� TXH� QRV� DQRV� ������ QXP� SDtV�

FRP�VHWRUHV�GD�SRSXODomR�QD�SREUH]D�DEVROXWD�H�VHP�
XPD�UHGH�GH�EHQHItFLRV�VRFLDLV�HP�TXH�VH�DSRLDU��XP�
JRYHUQR� SRVVD� DEDQGRQDU� R� SDSHO� GH� SURPRWRU� GH�
SURJUDPDV� GH� JHUDomR� GH� HPSUHJR�� GH� DVVLVWrQFLD�
VRFLDO�� GH� GHVHQYROYLPHQWR� GD� LQIUDHVWUXWXUD� H� GH�
SURPRomR� GH� UHJL}HV� H[FOXtGDV�� QD� H[SHFWDWLYD� GH�
que o mercado venha algum dia a dar uma resposta 
adequada a tudo isso.

625-��%��A nova sociedade brasileira��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

1HVVH�FRQWH[WR��D�FULWLFDGD�SRVWXUD�GRV�JRYHUQRV�IUHQWH�
à situação social do país coincidiu com a priorização de 
TXH�PHGLGDV"
A � ([SDQVmR�GRV�LQYHVWLPHQWRV�QDV�HPSUHVDV�S~EOLFDV�

H�QRV�EDQFRV�HVWDWDLV�
B � 'HPRFUDWL]DomR�GR�FUpGLWR�KDELWDFLRQDO�H�GD�DTXLVLomR�

de moradias populares.
C � (Q[XJDPHQWR� GD� FDUJD� ¿VFDO� LQGLYLGXDO� H� GD�

FRQWULEXLomR�WULEXWiULD�HPSUHVDULDO�
D � 5HIRUPXODomR� GR� DFHVVR� DR� HQVLQR� VXSHULRU� H� GR�

¿QDQFLDPHQWR�FLHQWt¿FR�QDFLRQDO�
E � 5HIRUPD� GDV� SROtWLFDV� PDFURHFRQ{PLFDV� H� GRV�

PHFDQLVPRV�GH�FRQWUROH�LQÀDFLRQiULR�

*010175AZ24*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 88 

Participação percentual do extrativismo vegetal e da silvicultura no valor 
da produção primária florestal — Brasil — 1996-2014
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Silvicultura Extrativismo vegetal
IBGE. Produção da extração vegetal e da silvicultura��5LR�GH�-DQHLUR��,%*(��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�H[WUDWLYLVPR�YHJHWDO�H�VLOYLFXOWXUD��D�YDULDomR�GDV�FXUYDV�GR�JUi¿FR�IRL�LQÀXHQFLDGD�
pela tendência de
A conservação do bioma nativo.
B estagnação do setor primário.
C XWLOL]DomR�GH�PDGHLUD�GH�UHÀRUHVWDPHQWR�
D redução da produção de móveis.
E retração da indústria alimentícia.

QUESTÃO 89 
No início da década de 1990, dois biólogos importantes, Redford e Robinson, produziram um modelo largamente 

aceito de “produção sustentável” que previa quantos indivíduos de cada espécie poderiam ser caçados de forma 
sustentável baseado nas suas taxas de reprodução. Os seringueiros do Alto Juruá tinham um modelo diferente: a 
TXHP�OKHV�D¿UPDYD�TXH�HVWDYDP�FDoDQGR�DFLPD�GR�VXVWHQWiYHO��GHQWUR�GR�PRGHOR���HOHV�GL]LDP�TXH�QmR��TXH�R�QtYHO�
da caça dependia da existência de áreas de refúgio em que ninguém caçava. Ora, esse acabou sendo o modelo 
EDWL]DGR�GH�³IRQWH�UDOR´�SURSRVWR�GH]�DQRV�DSyV�R�SULPHLUR�SRU�1RYDUR��%RGPHU�H�R�SUySULR�5HGIRUG�H�TXH�VXSODQWRX�
o modelo anterior.

CUNHA, M. C. Revista USP��Q������VHW��QRY�������

1R�FRQWH[WR�GD�SURGXomR�FLHQWt¿FD��D�QHFHVVLGDGH�GH� UHFRQVWUXomR�GHVVH�PRGHOR��FRQIRUPH�H[SRVWR�QR� WH[WR�� IRL�
determinada pelo confronto com um(a)
A conclusão operacional obtida por lógica dedutiva.
B visão de mundo marcada por preconceitos morais.
C hábito social condicionado pela religiosidade popular.
D conhecimento empírico apropriado pelo senso comum.
E padrão de preservação construído por experimentação dirigida.

QUESTÃO 90 
Um dos teóricos da democracia moderna, Hans Kelsen, considera elemento essencial da democracia real (não 

da democracia ideal, que não existe em lugar algum) o método da seleção dos líderes, ou seja, a eleição. Exemplar, 
QHVWH�VHQWLGR��p�D�D¿UPDomR�GH�XP�MXL]�GD�&RUWH�6XSUHPD�GRV�(VWDGRV�8QLGRV��SRU�RFDVLmR�GH�XPD�HOHLomR�GH�������
³$�FDELQH�HOHLWRUDO�p�R�WHPSOR�GDV�LQVWLWXLo}HV�DPHULFDQDV��RQGH�FDGD�XP�GH�QyV�p�XP�VDFHUGRWH��DR�TXDO�p�FRQ¿DGD�D�
JXDUGD�GD�DUFD�GD�DOLDQoD�H�FDGD�XP�R¿FLD�GR�VHX�SUySULR�DOWDU´�

BOBBIO, N. Teoria geral da política��5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU��������DGDSWDGR��

$V�PHWiIRUDV�XWLOL]DGDV�QR�WH[WR�UHIHUHP�VH�D�XPD�FRQFHSomR�GH�GHPRFUDFLD�IXQGDPHQWDGD�QR�D�

A MXVWL¿FDomR�WHtVWD�GR�GLUHLWR�
B rigidez da hierarquia de classe.
C ênfase formalista na administração.
D protagonismo do Executivo no poder.
E centralidade do indivíduo na sociedade. 

*SA0175AZ31*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 57 
A poetisa Emília Freitas subiu a um palanque, 

nervosa, pedindo desculpas por não possuir títulos nem 
conhecimentos, mas orgulhosa ofereceu a sua pena 
que “sem ser hábil, é, em compensação, guiada pelo 
poder da vontade”. Maria Tomásia pronunciava orações 
que levantavam os ouvintes. A escritora Francisca 
Clotilde arrebatava, declamando seus poemas. Aquelas 
“angélicas senhoras”, “heroínas da caridade”, levantavam 
dinheiro para comprar liberdades e usavam de seu 
HQWXVLDVPR�D�¿P�GH�FRQYHQFHU�RV�GRQRV�GH�HVFUDYRV�D�
fazerem alforrias gratuitamente.

0,5$1'$��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RSRYRRQOLQH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

As práticas culturais narradas remetem, historicamente, 
ao movimento

A feminista.
B sufragista.
C socialista.
D republicano.
E abolicionista.

QUESTÃO 58 
A democracia que eles pretendem é a democracia 

dos privilégios, a democracia da intolerância e do ódio. 
A democracia que eles querem é para liquidar com a 
Petrobras, é a democracia dos monopólios, nacionais e 
internacionais, a democracia que pudesse lutar contra 
R� SRYR�� $LQGD� RQWHP� HX� D¿UPDYD� TXH� D� GHPRFUDFLD�
jamais poderia ser ameaçada pelo povo, quando o povo 
livremente vem para as praças – as praças que são do 
povo. Para as ruas – que são do povo.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDGHKLVWRULD�FRP�EU�VHFDR�DUWLJRV�GLVFXUVR�GH�MRDR�JRXODUW�QR�
FRPLFLR�GD�FHQWUDO��$FHVVR�HP�����RXW�������

Em um momento de radicalização política, a retórica no 
discurso do presidente João Goulart, proferido no comício 
GD�&HQWUDO�GR�%UDVLO��EXVFDYD�MXVWL¿FDU�D�QHFHVVLGDGH�GH

A conter a abertura econômica para conseguir a adesão 
das elites.

B impedir a ingerência externa para garantir a 
conservação de direitos.

C regulamentar os meios de comunicação para coibir os 
partidos de oposição.

D aprovar os projetos reformistas para atender a 
mobilização de setores trabalhistas.

E incrementar o processo de desestatização para 
diminuir a pressão da opinião pública.

QUESTÃO 59 

$�UHEHOLmR� OXVR�EUDVLOHLUD�HP�3HUQDPEXFR�FRPHoRX�
a ser urdida em 1644 e explodiu em 13 de junho de 
1645, dia de Santo Antônio. Uma das primeiras medidas 
de João Fernandes foi decretar nulas as dívidas que 
os rebeldes tinham com os holandeses. Houve grande 
adesão da “nobreza da terra”, entusiasmada com esta 
proclamação heroica.

9$,1)$6��5��*XHUUD�GHFODUDGD�H�SD]�¿QJLGD�QD�UHVWDXUDomR�SRUWXJXHVD��Tempo��Q�����������

O desencadeamento dessa revolta na América portuguesa 
seiscentista foi o resultado do(a)

A fraqueza bélica dos protestantes batavos.
B comércio transatlântico da África ocidental.
C DX[tOLR�¿QDQFHLUR�GRV�QHJRFLDQWHV�ÀDPHQJRV�
D diplomacia internacional dos Estados ibéricos.
E interesse econômico dos senhores de engenho.

QUESTÃO 60 

Em Beirute, no Líbano, quando perguntado sobre 
onde se encontram os refugiados sírios, a resposta do 
homem é imediata: “em todos os lugares e em lugar 
nenhum”. Andando ao acaso, não é raro ver, sob um 
prédio ou num canto de calçada, ao abrigo do vento, uma 
família refugiada em volta de uma refeição frugal posta 
sobre jornais como se fossem guardanapos. Também se 
vê de vez em quando uma tenda com a sigla ACNUR 
(Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados), 
erguida em um dos raros terrenos vagos da capital.

JABER, H. Quem realmente acolhe os refugiados?  
Le Monde Diplomatique Brasil��RXW��������DGDSWDGR��

O cenário descrito aponta para uma crise humanitária que 
é explicada pelo processo de

A migração massiva de pessoas atingidas por catástrofe 
natural.

B hibridização cultural de grupos caracterizados por 
homogeneidade social.

C desmobilização voluntária de militantes cooptados 
por seitas extremistas.

D SHUHJULQDomR� UHOLJLRVD� GH� ¿pLV� RULHQWDGRV� SRU�
lideranças fundamentalistas.

E desterritorialização forçada de populações afetadas 
SRU�FRQÀLWRV�DUPDGRV�

*SA0175AZ23*
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QUESTÃO 73 
TEXTO I

4XDQGR�XP�H[pUFLWR�DWUDYHVVD�PRQWDQKDV��ÀRUHVWDV��
]RQDV�GH�SUHFLStFLRV��RX�PDUFKD�DR�ORQJR�GH�GHV¿ODGHLURV��
alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde 
a deslocação é árdua, está em terreno difícil. O terreno 
onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma 
pequena força inimiga pode atacar a minha, embora 
maior, é cercado.

7=8��6��A arte da guerra��6mR�3DXOR��0DUWLQ�&ODUHW�������

TEXTO II
O objetivo principal era encontrar e matar Osama Bin 

Laden. Onde ele se esconde? Não podemos esquecer a 
GL¿FXOGDGH�GH�RFXSDomR�GR�SDtV��TXH�SRVVXL�XP� UHOHYR�
PRQWDQKRVR�� FKHLR� GH� FDYHUQDV�� RQGH� ¿FD� IiFLO�� SDUD�
TXHP�HVWi�DFRVWXPDGR�FRP�HVVH�UHOHYR��HVFRQGHU�VH�

OLIVEIRA, M. G.; SANTOS, M. S. Ásia: uma visão histórica, política e econômica do 
FRQWLQHQWH��5LR�GH�-DQHLUR��(�3DSHUV��������DGDSWDGR��

As situações apresentadas atestam a importância da 
UHODomR�HQWUH�D�WRSRJUD¿D�H�R�D�

A construção de vias terrestres.
B preservação do meio ambiente.
C HPSUHJR�GH�DUPDPHQWRV�VR¿VWLFDGRV�
D intimidação contínua da população local.
E domínio�FRJQLWLYR�GD�FRQ¿JXUDomR�HVSDFLDO�

QUESTÃO 74 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FSGRF�IJY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a 
vigência do Estado Novo com o intuito de

A destacar a sabedoria inata do líder governamental.
B atender a necessidade familiar de obediência infantil.
C promover o desenvolvimento consistente das atitudes 

solidárias.
D conquistar a aprovação política por meio do apelo 

carismático.
E estimular o interesse acadêmico por meio de 

exercícios intelectuais.

QUESTÃO 75 

Os países industriais adotaram uma concepção 
diferente das relações familiares e do lugar da fecundidade 
na vida familiar e social. A preocupação de garantir uma 
transmissão integral das vantagens econômicas e sociais 
adquiridas tem como resultado uma ação voluntária de 
limitação do número de nascimentos.
GEORGE, P. Panorama do mundo atual��6mR�3DXOR��'LIXVmR�(XURSHLD�GR�/LYUR��������DGDSWDGR��

Em meados do século XX, o fenômeno social descrito 
contribuiu para o processo europeu de

A estabilização da pirâmide etária. 
B FRQFOXVmR�GD�WUDQVLomR�GHPRJUi¿FD��
C contenção da entrada de imigrantes. 
D elevação do crescimento vegetativo. 
E formação de espaços superpovoados.

QUESTÃO 76 

Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890

Dos crimes contra a saúde pública

Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos seus 
ramos, a arte dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, 
a dosimetria, o hipnotismo ou magnetismo animal, sem 
estar habilitado segundo as leis e regulamentos.

$UW�� ����� 0LQLVWUDU�� RX� VLPSOHVPHQWH� SUHVFUHYHU��
como meio curativo para uso interno ou externo, e sob 
qualquer forma preparada, substância de qualquer dos 
reinos da natureza, fazendo, ou exercendo assim, o ofício 
denominado curandeiro.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHJLV�VHQDGR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

No início da Primeira República, a legislação penal vigente 
evidenciava o(a)

A negligência das religiões cristãs sobre as moléstias.
B desconhecimento das origens das crenças tradicionais.
C preferência da população pelos tratamentos alopáticos.
D abandono pela comunidade das práticas terapêuticas 

de magia.
E condenação pela ciência dos conhecimentos populares 

de cura.

*SA0175AZ27*
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Questão 285 (89 do Enem 2018)

Questão 286 (75 do Enem 2018) Questão 287 (58 do Enem 2018)
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Questão 75
$%#&'#()*+,#)-.+/)*+0#1%()#1/234.)#'5*4.)#%&/+1%4),#

1+/#+&3/+,#1%()#3%/)16&34.)#4-*78%-),#.+'#0%&#)'1(+#&0+#
*)#9+/)#-)34:),#+0#;%0&73)0#<+/)'#+0#/%)40#4-4.4)*+/%0#*+#
%=%/.7.4+#*%#&')#'%*4.4-)#>7?/4*)#@&%#0%#3+/-+&#')/.)#
*+#A/)04(#.+(+-4)(B#C(8&-0#/%(484+0+0#:4->)'#*%#D+/3&8)(#;2#
versados nas artes de curar, mas a maioria aprendeu na 
1/234.)#*42/4)#)0# <&-EF%0#@&%#*%:%/4)'#0%/#)3/4?&7*)0#)#
&'#<704.+,#.4/&/84G+,#?)/?%4/+#+&#?+34.2/4+B

HIJHKL,#MB#Doenças e curasN#+#A/)04(#-+0#1/4'%4/+0#05.&(+0B# 
OG+#D)&(+N#M+-3%=3+,#!PQP#R)*)13)*+SB

M+-<+/'%# +# 3%=3+,# +# @&%# .)/).3%/4T)# )# .+-03/&EG+# *)#
1/234.)#'%*4.4-)(#*%0./43)#5#)
A # )*+EG+#*%#/43&)40#'7034.+0B
B # /%;%4EG+#*+0#*+8')0#./403G+0B
C # 0&1%/)EG+#*)#3/)*4EG+#1+1&()/B
D # 4'1+04EG+#*)#<)/').+(+84)#-)34:)B
E # .+-;&8)EG+#*%#0)?%/%0#%'17/4.+0B
Questão 76

$%0*%#+#05.&(+#UVV#@&%#)#./403)-*)*%#+.4*%-3)(#%/)#
)843)*)#1%(+#*%0)W+#()-E)*+#1%()#.&(3&/)#1/+<)-)#X#)#*+0#
/+')-.%0#*%#.):)()/4),#')0#3)'?5'#)#.&(3&/)#<+(.(Y/4.)#
*+0#.)'1+-%0%0#%#48&)('%-3%#)#*+0#.43)*4-+0,#*%#.)/23%/#
')40#;&/7*4.+#X#Z#.&(3&/)#%.(%042034.),#.&;+#:%7.&(+#%/)#+#
()34'B#[/)-.40.+#*%#C0040#:%4+#)(3%/)/#)#043&)EG+,#1/+1+-*+#
)+0#0%&0#+&:4-3%0#&')#'%-0)8%'#).%007:%(#)#3+*+0#%,#
04'&(3)-%)'%-3%,# %-+?/%.%-*+# )# (7-8&)# :&(8)/# )3/):50#
*+#0%&#&0+#-)#/%(484G+B

\CIM]K^,#CB#A espiritualidade da Idade Média Ocidental, séc. VIII-XIIIB# 
L40?+)N#K03)'1),#Q__`B

O comportamento desse religioso demonstra uma 
1/%+.&1)EG+# .+'# )0# .)/).3%/7034.)0# )00&'4*)0# 1%()#
V8/%;)#%#.+'#)0#*%048&)(*)*%0#0+.4)40#.+'1)/34(>)*)#-+#
0%&#3%'1+#1%(+0R)0S
A # 0%->+/%0#<%&*)40B
B # '+:4'%-3+0#>%/534.+0B
C # 4-3%8/)-3%0#*)0#M/&T)*)0B
D # .+/1+/)EF%0#*%#+<7.4+0B
E # &-4:%/04*)*%0#'%*4%:)40B

Questão 77
Por que o Brasil continuou um só enquanto a  

América espanhola se dividiu em vários países?
D)/)#+#>403+/4)*+/#?/)04(%4/+#a+05#b&/4(+#*%#M)/:)(>+,#

-+# A/)04(,# 1)/3%# *)# 0+.4%*)*%# %/)# '&43+# ')40# .+%0)#
4*%+(+84.)'%-3%#*+#@&%#)#%01)->+()B#M)/:)(>+#)/8&'%-3)#
@&%# 400+# 0%# *%:%&# Z# 3/)*4EG+# ?&/+./234.)# 1+/3&8&%0)B#
“Portugal nunca permitiu a criação de universidades em sua 
.+(c-4)dB#D+/#+&3/+#()*+,#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#%-3/%#Qee!#
%#Q"e!,#Q`P#'4(#%03&*)-3%0#0%#<+/')/)'#%'#&-4:%/04*)*%0#
(+.)40B#D)/)#+#>403+/4)*+/#'%=4.)-+#C(</%*+#f:4()#J&%*),#)0#
&-4:%/04*)*%0#-)#C'5/4.)#%01)->+()#%/)',#%'#0&)#')4+/4),#
/%).4+-2/4)0B# g%00%# 0%-34*+,# +# >403+/4)*+/# '%=4.)-+# *4T#
)./%*43)/#@&%#)#(4:/%#.4/.&()EG+#*%#4'1/%00+0#R;+/-)40,#(4:/+0#
%#1)-9%3+0S#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#@&%#-G+#%/)#1%/'434*)#
-)#C'5/4.)# 1+/3&8&%0)# R)# 1/+4?4EG+# 0Y# <+4# /%:%/34*)# %'#
Q"P"S,#3%:%#<&-EG+#'&43+#')40#4'1+/3)-3%#-)#.+-03/&EG+#*%#
/%84+-)(40'+0#*+#@&%#1/+1/4)'%-3%#)0#&-4:%/04*)*%0B

ACJJIM]h,#LB#$401+-7:%(#%'N#iiiB??.B.+'B#C.%00+#%'N#"#0%3B#!PQ_#R)*)13)*+SB

h0#1+-3+0#*%# :403)# *+0#>403+/4)*+/%0# /%<%/4*+0#-+# 3%=3+#
são divergentes em relação ao
A # 1)1%(#*%0%'1%->)*+#1%()0#4-0343&4EF%0#*%#%-04-+#-)#

./4)EG+#*)0#'j(341()0#4*%-34*)*%0B
B # .+-3/+(%# %=%/.4*+# 1%(+0# 8/&1+0# *%# 4'1/%-0)# -)#

.%-3/)(4T)EG+#*)0#%0<%/)0#)*'4-403/)34:)0B
C # )?)-*+-+#0+</4*+#1%()0#.+'&-4*)*%0#*%#*+.%-3%0#-)#

.+-.%1EG+#*%#.+(%34:4*)*%0#1+(734.)0B
D # (&8)/#+.&1)*+#1%()0#)00+.4)EF%0#*%#).)*6'4.+0#-+#

<+/3)(%.4'%-3+#*)0#)8/%'4)EF%0#%03&*)-340B
E  protagonismo assumido pelos meios de comunicação 

-+#*%0%-:+(:4'%-3+#*)0#-)EF%0#)(<)?%34T)*)0B
Questão 78
TEXTO I

b).)&()k# %-<)34T+&# +# 8(+/4+0+# ).+-3%.4'%-3+#
/%1/%0%-3)*+# 1%()# (&3)# *+# D)/()'%-3+# .+-3/)# M)/(+0# V#
%'#1/+(#*)# (4?%/*)*%#1+(734.)#%#/%(484+0)#*+#1+:+# 4-8(60l#
048-4W.+&# +# 1/4'%4/+# .+-</+-3+# %-3/%# )# (4?%/*)*%# %# )#
34/)-4)# /%)(,#1/4'%4/+#.+'?)3%#%'# <):+/#*+# V(&'4-40'+#%#
*+#L4?%/)(40'+B

CJJI$C,#aB#aB#CB#D%/01%.34:)0#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)B# 
Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

TEXTO II
C# J%:+(&EG+# V-8(%0),# .+'+# 3+*)0# )0# /%:+(&EF%0,#

<+4# .)&0)*)# 1%()# /&13&/)# *)# :%(>)# 0+.4%*)*%,# %# -G+#
1%(+0#*%0%;+0#*)#:%(>)#?&/8&%04)B#g)#*5.)*)#*%#QnmP,#
camponeses se revoltaram contra os cercamentos, 
tecelões contra a miséria resultante da depressão e os 
./%-3%0# .+-3/)# +#C-34./403+# )# W'# *%# 4-03)()/# +# /%4-+# *%#
M/403+#-)#o%//)B

]VLL,#MB#I')#/%:+(&EG+#?&/8&%0)p#Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

C#.+-.%1EG+#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)#)1/%0%-3)*)#-+#o%=3+#VV#
*4<%/%-.4)q0%#*)#*+#o%=3+#V#)+#*%03).)/#)#%=4036-.4)#*%
A  pl&/)(4*)*%#*)0#*%')-*)0#0+.4)40B
B # >+'+8%-%4*)*%#*)0#(&3)0#/%(484+0)0B
C  un4.4*)*%#*)0#)?+/*)8%-0#>403Y/4.)0B
D  su1%/W.4)(4*)*%#*+0#4-3%/%00%0#1+(734.+0B
E  su1%/4+/4*)*%#*+0#)01%.3+0#%.+-c'4.+0B

Questão 79
As grandes empresas seriam, certamente, 

/%1/%0%-3)EG+#*%#&'#%=%/.7.4+#*%#1+*%/,#)-3%#+#8/)&#*%#
)&3+-+'4)#*%#)EG+#*%#@&%#*401F%'B#h#@&%#0%#1/%3%-*%#
salientar é a ideia de enclave: plantas industriais que 
estabelecem relações escassas com o entorno, mas 
%=%/.%'#8/)-*%#4-9&6-.4)#-)#%.+-+'4)#%=3/)(+.)(B

$C\V$h\VM],#[B#K03)*+#*+#J4+#*%#a)-%4/+N#+#&/?)-+#'%3/+1+(43)-+B# 
]41Y3%0%0#%#@&%03F%0B GeoUERJ,#-B#!Q,#!PQPB

r&%#341+#*%#)EG+#3+')*)#1+/#%'1/%0)0#/%9%3%#)#<+/')#
*%#3%//43+/4)(4T)EG+#*)#1/+*&EG+#4-*&03/4)(#)1/%0%-3)*)#
-+#3%=3+p
A # M/4)EG+#*%#:4()0#+1%/2/4)0B
B # D/+'+EG+#*%#%:%-3+0#.+'&-432/4+0B
C # J%.&1%/)EG+#*%#2/%)0#*%8/)*)*)0B
D # V-.+/1+/)EG+#*%#0)?%/%0#3/)*4.4+-)40B
E # V'1+/3)EG+#*%#'G+#*%#+?/)#@&)(4W.)*)B

!"#

*010175AZ28*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

Questão 75
$%#&'#()*+,#)-.+/)*+0#1%()#1/234.)#'5*4.)#%&/+1%4),#

1+/#+&3/+,#1%()#3%/)16&34.)#4-*78%-),#.+'#0%&#)'1(+#&0+#
*)#9+/)#-)34:),#+0#;%0&73)0#<+/)'#+0#/%)40#4-4.4)*+/%0#*+#
%=%/.7.4+#*%#&')#'%*4.4-)#>7?/4*)#@&%#0%#3+/-+&#')/.)#
*+#A/)04(#.+(+-4)(B#C(8&-0#/%(484+0+0#:4->)'#*%#D+/3&8)(#;2#
versados nas artes de curar, mas a maioria aprendeu na 
1/234.)#*42/4)#)0# <&-EF%0#@&%#*%:%/4)'#0%/#)3/4?&7*)0#)#
&'#<704.+,#.4/&/84G+,#?)/?%4/+#+&#?+34.2/4+B

HIJHKL,#MB#Doenças e curasN#+#A/)04(#-+0#1/4'%4/+0#05.&(+0B# 
OG+#D)&(+N#M+-3%=3+,#!PQP#R)*)13)*+SB

M+-<+/'%# +# 3%=3+,# +# @&%# .)/).3%/4T)# )# .+-03/&EG+# *)#
1/234.)#'%*4.4-)(#*%0./43)#5#)
A # )*+EG+#*%#/43&)40#'7034.+0B
B # /%;%4EG+#*+0#*+8')0#./403G+0B
C # 0&1%/)EG+#*)#3/)*4EG+#1+1&()/B
D # 4'1+04EG+#*)#<)/').+(+84)#-)34:)B
E # .+-;&8)EG+#*%#0)?%/%0#%'17/4.+0B
Questão 76

$%0*%#+#05.&(+#UVV#@&%#)#./403)-*)*%#+.4*%-3)(#%/)#
)843)*)#1%(+#*%0)W+#()-E)*+#1%()#.&(3&/)#1/+<)-)#X#)#*+0#
/+')-.%0#*%#.):)()/4),#')0#3)'?5'#)#.&(3&/)#<+(.(Y/4.)#
*+0#.)'1+-%0%0#%#48&)('%-3%#)#*+0#.43)*4-+0,#*%#.)/23%/#
')40#;&/7*4.+#X#Z#.&(3&/)#%.(%042034.),#.&;+#:%7.&(+#%/)#+#
()34'B#[/)-.40.+#*%#C0040#:%4+#)(3%/)/#)#043&)EG+,#1/+1+-*+#
)+0#0%&0#+&:4-3%0#&')#'%-0)8%'#).%007:%(#)#3+*+0#%,#
04'&(3)-%)'%-3%,# %-+?/%.%-*+# )# (7-8&)# :&(8)/# )3/):50#
*+#0%&#&0+#-)#/%(484G+B

\CIM]K^,#CB#A espiritualidade da Idade Média Ocidental, séc. VIII-XIIIB# 
L40?+)N#K03)'1),#Q__`B

O comportamento desse religioso demonstra uma 
1/%+.&1)EG+# .+'# )0# .)/).3%/7034.)0# )00&'4*)0# 1%()#
V8/%;)#%#.+'#)0#*%048&)(*)*%0#0+.4)40#.+'1)/34(>)*)#-+#
0%&#3%'1+#1%(+0R)0S
A # 0%->+/%0#<%&*)40B
B # '+:4'%-3+0#>%/534.+0B
C # 4-3%8/)-3%0#*)0#M/&T)*)0B
D # .+/1+/)EF%0#*%#+<7.4+0B
E # &-4:%/04*)*%0#'%*4%:)40B

Questão 77
Por que o Brasil continuou um só enquanto a  

América espanhola se dividiu em vários países?
D)/)#+#>403+/4)*+/#?/)04(%4/+#a+05#b&/4(+#*%#M)/:)(>+,#

-+# A/)04(,# 1)/3%# *)# 0+.4%*)*%# %/)# '&43+# ')40# .+%0)#
4*%+(+84.)'%-3%#*+#@&%#)#%01)->+()B#M)/:)(>+#)/8&'%-3)#
@&%# 400+# 0%# *%:%&# Z# 3/)*4EG+# ?&/+./234.)# 1+/3&8&%0)B#
“Portugal nunca permitiu a criação de universidades em sua 
.+(c-4)dB#D+/#+&3/+#()*+,#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#%-3/%#Qee!#
%#Q"e!,#Q`P#'4(#%03&*)-3%0#0%#<+/')/)'#%'#&-4:%/04*)*%0#
(+.)40B#D)/)#+#>403+/4)*+/#'%=4.)-+#C(</%*+#f:4()#J&%*),#)0#
&-4:%/04*)*%0#-)#C'5/4.)#%01)->+()#%/)',#%'#0&)#')4+/4),#
/%).4+-2/4)0B# g%00%# 0%-34*+,# +# >403+/4)*+/# '%=4.)-+# *4T#
)./%*43)/#@&%#)#(4:/%#.4/.&()EG+#*%#4'1/%00+0#R;+/-)40,#(4:/+0#
%#1)-9%3+0S#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#@&%#-G+#%/)#1%/'434*)#
-)#C'5/4.)# 1+/3&8&%0)# R)# 1/+4?4EG+# 0Y# <+4# /%:%/34*)# %'#
Q"P"S,#3%:%#<&-EG+#'&43+#')40#4'1+/3)-3%#-)#.+-03/&EG+#*%#
/%84+-)(40'+0#*+#@&%#1/+1/4)'%-3%#)0#&-4:%/04*)*%0B

ACJJIM]h,#LB#$401+-7:%(#%'N#iiiB??.B.+'B#C.%00+#%'N#"#0%3B#!PQ_#R)*)13)*+SB

h0#1+-3+0#*%# :403)# *+0#>403+/4)*+/%0# /%<%/4*+0#-+# 3%=3+#
são divergentes em relação ao
A # 1)1%(#*%0%'1%->)*+#1%()0#4-0343&4EF%0#*%#%-04-+#-)#

./4)EG+#*)0#'j(341()0#4*%-34*)*%0B
B # .+-3/+(%# %=%/.4*+# 1%(+0# 8/&1+0# *%# 4'1/%-0)# -)#

.%-3/)(4T)EG+#*)0#%0<%/)0#)*'4-403/)34:)0B
C # )?)-*+-+#0+</4*+#1%()0#.+'&-4*)*%0#*%#*+.%-3%0#-)#

.+-.%1EG+#*%#.+(%34:4*)*%0#1+(734.)0B
D # (&8)/#+.&1)*+#1%()0#)00+.4)EF%0#*%#).)*6'4.+0#-+#

<+/3)(%.4'%-3+#*)0#)8/%'4)EF%0#%03&*)-340B
E  protagonismo assumido pelos meios de comunicação 

-+#*%0%-:+(:4'%-3+#*)0#-)EF%0#)(<)?%34T)*)0B
Questão 78
TEXTO I

b).)&()k# %-<)34T+&# +# 8(+/4+0+# ).+-3%.4'%-3+#
/%1/%0%-3)*+# 1%()# (&3)# *+# D)/()'%-3+# .+-3/)# M)/(+0# V#
%'#1/+(#*)# (4?%/*)*%#1+(734.)#%#/%(484+0)#*+#1+:+# 4-8(60l#
048-4W.+&# +# 1/4'%4/+# .+-</+-3+# %-3/%# )# (4?%/*)*%# %# )#
34/)-4)# /%)(,#1/4'%4/+#.+'?)3%#%'# <):+/#*+# V(&'4-40'+#%#
*+#L4?%/)(40'+B

CJJI$C,#aB#aB#CB#D%/01%.34:)0#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)B# 
Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

TEXTO II
C# J%:+(&EG+# V-8(%0),# .+'+# 3+*)0# )0# /%:+(&EF%0,#

<+4# .)&0)*)# 1%()# /&13&/)# *)# :%(>)# 0+.4%*)*%,# %# -G+#
1%(+0#*%0%;+0#*)#:%(>)#?&/8&%04)B#g)#*5.)*)#*%#QnmP,#
camponeses se revoltaram contra os cercamentos, 
tecelões contra a miséria resultante da depressão e os 
./%-3%0# .+-3/)# +#C-34./403+# )# W'# *%# 4-03)()/# +# /%4-+# *%#
M/403+#-)#o%//)B

]VLL,#MB#I')#/%:+(&EG+#?&/8&%0)p#Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

C#.+-.%1EG+#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)#)1/%0%-3)*)#-+#o%=3+#VV#
*4<%/%-.4)q0%#*)#*+#o%=3+#V#)+#*%03).)/#)#%=4036-.4)#*%
A  pl&/)(4*)*%#*)0#*%')-*)0#0+.4)40B
B # >+'+8%-%4*)*%#*)0#(&3)0#/%(484+0)0B
C  un4.4*)*%#*)0#)?+/*)8%-0#>403Y/4.)0B
D  su1%/W.4)(4*)*%#*+0#4-3%/%00%0#1+(734.+0B
E  su1%/4+/4*)*%#*+0#)01%.3+0#%.+-c'4.+0B

Questão 79
As grandes empresas seriam, certamente, 

/%1/%0%-3)EG+#*%#&'#%=%/.7.4+#*%#1+*%/,#)-3%#+#8/)&#*%#
)&3+-+'4)#*%#)EG+#*%#@&%#*401F%'B#h#@&%#0%#1/%3%-*%#
salientar é a ideia de enclave: plantas industriais que 
estabelecem relações escassas com o entorno, mas 
%=%/.%'#8/)-*%#4-9&6-.4)#-)#%.+-+'4)#%=3/)(+.)(B

$C\V$h\VM],#[B#K03)*+#*+#J4+#*%#a)-%4/+N#+#&/?)-+#'%3/+1+(43)-+B# 
]41Y3%0%0#%#@&%03F%0B GeoUERJ,#-B#!Q,#!PQPB

r&%#341+#*%#)EG+#3+')*)#1+/#%'1/%0)0#/%9%3%#)#<+/')#
*%#3%//43+/4)(4T)EG+#*)#1/+*&EG+#4-*&03/4)(#)1/%0%-3)*)#
-+#3%=3+p
A # M/4)EG+#*%#:4()0#+1%/2/4)0B
B # D/+'+EG+#*%#%:%-3+0#.+'&-432/4+0B
C # J%.&1%/)EG+#*%#2/%)0#*%8/)*)*)0B
D # V-.+/1+/)EG+#*%#0)?%/%0#3/)*4.4+-)40B
E # V'1+/3)EG+#*%#'G+#*%#+?/)#@&)(4W.)*)B

 29

*010175AZ29*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
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A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B

Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�
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Questão 86 

$�RFDVLmR� IH]�R� ODGUmR��)UDQFLV�'UDNH� WUDYDYD�VXD�
JXHUUD� GH� SLUDWDULD� FRQWUD� D� (VSDQKD� SDSLVWD� TXDQGR�
roubou as tropas de mulas que levavam o ouro do 
3HUX�SDUD�R�3DQDPi��*UDoDV�j�FXPSOLFLGDGH�GD�UDLQKD�
(OL]DEHWK�,��HOH�UHLQFLGH�H�VDTXHLD�DV�FRVWDV�GR�&KLOH�H�GR�
3HUX�DQWHV�GH�UHJUHVVDU�SHOR�2FHDQR�3DFt¿FR��H�GHSRLV�
SHOR�ËQGLFR��2UD��HP�7HUQDWH�HOH�RIHUHFH�VXD�SURWHomR�D�
XP�VXOWmR�UHYROWDGR�FRP�RV�SRUWXJXHVHV��DVVLP�QDVFH�R�
SULPHLUR�HQWUHSRVWR�LQJOrV�XOWUDPDULQR�

)(552��0��História das colonizações��'DV�FRORQL]Do}HV� 
jV�LQGHSHQGrQFLDV��6pFXORV�;,,,�D�;;�� 

6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

$�WiWLFD�DGRWDGD�SHOD�,QJODWHUUD�GR�VpFXOR�;9,��FRQIRUPH�
FLWDGD�QR�WH[WR��IRL�R�PHLR�HQFRQWUDGR�SDUD

A UHVWDEHOHFHU�R�FUHVFLPHQWR�GD�HFRQRPLD�PHUFDQWLO�
B FRQTXLVWDU�DV�ULTXH]DV�GRV�WHUULWyULRV�DPHULFDQRV�
C OHJDOL]DU�D�RFXSDomR�GH�SRVVHVV}HV�LEpULFDV�
D JDQKDU�D�DGHVmR�GDV�SRWrQFLDV�HXURSHLDV�
E IRUWDOHFHU�DV�URWDV�GR�FRPpUFLR�PDUtWLPR�

Questão 87 

2� 0LQLVWpULR� GR� 7UDEDOKR� H� (PSUHJR� �07(��
UHDOL]RX� ���� Do}HV� ¿VFDLV� H� UHVJDWRX� XP� WRWDO� GH� 
������WUDEDOKDGRUHV�GD�VLWXDomR�DQiORJD�j�GH�HVFUDYR��
HP�������HP� WRGR�R�SDtV��$�DQiOLVH�GR�HQIUHQWDPHQWR�
GR� WUDEDOKR� HP� FRQGLo}HV� DQiORJDV� jV� GH� HVFUDYR�
PDWHULDOL]D� D� HIHWLYDomR� GH� SDUFHULDV� LQpGLWDV� QR�
WUDWR� GD� TXHVWmR�� SRGHQGR� VHU� UHIHUHQFLDGDV� Do}HV�
¿VFDLV� UHDOL]DGDV� FRP� R� 0LQLVWpULR� GD� 'HIHVD�� 
([pUFLWR� %UDVLOHLUR�� ,QVWLWXWR� %UDVLOHLUR� GR� 0HLR�
$PELHQWH� H� GRV� 5HFXUVRV� 1DWXUDLV� 5HQRYiYHLV�
�,EDPD�� H� ,QVWLWXWR�&KLFR�0HQGHV� GH�&RQVHUYDomR� GD� 
%LRGLYHUVLGDGH��,&0%LR��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PWH�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

$�HVWUDWpJLD�GHIHQGLGD�QR�WH[WR�SDUD�UHGX]LU�R�SUREOHPD�
social apontado consiste em:

A $UWLFXODU�RV�yUJmRV�S~EOLFRV�
B 3UHVVLRQDU�R�3RGHU�/HJLVODWLYR�
C $PSOLDU�D�HPLVVmR�GDV�PXOWDV�
D /LPLWDU�D�DXWRQRPLD�GDV�HPSUHVDV�
E )LQDQFLDU�DV�SHVTXLVDV�DFDGrPLFDV�

Questão 88 
2�E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�FDUDFWHUL]DGR�SHOR�SHUtRGR�

HP� TXH�� SRU� FDXVD� GD� UHGXomR� GR� Q~PHUR� GH� ¿OKRV�
SRU� PXOKHU�� D� HVWUXWXUD� SRSXODFLRQDO� ¿FD� IDYRUiYHO�
DR� FUHVFLPHQWR� HFRQ{PLFR�� ,VVR� DFRQWHFH� SRUTXH� Ki�
proporcionalmente menos crianças na população, e o 
SHUFHQWXDO�GH�LGRVRV�DLQGD�QmR�p�DOWR�

*2,6��$��O Globo����DEU��������DGDSWDGR��

A ação estatal que contribui para o aproveitamento do 
E{QXV�GHPRJUi¿FR�p�R�HVWtPXOR�j

A DWUDomR�GH�LPLJUDQWHV�
B HOHYDomR�GD�FDUJD�WULEXWiULD�
C TXDOL¿FDomR�GD�PmR�GH�REUD�
D DGPLVVmR�GH�H[LODGRV�SROtWLFRV�
E FRQFHVVmR�GH�DSRVHQWDGRULDV�

Questão 89 

Os moradores de Utqiagvik passaram dois meses 
quase totalmente na escuridão

2V� KDELWDQWHV� GHVWD� SHTXHQD� FLGDGH� QR� $ODVFD�
²� R� HVWDGR� GRV� (VWDGRV� 8QLGRV� PDLV� DR� QRUWH� ²� 
Mi� HVWmR� DFRVWXPDGRV� D� ORQJDV� QRLWHV� VHP� YHU� D� OX]�
GR�GLD��(P����GH�QRYHPEUR�GH�������VHXV�SRXFR�PDLV�
GH� ��PLO� KDELWDQWHV� YLUDP�R� ~OWLPR� S{U� GR� VRO� GR� DQR�� 
A oportunidade seguinte para ver a luz do dia ocorreu no 
GLD����GH�MDQHLUR�GH�������jV����K����PLQ��KRUiULR�ORFDO��
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

2�IHQ{PHQR�GHVFULWR�HVWi�UHODFLRQDGR�DR�IDWR�GH�D�FLGDGH�
FLWDGD�WHU�XPD�SRVLomR�JHRJUi¿FD�FRQGLFLRQDGD�SHOD

A FRQWLQHQWDOLGDGH�
B PDULWLPLGDGH�
C ORQJLWXGH�
D ODWLWXGH�
E DOWLWXGH�

Questão 90 
$�IRPH�QmR�p�XP�SUREOHPD�WpFQLFR��SRLV�HOD�QmR�VH�

GHYH�j� IDOWD�GH�DOLPHQWRV�� LVVR�SRUTXH�D� IRPH�FRQYLYH�
KRMH�FRP�DV�FRQGLo}HV�PDWHULDLV�SDUD�UHVROYr�OD�
32572�*21d$/9(6��&��:��*HRJUDILD�GD�ULTXH]D��IRPH�H�PHLR�
DPELHQWH��,Q��2/,9(,5$��$��8���0$548(6��0��,��0���2UJ����O campo 

no século XXI��WHUULWyULR�GH�YLGD��GH�OXWD�H�GH�FRQVWUXomR�GD�MXVWLoD�
VRFLDO��6mR�3DXOR��&DVD�$PDUHOD��3D]�H�7HUUD��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�GHPRQVWUD�TXH�R�SUREOHPD�DOLPHQWDU�DSUHVHQWDGR�
WHP�XPD�GLPHQVmR�SROtWLFD�SRU�HVWDU�DVVRFLDGR�DR�j�

A escalD�GH�SURGXWLYLGDGH�UHJLRQDO�
B SDGUmR�GH�GLVWULEXLomR�GH�UHQGD�
C GL¿FXOGDGH�GH�DUPD]HQDPHQWR�GH�JUmRV�
D FUHVFLPHQWR�GD�SRSXODomR�PXQGLDO�
E custo de esFRDPHQWR�GRV�SURGXWRV�

*SA0175AZ31*
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Questão 50 

$�KRVSLWDOLGDGH�SXUD�FRQVLVWH�HP�DFROKHU�DTXHOH�TXH�
FKHJD�DQWHV�GH�OKH�LPSRU�FRQGLo}HV��DQWHV�GH�VDEHU�H�
LQGDJDU�R�TXH�TXHU�TXH�VHMD��DLQGD�TXH�VHMD�XP�QRPH�RX�
XP�³GRFXPHQWR´�GH�LGHQWLGDGH��0DV�HOD�WDPEpP�VXS}H�
TXH� VH� GLULMD� D� HOH�� GH� PDQHLUD� VLQJXODU�� FKDPDQGR�R�
SRUWDQWR� H� UHFRQKHFHQGR�OKH� XP� QRPH� SUySULR��
³&RPR� YRFr� VH� FKDPD"´�$� KRVSLWDOLGDGH� FRQVLVWH� HP�
ID]HU� WXGR� SDUD� VH� GLULJLU� DR� RXWUR�� HP� OKH� FRQFHGHU��
até mesmo perguntar seu nome, evitando que essa 
pergunta se torne uma “condição”, um inquérito policial,  
XP� ¿FKDPHQWR� RX� XP� VLPSOHV� FRQWUROH� GDV� IURQWHLUDV�� 
8PD�DUWH�H�XPD�SRpWLFD��PDV�WDPEpP�WRGD�XPD�SROtWLFD�
GHSHQGHP�GLVVR��WRGD�XPD�pWLFD�VH�GHFLGH�Dt�

'(55,'$��-��Papel-máquina��6mR�3DXOR�� 
(VWDomR�/LEHUGDGH��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGR� DR� FRQWH[WR� PLJUDWyULR� FRQWHPSRUkQHR� 
R�FRQFHLWR�GH�KRVSLWDOLGDGH�SURSRVWR�SHOR�DXWRU�LPS}H�D�
necessidade de

A DQXODomR�GD�GLIHUHQoD�
B FULVWDOL]DomR�GD�ELRJUD¿D�
C LQFRUSRUDomR�GD�DOWHULGDGH�
D VXSUHVVmR�GD�FRPXQLFDomR�
E YHUL¿FDomR�GD�SURYHQLrQFLD�

Questão 51 

(P�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO��'LUHLWR�p�D�WpFQLFD�
GD� FRH[LVWrQFLD� KXPDQD�� LVWR� p�� D� WpFQLFD� YROWDGD� D� 
WRUQDU� SRVVtYHO� D� FRH[LVWrQFLD� GRV� KRPHQV�� &RPR�
WpFQLFD��R�'LUHLWR�VH�FRQFUHWL]D�HP�XP�FRQMXQWR�GH�UHJUDV�
�TXH�� QHVVH� FDVR�� VmR� OHLV� RX� QRUPDV��� H� WDLV� UHJUDV�
WrP�SRU�REMHWR�R� FRPSRUWDPHQWR� LQWHUVXEMHWLYR�� LVWR�p�� 
R�FRPSRUWDPHQWR�UHFtSURFR�GRV�KRPHQV�HQWUH�VL�

$%%$*1$12��1��'LFLRQiULR�GH�)LORVR¿D�� 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2�VHQWLGR�JHUDO�H�IXQGDPHQWDO�GR�'LUHLWR��FRQIRUPH�IRL�
GHVWDFDGR��UHIHUH�VH�j

A DSOLFDomR�GH�FyGLJRV�OHJDLV�
B UHJXODomR�GR�FRQYtYLR�VRFLDO�
C OHJLWLPDomR�GH�GHFLV}HV�SROtWLFDV�
D PHGLDomR�GH�FRQÀLWRV�HFRQ{PLFRV�
E UHSUHVHQWDomR�GD�DXWRULGDGH�FRQVWLWXtGD�

Questão 52 

O processamento da mandioca era uma atividade 
Mi�UHDOL]DGD�SHORV�QDWLYRV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO�DQWHV�GD�
FKHJDGD�GH�SRUWXJXHVHV�H�DIULFDQRV��(QWUHWDQWR��DR�ORQJR�
do processo de colonização portuguesa, a produção 
GH� IDULQKD� IRL� DSHUIHLoRDGD� H� DPSOLDGD�� WRUQDQGR�VH� 
OXJDU�FRPXP�HP�WRGR�R�WHUULWyULR�GD�FRO{QLD�SRUWXJXHVD�
QD�$PpULFD��&RP�D�FRQVROLGDomR�GR�FRPpUFLR�DWOkQWLFR�
HP�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQH[}HV��D� IDULQKD�DWUDYHVVRX�RV�
PDUHV�H�FKHJRX�DRV�PHUFDGRV�DIULFDQRV�

%(=(55$��1��5��(VFUDYLGmR��IDULQKD�H�WUi¿FR�DWOkQWLFR:  
XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H� 

%HQJXHOD��������������'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EQ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR� D� IRUPDomR� GR� HVSDoR� DWOkQWLFR� 
HVVH�SURGXWR�H[HPSOL¿FD�KLVWRULFDPHQWH�D

A GLIXVmR�GH�KiELWRV�DOLPHQWDUHV�
B GLVVHPLQDomR�GH�ULWXDLV�IHVWLYRV�
C DPSOLDomR�GRV�VDEHUHV�DXWyFWRQHV�
D DSURSULDomR�GH�FRVWXPHV�JXHUUHLURV�
E GLYHUVL¿FDomR�GH�RIHUHQGDV�UHOLJLRVDV�

Questão 53 

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma  
do Conselho de Segurança

2V�UHSUHVHQWDQWHV�GR�*���%UDVLO��$OHPDQKD��ËQGLD�H�
-DSmR��UHLWHUDUDP��HP�VHWHPEUR�GH�������D�GHIHVD�SHOD�
DPSOLDomR�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�GD�2UJDQL]DomR�
GDV� 1Do}HV� 8QLGDV� �218�� GXUDQWH� UHXQLmR� HP� 
1RYD�<RUN� �(VWDGRV�8QLGRV���(P�GHFODUDomR�FRQMXQWD�� 
GH� GH]� LWHQV�� RV� FKDQFHOHUHV� GHVWDFDUDP� TXH� R�
yUJmR�� QR� IRUPDWR� HP� TXH� HVWi�� FRP� DSHQDV� FLQFR�
PHPEURV� SHUPDQHQWHV� H� GH]� URWDWLYRV�� QmR� UHÀHWH�
R� VpFXOR����� ³$� UHIRUPD�GR�&RQVHOKR�GH�6HJXUDQoD�p�
HVVHQFLDO� SDUD� HQIUHQWDU� RV� GHVD¿RV� FRPSOH[RV� GH�
KRMH��&RPR�DVSLUDQWHV�D�QRYRV�PHPEURV�SHUPDQHQWHV�
GH� XP� FRQVHOKR� UHIRUPDGR�� RV� PLQLVWURV� UHLWHUDUDP�
VHX� FRPSURPLVVR� GH� WUDEDOKDU� SDUD� IRUWDOHFHU� R� 
IXQFLRQDPHQWR�GD�218�H�GD�RUGHP�PXOWLODWHUDO� JOREDO��
EHP� FRPR� VHX� DSRLR� jV� UHVSHFWLYDV� FDQGLGDWXUDV´��
D¿UPD�D�GHFODUDomR�FRQMXQWD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2V� SDtVHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR� MXVWL¿FDP� VXD�
SUHWHQVmR�FRP�EDVH�QD�VHJXLQWH�FDUDFWHUtVWLFD�FRPXP�

A ([WHQVLYLGDGH�GH�iUHD�WHUULWRULDO�
B 3URWDJRQLVPR�HP�HVFDOD�UHJLRQDO�
C ,QYHVWLPHQWR�HP�WHFQRORJLD�PLOLWDU�
D 'HVHQYROYLPHQWR�GH�HQHUJLD�QXFOHDU�
E 'LVSRQLELOLGDGH�GH�UHFXUVRV�PLQHUDLV�

*SA0175AZ22*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 88 

Participação percentual do extrativismo vegetal e da silvicultura no valor 
da produção primária florestal — Brasil — 1996-2014
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Silvicultura Extrativismo vegetal
IBGE. Produção da extração vegetal e da silvicultura��5LR�GH�-DQHLUR��,%*(��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�H[WUDWLYLVPR�YHJHWDO�H�VLOYLFXOWXUD��D�YDULDomR�GDV�FXUYDV�GR�JUi¿FR�IRL�LQÀXHQFLDGD�
pela tendência de
A conservação do bioma nativo.
B estagnação do setor primário.
C XWLOL]DomR�GH�PDGHLUD�GH�UHÀRUHVWDPHQWR�
D redução da produção de móveis.
E retração da indústria alimentícia.

QUESTÃO 89 
No início da década de 1990, dois biólogos importantes, Redford e Robinson, produziram um modelo largamente 

aceito de “produção sustentável” que previa quantos indivíduos de cada espécie poderiam ser caçados de forma 
sustentável baseado nas suas taxas de reprodução. Os seringueiros do Alto Juruá tinham um modelo diferente: a 
TXHP�OKHV�D¿UPDYD�TXH�HVWDYDP�FDoDQGR�DFLPD�GR�VXVWHQWiYHO��GHQWUR�GR�PRGHOR���HOHV�GL]LDP�TXH�QmR��TXH�R�QtYHO�
da caça dependia da existência de áreas de refúgio em que ninguém caçava. Ora, esse acabou sendo o modelo 
EDWL]DGR�GH�³IRQWH�UDOR´�SURSRVWR�GH]�DQRV�DSyV�R�SULPHLUR�SRU�1RYDUR��%RGPHU�H�R�SUySULR�5HGIRUG�H�TXH�VXSODQWRX�
o modelo anterior.

CUNHA, M. C. Revista USP��Q������VHW��QRY�������

1R�FRQWH[WR�GD�SURGXomR�FLHQWt¿FD��D�QHFHVVLGDGH�GH� UHFRQVWUXomR�GHVVH�PRGHOR��FRQIRUPH�H[SRVWR�QR� WH[WR�� IRL�
determinada pelo confronto com um(a)
A conclusão operacional obtida por lógica dedutiva.
B visão de mundo marcada por preconceitos morais.
C hábito social condicionado pela religiosidade popular.
D conhecimento empírico apropriado pelo senso comum.
E padrão de preservação construído por experimentação dirigida.

QUESTÃO 90 
Um dos teóricos da democracia moderna, Hans Kelsen, considera elemento essencial da democracia real (não 

da democracia ideal, que não existe em lugar algum) o método da seleção dos líderes, ou seja, a eleição. Exemplar, 
QHVWH�VHQWLGR��p�D�D¿UPDomR�GH�XP�MXL]�GD�&RUWH�6XSUHPD�GRV�(VWDGRV�8QLGRV��SRU�RFDVLmR�GH�XPD�HOHLomR�GH�������
³$�FDELQH�HOHLWRUDO�p�R�WHPSOR�GDV�LQVWLWXLo}HV�DPHULFDQDV��RQGH�FDGD�XP�GH�QyV�p�XP�VDFHUGRWH��DR�TXDO�p�FRQ¿DGD�D�
JXDUGD�GD�DUFD�GD�DOLDQoD�H�FDGD�XP�R¿FLD�GR�VHX�SUySULR�DOWDU´�

BOBBIO, N. Teoria geral da política��5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU��������DGDSWDGR��

$V�PHWiIRUDV�XWLOL]DGDV�QR�WH[WR�UHIHUHP�VH�D�XPD�FRQFHSomR�GH�GHPRFUDFLD�IXQGDPHQWDGD�QR�D�
A MXVWL¿FDomR�WHtVWD�GR�GLUHLWR�
B rigidez da hierarquia de classe.
C ênfase formalista na administração.
D protagonismo do Executivo no poder.
E centralidade do indivíduo na sociedade. 

*SA0175AZ31*
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QUESTÃO 88 

Participação percentual do extrativismo vegetal e da silvicultura no valor 
da produção primária florestal — Brasil — 1996-2014
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Silvicultura Extrativismo vegetal
IBGE. Produção da extração vegetal e da silvicultura��5LR�GH�-DQHLUR��,%*(��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�H[WUDWLYLVPR�YHJHWDO�H�VLOYLFXOWXUD��D�YDULDomR�GDV�FXUYDV�GR�JUi¿FR�IRL�LQÀXHQFLDGD�
pela tendência de
A conservação do bioma nativo.
B estagnação do setor primário.
C XWLOL]DomR�GH�PDGHLUD�GH�UHÀRUHVWDPHQWR�
D redução da produção de móveis.
E retração da indústria alimentícia.

QUESTÃO 89 
No início da década de 1990, dois biólogos importantes, Redford e Robinson, produziram um modelo largamente 

aceito de “produção sustentável” que previa quantos indivíduos de cada espécie poderiam ser caçados de forma 
sustentável baseado nas suas taxas de reprodução. Os seringueiros do Alto Juruá tinham um modelo diferente: a 
TXHP�OKHV�D¿UPDYD�TXH�HVWDYDP�FDoDQGR�DFLPD�GR�VXVWHQWiYHO��GHQWUR�GR�PRGHOR���HOHV�GL]LDP�TXH�QmR��TXH�R�QtYHO�
da caça dependia da existência de áreas de refúgio em que ninguém caçava. Ora, esse acabou sendo o modelo 
EDWL]DGR�GH�³IRQWH�UDOR´�SURSRVWR�GH]�DQRV�DSyV�R�SULPHLUR�SRU�1RYDUR��%RGPHU�H�R�SUySULR�5HGIRUG�H�TXH�VXSODQWRX�
o modelo anterior.

CUNHA, M. C. Revista USP��Q������VHW��QRY�������

1R�FRQWH[WR�GD�SURGXomR�FLHQWt¿FD��D�QHFHVVLGDGH�GH� UHFRQVWUXomR�GHVVH�PRGHOR��FRQIRUPH�H[SRVWR�QR� WH[WR�� IRL�
determinada pelo confronto com um(a)
A conclusão operacional obtida por lógica dedutiva.
B visão de mundo marcada por preconceitos morais.
C hábito social condicionado pela religiosidade popular.
D conhecimento empírico apropriado pelo senso comum.
E padrão de preservação construído por experimentação dirigida.

QUESTÃO 90 
Um dos teóricos da democracia moderna, Hans Kelsen, considera elemento essencial da democracia real (não 

da democracia ideal, que não existe em lugar algum) o método da seleção dos líderes, ou seja, a eleição. Exemplar, 
QHVWH�VHQWLGR��p�D�D¿UPDomR�GH�XP�MXL]�GD�&RUWH�6XSUHPD�GRV�(VWDGRV�8QLGRV��SRU�RFDVLmR�GH�XPD�HOHLomR�GH�������
³$�FDELQH�HOHLWRUDO�p�R�WHPSOR�GDV�LQVWLWXLo}HV�DPHULFDQDV��RQGH�FDGD�XP�GH�QyV�p�XP�VDFHUGRWH��DR�TXDO�p�FRQ¿DGD�D�
JXDUGD�GD�DUFD�GD�DOLDQoD�H�FDGD�XP�R¿FLD�GR�VHX�SUySULR�DOWDU´�

BOBBIO, N. Teoria geral da política��5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU��������DGDSWDGR��

$V�PHWiIRUDV�XWLOL]DGDV�QR�WH[WR�UHIHUHP�VH�D�XPD�FRQFHSomR�GH�GHPRFUDFLD�IXQGDPHQWDGD�QR�D�
A MXVWL¿FDomR�WHtVWD�GR�GLUHLWR�
B rigidez da hierarquia de classe.
C ênfase formalista na administração.
D protagonismo do Executivo no poder.
E centralidade do indivíduo na sociedade. 

*SA0175AZ31*
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QUESTÃO 69 

6mR�3DXOR�����GH�MDQHLUR�GH������
Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.
Considerando as instruções dadas por V. S. de que 

sejam negados os passaportes aos senhores Francisco 
Julião, Miguel Arraes, Leonel Brizola, Luis Prestes, 
Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira Alves 
e Paulo Freire.

Considerando que, desde que nasci, me identifico 
plenamente com a pele, a cor dos cabelos, a cultura, 
o sorriso, as aspirações, a história e o sangue destes 
oito senhores.

Considerando tudo isto, por imperativo de minha 
consciência, venho por meio desta devolver o passaporte 
que, negado a eles, me foi concedido pelos órgãos 
competentes de seu governo.

&DUWD�GR�FDUWXQLVWD�+HQULTXH�GH�6RX]D�)LOKR��FRQKHFLGR�FRPR�+HQ¿O��,Q��+(1),/� 
 Cartas da mãe��5LR�GH�-DQHLUR��&RGHFUL��������DGDSWDGR��

No referido contexto histórico, a manifestação do 
FDUWXQLVWD�+HQ¿O�H[SUHVVDYD�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A censura moral das produções culturais.
B limite do processo de distensão política.
C interferência militar de países estrangeiros.
D representação social das agremiações partidárias.
E impedimento de eleição das assembleias estaduais.

QUESTÃO 70 

A primeira fase da dominação da economia sobre a 
YLGD�VRFLDO�DFDUUHWRX��QR�PRGR�GH�GH¿QLU�WRGD�UHDOL]DomR�
humana, uma evidente degradação do ser para o ter.  
A fase atual, em que a vida social está totalmente tomada 
pelos resultados da economia, leva a um deslizamento 
generalizado do ter para o parecer, do qual todo ter efetivo 
deve extrair seu prestígio imediato e sua função última.  
$R� PHVPR� WHPSR�� WRGD� UHDOLGDGH� LQGLYLGXDO� WRUQRX�VH�
social, diretamente dependente da força social, moldada 
por ela.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�������

Uma manifestação contemporânea do fenômeno descrito 
no texto é o(a)

A valorização dos conhecimentos acumulados.
B exposição nos meios de comunicação.
C aprofundamento da vivência espiritual.
D fortalecimento das relações interpessoais.
E reconhecimento na esfera artística.

QUESTÃO 71 

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. 
A “marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da 
esquadra. Num sentido histórico, porém, eles foram 
vitoriosos. A “chibata” e outros castigos físicos infamantes 
QXQFD� PDLV� IRUDP� R¿FLDOPHQWH� XWLOL]DGRV�� D� SDUWLU� GH�
então, os marinheiros – agora respeitados – teriam 
VXDV� FRQGLo}HV� GH� YLGD�PHOKRUDGDV� VLJQL¿FDWLYDPHQWH��
6HP�G~YLGD�¿]HUDP�DYDQoDU�D�+LVWyULD�

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos marinheiros�±�XPD�VDJD�QHJUD��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$�HFORVmR�GHVVH�FRQÀLWR�IRL�UHVXOWDGR�GD�WHQVmR�DFXPXODGD�
na Marinha do Brasil pelo(a)

A engajamento de civis analfabetos após a emergência 
de guerras externas.

B insatisfação de militares positivistas após a 
consolidação da política dos governadores.

C rebaixamento de comandantes veteranos após a 
repressão a insurreições milenaristas.

D sublevação das classes populares do campo após a 
instituição do alistamento obrigatório.

E manutenção da mentalidade escravocrata da 
R¿FLDOLGDGH�DSyV�D�TXHGD�GR�UHJLPH�LPSHULDO�

QUESTÃO 72 

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, 
especialista em ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Science, 
demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas 
FLYLOL]Do}HV� SUp�FRORPELDQDV� VmR� DV� PDLV� GRPLQDQWHV�� 
³$�GRPHVWLFDomR�GH�SODQWDV�QD�ÀRUHVWD�FRPHoRX�Ki�PDLV�
GH� �� ���� DQRV�� 3ULPHLUR� HUDP� VHOHFLRQDGDV� DV� SODQWDV�
com características que poderiam ser úteis ao homem e 
em um segundo momento era feita a propagação dessas 
HVSpFLHV��&RPHoDUDP�D� FXOWLYi�ODV�HP�SiWLRV�H� MDUGLQV��
por meio de um processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os primeiros a alterar o ecossistema da Amazônia. 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um novo oOKDU�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GD�
Floresta Amazônica por romper com a ideia de

A primazia de saberes locais.
B ausência de ação antrópica.
C LQVX¿FLrQFLD�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�
D necessidade de manejo ambiental.
E predominância de práticas agropecuárias.

*SA0175AZ26*
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90

QUESTÃO 46 

No Segundo Congresso Internacional de Ciências 
*HRJUi¿FDV�� HP� ������ D� TXH� FRPSDUHFHUDP� R�
presidente da República, o governador de Paris e 
o presidente da Assembleia, o discurso inaugural 
GR� DOPLUDQWH� /D� 5RXFLqUH�/H� 1RXU\� H[S{V� D� DWLWXGH�
predominante no encontro: “Cavalheiros, a Providência 
nos ditou a obrigação de conhecer e conquistar a terra. 
Essa ordem suprema é um dos deveres imperiosos 
inscritos em nossas inteligências e nossas atividades. 
$�JHRJUD¿D��HVVD�FLrQFLD�TXH�LQVSLUD�WmR�EHOD�GHYRomR�
H� HP� FXMR� QRPH� IRUDP� VDFUL¿FDGDV� WDQWDV� YtWLPDV��
WRUQRX�VH�D�¿ORVR¿D�GD�WHUUD´�

SAID, E. Cultura e política. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

No contexto histórico apresentado, a exaltação da ciência 
JHRJUi¿FD�GHFRUUH�GR�VHX�XVR�SDUD�R�D�

A preservação cultural dos territórios ocupados.
B formação humanitária da sociedade europeia.
C catalogação de dados úteis aos propósitos colonialistas.
D desenvolvimento de técnicas matemáticas de 

construção de cartas.
E FRQVROLGDomR� GR� FRQKHFLPHQWR� WRSRJUi¿FR� FRPR�

campo acadêmico.

QUESTÃO 47 

A existência em Jerusalém de um hospital voltado 
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim 
como daqueles entre eles que estavam cansados ou 
doentes, fortaleceu o elo entre a obra de assistência 
e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do 
Hospital de Jerusalém um estabelecimento central da 
RUGHP��3DVFRDO�,,�HVWLPXODYD�D�¿OLDomR�GRV�KRVSLWDOiULRV�
do Ocidente a ele, sobretudo daqueles que estavam 
ligados à peregrinação na Terra Santa ou em outro lugar. 
A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a 
vocação caritativa primitiva, mas a fortaleceu.

DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro: 
-RUJH�=DKDU��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� GHVFULWR� YLQFXOD�VH� DR� IHQ{PHQR�
ocidental do(a)

A surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado 
pelas cruzadas.

B descentralização do poder eclesiástico, produzida 
pelo feudalismo.

C alastramento da peste bubônica, provocado pela 
expansão comercial.

D D¿UPDomR� GD� IUDWHUQLGDGH� PHQGLFDQWH�� HVWLPXODGD�
pela reforma espiritual.

E criação das faculdades de medicina, promovida pelo 
renascimento urbano.

QUESTÃO 48 

A tribo não possui um rei, mas um chefe que não 
p�FKHIH�GH�(VWDGR��2�TXH�VLJQL¿FD�LVVR"�6LPSOHVPHQWH�
que o chefe não dispõe de nenhuma autoridade, de 
nenhum poder de coerção, de nenhum meio de dar uma 
ordem. O chefe não é um comandante, as pessoas da 
tribo não têm nenhum dever de obediência. O espaço 
GD� FKH¿D� QmR� p� R� OXJDU� GR� SRGHU�� (VVHQFLDOPHQWH�
HQFDUUHJDGR� GH� HOLPLQDU� FRQÀLWRV� TXH� SRGHP� VXUJLU�
entre indivíduos, famílias e linhagens, o chefe só dispõe, 
para restabelecer a ordem e a concórdia, do prestígio 
que lhe reconhece a sociedade. Mas evidentemente 
SUHVWtJLR� QmR� VLJQL¿FD� SRGHU�� H� RV� PHLRV� TXH� R� FKHIH�
GHWpP�SDUD�UHDOL]DU�VXD�WDUHID�GH�SDFL¿FDGRU�OLPLWDP�VH�
ao uso exclusivo da palavra.

CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. 
5LR�GH�-DQHLUR��)UDQFLVFR�$OYHV��������DGDSWDGR��

O modelo político das sociedades discutidas no texto 
contrasta com o do Estado liberal burguês porque se 
baseia em:

A Imposição ideológica e normas hierárquicas.
B Determinação divina e soberania monárquica.
C Intervenção consensual e autonomia comunitária.
D Mediação jurídica e regras contratualistas.
E Gestão coletiva e obrigações tributárias.

QUESTÃO 49 

2� ¿OyVRIR� UHFRQKHFH�VH� SHOD� SRVVH� LQVHSDUiYHO�
do gosto da evidência e do sentido da ambiguidade. 
Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se 
chama equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles 
TXH� SUHWHQGHUDP� FRQVWUXLU� XPD� ¿ORVR¿D� DEVROXWDPHQWH�
SRVLWLYD��Vy�FRQVHJXLUDP�VHU�¿OyVRIRV�QD�PHGLGD�HP�TXH��
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no 
VDEHU�DEVROXWR��2�TXH�FDUDFWHUL]D�R�¿OyVRIR�p�R�PRYLPHQWR�
que leva incessantemente do saber à ignorância, da 
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento.

0(5/($8�3217<��0��(ORJLR�GD�¿ORVR¿D. 
/LVERD��*XLPDUmHV��������DGDSWDGR��

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos 
FRQVWLWXWLYRV�GD�DWLYLGDGH�GR�¿OyVRIR��TXH�VH�FDUDFWHUL]D�SRU

A reunir os antagonismos das opiniões ao método 
dialético.

B ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das 
ideias.

C associar a certeza do intelecto à imutabilidade da 
verdade.

D conciliar o rigor da investigação à inquietude do 
questionamento.

E compatibilizar as estruturas do pensamento aos 
princípios fundamentais.

*SA0175AZ20*

Questão 288 (86 do Enem 2019)

Questão 289 (79 do Enem 2021)

Questão 291 (88 do Enem 2018)

Questão 290 (69 do Enem 2018)
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2QUESTÃO 54 
2V�FDL[HLURV�GR�FRPpUFLR�D�UHWDOKR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�

HVWLYHUDP�HQWUH�DV�SULPHLUDV�FDWHJRULDV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
D�VH�RUJDQL]DU�HP�DVVRFLDo}HV�H�D�H[LJLU�D� LQWHUYHQomR�
GRV� SRGHUHV� S~EOLFRV� QD� PHGLDomR� GH� VXDV� OXWDV� SRU�
GLUHLWRV�� 1D� GpFDGD� GH� ������ RV� FDL[HLURV� SDUWLFLSDUDP�
GD�DUHQD�SROtWLFD�H�JDQKDUDP�DV�UXDV�FRP�YiULRV�RXWURV��
FRPR�RV�UHSXEOLFDQRV�H�RV�DEROLFLRQLVWDV�

323,1,*,6��)��³7RGDV�DV�OLEHUGDGHV�VmR�LUPmV´��RV�FDL[HLURV�H�DV�OXWDV�GRV�WUDEDOKDGRUHV�SRU�
GLUHLWRV�HQWUH�R�,PSpULR�H�D�5HS~EOLFD��Estudos Históricos��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

$� DWXDomR� GRV� WUDEDOKDGRUHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR�
UHSUHVHQWRX��QD�FDSLWDO�GR�,PSpULR��XP�PRPHQWR�GH

A PDQXWHQomR�GDV�UHJUDV�SDWURQDLV�
B GHVSUHQGLPHQWR�GDV�LGHLDV�OLEHUDLV�
C IRUWDOHFLPHQWR�GRV�FRQWUDWRV�ODERUDLV�
D FRQVROLGDomR�GDV�HVWUXWXUDV�VLQGLFDLV�
E FRQWHVWDomR�GRV�SULQFtSLRV�PRQiUTXLFRV�

QUESTÃO 55 
6RORV� VDOLQRV� RX� DORPyU¿FRV� DSUHVHQWDP� FRPR�

FDUDFWHUtVWLFD� FRPXP� XPD� FRQFHQWUDomR� PXLWR� DOWD�
GH� VDLV� VRO~YHLV� H�RX� GH� VyGLR� WURFiYHO�� (OHV� RFRUUHP�
QRV� ORFDLV�PDLV� EDL[RV� GR� UHOHYR�� HP� UHJL}HV� iULGDV� H�
VHPLiULGDV�H�SUy[LPDV�GR�PDU��(P� UHJL}HV� VHPLiULGDV��
SRU�H[HPSOR��R�SROtJRQR�GDV�VHFDV�GR�1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��
RV� ORFDLV�PHQRV�HOHYDGRV� UHFHEHP�iJXD�TXH�VH�HVFRD�
GRV�GHFOLYHV�DGMDFHQWHV��GXUDQWH�DV�FKXYDV�TXH�FDHP�HP�
DOJXQV�PHVHV�GR�DQR��(VVD�iJXD�WUD]�VROXo}HV�GH�VDLV�
PLQHUDLV�H�HYDSRUD�VH� UDSLGDPHQWH�DQWHV�GH� LQ¿OWUDU�VH�
WRWDOPHQWH��KDYHQGR�HQWmR��FDGD�YH]�TXH�HVVH�SURFHVVR�
p� UHSHWLGR�� XP� SHTXHQR� DF~PXOR� GH� VDLV� QR� KRUL]RQWH�
VXSHU¿FLDO� TXH�� FRP� R� SDVVDU� GRV� DQRV�� SURYRFD� D�
VDOLQL]DomR� GR� VROR�� 1DV� ~OWLPDV� GpFDGDV�� D� H[SDQVmR�
GDV� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV� QD� UHJLmR� WHP� DPSOLDGR� HVVH�
SURFHVVR�

/(36&+��,��)��Solos: formação e conservação� 
6mR�3DXOR��0HOKRUDPHQWRV��������DGDSWDGR��

$V� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV�� GHVHQYROYLGDV� QD� UHJLmR�
PHQFLRQDGD��LQWHQVL¿FDP�R�SUREOHPD�DPELHQWDO�H[SRVWR�DR

A UHDOL]DU� ÀRUHVWDPHQWRV� GH� SLQXV�� GHVUHVSHLWDQGR� D�
SUiWLFD�GR�SRXVLR�

B XWLOL]DU� VLVWHPDV� GH� LUULJDomR�� GHVSUH]DQGR� XPD�
GUHQDJHP�DGHTXDGD�

C instalar açudes nos grotões, retardando a velocidade 
GD�YD]mR�ÀXYLDO�

D GHVPDWDU� iUHDV� GH� SUHVHUYDomR� SHUPDQHQWH��
FDXVDQGR�DVVRUHDPHQWR�

E DSOLFDU� IHUWLOL]DQWHV�GH�RULJHP�RUJkQLFD��PRGL¿FDQGR�
D�TXtPLFD�GD�WHUUD�

QUESTÃO 56 

TEXTO I

TÁ

ESTUDANDO,
JÚNIOR?

CALMA,
TÔ TENTANDO
ACHAR UM SINAL

DE WI-FI!

&$=2��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KXPRUSROLWLFR�FRP�EU� 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
e� FRPR� VH� RV� SUREOHPDV� IRVVHP� FULDGRV� SHOD�

SDQGHPLD� TXDQGR�� HP� YHUGDGH�� LVVR� Vy� GHPRQVWUD� R�
TXDQWR�HOHV�VRIUHP�XPD�WHQWDWLYD�GH�VHUHP�QDWXUDOL]DGRV��
(OHV� HVWDYDP� Oi�� HPSXUUDGRV� SDUD� GHEDL[R� GH� YiULRV�
WDSHWHV�� 'LYHUVRV� OHYDQWDPHQWRV� UHDOL]DGRV� LQGLFDP�
TXH�SDUFHOD�VLJQL¿FDWLYD�GRV�HVWXGDQWHV�QmR�WrP�DFHVVR�
j� LQWHUQHW� HP� VXDV� FDVDV�� QmR� WrP� FRPSXWDGRUHV�� WrP�
celulares, mas com pacotes baratos que não permitem 
DVVLVWLU� D� WRGDV� DV� DXODV�� (�� FDVR� WHQKDP� FHOXODUHV� H�
GDGRV�� SHUJXQWD�VH�� e� SRVVtYHO� HODERUDU� XP� WH[WR� QR�
FHOXODU"�e�SRVVtYHO�LQWHUDJLU�QD�DXOD�UHPRWD�SHOR�FHOXODU"

$66,6��$��(��6��4��(GXFDomR�H�SDQGHPLD� 
Educação em Revista��Q������������DGDSWDGR��

$�FUtWLFD�FRQWLGD�QR�WH[WR�H�QD�¿JXUD�HYLGHQFLD�R�VHJXLQWH�
aspecto da sociedade contemporânea:

A ([FOXVmR�VRFLDO�
B ([SDQVmR�GLJLWDO�
C 0DQLIHVWDomR�FXOWXUDO�
D 2UJDQL]DomR�HVSDFLDO�
E 9DORUL]DomR�LQWHOHFWXDO�

*010175AZ23*
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2QUESTÃO 66 
TEXTO I

$�SULPHLUD�JUDQGH�OHL�HGXFDFLRQDO�GR�%UDVLO��GH�������
determinava que, nas “escolas de primeiras letras” do 
,PSpULR�� PHQLQRV� H� PHQLQDV� HVWXGDVVHP� VHSDUDGRV� H�
WLYHVVHP� FXUUtFXORV� GLIHUHQWHV�� 1R� 6HQDGR�� R� 9LVFRQGH�
GH�&D\UX� IRL� XP�GRV� GHIHQVRUHV� GH� TXH� R� FXUUtFXOR� GH�
PDWHPiWLFD� GDV� JDURWDV� IRVVH� R�PDLV� HQ[XWR� SRVVtYHO��
1DV� SDODYUDV� GHOH�� R� ³EHOR� VH[R´� QmR� WLQKD� FDSDFLGDGH�
LQWHOHFWXDO�SDUD� LU�PXLWR� ORQJH��²�6REUH�DV�FRQWDV��VmR�
EDVWDQWHV�>SDUD�DV�PHQLQDV@�DV�TXDWUR�HVSpFLHV��TXH�QmR�
HVWmR�IRUD�GR�VHX�DOFDQFH�H�OKHV�SRGHP�VHU�GH�FRQVWDQWH�
XVR�QD�YLGD�

TEXTO II
1R� 6HQDGR�� R� ~QLFR� D� GHIHQGHU� SXEOLFDPHQWH� TXH�

DV� PHQLQDV� WLYHVVHP�� HP� PDWHPiWLFD�� XP� FXUUtFXOR�
LGrQWLFR�DR�GRV�PHQLQRV�IRL�R�0DUTXrV�GH�6DQWR�$PDUR�
�5-���(OH�DUJXPHQWRX��²�1mR�PH�SDUHFH�FRQIRUPH��jV�
OX]HV�GR� WHPSR�HP�TXH�YLYHPRV��GHL[DUPRV�GH� IDFLOLWDU�
jV� EUDVLOHLUDV� D� DTXLVLomR� GHVVHV� FRQKHFLPHQWRV�
>PDLV� DSURIXQGDGRV� GH� PDWHPiWLFD@�� $� RSRVLomR� TXH�
VH� PDQLIHVWD� QmR� SRGH� QDVFHU� VHQmR� GR� DUUDLJDGR� H�
péssimo costume em que estavam os antigos, os quais 
QHP�TXHULDP�TXH�VXDV�¿OKDV�DSUHQGHVVHP�D�OHU�

:(67,1��5��Senado Notícias��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU� 
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2V� GLVFXUVRV� H[SUHVVDP� SRQWRV� GH� YLVWD� GLYHUJHQWHV�
respectivamente pela oposição entre 
A OLEHUGDGH�GH�JrQHUR�H�FRQWUROH�VRFLDO�
B HTXLGDGH�GH�HVFROKD�H�LPSRVLomR�FXOWXUDO�
C GRPLQDomR�GH�FRUSRV�H�LJXDOGDGH�KXPDQD�
D JHUDomR�GH�RSRUWXQLGDGH�H�UHVWULomR�SUR¿VVLRQDO�
E H[FOXVmR�GH�FRPSHWrQFLDV�H�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

QUESTÃO 67 

$SyV� VHWH� DQRV� GD� RFXSDomR� GH� XP� WHUUHQR�
abandonado em Santo André, no ABC paulista, os 
FRQGRPtQLRV� 1RYR� 3LQKHLULQKR� H� 6DQWRV� 'LDV� IRUDP�
inaugurados, com a presença de representantes dos 
JRYHUQRV� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO�� $� RFXSDomR�
FRPHoRX� HP������ H�� GHVGH� HQWmR�� R�PRYLPHQWR� YLQKD�
UHLYLQGLFDQGR� R� GLUHLWR� GH� XVXIUXLU� GR� HVSDoR� SDUD� D�
FRQVWUXomR� GH� FDVDV�� $� &DUWD� 0DJQD�� HP� VHX� DUW�� ����
JDUDQWH�D�WRGRV�RV�EUDVLOHLURV�R�GLUHLWR�j�PRUDGLD�

3877,��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR���

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�HVWUDWpJLD�XVDGD�SHOR�PRYLPHQWR�
social para

A IUDJLOL]DU�R�SRGHU�S~EOLFR�
B IRPHQWDU�D�HFRQRPLD�VROLGiULD�
C FRQWURODU�D�SURSULHGDGH�HVWDWDO�
D JDUDQWLU�R�SUHFHLWR�FRQVWLWXFLRQDO�
E LQFHQWLYDU�D�HVSHFXODomR�LPRELOLiULD�

QUESTÃO 68 

TEXTO I
$�0DULQKD�LGHQWL¿FD��QD�YR]�GH�7KRPDV�%DUQHWW��XPD�

ampla região potencialmente insubmissa ou simplesmente 
LUUHGXWtYHO�jV�QRUPDV�JHUDLV�GH�IXQFLRQDPHQWR�SURPRYLGDV�
SHORV� (VWDGRV� 8QLGRV� H� VDQFLRQDGDV� SHOR� )XQGR�
0RQHWiULR� ,QWHUQDFLRQDO�� SHOD� 2UJDQL]DomR� 0XQGLDO� GR�
&RPpUFLR�H�SHOR�%DQFR�0XQGLDO��(�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�
SRU�VXD�FRQVFLrQFLD�UHEHOGH��PDV�VLP��HP�PXLWRV�FDVRV��
SHOD�LQVXEVWDQFLDOLGDGH�GH�VXDV�LQVWLWXLo}HV�HVWDWDLV�
TEXTO II

A “brecha” crítica do “Novo Mapa do Pentágono”

Petróleo e gásAlta densidade e
variedade germoplásmica

&(&(f$��$��(� Hegemonias e emancipações no século XXI��%XHQRV�$LUHV��&ODFVR�������

$V�SUHRFXSDo}HV�GR�JRYHUQR�HVWDGXQLGHQVH�H[SUHVVDV�
QR�WH[WR�H�QR�PDSD�HYLGHQFLDP�XPD�HVWUDWpJLD�SDUD
A FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV�
B SURPRomR�GH�LQGHSHQGrQFLD�¿QDQFHLUD�
C LQFUHPHQWR�GH�LQWHUFkPELRV�FXOWXUDLV�
D DPSOLDomR�GH�LQÀXrQFLD�HFRQ{PLFD�
E SUHVHUYDomR�GH�UHFXUVRV�QDWXUDLV�

QUESTÃO 69 
Colegas, na mente e no coração do povo, a Crimeia 

VHPSUH�IRL�XPD�SRUomR�LQVHSDUiYHO�GD�5~VVLD��(VVD�¿UPH�
FRQYLFomR�VH�EDVHLD�QD�YHUGDGH�H�QD�MXVWLoD�H�IRL�SDVVDGD�
de geração em geração, ao longo do tempo, sob quaisquer 
FLUFXQVWkQFLDV�� DSHVDU� GH� WRGDV� DV� GUiVWLFDV� PXGDQoDV�
TXH�QRVVR�SDtV�DWUDYHVVRX�GXUDQWH�WRGR�R�VpFXOR�;;�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������

&RQVLGHUDQGR�D�GLQkPLFD�JHRSROtWLFD�VXEMDFHQWH�DR�WH[WR��
D� MXVWL¿FDWLYD� XWLOL]DGD� SRU�9ODGLPLU�3XWLQ�� HP������� SDUD�
DQH[DomR�GHVVD�SHQtQVXOD�DSHOD�SDUD�R�DUJXPHQWR�GH�TXH
A as populações com idioma comum devem estar 

VXEPHWLGDV�j�PHVPD�DXWRULGDGH�HVWDWDO�
B R� LPSHULDOLVPR� VRYLpWLFR� KDYLD� VH� DFRPRGDGR� jV�

SUHWHQV}HV�GDV�SRWrQFLDV�YL]LQKDV�
C RV� RUJDQLVPRV� WUDQVQDFLRQDLV� VmR� LQFDSD]HV� GH�

VROXFLRQDU�GLVSXWDV�WHUULWRULDLV�
D a integração regional supõe a livre circulação de 

SHVVRDV�H�PHUFDGRULDV�
E D�H[SXOVmR�GDV�IRUoDV�QDYDLV�RFLGHQWDLV�JDUDQWLULD�D�

VREHUDQLD�QDFLRQDO�

*010175AZ26*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação  31

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2QUESTÃO 86 
Empédocles estabelece quatro elementos corporais 

²�IRJR��DU��iJXD�H�WHUUD�²��TXH�VmR�HWHUQRV�H�TXH�PXGDP�
DXPHQWDQGR�H�GLPLQXLQGR�PHGLDQWH�PLVWXUD�H�VHSDUDomR��
PDV�RV�SULQFtSLRV�SURSULDPHQWH�GLWRV��SHORV�TXDLV�DTXHOHV�
VmR�PRYLGRV��VmR�R�$PRU�H�R�ÏGLR��3RLV�p�SUHFLVR�TXH�RV�
elementos permaneçam alternadamente em movimento, 
VHQGR�RUD�PLVWXUDGRV�SHOR�$PRU��RUD�VHSDUDGRV�SHOR�ÏGLR��

6,03/Ë&,2��)tVLFD������21��,Q��Os pré-socráticos��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO�������

2� WH[WR� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R� HQWHQGLPHQWR� GH�
Empédocles acerca da arché��XPD�SUHRFXSDomR�WtSLFD�GR�
SHQVDPHQWR�SUp�VRFUiWLFR��SRUTXH

A H[DOWD�D�LQYHVWLJDomR�¿ORVy¿FD�
B WUDQVFHQGH�DR�PXQGR�VHQVtYHO�
C HYRFD�D�GLVFXVVmR�FRVPRJ{QLFD�
D IXQGDPHQWD�DV�SDL[}HV�KXPDQDV�
E FRUUHVSRQGH�j�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�

QUESTÃO 87 
0DFURFHIDOLD� XUEDQD� SRGH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR� D�

massiva concentração das atividades econômicas em 
DOJXPDV� PHWUySROHV� TXH� SURSLFLD� R� GHVHQFDGHDPHQWR�
de processos descompassados: redirecionamento e 
FRQYHUJrQFLD� GH� ÀX[RV� PLJUDWyULRV�� Gp¿FLW� QR� Q~PHUR�
de empregos, ocupação desordenada de determinadas 
UHJL}HV�GD�FLGDGH�H�HVWLJPDWL]DomR�GH�HVWUDWRV�VRFLDLV��
TXH�FRPSURPHWHP�VXEVWDQFLDOPHQWH�D�VHJXUDQoD�S~EOLFD�
XUEDQD�

6$1726��0��O espaço dividido��RV�GRLV�FLUFXLWRV�GD�HFRQRPLD�XUEDQD�GRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��6mR�3DXOR��(GXVS�������

2� SURFHVVR� GH� FRQFHQWUDomR� HVSDFLDO� DSUHVHQWDGR� IRL�
HVWLPXODGR�SRU�TXDO�IDWRU�JHRJUi¿FR"
A /LPLWDomR�GD�iUHD�RFXSDGD�
B Ç[RGR�GD�SRSXODomR�GR�FDPSR�
C $PSOLDomR�GR�ULVFR�KDELWDFLRQDO�
D 'H¿FLrQFLD�GR�WUDQVSRUWH�DOWHUQDWLYR�
E &UHVFLPHQWR�GD�WD[D�GH�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 88 
(QWUHWDQWR��QRVVR�DPLJR�%DVVR�WHP�R�kQLPR�DOHJUH��

,VVR�UHVXOWD�GD�¿ORVR¿D��HVWDU�DOHJUH�GLDQWH�GD�PRUWH��IRUWH�
H� FRQWHQWH� TXDOTXHU� TXH� VHMD� R� HVWDGR� GR� FRUSR�� VHP�
GHVIDOHFHU��DLQGD�TXH�GHVIDOHoD�

6Ç1(&$��/� Cartas morais��/LVERD��&DORXVWH�*XOEHQNLDQ�������

2� H[FHUWR� UHIHUH�VH� D� XPD� FDUWD� GH� 6rQHFD� QD� TXDO�
VH� DSUHVHQWD� FRPR� XP� EHP� IXQGDPHQWDO� GD� ¿ORVR¿D�
promover a

A YDORUL]DomR�GH�GLVSXWDV�GLDOyJLFDV�
B UHMHLomR�GDV�FRQYHQo}HV�VRFLDLV�
C LQVSLUDomR�GH�QDWXUH]D�UHOLJLRVD�
D H[DOWDomR�GR�VRIULPHQWR�
E PRGHUDomR�GDV�SDL[}HV�

QUESTÃO 89 

4XDQGR�RV� HVSDQKyLV� FKHJDUDP�j�$PpULFD�� HVWDYD�
HP� VHX� DSRJHX� R� LPSpULR� WHRFUiWLFR� GRV� ,QFDV�� TXH�
HVWHQGLD� VHX� SRGHU� VREUH� R� TXH� KRMH� FKDPDPRV�3HUX��
%ROtYLD�H�(TXDGRU��DEDUFDYD�SDUWH�GD�&RO{PELD�H�GR�&KLOH�
H�DOFDQoDYD�DWp�R�QRUWH�DUJHQWLQR�H�D�VHOYD�EUDVLOHLUD��D�
FRQIHGHUDomR�GRV�$VWHFDV�WLQKD�FRQTXLVWDGR�XP�DOWR�QtYHO�
GH�H¿FLrQFLD�QR�YDOH�GR�0p[LFR��H�QR�<XFDWiQ��QD�$PpULFD�
&HQWUDO��D�HVSOrQGLGD�FLYLOL]DomR�GRV�0DLDV�SHUVLVWLD�QRV�
SRYRV� KHUGHLURV�� RUJDQL]DGRV� SDUD� R� WUDEDOKR� H� SDUD� D�
JXHUUD�� 2V� 0DLDV� WLQKDP� VLGR� JUDQGHV� DVWU{QRPRV��
mediram o tempo e o espaço com assombrosa precisão, 
H� WLQKDP� GHVFREHUWR� R� YDORU� GR� Q~PHUR� ]HUR� DQWHV� GH�
TXDOTXHU�SRYR�GD�KLVWyULD��1R�PXVHX�GH�/LPD��SRGHP�VHU�
vistos centenas de crânios que receberam placas de ouro 
H�SUDWD�SRU�SDUWH�GRV�FLUXUJL}HV�,QFDV�

*$/($12��(� As veias abertas da América Latina��3RUWR�$OHJUH��/	30�������

$V�VRFLHGDGHV�PHQFLRQDGDV�GHL[DUDP�FRPR�OHJDGR�XPD�
diversidade de

A EHQV�UHOLJLRVRV�LQVSLUDGRV�QD�PDWUL]�FULVWm�
B PDWHULDLV�EpOLFRV�SLOKDGRV�HP�EDWDOKDV�FRORQLDLV�
C KHUDQoDV�FXOWXUDLV�FRQVWLWXtGDV�HP�VDEHUHV�SUySULRV�
D FRVWXPHV�ODERUDLV�PROGDGRV�HP�HVWLORV�HVWUDQJHLURV�
E SUiWLFDV� PHGLFLQDLV� DOLFHUoDGDV� QR� FRQKHFLPHQWR�

FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 90 

(P�9LWyULD� �(6���QR�EDLUUR�*RLDEHLUDV��HQFRQWUDPRV�
DV� SDQHOHLUDV�� PXOKHUHV� TXH� VmR� FRQKHFLGDV� SHORV�
VDEHUHV�ID]HUHV�GDV�WUDGLFLRQDLV�SDQHODV�GH�EDUUR��tFRQHV�
GD�FXOLQiULD�FDSL[DED��$� WUDGLomR�SDVVDGD�GH�PmH�SDUD�
¿OKD�p�GH�RULJHP� LQGtJHQD�H�VRIUHX� LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�
HWQLDV�� FRPR� D� DIUR� H� D� OXVR�� 'HVVD�PLVWXUD�� DFUHGLWD�VH�
TXH�D�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�Mi�WHQKD�����DQRV��
$�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�VH�Gi�HP�YiULDV�HWDSDV��
GHVGH� D� REWHQomR� GH� PDWpULD�SULPD� j� FRQIHFomR� GDV�
SDQHODV�� $V� PDWpULDV�SULPDV� WUDGLFLRQDOPHQWH� XWLOL]DGDV�
são provenientes do meio natural, como: argila, retirada 
GR� EDUUHLUR� QR� 9DOH� GR� 0XOHPEi�� PDGHLUD�� DWXDOPHQWH�
SURYHQLHQWH�GDV�VREUDV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�WLQWD��H[WUDtGD�
GD�FDVFD�GR�PDQJXH]DO��R�SRSXODU�PDQJXH�YHUPHOKR�

75,67­2��0��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�H�R�SyV�FRORQLDOLVPR�
Revista de Educação��Q������DJR�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� FRPR� D�
H[HPSOL¿FDGD�QR�WH[WR�p�D�YLQFXODomR�HQWUH�RV�UHFXUVRV�
do mundo natural e a

A PDQXWHQomR�GRV�PRGRV�GH�YLGD�
B FRQVHUYDomR�GRV�SODQWLRV�GD�URoD�
C DWXDOL]DomR�GR�PRGHOR�GH�JHVWmR�
D SDUWLFLSDomR�QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�
E HVSHFLDOL]DomR�QDV�HWDSDV�GH�SURGXomR�

*010175AZ31*
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Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
Anais do Museu Paulista1%.B%`1%#$)'[$4'B%`VPR%T$+$6,$+'UB

H$-$%'%6'='%j'i'1%'&%$-,*3$,'&%("7,"-$)&%#*.()'.$+'&%.'%
,*@,'%("#6-*#%$%3"./0'%+*%"#$

A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B

 29

*010175AZ29*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
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Questão 56          
A demanda mundial para a produção de alimentos 

DXPHQWD� SURJUHVVLYDPHQWH� D� WD[DV� PXLWR� DOWDV��
$WXDOPHQWH��QD�PDLRULD�GRV�SDtVHV��FRQWLQHQWHV�H�UHJL}HV��
D�iJXD�FRQVXPLGD�QD�DJULFXOWXUD�p�GH�FHUFD�GH�����GD�
GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�

781',6,��-��*��5HFXUVRV�KtGULFRV�QR�IXWXUR��SUREOHPDV�H�VROXo}HV�
Estudos Avançados��Q������������DGDSWDGR��

3DUD� TXH� KDMD� D� UHGXomR� GD� SUHVVmR� VREUH� R� UHFXUVR�
QDWXUDO�PHQFLRQDGR��D�H[SDQVmR�GD�DJULFXOWXUD�GHPDQGD�
PHOKRULDV�QR�D�

A � IHUWLOL]DomR�TXtPLFD�GR�VROR�
B  escoamento hídrico do terreno.
C  manutenção de poços artesianos.
D � H¿FLrQFLD�GDV�WpFQLFDV�GH�LUULJDomR��
E  velocidade das máquinas colheitadeiras.
Questão 57          

1R� FDVR� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH� 'HIHVD� GRV� (VWDGRV�
8QLGRV��D�rQIDVH�HVWi�SRVWD�QR�WUDoDGR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�
JHUDO�GH�GHVDUWLFXODomR��QmR�Vy�GRV�LQLPLJRV�UHDLV�FRPR�
GRV� SRWHQFLDLV�� LQVHULGD� QD� FRQFHSomR� SUHYHQWLYD� TXH�
VXS}H�TXH�D�PtQLPD�GLVVLGrQFLD�p�XP�VLQDO�GH�SHULJR�H�GH�
JXHUUD�IXWXUD��'HYH�VH�WHU�FDSDFLGDGH�SDUD�UHVSRQGHU�D�
XPD�JXHUUD�FRQYHQFLRQDO�WDQWR�TXDQWR�SDUD�HQIUHQWDU�XP�
LQLPLJR� GLIXVR�� DWHQWDQGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SDUD� WRGDV�
DV�iUHDV�JHRJUi¿FDV�GR�SODQHWD��7UDWD�VH�� VHP�G~YLGD��
GD�HVWUDWpJLD�FRP�SUHWHQV}HV�PDLV�DEUDQJHQWHV�TXH�VH�
GHVHQYROYHX�DWp�DJRUD�

&(&(f$��$��(��Hegemonias e emancipações no século XXI.
%XHQRV�$LUHV��&ODFVR��������DGDSWDGR��

7RPDQGR� R� WH[WR� FRPR� SDUkPHWUR�� TXDO� WHQGrQFLD�
FRQWHPSRUkQHD� LPSXOVLRQD�D� IRUPXODomR�GH�HVWUDWpJLDV�
PDLV�DEUDQJHQWHV�SRU�SDUWH�GR�(VWDGR�DPHULFDQR"
A � (UUDGLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HP�WHUULWyULRV�
B � 3URSDJDomR�GH�RUJDQL]Do}HV�HP�UHGHV�
C � (OLPLQDomR�GDV�GLIHUHQoDV�UHJLRQDLV�
D  Ampliação de modelo democrático.
E  Projeção da diplomacia mundial.
Questão 58          

2� SODQHMDPHQWR� GHL[RX� GH� FRQWURODU� R� FUHVFLPHQWR�
XUEDQR� H� SDVVRX� D� HQFRUDMi�OR� SRU� WRGRV� RV� PHLRV�
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� &LGDGHV�� D� QRYD� PHQVDJHP�
VRRX� HP� DOWR� H� ERP� VRP�� HUDP�PiTXLQDV� GH� SURGX]LU�
ULTXH]DV��R�SULPHLUR�H�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�SODQHMDPHQWR�
devia ser o de azeitar a máquina.

+$//��3��Cidades do amanhã��XPD�KLVWyULD�LQWHOHFWXDO�GR�SODQHMDPHQWR�H�GR�SURMHWR�
XUEDQRV�QR�VpFXOR�;;��6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������DGDSWDGR��

2� PRGHOR� GH� SODQHMDPHQWR� XUEDQR� SUREOHPDWL]DGR� QR�
WH[WR�p�PDUFDGR�SHOR�D�
A  primazia da gestão popular.
B  uso de práticas sustentáveis.
C � FRQVWUXomR�GR�EHP�HVWDU�VRFLDO�
D � VREHUDQLD�GR�SRGHU�JRYHUQDPHQWDO�
E  ampliação da participação empresarial.

Questão 59          
Escudos antigos ou maciços cristalinos são 

EORFRV� LPHQVRV� GH� URFKDV� DQWLJDV�� (VWHV� HVFXGRV�
VmR� FRQVWLWXtGRV�SRU� URFKDV� FULVWDOLQDV� �PDJPiWLFR�
SOXW{QLFDV��� IRUPDGDV� HP� HUDV� SUp�FDPEULDQDV�� RX�
SRU� URFKDV� PHWDPyU¿FDV� �PDWHULDO� VHGLPHQWDU�� GR�
3DOHR]RLFR��6mR�UHVLVWHQWHV��HVWiYHLV��SRUpP�EDVWDQWH�
GHVJDVWDGDV��&RUUHVSRQGHP�D�����GD�iUHD� WHUULWRULDO�
H�GLYLGHP�VH�HP�GXDV�JUDQGHV�SRUo}HV��R�(VFXGR�GDV�
*XLDQDV� �QRUWH� GD� 3ODQtFLH� $PD]{QLFD�� H� R� (VFXGR�
%UDVLOHLUR��SRUomR�FHQWUR�RULHQWDO�EUDVLOHLUD��

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DPELHQWHV�DPELHQWHEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$V� HVWUXWXUDV� JHROyJLFDV� LQGLFDGDV� QR� WH[WR� VmR�
importantes economicamente para o Brasil por 
concentrarem

A � IRQWHV�GH�iJXDV�WHUPDLV�
B � DÀRUDPHQWRV�GH�VDO�JHPD�
C  jazidas de minerais metálicos.
D � GHSyVLWRV�GH�FDOFiULR�DJUtFROD�
E � UHVHUYDV�GH�FRPEXVWtYHO�IyVVLO�

Questão 60          
Em A morte de Ivan Ilitch�� 7ROVWRL� GHVFUHYH� FRP�

detalhes repulsivos o terror de encarar a morte 
iminente. Ilitch adoece depois de um pequeno acidente 
H� ORJR� FRPSUHHQGH� TXH� VH� HQFDPLQKD� SDUD� R� ¿P� GH�
PRGR� LPSRVVtYHO� GH� SDUDU�� ³1DV� SURIXQGH]DV� GH� VHX�
FRUDomR��HOH�VDELD�HVWDU�PRUUHQGR��PDV�HP�YH]�GH�VH�
DFRVWXPDU�FRP�D�LGHLD��VLPSOHVPHQWH�QmR�R�ID]LD�H�QmR�
FRQVHJXLD�FRPSUHHQGr�OD´�
.$=(=��-��O peso das coisas��¿ORVR¿D�SDUD�R�EHP�YLYHU��5LR�GH�-DQHLUR��7LQWD�1HJUD�������

2�WH[WR�GHVFUHYH�D�H[SHULrQFLD�GR�SHUVRQDJHP�GH�7ROVWRL�
diante de um aspecto incontornável de nossas vidas. 
(VVH�DVSHFWR�IRL�XP�WHPD�FHQWUDO�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD

A � PDU[LVWD��QR�FRQWH[WR�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR�
B � ORJLFLVWD��QR�SURSyVLWR�GH�HQWHQGLPHQWR�GRV�IDWRV�
C � XWLOLWDULVWD��QR�VHQWLGR�GD�UDFLRQDOLGDGH�GDV�Do}HV�
D � SyV�PRGHUQLVWD��QD�GLVFXVVmR�GD�ÀXLGH]�GDV�UHODo}HV�
E � H[LVWHQFLDOLVWD��QD�TXHVWmR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VL�
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QUESTÃO 88 

Participação percentual do extrativismo vegetal e da silvicultura no valor 
da produção primária florestal — Brasil — 1996-2014
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Silvicultura Extrativismo vegetal
IBGE. Produção da extração vegetal e da silvicultura��5LR�GH�-DQHLUR��,%*(��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�H[WUDWLYLVPR�YHJHWDO�H�VLOYLFXOWXUD��D�YDULDomR�GDV�FXUYDV�GR�JUi¿FR�IRL�LQÀXHQFLDGD�
pela tendência de
A conservação do bioma nativo.
B estagnação do setor primário.
C XWLOL]DomR�GH�PDGHLUD�GH�UHÀRUHVWDPHQWR�
D redução da produção de móveis.
E retração da indústria alimentícia.

QUESTÃO 89 
No início da década de 1990, dois biólogos importantes, Redford e Robinson, produziram um modelo largamente 

aceito de “produção sustentável” que previa quantos indivíduos de cada espécie poderiam ser caçados de forma 
sustentável baseado nas suas taxas de reprodução. Os seringueiros do Alto Juruá tinham um modelo diferente: a 
TXHP�OKHV�D¿UPDYD�TXH�HVWDYDP�FDoDQGR�DFLPD�GR�VXVWHQWiYHO��GHQWUR�GR�PRGHOR���HOHV�GL]LDP�TXH�QmR��TXH�R�QtYHO�
da caça dependia da existência de áreas de refúgio em que ninguém caçava. Ora, esse acabou sendo o modelo 
EDWL]DGR�GH�³IRQWH�UDOR´�SURSRVWR�GH]�DQRV�DSyV�R�SULPHLUR�SRU�1RYDUR��%RGPHU�H�R�SUySULR�5HGIRUG�H�TXH�VXSODQWRX�
o modelo anterior.

CUNHA, M. C. Revista USP��Q������VHW��QRY�������

1R�FRQWH[WR�GD�SURGXomR�FLHQWt¿FD��D�QHFHVVLGDGH�GH� UHFRQVWUXomR�GHVVH�PRGHOR��FRQIRUPH�H[SRVWR�QR� WH[WR�� IRL�
determinada pelo confronto com um(a)
A conclusão operacional obtida por lógica dedutiva.
B visão de mundo marcada por preconceitos morais.
C hábito social condicionado pela religiosidade popular.
D conhecimento empírico apropriado pelo senso comum.
E padrão de preservação construído por experimentação dirigida.

QUESTÃO 90 
Um dos teóricos da democracia moderna, Hans Kelsen, considera elemento essencial da democracia real (não 

da democracia ideal, que não existe em lugar algum) o método da seleção dos líderes, ou seja, a eleição. Exemplar, 
QHVWH�VHQWLGR��p�D�D¿UPDomR�GH�XP�MXL]�GD�&RUWH�6XSUHPD�GRV�(VWDGRV�8QLGRV��SRU�RFDVLmR�GH�XPD�HOHLomR�GH�������
³$�FDELQH�HOHLWRUDO�p�R�WHPSOR�GDV�LQVWLWXLo}HV�DPHULFDQDV��RQGH�FDGD�XP�GH�QyV�p�XP�VDFHUGRWH��DR�TXDO�p�FRQ¿DGD�D�
JXDUGD�GD�DUFD�GD�DOLDQoD�H�FDGD�XP�R¿FLD�GR�VHX�SUySULR�DOWDU´�

BOBBIO, N. Teoria geral da política��5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU��������DGDSWDGR��

$V�PHWiIRUDV�XWLOL]DGDV�QR�WH[WR�UHIHUHP�VH�D�XPD�FRQFHSomR�GH�GHPRFUDFLD�IXQGDPHQWDGD�QR�D�
A MXVWL¿FDomR�WHtVWD�GR�GLUHLWR�
B rigidez da hierarquia de classe.
C ênfase formalista na administração.
D protagonismo do Executivo no poder.
E centralidade do indivíduo na sociedade. 
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QUESTÃO 88 

Participação percentual do extrativismo vegetal e da silvicultura no valor 
da produção primária florestal — Brasil — 1996-2014
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Silvicultura Extrativismo vegetal
IBGE. Produção da extração vegetal e da silvicultura��5LR�GH�-DQHLUR��,%*(��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�H[WUDWLYLVPR�YHJHWDO�H�VLOYLFXOWXUD��D�YDULDomR�GDV�FXUYDV�GR�JUi¿FR�IRL�LQÀXHQFLDGD�
pela tendência de
A conservação do bioma nativo.
B estagnação do setor primário.
C XWLOL]DomR�GH�PDGHLUD�GH�UHÀRUHVWDPHQWR�
D redução da produção de móveis.
E retração da indústria alimentícia.

QUESTÃO 89 
No início da década de 1990, dois biólogos importantes, Redford e Robinson, produziram um modelo largamente 

aceito de “produção sustentável” que previa quantos indivíduos de cada espécie poderiam ser caçados de forma 
sustentável baseado nas suas taxas de reprodução. Os seringueiros do Alto Juruá tinham um modelo diferente: a 
TXHP�OKHV�D¿UPDYD�TXH�HVWDYDP�FDoDQGR�DFLPD�GR�VXVWHQWiYHO��GHQWUR�GR�PRGHOR���HOHV�GL]LDP�TXH�QmR��TXH�R�QtYHO�
da caça dependia da existência de áreas de refúgio em que ninguém caçava. Ora, esse acabou sendo o modelo 
EDWL]DGR�GH�³IRQWH�UDOR´�SURSRVWR�GH]�DQRV�DSyV�R�SULPHLUR�SRU�1RYDUR��%RGPHU�H�R�SUySULR�5HGIRUG�H�TXH�VXSODQWRX�
o modelo anterior.

CUNHA, M. C. Revista USP��Q������VHW��QRY�������

1R�FRQWH[WR�GD�SURGXomR�FLHQWt¿FD��D�QHFHVVLGDGH�GH� UHFRQVWUXomR�GHVVH�PRGHOR��FRQIRUPH�H[SRVWR�QR� WH[WR�� IRL�
determinada pelo confronto com um(a)
A conclusão operacional obtida por lógica dedutiva.
B visão de mundo marcada por preconceitos morais.
C hábito social condicionado pela religiosidade popular.
D conhecimento empírico apropriado pelo senso comum.
E padrão de preservação construído por experimentação dirigida.

QUESTÃO 90 
Um dos teóricos da democracia moderna, Hans Kelsen, considera elemento essencial da democracia real (não 

da democracia ideal, que não existe em lugar algum) o método da seleção dos líderes, ou seja, a eleição. Exemplar, 
QHVWH�VHQWLGR��p�D�D¿UPDomR�GH�XP�MXL]�GD�&RUWH�6XSUHPD�GRV�(VWDGRV�8QLGRV��SRU�RFDVLmR�GH�XPD�HOHLomR�GH�������
³$�FDELQH�HOHLWRUDO�p�R�WHPSOR�GDV�LQVWLWXLo}HV�DPHULFDQDV��RQGH�FDGD�XP�GH�QyV�p�XP�VDFHUGRWH��DR�TXDO�p�FRQ¿DGD�D�
JXDUGD�GD�DUFD�GD�DOLDQoD�H�FDGD�XP�R¿FLD�GR�VHX�SUySULR�DOWDU´�

BOBBIO, N. Teoria geral da política��5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU��������DGDSWDGR��

$V�PHWiIRUDV�XWLOL]DGDV�QR�WH[WR�UHIHUHP�VH�D�XPD�FRQFHSomR�GH�GHPRFUDFLD�IXQGDPHQWDGD�QR�D�
A MXVWL¿FDomR�WHtVWD�GR�GLUHLWR�
B rigidez da hierarquia de classe.
C ênfase formalista na administração.
D protagonismo do Executivo no poder.
E centralidade do indivíduo na sociedade. 
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QUESTÃO 80
TEXTO I

“As novelas brasileiras foram as primeiras a aparecer na 
79�UXVVD�DLQGD�QD�pSRFD�GH�*RUEDFKRY��QRV�DQRV�������(ODV�
causaram sensação. Houve casos anedóticos, como quando 
R�3DUODPHQWR�GD�)HGHUDomR�5XVVD�WHUPLQRX�D�VHVVmR�PDLV�
cedo para ver o último capítulo de Escrava Isaura”, conta o 
russo Anatoli Sostanov, consultor na área de TV internacional 
H�H[�GLUHWRU�GD�HPLVVRUD�HVWDWDO�UXVVD�&DQDO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������
TEXTO II

As novelas de maior impacto em Angola foram as produções 
EUDVLOHLUDV��)L]HUDP�WDQWR�VXFHVVR�TXH�XP�PHUFDGR�SRSXODU��
na época era o maior a céu aberto na África, chegou a receber 
o nome de Roque Santeiro, novela brasileira exibida naquele 
SDtV�QD�GpFDGD�GH�������$�LQÀXrQFLD�GDV�SURGXo}HV�EUDVLOHLUDV�
fez com que os angolanos conhecessem o Brasil por meio das 
novelas. Além de entreter, os folhetins brasileiros até hoje ditam 
D�PRGD�HP�$QJROD��)LJXULQRV�H�DFHVVyULRV�GH�SHUVRQDJHQV�
VH�WUDQVIRUPDP�HP�XPD�YHUGDGHLUD�IHEUH�H�LQÀXHQFLDP�
o comportamento.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WYEUDVLO�HEF�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Embora situados em continentes diferentes com práticas 
sociais distintas, Rússia e Angola se aproximam, conforme 
os textos I e II, no aspecto

A cultural, ao subjetivarem costumes da teledramaturgia 
estrangeira.

B econômico, ao importarem confecções de estilistas famosos.
C JHRJUi¿FR��DR�HQFXUWDUHP�GLVWkQFLDV�GH�FDUiWHU�LGHROyJLFR�
D antropológico, ao adaptarem valores de povos tradicionais.
E político, ao adotarem sistemas de governos democráticos.

QUESTÃO 81

No Brasil, os remanescentes de antigos quilombos, 
“mocambos”, “comunidades negras rurais”, “quilombos 
contemporâneos”, “comunidades quilombolas” ou “terras 
GH�SUHWR´�UHIHUHP�VH�D�XP�PHVPR�SDWULP{QLR�WHUULWRULDO�
e cultural inestimável, que só recentemente passaram 
a ter atenção do Estado e ser do interesse de algumas 
DXWRULGDGHV�H�RUJDQLVPRV�R¿FLDLV�

$1-26��5��6��$��&DUWRJUD¿D�H�TXLORPERV��WHUULWyULRV�pWQLFRV�
africanos no Brasil. Africana Studia��Q����������

1D�HVIHUD�GH�DomR�GR�(VWDGR��FRP�D�&RQVWLWXLomR�GH�������
RV�HVSDoRV�PHQFLRQDGRV�WRUQDUDP�VH�REMHWR�GH

A iniciativas de planejamento familiar.
B projetos de reorientação religiosa.
C programas de moradias sustentáveis.
D políticas de inserção social.
E medidas de homogeneização educacional.

QUESTÃO 82

Bertrand Russell conta a história de um peru que 
descobrira, em sua primeira manhã na fazenda de perus, 
que fora alimentado às 9 da manhã. Contudo, ele não tirou 
conclusões apressadas. Esperou até recolher um grande 
número de observações do fato de que era alimentado 
às 9 da manhã e fez essas observações sob uma ampla 
YDULHGDGH�GH�FLUFXQVWkQFLDV��jV�TXDUWDV�H�TXLQWDV�IHLUDV��
em dias quentes e dias frios, em dias chuvosos e dias 
secos. A cada dia acrescentava uma outra proposição 
GH�REVHUYDomR�j�VXD�OLVWD��)LQDOPHQWH��VXD�FRQVFLrQFLD�
¿FRX�VDWLVIHLWD�H�HOH�FRQFOXLX��³(X�VRX�DOLPHQWDGR�VHPSUH�
às 9 da manhã”.

CHALMERS, A. 2�TXH�p�FLrQFLD��D¿QDO"  
6mR�3DXOR��%UDVLOLHQVH��������DGDSWDGR��

Qual tipo de raciocínio corresponde ao padrão de pensamento 
exibido pelo personagem do texto?
A Prático, porque recolhe evidências e recomenda ações.
B $EVROXWR��SRUTXH�EXVFD�FRQ¿UPDo}HV�H�EORTXHLD�UHIXWDo}HV�
C Indutivo, porque observa eventos particulares e infere 

leis universais.
D Demonstrativo, porque encadeia premissas e extrai 

conclusões indubitáveis.
E Analógico, porque compara diferentes situações e detecta 

elementos semelhantes.

QUESTÃO 83

$�¿QDOLGDGH�PDLV�PDUFDQWH�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GRV�
mapas, desde o seu início, teria sido a de estarem sempre 
voltados à prática, principalmente a serviço da dominação, 
do poder. Sempre registraram o que mais interessava a uma 
minoria, fato este que acabou estimulando o incessante 
aperfeiçoamento deles.

MARTINELLI, M. 0DSDV�GD�JHRJUD¿D�H�FDUWRJUD¿D�WHPiWLFD.  
6mR�3DXOR��&RQWH[WR��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��D�FDUWRJUD¿D�p�DSUHVHQWDGD�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�
usado essencialmente para a
A preservação de espaços naturais.
B emancipação de sujeitos marginais.
C revalorização de culturas reprimidas.
D inversão de hierarquias estabelecidas.
E sustentação de hegemonias territoriais.
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2QUESTÃO 54 
2V�FDL[HLURV�GR�FRPpUFLR�D�UHWDOKR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�

HVWLYHUDP�HQWUH�DV�SULPHLUDV�FDWHJRULDV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
D�VH�RUJDQL]DU�HP�DVVRFLDo}HV�H�D�H[LJLU�D� LQWHUYHQomR�
GRV� SRGHUHV� S~EOLFRV� QD� PHGLDomR� GH� VXDV� OXWDV� SRU�
GLUHLWRV�� 1D� GpFDGD� GH� ������ RV� FDL[HLURV� SDUWLFLSDUDP�
GD�DUHQD�SROtWLFD�H�JDQKDUDP�DV�UXDV�FRP�YiULRV�RXWURV��
FRPR�RV�UHSXEOLFDQRV�H�RV�DEROLFLRQLVWDV�

323,1,*,6��)��³7RGDV�DV�OLEHUGDGHV�VmR�LUPmV´��RV�FDL[HLURV�H�DV�OXWDV�GRV�WUDEDOKDGRUHV�SRU�
GLUHLWRV�HQWUH�R�,PSpULR�H�D�5HS~EOLFD��Estudos Históricos��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

$� DWXDomR� GRV� WUDEDOKDGRUHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR�
UHSUHVHQWRX��QD�FDSLWDO�GR�,PSpULR��XP�PRPHQWR�GH

A PDQXWHQomR�GDV�UHJUDV�SDWURQDLV�
B GHVSUHQGLPHQWR�GDV�LGHLDV�OLEHUDLV�
C IRUWDOHFLPHQWR�GRV�FRQWUDWRV�ODERUDLV�
D FRQVROLGDomR�GDV�HVWUXWXUDV�VLQGLFDLV�
E FRQWHVWDomR�GRV�SULQFtSLRV�PRQiUTXLFRV�

QUESTÃO 55 
6RORV� VDOLQRV� RX� DORPyU¿FRV� DSUHVHQWDP� FRPR�

FDUDFWHUtVWLFD� FRPXP� XPD� FRQFHQWUDomR� PXLWR� DOWD�
GH� VDLV� VRO~YHLV� H�RX� GH� VyGLR� WURFiYHO�� (OHV� RFRUUHP�
QRV� ORFDLV�PDLV� EDL[RV� GR� UHOHYR�� HP� UHJL}HV� iULGDV� H�
VHPLiULGDV�H�SUy[LPDV�GR�PDU��(P� UHJL}HV� VHPLiULGDV��
SRU�H[HPSOR��R�SROtJRQR�GDV�VHFDV�GR�1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��
RV� ORFDLV�PHQRV�HOHYDGRV� UHFHEHP�iJXD�TXH�VH�HVFRD�
GRV�GHFOLYHV�DGMDFHQWHV��GXUDQWH�DV�FKXYDV�TXH�FDHP�HP�
DOJXQV�PHVHV�GR�DQR��(VVD�iJXD�WUD]�VROXo}HV�GH�VDLV�
PLQHUDLV�H�HYDSRUD�VH� UDSLGDPHQWH�DQWHV�GH� LQ¿OWUDU�VH�
WRWDOPHQWH��KDYHQGR�HQWmR��FDGD�YH]�TXH�HVVH�SURFHVVR�
p� UHSHWLGR�� XP� SHTXHQR� DF~PXOR� GH� VDLV� QR� KRUL]RQWH�
VXSHU¿FLDO� TXH�� FRP� R� SDVVDU� GRV� DQRV�� SURYRFD� D�
VDOLQL]DomR� GR� VROR�� 1DV� ~OWLPDV� GpFDGDV�� D� H[SDQVmR�
GDV� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV� QD� UHJLmR� WHP� DPSOLDGR� HVVH�
SURFHVVR�

/(36&+��,��)��Solos: formação e conservação� 
6mR�3DXOR��0HOKRUDPHQWRV��������DGDSWDGR��

$V� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV�� GHVHQYROYLGDV� QD� UHJLmR�
PHQFLRQDGD��LQWHQVL¿FDP�R�SUREOHPD�DPELHQWDO�H[SRVWR�DR

A UHDOL]DU� ÀRUHVWDPHQWRV� GH� SLQXV�� GHVUHVSHLWDQGR� D�
SUiWLFD�GR�SRXVLR�

B XWLOL]DU� VLVWHPDV� GH� LUULJDomR�� GHVSUH]DQGR� XPD�
GUHQDJHP�DGHTXDGD�

C instalar açudes nos grotões, retardando a velocidade 
GD�YD]mR�ÀXYLDO�

D GHVPDWDU� iUHDV� GH� SUHVHUYDomR� SHUPDQHQWH��
FDXVDQGR�DVVRUHDPHQWR�

E DSOLFDU� IHUWLOL]DQWHV�GH�RULJHP�RUJkQLFD��PRGL¿FDQGR�
D�TXtPLFD�GD�WHUUD�

QUESTÃO 56 

TEXTO I

TÁ

ESTUDANDO,
JÚNIOR?

CALMA,
TÔ TENTANDO
ACHAR UM SINAL

DE WI-FI!

&$=2��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KXPRUSROLWLFR�FRP�EU� 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
e� FRPR� VH� RV� SUREOHPDV� IRVVHP� FULDGRV� SHOD�

SDQGHPLD� TXDQGR�� HP� YHUGDGH�� LVVR� Vy� GHPRQVWUD� R�
TXDQWR�HOHV�VRIUHP�XPD�WHQWDWLYD�GH�VHUHP�QDWXUDOL]DGRV��
(OHV� HVWDYDP� Oi�� HPSXUUDGRV� SDUD� GHEDL[R� GH� YiULRV�
WDSHWHV�� 'LYHUVRV� OHYDQWDPHQWRV� UHDOL]DGRV� LQGLFDP�
TXH�SDUFHOD�VLJQL¿FDWLYD�GRV�HVWXGDQWHV�QmR�WrP�DFHVVR�
j� LQWHUQHW� HP� VXDV� FDVDV�� QmR� WrP� FRPSXWDGRUHV�� WrP�
celulares, mas com pacotes baratos que não permitem 
DVVLVWLU� D� WRGDV� DV� DXODV�� (�� FDVR� WHQKDP� FHOXODUHV� H�
GDGRV�� SHUJXQWD�VH�� e� SRVVtYHO� HODERUDU� XP� WH[WR� QR�
FHOXODU"�e�SRVVtYHO�LQWHUDJLU�QD�DXOD�UHPRWD�SHOR�FHOXODU"

$66,6��$��(��6��4��(GXFDomR�H�SDQGHPLD� 
Educação em Revista��Q������������DGDSWDGR��

$�FUtWLFD�FRQWLGD�QR�WH[WR�H�QD�¿JXUD�HYLGHQFLD�R�VHJXLQWH�
aspecto da sociedade contemporânea:

A ([FOXVmR�VRFLDO�
B ([SDQVmR�GLJLWDO�
C 0DQLIHVWDomR�FXOWXUDO�
D 2UJDQL]DomR�HVSDFLDO�
E 9DORUL]DomR�LQWHOHFWXDO�

*010175AZ23*
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2QUESTÃO 61 
$� GXEODJHP� p� R� QRYR� FDPSR� D� VHU� H[SORUDGR� SHOD�

LQWHOLJrQFLD� DUWL¿FLDO�� H� Ki� HPSUHVDV� GHGLFDGDV� D� ID]HU�
FRP� TXH� DV� YR]HV� RULJLQDLV� GH� DWRUHV� VHMDP� WUDQVSRVWDV�
SDUD� RXWURV� LGLRPDV�� $� QRYLGDGH� UHIRUoD� D� WHQGrQFLD� GD�
DXWRPDomR�GH�SRVWRV�GH�WUDEDOKR�QDV�PDLV�GLYHUVDV�iUHDV��
7HP�SRWHQFLDO�SDUD�IDFLOLWDU�D�YLGD�GH�HVW~GLRV�H�SURGXWRUDV�
e, ao mesmo tempo, tornar mais escassas as oportunidades 
SDUD�GXEODGRUHV�H�DWRUHV�TXH�WUDEDOKDP�FRP�LVVR�

*$*/,21,��&��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QH[RMRUQDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FRQVHTXrQFLD�GD�PXGDQoD�WHFQROyJLFD�DSUHVHQWDGD�QR�
WH[WR�p�D

A SURWHomR�GD�HFRQRPLD�QDFLRQDO�
B YDORUL]DomR�GD�FXOWXUD�WUDGLFLRQDO�
C GLPLQXLomR�GD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�
D HVWDJQDomR�GD�PDQLIHVWDomR�DUWtVWLFD�
E DPSOLDomR�GR�GHVHPSUHJR�HVWUXWXUDO�

QUESTÃO 62 
%UDVLO� H� $UJHQWLQD� FKHJDUDP� D� XP� DFRUGR� SDUD� D�

UHGXomR� HP� ���� GD� 7DULID� ([WHUQD� &RPXP� �7(&�� GR�
0HUFRVXO��2�FRQVHQVR�IRL�DOFDQoDGR�GXUDQWH�QHJRFLDomR�
HQWUH� R�PLQLVWUR� GDV�5HODo}HV� ([WHULRUHV� GR� %UDVLO� H� R�
VHX�HTXLYDOHQWH�DUJHQWLQR��QR�3DOiFLR�GR� ,WDPDUDW\��HP�
%UDVtOLD��QR�LQtFLR�GR�PrV�GH�RXWXEUR�GH�������$�UHGXomR�
GD� 7(&� p� XP� DQWLJR� GHVHMR� GR� %UDVLO�� TXH� SUHWHQGH�
DEULU�PDLV�VXD�HFRQRPLD�H��FRP�LVVR��DMXGDU�D�FRQWURODU�
D� LQÀDomR��-i�D�$UJHQWLQD� WHPLD�TXH�D�PHGLGD�SXGHVVH�
DIHWDU� VXD� SURGXomR� LQGXVWULDO�� 2� DFRUGR� YDL� DEUDQJHU�
XPD�DPSOD�JDPD�GH�SURGXWRV�H�DLQGD�VHUi�DSUHVHQWDGR�
DR�3DUDJXDL�H�8UXJXDL��SDUD�TXH�VHMD�IRUPDOL]DGR�

Brasil e Argentina fecham acordo para corte de 10% na tarifa do Mercosul� 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�QHFHVVLGDGH�GH�QHJRFLDomR�GLSORPiWLFD�SDUD�YLDELOL]DU�
R�DFRUGR�WDULIiULR�PHQFLRQDGR�p�H[SOLFDGD�SHOD�VHJXLQWH�
FDUDFWHUtVWLFD�GR�0HUFRVXO�

A /LPLWDomR�GD�FLUFXODomR�¿QDQFHLUD�
B 3DGURQL]DomR�GD�SROtWLFD�PRQHWiULD�
C )XQFLRQDPHQWR�GD�XQLmR�DGXDQHLUD�
D 'HSHQGrQFLD�GD�H[SRUWDomR�DJUtFROD�
E (TXLYDOrQFLD�GD�OHJLVODomR�WUDEDOKLVWD�

QUESTÃO 63 
$LQGD� TXH� D� IRPH� RFRUULGD� QD� ,WiOLD� HP� ���� WHQKD�

RULJHP� QRV� HYHQWRV� FOLPiWLFRV�� VXDV� LPSOLFDo}HV� VmR�
WDQWR�SROtWLFDV�TXDQWR�HFRQ{PLFDV��1RV�SULPHLURV�VpFXORV�
GD� ,GDGH�0pGLD�� R� DX[tOLR� DRV� IDPLQWRV� VH� LQVFUHYH� QR�
GRPtQLR� GD� JHVWmR� S~EOLFD�� PHVPR� TXDQGR� D� DomR� GH�
seus agentes é apresentada sob o ângulo da piedade e da 
FDULGDGH�LQGLYLGXDLV��FRPR�p�R�FDVR�GD�*iOLD�PHURYtQJLD��
$VVLP��R�IDWR�GH�TXH�DV�UHVSRVWDV�j�IRPH�VmR�PRVWUDGDV��
QD�*iOLD��FRPR�R� IUXWR�GH� LQLFLDWLYDV�SHVVRDLV� IXQGDGDV�
QR�LPSHUDWLYR�GD�FDULGDGH�GHULYD�GD�QDWXUH]D�GDV�IRQWHV�
GR�VpFXOR�9,�

6,/9$��0��&��2V�DJHQWHV�S~EOLFRV�H�D�IRPH�QRV�SULPHLURV�VpFXORV�GD�,GDGH�0pGLD� 
Varia Historia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

1D� FRQMXQWXUD� KLVWyULFD� GHVWDFDGD� QR� WH[WR�� R� GHYHU� GH�
DJLU�HP�IDFH�GD�VLWXDomR�GH�FULVH�DSUHVHQWDGD�SHUWHQFLD�j�
MXULVGLomR
A GD�QREUH]D��SURYHQLHQWH�GD�REULJDomR�GH�SURWHomR�DR�

FDPSHVLQDWR�OLYUH��
B GD� UHDOH]D�� GHFRUUHQWH� GR� FRQFHLWR� GH� JRYHUQR�

VXEMDFHQWH�j�PRQDUTXLD�FULVWm�
C GRV�PRVWHLURV��UHVXOWDQWH�GR�FDUiWHU�IUDWHUQDO�D¿UPDGR�

QDV�UHJUDV�PRQiVWLFDV�
D dos bispados, consequente da participação dos 

FOpULJRV�QRV�DVVXQWRV�FRPXQLWiULRV�
E das corporações, procedente do padrão assistencialista 

SUHYLVWR�QDV�QRUPDV�HVWDWXWiULDV�
QUESTÃO 64 

$V� IRUoDV� WHFW{QLFDV�GHQWUR�GD� OLWRVIHUD��FRQWURODGDV�
SHOR� FDORU� LQWHUQR� GDV� SURIXQGH]DV�� JHUDP� WHUUHPRWRV��
HUXSo}HV� H� VRHUJXLPHQWR� GH� PRQWDQKDV�� $V� IRUoDV�
PHWHRUROyJLFDV� GHQWUR� GD� DWPRVIHUD� H� GD� KLGURVIHUD��
FRQWURODGDV� SHOR� FDORU� GR� 6RO�� SURGX]HP� WHPSHVWDGHV��
LQXQGDo}HV��JHOHLUDV�H�RXWURV�DJHQWHV�GH�HURVmR�

35(66��)��HW�DO� Para entender a Terra��3RUWR�$OHJUH��%RRNPDQ��������DGDSWDGR��

$� LQWHUDomR� GLQkPLFD� HQWUH� DV� IRUoDV� QDWXUDLV� FLWDGDV�
IDYRUHFH�D�RFXSDomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�� QD�PHGLGD�
HP�TXH�SURYRFD�D�IRUPDomR�GH
A VRORV�YXOFkQLFRV�
B GRUVDLV�RFHkQLFDV�
C UHOHYRV�HVFDUSDGRV�
D VXSHUItFLHV�ODWHUtWLFDV�
E GREUDPHQWRV�PRGHUQRV�

QUESTÃO 65 

carinho, paixão, presentes, promessas, reconciliação, liberdade
LUA DE MEL

insulto, humilhação, intimidação, gritos, ameaça, controle, 
isolamento, medo, conflitos, descumprimento de promessa

TENSÃO

empurrão, beliscão, puxão de cabelo, sufocamento, 
arremesso de objetos, tapa, chute, espancamento

AGRESSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

MORTE
AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QGPDLV�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW�������
2�iSLFH�GD� LOXVWUDomR�VH�WUDGX]�SRU�XPD�FRQGXWD�VRFLDO�
FDUDFWHUL]DGD�SHOD
A FXOWXUD�GR�FDQFHODPHQWR�
B SUiWLFD�GR�IHPLQLFtGLR�
C SRVWXUD�QHJDFLRQLVWD�
D DomR�LQYROXQWiULD�
E GHIHVD�GD�KRQUD�

*010175AZ25*
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2QUESTÃO 61 
$� GXEODJHP� p� R� QRYR� FDPSR� D� VHU� H[SORUDGR� SHOD�

LQWHOLJrQFLD� DUWL¿FLDO�� H� Ki� HPSUHVDV� GHGLFDGDV� D� ID]HU�
FRP� TXH� DV� YR]HV� RULJLQDLV� GH� DWRUHV� VHMDP� WUDQVSRVWDV�
SDUD� RXWURV� LGLRPDV�� $� QRYLGDGH� UHIRUoD� D� WHQGrQFLD� GD�
DXWRPDomR�GH�SRVWRV�GH�WUDEDOKR�QDV�PDLV�GLYHUVDV�iUHDV��
7HP�SRWHQFLDO�SDUD�IDFLOLWDU�D�YLGD�GH�HVW~GLRV�H�SURGXWRUDV�
e, ao mesmo tempo, tornar mais escassas as oportunidades 
SDUD�GXEODGRUHV�H�DWRUHV�TXH�WUDEDOKDP�FRP�LVVR�

*$*/,21,��&��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QH[RMRUQDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FRQVHTXrQFLD�GD�PXGDQoD�WHFQROyJLFD�DSUHVHQWDGD�QR�
WH[WR�p�D

A SURWHomR�GD�HFRQRPLD�QDFLRQDO�
B YDORUL]DomR�GD�FXOWXUD�WUDGLFLRQDO�
C GLPLQXLomR�GD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�
D HVWDJQDomR�GD�PDQLIHVWDomR�DUWtVWLFD�
E DPSOLDomR�GR�GHVHPSUHJR�HVWUXWXUDO�

QUESTÃO 62 
%UDVLO� H� $UJHQWLQD� FKHJDUDP� D� XP� DFRUGR� SDUD� D�

UHGXomR� HP� ���� GD� 7DULID� ([WHUQD� &RPXP� �7(&�� GR�
0HUFRVXO��2�FRQVHQVR�IRL�DOFDQoDGR�GXUDQWH�QHJRFLDomR�
HQWUH� R�PLQLVWUR� GDV�5HODo}HV� ([WHULRUHV� GR� %UDVLO� H� R�
VHX�HTXLYDOHQWH�DUJHQWLQR��QR�3DOiFLR�GR� ,WDPDUDW\��HP�
%UDVtOLD��QR�LQtFLR�GR�PrV�GH�RXWXEUR�GH�������$�UHGXomR�
GD� 7(&� p� XP� DQWLJR� GHVHMR� GR� %UDVLO�� TXH� SUHWHQGH�
DEULU�PDLV�VXD�HFRQRPLD�H��FRP�LVVR��DMXGDU�D�FRQWURODU�
D� LQÀDomR��-i�D�$UJHQWLQD� WHPLD�TXH�D�PHGLGD�SXGHVVH�
DIHWDU� VXD� SURGXomR� LQGXVWULDO�� 2� DFRUGR� YDL� DEUDQJHU�
XPD�DPSOD�JDPD�GH�SURGXWRV�H�DLQGD�VHUi�DSUHVHQWDGR�
DR�3DUDJXDL�H�8UXJXDL��SDUD�TXH�VHMD�IRUPDOL]DGR�

Brasil e Argentina fecham acordo para corte de 10% na tarifa do Mercosul� 
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

$�QHFHVVLGDGH�GH�QHJRFLDomR�GLSORPiWLFD�SDUD�YLDELOL]DU�
R�DFRUGR�WDULIiULR�PHQFLRQDGR�p�H[SOLFDGD�SHOD�VHJXLQWH�
FDUDFWHUtVWLFD�GR�0HUFRVXO�

A /LPLWDomR�GD�FLUFXODomR�¿QDQFHLUD�
B 3DGURQL]DomR�GD�SROtWLFD�PRQHWiULD�
C )XQFLRQDPHQWR�GD�XQLmR�DGXDQHLUD�
D 'HSHQGrQFLD�GD�H[SRUWDomR�DJUtFROD�
E (TXLYDOrQFLD�GD�OHJLVODomR�WUDEDOKLVWD�

QUESTÃO 63 
$LQGD� TXH� D� IRPH� RFRUULGD� QD� ,WiOLD� HP� ���� WHQKD�

RULJHP� QRV� HYHQWRV� FOLPiWLFRV�� VXDV� LPSOLFDo}HV� VmR�
WDQWR�SROtWLFDV�TXDQWR�HFRQ{PLFDV��1RV�SULPHLURV�VpFXORV�
GD� ,GDGH�0pGLD�� R� DX[tOLR� DRV� IDPLQWRV� VH� LQVFUHYH� QR�
GRPtQLR� GD� JHVWmR� S~EOLFD�� PHVPR� TXDQGR� D� DomR� GH�
seus agentes é apresentada sob o ângulo da piedade e da 
FDULGDGH�LQGLYLGXDLV��FRPR�p�R�FDVR�GD�*iOLD�PHURYtQJLD��
$VVLP��R�IDWR�GH�TXH�DV�UHVSRVWDV�j�IRPH�VmR�PRVWUDGDV��
QD�*iOLD��FRPR�R� IUXWR�GH� LQLFLDWLYDV�SHVVRDLV� IXQGDGDV�
QR�LPSHUDWLYR�GD�FDULGDGH�GHULYD�GD�QDWXUH]D�GDV�IRQWHV�
GR�VpFXOR�9,�

6,/9$��0��&��2V�DJHQWHV�S~EOLFRV�H�D�IRPH�QRV�SULPHLURV�VpFXORV�GD�,GDGH�0pGLD� 
Varia Historia��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

1D� FRQMXQWXUD� KLVWyULFD� GHVWDFDGD� QR� WH[WR�� R� GHYHU� GH�
DJLU�HP�IDFH�GD�VLWXDomR�GH�FULVH�DSUHVHQWDGD�SHUWHQFLD�j�
MXULVGLomR
A GD�QREUH]D��SURYHQLHQWH�GD�REULJDomR�GH�SURWHomR�DR�

FDPSHVLQDWR�OLYUH��
B GD� UHDOH]D�� GHFRUUHQWH� GR� FRQFHLWR� GH� JRYHUQR�

VXEMDFHQWH�j�PRQDUTXLD�FULVWm�
C GRV�PRVWHLURV��UHVXOWDQWH�GR�FDUiWHU�IUDWHUQDO�D¿UPDGR�

QDV�UHJUDV�PRQiVWLFDV�
D dos bispados, consequente da participação dos 

FOpULJRV�QRV�DVVXQWRV�FRPXQLWiULRV�
E das corporações, procedente do padrão assistencialista 

SUHYLVWR�QDV�QRUPDV�HVWDWXWiULDV�
QUESTÃO 64 

$V� IRUoDV� WHFW{QLFDV�GHQWUR�GD� OLWRVIHUD��FRQWURODGDV�
SHOR� FDORU� LQWHUQR� GDV� SURIXQGH]DV�� JHUDP� WHUUHPRWRV��
HUXSo}HV� H� VRHUJXLPHQWR� GH� PRQWDQKDV�� $V� IRUoDV�
PHWHRUROyJLFDV� GHQWUR� GD� DWPRVIHUD� H� GD� KLGURVIHUD��
FRQWURODGDV� SHOR� FDORU� GR� 6RO�� SURGX]HP� WHPSHVWDGHV��
LQXQGDo}HV��JHOHLUDV�H�RXWURV�DJHQWHV�GH�HURVmR�

35(66��)��HW�DO� Para entender a Terra��3RUWR�$OHJUH��%RRNPDQ��������DGDSWDGR��

$� LQWHUDomR� GLQkPLFD� HQWUH� DV� IRUoDV� QDWXUDLV� FLWDGDV�
IDYRUHFH�D�RFXSDomR�GR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�� QD�PHGLGD�
HP�TXH�SURYRFD�D�IRUPDomR�GH
A VRORV�YXOFkQLFRV�
B GRUVDLV�RFHkQLFDV�
C UHOHYRV�HVFDUSDGRV�
D VXSHUItFLHV�ODWHUtWLFDV�
E GREUDPHQWRV�PRGHUQRV�

QUESTÃO 65 

carinho, paixão, presentes, promessas, reconciliação, liberdade
LUA DE MEL

insulto, humilhação, intimidação, gritos, ameaça, controle, 
isolamento, medo, conflitos, descumprimento de promessa

TENSÃO

empurrão, beliscão, puxão de cabelo, sufocamento, 
arremesso de objetos, tapa, chute, espancamento

AGRESSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

TENSÃO

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

LUA DE MEL

MORTE
AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

AGRESSÃO

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QGPDLV�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW�������
2�iSLFH�GD� LOXVWUDomR�VH�WUDGX]�SRU�XPD�FRQGXWD�VRFLDO�
FDUDFWHUL]DGD�SHOD
A FXOWXUD�GR�FDQFHODPHQWR�
B SUiWLFD�GR�IHPLQLFtGLR�
C SRVWXUD�QHJDFLRQLVWD�
D DomR�LQYROXQWiULD�
E GHIHVD�GD�KRQUD�
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2QUESTÃO 86 
Empédocles estabelece quatro elementos corporais 

²�IRJR��DU��iJXD�H�WHUUD�²��TXH�VmR�HWHUQRV�H�TXH�PXGDP�
DXPHQWDQGR�H�GLPLQXLQGR�PHGLDQWH�PLVWXUD�H�VHSDUDomR��
PDV�RV�SULQFtSLRV�SURSULDPHQWH�GLWRV��SHORV�TXDLV�DTXHOHV�
VmR�PRYLGRV��VmR�R�$PRU�H�R�ÏGLR��3RLV�p�SUHFLVR�TXH�RV�
elementos permaneçam alternadamente em movimento, 
VHQGR�RUD�PLVWXUDGRV�SHOR�$PRU��RUD�VHSDUDGRV�SHOR�ÏGLR��

6,03/Ë&,2��)tVLFD������21��,Q��Os pré-socráticos��6mR�3DXOR��1RYD�&XOWXUDO�������

2� WH[WR� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R� HQWHQGLPHQWR� GH�
Empédocles acerca da arché��XPD�SUHRFXSDomR�WtSLFD�GR�
SHQVDPHQWR�SUp�VRFUiWLFR��SRUTXH

A H[DOWD�D�LQYHVWLJDomR�¿ORVy¿FD�
B WUDQVFHQGH�DR�PXQGR�VHQVtYHO�
C HYRFD�D�GLVFXVVmR�FRVPRJ{QLFD�
D IXQGDPHQWD�DV�SDL[}HV�KXPDQDV�
E FRUUHVSRQGH�j�H[SOLFDomR�PLWROyJLFD�

QUESTÃO 87 
0DFURFHIDOLD� XUEDQD� SRGH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR� D�

massiva concentração das atividades econômicas em 
DOJXPDV� PHWUySROHV� TXH� SURSLFLD� R� GHVHQFDGHDPHQWR�
de processos descompassados: redirecionamento e 
FRQYHUJrQFLD� GH� ÀX[RV� PLJUDWyULRV�� Gp¿FLW� QR� Q~PHUR�
de empregos, ocupação desordenada de determinadas 
UHJL}HV�GD�FLGDGH�H�HVWLJPDWL]DomR�GH�HVWUDWRV�VRFLDLV��
TXH�FRPSURPHWHP�VXEVWDQFLDOPHQWH�D�VHJXUDQoD�S~EOLFD�
XUEDQD�

6$1726��0��O espaço dividido��RV�GRLV�FLUFXLWRV�GD�HFRQRPLD�XUEDQD�GRV�SDtVHV�
VXEGHVHQYROYLGRV��6mR�3DXOR��(GXVS�������

2� SURFHVVR� GH� FRQFHQWUDomR� HVSDFLDO� DSUHVHQWDGR� IRL�
HVWLPXODGR�SRU�TXDO�IDWRU�JHRJUi¿FR"
A /LPLWDomR�GD�iUHD�RFXSDGD�
B Ç[RGR�GD�SRSXODomR�GR�FDPSR�
C $PSOLDomR�GR�ULVFR�KDELWDFLRQDO�
D 'H¿FLrQFLD�GR�WUDQVSRUWH�DOWHUQDWLYR�
E &UHVFLPHQWR�GD�WD[D�GH�IHFXQGLGDGH�

QUESTÃO 88 
(QWUHWDQWR��QRVVR�DPLJR�%DVVR�WHP�R�kQLPR�DOHJUH��

,VVR�UHVXOWD�GD�¿ORVR¿D��HVWDU�DOHJUH�GLDQWH�GD�PRUWH��IRUWH�
H� FRQWHQWH� TXDOTXHU� TXH� VHMD� R� HVWDGR� GR� FRUSR�� VHP�
GHVIDOHFHU��DLQGD�TXH�GHVIDOHoD�

6Ç1(&$��/� Cartas morais��/LVERD��&DORXVWH�*XOEHQNLDQ�������

2� H[FHUWR� UHIHUH�VH� D� XPD� FDUWD� GH� 6rQHFD� QD� TXDO�
VH� DSUHVHQWD� FRPR� XP� EHP� IXQGDPHQWDO� GD� ¿ORVR¿D�
promover a

A YDORUL]DomR�GH�GLVSXWDV�GLDOyJLFDV�
B UHMHLomR�GDV�FRQYHQo}HV�VRFLDLV�
C LQVSLUDomR�GH�QDWXUH]D�UHOLJLRVD�
D H[DOWDomR�GR�VRIULPHQWR�
E PRGHUDomR�GDV�SDL[}HV�

QUESTÃO 89 

4XDQGR�RV� HVSDQKyLV� FKHJDUDP�j�$PpULFD�� HVWDYD�
HP� VHX� DSRJHX� R� LPSpULR� WHRFUiWLFR� GRV� ,QFDV�� TXH�
HVWHQGLD� VHX� SRGHU� VREUH� R� TXH� KRMH� FKDPDPRV�3HUX��
%ROtYLD�H�(TXDGRU��DEDUFDYD�SDUWH�GD�&RO{PELD�H�GR�&KLOH�
H�DOFDQoDYD�DWp�R�QRUWH�DUJHQWLQR�H�D�VHOYD�EUDVLOHLUD��D�
FRQIHGHUDomR�GRV�$VWHFDV�WLQKD�FRQTXLVWDGR�XP�DOWR�QtYHO�
GH�H¿FLrQFLD�QR�YDOH�GR�0p[LFR��H�QR�<XFDWiQ��QD�$PpULFD�
&HQWUDO��D�HVSOrQGLGD�FLYLOL]DomR�GRV�0DLDV�SHUVLVWLD�QRV�
SRYRV� KHUGHLURV�� RUJDQL]DGRV� SDUD� R� WUDEDOKR� H� SDUD� D�
JXHUUD�� 2V� 0DLDV� WLQKDP� VLGR� JUDQGHV� DVWU{QRPRV��
mediram o tempo e o espaço com assombrosa precisão, 
H� WLQKDP� GHVFREHUWR� R� YDORU� GR� Q~PHUR� ]HUR� DQWHV� GH�
TXDOTXHU�SRYR�GD�KLVWyULD��1R�PXVHX�GH�/LPD��SRGHP�VHU�
vistos centenas de crânios que receberam placas de ouro 
H�SUDWD�SRU�SDUWH�GRV�FLUXUJL}HV�,QFDV�

*$/($12��(� As veias abertas da América Latina��3RUWR�$OHJUH��/	30�������

$V�VRFLHGDGHV�PHQFLRQDGDV�GHL[DUDP�FRPR�OHJDGR�XPD�
diversidade de

A EHQV�UHOLJLRVRV�LQVSLUDGRV�QD�PDWUL]�FULVWm�
B PDWHULDLV�EpOLFRV�SLOKDGRV�HP�EDWDOKDV�FRORQLDLV�
C KHUDQoDV�FXOWXUDLV�FRQVWLWXtGDV�HP�VDEHUHV�SUySULRV�
D FRVWXPHV�ODERUDLV�PROGDGRV�HP�HVWLORV�HVWUDQJHLURV�
E SUiWLFDV� PHGLFLQDLV� DOLFHUoDGDV� QR� FRQKHFLPHQWR�

FLHQWt¿FR�

QUESTÃO 90 

(P�9LWyULD� �(6���QR�EDLUUR�*RLDEHLUDV��HQFRQWUDPRV�
DV� SDQHOHLUDV�� PXOKHUHV� TXH� VmR� FRQKHFLGDV� SHORV�
VDEHUHV�ID]HUHV�GDV�WUDGLFLRQDLV�SDQHODV�GH�EDUUR��tFRQHV�
GD�FXOLQiULD�FDSL[DED��$� WUDGLomR�SDVVDGD�GH�PmH�SDUD�
¿OKD�p�GH�RULJHP� LQGtJHQD�H�VRIUHX� LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�
HWQLDV�� FRPR� D� DIUR� H� D� OXVR�� 'HVVD�PLVWXUD�� DFUHGLWD�VH�
TXH�D�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�Mi�WHQKD�����DQRV��
$�IDEULFDomR�GDV�SDQHODV�GH�EDUUR�VH�Gi�HP�YiULDV�HWDSDV��
GHVGH� D� REWHQomR� GH� PDWpULD�SULPD� j� FRQIHFomR� GDV�
SDQHODV�� $V� PDWpULDV�SULPDV� WUDGLFLRQDOPHQWH� XWLOL]DGDV�
são provenientes do meio natural, como: argila, retirada 
GR� EDUUHLUR� QR� 9DOH� GR� 0XOHPEi�� PDGHLUD�� DWXDOPHQWH�
SURYHQLHQWH�GDV�VREUDV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�WLQWD��H[WUDtGD�
GD�FDVFD�GR�PDQJXH]DO��R�SRSXODU�PDQJXH�YHUPHOKR�

75,67­2��0��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�H�R�SyV�FRORQLDOLVPR�
Revista de Educação��Q������DJR�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� SUiWLFDV� WUDGLFLRQDLV� FRPR� D�
H[HPSOL¿FDGD�QR�WH[WR�p�D�YLQFXODomR�HQWUH�RV�UHFXUVRV�
do mundo natural e a

A PDQXWHQomR�GRV�PRGRV�GH�YLGD�
B FRQVHUYDomR�GRV�SODQWLRV�GD�URoD�
C DWXDOL]DomR�GR�PRGHOR�GH�JHVWmR�
D SDUWLFLSDomR�QD�VRFLHGDGH�GH�FRQVXPR�
E HVSHFLDOL]DomR�QDV�HWDSDV�GH�SURGXomR�

*010175AZ31*
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Questão 80
!"#$% &'()*+$+*% *#% ,-$.&)/0'1% $% #$-(2$% +$%

#"+$./$1%*#%+)3*-*.,*&%4-$"&1%*&,5%)#6-*&&$%*#%,'+'&%
'&% $&6*(,'&% +$% '-+*#% &'()$71% *&6*()$7#*.,*% .'% 8'4'%
6'79,)('1% :"*% .*&&$&% &'()*+$+*&% &*#6-*% $6-*&*.,$%
6$+-;*&%($-$(,*-9&,)('&%+*%$#<)=$7>.()$1% ("8$&% -$9?*&%
&'()$)&%&*%*.('.,-$#%.$%('*@)&,>.()$%+*%+')&%6$+-;*&%
+*%*&,-","-$%&'()$7A%'%6$+-0'%,-$+)()'.$71%*#%+*(79.)'1%*%
'%.'='1%*#*-4*.,*1%*#%*@6$.&0'B%C#% ,$)&%&),"$/;*&1% 
D%6'&&9=*7%*.('.,-$-1%&)#"7,$.*$#*.,*1%$6')'%6$-$%"#$%
'-)*.,$/0'%6'79,)($%'"%6$-$%'",-$%:"*%&*8$%*@$,$#*.,*%'%
&*"%'6'&,'B%E%6$+-0'%$#<)=$7*.,*%+'%6-'(*&&'%6'79,)('1%
.$&%&'()*+$+*&%*#%+*&*.='7=)#*.,'1%D%'%:"*%*@67)($%
um dos seus traços mais salientes, e que consiste 
.$% ,*.+>.()$% $'% $+)$#*.,'% +$&% 4-$.+*&% +*()&;*&B%
F*&"7,$% +$9% :"*% $% ).D-()$% 6'79,)($% '"% $% ('.="7&0'%
6'79,)($% 6'+*#% &*% &"(*+*-% "#$% G% '",-$% *#% 6*-9'+'&%
&"-6-**.+*.,*#*.,*%("-,'&B

HI!JE1%KB%LB%MB%Sociologia e desenvolvimentoB%F)'%+*%N$.*)-'A% 
M)=)7)?$/0'%O-$&)7*)-$1%PQRS%T$+$6,$+'UB

De acordo com a perspectiva apresentada, central no 
6*.&$#*.,'% &'()$7% <-$&)7*)-'% +'&% $.'&% PQSV% *% PQWV1% '%
+*&*.='7=)#*.,'%+'%6$9&%3')%#$-($+'%6'-

A  ra+)($7)+$+*% .$&% $4*.+$&% +*% -*3'-#$% +$&% *7),*&%
+)-)4*.,*&B

B  an'#$7)$&% .$% *@*("/0'% +'&% 67$.'&% *('.X#)('&%
'-,'+'@'&B

C  descompassos na construção de quadros 
).&,),"()'.$)&%#'+*-.'&B

D  ilegitimidade na atuação dos movimentos de 
-*6-*&*.,$/0'%(7$&&)&,$B

E  va4$-'&)+$+*% .$% +).Y#)($% +*% $6*-3*)/'$#*.,'% +'&%
6-'4-$#$&%6$-,)+5-)'&B

Questão 81
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova — 1932
L% C+"($/0'% !'=$1% $7$-4$.+'% $% &"$% Z.$7)+$+*% 6$-$%

$7D#% +'&% 7)#),*&% +$&% (7$&&*&1% $&&"#*1% ('#% "#$% 3*)/0'%
#$)&%2"#$.$1%$%&"$%=*-+$+*)-$%3"./0'%&'()$71%6-*6$-$.+'[ 
[&*%6$-$%3'-#$-%\$%2)*-$-:")$%+*#'(-5,)($]%6*7$%\2)*-$-:")$%
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
$%:"*%&*%$<-*#%$&%#*&#$&%'6'-,".)+$+*&%+*%*+"($/0'B%
C7$%,*#1%6'-%'<8*,'1%'-4$.)?$-%*%+*&*.='7=*-%'&%#*)'&%+*%
$/0'% +"-5=*7% ('#% '% Z#% +*% \+)-)4)-% '&% +*&*.='7=)#*.,'&%
.$,"-$7%*%).,*4-$7%+'%&*-%2"#$.'%*#%($+$%"#$%+$&%*,$6$&%
de seu crescimento”, de acordo com uma certa concepção 
+'%#".+'B

^)&6'.9=*7%*#A%___B2)&,*+<-B3*B".)($#6B<-B%L(*&&'%*#A%R%'",B%`VPSB

E&% $",'-*&% +'%#$.)3*&,'% (),$+'% 6-'("-$=$#% ('.,-$6'-[ 
[&*%$'%($-5,*-%'7)45-:")('%+$%&'()*+$+*%<-$&)7*)-$B%!*&&*%
&*.,)+'1%'%,-*(2'%6-'6;*%"#$%-*7$/0'%.*(*&&5-)$%*.,-*
A % *.&).'%,D(.)('%*%#*-($+'%+*%,-$<$72'B
B % $(*&&'%G%*&('7$%*%=$7'-)?$/0'%+'%#D-),'B
C % $#67)$/0'%+*%=$4$&%*%3'-#$/0'%+*%4*&,'-*&B
D % +)&6'.)<)7)+$+*%+*%Z.$.()$#*.,'%*%6*&:")&$%$=$./$+$B
E % -*#".*-$/0'%+*%6-'3*&&'-*&%*%*@,)./0'%+'%$.$73$<*,)&#'B

Questão 82
ab(-$,*&A%\c"*#%.0'%&$<*%'%:"*%"#$%(')&$%D1%('#'%

poderia saber de que tipo de coisa ela é? Ou te parece 
&*-% 6'&&9=*7% $74"D#% :"*% .0'% ('.2*(*% $<&'7",$#*.,*%
:"*#%D%d>.'.1%*&&*%$74"D#%&$<*-%&*%*7*%D%<*7'1%&*%D%-)('%
*%$).+$%&*%D%.'<-*e%H$-*(*[,*%&*-%)&&'%6'&&9=*7e%L&&)#1%
d>.'.1%:"*%(')&$%$Z-#$&%&*-%$%=)-,"+*e]B

HKLJfEB%MênonB%F)'%+*%N$.*)-'A%HgM[F)'h%a0'%H$"7'A%K'i'7$1%`VVP%T$+$6,$+'UB

L% $,),"+*% $6-*&*.,$+$% .$% ).,*-7'("/0'% +'% Z7b&'3'% ('#%
d>.'.%D%"#%*@*#67'%+$%",)7)?$/0'%+'T$U

A % *&(-),$%*6)&,'7$-B
B % #D,'+'%+)$7D,)('B
C % 7).4"$4*#%,-54)($B
D % *@67)($/0'%Z&)($7)&,$B
E % &"&6*.&0'%8"+)($,)=$B

Questão 83
!'%&*)'%+*%+)=*-&'&%6'='&%$3-)($.'&1%.'#*$+$#*.,*%

.'%$.,)4'%F*).'%+'%M'.4'1%*@)&,*#%,*&,*#".2'&%4-5Z('&%
+*%:"*%$%*&(-),$%,'#$=$%=5-)$&%3'-#$&B%C@*#67'%+)&&'%&0'%
$&%,$#6$&%+*%6$.*7$%*&("76)+$&%*#%<$)@'[-*7*='%+'%6'='%
j'i'% T-*4)0'%+*%M$<).+$U1% ('#%(*.$&%*%6-'=D-<)'&%+'%
(',)+)$.'1%+*&*.2'&%.$%,*--$%'"%$-*)$1%)#$4*.&%4-$=$+$&%
'"%).&(-),$&%.'&%<$&,;*&%+*%(2*3*%'"%*#%6*+-$&%&$4-$+$&1%
#$&1%&'<-*,"+'1%#'=)#*.,'&%+'%('-6'%2"#$.'%).&(-),'&%
."#% 4*&,"$7% 3$#)7)$-B% C.,-*% '&%j'i'% *@)&,)$% '% ('&,"#*%
+*% '&% 6$)&% '3*-*(*-*#% $'&% Z72'&% ,*&,'&% '"% ,$#6$&% +*%
6$.*7$&%*.,$72$+'&1%,-$.&#),).+'%"#$%*&6D()*%+*%-*($+'1%
('#%&)4.'&%('+)Z($+'&%:"*%,-$+"?)$#%'-)*.,$/;*&%6$-$%
('.&*4")-% "#$% <'$% -*7$/0'% ('.8"4$71% ,*-% &*.&$,*?% .$%
*&('72$%+'%(X.8"4*%*%*&,$-%$7*-,$%6$-$%$&%+)Z("7+$+*&%+'%
($&$#*.,'B
FE^FIkgCa1%dB%FB%LB%dBh%JLlLFCa1%LB%MB%HB%a).4"7$-)+$+*&%#"&*'7b4)($&%+*%"#$%,5<"$%

('#%*&("7,"-$&%*#%+)57'4'A%+'%$7$#<$#*.,'%$'%($&$#*.,'%*#%M$<).+$%TL.4'7$UB% 
Anais do Museu Paulista1%.B%`1%#$)'[$4'B%`VPR%T$+$6,$+'UB

H$-$%'%6'='%j'i'1%'&%$-,*3$,'&%("7,"-$)&%#*.()'.$+'&%.'%
,*@,'%("#6-*#%$%3"./0'%+*%"#$

A % 6*+$4'4)$%+'&%('&,"#*&%&'()$)&B
B % )#6'&)/0'%+$&%3'-#$&%+*%('#".)($/0'B
C % +*&=$7'-)?$/0'%+'&%('#6'-,$#*.,'&%+$%8"=*.,"+*B
D % +*&,),")/0'%+'&%=$7'-*&%+'%#$,-)#X.)'B
E % *,.'4-$Z$%+$&%(*7*<-$/;*&%-*7)4)'&$&B

!"#
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*

CH - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - Página 27

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 69 

/RFDOL]DGR� D� ���� NP� GD� FLGDGH� GH� 3RUWR� 9HOKR�
�FDSLWDO�GR�HVWDGR�GH�5RQG{QLD���QRV�OLPLWHV�GD�5HVHUYD�
([WUDWLYLVWD�-DFL�3DUDQi�H�7HUUD�,QGtJHQD�.DULSXQDV��
R� SRYRDGR� GH� 8QLmR� %DQGHLUDQWHV� VXUJLX� HP� ����� D�
partir de movimentos de camponeses, madeireiros, 
SHFXDULVWDV� H� JULOHLURV� TXH�� j� UHYHOLD� GR� RUGHQDPHQWR�
territorial e diante da passividade governamental, 
GHPDUFDUDP� H� LQYDGLUDP� WHUUDV� QD� iUHD� UXUDO� 
IXQGDQGR� D� YLOD�� $WXDOPHQWH�� FRQVWLWXL�VH� QD� UHJLmR�
GH�PDLRU� SURGXomR� DJUtFROD� H� OHLWHLUD� GR�PXQLFtSLR� GH�
3RUWR� 9HOKR�� IRUQHFHQGR�� LQFOXVLYH�� DOLPHQWRV� SDUD� D�
+LGUHOpWULFD�GH�-LUDX�

6,/9$��5��*��&��$PD]{QLD�JOREDOL]DGD�²�R�H[HPSOR�GH�5RQG{QLD��
&RQ¿QV��Q������������DGDSWDGR��

$�GLQkPLFD�GH�RFXSDomR�WHUULWRULDO�GHVFULWD�IRL�GHFRUUHQWH�GD

A PHFDQL]DomR�GR�SURFHVVR�SURGXWLYR�
B DGRomR�GD�FRORQL]DomR�GLULJLGD�
C UHDOL]DomR�GH�UHIRUPD�DJUiULD�
D DPSOLDomR�GH�IUDQMDV�XUEDQDV�
E H[SDQVmR�GH�IUHQWHV�SLRQHLUDV�

Questão 70 

(P� QHQKXPD� RXWUD� pSRFD� R� FRUSR� PDJUR� DGTXLULX�
XP� VHQWLGR� GH� FRUSR� LGHDO� H� HVWHYH� WmR� HP� HYLGrQFLD�
como nos dias atuais: esse corpo, nu ou vestido, 
H[SRVWR� HP� GLYHUVDV� UHYLVWDV� IHPLQLQDV� H� PDVFXOLQDV��
HVWi� QD� PRGD�� p� FDSD� GH� UHYLVWDV�� PDWpULDV� GH� MRUQDLV��
PDQFKHWHV� SXEOLFLWiULDV�� H� VH� WUDQVIRUPRX� HP� VRQKR�
GH� FRQVXPR� SDUD�PLOKDUHV� GH� SHVVRDV�� 3DUWLQGR� GHVVD�
concepção, o gordo passa a ter um corpo visivelmente 
VHP� FRPHGLPHQWR�� VHP� VD~GH�� XP� FRUSR� HVWLJPDWL]DGR�
SHOR� GHVYLR�� R� GHVYLR� SHOR� H[FHVVR�� (QWUHWDQWR�� FRPR�
D¿UPD� D� HVFULWRUD� 0DU\OLQ� :DQQ�� p� SHUIHLWDPHQWH�
SRVVtYHO� VHU� JRUGR� H� VDXGiYHO�� )UHTXHQWHPHQWH� RV�
gordos adoecem não por causa da gordura, mas sim  
SHOR�HVWUHVVH��SHOD�RSUHVVmR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV�

9$6&21&(/26��1��$���68'2��,���68'2��1��8P�SHVR�QD�DOPD�� 
R�FRUSR�JRUGR�H�D�PtGLD��Revista Mal-Estar e Subjetividade, 

Q�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R� WUDWDPHQWR�SUHGRPLQDQWH�QD�PtGLD�VREUH�D�
UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�FRUSR�UHFHEH�D�VHJXLQWH�FUtWLFD�

A 'LIXVmR�GDV�HVWpWLFDV�DQWLJDV�
B ([DOWDomR�GDV�FUHQGLFHV�SRSXODUHV�
C 3URSDJDomR�GDV�FRQFOXV}HV�FLHQWt¿FDV�
D 5HLWHUDomR�GRV�GLVFXUVRV�KHJHP{QLFRV�
E &RQWHVWDomR�GRV�HVWHUHyWLSRV�FRQVROLGDGRV�

Questão 71 
1R� VLVWHPD� FDSLWDOLVWD�� DV� PXLWDV� PDQLIHVWDo}HV�

GH� FULVH� FULDP� FRQGLo}HV� TXH� IRUoDP� D� DOJXP� WLSR� GH�
UDFLRQDOL]DomR��(P�JHUDO��HVVDV�FULVHV�SHULyGLFDV�WrP�R�
HIHLWR�GH�H[SDQGLU�D�FDSDFLGDGH�SURGXWLYD�H�GH�UHQRYDU�
DV�FRQGLo}HV�GH�DFXPXODomR��3RGHPRV�FRQFHEHU�FDGD�
crise como uma mudança do processo de acumulação 
SDUD�XP�QtYHO�QRYR�H�VXSHULRU�

+$59(<��'��A produção capitalista do espaço�� 
6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

$�FRQGLomR�SDUD�D� LQFOXVmR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�QR�QRYR�
SURFHVVR�SURGXWLYR�GHVFULWR�QR�WH[WR�p�D
A DVVRFLDomR�VLQGLFDO�
B SDUWLFLSDomR�HOHLWRUDO�
C PLJUDomR�LQWHUQDFLRQDO�
D TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�
E UHJXODPHQWDomR�IXQFLRQDO�

Questão 72 
$UW�� ���� $V� QRPHDo}HV� GRV� GHSXWDGRV� H�

senadores para a Assembleia Geral, e dos membros 
GRV� &RQVHOKRV� *HUDLV� GDV� SURYtQFLDV�� VHUmR� IHLWDV� 
por eleições, elegendo a massa dos cidadãos ativos em  
DVVHPEOHLDV� SDURTXLDLV�� RV� HOHLWRUHV� GH� SURYtQFLD�� 
H�HVWHV��RV�UHSUHVHQWDQWHV�GD�QDomR�H�SURYtQFLD�

$UW�� ���� 6mR� H[FOXtGRV� GH� YRWDU� QDV� DVVHPEOHLDV�
paroquiais:

,�� Os menores de vinte e cinco anos, nos quais 
VH� QmR� FRPSUHHQGHP� RV� FDVDGRV�� RV� R¿FLDLV�
PLOLWDUHV��TXH�IRUHP�PDLRUHV�GH�YLQWH�H�XP�DQRV��RV�
EDFKDUpLV�IRUPDGRV�H�RV�FOpULJRV�GH�RUGHQV�VDFUDV�

,,�� 2V� ¿OKRV� GH� IDPtOLDV�� TXH� HVWLYHUHP� QD�
FRPSDQKLD� GH� VHXV� SDLV�� VDOYR� VH� VHUYLUHP� D�
RItFLRV�S~EOLFRV�

,,,�� 2V�FULDGRV�GH�VHUYLU��HP�FXMD�FODVVH�QmR�HQWUDP�
RV� JXDUGD�OLYURV�� H� SULPHLURV� FDL[HLURV� GDV�
casas de comércio, os criados da Casa Imperial,  
TXH� QmR� IRUHP� GH� JDOmR� EUDQFR�� H� RV�
DGPLQLVWUDGRUHV�GDV�ID]HQGDV�UXUDLV�H�IiEULFDV�

,9�� Os religiosos e quaisquer que vivam em 
FRPXQLGDGH�FODXVWUDO�

9�� 2V�TXH�QmR�WLYHUHP�GH�UHQGD�OtTXLGD�DQXDO�FHP�
PLO� UpLV� SRU� EHQV� GH� UDL]�� LQG~VWULD�� FRPpUFLR� 
RX�HPSUHJR�

%5$6,/� Constituição de 1824��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

De acordo com os artigos do dispositivo legal 
DSUHVHQWDGR�� R� VLVWHPD�HOHLWRUDO� LQVWLWXtGR�QR� LQtFLR� GR�
,PSpULR�p�PDUFDGR�SHOR�D�

A UHSUHVHQWDomR�SRSXODU�H�VLJLOR�LQGLYLGXDO�
B YRWR�LQGLUHWR�H�SHU¿O�FHQVLWiULR�
C OLEHUGDGH�S~EOLFD�H�DEHUWXUD�SROtWLFD�
D pWLFD�SDUWLGiULD�H�VXSHUYLVmR�HVWDWDO�
E FDUiWHU�OLEHUDO�H�VLVWHPD�SDUODPHQWDU�

*SA0175AZ27*
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Questão 82 

7UDWDYD�VH� DJRUD� GH� FRQVWUXLU� XP� ULWPR� QRYR��
3DUD� WDQWR�� HUD� QHFHVViULR� FRQYRFDU� WRGDV� DV� IRUoDV�
YLYDV� GD� 1DomR�� WRGRV� RV� KRPHQV� TXH�� FRP� YRQWDGH�
GH� WUDEDOKDU� H� FRQ¿DQoD� QR� IXWXUR�� SXGHVVHP� HUJXHU� 
QXP� WHPSR� QRYR�� XP� QRYR� 7HPSR�� (�� j� JUDQGH�
convocação que conclamava o povo para a gigantesca 
WDUHID�� FRPHoDUDP� D� FKHJDU� GH� WRGRV� RV� FDQWRV� GD�
LPHQVD� SiWULD� RV� WUDEDOKDGRUHV�� RV� KRPHQV� VLPSOHV�
e quietos, com pés de raiz, rostos de couro e mãos 
GH� SHGUD�� H� QR� FDOFDQKR�� HP� FDUUR� GH� ERL�� HP� ORPER 
GH� EXUUR�� HP� SDXV�GH�DUDUD�� SRU� WRGDV� DV� IRUPDV 
SRVVtYHLV� H� LPDJLQiYHLV�� HP� VXD� PXGH]� FKHLD� GH�
HVSHUDQoD��PXLWDV�YH]HV�GHL[DQGR�SDUD� WUiV�PXOKHUHV�
H�¿OKRV�D�DJXDUGDU�VXDV�SURPHVVDV�GH�PHOKRUHV�GLDV��
IRUDP� FKHJDQGR� GH� WDQWRV� SRYRDGRV�� WDQWDV� FLGDGHV�
FXMRV� QRPHV� SDUHFLDP� FDQWDU� VDXGDGHV� DRV� VHXV�
RXYLGRV�� GHQWUR� GRV� DQWLJRV� ULWPRV� GD� LPHQVD� SiWULD����
7HUUD�GH�VRO��7HUUD�GH�OX]����%UDVLO��%UDVLO��%UDVtOLD�
025$(6��9���-2%,0��$��&��Brasília, sinfonia da alvorada��,,,�²�$�FKHJDGD�

GRV�FDQGDQJRV��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLQLFLXVGHPRUDHV�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR�� D� QDUUDWLYD� SURGX]LGD� VREUH� D� FRQVWUXomR�
GH� %UDVtOLD� DUWLFXOD� RV� HOHPHQWRV� SROtWLFRV� H� 
socioeconômicos indicados, respectivamente, em:

A $SHOR�VLPEyOLFR�H�PLJUDomR�LQWHU�UHJLRQDO�
B 2UJDQL]DomR�VLQGLFDO�H�H[SDQVmR�GR�FDSLWDO�
C 6HJXUDQoD�WHUULWRULDO�H�HVWDELOLGDGH�¿QDQFHLUD�
D &RQVHQVR�SDUWLGiULR�H�PRGHUQL]DomR�URGRYLiULD�
E 3HUVSHFWLYD�GHPRFUiWLFD�H�H¿FiFLD�GRV�WUDQVSRUWHV�

Questão 83 
Saudado por centenas de militantes de movimentos 

VRFLDLV� GH� TXDUHQWD� SDtVHV�� R� SDSD� )UDQFLVFR�
HQFHUURX�QR�GLD������������R����(QFRQWUR�0XQGLDO�GRV� 
0RYLPHQWRV� 3RSXODUHV�� HP� 6DQWD� &UX]� GH� /D� 6LHUUD�� 
QD�%ROtYLD��6HJXQGR�HOH��D�³JOREDOL]DomR�GD�HVSHUDQoD��
que nasce dos povos e cresce entre os pobres,  
GHYH� VXEVWLWXLU� HVWD� JOREDOL]DomR� GD� H[FOXVmR� H� 
GD�LQGLIHUHQoD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FDUWDPDLRU�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

1R� WH[WR� Ki� XPD� FUtWLFD� DR� VHJXLQWH� DVSHFWR� GR� 
mundo globalizado:

A /LEHUGDGH�SROtWLFD�
B 0RELOLGDGH�KXPDQD�
C &RQHFWLYLGDGH�FXOWXUDO�
D 'LVSDULGDGH�HFRQ{PLFD�
E &RPSOHPHQWDULGDGH�FRPHUFLDO�

Questão 84 

$� 'HFODUDomR� 8QLYHUVDO� GRV� 'LUHLWRV� +XPDQRV��
adotada e proclamada pela Assembleia Geral da ONU 
QD� 5HVROXomR� ����$�� GH� ��� GH� GH]HPEUR� GH� ������
IRL� XP� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� GH� JUDQGH� UHOHYkQFLD��
$R� D¿UPDU�� SHOD� SULPHLUD� YH]� HP� HVFDOD� SODQHWiULD�� R�
SDSHO� GRV� GLUHLWRV� KXPDQRV� QD� FRQYLYrQFLD� FROHWLYD� 
pode ser considerada um evento inaugural de uma nova 
FRQFHSomR�GH�YLGD�LQWHUQDFLRQDO�
/$)(5��&��'HFODUDomR�8QLYHUVDO�GRV�'LUHLWRV�+XPDQRV�������� 
,Q��0$*12/,��'���2UJ����História da paz��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

$� GHFODUDomR� FLWDGD� QR� WH[WR� LQWURGX]LX� XPD� QRYD�
concepção nas relações internacionais ao possibilitar a

A VXSHUDomR�GD�VREHUDQLD�HVWDWDO�
B GHIHVD�GRV�JUXSRV�YXOQHUiYHLV�
C UHGXomR�GD�WUXFXOrQFLD�EHOLFLVWD�
D LPSXQLGDGH�GRV�DWRV�FULPLQRVRV�
E LQLELomR�GRV�FKRTXHV�FLYLOL]DFLRQDLV�

Questão 85 

³1RVVD�FXOWXUD�QmR�FDEH�QRV�VHXV�PXVHXV´�

72/(17,12��$��%��3DWULP{QLR�FXOWXUDO�H�GLVFXUVRV�PXVHROyJLFRV��
Midas��Q����������

3URGX]LGD� QR� &KLOH�� QR� ¿QDO� GD� GpFDGD� GH� ����� 
D� LPDJHP� H[SUHVVD� XP� FRQÀLWR� HQWUH� FXOWXUDV� H� VXD�
presença em museus decorrente da

A YDORUL]DomR�GR�PHUFDGR�GDV�REUDV�GH�DUWH�
B GH¿QLomR�GRV�FULWpULRV�GH�FULDomR�GH�DFHUYRV�
C DPSOLDomR�GD�UHGH�GH�LQVWLWXLo}HV�GH�PHPyULD�
D EXURFUDWL]DomR�GR�DFHVVR�GRV�HVSDoRV�H[SRVLWLYRV�
E IUDJPHQWDomR� GRV� WHUULWyULRV� GDV� FRPXQLGDGHV�

UHSUHVHQWDGDV�

*SA0175AZ30*
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QUESTÃO 81 
A economia das ilegalidades se reestruturou com o 

desenvolvimento da sociedade capitalista. A ilegalidade dos 
bens foi separada da ilegalidade dos direitos. Divisão que 
corresponde a uma oposição de classes, pois, de um lado, a 
ilegalidade mais acessível às classes populares será a dos 
bens — transferência violenta das propriedades; de outro, 
à burguesia, então, se reservará a ilegalidade dos direitos: 
a possibilidade de desviar seus próprios regulamentos 
e suas próprias leis; e essa grande redistribuição das 
ilegalidades se traduzirá até por uma especialização dos 
circuitos judiciários; para as ilegalidades de bens — para 
o roubo — os tribunais ordinários e os castigos; para 
DV�LOHJDOLGDGHV�GH�GLUHLWRV�²�IUDXGHV��HYDV}HV�¿VFDLV��
operações comerciais irregulares — jurisdições especiais 
com transações, acomodações, multas atenuadas etc.

)28&$8/7��0��Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

2�WH[WR�DSUHVHQWD�XPD�UHODomR�GH�FiOFXOR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR 
que caracteriza o poder punitivo por meio da
A gestão das ilicitudes pelo sistema judicial.
B aplicação das sanções pelo modelo equânime.
C supressão dos crimes pela penalização severa.
D regulamentação dos privilégios pela justiça social.
E repartição de vantagens pela hierarquização cultural.

QUESTÃO 82 
Os vapores cruzavam os mares transportando 

pessoas, mercadorias e ideias, e ainda carregavam a mala 
postal, repleta de mensagens. Múltiplas histórias escritas 
DWUDYHVVDYDP�R�RFHDQR�EXVFDQGR�SRU�QRWtFLDV�GH�¿OKRV�H�
pais, irmãos, maridos e esposas, noivos e noivas. As missivas 
traziam boas e más novas, comunicavam alegremente 
nascimentos e casamentos, também doenças e mortes; 
HQYLDYDP�GHFODUDo}HV�GH�DPRU�H�¿GHOLGDGH��IRWRV�GH�IDPtOLD��
encaminhavam conselhos de velhos, pedidos de ajuda e de 
dinheiro; expediam cartas bancárias e de chamada. Essa 
literatura epistolar possibilitava a transmissão e reconstrução 
GDV�WUDGLo}HV��2V�GHVORFDPHQWRV�WRUQDUDP�VH�XP�GRV�PDLV�
potentes produtores de escritura ao longo da história.

758==,��2���0$726��,��6DXGDGHV��VHQVLELOLGDGHV�QR�HSLVWROiULR�GH�H�LPLJUDQWHV�
SRUWXJXHVHV��3RUWXJDO�%UDVLO�������������Rev. Bras. Hist���Q������MXO��GH]�������

Conforme o texto, as correspondências trocadas entre 
imigrantes no Brasil com os seus países de procedência 
constituíam um dispositivo tecnológico que possibilitava o(a)
A disputa ideológica entre a comunidade de estrangeiros 

e a de nativos.
B circularidade cultural entre a sociedade de partida e 

a de acolhimento.
C controle doutrinário das narrativas do cotidiano de 

origem e de destino.
D ¿VFDOL]DomR�SROtWLFD�GRV�ÀX[RV�GH�SRSXODo}HV�GR�1RYR�

e do Velho Mundo.
E monitoramento social dos grupos de trabalhadores da 

cidade e do campo.

QUESTÃO 83 
Diversos são os fatores causadores da degradação 

do solo, atuando de forma direta ou indireta, mas quase 
sempre a grande maioria das terras degradadas inicia esse 
processo com o desmatamento, que pode ser seguido 
por diversas formas de ocupação desordenada, como: 
corte de taludes para a construção de casas, rodovias e 
ferrovias, agricultura, com uso da queimada, vários tipos de 
mineração, irrigação excessiva, crescimento desordenado 
das cidades, superpastoreio, uso do solo para diversos 
tipos de despejos industriais e domésticos, sem tratamento 
GD�iUHD�TXH�UHFHEH�HVVHV�GHVSHMRV��HQ¿P��GH�XPD�IRUPD�
RX�GH�RXWUD��RV�VRORV�WRUQDP�VH�GHJUDGDGRV��VHQGR�PXLWDV�
vezes difícil, ou quase impossível, a sua recuperação.

GUERRA, A. T. Degradação dos solos: conceitos e temas. In: GUERRA, A. T.; 
JORGE, M. C. O. (Org.). Degradação dos solos no Brasil. 

Rio de Janeiro: Difel, 2018.

A partir da ocupação desordenada exposta no texto, o que 
impede a recuperação do recurso natural destacado é a
A elevação da biomassa.
B redução da salinização.
C diminuição da fertilidade.
D ampliação da microfauna. 
E decomposição do substrato.

QUESTÃO 84 
$�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������FRPHoDP�D�VHU�GLVFXWLGRV�

no Brasil os princípios de racionalização do trabalho. 
As preocupações com a cozinha e o trabalho doméstico 
foram introduzidas com a medicina sanitária e a oferta 
de gás e eletricidade para uso doméstico no início do 
século XX. A organização da cozinha visava atingir 
uma simplificação das tarefas, com a economia de 
movimentos, e o barateamento dos equipamentos, a 
partir da produção em grande escala. A padronização e 
racionalização da habitação e seus componentes visava 
uma radical transformação da casa, em especial da 
FR]LQKD��H�DSRLDYD�VH�WDQWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYRV�
equipamentos quanto nos estudos de racionalização 
do trabalho doméstico. A principal preocupação era 
o desenvolvimento de um novo tipo de habitação, que 
deveria induzir um novo comportamento social.

SILVA, J. L. M. Transformações no espaço doméstico: o fogão a gás e a cozinha 
SDXOLVWDQD�������������Anais do Museu Paulista��Q�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

No contexto descrito, as mudanças mencionadas 
proporcionavam às mulheres o(a)
A controle do orçamento familiar.
B libertação das tradições religiosas.
C exercício da representatividade política.
D ampliação dos momentos de socialização.
E afastamento das atividades especializadas.
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2QUESTÃO 54 
2V�FDL[HLURV�GR�FRPpUFLR�D�UHWDOKR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�

HVWLYHUDP�HQWUH�DV�SULPHLUDV�FDWHJRULDV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
D�VH�RUJDQL]DU�HP�DVVRFLDo}HV�H�D�H[LJLU�D� LQWHUYHQomR�
GRV� SRGHUHV� S~EOLFRV� QD� PHGLDomR� GH� VXDV� OXWDV� SRU�
GLUHLWRV�� 1D� GpFDGD� GH� ������ RV� FDL[HLURV� SDUWLFLSDUDP�
GD�DUHQD�SROtWLFD�H�JDQKDUDP�DV�UXDV�FRP�YiULRV�RXWURV��
FRPR�RV�UHSXEOLFDQRV�H�RV�DEROLFLRQLVWDV�

323,1,*,6��)��³7RGDV�DV�OLEHUGDGHV�VmR�LUPmV´��RV�FDL[HLURV�H�DV�OXWDV�GRV�WUDEDOKDGRUHV�SRU�
GLUHLWRV�HQWUH�R�,PSpULR�H�D�5HS~EOLFD��Estudos Históricos��Q������VHW��GH]��������DGDSWDGR��

$� DWXDomR� GRV� WUDEDOKDGRUHV� PHQFLRQDGRV� QR� WH[WR�
UHSUHVHQWRX��QD�FDSLWDO�GR�,PSpULR��XP�PRPHQWR�GH

A PDQXWHQomR�GDV�UHJUDV�SDWURQDLV�
B GHVSUHQGLPHQWR�GDV�LGHLDV�OLEHUDLV�
C IRUWDOHFLPHQWR�GRV�FRQWUDWRV�ODERUDLV�
D FRQVROLGDomR�GDV�HVWUXWXUDV�VLQGLFDLV�
E FRQWHVWDomR�GRV�SULQFtSLRV�PRQiUTXLFRV�

QUESTÃO 55 
6RORV� VDOLQRV� RX� DORPyU¿FRV� DSUHVHQWDP� FRPR�

FDUDFWHUtVWLFD� FRPXP� XPD� FRQFHQWUDomR� PXLWR� DOWD�
GH� VDLV� VRO~YHLV� H�RX� GH� VyGLR� WURFiYHO�� (OHV� RFRUUHP�
QRV� ORFDLV�PDLV� EDL[RV� GR� UHOHYR�� HP� UHJL}HV� iULGDV� H�
VHPLiULGDV�H�SUy[LPDV�GR�PDU��(P� UHJL}HV� VHPLiULGDV��
SRU�H[HPSOR��R�SROtJRQR�GDV�VHFDV�GR�1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��
RV� ORFDLV�PHQRV�HOHYDGRV� UHFHEHP�iJXD�TXH�VH�HVFRD�
GRV�GHFOLYHV�DGMDFHQWHV��GXUDQWH�DV�FKXYDV�TXH�FDHP�HP�
DOJXQV�PHVHV�GR�DQR��(VVD�iJXD�WUD]�VROXo}HV�GH�VDLV�
PLQHUDLV�H�HYDSRUD�VH� UDSLGDPHQWH�DQWHV�GH� LQ¿OWUDU�VH�
WRWDOPHQWH��KDYHQGR�HQWmR��FDGD�YH]�TXH�HVVH�SURFHVVR�
p� UHSHWLGR�� XP� SHTXHQR� DF~PXOR� GH� VDLV� QR� KRUL]RQWH�
VXSHU¿FLDO� TXH�� FRP� R� SDVVDU� GRV� DQRV�� SURYRFD� D�
VDOLQL]DomR� GR� VROR�� 1DV� ~OWLPDV� GpFDGDV�� D� H[SDQVmR�
GDV� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV� QD� UHJLmR� WHP� DPSOLDGR� HVVH�
SURFHVVR�

/(36&+��,��)��Solos: formação e conservação� 
6mR�3DXOR��0HOKRUDPHQWRV��������DGDSWDGR��

$V� DWLYLGDGHV� DJUtFRODV�� GHVHQYROYLGDV� QD� UHJLmR�
PHQFLRQDGD��LQWHQVL¿FDP�R�SUREOHPD�DPELHQWDO�H[SRVWR�DR

A UHDOL]DU� ÀRUHVWDPHQWRV� GH� SLQXV�� GHVUHVSHLWDQGR� D�
SUiWLFD�GR�SRXVLR�

B XWLOL]DU� VLVWHPDV� GH� LUULJDomR�� GHVSUH]DQGR� XPD�
GUHQDJHP�DGHTXDGD�

C instalar açudes nos grotões, retardando a velocidade 
GD�YD]mR�ÀXYLDO�

D GHVPDWDU� iUHDV� GH� SUHVHUYDomR� SHUPDQHQWH��
FDXVDQGR�DVVRUHDPHQWR�

E DSOLFDU� IHUWLOL]DQWHV�GH�RULJHP�RUJkQLFD��PRGL¿FDQGR�
D�TXtPLFD�GD�WHUUD�

QUESTÃO 56 

TEXTO I

TÁ

ESTUDANDO,
JÚNIOR?

CALMA,
TÔ TENTANDO
ACHAR UM SINAL

DE WI-FI!

&$=2��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KXPRUSROLWLFR�FRP�EU� 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
e� FRPR� VH� RV� SUREOHPDV� IRVVHP� FULDGRV� SHOD�

SDQGHPLD� TXDQGR�� HP� YHUGDGH�� LVVR� Vy� GHPRQVWUD� R�
TXDQWR�HOHV�VRIUHP�XPD�WHQWDWLYD�GH�VHUHP�QDWXUDOL]DGRV��
(OHV� HVWDYDP� Oi�� HPSXUUDGRV� SDUD� GHEDL[R� GH� YiULRV�
WDSHWHV�� 'LYHUVRV� OHYDQWDPHQWRV� UHDOL]DGRV� LQGLFDP�
TXH�SDUFHOD�VLJQL¿FDWLYD�GRV�HVWXGDQWHV�QmR�WrP�DFHVVR�
j� LQWHUQHW� HP� VXDV� FDVDV�� QmR� WrP� FRPSXWDGRUHV�� WrP�
celulares, mas com pacotes baratos que não permitem 
DVVLVWLU� D� WRGDV� DV� DXODV�� (�� FDVR� WHQKDP� FHOXODUHV� H�
GDGRV�� SHUJXQWD�VH�� e� SRVVtYHO� HODERUDU� XP� WH[WR� QR�
FHOXODU"�e�SRVVtYHO�LQWHUDJLU�QD�DXOD�UHPRWD�SHOR�FHOXODU"

$66,6��$��(��6��4��(GXFDomR�H�SDQGHPLD� 
Educação em Revista��Q������������DGDSWDGR��

$�FUtWLFD�FRQWLGD�QR�WH[WR�H�QD�¿JXUD�HYLGHQFLD�R�VHJXLQWH�
aspecto da sociedade contemporânea:

A ([FOXVmR�VRFLDO�
B ([SDQVmR�GLJLWDO�
C 0DQLIHVWDomR�FXOWXUDO�
D 2UJDQL]DomR�HVSDFLDO�
E 9DORUL]DomR�LQWHOHFWXDO�

*010175AZ23*
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Questão 61
$%&'%!"(()*!+!,-%+!./-01,-2+!3+-2/3+!4%5!&/6-%7'/!

8-+7'%&! 0-+7&6/-5+9:%&! -%+;2<+'+&! 7/! %&3/./! '+!
/.%-+9=/! 1->+7+! 3/7&/-32+'+! 3/7?%32'+! 3/5/! @/-0/!
A+-+42;?+B! @+-0%! 25./-0+70%! 7+! 0%70+024+! '%! 0/-7+-! /!
C2/! '%! D+7%2-/! 15! ./;/! '%! &%-429/&! 270%-7+32/7+;*! +!
E-%420+;2<+9=/F! 1->+7+! '%4%-2+! '%2G+-! .+-+! 0-,&! 15+!
.+2&+8%5! 8%/8-,H3+! I1%! +27'+! -%3/-'+4+! +! 32'+'%! '/!
27J32/!'/!&K31;/!.+&&+'/!.+-+!+>-2-!%&.+9/*!%5!&%1!;18+-*!
L! 27&0+;+9=/! '%! 5/'%-7+&! 0/--%&! 3/5%-32+2&*! %&.+9/&!
'%!3/7&15/!%! ;+<%-! 27K'20/&!%!3%-3+!'%!3%5!52;!7/4/&!
5/-+'/-%&*!15+!7/4+!3/7H81-+9=/!&/32/%&.+32+;!3+.+<!
'%!+;9+-!+!,-%+!./-01,-2+!'/!C2/!'%!D+7%2-/!+/!.+0+5+-!
dos waterfronts!'%!M+;025/-%*!M+-3%;/7+!%!M1%7/&!N2-%&B

ONPQC$N*!OBR!SQCTQPU*!ABR!CVMQVCW*!MB!P/-029/&!'%!?/X%!7+!32'+'%!'/!+5+7?=B!
E-metropolis*!7B!Y(*!&%0B!"(Z[B

As intervenções urbanas descritas derivam de um 
processo socioespacial que busca a
A ! 270%7&2H3+9=/!'+!.+-0232.+9=/!7+!3/5.%020242'+'%!8;/>+;B
B ! 3/70%79=/!'+!%&.%31;+9=/!7/!5%-3+'/!25/>2;2,-2/B
C ! '%5/3-+02<+9=/!'+!?+>20+9=/!./.1;+-B
D ! 4+;/-2<+9=/!'+&!6179:%&!0-+'232/7+2&B
E ! .-2/-2<+9=/!'+!8%&0=/!.+-0232.+024+B

Questão 62
P/7&0+0/1\&%! 15+! J7H5+! 27&%-9=/! '+! 27']&0-2+!

brasileira nas novas tecnologias ancoradas na 
523-/%;%0-^723+*! 3+.+<%&! '%! +3+--%0+-! %;%4+9=/! '+!
.-/'10242'+'%!7+32/7+;!'%!6/-5+!&1&0%70+'+B!W&!5/0/-%&!
'/! 3-%&325%70/! 7+32/7+;*! ?,! 'K3+'+&*! &=/! /&! 8-1./&!
relacionados a commodities!+8-/27'1&0-2+2&!%!L!27']&0-2+!
-%.-%&%70+024+! '/! +7028/! .+'-=/! 6/-'2&0+! '%! .-/'19=/*!
%&0+!];025+! 0+5>K5! ;2520+'+!.%;+!>+2G+!./0%732+;2'+'%!
6101-+!'%!'%&%73+'%+-!27/4+9:%&!0%37/;_823+&!3+.+<%&!
'%!.-/./-32/7+-!%;%4+9=/!&1&0%70+'+!'+!.-/'10242'+'%B
NCQT$*!AB!A industrialização do Brasil ante a nova divisão internacional do trabalhoB!

$2&./7J4%;!%5`!aaaB2.%+B8/4B>-B!N3%&&/!%5`!Zb!X1;B!"(Z#!c+'+.0+'/dB

e5!%6%20/!'%&&%!3%7,-2/!.+-+!+!&/32%'+'%!>-+&2;%2-+!0%5!
&2'/!/c+d
A ! >+-+0%+5%70/!'+!3%&0+!>,&23+B
B ! -%0/-7/!L!%&0+02<+9=/!%3/7^523+B
C ! +5.;2+9=/!'/!./'%-!'%!3/7&15/B
D ! &1>/-'27+9=/!+/&!f1G/&!8;/>+2&B
E ! 273%7024/!L!./;J023+!'%!5/'%-72<+9=/B

Questão 63
N&! +0242'+'%&! 527%-+'/-+&! 0g5! 3-2+'/! 3/7f20/&!

3/5! %G0-+0242&0+&*! I12;/5>/;+&*! .%I1%7/&! +8-231;0/-%&*!
-2>%2-27?/&*! .%&3+'/-%&! +-0%&+7+2&! %! ./4/&! 27'J8%7+&B!
Q5! 8%-+;*! %&0%&! &1X%20/&! 0g5! %73/70-+'/! 8-+7'%!
'2H31;'+'%! '%! -%.-/'1<2-! &1+&! '27h523+&! 0%--20/-2+2&!
depois da instalação da atividade mineradora, nem 

&%5.-%!3/5!-%3/7?%325%70/!'/!25.+30/!+/!&%1!0%--20_-2/!
.%;/!Q&0+'/!%!.%;+!%5.-%&+*!H3+7'/!&%5!I1+;I1%-! 02./!
'%! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+B! Q5! /10-/&! 3+&/&*! 7%5!
+! 3/5.%7&+9=/! %3/7^523+! 0%5! &2'/! 3+.+<! '%! %420+-! /!
esgarçamento das relações sociais destes grupos que 
&/6-%5!3/5!+!-%3/7&0-19=/!+>-1.0+!'+&!&1+&!2'%702'+'%&!
%!'%!&1+&!'27h523+&!0%--20/-2+2&B

@NOiQjN*!DB!AB!%0!+;B!P/7f20/&!.%;/!1&/!'/!0%--20_-2/!7+!N5+<^72+!527%-+;B! 
Mercator*!7B!Zb*!"(Z[B

W!0%G0/!+.-%&%70+!15+!-%;+9=/!%70-%!+0242'+'%!%3/7^523+!
%!/-8+72<+9=/!&/32+;!5+-3+'+!.%;/c+d
A ! %&3+&&%<!'%!273%7024/!31;01-+;B
B ! -/5.25%70/!'%!4J731;/&!;/3+2&B!
C ! 3+-g732+!'%!274%&025%70/!H7+73%2-/B
D ! %&0+>%;%325%70/!'%!.-,023+&!+8-/%3/;_823+&B
E ! %7-2I1%325%70/!'+&!3/5172'+'%&!+10_30/7%&B

Questão 64
@/-! 5+2/-2+*! 7_&! 7=/! %70%7'%5/&! 15+! I1+702'+'%!

relativa maior, mas a determinação de um estado ou 
de um padrão em relação ao qual tanto as quantidades 
5+2/-%&! I1+70/! +&! 5%7/-%&! &%-=/! '20+&! 527/-20,-2+&B!
A+2/-2+!&1.:%!15!%&0+'/!'%!'/527+9=/B!k!7%&&%!&%702'/!
I1%!+&!51;?%-%&*!+&!3-2+79+&!%!0+5>K5!/&!+725+2&!&=/!
527/-20,-2/&B

$QOQelQ*!mBR!meNjjNCV*!nB!Mil platôsB!o=/!@+1;/`!Q'20/-+!Yp*!"(Z"!c+'+.0+'/dB

T/! 0%G0/*! +! 3+-+30%-2<+9=/! '%! 15+!527/-2+! '%3/--%! '+!
%G2&0g732+!'%

A ! +5%+9+&!'%!%G0279=/!&/32+;B
B ! ./;J023+&!'%!273%7024/&!%&0+0+2&B
C ! -%;+9:%&!'%!7+01-%<+!+->20-,-2+B
D ! 4+;/-+9:%&!'%!3/7%G:%&!&25K0-23+&B
E ! ?2%-+-I12<+9:%&!'%!/-28%5!>2/;_823+B

Questão 65
N/!5%&5/! 0%5./*!8-+9+&!L&!+5.;+&!./&&2>2;2'+'%&!

I1%! 024%!'%!/>&%-4+-!+!3;+&&%!5K'2+*!4/&&+!+'4%-&,-2+*!
-+.2'+5%70%!3/73;1J!I1%!4_&!0%7'%&!-+<=/*!270%2-+!-+<=/*!
%5! 7=/! %&.%-+-! '%;+! I1+;I1%-! +X1'+B! o%1&! 270%-%&&%&!
são diametralmente opostos aos vossos, mesmo que ela 
.-/31-%!273%&&+70%5%70%!+H-5+-!/!3/70-,-2/!%!4/&!I1%2-+!
.%-&1+'2-! I1%! &%70%! +! 5+2/-! &25.+02+! ./-! 4/&&+! &/-0%B!
A+&!&%1&!+0/&!'%&5%70%5!&1+&!.+;+4-+&B
QTmQOo*!nB!A situação da classe trabalhadora na InglaterraB!o=/!@+1;/`!M/20%5./*!"(Z(B

T/! 0%G0/*! /! +10/-! +.-%&%70+! '%;27%+5%70/&! K023/&! I1%!
3/--%&./7'%5!+/c&d

A ! 3/73%20/!'%!;10+!'%!3;+&&%&B
B ! +;23%-3%!'+!2'%2+!'%!5+2&\4+;2+B
C ! 617'+5%70/&!'/!5K0/'/!32%70JH3/B
D ! .+-+'285+&!'/!.-/3%&&/!27'+8+024/B
E ! '/5J72/&!'/!6%023?2&5/!'+!5%-3+'/-2+B

Questão 71          

O cântico da terra

(X�VRX�D�WHUUD��HX�VRX�D�YLGD�

$�WL��y�ODYUDGRU��WXGR�TXDQWR�p�PHX�

7HX�DUDGR��WXD�IRLFH��WHX�PDFKDGR�

2�EHUoR�SHTXHQLQR�GH�WHX�¿OKR�

O algodão de tua veste

e o pão de tua casa.

(�XP�GLD�EHP�GLVWDQWH

a mim tu voltarás.

E no canteiro materno de meu seio

tranquilo dormirás.

Plantemos a roça.

/DYUHPRV�D�JOHED�
&25$/,1$��&��Textos e contextos��SRHPDV�GRV�EHFRV�GH�*RLiV�H�HVWyULDV�PDLV�

6mR�3DXOR��*OREDO��������IUDJPHQWR��

1R�FRQWH[WR�GDV�GLVWLQWDV�IRUPDV�GH�DSURSULDomR�GD�WHUUD��
o poema de Cora Coralina valoriza a relação entre

A  grileiros e controle territorial.
B � PHHLURV�H�GLYLVmR�GR�WUDEDOKR�
C  camponeses e uso da natureza.
D � LQGtJHQDV�H�PDQHMR�DJURHFROyJLFR�
E � ODWLIXQGLiULRV�H�IHUWLOL]DomR�GR�VROR�

Questão 72          
0RQWDLJQH� GHX� R� QRPH� SDUD� XP� QRYR� JrQHUR�

OLWHUiULR�� IRL� GRV� SULPHLURV� D� LQVWLWXLU� QD� OLWHUDWXUD�
PRGHUQD�XP�HVSDoR�SULYDGR��R�HVSDoR�GR�³HX´��GR�WH[WR�
tQWLPR��(OH�FULD�XP�QRYR�SURFHVVR�GH�HVFULWD�¿ORVy¿FD��
QR�TXDO�KHVLWDo}HV��DXWRFUtWLFDV��FRUUHo}HV�HQWUDP�QR�
SUySULR�WH[WR�

&2(/+2��0��Montaigne��6mR�3DXOR��3XEOLIROKD��������DGDSWDGR��

2�QRYR�JrQHUR�GH�HVFULWD�DOXGLGR�QR�WH[WR�p�R�D�

A � FRQ¿VVmR��TXH�UHODWD�H[SHULrQFLDV�GH�WUDQVIRUPDomR�
B � HQVDLR��TXH�H[S}H�FRQFHSo}HV�VXEMHWLYDV�GH�XP�WHPD�
C � FDUWD��TXH�FRPXQLFD�LQIRUPDo}HV�SDUD�XP�FRQKHFLGR�
D � PHGLWDomR�� TXH� SURS}H� SUHSDUDo}HV� SDUD� R�

conhecimento.
E � GLiORJR�� TXH� GLVFXWH� DVVXQWRV� FRP� GLIHUHQWHV�

interlocutores.

Questão 73          

Declaração de Salamanca – 1994

Acreditamos e proclamamos que: toda criança 
WHP� GLUHLWR� IXQGDPHQWDO� j� HGXFDomR� H� GHYH� VHU� GDGD�
a oportunidade de atingir e manter o nível adequado 
GH� DSUHQGL]DJHP�� WRGD� FULDQoD� SRVVXL� FDUDFWHUtVWLFDV��
LQWHUHVVHV��KDELOLGDGHV�H�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH� VmR� ~QLFDV�� VLVWHPDV� HGXFDFLRQDLV� GHYHULDP� VHU�
designados e programas educacionais deveriam ser 
implementados no sentido de se levar em conta a vasta 
diversidade de tais características e necessidades.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�PHF�JRY�EU��$FHVVR�HP����RXW�������

&RPR� VLJQDWiULR� GD� 'HFODUDomR� FLWDGD�� R� %UDVLO�
FRPSURPHWHX�VH�FRP�D�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
educacionais que contemplem a

A � FULDomR�GH�SULYLOpJLRV�
B  contenção dos gastos.
C  pluralidade dos sujeitos.
D  padronização do currículo.
E  valorização da meritocracia.
Questão 74          

TEXTO I
2V�PHXV�SHQVDPHQWRV�VmR�WRGRV�VHQVDo}HV�
Penso com os olhos e com os ouvidos
(�FRP�DV�PmRV�H�RV�SpV
(�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�
3(662$��)��2�JXDUGDGRU�GH�UHEDQKRV�±�,;��,Q��*$/+2=��0��$���2UJ����Obras poéticas.

5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU��������IUDJPHQWR��

TEXTO II

7XGR�DTXLOR�TXH�VHL�GR�PXQGR��PHVPR�SRU�FLrQFLD��HX�
R�VHL�D�SDUWLU�GH�XPD�YLVmR�PLQKD�RX�GH�XPD�H[SHULrQFLD�
GR� PXQGR� VHP� D� TXDO� RV� VtPERORV� GD� FLrQFLD� QmR�
poderiam dizer nada.

0(5/($8�3217<��0��Fenomenologia da percepção. São Paulo:
0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

2V� WH[WRV� PRVWUDP�VH� DOLQKDGRV� D� XP� HQWHQGLPHQWR�
DFHUFD�GD�LGHLD�GH�FRQKHFLPHQWR��QXPD�SHUVSHFWLYD�TXH�
ampara a

A  anterioridade da razão no domínio cognitivo.

B � FRQ¿UPDomR�GD�H[LVWrQFLD�GH�VDEHUHV�LQDWRV�

C  valorização do corpo na apreensão da realidade.

D � YHUL¿FDELOLGDGH�GH�SURSRVLo}HV�QR�FDPSR�GD�OyJLFD�

E � SRVVLELOLGDGH�GH�FRQWHPSODomR�GH�YHUGDGHV�DWHPSRUDLV�

*010175AZ27*
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 69 

/RFDOL]DGR� D� ���� NP� GD� FLGDGH� GH� 3RUWR� 9HOKR�
�FDSLWDO�GR�HVWDGR�GH�5RQG{QLD���QRV�OLPLWHV�GD�5HVHUYD�
([WUDWLYLVWD�-DFL�3DUDQi�H�7HUUD�,QGtJHQD�.DULSXQDV��
R� SRYRDGR� GH� 8QLmR� %DQGHLUDQWHV� VXUJLX� HP� ����� D�
partir de movimentos de camponeses, madeireiros, 
SHFXDULVWDV� H� JULOHLURV� TXH�� j� UHYHOLD� GR� RUGHQDPHQWR�
territorial e diante da passividade governamental, 
GHPDUFDUDP� H� LQYDGLUDP� WHUUDV� QD� iUHD� UXUDO� 
IXQGDQGR� D� YLOD�� $WXDOPHQWH�� FRQVWLWXL�VH� QD� UHJLmR�
GH�PDLRU� SURGXomR� DJUtFROD� H� OHLWHLUD� GR�PXQLFtSLR� GH�
3RUWR� 9HOKR�� IRUQHFHQGR�� LQFOXVLYH�� DOLPHQWRV� SDUD� D�
+LGUHOpWULFD�GH�-LUDX�

6,/9$��5��*��&��$PD]{QLD�JOREDOL]DGD�²�R�H[HPSOR�GH�5RQG{QLD��
&RQ¿QV��Q������������DGDSWDGR��

$�GLQkPLFD�GH�RFXSDomR�WHUULWRULDO�GHVFULWD�IRL�GHFRUUHQWH�GD

A PHFDQL]DomR�GR�SURFHVVR�SURGXWLYR�
B DGRomR�GD�FRORQL]DomR�GLULJLGD�
C UHDOL]DomR�GH�UHIRUPD�DJUiULD�
D DPSOLDomR�GH�IUDQMDV�XUEDQDV�
E H[SDQVmR�GH�IUHQWHV�SLRQHLUDV�

Questão 70 

(P� QHQKXPD� RXWUD� pSRFD� R� FRUSR� PDJUR� DGTXLULX�
XP� VHQWLGR� GH� FRUSR� LGHDO� H� HVWHYH� WmR� HP� HYLGrQFLD�
como nos dias atuais: esse corpo, nu ou vestido, 
H[SRVWR� HP� GLYHUVDV� UHYLVWDV� IHPLQLQDV� H� PDVFXOLQDV��
HVWi� QD� PRGD�� p� FDSD� GH� UHYLVWDV�� PDWpULDV� GH� MRUQDLV��
PDQFKHWHV� SXEOLFLWiULDV�� H� VH� WUDQVIRUPRX� HP� VRQKR�
GH� FRQVXPR� SDUD�PLOKDUHV� GH� SHVVRDV�� 3DUWLQGR� GHVVD�
concepção, o gordo passa a ter um corpo visivelmente 
VHP� FRPHGLPHQWR�� VHP� VD~GH�� XP� FRUSR� HVWLJPDWL]DGR�
SHOR� GHVYLR�� R� GHVYLR� SHOR� H[FHVVR�� (QWUHWDQWR�� FRPR�
D¿UPD� D� HVFULWRUD� 0DU\OLQ� :DQQ�� p� SHUIHLWDPHQWH�
SRVVtYHO� VHU� JRUGR� H� VDXGiYHO�� )UHTXHQWHPHQWH� RV�
gordos adoecem não por causa da gordura, mas sim  
SHOR�HVWUHVVH��SHOD�RSUHVVmR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV�

9$6&21&(/26��1��$���68'2��,���68'2��1��8P�SHVR�QD�DOPD�� 
R�FRUSR�JRUGR�H�D�PtGLD��Revista Mal-Estar e Subjetividade, 

Q�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R� WUDWDPHQWR�SUHGRPLQDQWH�QD�PtGLD�VREUH�D�
UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�FRUSR�UHFHEH�D�VHJXLQWH�FUtWLFD�

A 'LIXVmR�GDV�HVWpWLFDV�DQWLJDV�
B ([DOWDomR�GDV�FUHQGLFHV�SRSXODUHV�
C 3URSDJDomR�GDV�FRQFOXV}HV�FLHQWt¿FDV�
D 5HLWHUDomR�GRV�GLVFXUVRV�KHJHP{QLFRV�
E &RQWHVWDomR�GRV�HVWHUHyWLSRV�FRQVROLGDGRV�

Questão 71 
1R� VLVWHPD� FDSLWDOLVWD�� DV� PXLWDV� PDQLIHVWDo}HV�

GH� FULVH� FULDP� FRQGLo}HV� TXH� IRUoDP� D� DOJXP� WLSR� GH�
UDFLRQDOL]DomR��(P�JHUDO��HVVDV�FULVHV�SHULyGLFDV�WrP�R�
HIHLWR�GH�H[SDQGLU�D�FDSDFLGDGH�SURGXWLYD�H�GH�UHQRYDU�
DV�FRQGLo}HV�GH�DFXPXODomR��3RGHPRV�FRQFHEHU�FDGD�
crise como uma mudança do processo de acumulação 
SDUD�XP�QtYHO�QRYR�H�VXSHULRU�

+$59(<��'��A produção capitalista do espaço�� 
6mR�3DXOR��$QQDEOXPH��������DGDSWDGR��

$�FRQGLomR�SDUD�D� LQFOXVmR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�QR�QRYR�
SURFHVVR�SURGXWLYR�GHVFULWR�QR�WH[WR�p�D
A DVVRFLDomR�VLQGLFDO�
B SDUWLFLSDomR�HOHLWRUDO�
C PLJUDomR�LQWHUQDFLRQDO�
D TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�
E UHJXODPHQWDomR�IXQFLRQDO�

Questão 72 
$UW�� ���� $V� QRPHDo}HV� GRV� GHSXWDGRV� H�

senadores para a Assembleia Geral, e dos membros 
GRV� &RQVHOKRV� *HUDLV� GDV� SURYtQFLDV�� VHUmR� IHLWDV� 
por eleições, elegendo a massa dos cidadãos ativos em  
DVVHPEOHLDV� SDURTXLDLV�� RV� HOHLWRUHV� GH� SURYtQFLD�� 
H�HVWHV��RV�UHSUHVHQWDQWHV�GD�QDomR�H�SURYtQFLD�

$UW�� ���� 6mR� H[FOXtGRV� GH� YRWDU� QDV� DVVHPEOHLDV�
paroquiais:

,�� Os menores de vinte e cinco anos, nos quais 
VH� QmR� FRPSUHHQGHP� RV� FDVDGRV�� RV� R¿FLDLV�
PLOLWDUHV��TXH�IRUHP�PDLRUHV�GH�YLQWH�H�XP�DQRV��RV�
EDFKDUpLV�IRUPDGRV�H�RV�FOpULJRV�GH�RUGHQV�VDFUDV�

,,�� 2V� ¿OKRV� GH� IDPtOLDV�� TXH� HVWLYHUHP� QD�
FRPSDQKLD� GH� VHXV� SDLV�� VDOYR� VH� VHUYLUHP� D�
RItFLRV�S~EOLFRV�

,,,�� 2V�FULDGRV�GH�VHUYLU��HP�FXMD�FODVVH�QmR�HQWUDP�
RV� JXDUGD�OLYURV�� H� SULPHLURV� FDL[HLURV� GDV�
casas de comércio, os criados da Casa Imperial,  
TXH� QmR� IRUHP� GH� JDOmR� EUDQFR�� H� RV�
DGPLQLVWUDGRUHV�GDV�ID]HQGDV�UXUDLV�H�IiEULFDV�

,9�� Os religiosos e quaisquer que vivam em 
FRPXQLGDGH�FODXVWUDO�

9�� 2V�TXH�QmR�WLYHUHP�GH�UHQGD�OtTXLGD�DQXDO�FHP�
PLO� UpLV� SRU� EHQV� GH� UDL]�� LQG~VWULD�� FRPpUFLR� 
RX�HPSUHJR�

%5$6,/� Constituição de 1824��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

De acordo com os artigos do dispositivo legal 
DSUHVHQWDGR�� R� VLVWHPD�HOHLWRUDO� LQVWLWXtGR�QR� LQtFLR� GR�
,PSpULR�p�PDUFDGR�SHOR�D�

A UHSUHVHQWDomR�SRSXODU�H�VLJLOR�LQGLYLGXDO�
B YRWR�LQGLUHWR�H�SHU¿O�FHQVLWiULR�
C OLEHUGDGH�S~EOLFD�H�DEHUWXUD�SROtWLFD�
D pWLFD�SDUWLGiULD�H�VXSHUYLVmR�HVWDWDO�
E FDUiWHU�OLEHUDO�H�VLVWHPD�SDUODPHQWDU�

*SA0175AZ27*
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QUESTÃO 65 

Os portos sempre foram respostas ao comércio 
praticado em grande volume, que se dá via marítima, 
ODFXVWUH� H� ÀXYLDO�� H� VRIUHUDP� DGDSWDo}HV�� RX�
modernizações, de acordo com um conjunto de fatores 
que vão desde a sua localização privilegiada frente a 
extensas hinterlândias, passando por sua conectividade 
com modernas redes de transportes que garantam 
acessibilidade, associados, no atual momento, à 
tecnologia, que os transformam em pontas de lança de 
uma economia globalizada que comprime o tempo em 
nome da produtividade e da competitividade.

ROCHA NETO, J. M.; CRAVID­2��)��'��3RUWRV�QR�FRQWH[WR�GR�PHLR�WpFQLFR� 
 Mercator��Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

Uma PXGDQoD� TXH� SHUPLWLX� DRV� SRUWRV� DGHTXDUHP�VH�
às novas necessidades comerciais apontadas no 
texto foi a

A LQWHQVL¿cação do uso de contêineres.
B compactação das áreas de estocagem.
C burocratização dos serviços de alfândega.
D redução da profundidade dos atracadouros.
E superação da especialização dos cargueiros.

QUESTÃO 66 

O século XVIII é, por diversas razões, um século 
diferenciado. Razão e experimentação se aliavam no 
que se acreditava ser o verdadeiro caminho para o 
HVWDEHOHFLPHQWR� GR� FRQKHFLPHQWR� FLHQWt¿FR�� SRU� WDQWR�
tempo almejado. O fato, a análise e a indução passavam 
a ser parceiros fundamentais da razão. É ainda no século 
XVIII que o homem começa a tomar consciência de sua 
situação na história.
ODALIA, N. In: PINSKY, J.; PINSKY, C. B. História da cidadania��6mR�3DXOR��&RQWH[WR�������

No ambiente cultural do Antigo Regime, a discussão 
¿ORVy¿Fa mencionada no texto tinha como uma de suas 
características a

A aproximação entre inovação e saberes antigos.
B conciliação entre revelação e metafísica platônica.
C vinculação entre escolástica e práticas de pesquisa.
D separação entre teologia e fundamentalismo religioso.
E contraposição entre clericalismo e liberdade de 

pensamento.

QUESTÃO 67 

Vazão em áreas urbanizadas

Vazão em áreas não urbanizadas

Precipitações (mm)
90
80
70
60
50
40
30
20
10

Tempo (h)
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELRORJLDVXU�RUJ��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

A dinâmiFD� KLGUROyJLFD� H[SUHVVD� QR� JUi¿FR� GHPRQVWUD�
que o processo de urbanização promove a

A redução do volume dos rios.
B expansão do lençol freático.
C diminuição do índice de chuvas.
D retração do nível dos reservatórios.
E ampliação do escoamHQWR�VXSHU¿FLDO�

QUESTÃO 68 

O encontro entre o Velho e o Novo Mundo, que a 
descoberta de Colombo tornou possível, é de um tipo 
muito particular: é uma guerra – ou a Conquista –, como 
se dizia então. E um mistério continua: o resultado do 
combate. Por que a vitória fulgurante, se os habitantes da 
América eram tão superiores em número aos adversários 
e lutaram no próprio solo? Se nos limitarmos à conquista 
do México – a mais espetacular, já que a civilização 
PH[LFDQD�p�D�PDLV�EULOKDQWH�GR�PXQGR�SUp�FRORPELDQR�
– como explicar que Cortez, liderando centenas de 
homens, tenha conseguido tomar o reino de Montezuma, 
que dispunha de centenas de milhares de guerreiros?

TODOROV, T. A conquista da América. São Paulo: Martins Fontes, 1991 (adaptado).

No contexto da conquista, conforme análise apresentada 
no texto, uma estratégia para superar as disparidades 
levantadas foi

A implantar as missões cristãs entre as comunidades 
submetidas.

B utilizar a superioridade física dos mercenários 
africanos.

C explorar as rivalidades existentes entre os povos 
nativos.

D introduzir vetores para a disseminação de doenças 
epidêmicas.

E comprar terras para o enfraquecimento das teocracias 
autóctones.

*SA0175AZ25*
Questão 300 (72 do Enem 2020)

Questão 301 (55 do Enem 2022)

Questão 302 (81 do Enem 2023)

Questão 303 (66 do Enem 2018)
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QUESTÃO 50 

Superar a história da escravidão como principal marca 
da trajetória do negro no país tem sido uma tônica daqueles 
que se dedicam a pesquisar as heranças de origem afro 
à cultura brasileira. A esse esforço de reconstrução 
GD�SUySULD�KLVWyULD�GR�SDtV��DOLD�VH�DJRUD�D�FULDomR�GD�
plataforma digital Ancestralidades. “A história do negro 
no Brasil vai continuar sendo contada, e cada passo que 
a gente dá para trás é um passo que a gente avança”, diz 
Márcio Black, idealizador da plataforma, sobre o estudo 
GH�¿JXUDV�DLQGD�HQFREHUWDV�SHOD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFD�
imposta pelos colonizadores da América.

),25$7,��*��Projeto joga luz sobre negros e revê perspectiva histórica. 
Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

Em relação ao conhecimento sobre a formação cultural 
brasileira, iniciativas como a descrita no texto favorecem o(a)
A recuperação do tradicionalismo.
B estímulo ao antropocentrismo.
C reforço do etnocentrismo.
D resgate do teocentrismo.
E crítica ao eurocentrismo.

QUESTÃO 51 

Escrito durante a Primeira Guerra Mundial, o seguinte 
trecho faz parte da carta enviada pelo secretário do exterior 
britânico, Sir Arthur James Balfour, ao banqueiro Lord 
Rotschild, presidente da Liga Sionista, em 2 de novembro 
GH�������D�FDUWD�¿FRX�FRQKHFLGD�FRPR�'HFODUDomR�%DOIRXU�

“O governo de Sua Majestade vê com aprovação o 
estabelecimento na Palestina de um lar nacional para 
o povo judeu, e fará todos os esforços para facilitar tal 
objetivo. Nada será feito que possa prejudicar os direitos 
civis e religiosos das comunidades não judaicas na 
Palestina.”

GATTAZ, A. A Guerra da Palestina. São Paulo: Usina do Livro, 2002 (adaptado).

A análise do resultado do processo em questão revela que 
o governo inglês foi incapaz de garantir seu objetivo de
A SURPRYHU�R�EHP�HVWDU�VRFLDO�
B negociar o apoio muçulmano.
C PHGLDU�RV�FRQÀLWRV�WHUULWRULDLV�
D estimular a cooperação regional.
E combater os governos autocráticos.

QUESTÃO 52 

TEXTO I
Como presença consciente no mundo não posso 

HVFDSDU�j�UHVSRQVDELOLGDGH�pWLFD�QR�PHX�PRYHU�PH�QR�
mundo. Se sou puro produto da determinação genética ou 
cultural ou de classe, sou irresponsável pelo que faço no 
PHX�PRYHU�PH�QR�PXQGR�H��VH�FDUHoR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH��
não posso falar em ética.

)5(,5(��3��Pedagogia da autonomia: saberes necessários 
à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

TEXTO II
3DXOR�)UHLUH�FRQVWUXLX�XPD�SHGDJRJLD�GD�HVSHUDQoD��

Na sua concepção, a história não é algo pronto e acabado. 
As estruturas de opressão e as desigualdades, apesar 
de serem naturalizadas, são sócio e historicamente 
construídas. Daí a importância de os educandos tomarem 
FRQVFLrQFLD�GD�VXD�UHDOLGDGH�SDUD��DVVLP��WUDQVIRUPi�OD�

DEMARCHI, J. L. Paulo Freire��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU� 
Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Com base no conceito de ética pedagógica presente nos 
WH[WRV��RV�HGXFDQGRV�WRUQDP�VH�UHVSRQViYHLV�SHOD
A participação sociopolítica.
B GH¿QLomR�HVWpWLFR�FXOWXUDO�
C competição econômica local.
D manutenção do sistema escolar. 
E capacitação de mobilidade individual.

QUESTÃO 53 
A Cordilheira do Himalaia tem mais de 50 milhões de 

DQRV��VHQGR�FODVVL¿FDGD�FRPR�D�PDLRU�FRUGLOKHLUD�GR�SODQHWD��
Originário da língua sânscrito, comum na região, seu nome 
quer dizer “morada da neve”. É possível encontrar nessa 
cordilheira as quinze maiores montanhas do mundo. Ao todo, 
existem mais de cem picos, que contam com altitudes bem 
maiores que 7 000 m. O Everest, considerado o ponto mais 
alto da Terra, tem nada menos que 8 848 m de altitude, e 
continua crescendo, aproximadamente, 0,8 mm a cada ano.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHLRDPELHQWH�FXOWXUDPL[�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Qual dinâmica natural é responsável pelo fenômeno 
apresentado?
A Derrame de lava vulcânica.
B Encontro de placas tectônicas.
C Ação do intemperismo químico.
D Sedimentação de erosão eólica.
E Derretimento de geleiras glaciais. 

QUESTÃO 54 
Eu poderia concluir que a raiva é um pensamento, que 

estar com raiva é pensar que alguém é detestável, e que 
esse pensamento, como todos os outros — assim como 
Descartes o mostrou —, não poderia residir em nenhum 
fragmento de matéria. A raiva seria, portanto, espírito. 
Porém, quando me volto para minha própria experiência 
da raiva, devo confessar que ela não estava fora do meu 
corpo, mas inexplicavelmente nele.

0(5/($8�3217<��0��Quinta conversa: o homem visto de fora. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�SUREOHPD�GR�FRUSR��D�¿ORVR¿D�FDUWHVLDQD�
DSUHVHQWD�VH�FRPR�FRQWUDSRQWR�DR�HQWHQGLPHQWR�H[SUHVVR�
no texto por
A apresentar uma visão dualista.
B FRQ¿UPDU�XPD�WHVH�QDWXUDOLVWD�
C demonstrar uma premissa realista.
D sustentar um argumento idealista.
E defender uma posição intencionalista.

*010175AZ21*
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2QUESTÃO 74 

RADIAÇÃO SOLAR
GLOBAL HORIZONTAL

MÉDIA ANUAL

3,15 3,50 3,85 4,20 4,55 4,90 5,25 5,60 5,95 6,30 6,65 kWh/m²

0 200 400 600 800 1000 km

3(5(,5$��(��%��HW�DO��Atlas brasileiro de energia solar��6mR�-RVp�GRV�&DPSRV��,QSH�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� UHJLRQDO� TXH� MXVWL¿FD� R� PDLRU�
potencial anual médio para o aproveitamento da 
HQHUJLD�VRODU�p�D�UHGX]LGD
A GHFOLYLGDGH�GR�UHOHYR�
B H[WHQVmR�ORQJLWXGLQDO�
C QHEXORVLGDGH�DWPRVIpULFD�
D LUUHJXODULGDGH�SOXYLRPpWULFD�
E LQÀXrQFLD�GD�FRQWLQHQWDOLGDGH�

QUESTÃO 75 
2�SRYR�.DPEHED�p�R�SRYR�GDV�iJXDV��2V�PDLV�YHOKRV�

FRVWXPDP�FRQWDU�TXH�R�SRYR�QDVFHX�GH�XPD�JRWD�G¶iJXD�
TXH� FDLX� GR� FpX� HP� XPD� JUDQGH� FKXYD�� 1HVVD� JRWD�
HVWDYDP�GXDV�JRWtFXODV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��³3RU�HVVD�
QDUUDWLYD�H�FRVPRORJLD�LQGtJHQD�GH�TXH�QyV�VRPRV�R�SRYR�
GDV�iJXDV�p�TXH�R�ULR�QRV�WHP�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD´��
GL]� 0iUFLD� :D\QD� .DPEHED�� PHVWUH� HP� *HRJUD¿D� H�
HVFULWRUD��7RGRV�RV�GLDV��HOD�LD�FRP�R�SDL�REVHUYDU�R�ULR��
,D�HP�VLOrQFLR�H��DQWHV�TXH�WRPDVVH�SDUD�VL�D�SDODYUD��HUD�
LQWHUURPSLGD��³2XoD�R�ULR´��R�SDL�GL]LD��'HSRLV�GH�FHUFD�GH�
GXDV�KRUDV�D�RXYLU�DV�iJXDV�GR�6ROLP}HV��HOD�PHUJXOKDYD��
³&RQ¿H� QR� ULR� H� DSUHQGD� FRP� HOH´�� ³)XL� HQWHQGHU�PDLV�
WDUGH��FRP�PHXV�HVWXGRV�H�YLYrQFLDV��TXH�PHX�SDL�HVWDYD�
PH�DSUHVHQWDQGR�j�VDEHGRULD�PLOHQDU�GR�ULR´�

5LRV�DPD]{QLFRV�LQÀXHQFLDP�QR�DJUR�H�HP�UHVHUYDWyULRV�GR�6XGHVWH� 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

3HOR�GHVFULWR�QR�WH[WR��R�SRYR�.DPEHED�WHP�R�ULR�FRPR�XP�D�
A REMHWR�WRPEDGR�H�PXVHRJUi¿FR�
B KHUDQoD�UHOLJLRVD�H�VDFUDOL]DGD�
C FHQiULR�EXFyOLFR�H�SDLVDJtVWLFR�
D ULTXH]D�LQGLYLGXDO�H�HIrPHUD�
E SDWULP{QLR�FXOWXUDO�H�DIHWLYR�

QUESTÃO 76 
/i�HPEDL[R�HVWi�R�$oXGH�,WDQV��FRP�VHX�IRUPLJXHLUR�

D� FDYDU� D� WHUUD�� e� PHVPR� LPSUHVVLRQDQWH� R� HVIRUoR�
GDTXHOH�IRUPLJDU�GH�KRPHQV�DR�VRO��ODYDGRV�HP�VXRU��TXH�
QmR� SDUDP�� HP� ORQJDV� ¿ODV� SDFLHQWHV� DFRPSDQKDQGR�
centenas de burricos que sobem e descem, numa ciranda 
FRPRYHQWH� H� VLOHQFLRVD�� FDGD� EXUULFR� FRP� GXDV� FDL[DV�
GH�WHUUD�QR�ORPER��e�R�ODERU�RUJDQL]DGR�SDUD�D�VDOYDomR�
GD�WHUUD�H�GR�KRPHP��'HSRLV�GR�VHPLGHVHUWR�TXH�WDQWR�
QRV�DFDEUXQKRX�R�HVStULWR�SRU�IDOWD�GH�FKXYDV��R�HVIRUoR�
GHVWHV� PLOKDUHV� GH� VHUWDQHMRV�� WRGRV� YHVWLGRV� GH� EULP�
mescla e calçando alpercatas, no combate consciente 
j�HVWHULOLGDGH�GD�QDWXUH]D��FRP�DV�IDPtOLDV�DORMDGDV�HP�
SHTXHQLQDV�FDVDV�GH�WDLSD�H�WHOKD�²�HPEULmR�GH�IXWXUD�
FLGDGH�²�LPSUHVVLRQDYD�QRV�SURIXQGDPHQWH�

9$//(��)��0� História do Açude Itans, município de Caicó (RN)� 
%UDVtOLD��������DGDSWDGR��

Na construção do empreendimento descrito, destaca-se 
a presença de

A HQJHQKHLURV�QD�H[HFXomR�GH�FDQDLV�ÀXYLDLV�
B FRURQpLV�QD�DPSOLDomR�GH�DQWLJDV�ID]HQGDV�
C RSHUiULRV�QD�GLVWULEXLomR�GRV�UHFXUVRV�KtGULFRV�
D WUDEDOKDGRUHV�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�HVSDoRV�
E QHJRFLDQWHV�QD�RUJDQL]DomR�GH�UHGHV�FRPHUFLDLV�

QUESTÃO 77 
3DUD� RV� ,PSpULRV� &RORQLDLV�� R� SUREOHPD� GDV�

doenças que atingiam os escravos era algo com que 
FRWLGLDQDPHQWH� GHSDUDYDP� RV� VHQKRUHV�� (P� YLVWD�
GLVVR��XPD�VpULH�GH�REUDV�GHGLFDGDV�j�DGPLQLVWUDomR�
GH� HVFUDYRV� IRL� SXEOLFDGD� FRP� YLVWD� D� LPSOHPHQWDU�
uma moderna gestão da mão de obra escravista em 
FRQYHUJrQFLD� FRP� R� ,OXPLQLVPR�� 1HVVH� FRQWH[WR��
R� VDEHU� PpGLFR� DGTXLULD� XP� SDSHO� H[WUHPDPHQWH�
UHOHYDQWH�� (VWH� HUD� HQFDUDGR� FRPR� XP� LQVWUXPHQWR�
IXQGDPHQWDO� DR� GHVHQYROYLPHQWR� FRORQLDO�� GDGD� D�
percepção do impacto que as doenças tropicais 
causavam na população branca e nos povos 
HVFUDYL]DGRV�

$%5(8��-��/��1��$�&RO{QLD�HQIHUPD�H�D�VD~GH�GRV�SRYRV��D�PHGLFLQD�GDV�³OX]HV´�H�DV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�HQIHUPLGDGHV�GD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��História, Ciências, 

Saúde – Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� LPSRUWkQFLD� GD� PHGLFLQD� VH�
MXVWL¿FD�QR�kPELWR�GRV�REMHWLYRV�

A HFRQ{PLFRV�GDV�HOLWHV�
B QDWXUDOLVWDV�GRV�YLDMDQWHV�
C DEROLFLRQLVWDV�GRV�OHWUDGRV�
D WUDGLFLRQDOLVWDV�GRV�QDWLYRV�
E HPDQFLSDGRUHV�GDV�PHWUySROHV�

*010175AZ28*
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Questão 89
Movimento de translação da Terra

EQUINÓCIO
21 de março

SOLSTÍCIO
21 de dezembro

SOLSTÍCIO
21 de junho

EQUINÓCIO
23 de setembro

SOL

!"#$%&'()*+),-+.../0100/2#$/34/+50)##%+),-+67+82*/+69:9+;<1<$=<1%>/

?%&#"1)4<&1%+<#+"&@%4,<AB)#+<$4)#)&=<1<#C+%+$4D1"%+1%+?%&E4)##%+F<0"%&<*C+),+G4<#'*"<C+&%+1"<+6:+1)+82&H%C+I#+ 
:6+H%4<#C+$4%8)=<4J+#2<+#%,34<+$<4<+<+1"4)AK%
A + &%4=)/
B + #2*/
C + *)#=)/
D + %)#=)/
E + &%41)#=)/
Questão 90
TEXTO I

LMNLFOLLPC+L/+Q/+Lixo-+<+*",$)R<+243<&<+<=4<(D#+1%#+=),$%#/+S%4=%+5*)E4)-+N4JT0<+S<**%="C+699U/

TEXTO II
5+ 4)$2E&<&=)+ =<4)@<+1)+ 0<44)E<4+ *"V%+)+%#+1)8)=%#+1<+ 0<#<+$<4<+<#+$4<A<#+)+$4<"<#+)4<+E)4<*,)&=)+1)#="&<1<+<%+
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[5P5\?OC+Q/+?/+A vida dos escravos no Rio de Janeiro, 1808-1850/+P"%+1)+]<&)"4%-+?"</+1<#+^)=4<#C+6999/

5+<AK%+4)$4)#)&=<1<+&<+",<E),+)+1)#04"=<+&%+=)V=%+)("1)&0"<+2,<+$4J="0<+1%+0%="1"<&%+&<#+0"1<1)#+&%+G4<#"*+&%#+
#D02*%#+_`MMM+)+_M_+0<4<0=)4"R<1<+$)*<
A + (<*%4"R<AK%+1%+=4<3<*H%+34<A<*/
B + 4)"=)4<AK%+1<#+H")4<4a2"<#+#%0"<"#/
C + #<04<*"R<AK%+1<#+<="("1<1)#+*<3%4<"#/
D + #2$)4<AK%+1<#+)V0*2#B)#+)0%&b,"0<#/
E + 4)##"E&"T0<AK%+1<#+H)4<&A<#+4)*"E"%#<#/

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 77 

)DOD�VH� DTXL� GH� XPD� DUWH� FULDGD� QDV� UXDV� H� SDUD� 
as ruas, marcadas antes de tudo pela vida cotidiana, 
VHXV� FRQÀLWRV� H� VXDV� SRVVLELOLGDGHV�� TXH� SRGHULDP� 
HQYROYHU� WpFQLFDV�� DJHQWHV� H� WHPDV� TXH� QmR� IRVVHP�
HQFRQWUDGRV�QDV�LQVWLWXLo}HV�PDLV�WUDGLFLRQDLV�H�IRUPDLV�

9$/9(5'(��5��5��+��)��2V�OLPLWHV�GD�LQYHUVmR��D�Keterotopia do  
%HFR�GR�%DWPDQ��%ROHWLP�*RLDQR�GH�*HRJUD¿D��2QOLQH�� 

�*RLkQLD��Y������Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$� PDQLIHVWDomR� DUWtVWLFD� H[SUHVVD� QD� LPDJHP� H� 
DSUHVHQWDGD� QR� WH[WR� LQWHJUD� XP� PRYLPHQWR�
FRQWHPSRUkQHR�GH

A UHJXODomR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�
B DSURSULDomR�GRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�
C SDGURQL]DomR�GDV�FXOWXUDV�XUEDQDV�
D YDORUL]DomR�GRV�IRUPDOLVPRV�HVWpWLFRV�
E UHYLWDOL]DomR�GRV�SDWULP{QLRV�KLVWyULFRV�

Questão 78 
TEXTO I

'XDV� FRLVDV� HQFKHP� R� kQLPR� GH� DGPLUDomR� H�
veneração sempre crescentes: o céu estrelado sobre 
PLP�H�D�OHL�PRUDO�HP�PLP�
.$17��,��Crítica da razão prática��/LVERD��(GLo}HV�����V�G��DGDSWDGR��

TEXTO II
Duas coisas admiro: a dura lei cobrindo-me e o 

HVWUHODGR�FpX�GHQWUR�GH�PLP�
)217(/$��2��.DQW��UHOLGR���,Q��Poesia completa� 

6mR�3DXOR��+HGUD�������

A releitura realizada pela poeta inverte as seguintes 
LGHLDV�FHQWUDLV�GR�SHQVDPHQWR�NDQWLDQR�

A 3RVVLELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�H�REULJDomR�GD�DomR�
B $SULRULGDGH�GR�MXt]R�H�LPSRUWkQFLD�GD�QDWXUH]D�
C 1HFHVVLGDGH�GD�ERD�YRQWDGH�H�FUtWLFD�GD�PHWDItVLFD�
D 3UHVFLQGLELOLGDGH�GR�HPStULFR�H�DXWRULGDGH�GD�UD]mR�
E ,QWHULRULGDGH�GD�QRUPD�H�IHQRPHQDOLGDGH�GR�PXQGR�

Questão 79 
A soberania dos cidadãos dotados de plenos direitos 

HUD� LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�D�H[LVWrQFLD�GD�FLGDGH�HVWDGR��
6HJXQGR� RV� UHJLPHV� SROtWLFRV�� D� SURSRUomR� GHVVHV�
FLGDGmRV� HP� UHODomR� j� SRSXODomR� WRWDO� GRV� KRPHQV�
livres podia variar muito, sendo bastante pequena nas 
DULVWRFUDFLDV�H�ROLJDUTXLDV�H�PDLRU�QDV�GHPRFUDFLDV�
&$5'262��&��)��A cidade-estado clássica��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1DV�FLGDGHV�HVWDGR�GD�$QWLJXLGDGH�&OiVVLFD��D�SURSRUomR�
GH�FLGDGmRV�GHVFULWD�QR�WH[WR�p�H[SOLFDGD�SHOD�DGRomR�GR�
VHJXLQWH�FULWpULR�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

A &RQWUROH�GD�WHUUD�
B /LEHUGDGH�GH�FXOWR�
C ,JXDOGDGH�GH�JrQHUR�
D ([FOXVmR�GRV�PLOLWDUHV�
E ([LJrQFLD�GD�DOIDEHWL]DomR�

Questão 80 
$� 5HYROWD� GD� 9DFLQD� ������� PRVWURX� FODUDPHQWH�

R� DVSHFWR� GHIHQVLYR�� GHVRUJDQL]DGR�� IUDJPHQWDGR�
GD� DomR� SRSXODU�� 1mR� VH� QHJDYD� R� (VWDGR�� QmR� VH�
UHLYLQGLFDYD� SDUWLFLSDomR� QDV� GHFLV}HV� SROtWLFDV��
GHIHQGLDP�VH�YDORUHV�H�GLUHLWRV�FRQVLGHUDGRV�DFLPD�GD� 
LQWHUYHQomR�GR�(VWDGR�
&$59$/+2��-��0��Os bestializados��R�5LR�GH�-DQHLUR�H�D�5HS~EOLFD�

TXH�QmR�IRL��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

A mobilização analisada representou um alerta,  
na medida em que a ação popular questionava

A D�DOWD�GH�SUHoRV�
B D�SROtWLFD�FOLHQWHOLVWD�
C DV�UHIRUPDV�XUEDQDV�
D R�DUEtWULR�JRYHUQDPHQWDO�
E DV�SUiWLFDV�HOHLWRUDLV�

Questão 81 
$� SDUWLU� GD� VHJXQGD� PHWDGH� GR� VpFXOR� ;9,,,�� 

R�Q~PHUR�GH�HVFUDYRV�UHFpP�FKHJDGRV�FUHVFH�QR�5LR�H�
VH�HVWDELOL]D�QD�%DKLD��1HQKXP�OXJDU�VHUYLD�WmR�EHP�j�
UHFHSomR�GH�HVFUDYRV�TXDQWR�R�5LR�GH�-DQHLUR�

)5$1d$��5��2�WDPDQKR�UHDO�GD�HVFUDYLGmR��O Globo,  
��DEU��������DGDSWDGR��

1D� PDWpULD�� R� MRUQDOLVWD� LQIRUPD� XPD� PXGDQoD� QD�
GLQkPLFD� GR� WUi¿FR� DWOkQWLFR� TXH� HVWi� UHODFLRQDGD� j�
seguinte atividade:

A &ROHWD�GH�GURJDV�GR�VHUWmR�
B ([WUDomR�GH�PHWDLV�SUHFLRVRV�
C $GRomR�GD�SHFXiULD�H[WHQVLYD�
D 5HWLUDGD�GH�PDGHLUD�GR�OLWRUDO�
E ([SORUDomR�GD�ODYRXUD�GH�WDEDFR�

*SA0175AZ29*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 77 

A presunção de que a superfície das chapadas 
e chapadões representa uma velha peneplanície é 
corroborada pelo fato de que ela é coberta por acumulações 
VXSHU¿FLDLV�� WDLV� FRPR� PDVVDV� GH� DUHLD�� FDPDGDV� GH�
cascalhos e seixos e pela ocorrência generalizada de 
concreções ferruginosas que formam uma crosta laterítica, 
denominada “canga”.
:(,%(/��/��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ELEOLRWHFD�LEJH�JRY�EU��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

Qual tipo climático favorece o processo de alteração do 
solo descrito no texto?

A ÈULGR��FRP�Gp¿FLW�KtGULFR�
B Subtropical, com baixas temperaturas.
C Temperado, com invernos frios e secos.
D Tropical, com sazonalidade das chuvas.
E Equatorial, com pluviosidade abundante.

QUESTÃO 78 

O marco inicial das discussões parlamentares 
em torno do direito do voto feminino são os debates 
TXH� DQWHFHGHUDP� D� &RQVWLWXLomR� GH� ������ TXH� QmR�
trazia qualquer impedimento ao exercício dos direitos 
políticos por mulheres, mas, por outro lado, também 
não era explícita quanto à possibilidade desse 
H[HUFtFLR��)RL� VRPHQWH�HP�������GRLV�DQRV�DQWHV�GH�
HVWDEHOHFLGR� R� YRWR� DRV� ��� DQRV�� TXH� DV� PXOKHUHV�
obtiveram o direito de votar, o que veio a se concretizar 
no ano seguinte. Isso ocorreu a partir da aprovação do 
&yGLJR�(OHLWRUDO�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WVH�MXVEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����PDLR������

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da 
medida mencionada no texto foi a

A superação da cultura patriarcal.
B LQÀXrQFLD�GH�LJUHMDV�SURWHVWDQWHV�
C pressão do governo revolucionário.
D fragilidade das oligarquias regionais.
E campanha de extensão da cidadania.

QUESTÃO 79 

A quem não basta pouco, nada basta.
EPICURO. Os pensadores��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

Remanescente do período helenístico, a máxima 
apresentada valoriza a seguinte virtude:

A (VSHUDQoD��WLGD�FRPR�FRQ¿DQoD�QR�SRUYLU�
B Justiça, interpretada como retidão de caráter.
C Temperança, marcada pelo domínio da vontade.
D &RUDJHP��GH¿QLGD�FRPR�IRUWLWXGH�QD�GL¿FXOGDGH�
E Prudência, caracterizada pelo correto uso da razão.

QUESTÃO 80 
Em algumas línguas de Moçambique não existe 

a palavra “pobre”. O indivíduo é pobre quando não 
tem parentes. A pobreza é a solidão, a ruptura das 
relações familiares que, na sociedade rural, servem de 
apoio à sobrevivência. Os consultores internacionais, 
especialistas em elaborar relatórios sobre a miséria, 
talvez não tenham em conta o impacto dramático da 
destruição dos laços familiares e das relações de 
HQWUHDMXGD��1Do}HV� LQWHLUDV�HVWmR�WRUQDQGR�VH�³yUImV´��
e a mendicidade parece ser a única via de uma 
agonizante sobrevivência.

COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções.  
3RUWXJDO��&DPLQKR��������DGDSWDGR��

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o 
autor associa o acirramento da pobreza à

A D¿UPDomR�GDV�RULJHQV�DQFHVWUDLV�
B fragilização das redes de sociabilidade.
C padronização das políticas educacionais.
D fragmentação das propriedades agrícolas.
E globalização das tecnologias de comunicação.

QUESTÃO 81 

TEXTO I
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem 

e articulam, por elas passando discursos de legitimação 
GD�RUGHP�VRFLDO�WDQWR�TXDQWR�GR�FRQÀLWR�

CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário.  
Revista Ciências Sociais��Q����������

TEXTO II
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro 

e das mercadorias e informação que rendem dinheiro 
andam de mãos dadas com a pressão para cavar novos 
fossos e erigir novas muralhas que barrem o movimento 
daqueles que em consequência perdem, física ou 
espiritualmente, suas raízes.

%$80$1��=��Globalização: as consequências humanas.  
5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������

$� UHVVLJQL¿FDomR� FRQWHPSRUkQHD� GD� LGHLD� GH� IURQWHLUD�
compreende a

A liberação da circulação de pessoas.
B preponderância dos limites naturais.
C supressão dos obstáculos aduaneiros.
D desvalorização da noção de nacionalismo.
E seletividade dos mecanismos segregadores.

*SA0175AZ28*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 82 
TEXTO I

Há mais de duas décadas, os cientistas e ambientalistas têm alertado para o fato de a água doce ser um recurso 
HVFDVVR� HP� QRVVR� SODQHWD��'HVGH� R� FRPHoR� GH� ������ R�6XGHVWH� GR�%UDVLO� DGTXLULX� XPD� FODUD� SHUFHSomR� GHVVD�
realidade em função da seca.

TEXTO II
Dinâmicas atmosféricas no Brasil

Elementos relevantes ao transporte de umidade na América do Sul a leste dos Andes pelos Jatos de Baixos Níveis 
(JBN), Frentes Frias (FF) e transporte de umidade do Atlântico Sul, assim como a presença da Zona de Convergência 
do Atlântico Sul (ZCAS), para um verão normal e para o verão seco de 2014. “A” representa o centro da anomalia de 
alta pressão atmosférica.

Solo úmido
ZCAS

JBN 0°

20° S

40° S

60° W

Verão normal

FF

Fluxo do
Oceano Atlântico

Solo
seco

JBN 0°

20° S

40° S

60° W

Verão de 2014

FF

Fluxo do
Oceano Atlântico

A

Amazônia Amazônia

0$5(1*2��-��$��HW�DO��$�VHFD�H�D�FULVH�KtGULFD�GH�����������HP�6mR�3DXOR��Revista USP��Q�������������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�DV�LQIRUPDo}HV�DSUHVHQWDGDV��D�VHFD�GH�������QR�6XGHVWH��WHYH�FRPR�FDXVD�QDWXUDO�R�D�

A constituição de frentes quentes barrando as chuvas convectivas.
B formação de anticiclone impedindo a entrada de umidade.
C presença de nebulosidade na região de cordilheira.
D avanço de massas polares para o continente.
E baixa pressão atmosférica no litoral.

QUESTÃO 83 

Não é verdade que estão ainda cheios de velhice espiritual aqueles que nos dizem: “Que fazia Deus antes de criar 
R�FpX�H�D�WHUUD"�6H�HVWDYD�RFLRVR�H�QDGD�UHDOL]DYD´��GL]HP�HOHV��³SRU�TXH�QmR�¿FRX�VHPSUH�DVVLP�QR�GHFXUVR�GRV�
VpFXORV��DEVWHQGR�VH��FRPR�DQWHV��GH�WRGD�DomR"�6H�H[LVWLX�HP�'HXV�XP�QRYR�PRYLPHQWR��XPD�YRQWDGH�QRYD�SDUD�
dar o ser a criaturas que nunca antes criara, como pode haver verdadeira eternidade, se n’Ele aparece uma vontade 
que antes não existia?”

AGOSTINHO. &RQ¿VV}HV. São Paulo: AbULO�&XOWXUDO�������

A questão da eternidadH��WDO�FRPR�DERUGDGD�SHOR�DXWRU��p�XP�H[HPSOR�GD�UHÀH[mR�¿ORVy¿FD�VREUH�D�V�

A essência da ética cristã.
B natureza universal da tradição.
C certezas inabaláveis da experiência.
D abrangência da compreensão humana.
E interpretações da realidade circundante.

*SA0175AZ29*

Questão 304 (77 do Enem 2018)

Questão 305 (89 do Enem 2021)
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QUESTÃO 73

As capas dos folhetos de cordel, já então ilustradas 
por postais fotográficos, desenhos ou fotogramas de 
¿OPHV��GHPRUDYDP�PDLV�GH�XPD�VHPDQD�SDUD�VHUHP�
WUDQVIRUPDGDV�HP�FOLFKrV�HP�5HFLIH�RX�)RUWDOH]D��R�TXH�
levou a que santeiros e artesãos locais fossem requisitados 
para cortar na umburana — madeira preferida para 
R�WDFR�[LORJUi¿FR�SHOD�IDFLOLGDGH�GR�WDOKH�H�DEXQGkQFLD�²�
princesas, dragões, cangaceiros.

CARVALHO, G. Xilogravura: os percursos da criação popular. 
Revista do Instituto de Estudos Brasileiros,  

Q������������DGDSWDGR��

No início do século XX, a incorporação da técnica de 
produção descrita no texto promoveu uma renovação da
A manifestação jornalística.
B narrativa literária.
C indústria regional.
D estética editorial.
E cultura erudita.

QUESTÃO 74

O Círio de Nazaré é uma festa que ocorre, anualmente, 
na cidade de Belém do Pará, no segundo domingo do mês de 
outubro. Sua estrutura ritualística tem origem no catolicismo 
devocional que surge em Portugal por volta do século XV. 
$Wp�������D�IHVWD�HP�ORXYRU�D�1RVVD�6HQKRUD�GH�1D]DUp��
em Belém, era marcada pelas ladainhas e novenas. 
(P�������D�,JUHMD�&DWyOLFD�DXWRUL]RX�D�UHDOL]DomR�GH�IHVWD�HP�
KRPHQDJHP�j�9LUJHP��$�SULPHLUD�SURFLVVmR�RFRUUHX�HP�������
([LVWLQGR�Ki�PDLV�GH�GX]HQWRV�DQRV��D�)HVWD�FRQJUHJD�XP�
extenso mosaico de elementos integrados em diferentes 
planos e graus de intensidade.

ALMEIDA, I. M. A. Revisitando o Círio de Nazaré a partir da lente 
sociológica de Eidorfe Moreira. Boletim do Museu Paraense 

 Emílio Goeldi��Q�����VHW��GH]��������DGDSWDGR��

O reconhecimento da festa descrita no texto, como 
patrimônio histórico, encontra sustentação no(a)
A instituição de políticas públicas de âmbito local.
B registro de bens culturais de natureza imaterial.
C tombamento de sítios arqueológicos de propriedade privada.
D salvaguarda de elementos sacros de expressão regional.
E FDWHJRUL]DomR�GH�PDQLIHVWDo}HV�FULVWmV�GH�FDUiWHU�R¿FLDO�

QUESTÃO 75

Os salões permitiam aos escritores da época do 
,OXPLQLVPR�DGHQWUDU�QR�XQLYHUVR�GRV�SRGHURVRV��)LJXUDV�
como as de Voltaire e Duclos exortavam seus “irmãos” 
a aproveitarem da mobilidade que era oferecida pela 
RUGHP�VRFLDO�GR�$QWLJR�5HJLPH�� MXQWDQGR�VH�j�HOLWH��
Nos últimos decênios do Ancien Régime, ele foi se tornando 
FDGD�YH]�PDLV�R�UHGXWR�GRV�¿OyVRIRV�GR�$OWR�,OXPLQLVPR��
que deixavam os cafés para os tipos inferiores de literário. 
Com efeito, os cafés se constituíram na antítese lógica 
dos salões. Eles eram abertos a todos, a um passo da rua. 
Como é possível constatar, salões e cafés constituem 
interessantes instituições do espaço público literário através 
das quais é possível vislumbrar as bases sociais nas quais 
se assentavam o Alto e o Baixo Iluminismo.

HABERMAS, J. Mudança estrutural da esfera pública:
investigações quanto a uma categoria da sociedade burguesa.

�5LR�GH�-DQHLUR��7HPSR�%UDVLOHLUR��������DGDSWDGR��

No período iluminista, os espaços sociais mencionados 
contribuíram para
A segregar pensadores e aumentar a circulação de ideias.
B apoiar revolucionários e perseguir a nobreza local.
C rejeitar poetisas e proibir a entrada de mulheres.
D censurar cronistas e coibir o patrocínio editorial.
E integrar artistas e ampliar o comércio urbano.

QUESTÃO 76

Resumamos os principais caracteres de um rizoma: 
diferentemente das árvores ou de suas raízes, o rizoma 
conecta um ponto qualquer com outro ponto qualquer e cada 
um de seus traços não remete necessariamente a traços de 
mesma natureza. Contra os sistemas centrados (e mesmo 
policentrados), de comunicação hierárquica e ligações 
SUHHVWDEHOHFLGDV��R�UL]RPD�p�XP�VLVWHPD�D�FHQWUDGR�QmR�
KLHUiUTXLFR�H�QmR�VLJQL¿FDQWH��VHP�JHQHUDO��VHP�PHPyULD�
RUJDQL]DGRUD�RX�DXW{PDWR�FHQWUDO��XQLFDPHQWH�GH¿QLGR�SRU�
uma circulação de estados.

'(/(8=(��*���*8$77$5,��)��Mil platôs.  
6mR�3DXOR��(GLWRUD�����������DGDSWDGR��

Qual elemento da cultura contemporânea se relaciona às 
características do conceito de rizoma, conforme descrito 
no texto?
A (VWUXWXUD�¿[D�
B Lógica binária.
C Controle homogêneo.
D Uniformidade de opiniões.
E Pluralidade de interações.

*010175AZ27*
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QUESTÃO 50 

Superar a história da escravidão como principal marca 
da trajetória do negro no país tem sido uma tônica daqueles 
que se dedicam a pesquisar as heranças de origem afro 
à cultura brasileira. A esse esforço de reconstrução 
GD�SUySULD�KLVWyULD�GR�SDtV��DOLD�VH�DJRUD�D�FULDomR�GD�
plataforma digital Ancestralidades. “A história do negro 
no Brasil vai continuar sendo contada, e cada passo que 
a gente dá para trás é um passo que a gente avança”, diz 
Márcio Black, idealizador da plataforma, sobre o estudo 
GH�¿JXUDV�DLQGD�HQFREHUWDV�SHOD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFD�
imposta pelos colonizadores da América.

),25$7,��*��Projeto joga luz sobre negros e revê perspectiva histórica. 
Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

Em relação ao conhecimento sobre a formação cultural 
brasileira, iniciativas como a descrita no texto favorecem o(a)
A recuperação do tradicionalismo.
B estímulo ao antropocentrismo.
C reforço do etnocentrismo.
D resgate do teocentrismo.
E crítica ao eurocentrismo.

QUESTÃO 51 

Escrito durante a Primeira Guerra Mundial, o seguinte 
trecho faz parte da carta enviada pelo secretário do exterior 
britânico, Sir Arthur James Balfour, ao banqueiro Lord 
Rotschild, presidente da Liga Sionista, em 2 de novembro 
GH�������D�FDUWD�¿FRX�FRQKHFLGD�FRPR�'HFODUDomR�%DOIRXU�

“O governo de Sua Majestade vê com aprovação o 
estabelecimento na Palestina de um lar nacional para 
o povo judeu, e fará todos os esforços para facilitar tal 
objetivo. Nada será feito que possa prejudicar os direitos 
civis e religiosos das comunidades não judaicas na 
Palestina.”

GATTAZ, A. A Guerra da Palestina. São Paulo: Usina do Livro, 2002 (adaptado).

A análise do resultado do processo em questão revela que 
o governo inglês foi incapaz de garantir seu objetivo de
A SURPRYHU�R�EHP�HVWDU�VRFLDO�
B negociar o apoio muçulmano.
C PHGLDU�RV�FRQÀLWRV�WHUULWRULDLV�
D estimular a cooperação regional.
E combater os governos autocráticos.

QUESTÃO 52 

TEXTO I
Como presença consciente no mundo não posso 

HVFDSDU�j�UHVSRQVDELOLGDGH�pWLFD�QR�PHX�PRYHU�PH�QR�
mundo. Se sou puro produto da determinação genética ou 
cultural ou de classe, sou irresponsável pelo que faço no 
PHX�PRYHU�PH�QR�PXQGR�H��VH�FDUHoR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH��
não posso falar em ética.

)5(,5(��3��Pedagogia da autonomia: saberes necessários 
à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

TEXTO II
3DXOR�)UHLUH�FRQVWUXLX�XPD�SHGDJRJLD�GD�HVSHUDQoD��

Na sua concepção, a história não é algo pronto e acabado. 
As estruturas de opressão e as desigualdades, apesar 
de serem naturalizadas, são sócio e historicamente 
construídas. Daí a importância de os educandos tomarem 
FRQVFLrQFLD�GD�VXD�UHDOLGDGH�SDUD��DVVLP��WUDQVIRUPi�OD�

DEMARCHI, J. L. Paulo Freire��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU� 
Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Com base no conceito de ética pedagógica presente nos 
WH[WRV��RV�HGXFDQGRV�WRUQDP�VH�UHVSRQViYHLV�SHOD
A participação sociopolítica.
B GH¿QLomR�HVWpWLFR�FXOWXUDO�
C competição econômica local.
D manutenção do sistema escolar. 
E capacitação de mobilidade individual.

QUESTÃO 53 
A Cordilheira do Himalaia tem mais de 50 milhões de 

DQRV��VHQGR�FODVVL¿FDGD�FRPR�D�PDLRU�FRUGLOKHLUD�GR�SODQHWD��
Originário da língua sânscrito, comum na região, seu nome 
quer dizer “morada da neve”. É possível encontrar nessa 
cordilheira as quinze maiores montanhas do mundo. Ao todo, 
existem mais de cem picos, que contam com altitudes bem 
maiores que 7 000 m. O Everest, considerado o ponto mais 
alto da Terra, tem nada menos que 8 848 m de altitude, e 
continua crescendo, aproximadamente, 0,8 mm a cada ano.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHLRDPELHQWH�FXOWXUDPL[�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Qual dinâmica natural é responsável pelo fenômeno 
apresentado?
A Derrame de lava vulcânica.
B Encontro de placas tectônicas.
C Ação do intemperismo químico.
D Sedimentação de erosão eólica.
E Derretimento de geleiras glaciais. 

QUESTÃO 54 
Eu poderia concluir que a raiva é um pensamento, que 

estar com raiva é pensar que alguém é detestável, e que 
esse pensamento, como todos os outros — assim como 
Descartes o mostrou —, não poderia residir em nenhum 
fragmento de matéria. A raiva seria, portanto, espírito. 
Porém, quando me volto para minha própria experiência 
da raiva, devo confessar que ela não estava fora do meu 
corpo, mas inexplicavelmente nele.

0(5/($8�3217<��0��Quinta conversa: o homem visto de fora. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV��������DGDSWDGR��

1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�SUREOHPD�GR�FRUSR��D�¿ORVR¿D�FDUWHVLDQD�
DSUHVHQWD�VH�FRPR�FRQWUDSRQWR�DR�HQWHQGLPHQWR�H[SUHVVR�
no texto por
A apresentar uma visão dualista.
B FRQ¿UPDU�XPD�WHVH�QDWXUDOLVWD�
C demonstrar uma premissa realista.
D sustentar um argumento idealista.
E defender uma posição intencionalista.

*010175AZ21*
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2QUESTÃO 74 

RADIAÇÃO SOLAR
GLOBAL HORIZONTAL

MÉDIA ANUAL

3,15 3,50 3,85 4,20 4,55 4,90 5,25 5,60 5,95 6,30 6,65 kWh/m²

0 200 400 600 800 1000 km

3(5(,5$��(��%��HW�DO��Atlas brasileiro de energia solar��6mR�-RVp�GRV�&DPSRV��,QSH�������

8PD� FDUDFWHUtVWLFD� UHJLRQDO� TXH� MXVWL¿FD� R� PDLRU�
potencial anual médio para o aproveitamento da 
HQHUJLD�VRODU�p�D�UHGX]LGD
A GHFOLYLGDGH�GR�UHOHYR�
B H[WHQVmR�ORQJLWXGLQDO�
C QHEXORVLGDGH�DWPRVIpULFD�
D LUUHJXODULGDGH�SOXYLRPpWULFD�
E LQÀXrQFLD�GD�FRQWLQHQWDOLGDGH�

QUESTÃO 75 
2�SRYR�.DPEHED�p�R�SRYR�GDV�iJXDV��2V�PDLV�YHOKRV�

FRVWXPDP�FRQWDU�TXH�R�SRYR�QDVFHX�GH�XPD�JRWD�G¶iJXD�
TXH� FDLX� GR� FpX� HP� XPD� JUDQGH� FKXYD�� 1HVVD� JRWD�
HVWDYDP�GXDV�JRWtFXODV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��³3RU�HVVD�
QDUUDWLYD�H�FRVPRORJLD�LQGtJHQD�GH�TXH�QyV�VRPRV�R�SRYR�
GDV�iJXDV�p�TXH�R�ULR�QRV�WHP�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD´��
GL]� 0iUFLD� :D\QD� .DPEHED�� PHVWUH� HP� *HRJUD¿D� H�
HVFULWRUD��7RGRV�RV�GLDV��HOD�LD�FRP�R�SDL�REVHUYDU�R�ULR��
,D�HP�VLOrQFLR�H��DQWHV�TXH�WRPDVVH�SDUD�VL�D�SDODYUD��HUD�
LQWHUURPSLGD��³2XoD�R�ULR´��R�SDL�GL]LD��'HSRLV�GH�FHUFD�GH�
GXDV�KRUDV�D�RXYLU�DV�iJXDV�GR�6ROLP}HV��HOD�PHUJXOKDYD��
³&RQ¿H� QR� ULR� H� DSUHQGD� FRP� HOH´�� ³)XL� HQWHQGHU�PDLV�
WDUGH��FRP�PHXV�HVWXGRV�H�YLYrQFLDV��TXH�PHX�SDL�HVWDYD�
PH�DSUHVHQWDQGR�j�VDEHGRULD�PLOHQDU�GR�ULR´�

5LRV�DPD]{QLFRV�LQÀXHQFLDP�QR�DJUR�H�HP�UHVHUYDWyULRV�GR�6XGHVWH� 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW�������

3HOR�GHVFULWR�QR�WH[WR��R�SRYR�.DPEHED�WHP�R�ULR�FRPR�XP�D�
A REMHWR�WRPEDGR�H�PXVHRJUi¿FR�
B KHUDQoD�UHOLJLRVD�H�VDFUDOL]DGD�
C FHQiULR�EXFyOLFR�H�SDLVDJtVWLFR�
D ULTXH]D�LQGLYLGXDO�H�HIrPHUD�
E SDWULP{QLR�FXOWXUDO�H�DIHWLYR�

QUESTÃO 76 
/i�HPEDL[R�HVWi�R�$oXGH�,WDQV��FRP�VHX�IRUPLJXHLUR�

D� FDYDU� D� WHUUD�� e� PHVPR� LPSUHVVLRQDQWH� R� HVIRUoR�
GDTXHOH�IRUPLJDU�GH�KRPHQV�DR�VRO��ODYDGRV�HP�VXRU��TXH�
QmR� SDUDP�� HP� ORQJDV� ¿ODV� SDFLHQWHV� DFRPSDQKDQGR�
centenas de burricos que sobem e descem, numa ciranda 
FRPRYHQWH� H� VLOHQFLRVD�� FDGD� EXUULFR� FRP� GXDV� FDL[DV�
GH�WHUUD�QR�ORPER��e�R�ODERU�RUJDQL]DGR�SDUD�D�VDOYDomR�
GD�WHUUD�H�GR�KRPHP��'HSRLV�GR�VHPLGHVHUWR�TXH�WDQWR�
QRV�DFDEUXQKRX�R�HVStULWR�SRU�IDOWD�GH�FKXYDV��R�HVIRUoR�
GHVWHV� PLOKDUHV� GH� VHUWDQHMRV�� WRGRV� YHVWLGRV� GH� EULP�
mescla e calçando alpercatas, no combate consciente 
j�HVWHULOLGDGH�GD�QDWXUH]D��FRP�DV�IDPtOLDV�DORMDGDV�HP�
SHTXHQLQDV�FDVDV�GH�WDLSD�H�WHOKD�²�HPEULmR�GH�IXWXUD�
FLGDGH�²�LPSUHVVLRQDYD�QRV�SURIXQGDPHQWH�

9$//(��)��0� História do Açude Itans, município de Caicó (RN)� 
%UDVtOLD��������DGDSWDGR��

Na construção do empreendimento descrito, destaca-se 
a presença de

A HQJHQKHLURV�QD�H[HFXomR�GH�FDQDLV�ÀXYLDLV�
B FRURQpLV�QD�DPSOLDomR�GH�DQWLJDV�ID]HQGDV�
C RSHUiULRV�QD�GLVWULEXLomR�GRV�UHFXUVRV�KtGULFRV�
D WUDEDOKDGRUHV�QD�IRUPDomR�GH�QRYRV�HVSDoRV�
E QHJRFLDQWHV�QD�RUJDQL]DomR�GH�UHGHV�FRPHUFLDLV�

QUESTÃO 77 
3DUD� RV� ,PSpULRV� &RORQLDLV�� R� SUREOHPD� GDV�

doenças que atingiam os escravos era algo com que 
FRWLGLDQDPHQWH� GHSDUDYDP� RV� VHQKRUHV�� (P� YLVWD�
GLVVR��XPD�VpULH�GH�REUDV�GHGLFDGDV�j�DGPLQLVWUDomR�
GH� HVFUDYRV� IRL� SXEOLFDGD� FRP� YLVWD� D� LPSOHPHQWDU�
uma moderna gestão da mão de obra escravista em 
FRQYHUJrQFLD� FRP� R� ,OXPLQLVPR�� 1HVVH� FRQWH[WR��
R� VDEHU� PpGLFR� DGTXLULD� XP� SDSHO� H[WUHPDPHQWH�
UHOHYDQWH�� (VWH� HUD� HQFDUDGR� FRPR� XP� LQVWUXPHQWR�
IXQGDPHQWDO� DR� GHVHQYROYLPHQWR� FRORQLDO�� GDGD� D�
percepção do impacto que as doenças tropicais 
causavam na população branca e nos povos 
HVFUDYL]DGRV�

$%5(8��-��/��1��$�&RO{QLD�HQIHUPD�H�D�VD~GH�GRV�SRYRV��D�PHGLFLQD�GDV�³OX]HV´�H�DV�
LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�HQIHUPLGDGHV�GD�$PpULFD�SRUWXJXHVD��História, Ciências, 

Saúde – Manguinhos��Q�����MXO��VHW��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� D� LPSRUWkQFLD� GD� PHGLFLQD� VH�
MXVWL¿FD�QR�kPELWR�GRV�REMHWLYRV�

A HFRQ{PLFRV�GDV�HOLWHV�
B QDWXUDOLVWDV�GRV�YLDMDQWHV�
C DEROLFLRQLVWDV�GRV�OHWUDGRV�
D WUDGLFLRQDOLVWDV�GRV�QDWLYRV�
E HPDQFLSDGRUHV�GDV�PHWUySROHV�

*010175AZ28*
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Questão 89
Movimento de translação da Terra

EQUINÓCIO
21 de março

SOLSTÍCIO
21 de dezembro

SOLSTÍCIO
21 de junho

EQUINÓCIO
23 de setembro

SOL

!"#$%&'()*+),-+.../0100/2#$/34/+50)##%+),-+67+82*/+69:9+;<1<$=<1%>/

?%&#"1)4<&1%+<#+"&@%4,<AB)#+<$4)#)&=<1<#C+%+$4D1"%+1%+?%&E4)##%+F<0"%&<*C+),+G4<#'*"<C+&%+1"<+6:+1)+82&H%C+I#+ 
:6+H%4<#C+$4%8)=<4J+#2<+#%,34<+$<4<+<+1"4)AK%
A + &%4=)/
B + #2*/
C + *)#=)/
D + %)#=)/
E + &%41)#=)/
Questão 90
TEXTO I

LMNLFOLLPC+L/+Q/+Lixo-+<+*",$)R<+243<&<+<=4<(D#+1%#+=),$%#/+S%4=%+5*)E4)-+N4JT0<+S<**%="C+699U/

TEXTO II
5+ 4)$2E&<&=)+ =<4)@<+1)+ 0<44)E<4+ *"V%+)+%#+1)8)=%#+1<+ 0<#<+$<4<+<#+$4<A<#+)+$4<"<#+)4<+E)4<*,)&=)+1)#="&<1<+<%+

W&"0%+)#04<(%+1<+@<,'*"<+%2+<%+1)+,)&%4+#=<=2#+%2+(<*%4/+X%1<#+<#+&%"=)#C+1)$%"#+1<#+1)R+H%4<#C+%#+)#04<(%#+0%&H)0"1%#+
$%$2*<4,)&=)+0%,%+Y="E4)#Z+*)(<(<,+=23%#+%2+3<44"#+1)+)V04),)&=%+)+*"V%+#%34)+<+0<3)A<+$)*<#+42<#+1%+P"%/

[5P5\?OC+Q/+?/+A vida dos escravos no Rio de Janeiro, 1808-1850/+P"%+1)+]<&)"4%-+?"</+1<#+^)=4<#C+6999/

5+<AK%+4)$4)#)&=<1<+&<+",<E),+)+1)#04"=<+&%+=)V=%+)("1)&0"<+2,<+$4J="0<+1%+0%="1"<&%+&<#+0"1<1)#+&%+G4<#"*+&%#+
#D02*%#+_`MMM+)+_M_+0<4<0=)4"R<1<+$)*<
A + (<*%4"R<AK%+1%+=4<3<*H%+34<A<*/
B + 4)"=)4<AK%+1<#+H")4<4a2"<#+#%0"<"#/
C + #<04<*"R<AK%+1<#+<="("1<1)#+*<3%4<"#/
D + #2$)4<AK%+1<#+)V0*2#B)#+)0%&b,"0<#/
E + 4)##"E&"T0<AK%+1<#+H)4<&A<#+4)*"E"%#<#/

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
Questão 46          

(PERUD� LQHJiYHLV� RV� EHQHItFLRV� TXH� DPEDV� DV�
HFRQRPLDV�WrP�DXIHULGR�GR�LQWHUFkPELR�FRPHUFLDO��R�%UDVLO�
WHP�UHLWHUDGR�VHX�REMHWLYR�GH�GHVHQYROYHU�FRP�D�&KLQD�
XPD�UHODomR�FRPHUFLDO�PHQRV�DVVLPpWULFD��2V�Q~PHURV�
UHYHODP� FRP� FODUH]D� D� DVVLPHWULD�� $V� H[SRUWDo}HV�
EUDVLOHLUDV� GH� SURGXWRV� EiVLFRV�� HVSHFLDOPHQWH� VRMD��
PLQpULR� GH� IHUUR� H� SHWUyOHR�� FRPS}HP�� GHSHQGHQGR� GR�
DQR��DOJR�HQWUH�����H�����GD�SDXWD��DR�SDVVR�TXH�DV�
LPSRUWDo}HV� EUDVLOHLUDV� FRQVLVWHP�� DSUR[LPDGDPHQWH��
HP�����GH�SURGXWRV�LQGXVWULDOL]DGRV�FKLQHVHV��TXH�YmR�
GHVGH�RV�PDLV�YDULDGRV�EHQV�GH�FRQVXPR�DWp�PiTXLQDV�
e equipamentos de alto valor.

/(­2��9���&��3UHIiFLR��,Q��&,175$��0��$��0���6,/9$�),/+2��(��%���3,172��(��&���2UJ���
China em transformação��GLPHQV}HV�HFRQ{PLFDV�H�JHRSROtWLFDV�GR�GHVHQYROYLPHQWR��

5LR�GH�-DQHLUR��,SHD�������

Uma ação estatal de longo prazo capaz de reduzir a 
DVVLPHWULD� QD� EDODQoD� FRPHUFLDO� EUDVLOHLUD�� FRQIRUPH�
H[SRVWR�QR�WH[WR��p�R�D�
A � H[SDQVmR�GR�VHWRU�H[WUDWLYLVWD�
B  incremento da atividade agrícola.
C � GLYHUVL¿FDomR�GD�PDWUL]�HQHUJpWLFD�
D � IRUWDOHFLPHQWR�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�
E � PRQLWRUDPHQWR�GR�ÀX[R�DOIDQGHJiULR�
Questão 47          

As estatísticas mais recentes do Brasil rural revelam 
XP�SDUDGR[R�TXH�LQWHUHVVD�D�WRGD�VRFLHGDGH��R�HPSUHJR�
GH�QDWXUH]D�DJUtFROD�GH¿QKD�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGR�R�SDtV��
PDV�D�SRSXODomR�UHVLGHQWH�QR�FDPSR�YROWRX�D�FUHVFHU��RX�
pelo menos parou de cair. Esses sinais trocados sugerem 
TXH� D� GLQkPLFD� DJUtFROD�� HPERUD� IXQGDPHQWDO�� Mi� QmR�
GHWHUPLQD� VR]LQKD� RV� UXPRV� GD� GHPRJUD¿D� QR� FDPSR��
(VVH�QRYR�FHQiULR�p�H[SOLFDGR�HP�SDUWH�SHOR�LQFUHPHQWR�
GR�HPSUHJR�QmR�DJUtFROD�QR�FDPSR��$R�PHVPR� WHPSR��
DXPHQWRX� D� PDVVD� GH� GHVHPSUHJDGRV�� LQDWLYRV� H�
DSRVHQWDGRV�TXH�PDQWrP�UHVLGrQFLD�UXUDO�
6,/9$��-��*��9HOKRV�H�QRYRV�PLWRV�GR�UXUDO�EUDVLOHLUR��Estudos Avançados��Q������GH]�������

6REUH�R�HVSDoR�EUDVLOHLUR��R�WH[WR�DSUHVHQWD�DUJXPHQWRV�
TXH�UHÀHWHP�D�

A  heterogeneidade do modo de vida agrário.
B � UHGXomR�GR�ÀX[R�SRSXODFLRQDO�QDV�FLGDGHV�
C � FRUUHODomR�HQWUH�IRUoD�GH�WUDEDOKR�H�PLJUDomR�VD]RQDO�
D � LQGLVVRFLDELOLGDGH�HQWUH�ORFDO�GH�PRUDGLD�H�DFHVVR�j�

renda.
E  desregulamentação das propriedades nas zonas de 

IURQWHLUD�

Questão 48          
1DV� ~OWLPDV� GpFDGDV�� XPD� DFHQWXDGD� IHPLQL]DomR�

QR�PXQGR�GR�WUDEDOKR�YHP�RFRUUHQGR��6H�D�SDUWLFLSDomR�
PDVFXOLQD� SRXFR� FUHVFHX� QR� SHUtRGR� SyV������� D�
LQWHQVL¿FDomR� GD� LQVHUomR� GDV� PXOKHUHV� IRL� R� WUDoR�
PDUFDQWH��(QWUHWDQWR��HVVD�SUHVHQoD�IHPLQLQD�VH�Gi�PDLV�
QR�HVSDoR�GRV�HPSUHJRV�SUHFiULRV��RQGH�D�H[SORUDomR��
HP�JUDQGH�PHGLGD��VH�HQFRQWUD�PDLV�DFHQWXDGD�
12*8(,5$��&��0��$V�WUDEDOKDGRUDV�GR�WHOHPDUNHWLQJ��XPD�QRYD�GLYLVmR�VH[XDO�GR�WUDEDOKR"�

,Q��$1781(6��5��et al. Infoproletários��GHJUDGDomR�UHDO�GR�WUDEDOKR�YLUWXDO�
6mR�3DXOR��%RLWHPSR�������

$� WUDQVIRUPDomR� GHVFULWD� QR� WH[WR� WHP� VLGR� LQVX¿FLHQWH�
SDUD�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�XPD�FRQGLomR�GH�LJXDOGDGH�GH�
RSRUWXQLGDGH�HP�YLUWXGH�GD�V�

A  estagnação de direitos adquiridos e do anacronismo 
da legislação vigente.

B � PDQXWHQomR�GR�VWDWXV�TXR�JHUHQFLDO�H�GRV�SDGU}HV�
GH�VRFLDOL]DomR�IDPLOLDU�

C  desestruturação da herança patriarcal e das 
PXGDQoDV�GR�SHU¿O�RFXSDFLRQDO�

D  disputas na composição sindical e da presença na 
HVIHUD�SROtWLFR�SDUWLGiULD�

E � H[LJrQFLDV� GH� DSHUIHLoRDPHQWR� SUR¿VVLRQDO� H� GH�
KDELOLGDGHV�QD�FRPSHWrQFLD�GLUHWLYD�

Questão 49          
$�SURSULHGDGH�FRPSUHHQGH��HP�VHX�FRQWH~GR�H�DOFDQFH��

DOpP�GR� WUDGLFLRQDO� GLUHLWR� GH�XVR�� JR]R�H� GLVSRVLomR�SRU�
SDUWH� GH� VHX� WLWXODU�� D� REULJDWRULHGDGH�GR�DWHQGLPHQWR�GH�
VXD�IXQomR�VRFLDO��FXMD�GH¿QLomR�p�LQVHSDUiYHO�GR�UHTXLVLWR�
REULJDWyULR�GR�XVR�UDFLRQDO�GD�SURSULHGDGH�H�GRV�UHFXUVRV�
DPELHQWDLV� TXH� OKH� VmR� LQWHJUDQWHV��2� SURSULHWiULR�� FRPR�
PHPEUR�LQWHJUDQWH�GD�FRPXQLGDGH��VH�VXMHLWD�D�REULJDo}HV�
FUHVFHQWHV� TXH�� XOWUDSDVVDQGR� RV� OLPLWHV� GR� GLUHLWR� GH�
YL]LQKDQoD��QR�kPELWR�GR�GLUHLWR�SULYDGR��DEUDQJHP�R�FDPSR�
GRV�GLUHLWRV�GD�FROHWLYLGDGH��YLVDQGR��R�EHP�HVWDU�JHUDO��QR�
kPELWR�GR�GLUHLWR�S~EOLFR�

-(/,1(.��5��O princípio da função social da propriedade e sua repercussão sobre o 
sistema do Código Civil��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PS�UV�JRY�EU��$FHVVR�HP�����IHY�������

2V� PRYLPHQWRV� HP� SURO� GD� UHIRUPD� DJUiULD�� TXH�
DWXDP� FRP� EDVH� QR� FRQFHLWR� GH� GLUHLWR� j� SURSULHGDGH�
DSUHVHQWDGR�QR�WH[WR��SURS}HP�VH�D

A � UHYHUWHU�R�SURFHVVR�GH�SULYDWL]DomR�IXQGLiULD�
B � UHVVDOWDU�D�LQYLDELOLGDGH�GD�SURGXomR�ODWLIXQGLiULD�
C � GHIHQGHU�D�GHVDSURSULDomR�GRV�HVSDoRV�LPSURGXWLYRV�
D � LPSHGLU�D�SURGXomR�H[SRUWDGRUD�QDV�WHUUDV�DJULFXOWiYHLV�
E  FRLELU� R� IXQFLRQDPHQWR�GH�HPSUHVDV�DJURLQGXVWULDLV�

no campo.

*010175AZ20*
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Questão 52          

'RLV� JUDQGHV� HYHQWRV� KLVWyULFRV� WRUQDUDP� SRVVtYHO�
um caso como o de Menocchio: a invenção da imprensa 
H� D� 5HIRUPD�� $� LPSUHQVD� OKH� SHUPLWLX� FRQIURQWDU� RV�
livros com a tradição oral em que havia crescido e lhe 
IRUQHFHX� DV� SDODYUDV� SDUD� RUJDQL]DU� R� DPRQWRDGR� GH�
LGHLDV� H� IDQWDVLDV� TXH� QHOH� FRQYLYLDP�� $� 5HIRUPD� OKH�
deu audácia para comunicar o que pensava ao padre do 
YLODUHMR��FRQWHUUkQHRV��LQTXLVLGRUHV�²�PHVPR�QmR�WHQGR�
FRQVHJXLGR�GL]HU�WXGR�GLDQWH�GR�SDSD��GRV�FDUGHDLV�H�GRV�
SUtQFLSHV��FRPR�TXHULD�

*,1=%85*��&��O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido 
SHOD�,QTXLVLomR��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2V� DFRQWHFLPHQWRV� KLVWyULFRV� FLWDGRV� DMXGDUDP� HVVH�
LQGLYtGXR��QR�VpFXOR�;9,��D�UHSHQVDU�D�YLVmR�FDWyOLFD�GR�
PXQGR�DR�SRVVLELOLWDUHP�D

A � FRQVXOWD�S~EOLFD�GDV�ELEOLRWHFDV�UHDLV�
B � VR¿VWLFDomR�EDUURFD�GR�ULWXDO�OLW~UJLFR�
C  aceitação popular da educação secular.
D � LQWHUSUHWDomR�DXW{QRPD�GRV�WH[WRV�EtEOLFRV�
E  correção doutrinária das heresias medievais.

Questão 53          

³'HYR�HVWDU�FKHJDQGR�SHUWR�GR�FHQWUR�GD�7HUUD��'HL[H�
YHU��GHYH�WHU�VLGR�PDLV�GH�VHLV�PLO�TXLO{PHWURV��SRU�Dt���´�
�FRPR�VH�Yr��$OLFH�WLQKD�DSUHQGLGR�XPD�SRUomR�GH�FRLVDV�
GHVVH� WLSR� QD� HVFROD�� H� HPERUD� HVVD� QmR� IRVVH� XPD�
RSRUWXQLGDGH�Oi�PXLWR�ERD�GH�GHPRQVWUDU�FRQKHFLPHQWRV��
Mi�TXH�QmR�KDYLD�QLQJXpP�SRU�SHUWR�SDUD�HVFXWi�OD��HP�
WRGR�FDVR�HUD�ERP�SUDWLFDU�XP�SRXFR��³����VLP��GHYH�VHU�
mais ou menos essa a distância... mas então qual seria 
D� ODWLWXGH�RX� ORQJLWXGH�HP�TXH�HVWRX"´� �$OLFH�QmR� WLQKD�
D�PHQRU� LGHLD� GR� TXH� IRVVH� ODWLWXGH� RX� ORQJLWXGH��PDV�
DFKRX�TXH�HUDP�SDODYUDV�PXLWR�LPSRQHQWHV��
&$552//��/��Aventuras de Alice��QR�3DtV�GDV�0DUDYLOKDV��$WUDYpV�GR�HVSHOKR�H�RXWURV�WH[WRV��

6mR�3DXOR��6XPPXV�������

2� WH[WR� GHVFUHYH� XPD� FRQIXVmR� GD� SHUVRQDJHP� HP�
relação

A � DR�WLSR�GH�SURMHomR�FDUWRJUi¿FD�
B � DRV�FRQWRUQRV�GRV�IXVRV�KRUiULRV�
C � j�ORFDOL]DomR�GR�QRUWH�PDJQpWLFR�
D � DRV�UHIHUHQFLDLV�GH�SRVLomR�UHODWLYD�
E � jV�GLVWRUo}HV�GDV�IRUPDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 54          
A�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD�IRL�LQFRQWHVWDYHOPHQWH�XP�

YHtFXOR� GH� PHQVDJHQV� SHGDJyJLFDV� H� VRFLDLV�� 2V� 6DQ��
TXH� FRQVWLWXHP� KRMH� R� SRYR� PDLV� SUy[LPR� GD� UHDOLGDGH�
GDV� UHSUHVHQWDo}HV� UXSHVWUHV�� D¿UPDP� TXH� VHXV�
DQWHSDVVDGRV�OKHV�H[SOLFDUDP�VXD�YLVmR�GR�PXQGR�D�SDUWLU�
desse gigantesco livro de imagens que são as galerias. 
A educação dos povos que desconhecem a escrita está 
EDVHDGD�VREUHWXGR�QD�LPDJHP�H�QR�VRP��QR�DXGLRYLVXDO�

.,�=(5%2��-��$�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD��,Q��.,�=(5%2��-���2UJ��
História geral da África, I��PHWRGRORJLD�H�SUp�KLVWyULD�GD�ÈIULFD�

%UDVtOLD��8QHVFR�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��D�DUWH�PHQFLRQDGD�p�LPSRUWDQWH�
SDUD�RV�SRYRV�TXH�D�FXOWLYDP�SRU�FRODERUDU�SDUD�R�D�

A � WUDQVPLVVmR�GRV�VDEHUHV�DFXPXODGRV�
B � H[SDQVmR�GD�SURSULHGDGH�LQGLYLGXDO�
C  ruptura da disciplina hierárquica.
D � VXUJLPHQWR�GRV�ODoRV�IDPLOLDUHV�
E � UHMHLomR�GH�SUiWLFDV�H[yJHQDV�

Questão 55          
6HUi�TXH�DV�FRLVDV�OKH�SDUHFHULDP�GLIHUHQWHV�VH��GH�

IDWR�� WRGDV�HODV�H[LVWLVVHP�DSHQDV�QD�VXD�PHQWH�²�VH�
WXGR�R�TXH�YRFr�MXOJDVVH�VHU�R�PXQGR�H[WHUQR�UHDO�IRVVH�
DSHQDV� XP� VRQKR� RX� DOXFLQDomR� JLJDQWH�� GH� TXH� YRFr�
MDPDLV� IRVVH� GHVSHUWDU"� 6H� DVVLP� IRVVH�� HQWmR� p� FODUR�
TXH� YRFr� QXQFD� SRGHULD� GHVSHUWDU�� FRPR� ID]� TXDQGR�
VRQKD��SRLV�VLJQL¿FDULD�TXH�QmR�Ki�PXQGR�³UHDO´�QR�TXDO�
GHVSHUWDU��/RJR��QmR�VHULD�H[DWDPHQWH�LJXDO�D�XP�VRQKR�
ou alucinação normal.

1$*(/��7��8PD�EUHYH�LQWURGXomR�j�¿ORVR¿D��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2� WH[WR� FRQIHUH� YLVLELOLGDGH� D� XPD� GRXWULQD� ¿ORVy¿FD�
contemporânea conhecida como:

A � 3HUVRQDOLVPR�� TXH� YLQFXOD� D� UHDOLGDGH� FLUFXQGDQWH�
aos domínios do pessoal.

B � )DOVL¿FDFLRQLVPR��TXH�HVWDEHOHFH�FLFORV�GH�SUREOHPDV�
SDUD�UHIXWDU�XPD�FRQMHFWXUD�

C � )DOLELOLVPR�� TXH� UHMHLWD� PHFDQLVPRV� PHQWDLV� SDUD�
sustentar uma crença inequívoca.

D � ,GHDOLVPR�� TXH� QHJD� D� H[LVWrQFLD� GH� REMHWRV�
LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�WUDEDOKR�FRJQRVFHQWH�

E � 6ROLSVLVPR��TXH�UHFRQKHFH�OLPLWDo}HV�FRJQLWLYDV�SDUD�
FRPSUHHQGHU�XPD�H[SHULrQFLD�FRPSDUWLOKDGD�

*010175AZ22*
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&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 77 

)DOD�VH� DTXL� GH� XPD� DUWH� FULDGD� QDV� UXDV� H� SDUD� 
as ruas, marcadas antes de tudo pela vida cotidiana, 
VHXV� FRQÀLWRV� H� VXDV� SRVVLELOLGDGHV�� TXH� SRGHULDP� 
HQYROYHU� WpFQLFDV�� DJHQWHV� H� WHPDV� TXH� QmR� IRVVHP�
HQFRQWUDGRV�QDV�LQVWLWXLo}HV�PDLV�WUDGLFLRQDLV�H�IRUPDLV�

9$/9(5'(��5��5��+��)��2V�OLPLWHV�GD�LQYHUVmR��D�Keterotopia do  
%HFR�GR�%DWPDQ��%ROHWLP�*RLDQR�GH�*HRJUD¿D��2QOLQH�� 

�*RLkQLD��Y������Q�����PDLR�DJR��������DGDSWDGR��

$� PDQLIHVWDomR� DUWtVWLFD� H[SUHVVD� QD� LPDJHP� H� 
DSUHVHQWDGD� QR� WH[WR� LQWHJUD� XP� PRYLPHQWR�
FRQWHPSRUkQHR�GH

A UHJXODomR�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�
B DSURSULDomR�GRV�HVSDoRV�S~EOLFRV�
C SDGURQL]DomR�GDV�FXOWXUDV�XUEDQDV�
D YDORUL]DomR�GRV�IRUPDOLVPRV�HVWpWLFRV�
E UHYLWDOL]DomR�GRV�SDWULP{QLRV�KLVWyULFRV�

Questão 78 
TEXTO I

'XDV� FRLVDV� HQFKHP� R� kQLPR� GH� DGPLUDomR� H�
veneração sempre crescentes: o céu estrelado sobre 
PLP�H�D�OHL�PRUDO�HP�PLP�
.$17��,��Crítica da razão prática��/LVERD��(GLo}HV�����V�G��DGDSWDGR��

TEXTO II
Duas coisas admiro: a dura lei cobrindo-me e o 

HVWUHODGR�FpX�GHQWUR�GH�PLP�
)217(/$��2��.DQW��UHOLGR���,Q��Poesia completa� 

6mR�3DXOR��+HGUD�������

A releitura realizada pela poeta inverte as seguintes 
LGHLDV�FHQWUDLV�GR�SHQVDPHQWR�NDQWLDQR�

A 3RVVLELOLGDGH�GD�OLEHUGDGH�H�REULJDomR�GD�DomR�
B $SULRULGDGH�GR�MXt]R�H�LPSRUWkQFLD�GD�QDWXUH]D�
C 1HFHVVLGDGH�GD�ERD�YRQWDGH�H�FUtWLFD�GD�PHWDItVLFD�
D 3UHVFLQGLELOLGDGH�GR�HPStULFR�H�DXWRULGDGH�GD�UD]mR�
E ,QWHULRULGDGH�GD�QRUPD�H�IHQRPHQDOLGDGH�GR�PXQGR�

Questão 79 
A soberania dos cidadãos dotados de plenos direitos 

HUD� LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�D�H[LVWrQFLD�GD�FLGDGH�HVWDGR��
6HJXQGR� RV� UHJLPHV� SROtWLFRV�� D� SURSRUomR� GHVVHV�
FLGDGmRV� HP� UHODomR� j� SRSXODomR� WRWDO� GRV� KRPHQV�
livres podia variar muito, sendo bastante pequena nas 
DULVWRFUDFLDV�H�ROLJDUTXLDV�H�PDLRU�QDV�GHPRFUDFLDV�
&$5'262��&��)��A cidade-estado clássica��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1DV�FLGDGHV�HVWDGR�GD�$QWLJXLGDGH�&OiVVLFD��D�SURSRUomR�
GH�FLGDGmRV�GHVFULWD�QR�WH[WR�p�H[SOLFDGD�SHOD�DGRomR�GR�
VHJXLQWH�FULWpULR�SDUD�D�SDUWLFLSDomR�SROtWLFD�

A &RQWUROH�GD�WHUUD�
B /LEHUGDGH�GH�FXOWR�
C ,JXDOGDGH�GH�JrQHUR�
D ([FOXVmR�GRV�PLOLWDUHV�
E ([LJrQFLD�GD�DOIDEHWL]DomR�

Questão 80 
$� 5HYROWD� GD� 9DFLQD� ������� PRVWURX� FODUDPHQWH�

R� DVSHFWR� GHIHQVLYR�� GHVRUJDQL]DGR�� IUDJPHQWDGR�
GD� DomR� SRSXODU�� 1mR� VH� QHJDYD� R� (VWDGR�� QmR� VH�
UHLYLQGLFDYD� SDUWLFLSDomR� QDV� GHFLV}HV� SROtWLFDV��
GHIHQGLDP�VH�YDORUHV�H�GLUHLWRV�FRQVLGHUDGRV�DFLPD�GD� 
LQWHUYHQomR�GR�(VWDGR�
&$59$/+2��-��0��Os bestializados��R�5LR�GH�-DQHLUR�H�D�5HS~EOLFD�

TXH�QmR�IRL��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR��

A mobilização analisada representou um alerta,  
na medida em que a ação popular questionava

A D�DOWD�GH�SUHoRV�
B D�SROtWLFD�FOLHQWHOLVWD�
C DV�UHIRUPDV�XUEDQDV�
D R�DUEtWULR�JRYHUQDPHQWDO�
E DV�SUiWLFDV�HOHLWRUDLV�

Questão 81 
$� SDUWLU� GD� VHJXQGD� PHWDGH� GR� VpFXOR� ;9,,,�� 

R�Q~PHUR�GH�HVFUDYRV�UHFpP�FKHJDGRV�FUHVFH�QR�5LR�H�
VH�HVWDELOL]D�QD�%DKLD��1HQKXP�OXJDU�VHUYLD�WmR�EHP�j�
UHFHSomR�GH�HVFUDYRV�TXDQWR�R�5LR�GH�-DQHLUR�

)5$1d$��5��2�WDPDQKR�UHDO�GD�HVFUDYLGmR��O Globo,  
��DEU��������DGDSWDGR��

1D� PDWpULD�� R� MRUQDOLVWD� LQIRUPD� XPD� PXGDQoD� QD�
GLQkPLFD� GR� WUi¿FR� DWOkQWLFR� TXH� HVWi� UHODFLRQDGD� j�
seguinte atividade:

A &ROHWD�GH�GURJDV�GR�VHUWmR�
B ([WUDomR�GH�PHWDLV�SUHFLRVRV�
C $GRomR�GD�SHFXiULD�H[WHQVLYD�
D 5HWLUDGD�GH�PDGHLUD�GR�OLWRUDO�
E ([SORUDomR�GD�ODYRXUD�GH�WDEDFR�

*SA0175AZ29*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 82 
TEXTO I

Há mais de duas décadas, os cientistas e ambientalistas têm alertado para o fato de a água doce ser um recurso 
HVFDVVR� HP� QRVVR� SODQHWD��'HVGH� R� FRPHoR� GH� ������ R�6XGHVWH� GR�%UDVLO� DGTXLULX� XPD� FODUD� SHUFHSomR� GHVVD�
realidade em função da seca.

TEXTO II
Dinâmicas atmosféricas no Brasil

Elementos relevantes ao transporte de umidade na América do Sul a leste dos Andes pelos Jatos de Baixos Níveis 
(JBN), Frentes Frias (FF) e transporte de umidade do Atlântico Sul, assim como a presença da Zona de Convergência 
do Atlântico Sul (ZCAS), para um verão normal e para o verão seco de 2014. “A” representa o centro da anomalia de 
alta pressão atmosférica.

Solo úmido
ZCAS

JBN 0°

20° S

40° S

60° W

Verão normal

FF

Fluxo do
Oceano Atlântico

Solo
seco

JBN 0°

20° S

40° S

60° W

Verão de 2014

FF

Fluxo do
Oceano Atlântico

A

Amazônia Amazônia

0$5(1*2��-��$��HW�DO��$�VHFD�H�D�FULVH�KtGULFD�GH�����������HP�6mR�3DXOR��Revista USP��Q�������������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�DV�LQIRUPDo}HV�DSUHVHQWDGDV��D�VHFD�GH�������QR�6XGHVWH��WHYH�FRPR�FDXVD�QDWXUDO�R�D�

A constituição de frentes quentes barrando as chuvas convectivas.
B formação de anticiclone impedindo a entrada de umidade.
C presença de nebulosidade na região de cordilheira.
D avanço de massas polares para o continente.
E baixa pressão atmosférica no litoral.

QUESTÃO 83 

Não é verdade que estão ainda cheios de velhice espiritual aqueles que nos dizem: “Que fazia Deus antes de criar 
R�FpX�H�D�WHUUD"�6H�HVWDYD�RFLRVR�H�QDGD�UHDOL]DYD´��GL]HP�HOHV��³SRU�TXH�QmR�¿FRX�VHPSUH�DVVLP�QR�GHFXUVR�GRV�
VpFXORV��DEVWHQGR�VH��FRPR�DQWHV��GH�WRGD�DomR"�6H�H[LVWLX�HP�'HXV�XP�QRYR�PRYLPHQWR��XPD�YRQWDGH�QRYD�SDUD�
dar o ser a criaturas que nunca antes criara, como pode haver verdadeira eternidade, se n’Ele aparece uma vontade 
que antes não existia?”

AGOSTINHO. &RQ¿VV}HV. São Paulo: AbULO�&XOWXUDO�������

A questão da eternidadH��WDO�FRPR�DERUGDGD�SHOR�DXWRU��p�XP�H[HPSOR�GD�UHÀH[mR�¿ORVy¿FD�VREUH�D�V�

A essência da ética cristã.
B natureza universal da tradição.
C certezas inabaláveis da experiência.
D abrangência da compreensão humana.
E interpretações da realidade circundante.

*SA0175AZ29*

Questão 306 (54 do Enem 2023)

Questão 308 (83 do Enem 2018)

Questão 307 (73 do Enem 2024)
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QUESTÃO 62

TEXTO I
O empirismo moderno foi, em grande parte, 

condicionado por dois dogmas. Um deles é a crença em 
certa divisão fundamental entre verdades analíticas, ou 
IXQGDGDV�HP�VLJQL¿FDGRV�LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�TXHVW}HV�
de fato, e verdades sintéticas, ou fundadas em fatos. O outro 
dogma é o reducionismo: a crença de que todo enunciado 
VLJQL¿FDWLYR�p�HTXLYDOHQWH�D�DOJXP�FRQVWUXWR�OyJLFR�VREUH�
termos que se referem à experiência imediata.

QUINE, W. V. O. Dois dogmas do empirismo. In: RYLE, G. et al.  
Ensaios��6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

TEXTO II
Teses: 1. Somente os enunciados que possuem conteúdo 

IDFWXDO�VmR�WHRULFDPHQWH�VLJQL¿FDWLYRV��HQXQFLDGRV�TXH�QmR�
podem, em princípio, estar fundamentados pela experiência 
VmR�FDUHQWHV�GH�VLJQL¿FDGR�����$V�FLrQFLDV�HPStULFDV�XVDP�
VRPHQWH�R�FRQWH~GR�HPStULFR�GD�UHDOLGDGH�����$�¿ORVR¿D�XVD�
um conceito não empírico da realidade.

&$51$3��5��3VHXGRSUREOHPDV�QD�¿ORVR¿D��,Q��6&+/,&.��0���
CARNAP, R.; POPPER, K. Coletânea de textos.  

6mR�3DXOR��$EULO�&XOWXUDO�������

$R�FRPSDUDU�RV�WH[WRV��FRQFOXL�VH�TXH�HOHV�DSUHVHQWDP�
SRVLFLRQDPHQWRV�¿ORVy¿FRV�GLYHUJHQWHV�FRP�UHODomR�DR
A estatuto epistemológico da linguagem.
B alicerce estruturante da moralidade.
C conteúdo essencial da metafísica.
D princípio constitutivo da ontologia.
E GRPtQLR�UHÀH[LYR�GD�HVWpWLFD�

QUESTÃO 63
Uma das principais atividades provocadas pela arte, 

D�UHÀH[mR��p�DEDQGRQDGD�SHOD�LQG~VWULD�FXOWXUDO��$�LQG~VWULD�
cultural seria como uma isca que ilude os indivíduos, 
com o sonho de que eles são livres, originais, únicos e 
especiais quando, na verdade, os trata como servos 
e partes de uma massa homogênea.

)217(6��%���0$*$/+­(6��5��2�TXH�p�LQG~VWULD�FXOWXUDO"�,Q��
BODART, C. N. (Org.). Conceitos e categorias do ensino de 

sociologia��0DFHLy��&DIp�FRP�6RFLRORJLD��������DGDSWDGR��

Ao analisar as consequências da dinâmica apresentada no 
texto, as autoras destacam a importância do conceito como:
A )HUUDPHQWD�GH�OXWD�FROHWLYD�
B Mecanismo de controle social.
C Instituição de interesse público.
D Organização da iniciativa privada.
E Instrumento de manipulação estatal.

QUESTÃO 64

TEXTO I
Neta de Tomásia, uma escravizada alforriada, Chiquinha 

Gonzaga foi uma das primeiras mulheres a se destacar na 
música popular brasileira. Entre suas obras mais famosas 
estão a marcha Ó abre alas, sucesso nos blocos de Carnaval 
até hoje, e o tango Gaúcho, além de inúmeras peças musicais 
para teatro e óperas. Chiquinha também teve uma atuação em 
GHIHVD�GRV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�H�SHOR�¿P�GD�HVFUDYDWXUD�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Depois da estreia de sua peça Gonzaga��HP�������

que tem como um de seus núcleos dramáticos dois 
escravizados, pai e filha, separados há muitos anos, 
Castro Alves escreve talvez o maior conjunto de poemas 
antiescravistas do Romantismo brasileiro, publicados em 
�����QR�OLYUR�Os escravos, doze anos após a sua morte. 
Os textos Vozes d’África e Navio negreiro, por exemplo, 
SXEOLFDGRV�HP�IROKHWRV��Mi�HP�������WLYHUDP�HQRUPH�
repercussão desde a sua circulação, a ponto de Afrânio 
&RXWLQKR��XP�LPSRUWDQWH�FUtWLFR�EUDVLOHLUR��D¿UPDU�WHU�VLGR�
Castro Alves, no que diz respeito à poesia antiescravista, 
um dos primeiros que o Brasil ouviu.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Os textos indicam a participação de artistas e intelectuais 
brasileiros em defesa do(a)

A ação integralista.
B literatura realista.
C movimento abolicionista.
D política indigenista.
E nacionalismo desenvolvimentista.

QUESTÃO 65

Como conclusão provisória, parece então que a 
globalização tem, sim, o efeito de contestar e deslocar 
as identidades centradas e “fechadas” de uma cultura 
nacional. Ela tem um efeito pluralizante sobre as identidades, 
produzindo uma variedade de possibilidades e novas posições 
GH�LGHQWL¿FDomR��H�WRUQDQGR�DV�LGHQWLGDGHV�PDLV�SRVLFLRQDLV��
PDLV�SROtWLFDV��PDLV�SOXUDLV�H�GLYHUVDV��PHQRV�¿[DV��XQL¿FDGDV�
RX�WUDQV�KLVWyULFDV�

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade.  
5LR�GH�-DQHLUR��'3	$�������

De acordo com o texto, o processo apresentado contribuiu 
para

A elevar a renda da população.
B abandonar os valores morais.
C estabelecer a igualdade racial.
D fortalecer as pautas das minorias.
E LQYHUWHU�RV�ÀX[RV�GDV�PLJUDo}HV�

*010175AZ24*
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2QUESTÃO 57 
2�OHSURVR�p�YLVWR�GHQWUR�GH�XPD�SUiWLFD�GD�UHMHLomR��

GR� H[tOLR�FHUFD�� GHL[D�VH� TXH� VH� SHUFD� Oi� GHQWUR� FRPR�
QXPD�PDVVD�TXH�QmR�WHP�PXLWD�LPSRUWkQFLD�GLIHUHQFLDU��
os pestilentos são considerados num policiamento 
WiWLFR�PHWLFXORVR�RQGH�DV�GLIHUHQFLDo}HV�LQGLYLGXDLV�VmR�
RV� HIHLWRV� OLPLWDQWHV� GH�XP�SRGHU� TXH� VH�PXOWLSOLFD�� VH�
DUWLFXOD� H� VH� VXEGLYLGH�� 2� JUDQGH� IHFKDPHQWR� SRU� XP�
ODGR��R�ERP�WUHLQDPHQWR�SRU�RXWUR��$�OHSUD�H�VXD�GLYLVmR��D�
SHVWH�H�VHXV�UHFRUWHV��8PD�p�PDUFDGD��D�RXWUD��DQDOLVDGD�
H�UHSDUWLGD��2�H[tOLR�GR�OHSURVR�H�D�SULVmR�GD�SHVWH�QmR�
WUD]HP�FRQVLJR�R�PHVPR�VRQKR�SROtWLFR�

)28&$8/7��0��Vigiar e punir��QDVFLPHQWR�GD�SULVmR��3HWUySROLV��9R]HV�������

2V�PRGHORV�DXWRULWiULRV�GHVFULWRV�QR�WH[WR�DSRQWDP�SDUD�
XP�VLVWHPD�GH�FRQWUROH�TXH�VH�EDVHLD�QR�D��
A )RUPDomR�GH�VRFLHGDGH�GLVFLSOLQDU�
B )OH[LELOL]DomR�GR�UHJUDPHQWR�VRFLDO�
C %DQLPHQWR�GD�DXWRULGDGH�UHSUHVVRUD�
D &RQGHQDomR�GD�GHJUDGDomR�KXPDQD�
E +LHUDUTXL]DomR�GD�EXURFUDFLD�HVWDWDO�

QUESTÃO 58 

TEXTO I
(P�PDUoR�GH�������TXDQGR�DSDUHFHUDP�DV�SULPHLUDV�

URPDULDV� DWUDtGDV� SHORV� PLODJUHV� GD� EHDWD� 0DULD� GH�
$UD~MR��-XD]HLUR�LQVHULX�VH�QR�URO�GD�IXQGDomR�GR�HVSDoR�
UHOLJLRVR��&RQVWUXtD�VH�PDLV�XP�FHQWUR��FRPR�$SDUHFLGD�
GR�1RUWH��&DQLQGp�RX�/RXUGHV�

5$026��)��5��/��O meio do mundo��WHUULWyULR�VDJUDGR�HP�-XD]HLUR�GR�3DGUH�&tFHUR��
)RUWDOH]D��,PSUHQVD�8QLYHUVLWiULD������.

TEXTO II
Não sabemos ao certo quantas pessoas estavam 

SUHVHQWHV� QD� FDSHOD� QR� PRPHQWR� HP� TXH� D� KyVWLD�
VDQJURX� QD� ERFD� GH� 0DULD� GH�$UD~MR�� 2� 3DGUH� &tFHUR�
QRV�FRQWD�TXH�R�IDWR�VXUSUHHQGHX�QmR�Vy�DRV�SUHVHQWHV��
PDV�D�SUySULD�EHDWD�SDUHFLD�DWRUGRDGD�FRP�R�RFRUULGR��
2�IHQ{PHQR�FRQWLQXRX�DFRQWHFHQGR�WRGDV�DV�TXDUWDV�H�
VH[WDV�QD�&DSHOD�GH�1RVVD�6HQKRUD�GDV�'RUHV�D�SDUWLU�
GDTXHOH� GLD�� 2V� SDQLQKRV� PDQFKDGRV� GR� VDQJXH� TXH�
HVFRUULD�GD�KyVWLD�H�GD�ERFD�GD�EHDWD��D�SULQFtSLR��¿FDUDP�
VRE�D�JXDUGD�GR�3DGUH�&tFHUR��PDV�ORJR�IRUDP�H[SRVWRV�
j� YLVLWDomR� S~EOLFD� H�� DOpP� GLVVR�� R� VDQJUDPHQWR� IRL�
SURFODPDGR�FRPR�PLODJUH�VHP�R�FRQKHFLPHQWR�H�VHP�D�
DXWRUL]DomR�GR�ELVSR�GLRFHVDQR�

12%5(��(��Incêndios da alma.�5LR�GH�-DQHLUR��0XOWLIRFR��������DGDSWDGR��

$V� SUiWLFDV� UHOLJLRVDV� PHQFLRQDGDV� QRV� WH[WRV� HVWmR�
DVVRFLDGDV��UHVSHFWLYDPHQWH��j�
A Delimitação de paisagens urbanas e abandono de 

FRPSRQHQWHV�HVSLULWXDOLVWDV�
B 'HPDUFDomR� GH� SDWULP{QLRV� DIHWLYRV� H� DSURSULDomR�

GH�HOHPHQWRV�MXGDL]DQWHV�
C ([SDQVmR�GH� IURQWHLUDV� UHJLRQDLV� H� VXEMHWLYDomR� GR�

FULVWLDQLVPR�PHGLHYDO�
D &LUFXQVFULomR� GH� EHQV� VLPEyOLFRV� H� DGPLVVmR� GH�

FHULP{QLDV�HFXPrQLFDV�
E &ULDomR� GH� OXJDUHV� PtVWLFRV� H� H[SHULrQFLDV� GR�

FDWROLFLVPR�SRSXODU�

QUESTÃO 59 

(P������� WHYH� LQtFLR� R� 3URJUDPD� GH�$TXLVLomR� GH�
$OLPHQWRV�H��FRP�HOH��YiULDV�PXGDQoDV�QD�SHUVSHFWLYD�GRV�
PHUFDGRV�LQVWLWXFLRQDLV��7UDWD�VH�GR�SULPHLUR�SURJUDPD�
GH� FRPSUDV� S~EOLFDV� FRP� XPD� RULHQWDomR� H[FOXVLYD�
SDUD�D�DJULFXOWXUD� IDPLOLDU��DUWLFXODQGR�D�H[SOLFLWDPHQWH�
FRP� D� VHJXUDQoD� DOLPHQWDU� H� QXWULFLRQDO��2�3URJUDPD�
p� GHVWLQDGR� j� DTXLVLomR� GH� SURGXWRV� DJURSHFXiULRV�
SURGX]LGRV�SRU�DJULFXOWRUHV�HQTXDGUDGRV�QR�3URJUDPD�
1DFLRQDO� GH� )RUWDOHFLPHQWR� GD� $JULFXOWXUD� )DPLOLDU�
�3URQDI��� LQFOXtGDV� DTXL� DV� FDWHJRULDV�� DVVHQWDGRV�
GD� UHIRUPD� DJUiULD�� WUDEDOKDGRUHV� UXUDLV� VHP� WHUUD��
DFDPSDGRV�� TXLORPERODV�� DJURH[WUDWLYLVWDV�� IDPtOLDV�
DWLQJLGDV�SRU�EDUUDJHQV�H�FRPXQLGDGHV�LQGtJHQDV�

*5,6$��&���,6232��6��3��'H]�DQRV�GH�3$$��$V�FRQWULEXLo}HV�H�RV�GHVD¿RV�SDUD�R�
GHVHQYROYLPHQWR�UXUDO��,Q��*5,6$��&���6&+1(,'(5��6���2UJ����Políticas públicas de 

desenvolvimento rural no Brasil��3RUWR�$OHJUH��8)5*6�������

A ação governamental descrita constitui-se uma 
importante conquista para os pequenos produtores em 
virtude da:

A ,QRYDomR�WHFQROyJLFD�
B 5HHVWUXWXUDomR�IXQGLiULD�
C &RPHUFLDOL]DomR�JDUDQWLGD�
D (OLPLQDomR�QR�FXVWR�GR�IUHWH�
E 1HJRFLDomR�QD�EROVD�GH�YDORUHV�

QUESTÃO 60 
8P�H[SHULPHQWR�GHQRPLQDGR�)XQ)LW�IRL�GHVHQYROYLGR�

FRP�R� REMHWLYR� GH� ID]HU� FRP�TXH� RV�PHPEURV� GH� XPD�
FRPXQLGDGH�ORFDO�VH�WRUQDVVHP�PDLV�DWLYRV�¿VLFDPHQWH��
7RGRV� RV� SDUWLFLSDQWHV� GR� HVWXGR� IRUDP� YLQFXODGRV� D�
dois outros membros da comunidade que receberiam 
SHTXHQRV�LQFHQWLYRV�HP�GLQKHLUR�SDUD�VHUHP�HVWLPXODGRV�
D� DXPHQWDU� D� VXD� DWLYLGDGH� ItVLFD�� TXH� HUD�PHGLGD� SRU�
DFHOHU{PHWURV� QRV� FHOXODUHV� IRUQHFLGRV� SHOR� HVWDGR��
$VVLP��VH�D�SHVVRD�DQGDVVH�PDLV�GR�TXH�R�KDELWXDO��VHXV�
FRQKHFLGRV� UHFHEHULDP�R�GLQKHLUR��2V� UHVXOWDGRV� IRUDP�
assombrosos: o esquema mostrou-se de quatro a oito 
YH]HV�PDLV�H¿FD]�GR�TXH�R�PpWRGR�GH�RIHUHFHU�LQFHQWLYRV�
LQGLYLGXDLV�

0252=29��(��Big Tech��D�DVFHQVmR�GRV�GDGRV�H�D�PRUWH�GD�SROtWLFD� 
6mR�3DXOR��8EX��������DGDSWDGR��

Contrariando a visão prevalente sobre o impacto 
WHFQROyJLFR�QDV�UHODo}HV�KXPDQDV��R�WH[WR�UHYHOD�TXH�RV�
FHOXODUHV�SRGHP�GHVHPSHQKDU�XPD�IXQomR

A UHFUHDWLYD��SURPRYHQGR�R�OD]HU�HP�UHGHV�LQWHJUDGDV�
B VRFLDO��HVWLPXODQGR�D�UHFLSURFLGDGH�SRU�PHLRV�GLJLWDLV�
C ODERUDO��FRQYHUWHQGR�R�GHVHQYROYHGRU�HP�XVXiULR�¿QDO�
D FRPHUFLDO�� GLUHFLRQDQGR� D� HVFROKD� SRU� SURGXWRV�

LQGXVWULDOL]DGRV�
E FRJQLWLYD�� IDYRUHFHQGR� D� DSUHQGL]DJHP� SHODV�

IHUUDPHQWDV�YLUWXDLV�

*010175AZ24*
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Questão 75
$%#&'#()*+,#)-.+/)*+0#1%()#1/234.)#'5*4.)#%&/+1%4),#

1+/#+&3/+,#1%()#3%/)16&34.)#4-*78%-),#.+'#0%&#)'1(+#&0+#
*)#9+/)#-)34:),#+0#;%0&73)0#<+/)'#+0#/%)40#4-4.4)*+/%0#*+#
%=%/.7.4+#*%#&')#'%*4.4-)#>7?/4*)#@&%#0%#3+/-+&#')/.)#
*+#A/)04(#.+(+-4)(B#C(8&-0#/%(484+0+0#:4->)'#*%#D+/3&8)(#;2#
versados nas artes de curar, mas a maioria aprendeu na 
1/234.)#*42/4)#)0# <&-EF%0#@&%#*%:%/4)'#0%/#)3/4?&7*)0#)#
&'#<704.+,#.4/&/84G+,#?)/?%4/+#+&#?+34.2/4+B

HIJHKL,#MB#Doenças e curasN#+#A/)04(#-+0#1/4'%4/+0#05.&(+0B# 
OG+#D)&(+N#M+-3%=3+,#!PQP#R)*)13)*+SB

M+-<+/'%# +# 3%=3+,# +# @&%# .)/).3%/4T)# )# .+-03/&EG+# *)#
1/234.)#'%*4.4-)(#*%0./43)#5#)
A # )*+EG+#*%#/43&)40#'7034.+0B
B # /%;%4EG+#*+0#*+8')0#./403G+0B
C # 0&1%/)EG+#*)#3/)*4EG+#1+1&()/B
D # 4'1+04EG+#*)#<)/').+(+84)#-)34:)B
E # .+-;&8)EG+#*%#0)?%/%0#%'17/4.+0B
Questão 76

$%0*%#+#05.&(+#UVV#@&%#)#./403)-*)*%#+.4*%-3)(#%/)#
)843)*)#1%(+#*%0)W+#()-E)*+#1%()#.&(3&/)#1/+<)-)#X#)#*+0#
/+')-.%0#*%#.):)()/4),#')0#3)'?5'#)#.&(3&/)#<+(.(Y/4.)#
*+0#.)'1+-%0%0#%#48&)('%-3%#)#*+0#.43)*4-+0,#*%#.)/23%/#
')40#;&/7*4.+#X#Z#.&(3&/)#%.(%042034.),#.&;+#:%7.&(+#%/)#+#
()34'B#[/)-.40.+#*%#C0040#:%4+#)(3%/)/#)#043&)EG+,#1/+1+-*+#
)+0#0%&0#+&:4-3%0#&')#'%-0)8%'#).%007:%(#)#3+*+0#%,#
04'&(3)-%)'%-3%,# %-+?/%.%-*+# )# (7-8&)# :&(8)/# )3/):50#
*+#0%&#&0+#-)#/%(484G+B

\CIM]K^,#CB#A espiritualidade da Idade Média Ocidental, séc. VIII-XIIIB# 
L40?+)N#K03)'1),#Q__`B

O comportamento desse religioso demonstra uma 
1/%+.&1)EG+# .+'# )0# .)/).3%/7034.)0# )00&'4*)0# 1%()#
V8/%;)#%#.+'#)0#*%048&)(*)*%0#0+.4)40#.+'1)/34(>)*)#-+#
0%&#3%'1+#1%(+0R)0S
A # 0%->+/%0#<%&*)40B
B # '+:4'%-3+0#>%/534.+0B
C # 4-3%8/)-3%0#*)0#M/&T)*)0B
D # .+/1+/)EF%0#*%#+<7.4+0B
E # &-4:%/04*)*%0#'%*4%:)40B

Questão 77
Por que o Brasil continuou um só enquanto a  

América espanhola se dividiu em vários países?
D)/)#+#>403+/4)*+/#?/)04(%4/+#a+05#b&/4(+#*%#M)/:)(>+,#

-+# A/)04(,# 1)/3%# *)# 0+.4%*)*%# %/)# '&43+# ')40# .+%0)#
4*%+(+84.)'%-3%#*+#@&%#)#%01)->+()B#M)/:)(>+#)/8&'%-3)#
@&%# 400+# 0%# *%:%&# Z# 3/)*4EG+# ?&/+./234.)# 1+/3&8&%0)B#
“Portugal nunca permitiu a criação de universidades em sua 
.+(c-4)dB#D+/#+&3/+#()*+,#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#%-3/%#Qee!#
%#Q"e!,#Q`P#'4(#%03&*)-3%0#0%#<+/')/)'#%'#&-4:%/04*)*%0#
(+.)40B#D)/)#+#>403+/4)*+/#'%=4.)-+#C(</%*+#f:4()#J&%*),#)0#
&-4:%/04*)*%0#-)#C'5/4.)#%01)->+()#%/)',#%'#0&)#')4+/4),#
/%).4+-2/4)0B# g%00%# 0%-34*+,# +# >403+/4)*+/# '%=4.)-+# *4T#
)./%*43)/#@&%#)#(4:/%#.4/.&()EG+#*%#4'1/%00+0#R;+/-)40,#(4:/+0#
%#1)-9%3+0S#-)#C'5/4.)#%01)->+(),#@&%#-G+#%/)#1%/'434*)#
-)#C'5/4.)# 1+/3&8&%0)# R)# 1/+4?4EG+# 0Y# <+4# /%:%/34*)# %'#
Q"P"S,#3%:%#<&-EG+#'&43+#')40#4'1+/3)-3%#-)#.+-03/&EG+#*%#
/%84+-)(40'+0#*+#@&%#1/+1/4)'%-3%#)0#&-4:%/04*)*%0B

ACJJIM]h,#LB#$401+-7:%(#%'N#iiiB??.B.+'B#C.%00+#%'N#"#0%3B#!PQ_#R)*)13)*+SB

h0#1+-3+0#*%# :403)# *+0#>403+/4)*+/%0# /%<%/4*+0#-+# 3%=3+#
são divergentes em relação ao
A # 1)1%(#*%0%'1%->)*+#1%()0#4-0343&4EF%0#*%#%-04-+#-)#

./4)EG+#*)0#'j(341()0#4*%-34*)*%0B
B # .+-3/+(%# %=%/.4*+# 1%(+0# 8/&1+0# *%# 4'1/%-0)# -)#

.%-3/)(4T)EG+#*)0#%0<%/)0#)*'4-403/)34:)0B
C # )?)-*+-+#0+</4*+#1%()0#.+'&-4*)*%0#*%#*+.%-3%0#-)#

.+-.%1EG+#*%#.+(%34:4*)*%0#1+(734.)0B
D # (&8)/#+.&1)*+#1%()0#)00+.4)EF%0#*%#).)*6'4.+0#-+#

<+/3)(%.4'%-3+#*)0#)8/%'4)EF%0#%03&*)-340B
E  protagonismo assumido pelos meios de comunicação 

-+#*%0%-:+(:4'%-3+#*)0#-)EF%0#)(<)?%34T)*)0B
Questão 78
TEXTO I

b).)&()k# %-<)34T+&# +# 8(+/4+0+# ).+-3%.4'%-3+#
/%1/%0%-3)*+# 1%()# (&3)# *+# D)/()'%-3+# .+-3/)# M)/(+0# V#
%'#1/+(#*)# (4?%/*)*%#1+(734.)#%#/%(484+0)#*+#1+:+# 4-8(60l#
048-4W.+&# +# 1/4'%4/+# .+-</+-3+# %-3/%# )# (4?%/*)*%# %# )#
34/)-4)# /%)(,#1/4'%4/+#.+'?)3%#%'# <):+/#*+# V(&'4-40'+#%#
*+#L4?%/)(40'+B

CJJI$C,#aB#aB#CB#D%/01%.34:)0#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)B# 
Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

TEXTO II
C# J%:+(&EG+# V-8(%0),# .+'+# 3+*)0# )0# /%:+(&EF%0,#

<+4# .)&0)*)# 1%()# /&13&/)# *)# :%(>)# 0+.4%*)*%,# %# -G+#
1%(+0#*%0%;+0#*)#:%(>)#?&/8&%04)B#g)#*5.)*)#*%#QnmP,#
camponeses se revoltaram contra os cercamentos, 
tecelões contra a miséria resultante da depressão e os 
./%-3%0# .+-3/)# +#C-34./403+# )# W'# *%# 4-03)()/# +# /%4-+# *%#
M/403+#-)#o%//)B

]VLL,#MB#I')#/%:+(&EG+#?&/8&%0)p#Rev. Bras. Hist.,#-B#e,#Q_"m#R)*)13)*+SB

C#.+-.%1EG+#*)#J%:+(&EG+#V-8(%0)#)1/%0%-3)*)#-+#o%=3+#VV#
*4<%/%-.4)q0%#*)#*+#o%=3+#V#)+#*%03).)/#)#%=4036-.4)#*%
A  pl&/)(4*)*%#*)0#*%')-*)0#0+.4)40B
B # >+'+8%-%4*)*%#*)0#(&3)0#/%(484+0)0B
C  un4.4*)*%#*)0#)?+/*)8%-0#>403Y/4.)0B
D  su1%/W.4)(4*)*%#*+0#4-3%/%00%0#1+(734.+0B
E  su1%/4+/4*)*%#*+0#)01%.3+0#%.+-c'4.+0B

Questão 79
As grandes empresas seriam, certamente, 

/%1/%0%-3)EG+#*%#&'#%=%/.7.4+#*%#1+*%/,#)-3%#+#8/)&#*%#
)&3+-+'4)#*%#)EG+#*%#@&%#*401F%'B#h#@&%#0%#1/%3%-*%#
salientar é a ideia de enclave: plantas industriais que 
estabelecem relações escassas com o entorno, mas 
%=%/.%'#8/)-*%#4-9&6-.4)#-)#%.+-+'4)#%=3/)(+.)(B

$C\V$h\VM],#[B#K03)*+#*+#J4+#*%#a)-%4/+N#+#&/?)-+#'%3/+1+(43)-+B# 
]41Y3%0%0#%#@&%03F%0B GeoUERJ,#-B#!Q,#!PQPB

r&%#341+#*%#)EG+#3+')*)#1+/#%'1/%0)0#/%9%3%#)#<+/')#
*%#3%//43+/4)(4T)EG+#*)#1/+*&EG+#4-*&03/4)(#)1/%0%-3)*)#
-+#3%=3+p
A # M/4)EG+#*%#:4()0#+1%/2/4)0B
B # D/+'+EG+#*%#%:%-3+0#.+'&-432/4+0B
C # J%.&1%/)EG+#*%#2/%)0#*%8/)*)*)0B
D # V-.+/1+/)EG+#*%#0)?%/%0#3/)*4.4+-)40B
E # V'1+/3)EG+#*%#'G+#*%#+?/)#@&)(4W.)*)B

Questão 75          
$¿UPDU�TXH�D�FDUWRJUD¿D�GD�pSRFD�PRGHUQD�LQWHJURX�R�

SURFHVVR�GH�LQYHQomR�GD�$PpULFD�SRU�SDUWH�GRV�HXURSHXV�
VLJQL¿FD� TXH� RV� FRQKHFLPHQWRV� GRV� DPHUtQGLRV� VREUH� R�
WHUULWyULR�IRUDP�LJQRUDGRV�SHOD�FDUWRJUD¿D�HXURSHLD�RX�TXH�
HOHV� IRUDP�SULYDGRV� GH� VXD� UHSUHVHQWDomR� WHUULWRULDO� H� GD�
DXWRULGDGH�TXH�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�WLQKDP�VREUH�R�HVSDoR�
2/,9(,5$��7��.��'HVFRQVWUXLQGR�PDSDV��UHYHODQGR�HVSDFLDOL]Do}HV��UHÀH[}HV�VREUH�R�XVR�

GD�FDUWRJUD¿D�HP�HVWXGRV�VREUH�R�%UDVLO�FRORQLDO��Revista Brasileira de História�
Q������������DGDSWDGR��

1D�DQiOLVH�FRQWLGD�QR�WH[WR��D�UHSUHVHQWDomR�FDUWRJUi¿FD�
GD�$PpULFD�IRL�PDUFDGD�SRU

A  asserção da cultura dos nativos.
B � DYDQoR�GRV�HVWXGRV�GR�DPELHQWH�
C � D¿UPDomR�GDV�IRUPDV�GH�GRPLQDomR�
D � H[DWLGmR�GD�GHPDUFDomR�GDV�UHJL}HV�
E � DSULPRUDPHQWR�GR�FRQFHLWR�GH�IURQWHLUD�
Questão 76          

A principal característica da situação social dos 
DQJOR�DPHULFDQRV� p� VHX� FDUiWHU� HPLQHQWHPHQWH�
GHPRFUiWLFR�� $¿UPHL� DQWHULRUPHQWH� TXH� UHLQDYD� XPD�
LJXDOGDGH�PXLWR�JUDQGH�HQWUH�RV�HPLJUDQWHV�TXH�IRUDP�
VH�HVWDEHOHFHU�QD�1RYD�,QJODWHUUD��3DUD�LVVR�FRQWULEXLX�
D� LQÀXrQFLD� GDV� OHLV� GH� VXFHVVmR�� (VWDEHOHFLGDV�
GH� XPD� PDQHLUD�� DV� OHLV� GH� VXFHVVmR� UH~QHP��
FRQFHQWUDP� H� DJUXSDP� HP� XP� Vy� D� SURSULHGDGH� H� R�
SRGHU�� (VWDEHOHFLGDV� SRU� RXWURV� SULQFtSLRV�� SURGX]HP�
R�RSRVWR��GLYLGHP��SDUWLOKDP�H�GLVVHPLQDP�RV�EHQV�H�
o poder.

72&48(9,//(��$��A democracia na América��%HOR�+RUL]RQWH��,WDWLDLD�
6mR�3DXOR��(GXVS��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHPDWL]D�R�SDSHO�GHVHPSHQKDGR�SRU�XPD�QRUPD�
QD�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�SURStFLR�DR�j�
A � HPSUHJR�GR�WUDEDOKR�HVFUDYR�
B � FRQVROLGDomR�GRV�YDORUHV�EXUJXHVHV�
C � EDQLPHQWR�GDV�GLVVLGrQFLDV�UHOLJLRVDV�
D � FRQWHQomR�GD�LGHQWL¿FDomR�QDFLRQDOLVWD�
E  hierarquização dos agentes econômicos.
Questão 77          

9HPRV� TXH� WRGD� FLGDGH� p� XPD� HVSpFLH� GH�
FRPXQLGDGH�� H� WRGD� FRPXQLGDGH� VH� IRUPD� FRP� YLVWDV�
D�DOJXP�EHP��SRLV�WRGDV�DV�Do}HV�GH�WRGRV�RV�KRPHQV�
VmR� SUDWLFDGDV� FRP� YLVWDV� DR� TXH� OKH� SDUHFH� XP�EHP��
VH�WRGDV�DV�FRPXQLGDGHV�YLVDP�DOJXP�EHP��p�HYLGHQWH�
que a mais importante de todas elas e que inclui todas as 
RXWUDV�WHP�PDLV�TXH�WRGDV�HVWH�REMHWLYR�H�YLVD�DR�PDLV�
LPSRUWDQWH�GH�WRGRV�RV�EHQV��

ARISTÓTELES. Política��%UDVtOLD��8Q%������

1R� IUDJPHQWR�� $ULVWyWHOHV� SURPRYH� XPD� UHÀH[mR� TXH�
DVVRFLD�GRLV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�j�GLVFXVVmR�VREUH�D�
YLGD�HP�FRPXQLGDGH��D�VDEHU�

A � eWLFD�H�SROtWLFD��SRLV�FRQGX]HP�j�eudaimonia.
B � 5HWyULFD� H� OLQJXDJHP�� SRLV� FXLGDP� GRV� GLVFXUVRV�

na ágora.
C � 0HWDItVLFD�H�RQWRORJLD��SRLV�WUDWDP�GD�¿ORVR¿D�SULPHLUD�
D � 'HPRFUDFLD�H�VRFLHGDGH��SRLV�VH�UHIHUHP�D�UHODo}HV�

sociais.
E � *HUDomR� H� FRUUXSomR�� SRLV� DEDUFDP� R� FDPSR� GD�

physis.
Questão 78          

2� WR\RWLVPR�� D� SDUWLU� GRV� DQRV� ������ WHYH� JUDQGH�
LPSDFWR� QR� PXQGR� RFLGHQWDO�� TXDQGR� VH� PRVWURX� SDUD�
os países avançados como uma opção possível para a 
superação de uma crise de acumulação.

$1781(6��5��Os sentidos do trabalho��HQVDLR�VREUH�D�D¿UPDomR�H�D�QHJDomR�GR�WUDEDOKR��
6mR�3DXOR��%RLWHPSR��������DGDSWDGR��

$� FDUDFWHUtVWLFD� RUJDQL]DFLRQDO� GR�PRGHOR� HP� TXHVWmR��
UHTXHULGD�QR�FRQWH[WR�GH�FULVH��IRL�R�D��

A � H[SDQVmR�GRV�JUDQGHV�HVWRTXHV�
B � LQFUHPHQWR�GD�IDEULFDomR�HP�PDVVD�
C  adequação da produção à demanda. 
D � DXPHQWR�GD�PHFDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E  centralização das etapas de planejamento.
Questão 79          

2� IHQ{PHQR� KLVWyULFR� FRQKHFLGR� FRPR� ³WUi¿FR� GH�
coolies” esteve associado diretamente ao período que vai 
GR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH������DWp�R�DQR�GH�������TXDQGR�
PLOKDUHV�GH�FKLQHVHV�IRUDP�HQFDPLQKDGRV�SULQFLSDOPHQWH�
SDUD�&XED�H�3HUX�H�PXLWRV�DEXVRV�QR�UHFUXWDPHQWR�GH�
PmR� GH� REUD� IRUDP� LGHQWL¿FDGRV�� 2� WUi¿FR� GH� coolies 
RX�� HP� RXWURV� WHUPRV�� R� WUDQVSRUWH� SRU�PHLRV� FRDWLYRV�
GH�PmR�GH�REUD�GH�XP�OXJDU�SDUD�RXWUR�� IRL�FRPSDUDGR�
DR�WUi¿FR�DIULFDQR�GH�HVFUDYRV�SRU�PXLWRV�SHULRGLVWDV�H�
DQDOLVWDV�GR�VpFXOR�;,;�

6$1726��0��$��0LJUDo}HV�H�WUDEDOKR�VRE�FRQWUDWR�QR�VpFXOR�;,;��História��Q������������

$�FRPSDUDomR�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR�IRL�SRVVtYHO�HP�UD]mR�
da seguinte característica:

A � 2IHUWD�GH�FRQWUDWR�IRUPDO�
B � 2ULJHP�pWQLFD�GRV�JUXSRV�GH�WUDEDOKDGRUHV�
C � &RQKHFLPHQWR�GDV�WDUHIDV�GHVHQYROYLGDV�
D  Controle opressivo das vidas dos indivíduos.
E  Investimento requerido dos empregadores.
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Questão 67          

Vale da Grande
Fenda
Vulcões

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QRWLFLDV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2V�DVSHFWRV�ItVLFRV�DSUHVHQWDGRV�RULJLQDP�VH�GD�DWXDomR�
GD�IRUoD�QDWXUDO�GH

A  colisão de placas tectônicas. 
B � ULIWHDPHQWR�GD�FURVWD�WHUUHVWUH��
C � VXEGXFomR�GD�SODWDIRUPD�RFHkQLFD��
D � IRUPDomR�GH�FDGHLDV�PRQWDQKRVDV�
E � PHWDPRU¿�VPR�GH�ERUGDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 68          

$� UHDELOLWDomR� GD� ELRJUD¿�D� KLVWyULFD� LQWHJURX� DV�
DTXLVLo}HV� GD� KLVWyULD� VRFLDO� H� FXOWXUDO�� RIHUHFHQGR�
DRV� GLIHUHQWHV� DWRUHV� KLVWyULFRV� XPD� LPSRUWkQFLD�
GLIHUHQFLDGD�� GLVWLQWD�� LQGLYLGXDO�� 0DV� QmR� VH� WUDWDYD�
PDLV� GH� ID]HU�� VLPSOHVPHQWH�� D� KLVWyULD� GRV� JUDQGHV�
QRPHV�� HP� IRUPDWR� KDJLRJUi¿�FR� ²� TXDVH� XPD� YLGD�
GH� VDQWR� ²�� VHP� SUREOHPDV�� QHP� PiFXODV�� 0DV� GH�
H[DPLQDU�RV�DWRUHV��RX�R�DWRU��FpOHEUHV�RX�QmR��FRPR�
WHVWHPXQKDV��FRPR�UHÀ�H[RV��FRPR�UHYHODGRUHV�GH�XPD�
pSRFD�

'(/�35,25(��0��%LRJUD¿�D��TXDQGR�R�LQGLYtGXR�HQFRQWUD�D�KLVWyULD�
Topoi��Q������MXO��GH]�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��QRYRV�HVWXGRV�WrP�YDORUL]DGR�
D� KLVWyULD� GR� LQGLYtGXR� SRU� VH� FRQVWLWXLU� FRPR�
SRVVLELOLGDGH�GH

A � DGHVmR�DR�PpWRGR�SRVLWLYLVWD�
B � H[SUHVVmR�GR�SDSHO�GDV�HOLWHV�
C  resgate das narrativas heroicas.
D  acesso ao cotidiano das comunidades.
E � LQWHUSUHWDomR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�GR�GLYLQR�

Questão 69          
A sociedade como um sistema justo de cooperação 

VRFLDO� FRQVLVWH� HP� XPD� GDV� LGHLDV� IDPLOLDUHV�
IXQGDPHQWDLV��TXH�Gi�HVWUXWXUD�H�RUJDQL]DomR�j�MXVWLoD�
como equidade. A cooperação social guia-se por 
UHJUDV� H� SURFHGLPHQWRV� SXEOLFDPHQWH� UHFRQKHFLGRV�
e aceitos por aqueles que cooperam como sendo 
apropriados para regular a sua conduta. Diz-se que a 
FRRSHUDomR�p�MXVWD�SRUTXH�VHXV�WHUPRV�VmR�WDLV�TXH�
WRGRV�RV�SDUWLFLSDQWHV�SRGHP�UD]RDYHOPHQWH�DFHLWDU��
GHVGH�TXH�WRGRV�RV�GHPDLV�WDPEpP�R�DFHLWHP�
)(5(6�-5���-���32*5(%,16&+,��7��Teoria política contemporânea: uma introdução. 

5LR�GH�-DQHLUR��(OVHYLHU�������

1R�FRQWH[WR�GR�SHQVDPHQWR�SROtWLFR��D�LGHLD�DSUHVHQWDGD�
PRVWUD�VH�FRQVRDQWH�R�D�

A � LGHDO�UHSXEOLFDQR�GH�JRYHUQR��
B  corrente tripartite dos poderes.
C  posicionamento crítico do socialismo.
D � OHJLWLPLGDGH�GR�DEVROXWLVPR�PRQiUTXLFR�
E  entendimento do contratualismo moderno.

Questão 70          
&RP�HIHLWR��DWp�D�GHVWUXLomR�GH�&DUWDJR��R�SRYR�H�R�

6HQDGR�URPDQR�JRYHUQDYDP�D�5HS~EOLFD�HP�KDUPRQLD�
H�VHP�SDL[mR��H�QmR�KDYLD�HQWUH�RV�FLGDGmRV� OXWD�SRU�
JOyULD� RX� GRPLQDomR�� R� PHGR� GR� LQLPLJR� PDQWLQKD� D�
FLGDGH� QR� FXPSULPHQWR� GR� GHYHU�� 0DV�� DVVLP� TXH� R�
PHGR� GHVDSDUHFHX� GRV� HVStULWRV�� LQWURGX]LUDP�VH� RV�
PDOHV�SHORV�TXDLV�D�SURVSHULGDGH�WHP�SUHGLOHomR��LVWR�
p��D�OLEHUWLQDJHP�H�R�RUJXOKR��

SALÚSTIO. A conjuração de Catilina/A guerra de Jugurta��3HWUySROLV�
9R]HV��������DGDSWDGR��

2� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� PHQFLRQDGR� QR� WH[WR� GH�
6DO~VWLR��GDWDGR�GH�,�D�&���PDQWHYH�FRUUHVSRQGrQFLD�FRP�
o processo de

A � GHPDUFDomR�GH�WHUUDV�S~EOLFDV��
B  imposição da escravidão por dívidas.
C  restrição da cidadania por parentesco.
D � UHVWDXUDomR�GH�LQVWLWXLo}HV�DQFHVWUDLV�
E � H[SDQVmR�GDV�IURQWHLUDV�H[WUDSHQLQVXODUHV�

*010175AZ26*

&+������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 52          

'RLV� JUDQGHV� HYHQWRV� KLVWyULFRV� WRUQDUDP� SRVVtYHO�
um caso como o de Menocchio: a invenção da imprensa 
H� D� 5HIRUPD�� $� LPSUHQVD� OKH� SHUPLWLX� FRQIURQWDU� RV�
livros com a tradição oral em que havia crescido e lhe 
IRUQHFHX� DV� SDODYUDV� SDUD� RUJDQL]DU� R� DPRQWRDGR� GH�
LGHLDV� H� IDQWDVLDV� TXH� QHOH� FRQYLYLDP�� $� 5HIRUPD� OKH�
deu audácia para comunicar o que pensava ao padre do 
YLODUHMR��FRQWHUUkQHRV��LQTXLVLGRUHV�²�PHVPR�QmR�WHQGR�
FRQVHJXLGR�GL]HU�WXGR�GLDQWH�GR�SDSD��GRV�FDUGHDLV�H�GRV�
SUtQFLSHV��FRPR�TXHULD�

*,1=%85*��&��O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido 
SHOD�,QTXLVLomR��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2V� DFRQWHFLPHQWRV� KLVWyULFRV� FLWDGRV� DMXGDUDP� HVVH�
LQGLYtGXR��QR�VpFXOR�;9,��D�UHSHQVDU�D�YLVmR�FDWyOLFD�GR�
PXQGR�DR�SRVVLELOLWDUHP�D

A � FRQVXOWD�S~EOLFD�GDV�ELEOLRWHFDV�UHDLV�
B � VR¿VWLFDomR�EDUURFD�GR�ULWXDO�OLW~UJLFR�
C  aceitação popular da educação secular.
D � LQWHUSUHWDomR�DXW{QRPD�GRV�WH[WRV�EtEOLFRV�
E  correção doutrinária das heresias medievais.

Questão 53          

³'HYR�HVWDU�FKHJDQGR�SHUWR�GR�FHQWUR�GD�7HUUD��'HL[H�
YHU��GHYH�WHU�VLGR�PDLV�GH�VHLV�PLO�TXLO{PHWURV��SRU�Dt���´�
�FRPR�VH�Yr��$OLFH�WLQKD�DSUHQGLGR�XPD�SRUomR�GH�FRLVDV�
GHVVH� WLSR� QD� HVFROD�� H� HPERUD� HVVD� QmR� IRVVH� XPD�
RSRUWXQLGDGH�Oi�PXLWR�ERD�GH�GHPRQVWUDU�FRQKHFLPHQWRV��
Mi�TXH�QmR�KDYLD�QLQJXpP�SRU�SHUWR�SDUD�HVFXWi�OD��HP�
WRGR�FDVR�HUD�ERP�SUDWLFDU�XP�SRXFR��³����VLP��GHYH�VHU�
mais ou menos essa a distância... mas então qual seria 
D� ODWLWXGH�RX� ORQJLWXGH�HP�TXH�HVWRX"´� �$OLFH�QmR� WLQKD�
D�PHQRU� LGHLD� GR� TXH� IRVVH� ODWLWXGH� RX� ORQJLWXGH��PDV�
DFKRX�TXH�HUDP�SDODYUDV�PXLWR�LPSRQHQWHV��
&$552//��/��Aventuras de Alice��QR�3DtV�GDV�0DUDYLOKDV��$WUDYpV�GR�HVSHOKR�H�RXWURV�WH[WRV��

6mR�3DXOR��6XPPXV�������

2� WH[WR� GHVFUHYH� XPD� FRQIXVmR� GD� SHUVRQDJHP� HP�
relação

A � DR�WLSR�GH�SURMHomR�FDUWRJUi¿FD�
B � DRV�FRQWRUQRV�GRV�IXVRV�KRUiULRV�
C � j�ORFDOL]DomR�GR�QRUWH�PDJQpWLFR�
D � DRV�UHIHUHQFLDLV�GH�SRVLomR�UHODWLYD�
E � jV�GLVWRUo}HV�GDV�IRUPDV�FRQWLQHQWDLV�

Questão 54          
A�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD�IRL�LQFRQWHVWDYHOPHQWH�XP�

YHtFXOR� GH� PHQVDJHQV� SHGDJyJLFDV� H� VRFLDLV�� 2V� 6DQ��
TXH� FRQVWLWXHP� KRMH� R� SRYR� PDLV� SUy[LPR� GD� UHDOLGDGH�
GDV� UHSUHVHQWDo}HV� UXSHVWUHV�� D¿UPDP� TXH� VHXV�
DQWHSDVVDGRV�OKHV�H[SOLFDUDP�VXD�YLVmR�GR�PXQGR�D�SDUWLU�
desse gigantesco livro de imagens que são as galerias. 
A educação dos povos que desconhecem a escrita está 
EDVHDGD�VREUHWXGR�QD�LPDJHP�H�QR�VRP��QR�DXGLRYLVXDO�

.,�=(5%2��-��$�DUWH�SUp�KLVWyULFD�DIULFDQD��,Q��.,�=(5%2��-���2UJ��
História geral da África, I��PHWRGRORJLD�H�SUp�KLVWyULD�GD�ÈIULFD�

%UDVtOLD��8QHVFR�������

'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��D�DUWH�PHQFLRQDGD�p�LPSRUWDQWH�
SDUD�RV�SRYRV�TXH�D�FXOWLYDP�SRU�FRODERUDU�SDUD�R�D�

A � WUDQVPLVVmR�GRV�VDEHUHV�DFXPXODGRV�
B � H[SDQVmR�GD�SURSULHGDGH�LQGLYLGXDO�
C  ruptura da disciplina hierárquica.
D � VXUJLPHQWR�GRV�ODoRV�IDPLOLDUHV�
E � UHMHLomR�GH�SUiWLFDV�H[yJHQDV�

Questão 55          
6HUi�TXH�DV�FRLVDV�OKH�SDUHFHULDP�GLIHUHQWHV�VH��GH�

IDWR�� WRGDV�HODV�H[LVWLVVHP�DSHQDV�QD�VXD�PHQWH�²�VH�
WXGR�R�TXH�YRFr�MXOJDVVH�VHU�R�PXQGR�H[WHUQR�UHDO�IRVVH�
DSHQDV� XP� VRQKR� RX� DOXFLQDomR� JLJDQWH�� GH� TXH� YRFr�
MDPDLV� IRVVH� GHVSHUWDU"� 6H� DVVLP� IRVVH�� HQWmR� p� FODUR�
TXH� YRFr� QXQFD� SRGHULD� GHVSHUWDU�� FRPR� ID]� TXDQGR�
VRQKD��SRLV�VLJQL¿FDULD�TXH�QmR�Ki�PXQGR�³UHDO´�QR�TXDO�
GHVSHUWDU��/RJR��QmR�VHULD�H[DWDPHQWH�LJXDO�D�XP�VRQKR�
ou alucinação normal.

1$*(/��7��8PD�EUHYH�LQWURGXomR�j�¿ORVR¿D��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

2� WH[WR� FRQIHUH� YLVLELOLGDGH� D� XPD� GRXWULQD� ¿ORVy¿FD�
contemporânea conhecida como:

A � 3HUVRQDOLVPR�� TXH� YLQFXOD� D� UHDOLGDGH� FLUFXQGDQWH�
aos domínios do pessoal.

B � )DOVL¿FDFLRQLVPR��TXH�HVWDEHOHFH�FLFORV�GH�SUREOHPDV�
SDUD�UHIXWDU�XPD�FRQMHFWXUD�

C � )DOLELOLVPR�� TXH� UHMHLWD� PHFDQLVPRV� PHQWDLV� SDUD�
sustentar uma crença inequívoca.

D � ,GHDOLVPR�� TXH� QHJD� D� H[LVWrQFLD� GH� REMHWRV�
LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�WUDEDOKR�FRJQRVFHQWH�

E � 6ROLSVLVPR��TXH�UHFRQKHFH�OLPLWDo}HV�FRJQLWLYDV�SDUD�
FRPSUHHQGHU�XPD�H[SHULrQFLD�FRPSDUWLOKDGD�
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Questão 309 (67 do Enem 2020)

Questão 310 (76 do Enem 2021)

Questão 311 (55 do Enem 2020)

Questão 312 (62 do Enem 2024)
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